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nomes do venerando director geral da Secretaria do 
Exterior, visconde de Cabo Frio, que me auctorizou 
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N O T A SOBRE OS R E T R A T O S 
O s re tra tos , c u j a s r e p r o d u c ç õ e s a c o m p a n h a m esta 
o b r a , f o r a m todos executados e m v i d a dos respect ivos per-
sonagens , e x c e p ç ã o feita do de L i n h a r e s , que data de 1843 . 
0 de D o m J o ã o V I é u m a g r a v u r a f ranceza e o de D o n a 
C a r l o t a J o a q u i n a u n i a g r a v u r a portugueza , a m b a s da epo-
c h a . P r a d i e r , a quem se deve os trez bel los re tratos de 
l l a r c a , P a l m e l l a e M a r i a l v a , abertos e m P a r i z e m 1818 , 
e r a u m dos ar t i s ta s mandados v i r ao B r a z i l pelo m o n a r c h a . 
1 — E l R e i D o m J o ã o V I , desenho de C a m o i n e g r a v u r a 
de Huet . 
2 — A R a i n h a D o n a C a r l o t a J o a q u i n a , p i n t u r a de T r o n l 
e g r a v u r a de A g u i l a r . 
3 — C o n d e de L i n h a r e s , l i t h o g r a p h i a de C a g g i n l . 
4 — C o n d e da l l a r c a , g r a v u r a de P r a d i e r , P e n s i o n i s t a de 
S. M . F . e Socio da R . A . de B e l l a s A r t e s do R i o de 
J a n e i r o . 
5 — C o n d e de P a l m e l l a , p i n t u r a de G r é g o r t u s e g r a v u r a de 
P r a d i e r . 
g — Marquez d e M a r i a l v a , p i n t u r a de Madrazzo e g r a v u r a 
de P r a d i e r . 
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Dom João V I foi sem duvida alguma no Brazil , e ainda 
f, um rei popular. D a dynastia nacional continua elle a ser 
o favorito. Dom Pedro I impõe-se pela sua energia e bra-
.vura; Dom Pedro 11 inspira mais veneração e fervor pela 
sua elevação moral e acrisolado patriotismo, mas com Dom 
João V I o sentimento publico fas menos cerimonia. Olha-o 
com uma ternura cm que entram uma certa dose de reconhe-
cimento, um poucochinho de compaixão e uns toques de pro-
tecção. 
O elemento culto da opinião, este entrou ha muito a 
considerar com razão, e ainda que mais instinctivamente do 
que conscientemente, Dom João V I como o verdadeiro 
fundador da nacionalidade brazileira, um titulo que o Insti-
tuto Histórico consagrou ao abrir o seu concurso para a nar-
i ração do reinado americano d'aquclle monarcha. 
Encontra-se, sem que se faça mister grande esforço de 
indagação, o primeiro jnotivo .de uma tão extensa populari-
dade, na sincera amizade testemunhada pelo soberano portu-
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guez á sua principal colonia, no apego com que a ella se 
prendeu, na Íntima correspondencia que logo se estabelecest 
entre a sua personalidade e o meio. Si menos bem lhe fica- * 
ram.por isso'querendo na metrópole, maior foi a sympathía 
que desde então cercou o seu nome na antiga possessão, con-
vertida em Reino pela sua presença. 
Predilecção tão marcada pelo Hrazil trouxe com effeíto 
cm Portugal a Dom João V I serios dissabores. E r a comtudo 
um facto perfeitamente natural, uma consequência essencial-
mente humana. Fugido do velho Reino ante a brutal inva-
são dos Francezes, e havendo" soffrido em Lisboa durante 
quinze annos a repercussão relativamente modesta mas cm 
tòdo o caso penosa, das perturbações politicas e das transfor-
mações sociaes de que Pariz estava sendo o grande theatro 
curopeli, o Principe Regente sentio dilatar-se-lhe a alma á 
vista d'essa placida e pomposa natureza tropical, e especial-
mente em presença do profundo socego da sua nova capital, 
que só mais tarde se alvorotaria ao echo da revolução portu-
gueza. Ao effeito sedativo que um clima brando e quente 
pode exercer sobre as organizações lymphaticas como a sua, 
acerescia pois a tranquillidade moral, a confiança do gover-
nante. Horríveis visões deixaram por uma vez de povoar as 
horas de leitura e de sesta em que o Regente se comprazia 
sobre o largo sofá que, em frente ao oratorio, lhe offerecia 
o remanso da sua fresca palhinha no quarto de vestir do 
Paço da cidade. 
Tudo quanto até então constituirá a sua atmosphera de 
eleição, elle fora encontrar no Brazi l . Encontrou as cerimo-
nias de corte, talvez burlescas para o desabusado radical de , 
hoje, mas extraordinariamente gratas ao coração de um mo-
narcha do século X V I I I . Encontrou os sermões resoando 
eloquentes sob a abobada dos templos, dominando com suas 
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objurgatorii» a multidão prostra<!a nas naves, lisonjeando 
com suas allusôes discretas^ quando não com seus louvores 
• empolados, o amor próprio do soberano, cuja figura o povo 
entrevia n'uma tribuna da capella-mór atravez de uma nu-
nem aromática de incenso; em festas realçadas pelos accordes 
sugRestivos da musica sacra mais melodiosa que a devoção 
relígosa e o sentimento artístico produziram no nosso conti-
nente. Encontrou o trato quotidiano, de uma cordialidad? 
que a majestade de um dos interlocutores prohibía ao outro 
de mudar em familiaridade, com um mundo de academícoa 
impregnados de lettras clássicas, de monges preoceupados 
de boa pítança tanto quanto de boa philosophia, de fidalgos 
seduzidos pelas cavalhadas e touradas mais do que pelos tor-
neios intellectuaes. 
Tudo ísto reviveu para elle no Rio de Janeiro, e reviveu 
descançadamente. Para mais n'um scenario de enfeitiçar, 
abrilhantado por um sol incomparável, avivado pelos tons 
calidos das flores selvagens que esmaltam o verde uniforme 
das florestas quasi impenetráveis, banhado de uma aragem 
fepida, propicia á deliciosa vida sedentaria que fazia o des-
espero da desenvolta infanta hespanhola, a qual as convenien-
cias dynasticas tinham dado por esposa ao principe affectuoso 
e pacato, avesso não só aos campos de batalha como até aos 
enfados dos desalojamentos, chamado entretanto a cingir a 
corôa portugueza n'um dos momentos mais agitados e crí-
ticos da historia do mundo culto. 
E m verdade não lhe haviam faltado, ao pobre Dom 
João, íntimos desgostos nem cuidados de governança. Logo 
apoz as primeiras affírmações revolucionarías cm França, 
gelando de pavor os monarchas absolutos, representantes 
do direito divino, a apparição do mal incurável que durante 
vinte e quatro annos affligio a cxcellente Rainha Dona M a -
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ria I , aggravando com os uivos da loucura, pesadelo do fi lho 
extremoso, as continuadas e amargas reflexões do Regente. 
E m seguida o vergonhoso comportamento de Dona Carlota 
Joaquina, traidora como cônjuge, conspiradora como pr ín-
ceza, desleal sempre e sem in te r rupção . Sua perfidia che-
gara ao ponto de querer em 1806 dar por demente o marido 
para assumir o poder com uma alcatéa de fidalgos cupidos, 
os quaes se teriam visto roubados porquanto o intento de 
Beurnonville, o agente diplomático francez cujo dedo andava 
n'esta trama como nas sizanias da real família hespanhola, 
era fazer passar o governo de Portugal ás mãos do príncipe 
da Paz, entrando no jogo o Rei da Hespanha na qualidade 
de tutor natural do seu neto, o Principe da Beira, uma vez 
repelHda Dona Carlota pelo paiz como indigna da regencia. 
Para coroar tão triste viver, a humi lhação e o vilipendio 
que a fraqueza acarretava todos os dias ao Reino da parte 
dos gabinetes estrangeiros. 
T e m sido cm extremo censurada a direcção impressa 
no final do século X V I I I á politica portugueza, verberadas 
a hesitação e a duplicidade da diplomacia do Reino. U m a 
era porém o resultado da outra. Porventura não se ha le-
vado sufficientemente cm conta a posição delicadíssima de 
uma nação cuja debilidade a faria fatalmente gravitar na 
orbita de influencia de outra potencia mais forte, cujo regí-
men administrativo era o autocrático, e cujo immenso im-
perio colonial, tao vasto quanto vulnerável , estava no mais 
completo desaccordo com os meios de acção de que a metro-
pole dispunha para o defender e o manter. Era Portugal 
portanto uma nação cujas tradições a levavam a combater 
as ideas da Revolução e cujos interesses a compelliam a pro-
curar garantir a integridade do seu dominio, não apenas 
europeu como t ransa t lán t ico ; n'uma palavra, que era sa-
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cudida instinctiva e simultaneamente nos braços da Hespa-
nha e nos da Inglaterra, no» do pniss essencialmente reaccio-
nario e nos do paiz essencialmente mar í t imo, aquella a mo-
narch ia que abrigava a Inquisição, esta a potencia que domi-
nava o Oceano. 
A amizade ingleza por tal forma representava um axio-
ma necessário para os homens de Estado de Portugal que, 
nas negociações para a paz com a França , em 1801, o que 
elles mais a peito tiveram salvaguardar foi a neutralidade 
portugueza, incompatível com qualquer hostilidade que pu-
desse ser testemunhada á G r ã Bretanha. Nas ultimas ins-
trucções ( l ) mandadas ao marquez de Niza,.quando andou 
em missão diplomática por São Petersburg©, sob pretexto de 
cumprimentar o Czar pelo t i tulo que recebera de G r ã o Mestre 
da Ordem de M a l t a , de facto para solicitar os bons officios 
imperiaes nas negociações pendentes, era facultado ao enviado 
acceitar a condição de fechar os portos portuguezes aos na-
vios de guerra e corsarios das potencias belligerantes, mani-
festando assim o Reino a mais perfeita neutralidade. N ã o 
se lhe permittia comtudo admitt ir a condição de fechar os 
portos aos Inglezes sem motivo especial, porque seria ex-
por-se o paiz a uma guerra ruinosa para suas colonias da 
Asia, Afr ica e America e para seu commercio. D'este depen-
dia aliás, na phrase das instrucções, a sua subsistencia abso-
luta : um bloqueio de Lisboa e Porto reduziria pela fome o 
Reino, visto faltar a Portugal pão para o sustento de mats 
de quatro mezes do anno. 
T a m b é m a influencia britannica em Portugal constituía 
uma feição adquirida e j á peculiar da politica peninsular, da-
tando o seu inicio do tempo das pelejas continentaes dos 
(1) Inutrufçr^B de 21 de Abril de 1801, no Archivo Publico 
do Ttlo de J HUP Iro, 
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reis de Inglaterra pelo throno da F r a n ç a , quando D o m J o ã o , 
o Mestre d 'Aviz , despo/.ou Dona Fil ippa de Lancastre. E ' 
muito sabido que sob os Braganças , durante o reinado de D o m 
Pedro I I , essa influencia, que tomara vigor com o enlace de 
Dona Catharina, filha de D o m J o ã o I V , com Carlos I I de 
Inglaterra e a consequente cessão de Tanger e Bombaim, 
revelou-se decisivamente no tratado commercial chamado 
de Methuen, desbancando a influencia franceza que o au-
xi l io moral de Richelieu e Mazar ino á causa da independen-
cia portugueza e o consorcio do monarcha com a astuta pr in-
ceza de Nemours, discípula politica de L u i z X I V , tinham 
tornado preeminente. 
Por seu lado a all iança castelhana, impossível emquanto 
durara em M a d r i d a dynastia austr íaca, que visava á rean-
nexação de Portugal, fizera-se viável com a ascensão dos 
Bourbons, posto que substituíssem as desconfianças os a t t r i -
tos, e que por amor da Inglaterra o Duque d 'Anjou hou-
vesse até sido combatido, em beneficio do Archiduque d'Aus-
tria, por D o m João V , cuja filha mais tarde se uniu ao Pr in -
cipe Real de Hespanha, ao passo que o Pr ínc ipe Real portu-
guez despozava uma infanta hespanhola. 
Al l iança dynastica significava então sem sombra quasi 
de duvida alliança politica, e tal orientação exterior, sympa-
thica a Castella, pela qual pugnava com tamanha obstina-
ção Dona M a r i a Victoria de Bourbon, mulher de D o m José , 
só podia ter ganho incremento com o afastamento do go-
verno do marquez de Pombal, por natureza e calculo in-
fenso a toda alliança, sobretudo a que envolvesse idéa de pro-
tecção e rara seria, no caso de Portugal, a que não suppozesse 
semelhante idéa. Os primeiros effeitos da maior intimidade 
hispano-portugueza foram logo evidentes, no próprio anno 
do fallecimento d 'El -Re¡ D o m José, nos tratados de 1777-78, 
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que regulavam a qucstilo dos limites americanos, mas que, 
mercê <la clausula de all iança defensiva, tornaram obrigatór ia 
a posterior part icipação portugueza na campanha do Rus-
silhão. 
As considerações da supposta amizade hcspanhola e da 
disfarçada protccçSo britannica não desculpam por certo a 
petulancia, a fanfarronice, com que o ministro L u i z Pinto 
(Balsem3o) acolheu a F r a n ç a l iberal ; não perdoam especial-
mente os esforços empregados por este homem de Estado, a 
quem se impunha antes uma reserva ainda que hostil, 
para levantar na Europa uma cruzada contra o constitu-
cionalismo de 1791, acceito e jurado por L u i z X V I . Mas 
quando as conquistas moraes da Revolução entraram a 
minar os thronos seculares; quando os livros que Pariz ex-
portava começaram a incendiar os cerebros; quando as con-
versações de cafés e particularmente as sociedades secretas 
principiaram a instigar as vontades, que papel cumpria ao 
ministro de um rei absoluto senão o de oppor um dique á' 
m a r é ameaçadora, reprimir as aspirações, castigar as acções ? 
N ã o se ergueu a Europa depois do I O de Agosto de 
1792 contra a Republica proclamada cm Pariz ? N ã o lan-
çara antes d'isso Hrunswick o seu famoso manifesto ? N ã o 
se tinham decidido as potencias de leste a coadjuvar os emi-
grados de Coblentz e não mandaram soldados seus a esta-
carem cm Valmy e a cahirem em Jemmapes ? Que tanto é 
pois que Portugal, onde reinava havia século c meio uma 
dynastia nacional, tendo reatado pela consanguinidade a 
tradição monarchica do paiz independente, recebesse com 
horror a nova da execução de L u i z X V I e, adherindo á pr i -
meira coalisão pelo tratado de Londres de 26 de Setembro 
de 1793, expcdisfc navios seus a enfileirarem-se na esquadra 
britannica e mandasse uma divisão auxiliar juntar-se ao excr-
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cito hespanhol, fazendo honrosamente de 1793 a 1795 a cam-
panha do Russi lhão ? 
O sentimento de solidariedade monarchíca , activado 
pelos numerosos emigrados francezes que em Lisboa inst ín-
ctivamente serviam de agentes de Pitt contra as vistas maís 
intelligentes ou pelo menos mais sensatas do duque de La-
fões, espirito cultivado pelas viagens e pelas leituras, venceu 
o do restricto interesse nacional. A campanha do Russi lhão 
contribuio não pouco para arruinar o j á pobríssimo Portugal, 
quer pelas despezas propriamente de guerra, e guerra dis-
tante, que originou, quer pelo motivo que forneceu aos cor-
sarios francezes para prezas mar í t imas . De 1794 a ^ o i o 
commercio do Reino soffreu prejuízos avaliados em maís de 
200 milhões de francos, quasi tudo em cargas vindas do 
Brazi l . 
Lafões e Seabra não se tinham no cmtanto esquivado 
a fazer em tempo resaltar aŝ  vantagens que a neutralidade 
estava trazendo á Suécia, Dinamarca e Estados Unidos ( 1 ) , 
o duque assim desmentindo anticipadamente o fraco conceito 
de estadista em que affectava tel-o a facção ingleza, conforme 
se encontra pouco depois espirituosamente manifestado por 
D . Rodrigo de Souza Coutinho n'uma carta ao Pr íncipe Re-
gente ( 2 ) . N 'e l la se exprimia da seguinte forma o futuro 
conde de Linhares a respeito do seu antagonista, n'um des-
peito de politico aggravado por uma antipathia pessoal, 
mesmo porque a fidalga indifferença de Lafões devia ter o 
condão de i r r i tar a boliçosa natureza de D . Rodrigo: " D i -
gne-se V . A . R. ver que o Duque nunca estudou materias 
politicas senão a toilette dc algumas senhoras que cortejou 
(1) Ilisloire dc Jcnn V I , Uai de Portugal, etc. Paris et Lelpuig, 
(2) Carta de Noyembro de 1790. Arch. Pub. do Rio de Janeiro. 
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e que nunca foi rccommcmlavcl sonilo pela» viagens que fez 
correndo o Posta e representando Tragedias e Comedias em 
sociedades (jalantes." 
Combatendo a Revoluçiío, é força convir que a coróa 
portURVieza estava comtudo no seu papel. Si a Hcspanha, an-
tepondo'senipre a todos os conchavos o seu sonho de unidade 
ibérica, e persistentemente disposta a compronictter e annul-
lar o único obstáculo peninsular a tão tentadora miragem, 
mais tarde abandonou com descaro o alliado e assignou sósi-
nha em Basiléa a paz infamante de 1795—contra quem 
depõe semelhante proceder senão contra o governo de M a -
drid ? Portugal viu-se compellido, pelas circumstancias em 
que o deixou o abandono da Hespanha, a invocar com pueril 
astucia uma neutralidade tão problemática que, segundo 
declarava o própr io gabinete de Lisboa, a força de antigos 
tratados de amizade com a G r ã Bretanha o obrigava a vio-
lar abertamente. N o andar das espinhosas negociações as-
sentes sobre uma base por tal modo frágil, não podia o Reino 
deixar de recolher desconsiderações e attrahir injurias. E ' 
esta a sorte inevitável dos paizes pequenos e fracos, até quando 
lhes assiste o direito. 
Demais, entrara Portugal n'esse ponto a percorrer quiçá 
o mais difficultoso passo diplomático dos seus annaes de 
nação débil e de independência invejada; constrangido de 
uma banda a implorar, para obter a benevolencia da França , 
a mediação da Hespanha, cuja manhosa evolução politica, 
cm sentido favorável ao Directorio, então se estabelecia fran-
camente ( I ) ; reccioso, por outro lado, de offender o me-
lindre britannico e soffrer-lhe nas colonias o raio vingador, 
de fulminação plausível visto que o Reino consentira em alie-
(1) 10 de Agoito do 171)0. 
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nar a liberdade mesmo de f i rmar ajustes de paz sem previo 
assentimento da Inglaterra. 
E m 1796 retirou-se Portugal da coalisão e aproveitou o 
armisticio de Leoben no anno immediato para tratar com o 
Directorio os seus ajustes. A si tuação tornara-se critica e 
qualquer solução parecia encerrar graves perigos. Logo que 
a Hespanha declarara a guerra á G r ã Bretanha, exigira que 
Portugal fizesse causa commum com ella e com a F r a n ç a , sob 
pena de cast¡£al-o, chegando para tal f im a reunír-se um 
exercito castelhano na fronteira luzitana. Portugal prepa-
rou-se naturalmente para resistir á insólita pre tenção, con-
fiando a direcção das suas forças militares ao Pr ínc ipe de 
Waldeck, ao mesmo tempo que o almirante Jarvis ( lo rd 
St. Vincent) entrava com sua esquadra no T e j o no intuito 
de proteger Lisboa, para este f im desembarcando as tropas 
inglezas que vinham da Córsega. Apezar de todos os prepa-
rativos bellicos não cessava entretanto o gabinete portuguez 
de oceupar-se da paz com a F rança , si bem que sem querer 
annuir ás imposições francezns que a condicionavam ( 1 ) . 
As negociações logo iniciadas em M a d r i d sob o influxo 
do principe da Paz e as ulteriores negociações habilmente 
conduzidas por Antonio de Araujo (futuro conde da Barca 
e então ministro na Hol landa) em Pariz deram em resultado 
um tratado assignado a 20 de Agosto de 1797 com o minis-
tro das Relações Exteriores Delacroix. Estas negociações 
tinham sido difficultadas e até interrompidas pelo justo de-
sejo da côrte de Lisboa de permanecer fiel á amizade b r i -
tannica, sem todavia por isso incorrer no desagrado da 
França ou suscitar a violencia da Hespanha, mas o diplomata 
portuguez lograra aproveitar-se da necessidade de dinheiro 
(1) F . Sehoell, Histoire dea traitéa de pai*. Tomo V. 
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que a mnioria do Directorio experimentava para levar a cabo 
a revolução do 18 Fructidor. 
O Conselho dos Quinhentos mostrara-se infenso á con-
venção. Sobrevindo porém o colpc de Estado e a deportação 
dos representantes taxados de monarchismo, obteve Araujo 
a approvaçSo do seu tratado, considerado muito vantajoso 
pelos entendidos em assumptos diplomáticos, excepto no que 
toca á desistencia dos direitos portuguezes sobre a Guyana 
ao norte do Calçoene, pois que nada concedendo economica-
mente á Krança e a té excluindo do Reino os pannos fran-
cezes, mantinha pelo contrario os velhos privilegios do com-
n-.crcio britannico em Portugal ( I ) . A convenção Araujo-
Uelacroix, ratificada em Pariz a 12 de Setembro, não o foi 
todavia em Portugal dentro do tempo estipulado, por estar 
o Reino sempre á espreita de que a sorte das armas desse 
finalmente a palma á Inglaterra, de accordo com tal espe-
rança subordinando por vezes a sua acção diplomática á da 
G r ã Bretanha, n*outras retomando a liberdade de discussão. 
A Inglaterra chegara de resto a declarar que consideraria 
semelhante ratificação um acto dc hostilidade, oceupando 
de previsão a esquadra britannica o forte de São Ju l i ão da 
Barra. 
Perante as tergiversações portuguezas, o Directorio, 
consolidado no seu poder interno, deu o tratado por nullo, 
ordenando ao ministro portuguez que sahisse do territorio 
da Republica. Antonio de Araujo desobedeceu comtudo á 
int imação, buscando os meios de reconciliar o seu governo 
com o da F rança , mesmo desafiando o resentimento da I n -
glaterra, visto a conclusão da paz de Campo Formio deixar 
livres os exércitos francezes e ser de receiar uma invasão ar-
(1) Mnrten», fírcura ilr» trnltte, etc., Tomo V I . 
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macla do Reino, l ai invasão era agora igualmente temida 
pela Hespanha por motivo da passagem infa l l ivc l pelo seu 
territorio das tropas devastadoras, esforçando-sc por isso 
quanto podia para que não fosse alterada a paz. 
Sob pretexto de que não mais o revestia o caracter d i -
plomático, acabou Arau jo por ser preso no Templo , por 
causa das indiscreções de uns agentes seus que aceusavam um 
pouco alto o Directorio de venalidade, gabando-se de, me-
diante a sabia distribuição de alguns milhões em diamantes 
brazileiros, adrede vindos de Portugal, o fazerem acceitar 
mesmo uma ratificação tardia. Esta chegou finalmente, tra-
zendo a data de i de Dezembro, mas j á se vio considerada 
sem effeito ( i ) . 
Foi sempre manifesta a tendencia predilecta do Principe 
Regente de proceder de harmonia com a tradicional alhada, 
cujo egoísmo no emtanto a cada passo se evidenciava. N'essa 
tendencia o acompanhava sinceramente a m ó r porção dos 
seus conselheiros. Apenas alguns homens de Estado, desgos-
tosos com a palpável indifferença ingleza e seduzidos pelas 
reformas sociaes, cujo espirito n'aquelle momento a F r a n ç a 
symbolizava, mclinavam-se de preferencia para u m franco 
accordo com este paiz, no secreto anceio, que D o m J o ã o bem 
percebia, de que a alliança republicana determinasse em Por-
tugal importantes modificações politicas. 
Lafões, Cor rêa da Serra, Seabra, a quem D o m J o ã o 
despedio e exilou em 1799 como mentor demasiado auctori-
tario, representavam a corrente franceza; Balsemão, Ponte 
de Lima, os futuros condes de Linhares e Galveas a costu-
mada influencia ingleza. Excepção feita de Linhares, por-
quanto Galveas não passava de um fatuo pouco instruido e 
( i ) F . sciioeii, otj. clt. 
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vicioso, os homens de valor achavam-se incomparavelmente 
mais no primeiro campo. A h i se n5o encontrava pelo menos 
um imbecil como Ponte de L i m a do qual se conta que, 
quando em tempo do governo effectivo de Dona M a r i a I ac-
cumulava trez pastas com a assistência ao despacho, tinha por, 
habito antes das suas audiencias bi-hebdomadarias entrar 
fardado e com a vara de mordomo-múr na m ã o na sala de 
retratos dos antepassados, a pedir-lhes a benção e annunciar-
Ihes que em nada desmerecera de tão ¡Ilustres avoengos pois 
que estava feito marquez (era antes visconde de V i l l a Nova 
da Cerveira) , mordomo-mór e primeiro ministro do maior 
soberano do mundo ( I ) . 
Tudo , porém, contr ibuía para que vingasse a orienta-
ção ingleza. Annos antes de iniciada a guerra peninsular, 
j á as forças anglo-luzas combatiam hombro com hombro. 
Assim, em troca dos seis m i l soldados destacados para Por-
tugal pela G r ã Bretanha em 1797, na previsão da guerra 
quasi certa com a Hespanha, tomou a esquadra luzitana 
parte na batalha naval do cabo de São Vicente, na qual os 
Inglezes derrotaram os Hespanhoes. Logo depois, em 1799, 
por occasião da expedição de Bonaparte ao Egypto e das 
luctas no Med i t e r r âneo , prestou aquella mesma esquadra ao 
almirante Nelson reaes serviços, bloqueando M a l t a , j á que 
por involuntaria ta rdança deixara de ganhar alguns dos lou-
ros de Aboukir . 
T a m b é m o primeiro ministerio do Principe Regente 
fõra na sua maioria inglcz: comprehendia Balsemão nos ne-
gocios estrangeiros; Ponte de L ima na fazenda; Mar t inho 
de M e l l o na marinha e Seabra no reino. Apoz a victoria 
do cabo de São Vicente accentuara-sc ainda mais o predo-
(1) Mello Moraes, Corogi-aphta histórica, t-to. do Imiicrlo do 
Brazil, 1803, Tomo I , Beguiula parte. , 
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minio britaniiico na adminis t ração partURUcza, sendo as for-
talezas do Reino occupadas por tropas inglc/.as e aquarte-
lando-se na propria Lisboa batalhões a soldo da G r ã Breta-
nha, aliás reduzidos no momento critico para Portugal, isto 
c, por occasião da guerra coin a Hespanlia cm 1801, quando 
o soccorro britannico se l imi tou a 300.000 libras e quatro 
fracos regimentos de emigrados francezes. 
Portugal foi o bode expiatorio de certas combinações 
bellico-diplomaticas nas quaes vai buscar sua origem a curta 
guerra de 1801, gvierra que a F r a n ç a impellio a Hespanha a 
declarar ao visinho, no duplo intui to de castigar Portugal 
pelo seu afastamento e de forçar a Inglaterra, endividada 
e vencida, a ajudar o alliado, ou então apressar as negocia-
ções para uma pax tornada indispensável á auctoridade ainda 
não completamente firmada do Primeiro Consul. O exercito 
portuguez estava n 'um pé miserável e era commandado por 
um soldado de mais de 80 annos, a quem a gotta obrigava 
a só calçar botas de velludo, ao passo que os Hespanhoes 
foram ajudados pelo general Leclere, cunhado de Bonaparte 
e um dos bons militares da Revolução, e contaram a seu 
favor até as intrigas e delongas do ministro Balsemão. Nem 
a paz de Amiens melhorou o duro tratado que Luciano Bona-
parte impuzera a Cypriano Ribeiro Freire e pelo qual eram 
cedidas á França 60 milhas de costa na Guyana, ficavam 
equiparadas nas alfandegas do Reino as mercadorias fran-
cezas ás inglezas, pagava Portugal uma indemnização de 
25 milhões de francos, sendo 5 para o bolsinho de Luciano 
( 1 ) , e promettia fechar os portos aos navios britanmeos. 
(IV Informação do embaixador d'IIespaulia ao ministro russo em 
Parlz, reproduzida na eorre&ixmdencla do marquez de Niza por ocoa-
s l í o da sua mlsaío a Sio PctersburBo. Arcblvo Publico do Rio de 
Janeiro. 
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Sobre esta phase melindrosa da politica externa por-
tugueza fornece seguras explicações um despacho de D . J o ã o 
de Almeida M e l l o e Castro ao marquez de Niza,' quando 
este andava tratando de obter a intervenção do Czar, ligado 
a Portugal por um tratado de alliança defensiva, afim de 
serem restituidos ao Reino os territorios usurpados na Eu-
ropa e na America, a saber, Ol ivença e parte da Guyana, 
como despojos de urna guerra " que se nos moveo em odio 
da fidelidade e exemplar perseverança com que tão exem-
plarmente sustentamos as rellaçoens da nossa al l iança", O 
alludido despacho começa por agradecer a mediação imperial 
e os serviços prestados pelos ministros de Estado principe 
Kourakin e conde de Kotsclnvbey, e passa a communicar 
que a França e a G r ã Bretanha estavam ajustando paz em 
Amicns, assistindo ás conferencias um plenipotenciario por-
tuguez ( D . Joseph M a r i a de Souza) " para sollicitar a exe-
cução li t teral do artigo 6e dos preliminares concluídos entre 
a G r ã Bretanha e a F rança no Io de Outubro, pelo qual se 
estipulou a reintegração dos Estados da Monarchia Portu-
gueza, estipulação que, sendo a que S. A . R. esperava que 
houvesse de servir de baze a paz de Portugal, se verificou 
depois não ter sido mais do que huma promessa ineficaz, 
constando que por hum artigo secreto, ajustado entre os Ple-
nipotenciarios da Grande Bretanha e da França , se ajustara 
que os Tratados concluidos em Badajos no dia 6 de Junho, 
que S. Â. R. foi constrangido a ratificar pelos motivos, que 
a V . Ex." são constantes, deviam servir de baze a paz de Por-
tugal, de sorte por esta inexperada e desmerecida transação 
se acha a Coroa de S. A . R. exposta a ficar despojada da 
Praça e Ter r i to r io de Ol ivença oceupada pelos Espanhoes, e 
perder na America o importante Terr i tor io que medeia entre 
o Rio de Vincent-Pinzon e o Rio Arawary, oceupação que 
D. J. — 2 
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pode v i r a ser de funestíssimas consequências para esta M o -
narchia, visto , que por ella conseguem os Francezes n í o só 
avisinharem-se das mais importantes colonias do Braz i l , mas 
também apropriarem-se a navegação do Amazonas. " ( I ) 
Por occasião da supremacia incontestável da influencia 
ingleza, D . J o ã o de Almeida, que era ministro em Londres, 
tinha tomado cargo dos negocios estrangeiros e, pelo falleci-
mento de M a r t i n h o de M e l l o , D . Rodrigo de Souza Couti-
nho, ministro em T u r i m , dos negocios da marinha. E m 1799, 
quando o Principe D o m J o ã o , separando-se ruidosamente de 
Seabra, o bom discipulo de Pombal, se resolveu a exercer 
mais directamente ou pessoalmente o poder supremo, deu a 
Balsemão o reino e, pela morte de Ponte de L i m a , mudou 
D . Rodrigo para a fazenda, confiando a marinha ao vis-
conde de Anadia, ministro em Ber l im. Foi este o momento em 
que, debaixo da acção do Regente, se fundiram as duas fac-
ções politicas, a ingleza e a franceza, sendo Antonio de 
Araujo mandado para a Prussia como ministro e C o r r ê a da 
Serra, como conselheiro de embaixada, para Londres. 
Com a guerra de 1801, a paz de Badajoz e o tratado 
de M a d r i d o partido francez cresceu naturalmente de i n -
fluencia, e esta augmentou de anno para anno, á medida que 
se ia accentuando a ingerencia de Bonaparte nos negocios da 
Peninsula. O generalissimo Lafões incorrera no desagrado 
regio pelo modo cynico por que se deixara sovar pelos 
soldados do principe da Paz e arrebatar uma praça forte, 
para mais filiando, no próprio dizer, a sua falta de capacidade 
mili tar no sangue dos Braganças, que de tão perto lhe gy-
rava nas veias. D . João de Almeida e D . Rodrigo porém, os 
corypheus da anglophilia, tiveram de afinal deixar o mi -
(1) Despacho de 29 de Novembro de 1801. Ardi . Tub. do Bio 
de Jaaclro. 
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nistcrio, o primeiro diz-se que a exigencias do enviado fran-
ccz, general Lannes, fazendo-o o Principe seu embaixador em 
Vienna. Tendo entretanto morrido Balsemão, D . Diogo de 
Noronha ( V i l l a Verde) entrou para o reino, Antonio de 
Araujo para os negocios estrangeiros e L u i z de Vasconcellos 
(F igue i ró ) para a fazenda. 
O pendor para a Inglaterra não desappareceu todavia 
nVstas pequenas evoluções de corte, antes continuou a ser a 
feição permanente, si bem que dissimulada, da politica por-
tugueza. Em 1806 mesmo, quando o Reino se sentio, apoz 
a rápida e memorável campanha da Prussia, destroçada esta 
nação em lena, na inadiável necessidade de adherir ao blo-
queio continental, decretado em Berl im aos 21 de Novembro, 
ou de ser absorvido pelo j á omnipotente Napoleão, ainda se 
revelou firme a sympathía do governo portuguez pela allíança 
brí tannica, sentimento estimável na sua tenacidade, posto 
que interesseiro na sua razão determinante. E ' mister ter 
bem presente que n'essse instante não só preponderava na 
corte de Lisboa o partido francez, como Napoleão, victorioso 
pelas armas sobre todos os seus inimigos, havendo até batido 
a Russia na campanha da Prussia Oriental e da Polonia, 
jungira pela seducção das suas palavras na entrevista de 
Er fu r t ao seu carro de triumphador o próprio Imperador 
Alexandre I . 
Era um extraordinario e irresistível factor que tinha 
entrado definitivamente em jogo, para não dar treguas ás 
hesitações portuguezas, provocar soluções bruscas e pesar 
com sua vontade decisiva sobre a marcha dos acontecimentos 
no Reino. Si, como é verdade e como reconhecem os esert-
ptorcs mais conceituados da F rança e do estrangeiro que se 
oceuparam de Napoleão, o grande traço, o característico do-
minante dos planos do homem que modelou a organização 
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europea nos quinze primeiros annos do século X I X , foi o 
abaixamento da Inglaterra — da mesma forma que a feição 
capital da politica dos Bourbons fóra o abaixamento da Casa 
d'Austria, pelo menos até que a Pompadour e Choiseul lhe 
alteraram este aspecto — , Portugal estava de primeira m ã o • 
sem remissão condemnado. Como alliado tradicional da mo-
narchia inglcza e como conhecida feitoria do commercio br i -
tannico, paiz algum com effeito devia considerar-se mais 
destinado a ser incluido no systema napoleónico de exclusão 
do Reino Unido sob o duplo ponto de vista mercantil e terr i -
tor ial . Para que um tal systema se tornasse efficaz, isto é, para 
ferir commercial e industrialmente de morte a G r ã Bretanha, 
a exclusão tinha forçosamente que abranger toda a Europa, 
e si não aspirava a ser mais do que continental, era porque 
para tanto não dava o poderio naval da F rança . 
Portugal via assim posto e inadiável diante de si o d i -
lemma angustioso. Abarbada com difficuldades, não lhe 
dando o odio de Napoleão um anno de descanço, a Inglaterra 
descurara a protecção devida e indispensável á conservação 
portugueza, embora não abandonasse por completo o amigo 
e fiel alliado. Longe d'isso, as ameaças de Tal leyrand a lord 
Landerdale no anno de 1806 sobre invasão e partilha de Por-
tugal foram, no dizer do conde do Funchal, embaixador em 
Londres, maduramente pesadas na corte de St. James. T o -
mou o governo inglez precauções para a defeza do paiz amea-
çado, destacando parte da esquadra para Lisboa, mandando 
generaes e offerecendo dinheiro ao Principe Regente. Si este 
o não acceitou e desprezou as outras formas do auxilio, foi 
para não quebrar muito abertamente a famosa neutralidade, 
que agora tinha de exercer-se benévola á F rança . Veremos 
como houve até o governo de Lisboa, coitado, que acceder 
sorrateiro, obedecer constrangido, consentir doblemente e 
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aos poucos nas medulas ordenadas contra o trafico britannico 
e as pessoas e bens dos Inglezes. 
A essa Inglaterra comtudo, depois das longas guerras 
dos fins do século X V I I I e principios do século X I X , das 
quaes sahira com as finanças avariadas, o systcma tributario 
hypertrophiado, o pauperismo avolumado, o credito gasto, 
ficara-lhe restando a supremacia marí t ima, condição do des-
envolvimento mercantil, suffocando embora a nação o. ex-
cesso da sua producção industrial, sem bastantes mercados 
consumidores por effeito do bloqueio ideado por Bonaparte, 
apezar da extensão das suas relações commercíaes a outros 
continentes e do proveitoso contrabando introduzido na Ame-
' rica Hespanhola. Portugal arriscara-se pois a uma calamidade, 
tendo de optar entre dous males: soffrer as consequências do 
despeito britannico ou do arreganho francez, igualmente 
ambiciosos e cobiçosos ambos. Quando Napoleão e Alexandre 
dividiram entre si em T i l s i t t , a 8 de Julho de 1807, o mando 
do Norte e do Sul, do Oriente e do Occidente, obrigou-se 
o Czar a forçar as cortes de Stockolmo e Copenhague a fe-
charem seus portos e declararem a guerra aos Inglezes, sí 
estes se recusassem a firmar a paz com a França , do mesmo 
modo que procederia o Imperador dos Francezes com rela-
ção a Portugal, marcando para tanto ao Reino um curto 
prazo. 
A megalomanía napoleónica só violentada se circumscre-
vera á Europa. E m 1801 o sonho grandioso do Primeiro 
Consul não se cifrava cm projectar o seu dominio sobre os 
paizes limitrophes da F rança para o lado de leste: a Hollanda, 
os feudos ribeirinhos do Rheno, a Suissa, a I tal ia sobretudo 
de que elle j á se apossara metade quasi. O plano de Bona-
parte visava então além dá reconstrucção do Imperio do Oc-
cidente e da hegemonia da Europa. Abrangiam suas idéas 
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o desalojamento dos Inglc/.cs do Oriente, começando p i t 
estabclccerem-sc os Francczcs, a caminho das Indias, no 
Egypto — onde Kleber um anno antes restaurara a fortuna 
das armas republicanas e affirmara o vigor da tutela consular 
— , logo convertendo o M e d i t e r r á n e o n 'um lago francez. 
e bem assim a reconsti tuição no Novo M u n d o do magnifico 
imperio colonial perdido aos bocados sob os ú l t imos Bourbons. 
Foi com este segundo fi to que o Primeiro Consul man-
dou a São Domingos cm Dezembro de i S o i , para reconquis-
tar a ilha e crear nas Antilhas um forte centro de a t t racção, 
a grande expedição naval e mi l i ta r commandada por Leclere, 
que a febre amarella a l l i victimou. Foi t ambém com seme-
lhante fito que fez a Hespanha ceder-lhe, a troco da Toscana 
transformada em reino da E t ru r ia e posta provisoriamente 
sob o sceptro de um quasi infante hespanhol, toda a Lou i -
siania, a saber, o enorme terri torio na America do Nor te a 
oeste do Mississipi até as Montanhas Rochosas e entre o Ca-
nadá e o Mexico, que pouco depois vendeu aos Estados U n i -
dos por uma bagatella, quando se v iu em apuros pecuniarios 
e verificou a sua impotencia naval. Foi finalmente com se-
melhante fito que Bonaparte impoz a Portugal a nova fron-
teira septentrional do Brazi l , encorporando na Guyana Fran-
ceza a Guyana Brazileira. 
O artigo V I dos preliminares da paz entre a G r ã Bre-
tanha e a França , assignados cm Londres a i de Outubro de 
1801, rezava que Portugal teria direito á perfeita integri-
dade dos seus dominios e possessões. Ficara porém estipu-
lado, por um artigo secreto j á mencionado, que o referido 
ostensivo artigo não levantaria obstáculo aos arranjos cele-
brados entre as cortes de M a d r i d e Lisboa para a rectificação 
das suas fronteiras na Peninsula, nem aos celebrados entre 
os governos de F rança e Portugal para a delimitação das 
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suas fronteiras nas Guyanas, comtanto que esta delimitação 
não excedesse a fixada pelo tratado assignado em Badajoz, 
no dia 6 de Junho. 
Ainda assim mal se podia conter a ambição terri torial 
franceza. Conta Cypriano Ribeiro Freire n 'um officio da-
tado de M a d r i d aos 16 de Setembro de 1801, relativo ás 
conferencias que para os ajustes definitivos da paz portu-
gueza andava tendo com Luciano Bonaparte e Godoy, que o 
embaixador francez, mau grado aceusar o Reino de m á fé, 
evidenciada na entrega intencional de dominios seus, como a 
Madeira, á Inglaterra, para esta poder reclamar da F rança 
compensações, assegurava ter obtido de seu i rmão o Primeiro 
Consul, a quem Talleyrand instigava em sentido opposto, não 
ficar incluido o forte de M a c a p á dentro dos limites da G u -
yana Franceza ( I ) . Como é sabido, o limite convencionado 
passou a ser o Araguary na paz de Amiens, breve intervallo 
para repouso no gigantesco duello da França e da Inglaterra, 
que só podia cessar quando um dos combatentes ficasse posto 
fóra de combate. 
Preoccupações de ordem mais positiva que as de gran-
deza politica, de consequências mais promptas que as de 
pujança colonial, n'uma palavra, de natureza uti l i taria e im-
mediata, pejavam no momento d'essa paz a mente de Bona-
parte. A G r ã Bretanha baseara sobre a ruina das outras ma-
rinhas mercantes e a absorpção das colonias de outras na-
ções o seu almejado monopolio do commercio mar í t imo. O 
commercio tornara-se aliás para cila a primeira necessidade 
da sua vida económica e o objectivo capital da sua activi-
dade que de agrícola, como era no século X V I I I , se transfor-
mara em industrial, mercê da reconstituição das grandes pro-
(1) IMMIothwa Nactonal <!o Uto de Janeiro, Papeia dn Coll«c-. 
çSo LlnTiaNa, ]ata 4. . 
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pricdadcs de luxo e do forçado txodo dos camponczcs para 
as agglomeraçõcs urbanas. Dc tão copiosa fonte de provento 
entendia Bonaparte que se nâo aproveitassem sós os Inglezes 
c, para principiar a concorrencia, pretendia refazer como 
alicerce a velha marinha franceza, destruida nas recente» 
infelizes campanhas oceânicas, de que Tra fa lgar seria o 
remate. 
A Inglaterra bloqueava-o de facto no continente, impe-
dindo-lhe a expansão transmarina, e supprimia em beneficio 
próprio a competição do commercio dos neutros, r azão pela 
qual bombardeou Copenhague em tempo de paz. Bonaparte 
por sua vez, emquanto lhe falhavam ou escasseavam os meios 
de executar a projectada exclusão no elemento onde a I n -
glaterra insolentemente dominava, entrincheirava-se no con-
tinente e buscava vedar a approximação d'elle ao commercio 
britannico. 
Por isso qualquer paz que em 1801 se pudesse ter con-
cluido entre as duas potencias historicamente rivaes, não 
seria somente instável como estaria prenhe de futuras amea-
ças. A Inglaterra carecia de refazer suas forças e fiscalizar 
suas relações mercantis, mas a paz permanente não podia 
constituir para ella um ideal. A lucta tinha os seus lucros 
indirectos e o Reino Unido sahiria afinal da epopéa napo-
leónica mais rico, não obstante uma divida de milhares de 
milhões, do que quando rompera as hostilidades, visto terem 
o seu commercio e industria alcançado uma plethora, a que 
faltava unicamente uma boa circulação para florescer o or-
ganismo. Quanto á F r a n ç a contemporizava para recomeçar, 
porquanto sentia perfeitamente que não poderia prosperar 
nem sequer viver com segurança, emquanto subsistisse a 
fortuna da sua r ival ( 1 ) . 
(1) Albert Sorel, L'Europv et la RéttaMioH, pasatm. 
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A ' Hespanha, que cont inuavá a gyrar na orbita de at-
tracçâo da politica franccza, andava attributdo um duplo 
papel n'esse drama europeu: coadjuvar os esforços da mari-
nha de guerra franceza, que em Trafalgar tragicamente sos- . 
sobrariam juntamente com os da sua alliada, e contribuir 
para expulsar de Portugal os Inglezes, que ahi faziam ninho 
de corsarios e interrompiam a longa linha de costa do que 
depois se chamou o bloqueio continental, a qual ia por uma 
violenta curva da I ta l ia Meridional á Allemanha Septen-
trional, da bahía de Nápoles á foz do Elba. 
E m 1800, ao tempo em que Alquier negociava sob a 
inspiração de Talleyrand, e assignava os tratados retroce-
dendo a Louisiania e collocando em Florença o Principe de 
Parma, esposo da infanta d'Hespanha — um inesperado co-
rollario das intermináveis guerras do século justamente findo, 
dos estrenuos tentames de Carlos I I I para o estabelecimento 
da dynastia dos Bourbons em Parma, Placencia e Toscana— 
combinava Berthier com o governo de M a d r i d o abasteci-
mento do exercito do Egypto e a expedição contra Portugal, 
a qual, é mister reconhecer, desagradava ao rei Carlos I V , 
que de m á vontade annuio á sua execução, pois razão alguma 
o induzia pessoalmente a atacar seu genro, o Principe Re-
gente de Portugal. J á não tinha iguaes escrúpulos D . Manoel 
Godoy, príncipe da Paz, cujas aspirações á realeza se tinham 
concretizado no velho reino de Affonso Henriques, que 
n'uma mais larga aspiração nacional toda a Hespanha cobi-
çava annexar, e que tenazmente se defendia como podia, com-
batendo e encolhendo-se, desafiando e mentindo, condescen-
dendo e intrigando. 
De nada lhe vaferiam no emtanto os sacrifícios, de re-
cursos e de dignidade. Pela sua vacillaçao, repugnancia 
mesmo, em subscrever aos mandados do conquistador da Eu-
21) DOM JOÃO VI NO BRAZIL 
ropa para o sequestro das propriedades e de tenção dos subdi-
tos ¡nglezes, expressos nas instrucções ao representante d i -
plomático imperial em Lisboa, mereceu o governo portuguez 
que pelo tratado de Fontaincbleau, a 27 dc Outubro de 1807, 
acabasse Napoleão a sua partida com retalhar o te r r i tó r io do 
Reino, reservando-se, em deposito segundo dizia, a mais for-
mosa parte e sacudindo as sobras ao principe da Paz e á 
Rainha da Et rur ia . 
Reconhecia d'est'arte bem cedo a Hespanha a sabedoria 
de um dos seus numerosos rifões populares, ao verificar a 
inutilidade, pelo menos immediata, dos seus arrancos da cam-
panha de 1801 e das numerosas contrariedades que lhe custara 
a caprichosa amizade testemunhada á F r a n ç a . Restava-lhe, é 
verdade, a consolação de pensar que o esphacelo de Portugal 
e a retirada da família de l i ragança para o Brazi l só poderiam 
contar-se como probabilidades favoráveis a uma futura reu-
nião da Peninsula debaixo do sceptro castelhano. Quando 
passasse a tormenta, teria ido a pique a dynastia portugueza, 
e ficado com a mão no leme da sua embarcação, prompta 
a acolher os náufragos, a dynastia hespanhola. D 'out ra banda 
porém a transferencia da séde da monarchia portugueza para 
o Novo Mundo , na proximidade das possessões hespanholas, 
d'ora em diante limitrophe de dous vice-reinados e de uma 
capitania general, representava para essas uma ameaça palpá-
vel, e o destino cedo mostrou quanto encerravam de real os 
receios provocados pelo hábil golpe politico que foi j trasla-
dação da córte de Lisboa para o Rio de Janeiro. 
Por meio da concessão, grata á vaidade hespanhola, da 
oceupação de varios pontos do Reino, manifestava Napoleão 
o intento de entreter os designios de conquista alimentados 
pela sua alliada contra o visinho Portugal. Estava-se porém 
na primeira phase apenas da evolução psychologica pela qual 
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logo cm seguida o Imperador, na expansílo da delirante am-
biçSo que o cegara e cuja morbidez Talleyrand tão finamente 
sondou em Er fu r t , procuraria enfeudar in totum á sua famí-
lia obscura a Peninsula gloriosa jle Colombo, Gama, Maga-
lhães e Pombal. 
Quando Primeiro Consul, Napoleão pensara em agru-
par os i rmãos em roda de si, formar com elles a sua guarda, 
distribuir por elles os grandes serviços do Estado, entre-
gando a José as relações exteriores, a Luciano a administra-
ção interna, a L u i z o exercito e a Jeronymo a marinha. Go-
rara a combinação por culpa dos próprios interessados, que 
se não prestavam de boa mente aos papeis secundarios ou 
tinham de obedecer ás exigencias das suas idiosyncrasias. José, 
intelligente dissimulado e indolente, nunca se resignou, como 
primogénito, a não ser o chefe do clan dos Bonapartes, capi-
taneando esse bando de aventureiros que se apossara da Eu-
ropa. Luciano, o mais talentoso da familia, perdia por trefego 
e palrador: a presumpção e a agitação que o distinguiam, não 
encontrando pasto bastante nos lugares subalternos a que o 
verdadeiro heroe do i 8 Brumár io se via confinado, fizeram 
d'elle um perenne descontente. A doença convertera L u i z 
n 'um incurável hypocondriaco, e Jeronymo nunca passou de 
um amável libertino ( i ) . 
A o sentar-se no throno, Bonaparte sonhou com a resut-
reição de uma Roma imperial, núcleo e centro de uma porção 
de estados tributarios, governados no mesmo espirito, sob as 
mesmas leis e por principes da mesma casa, gravitando como 
satellites em volta da França . T a l é a razão da fundação do 
grão-ducado de Berg e do reino de Westphalia outorgados 
a M u r a t e a Jeronymo, e da collocação de José e L u i z nos 
(1) V. Mnswm, JfapoWon et i a Famine, pasalm. 
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reinos de Nápoles e da Hollanda, o primeiro um estado ma-
rí t imo debruçado sobre o M e d i t e r r á n e o , perto do Egypto, a 
caminho do Oriente, fácilmente influenciado pelos Inglezes, 
que se serviam do porto de p a p ó l e s como desembarcadoiro e 
entreposto; o segundo uma republica transformada em mo-
narchia, para o que estava preparada pelo stathouderavo, si-
tuada do outro lado da foz do Escalda, com as costas viradas 
para a Inglaterra e por onde esta melhor introduzia no con-
tinente seus productos mercantis e seus armamentos anti-
francezes. 
Pouco tardou n'esta gradual absorpção a v i r a vez da 
Hespanha, e si mais cedo não chegou foi porque, com sacri-
ficio dos interesses dynasticos nacionaes, o gabinete de M a -
dr id acompanhou geralmente desde a paz de Basiléa a d i -
recção da politica franceza. A attitude dúbia do governo 
hespanhol em 1800, por occasião de ser accordada a campa-
nha contra Portugal, que pouco mais foi afinal do que uma 
guerre en dentelles, travada ao som de fanfarras alegres, e 
de ser celebrada em 1801 a paz de Badajoz, e sobretudo as 
intrigas de Godoy immediatamente antes "de lena e T i l s i t t , 
abrindo ouvidos ás suggestões da Russia e da Prussia e ca-
balando com estas potencias contra a F rança , fizeram entre-
tanto o Imperador alterar ou apressar suas resoluçõís sobre 
a Peninsula e persuadiram-no da conveniencia de estabelecer, 
não só em Lisboa como em M a d r i d , dynastias parentes. 
A Casa de Bragança ha muito estava sentenciada no . 
fôro intimo de Napoleão como amiga da Inglaterra, e Godoy 
não cessava de enredar em Pariz para assegurar sua futura 
fortuna, que bem próxima lhe parecia. Demais, sabia ser 
odiado do Principe das Asturias, o qual por seu turno i n t r i -
gava em proveito da propria ambição, procurando pôr-se sob 
a dependencia do Imperador e para isto buscando casar cem 
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uma prmccza da família Bonaparte, mesmo com Stephanie 
Tascher, sobrinha de Josephina ( l ) . 
Certo do seu objectivo essencial, Napoleão hesitava 
comtudo quanto ao modo de resolver em todos os seus por-
menores o complicado problema hespanhol. Pelo tratado de 
Fontaineblcau (27 de Outubro de 1807) dividira-se Por-
tugal em trez partes: o Entre-Douro e M i n h o , formando a 
Luzitania Septentrional, cabiam á Rainha Regente da E t ru -
ria em troca da Toscana; Alemtejo e Algarves passavam 
para o principe da Paz que, por intermedio do embaixador 
Izquierdo, offerecia dinheiro, mais milhões, e soldados, 
muitos soldados, com repetidos protestos de lealdade; Beira, 
T r a z os Montes e Estremadura, o grosso do paiz, ficavam, 
tidas em sequestro, para a dynastia de Bragança, caso a I n -
glaterra restituísse á Hespanha Gibraltar e bem assim as co-
lonias conquistadas durante as hostilidades, e cuja perda re-
presentava para a nação dos Filippes o mais liquido dos lucros 
auferidos com a alliança franceza. Repartiam-se as colonias 
portuguezas entre a F r a n ç a e a Hespanha, assumindo o Rei 
da Hespanha o t i tulo de Imperador das Duas Americas. 
O reino da Luzitania Septentrional e o principado dos 
Algarves seriam hereditarios e, na falta de successão legitima, 
d'elles se disporia por investidura do Rei da Hespanha, de 
maneira a nunca se reunirem debaixo de uma só cabeça nem 
os annexar a corôa hespanhola. A protecção da Magestade 
Catholica também se extenderla, na hypothese de restituição 
na paz geral, ao reino bragantlno, não podendo o soberano 
portuguez, ou antes, soberano da Beira, Estremadura e T r a z 
(1) F . MasHon, ob. clt , NnpoloBo pcmsou na filha do Luciano, 
/nieto do KII TWimolro casamento, para wposa do herdeiro hespanhol, 
depoí» Fernando V U . . . . 
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os Montes fazer guerra ou paz sem consentimento do seu 
suzerano. 
Procedendo d'este modo, o Imperador dos Krance/.es pa-
recia proteger Godoy, satisfazendo-lhe as aspirações sobera-
nas, e amimar Carlos I V , augmentando-lhe o poderio ul t ra-
marino. Todo o seu intui to era porém começar pelo lado mais 
escabroso da questão, assegurando a l ivre passagem das 
tropas de invasão de Portugal, as quaes, escusado é dizer, não 
poderiam utilizar-se da via mar í t ima . A boa fé n ã o const i tuía 
o t raço capital d'essa natureza e, por isso, as contemplações 
que apparentava com os alliados n ã o tinham o cunho de um^ 
sinceridade inquestionável. Nem lhe devia a Hespanha ver-
dadeiras attenções. Longe d'isso, ao tratar a u l t ima paz com 
a Inglaterra, Napoleão abandonara ao seu destino a posses-
são de Porto Rico, oceupada pelas armas britannicas, e em 
tempo promettera as Baleares a Fernando I V de Nápo les em 
troca da Sicilia. 
O offerecimento de Portugal a Luciano é outra prova 
evidente, si mais precisas fossem, da duplicidade do Impera-
dor. Com effeito, por occasião da sua estada na I ta l ia ( l ) , ao 
dar-se a ultima tentativa de reconciliação com Luciano, cuja 
attitude se mostrava intransigente, e assim se manteve na 
questão do casamento com Madame Jouberthou — o qual 
Napoleão annuia cm reconhecer morganaticamente, não con-
cedendo á esposa foros de princeza, mas indo até ao extremo 
de reconhecer-lhe os filhos tidos de Luciano e consentir em 
que o casal vivesse junto no estrangeiro, elle como principe 
soberano e principe francez, ella com um t i tulo de nobreza 
— o throno dos Braganças foi posto á disposição do i rmão 
rebelde, que o rejeitou por devoção á esposa. 
(1) Novembro e Dcwmbro de 1807, luto «, aopols do tratado d» 
Pontalutíbleau. F . Masson, ob. c l t 
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A esse tempo, comtudo, j á Napoleão occupava a Etrur ia 
por virtude das estipulações do tratado de 27 de Outubro, 
que o obrigava a dar o norte do Reino a M a r i a Luiza de 
Bourbon (1 ) e o sul a Godoy. Com justa razão hesitara 
este sobre o melhor caminho a seguir na consideração dos 
seus interesses. Dos dous lados o solicitavam com empenho. 
Depois de lena, Napoleão , baseado na alliança em vigor, 
reclamou d'elle contingentes, que se puzeram em marcha, a 
adhesão ao bloqueio continental e a reunião da esquadra hes-
panhola á franceza. Por seu lado, depois de Eylau, o ministro 
da Russia prometteu-lhe, cm troca do concurso, a restituição 
de Gibraltar e a cessão de uma parte de Portugal, promessas 
que para serem cumpridas exigiriam entretanto a annuenda, 
voluntaria ou forçada, da G r ã Bretanha. Friedland e T i l s i t t 
decidiram do rumo dos acontecimentos immediatos, com pre-
ju ízo do ambicioso valido hespanhol, cuja queda estava im-
minente. 
J á terminara Junot em Lisboa o seu passeio triumphal 
e não só Napoleão se esquivava a tornar publico e muito mais 
a dar cumprimento ao tratado de 27 de Outubro, como pre-
parava publicações vilipendiando Fernando e Godoy, com o 
f im de impopularizal-os, ao mesmo tempo que continuava a 
despejar sobre a Hespanha escolhidas tropas franceza?-. T r e z 
corpos de exercito logo se congregaram, e a breve trecho 
(1) E í ta pobre princpzn, retlriutR em Nica com na& pequena 
Ofinsfio d* Napoleão, que a despojara do throno quo possuía, do que lhe 
dera e do que llw» pronwttora em ROlomnc documonto, mandava a 20 de 
FeTerelro de IMO pndlr ao Príncipe Itcffmte Dom JoAo que a tirasse 
do RPU quattl raptlvtfro, mandando luiseal-a para a companhia d'elle 
no IMo de Janeiro, como ai ao Infeliz marido ní\o bnstasso support ar 
de oatitelhano o gpnio Irrvquteto de iDona Carlota Joaquina' e ainda 
qulzefttie auKnwntar mia coofuaDo doinoatlca com a presença) d'essa 
ííalnha no exílio. ( Arcliivo do Ministerio das Itelaçík-s Kxteriorea do 
Brazil, onde ao aobam, além de muitos documentoa orlgtnaes, como os 
relBílvOB aos efcjKmmw* do Principe Kcal Dom Pedro, todas as segun-
da* ria» da oorreupoiult-ncla dlploma'tica do 1808 a l&M.) 
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rompia M u r a t , cuino lugar tenente imperial, a fronteira hes-
panliola. 
N o cerebro de Honaparte entrara a germinar o projecto 
de collocar em M a d r i d t ambém um parente, apoz recuar até 
o Ebro os limites da F rança . Removia os Pyrincus <la mesma 
forma que removera o Rheno por meio do reino de Westpha-
l ia , alii ultrapassando a fronteira natural do grande r io his-
tórico e a l l i a das montanhas tradicionalmente hostis, para 
trasbordar pelas planicies prussiana e hespanhola. O seu an-
tigo sonho colonial, que parecera para sempre desfeito com a 
alienação da Louisiania, igualmente se refrescava e tomava 
novo alento com a perspectiva da acquisição simultanea de 
parte das extensas colonias hespanholas, onde n'uma d'ellas 
pelo menos, era natural que Liniers sustentasse o rei írancez, 
o Rei seu compatriota. 
Encobrindo por cautela seus verdadeiros designios, ia 
Napoleão invadindo e oceupando a Hespanha, emquanto que 
fazia aconselhar a Carlos I V e ao principe da Paz a fuga 
para a America, a imitação do astuto exemplo fornecido pela 
casa reinante de Portugal. O plano n'este caso era tão só-
mente o de desmoralisar aos olhos da impulsiva e leal popu-
lação hespanhola a realeza nacional, pois que ordem era dada 
ao almirante francez em Cadiz para obstar á viagem. Nem 
podia convir ao Imperador, que tão pérfido se mostrava, 
senão preservar illeso e integro, na sua fidelidade dynastica 
á distancia, o vastíssimo dominio colonial hespanhol, do qual 
n'estas condições mais facilmente se apossaria pela f jrça 
mesmo dos factos consummados um usurpador estrangeilo, 
do que. si tivesse a contrarial-o no próprio terreno e a fra-
gmentar, pelo menos, a unidade do Imperio o seu legitimo 
soberano. Os acontecimentos mostraram depressa cor.'O, apc-
zar de faltar a animação da presença de um príncipe nacional, 
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as colonias se recusaram a subscrever i deposição dos Bour-, 
bons, proclamando-se independentes. 
A Hespanha com a parte até o Ebro, a saber, o nordeste 
a menos, e com reservas no tocante ás colonias, parecía não 
seduzir bastante monarcha algum do séquito imperial. Foi 
primeiro offerecida a José, Rei de Nápoles , que a recusou; 
em seguida a Lu iz , Rei dos Paiz.es Baixos, que igualmente 
a engeitou por espectaculosa fidelidade aos seus subditos hol-
landezcs, dos quaes se arvorara convencidamente em pastor; 
depois a Jeronymo, Rei de Westphalia, que não poude aco-
lher a proposta por ser protestante a mulher, Catharina de 
Wurtemberg, e não quadrar esta qualidade com o intenso 
sentimento religioso da população hespanhola; finalmente de 
novo, em A b r i l de 1808, a José que a acceitou, d'esta vez 
sem restricções continentaes e com tqdas as colonias. 
Luciano estava naturalmente fóra de questão por causa 
da sua attitude irreconciliável na entrevista de Mantua com 
o Imperador, mas José, por conta propria — pois que os i r -
mãos de Napoleão se davam ao luxo de fazer também poli-
tica por conta propria — offereceu-lhe sem resultado Portu-
gal, quando ia a caminho de Bayona, onde se realizaria o 
celebre encontro preparado por M u r a t no seu interesse pes-
soal, e no decorrer do qual Napoleão despojaria o Rei abdi-
cador, o filho proclamado e toda a familia real hespanhola 
dos seus legítimos direitos. 
E ' de crer que Luciano em quaesquer circumstancias 
recusasse Portugal por insignificante. N'aquelle tempo em 
que os reinos mais appetecidos andavam quasi sem donos, á 
discreção da familia Bonaparte, ninguém queria o pequeno 
Portugal, sobretudo sem aquillo que constituía a sua impor-
tancia, e era o imperio colonial que a Casa de Bragança, 
transplantando-se para o Brazi l , tivera a arte de conservar 
. D J. — 3 
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para a dynastia. M u r a t igualmente refcitou in limine o o ü t -
recimento do throno portuguez, preferindo Nápo le s , j á qu? 
não pudera ter a Hespanha: apenas Soult o ambicionaria 
muito, ao conunandar a segunda invas5o de Portugal . 
Napoleão persuadira-se que a oceupação mi l i ta r e a 
t ransformação politica da Hespanha seriam emprezas facil-
limas, inclinando-se todas as resistencias ante a magia do 
seu nome glorioso. E m vista, porém, das difficuldades que 
por todos os lados surgiam — a insurreição popular, a descida 
dos Inglezes e outras — embaraçando a sua acção, en tão 
muito reclamada na Europa central e oriental, e da momen-
.tanea m á vontade de José , desejoso, na sua irresolução e 
apathia, de regressar para a deleitosa N á p o l e s , pensou nova-
mente Napoleão em recuar as fronteiras da Hespanha até 
o Ebro e com o grosso da Peninsula, incluindo Portugal in-
teiro, formar um reino unido para o Pr ínc ipe das Asturias, 
rei de direito, o qual despozaria uma das suas sobrinhas e 
passaria assim de Bourbon a Bonaparte. José receberia al-
. gures a sua indemnização terr i tor ia l , que aliás rechassou, não 
querendo afinal trocar de reino e preferindo, mettido em 
brios, vencer e ficar, posto que como rei hespanhol, indepen-
dente e liberto de toda vassalagem ao Imperador. 
A toda essa gente deixava o Regente de Por tugal o 
campo livre para a contenda. U m mez, dia por dia, depois de 
assignado o convenio de Fontainebleau, embarcava D . J o ã o 
Carlos de Bragança para a America do Sul, a conselho do 
governo britannico e escoltadas as suas naus por navios br i -
tannicos. N ã o podia o governo portuguez repudiar por forma 
mais patente as medidas hostis á Inglaterra, que havia suc-
cessivamente adoptado sob o receio da temível colera napo-
leónica. De seu lado a Inglaterra mandava restituir as pro-
priedades portuguezas aprezadas pelos navios de guerra ou 
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corsarios inglezes nos anuos de 1806 e 1807, curto espaço 
de tempo em que as negociações mesmo assim n i o estiveram 
interrompidas, pois nunca chegou a existir entre os dous tra-
dicionaes alliados verdadeiro estado de guerra. Nem podia 
acontecer diversamente quando eram de conveniencia os laços 
que prendiam Portugal e a G r ã Bretanha, e eram communs 
seus interesses em contrario á absorvente ambição do Impe-
rador dos Francezes. 

C A P I T U L O I 
A P A R T I D A 
RetÍrando-se para a America, o Principe Regente, sem 
afinal perder mais do que o que possuía na Europa, escapava 
a todas as humilhações soffridas por seus parentes castelha-
nos, depostos á força, e além de dispor de todas as probabili-
dades para arredondar á custa da França e da Hespanha 
inimigas o seu territorio ultramarino, mantinha-se na ple-
nitude dos seus direitos, pretenções e esperanças. Era como 
que uma ameaça viva e constante á manutenção da integri-
dade do systema napoleónico. Qualquer negligencia, qualquer 
desaggregaçào seria logo aproveitada. Por isso é muito mais 
justo considerar a trasladação da corte para o Río de Ja-
neiro como uma intelligente e feliz manobra politica do que 
como uma deserção cobarde. 
De resto não foi ella adoptada repentinamente como um 
recurso extremo e irreflectido, e não assumiu mesmo desde 
começo a feição definitiva por que veio a realizar-se. A fra-
queza de. Portugal no meio de tantas potencias incomparavel-
mente superiores e em face das repetidas compHcaçõss euro-
peas, j á havia feito conceberem aquelle pensamento o maior 
diplomata e o maior estadista do Reino depois da restauração, 
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D . L u i z da Cunha e Tombai. Ainda antes, a ida para o Bra-
z i l fóra aconselhada ao Prior do Crato por occasiSo da irre-
sistível invasSo do duque d 'Alba, e t inham D o m J o ã o I V , a 
Rainha Dona Luiza de G u / . m á n c o padre Antonio Vieira 
acariciado semelhante idéa diante da persistente guerra de rei-
vindicação hespanhola. Pode dizer-sc que era um alvitre 
amadurecido, porquanto invariavelmente lembrado em todos 
os momentos difficeis atravessados pela independencia nacio-
nal. A partir então da crise jacobina e depois napoleónica, 
esteve tal plano diariamente na tela da discussão. 
Em 1803, por exemplo, dir igia D . Rodrigo de Souza 
Coutinho ao Principe Regente uma memoria sobre a mu-
dança da sede da monarchia na qual se encontram as seguin 
tes judiciosas palavras:." Quando se considera que Portugal 
por si mesmo muito defensável, não he a melhor, e mais 
essencial parte da Monarqu ia ; que depois de devastado por 
huma longa e sanguinolenta guerra, ainda resta ao seu Sobe-
rano, e aos seos Povos o irem crear hum poderoso Imperio 
no Brazi l , donde se volte a reconquistar, o que se possa ter 
perdido na Europa, e donde se continue huma guerra eterna 
contra o fero inimigo, que recusa reconhecer a Neutralidade 
de huma Potencia, que mostra desejar consérvala " ; 
e como para D . Rodrigo a idea de retirada andava associada 
com a da mais vigorosa e tenaz resistencia contra a tyrannia 
franceza, não se peja de denominar nobre e resoluta determi-
nação o que é vulgarmente tido por um movimento de pa 
pico: "Quacsquer que sejão os perigos, que acompanhem 
huma tão nobre, e resoluta determinação, os mesmos são 
sempre muito inferiores aos que certamente hão de seguir-se 
da entrada dos Francezes nos Portos do reino, e que ou hão 
de trazer a abdicação de V . A . R. á sua Real Coroa, a abo-
lição da Monarquia, ou huma oppressão fatal, qual a que 
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geralmente se diz, que experímentão os Napolitanos e a di la^ 
ceração dos vastos domínios da Coroa de V . A . R. nas ilhas 
contiguas a Europa, na America, na Africa, e na Asía, pro-
curada pelos Inglezes, para se indemnizarem da falta de 
commercio com Portugal e para se apropriarem as produçoens 
de tão interessantes dominios ultramarinos, que temerão os 
Francezes queirão fazer seos, e assim o exígão de hum So-
berano, que conservarão prezo, e pelo qual farão sanccionar 
tudo, o que quizerem, e lhes convier, ou dirão que assim o 
fízerão, ainda que não possão conseguir semelhantes con-
cessões" ( i ) . 
Externando-se d'esta maneira, D . Rodrigo fazia até gala 
de uma conversão comprobatoria da sua intelligencia, a qual 
promptamente assimilara as vantagens de uma idéa que, ao 
ser-lhe desvendada de chofre dous annos antes, sorrira tão 
pouco no primeiro momento ao seu coração de ferrenho Por-
tuguez que, irritado, a accusava de haver sahido da roda es-
trangeirada do duque de Lafões, o seu duende. N ã o devia, 
segundo elle desde então opinava, um tal alvitre ser exe-
cutado, para honra mesmo da nação, senão depois de bem 
provada a inutilidade da resistencia mili tar . 
O espirito superior de D . Rodrigo estava aliás longe 
de ser o único a perfilhar uma idéa que, por ser ímmediata 
e salvadora, acudia a muitas mentes e achava repetidas ma-
nifestações. D . Pedro, marquez de Alorna, igualmente a 
formulou, pelo tempo em que ainda a não abrigara D . Ro-
drigo, ao escrever ao Principe Regente sobre os prepara-
tivos da guerra contra a Hespanha e a F rança em 1801 
e pôr em relevo a fraqueza e desorganização dos recursos 
militares de Portugal. N a Beira havia apenas 8.000 homens, 
(1) Bibi. Nac. do Rio de Janeiro, Papeis da Colleccao Linhares,, 
lata 2. 
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não contando as praças de Almeida e Monsanto, e no Alem-
tejo não passavam as forças de 6 a 7.000 homens. Repu-
tando n'estas condições impossivcl a defeza e querendo re-
cordar ao Regente que não mais existiam as razões , datando 
do século X V I , pelas quaes os Francezes nutr iam maior 
interesse na conservação de Portugal e sobretudo no aba-
timento da Hespanha, A l o m a explicava com energia e pre-
cisão o seu pensar: " A balança da Europa está, t ão mu-
dada que os cálculos de ha IO annos sahem todos errados 
na era prezente. E m todo o caso o que he percizo he que 
V . A . R. continue a reinar, e que não succeda á sua coróa, 
o que succedeo á de Sardenha, á de Nápoles e o que talvez 
entra no projecto das grandes Potencias que succeda a todas 
as coroas de segunda ordem na Europa. V . A . R. tem hum 
grande Imperio no Braz i l , e o mesmo inimigo que ataca 
agora com tanta vantagem, talvez que trema, e mude de 
projecto, se V . A . R. o ameaçar de que se dispõe a h i r ser 
Imperador n'aquelle vasto terr i torio adonde pode facilmente 
conquistar as Colonias Hespanholas e aterrar em pouco 
tempo as de todas as Potencias da Europa. Portanto he per-
cizo que V . A . R. mande armar com toda a pressa todos os 
seos Navios de guerra, e todos os de transporte, que se acha-
rem na Praça de Lisboa — que meta nelles a Princeza, os 
seos Filhos, e os seos Thezoiros, e que ponha tudo isto pronto 
a partir sobre a Barra de Lisboa, e que a pessoa de V . A . R. 
venha a esta Fronteira da Beira aparecer aos seos Povos, 
e acender o seo enthuziasmo. Ta lvez que esta aparência im-
ponha ao inimigo. Se não impuzer, e nos atacarem, apezar 
de tudo brigaremos como desesperados; talvez que por ex-
cesso de furor cheguemos a ser victoriosos, apezar de nos 
faltarem os meios — mas se formos vencidos, sempre pode-
mos cobrir a retirada de V . A . R., e então V . A . R. parte 
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com toda a sua Familia para os seos Estados do Brazi l , e a 
Nação Portugueza- sempre ficará sendo Nação Portu-
gueza, porque aínda que estas cinco Provincias padeção 
algum tempo, debacho do jugo estrangeiro: V . A . R. 
poderá crear tal poder que lhe seja fácil resgatalas, man-
dando aqui hum soccorro, que junto com o Amor nacional • 
se liberte de tudo. Dizem que he mal visto todo o homem 
que aconcelhe isto a V . A . R. mas como assento que he a 
melhor coiza que lhe posso dizer, digo-Iha. E V . A . R. fará 
de mim o que quízer, porque em tudo e por tudo sou seo, e 
se V . A , R. tomar este partido, o que lhe posso segurar he, 
que se me não matarem n'esta guerra, deichareí tudo quanto 
cá tenho, e para lá o vou servir." ( i ) 
N o estrangeiro enxergava-se o futuro sob um aspecto 
idêntico, como portador das mesmas exigencias. Em 180Ó, 
as demonstrações hostis da F rança contra Portugal tornan-
do-se muito evidentes, foí despachado para o Reino em mis-
são especial lord Rosslyn, acompanhado de lord St. Vincent 
e do general Simcoe, levando instrucções de Fox, então á 
testa dos negocios estrangeiros, para apontar o perigo immi-
nente ao gabinete de Lisboa, o qual até esse momento asse-
gurara sua neutralidade á força de dinheiro e á custa de fa-
vores á importação das lãs francezas, e offerecer auxilio para 
a defeza sob a forma de gente, dinheiro e munições. Caso 
Portugal não quizesse decidir-se por uma vigorosa e effi-
ciente resistencia, lord Rosslyn deveria suggerir a mudança 
para o Brazil , promettendo a G r ã Bretanha ajudar o pro-
jecto ( 2 ) . 
(1) Carta de 30 de Maio de 1801, no Arch. Pub. do Rio de 
Janeiro. 
(2) Maria Graliam, Journal of a Voynpe to Brazil, etc., London, 
1824. 
42 POM JOÍO VI NO IlUAZIL 
Desprezando PortuRal qualquer dos alvitres, restava á 
Inglaterra agir pela força, desembarcando tropas sob o com-
mando do general Simcoe, que oceupassem as fortalezas do 
Te jo ao mesmo tempo que a esquadra britannica aprezasse 
os navios portuguezes. T u d o se faria com a declaração de 
que se não tratava de conquista e sob pretexto de tratar-se 
de auxilio, porquanto não era licito á Inglaterra perder esse 
terreno único para a sua lucta continental, nem sobretudo 
consentir que se tornasse infensa ao seu poderio naval e mer-
cantil a costa portugueza. 
A invasão não estava porem ainda n'essc momento, que 
se soubesse pelos menos, decidida pelo Imperador dos Fran-
cezes, e os preparativos de guerra contra Portugal não ap-
pareciam adiantados como o acreditava e queria fazer crer 
o governo britannico; pelo que a corte de Lisboa, com as 
maiores instancias (at the earnest entreaty) diz Ai r s . Gra-
ham, conseguio que tropas de desembarque e esquadra de 
soccorro fossem retiradas do Te jo . Proseguía o entremez da 
neutralidade e da adhesão ao bloqueio continental até er-
guer-se o panno para o primeiro acto da tragedia da oc-
cupação. 
Entretanto ia sazonando a idea da t ras ladação. N ' u m a 
memoria confidencial entregue a Canning, quando pela p r i -
meira vez Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros, 
por D . Domingos de Souza Coutinho, a I O de Setembro de 
1807, para protestar contra qualquer idea de oceupação da 
ilha da Madeira — designio que transpirara e foi com ef-
feito executado a 24 de Dezembro do mesmo anno — cr i -
tica o representante portuguez na corte de St. James a op-
portunidade de semelhante medida, na occasião justamente 
em que o Principe Regente de Portugal estava cogitando 
de abandonar o paiz natal e ir fundar um novo Imperio 
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( to evacuate his native country and found a new Empire) . 
A incerteza versava apenas sobre a realização immediata do 
projecto. L o r d Hol land , escrevendo a D . Domingos (Fun-
chal) interessantes e affectuosas cartas intimas, perguntava-
Ihe por essa epocha si seria afinal levado ou não a cabo o 
pensamento, e si teria o Príncipe Regente tempo de effectuar 
sua retirada como soberano — segundo veio a acontecer — 
ou como fugitivo ( i ) . 
A idéa da trasladação passou nos últimos tempos por duas 
phases distinctas. A o preclpítarem-se os acontecimentos em 
1807, o Conselho d'Estado reunido na Ajuda a 30 de Se-
tembro deliberou, por proposta de Thomaz Antonio V i l l a -
nova Portugal, chanceller-mór e valido do Príncipe Regente, 
que fosse para o Brazi l o Principe da Beira com as infantas 
e tropas de defeza a preparar a aposentação da corte, a qual 
seguiria o mesmo rumo quando se perdessem todas as espe-
ranças de paz. A presença entre os Brazileiros do herdeiro 
da coroa teria, julgava-se com algum acerto, o condão de 
despertar o enthusiasmo colonial, appellando para a lealdade 
d'esses subditos até ahi criados longe da dynastía. Obstar-se-
hia assim a um fácil golpe de mão britannico, idéntico ao 
que não havia muito se verificara em Buenos Ayres, e a 
qualquer tentativa de occupação franceza no futuro,, em-
preza bem mais problemática mas tanto maís tentadora 
quanto era o Brazi l uma base de operações ideal para o 
ataque dos Inglezes, no caminho da Asia pelo Cabo da Boa 
Esperança. 
Outras razões militavam em favor do projecto aven-
tado. Entendiam uns ser mais commoda e expedita a viagem 
do Principe da Beira — que porventura viria a ser a única 
(1) Bibi. NEC. do Rio de Janeiro, Collecçilo Linhares, lata 12 
(Papeia particulares do conde do Fimobal, de 1806 a 1810. 
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a cffectuar-sc — do que a remoção immedía ta de toda a 
familia real, com uma demente, u m chefe mais apathico do 
que activo de genio, e um bando de cr ianças . Pensavam outros 
que seria esse o melhor melo de reconciliar o Regente com a 
travessia, logo que chegasse o momento opportune, fazendo 
o filho predilecto vezes de chamariz. Receíavam ainda outros 
que a súbita e completa t ras ladação da corte descontentasse 
e amotinasse a população do Rctno, ao passo que, presen-
ciada aos poucos, a ella melhor se acostumariam ou mais de-
pressa se resignariam os desertados. A acreditarmos em 
M e l l o Moraes ( i ) , a proc lamação aos habitantes do Braz i l 
referente á ida do Principe da Beira chegou a ser redigida, 
ainda que não distribuida. 
A idéa nunca fôra de resto do agrado do Pr ínc ipe Re-
gente, que a principio a ju lgou ou f ingiu julgal-a uma t ra ição 
praticada no intuito de salvar a dynastia mediante a sua ím-
molação aos Francezes. Thomaz Antonio quasi por isso 
perdeu para sempre o seu valimento. Ouvidos por ordem da 
• coroa a respeito os ju ízos de varios desembargadores e pro-
curadores, do fiscal da junta dos trez estados e do da real 
fazerida do ultramar, consideraram uns recommendavel o 
alvi t re ; lembraram outros como lugar de refugio, pela menor 
distancia, a ilha Terceira; opinaram finalmente outros pela 
inconveniencia do recurso e mesmo sua illegalidade, prohi-
bindo as leis do Reino a sabida do herdeiro da coroa. Com 
o parecer d'estes úl t imos foi que concordou D o m J o ã o por-
que era o que elle próprio desejava — irem ou ficarem todos, 
principalmente irem todos depois que se convencera de que 
seria rematada loucura ficar esperando a deposição e o ca-
(1) Ob. cit. As Informações d'este prolixo « fecundo escriptor 
de historia foram bebidas n'um archiivo copioso, hnportante e fidedigno 
como o organizado por Antonio de Menozos Vasconcellog Drummond, 
si bem que se achem oonfusamente aproveitadas e até deturpadas. 
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ptíveiro.* Como muito bem escrevia Hippolyto no seu fa-
moso p e r i ó d i c o : . . . ( i ) "se não tivesse o vasto Imperio 
do Brazil, deveria ( o Principe ) ir para fóra,. aínda que 
fosse para as Berlengas, ainda que se conservasse no mar 
sobre a vella, em suas esquadras; fora das garras dos tyran-
nos, em qualquer parte que se ache, he o Soberano de Por-
tugal, sem se ver obrigado a assignar os documentos de re-
nuncias nullas, que para salvar as vidas assignaram os So-
beranos da Hespanha. " 
Os rumores da viagem em projecto, confirmados pelos 
constantes preparativos da esquadra nacional, chegaram na-
turalmente á França e antes d'ísso á Hespanha, cujos gover-
nos trataram de persuadir os diplomatas portuguezes junto 
a elles acreditados que semelhante resolução era desneces-
sária. D . Lourenço de Lima, embaixador em Pariz, a quem 
o Imperador já annunciara o rompimento em Fontaine-
bleau com uma das suas phrases concisas e bruscas, veio a 
mandado de Talleyrand para insinuar aos ministros do Prin-
cipe Regente que Napoleão se contentaria com uma appa-
rencia do sequestro e que as negociações proseguiriam: na 
verdade o enviaram engodado para ganhar tempo e per-
mittir a chegada á fronteira das tropas alliadas. Outro 
tanto veio contar o conde da Ega, embaixador em Madrid, 
também ¡Iludido pelo príncipe da Paz e pelo embaixador 
francez Beurnonville. 
Antonio de Araujo — que por isso foi mais tarde, ac-
cusado de traidor, pretendendo seus desaffectos fazel-o par-
tilhar do absoluto desfavor em que*cahiram D . Lourenço e 
Ega, compellidos até a viver pobremente no estrangeiro—, 
ao expedir as ordens para o sequestro dos bens britannícos 
que elle aliás projectava de facto ¡Ilusorio, chegou, quei-
(1) Correio BraziUcnsc do Agosto tie. 1809, n. 13.' . , 
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mando os úl t imos cartuchos diplomáticos , a despachar para 
Pariz o marqucz de Mar i a lva . Conta-se ( I ) que o novo 
embaixador partira carrcRado de plenos poderes e de dia-
mantes com que serenar NapolcSo e a t é solicitar, em prova 
de boa amizade, a mão de uma fi lha de M u r a t para o Pr in-
cipe Real, effectuando-se o consorcio quando os noivos che-
gassem á idade propria. Mar i a lva regressou porem de Bayona 
na impossibilidade de cumprir a sua missão, pois de perto 
permanecia inflexível a attitude imperial . A o governo por-
tuguez cumpria não vacillar mais, e na verdade havia-se en-
tretanto chegado ás resoluções definitivas. 
D . Rodrigo, com a sua natureza irrequieta e trasbor-
dante de actividade, tinha estado urgindo para que se pre-
parasse uma solução qualquer, j á que a debilidade do Reino, 
em contraste com a robustez mi l i t a r do inimigo, n ã o permit-
t i r ia pensar n'uma guerra senão infeliz. N ã o era vergonha 
alguma, escrevia elle n'uma das innúmeras memorias com 
que costumava expressar seus abundantes pensamentos, au-
sentar-se um soberano temporariamente dos seus Estados. 
De facto, si lançarmos os olhos para a Europa de 1807, 
veremos um extraordinario espectáculo: o Rei da Hespanha 
mendigando em solo francez a protecção de N a p o l e ã o ; o 
Rei da Prussia foragido da sua capital oceupada pelos sol-
dados francezes; o Stathouder, quasi rei da Hollanda, refu-
giado em Londres; o Rei das Duas Sicilias exilado da sua 
linda Nápo le s ; as dynastias da Toscana e Parma, errantes; o 
Rei do Piemonte reduzido á mesquinha corte de Cagliari , 
que o genio de publicista do seu embaixador na Russia, Jo-
seph de Maistre, bastava entretanto para tornar famosa; o 
Doge e os X enxotados do tablado poli t ico; o Czar cele-
(1) i í í s toíre do Jean V I , etc. 
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brando entrevistas e jurando amizade para se segurar em 
Petersburgo; a Escandinávia prestes a implorar um her-
deiro dentre os marechaes de Bonaparte; o Imperador do 
Sacro Imperio e o próprio Pontífice Romano obrigados de 
quando em vez a desamparar seus thronos que se diziam 
eternos e intangíveis. 
Os Braganças não podiam de certo pretender fados mais 
clementes. Careciam de olhar friamente para o futuro, tão 
pouco propicio que se estava revelando ás velhas casas rei-
nantes. A inacção tornara-se um recurso impossível: não a 
permittiria a marcha do cyclone. Indispensável se fizera 
adoptar uma dada norma de proceder — que não podia ser 
senão a remoção para outra parte da monarchía, j á 
que esta tinha a felicidade de possuir domínios ultramarinos 
— e tratar com tempo da sua execução, para se não cuídar 
de tudo á ultima hora e com precipitações prejudíciaes. 
O conselho de D . Rodrigo não deixou de ser opportu-
namente seguido. Nem de outra forma se explica que tivesse 
havido tempo, n'uma terra clássica de imprevidencia e mo-
rosidade, para depois do annuncio da entrada das tropas 
francezas no territorio nacional, embarcar n'uma esquadra de 
oito naus, quatro fragatas, trez brigues, uma escuna e quan-
tidade de charruas e outros navios mercantes, uma corte in-
teira, com suas alfaias, baixellas, quadros, livros e jóias. Era 
um sem numero de " effeltos assim públicos como particula-
res, que se não devem deixar expostos á rapacidade do i n i -
migo " (phrase de D . R o d r i g o ) , mas'que mesmo com a 
maior rapidez de processos dc hoje não se enfardam e car-
regam de um momento para outro. 
Basta dízer, pelo que toca á propriedade real, que vie-
ram para o Brazi l todas as pratas preciosíssimas cinzeladas 
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pelos Germain ; toda a formosa btbliotheca organizada por 
Barbosa Machado, milhares de volumes reunidos com ín-
telliííencia e amor, que constituiriam o núcleo da nossa pr i -
meira l ivraria publica; a té o prélo e typos (estes verdade 
é que dizem estavam ainda por desencaixotar ) mandados 
vir de Londres para uma imprensa destinada ao serviço do 
Minister io de Estrangeiros e Guerra e que Antonio de 
Araujo trouxe comsigo na nau Meduza ( l ) . 
Apezar dos repetidos protestos de honestidade com que 
Junot acompanhava a remessa, de Lisboa para a mulher, em 
Pariz, de collares de pedras preciosas que dizia n ã o serem 
producto da pilhagem de guerra mas comprados com o seu 
dinheiro, vê-se que não foi pequeno o seu desapontamento 
ao encontrar vazios e bem vazios os cofres do Paço . "Quanto 
aos diamantes brutos e talhados da coroa de Portugal, escre-
via elle á duqueza, levaram tudo, a té um pedaço de crystal 
que te recordarás de haver visto no gabinete de historia na-
tural de Lisboa, lapidado á imitação perfeita do famoso dia-
mante de Portugal" ( 2 ) . 
N ã o ha duvida que o embarque foí apressado pela in-
vasão, que até á ultima se procurara evitar ou pelo menos 
postergar, tanto que só pouco antes da partida se transportou 
a família real de Mafra para Lisboa com parte do pessoal 
dependente da corte. Havia longo tempo que a partida estava. 
(1) Fot este material que, por Inspiração do oonde de Linhares, 
fiervlu para fundar a 13 de Maio de 1808 a Impressão Recia, «om o 
fim de imprimir legialnçao, papeis diplomáticos das varias repartieses 
e "todas e. quaestpier outras obras, e derramar a Instrucçfto publica," 
A primitiva séde da typoRraphla official foi ft rira do Tasselo (onde 
está hoje o «HfLclo do Podagopium) e admlnisitrou-a 1832 uma 
Junta, primeiro formada do dezembargador JOSÉ Bernardes de Castro, 
portuguez e de dous.brazllelros, o futuro marque* de MartcA e o futuro 
•visconde de Cayrfl, com substitutos ('Memoria sobre Imprensa, por José 
Veríssimo, no Livro do Centenario, vol. I ) . 
(2) Hfhnoires de la Duehesse d'Aibrantes, Tome V I I . 
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senão divulgada, planeada, assente em princípio e até certo 
ponto preparada, dependendo naturalmente a sua execução 
da attitude do governo imperial. Si alguma precipitação 
houve na realização do projecto, foi porque eram sempre 
fulminantes as resoluções de Napoleão e, no caso de Portu-
gal, tentou-se embahir a dynastia para obstar á sua desloca-
• ção para outro continente. U m Christian© M u l l e r , que 
poucos mezes antes tinha sido encarregado de fazer o in - ' 
ventar ío dos papeis, livros, mappas e estampas de Antonio 
de Araujo, escrevendo de Lisboa para Londres a D . Domin-
gos de Souza Coutinho, ( 1 ) conta-lhe que na noite de 25 
para 26 de Novembro o foram acordar para mandar encai-
xotar immediatamente todo o pertencente á Secretaria d'Es-
tado, ao que elle procedeu, remettendo no dia immedíato 37 
caixotes grandes para bordo da Meduza, debaixo da chuva 
copiosa que caracterizou o tempo procelloso da partida da 
família real. 
São dignas de registro as peripecias que precederam de 
perto o embarque para o Brazi l . A esquadra brítanníca sob 
o commando do afamado marinheiro sir Sidney Smith sahiu 
de Cawsand Bay, com carta de prego e envoltos seus movi-
mentos no maior sigíllo, na manhã de 11 de Novembro de 
1807, chegando á foz do Tejo , ao que se diz, com uma ma-
ravilhosa viagem ( 2 ) . A h i foi o almirante primeiro infor-
mado do encerramento dos portos portuguezes ás proceden-
cías inglezas, medida hostil com a qual no emtanto se ac-
(1) lílbl. Nac. do Rio de Janeiro, Collecçao Linhares, lata 11 
(Papeis partlculaTpa do co»d« do Fun-elval, 1806 a 1810.) 
(2) Lieut. Count Thomas O'Neill, A concise a¡ut accurate oe-
count o! the proceedinys of the squadron under the command of Rear 
Admirai Sir W. Sidney Smith in effecting the escape, and, escorting the 
royal family of Portugal to the Ifrasils. Loudon, 1809. O o actor data 
a chegada de 14, devt-ndo n'este caso forçosamente ha-ver engano na 
data da partida. 
D. J . — 4 
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commodou a Inulaterra, reconhecendo a Impossibilidade para 
PortuRal de resistir á terr ivcl prcssüo do Imperador dos 
Francezes. Sabemos que, fiel a tradicionaes compromissos e 
mais agradecido ao Rei Joruc pela sua condescendencia, o 
Principe RcRcntc de Portugal não queria absolutamente 
i r além d'aquella medida dc uma animosidade pode dizer-se 
negativa, nem sobretudo jun ta r sua esquadra ás esquadras 
franceza e hcspanhola. Sabemos também que força lhe fõra, 
não obstante, proseguir no caminho por onde o arrastavam 
as exigencias imperiosas de Napo leão e iniciar contra os sub-
ditos inglezcs as violencias pessoaes, ordenando sua detenção 
e o sequestro dos seus bens. 
Antonio de Araujo , cuja s i tuação era afflictiva mesmo 
porque, apezar de todos os prenuncios e antecedentes, o tra-
tado de Fontainebleau constitui© uma surpreza para a im-
previsão nacional, pretendeu ainda continuar a politica for-
çada de tergiversação, propondo que se adherisse ao seques-
tro, indemnizando-sc porém ás occultas os Inglezes que 
d'elle fossem victimas. A anemia do Thesouro não podia 
todavia fazer face á sangria que tal evasiva determinaria 
de pancada, e entretanto crescia a confusão, clamando os con-
selheiros da facção ingleza pela guerra patr iót ica, abando-
nando os Inglezes um paiz onde j á não enxergavam garan-
tias, e subindo a tr inta por cento o desconto do papel-moeda. 
Por seu lado o enviado britannico, l o rd Strangford, accen-
tuava o rompimento retirando as armas inglezas do palacio 
da sua residencia e transferindo-se a 18 de Novembro 
para bordo do London, navio almirante da esquadra de sir 
Sidney Smith, a qual então estabeleceu o bloqueio da capital 
portugueza. 
Chegavam ao mesmo tempo a Lisboa as primeiras noti-
cias da passagem das tropas napoleónicas pela fronteira do 
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Reino, que alguns conspiradores de tendencias francezas 
quizeram, segundo se conta, esconder dò Principe Regente, 
interceptando as communicações dos commandantes da fron-
teira com o palacio de Mafra , onde acampavam aquelles trai-
dores, no intuito de fazerem surprehender a familia real 
pelo general Junot ( i ) . Factos occorridos pouco tempo 
antes confirmam amplamente a supposição de deslealdade 
da parte de algum do pessoal que cercava D o m João , sobre 
o qual exercia fascinação a gloria, ou appello a corrupção 
do Imperador dos Francezes. Os despachos do governo 
inglez, mandados de bordo por sir Sidney Smith a 22 de 
Novembro, tiveram comtudo a propriedade de tirar as u l -
timas illusões ao Principe Regente, que á vista d'elles de-
cidiu de repente passar para a Ajuda. Em menos de cinco 
minutos, escreve O ' N e i l l com um exaggero bem irlandez, 
setecentas carroças carregadas estavam a caminho de Lisboa, 
onde iam ter lugar os Conselhos d'Estado que decidiram a 
trasladação. 
O gabinete de St. James levou adiante o seu jogo. A ' 
frente da repart ição dos negocios estrangeiros achavà-se 
Canning, cuja ulterior carreira prova á saciedade que era 
o homem das resoluções opportunas e acertadas. A mudança 
da família real portugueza para o Brazi l estava em princi-
pio decidida havia tempo, mas pode dizer-se que foi Canning 
quem verdadeiramente a induziu na occasião precisa.* Por 
ordem do seu chefe baixou lord Strangford a terra no dia 27, 
com bandeira de parlamentar e tendo previamente solicitado 
uma audiencia do Príncipe Regente, para repetir directa-
mente a este o que já , dias antes, communicára ao governo 
portuguez, a saber, que os dous únicos meios de fazer le-
(1) 0\Nelll, ob. clt. 
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vantar o bloqueio seriam a entrega (surrender) da esquadra 
portugueza á Inglaterra ou a sua ut i l izaçSo em transportar 
a cõr te para o Rio de Janeiro. D a alternativa era esta se-
gunda parte a que o governo britannico acolheria com maior 
gosto, e a que se adiava de a n t e m ã o assegurado o apoio das 
suas forças navaes ( l ) . 
N a entrevista com lord Strangford deliberou o Pr in-
cipe Regente muito avisadamente adherir ao segundo alvitre 
que as circumstancias de resto lhe impunham inadiavelmente. 
Para mais affirmava-lhe o enviado britannico que o seu Rei 
protegeria a retirada da dynastia de Bragança , esquecendo 
por completo os actos de hostilidade de Portugal, uma hos-
tilidade passageira ainda que não apparente apenas, visto 
haver-se até desguarnecido de tropas o interior do paiz para 
guarnecer a costa, com receio dos Inglezes. Por isso, diz 
M r s . Graham que acharam os Francezes desoecupados os 
desfiladeiros portuguezes. 
A o fazer-se publica em Lisboa a partida imminente da 
familia real para o Braz i l , foram grandes a anciã e a con-
fusão, conforme relata o official da marinha britannica 
O ' N e i l l , testemunha ocular posto que não inteiramente 
digna de fé d'esse acontecimento memoráve l . N ã o faltariam 
decerto scenas dilacerantes. M u i t a gente quiz embarcar á 
força, fallando O ' N e i l l na sua imaginosa na r ração em se-
nhoras de distineção que se afogaram ao entrarem pela agua 
a dentro para alcançarem botes que as transportassem para 
bordo dos navios de guerra, onde não havia aliás mais lygar 
para os fugitivos. O que deve ser verdade é que muita da 
gente, não tendo tido o mesmo ensejo que a familia real de 
preparar-se para a longínqua viagem, partia com a roupa 
(1) npspnrhos de lord Strnngford trnnRerlptos na obra de Mrs. 
Grnhíira e of Admiral Sir tíitlncy tiiniih, London, 1839, 2 vols. 
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do corpo, e que os navios estavam tão abarrotados que dos 
dependentes dos fidalgos da comitiva, o maior numero não 
encontrava sequer onde dormir. Teria o dispersar sido tal que 
se conta que o Principe Regente, ao chegar ao caes com o 
infante hespanhol e um criado, n'um carro fechado e sem 
libré da corte, como lhe fora aconselhado para evitar as 
demonstrações do sentimento popular avesso á retirada, não 
encontrou para o receber personagem algum e, afim de não 
patinhar na lama, teve que atravessar o charco sobre pran-
chas mal postas, sustentado per dous cabos de policia. 
Estes pormenores do embarque de Dom João são dados 
pela duqueza de Abrantes, cujo depoimento não é comtudo 
completamente merecedor de credito, e contrastam com a 
versão de uma gravura ingleza coeva, a qual reveste a par-
tida de toda a solemnidade, destacando-se o coche do Paço 
entre magotes de gente da corte e do povo que com respeito 
o circumda. Além da madeira e do cobre receberem sem 
protesto quaesquer buriladas, os Inglezes eram interessados 
n'esta variante porquanto o seu governo fora no momento 
decisivo o mais forte advogado da trasladação. 
Os chronistas portuguezes guardam sobre os transes 
da partida da corte um silencio curioso. Lamentam-na todos, 
censuram-na muitos, desculpam-na alguns raros, mas calam 
no geral as peripecias que a acompanharam. Uma descrípção 
quasi única feita pelo visconde do Rio Secco, particular do 
Regente e a quem este incumbira especialmente dos aprestos 
da travessia, não deixa entretanto duvidas sobre os genuínos 
sentimentos da população da capital e abonam a versão 
Abrantes em detrimento da versão ingleza. " O muito nobre 
e sempre leal Povo de Lisboa, não podia familiarisar-se com 
a idéa da sabida d'El-Rey para os Domínios Ultramari-
nos. . . Vagando tumultuariamente pelas praças, e ruas, sem 
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acreditar o mesmo, que via, desafogava cm lagrimas, e im-
precações a oppressSo dolorosa, que lhe abafava na arca do 
peito o coração inchado de suspirar: tudo para elle era 
horror ; tudo magoa; tudo saudade; c aquelle nobre cara-
cter de soffrimento, em que tanto tem rea lçado acima 
dos outros Povos, quasi degenerava em desesperação I Era 
neste estado de frenesim popular, que elle (o visconde io 
Rio Sccco) no seu regresso para o caes de Belém foi invol-
vido em huma nuvem de verdadeiros filhos, que desacorda-
damente lhe pedião contas do seu Chefe, do seu Pr ínc ipe , 
do seu Pai, como se elle fora o auctor de hum expediente, 
que tanto os flagellava ! A nada se poupou para serenar a 
m u l t i d ã o ; desculpas officiosas, protestações sinceras de que 
elle nada influíra para taes successes, preces, rogos, tudo era 
perdido para hum Povo, que no seu excesso de dor o caracte-
risava de instrumento do seu mart i r io, sem se abster de o 
sentenciar de traidor ! El ie não foi para o seu quartel : 
levou-o a torrente; e no meio dos improperios avistou a guar-
da que lhe fora destinada; e reclamando a sua protecção tra-
tou de serenar o povo, protestando-lhe que tanto era inno-
cente do que lhe accumulavão que lhe assegurava de não em-
barcar visto acabar de ser nomeado Quarteleiro de 
Junot " ( i ) 
A 27 de Novembro annuira o Principe Regente ás in-
stancias de lord Strangford, o qual parece ter querijjor^ípro-
veitar-se das angustias do momento — que elle porventura 
não anticipara tamanhas — para fazer, muito á ingleza e 
provavelmente por conta propria, o seu bocado de diplomafia 
(1) lEuposIçao analytim, e JilstlfIcativa da wradrnta, e vida pu-
blica do vlneonfle do Rio Sisceo, desdo o dln 25 do Novembro do 1S07, 
cm que Sua Stageatodc Fidelíssima o Incumbió dos ai-ranjnmentos ne-
cessários da sua retirada para o III» de Jonclro, até o dia 10 do Septem-
nro de 1821 publicada por elle mesmo. Rio de Janeiro, 1821. 
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assustadora. Apparentou, ao que consta, o enviado britannico 
só querer consentir na retirada do Príncipe Regente, si este 
promettesse abrir logo ao commercio os portos do Brazil, 
ceder um á Inglaterra e estabelecer uma tarifa aduaneira 
insignificante para as mercadorias. Si o não conseguio, foi 
em parte porque Antonio de Araujo se não deixou intimidar 
e reagiu contra a cilada, e em parte também porque se en-
contrava no porto de Lisboa uma esquadra russa comman-
dada pelo almirante' Siniavin. Esta esquadra, não obstante 
a alliança existente entre os dous Imperios, recusou todavia 
mais tarde, a acreditarmos nas queixas de Junot, fornecer-lhe 
auxilio para combater a insurreição portugüeza patrocinada 
pelos Inglezes, sem no emtanto conseguir escapar á captura 
pela esquadra ingleza quando o porto de Lisboa deixou de 
ser pelo governo britannico considerado neutro. 
A 28 publicava o Príncipe Regente de bordo a sua de-
claração e a 29 singrava a esquadra para o Brazil, assistindo 
á partida, refere o despacho do almirante sir Sidney Smith, 
a força franceza que no mesmo dia occupara a capital e se 
apinhava nos morros para contemplar, raivosa e impotente, a 
desapparição no horizonte da preza mais cobiçada. 
O'Neill insere na sua relação um incidente ao qual 
não teria por certo faltado vibração dramática, mas que, não 
se achando confirmado em historia alguma ou por outro 
compilador de memorias da epocha, nem mesmo pela prolixa 
e bísbílhoteira duqueza de Abrantes, deve ser considerado 
' fructo da sua fantasia céltica. Narra o Irlandez que Junot, 
vindo a marchas forçadas adiante do grosso das suas tropas, 
chegara a Lisboa a. tempo de obter do Regente uma audien-
cia que se teria realizado a bordo da nau Principe Real, na 
manhã de 28 de Novembro, com assistência de D . Rodrigo 
de Souza Coutinho, a quem a approximação politica da In -
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glatcrra !a restituir o valimento. A ' pergunta de Junot sobre 
as razões do embarque da côr te « á sua estranheza da des-
confiam;» que semelhante acto denunciava, D o m J o ã o ha-
veria respondido que não podia deixar de n u t r i r descon-
fianças de quem assim mandava invadir o seu paiz, e encar-
regado Junot de declarar ao Imperador dos Francezes que 
o Regente de Portugal desdenhava a a l l iança ambiciosa e a 
protecção traiçoeira d'aquelle que não trepidava em dura-
mente qualificar de dishonourable man (a expressão fica em 
inglez porque corre exclusivamente por conta do conde T h o -
mas O ' N e i l l ) . 
A esquadra britannica esperava fora da barra afim de 
comboiar a esquadra nacional, e de muito lhe valeu no tem-
poral que logo á sabida do porto momentaneamente a dis-
persou. Serenado o mar, os Inglezes forneceram os navios 
portuguezes do muito indispensável que ainda lhes faltava; 
executaram-se alguns reparos urgentes de avarias causadas 
pela borrasca; destacou-se para Inglaterra uma das naus por 
incapaz, indo no seu lugar a Martim de Freitas e acompa-
nhando aquella a chalupa Confinnce, commandante Yeo, 
despachada pelo almirante para levar ao governo britannico 
as noticias da partida ( i ) . • 
Lord Strangford acompanhou a frota anglo-lusa até 
o dia 5 de Dezembro, na altura entre Madeira e Açores , 
voltando então para Inglaterra, donde pouco depois embar-
caria directamente para o Rio de Janeiro. T a m b é m sir Sidney 
Smith somente partiria mais tarde, a 13 de M a r ç o no Fou-
droyant, seguido pelo Agamemnon, chegando ao Rio a 17 
de Ma io de 1808. 
(1) Memoirs of Admiral Sir Sidney SmlUi, etc. 
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Apezar da assistência íngleza, as incommodidades a 
bordo dos navios portuguezes foram, como era natural, con-
sideráveis, sobretudo para as senhoras. E ' sufficíente referir 
que a bordo da Principe Real iam i.600 pessoas no calculo 
de O'Neill . Descontando-se mesmo metade, pode-se imagi-
nar a balbúrdia que reinaria na nau. Muita da gente dormía 
no tombadilho, o que em latitudes tropicaes não é um po-
sitivo desconforto, mas o peor estava em que eram poucos 
os viveres. Relatando estes pormenores, o official brítan-
nico encarece repetidamente a attitude do Príncipe Regente 
que as informações ministradas lhe pintaram muito delibe-
rado, calmo e assente em tudo, como quem media perfeita-
mente o alcance do acto que estava praticando. Este acto 
com effeito não era apenas de segurança pessoal: trazia im-
portantíssimas consequências politicas. 
Para o Brazil o resultado da mudança da corte ia ser, 
em qualquer sentido, uma transformação. A política estran-
geira de Portugal, que era essencialmente europea no cara-
cter, tornar-se-hia de repente americana, attendendo ao equi-
librio politico do Novo Mundo, visando ao engrandecimento 
territorial e valia moral da que desde então deixava de ser 
colonia para assumir foros de nação soberana. E á nova na-
cionalidade que assim se constituia, foi o acto do Principe 
Regente no extremo propicio pois que lhe deu a ligação que 
faltava e com que só um forte poder central e monarchico 
a poderia dotar. 
D'est'arte o mostrou comprehender perfeitamente, com o 
senso philosophico que distingue os historiadores allemães, o 
professor Handelmann, da Universidade de Kiel, ao ponde-
rar no seu excellente trabalho ( 1 ) que até então represen-
tava o Brazil nada mais do que uma unidade geographica 
(1) QeecJiichte von Brasilicn, Berlin, 1860. 
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formada por provincias no fundo estranhas umas ás outras; 
agora porém iam essas provincias fundir-se n'uma real uni-
dade politica, encontrando o seu centro natural na propria 
capital, o Rio de Janeiro, onde passavam a residir o Rei, a 
corte e o gabinete. 
Observam as memorias do almirante sir Sidney Smith 
que, para o governo francez, um motivo havia de fazel-o es-
timar a t rasladação da familia de Bragança e compensar, no 
seu conceito, o despeito de vel-a escapar á sorte commum 
das caducas casas reinantes: pelo menos se obstava com tal 
deliberação a que as colonias portuguezas cahissem nas mãos 
da G r ã Bretanha. O almirante é o primeiro a reconhecer 
que essas colonias estariam de facto perdidas para a met ró -
pole si D o m J o ã o não emigrasse para o Braz i l . Os Inglezcs 
occupal-as-hiam sob pretexto de as defender e, quando isto 
não acontecesse, a independencia da America Portugueza se 
teria effectuado ao mesmo tempo e com muito menos resis-
tencia do que a da America Hespanhola. Retirar-se o Pr in -
cipe Regente para bordo da esquadra portugueza ou brí-
tannica e d'ahi contemplar o desenrolar dos acontecimentos, 
não resolvia absolutamente o problema que as circumstancias 
da Europa convulsa lhe tinham creado. Cada nova invasão 
do Reino — e foram trez — daria origem a uma nova re-
tirada, que já seria uma fuga, e entretanto o Brazi l se anar-
chisaria, sem governo que o fosse e sem razão determinante 
para do seu seio brotar um governo próprio. D o m J o ã o fez 
pois a unicà cousa que podia e devia fazer. 
Ao pisar cm terras brazilciras, com o pessoal e os ac-
cessories que o acompanhavam, o Principe Regente exclamou 
sem ambages que n'ellas vinha fundar um novo imperio. 
Dados o scenario e os actores, que especie porém de monar-
chia podia elle crear entre nes ? Aquella somente a que com 
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effeíto deu nascimento, uma monarchia hybrida, mixto de 
absolutismo e de democracia: absolutismo dos princípios, 
temperado pela brandura e bondade do principe, e demo-
cracia das maneiras, corrigido o abandono bonacheirão pela 
altivez instínctiva do soberano. Foi esta a especie de realeza 
levada ao seu auge e tomando em consideração a diversidade 
do meio politico, pelo Imperador D o m Pedro I I , persona-
gem em muitos traços parecido com o avô. 
De D o m João V I se não podia na verdade esperar 
cousa differente, visto por um lado o orgulho da aristocra-
cia transplantada, mais intimamente ligada com a família 
real, cujos soffrimentos compartilhara e de cuja confiança 
gosava, educada nas máximas do direito divino e machu-
cada pela sua actual relativa modestia de recursos em con-
traposição á gente abastada da terraje dada por outro a des-
pretenção, que não excluía urbanidade nem deferencia, gerada 
no intercurso menos cerimonioso e mais directo dos graúdos 
locaes com os vice-reís representantes da suprema auctorl-
dade da metrópole. Os Brazileiros estavam pois inconscien-
temente preparados para a monarchia constitucional, assim 
como os Portuguezes tinham por seus sentimentos e interes-
ses que se manter instinctivamente aferrados á monarchia 
absoluta. Quando annos depois, ao cabo do reinado ameri-
cano <le D o m J o ã o V I , se deu o movimento geral e impe-
tuoso de adhesão do Reino ultramarino ao programma revo-
lucionario de Lisboa, encarnado legal e ordeiramente nas 
Cortes de 1820, os Brazileiros ainda seriam arrastados pela 
chimera liberal, ao passo que os Portuguezes eram instiga-
dos pelo ideal da recolonlzação. Desde a chegada entretanto 
da corte que, antes de degenerar n 'um conflicto político, 
uma hostilidade theorica se fora levantando onde as cir-
cumstancias tinham cavado um fosso de antipathia pessoal. 
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Os acontecimentos levavam d'isso a maior culpa, sendo 
comtudo inevitável o seu cffeito. D'antcs, em pleno periodo 
colonial, eram raríssimos os titulares, de que só se conhe-
ciam os do velho Reino, que vinham oceupar cargos da ad-
min i s t ração : por isso mesmo mais se os respeitava. Agora, a 
distribuição de mercês imaginada pelo Pr ínc ipe Regente em 
obediencia aos impulsos do seu coração generoso e aos dicta-
mos dos seus cálculos de governo, despertando ambições e 
concorrencias, servilismos e invejas, ia alterar sensivelmente 
a situação, e com ella os costumes. 
Os individuos ennobrecidos, agraciados com hábitos e 
commendas, entenderiam não lhes quadrar mais commerciar, 
sim viver das suas rendas ou, melhor ainda, obter empregos 
do Estado. Avolumar-se-hÍa d'esta forma o numero dos func-
cionarios públicos, com grande despeito e pronunciado ran-
cor dos emigrantes burocratas do Reino, que t inham acom-
panhado a familia real ou chegavam seduzidos por essas 
collocações em que as fraudes multiplicavam os ganhos lícitos, 
muito pouco remuneradores ( i ) , 
N'este terreno e no mil i tar , observa o historiador inglez 
— um dos mais serios e penetrantes commentadores dos suc-
cesses do Brazi l — é que os ciúmes dos Portuguezes encon-
trariam os melhores motivos para fazer explosão. N o exer-
cito, todavia, attenta a superior qualidade das suas tropas 
disciplinadas e aguerridas, conservariam elles a supremacia 
e continuariam monopolizando todos os postos acima de 
capitão, o que por seu turno era de natureza a provocar des-
contentamento entre os Brazileiros. 
(1) John Armltnge, The History of Brazil, from the period of 
the arrival of the liraganza Famtty in 1808, to the abdication of Don 
Pedro the firat in 1831. Loodon, 1836. 
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Tinha o Rei por sina, ao que se podia jurar , arrostar 
situações difficeis, oriundas de uma epocha essencialmente 
de transição, e como tal de aguda per turbação. A beneme-
rencia de D o m J o ã o V I aos nossos olhos consiste em ter en-
vidado os seus esforços mais sinceros e, é licito dizer, mais 
felizes para encaminhar para seus novos destinos soberanos 
e que se devaneavam gloriosos, a grande terra, a colonia 
vasta e amorpha que lhe dera asylo. 
O fundador do Reino Unido não podia por si mesmo 
revelar-se em toda a força da palavra um creador, pois que 
não era um espirito que de iniciativa propria regulasse seus 
actos por ideaes preconcebidos, e d'estes não discrepasse, ze-
lando com energia a sua originalidade. De facto, porém, 
assim se tornou, pela natural perspicacia è sensato opportu-
nísmo com que soube, n 'um meio estranho ao que lhe era 
familiar, adaptar-se, a si e ás instituições, ás condições pre-
dominantes. Nem a sua obra, sujeita a analyse, differe ex-
traordinariamente da que emanaria de um reformador nato. 
U m auctor houve no século X V I I I que, por soffrer 
agora um certo desdém, não deixou de representar um papel 
importantíssimo na orientação das ideas renovadoras d'a-
quelle século gerador das transformações modernas. Fo¡ elle 
o abbade Raynal, cujo nome anda offuscado pelos de D i -
derot, Montesquieu e Rousseau, mas que tanta influencia 
quanto estes exerceu sobre as imaginações do seu tempo. As 
considerações de Raynal apparecem especialmente reflecti-
das em todas as publicações que tratam de assumptos colo-
niaes; a sua marca imprimiu-se particularmente em todas as 
intelligencias preoccupadas, nos próprios começos do sé-
culo X I X , com a imminente emancipação politica do Novo 
Mundo . E m Linhares, o estadista, como em Armitage, o 
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historiador, como cm Tollenare, o viajante de commcrcio 
( i ) , poderíamos facilmente t r aça r a ascendencia espiritual 
do abbade philosopho. 
O quadro por este auctor celebre esboçado do futuro 
grandioso do Braz i l e dos meios indicados para realizal-o, 
merece ser lembrado porque, si D o m J o ã o V I o n ã o cumpriu 
exactamente, fez muito para se approximar do programma 
t r a ç a d o ; fez quanto ao seu temperamento timorato, de de-
cisão lenta, e ao seu respeito pelas normas tradicionaes da 
adminis t ração portugueza era dado fazer n'esse caminho. 
Eis como escrevia, com bastante ignorancia dos detalhes mas 
grande magestade de phrase, o abbade Rayna l : " O Brazi l 
converter-se-ha n 'um dos mais formosos estabelecimentos do 
globo (nada para isto lhe falta) quando o tiverem libertado 
d'essa mul t idão de impostos, d'esse cardume de recebedores 
que o humilham e opprimem; quando innúmeros monopo-
lios não mais encadearem sua actividade; quando o preço 
das mercadorias que lhe trazem não mais fôr duplicado pelas 
taxas de que andam sobrecarregadas; quando os seus pro-
ductos não pagarem mais direitos ou não os pagarem mais 
avultados que os dos seus concorrentes; quando as suas com-
municações com as outras possessões nacionaes se virem de-
sembaraçadas dos entraves que as restringem; quando lhe 
tiverem aberto as índias Orientaes e permittido extrahir do 
seu próprio seio o metal que exigiria esta nova l i g a ç ã o . . . " 
A receita económica formulada em seguida sabe a todas 
as theorias de livre industria e l ivre cambio do século de 
(1) Auctor daa yotca âvminicalcB, conaervadna inedlt&s na Bl-
bliotheca de Santa Genoveva em Paríz, peveledaa e aproveitadas por 
P. Denta, e mandadas recentomente copiar, bem como traducir e publi-
car, na parte relativa a Pernambuco, pelo Inst. Arch, e Geog, do Re-
cife. A reaidencla brasileira de Tollenare foi em 1817-18, o que o tornou 
espectador e memoriata da mallograda revolueRo pernambucana. • 6 
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T u r g o t e Adam Smith, e Raynal, misturando lucidas con-
siderações sociológicas com erradas informações de factos, 
a condimenta com sabios conselhos para abolir a Inquisição, 
reduzir a influencia do clero, a que elle pertencera, distri-
buir em sesmarias as terras da Coroa, e abrir o paiz á immi-
gração estrangeira, em vez de appellar somente para o na-
tural crescimento da população e para uma muito problema-
tica catechese dos selvagens: " U m meio mais seguro de 
augmentar o volume da producção seria receber, no 
Brazi l , todos os estrangeiros que quizessem dedicar-se á sua 
cultura. U m a infinidade de Americanos, Inglezes, France-
zes, Hollandezes, cujas plantações se acham esgotadas, e 
muitos Europeus devorados da mania, tornada tão commum, 
de fazer fortuna rápida, para lá transportariam sua activi-
dade, sua industria e seus capitães. Estes homens emprehen-
dedores introduziriam na colonia um melhor espirito, e do-
tariam novamente a raça degenerada dos Portuguezes co-
loníaes ( c r e ó l e s ) de uma fibra que elles ha muito per-
deram. " ( i ) 
Culpar D o m J o ã o V I de não haver sido muito mais 
do que um monarcha bem intencionado e taxar dc modesta 
a sua obra reformadora, seriam duas graves injustiças de 
que os Bfazileiros não podem assumir a responsabilidade, 
tanto mais quanto no estrangeiro se teve immediatamente a 
compfehensão nítída do valor do emprehendimento. Nas 
instrucções do duque de Luxemburgo ( 2 ) , ao ser despa-
chado para o Brazi l , depois da segunda restauração dos 
Bourbons, como embaixador do Rei Lu iz X V I I I , mencio-
' (1) Ilistolre Philosophlque dea E'tafollssements et du Commerice 
des Eurapéens dans les Deux ludes. Amsterdam, 1770. 
(2) ArchlfTO do Ministerio dos Negocios Estrangeiros de 
França, Codices reíerentes a Portugal e Brwi l , 1815-21. 
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na-se a importancia politica grangcada pela antiga colonia, 
attribuindo-se ao governo do Rio de Janeiro designios ma-
nifestos de levar a secção ultramarina da monarchia a "oc-
cupar na America Mer id iona l o lugar que os Estados U n i -
dos oceupavam na do Norte , e aproveitar-se d'essa especie 
de deslocação das colonias do Novo M u n d o para estabele-
cer sobre ellas o seu ascendente. " 
Quando o contrario houvesse sido, que mesquinhos 
apparecessem auctor e peça, a explicação estaria talvez tanto 
na interpretação incolor dos comparsas quanto no limitado 
poder imaginativo do dramaturgo. Mate r i a ha que pela 
sua fluidez escapa facilmente aos reagentes. Como seria pos-
sível ao Rei, caso mesmo lh'o consentisse a legitima altivez 
da corôa, renegar a sua arraigada concepção de governo pa-
ternal, si, tendo-o por piloto, viera a nau do Estado ancorar 
no meio de uma sociedade acostumada a obedecer, atreita na 
sua generalidade á dependencia e á lisonja, ao ponto de 
fincarem um joelho em terra os transeuntes ao approxi-
mar-se a carruagem do vice-rei, e se descobrirem ao lerem 
um edital ou passarem por uma sentinella ? Como seria 
dado ao soberano proseguir uma politica definida e liberal — 
si de um esforço hercúleo e perseverante fosse capaz o seu 
caracter que um escriptor de historia do tempo mui to bem 
definiu bondoso e honesto mas fraco e crédulo (gu tmut l i ig 
und redlich aber schwachgemuthet und leichtglaubig) ( l ) 
— n'um meio que afinal espreitava toda condescendencia da 
sua parte para aventar exigencias desencontradas e dar largas 
á sua discordia, precursora da desaggregação ? 
E como também deixaria de ser intrigante a nova 
corte si, im addição aos defeitos transportados da da me-
d i Or. Ernest Mitach, amchlchte i'on DraiUUn, Dresden, 1820. 
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tropole, n'ella referveram a inveja e o .despeito entre as 
duas parcialidades, a reinicola e a nacional, sendo cada 
graça -do Rei commcntatla, discutida e quasi invariavel-
mente n.al interpretada ? T ã o aberta e violentamente se 
o fazia que, por occasião das festas da exaltação de D o m 
J o ã o V I ao throno, escreveria o consul-encarregado de 
negocios de F rança , coronel M a l e r : " Apezar de todas as' 
liberalidades de S. M . o numero dos descontentes e quei-
xosos é muito avultado, tendo durante a noite sido affixa-
dos pasquins muito virulentos ás portas da gente de posi-
ção e de alguns estabelecimentos públicos, ridicularizando 
em versos latinos e portuguezes a escolha das pessoas favo-
recidas. E ' de presumir o descontentamento será mais vivo 
ainda em Lisboa, porquanto o exercito e este Reino teem 
sido bem impolít icamente esquecidos até agora na distribui-
ção das honrarias e das recompensas, e os Portuguezes não 
saberão, nem poderão ver a sangue frio que elles não são 
sequer considerados como os irmãos cadetes dos Brazileiros, 
ou dos seus irmãos que habitam este hemispherio" ( i ) . 
O descontentamento sería em qualquer hypothese idên-
tico porque repousava sobre uma antinomia irreconciliável 
e fundamental, não passando de um pretexto o ser o monar-
cha menos prodigo de mercês para com o velho Reino n'uma 
dada occasião, ou mesmo o parecer dar preferencia ao Brazi l 
em qualquer partilha. A distribuição sem medida das hon-
rarias foi aliás precisamente um dos modos mais efficazes 
pelos quaes D o m J o ã o involuntariamente democratizou 
ou talvez melhor desprestigiou e enfraqueceu a realeza, 
franqueando este manancial e deixando-o perder-se, n'uma 
(1) Officio de 20 de Fevereiro de 1818, no Arch, do Mtolst dofl 
Neg. Estr. de França. 
D. J, — 5 
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terra CID que o ¡n tercurso t lnl ia por principal alicerce o 
favor do que mandava e patriarchalmente fazia gyrar a 
sociedade em redor do seu solio, arrastando na sua orbita 
um cortejo de adherentes. 
Brazilciros e Portuguczcs, exhibindo igual afán na cor-
tezania, davam apenas expressão á sua in t ima rivalidade, j á 
não fallando na poderosa a t t racção que se desprendia da 
vida palaciana. Conta o ministro americano Sumter, o p r i -
meira acreditado no Rio de Janeiro, em A b r i l de 1809, e 
que chegou ao Braz i l em Junho de 1810, que os fidalgos 
só aspiravam a cargos no Paço , chegando a haver dif f icul-
dade no encontrar um ministro para mandar para os Esta-
dos Unidos. . 1 
O representante da Republica do Nor te v iu desde a 
chegada bastante claro para distinguir a feição transitoria 
e o caracter europeu que a nobreza do Reino pretendia 
emprestar sem remissão á nova corte, " contemplando-a 
meramente como um ermo (wil/lerness) que tinha seu valor 
para ponto occasional de refugio, mas era de todo indigno 
de ser feito séde do Imperio" ( 1 ) . N o que Sumter se enga-
nava a começo — e a curta estada de um mez desculpa o 
seu erro — era em nu t r i r duvidas sobre si esse sentimento 
de hostilidade á terra chegava até o Principe ou partia d'elle, 
collocando-o em qualquer dos casos na triste conjunctura 
de estar cercado por subditos animados de interesses diver-
gentes. " Os Europeus que com elle emigraram, escrevia 
o ministro ( 2 ) , dependem da sua munificencia para uma 
subsistencia que só lhes pode ser fornecida ás custas dos 
A „ . ' J ' Car,a <1° 23 <l0 Julho dl! 1810. "o Archivo do DeDartamcnto a? Estado de Washington. 
(2) Carta cie. ' • 
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Brazileiros. Os validos j á são, ao que se diz, impopulares 
por este motivo e semelhante indisposição de que são alvo 
poderá vi r affectar a real família." 
Todas estas eram circumstancias a concorrer para que 
o fermento do descontentamento depressa corrompesse o 
respeito tradicional e alterasse aquella primeira impressão 
de vaidosa satisfacção que M i i n c h ( I ) tão bem condensou 
nas seguintes palavras: " O Regente e a familia real encon-
traram os Brazileiros jubilosos com uma mudança das cousas 
que á mãi patria acarretava miseria e humilhação, mas a 
elles trazia importancia e florescencia". Pelo prisma de-
feituoso do desagrado decompoz-se a visão risonha doa 
factos em cores desbotadas. Assim, a temperar a vaidade 
inspirada pelos progressos alcançados, pelo lustre da corte, 
pela presença dos estrangeiros, surgiram os temores de ex-
travagancias, pouco habituaes no estreito regimen colonial; 
pairaram os receios de dispendios exaggerados que arrui-
nassem as esperanças de prosperidade; condensaram-se os 
alarmes de complicações e ataques, que sacudissem o B-razil 
no vórtice europeu. O sincero e retribuido affecto do mo-
narcha, a satisfacção de ter no seu seio o governo do I m -
perio, a consciência de todos os melhoramentos realizados, 
a perspectiva de um grande futuro, não impediriam que ap-
parecessem saudades platónicas do tempo ido, em que nada 
vinha perturbar a pacatez, a serenidade e a confiança que 
também são encantos da existencia tanto individual como 
collectiva. 
O velho viver brazileiro tinha na verdade os seus 
attractivos. Uma das affirmações mais reproduzidas, mais 
exploradas e mais falsas da nossa historia é sem duvida a da 
( l ) Obra cit. 
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antiga oppressSo colonial, que se diz ter sido pouco menos 
do que uma desalmada escravidão. O Sr. J o ã o Ribeiro re-
compoz muito bem esta feição, supprimindo o que n'ella 
havia de desproporcionado. Seguindo este escriptor nacio-
nal ( i ) , dotado de personalidade de concepções e de um 
criterio philosophico apurado na convivencia espiritual dos 
mestres al lemães, a famosa tyrannia á qual esteve sujeita 
a possessão brazileira não foi em nada maior do que a que 
pesou sobre a metrópole mesmo. N ' u m a e n 'outra vingavam 
pelo menos idênticas regalias e operavam idênticas restric-
ções. A epocha na Europa, posterior ás descobertas e ao 
Renascimento, pode chamar-se de despotismo politico e, na 
propria America do Norte , as tentativas para o seu estabe-
lecimento por parte da mãi patria — pois que na organiza-
ção privativa de cada uma das colonias não escasseavam 
traços de intolerancia, especialmente religiosa — foram que 
provocaram a resistencia e engendraram a separação. 
Tan ta razão assistia ao Braz i l para se queixar como a 
Portugal, e como prova de que o jugo da metrópole não 
era tão consummado como se pretende fazer acreditar, basta 
recordar o papel importante desempenhado na vida colonial 
pelos Senados das camarás , os quaes ás vezes até substituiam 
nas capitães os governadores. E ' de resto um axioma da 
historia da civilização peninsular que na lucta contra os 
fidalgos a monarchia agiu de braço dado com o povo. " Os 
progressos do absolutismo real favoreceram o bem estar do 
Brazil em mais ampla medida do que o faria o systema feu-
dal que nos primeiros tempos retalhou o paiz entre os ab-
solutismos minúsculos, mas dobradamente ferozes, dos do-
natarios." 
(1) Historia dlilíietlca do Brazil, lilo de Janeira 
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N o Conselho Ultramarino, expressão a mais acabada da 
administração centralizadora do throno, recebiam os in-
teresses coloniaes o exame e sobretudo a protecção que tor-
navam indispensável os abusos dos governadores e os atten-
tados dos agentes subalternos do poder, commettidos em 
sociedades ainda informes e varridas pelo sopro das paixões 
mal contidas. Si no século X V I I I quasi se obliterou no 
Brazi l a vida communal, os motivos foram a descoberta das 
minas e a consequente decadencia da vida agrícola creando 
um estado de instabilidade e de desordem, o avesso do de 
equilibrio e legalidade com que tinham podido medrar as 
liberdades municipaes. Quando mais tarde estalaram as 
revoluções emancipadoras, j á não era a t radição nacional 
que se reatava, mas sim eram ideas estrangeiras que se ado-
ptavam. 
•Estas idéas cosmopolitas e humanitarias revestiram com-
tudo logo, pelas condições da sua applicação, base sobre que 
operavam — uma população comparativamente rustica e 
adstricta ao exclusivismo politico — , tendencia mesmo do 
destino e tradições locaes que vieram encontrar e despertar 
da sua lethargia, um aspecto particularista e pode dizer-se 
accentuadamente nativista. Nem no Brazil se deu verda-
deiramente um encontro de systemas, antes um embate de 
interesses, os dos Brazileiros em opposição aos dos Portu-
guezes: por outras palavras, os systemas encobriam os in-
teresses. 
Por interesse, não por preconceito, tinham j á sido an-
teriormente lavradas todas as prohibições industriaes e com-
merciaes que conservaram estacionaria a possessão, cortan-
do-lhe o desafogo económico e entregando-a ligada de pés e 
mãos aos monopolistas do Reino, na forma da concepção 
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mercantil dominante, a que se nilo fur tou a propria G r ã 
Bretanha nas suas relações coloniacs. A vinda da familia 
real foi o primeiro signal de independencia para o productor 
brazileiro c conseguintemente — pois que uma vez entrado 
n'esse caminho não seria possível parar mais — o prenundo 
da total autonomia, de que ficara dado o rebate. 
A lealdade dynastica teria contra si tudo entre n ó s : 
raça, meio e momento. Estas influencias combinadas decidi-
riam da orientação, pesando afinal mais do que a primeira 
sensação de enternecimento e desvanecimento. O echo da 
Revolução repercutia no l i t t o r a l brazileiro, o que quer dizer 
que se tinham abalado as velhas crenças politicas e religiosas. 
Com o seu temperamento escarninho, a população f lumi-
nense, entre a qual D o m J o ã o V I pessoalmente se quedaria 
para sempre gosando da mais sincera estima, não se deixaria 
deslumbrar pela pompa real. O affecto não toldaria, .para 
os nacionaes capazes de se enthusiasmarem pelas reformas 
sociaes e de se porem á frente de um movimento libertador, 
a visão intelligcnte dos successes, e os toma-larguras — nome 
pelo qual o povo foi logo baptizando os fâmulos da ucharia 
real, com suas casacas abertas de longas abas pendentes— 
esses experimentaram no ridiculo que os envolveu, a força 
do espirito zombeteiro e demolidor que havia de constituir 
nosso característico moral, foi o nosso bem e é a nossa fra-
queza. 
C A P I T U L O I I 
A I L L U S A O DA C H E G A D A . 0 Q U E ERA A NOVA C O R T E 
O desembarque da familia real portugueza no Río 
Janeiro, aos 8 de M a r ç o de 1808, foi mais do que uma ce-
rimonia off icial : foi uma festa popular. Os habitantes da 
capital brazileira corresponderam bizarramente ás ordens 
do vice-reí conde dos Arcos e saudaram o Principe Regente, 
não simplesmente como o estipulavam os editaes, respeitosa 
e carinhosamente, mas com a mais tocante effusão. D o m 
J o ã o poude facilmente divisar a satisfação, a reverencia e 
o amor que animavam os seus subditos transatlânticos* nos 
semblantes d'aquellcs que em agglomeração compacta se 
alinhavam desde a rampa do caes até a Se, que então era 
a egreja do Rosario; os sacerdotes paramentados de plu-
viaes de seda e ouro, incensando-o, ao saltar da galeota, com 
hyssopes de ouro, tanto quanto os escravos humildes que de 
precioso só podiam ostentar n'um riso feliz as suas dentadu-
ras nacaradas. 
Marchando gravemente debaixo do imponente pallio 
escarlate, cujas varas sustentavam o ju iz de fóra e os verea-
dores da c a m a r á ; pisando a areia branca e vermelha derra-
mada nas ruas do trajecto de mistura com hervas que em-
balsamavam o ar; ouvindo as fanfarras alegres, os repiques 
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de sinos estridentes, os foguetes jubilosos e as salvas de ar-
tilharia atroadoras; vendo caliir em volta de si uma chuva 
persistente e odorífera de folhas e flores, " lançadas pelas 
mãos da formosura e da innocencia" como escreve o chro-
nista — desappareceram momentaneamente do espirito do 
Principe as afflicções do lar sombrio e maculado, attenua-
ram-se as angustias do Reino invadido e subjugado. 
N ã o eram para o Braz i l menos fundados os motivos 
de jubi lo . A m u d a n ç a da corte, effectuada sob a égide 
da esquadra britannlca, vinha muito a proposito n'aquelle 
momento serenar os ânimos dos habitantes, alarmados com 
a perspectiva de ataques inglezes como o que acabava de 
soffrer Buenos Ayres, e tão justamente para recelar que, 
ao ser publicado o decreto de 20 de Outubro de 1807 contra 
as pessoas e bens dos subditos de Jorge I I I , fôra por brigues 
especiaes mandada ordem aos governadores da Bahia e Per-
nambuco e ao vice-rei no Rio de Janeiro para fortificarem 
do melhor modo suas cidades e adoptarem medidas de'de-
feza.* N ã o é pois de admirar que a a l teração d'estas cir-
cumstancias terroristas determinasse uma relaxação que nas 
differentes capitanias, mesmo do interior, se t raduziu por 
banquetes, serenadas, minuetes e mascaradas festivas ( 1 ) . 
M a w e que, vindo do Rio da Prata, estava em S. Paulo 
quando o Principe Regente chegou á Bahia, diz que a no-
ticia foi al l i recebida com intensa alegria, occasionando. pro-
cissões, foguetorios e outras demonstrações mais ou menos 
ruidosas. A jun ta o viajante mineralogista que "o Imperio 
Brazileiro foi considerado estabelecido " ( 2 ) . 
(1) Historia do Brazil desde 1807 a*é ao presente. Lisboa, 1817-
34. Tomo V I I . 
(2) J o i n Mawe, Ttíivele <n tltc iiifarttr of Brlfii», ifrk-lfc'iihiWy ' i 
ífte trow and diamond districts, etc., Loudon, 1812. ' p 
• • " ' i 
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Qu3o differente para D o m J o ã o esta chegada t r ium-
phal, que nem perturbavam os gritos de resistencia da Rai-
nha doida, cujos nervos pareciam ter-se acalmado na longa 
viagem mar í t ima e segundo O ' N e i l l ( I ) chorava pláci-
damente de emoção, do triste embarque em Lisboa, onde 
si a elle próprio o protegera dos apupos da mul t idão o pres-
tigio ainda vivo da realeza, ao seu ministro Araujo o invecti-
varam e apedrejaram (2) como réo da deserção causada 
pela publicação no Moniteur de 11 de Novembro do iní-
quo tratado de esbulho. 
N o Rio de Janeiro impressões mais lisonjeiras sobre-
punham-se na alma sensível do Príncipe a essas recordações 
pungentes. Magistrados, funccíonarios, monges, rodeavam-no 
n'um grupo numeroso e luzido, sobre que tremulava o es-
tandarte do Senado da camará e brilhava a cruz do Cabido, -
erguida entre dous cirios. A limpidez do ceu coruscante,^ o 
tom respeitoso da recepção burocrática e a transparencia 
do enthusiasmo nacional revelando-se pelos hymnos dos clé-
rigos, pelos cânticos dos músicos postados n'um coreto, pelos 
vivas dos soldados e dos populares, deviam por força pren-
der os sentidos do festejado e embalar-lhe a alma n'uma 
doce conformidade de impressões phystcas e moraes. Con-
ta-se que, ao passo que a Princeza Dona Carlota chorava 
convulsa, magoado o seu. orgulho com essa degradação para 
rainha colonial, D o m João caminhava sereno, deixando 
fundir-se sua melancolia ao calor da sympathia que o estava 
acolhendo. 
(1) O'Neill segulo n'um navio com despachos depois da par-
tida da esquadra anglo-luza, mes como foi directamente ao Rio de 
Janeiro, abl chegou antes do Príncipe Regente, assistindo ao sea de-
sembarque que qwallflcft de tocEnte. 
(2) Mtlnch, ob. cl/t. • - _ 
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A cidade ate, escondendo debaixo das faustosas col-
chas de damasco as singelas paredes rebocadas e caiadas da; 
suas casas acanhadas, disfarçando a exiguidade das suas 
ruas com as flammejantcs bandeiras, as grinaldas e as lanter-
nas que de lado a lado as enfeitavam,fazia-Ihc o cffeito de uma 
canital regia, digna emula, aos seus olhos, d'essa outra c i -
dade de São Salvador, da qual o Principe Regente chegavi 
encantado, da si tuação, das dimensões, da riqueza, da cordia-
lidade dos habitantes, e onde o commerdo local lhe offe-
recera mandar levantar um magnifico palacio real, comtanto 
que ahi estabelecesse a corte. 
Todavia o Rio de Janeiro, cuja importancia politica 
só datava propriamente de um século, depois de começada 
a exploração das minas, e de cujo aformoseamento apenas 
tinham cuidado muito mais tarde os vice-reis transferidos 
da Bahia, L u i z de Vasconcellos e Rezende especialmente, 
ainda era uma mesquinha sede de monarchia. As ruas es-
treitíssimas, lembrando mourarias; as vivendas sem quacs-
quer' vislumbres de architectura, afora possíveis detalhes de 
bom gosto, um portal ou uma varanda; os conventos nume-
rosos, mas simplesmente habitáveis, excepção feita dos de 
São Bento e Santo Antonio, situados em eminencias e mais 
decentemente preparados; as egrejas, luxo de toda cidade 
portugueza, frequentes porém inferiores nas proporções e 
na decoração de talha dourada ás da Bahia, provocando 
por isso entre a devoção e caridade dos fieis um estimulo de 
obras de embellezamento, cujos resultados j á appareciam 
nos nobres edificios em construcção da Candelaria e de São 
Francisco de Paula; o plano da cidade por fa^er, cruzan-
do-se quasi todas as congostas n 'um valle mais largo, .iem 
calculo, sem precauções mais do que a de ahi conservar no 
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desenho um arremedo de taboleiro de xadrez, espraíando-s*; 
o resto das moradias, ao Deus dará , pelas outras cam-
pinas sitas ao sopé dos morros escarpados. 
E m resumo era o Rio, tomado no conjuncto, urna espe-
cie de Lisboa, irregular e ainda assim banal, com os do-
cumentos artísticos de menos e urna írondosíssima vegetação 
a mais. O Cattete e Botafogo, isto é, os quarteirões desafo-
gados, os bairros limpos e aprazíveis de hoje, V i ) j assavam 
então de arrabaldes, somente encerrando casas de campo. 
Quatorze annos depois, quando em Outubro de 1822 os 
Andradas tiveram seus primeiros arrufos com D o m Pedro I 
e pediram sua demissão de ministros, havendo a cidade f i -
cado alvoroçada, José Bonifacio deixou sua habitação do 
Rocio e retirou-se para uma pequena casa no caminho velho 
de Botafogo, onde o foram buscar n'uma estrepitosa excur-
são Imperador e Povo. O terreiro de Sant'Anna descre-
víam-no os contemporâneos como "um areal em grande 
parte coberto de herva rasteira." O Passeio Publico repre-
sentava o único mimo da população, a não quererem os f lu -
minenses engrossar a mul t idão dos aguadeiros, que sentados 
sobre os barris esperavam sua vez, e embasbacar dia e noite 
diante dos chafarizes pomposos de que jorrava a lympha 
mais crystallina, trazida do alto por um vis':-);o aqueducto. 
Alardeando os brazões dos procônsules da metrópole, esses 
chafarizes commemoravam em correcto latim \ grandeza dos 
administradores aos quaes deviam sua erecção. 
A ' noite a illusão do Príncipe — illusão porventura um 
tanto intencional pois que a realidade, impondo-se subse-
quentemente á excitação acclamadora, e meàmo os contra-
tempos da fortuna nunca a lograram desmanchar — mais 
se teria fortalecido graças ao espectáculo tentador que das 
78 - I>OM JOXO VI NO niUZIb 
janellas do Paço se descortinava. N o vasto largo fronteiro 
uma arcaria t r iumphal se erguia, com SCUJ adornos de py-
ramides, vasos e emblemas, e no centro, por baixo das armai 
luzitanas e de escolhidos versos de V i r g i l i o , sobresahii 
dentre a i l luminação de milhares de copinhos de côres um 
painel figurando a entrada no porto da nau que conduzira 
D o m J o ã o . 
O retrato mesmo do Principe Regente destacavam* 
n'um medalhão no acto de receber de um indio, personifi-
cação do Braz i l , os thesouros da natureza tropical e o cora-
ção nacional transbordante de affecto. O particularismo j á 
se sentia robusto bastante para ensaiar a ideal ização de que 
o Romantismo faria a breve trecho uma bandeira, não só 
politica como li t teraria. O índio, symbolo da nacionalidade 
independente, logo depois figuraria vendado e manietado, 
com um genio, certamente o da liberdade, na posição de o 
desvendar e desagrilhoar, no emblema de uma loja maçó-
nica de Nitherohy, de que era i rmão Antonio Carlos e que 
a policia dispersou por sediciosa. 
N'aquella occasião, porém, não se pensava senão com 
sinceridade na honra insigne dc possuir no Braz i l a corte 
portugueza, não se agia senão por lealdade dynastica para 
com os recemvindos. Extendiam-se as luminarias a todos 
os cantos da cidade, fazendo pairar sobre o m o n t ã o da 
casaria um rubro clarão festivo, e aos ouvidos do Principe 
chegava de todos os lados o rumor confuso da m u l t i d ã o pra-
zenteira. Este som inconfundível de jub i lo confirmava os 
descantes e as declamações que na real presença esfuzilavam, 
mais fulgurantes e sobretudo mais demoradas que as g i rán-
dolas de foguetes cortando com suas lagrimas de fogo a 
vasta escuridão da bahia. A claridade tenue das estrellas 
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e o sclntillar mais vivo de constellações novas para os au-
gustos olhos, deixavam entretanto esboçarem-se em redor, os 
contornos dos morros revestidos de basto arvoredo, a cujos 
pés vinham rolar as vagas, n 'um incessante movimento 
rhythmico, que franjava de espuma as praias distinguíndo-se 
alvacentas entre a massa negra das montanhas e a chapa 
metallica do mar. 
A impressão physica experimentada em pleno dia não 
podia no emtanto dizer-se em certo sentido inferior á rece-
bida de noite. Si a cidade propriamente, a agglomeração 
humana, lucrava com ser vista á luz fantástica das i l l umi -
nações, a natureza por certo preferia ostentar suas galas ao 
sol, sob o mais luminoso firmamento da creação, de um 
azul tão pronunciado quão pronunciado se desdobrava o 
verde da vegetação, quando o não encobriam aqui e 
além os grossos flocos das nuvens apinhadas em desenhos ca-
prichosos, ou se não trocava a sua tonalidade vibrante pela 
uniformidade plúmbea do ceu de tempestade tropical. 
U m Rei na verdade prestaria o único tributo digno de 
admiração á esplendida bahía com a sua irregularidade de 
linhas; com o seu recorte em pequenos golfos, cabos e en-
seadas; com a sua profusão de ilhas, algumas áridas, pella-
das, quasi calcinadas ou feitas de penhascos, húmidas e flo-
ridas outras como ramalhetes orvalhados; com os seus mon-
tes alterosos ao longe, terminando em cabeços esguios e pro-
duzindo o effeito de encerrar as aguas n'um receptáculo de 
florestas, cujos supportes de granito pardo eram avivados 
por listras de argilla vermelha. Semelhante tributo D o m 
J o ã o V I o não regateou á colonia por elle elevada a reino 
e transformada em séde da monarchia portugueza, e não foi 
sem as mais profundas saudades que, treze annos depois, se 
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viu compellklo, por uma revolução rugindo ameaçadora na 
velha descurada met rópole , a abandonar as hospitaleiras 
plagas do Brazi l e regressar a Portugal , sumido no hori-
zonte n 'um momento de desespero nacional e de novo en-
trevisto em sobresaltos de pavor pessoal ( I ) . 
Luccock teve uma verdadeira in tu ição d'esse estado 
d'alma do soberano ao escrever ( 2 ) as seguintes palavras, 
a proposito da diligencia empregada pelo gabinete de L o n -
dres e particularmente por lo rd S t r a n g í o r d para, depois 
da paz geral, promover o regresso para a Europa da dy-
nastia que elles próprios t inham decidido a exilar-se: " O 
frio e fleugmatico politico do Nor te raramente calcula o 
effeito das bellas paizagens sobre o espirito humano; pois 
de contrario não esperaria que a corte de Portugal deixasse 
sua nova residencia. Esta influencia é silenciosa mas pode-
rosa; seu operar é universal e perpetuo, renovado por cada 
sol nascente e ajudado por cada luar refulgente. E l l a ha 
aqui frequentemente combatido o estimulo do interesse e 
destruido a persuasão do argumento, e é geralmente mais 
efficiente nos espíritos que menos se apercebem do seu exer-
cicio. A suggestão da natureza tem contribuido para tornar 
a côrte portugueza desejosa quasi de alterar a sua designa-
ção, e os estrangeiros favorecem-lhe esta inclinação, fallando 
da côrte do Rio e não mais da de Lisboa." Roi du Brésil, 
nunca de outra forma se referia a D o m J o ã o o consul geral 
de França , Lesseps, na- sua correspondencia official para 
Pariz. 
(1) Esta descrjpçao da ehejiada cia familia real ao Itlo foi dada 
n um artigo do auctor na revista flumlnmM Kmmos, anno I , que aalit 
e (JUESI lltteralmente reproduzido. 
. „ i í ' ,J' Luc':ock' °» "to Janeiro and lhe touthern parts 
of Brazil. London, 1820. 
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O Braz i l parecia ter então a boa fortuna de ser que-
rido de toda a gente, o que se explica facilmente. N a se-
gunda metade do século findo aconteceu outro tanto com o 
J a p ã o : em ambos os casos o que.se deu foi o termo de uma 
longa curiosidade afinal satisfeita, gerando-se d'esta satis-
facção uma fácil sympathia. Com muito mais razão aliás 
no nosso caso visto que no Braz i l , quasi de todo cerrado por 
dous séculos aos estrangeiros, si estes encontravam menos 
attractivos de civilização artística, só poderiam em compensa-
ção deparar com um franco e generoso acolhimento por parte 
de gente da mesma raça, que não nutria desconfianças de 
suzerania porquanto j á tinha tutela, e dupla — a domestica e 
a b r i t ann ica—, e precisava para emancipar-se politicamente 
de ensinamentos de todo o genero. 
O accesso á terra maravilhosa e mysteríosa foi aprovei-
tado com todo o ardor creado pelo espirito scienttfico mais 
desenvolvido e mais disseminado que, sobretudo no dominio 
natural e no terreno geographico, se estava manifestando 
tão caracteristicamente na epocha posterior á dos Encyclo-
pedistas. O Rio de Janeiro em particular tornou-se durante 
o reinado de D o m J o ã o V I um ponto de encontro de es-
trangeiros distinctos. Entre os próprios representantes das 
nações europeas contavam-se homens de merecimento como 
Chamberlain, o consul geral britannico, que mais tarde 
exerceu não pequena influencia sobre a marcha dos aconte-
cimentos políticos, e von Langsdorff, o consul geral russo, 
que havia sido o valioso chronEsta da viagem em redor do 
globo do commodoro russo Krusenstern. 
Ambos estes functionarios tinham-se deixado seduzir 
pelos encantos da natureza local, sendo von Langsdorff 
proprietár io de uma fazenda na Raiz da Serra, onde cult i-
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vava minta manüioca , e possuindo Chamberlain, que era 
alcm d'isso urn entomologista fanático, uma plantação de 
café no prolongamento do aqueducto da Carioca. Do mesmo 
modo um refugiado ou antes emigrado politico, o conde 
Hogendorp, veio morar o mais rús t i camente possível nas 
Laranjeiras, e o pintor Taunay escolheria para sua residen-
cia e de sua familia uma cabana ao pé da cascata da T i juca. 
O governo —e para que tal effeito se produzisse basta-
ria que se enxertasse na boa disposição do soberano a ascen-
dencia ¡I lustrada, primeiro de Linhares e depois de Barca 
na adminis t ração — começou, n'esse meio quasi virgem sob 
o aspecto económico, a apreciar a importancia da collabo-
ração estrangeira e a ut i l izal-a em differentes campos, es-
pecialmente no das sciencias naturaes e no da industria. 
Com semelhante auxilio lucrava a terra em todos os sen-
tidos, principiando pelo de tornar-se conhecida por meio 
das frequentes communicações insertas a respeito nas folhas 
diarias e revistas europeas, e das muitas obras que sobre 
ella entraram a ser publicadas. N'estes livros se encontra 
naturalmente em larga escala o elemento descriptivo sug-
gerido pela novidade e formosura do espectáculo, mas em 
boa parte t ambém o elemento technico, nomeadamente an-
thropologico e botânico, que curiosamente se allia á ex-
pressão litteraria. 
As collecções transportadas para a Europa const i tuíam 
um meio seguro de propaganda ao mesmo tempo que uma 
rica fonte de estudo. O principe Maximi l i ano , que veio em 
1815 e viajou com os naturalistas Freireiss e Sellow, carre-
gou para o seu Castello de Neuwied um herbario com 5.000 
plantas brazileiras, alem dos insectos e outros exemplares 
da fauna, inclusive um pequeno botocudo. O casamento em 
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1817 da archiduqueza Leopoldina com o herdeiro da coroa 
mais faria augmentar e mais directo tornaria o interesse 
germânico, sempre grave e exhaustivo. Chegaram a acom-
panhar a Princeza duas missões scientificas: a austríaca, de 
que faziam parte os naturalistas Nikan , Natterer, Pohl e 
Schott, e a bavara, dirigida por Spix e Mart ius , os mais 
¡Ilustres exploradores do Braz i l , cuja vida — a de Spix 
extinguio-se em 1826, a de Mar t ius porém prolongou-se até 
1868 — foi desde então devotada ao mais aturado, mais 
consciencioso e mais comprehensivo estudo do nosso paiz sob 
os pontos de vista zoológico, botânico, medico e ethnologico. 
A colheita de Spix e Mar t ius , com que se apresentaram de 
regresso á patria perante o seu regio protector, M a x i m i -
liano José , abrangia alem de uma parelha de índios, 85 es-
pecies de mamíferos, 350 de aves, 130 de amphíbios, 116 de 
peixes, 2.700 insectos, 80 arachnídeos e crustáceos e 6.500 
plantas ( I ) . 
Esses dous intrépidos viajantes, que percorreram quasi 
todo o Brazi l desde 24" de Lat . sul até o equador e, ao longo 
da linha, do P a r á á fronteira oriental do Pe rú , collígindo 
uma infinidade de preciosas informações geographicas, eth-
nographicas, estatísticas e historico-naturaes, receberam da 
capital brazileira, nove annos depois da chegada da família 
real, uma impressão assaz lisonjeira, apenas estranhando o 
grande volume da população de côr e o ruidoso resfolegar 
da cidade. Elles assim se exprimem: " Qualquer pessoa que 
considerasse ser este um novo continente, descoberto ha 
apenas trez séculos, e que imaginasse por isso deparar-se 
aqui com uma natureza ainda inteiramente rude, pujante 
(1) Oscar Canstatt. Krittachea Rejiertorium der Dcutach-Bra-
gilUtnchm Lilcilattir. Bertin, 1002. 
P. J . — 0 
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c por avassalar, acrct l i tar ía , pelo menos no que toca á capi-
tal tío Urazi l , achar-se n'outra parte tío mundo; tanto tem a 
influencia da c ivi l izarão da velha c esclarecida Europa con-
seguido apagar n'estc ponto da colonia o cunho da selva-
Kcria americana, para llie dar em troca o aspecto de urna 
mais alta cultura. A l ingua, maneiras, archittetura e in-
fluxo das producções da industria de todas as partes do 
mundo, dão ao Rio de Janeiro urna apparencia europea ( i ) , 
Intellectualmcnte, não ficava com certeza o Rio muíto 
distanciado de Lisboa. M a u grado a desigualdade do appa-
relho de acquisição mental — o l i r a z i l , como é sabido, não 
possuia estabelecimentos de ensino superior — a instrucção 
regulava a mesma, entre as classes educadas é claro, das 
quaes alguns membros t inham feito estudos na metrópole e 
outros eram verdadeiros auto-didactas. O Principe Regente 
não tinha que estranhar por esse lado a mudança , e o seu 
espirito não soffrería isolamento no novo meio. 
D o m J o ã o V I não era o que hoje em dia chamaríamos 
um cerebral, mas era uma pessoa deveras intel l ígente e com 
certo gosto, até pronunciado, pelas cousas espirituaes. Apre-
ciava como entendedor um bom sermão , tinha como toda 
a familia queda pela musica ( 2 ) , gostava de fossar a toda 
(1) von Splx DHII von Mm-this, TrarvI» in llruzil, in the ycais 
ISIT-ISÜO. London, 1S24, Tomo I . 
(2) Quamlo depois <l;i p¡irt¡ila <l¡is lufantas jmra Cadiz a 2 de 
Julho d<! ISKi , o duquo do Ijiixeiuhiiríro o o corom'l Maior foram vk-dtar 
o Kel na Ilha do (Jovernador, fazendo a excursão n'um dos çscaloros 
da fragata do ííuerra llvrmUmv, quo trouxera ao Itlo de Jnm-lro o pm-
bii-ixiidor do UcL Chi-lstlanUslmo, Dom Joflo ao mio conteve quo náo 
exprimisse r.o» vlsltimtos o seu siiitlmento de os nílo haver aeompu-
nhado a banda de Inn-do. (Coi-i-esixmdencla do Itlo no Arcli. do Min. 
doa Nog. Hatr. de Franya.) l>oni Joílo ia, com alguma fmnumciu psr* 
o convento da Ilha do Goiverna4oi' e tinha até por costume ah! passar 
a semana santa. 
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hora nos maços de papeis d'Estado e não só tinha chiste, 
como sabía e soía fazer cousas engraçadas. Nas annotações 
á sua propria noticia biographica sahida á luz n'um diccio-
nario francez de contemporâneos, refere Antonio de Mene-
zes Vasconcellos Drummond que, depois da revolução per-
nambucana de 1817, urdida como é corrente em lojas ma-
çónicas, entraram as sociedades secretas, até então de certo 
modo toleradas, a ser vigiadas de perto, perseguidas e dis-
solvidas, creando-se no Rio, para punição dos culpados, um 
juizo da Inconfidencia. Na especie de terror produzido por 
esse assomo de violencia da parte do governo paternal que 
estava sendo o brazileiro, muitos mações denuncíaram-se a 
sí mesmos, entre elles o conde de Paraty, camarista c grande 
valido do Rei, que d'elle nunca se separava. O castigo que 
o monarcha, resentido, lhe inflingió foi o de entrar para a 
Ordem Terceira de São Francisco da Penitencia e conser-
var-se no Paço durante todo o dia do juramento com o ha-
bito de irmão. O marquez d'Angeja, outro mação confesso, 
resgatou sua falta entregando toda a prata da sua casa para 
servir as necessidades do Estado ( 1 ) . 
Quem sabe proceder para com dependentes com tama-
nha indulgencia e, sendo soberano, se mostra capaz de tanto 
espirito nas relações com personagens da sua corte, não é 
certamente um ente vulgar, e de facto Dom João compensava 
pela agudeza mental, bom senso e fácil assimilação o que lhe 
escasseava propriamente em conhecimentos que ninguém 
se oceupara em incutír-lhe. Os estrangeiros sempre lhe fize-
ram justiça. Beckford, o intelligentissimo e mordaz Beck-
ford, estampou a seu respeito conceitos lisonjeiros, que 
se sentem dictados pela sinceridade, e Luccock até o defende 
(1) Annaes da Bibi. Nac. do Rio de Janeiro, vol. X I I I . 
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da incrcpação de apathia, dotando-o de muito mais sensibi-
lidade e energia de caracter do que lhe andam geralmente 
attribuidas pela t radição vulgar ou pela pa ixão politica. 
" O Principe Regente, escreve elle, achou-se collocado em 
circumstancias desconhecidas e singularmente penosas e a 
ellas se sujeitou com paciencia, agindo, quando se rebellou, 
com vigor e p rompt idão . " Si se deixou algumas vezes levar 
por conselheiros t ímidos ou destituidos de franqueza, aco-
lytos aduladores e hypocritas que são figuras inevitáveis em 
redor dos governantes, não obrou em semelhantes casos por 
estupidez, perversidade ou cynismo. "Este soberano, diz 
um commerciante francez, era geralmente querido, tanto 
era bom e benevolente" ( l ) . 
N ã o conheço despacho algum, ostensivo, reservado ou 
confidencial, de embaixador, ministro ou encarregado de ne-
gocios estrangeiros para seu governo, que se refira com 
menos respeito ou com menos elogio a D o m J o ã o V I . E é 
curioso verificar que nenhum mesmo tenta fazel-o, de leve 
que seja, ridiculo, quando os Portuguezes d'elle quizeram 
legar um typo burlesco. N ã o era apenas a deferencia innata 
para com a realeza que assim tornava corteza a penna facil-
mente satyrica dos diplomatas: era também e principalmente 
a circumstancia de, em just iça, nada encontrarem no soberano 
de grotesco e sim muito de attrahente e não pouco que en-
carecer. Maier , que lhe era sinceramente affeiçoado, como 
devia pois que d'elle recebeu constantemente provas de atten-
ção e benevolencia, não se furta a exaltal-o. O duque de L u -
xemburgo, cujas razões para isso não eram tão fortes, ao 
passo que censura, n'um tempo cm que j á se sentia a falta 
(1) V. A. Gmdrhi, Kicit hlrtoHqtK exact et tlncere, far mer et 
?'~r is"^"' v<">"<"" tau* oo B,(a¡l , un Chin, cie. Versai'.-
DOM JOÃO V t NO B R A Z I L 83 
do espírito vigoroso de Linhares, a inercia da corte, a caren-
cia de planos de administração do governo, a reserva que 
trahia indecisão do elemento aristocrático, refere que o Reí 
era amado do seu povo por accessivel, affavel e bondoso. 
T r a ç o s da sua finura abundam na correspondencia 
inédita de varias legações. O duque de Luxemburgo teve a 
sua audiencia de despedida a.18 de Setembro de 1816 e 
partiu a 21 . Conversando depois d'isto e pela primeira vez 
com o encarregado de negocios Maier ácerca da expedição 
ao Rio da Prata para occupação da Banda Oriental — ex-
pedição sobre a qual se guardou toda reserva, a ponto de 
manter absoluto silencio a proposito a anodina Gazeta do Rio 
de Janeiro—Dom João observou com o seu sorriso entre 
malicioso e bonacheirão: "Os Francezes fallaram e escre-
vinharam muito em tempo sobre fronteiras ou limites natu-
raes: tratava-se sempre, de um lado, do Rheno e do outro, 
dos Alpes; ora o que é o Rheno comparado com o Rio da 
Prata ? " A o que o representante francez respondeu com 
o espírito da sua nação que a " belleza e a amplidão d'esse 
grande rio deviam dispensar todo e qualquer commentario e 
eram por si sufficientemente eloquentes para que pudessem 
ser passadas sob silencio, sendo assim muito lógico concluir 
que limites alguns existiriam mais naturaes que o citado Rio 
da Prata, e parecendo aliás que os missionários das margens 
do Rheno tinham conseguido proselytos em todos os mundos 
possíveis." Esta ultima reflexão fez o monarcha r i r dc tout 
son cceur, diz o officio ( 1 ) . 
A sua sensibilidade não era de refolhos. T inha até a 
lagrima fácil e frequentes são as occasiões de que ficou me-
t i ) OMkrlo ãe 22 de Setembro de 1816, no Arch, do Min. dos 
Neg. Estr. de França. 
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moria, nas quaes nllo soube ou nilo quiz tsconder o seu 
pranto. Chorou ao fallar com M a i e r na morte <la M ã i j 
chorou quamlo partiram as Princezas suas filhas para Hes-
panha; chorou ao apertar nos seus braços o marquez de 
Aguiar, j á muito alquebrado e enfermo, quando reappare-
ceu na corte apoz um mez de ausencia por doença. 
A sua actividade t ambém a comprovam insuspeitos do-
cumentos diplomáticos. A correspondencia franceza refere 
por exemplo que correndo, no decurso das negociações re-
lativas a Montevideo, o boato de terem os Hespanhoes in-
vadido as fronteiras de Portugal, D o m J o ã o , apezar de 
doente da perna — a crysipela que lhe era habitual — , ao 
chegar o brigue de Lisboa fez-se transportar em cadeirinha 
de São Chris tovão á beira mar, para mais depressa receber 
os despachos e interrogar o official de bordo sobre as occor-
rencias e novidades no velho Reino. Verdade c que por 
causa d'aquelle boato sonhara o Rei, segundo contou a 
Maier , cousas afflictivas, vendo lord Strangford de regresso 
ao Rio a transmittir-lhe, desde a primeira audiencia, commu-
nicações em extremo desagradáveis. 
A sua curiosidade, uma curiosidade legitima de gover-
nante que não descura seus encargos, levava-o a sophismas 
cómicos. Quando o navio corsario Independencia, do go-
verno não reconhecido ainda de Buenos Ayres, veio ao Rio 
de Janeiro trazer despachos para o Rei, o governador da 
fortaleza de Santa Cruz lhe não permitt iu a entrada no 
porto pelo facto de trazer hasteado um pavilhão official-
mente desconhecido, e também o monarcha se negou a rece-
ber o commandante, ao i r elle a São Chr is tovão fazer en-
trega dos papeis de que era portador: " mas para satisfazer 
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sua curiosidade, informa Maier, contentou-se Dom João 
com ver o official e ouvil-o fallar par l'embrasure ¿Tune 
porte ". 
Assim conseguia andar sempre muito bem informado 
do que ia succedendo nos lugares onde a coroa tinha in-
teresses. Foi elle o primeiro a communicar a Maier que o 
conde de Alisbal reunia de facto forças em Cadiz para uma 
grande expedição sul-americana, quasi certamente dirigida 
contra o Rio da Prata, mas que essas tropas eram o que os 
Francezes bem exprimiam pela palavra délabrêes. A nin-
guém de resto confiava Dom João a tarefa de abrir e ler 
os despachos que chegavam endereçados aos varios ministe-
rios, sendo ajudado nos trabalhos do gabinete pela infanta 
Maria Thercza, a filha mais velha e sua predilecta — talvez 
porque não tinha grande certeza da paternidade dos últimos 
filhos da Rainha Dona Carlota — que cedo enviuvou do 
infante d'Hcspanha. Não só conseguia andar excellentemente 
informado como exigia sel-o, e no tratar das cousas publicas 
animava-se e tomava um calor que se não compadece com a 
sua reputação corrente de indifferença. 
Igualmente se não compadece com o seu renome de 
avaro, não ha muito reproduzido ( i ) , o facto relatado na 
correspondencia franceza de haver o Rei mandado pagar do 
seu bolsinho, em segredo porém, apparentando terem sido 
satisfeitas do inventario do defunto, as despezas do enterro 
no mosteiro de São Bento, e as dividas deixadas pelo nuncio 
Marefoschi, aliás de familia abastada, fallecido de uma 
apoplexia na noite de 16 para 17 de Setembro de 1820 e 
que apenas deixara em caixa 500 francos (8o$ooo). 
<H Artigo do Sr. Mario Bebring—Um dia de D. João V/—no 
KosmoH, de Dezembro de 1904. 
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Ura dos indicios do natural vivo, «aga í e m a g n á n i m o do 
soberano c que, si n.lo logrou cercar-«í «cmpre e exclusiva-
mente da melhor gente, nunca deixando a sua roda de fami-
liares de andar permeiada de individuos menoj recommenda-
veis, tampouco desdenhou systematicamente o elemento mais 
digno. Preferiu-o mesmo na m ó r parte dos casos, collocando 
quasi invariavelmente gente honesta nos altos postos da 
administração e sabendo tão bem elevar um homem publico 
em quem reconhecesse superioridade de vistas ou amor ao 
trabalho, como distinguir um artista no qual atinasse com 
talento ou mesmo com apt idão. Foi seu protegido o pintor 
José Leandro, uma d'essas vocações coloniaes sem aprendiza-
gem e até ahi sem destino quasi, que tantas vezes o retratou 
e em 1817 executou o reputado painel da familia real ren-
dendo graças á Virgem do Carmo, e ao pardo José Maur ic io 
coube mais de uma vez deleitar com sua inspiração de com-
positor o apurado ouvido real, na Capella e t ambém no Paço, 
conforme n'uma tela deliciosa o fixou Henrique Ecrnardelli 
com o seu admirável pincel. 
Pintor e musico eram ambos legítimos productos bra-
zileiros, e não os únicos de valor. Os mosteiros com seus 
ocios musculares, suas facilidades para estudo, seus estímulos 
de convivencia, tinham afagado a inclinação pelas oceupa-
ções mentaes, despertada entre uma sociedade com tradi-
ções de cultura trazidas do meio donde emigrara, logo que 
a lucta propriamente physica serenou e entrou a haver tempo 
para outras preoceupações mais altas. N ã o se organizavam 
somente nos claustros procissões sumptuosas ou caricatas: 
discutiam-se planos scientificos e floresciam lucubrações ar-
tísticas. Os conventos do Rio abrigavam toda uma Aca-
demia. 
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N o dos Carmelitas á Lapa ( i ) viveram no primeiro 
quartel do século X I X , ' a par de outros monges instruidos, 
frei Pedro de Santa Marianna, mathematico que, mais co-
nhecido sob o seu t i tulo de bispo de Chrysopolis, foí depois 
o preceptor muito querido de D o m Pedro I I ; frei Custodio 
Alves Serrão , dado á physica e á chimica, e frei Leandro 
do Sacramento, botânico de méri to . N o convento franciscano 
de Santo Antonio a plêiade de religiosos de valia era multo 
mais larga. Abrangeu, de 1809 a 1811, o grande botanista 
frei José Mariano da Conceição Velloso, com o seu hábil 
desenhista freí Francisco Solano, o que illustrou a Flora 
Fluminensis; e durante muitos annos, além de um bando 
de theologos, medicos, fentalhadores, e outros prestimosos 
irmãos, trez eloquentissímos pregadores — frei Francisco de 
S. Carlos, o qual era também musico e poeta, frei Fran-
cisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio (2) e, primtls 
inter pares, o famoso Mont 'Alverne . 
. A nenhum destes espíritos, desenvolvidos no meio co-
lonial e aos quaes faltara portanto o desafogo do culto am-
biente europeu, se poderia applicar a caustica e feliz expres-
são que sobre o conde de Pombeiro, um dos fidalgos educa-
dos da corte de Dona M a r i a I , externava D . Rodrigo de 
Souza Coutinho n'uma das suas cartas ao Principe Regente: 
" Digne-se lembrar-se V . A . R. que o conde de Pombeiro, 
(1) E s t a ordem passara cm 1811 da rua dos Barbónos, para oucle 
tinha rindo do Largo do PEÇO ao chegar a familia real e annexar o 
aeu convento, a ter sua sMe na Lapa, perto do mar, tomando conta 
de um seminarlo para ensino de latim, canto-chão, çxerciclos de côro 
e prattoa de exercftrios espirltuaes de ordenandos, fundado em 1751 por 
um sacerdote paulista e que se extinguió por falta dos rendimentos 
competentes. 
(2) O commerciante francez Gendrln ( ob. cit. > descreve o fbre 
Samt-Paillo como de grande corpulencia, fallando francez, jovial e 
multo respeitado, fazendo-Ihe cortejo quatro frades. Chama-o 1'homme 
te plus savant du Brésil. 
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tendo bebido péssimo leite quando estudou na Universidade, 
depois não leu senSo brochuras, e que sabe ainda menos que 
o conde de Villaverde, pois tendo menos talento, de tudo 
que leu sem methodo e sem o d i f e r i r fez um chaos na sua 
cabeça totalmente incoherente" ( l ) . 
Aquellc carinho pelas cousas intcllectuacs andava natu-
ralmente limitado a um circulo de eedesiasticos e seculares, 
e não abrangia por certo o (jrosso da população l ivre, entre-
gue a oceupações mais positivas, amontoada nas suas casas 
pequenas, baixas e feias, desprovidas de commodidades, fal-
tas mesmo de aceio escrupuloso, d'antes ate isoladas do movi-
mento exterior de t ransformação pelas gelosias de madeira, 
que só não vedavam o espreitar suspicaz. O Pr ínc ipe Re-
gente, por prurido hygieníco e esthetico como pretendem os 
louvaminbeiros, ou com medo ás emboscadas como querem 
os maldizentes, ou simplesmente por espirito de novidade, 
mandou logo nos primeiros mezes da sua residencia no Rio 
de Janeiro substituir por janellas de vidraça essa ul t ima re-
cordação dos mucharabis árabes. A ordem era singelíssima, 
antes uma postura municipal do que uma resolução de ad-
ministração suprema, mas pode dizer-se que por meio d'ella 
completou D o m J o ã o uma revolução nos costumes nacio-
naes. Com as lufadas do ar a que as rotulas deixaram de 
oppor a sua meia resistencia varreram-se prejuizos atraza-
dores, abrindo-se de par cm par as habitações da nova capi-
tal da monarchia ás innovações nos usos e nas ideas, que a 
connexidade com o Velho M u n d o ia infallivelmente acar-
retando. 
No anno de 1808 vegetava toda a população fluminense 
cercada de esplendores naturaes; esmagada por assim dizer 
(1) Arch. Piib. do Kio de Janeiro. 
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pela grandeza do scenario; apinhada n'uma superfície habi-
tada muito pequena, que balizavam pantanos e mattas igual-
mente hostis; sem passeios frequentados, tirado aos domingos 
o do umbroso aqueducto da Carioca; acotovelando um 
mundo de escravos, ciganos e mendigos sórdidos. Os mais 
ricos mesmo não tinham distracções que contassem, pois que 
estas se cifravam nas palestras de lojas onde á noitinha, 
antes da ceia e depois de retiradas das portas esguias as 
mercadorias empoeiradas, se jogava com furor o gamão; 
e nas reuniões no theatro, o velho casarão de Manoel Luiz 
ao pé do Paço, acanhado, sujo, quente, mal ventilado, pouco 
¡Iluminado a azeite por um lustre de madeira e arandelas 
de folha de Flandres, com uma orchestra deficiente e es-
pectáculos de um realismo crú e grosseiro. Eram ruins peças 
desempenhadas por peores actores, nas quaes entretanto já 
se prenunciavam as ousadias da revolução nacional pela ex-
híbição á luz da ribalta de maus caracteres entre o próprio 
clero. 
Os violinos profanos alternavam os seus sons com os 
do órgão da visinha capella do Carmo, da qual fazía Dom 
João a sua sala de opera favorita. Na que passou a denomi-
nar-se então Capella Real, dispoz-se o palco para a exhibi-
bição das virtuosidades dos maestros rivaes, Marcos Portu-
gal e padre José Mauricio. Estes dous distinctos composi-
tores foram naturalmente convertidos nos idolos rivaes das 
suas respectivas facções: da nacional o gracioso repentista 
fulo, cuja admirável organização musical lembra a de Mo-
zart pela abundancia da melodia e pelo senso da harmonia; 
da estrangeira o sabio e presumido, pomposo e festejado 
italianizador da opera portugueza. Si lhe falhassem estas 
distracções de melómano, não saberia muito bem em que em-
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pregar suas horas vagas o excdlcnte P r i n c i p i , privado pela 
etiqueta de ir , como costumava o vice-rci, í$ casas das pessoas 
gradas; mettido em mesquinhos palacios entre í t t e filhos 
quasi todos pequenos e todos malcrcados, uma velha louca, 
uma mulher de péssimo genio e maneiras vulgarissimas e uma 
chusma de fâmulos mexeriqueiros ou tediosos. O seu viver 
não era por certo na intimidade uma delicia, apezar de al-
guns parentes menos chegados, uma t ia bondosa, i rmã da 
Rainha, uma cunhada devota, discreta e meiga, a viuva do 
Principe Real D o m José , e um sobrinho hespanhol, que 
falleceu precocemente, o infante D o m Pedro Carlos de 
Bourbon, reunirem suas virtudes e affectos para lhe darem 
uma illusão das alegrias de familia. 
N ã o obstante o meio social insípido, já a população 
fluminense nada tinha de tristonha, sendo alegre, expan-
siva, excitavel e ruidosa: effeito porventura, entre outras 
causas, do clima da cidade, quente e comtudo var iável , reve-
zando-se as brizas frescas e leves com as pesadas e suffocan-
tes calmarias de tempestade, e succedendo-se os dias estimu-
lantes, de um ceu secco, n 'um tom árido de cobalto, aos dias 
amollecedores, de extrema humidade condensada em vapores 
que se despregam das serras para virem pairar oppressiva-
mente sobre a baixada, em uma limitada parte da qual se 
encurralava n'aquelle tempo a capital. Clima, em resumo, até 
o momento assaz saudável, visto que as doenças mais fre-
quentes no Rio não eram outras senão as communs aos tro-
picos e as derivadas da falta de prophylaxia publica (a l i m -
peja da cidade estava toda confiada aos urubus) e pessoal: 
febres, ataques biliosos, dysenterias, bexigas, lymphatites, 
morphea e syphilis. Apenas o calor prolongado, quasi cons-
tante, somente interrompido durante grande parte do anno 
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pelas chuvas refrigerantes, fazia o clima extenuante, c isto 
mesmo era corrigido por certa elasticidade do ar, graduado 
pelas virações marítima e terral ( i ) . ' 
O citado escriptor inglez, negociante no Rio de Ja-
neiro durante dez annos, de 1808 a 1818, e que no seu livro 
nos deixou o quadro mais completo e interessante da capital 
americana de Dom Joño V I , refere-se longamente, com o 
espírito de conforto da sua raça, ao passadio da população 
no anno da remoção da corte para o Brazil. Segundo elle, 
das carnes a de vacca era invariavelmente de má qualidade 
por motivo da magreza e cançaço do gado, viajado ou melhor 
enxotado de enormes distancias, sem occasião para pastar e 
refazer-se; o carneiro pouco abundante e usado quasi que ex-
clusivamente pelos Inglezes, para quem eram os animaes 
abatidos com mais limpeza e cuidado do que no matadouro 
official as rezes destinadas á população nacional; a vítella 
somente conhecida no Paço, para cujo consumo se immola-
vam novilhos; o porco mais commum e mais apreciado, em-
bora pouco recommendavel pela sua classe inferior. Do ex-
cellente peixe que vive nas aguas brazileiras, não eram mui-
tas as variedades que se encontravam frescas no mercado, 
custando as melhores alto preço e vindo as demais salgadas. 
E m contraposição á caça, que era rara, certamente por falta 
de caçadores, abundavam as aves de criação domestica. De 
legumes e frutas — as tropicaes, porquanto o cultivo das 
uvas, por exemplo, tinha sido defeso por Portugal, para não 
ficar prejudicado o seu melhor negocio — havia considerável 
copia. O leite finalmente era tão ruim quanto a manteiga, 
esta toda ella importada. 
(1) Luccock, ob. clt. 
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A rccriminitçiío n'cstc ponto é frequente. John Mawe, 
que a pejiilo do conde de Linliarcs ic dispuzcra a adraini»-
trar a real fazenda de Santa C r u z , escreve que ao alii che-
gar nem café encontrou para beber, apezar de estar n'uma 
plantação de café posto que muíto mal tratada, só logrando 
conseguir horas depois um pedaço de carne magra e mal 
cozida, e que na m a n h ã immediata teve que esperar pelo 
almoço até 10 horas por se não poder obter um caneco de 
leite, comquanto cobrissem as ricas pastagens sete a oito mil 
cabeças de gado. Escrevendo ao aventureiro Contucci ( i ) , 
a 12 de Setembro de 1810, soltava o secretario intimo da 
Princeza Dona Carlota este symptomatico grito do esto-
mago: " En esta ocasión, cansado ya de comer mal, me he 
tomado la livertad de pedir a V . M / l el favor para que se 
sirva remitirme lo que indica la adjunta nota, lo que 
ni con dinero se halla aqui." 
O D r . José Presas não era o único. Os diplomatas 
estrangeiros queixavam-se á porfia de ser a vida entre nós 
não só destituida de confortos como excessivamente dispen-
diosa, sem que principalmente houvesse correspondencia entre 
o que gastavam e o que alcançavam. A carestia da vida é 
uma preoceupação commum entre os diplomatas, mas n'este 
caso plenamente justificada, assistindo-lhcs bastante razão 
no considerarem exorbitantes os preços por que tinham de 
pagar tudo no Rio de Janeiro. U m a excursão a Santa Cruz, 
quinze leguas distante da capital, custava, no calculo de 
Maler , 400 francos: por isso, não tendo ainda recebido 
seus ordenados ao tempo do convite de D o m J o ã o para que 
fosse passar alguns dias na antiga fazenda dos Jesuitas v i -
ra-se compellido a declinar a honra. " N ã o são infelizmente, 
(1) rapeis Cgntircel, no Arch, do Min. das Uri . Ext . Oto Brai l l . 
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ajuntava elle, os cavallos e as viagens as únicas cousas de 
uma carestia inconcebível: tudo é do mesmo geito. N ã o ha 
cantinho do universo onde se seja peor alimentado e peor 
alojado e por preços tão excessivos." 
Por uma casa terrea fóra da cidade pagava o mesmo 
encarregado de negocios de França 8oo$ooo por anno, que 
eram então 5.000 francos, competindo-lhe as despezas de 
custeio e concertos. D'esta propria casa se viu Maier mais 
tarde privado por tel-a adquirido a Rainha que a ambicio-
nava para tomar ares. Dona Carlota, como é sabido, gostava 
muito de mudar de ares e n'este intuito possuía diversas vi-
vendas nos arrabaldes da cidade. O consul queixou-se porém 
amargamente (1) de ter assím que deixar, com suas qua-
tro irmãs, uma habitação onde effectuara bemfeitorias, 
entre ellas um pomar de arvores tropicaes e arvores da E u -
ropa, inclusive pecegueiros. 
Como a corte empregava grande numero de criados, 
tornara-se o serviço doméstico escasso e conseguíntemente 
caro. U m carro, ou para melhor dizer uma suja traquitana, 
custava 26 francos por meio dia e 50 francos pelo dia todo. 
Nada era barato. N ã o admira que os géneros importados, e 
muíto pouco era o que se não importava, fossem dispendiosos, 
pois que sobre elles pesavam avultados fretes e grandes di-
reitos aduaneiros, mas o que mais curioso resulta é que os 
artigos da terra, como o assucar e café, custassem o mesmo 
quasi que em Lisboa. A propria agua — inútil é observar 
que a não havia canalizada em casa — pagava-se a 1 franco 
o barril. 
(1) Oíficlo de 2 de Outubro de 1818 no Arch, do Min. dos Neg. 
Estr. de França. 
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A introducçSo de um novo elemento reinol e de farto 
elemento estrangeiro, aquclle mais refinado e este mais pro-
gressivo, foi gradualmente modificando para melhor as con-
dições de vida no Rio de Janeiro, sem que porém pudessem 
ellas jamais ter attingido no tempo de Dom Joio V I o as-
pecto geral de facilidade, regularidade e grandeza que deve-
ria caracterizar a capital e séde de uma tal monarchia. 
De onde derivaria comtudo a corte portugueza, para em-
prestar uma outra apparencia á vida até então acanhada e 
um tanto tosca da cidade dos vice-reis, uma elegancia que 
ella propria verdadeiramente não possuía ? Por isso o 
viver fluminense não variou tanto quanto se poderia imaginar 
com a t rasladação da familia real, perdendo até em troca 
de certa presumpção adiantada que assumiu, uma boa parte 
do seu antigo encanto provinciano. 
A o tempo de L u i z de Vasconcellos, quando se construio 
no sitio mais fresco da cidade um Passeio Publico no gosto 
amaneirado do século, com seus tanques e repuxos, suas pv-
ramides de granito com inscripções e suas estatuetas allego-
ricas, as familias tomaram por costume a l l i se reunirem 
ás noites, especialmente de luar. Entoavam-se modinhas e 
lundus com o acompanhamento das ondas quebrando-se de 
mansinho contra o paredão do terraço, cujo parapeito cia 
guarnecido de vasos de flores, e o divertimento acabava por 
alegres comezainas ao relento ( i ) . 
A chegada em forte pelotão da fidalguia do Reino pre-
judicou semelhante feição despretenciosa da existencia social 
do Rio de Janeiro, sem substituil-a por nada de muito me-
lhor. A famosa ucharia, ninho da criadagem real estabele-
cido atraz do Paço, derramou pela cidade o far tum das suas 
(1) J . M. de Macedo, um patseio pela cidade do Slo de Jandro. 
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intrigas, immoralidades e sizanias, tornando-se a instituição 
em certo sentido typica da nova ordem de cousas. Deixaram 
quasi de desferir-se nas violas os doces accordes ao nr livre 
que d'antes embalavam o somno dos jacarés de mostre Va-
lentim. As reuniões entraram a ser menos consoantes com o 
clima e também menos francas, mais exclusivas, de certo 
mais affectadas. " Eu sei que em sua casa (de um tal Fra-
goso) ha asbembléas ou partidas nocturnas, mas he cousa 
sem estrondo, e isto he quasi geral em todas as casas, onde 
ha algum par de patacas, por não haverem outros enterte-
nimentos " ( i ) . 
Afóra alguns pormenores de luxo pouco discretos, a 
corte brazileira nunca primou pela pompa. En t ão porém, 
aceusava no conj'uncto maior desleixo, e de princípio chegou 
mesmo a ser miserável. Longe da Capella Real, onde os dou-
rados e as harmonias lhe lisonjeavam a vista e o ouvido, 
D o m J o ã o devia forçosamente soffrer no seu brio dc *cbe-
rano com presenciar essa mesquinhez. Os seus coches dos 
primeiros tempos eram ridículos: podiam antes cham.u"-se 
pobres berlindas. A Princeza Real, mais enérgica e varonil 
que o marido, preferia muito sahir a cavallo a ser sacudida 
pelas ruas mal calçadas e pelas estradas esburacadas n'uma 
sege incommoda. O Principe, a guiarmo-nos por um desenho 
do natural deixado por Henderson ( 2 ) , ensaiou espaire-
cer n 'um carrinho aberto que elle próprio guiava, de um 
feitio único, entre o carro de guerra romano com o anteparo 
(1) Carta de la de Dezembro de 1813, de Lula Joaquim dos 
Santos Marrocos & sua familia em Lisboa. Marrocos íol empregado 
na Chancellarlfl-mor do Reino e, ao que parece, esteve também ligado 
ao servlyo da livraria regla. A sua correspondencia familiar, constante 
de 171 cartas, figura entre os manuscrliptos da Bbllotheca do Real 
Palacio da Ajuda em Ijidboa. 
(2) History of iirazil, London, 1S21. O cuctor foi depola consul 
geral na Colombia. 
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para traz e a tina de banho, de que se perdeu o modelo. 
As carruagens dos fidalgos diffcriam muito das que descre-
via Kuders, capellão da leu»?:'10 »""<•'» fin Lisboa ( i ) , pu-
xadas por quatro e seis cavallos, com dous e quatro lacaios, 
batedores e escudeiro armado de sabre, nas quaes a nobreza 
do Reino punha o melhor do seu luxo espaventoso. 
Pelo tempo adiante, com a estabilidade e o affluxo de 
forasteiros, attrahidos pela ambição de lugares e ganhos, ou 
por mera curiosidade e defastio, c que tudo lucrou, a appa-
rencia geral da cidade assim como a dignidade da corte. A 
cidade, suffocada de começo entre mattas, aos poucos as ir ia 
clareando até que, reduzindo-as ás que revestiam os morros, 
lhes incumbiria a única missão de sombrearem o rutilante 
horizonte. O progresso se traduziria por cem formas: por 
novas ruas, mais limpeza nas velhas, para onde era costume 
inveterado atirar todas as immundicies que as chuvas tropi-
caes se encarregavam dc dispersar, edificios condignos, e 
certa garridice de jardins, e flores enfeitando as varandas, 
corrigindo as ruins exhalações contra as quaes anteriormente 
só o uso do rapé protegia. N ã o só por isto. Desenvolvendo-se 
a breve trecho consideravelmente a cidade ( M a i e r registra 
que de 1808 a 1818 se cons t ru í ram no Rio 600 casas e 150 
chácaras) , crescendo extraordinariamente o movimento do 
porto, augmentando correlativamente o commercio da praça, 
sobretudo dando mostras de permanecer acampada na Ame-
rica a côrte portugueza, entrou o Rio não só a tomar com 
rapidez um notável incremento de cultura como a exercer 
uma acção social sobre toda a colonia. Este effeito centrí-
peto de civilização pode ser considerado um dos mais bené-
ficos resultados da trasladação da sede da monarchia, o qual 
(1) Itciac durch rortusaU, Dorita, JSOS. 
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ficou mesmo quando com alguma rustiddade dos primeiros 
afagos se perdeu parte da effusão da hospitalidade tão bizar-
ramente offerecida á familia de Bragança. 
No aspecto da corte a alteração foi pronunciada. Ao 
passo que n'um dos primeiros dias de grande gala passados 
no Rio, o anniversario da Rainha, formavam todo o cortejo 
seis seges abertas puxadas por mulas e guiadas por negros 
pouco aceiados, poucos annos depois se viam nas occasiões 
de beija-mão rodar muitas carruagens decentes, algumas até 
esplendidas, atreladas com cavallos finos e conduzidas por 
lacaios brancos de libré. 
Foi neste momento que Spix e Martius viram a corte 
do Rio de Janeiro e, ajudados pelo seu optimismo de sabios 
allemães, d'ella receberam a agradável sensação que tradu-
ziram em tantas palavras de sympathia. A gente rica pre-
occupava-se com dar o tom, a elegancia entrou para a ordem 
do dia, e o esmero no trajar e apego ao cerimonial chegaram 
ao ponto que os empregados da alfandega andavam no ser-
viço uniformizados, empoados, de chapéo armado, fivellas 
e espadim á cinta. Este rigor formalista só se denunciava 
fora de casa, pois que na intimidade nem o permittia o 
clima, nem a geral modicidade dos recursos. 
O mesmo empregado publico que na repartição era 
visto fardado e empertigado; ou o solicitador encartado que 
de longa e surrada casaca preta, collete bordado, grandes fi-
vellas de brilhantes falsos apertando nos joelhos os calções, 
e meias de algodão, se aggregava aos collegas na esquina das 
ruas do Ouvidor e da Quitanda, formando diariamente um 
grupo compacto de gente de lei, que pelo numero dava que 
pensar do espirito chicanista da população; ou o boticario 
curandeiro que manipulava suas drogas por traz de um pre-
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tencioso balcão pintado ile côres viva» — qualquer á ' a t a , 
até o fidaleo da terra, s! procurado em casa, o que não era 
uma oceurrenda banal, antes um acto requerendo justifica-
ção, seria encontrado inteiramente á vontade, com a barba 
crescida, o Cabello despenteado, a camisa com as mangas 
arregaçadas e a fralda muitas vezes solta por cima dos cal-
ções, as pernas núas e tamancos nos pés. 
Gozando a fresca onde soprasse a viração, bebendo 
agua dos seus moringues postos na corrente de ar, trauteando 
modinhas ou lendo o Patriota, elle, o homem que na rua era 
todo cumprimentos e zumbaias, fugia instinctivamente da 
sua sala de visitas, na frente da casa, aposento quadrado, 
com o tecto e as paredes decoradas de filetes claros, tendo 
por única mobília um oratorio com santos do Porto, um 
sofá de palhinha e algumas cadeiras, e para o qual dava a 
alcova cheia de bahús de sola, mais uma cama e uma com-
moda. A familia concentrava-se toda na sala de traz, espe-
cie da que nas casas al lemãs chamam Berlinerzimmer, onde 
tinham lugar as refeições, sobre uma mesa ou no chão, co-
mendo-se com facas ou com a m ã o ; executavam cabriolas 
as crianças educadas com caprichos e sem roupas, e se con-
servava todo o dia, de pernas cruzadas sobre uma esteira, a 
dona da casa, rodeada das mucamas, costurando, fiando, fa-
zendo renda, armando flores de seda e papel, batendo bolos 
gostosos. 
Estes hábitos de segregação não excluíam os prazeres 
occasionaes da convivencia, quando parentes, hospedes e 
amigos se sentavam nas casas de tratamento e por motivo 
de anniversarios ou de festas religiosas, dos dous lados de 
uma lama mesa servida com porcelanas e crystaes inglezes 
e carregada de viandas, vinhos e guloseimas. Costumava rei-
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nar durante e apoz taes banquetes, a que de ordinario só 
compareciam senhoras casadas, a cordialidade mais franca 
e por vezes mais ruidosa, a par de certa falta de apuro nas 
maneiras, como os costumes vulgares de limpar a faca na 
toalha e de comer com a bocea quasi dentro do prato. 
A influencia feminina não era suffícientemente sugges-
tiva sob o ponto de vista social para afinar, como moderna-
mente tem acontecido nos Estados Unidos, aquellas manei-
ras masculinas, que de resto eram idênticas ás do velho 
Reino. As nossas mulheres de interior, com seus hábitos tro-
picaes, de cabeção e sem meias, apezar de espertas, faceiras, 
tagarellas, laboriosas e bonitas, j á promptas a se emancipa-
rem como tudo mais no Brazi l , exerciam poder sobre os sen-
tidos mas não sobre os sentimentos dos maridos em geral, 
e tampouco actuavam na sua indifferença pelas cousas da 
vida politica sobre o desenvolvimento moral dos seus filhos. 
Com os annos a sua propria vivacidade soffria dos effeitos 
da reclusão, e o lidar constante com os escravos, relação 
caracterizada de um lado pela prepotencia e do outro pela 
abjecção, embotava-lhes o espirito, do mesmo modo que lhes 
embotava as formas esbeltas a falta absoluta de exercício, 
pois que a cadeirinha representava a sua quasi única maneira 
de locomoção. 
Ardua era por tudo a tarefa que em a nova corte se 
impunha ao Principe Regente e aos seus ministros, isto é, 
ao pessoal dirigente de uma nação habituada a receber para 
qualquer effeíto do alto o santo e a senha, o impulso para as 
boas cousas assim como a tolerancia para as ruins. Nem o 
aspecto exterior, a physionomia da cidade constituía tanto 
o que lhes devia trazer cuidado, si bem que alguns viajantes 
a qualificassem de uma das mais porcas agglomerações hiPE 
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manas existentes sob o ceo e fatalmente destinada a viveiro 
de pestes; escrevendo um d'elles, com singular previsão, que 
apezar do ar singularmente puro, o qual havia a té então 
obstado ao desenvolvimento das epidemias, a febre amarella 
batia ás portas e, uma vez entrada, sua devastação seria tre-
menda entre uma população debilitada pelo clima ardente e 
pelos prazeres não menos ardentes. 
O mais grave, porém, era o lado espiritual, a forçosa 
elevação de um meio onde a ausencia do sentimento de res-
peitabilidade civica tinha determinado uma verdadeira anar-
chia moral. N ã o se dariam talvez mais furtos nem mais 
assassinatos do que n'outras capitães, sendo mesmo a falta de 
segurança individual um traço social mu i frequente n'aquel-
les tempos. Porventura occorressem até menos no Braz i l , 
mas o certo é que a propriedade e a vida t inham ahi muito 
menos valor. A propriedade estava á mercê do poder publico 
e exposta a uma notável falta de probidade nas relações 
particulares, ao ponto de opinar Luccock que, salvo rar ís-
simas excepções, não se podia ter confiança na gente da terra. 
A vida andava dependente do t i ro de garrucha do primeiro 
assassino alugado por um inimigo covarde. A policia era 
mais do que deficiente, e além d'isso apathica para o que não 
fosse crime politico. Os roubos e homicídios contavam tam-
bém com certa indulgencia quasi t ão criminosa quanto o 
próprio crime, porque não era filha da bondade, sim da 
indolencia e se extendía a todos os vícios, bem patentes por 
não saber a hypocrisia díssimulal-os. 
A hypocrisia, que os Inglezes denominam a sombra da 
virtude, é um traço pouco peculiar á raça latina, mas no 
Brazil a sua carencia não significava infelizmente franqueza 
e ríjeza de caracter. Denunciava pelo contrario escassez de 
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solidas qualidades, a inconsciencia do mal, a falta de uma 
alavanca moral que não fosse a pura superstição religiosa, a 
ignorancia commum n'uma sociedade que n ã o ' s ó não tinha 
ainda ao seu alcance os meios de se illustrar, como revelava 
geral antipathia ao ensino e limitada sede de angariar conhe-
cimentos. As excepções, mesmo numerosas, não invalidara a 
regra. 
A epocha de D o m J o ã o V I estava comtudo destinada a ser 
na historia brazileira, pelo que diz respeito á administração, 
uma era de muita corrupção e peculato, e quanto aos cos-
tumes privados uma era de muita depravação e frouxidão, 
alimentadas pela escravidão e pela ociosidade. Seria preciso 
que soprasse o forte vento regenerador da Independencia 
e dispersasse essas nuvens carrancudas, para se entrever uma 
nesga do firmamento, azul. Mesmo em reacção ao existente, 
o ideal da pureza liberal e democrática se anteporia no con-
ceito da nova geração e seria o responsável pelo desinteresse 
e pelo devotamento á causa publica que em larga escala 
acompanhariam o nosso movimento emancipador, o qual se 
pode concretizar nos Andradas, prototypos de saber, hones-
tidade e espirito progressivo. 
Para semelhante resultado contribuiria não pouco a 
acção estrangeira, em seu conjuncto altamente benéfica e, 
mercê das circumstancias, tão marcada que chega a ser um 
traço predominante e distinctivo tl'este periodo nacional. A o 
descreverem a Bahia no curso da sua viagem, observaram 
Spix e Mart ius ( i ) que entre a gente abastada da terra, da 
qual constituíam os senhores de engenho o elemento mais ríco 
e preponderante, se manifestava grande aversão a continuar a 
mandar educar os filhos em Portugal, tanto com receio das 
(1) Reiae in BrasMen, München, vol I I . 
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ruins companlii.is quanto dos maus costumes. Reconhecía-st, 
e os viajantes por sua vez facilmente reconheciam os casos 
d'este genero em evidencia, a superior influencia do norte da 
Europa, mais efficaz sem comparação nSo só pelo lado ma-
terial, o do senso do conforto e do genio pratico, como pelo 
lado espiritual, o do desenvolvimento intellectual e sanea-
mento moral . T i n h a aquella aversão também muito de po-
litica, correspondendo a um crescente sentimento de autono-
mia, que Spix e Mar t i u s j á não achavam igualmente justi-
ficado; nem por isso, porém, repousava menos sobre uma sã 
discriminação. 
E ' mister comtudo notar que a acção estrangeira pos-
suio mais de indirecta que de directa, sendo antes um effeito 
geral dos tempos, da mudança das condições coloniaes, da 
propaganda inconsciente do exemplo, do que o resultado do 
trato intimo dos dous elementos. De facto poderiam os Ingle-
zes haver exercido uma influencia mais pronunciada ainda, 
si não fosse pela sua sobranceria um tanto humilhante, pelo 
desdém tão seu de se associarem com estrangeiros, os que 
consideram sobretudo muito inferiores. Estes de seu lado, 
resentindo-se do acolhimento glacial, preferem manter-se á 
distancia. Eram os Francezes reputados mais civis e af iáveis: 
a recente Revolução com suas tragedias e horrores deter-
minava, no emtanto, com relação a elles, um sentimento a' 
um tempo attrahente e repeliente, ( i ) 
Data em todo caso, no Braz i l , do reinado de D o m 
João V I a politica liberal para com os estrangeiros, a mais 
antiga affirmação da concepção de que o homem é cidadão 
do mundo. U m dos primeiros decretos do Principe Regente 
(1) Tollenare, Jíoícs Domitticalet. 
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( i ) concedia aos estrangeiros que se viessem estabelecer na 
colonia o direito a datas de terras por sesmaria, na mesma 
forma por que eram concedidas aos subditos portuguezes; 
o que era o melhor meio de chamar braços e energias para 
desenvolver a agricultura estacionaria, a mineração deca-
dente e a industria em perspectiva, a qual tanto se queria 
fomentar que logo se isentaram de direitos as materias primas 
que servissem de base a quaesquer manufacturas ( 2 ) . 
Razões múltiplas e sobretudo a falta de correspondencia 
entre esse programma progressivo e a atmosphera social do 
Brazi l , obstaram a que a immigração fosse desde o seu inicio 
um factor importante do nosso adiantamento, mas o inques-
tionável é que então se inaugurou uma nova ordem de cou-
sas. Que menos do que revolucionaria se pode chamar uma 
politica que ia dotar o Brazi l de todos os órgãos pelos quaes 
se exercem n'uma communidade as funeções judiciarias, admi-
nistrativas e económicas taes como tribunaes, juntas, conse-
lhos e bancos, Ínsufflando-lhe d'este modo vida independente? 
E, todavía, a revolução seria conservadora, pois que presi-
diria ás reformas intentadas pelo throno um certo, um forte 
socialismo de Estado, muito parecido com o paternalismo, 
n'um tempo e n'um meio aliás em que era elle absolutamente 
indispensável, mesmo porque a actividade individual, além 
de inexperiente no empregar-se isolada e desajudada, tro-
peçava em m i l embaraços creados e levantados pelo próprio 
Governo. 
(1) 25 de Novembro de 1808. 
(2) Alvará de 28 de Abril de 1809. 

C A P I T U L O I I I 
0 QUE ERA 0 R E S T O DO B R A Z I L 
A o tempo da chegada de D o m João V I , era o Rio de Ja-
neiro capital mais no nome do que de facto. A residencia da 
corte foi que começou a bem accentuar-lhe a preeminencia, 
foi que a consagrou como centro politico, intellectual e mun-
dano. N ã o só a população da cidade, a qual, posto escassa, 
enchia á cunha sua area limitada e quasi transformava em 
colmeias suas vivendas apertadas, cresceu muito, passando de 
50.000 almas, que contava em 1808, a mais de 110.000, 
numero attingido em 1817; como formou-se uma classe que 
d'antes não existia e que é indispensável n'uma sociedade bem 
organizada sobre a base hodierna, de burguezes ricos, deri-
vando seus proventos do commercio estrangeiro, o qual 
d'antes também não existía, e famllíarizando-se cada día 
mais com as ideas e cousas da Europa. 
E ' muito diff ic i l calcular com exactidão a população de 
uma cidade como o Rio de Janeiro n'uma epocha em que não 
existiam estatísticas. E para prova basta observar as grandes 
variantes dos escriptores coevos. Assim, o official de marinha 
inglez Sir G . Keith, commandante do brigue de guerra 
The Protector, tocando no Brazi l em 1805, a caminho do 
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Cabo dc Boa Kspcrança ( l ) , orçou o numero Jo» brancos cm 
37.000, 0 que nio difiere muito do calculo posterior de Spix 
e Mar t ius , mas avaliou o dos pretos em 629.000, muitos 
d'elles libertos. Dir-se-hia que perdera a noção do calculo, ao 
debater-se naquelle mar de t inta . Luccock, muito melhor in-
formado, dá para o tempo depois da chegada da familia real o 
algarismo de 60.000 habitantes, dos quaes 12.000 escravos, 
sem contar uma população de cerca de 16.000 estrangeiros, 
população fluctuante, pois que esses eram na maioria de 
arribação ou sem domicilio enraizado. O Padre L u i z Gon-
çalves dos Sanctos ( 2 ) avalia, para o mesmo numero de 
60.000, mais de metade composta de escravos. 
E ' de notar que no o rçamento do viajante britannico 
figuram não só os adultos dos dous sexos como as crianças, 
entre as quaes era grande a mortalidade pela difficuldade da 
acelimação e falta de sciencia e cuidado no tratamento das 
doenças. O calculo da população escrava differe muito nos 
dous auctores citados por ul t imo, mas o razoável em qual-
quer caso é admittir que dous terços do total dos habitantes 
eram formados por gente de côr , l ivre ou escrava. De 1808 
a 1817 chegaram, segundo Spix e Mar t ius , nada menos de 
24.000 Portuguezes, fazendo portanto subir muito a pro-
porção dos brancos. 
Proporção quasi igual deve ser fornecida pelos estran-
geiros, entre elles mechanicos e artesãos inglezes, fundidores 
suecos, engenheiros allemães, artistas e manüfactores france-
zes. N o anno de 1820, calculava Henderson em 150.000 al-
mas a população do Rio de Janeiro, que outra avaliação mais 
(1) A Toyage to South America ana th» Ca™ oi Good Hope, 
London, 1810. 
T I v . (2> Momorlns para servir 5 historia ao Reino do Brasi l , etc. 
[.Isboa, 1^26, Tol. I . 
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modesta e menos verídica fixava em 80.000 para o anno de 
1821. 
U m a cousa estava fora de duvida, como j á ficou no-
tado: o convivio com os elementos estrangeiros. Seria aliás 
impossivel que se verificasse tal phenomeno de introducção 
no systema de gentes de outras tantas nacionalidades, dándo-
se apenas uma mistura de sangues na circulação e não se 
alterando com a physica a physionomia moral. Era antes for-
çoso o effeito e nem esperou para se fazer sentir o appareci-
mento da nova geração. De certo modo revelou-se logo, so-
bretudo nas arterias próximas do coração, onde toda a seiva 
d'essa transfusão affluia. 
Os grandes proprietários ruraes, de S. Paulo e Minas 
especialmente, viram-se naturalmente attrahidos pelo brilho 
da corte real e pela seducção das honras, t í tulos e dignida-
des de que allí se encontrava o manancial: entraram portanto 
a frequentar esse Versalhes tropical sito em São Christovão. 
A h i se despiam de alguns preconceitos, alijavam certas velha-
rias de espirito e prestavam ouvidos aos novos Evangelhos. 
Talvez ao mesmo tempo contrahíssem vicios. O effeito da 
instituição servil sobre que se baseava a nossa organização 
social, era tão poderoso e por forma tal amollecera a fibra 
brazíleira, enrijada nas luctas contra a natureza, que, con-
forme observaram com criterio Spix e Mart ius , muito mais 
do que o gosto das artes, seieñeias e industrias, fez o contacto 
europeu desenvolver-se no Reino ultramarino o gosto do con-
forto, do luxo e dos encantos da vida social. 
Para este gosto de uma existencia mais refinada deviam 
mesmo achar-se de preferencia preparados os Brazileíros 
por um notável apuro de maneiras em sociedade,' apuro 
cultivado nos lazeres da vida colonial, de horizontes estreitos 
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mas de formalismos educadores a meio da sua maior despre-
tençfio. Verdade é que o Rei « seu governo se não poupa-
ram esforços para dotar a nova séde da monarchía do lus-
tre de que ella ainda tanto carecia, e si maís completo êxito 
não obtiveram seus tentames, deve a culpa ser attribuída 
sem hesitação ás condições do meio sobre o qual, apezar das 
excepções e restricções apontadas, pesavam a tornal-o algum 
tanto refractario, o atrazo e o obscurantismo que se não lo-
gram sacudir em poucos annos. 
Podia, por exemplo, no anno de 1817 um presbytero 
como Ayres do Casal, espirito educado na colonia mesmo, 
publicar uma obra tão valiosa como a sua Corographia, cuja 
utilidade ainda se não desvaneceu e representa o fundamento 
estimável dos nossos ensaios d'esta sclencia: t ão importante 
era a obra que Henderson nada mais fez do que traduzil-a, 
posto que sem aceusar o plagio, ao editar o seu -denominado 
trabalho histórico. Como poderia, porém, o geral da popula-
ção fluminense secundar ou mesmo dar o devido valor aos 
serviços da colonia de artistas de méri to e reputação que o 
conde da Barca mandou contractar em Pariz pelo marquez 
de Mar ia lva para fundarem a Academia do Rio, e incutirem 
e derramarem o gosto das bellas-artes na expressão mais 
acabada a que tinham ellas chegado na patria de David e de 
Géricaul t ? E m 1816, anno em que chegaram Lebreton, 
Debret e os outros, ainda percorriam indios nómadas o dis-
tricto de Campos, e na propria bahia do Rio estava instal-
lada a missão de S. Lourenço. 
Que dizer das extensões enormes sobre que imperava 
o sceptro portuguez cuja projecção para os lados do Occidente 
só na formidável cordilheira andina parecia querer esbarrar, 
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cm sua marcha avassaladora de regiões ferazes e bravias? A o 
abrir-se officialmente ao mundo, em 1808, achava-se o Bra-
z i l em grande parte percorrido, pode mesmo dizer-se até 
certo ponto explorado, mas quasi nada estudado. Os bandei-
rantes paulistas queriam arrecadar indios e ouro: não se 
interessavam pela zoologia nem pela botânica, mais do que 
pela caça que podiam comer e pelas Hervas que os podiam 
curar. Explorações de caracter scientifico não as havia syste-
maticamente organizadas. U m Alexandre Rodrigues Fer-
reira era um fruto raro da propria iniciativa, não tanto da 
iniciativa official. A colonia foi portanto para os sabios euro-
peus um verdadeiro mundus novus, que elles se commette-
ram a investigar. 
As communicações da capital com as capitanias visi-
nhas pela via terrestre eram relativamente difficeis e irregu-
lares, apezar de existirem caminhos soffriveis para São Paulo 
e para Minas e dos sertanejos, inclusive os de Goyaz, se não 
incommodarem com as viagens as mais prolongadas, de 
muitos mezes de duração, feitas para venderem seus produ-
ctos e realizarem suas compras. Essas communicações eram 
todas executadas por tropas de mulas e, fóra do estreito 
campo mercantil em que laboravam, os habitantes do inte-
rior pouca ou nenhuma curiosidade experimentavam sobre 
o que occorria á beira-mar, segregados por completo, em 
corpo e espirito, de um mundo que estava caminhando a pas-
sos tão largos para melhor destino. Conta Luccock que na 
sua viagem a Minas encontrou dous mercadores de Cuyaba, 
os quaes lhe confessaram que até bem pouco (provavelmente 
até a chegada da familia real e abertura do Brazi l aos estran-
geiros) se não tinha ouvido fallar no seu canto de mundo 
de guerras europeas, suppondo elles que somente existiam 
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dous povos—Hcspanhoes e Portuguczcs, sendo tudo maia 
gentio. 
T u d o no B raz i l , considerado na sua generalidade, se 
encontrava falho, rudimentar c indeciso, c a ignorancia vul-
gar apenas se modificaria no tocante aos indivíduos de certa 
classe, dando a s i tuação dos demais nos nossos dias uma justa 
idéa da que seria n'aquelles tempos. 
Os límites mesmo do paiz eram muito incertos, conti-
nuando em plena actividade a expansão portugueza, sobre-
tudo para o Sul e Sudoeste, no f i to de assenhorear-se dos 
ricos terrenos de al luvião da margem direí ta do Paraguay e 
P a r a n á e das duas margens do Uruguay, e ficar com toda a 
região a leste do estuario do Prata e com tão excellente 
fronteira. A população hespanhola da Banda Oriental díffe-
ria pouco no aspecto da população gaúcha do Rio Grande: os 
mesmos homens musculosos e trefegos, montados em ligeiros 
cavallos e mettidos em amplos ponchos. N ã o lhe era, porém, 
affeiçoada. A velha antipathia de raça faliava. sempre alto 
n'essas terras onduladas e bem regadas, com bellas mattas e 
muitos campos, onde crescia algum trigo, pastava muito gado 
e se levantavam poucas cidades, sendo n'ellas mais frequentes 
as casas de taipa que as de t i jolo, e mais numerosas as im-
mensas estancias, com raras habitações isoladas, do que os 
aldeamentos. 
Para os Portuguezes a antiga Colonia do Sacramento 
cujo futuro tinha por garantias seguras o cl ima e a fer t i l i -
dade, e que D o m J o ã o V I ia de novo incorporar na monarchia 
brazileira, valera sobretudo como um admirável ponto de 
contrabando para as possessões hespanholas, no qual se ti-
nham chegado a empregar mais de 30 navios. Mercadorias 
na ipiportancia de milhão e melo de piastras desciam assim 
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a t é Buenos Ayres e iam até o Chile e Pe rú ao envez dos 
igeneros legalmente importados da Hespanha. Com a entrega 
:da Colonia ao governo de M a d r i d e o simultaneo povoa-
.mento da capitania intermedia do Rio Grande, o antigo 
•contrabando maritimo tornou-se em boa parte terrestre, 
íazendo-se pela linha da fronteira em lugar de simplesmente 
atravessar o estuario, e não cessando d'este modo aquelle l u -
icro portuguez, que mais tarde passou a brazileiro. 
A cidade do Rio Grande era o mercado e praça de 
guerra do Brazi l meridional, apezar da barra perigosissima 
-e do deserto de areia que a separava da costa. Contava em 
1809 quinhentas casas e cerca de 2.000 habitantes, e do seu 
porto sahiram em J8O8 cento e cincoenta navios mercantes, 
quasi todos brigues de 100 a 200 toneladas de carga, metade 
em direcção ao Río de Janeiro ( 2 ) . N o aspecto todas as cida-
des da costa brazileira se pareciam, differindo o espectáculo 
offerecido ao viajante na sua respectiva situação topographica. 
O scenario variava segundo a disposição dos mesmos bastido-
res: singelas egrejas brancas de portal verde e um par de 
modestas torres quadradas, raros edificios leigos dignos de 
nota e uniformemente despidos de estylo, residencias de can-
taria e de taipa lado a lado, um ou mais fortes de alvenaria 
<om a patina do tempo, de ordinario j á pouco efficientes e 
ás vezes de todo inoffensivos, apparentando comtudo prote-
ger os habitantes confiados á sua guarda. 
A condição mil i tar da capitania era superior á da ca-
•pital. Pelo menos a impressão que se desprendia quanto á 
segurança das fronteiras surgia mais t ranquíl l izadora do que 
.a offerecida pelas defezas Ao Rio de Janeiro contra a even-
(1) Keith, ob. ciT. 
•Ci) J-uccock, cb. est 
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tualidade de qualquer invasíio. Constava a guarnição do Rice 
Grande de dous regimentos de l inha, sendo um de S. Paulo,, 
ao todo 700 homens que se detestavam cordialmente, de-, 
accordo com o seu bairrismo; alguma a r t i l h e m ligeira; um 
regimento de milícias e um corpo de cavallaria, recrutados 
ambos nas estancias, nos quaes serviam sem excepção todos, 
os gaúchos validos com os seus laços e bolas, que lhes eram 
mais uteís do que os mosquetes, mobilizando-se esta tropa 
de segunda linha com a maxima presteza e offerecendo ao 
inimigo a resistencia do numero e do valor. O batalhar con-
stante d'essa secção do paiz tinha aguerrido o espírito da po-
pulação, tornado enérgica a adminis t ração e até destra a. 
policia, tanto mais necessária quanto a exhuberancía dos 
temperamentos apaixonados fazia frequentes os homicídios 
por disputas e ciúmes. 
M e r c ê do clima europeu, a immigração portugueza ahf 
augmentava expontânea e gradualmente e, devido ao estado 
ultimamente anarchizado do Rio da Prata, assenhoreado-
pelos Inglezes e onde iam principiar longas e tremendas 
dissensões politicas, crescia o bem estar da província correla-
tivamente com o desenvolvimento do seu commercio, quer 
mar í t imo com outros portos do l i t tora l , quer terrestre atra-
vez das fronteiras. Segundo o depoimento de Luccock, a: 
vida no Rio Grande nada tinha de desagradável ao tempo' 
d'El-Rei Dom João V I . A convivencia parecia mesmo mais-
franca do que no Rio, mais disposta a gente a díver t í r -se ; 
do que resultava ser n'essa, como n'outras capitanias, a ani-
mação social superior á da capital. 
E m casa do vigário — um excellente typo dos nossos pa-
dres de então, padres ardentes, tropicaes, com muito adianta-
mento nas idéas, muita bondade no coração e muita, frou-
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xídão na moral— davam-se partidas de jogo e dança, a que 
concorriam cavalheiros de peitilhos bordados, casacas de ala-
mares e botões de prata, colletes de chita e calças de algo-
dão branco, e senhoras de sapatinhos de côr, mantilha hes-
panhola e enfeites de flores e pyrilampos nos cabellos es-
curos. Eram estas senhoras no geral bonitas, bem conver-
sadas, gosando de mais liberdade e tendo por isto mesmo mais 
desembaraço, mais sentimento de responsabilidade e mais 
instmcto de sociabilidade do que as suas patricias fluminenses. 
A alegria d'ellas dava-se sobretudo largas no entrudo» 
quando escolhiam para alvo das limas de cheiro os próprios 
graves Inglezes do commercio, que corriam a refugíar-se 
fera dos seus ataques desapiedados. 
Pela planície fácil e pelos suaves outeiros acampava 
a sociedade pastoril que ainda hoje predomina: gaúchos ex-
pansivos, de vozes estridentes, fallando muito, gesticulando 
muito, sobre cujos hombros esvoaçavam ponchos enfeitados, 
e em cujas casas de madeira e barro alternavam rudes ins-
trumentos de lavoura com os arreios de couro cru dos ca-
vallos de montaria e dos bois que, em juntas de seis e oito, 
puxavam os duros carros de modelo portuguez. 
O couro crú, denunciando a industria capital da cria-
ção de gado, servia, molle, de assento nos bancos muito bai-
xinhos e largos; inteiro, de colchão nas camas; retezado 
sob.re pausinhos, de reposteiro ou guarda-vento nas portas 
das pousadas; recortado, de manta nos dorsos dos animaes 
que transportavam os compradores do sertão e de além 
da fronteira. Podemos figurar-nos esses mestiços de euro-
peu e índio, vestidos uns de briche, faíxa de côr, chapéu 
cónico de feltro ou de palha, faca á cinta, bolsa com petre-
chos de fumador sobre o hombro, e, no calcanhar a espora 
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atada por uma tira de couro; outros de j aque tão azul com 
moedas de prata a guisa de botões, collete de couro e botas 
molles; outros ainda de lenço ao pescoço, suspensorios sobre 
a camisa e a ponta do pé descançando no estribo de chífre. 
Viajavam assim leguas e leguas sem fím, atravez de 
uma região despovoada, pois que povoada se não podia cha-
mar uma terra otide eram tão raros, tão disseminados e tão 
insignificantes os núcleos de população. Só quando se ap-
proximavam do l i t toral oceupado e os olhos dos cavalleiros 
passavam, de descançar na grama verde, a fitar a clara 
areia movediça das dunas, é que as caravanas entravam a 
deparar com maiores agglomerações de seres humanos, que 
as recebiam hospitaleiramente. Envolvia-as então uma paí-
zagem de prados onde pastavam, ao lado de alguns reba-
nhos de carneiros, enormes manadas de boís que se subju-
gavam a laço com pasmosa destreza; de pomares e hortas 
com pecegueiros e legumes da Europa, devastados porém 
pelas formigas e gafanhotos; de campos onde corriam po-
tros que se domavam fazendo-os arrastar um couro cru, a 
um tempo os familiarizando com ruidos estranhos, obrigando 
a um passo regular e certo e acostumando a precaverem-se 
contra difficuldades na marcha, no intui to de tornal-os ani-
ma'es dóceis e seguros. 
Até ahi os animaes avistados teriam sido perdizes, 
veados assustadiços que também se caçavam a bola, onças, 
cotias, pacas, coelhos e lebres, emas de passo altaneiro' e 
veloz, tamanduás , javalis seguidos das crias, patos e outras 
aves aquáticas das muitas lagoas, chegando por ultimo aos 
urubus adejando sobre a fressura do gado morto para fabrico 
do xarque, em proporção tal que um único fazendeiro abateu 
n 'um anno 54.000 rezes. 
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A outra cidade importante da capitania e sua capital 
ficava, edificada em declive, ao norte da lagoa dos Patos, 
25 milhas ao'ma da foz do Jacuhy. Apezar de datar de 
pouco tempo, como de resto toda a capitania, fundada para 
encher o claro entre Laguna e a Colonia do Sacramento, 
Porto Alegre começava a prosperar como centro mercantil. 
Entretanto a região septentrional servida por ella achava-se 
ainda, em grande parte do interior, nas terras maís elevadas 
do planalto que n'esse ponto entra a descer para o sul mas 
sem pressa de chegar ao mar, dominada pelos Carijós. Exe-
cutavam estes índios correrias ferozes, contra as quaes eram 
as pequenas colonias estabelecidas defendidas por fortins 
e estações militares. A guerra de retaliação mostrava-se 
implacável, usando os brancos do laço, das armas de fogo 
e dos cães de fila. 
De São Pedro do Sul passava-se para o lado do norte 
a Santa Catharina, por mar, correndo occasionalmente o 
risco dos pampeiros, ou mesmo por terra. Da segunda ma-
neira podia effectuar-se a viagem, por trajecto conhecido, em 
quatro dias, com cavallos bastantes para esfalfar quatro 
e cinco por dia, trotando uns soltos, sem carga, assim se re-
fazendo emquanto os outros transportavam o passageiro 
e a bagagem. De Laguna para a parte do continente fron-
teira á ilha torna-se o caminho nemoroso e montanhoso, 
apresentando prenuncios da grande cordilheira marginal, e 
cruza uma região abundante em indios e animaes selvagens. 
Mais para o norte, ac approximar-se de São Francisco, o 
terreno faz-se mesmo húmido e pantanoso. 
Os índios occupavam sem disputa o» montes, e o l i t to-
ral andava resguardado d'elles por meio de pequenos reductos 
militares á distancia de 7 a 20 milhas da costa. N ã o con-
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tava Santa Catliarina, pouco depois da chegada do Pr ín-
cipe Regente, mais do que 3.000 habitantes distribuídos por 
uma vi l la e sete aldeias, e a vida resentía-se da maior falta 
de conforto, não obstante o clima delicioso, as flores abun-
dantes e formosíssimas e a extrema fertilidade do solo, o 
qual j á produzia cereacs, legumes, mandioca, tangerinas, 
assucar, café, l inho e nos alagados arroz, ao mesmo tempo 
que se cortava muita madeira das suas mattas frondosas e 
se apanhava muito peixe nas suas aguas vivas. 
D i z comtudo John M a w e , que esteve em Santa Ca-
tha r ína em Setembro de 1807, que a spparencía geral da 
v i l la e as maneiras dos habitantes apresentavam uma deci-
dida (striking) superioridade sobre as terras platinas donde 
elle chegava. O commercio na verdade era quasi nullo, 
mesmo porque a producção local muito pouco excedia o con-
sumo, mas o Desterro era em todo caso ponto frequente de 
escala e aguada para as embarcações que do norte se d i r i -
giam para Montevideo e Buenos Ayres. A h i se encontra-
vam sempre artífices para qualquer reparo e abastecimento 
para qualquer urgencia, de provisões alimentícias bem se 
•entende, pois que a producção industrial se cifrava nas l i -
nhas e redes para as extensas pescarias que abrangiam a das 
baleias e constituíam a principal oceupação dos hospitaleiros 
habitantes da ilha, e n'umas jarras para agua e utensílios 
culinarios de barro vermelho, que se exportavam para o Rio 
de Janeiro e para o Rio da Prata. 
Mawe dá para a ilha e dependencias o algarismo de 
30.000 habitantes, o que é uma prova mais do quanto podem 
variar esses cálculos a esmo feitos sem as indispensáveis es-
tatísticas. Este auctor é aliás propenso a augmentar, pois 
que orça a população do Río n'essa epocha em lOO.OOO al-
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mas. Graças á escassez da gente e á quasi nullidade do tra-
fico, possuía a propriedade mui diminuto valor, offere-
•ccndo-se por m i l cruzados (125 libras esterlinas) urna casa 
de campo com jard im e plantações bem tratadas, e podendo 
adquirir-se por cem dollares uma habitação decente com roça e 
pomar não longe da vil la, onde os preços eram de resto cor-
respondentes. 
Pode dizer-se que para as bandas do sul a capitania do 
Rio de Janeiro trajava as vestes da viuvez depois da ex-
pulsão dos Jesuítas, antigos proprietários da enorme fazenda 
de Santa Cruz, como também o tinham sido do Engenho 
Novo," nas immedíações da capital. A fazenda estava agora 
occupada pela coroa, decahida porém da sua primitiva pros-
peridade que d'antes se denunciava pela fartura da pro-
ducção agrícola, assim como se revelava a industria dos pos-
suidores pelos canaes abertos entre os ríos navegáveis, per-
mít t indo transportar em canoas até o mar as mercadorias 
a exportar. Referindo-se a semelhante proposito ao poder t 
esplendor da Ordem e á sua admirável organização politica, 
escrevia Luccock, protestante dos mais intransigentes e 
cheios de preconceitos, que "fallando geral e desapaixonada-
mente, é licito affirmar ser obra da Companhia de Jesus 
tudo quanto no Brazil se encontrasse bem engenhado e 
executado, havendo a prosperidade e felicidade commum de-
clinado desde a sua dispersão." 
Mawe fornece interessantes pormenores sobre o grau 
de abandono da fazenda de Santa Cruz depois de passar para 
a administração regia, chegando — esta informação é de Luc-
cock— o desleixo ao ponto de se tornar preciso fazerem-se 
requisições aos moradores da visinhança, lavradores labo-
riosos e afiáveis que de bom grado emprestavam ao Rei, mas 
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não cram por vía tie regra indemnizados pelos' seus serverr-
tuarios e feitores. SÍ desapparecera a abundancia promovídat 
pelo trabalho, conservava-se a terra bonita: montanhosa 
n'alguns pontos, n'outros dotada de várzeas férteis, banha-
das por muitos cursos d'agua e cobertas de grama vírente. 
A caça pullulava sob a forma de pacas, pombos, veados e 
outras numerosas especies, e pássaros da mais brilhante p lu -
magem contrastavam com as habitações miseráveis da gente, 
como si a natureza se risse do homem. 
Resentia-se este trecho de terr i torio fluminense da 
falta de communicaçÕes com o centro, em que o tinham dei-
xado cahír, não lhe aproveitando para esse f im o poderoso-
Parahyba, cuja corrente rápida por entre margens abruptas-
se dirige para sudoeste e depois para nordeste, recebendo 
numerosos tributarios. Ainda assim a producção abrangia 
café, anil e assucar. Este constituía igualmente o principal 
producto das várzeas não menos entremeadas de montanhas 
que se extendem para oeste da capital na direcção da serra 
dos Órgãos . Das menos afastadas vinhão para a cidade o 
leite para consumo dos habitantes e o capim para o gado; das 
mais distantes sahiam outrosím café, arroz, milho, mandioca, 
lenha e carvão de madeira. 
Carros de bois ou de mulas, canoas ou tão simples-
mente negros carregadores transportavam esses artigos cul-
tivados em propriedades de fácil rendimento, cujos donos 
concentravam as safras dos moradores semi-nomadas e sobre-
tudo dos lavradores mais sedentarios, dividindo-se os lucros 
conforme o accordo previo. Era geral tornarem-se depressa 
proprietários os lavradores, que andavam muito protegidos 
pela lei, a qual obrigava os senhores a pagarem as bemfei-
torias, salvando assim os rendeiros de vexames e espoliações-
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A propriedade tinha portanto àhi, ás vistas dos vice-reis, to-
mado um caracter menos aristocrático e menos feudal. Entre 
os senhores, para quem no dizer dos viajantes estrangeiros a 
moda não era de todo uma desconhecida e a limpeza che-
gava a ser familiar, existia a convivencia facultada pelas 
promptas commumeações. Trocavam-se frequentes visitas de 
uns para outros engenhos, apezar das rivalidades e invejas 
tão costumeiras entre visinhos ruraes e ahí alimentadas, mais 
do que pela solidão, pelo clima doentio, que tornava os indi-
víduos biliosos e irritáveis. 
Para leste e norte, onde predominava o solo de a rgü ía 
vermelha, variava a configuração da capitania entre baixa-
das, serros e lagoas, encerrando districtos povoados, com 
culturas e pastagens, e trechos inteiramente silvestres, nos 
quaes apenas floresciam macacos, papagaios e arapongas. O 
districto de Campos, no delta do Parahyba, raso e quente, 
era e continua a ser a melhor várzea d'essa latitude para o 
cultivo da canna de assucar, n'ella existindo em 1801, se-
gundo a estatística do padre Ayres do Casal, 280 engenhos. 
A esse tempo não faziam mais do que começar na capitania, 
as plantações de café, substituindo com sua folhagem l u -
zente a folhagem escura das velhas mattas. 
O porto do interior para o norte e bem assim das capi-
tanias de Minas Geraes, Goyaz e Mat to Grosso para o Rio 
de Janeiro e vice-versa d'esta cidade para aquellas regiões, 
era o da Estrella, no fundo da enorme bahia onde desa-
guam numerosos rios. Aos poucos annos de residencia 
da corte no Brazi l e connexo desafogo do paiz, tornou-se 
ahi deveras considerável o movimento, todo local, de sa-
veiros, canoas e balsas, empregadas em pescarias, trazendo 
provisões para o mercado do Rio, combustível e madeiras de 
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construcçSo, c levando os carregamentos destinados ao ser-
tão. O seu conjuncto emprestava a necessária animação a 
essa soberba paizagem de aguas verdes e irrequietas, roche-
dos, massas graníticas, mangues, mat tas frondosas e, no 
ult imo plano, verdejantes montanhas de grande elevação, 
frequentemente envoltas em grossas nuvens. 
N ã o é de espantar que fosse o porto da Estrella desti-
nado a um lugar cheio de an imação e bulício, como ficou, 
quando ás vezes 500 mulas, divididas por lotes de 7, com um 
tocador para cada lote e um arrieiro para cada tropa, esta-
vam em linha para receberem nas cangalhas os fardos. O 
movimento era todo de carga e descarga, pois que a v i l la em 
si nunca passou de uma longa rua de casebres. 
O caminho de M í n a s cortava a serra onde fica actual-
mente Petrópolis , tendo as tropas de galgar vagarosa e pe-
nosamente a subida que a via férrea hoje facilita. Eram 
aliás as minas que tinham tido o effeito de tornar explorado 
o interior do Brazi l , estabelecendo communicações terrestres 
até M a t t o Grosso. Si se não internassem as bandeiras a 
busca do ouro e também á caça do índio, o enorme l i t toral 
brazileiro bastaría para uma mais fácil fixação e mais rápida 
lavoura dos immigrantes do Reino. Mesmo depois de aberto 
e até certo ponto povoado o sertão, as communicações f l u -
viaes se usaram todavia de preferencia, sendo no extremo 
diff ic i l manter em condição de transito estradas ou melhor 
atalhos de tamanha extensão, desdobrando-se sobre montes, 
por valles e atravez de florestas. As mercadorias de expor-
tação desciam geralmente por agua até os portos de desem-
barque, e as propriedades ruraes só tinham até valor quando 
situadas perto dos rios navegáveis, ou então quando en-
cerravam em seu sub-solo míneraes, quer dizer, ouro. 
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As estradas para São Paulo e Minas eram no emtanto 
bastante frequentadas graças ao progresso das duas capita-
nias, achando-se era ambas desbravadas e relativamente habi-
tadas as zonas •marginaes, aquém das vastas solidões onde 
erravam hordas numerosas do gentio. N a estrada de Minas 
cruzavam-se as caravanas a míudo, havendo dias, refere 
L-uccock, de passarem 400 mulas carregadas. De quando em 
vez encontrava-se o correio d'El-Rei sob a figura de um 
.negro de chapéu armado e jaquetão azul com gola encarnada, 
para maior presteza transitando a pé e levando ás costas 
um sacco com a correspondencia. T a l era o respeito pelos 
serviços officiaes e tal a segurança individual, que ninguém 
o assaltava para desencaminhar valores. J á se conheciam 
comtudo as cartas registradas com o fito do assegurar melhor 
a entrega, que era muito mais demorada do que descurada, 
indo cada um reclamar suas cartas de accordo com a lista 
affixada na portà da repartição, onde era cobrado o porte. 
Como paizagem é o caminho variadíssimo: a propria 
flora varia com a zona atravessada. Perto do mar, nos bre-
jos, é ella tão particular como depois apparece a alpina, e 
mesmo cada um dos grandes rios possue, no dizer de Spix 
e Mart ius , sua flora especial que lhe acompanha o curso 
€ o distingue, fornecendo a cada região a tonalidade das suas 
formas vegetaes peculiares. 
A variedade da viagem mais lhe encarecía o encanto. O 
percurso é uniformemente bonito, todo elle accidentado, com 
uma riqueza animal e florestal .de deleitar os naturalistas, 
•e golpes de vista esplendidos de deleitar qualquer viajante, 
sobretudo na travessia do rio Parahyba, rolando com impe-
tuosidade sobre um leito de pedra as suas aguas barrentas, e 
na gradual subida da serra da Mantiqueira, desdobrando 
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fida l lamen te os seus maravilhosos tabolcíros verdes. Spíx 
e M a r t í u s deixaram entre as suas impressões, cuja consciên-
cia não é prejudicada pela fantasía antes posta em realce-
pela sinceridade, a mais suggest!va dcscrípçâo de uma flo-
resta virgem, d'essas que se encontram de preferencia n-x 
zona do l i t to ra l , onde se exhibe pasmosa a pujança da vege-
tação e a vida pulsa ate sobre os gigantes vegetaes cabidos e 
mortos. 
Os dous ¡Ilustres naturalistas como que evocaram gra-
phicamente diante do leitor curioso dos principios d ) sé-
culo X I X , cujas sensações de paizagem não estavam aínda 
gastas, os j acarandás de folhas leves, o ¡pe de folhas doura-
das, o pau d'alho de casca aromát ica , a araucaria de gra-
ciosos contornos, as palmeiras de folhas farfalhantes e a> 
parasitas "cem as quaes as velhas arvores se arrebicam como 
novas." Fizeram-no não só ouvir todos os ruidos da matta, 
das primeiras ás ultimas horas — os gritos dos macacos e dz 
preguiça, o coaxar das rãs, o chiar estridente das cigarras, o 
zumbido das vespas, o doce bater de azas dos beija-flôres — 
como ver as cores brilhantes das borboletas e dos bezouros, 
o frio mozaico da pelle dos lagartos e das cobras, as sombras 
medrozas dos veados e das pacas. . 
De par com as bellezas naturaes, não deixam Spix e 
M a r t í u s , infatigáveis como foram, de salientar os incom-
modes e diffículdades das excursões de outr'ora, n 'um meío 
pouco conhecido e n 'um clima hostil ao menos pela novidade. 
As caravanas descançavam nos ranchos ou telheiros, abertos 
aos quatro ventos ou com dous muros em angulo recto. 
Como transportavam nas cangalhas das mulas tudo de 
quanto careciam, achando-se o trabalho perfeitamente d i v i -
dido entre os tropeiros, estavam dispensadas dç supprirem-se 
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jias modestas vendas annexas aos ranchos e, nas melhor guar-
necidas das quaes, se encontravam algumas garrafas de ruim 
vinho do Reino e peor cerveja ingleza, queijo da terra, 
xosca secca, beijús, toucinho, latas de marmelada de Minas, 
í u m o , aguardente, alguns covados de fazenda de lã ou al-
g o d ã o , raras peças de cambraia, meias de algodão, fita e 
«caixas de rapé. 
A hospitalidade dos fazendeiros e moradores era to-
davia sem excepção quasi. Fazia esta sociedade gala de pre-
•dicados amáveis, communs ás sociedades primitivas: o aga-
salho desinteressado, o sentimento de honra no acolhimento 
€ defeza do hospede, o escrúpulo na guarda e restituição de 
qualquer objecto confiado em deposito. A confiança res-
pondia á confiança nas relações de individuo para indivíduo, 
n ã o nas relações do individuo para o Estado. N'estas parecia 
ü c i t o o defraudar, mormente em Minas, onde o systema de 
suspeição, originado na extracção do ouro, de que o governo 
percebia o quinto, e dos diamantes, que eram monopolio da 
•coroa, estimulara semelhante falta de honestidade dos ci-
dadãos . A suspeição gerara o espirito desconfiado e fácil-
mente subversivo, que passara a ser o fundamento do ca-
racter da população severamente fiscalizada e severamente 
punida. 
Ser contrabandista era por Isso uma aspiração vulgar, 
a qual satisfazia outrosim a vaga disposição errática, propria 
Je gente que de bom grado fugia ao trabalho regular, e 
levianamente se compromettía a executar tarefas que em 
seguida abandonava sem preoccupação de responsabilidade. 
- O habito da vida selvática; a superior destreza em evitar 
•os perigos, combater' os inimigos, guiar-se nas mattas; a 
costumeira deserção local de minas esgotadas por veios e 
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jazidas de maior producçHo c de terras cançadas por outras; 
exhuberantes de seiva — tudo se combinava para ajudar 
aquella disposição nómada . 
Contava Minas Geraes em 1817, no calculo de Spíx e 
Mar t ius , 500.000 habitantes. A ser exacto o orçamento, 
não faria em 1808 considerável diffcrença para menos o a l -
garismo. Por motivo da crescente improduct ív idade das mínas-
de ouro, achava-se a vasta capitania, riquíssima aliás em quasi 
toda a sorte de metaes, em transição para uma phase ag r í -
cola, pastoril e embryonariamente industrial . J á produzia, 
mesmo algum assucar, couros e algodões, em rama e tecidos. 
Minas e mineração continuavam no emtanto a captar as 
at tenções, absorver as fortunas e prender as actividades. A 
principal occupação dos filhos da terra mais desprotegidos-
da sorte era ainda lavar cascalho e bater areia para rebuscar 
o ouro, que se ia depositando ás oitavas no Registro para, 
quando houvesse certa quantidade junta, pesar-se o todo 
e poder-se negociar o certificado de deposito — verdadeira 
circulação fiduciaria — sobre a base do valor provável na 
fundição, a qual se encarregava de transformar em barras-
o ouro em pó. 
As barras, com as armas reaes, a proveniencia, o pesa 
e a qualidade estampadas, circulavam também até chega-
rem ao Rio e serem cunhadas em peças de 6$400 e 4$ooo, as 
quaes não tinham todavia curso legal na capitania origina-
riamente productora do metal, correndo em seu lugar notas 
especiaes, variando de capitania para capitania. Com tantas-
prohibições é natural que fosse grande o contrabando, apezar 
de percorrerem continuadamente a raia patrulhas de caval-
laria, e não menor a venda clandestina do ouro, cuja compra, 
devia ser exclusiva do Estado. -
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A extracção do metal occorria não só em Minas, mas 
mesmo na capitanía do Rio de Janeiro, no leito do Para-
hybuna. A l l i era porém o seu verdadeiro terreno. T a m b é m 
as grandes propriedades ruraes persistiam sem remuneração 
nem sequer destino, mercê do elevado preço dos escravos 
e mormente da difficuldade na conducção dos géneros, con-
tentando-se com produzir milho e outros cereaes para con-
sumo da familia e algum gado para venda. A polycultura 
seria entretanto favorecida pelo clima, em muitos pontos 
europeu. 
A* medida que se sobe para o planalto, a temperatura 
vai baixando e a vegetação mudando. A par de muitos re-
presentantes da flora do l i t toral , apparecem os pinheiros, o 
buxo, o aloes, as giestas, toda a flora do meio dia da Europa 
— arvores que perdem as folhas, cujas flores são crestadas 
pelas geadas e cuja tonalidade verde é mais clara e mais 
alegre. U m a vez chegando-se aos campos polvilhados de ar-
bustos, entremeados de morros escarpados, cortados por som-
brios córregos, de uma physionomia revolta e de uma geo-
logia complicada, o clima torna-se secco, tónico, revigorante. 
Dormia-se então bem sobre os saceos cheios de palha de 
milho que serviam de camas nas casas desprovidas de maio-
res confortos. De dia, o sol dardejava sem piedade e, ba-
tendo em cheio sobre as capellinhas brancas encastoadas na 
paizagem, fazia na limpidez da atmosphera sobresahir os 
tons variados e garridos dos trajes das mulheres dírigindo-se 
com seus guardasoes de cores vivas para as romarias e as 
festas. 
Das cidades de Minas Geraes era V i l l a Rica a mais 
typica, mas São João d'El-Rei.a mais bonita, alegre e pros-
pera," com seus 6.O0O habitantes e suas feições habituaes de 
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vílla portuguesa: cgrejas bem caiadas, que ahí subiam ao 
numero de treze e arvoravam preterições esthetícas, ornadas 
de muitas pinturas executadas por artistas locaes; casa de 
governo espaçosa; cadeia bem á vista; excellente Misericor-
dia sustentada mais que tudo pela caridade particular. C i -
dade de lojistas e funecionarios, commercial e burocrática 
(pois que sua uníca industria era a dos chapeos de abas 
largas, e a do district© em redor alguns algodões baratos) 
n ã o .possuía São J o ã o d 'El-Reí mais do que um movimento 
pacato e nas suas ruas pouco concorridas cresceria o capim 
si fossem mais largas; a estreiteza é que as fazia parecer 
mais frequentadas. Comtudo servia de entreposto mercan-
t i l , o mais considerável da provincia, no tempo da estada 
de Spix e Mar t ius , recebendo para distribuição por uma 
area vastíssima do interior manufacturas inglezas, as quaes 
depois da abertura dos portos foram diariamente ganhando 
terreno, por causa da sua melhor apparencia e preço mais 
baixo, e cujo consumo foí parallelamente augmentando á 
medida que, ainda que relativamente, crescia o gosto pelas 
commodidades. Os tecidos de lã continuavam em todo o caso 
a v i r de Portugal, e outros se fabricavam nos interiores 
mesmo de Minas. . 
A vida em São J o ã o era barata e as fortunas aceumu-
lavam-se, não havendo quasi em que gastar. Cifrava-se o 
luxo dos negociantes em terem em volta da cidade, nas 
eminencias, suas casas de campo com jardins alindados a 
moda do tempo e pomares com frutas tropícaes e europeas, 
inclusive muitos parreiraes. As distracções não passavam de 
partidas de jogo e dança, aliás muito agradáveis porque a 
escassez dos recursos da instrucção se não reflectia de modo 
algum em incivilidade de maneiras, sendo ia gente no geral 
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'.bem humorada, até jovial e independente. Notava-se pouca 
rmendicídade, carencia symptomatica de dignidade, fartura 
,e generosidade. Pela visínhança, na propria comarca, abun-
.davam as herdades, as pequenas lavouras; para oeste fica-
vam as grandes pastagens, onde se criava bastante gado; 
j ja ra nordeste, de São João a V i l l a Rica, lobrigava-se uma 
região montanhosa, Intercalada de desoladas ravinas e de 
planuras com largo horizonte, na qual o solo regorgitava 'de 
metaes e alternavam as mattas com as rochas. 
V i l l a Rica era o avesso de São J o ã o : sombria e quasi 
mysteriosa sob o seu ceu transparente, com trechos miserá-
veis e outros vestidos de certa grandeza, como o largo em 
.que se levantavam o palacio do governador, o paço do con-
celho, a prisão e o theatro. Encerrava umas duas m i l casas, 
.dispostas em degraus com suas hortas e jardins em terraços, 
e habitadas por uma população complexa e desigual, toda 
ella porém doente da febre do ouro. A falta de segurança 
era ahí proverbial. Os assassinos trabalharam nas tuas como 
galés, de grilheta ao pé, segundo os viam os viajantes, o que 
quer dizer que correntemente não escapavam ao castigo, 
mas para attingir a totalidade dos ladrões não chegava nem 
a cavallaria miliciana, recrutada nas suas fileiras entre os 
habitantes mais pobres, e cujoá officiaes affectavam o seu 
amor ás patentes e a sua negligencia pela profissão, confir-
mando o nenhum pendor brazileiró para as cousas militares. 
A propria combinação de imponencia e de pobreza, attestada 
a primeira pelos chafarizes monumentaes, pelos edificios de 
cantaria, pela vastidão das accommodações officiaes, pelas 
cgrejas bem ornamentadas, visivel a outra nos casebres de-
pendurados dos morros por onde desciam torrentes, e nos 
muitos farroupilhas, indicava :a ¡agonía da mineração. 
P , J - .P 
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N o ílístrícto cm redor da cidade a faina apparecía 
a índa grande, revolvía-se a terra pelos mesmos processos 
primitivos, toda a gente — hospedeiros, lojistas, vagabundos 
—catava ouro ou andava interessada nas descobertas. Era 
o jogo do bicho do tempo, a avidez do lucro immediate e 
colossal, sem gradação e quasi sem esforço. Os resultados 
porém não mais correspondiam á exploração e, despeitados, 
irritados, desvairados, esses bandos de desesperados, de va-
dios e de malfeitores, ao ouvirem rumores longínquos de 
novas minas, desertavam a tradicional capital do ouro para 
irem á aventura, fixando-se uns pelo caminho, morrendo 
outros á míngoa ou victimas dos caboclos, internando-se a 
maior parte e ajudando sem querer o desbravar e o povoar 
da capitania. 
M a r í a n n a constituía com suas 500 habitações a ter-
ceira vi l la em importancia de Minas Geraes, edificada n 'um 
terreno accidentado, abafado por montes mais altos, com 
alguns prados verdès em redor. Jardins nos quaes se combi-
navam espécimens da flora da zona tropical e da flora da 
zona temperada, sorriam entre as suas casas brancas e ajuda-
vam a impressão que se recebia do seu aspecto acei'ado, tran-
quillo ç feliz de cidade ecclesíastica, e que teria realizado suas 
aspirações de cidade universitaria do Brazi l si se houvesse 
tornad.o effectívo o. designio at t r íbuido a Pombal, de collocar 
em São João d 'El-Reí a capital da monarchia portugueza. 
Viviam nas immçdiações indios mansos que pareciam ter-se 
afeito ao meio pacata dç Mananna, dífferindo dos que ron-
cavam com intentos de saquear, obrigando os viajantes a 
acautelarem-se e até as pessoa^ do sexo feminino a andarem 
armadas, ao noroeste dç. V i l l a Bica,, e. que. inversamente pa— 
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reciam ter-se contagiado de ferocidade perto d'aquella po-
pulação desordeira. 
Nenhuma egreja encerrava comtudo a cidade diocesana 
de Minas como a de Congonhas, com suas pinturas, doura-
dos, obuas de talha, mármores e pedras polidas, imagen^ 
milagres e, no adro, os celebres Prophetas do Aleijadinho. 
Esta é que se erguía como a verdadeira cathedral, como, 
na phrase de Luccock, o Loreto para onde affuiam a d i r ig i r 
preces os numerosos doentes de morphea e papeira, como o cen-
tro mystico d'essa região quasi fria sob o ceu dos trópicos, de 
horizontes esbranquiçados e estrellas scíntillantes, em que 
a fascinação do ouro, a miragem dos caldeirões repletos de. 
pepitas, se ia paulatinamente, desvanecendo, ao mesmo tempo 
que se ia abrindo tempo e formando occasião para uma me-
lhor observação dos seus defeitos sociaes, que eram alguns, 
e das suas bellezas naturaes, que são muitas. De Marianna 
e Congonhas para São João d 'El-Reí , e na direcção da fron-
teira do Rio por Barbacena — que então só tinha 350 casas, 
muitas d'ellas no emtanto boas, e cuja população se oceupava 
em tecer algodões e n'outras industrias caseiras — tínha-se, 
nas constantes subidas e descidas, a repetição dos panoramas 
grandiosos em que rios de aguas volumosas correm entre 
valles verdejantes ou massas de granito e de quartzo, n 'um 
amphitheatro de montanhas azuladas. 
São Paulo, para onde as tropas se dirigiam do Rio mar-
ginando e depois galgando a serra do M a r , offerecia um 
espectáculo todo em contraste com o de Minas Geraes: o 
que alli se deparava era na essência uma collectividade agrí-
cola. As agglomerações humanas, excepção feita de São 
Paulo e Santos, os velhos pontos de desembarque e de colo-
nização, não possuíam na maioria a importancia das priny 
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cipacs da capitania mineira, mas surgiam mais frequentes, 
menos distantes, testemunhando uma geral prosperidade. 
N ã o contava entretanto grande porção dos aldciamentos e 
mesmo das villas, mais do que ephemeras casas de taipa sem 
pretensões a definitivas e menos ainda a formosas, do que 
resultava uma sensação de sociedade pr imit iva ou rudimen-
tar, muito mais do que de provisoria. Esta ul t ima nota não 
seria aliás descabida, porque o gosto n ó m a d a e a feição 
inquieta estavam bem no caracter da população aventurosa 
da qual tinham sabido os bandeirantes que devassaram 
sertões, venceram os rios e revolveram o interior do Brazi l , 
e cujos parentes mais sedentarios se cruzavam agora pelas 
estradas com os barómetros e herbarios de Spix e Mart ius . 
Estes viajantes os descrevem montados em ardegas mulas, 
com o chapeo de castor redondo e de abas largas, jaqueta 
e calças de algodão escuro, botas de couro afívelladas abaixo 
do joelho e grande faca na cinta ou mais frequentemente no 
cano da bota, deixando ver o vistoso punho de prata. 
Os distríctos ruraes, quer os de montanhas, quer os de 
planicie, davam uma impressão de colonização intencional, 
denunciando diligencia e um resultado positivo colhido da 
cultura dos cereaes, do assucar e do café e da criação de 
gado vaccum, cavallar e sobretudo muar. Os campos em 
si, esses famosos campos de barro vermelho, eram fertilíssi-
mos e suggeriam riqueza, uma riqueza menos luxuriante do 
que a equatorial, porém mais segura e saudável na sua pompa 
mais discreta. Impressão igualmente favorável dava a popu-
lação, que em 1808 era de 200.000 almas e em 1815 at t ín-
gira somente 215.000, sendo nulla a immigração si bem que 
grande o numero dos nascimentos e pequena a mortalidade. 
Notava-se nas gentes de todas as camadas bastante mistura 
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de sangue indio, proveniente de antigos e communs casa-
mentos, e nas camadas inferiores enxergava-se algum sangue 
negro, que depois se tornaria mais vulgar. Já então se apre-
sentavam no emtanto typos muito variados, que iam do 
branco ao cafuso, passando pelo mameluco. Os verdadeiros 
Paulistas, isto é, os descendentes de brancos — Portuguezes, 
ou Hespanhoes que ahi tinbam affluido do Rio da Prata e 
do Paraguay em varias occasiões — com certa proporção de 
cruzamento indígena, eram geralmente quanto ao physico 
altos, espadaúdos, musculosos, com traços enérgicos, olhos 
vivos e cabello preto corredio, e quanto ao moral francos, 
altivos, facilmente irasciveis, impetuosos, corajosos, obstina-
dos, industriosos, soffredores e propensos ás aventuras. Sim-
ples e desp reten ciosa era por assim dizer toda a gente n-j 
Brazil colonial, mas em São Paulo parecia que essa singeleza 
andava realçada por uma sinceridade mais á flor d'alma, 
costumando-se sempre dizer o que se pensava, sem que tal -
candura fosse filha'da rudez. 
Na capital, que ao tempo da visita de Spix e Martius 
tinha 30.000 habitantes — o que é porventura exaggerado 
pois Maweem 1808 calculava entre I5e20.000—e já apre-
sentava um aspecto de limpeza e regularidade, existia gosto 
pelos estudos, mesmo abstractos, sendo cultivada a philosophia 
e conhecidas, posto que por meio de resumos defeituosos, as 
obras de Kant. Os viajantes allemães observaram nos Paulis-
tas educados poder reflexivo e genio inventivo. No seu dizer 
era a vida patriarchal. Nas residencias urbanas (as ruraes . 
podiam chamar-se primitivas) não se encontrava sombra de . 
luxo, ao envez do que acontecia no Norte—Bahia, Pernam-
buco e Maranhão—onde se timbrava na ostentação. Nas -
mobílias simples e pesadas das casas de São Paulo reflectiam-
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Fe a ausencia de aspiração a elegancias, a escassez do ínter-
curso europeu e a viveza do espírito nacional. Nas próprias 
reuniões, em que se tocava e cantava mais do que se jogava, 
a escolha musical recahía sobre as modinhas e outras delicio-
sas canções de origem popular e sabor lyrico, que celebra-
vam o amor, o ciúme e a saudade. 
São Paulo não era en tão a terra das grandes escrava-
TÍÍIS que pester íormente foi , quando principiou a grande 
cul tura de café. Contavam-se bastantes pretos, mas não se 
importavam muitos. Apenas São Pedro do Sul e o Río Ne-
gro os recebiam em menor escala: esta capitania porque n'ella 
os índios, muito abundantes, subst i tuíam no serviço dos pou-
cos senhores os africanos, e aquella porque o seu clima tem-
perado e a natureza do trabalho rura l permit t íam a franca 
part icipação dos brancos. Os escravos custavam mesmo muito 
caro no extremo sul e os que havia, mais se oceupavam, por 
conta dos donos, em officios de que se sentia grande falta, 
como de sapateiro, lavadeira, etc. 
T a m b é m a criação representava em São Paulo mais 
ainda do que a agricultura, a principal oceupação dos habi-
tantes. Suas industrias cifravam-se no fabrico de algodões e 
lãs grosseiras e de chapeos brancos de castor, afora o fa-
brico caseiro de rendas e o cortimento das pelles, tendo 
sido posta de lado por completo a mineração, em outros tem-
pos febrilmente tentada ( i ) . O meío tampouco era de en-
tibiar os trabalhos braçaes, dando o solo da costa frutas tro-
pícaes, mas a immensa região alta as frutas europeas, c 
sendo sobretudo fresca e revigorante a comarca do sul que 
tinha por sede da ouvidoria Curitiba e que, actualmente 
(1) Rplx e Martins e Me-we, obs. «Its. Castor deve «xtamente 
significar fultro ou outro material felpudo. 
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separada da antiga capitania de São Paulo, constítue o Es-
tado do Pa raná . 
Uma terra de tão favoráveis condições pelo que diz res-
peito ao clima, á uberdade e ao caracter da gente, não podia 
•deixar de i r progredindo por si, apezar de demorado o au-
gmento da população pela carencia de todo movimento im-
migratorio e de limitadíssimas as aspirações d'essa communi-
•dade agrícola e pastoril, onde as idéas adiantadas não cir-
culavam quasi fora da capital e as ambições politicas não 
se tinham ainda manifestado. Com effeito São Paulo, que 
em 1807 exportava 496 contos, cinco annos depois, em i S r . V 
exportava 666 contos e importava 766. Nos géneros expor-
tados contavam-se, como parcellas mais importantes, 578.000 
arrobas de assucar contra 9.223 apenas de café, e 11.263 ca-
beças de gado suino contra 1.402 de gado vaccum; algaris-
mos que por certo não faziam prever o desenvolvimento que 
mais tarde tomariam aquelle cultivo nas encostas de São 
Paulo e esta criação nos campos do Paraná . Nas importações 
Incluism-se principalmente 3.445 pipas de vinho, 37-669 al-
queires de sal e 4.447 arrobas de xarque, géneros todos d? 
al imentação. Outras necessidades seriam secundarias, e de-
viam sel-o n'uma sociedade oceupada com bem raras exce-
pções e:n fabricar assucar, plantar milho, ferrar bois bravos, 
vigiar as manadas de milheiros de animaes, laçar e abater 
rezes para as xarqueadas e domar potros ariscos. 
Vegetavam as capitanias interiores de Goyaz e Ma t t o 
Grosso, uma vez passada a phase de producção aurífera que 
na primeira metade do século X V I I I havia determinado o 
seu mui escasso povoamento. Ao inverso das terras de São 
Paulo, onde os indígenas tinham diminuido enormemente, 
andavam aquellas outras terras entregues muito mais ao* 
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bugres, pola maior parte bellicosos c ferozes, do que ao»'-
colonizadores brancos. Com dífficuldadc trocavam seus pro-
ductos com os das capitanias do l i t to ra l e com as raras ma-
nufacturas europeas de que mostravam carecer, por meio' 
de tropas que atravessavam penosamente os. sertões minei-
ros, alcançando M a t t o Grosso pelo planalto goyano, ou, j-í 
menes frequentemente, de embarcações que, vencendo os 
obstáculos da navegação, entre elles 113 cachoeiras, att ín-
giam de São Paulo pelo T i e t ê , P a r a n á e depois pelos affluen-
tes do Paraguay a região onde por algum tempo se locali-
zara a fabula do E l Dorado. As communícações para o norte-
com o G r ã o P a r á , de Goyaz pelos rios Tocantins e Ara-
guaya ou de M a t t o Grosso pelos rios G u a p o r é e Madeira, 
tão preconizadas pelo governo da metrópole para exploração-
integral do interior da possessão e efficiencía da defeza. 
contra os Hespanhoes do Pacífico e do Prata, não tínharri 
quasi surtido resultado, sendo de todo abandonadas como-
vias regulares e mesmo como designio de administração, até 
que a mudança da côrte para o Brazi l lhe veio dar novo-
incremento. 
Antes de trasladada a séde da monarchía, j á D . R o -
drigo de Souza Coutinho afagava aliás, como um dos seus-
planos favoritos, a creação de um vasto systema de commu-
nícações pelo dilatado interior do Brazil , para tanto apro-
veitando a sua admirável rede fluvial , cujos embaraços-
não entravam em linha de conta, como não costumam en-
trar com os sonhadores os impedimentos ás suas utopias. Era 
uma verdadeira e grandiosa conquista do hinterland aquella, 
com que sonhava D . Rodrigo, igual á que no século X I X os 
Americanos do Norte realizariam no seu continente por 
meio das vías férreas, dos barcos a vapor e dos milhões de-: 
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immigrantes europeus, mas que no nosso, palz t ínha fatal-
mente de mallograr-se pela insufficíenda da gente e exi-
guidade dos recursos empregados. Os Americanos foram 
enxotando os indios, reconhecidamente refractarios á c ivi -
l ização: só se condoeram d'elles quando tornados inoffensi-
vos pelo seu quasi desapparecímento. Entre nós fallava-se 
quixotescamente de civilizar os indios mansos dos sertões 
" de Goyazes e P a r á " e domesticar todas as nações gentílicas 
e barbaras. * 
Com D . Rodrigo, e n'isto se differençava elle do com-
mum dos sonhadores, as cousas nunca corriam o perigo de 
ficar em projecto. O seu defeito, um nobre defeito, era o 
querer dar ímmediata realização a quanto devaneava, des-
curando ás vezes os meios pela absorpção mental na1 grandeza 
do seu objectivo. N ã o raro comtudo a execução seguia o pen-
samento. Logo em 1809, agindo por ordens da côrte, man-
dava o governador de Goyaz, D . Francisco de Assis Mas-
carenhas, no intuito de encurtar a distancia por terra entre 
o Rio de Janeiro e o P a r á e facilitar os correios, abrir na 
sua capitania uma estrada de 121 leguas (do Registro de 
Santa Mar ia ao Porto Real do Pontal na comarca do norte) , 
construindo pontes nos ribeirões, pondo canoas nos rios cau-
dalosos e invadeaveis, mantendo cavalgaduras nos postos. O 
facto é que o correio expedido pelo governador do P a r á com 
a nova da conquista de Cayenna j á transitou por essa es-
trada, que do Registro de Santa Mar i a continuava até V i l l a 
Rica. 
Como para haver commercio é necessário haver mer-
cadorias, ordenava ao mesmo tempo o Principe Regente 
que no fertilissimo terreno goyano se promovesse a planta-
ção de trigo e de outros cereaes para consumo local e sup-
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p r í m e n t o do P a r á . E ' claro que para o transporte de géne-
ros e pessoas se appellava sobretudo para a extraordinaria 
tl istribuíção hydrographica do B r a z i l : "rios que desaguão 
no Tocantins e por este a té o P a r á , e mesmo até ao Mara-
nhão pela nova estrada, que Sua Alteza mandou abrir pelo 
ser tão , desde o Tocantins a té ao 1 tapicuru, e por elle abaixo 
a t é á sua foz. Assim, dentro de poucos annos, haverá entre 
estas duas Províncias mar í t imas , e a central de Goíaz hum 
grande, e activo commercío com avultados interesses recí-
procos, e facilmente se povoarão aquellas terras abençoadas, 
cuja fertilidade promette huma agricultura sem restricção, e 
immensa" ( I ) . 
Em obediencia a semelhante plano, que era em resumo 
o de cimentar o systema politico brazileiro com a facilidade 
das communicações internas — um plano que era muito, 
que fora sempre de D . Rodrigo, mas que teve de ser aban-
donado pelo deshabitado do sertão , desenvolvimento da na-
vegação costeira que o vapor rnaís tarde ajudaria podero-
samente, e importancia muito maior do l i t to ra l , graças mesmo 
a at tenção concentrada na corte — pen^ou-se em obras gi-
gantescas, sem todavia existirem recursos proporcionados a 
intenções, nem sobretudo a extensões tamanhas. Os ríos T o -
cantins e Araguaya e os tributarios do Amazonas seriam 
mandados explorar na ídea de animar aquellas communica-
ções com o alto sertão brazileiro, e em particular se melhora-
ria a navegação que de V i l l a Bella se dirigia ao Amazonas 
pelos rios Guaporé , Mamorc e Madeira, não havendo muito 
a esperar da navegação do Cuyabá e ligação com o systema 
norte do Arinos, Tapa jós e Amazonas, pelas muitas cachoei-
ras do Arinos e mult idão de Índios barbaros e indomáveis. 
(1) Padre Luiz G. dos Sanctos ob. elt. 
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N ã o era outra a concepção de intima connexão do 
centro inatacável por inaccessivel, inexplorado e ubérrimo, 
•com o extremo norte ameaçado pelos Francezes de Cayenna, 
<iue D . Rodrigo acariciava por motivos de defeza nacional 
antes de fazei-o por motivos de grandeza nacional, e já con-
vencidamente manifestara em 1801 ao insinuar ao Principe 
Regente ( 1 ) a nomeação de um vice-rei em lugar de um 
simples governador do Pará, cem o predomínio effectivo 
tia administração do Maranhão, Matto Grosso e Goyazes, 
ao mesmo tempo que suggeria uma serie de medidas defen-
sivas e económicas ( 2 ) . 
Procurando dilatar, robustecer e consolidar o Estado 
do Maranhão independente do do Brazil propriamente dito, 
firmava-se D . Rodrigo n'uma divisão administrativa de que 
lhe não cabia a responsabilidade, e que se fizera por moti-
vos de commodidade de governo mais do que por argucia 
politica de prevenir a cohesão da enorme colonia, junto á 
qual desapparecia em dimensões e reserva de recursos o di-
(1) Carta de 29 de Dezembro, no Arch. Pub. do Bio de Ja-
neiro. 
(2) "1." Expedir com brevldnde e segredo em 1 ou 2 frngatas 
mil homrjis com hum peourno trem de peças e obuzes para servirem 
çm forma de artllherla ligeira a cavallo, postando os homens na liba ' 
tie Joannes e mais ilhas vizinhas ñs boceas do Amazonas, junto ao 
Arlguari, on perto do Macapá, ou ainda nos pontos mais esse&claes 
da nova linha que vai estahelwer-se, proeursndo também fazel-os casar, 
•e estatvelecer era sítios sadios e que sejão também partea importantes 
de detfeza, formando huma especie de colonias militares. 
2. ° Povoar com constancia aquelles dominios com degradados 
-robustos e muliheres que os acompanhem. 
3. ° Recommendwr muito ao novo Governador os preclozos Es-
ta beleclmen tos que S. A. H. tem organizado e principiado quaes s í o : 
Io , o das cominunlcaçoens do Pará com Matto Grosso pelas cachoeiras 
do Kio Madeira, e do Pará com Goyazes pelos Tocantins e Tapajoz ; 
2o, o do reconhecimento das Barras do Rio Amaíionas, e sua guarda 
com embarcaçoens ligeiras; 3o, o mantenímento do arsenal do Pará', 
« a continuaçfto de construcçoens de Navios e Fragatas, mantendo 
também sempre huma Marinha ligeira, e em actividade; 4o, a conti- • 
nuação dos cortes de madeira na mesma regularidade, para enriquecer 
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minuto e empobrecido Portugal. Quando a monarchia tras-
ladou para a America a sua sede, é que as inconveniencias; 
d'aquella divisão appareceram e se experimentou a necessi-
dade de apertar os laços que deviam prender a um centro 
único todos os esparsos núcleos de povoamento e de desenvol-
vimento. D . Rodrigo e o seu Principe não se esquivaram' 
en tão a esse programma. 
A parte entre a capitania do Rio de Janeiro e a cidade 
de São Salvador, isto é, o Espirito Santo e o sul da Bahia 
consti tuíam um trecho pouco povoado e portanto pouco-
cultivado. As pujantes florestas a pequena distancia da costa 
ou mesmo no l i t toral formam um dos característicos da pai-
zagem, ao mesmo tempo que formavam um obstáculo á 
colonização outrosim contrariada pelos bugres. U m dos 
esforços mais tenazes, senão dos mais felizes do governo de 
D o m J o ã o V I no sentido de desbravar a terra brazileira, ia 
justamente localizar-se n'este ponto, buscando-se com em-
penho abrir communicações do mar para Minas Geraes-
(Miuelle vasto Domínio com vantagem da RenI Fazenda: 5o, o aumento 
das novag cuWuríiíi que se tem nil propcgado e furtadas habilmente-
ao governo de Cayenn.i; Gfl, a continuação da cor responde nela secreta 
que se tem seguido atégora com Cayenna. para poder com tempo parar 
e obstai- a qualquer golpe que os Fi-ancezea possão projetar contra os 
Kstaidos de V. A. R. daquelle lado, tirando também pantMo para rou-
bar todas os nova« culturas que os Francezes poasio ali introduzir. 
4.° Para dax meios a execução de tíío grandes planos, e de ob-
jectos tão essenclaes para a segurança e conscrviíçSo do Brazil, E U -
mentar as Rendas do Governo do I'nrft com as sobras do Maranhão, e ' 
ainda quando assim seja necessário com as sobras do Sesrá," 
( Carta cit.) 
Annoa antes, em 1700 Já D. Rodrigo mostrava interessar-se 
protundamente pela defeza do Braztl, "que vejo mufcto 'arriscada sobre 
tudo ha-vendo sabido que os Francezes que tomarão aa ultimas 4 em-
barcaçoens s'inTormaráo miudamente do estado do Brazil, e das Forca» 
terrestres e mEritlmas que V. A. R. ali tinha." A necessidade da es- • 
quadra na America era tanto mais urgente quanto embancaçOes fran- , 
cezas se achavam Íníestr<ndo as costas do Brazil e tomando pequeno* 
navios que sabiam da Bahia e Pernambuco, "•parecendo qae leravâo 
as prezas e> Cayenna." (Arch. Pub. do Rio de Janeiro.) ; 
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E r a m porem tamañitas as difficuldades que, quando o go-
•vernador Francisco Alberto Rubim construio uma estrada 
<le mais de 22 leguas desde o ultimo morador do rio Santa 
M a r i a até perto da margem do rio Pardo, houve que lhe por 
guarnições de trez em trez leguas pçr causa dos índios Bo-
tocudos. 
E m carta regia de 4 de Dezembro de 1816 recommen-
<íaria não obstante o soberano a conclusão d'essa estrada 
« que outras se fizessem para reduzir a cultura o vasto 
sertão, aproveitar suas riquezas e facilitar as relações de 
commercio, ao mesmo tempo civilizando-se os índios bravos 
com reprimírem-se suas correrias. Para tal fim isentavam-se 
•àe direitos por dez annos os géneros transportados do Espí-
rito Santo para-Minas Geraes pelas estradas que se abrissem 
•ou pelos rios que se achassem navegáveis, pagando apenas 
os impostos á beira mar; e isentavam-se do dizimo os géne-
ros cultivados no sertão, dividido o terreno e concedido por 
sesmarias ou distribuido pelas cartas de datas para lavra do 
ouro das minas. No desejo ardente de conseguir estes resul-
tados'de progresso, desde 1811 se declarara conquistadas 
•aos Índios, desbravadas e entregues, ou melhor restituídas 
á industria particular para que as aproveitasse, as terras do 
rio Doce e affluentes. 
Sem a completa sujeição dos indígenas ociosa se tor-
naria qualquer sería tentativa de caracter pratico no inte-
rior, pois que elles o percorriam de frechas e arco na mão, 
•exterminando'mesmo a caça que devia servir de primeira 
alimentação aos colonos e levando a devastação até ás po-
voações fundadas pelos brancos. O terror justamente inspi-
rado pelos assaltos e depredações dos Botocudos, que domi-
navam as margens d'esse pequeno systema fluvial e tinham 
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destruido as fazendas uma vez fundadas á bcíra dos rio? 
Doce e Belmonte, era a principal r azão de só serem habita-
das na Costa a capi tanía do Espirito Santo e a comarca ba-
hiana de Porto Seguro e de não contarem com sua sahída 
mais natural as comarcas mineiras do Sabara e Serro do 
Frio . A philanthropia do Correio Braziliense condemnou 
severamente a guerra feroz aos Botocudos emprehendida por 
ordem do conde de Linhares, mas sem o emprego da força 
para avassallar esses selvagens rebeldes, é l icito perguntar 
como se conseguiria renovar com escravos, immigrantes, bes-
tas, bois e o mais apparelho de trabalho, as 144 fazendas, 
outr'ora estabelecidas n'aquella região. Entretanto, feita a 
guerra, informava o capitão general conde da Palma ao m i -
nistro Linhares ( 1 ) que a duas das divisões militares creadas, 
tinham affluido para cima de 3.000 pessoas com fazendas ou 
para se oceuparem na mineração. 
De Minas se vinha á Bahia pela estrada do Tejuco-
(Distr ic to Diamantino) a Cachoeira, umas 250 leguas, em 
caravanas de 64 cavallos ou mulas. O caminho, posto que 
ainda frequentado, j á andava menos concorrido que o de-
V i l l a Rica ao Rio de Janeiro. Era comtudo seguro, l ivre 
de bugres-e abundante em caça para abastecimento das tro-
pas. A vi l la da Cachoeira constituía um entreposto consi-
derável de algodão, couros, chifres, farinha, assucar, café 
e fumo da região atravessada, podendo assim dividirem-se as 
zonas de producção: perto da Cachoeira,, assucar para ca-
chaça, tabaco e mandioca ,* no sertão, gado; ao chegar a 
Minas Geraes, algodão e café. Const i tuía também o termino 
da estrada um centro de contrabando do ouro em pó e dos. 
<1) 20 de Janeiro d« 1811. 
DOJI JOAO V I NO BRAZIL 143 
cfiamantes, exercendo a fraude em larga escala os próprios 
soldados que ciosamente prohibiam o accesso do Districto 
Diamantino. 
N ã o admira pois que, mau grado as serias interdicções 
e punições, rondassem não poucos especuladores a visinhança 
do Tejuco sob varios disfarces e pretextos diversos. O ne-
gocio era rendoso e como tal tentador, si bem que arriscado. 
Para o governo a concorrencia offerecia gravidade. Vendia 
elle em Londres ao tempo de Dom João V I 60.000 quilates 
de diamantes a 60 francos o quilate bruto, o que d á 
3.600.OOO francos ou menos de trez milhões líquidos. Os 
diamantes de contrabando compravam-se porém na Europa 
pelo terço ou quarto • do seu valor. O ouro trazido por 
fraude era ao contrario pago no Rio com um premio de 3 
a 5 por cento acima do preço official pelo qual pagava o fisco 
as barras em peças amoedadas. Este ouro em barras já tinha 
pago o quinto: o ouro em pó que sahia da província lucrava 
portanto 20 por cento, ganhando além d'isso com ser muito 
mais fácil de transportar, mais apto a ser falsificado e mais 
diffícil de contrastar ( i ^ T s d genero de contrabando exer-
(1) Tollenare, Notet Dominicales. O auctor orça a producçâo d» 
ouro brazilelro ao tempo da sua estwda no reino ultramarino ( l í t lT) 
em 30.000 marcos, o que. a 750 francos o marco, representa 22 % mi-
IhCee de francos. As colonias hespanhol&s dariam 40.000 marcoa, a 
Kuropa 5.000 e a Asia 2.000, um total pois de 77.000 marcos ou perto 
de .58 milhSea de francos. O calculo não differe muito do de Humboldt,, 
que aTaltava então a producçâo do ouro do mundo em 66 milihSes e a-
da prata em 193, ao todo 260 mlliiões. 
Daíva portanto o «inlnto ao gOTerno portugués 5.600.000 franco», 
a que se devem ajuntar 1.400.000 de direitos sobre o fabrico das moe-
das. Somnumdo estes sete milhões com os trez da venda exclusiva dos 
diamantes, resulta mna renda de dez milhões, da qual ba que deduzir 
o custeio da administrado. Apezar da prohiblçto da sabida de metaes 
o ouro emigrava para a India e" sobretudo para a Inglaterra, fend* 
gradualmente substituida por piastras a circulação em ouro, ca Km lads 
no Brazil por Tollenare em 20 milhões. Aa portuguesas de 6.400 t<éi# 
já se vendiam no Rio com 7 t 8 por cento, de premio. 
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cla-sc muito mais entretanto em Santa Catharina e no Rio 
da Prata, pela via de São Paulo, do que pelo caminho que 
<lo centro conduzia á Bahia. 
A fama do fausto da Bahia transpoz os limites portu-
guezes e d'elle chega a encontrar-se o echo nos trabalhos 
philosophicos do abbade Raynal, ao mesmo tempo que da 
indolencia da população amollerfda pelo bem passar. Os 
habitantes abastados, conta imaginosamente mas não menti-
rosamente o famoso escríptor, usavam de magníficas mobí-
lias e cobnam-se de joías, quando outras não fossem sob a 
forma de cruzes, medalhas, rosarios e bentinhos, vestindo 
mesmo de gala os escravos que os transportavam nos seus 
palanquins cobertos de velludo e fechados com cortinas de 
seda. Tollenare, testemuha presencial, falia de tudo isso, das 
damas reclinadas nas suas liteiras, das negras carregadas de 
ouro, com suas carnizas de cambraia bordada, suas saias de 
algodão de ramagens, seus turbantes na cabeça, de uma vida 
muito original, muito sensual e muito aprazível passada 
n'uma cidade pittoresca e em lindos arrabaldes. O francez 
não tem palavras bastantes para enaltecer a belleza do Re-
côncavo, que appellida de romântico, descrevendo-o com 
deleite igual áquelle com que o percorria, com suas pequenas 
angras, seus penhascos e grutas sobre que esvoaçavam bandos 
de gaivotas, sua vegetação frondosa recobrindo até os flan-
cos dos rochedos, sua navegação muito animada de pesca-
dores nos seus barcos, baleeiras e canoas de transporte 
de víveres e mercadorias. 
A população era muito variada e o numero dos brancos 
inferior ao das outras raças. Raynal, cujas estatísticas são 
menos que problemáticas, calculava para a cidade 40.000 
brancos, 50.000. indios e 68.000 negros: queria elle dizer 
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para a capitania, mostrando em todo caso não ser estranho á 
grande superioridade numérica das raças inferiores. 
A riqueza da Bahia provinha não somente das fontes 
ordinarias do algodão e do assucar, como do cultivo do fumo 
e da pesca da baleia. O fumo representava uma parcella im-
portante da exportação de Portugal para o resto da Europa 
e figura como tal insistentemente nos respectivos tratados 
de commercio, mas entrara a ser tão tributado á sahida do 
Reino para o estrangeiro que os consumidores, diante d.i 
elevação do preço, tiveram que se afastar. Sendo porém 
supprimidos estes nocivos direitos e ficando apenas de pé 
a taxa da armazenagem, a exportação novamente cresceu, 
crescendo proporcionalmente os lucros do productor bra-
zileiro. Grande quantidade do tabaco em pó, de qualidade 
inferior, ia para Africa a servir no trafico, com elle com-
prando-se escravos. As qualidades superiores, de envolta com 
a inferior eram sobretudo reexportadas para Genova, Hes-
panha, Hamburgo e França . Em Portugal existia um es-
tanco regio, mas a venda para fóra permanecera natural-
mente franca. 
A pesca da baleia também constituirá exclusivo de uma 
companhia de Lisboa, que possuía suas armações na Bahia, 
na ilha de Itaparica, e n'uma enseada entre a cidade e o 
cabo de Santo Antonio, e auferira lucros bem maiores que 
o preço do monopolio. Os Americanos, com seu espirito 
então aggressivo de l ivre concorrencia, tinham comtudo 
chegado a esses mares nas suas baleeiras e mal ferido o pr iv i -
legio da companhia portugueza, cuja actividade andava pelo 
Contrario forçadamente restricta ás paragens tradicionaes. 
A pesca tornara-se afinal livre, cessando o regimen de con-
trato. Com o seu faro de commerciante, calculou Tollenarc 
D. J, — 10 
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o producto das baldas, de que se harpoavam mais de 200 nos 
melhores annos, em mais de dous milhões de francos—mais 
de 10.000 francos por baleia—, vendendo-sc a carne orçada 
em 2.000 arrobas, e o azeite orçado em 20 a 30 pipas de 70 
canadas. As despezas representavam menos de dez por cento. 
A Bahia desenvolveu-se muito durante o reinado de 
D . J o ã o V I porque teve a boa fortuna, entre outras, de pos-
suir á sua frente um capi tão general — o mesmo conde dos 
Arcos que estava como vice-reí no Rio e para allí foi man-
dado quando a familia real se trasladou para o Braz i l — que 
timbrava em gastar em obras de utilidade e beneficio publico 
os rendimentos da sua capitania. Pouco dinheiro vinha por 
isso d'ella para a capital, ao passo que Caetano Pinto, o 
capitão general de Pernambuco, costumava remetter fiel-
mente para o Rio o producto completo da t r ibutação local, 
pelo que diz Tollenare 30 contos por mez. E ' evidente que 
em taes condições trabalho algum de monta se emprehendia 
em Pernambuco. U m e outro governador eram censurados, 
um pela sua inacção e mesquinharia, o outro pela sua nimia 
diligencia e prodigalidade, mas com o segundo ao menos l u -
cravam os povos confiados á sua direcção. Spix e Mart ius , 
encarecendo o estado em que encontraram a Bahia, faliam o 
"melhor possível da administração do conde dos Arcos, re-
cordando que estabeleceu casas de educação, montou cordoaria 
e fabrica de vidros, deu animação aos estaleiros, extendeu a 
alfandega, reparou as casas da fundição, levantou uma 
praça de commercio, ergueu fortes, construio um passeio 
publico, organisou o trem de artilheria, o reducto e os arma-
zéns militares, augmentou os regimentos de linha e de m i l i -
cia, policiou a cidade, favoreceu a pesca e protegeu a cultura 
do fumo. O progresso era tão marcado que na ilha de Itapa-
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rica, ao tempo da estada de Tollenare, existia mesmo mon-
tado um engenho de assucar a vapor, tendo o Rei concedido 
uma recompensa honorifica ao introductor d'esse melhora-
mento pela sua intelligente iniciativa. 
Tollenare, que em tudo preferia a Bahia a Pernambuco, 
tece fartos elogios a muitas cousas, entre ellas ao theatro 
espaçoso, commodo e fresco, cujos espectáculos, compostos 
de dramas burguezes, farças picantes e occasionalmente pe-
ças sacras, não eram destituidos de interesse. A jovial socia-
bilidade," que ao Francez devia ser grata, constituía um traço 
caracteristico da sociedade bahiana, mais exhibido ainda do 
que nas noitadas do seu theatro, que só nas recitas de gala 
se enchia inteiramente, nas constantes partidas de jogos de 
cartas, de prendas e de loto, e nos jantares succulentos, 
cerimoniosos e luxuosos uns, despretenciosos e não menos 
gostosos outros, para saborear os quaes se enfiava antes da 
comida o casaco de brim fornecido pelo dono da casa ( i ) . 
Em todas as capitães de província foram geraes por esse 
tempo no Brazil o augmento da edificação e o desenvolvi-
mento das artes, mais porventura na Bahia do que em qual-
quer outra pelo notável crescimento da sua riqueza, denun-
ciado pela annual subida do movimento commercial. As Im-
portações, que em 1806 eram (segundo um mappa annexo 
á correspondencia de D . Rodrigo de Souza Coutinho) ( 2 ) do 
valor de 3.600 contos, em 1813 tinham subido 37.052 contos 
e em 1816 attingiam 9.084 contos, entrando os escravos por 
2.500 contos e seguindo-se em importancia os vinhos—" 
quasi 900 contos — e as chitas — quasi 800. As exportações, 
constantes principalmente de assucar, aguardente, fumo, 
(1) Splx e Marttus, ob. c i t 
(2) Arcb. Publ. do Rio de Jan-eiro. 
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algodíío, café, arroz, couros c madeiras, t inham decrescido 
nos primeiros annos do reinado americano de D . J o ã o V I , 
talvez por se generalizar mais o trafico brasileiro, mas to-
maram novo impulso e passaram de 3.205 contos no anno de 
1813 a 6.15Ó no de 1816, uma differença bem mais consi-
derável que nas Importações. E m 1816 representavam o tra-
fico local a entrada de 519 embarcações e a sabida de 431 . 
Por isso escreviam Spix e Mar t ius ser a Bahia a mais rica e 
activa praça de commercio do paiz. 
A do Rio, com suas novas instituições de credito, suas 
transplantadas especulações e seus incipientes jogos de bolsa, 
offereceria o moderno typo mercantil. Conservava a outra 
mais a tradição nos negocios como em toda a economia. Era 
o emporio da velha cultura do assucar: no anno de 1808, o 
da passagem da familia real, sahiram do seu porto nada 
menos de 26 a 27.000 caixas de 40 a 45 arrobas cada uma, 
producto dos 511 engenhos da capitania. Era também o cen-
tro do commercio de escravos, onde affluiam os carregamen-
tos de Africanos, cujo valor regulava 140 a 150 m i l réis 
cada um, e onde se detinham os alforriados, negros do ganho 
e negras quitandeiras. Para estas manufacturavam os ouri-
ves da terra boa parte das correntes, brincos, fivellas e outros 
adornos de extensa procura, pois que igualmente os com-
pravam muito os sertanejos de visita á cidade. Tan to mais 
numerosos eram elles quanto do l i t tora l bahiano partiam 
importantes vías de communicação com o interior: a estrada 
que pela Conquista e rio Pardo ia a Minas, a que pelo rio 
de Contas se dirigia a Goyaz e M a t t o Grosso, para onde se 
descia do Joazeiro pelas villas de Pi lão Arcado, Barra do 
Rio Grande e U r u b ú , na linha do S. Francisco, e a que, 
passando pelo Joazeiro, alcançava as capitanias do Norte, 
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Pernambuco, Piauhy e Alarafthão, e outras em ramifica-
ção, ( i ) 
Todas estas circumstancias contribuíam para emprestar 
á Bahia a feição particular, píttoresca e excéntrica que era 
tao sua. A variedr.de de raças e condições determinava approj 
ximações e sobretudo contrastes notáveis. Pode dizer-se que 
essa communidade apresentava o mesmo espectáculo desen-
contrado na sua original mistura que os dous viajantes alle-
mães observaram nas gravuras do vestíbulo da egreja da 
Conceição, onde ao lado de Blucher se viam Leda e o Cysne, 
e ao lado da Resurreição do Senhor a entrada dos Alliados 
em París . " Como n'uma magica, escreveram elles, o obser-
vador attonito al l i contempla representantes de todas as 
epochas, de todos os continentes, de todas as cathegorías, a 
completa historia do desenvolvimento da especie humana, 
com seus maEs levantados esforços, suas luctas, culmínancias 
e também estorvos que obrigam a recuos para o passado, c 
este espectáculo único, que nem mesmo Londres e Pariz se 
acham em condições de exhibir, ganha em interesse pela se-
guinte ponderação: o que t ra rá o quarto século a uma terra 
que nos trez decorridos j á pudera abrigar todas as tendencias 
e graus de cultura atravez dos quaes o genio da humanidade 
conduzio o Velho Mundo no espaço de milhares de annos?" 
De São Salvador alcançavam-se pois os campos do 
Piauhy cortando em diagonal o sertão bahíano até encontrar 
o São Francisco e atravessado este no Joazeiro, proseguindo 
pelo sertão pernambucano para entrar no systema fluvial da 
capitania do gado, cujas catingas, formosas quando em flor, 
eram intercaladas de bosques de carnaubeiras onde pousa-
vam araras azues. Apparece esse sertão cortado de cadeias 
(1) Splx c Martlus, ob. clt. 
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de montanhas na visínhança das quaes é o clima menos secco 
e regular, pelo que o denominam os tabarcos agreste, em 
contraposição ao mimoso, que é mais calido e constante. 
Predomina o primeiro no Piauhy, ao passo que o segundo 
prevalece no ser tão pernambucano. Toda a região interior é 
comtudo igualmente exposta a seccas prolongadas, e de certo 
esta inconstancia contribue para dotar de maior actividade 
e superior resistencia a população sertaneja, naturalmente 
aventurosa. 
D o primeiro bandeirante que se fíxou no Piauhy, Do-
mingos Affonso, t inham os Jesuí tas da Bahia herdado tr inta 
fazendas de criação de gado vaccum e cavallar que, pela 
expulsão da Ordem, passaram para o dominio da Coroa, a 
qual as explorava. Eram as conhecidas fazendas reaes, espa-
lhadas pelo territorio da capitania e cujo rendimento estava 
longe de ser avultado, apezar da importancia das proprie-
dades, orçando Spix e Mar t ius em 1818 o das tres inspe-
cções em iScontos, representados por 3.000 bois a 6.000 réis, 
preço medio. Muitas rezes eram abatidas para consumo do 
pessoal das fazendas e muitos novilhos se perdiam pelas her-
vas venenosas, picadas de insectos, mordeduras de cobras e 
morcegos e voracidade das onças. 
Spix e Mar t ius percorreram também aquelle caminho 
do Joazeiro a Oeiras que primeiro foi, como outro qualquer 
do Brazi l , trilhado pelos missionários, em seguida pelos ban-
deirantes, e então o estava sendo pelos vaqueiros e negocian-
tes de escravos. Excepção feita de raros proprietários abasta-
dos, reinava entre seus numerosos aggregados lastimosa po-
breza nas margens do poderoso rio cruzado pelos dous incan-
çaveis scientístas para sua exploração septentrional. As cheias 
periódicas do São Francisco causavam, como as do N i l o , 
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immediata prosperidade, logo, porém, combatida por um sol 
abrazador, e tornavam particularmente doentia essa secção, 
onde abundavam as sezões e os soffrimentos hepáticos. Uma 
certa industria pastoril, um pouco de fumo e bastante sal 
das lagoas serviam, posto que não chegando no valor para a 
troca por géneros de primeira necessidade importados *de 
Minas Geraes. 
A cachoeira de Paulo Affonso dividia completamente 
o trafico f luvial , sendo as chamadas navegação de cima e de 
baixo de todo independentes e supprindo-se os habitantes do 
trecho intermedio na vi l la da Cachoeira, servida pela via 
terrestre. N o seu curso oriental o São Francisco separava a 
capitania de Sergipe, uma quasi dependencia geographica e 
económica da Bahia, de Alagoas, que era ainda em 1808 
uma comarca de Pernambuco, e por inteiro lhe pertencia 
pela colonização, pela producção e pelos interesses. 
Pernambuco j á decahira da sua preponderancia de 
capitania que mantivera com aristocrática bravura e aris-
tocrática lealdade a integridade do dominio portuguez na 
America. Estava, porém, em plena importancia económica, 
sendo por excellencia a terra do assucar e do algodão. Nas 
suas várzeas húmidas e nas suas collinas ricas de vegetação 
de perto da costa, que os recifes annunciavam e de que no 
alto mar as jangadas leves davam o primeiro rebate, escra-
varias numerosas povoavam os engenhos de assucar; nas 
terras altas, seccas e desprovidas de mattas, sertanejos ves-
tidos de couro pastoreavam seus rebanhos de gado, emquanto 
lavradores enfardavam o algodão de que sahiam, para a I n -
glaterra quasi exclusivamente, 80 a 90.OOO saceos por anno, 
pesando, termo medio, cada sacco 160 libras. N o porto do 
Recife ancoravam sempre muitos navios, inclusive os que fa-
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ziam commcrcio com a India Portugucza, transportavam 
negros da costa africana e traziam farinha de trigo, moveis 
e outras manufacturas dos Estados Unidos, levando em re-
tribuição assucar, melaço e aguardente. ( i ) 
A cidade, de 25.000 habitantes em 1809, era cheia de 
luz, repleta de algazarra. Os seus trez bairros, ligados por 
pontes, lançadas sobre os largos ríos serenos, communicavam 
uma sensação alegre, derivada sem duvida da alegria do 
clima, pois que o aspecto geral não passava de pronunciada-
mente provinciano, sendo mesquinhos quasi todos os edifi-
cios, vulgares os conventos e templos, nul lo o movimento 
feminino. A animação que havia revelava-se toda ella mer-
cantil, fornecida pelos negociantes e negros carregadores, 
mas era indubitável . Demais, a prosperidade tinge de cor de 
rosa tudo em que toca. 
J á então as residencias se espalhavam sob a forma de 
chácaras pelos arredores, notando-se a mesma tendencia de 
fugir, passado o ardor do dia e do negocio, dos pittorescos 
bancos de areia que formavam a antiga Maur i céa , para as 
margens arborísadas dos rios sinuosos que entre elles vinham 
desaguar mansamente. Aquellas casas não tinham pretenções 
arch i tectónicas, mas envolviam-se em fragrantes pomares, 
abrigavam-se á sombra de mangueiras, jaqueiras colossaes, 
toucavam-se de rosas, cravos e jasmins. J á existia então 
também o mesmo núcleo de Inglezes, que na fidalga educa-
ção tradicional da melhor classe da população enxertavam 
certa franqueza e liberdade de bom tom. A convivencia, 
quiçá maior e mais agradável do que n'outro qualquer ponto 
do Brazi l , denunciava-se amplamente pela dança, musica e 
jogo, suas expressões habituaes. As procissões e solemnidades 
(1) Henry Kostcr, Travels in Brazil, lAmàon, 18X6. 
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do culto na cidade—algumas de resaibo theatral como o Des-
cimento da Cruz, representado ao vivo por personagens de 
carne e osso— ; as festas de egreja com o realce profano de 
jogos, arraial, patuscadas e fogos de artificio nos suburbios, 
attrahiam todas grande concurrencia sem indicarem infal l i-
velmente fervor religioso. Consti tuíam antes meras diver-
sões a que a população andara sempre afeita. 
Olinda, completamente deposta dos foros de capital, 
servindo quasi somente de estação de recreio, continuava a 
ser a cidade dos conventos, sí bem que se achasse em pro-
gressivo e rápido abandono a vida monástica. Refere Koster 
que no seu tempo j á passava por uma cousa rara a cerimonia 
da entrada em ordem regular de um noviço, educando-se de 
preferencia os rapazes para o commercio, o exercito ou qual-
quer outra profissão secular e esvasiando-se gradualmente os 
mosteiros. Eram de resto os frades os primeiros a não se 
at t r íbuírem grande respeitabilidade, sendo mesmo o geral 'do 
clero reconhecidamente dissoluto. 
Apezar da incontestável valia económica de Pernam-
buco, não se pode dizer que fosse de opulencia ou sequer de 
fartura a apparencia, quer agrícola, quer social, da região 
pela qual se extendía a capitania general. Koster percor-
reu a cavallo, maís em busca de saúde que de impressões 
exóticas, todas as capitanias nortistas até o Ceará, e da lei-
tura das suas descrípções sinceras e despretenciosas como as 
que mais o forem, deriva-se uma sensação melancholica. As 
recuas de matutos encontrados pelos caminhos, tangendo os 
magros cavallinhos que transportavam suas cargas escassas; 
as choupanas indigentes ao lado de raros casarões, cujos pro-
prietários viviam mais fidalga do que intelligentemente e 
com mais fausto do que conforto; as plantações muito pouco 
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variadas; os engenhos de modelos absolutamente primitivos; 
o manifesto atrazo agricola e industrial , tudo se congregava 
para dar a idea, que mais accentuada hoje nos fere, de po-
breza fundamental, contra a qual em vão contendiam as 
illusões de uma prosperidade ficticia dependente exclusiva-
mente do braço escravo, subidas occasionacs e passageiras de 
preços e os esforços de resistencia j á quasi passiva do sen-
timento de grandeza heroica. 
O clima francamente tropical, escancarando os case-
bres de taipa, sem ladrilho, nem portas, nem janellas, que 
agachavam seus tectos de palha diante do solar do engenho, 
rebocado e caiado de branco, com grossas paredes que repel-
l iam o sol; dispensando as camas, substituidas por esteiras 
ou pelas redes muitas vezes extendidas, nas noites de claro 
luar, entre dous postes do alpendre, tornava o aspecto da vida 
mais incerto ainda do que no Sul, onde a estação fria enxo-
*tava a gente para o interior das habitações. O calor sem tre-
goas dava a esta terra brazi le í ra um tom mais decidido de 
acampamento nómada, ao mesmo tempo que diminuía a taci-
turnidade dos seus habitantes, cujo moral—quer dizer igno-
rancia, noção exaggerada de pundonor e fatalismo—se não 
differençava sob os outros pontos do dos caipiras de São 
Paulo e Minas e do dos gaúchos do Rio Grande. 
Observaram Spíx e Mar t ius que o mineiro lembrava 
muito mais o alegre pernambucano do que o tristonho pau-
lista. O orgulho e a sobriedade seriam traços communs a 
todos os Brazileiros de descendencia mais ou menos europea, 
mas eram pelos dous viajantes consideradas qualidades pri-
vativas dos pernambucanos e extensivas aos mineiros, a incli-
nação por uma forma romanesca de viver e a predilecção 
pelos vestuarios e productos estrangeiros, quer dizer, o espí-
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r i to de aventura e o de novidade, a fantasia imaginativa e a 
fácil receptividade moral. 
Em Pernambuco derivariam em boa parte estas quali-
dades das condições da vida, cuja incerteza como que se re-
flectia no contraste, muito característico da região, entre as 
várzeas férteis, regadas pelos rios, e os taboleiros arenosos 
e áridos, de vegetação crestada pelas seccas que periodica-
mente assolam o sertão victimando homens e animaes. As 
alternativas de abundancia e privação, marcadas pelas chu-
vas ou pelas longas estiadas, independentes portanto do es-
forço individual, tingiam naturalmente de despreoccupação, 
de indifferença, o caracter do povo que ora via em redor de 
si a fartura, ora enxergava a miseria, sem poder contribuir 
no minimo para modificar-lhe as circumstancias. Tudo, faci-
lidades de vida, bem estar, repouso, dependia tão somente 
n'essa zona das variações climatéricas. 
As chuvas podiam trazer a fertilidade e mesmo a abas-
tança. Riqueza, porém, riqueza verdadeira, continua, incon-
troversa, não a possuía semelhante extensa secção que, no 
seu l i t toral ubérrimo, produzia apenas um assucar muito 
mal fabricado—pois que os methodos defeituosos por que era 
obtido só podiam fornecer um producto bastardo — do qual 
j á se queixavam os importadores europeus e que apenas 
achava consumo porque não existia então o assucar de beter-
raba, e nos seus altos taboleiros o algodão que as fabricas 
inglezas recambiavam manufacturado em tecidos, apurando 
o melhor do lucro. E quanto mais para o Norte se cami-
nhava, menos condições de real prosperidade se iam descorti-
nando. Abafam alguns valles sob uma vegetação luxuriante 
que espelha a fortuna, mas na paizagem sertaneja de campos 
e serrotes, é a inconstancia que de ordinario se mira nas la-
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gôas, salobras algumas d'cllas, que fazem as vezes de rio* 
tie aguas perennes e onde vai beber um gado não raro magro 
e doente. Koster descrevia o aspecto geral da capitanía do 
Rio Grande do Norte , por exemplo, como "o de uma região 
mediocremente productiva ao sul de Na ta l , e de todo estéril 
ao norte dessa cidade, com excepção das margens do Po-
tengy e das terras visinhas". 
Contrastando com este scenario de seccas periódicas, 
extendendo-se pelo sertão do C e a r á até alcançar o do Piauhy, 
terras cujo povoamento se fora entretanto fazendo regular-
mente, posto que distinguindo os seus habitantes um fácil 
espírito migratorio, desdobrava-se a vastíssima planura ama-
zónica. Annunciava-a a capitania do M a r a n h ã o , uma t em 
caracteristicamente tropical banhada por grossos rios, pelos 
quaes e pelos igarapés que os ligavam desciam em pequenas 
canoas, na falta de estradas terrestres, os variados productos 
do solo, abrangendo desde o assucar, o algodão e o arroz até 
o fumo, o café e os cereaes. 
O M a r a n h ã o não via de facto circumseripto á capital . 
o seu incremento agrícola e d'ahi económico e social. Caxias, 
o antigo arraial das Aldeias Altas, contendo no seu termo 
30.000 almas e devendo sua prosperidade á cultura do algo-
doeiro, iniciada no século anterior pela Companhia do Mara-
nhão e G r ã o P a r á , e á energia dos seus habitantes, muitos 
d'elles reinícolas, era um dos raros pontos florescentes do in-
terior do Bras i l : chegava a exportar 25 a 30.000 saceos de ! 
cinco a seis arrobas cada um. A capitania toda ella ou pelo 
menos a parte entre mattas oceupada pelas fazendas, pelas ; 
missões, pelas egrejas e pelos povoados á margem do Itapi* j 
curú, dava uma certa impressão de abastança. A sua popula- j 
ção orçava, como a da Bahia, pelas 200.000 almas, almas j 
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christãs deve entcnJcr-se, porque das pagãs n3o se poderia 
fazer calculo. 
Era São L u i z do M a r a n h ã o , com seus numerosos jilhos 
áo Reyno e seus não menos numerosos filhos d 'Africa, um 
centro que se havia de breve revelar tenaz e violentamente 
luzitano na côr politica e nas tendencias imaginativas; 
mesmo porque o elemento portuguez, preponderante na admi-
nistração, no commercio e cm toda a vida activa, facilmente 
sobrepujava o elemento nacional, reduzido comparativa-
mente em numero e mollemente conchegado nas plantações 
sobre o remanso do trabalho escravo. Spix e Mar t ius , que 
foram os únicos viajantes estrangeiros a transitar n'essa 
secção extremo septentrional do paiz, a qual cuidadosamente 
estudaram como as demais, observaram não só tal antago-
nismo mais pronunciado e mais promissório de difficuldades, 
como a feição refinada e culta da sociedade local, distin-
guindo-se em particular o sexo feminino pela sua indepen-
dencia mental e educação esmerada. 
Parecia o P a r á a melhor comprovação de que o Brazi l 
d'aquelles tempos era o negro. N a ausencia de outro traba-
lhador, era elle o esteio de toda riqueza. O M a r a n h ã o 
crescia, com o mesmo clima e recursos quiçá não iguaes aos 
do Pará , pelo grande numero de escravos que importava e 
que Spix e Mar t ius calculavam em 1818 em 80.000. A ex-
tincta Companhia de Commercio favorecera aliás muito a 
agricultura, não só fornecendo empréstimos aos lavradores, 
como cedendo a baixo preço os negros trazidos pelo trafico. 
Ao lado o P a r á vegetava, com seu solo feracissimo, seus ma-
gestosos rios navegáveis, seus variados artigos de producção 
natural, suas communicações francas com as visinhas terras 
hespanholas, sem braços, porém, para valorisar todas essas 
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condições de fortuna, pois que a fonte quasi única dc traba-
lho provinha dos descimentes em que se empregava parte 
da pequena guarnição do Rio Negro e de que resultava a 
introducção de obreiros remissos e indóceis. 
A impressão de Spix e Mar t ius , ao receberem permissão 
para visitar detidamente o G r ã o P a r á e subir o Amazonas 
e quaesquer dos seus tributarios até as fronteiras, foi a de 
irem penetrar n'uma terra incognita. A t é ahí o Braz i l se lhes 
apresentara bastante imperfeito, mas existia do Sul ao Norte 
e do l i t toral ao centro, apezar das soluções de continuidade, 
a base de uma nacionalidade de algum modo homogénea, 
deparava-se com o material de uma cultura de caracter 
maís europeu do que exótico. Tratava-se agora comtudo de 
uma exploração apenas iniciada atravez de uma dilatada 
região, cujo aspecto quasi não differia nos começos do sé-
culo X I X do que tinha sido no século X - V I I , habitada por 
numerosas tribus indígenas e com raros povoados que, com 
suas denominações saudosamente portuguezas, figuravam de 
atalaias perdidas da civilização. A propria natureza mudava 
um tanto de apparencia. Os coqueiros ralos, cujas hastes f i -
nas balizam no Norte o horizonte sem o cerrarem, eram sub-
stituidos por uma vegetação toda ella mais densa, mais es-
cura, mais pujante, e com tudo ísso menos hospitaleira. 
As primeiras paginas do ultimo volume das viagens de 
Spix e Mart ius , dedicado á região amazónica, respiram deci-
dido pantheismo poético, traduzem os transportes da absor-
pção quasi mystica no seio da natureza creadora. 
Calculava-se a população da Amazonia, no anno de 
1820, em 83.500 habitantes civilizados ou contados como 
taes, sendo 68.500 no P a r á , e 15.000 no Rio Negro. A ci-
dade de Santa M a r i a de Belém pela sua relativa antígui-
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dade, posição quasi mar í t ima, situação de entreposto de todo 
genero para as extensas terras regadas pelo poderoso sys-
tema fluvial de que formava a chave, e condição de ultimo 
núcleo de povoação da costa subíndo-se para o norte, offe-
recia alguma importancia, que o marquez de Pombal gran-
demente procurara estimular. Pelo lado da população o 
traço característico .do centro do antigo Estado do G r ã o 
P a r á era a forte proporção de índios, não só aldeiados e 
occupados na pesca e na agricultura como no serviço do-
mestico e exercendo mesteres diversos, sobretudo de remado-
res e carregadores. Elles como que imprimiam a toda a 
communidade o cunho do seu espírito a um tempo passivo e 
rebelde, esquivo ás leis e regulamentos da administração e 
resignadamente fatalista. A população de descendencia euro-
pea, em grande parte de origem insulana, distinguia-se pelo 
seu socego e abstenção de paixões. Spix e Mar t ius relevam a 
sua fleugma a par.da vivacidade do pernambucano, do genio 
pratico do bahiano, da fina urbanidade do maranhense, da 
cortezia cavalheirosa do mineiro e do humor bondoso do 
paulista. 
A riqueza da região é tal pela variedade dos géneros 
de consumo que, não obstante a pouca industria dos Pa-
raenses de então, em grande parte dependentes para seu com-
mercio exterior dos productos agrícolas e extractivos de rio 
acima—Carne tá no Tocantins, G u r u p á , Santarém no Ama-
zonas e capitania do Rio Negro — os trapiches offere-
ciam regular movimento. A borracha, que começava apenas 
a ser extrahida por pobres seringueiros e alguns raros fazen-
deiros, provinha das mattas nas proximidades da cidade e na 
ilha de M a r a j ó , onde existia também a industria pastoril: 
o gado era porém de qualidade inferior pelas condições c l i -
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matericas de excessiva humidade, exposição ás chuvas tor-
renciaes e ás nuvens de mosquitos, terror inspirado pelos 
jacarés e outras circumstandas desfavoráveis á criação. 
A o tempo da estada de Spíx e Mar t ius j á os soldados 
de policia usavam grosseiros casacos tornados impermeáveis 
pela tpplicação de uma tenue camada de borracha que se 
deixava seccar ao sol, e. os próprios dous exploradores os 
utilizaram nas suas jornadas em paragens em que tinham 
sido bem antes precedidos pelo seu compatriota, o jesuíta 
Samuel Fr i t z . Com effeito, da Fortaleza da Barra do Rio 
Negro subiram elles pelo Solimões até Ega, a antiga 
missão d'aquelle jesuíta depois chrismada em Teffé , attin-
gindo Spix o presídio de Tabatinga na fronteira e no Rio 
Negro a vil la de Barcellos, e alcançando Mar t ius no J a pu rá 
a cachoeira do Araracoara na fronteira da Nova Granada, 
para ainda juntos subirem até certo ponto o Madeira e v i -
sitarem os indios M u n d u r u c ú s e M a u é s . 
A Fortaleza da Barra, para onde fora transferida de 
Barcellos em 1809 a capital da que ia ser provincia de São 
José do Rio Negro, encerrava 3.000 almas no lugar—-que 
nem vil la era — e termo, pois que d'esta gente parte não 
residia nas modestas habitações urbanas, de tectos de palma 
comquanto providas algumas de moveis importados: vivia 
nas fazendas e pescarias da margem do rio, congregando-se 
somente por occasião de alguma festa de egreja. O lugar, 
cuja excellencia topographica levou Spix e Mar t ius a vati-
cinarem o grande porvir de M a n á o s , tinha então suas au-
ctoridades civis e militares, mas não tinha ainda medico, 
nem boticario, nem mestre de primeiras lettras. Por falta 
de numerario, o dizimo e outras contribuições pagavam-se 
em géneros da terra, potes de manteiga de ovos dç tarta-
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ruga, farinha de mandioca, criação, fumo, guaraná e cas-
tanhas do P a r á . 
O administrador Gama Lobo ahi estabelecera nos fins 
do século X V I I I uma fiação de algodão e uma olaria, em-
pregando os indios mansos a pequeno salario por conta do 
governo, declinando todavia depressa ambas as fabricas. U m 
pouco mais de animação mostravam as cordoarias de píaçaba, 
cujas amarras e cabos se usavam no arsenal do P a r á e se 
exportavam para as Antilhas, e cuja materia prima era em 
parte comprada aos Hespanhoes da fronteira em São Carlos 
do Rio Negro. 
A população de todo o Brazi l assemelhava-se afinal de 
norte a sul e de leste a oeste. Pode dizer-se que era homo-
génea pela apparencia resultante das mesmas origens e cru-
zamentos, pelas industrias pouco variadas e distribuidas por 
zonas determinadas, e pelas feições salientes do caracter. 
Por este lado a uniformidade dentro da diversidade, indis-
pensável para manter a cohesão de uma sociedade que tendia 
a evoluir e cuja actividade se dispersava em occupaçÕes dif- ' 
ferentes, dava um desmentido á latente inclinação separa-
tista que tinha estado alimentando durante o período colo-
nial a directa dependencia administrativa das capitanias em 
relação á metrópole distante. 
Nas cidades os elementos que avultavam eram o com-
merciante, o religioso e o servil, tanto dos serviços domésti-
cos como dos de utilidade publica. Eram de cor e muitos 
d'elles escravos os vendilhões que de camisa, ceroulas e 
saiote de algodão grosso, offereciam pelas portas cambadas 
de caranguejos e sirys em cordas, como o eram os remadores 
que, com o jaquetão de baeta posto por cima dos seus risca-
dos, transportavam em canoas para algumas villas as pipas 
p. J. — 11 
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d'agua precisas para bebida e limpeza dos habitantes, ou os 
artesanos que, de troncos nus, sovclavam calçado, recorta-
vam sola para selins e batiam folha de flandres nas lojas 
e officínas escuras. 
Nos campos, j á se sabe, encontravam-se os lavradores, 
proprietários ou aggregados, os mineiros e os criadores de 
gado: a gente do sul, plantadores ou caçadores de ouro, com 
escravos bastantes para o trabalho rura l , as lavagens de 
areias e cascalho e os transportes em carros e sobretudo em 
bestas, serviços também executados por numerosos homens 
livres; a gente do norte, senhores de engenho e cultivadores 
do l i t toral e terras immedíatas, com fartas escravarías; os 
vaqueiros dos sertões, com limitadas turmas de escravos. 
Predominavam os homens livres entre este elemento pastoril, 
assim como entre os pescadores jangadeiros e canoeiros de 
toda a costa. 
Em toda essa symphonia de buréis castanhos, gangas, 
casacas azul ferrete, madapolões encardidos e couros molles, 
as notas mais claras e estridentes eram as fornecidas, dentre 
as capas de panno de côr, pelos timões femininos de viva 
seda lavrada, de velludo carmezim ou azul luminoso; as mais 
sombrias e tristes pelos de baeta azul escura ou preta que, 
com suas mangas dependuradas de que se não fazia uso, en-
volviam todo o corpo e cobriam até a cabeça. 
N o moral da população nacional são concordes todos 
os exploradores e viajantes estrangeiros em destacar dous 
traços que lhe deviam ser communs — a cortezia e a hospi-
talidade. Moradores das cidades como dos campos testemu-
nhavam para com os forasteiros delicadeza e agasalho, sí 
bem que se resentissem promptamente de desattenções e exhi-
bissem fácil e até feroz ciúme. 
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Em resumo transmítt ia o Brazil então como hoje ainda, 
a impressão de uma sociedade em formação, sem caracterís-
ticos accentuados e fixados. Fora da estreita faixa da costa, 
e ahi mesmo, dava outrosim a sensação de uma terra que 
aguarda para ser fecundada e cumprir seu destino o esforço 
do homem. T í n h a este esforço que ser gigantesco porque a 
propria exhuberancia da vida animal e vegetal representa * 
um atrazo para a sua realização, e emquanto elle se não 
exercia permaneciam por povoar e por desbravar as exten-
sões sem f im, campos risonhos e férteis entre montes enru-
gados e alterosos e mattas frondosas e inquietadoras sobre 
rios caudalosos e revoltos. Era toda uma natureza por ven-
cer, e para maís indomável a quem não dispuzesse das ener-
gias proporcionadas. O paiz nas suas condições dominantes 
não podia offerecer grandes opportunidades, sendo falhas 
as suas ligações, de tão difficeis e arriscadas, e emperrado 
o seu progresso, de tão arduo e penoso. 
Entre o M a r a n h ã o e São Vicente, a parte tradicional 
e histórica, vivia a nova nacionalidade de uma agricultura 
rudimentar nos methodos ( i ) , escassa na variedade, cada 
día de mais diffícil collocação porque a extensão da pro-
ducção não andava na razão directa da extensão do con-
sumo, e não eram constantes as crises coloniacs que favoreciam 
o assucar, nem contínuos os períodos de guerra anglo-ameri-
cana que favoreciam o algodão. O café, manancial de fu-
tura abundancia, ainda se não espalhara, nem como cultivo, 
(1) Auguste de Saint-HilEíre {Voyage dam lea provinces de Rio 
de Janeiro et de Minas Oeraes) surprehende-u-se, ao ver em 1816 o 
primeiro engenho de assucar fluminense, da ausencia absoluta de aper-
frfçoementos no fabrico, como os introduzidos havia muito nas colo-
nias francezas. E ' inútil ajuntar que os processos então Inventados 
l>ara cla-rtflcar e descolorar o assucar, eram de todo desconhecidos no 
Brazil. , 
• 104 DOM JOAO VI NO BttÀZfL 
nem como extracção. Para o interior o traço principal já dei-
xara de ser o mineiro, apparecendo muito crescido o numero 
dos vadios, individuos que esperavam a sorte de outra oc-
cupação rendosa e entretanto não desprezavam muitos d'elles 
o officio de malfeitor ( i ) . A feição não se tornara por com-
pleto pastoril, por mais aconselhada que fosse esta tendencia 
pela natureza dos terrenos altos, de pastagens excellentes, e 
pelas exigencias crescentes da alimentação em epocha de 
custosos abastecimentos. Outra industria só em embryão 
existiria. E m qualquer terreno prevaleciam o atrazado, o 
incompleto, o provisorio. 
o™ (1* Marroeos faIla n'uma das suas enrías de 1811 de levna de 
-00 ou mais facinorosos trazidos de Minas Geraes e outras terras. 
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E ' axiomático que, tendo acabado por francamente re-
pudiar a tutela franceza que lhe andara imposta pelos acon-
tecimentos, e proclamar sem rebuço suas sinceras predilec-
ções brítannicas, o Príncipe Regente, ao organizar o seu pr i -
meiro ministerio brazileiro, daria n'elle entrada aos estadis-
tas mais abertamente devotados á Inglaterra. Assim foi que 
a D . Rodrigo de Souza Coutinho confiou os negocios es-
trangeiros e a guerra, as pastas de Antonio de Araujo, de 
quem j á em 1811 se fallaría entretanto de novo para o 
lugar de ministro ( 1 ) ; a marinha ao visconde da Anadia, e 
a D . Fernando de Portugal, futuro marques de Aguiar, o 
remo, com a presidencia do erario regio e o cargo de minis-
tro assistente ao despacho, que equivalia ao de primeiro mi -
nistro, com precedencia sobre os collegas e conhecimento dos 
assumptos de todas as pastas. 
Passava D . Rodrigo com razão pelo principal e cory-
pheo do partido inglez, formando com Barca e Palmella, 
(1) Carta de Marrocos de 24 de Outubro. 
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cada um no seu campo, a trindade dos mais distinctos ho-
mens d'Estado portuguezes do primeiro quartel do século 
X I X . N ã o era absolutamente um hypocrita intrigante como 
Balsemão, nem um ambicioso trefego como Seabra, nem 
um nullo enfatuado como Ponte de Lima. Era sobretudo 
um homem de trabalho e essencialmente um homem de bem, 
dotado de bastante i l lustração e de muito patriotismo, com 
grandes idéas para tudo, posto que um tanto confusas e com 
fraca relação ao meio em que se movia ou antes aos meios 
de que podia lançar mão, precipitado talvez, colérico, mesmo 
violento por prompto a ouvir lisonjas e seguir suggestões, 
mas sabendo abordar intelligentemente todos os assumptos 
de administração para os tratar em memorias ou de viva 
voz com forma fluente e conhecimento de causa. D'est'arte, 
premunido pelo estudo e na maneira apaixonada que lhe era 
pessoal, procurava constantemente acertar no intuito de ele-
var a nação. 
Quando ministro no estrangeiro, um pouco em desac-
cordo com os hábitos diplomáticos, não havia questão para 
a qual não voltasse o melhor da sua at tenção. T u d o tinha o 
condão de interessal-o profundamente. Nos papeis que deixou 
( i ) deparam-se-nos, a par de notas de historia politica euro-
pea e resumos dos conflictos diplomáticos de que Portugal foi 
parte, apontamentos sobre as materias mais dissemelhantes: 
caixas económicas, barreiras, cultivo da batata e da amoreira, 
fabrico da seda, problemas de hydraulica, modo de fazer pão. 
Preoccupavam especialmente o seu espirito as materias eco-
nómicas, então na ordem do dia, debaixo da influencia de 
Adam Smith e de Turgo t . N a patria mesmo um modelo 
(1) O Archivo particular do conde de Linhares foi em grande 
parte adquirido em leilão pela Bibi. Nac. do Rio de JaDtjiro. 
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bem recente se lhe offerecia, o grande Pombal, que por um 
momento galvanizara o Reino ao contacto do seu genio, e 
de cuja vida, actividade, reformas e feitos se encontram na 
collecção Linhares recordações frequentes. 
D . Rodrigo não só trabalhava como fazia os outros 
trabalharem, obrigando todos os que o cercavam a esforça-
rem-se em pról da regeneração publica, e para isto repellíndo 
os ociosos e os corrompidos. Sem as qualidades exteriores 
de seducção de Barca ou de Palmella, era menos superfi-
cial e muito mais inteiriço do que o primeiro, muito menos 
sceptico e mais audaz do que o segundo. A superficialidade 
em questão deve todavia entender-se de opiniões, não de co-
nhecimentos, pois que a variada ínstrucção do conde da 
Barca era notoria, ao passo que da de D . Rodrigo houve 
quem dissesse com malicia que consistia em saber a primeira 
linha de todos os artigos da Encyclopedia. O amável Anto-
nio de Araujo nem prejuízos políticos possuía, sendo por 
indole e por educação um liberal, quando ao contrario D . 
Rodrigo, si ostentava íntellectualmente um certo liberalismo 
—• mesmo porque para se ser reformador tem-se que ser 
innovador — praticamente se revelava de tão auctorítarío 
um absolutista puro. 
Queria sinceramente o bem do povo, mas comtanto 
que lhe fosse outorgado pela coroa e que o progresso mate-
rial não invadisse e desmanchasse o arcabouço político, o 
qual se devia ciosamente conservar. N'este sentido era o 
conde de Linhares homem que chegava a escrever ao Prin-
cipe Regente ( I ) considerar perfeita loucura dos Governa-
dores do Reino dizerem haver consultado sobre o modo de 
(1) Carta de 18 de Agosto de 1809, no Arch. Pub. do Bio de 
Janeiro. 
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taxação os tr íbunaes, "para suppnrem as Cortes como se entre 
nós fosse necessário convocar Cortes para lançar qualquer 
imposto." E accrescentava com sua habitual vivacidade, a 
mesma vivacidade que lhe não permit t ía medir os obstáculos 
aos emprehendimentos, por vezes gigantescos, a que se aba-
lançava: "Es ta lembrança dos Governadores deve ser for-
temente rebatida, e um tal princípio pode ter as mais serias 
consequências para a autoridade de V . A . R. e para a Mo-
narquia, e quem o lembrou he mais T ra ido r do que aquelles 
que á cara descoberta attacam a Monarquia ." 
Todo elle era pois pelos moldes de governo pessoal 
e autocrático, que não consti tuíam no emtanto, é preciso bem 
frizar, as verdadeiras tradições da monarchia, na sua ori-
gem tão popular quanto a ingleza, segundo se não cançava 
de relembrar de Londres o Correio Braziliense. A idéa fun-
damental de D . Rodrigo em materia administrativa parecia 
ser a de accelerar extraordinariamente o movimento sem 
mudar o systema do machinlsmo, apenas augmentando-lhe 
as peças e carregando demasiado a pressão. N a lida não oc-
corria ao precipitado engenheiro indagar sí a velha e carco-
mida armação aguentaria a refrega. 
Verdade é que o machinismo podia muito bem ficar na 
antiga, acontecendo não passarem os melhoramentos do tra-
çado. N ã o faltava quem aceusasse o conde de Linhares de 
agitar-se continuadamente para nada produzir afinal. H í p -
polyto José da Costa por exemplo, que foi sempre pressuroso 
em proclamar a assiduidade ao trabalho, a inteireza e a 
probidade do estadista, lembrava ( i ) que tendo elle, quando 
chamado de T u r i m para assumir o ministerio da marinha, 
delineado como seu programma o levantar os créditos de 
(1) Correio BrazMenae, vol. V I I I (n. 48, Mayo de 1812). " 
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Portugal como grande potencia marí t ima, devendo o Braz i l 
fornecer madeiras e cânhamo para as construcções navaes, 
deixara a pasta ao cabo de quatro annos sem ter mandado 
fazer um só vaso no arsenal de Lisboa, nem lavrado um só 
regulamento tendente a corrigir o governo do Brazi l . 
D'este ministério passara para o Erario " a ver se allí 
realizava as abundancias de dinheiro, que pedia sempre 
quando estava na Repart ição da Marinha, e que quando 
lho não davam attribuia isso a falta do Minis t ro da Fa-
zenda". Ajuntava Hippolyto, com o seu espirito de sal um 
tanto grosso, que na administração do que ia ser no Brazil 
conde de Linhares se enchera o almirantado portuguez de 
tão numerosos empregados quanto o inglez e se expedira 
"uma infinidade de leys, alvarás, decretos e avízos, que 
sempre precizavam de outros para sua explicação, havendo 
tal cego em Lisboa que se enriquecera só a vender as leys 
que publicava D . Rodrigo." . 
N ' u m gabinete á moderna, D . Rodrigo levaria com 
sua febril actividade os companheiros a reboque, mas no 
tempo dos conselhos brazileiros de Dom João V I não estava 
ainda descoberta a solidariedade ministerial. Cada um dos 
ministros governava por sí e o Rei governava a todos. Os 
collegas de Linhares não eram todavia figuras de papelão. 
Anadia podia dizer-se uma utilidade, sobre ser um homem 
culto, e a D . Fernando de Portugal, tendo sido de 1801 a 
1806 vice-rei no Rio de Janeiro, onde só deixara saudades, 
e depois presidente em Lisboa do Conselho Ultramarino, 
não lhe faltava familiaridade com os altos postos da admi-
nistração, nem conhecimento pratico da colonia. Demais 
sempre passou a justo t i tulo por homem bom, avisado e 
prudente, porventura timorato e pacatão, sem. altos planos 
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de governo, porém serlo e a seu modo zeloso no cumpri-
mento dos seus deveres officiaes. 
ConfÍrma-se esta impressão, derivada dos factos his-
tóricos, pela leitura da parte da sua correspondencia que 
nos foi conservada ( i ) . N 'uma carta, por exemplo, dirigida 
ao Principe Regente em 31 de Outubro de 1809, a propo-
sito de nomeações pendentes para Lisboa, encontram-se as 
seguintes phrases que ajudam a pôr em relevo o seu caracter 
maduro, sizudo, vacillante mas n ã o . destituido de argucia: 
" Convenho na reflexão que faz o Principal Souza, que se 
deve attender unicamente ao merecimento, mas a difficuldade 
consiste em designar quaes são os beneméritos para os Em-
pregos de que se trata em circumstancias tão arduas; c a 
experiencia mostra, que ainda a respeito daquelles que têm 
talentos, e merecimentos, e outras boas qualidades discor-
rem os homens ás vezes com bastante variedade." 
N i n g u é m seria capaz de dizer mal d'esse parfait hon-
nète homme, como o appellidou Ma ie r ( 2 ) , pois que reunia, 
na expressão do representante francez, todas as qualidades 
do coração, nutrindo pelo seu soberano uma dedicação que 
só era igualada pelo seu desinteresse, e sendo ambos estes 
predicados em grau inexcedivel. O que Maie r não descobria 
em Aguiar era o conjuncto de dotes de espirito e de conheci-
mentos indispensáveis para a sua alta posição official. " N o to-
cante a isto, elle se acha inteiramente abaixo dos deveres 
do seu cargo. Começa porque suas forças physicas at-
tenuadas pela idade não lograriam defrontar com o ex-
pediente corrente, e como na organização das reparti-
(1) Apoh. Pub. do Rio de Janeiro. 
(2) Officio cifrado de 14 de Outubro de 1815, no Arch, do Min. 
dos Neg. Estr. de Franca. 
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ções não se regularam a divisão das secções e'a distribuição 
do trabalho e como, por outro lado, se não escolhem muito 
os officiaes de secretaria, os negocios arrastam-se." 
Luxemburgo recebeu de Aguiar a impressão de uma 
pessoa de timidez tal que muitas vezes degenerava em temor 
pueril, pretendendo referir tudo ao despacho e de nada que-
rendo assumir a responsabilidade, sendo ao mesmo tempo 
incapaz de suggerir ao Reí qualquer determinação que a 
sua propria natureza não tinha aptidão para formar. Nunca 
comprehendeu, escrevia o embaixador de Lu iz X V I I I , que 
n'uma nota approvada pelo monarcha houvesse outra ne-
cessidade alem da de subscrever o seu nome como ministro 
( i ) . Qualquer discussão com semelhante conselheiro tor-
nava-se de todo ponto ociosa, rematava o duque, em grande 
parte despeitado por não poder obter as vantagens com-
merciaes que a França invejava á Inglaterra no mercado 
brazileíro e sobretudo não ver geitos de conseguir a resti-
tuição da Guyana Franceza, antes de concluídos em Pariz 
os arranjos especiaes e assignadas as convenções para as 
quaes o marquez de Maria lva e o cavalheiro Brito tinham 
recebido plenos poderes. 
" O conde de Aguiar he o paralisador de tudo, e 
para tudo tem obstáculos e duvidas", escrevia outro des-
peitado, o funccionario Marrocos, n'uma das cartas ( 2 ) em 
que manifesta as suas pretenções a maior ordenado, ração e 
condecoração. A nenhum homem publico é comtudo licito 
aspirar a necrológio mais honroso do que o traçado pelo en-
carregado de negocios Maier ( 3 ) no dia immediato ao do 
(1) Officio de 30 fie Julho de 1816, ibidem. 
(2) 11 de Janeiro de 1S12. 
(3) Officio de 25 de Janeiro de 1817, ibidenl. 
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fallecimento do respeitável fidalgo, por quem D o m João V I 
professava tão particular estima e em quem depositava con-
fiança tão i l l imitada que, contra a propria opinião do interes-
sado — o qual comprehendia que por f im lhe faltava energia 
physica para se occupar de um ministerio, quanto mais de 
quatro, e da presidencia de varias juntas, do commercio, 
agricultura, navegação, erario, etc. — fora cumulando sobre 
elle emprego e mais emprego, cada qual mais oneroso. Seria 
de certo porque lhe reconhecia a perfeita integridade ( i ) . 
" Depois de ter sido governador geral em São Salvador e 
více-rei no Rio durante treze annos e primeiro ministro nove 
annos, morre sem legar uma choupana á viuva, sem deixar 
sequer uma mobília decente. Sei positivamente que não se 
achou em casa dinheiro sufficíente para o custeio do funeral. 
Tanta virtude, tamanho desprendimento seria formosíssimo 
em qualquer paiz, mas no Brazi l , Monsenhor, é admirável, 
é incrível ! " Ma ie r fecha com estas palavras o seu singular 
elogio fúnebre d'aquelle a quem distingue com os epíthetos de 
" patriarcha tão raro quanto venerável, e coração o mais 
nobre e o mais leal." 
O alto pessoal politico que agora rodeava o Príncipe 
Regente era portanto bem superior, no conjuncto e indivi-
dualmente, aos personagens que por ultimo em Portugal o 
cercavam ao despacho: um L u i z de Vasconcellos, que um 
insulto apopléctico tornara meio imbecil e que o auctor ano-
nymo da Histoire de Jean V I descreve ganancioso, igno-
(1) Esta integridade tornava Aguiar multo Insensível ás Im-
portunações dos pretendentes, mesmo e sobretudo quando se concre-
tizavam cm mimos. "Empenhos para o Conde nao os ha ; e todos 
fogem d'elle, e querem antes fallar com o Diabo, como ha dits me 
disse o Confessor de S. A. R. F r . Joaquim de S. José, Ouço diíer que 
a única pessoa, a quem o dito Conde attende e respeita, he a Antonio 
de Araujo; " (Carta de Marrocos de 4 de Março de 1812). 
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rante, guloso, apresentando por principal recommendação ao 
cargo de secretario da fazenda o enthesourar numerario nos 
cofres reaes, resultado que seria em extremo louvável si não 
fosse alcançado com retardar os vencimentos dos empre-
gados públicos e os pagamentos aos credores do Estado. Era 
voz corrente que para si próprio não deixava de mostrar-se 
menos cupido e avarento o antigo více-rei do Brazi l , a quem 
o Rio de Janeiro deveu incontestáveis melhoramentos e que 
Silva Alvarenga cantou como: 
Egregia flor da lusitana gente, 
Nobre inveja da estranha, 
De antigos reís preclaro descendente, 
Lu iz , a quem se humilha quanto banha 
D o grão tridente o largo senhorio, 
Desde o amazonio até o argênteo rio. 
Pelo menos escrevia d'esta egregia flor com menos en-
thusíasmo D . Rodrigo ( i ) , referindo-se á nova junta do 
Erár io , que lhe assegurara pessoa sensata que nenhum dos 
seus membros sabia contar, e eram todos individuos a quem 
ninguém confiaria um só real, excepto a Luiz Vasconcel-
los pelo muito dinheiro que trouxe do Rio de Janeiro. D i z 
porém Jacome Ratton (2), o qual era homem de negocios e 
conhecia admiravelmente a sociedade portugueza do seu 
tempo, que a riqueza accumulada, segundo era fama geral 
no Brazi l pela economia de L u i z de Vasconcellos, não ap-
pareceu, nem antes nem depois da sua morte. 
De V i l l a Verde, o outro ministro do Príncipe em Lisboa 
além de Antonio de Araujo, escrevia com graça na mesma 
(1) Carta cít. ao Principe Regente de Novembro de 1799, no 
Arch. Pub. do Rio de Janeiro. 
(2) IteoorKieçõce. 
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carta o mordaz D . Rodrigo "que nunca leu" na sua Vida 
um l ivro inteiro, que foi a fabula de toda a Europa, onde 
era conhecido como jogador, e com o ridiculo epitheto — Le 
gros D , Diégue — e que nada entende de negocios políticos." 
Parece effectivamente que le gros D . Diegue, antigo embai-
xador em M a d r i d e em Roma, não passava muito de um 
jogador de profissão com alguma habilidade e finura, talvez 
fosse mais acertado dizer com bastante manha e perfidia, 
mas com pouca instrucção e menores escrúpulos, ambicioso 
e venal. A duqueza d'Abrantes d'elle nos deixou uma es-
plendida caricatura com o seu.ventre desconforme, a sua 
respiração offegante e ruidosa, o seu appetite voraz e o seu 
consumo insaciável de agua gelada. 
Os negocios entravam a ser confiados a intelligendas 
mais cultas e mãos mais destras e enérgicas. O gabinete do 
Rio de Janeiro continha duas pessoas summamente dignas 
e da maior compostura, afora um ministro de talento muito 
acima do ordinario e de toda a seriedade. A duqueza de 
Abrantes, que não peccava por nimia indulgencia, assim se 
externa sobre Aguiar e Linhares: ( i ) Havia então (1807) 
em Lisboa dous homens muito capazes de executar cousas no-
táveis no interesse da nação. U m era D . Fernando de Por-
tugal, o outro D . Rodrigo de Souza. Este ultimo sobretudo 
possuía mais ainda do que o talento, aquillo que n'um dta 
de perigo pode unicamente salvar o Estado. Era verdadei-
ramente patriota". Madame Junot não se mostrou menos 
gentil para com o visconde da Anadia, a quem qualifica de 
um d'esses homens de que a gente se sente feliz em fazer 
o conhecimento. N o Rio era um solitario, quasi um misan-
thropo, soffrendo com as desgraças da patria ausente, pouco 
(1) Mêmoires, Tomo V I I . * /. ; ^ 
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sympathíco á patria de refugio, sem esperanças de assistir 
a um futuro melhor e procurando consolar-se das amargu-
ras do presente, que prognosticara, com os encantos das 
artes, das quaes cultivava com esmero uma, a musica ( i ) . 
Aguiar buscava desenfado na l i t teratura: um dos pr i -
meiros livros impressos no Rio de Janeiro, na typographia 
trazida pela mudança da corte, foi a sua traducção do in-
glez do Ensaio sobre a Crítica, de Pope. J á não teria portanto 
D . Rodrigo pretexto para escrever como o fizera nove annos 
antes ( 2 ) que " t remia pela conservação da sagrada pessoa 
do principe e da monarquia, quando via que o principe digna-
va-se ouvir sobre materia tão diff ici l e que exige tantas luzes, 
qual o estabelecimento de um systema federativo para a se-
gurança da sua Real Coroa trez homens como o Duque 
(Lafões) , o conde de-Villa Verde, e o conde regedor (Pom-
beiro), que são hospedes em todos os conhecimentos de his-
toria, Memorias e Transacções que desde a paz de West-
phalia até aos nossos dias formam o Direito Publico da Eu-
ropa." 
D a firmeza de D . Rodrigo pode-se em particular tão 
pouco duvidar como da sua abundancia de noções. Por occa-
sião das imposições de Napoleão relativas ao bloqueio con-
tinental, quando Antonio de Araujo só procurava o modo 
de comprazer ao Imperador dando-se disfarçadamente tempo 
aos negociantes inglezes para liquidarem suas casas e trans-
portarem seus bens, fora elle o único conselheiro d'Estado 
a encarar desassombradamente a hypothese de guerra com a 
França, para isto apromptando-se 70.000 homens e lançando-
se mão de 40 milhões de cruzados. Nos conselhos de 18 de 
(1) Mémoircs, Tomo V. 
(2) Carta clt. de Novembro de 1799. 
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Agosto, em M a f r a , e de 29 de Setembro de 1807, na Ajuda, 
desenvolveu D . Rodrigo de Souza Coutinho com sincera 
eloquência o seu parecer ( 1 ) . Si n'elle, em vísta da falta 
de todo preparo mi l i t a r do Reino, opinava pela remoção im-
mediata da familia real para o B raz i l , pretendia que se ado-
ptasse muito mais nobremente o proceder inverso do que 
foi seguido. E n t e n d í a D . Rodrigo que, antes de emigrar 
sob a pressão das circumstandas, o P r ínc ipe Regente decla-
rasse a guerra á F r a n ç a , ao mesmo tempo que repudiava a 
forçada annuencia dada ás clausulas de detenção e sequestro; 
não que fossei o Regente para a America dar o signal do 
rompimento das hostilidades, na perfeita segurança da sua 
pessoa, o que achava justo, não achando porém leal nem 
decoroso que, embora no fito de t i rar pretexto á conquista, 
ordenasse antes de embarcar aos magistrados das villas 
extremenhas que fornecessem quar té i s aos soldados france-
zes, e ao marquez d 'Alorna, governador do Alemtejo, que 
tratasse as tropas alliadas como amigas. 
A* sua fogosa imaginação sorria a perspectiva de uma 
franca repulsa, seguida de uma franca lucta, que elle com-
prehendia todavia impossível. N o foro da consciência do 
rispido estadista nunca poderiam encontrar misericordia os 
culpados d'essa humi lhação , e culpados eram aquelles a 
quem cabia a obrigação de cuidar das cousas da guerra e se 
tinham engolfado nos prazeres da paz. Por isso abominava 
Lafões, o polido fidalgo octogenario que 0 Pr ínc ipe Regente 
teimara em conservar ,á frente do exerdito para o deíxar 
bater vergonhosamente pelos Hespanhoes. D . Rodrigo nunca 
o poupou em sua usual sarcástica franqueza, que ministros 
(1) Docum. do Arch. Dnnnmond, publicados por A. J . d« Meli» 
Moraes na Cltoroff. do Imp. do Brat i l , Tomo I . 
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de monarchias constitucionaes nem todos imitariam depois, 
e si houvesse sido attendido, não se teria offerecido ao in i -
migo o grotesco espectáculo das pernas gottosas do genera-
lissimo, mau grado as dores cruciantes, apertando no galope 
as ilhargas do ginete, o qual apresentava aos soldados do 
príncipe da Paz não a fina cabeça, mas a luzida garupa. 
Verberando por esse tempo como um attentado contra 
a real auctoridade a sem-cerimonía com que Lafões expedia 
avisos de pagamentos ás thesourarias geraes da tropa, com-
mentava acremente D . Rodrigo: " Se V . A . R. permitte ao 
Duque que abra os seus Tesotros, em breve nada ficará no 
Erario, pois que aquelles que o rodeião não s'esquecem que 
tem 83 annos, e querem aproveitar todos os instantes da 
sua vida. Digne-se V . A . R. lembrar-se que aquelle mesmo 
ministro que tanto tem representado contra a Democracia, 
e os Demagogos, he o mesmo que lembra a V . A . R., com 
o devido acatamento, que não se pondo freio ás ideas, e 
vistas aristocráticas do Duque, ha de V . A . R. ver que elle 
perde a Monarquia, assim como desòrganisou o Exercito" 
( 1 ) . E a verdade é que da obra severamente disciplinadora 
do conde de Líppe, pouco ficara sob o relaxamento do gar-
rido mil i tar académico que movia guerras nos salões e exe-
cutava piruetas nos campos de batalha. 
O ruinoso tratado que foi consequência da infeliz cam-
panha, a chamada paz de Badajoz, levou ao paroxysmo o 
desespero patriótico de D . Rodrigo. "Antes quizemos sa-
crificar tudo do que tentar uma defensa gloriosa, ainda 
quando fosse i n f e l i z . . . esquecendo-nos da nullidade con-
fessada da Espanha, que declarava ter j á reduzido o Exercito 
(1) Carta de 25 de Abri) de 1801, no Arch. Pub. do Bio de 
Janeiro. 
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de vinte m i l homens e estar sem recursos alguns" ( i ) . Pediu 
formalmente sua demissão e por cila insistiu, recusando-se 
até a subir á real presença antes de Ih'a ser concedida. 
" Procuro a V . A . R., sem que o seu benigno coração haja 
de sofrer violencia, hum meio de mostrar á Espanha e Fran-
ça que despede hum ministro de sentimentos tão contrarios 
ás vistas de ambos os governos, no momento em que vai 
unir-se de interesse com elles, n ã o dando esta resolução 
sombra á Gram Bretanha, pois que não pode ignorar o mo-
tivo por que V . A . R. se digna acceitar-me a minha de-
missão." 
N'esta mesma carta increpava elle o Principe Regente 
por não se ter defendido até a ultima extremidade, a té ao 
ponto de " transportar a capital do Imperio (se necessário 
assim fosse) para o B r a z i l antes do que acceitar condições 
duras, e ignominiosas." N ã o era en tão a primeira vez que 
D . Rodrigo pensava na colonia americana, pois que cuidara 
anteriormente em zelar-lhe a existencia, integridade e pros-
peridade. Logo no inicio da sua carreira de estadista, preoc-
cupara-se extraordinariamente com o estado precár io da de-
feza do Braz i l , escrevendo que este negocio lhe não deixava 
um momento de tranquillidade, por temer um golpe de mão 
dos Francezes. " Se V . A . R. fosse servido ordenar ao seu 
Min i s t ro em Londres que solicitasse doze ou dezoito naus 
de linha, que viessem para o porto de Lisboa incorporar-se 
com seis naus de linha de V . A . R., en tão poder ião expedir-se 
para o Rio de Janeiro cinco ou seis naus de linha com algu-
mas fragatas, que d'ali cobririao o Braz i l , visto que do Rio . 
(1) Carta de 7 do Outubro de 1801, no Arcli. Pub. do Rio de 
Janeiro. 
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de Janeiro se vai á Bahia em oito ou quinze dias, e ao Rio 
Grande no mesmo tempo, com pouca differença" ( i ) . 
A solicitude administrativa de D . Rodrigo timbrava em 
attingir todos os assumptos a que se applicava a sua in te l l i -
gencia de uma extrema versatilidade. N o Brazi l , onde era 
vasto e quasi virgem o campo das reformas, elle havia de 
dedicar-se a m i l assumptos de uma vez, tratando até de 
desenvolver a criação de ovelhas para beneficio da industria 
de lanificios, melhorar a raça cavallar com a importação de 
animaes andinos, e acclímar vigonhos e alpacas das regiões 
montanhosas do Pacifico ( 2 ) . E sempre fora este o seu 
modo de proceder na vida publica, misturando novidades 
problemáticas com resoluções atiladas. Assim um aviso de 
22 de Novembro de 1796, expedido ao governador do P a r á 
D . Francisco dé Souza Coutinho, seu irmão, dispõe — e o 
ministro apenas havia tomado conta da pasta — o que hoje 
ainda não possue methodicamente o Braz i l : o estabeleci-
mento de um systema fixo para os cortes regulares de madei-
ras das maltas e de um plano para assegurar a sua reproduc-
ção, bem como promover a sua exportação para os outros pai-
zes da Europa ( 3 ) . 
O peor é que dos excellentes planos de D . Rodrigo nem 
a decima parte se executava, não tanto porque faltassem ao 
auctor vigor e constancia para os levar até ao f im, como 
porque lhes era o meio hostil, por excesso de apathia, natu-
ral e voluntaria. Em redor do Principe, na nova como na 
antiga corte, escasseavam os homens de entendimento e 
(1) Carta de 30 de Setembro de 1706, no Apch. Pub. do Rio 
de Jan^2™"CnrtBg ae F_ contucci, no Arch, do Min. das Rei. Ext . do 
Brazil. 
(3) Arch, Pub. do Rio de Janeiro. 
182 DOM JOAO VI NO BRAZIL 
honestidade. N o Río de Janeiro pullulava um mundo de 
ineptos e parasitas. " A q u i , Deus louvado, exclamava Mar -
rocos, he huma ignorancia soffrega, ou huma soffreguídão 
material" ( i ) . Era gente essa, que em grande parte tinha 
emigrado de Lisboa pretextando lealdade e devoção á pes-
soa do Regente e reclamava agora fartos meios de subsis-
tencia, em troca dos que lembrava haver abandonado no 
Reino á cobiça franceza. As cartas de Marrocos quasi só 
se referem a empregos concedidos, pretendidos, creados, sug-
geridos, disputados. A t é o anno de 1819 a folha das pen-
sões annuaes pagas do bolsinho do soberano, que tanto valia 
então dizer o Erario, subía a mais de 164 contos, devendo 
nós para estimação duplicar o valor da moeda. A o discri-
minar a população do Rio, Luccock conta um milhar de em-
pregados públicos e outro milhar de dependentes da 
corte ( 2 ) . 
Nunca talvez como n'esses dias se desvendou tanto em 
Portugal o Intimo accordo, feito todo de interesse e de depen-
dencia, que então ligava a realeza absoluta e as classes pr i -
vilegiadas. O Principe Regente não desmentiu as tradições 
da coroa, antes se portou por occasião da retirada para o 
(1) Carta ãe 11 de Janeiro de 1S12. 
(2) Por esta estatística eram 500 os legistas, 200 os medicos e 
2.000 os fojistfls, o que prova que si prosperava o negocio, também 
medrava a chicana. Não deixava'igualmente de ter fortuna a reJigião, 
existindo no Itio um exercito dc 700 religiosos, entre regulares e se-
culares, muito melhor retribuido do que a genuína instituição militar. 
Note-se que Dom JoSo V I , sendo supersticioso, nada tinha de beato, 
nem obedecia á influencia do elemento monástico. A sua biographia 
anonyma de 1827 chega a dizer que elle n5o prezaya em extremo os 
frades e n&o mostrava fervor na pratica dos deveres religiosos, des-
curando mesmo a coníissão. 0 seu cultivo do c.mto-ch3o era apenas 
•ama face da sua paixão pela musica e a sua convivencia com mongès 
uma manifestação do seu espirito affarel e tolerante. O Padre Luiss 
(ionçalves dos Sanctos dá para a capital o numero de 320 religiosos, 
n'uma epocha comtudo anterior ílquella em que o commorclante ingle» 
•reuniu as suas valiosas notas. 
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Brazi l , para com aquclles que quizeram partilhar da sua 
sorte, da maneira mais generosa. Assegurou pensões aos 
titulares e majs fidalgos da regia comitiva; concedeu um 
posto de accesso aos officiaes da armada que tinham servido 
a t ras ladação; collocou em novos lugares na colonia os off i -
ciaes do exercito que para ella se mudaram; distribuio be-
neficios e empregos, vagos ou creados adrede, pelos ecde-
siasticos e civis da turba-multa migrante. " Assim, não houve 
huma só pessoa de tantas, que se expatriaram voluntaria-
mente pelo amor de seu soberano, que não recebesse das suas 
liberaes mãos a recompensa de tão grande sacrificio, segundo 
a condição, prést imo e capacidade das mesmas" ( i ) . 
Os habitantes do Rio de Janeiro, bem como os da Ba-
hia, tiveram o seu quinhão mais modesto na ampla semen-
teira de dignidades, honras, mercês e officios a que procedeu 
o Principe Regente. Difficilmente porém compensariam em 
muitos casos essa prodiga exhibição de amor e solHcitude pa-
terna, conforme a qualifica o padre L u i z Gonçalves, os 
serios vexames que a grande numero de habitantes da capi-
tal brazileira acarretara a trasladação da corte. Tornaram-se 
proverbiaes os incommodos soffridos pelos mais abastados, 
ou melhor pelos alojados mais a commodo, tendo que ceder 
suas residencias, por imposição previa do vice-rei conde dos 
Arcos, aos nobres, clérigos, militares e burocratas do acom-
panhamento real, e se refugiar nos suburbios ou em casas 
acanhadíssimas. 
Verdade é que a bonhomia nacional se não alterou com 
semelhante applicação do regimen das aposentadorias, pare-
cendo ser de todo ponto exacto o que contam os chronistas 
(1) Padre Luiz Gonçalves dos Sanctos, o&. cíí. 
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do tempo, a saber, que a cessão das casas foi feita no geral 
da melhor vontade, com uma encantadora franqueza, por-
ventura por alguns com mira interesseira, mas por muitos 
com o prazer intimo de serem úteis, cada um na sua es-
phera, á família real exilada e ao seu séquito. Chegou a libe-
ralidade ao ponto de proprietár ios comprarem trastes e ob-
jectos de valor para melhor adorno das habitações que dei-
xavam com suas carruagens, bestas e escravos, para uso e 
maior luzimento dos emigrados a cuja disposição ficavam. 
Só no artigo fidalgos, não eram poucos os que de Lisboa 
tinham sahído para irem formar no Rio de Janeiro a corte 
do Principe foragido. U m duque, o de Cadaval, fallecido 
na Bahia, onde adoeceu na passagem da esquadra; sete mar-
quezes, os de Alegrete, Angeja, Bellas, Lavradio, Pombal, 
Torres Novas e Vagos; as marquezas de São M i g u e l e L u -
míares ; os condes de Belmonte, Caparica, Cavalleiros, Pom-
beiro e Redondo. Afora os planetas, um milhar de satelli-
tes, monsenhores, desembargadores, medicos, açafatas, re-
posteiros, outros empregados da real casa, sem fallar na 
t r ibu dos Lobatos, do serviço particular e da maior privança 
de D o m João , de quem constituíam a camarilha, juntamente 
com o padre João , seu afilhado, e seu secretario, o esperto 
brazileiro José Egydio ( i ) . 
A o que parece, aquella gente abusou da bizarra hospi-
talidade com que a receberam os habitantes mais endinhei-
rados do Rio de Janeiro e da qual foi também alvo o Prin-
cipe, a quem o negociante Elias Antonio Lopes doou a quinta 
da Boa Vista, em São Chris tovão. O mímo não podia ser 
senão acolhido com agrado porquanto deixava muito a dese-
(1) Depois Tisconde e marquez de Santo Amaro. 
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jar o alojamento no Paço da cídade não só sob o ponto de 
vista do conforto, mas mesmo do espaço sufficíente para a 
numerosa familia real e seus cortezãos e fâmulos, apezar 
do ex-palacio dos governadores e více-reis haver annexado 
com passadiços o convento do Carmo, a antiga casa da Ca-
mara e cadeia. A generosidade de Elias Lopes foi um tanto 
commercial, pois que o doador mais tarde apresentou a 
conta ao presenteado; os religiosos de São Bento gastaram 
porém sem segunda intenção para mais de cem m i l cruzados 
no palacete de recreio que, com destino a Dom João, prepa-
raram na ilha do Governador. 
Estas installações eram indícios de que a corte se de-
morava no Brazi l . Entretanto, pretextando com razão não 
acharem casas para alugar, iam os fidalgos ficando n'aquellas 
em que de principio se tinham aboletado, offerecendo pagar 
boas rendas, que algumas vezes ficavam em promessa e ou-
tras eram benevolamente recusadas pelos senhorios. Mel lo 
Moraes cita os casos do conde de Belmonte, que assim mo-
rou dez annos na residencia do patrão-mór, e da duqueza de 
Cadaval, que residiu igual tempo ou quasi na chácara do 
coronel Alves da Costa, ao fim da rua da Lapa. Deram-se 
mesmo abusos peores. Casos houve em quê uma habitação, 
tomada a t i tulo de aposentadoria, era sublocada por maior 
preço, embolsando o supposto hospede a differença, e até 
se tornando occasionalmcnte o próprio senhorio o inquilino 
do seu inquilino ! ( i ) 
Taes factos, que se deram mas não foram por certo tão 
communs quanto o querem deixar perceber alguns historia-
(1) A nliollçfto do dlrolto ik> nix>S(*iita<lorla, quo viera a ser rm 
cxtrftim Iroiioiinlar, f<>l Uicliiltlti «itro na mm-Pa foltas por Dom 
Jofto VI iwr oocEMiao úa tua torwifflo, em Fwverclro de 1818. 
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dores sem crítica, deviam considerar-se as naturacs conse-
quências de um regímen social em que a aristocracia e o 
clero, mais vivendo da monarchia do que para a monarcbia, 
j á não const i tuíam as classes protectoras do povo, mas sim as 
classes parasitas da nação. Assim occorria havia muito, e 
nada ahi ha que estranhar. D a nobreza do reino escrevia em 
1805 a duqueza de Abrantes, molhando em desprezo a penna 
maliciosa, que não continha elemento algum de que se pu-
desse tirar partido em tempos calamitosos, quando viesse 
a patria a perigar. Chegava a embaixatriz de F r a n ç a a du-
vidar de que a expressão patria encerrasse valor para seme-
lhante gente. 
Os acontecimentos a não desmentiram. Compunha-se 
com effeito de nobres, com alguns prelados, a embaixada 
que foí a Bayonna prosternar-se diante de Napoleão, em-
quanto o povo se armava de cacetes e chuços para a resis-
tencia ao exercito invasor. Fidalgos de alta linhagem, como 
D . Lourenço de Lima, embaixador em Pariz, e o conde da 
Ega, embaixador em M a d r i d , sabemos como se viram ac-
cusados, sem lograrem defender-se satisfactoriamente, de 
terem conspirado em favor das machinações francezas contra 
o seu legitimo soberano. Por isso andaram longos annos refu-
giados nas cortes do norte, D . Lourenço até ameaçado em 
Londres de i r para a cadeia por dividas, do que o l ivrou a 
amizade de Funchal e depois a de Palmella, de cujos auxilios 
por f im vivia ( 1 ) . T ã o convencido ficara o Principe Re-
gente da aleivosía d'aquelles fidalgos que sempre chamava 
o conde da Ega desgraçado ( 2 ) , e sobre D . Lourenço pro-
ferio as seguintes palavras a proposito do perdão do marquez 
(1) Correspondencia no Arch, do Min. das Rei. Ext. do Brazil. 
(2) Carta de Marrocos de 13 de Abril de 1813. 
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de Loulé, por quem se interessara vivamente o coronel 
Maier: "Esse traidor veio a todo o galope a Lisboa para me 
enganar e sacudir como Fernando na armadilha de Bona-
parte " ( i ) . 
Accresce que a corte portugueza, sobre ser composta de 
elementos no geral de questionável valia, tratava o Rio de 
Janeiro, quanto lh'o consentiam, como terra conquistada, 
encarando-a sempre como um ponto de residencia obrigada, 
porem ephemera, e desagradável. Ralados de saudades de 
Lisboa, os nobres detestavam commummente a capital bra-
zileira. Afora o Príncipe, poucos eram os que estimavam o 
Brazil ou que lhe faziam sequer justiça. T a l amo, tal criado. 
Marrocos pode dizer-se que reflectia fielmente a opinião dos 
fidalgos que o protegiam, e suas cartas, espelho dos ditos 
azedos que fermentavam nas conversas portuguezas, trazem 
um testemunho irrefutável d'aquelle estado de espirito, que 
não é injusto appellidar de collectivo. 
Achava Marrocos o ar do Rio infernal, cheio de mp-
lestias "pelos vapores crassos e corruptos do terreno e humo-
res pestiferos da negraria e escravatura"; comparava a ci-
dade de São Sebastião com o peor bairro de Lisboa, que era 
o de Alfama, ou ¡azendo-lhe muito favor, com o Bairro Alto 
nos seus districtos mais porcos e immundos ( 2 ) ; dizia ser 
" o clima mais pestífero do que o de Cacheu, Caconda, Mo-
çambique, e todos os mais da Costa de Leste, andando sem-
pre o S. Viatico por casa dos enfermos, de dia e de noute 
as Igrejas continuamente dando signaes de defuntos ", e ha-
vendo elle pouco antes sabido que só na egreja da Míseri-
(1) Officio de 6 í e Setembro de 1818, no Arch. *> Min. do» 
Neg. Est . de França. 
(2) Carta de 24 de Outubro de 1811. 
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cordia tinham sido enterradas no anno de 1811 para cima 
de 300 pessoas naturaes de Lisboa / ( I ) 
Confessando que prefería vegetar muí pobre em Lisboa 
a viver no Rio com grandes riquezas, e para mostrar que 
(1) €arta de 27 de Fevereiro de 1812. N'«ste capitulo da mor-
talidade e dos miSoe ares da terra parecia minea se esgotar a ana bilis. 
A 3 de Abril de 1S12, dcsanlmfulo com seus ataquee de cabeça, escrevia 
ao pa i : " Isto me desconsola quanta ê possível, pois vejo morrer no 
dia as dúzias! Tem sido tal o contagio, que em poucas semanas tem 
morrido mala de mil pessoas; e S. A. K. retirou-se para a sua chácara 
de S. Christovüo com tenção de passar para Santa Cruz, mas n3o se 
effectucu esta, por se saber que também allí havia o mesmo conta-
gio. . . . . Aqui he o que se ouve; e quEpdo se encontra gualquer pes-
soa, se n3o pergunta se tem saúde, mas sim de que se queixai" Os 
gastos da convalescença da "ultima doença" estavam-no arruinando, 
qneixava-se elle: " iCusta-me cada copinho mui pequeno de jálela de 
substancia 1.920 rs. e cada garrafa de vinho de Champagne 2.500 rs.. ." 
•Com a irmã era menos respeitoso o seu desafogo. Escrevia-Ihe a 
31 de Março de 1812: "PEQUI SÓ te posso mandar informaçSes fasti-
diosas : a terra he a pelor do Mundo; a gente he Indigriisslma, soberba, 
vaidosa, libertina; os animaes são feios, venenosos, e muitos; em fim 
eu crismei a terra, ahamauldo-lhe terra de sevarulijas; porque gente e 
brutos todos são sevanéijas." 
Ao darem as vantagens alcançadas na Península sobre os Fran-
cezes visos de probabilidade ao regresso proximo da cOrte, o mau 
humor do pobre rato de biWiothcca, ainda mettido entre os Manns-
crlptos da Corôa, com fumaças de bibliographo e sem grandes espe-
ranças de romper victoriosamente a chusma dos pretendentes hostis, 
aperreado pelo calor, pelas saudados da vida lisboeta e sobretudo pelas 
dooeipções, espandla-se feroz: "Deus queira approximar J& esse Instante 
para nossa maior sstisfação e descanso, que me parece não terei em 
minha vida outro maior. E u estou tSo escandalizado do Paiz, que delle 
nada quero, e quando daqui sahlr, níto me esquecerei de limpar a9 
botas ás bondas do Caes, para não levar o mínimo vestigio desta terra, 
tSo benéfica, que nem aos seus perdoa: e eu com a maior parte dos 
queixosos lhe pagaremos com grande usura os bons effeitos de sua con-
dição. 
Meu Pay, quando se trata das más qualidades do Brazil he para 
mim materia vasta em odio e zanga, sahíndo fora dos limites da pru-
flcncla; e Julgo que até dormindo praguejo contra elle. Podia o Sr. 
D. Luiz da Cunha se fosse vivo, jactar-se da sua combinação politica 
sobre o estabellecimento da nossa Monarquia no centro do Brazil, por-
que puerilmente errou: o grande Ministro de Estado, Mr. Pitt, se 
existisse, que cara nSo faria vemdo posto em execução o seu plano mo-
derno sobre o commercio do Brazil, e achando que a. Nação Bxitan-
nlca he a primeira que experimentou vantagens negativas com este 
Paiz, que lhe faz dar & costa grandes casas de Negocio, em premio de 
suaa delicadezas politicas?" (Carta de 17 de Novembro de 1812). 
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não era o único a assim pensar, contava o rabujento archi-
vista uma engraçada anécdota passada com D . Francisco 
d'Almeida. Perguntando o Príncipe Regente a esse fidalgo 
recem-chegado á côrte que tal achava o paiz, respondeu elle 
com o maior desembaraço: Senhor, eu sempre ouvi dizer aos 
papagaios d'America — Papagaio r e a l . . . para Portugal — . 
" Palavras estas, commenta Marrocos, que têm feito descar-
regar uma grossa chuva das mais horrorosas pragas dos Bra-
zileiros e Brazileiras sem esperança de armisticio." 
A impaciencia do regresso dava frenesís a esses emi-
grados postiços, e de azedume os roera desde que tinham 
posto pé em terra. Como a Rainha doida, elles viviam men-
talmente em Lisboa e em Queluz. Comtudo, sendo pre-
ciso dotar o acampamento com ares de côrte, mesmo porque 
ninguém podia de seguro prever o tempo que duraria a ty-
rannia do Corso sobre a Europa, trataram os nobres de mi-
tigar as suas saudades refazendo em tudo e por tudo a capi-
tal desertada, transformando o Rio n'uma copia, por mais 
imperfeita que sempre a achassem, da querida Lisboa. A ad-
ministração, por motivos menos pessoaes e mais elevados, lhes 
secundou o intento ao applicar os planos que trazia nas suas 
pastas. As mesmas repartições portuguezas superiores foram 
estabelecidas no Brazil , com o mesmo espirito de rotina bu-
rocrática e o mesmo pessoal indolente e cupido, erguendo 
porém a colonia da sua postura de dependenria e dando-lhe 
foros de soberania. As mesmas instituições judiciarias, milita-
res, escolares, foram creadas, com as mesmas falhas e vicios, 
mas com effeitos salutares sobre a economia moral de um 
paiz segregado até então de tudo quanto importava em 
autonomia intellectual e personalidade jurídica interna-
cional. 
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Outras vantagens maís, e excellentes, lucrou ímmedía-
tamente a colonia com a honra que, no entender da côrte 
de Lisboa, a sua temporaria assistência dispensava á capital 
brazileira. Tornou-se l ivre a industria, como livre se tornou 
o commercío graças ás circumstancias do momento de que 
se valeram os esforços de José da Sílva Lisboa. Foi o futuro 
visconde de C a y r ú quem de facto na passagem do Príncipe 
Regente pela Bahia—onde arribou a 2 2 de Janeiro e donde 
singrou a 26 de Fevereiro—obteve por intermedio de D . Fer-
nando José de Portugal a decretação de uma tão revolucio-
naria medida. 
A carta regia de 28 de Janeiro de 1808 abriu os portos 
do Brazi l a todas as importações de fora realizadas directa-
mente, sujeitas ao pagamento de direitos alfandegários no 
valor de 24 por cento, cem distincção dos navios nacionaes ou 
estrangeiros em que fossem transportadas, M a í s tarde o al-
mirante da esquadra brltannica Sir SidneySmíth e o consul 
inglez Sír James Gambier obtiveram, pelas suas instancias 
exercidas antes da chegada de lord Strangford, que a essa 
taxa única e indiscriminadamente cobrada, quer as mercado-
rias fossem para consumo no próprio lugar, quer se desti-
nassem a reexportação, com uma uniformidade que gravava 
extraordinariamente o commercío, se appensasse muito racio-
nalmente uma taxa alternativa de transito de 4 por cento. 
Nos mesmos navios nacionaes ou estrangeiros tornou-se legal 
a exportação tributada de productos brazileiros por conta de 
qualquer, filho da terra ou de fora, excepção feita do tradi-
cional pau-brazil e dos artigos estancados ou de monopolio. 
As manufacturas passaram a ser legaes por virtude de 
outra carta regía, disposição esta que equivalia a descerrar 
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a porta ao capital bem como ao trabalho estrangeiro, sem 
differença de nacionalidade ou de credo religioso, e a lançar 
os alicerces da industria brazlleira aq mesmo tempo que se 
lançavam os do seu commercio exterior. 
A celebrada abertura dos portos nacionaes constituio 
em verdade uma medida altamente sympathi'ca e liberal, mas 
não se pode dizer que representasse uma desinteressada e 
intencional cortezia do Principe Regente aos seus subditos 
ultramarinos. E r a antes uma precaução económica necessá-
ria e inadiável porquanto, estando na occasião fechados por 
motivo da invasão e occupação franceza os portos de Por-
tugal, que serviam de entrepostos e distribuidores dos pro-
ductos coloniaes, pareceria simples loucura manter igual-
mente fechados os portos do Brazil e assim condemnar a 
uma completa paralysia o movimento de exportação e impor-
tação na colonia. 
O momento era azado e favorável á producção bra-
zileira. O embargo americano determinara maior procura em 
Londres e portanto a subida dos preços de varios dos nossos 
principaes géneros, a começar pelo algodão. Pelo mesmo mo-
tivo crescera o fumo cinco vezes de valor, e outro tanto 
acontecera ao arroz. Também o sebo andava altamente co-
tado, cerca de cento por cento e mais de augmento, por ser 
artigo que costumava vir da Russia, nação com a qual se 
achava a Inglaterra então em guerra, por alliada da França. 
O próprio assucar, cujo valor diminuirá muito pela impos-
sibilidade de reexportal-o para o continente da Europa em 
virtude do bloqueio napoleónico, além da chegada de grandes 
cargas das índias Orientaes e Occidentaes e do facto de 
pagar pesados direitos todo o que' não procedia das colonias 
inglezas, subira nos últimos tempos no mercado britannico 
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por causa tia procura dos distilladores de licores espirituosos, 
prohibidos de distillarem grãos comestíveis. A diminuição nas 
taxas determinara augmento na venda do café apezar de, 
não sendo producto colonial inglez, soffrer prohibição de 
transacção para o consumo e ser somente franca a transac-
ção de exportação, não fazendo pois concorrencia ao chá 
da India. Dos productos brazileiros apenas o anil não offe-
recia vantagens n'aquella epocha por sua qualidade muito 
inferior e abundancia do deposito existente; pois os couros 
mesmo, comquanto os houvesse no momento em larga quan-
tidade e estivessem por isso baratos, representavam bom ne-
gocio, e bem assim a aguardente de canna, as drogas e o 
cacao, comtanto que limpo de impurezas ( i ) . 
Nem a providencia da franquia dos portos brazileiros 
aproveitava então á marinha mercante portugueza, sim á in-
gleza, e foi realmente decretada muito para compensar das 
suas perdas os alliados do Reino, senhores do mar e únicos 
para quem n'aquella data tinha valor a concessão, a qual 
contrabalançou de algum modo o prejuízo resultante dos 
portos peninsulares trancados ao seu commercio. A peor 
consequência da medida foi de todo modo para Portugal 
porquanto, não sendo paiz manufactureiro e consumindo rela-
tivamente pouco dos géneros coloníaes, o que excluía um in-
tercambio regular, vivia economicamente das commíssões, dos 
fretes e do lucro do entreposto para os outros paízes. A I n -
glaterra, como nação industrial que j á começara grande-
mente a ser, não experimentou os mesmos damnos immedía-
tos com a emancipação dos Estados Unidos, podendo sus-
tentar seu trafico mercantil. D o Braz i l foi o maior ganho, 
(1) Correio Brasiliense n. 7, Dezembro de 1808. . 
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vî to que a lilierdaJe do commcra'o originou para os seus 
prmluctos um nupncnto dc 40 a 60 por cento ( I ) . 
Outra politica estaria em ilcsaccorilo com o tempo. A 
regencia e reinado de Dom João V I , a saber, a transição do 
século W i l l para o « c u l o X I X , foi o periodo por exccl-
lencia da florescencia Ja economia politica como scien-
cia theorica e pratica. A carta regia datada da Bahía 
aos 23 de Fevereiro de 1808, creando no Rio de Janeiro 
uma cadeira d'essa «ciencia cm beneficio de José da Silva 
Lisboa, o nosso primeiro e copioso tratadista de direito mer-
cantil, declarava ser absolutamente necessário o estudo da 
economia, sobretudo na conjunctura que o Brazil atraves-
sava " e em que offerecia a melhor occasião de se pôrera em 
pratica muitos dos seus principios para que os Brazileiros, 
mais instruidos, com mais vantagem pudessem servir o 
Rei " 
Ao mesmo tempo que a industria e o commercio, livre se 
tornava também a agricultura. Quando se effectuou a mu-
dança da corte, prevalecendo ainda o detestável sestro das 
prohibições, que tanto contribuio para o pernicioso exclusi-
vismo da producção brazileira, conservavam-se defesas va-
rias culturas dignas de serem ensaiadas e fomentadas. O caso 
occorria, entre outras, com a vinha, no intuito de livrar de 
entraves o principal ramo de commercio da metrópole, a 
qual, sem concorrência possivel, ia exportando para a colo-
nia os seus artigos de inferior qualidade, custando a encon-
trar-se no Rio, no dizer de Luccock, uma garrafa de bom 
vinho. 
Desde alguns annos de resto que se comprehendera 
entre os estadistas do Reino não poderem ficar as cousas no 
(1) Tollenaro, ob. elt. 
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pé em que estavam. Seria impossível ir por mais tempo e 
por completo contra as ideas predominantes. J á em 1801 es-
crevia D . Rodrigo ( 1 ) que os alliados (a Inglaterra sobre-
tudo) tinham dilacerado o Principe "e se dispõem talvez 
agora a tirar para o futuro partido em qualquer caso da des-
graça de V . A . R . propondo-se gozar da abertura dos portos 
do Brazi l , que na Paz Gera l lhes ha de ser commum, e da 
entrada das manufacturas de algodão que vai conceder-se á 
França, dando-se hum fatal golpe á nossa Industria." 
O arraigado proteccionismo nacional, que Pombal ze-
lara e D . Rodrigo queria então preservar, não desmente o 
facto de achar-se na moda, pelo menos dentro dos limites de 
cada paiz, a liberdade económica. E o espirito do ministro 
era bastante rasgado para, uma vez exercendo sua acção no 
meio e sobre assumptos da colonia, coadjuvar francamente a 
boa vontade do Regente em quaesquer medidas que não 
fossem de caracter politico, e das quaes pudessem resultar 
para o Brazi l proveito material e adiantamento. No serviço 
do seu Príncipe o ministro dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra do primeiro gabinete brazileiro tinha aliás por norma 
ir além das preoceupações de caracter pessoal e deixar-se 
guiar por principios e opportunidades; e tão convencida era 
sempre sua politica como eram suas antipathias. " Portugal 
ha de ganhar mais, exclamava elle depois de se encontrar 
no Rio de Janeiro, com o augmento que ha de ter o Brazil 
depois dos liberaes princípios que V . A . R . mandou esta-
belecer, do que antes ganhava com o systema restricto e 
colonial que existia; Portugal ha de ser sempre o deposito 
natural dos géneros do Brazi l , e o deposito ha de ser muito 
maior; Portugal ha de ter melhor, e maior consumo para as 
(1) Carta ao Príncipe Regente de 7 de Outubro, no Arcb. Pub. 
do Rio de Janeiro. 
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suas producçõo t fabricas do que ante» tinha; e finalmente 
o exemplo do succedido em Inglaterra depois da separação 
dos Estados Unidos que Smith predisse ha de também verifi-
car-se em Portupal. " ( I ) 
Assim evoluia a mentalidade de D . Rodrigo: nem me-
rece de justiça o nome <le estadista aquelle que timbra era 
manter-se emperrado nas suas opiniões. A inconstancia nem 
sempre é fraqueza e a incoherencia algumas vezes é intel-
ligencia. Os reformadores veem, porém, muitos dos seus pla-
nos falharem. N ã o basta que não duvidem do êxito de em-
preza alguma, nem que se não possam taxar de desarrazoa-
das suas ideas: é preciso ainda e sobretudo ter ao alcance os 
meios de realização. E m projectos nunca era D . Rodrigo 
tomado de surpreza, ainda que o dar-Ihes execução pudesse 
esfriar aqueltes que com elle carregavam as responsabilidades 
da administração. 
Nos fins de 1808, por exemplo, sentia-se no mercado do 
Rio de Janeiro falta de carne, motivada não somente pelo 
brusco augmento da população mais consumidora do genero— 
15.000 pessoas, ao que se refere, acompanharam a côrte—, 
como pela secca e pelas especulações tendentes a levantar o 
preço da venda a retalho, com duplo detrimento dos criado-
res e do publico. Consultado' sobre o caso, não vacillou D . 
Rodrigo em achar-lhe adequada solução: abre-se um cami-
nho de São Paulo para o Rio Grande pelo paiz das Missões 
e não faltarão rezes para o abastecimento da cidade ( 2 ) . 
A maxima fundamental da politica de D . Rodrigo era 
agir. "Chorar em lugar de obrar quando o perigo é mani-
(1) Carto 00 Príncipe lioBcut» de 16 de Aeosto d« 1809, 
<W<iC*'(2) Carto o D. Femando dc rortugal de !0 de Deíembro de 
1808, ibidem. 
. »: J. — is 
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festo, he prova d'im'becillidade", escrevia elle a D . Fernando 
de Portugal ( i ) a proposito das lamurias de Salter, um dos 
governadores do Reino na ausencia do Príncipe. Demais o 
proceder o Governo obsta a que procedam os governados. 
" S. A . R . está convencido que o único meío d'evitar o 
péssimo effeíto das cortes em Espanha he ganhar o affecto 
ão Povo com justas concessoens, e avançando aquelles estabe-
lecimentos úteis com que os Demagogos hão de querer depois 
fazer-se valer. Além dos grandes meios propostos nas Instru-
Çoens (aos Governadores do Reino) 
creio que a abolição da Inquisição e da Companhia do Doiro 
seriam objectos que haviam de produzir huma sensação geral, 
e divertir os ânimos dos Povos da idéa de Constituiçoens pelo 
bem que lhe havião de fazer sentir e pelo respeito que gran-
gearíão ao Governo. " 
Por isso é que D . Rodrigo, ao passo que creava com a 
Intendência um verdadeiro e inquisitorial ministerio da poli-
cia, acerbamente denunciado no Correio Braziliense como 
vexatório para a liberdade civil do cidadão e inútil no impe-
dir a disseminação das novidades políticas, reintroduzia na 
colonia a imprensa, cuja ephemera existencia, em tempo do 
conde de Bobadella, a corte de Lisboa ceifara sem piedade. 
Certamente a semi-official Gazeta do Rio de Janeiro, 
dirigida por Frei Tiburcio da Rocha (2) e que, sujeita á 
(1) Carta de 1 âe Novembro de 1800, ilidem. 
(2) M*llo Morces, 06. cit. Diz porém José Silvestre Ribeiro 
iJliatoria doa estabelecimentos êdentlficoa, litterarios e artistiçoa de 
Portugal, Tomo I V ) que o primeiro Jornal brasileiro perteiMiia e era 
redigido pelos af íktaes da. secretaria dos negocios estrangeiros, a re-
partiçao a «jiie presidia D. Rodrigo, o que me parece- mais verídico. 
Km Janeiro de 1811 auotorizava o conde dos Arcos na Babia a publi-
cação sob oenawra. do periódico i l Edaúe de Ouro, igualmente bi-liebdo-
znadarkx 
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censura, começou a publicar-se no dia 10 Je Setembro de 
1808, nSo podia competir em importancia com o periódico de 
Londres, no qual Ilippolyto se batia valentemente pelos 
progressos de Portugal, apontando sem hesitação os abusos 
e recommendando as melhores reformas sem abandonar o seu 
espirito de moderação. A folha fluminense no seu pequenino 
formato, de quarto de folha de papel almasso, continha " os 
actos, decisões e ordens do Governo, a commemoração dos 
anniversaries natalicios da familia real e a das festas na 
Côrte, odes e panegíricos ás pessoas reaes, e por descargo de 
consciência dos redactores a noticia dos principaes aconteci-
mentos da guerra peninsular, que lá iam resoar aos ouvidos 
da corte, longe dos perigos e das calamidades de Portugal". 
( 1 ) Continha também os annuncios das composições Ilitera-
rias que sahiam á luz, pois a acanhada Gazeta não só servio, 
mau grado as suas deficiencias de reportagem e talvez mesmo 
mercê d'essas deficiencias, para estimular o gosto pelas noti-
cias do estrangeiro, abrindo mais largo horizonte á leitura 
nacional, como a typographia montada para a sua impressão 
e dos papeis officiaes permittio a publicação de varias obras 
de propaganda intellectual, entre ellas uma de José da Silva 
Lisboa sobre o commercio franco do Brazil. 
D . Rodrigo era um enthusiasta de semelhante propa-
ganda, cujos últimos resultados lhe escaparam. O seu lemma 
fôra sempre reformar de cima, transformar sem substituir, 
melhorar sem revolucionar. Por isso era a Intendencia de 
Policia destinada no seu conceito, mais ainda do que a zelar 
a segurança publica, a defender as idéas absolutistas. D'estas 
se mostrava D . Rodrigo sincero apologista, nutrindo forte 
(1) J . 8. lUbflro, 06. cit. 
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desconfiança de espiões francezes ( i ) , da qual até se resen-
tío o ministro americano chegado ao Rio em 1810. 
Insinuações dos ministros inglez e hespanhol, Strang-
ford e Casa Irujo, acirraram as espontaneas suspeitas do 
conde de Linhares, que olhava de esguelha para as republi-
cas e em particular enxergava ideas francezas na dos Esta-
dos Unidos e no seu enviado. As severas visitas das embarca-
ções e quarentenas estabelecidas para as procedencias ameri-
canas, com o pretexto de resguardarem a saúde publica, ti-
nham por mais. verdadeiro intuito, como de resto o confes-
sava uma nota de Linhares, impedir a entrada clandestina 
de emissários de Pariz que perturbassem a paz. brazíleira. 
(1) JJãt> que fosse D, Rodrigo ej-stem a ticamente hostil aos es. 
trangeiros como taes, senão aos que se lhe afiguravam jacobinos. Tâo 
longe estava de ser um natlvlsta, qne no seu ministerio em Lisboa 
fez confiar a reorganização da policia a um emigrado francez, o mar-
quei! de Noirvion, com cuja gestão augmentou consideravelmente a se-
gurança da capital (Hautefort, Coup d'oeil sur Lisbcmtíe et Madrid 
en 1814). NSo teria comtudo sido estranha a esse aspecto a presença 
das tropas inglezaa desde a primeira invasão. • 
, Contra Nourlon e outros offlelaes realistas francezes ao ser-
viço de Portugal houve entretanto em Lisboa um movimento nattvista, 
patrocinado pela -Inglaterra em odio â Franca, achando-se- á frente 
d'elie um primclpe inglez, o duque de Susses. Esse movimento, que se 
deu no Oampo d'Ourique aos 25 de Jutho de 180.1, tomou a feição 
de um motim militar, de regimentos contra regimentos, e ao que pa-
rece denunciarva entre parte da tropa sem ti mentos Híberaes, pola se-
gundo ES cartas, n'um curioso portuguez afrancezado, de Nouvlon a 
D. Itcdrigo .(lArch. ¡Pub. do Kio de Janeiro), os soldados de Gomes 
freire, o mesmo .depois sentenciado por Deresford, çantfuvam quadras 
como esta, de fraca inspiração: 
" Estas cantigas são Inventadas, 
do Regimento de Freire Andrade 
Sao cantadas com estilo 
de lá ré o - Liberdade." 
N-ouvlon AS ouvia do cast ello de São Jorge, onde o tinham 
posto a recato. 
No Brazil foi ura outro emigrado, Naplon, encarregado por L i -
nhares de Installar a fabrica de pólvora; um Allemão, Eschwege, 
chamado a Importante» funeções de administração sclentltica;- um 
Inglez, Mawe, rogado para aweitar a gerencia de uma propriedade 
real. Os exemplos abundsim. 
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Contra o rigor differencial para com os navios chega-
dos dos Estados Unidos e que representava, com suas demo-
ras propositacs nas visitas c aggravanicnto de taxas, um em-
baraço ao coniniercio americano, protestou o ministro Sumter 
e obteve melhoria, nilo tanta comtudo que cessasse de quei-
xar-se para o Departamento em Washington da pouca cor-
dialidade cem que era tratado. Limitava-se o agasalho a visi-
tas officiaes dos ministros e conselheiros de Estado: pro-
vavelmente, dizia elle, por ser eu de paiz democrático. 
Sumter era o primeiro a reconhecer quão reduzido se offere-
cia o intercurso social da capital brazileira; mas a melhor 
prova de que não menos singular lhe parecia a frieza de-
monstrada no seu caso está em que, segundo se vê pela cor-
respondencia de Maier, que cuidadosamente apontava estas 
cousas, acabou o representante americano' por só muito rara-
mente comparecer ás festas da côrte. 
Alem da sua tara republicana, não lhe dava grande pé 
no circulo governamental da nação alliada da ingleza, a ini-
mizade então vivíssima tntre a Grã Bretanha e as suas anti-
gas colonias emancipadas. Sabemos quanto D . Rodrigo era 
anglophilo e quanto por outro lado convinha á Inglaterra 
afastar todo o concorrente perigoso para sua expansão mer-
cantil. Os Estados Unidos não gosavam por tudo isso senão 
de uma sympathia mediocre junto á corte do Rio de Janeiro. 
"Deveis ter presente, escrevia Sumter ao Secretario de Es-
tado Robert Smith, ( I ) que faz parte da disciplina dos allia-
dos da Inglaterra não se satisfazerem com que não sejam os 
neutros inimigos d'ella; antes pretendem absolutamente que 
sejam seus amigos." 
(1) Arch, do Depart. d'Eatado de Washington. 
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De multas, da maior parte das transformações a que anda 
associado no Brazi l o nome de Dom João V I e com que 
ficou assignalada a transferencia da corte portugueza, não é 
temerario dizer que foi Linhares o inspirador. E m 1812, 
íjuando elle falleceu aos 56 annos ( 1 ) e foi levado para o 
claustro do convento de Santo Antonio, já a cidade e a so-
ciedade fluminenses apresentavam um aspecto diverso. 
Continuava, é claro, o mesmo governo de monarchia 
paternal, de justiça mais caseira do que funcdonal, de arbi-
trio institucional que era para todos tyrannico no sentido 
etymologlco -da palavra, tradicionalmente extendendo sua 
munificencia á agricultura,, á industria, ás sdencias, ás ar-
tes, poupando aos pobres humilhações com as leis sumptuá-
rias, cevando os nobres e ao mesmo tempo' escudando o povo 
contra os abusos dos chatins e as extorsões dos monopolistas. 
(1)' Correram sobre a morte de Limhares dLfferemtes versões, 
eendo a mais crível que fosse ella resultante de uma febre maligna. 
Attribulram-n'a porém alguns a veneno propinado pelos inimigos que 
o ministro se fizera opipontio-ae a malversações. Menos verosímil é 
ainda a bistoria, que também se conta, de haver Linhares ingerido ve-
neno apoz uma desfeita recebida do Príncipe Regente, o qual, em 
desaccordo com o seu ministro no tocsnte aos privilegios da Compa-
nhia do Alto Douro perante os favores concedidos pelo tratado de 
commerclo own a Inglaterra, celebrado em 1810, se teria encolerlaado 
ao ponto de descarregar-lhe mna bengalada. 
Dom Joao V I nfto era absolutamente pessoa para se entregar 
a violencias de tal natureza sobre os fidalgos da sua côrte, e essa 
historia deve ter-se extravia*) de uma collecçSo de casos relativos 
ao pai do grande Frederico da Prussia, que era quem costumava con-
verter a bengala em argumento final das suas converses. A historia 
da bengalada, por outros contada como tendo sido dada no ministro 
inglez, que por certo mais a provocaria do que o respeitador Linhares, 
entrou comtudo para o cyclo das anécdotas populares referentes a 
Dom João V I , entre as quaes primam as de falta de aceio e cobardia. 
El las nao s8o no geral mais excctas da que a môr parte das impu-
tadas a Bocage on a Quevedo: apenas provam a popularidade do mo-
narcha, do repentista e do satyrico. 
- Marrocos, s6 incMen temen te se refere ao falleclmento de L i -
nhares, tendo-*e talvez perdido a carta em que noticiava com porme-
nores * triste occoorencla. 
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D . Rmlrigo viajara e vivera na Europa de além Jus Pyri-
neu», formando o seu espirito, no tempo cm que os sobera-
nos timbravam pela maior parte cm imitar o Imperador 
José I I , ensaiando o socialismo dc Estado a que se quer 
agora chegar pelo processo inverso, partindo da plebe a inti-
mação cm vez de descer do throno a protecção. 
Foi pois Linhares por inclinação e por educação pra-
tica seguidor d'essc systems que havia sido o pombalino, e 
envolvia muito espirito reformador no que diz respeito ao 
bem estar nacional e muita tendencia regalista no tocante ás 
relações com a Egreja. A acção do ministro de Dom João V I 
foi entretanto, não por mais comprehensiva ou vigorosa, 
mas de certo por se haver exercido em epocha mais fecunda 
e em meio mais dúctil, menos ephemera do que a do minis-
tro de Dom José. A pequena reacção, parodia á que se seguio 
á queda de Pombal, reacção de beatos e de velhacos que preten-
deu inutilizar a obra de Linhares, não conseguio vingar, 
' nem mesmo invocando a terrífica visão revolucionaria da 
America Hespanhola. O pensamento novo logrou resistir: 
elle inspirara mais confiança e mais dignidade á sociedade 
sobre a qual operara no sentido progressivo. Os resultados 
já eram visiveis: 1812 differia sensivelmente de 1808. 
As cousas ecclesiasticas, a que tãb importante papel com-
petia então, tinham melhorado, para isto contribuindo sem 
duvida as virtudes do novo Bispo, D . José Caetano de Souza 
Coutinho, mais do que ainda as suas bellas pastoraes, das 
quaes no habito de mal dizer, Marrocos escarnecia grosseira-
mente, chamando-lhes tima porcaria—apezar de ser muito 
obrigado ao prelado, "porque me faz muita festa, e me vizi-
tou na Livraria, por não saber a minha casa." (1 ) Exami-
(1) Carta de 20 do Outubro de 1811. 
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nava-se com mais rigor o comportamento dos clérigos; cui-
dava-se com mais zelo da decencia do culto, compromettida 
pelas frequentes desavenças e demandas de confrarias contra 
curas e vigários contra cabidos; animava-se a formação de 
irmandades, mesmo de negros, que assim se tornavam bem 
irmãos dos brancos pelo menos diante de Christo, ganhando 
a exterioridade religiosa com a solidariedade das devoções. 
Encontravam-se pois aos poucos annos menos immorali-
tiade e mais respeito na funcção religiosa, menos combativi-
dade e mais disciplina entre os fieis, talvez mesmo no espirito 
píenos superstição e mais conceito evangélico, si bem que 
não tivesse ficado desprezado o lado do cerimonial, alcan-
çando pelo contrario verdadeiro esplendor. A Capella Real 
passou a reflectir as magnificencias da Patriarchal de Lis -
boa, de cujas regalias se vio em grande parte dotada. Logo 
no anno da sua chegada elevou o Principe Regente a monse-
nhores os cinco dignitários do cabido da Sé (deão, chantre,, 
thesoureiro-mór, mestre-escola e arcediago), aggregando-lhes 
um arcipreste, e augmentou o numero dos capitulares e de 
todo o pessoal, dividindo os cónegos em duas cathegorias, 
presbyteros e diáconos, e concedendo-lhes o uso do roquete, 
capas magnas roxas e murças encarnadas, ( i ) 
D a pompa do culto derivou-se um effeito salutar sobre 
os hábitos domésticos, mais se relaxando a reclusão feminina. 
Attrahidas pela grandeza desusada das cerimonias, entra-
ram as mulheres a frequentar com maior assiduidade ainda 
as egrejas e, por consequência, a comparecer nos diverti-
mentos profanos que constituiam o ordinario acompanha-
(1) Monseobor Pizarro, ilemoriat do Rio de Janeiro, Tomo V I I I , 
Í822. 
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mento popular das festas sacras: entre elles sobresahiam os 
leilões de prendas offerecidas para serem vendidas ao mais 
alto licitante em beneficio da caixa do templo. Com o amiu-
darem-se as sabidas, desenvolveu-se o gosto pelo vestuario, 
surgió com elle a preoceupação da moda, e o convivio geral, 
ao passo que crescia em franqueza, em expansão natural e 
destituida de malicia, ganhava uma nota de distineção. 
O Principe Regente também espalhou o gosto, n'elle 
pessoal e muito pronunciado, pelas representações scenicas. 
Frequentando seguidamente o theatro com a familia real, 
não se podia senão esperar que o acompanhasse a còrte, e 
assim, sob pretexto de um passatempo intellectual, se estabe-
leceu um ponto de reunião mundana accessivel a muita gente. 
Os camarotes eram em boa parte oceupados por senhoras da 
terra, e até lucrou o bom gosto publico com a livre critica 
no palco dos costumes e vezos nacionaes. 
O soberano comprehendia com a sua sagacidade a alma 
do seu ministro, que de certo modo vibrava de accordo com 
a propria, e por isso o patrocinava, sentindo-se até feliz de 
encontrar uma vontade firme que desse expressão pratica ás 
suas ideas e concretizasse os seus pensamentos. Também 
D . Rodrigo entregou-se de corpo e alma á tarefa. Refortna-
ram-se a policia, a tropa de linha e a milicia; melhorou-se o 
armamento; augmentaram-se as fortificações das fronteiras, 
e aprofundou-se pelo estudo o conhecimento do terreno de 
embate eventual das forças militares. 
Novas culturas foram tentadas e novas plantas introdu-
zidas, creando-se no Jardim Botânico da lagôa de Rodrigo 
de Freitas um viveiro, entre outras, das chamadas arvores 
de especiarias (canella, cravo, pimenta, noz-moscada, etc.) 
e da planta do chá. Abrigava Linhares a esperança de pro-
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pagar « t a ultima cultura quiçá ao ponto de iupprir todo o 
mercado europeu, que recebia de muito mail longe o v a 
fornecimento. Seis mil pes estavam plantados em 1817, que 
davam um producto forte mas pouco aromático, ainda gros-
seiro e com gosto de terra no dizer de Spix e Martius. 
O plano não gorou, todavia, por imprestabilidade dos terre-
nos, antes por causa da subida dos salarios determinada por 
tal ou qual animação industrial, e da morosidade dos centos 
de Chintzes importados, muito provavelmente'dentre a ralé 
de Cantão, impondo-se assim o dilemma de sabir o chá 
muito caro com o trabalho nacional, ou ser necessário fazer 
vir maior quantidade de Chins para fabrical-o em proporção 
razoável para o consumo local e estrangeiro. O que faltou, 
porém, sobretudo para que vingasse aquella cultura foi a 
animação que lhe emprestavam os enthusiasmos de Linhares. 
Para propagar a cultura da vinha, ímportaram-se 
80.000 bacellos, que o Principe Regente mandou distribuir. 
Logo em 1809, pela resolução regia de 27 de Julho, fôra a 
Junta do Commercio do Brazil e dominios ultramarinos auc-
torizada a estabelecer premios, pelas sobras do seu cofre, ás 
pessoas que fizessem acelimar, em qualquer dos estados e 
possessões de Portugal, arvores de especiaria fina da índia, 
e que introduzissem ou melhorassem a cultura de outros 
vegetaes, extranhos e indígenas, preciosos pelo seu uso na 
pharmacia, na tinturaria e em outras artes. N'esse mesmo 
anno teve a Junta opportunidade de conferir uma medalha 
de ouro ao chefe de divisão L u i z de Abreu, o qual, tendo 
estado prisioneiro de guerra na ilha de França ou Mauricia 
— donde sabiam os navios francezes a depredarem o commer-
cio portuguez com a India e China—foi quem, ao ser resga-
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tado e regressar para a patria, trouxe do Jardim Real vege-
taes e sememes que floresceram no nosso horto.(i) 
Foi deveras copiosa a obra administrativa dos primeiros 
annos do governo propriamente americano de Dom João V I . 
A caridade publica, que já se dispensava com bondade e 
efficiencia na Misericordia e no Hospital Militar, passou a 
ser melhor exercida ainda mediante a fundação de uma Casa 
de Expostos e a organização de um superior conforto nos 
hospitaes existentes. 
Os processos judiciários adquiriram maior presteza; o 
correio extendeu-sc a todas as capitanias; estabeleceu-se o 
telegrapho aéreo na costa; iniciaram-se os seguros contra 
fogo e contra naufragios; abriram-se livrarias; regulamen-
taram-se a catechese dos indios e o trafico dos escravos. 
As finanças prosperaram com os estancos mais remune-
radores, a menor improbidade e o maior vigor da acção offi-
cial. Alargou-se a alfandega; facilitaram-se o movimento das 
embarcações, a armazenagem e despacho das mercadorias 
c o pagamento dos direitos aduaneiros; entraram a construir-
se nos estaleiros navios não só de guerra como mercantes, 
para o que se ordenou a remissão de metade dos direitos de 
entrada sobre os objectos empregados na construcção naval; 
começaram a fabricar-se nos arsenaes de marinha brazilei-
ros petrechos náuticos, taes como velas e cordas, para o que 
se fizeram no Rio Grande do Sul plantações de cânhamo. 
Cresceu muito o commercio; diminuiram as vexações e os 
monopolios a elle attinentes; ouviram-se os primeiros vagidos 
das industrias de tecidos e metallurgica; dcsenvolveu-se e tor-
(1) D'Mrto modo •» Introduilrom wi flora bruillelra a moeca-
dclra, 1 o«miil»n.lra. o «b.onte, o "«TO da Iwlin, a CTHelWra e a 
chamada arvore dc oarvBo. De Coymna, cmde M estavam accllmadas, 
vieram tombem exemplar» das meemas eapeeli». 
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nou-se um quasi nada menos empírica a agricultura; passou a 
mais confortável a vida material, melhorando consideravel-
mente o passadio, a começar pelo pSo, e o actio na venda dos 
comestiveis; surgiram artifices e até varredores de ruas. 
Foram particularmente numerosas as providencias, pau-
tadas pelo criterio económico liberal, tendentes a fomen-
tar a agricultura e a industria. A especiaria colhida nas plan-
tações do Brazil ficou isenta em 1810 do dizimo e de to-
dos os direitos por dez annos. Igual isenção se decretou no 
mesmo anno para os fios de algodão, e tecidos e estamparias 
de algodão, seda ou lã de fabrico brazileiro. J á pelo alvará 
de 28 de Abril de 1809 se tinham isentado de direitos as ma-
terias primas importadas para emprego nas manufacturas na-
cionaes. Aos Portuguezes que emigrassem para o Brazil e 
quizeseem fixar-se como agricultores, mandou-se em 1811 
distribuir lotes de terras, instrumentos de lavoura e gado e 
dar mesada nos primeiros tempos. Acolhimento franco e 
benevolo se extendeu aos estrangeiros vindos para se dedi-
carem á lavoura, e bem assim aos que professassem as artes 
liberaes e mechanicas. Concederam-se privilegios aos inven-
tores ou introductores de alguma nova machina ou novo in-
vento nas artes. 
A melhor recompensa do estadista que os escriptores es-
trangeiros coevos são unanimes em acatar e elogiar, coube-
Ihe por certo quando no theatro do Tejuco, em pleno dis-
tricto diamantino, se celebrou a sua apotheose por occasião 
da chegada do morro do Pilar, a 25 leguas de distancia, do 
primeiro ferro fundido na fabrica alli erigida pelo intendente 
dos diamantes por ordem do conde de Linhares. Cavalleiros 
louçãos foram ao encontro dos carros puxados por juntas de 
bois, acompanhando-os entre applauses ao Principe Regente, 
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cuja cff!|;!c encimava os carros no meio de varias allegorias 
á mineraçilo, cormicopias de abundancia, cyclopes batendo o 
ferro e um pnio calcando a inveja. 
O proteccionismo official não se commetteu todavia 
a exaegeros, abstendo-sc o Governo de conceder favores pro-
hibitivos de concorrencia, que pcrmittissem o exclusivo a 
fabricas de "objectos triviacs e manifestos para não dar lugar 
a estancos e monopolios", que seriam uma primeira apparição 
na nossa economia dos poderosos syndicates da livre indus-
tria actual. A intimidade com a Inglaterra, uma fatalidade 
politica da qual ia resultar o infeliz tratado de 1810, ve-
dava qualquer tentativa d'aquella natureza que envolvesse 
um estorvo i conquista mercantil britannica; e por outro 
lado, apezar de se dizer que era grande o numero de braços 
inertes pelo facto de não possuirem muitos dos nacionaes 
terras nem meios de se applicarem á agricultura, para a qual 
se requer pelo menos um pequeno capital, e apezar de ser 
realmente grande a abundancia das materias primas como 
algodão, lã, ferro, kaolino e outras, a industria se não des-
envolveu proporcionalmente aos esforços da administração 
e á politica adoptada para sua animação. 
A propensão para a lavoura e commercio era tradicio-
nal; grande o apego dos habitantes dos campos ao seu am-
biente; mais apropriado o trabalho escravo ás plantações 
que ás fabricas; escassa, disseminada e por demais inculta a 
classe donde extrahir operarios livres; avultado o custo e 
difficil o transporte transatlântico dos machinismos; em des-
accordo o meio com o regimen industrial que suppõe um es-
tado social mais adiantado. Eram estas outras tantas razões 
para contrariar uma tal expansão, si não bastasse a do mencio-
nado tratado, que até teve como resultado a desapparição de 
208 IIOM JOÃO VI NO BRAZIL 
certas industrias tnidicionacs diante da invasão de manufa-
cturas estrangeiras, mais acabadas e mais baratas do que os 
productos caseiros da terra. De que valeriam ao lado dessa 
conquista pratica os esforços académicos da Junta do Com-
mercio, Agricultura e Fabricas, aliás provida de rendimentos 
próprios sob a forma de impostos especiaes para sua sus-
tentação, aulas, propaganda, recompensas, acquisição de ma-
chinas e sementes, melhoramento de canaes e estradas para 
facilitar o commercio interno e mais execução do seu for-
moso programma? 
Com os favores exaggerados concedidos á Grã Breta-
nha ceifou o Governo o melhor das esperanças que se po-
diam derivar d'aquelle devaneado renascimento, um renasci-
mento que succedia a uma noite mais escura do que a me-
dieval porque no seu seio nada se havia elaborado. A indus-
tria brazileira requeria ser edificada desde os alicerces, visto 
ter sido pautada pela eliminação de toda concorrencia colo-
nial a politica económica da metrópole portugueza, ou me-
lhor a politica económica europea até os fins do sé-
culo X V I I I . 
O cultivo da amoreira se vedara para que não viesse a 
fabricar-se a seda; o da oliveira, para que não viesse a fabn-
car-se o azeite; o sal se limitara como especial concessão a 
venda para o consumo local ¡ ao trigo do Rio Grande, ainda 
em 1780 se fechava o mercado brazileiro, só sendo tolerado 
na capitania que o cultivava; a ourivesaria, como industria, 
era severamente interdicta na região productora do ouro, 
para não furtar ao quinto real e á taxa da cunhagem o mi-
neral extralvido. A propria tecelagem á mão, que em Minas 
Geraes tomara incremento, se prohibía, abrindo-se em 1785 
uma excepção para o algodão grosseiro de uso entre os escra-
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vos, mas sendo, nos começos mesmo do século X I X , destrui-
dos na praça publica quaesqirer teares que se introduzissem 
e deportadas para Lisboa os seus possuidores, para que allí 
soffressem a acçilo da justiça, ( i ) 
Esta politica t3o estreita, com relação ao commercio 
e á industria, provinha muito do espirito de interesse e não 
menos do espirito de desconfiança. A principio, no século da 
descoberta, era dado a todos os estrangeiros visitarem com-
mercialmente o Brazil « até aos catholicos ahi se estabelece-
rem: apenas, para que ficassem importantes vantagens aos 
Portuguezes, lhes eram cobrados 10 por cento addicionaes 
nos direitos de importação e lhes era defeso traficarem com 
os índios. Foi durante o domínio dos Philippes que se fe-
chou aos estrangeiros a entrada no Brazil. Sob os Bragan-
ças, apoz a Restauração, nos tratados celebrados com a Grã 
Bretanha, em 1654, e com as Provincias Unidas, em 1661, se 
facultou, com certas exclusões, o commercio com a colonia 
americana, passando, porém, as mercadorias por Portugal e 
ahi pagando os respectivos direitos. Inglezes e Hollandezes 
descuraram a regalia tanto porque nas suas possessões exis-
tiam os chamados géneros coloniaes que o Brazil fornecia, 
como porque não passavam afinal os negociantes portugue-
zes de intermediarios d'elles, visto comprarem-lhes as manu-
facturas com que traficavam. De facto era, sob bandeira por-
tugueza, um commercio britannico, uma exportação de pro-
ductos britannicos adquiridos a credito. 
Com o descobrimento das minas no limiar do século 
X V I I I e valia muito maior alcançada pela colonia no meio 
de um ambiente geral de exclusivismo, tornaram-se mais se-
veras as restricções económicas, pretendendo até Portugal 
( I ) iluiiiMmann, a<Khit>itc ron SnnUien, IkTlln, ISOO. 
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obter da Inglaterra « da HollanJa no Congresso de Utrecht 
uma renuncia dos seus direitos exarados nos tratados em 
vigor. Nenhum resultado obteve a diplomacia de Tarouca e 
D . L u i z da Cunha, comquanto estivesse a Inglaterra de 
qualquer modo em condição vantajosa pela dependencia de 
Portugal da sua ascendencia financeira. Por isso fechou ella 
os olhos a violações dos tratados, que deram ensejo a recla-
mações hollandczas, ás quaes houve que fazer testa, em-
quanto as prohibições seguiam seu caminho e se extendiam 
dos districtos mineiro e diamantino a toda a região brazi-
leira, donde se viram na pratica ciosamente excluídos todos 
os estrangeiros. Pouco antes da passagem do Principe Re-
gente, soffrera o Inglez Lindley, na Bahia, prisão e con-
fisco da sua embarcação por suspeito de fazer commercio de 
contrabando. ( I ) 
Agora, com a presença da corte e a remodelação dos 
ideaes de administração, mudara tudo e proseguirá impávido 
o governo na sua tarefa legisladora, que tinha por objecto 
confessado gerar uma industria nos centros e espalhar a 
agricultura por todo o paiz. Obedecendo a estes moveis, 
isentou dos dízimos aquelles que fossem trabalhar terras 
até então oceupadas pelos índios; concedeu moratorias aos 
devedores á Real Fazenda, que se fossem estabelecer n'essas 
mesmas terras; arbitrou premios aos fazendeiros que se dis-
tinguissem no bom tratamento e se esforçassem pela civi-
lização dos índios; decretou punição para as fraudes na ex-
portação do assucar, em detrimento do progresso e renome 
d'esta importante industria nacional; creou uma infinidade de 
(1) Handelmaira, ob. cít. 
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villas novas e de novas comarcas judiciarias; mandou melho-
rar portos como o do Recife, para conservar limpo o fundo e 
livre a entrada de bancos de areia. 
Para o aformoseamento da capital propriamente, é na-
tural que se dirigisse solicita a attenção do governo no seu 
empenho pelos melhoramentos. O arsenal foi augmentado; 
começado o vasto quartel do Campo de Sant'Anna e es-
boçado na mesma praça outro jardim publico; transfor-
mada em novo Erario a antiga Casa dos Pássaros, na rua 
da Lampadosa (actual do Sacramento), onde o vice-rei Luiz 
de Vasconcellos projectara fundar um Museo de Historia 
Natural; animou-se por meio da isenção de decimas a edi-
ficação da cidade nova, ligando o Campo de Sant'Anna, li-
mite da velha, com a real quinta de São Christovão. Todo 
este terreno, que era alagadiço, assim como o que fica por 
traz dos morros da Gamboa, Sacco do Alferes e Ponta do 
Cajú (n'esta elevação se estabelecera o almirante inglez 
com a estação de signaes para a esquadra sob seu com-
mando) estavam sendo deseccados e atterrados e iam-se gra-
dualmente cobrindo de habitações. 
Nem mais se limitava a população no seu desafogo 
a acompanhar até alli pela borda as sinuosidades da bahia: 
espraiara-se mesmo pelo outro lado, na Praia Grande e 
São Domingos — que se communicavam com a parte orien-
tal e mais importante da capitania do Rio de Janeiro e 
cujos caminhos conduziam até Espirito Santo e Porto Se-
guro — t e pelas ilhas que ficavam á vista d'essas duas mar-
gens fronteiras no seio da enorme bahia. D a banda da ci-
dade os arrabaldes mais distantes povoavam-se aos poucos 
mas successivamente. O Rio Comprido, o Pedregulho, lu-
gares todos que pouco antes eram ermos e agrestes, conti-
». J, — 14 
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nham aos cinco unnos da residencia da corte no Rio de Ja-
neiro boas casas e bonitos jardins. T i n h a dado incremento a 
essa zona a assidua assistência do soberano na propriedade 
da Boa Vista que do alto de uma pequena eminência domi-
nava a planicie, d'antcs dividida em mattas e paúcs e falha 
de segurança, agora roçada, drenada, em parte ajardinada e 
oceupada. 
Do lado de Botafogo ia sendo não menos sensível o 
acerescimo de vivendas, tendo passado muitos dos nobres 
e da gente abastada da terra a residir em roda da actual 
egreja da Gloria, fundada em 1720 como pequena Capella 
que a Rainha Dona Carlota reconstruio em 1818. A prefe-
rencia dos moradores que desertavam os antigos bairros, 
cujas ruas apertadas mais barulhentas e incommodas se tor-
naram ainda desde que por ellas foi permittido vender, re-
cahiu primeiro sobre o Cattete e as lindas praias que capri-
chosamente se desenrolam desde a Lapa até a enseada de 
Botafogo. N'ellas se localizaram os banhos de mar e nas 
suas immediações se preparou o primeiro campo de corridas 
de cavallos, divertimento logo introduzido pelos Inglezes. 
Principiavam os fluminenses a dar o devido valor as 
extraordinarias bellezas naturaes d'esses prolongamentos do 
. Rio de Janeiro á beira mar e sobre os morros, em que os 
Jesuítas com o seu raro senso topographíco tinham possuído 
duas installações, uma na Tíjuca, e a outra não longe da 
lagoa Rodrigo de Freitas. A Gávea « o Jardim Botânico, 
pontos depois tão favoritos, enchiam-se então rapidamente 
de casas de campo, levantadas no formoso valle, coberto de 
luxuriante vegetação e borrifado pelas torrentes das monta-
nhas, que se prolonga á sombra do alteroso Corcovado, tendo 
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por Incomparável tela de fundo o mar sem fim e por basti-
dores os morros verdes de formas desiguaes e os cones de 
granito escuro ou branco, até defrontar com a soberba T i -
juca, cuja floresta conservava puro todo o seu romântico 
encanto apezar de já ir apresentando na base signaes evi-
dentes do derramamento da população. 
N ã o foi por certo Linhares quem sósinho fez tudo isso, 
muito embora executasse um regio programma. Foi elle 
porém a mola principal do mechanismo que accelerou o pro-
gresso da colonia emancipada e que era regulado pelo bom 
senso do monarcha. Linhares de todo tempo só acreditou em 
efficaz desenvolvimento moral baseado no bem estar mate-
rial, para o qual por isso convergia o melhor do seu esforço. 
Já sabemos que um dos seus primeiros cuidados consistiu 
em promover a abertura de estradas, indispensáveis para fa-
cilitarem as communicações e portanto as transacções mer-
cantis, e unirem as differentes regiões do Brazil pelo in-
teresse que experimentavam necessariamente todas em collo-
car seus productos mais desembaraçadamente nos portos de 
procura e mais depressa receber as manufacturas da Europa. 
E ' obvio que d'est'arte augmentava o valor das propriedades 
distantes, crescia o consumo dos géneros e se fornecia em-
prego a actividades que o reclamavam. 
Pode dizer-se que depois do ministerio de Linhares, 
por effeito da sua iniciativa, é que as communicações regu-
lares por via de terra se extenderam no Brazil, na direcção 
leste-oeste, de Cabo Frio a Villa Bella, e na direcção norte-
sul, do Espirito Santo ao Rio Grande. D'antes se viajava 
commerdalmente desde o porto de Santos até Cuyabá pela 
via fluvial: do porto de São Felix desciam canoas até o 
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rio Paraná e deste passavam para outro» curso» (Tagua 
que as levavam a Matto Grosso ( i ) . 
N'esta ordem de preoceupaçõe» fora creado no Río de 
Janeiro pelo decreto de 7 de Abril de 1808, ísto é, um mez 
escasso decorrido da chegada da família real, um archivo 
central " para n'elle se reunirem e conservarem todos os 
mappas e cartas, tanto das costas como do interior do Brazil, 
e também de todos os dominios ultramarinos portuguezes, 
mandando-se-lhe aggregar engenheiros e desenhadores, os 
quaes examinariam as cartas das diversas capitanias e terri-
torios do Brazil e exporiam o seu juízo sobre a authentici-
dade e exactidão das mesmas, ou sobre a necessidade de 
serem corrigidas, ou levantadas de novo. Esses mesmos func-
cionarios e o seu director publicariam uma obra semelhante 
ao Manual Topographico francez, expondo os melhores me-
thodos de aperfeiçoamento das medidas geodésicas, e da 
construcção e levantamento de cartas de grandes ou de pe-
quenos territorios; e pelo andar do tempo, procurariam in-
troduzir uma classe de engenheiros gravadores, que podes-
sem publicar os trabalhos do mesmo archivo. Conservariam 
outrosim todos os planos de fortalezas, fortes e baterias; 
todos os projectos de estradas, navegações de rios, canaes, 
portos; tudo o que dissesse respeito á defeza e conservação 
das capitanias marítimas, ou fronteiras; e tudo o que fosse 
relativo a projectos de campanha, ou a correspondencias de 
(1) A curta regia de 5 de Setembro de dirigida ao go-
vernador e caipitílo gení-ral de Goyass, continha a aipprovaçSo do Prln-
cl'pe llegante no plano de eatabcleelnuTiito do umn soclodfwle de com-
merclo entre aquella caiiltanla e a do PnrA; conferia privilegios aos 
accionistas: providenciaba sobro oa Indios e estatuía sobre a navega-
tjílo do rio Toeantlnn e outras arterias íhivlaes, Mnls decretos e cartas 
rpgliiB se podwlnm citar tnvtnmlo da navegaçilo Interior, (¡ue fot nm 
dos problemas tomados main a peito polo bem Intencloniwlo estadista. 
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gcncraes, que poilesse scrvlr-lhes para elaborar alguma me-
moria, que devessem fazer subir á presença tio soberano" ( i ) . 
Si traçarmos um quadro chronologico do alto pessoal 
governativo que rodeou Dom João V I no Brazil f . formou 
os seus reduzidos gabinetes de trez ministros para seís pastas, 
veremos que coincidem os característicos das phases com as 
differentes influencias índividuaes que preponderaram na 
côrte do Rio de Janeiro entre 1808 e 1821. Os quatro pri-
meiros annos, de 1808 a 1812, pertencem decididamente a 
Linhares e á sua febril actividade reformadora. Os dous 
annos ¡inmediatos são annos de relaxamento, de descanço . 
apoz a lufa-lufa das mudanças administrativas, judiciarias 
e sociaes. Cabem a Aguiar, que Marrocos irreverentemente 
trata de cabeça de ferro pelo que chama sua difficil pene-
tração e devia antes dizer sua difficil sensibilidade de mi-
nistro, e a Galveas, o Doutor Pastorinha da Rainha Dona 
Carlota e fidalgo de costumes desregrados, aos quaes fazem 
allusãó as cartas de Marrocos e varios escríptores do tempo. 
Anadia falleceu moço no fim de 1809; durante 1810 ac-
cumulou Aguiar o exercicic da pasta da marinha, da qual 
em 1811 tomou conta o conde das Galveas que em 1812 
igualmente recolheu a herança de Linhares, gerindo os trez 
ministerios até fallecer cm Janeiro de 1814. 
f l ) José Sllvnrtre Ribeira, ah. cit., Tomo IV. A' blbliothwa da 
Comparnhla dos puartliifl-mnrhihiisi foi, SORIIIMIO esle pnelcnte Invostlgs-
dor portiiRtiez. pncorporeido o rico espolio de escrlirtos marítimos de 
que fazia parte a procloaa collwçilo gco-thydro-toiKígnvphk.-a satra por 
José Marin Dtmtofl IVroIra na occnslilo da luvnsAo frauccEa, constante 
de mala de mil cartas c planon, e pertencente A Sociedade RoaJ Mnri-
tlma, Militar e (¡«ojrrnplilca funda-la em I.tahnu em 17iKS por Inspira-
filo de I). RodrlRO. Como HeerotnTto dn ninrlnim fundou elle tarolwm 
a Academia tranrferMa para t> Rio e a cuja WMloMieca pertencia a 
outra parte do mraclonnrio espolio. Dañina Terelra tentou sera exit o 
eivar na capital braxilelra uma Sociedade Navnl, para engrandocl-
inento da marinha e navegacfto. 
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Os trez annos seguintes, 1814 a 1817, assígnalados na 
Europa pela queda de NapoleJo, rcstauraçSo dos Bourbons 
t implantaçSo da Santa Alliança, a saber, pelo que se con-
siderava o anniquitamento dos principios da Revolução, são 
entretanto os da volta ao poder do conde da Barca, tão acoi-
mado de francez. Foram-lhe confiadas successivamente as 
pastas de Galveas, para que lhes imprimisse o cunho da sua 
superioridade um tanto negligente e do seu talento não tão 
activo quanto versátil. 
Os annos restantes do reinado americano de Dom 
João V I são dominados pela figura e politica de desembar-
gador de Thomaz Antonio Vi l la Nova Portugal, versado 
em jurisprudencia, versado em economia politica, credor de 
toda estima, porém pé de boi, inferior ás circumstancias com 
que tinha de arcar, pessoalmente honestissimo mas explorado 
pela roda que o incensava, e de um portuguezismo intransi-
gente. Bem o mostrou acompanhando para Lisboa o seu Rei 
e protector, a quem sinceramente queria, quando com o 
Principe Dom Pedro e os nacionaes ávidos da completa li-
bertação do Brazil ficava um aristocrata como o conde dos 
Arcos, o qual, em 1818, recebeu de Thomaz Antonio, para 
isto deixando o governo da Bahia, a pasta da marinha que o 
desembargador dirigia desde a morte de Barca occorrida em 
Junho de 1817. 
Thomaz Antonio também teve a seu cargo os negocios 
estrangeiros e a guerra quasi desde então até a chegada em 
1820 do conde de Palmella, o qual logo em 1817 fôra es-
. colhido para esse duplo ministerio por causa dos serviços 
prestados no Congresso de Vienna, continuando no emtanto 
na embaixada de Londres, onde, e em Pariz, havia questões 
pendentes da maior relevancia, para cuja feliz solução eram 
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condições preciosas o tacto e o traquejo do relacionado di-
plomata. De Junho de 1817 ao fim do mesmo anno precedeu 
a Thomaz Antonio na gerencia d'aquellas pastas o diplo-
mata João Paulo Hezerra, que apezar da sua manifesta in-
validez oceupava desde o começo do anno os ministerios 
do reino e erario, pertencentes ao marquez de Aguiar que, 
já moribundo, apenas conservou a assistência ao despacho. 
Nos annos de i 8 i 8 a 1821, Thomaz Antonio reuniu 
assim sob a sua direcção o reino, o erario, os negocios es-
trangeiros e a guerra, tendo mesmo chegado um momento, 
nos começos de 1818, em que com também accumular a 
marinha o desembargador concentrou em si todo o mecha-
nismo governativo, tornando-se o ministro universal d'um 
rei absoluto. E r a por seu lado preciso que este Rei tivesse 
algum valor para que, preponderando no seu conselho ora 
um ministro enérgico e innovador como Linhares, ora um 
indifferente libertino como Galveas, ora um dilettante intel-
lectual e político de horizontes largos como Barca, ora um 
espirito acanhado e rotineiro como Aguiar, ora um homem 
de lei apegado ás praxes forenses e de curta visão diplomática 
como Thomaz Antonio, o progresso se mantivesse n'uma es-
cala apreciável, denunciando uma acção mais ou menos 
constante, mais ou menos vigorosa, porém una e directa 
sobre a marcha que tomavam os acontecimentos. T a l foi o 
papel do monarcha que fundou a nacionalidade brazilelra: 
atravez dos ministros agia a coroa, cuja direcção suprema 
apresentava as modalidades diversas dos agentes que encar-
navam o impulso do movimento de transformação contido na 
obra administrativa. 
Naturalmente Dom João V I via-se melhor compre-
hendido por uns ministros do que por outros, e os prezava 
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mais ou menot segundo o grau de identificação das suas 
vistas respectivas. U m ministro como Linhares, renovador 
e ao mesmo tempo aferrado ao systema absolutista, convi-
nha-lhe particularmente. Ninguém mais do que esse rei pu-
sillanime, estimava levar por diante os seus projectos e pos-
suía um geito muito d'clle de fazer prevalecer sua vontade 
sem hostilizar violentamente as dos seus conselheiros, que 
conservava quasi sempre enciumados e divididos para mais 
facilmente governar. O filho Dom Pedro, tio impetuoso e 
voluntarioso, foi incomparavelmente mais influenciado pela 
camarilha do que jamais o havia sido o pai. 
Tampouco o dominava a velha nobreza, que até não se 
lhe dava de humilhar concedendo títulos a plebeus enricados 
pelas suas ligações com o Estado, conforme aconteceu em 
Lisboa com Quintella e Bandeira, e no Brazil com Azevedo 
e Targini, agraciados com os titulos de visconde do Rio 
Secco e barão de São Lourenço ( i ) . Dissimulando a sua 
obstinação sob apparencias muito brandas e cedendo sempre 
que o apertavam seriamente, mesmo porque era intelligente 
e perspicaz em demasia para teimar até a ultima, foi Dom 
(1) Tendo Tarítbil, drpols d« ennobrecMo. com<?ç«do a as-
•Ignar-*? com as laloiaea B. 1*. guhlii-ee um dos muitos pasquins qiw 
a proposito d'essos morcPs se publicaram, com o scculnte commentarlo 
poético, que Marrocos reproduz na sua carta de de Fevereiro de 
1812: 
1. " .Furta Assevcdo no Toco, 
TarKlnl rouba no Erar lo; 
— E o Povo affllcto carrega 
iPesada crux ao Calvarlo. 
2. ° - B . I * no Calvarlo 
Bom Ladr&o; 
l i . B. no Erarlo 
¡Ladrfio Bruto; 
. . . _ .. Tola <lu« fas 1 
Furta ao rubllco. 
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JoJo na essência um re! absoluto mas na forma um re! 
constitucional., 
No Brazil chegou a accentuar sem querer esta feição, 
. democratizando-se exteriormente em certo aspecto de accordo 
com o meio afim de agradar os seus subditos americanos, para 
os quaes não eram incompativeis a dcspretenção do inter-
curso regio e a ambição de distincções mais marcadas do que 
a simples admissão ás mesuras da corte e aos meneios do so-
berano, pelos fidalgos portuguezes julgada assaz recom-
pensa para a nossa ralé de fortuna. A fortuna porém, per-
mittindo a alguns Brazileiros darem luzimemo á nova corte, 
quando os nobres portuguezes andavam na maioria de algi-
beiras vazias — pois que a tradição do af fecto real e a recom-
mendação da expatriação voluntaria, com privação dos bens 
patrimoniaes, eram razões que podiam Ifcvar o throno 
a sustental-os, mas não bastavam para enriquecel-os — consti-
tuía justamente o motivo que impelKa aquelles nacionaes a 
pretenderem favores correlativos com os seus avultados bens 
e graças harmonicas com a importancia mais crescida que 
se attribuiam. 
Toda a habilidade de Dom João V I foi impotente para 
impedir que semelhante rivalidade fosse degenerando, na 
calida atmosphera politica do tempo, em sentimento sepa-
ratista. Os fidalgos portuguezes tinham começado por mos-
trar a sua sobranceria egoista na questão das aposentadorias, 
complicada com a prescripção do aluguel das lojas d'essas 
habitações particulares para maior facilidade de um commer-
cio que a trasladação da corte e a abertura dos portos esta-
vam fazendo avolumar. O despeito d'alguns, o receio n'ou-
tros de expoliações novas, a carestia da vida sensivel para os 
menos abastados, foram provocando a retirada de um bom 
•SN IKJM joAo VI NO m u z i i i 
numero de pessoas importantes da terra para tuas fazendas, 
e o retraliimcnto de muitas na capital mesmo, assim gerando 
um instincto collcctivo de segreKaçSo que poucos annos leva-
ria a manifestar-se por uma irreconciliável desunião. 
Os Brazileiros, observava com justeza o inglez Luc-
cock, são no geral independentes, violentos e politicamente 
mal educados. A inclinação á independencia, que entre a 
classe inferior se manifestava pela impostura e por um 
falso respeito humano que levava até a gente do povo a re-
putar degradante o sobraçar pacotes e carregar utensilios 
de trabalho, revestia entre a classe superior um aspecto mais 
abstracto e mais elevado que devia fatalmente conduzir ao 
rompimento entre as duas desproporcionadas porções da mo-
narchia luzo-brazileira. Apenas D o m J o ã o V I , pelo seu bom 
senso e pela sua affabilidade, servida por uma extraordina-
ria memoria e pelo conhecimento dos pequenos factos ou 
incidentes relativos ás pessoas com quem se encontrava e 
se entretinha, possuía condições preciosas para se populari-
zar, como o conseguio, apezar da antipathia despertada por 
alguns dos seus servidores. 
A sua permanencia no Braz i l teria porventura retar-
dado a Independencia da mesma forma que a completa se-
paração da Austr ia-Hungria é actualmente demorada pelo 
respeito que cerca a figura dolorosa de Francisco Jose. Tam-
pouco se esquivava D o m João V I de caminhar com os tem-
pos, cedendo das suas prerogativas soberanas, por mais 
que lhe fossem caras e que lhe fosse grato preserva-las i l -
lésas. A penetração porém do seu entendimento e a sua capaci-
dade de comprehensão dos problemas administrativos predis-
punham-no, junto com a astucia peculiar á sua familia, a 
acceitar, ainda que n'alguns casos com certa resistência, os 
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alvitres de concessões succcssivamcnte obtidas da sua bene-
volencia. 
Com todos os melboramentos de ordem material e 
mesmo de ordem moral introduzidos com a mudança da 
corte, uma cousa ficava no emtanto faltando para que o 
progresso nacional se firmasse e mantivesse sobre uma base 
solida com ser consciente: era a liberdade civil , que conti-
nuava a não vigorar na indispensável plenitude para os sub-
ditos do Principe Regente. Hippolyto não se cançava de 
bradar de Londres contra o governo militar das capitanias 
que proseguía não obstante a trasladação para o Rio de Ja-. 
neiro da sede da monarchia, confiando-se a administração 
de províncias ultramarinas, que eram verdadeiros reinos, 
a officiaes muitos d'elles de baixas patentes e quasi todos de 
qualidades taes que, no dizer do Correio Braziliense, a al-
guns se não confiaria em Portugal o governo da menor 
aldeia. ( 
Outro c poderoso obstáculo ao goso d'aquella liberdade 
civil estava na organização e poderes da policia. Em defeza 
do absolutismo da coroa, para fins políticos portanto, lhe 
dera o marquez de Pombal uma feição arbitraria e prepo-
tente, até ¡Ilegal pois que era contraria ás velhas leis do 
Reino a annullação da funeção judiciaria, e os avisos do 
celebre ministro de Dom José chegavam a destruir decisões 
dos tribunaes supremos. No Rio de Janeiro o auctorítarismo 
da funeção policial apoiou-se em nova legislação, a saber 
em actos emanados das novas secretarias d'Estado. 
A provisão de 4 de Outubro de 1808, simultanea com 
tanta reforma esclarecida, mandava que não fossem admit-
tidos a despacho livros nem papeis impressos sem licença da 
Mesa do Desembargo do Paço, côrte soberana e especial 
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creada na capital b razüc i r a para M occupar de assumptos 
judiciários e decidir processos civis e criminosos, expedindo 
graças e privilegios, concedendo revisões de causas, restitui-
ções de bens, etc. O edital de 30 de M a l o de 1809, do 
próprio Intendente geral, mandava que se nüo desse mesmo 
publica noticia ou aviso de obras estrangeiras sem trazel-as 
primeiro á Secretaria da Policia, admittlndo-se expressa-
mente as denuncias em segredo e sendo punidos os delin-
quentes com multas e prisão. Ponderava Hippolyto com 
justa r a z ã o a este proposito que o Intendente assim agia 
como legislador, quando era um principio tradicional das 
Ordenações do Reino que o magistrado ou j u i z nem pudesse 
extender a saneção da lei cr iminal aos casos semelhantes, 
devendo restrictamente limitar-se aos casos especificados na 
lettra da lei . 
O cargo de Intendente geral da Policia foi confiado 
a um magistrado <le elevada cathegoria e reconhecida ener-
gia, o desembargador e ouvidor geral do crime Paulo Fer-
nandes Vianna, o qual deixou mais do que os apontamentos 
sobre sua gerencia que constituem uma valiosa folha de ser-
viços ( 1 ) , uma reputação invejável na memoria popular. 
" O Intendente de Policia, d'elle escrevia Ma ie r ( 2 ) , é um 
Brazilelro a quem não faltam zelo e actividade; mas 
ninguém o secundando, velho e enfermo, com uma reparti-
ção mal organizada, não pode sósinho pôr as cousas na. 
ordem desejável. Cada dous dias tem uma conferencia com 
o Rei que o estima multo, como repetidamente m'o tem 
testemunhado." 
(1) Rovlata Trhnensal, Tomo I-V 
(2) OUlcIo de 18 de Junho do 1817, itMem. 
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EstaMccera-se a Intendencia no Brazil com o mesmo 
regimento, jurisdicçSo e poderes com que fôra fundada em 
Portugal por alvará de 25 de Junho de 1760, quando se 
dividiram as funcçôes propriamente polidaes das da justiça 
contenciosa si bem que sem uma discriminação equitativa e 
menos aimta liberal. Nas attribuições polidaes do tempo ca-
biam de resto não poucos serviços de edilidade e mesmo de 
administração geral, taes como o abastecimento de agua da 
capital, a construcção de pontes e calçadas, estradas e ca-
naes, a i l luminação publica e a colonização. Refere até Paulo 
Fernandes Vianna que partiu d'elle a idéa de mandar vir 
casaes de açorianos para colonos, pagando-lhes o cofre da 
Intendencia as passagens e a todos se dando habitações, ter-
renos, ferramentas, carros e bois ou cavalgaduras. T a m b é m 
era do Intendente o plano geral de immigração portugueza 
approvado pelo Principe Regente em Dezembro de 1810, 
para aproveitar na lavoura brazileira os expatriados por 
motivo das repetidas devastações francezas. 
Si, mau grado os favores ministrados, não deu o ensaio 
resultados completamente satisfactorios, não pode a culpa 
ser imputada á pouca liberalidade da policia, sim á natureza 
d'essa emigração estipendiada e recompensada: " ainda que 
em nenhuma parte, observa o Intendente, prosperassem os 
colonos tanto como na capitania do Espirito Santo pelas 
inconstancias de seus genios e pouco amor ao trabalho.' 
Justamente porque no Espirito Santo tinham elles que luctar 
muito mais pela vida. 
O cofre da Intendencia tinha bastantes fundos á sua 
disposição pela razão de primar Paulo Fernandes Vianna 
como caixa. As grandes festas publicas pelas quaes ficou 
memorável o reinado americano de Dom João V I , não custa-
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ram um real nu Erario, cor remiu KUS gaí tos pela policia, 
que obtinha tacs recursos pecuniarios agenciando subscri-
pções c angariamlo activamente donativos entre a classe 
rica. O Intendente affirmava "ser um dever da policia trazer 
o povo entretido e promover o amor e respeito dos vassallos 
para cum o soberano e sua real dynastia." T a m b é m lhe pa-
recia dever da policia, ao mesmo tempo que taxar os abasta-
dos, amparar os indigentes; pelo que, entre outras providen-
cias, mandou no local da Nova Sé, onde hoje fica a Escola 
Polytcchnica, levantar pequenas casas nominalmente arren-
dadas á pobreza. 
Igualmente se exerceu a generosidade dos amigos do 
Intendente no tocante ao aquartelamento das trez compa-
nhias de infantería e uma de cavallaria ( l ) , que formavam 
o corpo da guarda real da policia organizada por decreto 
de 13 de M a i o de 1809, segundo anniversario natalicio 
do Principe Regente passado no Brazi l . Por conta da mesma 
munificencia particular corria igualmente o pagamento dos 
soldos das praças d'essa divisão mil i tar incumbida de vigiar 
a cidade, reprimir os crimes, cohibir o contrabando, extin-
guir os incendios, e mais serviços de segurança individual c 
commodidade da população ( 2 ) . 1 
Era coronel do corpo de policia José M a r i a Rebello e 
major o famoso Vidigal , vivo ainda na recordação flumi-
nense, munido da chibata com que surrava sem escrúpulos 
os capoeiras que entraram a infestar e amotinar com suas 
maltas a pacata cidade, associados aos embarcadiços ebrios 
(1) A coTOipanJila de CRTnllarlft foi postada no Campo de Sjuifa 
Anna e m tres de Infantería no Vallongo, Ajuda e Prainha. Outra 
companlilft de cavallaria, mais tarde ereadrt, a<iuarMou-se em Matfl-
porcoa (Mello Moraea, l irasll licino e Brazil Imperio, Tomo 1) . 
(ü) Klyalo de Araujo, Usttulo lUsf/trico mitre a policUi tia Ca-
pitai Federal de 1808 a 1831, primeira parte, alo do Janeiro, 18t>8, 
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cía crescente navegação estrangeira. A tradição pinta o 
major apparecendo inesperadamente nos batuques, empol-
gando os vagabundos que, depois de castigados, eram levados 
a assentar praça, e rastejando admiravelmente os criminosos. 
Comtudo os furtos no Rio eram frequentes e cada dia 
se iam tornando mais, assim como as brigas invariavelmente 
assignaladas com facadas, á medida que augmentava em nu-
mero a ralé desordeira. O representante francez escrevia 
n'um de seus officios ( i ) que não possuindo a policia por-
tugueza bastante actividade nem meios sufficientes de des-
empenhar o seu papel, acontecia serem raramente punidos 
os delíctos commettidos pelos nacíonaes e, pelo que toca aos 
estrangeiros, contentar-se a administração com expulsar 
aquelles cujo comportamento se lhe tornava suspeito. O 
facto é que as devassas encontravam grandes difficuldades e 
os crimes offerecíam então muito maior probabilidade de 
ficarem impunes, apezar de toda a habilidade de Vidigal. 
Tanto estavam porém mais em harmonia com a falta de edu-
cação do povo e as idéas correntes os processos summaries 
do major e seus acolytos, que em 1821, depois do 26 de Fe-
vereiro e consequente substituição de Paulo Fernandes 
Vianna por Pereira da Cunha, peoraram muito as condições 
políciaes da cidade, a qual ficou anarchizada, soltando-se 
as maltas de capoeiras que, armados de navalhas e ás cabe-
çadas, espalhavam o terror nas festas e nos* ajuntamentos 
populares. 
Nas attribuições da Intendencia continham-se encar-
gos de hygiene, o que não obstou que por decreto de 28 de 
Julho de 1809 se creasse o lugar de provedor-mór da saúde 
da corte e Estado do Brazi l , tendo por officio fiscalizar as 
(1) 10 de Agosto de 1S18, ibMatt 
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procrdcncias tios portos suspeitos, estabelecer quarentenas, 
evitar o consumo de géneros alimenticios corrompidos, etc. 
No primeiro medico da real cámara, D r . Manoel Vieira da 
Silva, recahiu a nomeação do funecionario incumbido de 
fundar esse nitido esboço dos serviços de prophylaxia pu-
blica, que hoje apresentam tSo notável desenvolvimento c 
foram então accentuados no nosso meio por disposições com-
plementares. 
Assim o a lvará de 22 de Janeiro de 1810 encerrava 
solicitas providencias para a armazenagem e boa conservação 
do trigo vindo em surrões, afim que ficasse protegido logo 
depois do desembarque e não prejudicasse, estragando-se, a 
saúde publica; para o exame e vistoria da carne abatida nos 
matadouros, ás vezes de rezes atormentadas pela falta de 
alimentação nas longas viagens do sertão para a capital; 
para a consequente designação de pastagens nos caminhos 
atravessados pelas boiadas afim de descançarem e se refaze-
rem; para a boa qualidade das drogas vendidas nas boti-
cas ( 1 ) . 
Seriam a irresponsabilidade da policia e o despotismo dos 
governos militares razões bastantes para Hippolyto escrever 
no seu periódico — a proposito de um rumor infundado, que 
achara todavia echo nos jornaes inglezes e constava de cartas 
vindas do Rio de Janeiro, de pensar a côrte no anno de 1810 
em transferir-se para a ilha da Madeira — que o Brazil, 
uma vez fechados de novo os portos ao commercio estran-
geiro, ficaria na mesma anterior condição colonial, porque 
as outras reformas nada valiam e nada significavam em-
quanto pesasse sobre a terra aquella atmosphera de arbitra-
riedade ? E* verdade que a vida municipal cahira na colonia 
(1) Padre Luiz Gouçalvea dos Sauotos, 06. cií. 
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n'uma grande apathin, ilcsapparcccndo aquelle? tumultos 
aínda que locaes, aquellas opposições a medidas impopulares 
e a governadores e aucton'dades odiosas, aquelles violentos 
assomos de independencia que davam lugar a se crer que um 
pouco da vida autónoma dos burgos medíevaes se transpor-
tara da Europa com o feudalismo medieval. 
Essa situação durara até meados do século X V I I I . 
Agora, o ju iz ou procurador do Povo só apparecla nas oc-
casiões de festa, tendo descido ao nivel de um mero func-
cionario communal sem importancia nem papel politico cu 
administrativo. O próprio ju iz ordinario, si bem que eleito 
pelos munícipes, mais se distinguia pela sua subserviência ao 
poder do que pela sua hombridade na defeza dos interesses 
confiados á sua guarda ( i ) . O receio do redactor do Cor-
reio Braziliense era no emtanto infundado, exaggerada a 
sua nota terrorista. Para fazer vingar as reformas intenta-
das e as conduzir ás ultimas consequências, uma força se 
despertara, que residia na emancipação intellectual levada 
a effeito. 
(1) nnedelmnnn, 06. eií. 
r . J . — 15 
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E M A N C I P A Ç E O I N T E L L E C T U A L 
As condições da instrucção publica no Brazil colonial 
dos começos do século X I X eram reconhecidamente defi-
cientes: pode mesmo dizer-se que eram no geral quasi nullas, 
tendo recebido um duro golpe com a expulsão dos Jesuítas, 
os quaes no Rio e Bahia ensinavam gratuitamente, além 
das mathematicas elementares, grammatica latina, philo-
sophia, theologia dogmática e moral e rhetorica, conferindo 
aos alumnos, quando terminavam o curso, o diploma de 
mestre em artes (magister in artibus), e nas outras partes 
do Brazil onde existiam collegios da Ordem, ou mesmo sim-
ples hospicios, ensinavam primeiras lettras e grammatica 
latina ( i ) . 
No Rio de Janeiro o que havia de melhor como esta-
belecimentos de educação, antes da chegada da corte, cifra-
va-se nos dous seminarios de São José e de São Joaquim, 
fundados em 1739 pelo bispo D . frei Antonio de Guadalupe 
e que se fundiram em 1817. Preparavam esses seminaria 
clérigos e funecionarios públicos, servindo ao mesmo tempo 
t l ) Keroruules PInlielro, Ensaio «ubre Oí Jeíuitai . 
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a Egrcja e o Estado, ensinando para o que desse e viesse 
la t im e canto-cliiío, especialidade aliás a ult ima do seminario 
de SSo Joaquim, menos ICÍKO e destinado a orf3os desvali-
dos. Por isso era ahi a cduea<;5o toda gratuita. N o de S5a 
José , cujos alumnos nem todos pois se destinavam á religião, 
pagavam uns e outros recebiam instrucçSo sem onus algum, 
acolhendo-se os pobres do mesmo modo e ao mesmo titulo 
que os ricos. 
O programma dos estudos no seminario de São Jo íé 
abrangia grego, francez, inglez, rhctorica, geographia, ira-
thematica, philosopbia e theologia. Os professores, e com 
mais razão ainda os do seminario de São Joaquim, pertrn-
ciam quasi sem excepção ao estado ecclesiastico. Era mesmo 
de justiça que assim acontecesse, visto n'uma sociedade como 
a brazileira de então monopolizarem quasi os religiosos o 
saber. 
A trasladação da côrte rasgou logo novos horizontes 
ao ensino. Fundou-se no real hospital mil i tar da Bahia uma 
aula de cirurgia e outra no hospital mil i tar do Rio, ambas 
com um curso de cinco annos, afim de formarem cirurgiões 
práticos que não existiam absolutamente fora das cidades 
do l i t toral e andavam substituidos pelos curandeiros. Mesmo 
nos centros mais importantes da costa se não encontraria 
porventura, para acudir a chamados fora dos hospitaes, um 
medico que tivesse feito um curso regular. Os próprios ci-
rurgiões que havia não eram formados em Portugal, onde a 
Universidade de Coimbra comprehendia uma faculdade de 
Medicina e o hospital de São José, em Lisboa, fazia vezes 
de escola medica. 
As operações mais fáceis costumavam no Brazi l ser pra-
ticadas pelos barbeiros sangradores, e para as mais difficeis 
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rccorria-sc a indivíduos mais prcsumpçosos porém no geral 
igualmente ignorantes dc anatomia e pathologia realmente 
scícntificas, apezar dc terem prestado um exame perante o 
juiz commissario, delegado do Círurgião-mcr do Reino, ou 
do representante do Physico-mór si se tratava dc aspirante a 
medico. Os cirurgiões, medicos e boticarios eram admittidos 
a essa prov-a com quatro annos de pratica n W hospital ou 
n'uma pharmrcia. Remettíam-se para Portugal os autos dos 
exames, assignados pelos juizes e examinadores, e os candida-
tos requeriam consoante elles suas cartas ( l ) . 
• Como entretanto eram estes os únicos profissionaes, 
vinham os doentes de longe, em carros de bois ou em redes, 
atravessando expostos ás intemperies um sertão sem estra-
das, afim de consultar na cidade um pratico que, si se tor-
nava conhecido e ganhava foros de proficiente, o devia ao 
seu estudo pessoal exclusivamente. Depois do medico, único 
auctOrizado a verificar molestias internas, diagnosticar a 
doença, o tratamento incumbia ao boticario, o qual tratava de 
curar segundo as • receitas exaradas em formularios portu-
guezes velhos de dous séculos. Também quando, apoz a 
abertura dos portos, chegava a qualquer villa do interior um 
estrangeiro, geralmente negociante ou naturalista, suppunha-
se logo que soubesse curar e corria gente de todos os lados 
a consultal-o ( 2 ) . Spix e Martius assim esgotaram a sua 
provisão de remedios. Os forasteiros inspiravam mais con-
fiança do que os cirurgiões regionaes, aos quaes, no caso de 
andarem munidos por via de exame de uma provisão do 
Physico-mór do Reino ou do seu delegado, era licito, na au-
sencia dos medicos, curar dc medicina. 
í l ) Mello Moi-iioa, Cfior. H M . , Tomo I I . 
{2) Lucctfck, oh, cif. 
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A introdúcelo da scicncia medica ou pelo menos do 
ensino medico no Brazil deve-íe a um pernambucano, o Dr . 
Jose Correa Picanço (depois barão de Goyanna) o qual, 
apoz fazer estudos em Lisboa, os fura completar a Fariz e 
ahi se casara com uma filha do celebre professor Sabatíer, 
sendo, de regresso a Portugal, successivamente nomeado 
lente de anatomia e cirurgia na Universidade de Coimbra, 
l ' c i rurgião da real casa e Cirurgião -mór do Reino. Foi 
n'esta dupla qualidade que acompanhou á sua patria a fa-
milia real, propondo ao Principe Regente na passagem pela 
Bahia, onde apenas existia um seminario, a creação de uma 
escola de cirurgia, effectivamente mandada organizar pelo 
Aviso de 18 de Fevereiro de 1808. Só cm 1816 no emtanto 
obteve a referida escola, por emprést imo do hospital militar, 
os primeiros instrumentos para dissecação dos cadáveres, 
sendo n'esse mesmo anno que as duas cadeiras primitivas, 
fundadas e logo providas, se desdobraram effectivamente 
em cinco aulas ou annos ( 1 ) , regularizando-se o ensino me-
dico de accordo com o plano do Physico-mór honorario Ma-
noel Lu iz Alvares de Carvalho, bahiano de nascimento, for-
mado em Coimbra, medico da real camará e director dos es-
Judos de medicina no Brazi l . E m 1817 aggregou-se uma ca-
deira de chimica, regida pelo professor de Coimbra Sebas-
tião Navarro de Andrade, ao programma anterior que abran-
gia anatomia, physiologia, pharmacologia, hygiene, patholo-
gia, therapeutica, operações e obstetricia. 
Foi igualmente Manoel Lu iz Alvares de Carvalho o 
organizador ( 2 ) , no hospital da Santa Casa da Misericordia, 
da escola medica do Rio de Janeiro, creada como a da Bahia 
(1) Carta Regia de 29 do DozMnhro de 1813. 
(2) Docrcto do 1 Se Abril de 1813. 
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cm 1808, a instancias de frei Custodio de Campos Oliveira, 
leigo professo da ordem de Christo, cm Thomar, c círur-
gi3o-mór do exercito e armada. Uma terceira escola de medi-
cina, promettida ao M a r a n h ã o na carta regia de 29 de 
Dezembro de 1815, c que nunca chegou a ser estabelecida. 
N o intuito de dar solidez aos estudos de medicina man-
dava uma carta regia do anno de 1810 que fossem praticar 
em Edimburgo e Londres trez alumnos dos mais hábeis do 
curso do hospital do Rio para se aperfeiçoarem no seu ramo 
de conhecimentos e( como professores da faculdade, virem a 
dar á sciencia medica brazileira todo o preciso desenvolvi-
mento. As intrigas dos correspondentes da Universidade 
de Coimbra, determinadas pelo ciúme de independencia in-
tellectual da colonia, e apoiadas pelo Physico-mór do Reino 
barão de Alvaiázere e também pelo Cirurgtão-mór conse-
lheiro Picanço, despeitado com não ter sido nomeado director 
dos estudos medicos e cirúrgicos, annullaram porém de 
facto os estatutos redigidos pelo lente de hygiene pathologica 
D r . Vicente Navarro de Andrade ( 1 ) . Só mais tarde, corri-
(1) O futuro barSo de Tnhomlrlm, Juntamente com Domingo* 
Borges de Barros (futuro viacoude da Pedra Branca), chegara pouco 
antes ao Bio vindo doa Estados Unidos, para onde emigrara de Por-
tugal. Sepjndo diz Moreira de Aaevedo n'uma noticia sobre a Facul-
dade de Medicina do Kto (Rrv. Trim fu gal) entraram Picanço e os 
outros, cirurgiões porttigucKw. a nüo permittlr que funcclonassem as 
auliis do 4' e 5* annoa, embaraçando portanto a concessflo pela es-
cola de diplomai) de cirurgiões formados e obrigando os estudantes, 
logo que terminavam o 3o anno, a dirigirem sous requerimentos ao 
Clrurglfio-mor afim de obterem as respectivas cartas de approvados 
em cirurgia. Esta graduaçBo os collocava naturalmente n'um plano 
•inferior aos outros, preferido» como mais competente* e auctortzadoa 
a curarem tamJwm de medicina nfl« localldndes prlvades de medloo. 
A esses era allâ* facultado prestaTem os exames quo a« exlg.am aos 
medicos e alcaTiçarem a form-ntura e grilo de doutor em medicina me-
diante provas drs disciplinas dos annos lectivos, conclusões magnas 
« dLssertacfcs em latim. 
ZH ' M i l JuAo Vi NO IHIAZIL 
giilos e ampliados mais de uma vez aquella estatutos de 
1812, foi possível exccutal-os integralmente e dotar o curso 
nacional de estudos medicos de toda a indispensável propria 
dignidade ( 1 ) . N o enllanto, mesmo em tempo de Dom 
J0J0 V I , a escola do Rio foi cumprindo a missão a que se 
tdestinava, educando, entre outros, rapazes vindos das colonias 
portuguezas da Afr ica para se habilitarem como facultati-
vos e voltarem a clinicar nas suas terras, e moços pobres 
pensionados pelo governo, os quaes ficavam obrigados a 
servir nos regimentos de linha. 
O conde de Linhares, para quem a integridade nacio-
nal era mais do que uma preoceupação, constituía uma ob-
cessão, não descançou emquanto não estabeleceu na sede da 
nova corte uma academia de guardas-marinha em substi-
tuição da que fundara em Lisboa. Organizou-a no hospicio 
do mosteiro de São Bento com todos os instrumentos, livros, 
modelos, machinas, cartas e planos que possuía em Portugal, 
sendo em 1809, por virtude de uma das providencias subse-
quentes, creado um observatorio astronómico para uso da 
companhia dos guardas-marinha. Logo depois fundou uma 
academia mil i tar , aggregando-se d'este modo por completo 
ao cultivo das sciencias exactas o ensino das proflssionaes, a 
technica da guerra e a arte da defeza. 
Nos tempos coloniaes funecionara no Rio uma aula de 
fortificação, mandada estabelecer em 1699, e em 1793, du-
rante o vlee-reinado do conde de Rezende, abrira-se no Arse-
nal de Guerra (então Casa do T r e m ) uma aula para preparo 
dos soldados e offlciaes de linha e milicias. A Academia M i -
litar creada pela carta regia de 4 de Dezembro de 1810 
(1) Mollo Moraes, Chor. Hlst. 
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e aberta aos 23 dc A b r i l tic 1811, fecho das providencias 
tomadas por Linhares no sentido de reformar o exercito 
do Brazi l , dar-lhe disciplina e instrucçiío, representava po-
rém alguma cousa de muito mais comprehensivo. Na propria 
expressão official — visava a "estabelecer um curso regular 
das sciencias exactas, de observação, de todas as que conteem 
applicações aos estudos militares e práticos, constitutivas da 
sciencia mili tar em todos os seus difficeis e interessantes ra-
mos, e a formar hábeis officiaes de artilhería e engenharia, 
e ainda mesmo officiaes da classe de engenheiros geogra-
phos e topographicos, que possam também ter o u t i l emprego 
de dirigir objectos administrativos de minas, caminhos, por-
tos, canaes, pontes, fontes e calçadas." 
A Academia M i l i t a r foi installada no largo de São 
Francisco de Paula, onde se andara construindo a Sé Nova,' 
cujos alicerces e mais material abandonado se aproveitaram 
para essa obra ( 1 ) . Os professores da instituição fluminense 
gosavam dos mesmos privilegios, indultos e franquezas que 
possuiam os lentes de Coimbra, e eram tidos e havidos como 
membros da faculdade de mathematíca da Universidade: 
assim o estatuirá judidosa&ente o ministro para dar a maior 
importancia á sua creação cujo curso completo abrangia sete 
annos. Estudavam-se no primeiro anno arithmetica, algebra, 
analyse geométrica, trigonometria rectilínea e desenho de f i -
gura;, no segundo, algebra, calculo differencial e integral e 
geometria descriptiva; no terceiro, meciianlca, hydraulica e 
(1) A Áondt'mla Militar, à qual chegou a estar reunida durante 
um anno (1832-33) a Aoaíltmla de Marinha, transformoii-se main 
tarric (18í¡8) na Escola Central e por fim (1874) na Escola Polyte-
clmlca de hoje, firaoclonnndo no primitivo local. Vide Dr. Moreira de 
Azevedo, O Jtio de Janeiro, Bua Mataría, monumentos, etc., 1871, 
voí. I I . 
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desenho de paizagcm; no quarto, trigonometria espherica, 
optica, astronomia, geodesia e physica; no quinto, táctica e 
fortificação de campanha, chimica, philosophia chimica e de-
senho mi l i t a r ; no sexto, fortificação permanente, ataque e 
defeza das praças e mineralogia; no séptimo, artilheria, mi-
nas militares, theoria da pólvora da artilheria, zoologia, bo-
tânica e desenho de machinas de guerra. T u d o isto afora os 
exercicios práticos, as l ínguas franceza e ingleza e a es-
grima ( i ) . 
A organização e regulamento d'esta Academia M i l i t a r , 
com toda a sua exhibição de conhecimentos mathematicos e 
indigestão das materias accumuladas no programma extenso, 
copioso e vistoso, são da lavra do próprio Linhares, cujo 
fraco consistia em passar por homem de sciencia, como de 
facto o era no meio de uma nobreza na sua grande maioria de 
uma deplorável ignorancia. Nada comtudo melhor justifica 
do que aquelle pomposo projecto a alcunha de Doutor Tra-
palhada ou Doutor Barafunda que lhe puzera a espirituosa 
Rainha Dona Carlota. Depois, onde achar gente sufficiente 
e assaz habilitada para dar ¡inmediata execução a um plano 
assim grandioso ? T u d o por isso ficava incompleto e falho, 
sem correspondencia exacta entre o resultado pratico e a 
concepção creadora. 
Si as escolas de medicina experimentaram difficuldades 
serias para lograrem preencher os ¡Ilustrados intuitos da 
sua fundação, não foi muito mais afortunada no seu proximo 
destino a Academia M i l i t a r . A frequência que logo teve não 
pode taxar-se de diminuta pois que offereceu um numero 
(1) Jogs Sil-restre RttMjlro, 06. cíí. 
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medio ilc 120 alumnos, mas não se puzeram cm pratica por 
demasiado completos os estatutos, nem se verificaram por 
indolencia os exercícios práticos, nem se deu por incompe-
tencia o devido desenvolvimento á theoria das construcções, 
nem se attendcu por negligencia á organização dos compen-
dios ( 1 ) . 
O impulso entretanto estava dado. A decisão pertinaz 
de um ministro, firmado no bom senso arguto do seu sobe-
rano, rompera ás machadadas a espessa crosta de gelo austral 
que isolava das sementes liberalmente espalhadas o terreno 
inculto, porém cheio de humus, onde ellas podiam germinar. 
E os exemplos mostram como logo fructificaram. Em Per-
nambuco, onde desde o bispo Azeredo Coutinho funeciona-
vam um seminario de estudos secundarios e ecclesiasticos, 
um collegio de meninas estabelecido com um legado do deão 
da Cathedral e um quasi systema de escolas primarias, abría-
se aos 6 de Junho de 1814 um curso de estudos mathemati-
cos, recitando o discurso de inauguração o D r . Antonio Fran-
cisco Bastos, oppositorda faculdade de mathematica de Coim-
bra, lente e director dos estudos militares da capitania. O se-
minario anteriormente existente encerrava no seu programma 
línguas vivas e mortas, phílosophía, rhetorica, geographia, 
historia universal e sagrada, desenho, mathematicas elemen-
tares, historia natural e theologia. 
No Rio, a Aula de Commercio simultaneamente creada 
com a Academia M i l i t a r , viu-se muito mais frequentada 
ainda, sendo de resto natural que sobrtlevasse o espirito mer-
cantil ao bellico, que nunca foi accentuadamente caracterís-
tico nosso. Foi professor d'essa Aula , nomeado em 23 de Ja-
neiro de 1810, José Antonio Lisboa, o qual cursara os estu-
ei) Moreira ña Azcvodo, ob. cit. 
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dos de matliematica no Real Collegio dot Nobres da capital 
portuRucza c cm seguida visitara Pari/, e liendres ( i ) . 
Por occasiSo da clcvaçjo do Brazi l a Reino, dous annos 
antes da acclamação de D o m Jo5o V I , os neRociantes do 
Rio de Janeiro, aos quaes parece que deviam dizer pouco 
os assumptos intellcctuacs, escolheram todavia a offerta ao 
monarcha de uma bella somma de dinheiro para ser appli-
cada a fins de educação geral, como o melhor meio de com-
memorar aquelle auspicioso evento, t ão grato que até cha-
mou á capital deputados das camarás municipaes das provín-
cias, pressurosos de agradecerem a considerável mercê feita 
á nação. Deveriam, na intenção dos offertantes, ser os ren-
dimentos do capital doado, perpetuamente empregados em 
estabelecimentos que promovessem a instrucção nacional. 
Por um decreto adrede promulgado deliberou o Rei — 
que o foi justamente de nome no anno de 1816 — que as 
fundações dotadas com aquella dadiva se erigissem no Rio 
de Janeiro mesmo, para que d'ellas pudessem utilizar-se com 
preferencia os descendentes dos subscriptores, unindo-se ás 
cadeiras das sciencias que então j á existiam, as novamente 
creadas, por maneira que viesse a formar-se um Instituto 
Académico comprehendendo o ensino das sciencias e be. las-
artes e sua applicação á industria. Deu este projecto lugar, 
por tão comprehensivo, a que tenha repetidamente sido ap-
pellidado Universidade o delineado Instituto Académico. 
Por seu lado o governo recorria a todas as providencias 
no sentido de bem servir a causa da instrucção publica. As-
(1) E m 1813 Titio ee nehavaro por contra estahclocMas ainda as 
aulas de eommepcto creadas Ba Bahia e em Pernambuco pelo mesmo 
AlTOrfi com força de lei de 15 de Julho de 1800, pola que era publi-
cado um fdital tía Junta do Commerclo, ohamando a concurso para pro-
vimento dos lugares os candidatos a lentes. 
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sim, obedeccmlü á consulta da Mesa do Desembargo do 
Paço, em 1811 isentou do recrutamento os estudantes ma-
triculados nas aulas offícíces ( l ) e cuja frequência e apro-
veitamento fossem testemunhados pelos professores res-
pectivos. 
Adquirido pelo governo o chamado gabinete de historia 
natural do barão Ohc ím ( 2 ) , que era antes uma collecção 
mineralógica descripta por Werner, foí arranjado n'um es-
boço de museu, dispondo-se ao mesmo tempo os diamantes e 
outras curiosidades remettidas do Districto Diamantino pelo 
intendente Ferreira da Camara. D e l l e proveio o actual 
Museu Nacional e aliás se evolvera do rudimento que rece-
bera do publico at toní to o nome de Casa dos Pássaros, por 
causa de uns poucos exemplares orníthologicos empalhados 
que encerrava. 
A essa nova instituição scientifíca, fundada por decreto 
de 6 de Junho dç 1818, foi dado por f im "propagar os co-
nhecimentos e estudos das scíencias naturaes no reino do 
Brazil que encerra cm si milhares de objectos de observação 
e exame, e que podem ser empregados em beneficio do com-
mercío, da industria e das artes, que muito desejo favorecer, 
como grandes mananciaes de riqueza " Foi o seu pri-
meiro director frei José da Costa Azevedo, lente de minera-
logia e director do gabinete mineralógico e physico da Aca-
demia M i l i t a r , começando desde então a ahi serem reunidas 
amostras de mineraes e eolleeções de ethnographia nacional, 
taes como múmias de indios, utensilios e armas selva-
gens, etc. 
(1) Inoliiia-ne na IWHIÇÍIO a enaa partlrulnr de wlucaç5-o fundada 
pelo piKlre KellBhnrto Antonio de FieuelrwJo Moura. 
(2) Ou OAinin. . . .... 
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Dir-sc-lua que tudo se animara ao sopro Ki'cntífico. 
N 'uma sociedade que hontcm só lograr ía dístínguír-se pelo 
atra/.o, de um momento para outro ouviram-se conferen-
cias philosophicas ( i ) , concede ram-se patentes de inven-
ção, analysaram-se aguas mine raes para serem consumidas 
e exploradas, ensaiou-se a in t roducçao de typos de faunas 
estranhas como o camello da Arabia e a cabra da India. No 
centro longínquo de Cuyabá chegou a organizar-sé cm 1817 
uma companhia de mineração a exemplo da que no mesmo 
anno se organizou em Minas Geraes pelas instancias de 
Eschwege ( 2 ) . E a melhor prova de que o anterior em-
pirismo cedia o passo á investigação sdent í f ica está em que 
por decreto de 25 de Janeiro de 1812 se fundava no Rio 
um laboratorio pratico, "tendo em consideração as muitas 
vantagens, que devem resultar, em beneficio dos meus fieis 
vassallos, do conhecimento das diversas substancias, que ás 
(1) As coTuferenclfls ou prelecçiVs phllos^bloas, abertas em 
1813 na sala do Real COIIPBÍO de Sio Joaquim, tinham por thema a 
thcorla do d i seun» e dn UnRiiagcm, o tratado das pabtOoa e o sys-
tema do mundo, «lirangciido portanto lógica, gramma-tloa, rhetorUia. 
esthetlca, ethlca, direito natural, ontologia, BcU-ncias ma tierna ticas, 
astronómicas e phyaioas, e tiHM)logla natural, Forwm obra do Ulustn* 
Silvestre Pinheiro Ferreira, publicista', j uri won sul to, economista e phl-
losopho do maior mérito, um doa raros homens de quasi universal 
«>rudl<-fio, no dizer de um do» seus blographo» (José Silvestre UlbeLro, 
ob. clt.) TaWez InflulsM na InlcUillva de Sllreatre Plniheiro tVrrelra 
o desejo de prestar «crvlyos ao deswvolTlimnto Intellectual do Kraíil, 
assim recobrando as Iwas grayag do Príncipe Regente, cujo favor per-
dera por se ha-ver recusado no anuo anterior ( I S I S ) a Ir negociar 
pazes entre Buenos Ayres e Montevideo, a menos de lhe ser reconhe-
cido caracter publico ou diplomático. Ksta tol ai commlssâo confiada 
no agente Rad&macker. Informam as oETtna de Marrocos de 2í> de 
Agosto e 7 de Outubro que o agente recalcitrante foi mesmo por isso 
degradado para a liba da Madeira, sendo perdoado depots de JA estar 
a bordo pela intervenção de lord Strangford e pelos esforços da pro-
pria consorte. 
(2) Da tranRformaçílo que para o« traba lima de mln^raçílo se 
derivou da teçllo official em tempo de Dom Joño V I díl conta histó-
rica e Rclentlílca o recente e vai low trabalho do Sr. Pandlft Calógeras 
•—As Mina$ do Brazil e BUO LcuisUição. Rio, 14)04, 2 vols. 
DOM JOAO VI NO BRAZIL 241 
artes, ao commcrci'o e industria nacionaes podem subminis-
trar os differcntes productos dos trcz reinos da natureza, 
extrahidos tios meus dominios ultramarinos." 
Onde era desconhecida a producção- typographica, en-
traram de repente os prélos a dar á luz numerosos trabalhos. 
No tempo que medeia, entre as Observações commerciaes e 
económicas de Silva Lisboa (1808) e as Memorias do Rio 
de Janeiro de Monsenhor Pizarro (1820) , sahiram da 
Impressão Regia obras didácticas, de moral, de philosophia 
aristotélica, poéticas, dramáticas, mercantis, clinicas, náuti-
cas, de todo o genero. Si bem que não existindo liberdade de 
imprensa, uma revista "litteraria, politica e mercantil" assaz 
interessante — O Patriota — foi editada nos annos de 1813 
e 1814, diffundindo pelas classes alta e media a instrucção 
que nas suas paginas era fornecida por homens do valor de 
Silvestre Pinheiro Ferreira, José Bonifacio de Andrada e 
Silva, Domingos Borges de Barros, Marianno J . Pereira 
da Fonseca (futuro marquez de M a r i c á ) e outros. 
N ã o havia porém censura que obstasse á franca circula-
ção do Correio Braziliense, onde se criticava com talento 
toda a marcha da politica portugueza e todos os processos 
da sua administração. Em Portugal a Regencia, mais rea-
lista do que o Rei, vedara esse periódico, que no Rio era 
D o m João V I o primeiro a ler com assiduidade ( 1 ) . E si 
em Lisboa nos fins do século X V I I I eram perseguidos sem 
piedade quaesquer livros francezes — uma denominação 
(1) Para combater o offolto d'wwa imblteaçao MB palz estran-
(rclro, siHmmckmnvn a omlmljtnda portuiniMH d» Londres o Invcstl-
UiHlor l'orlui/ius, que durou tie 1S11 n l.HU) (o (Arreio durou de 1808 
a J82í¡) o foi prlmclramontc dlriRldo polos Drs. Bernardo Jos« do 
AtoanU-a e Cantro « Vleenlc Pedro Nolasco e Caxtro. Dcpol» do JS14 
dlrlulo-o o conJiecldo emrlptor. traductor de Tácito, mala tarde eml-
Kradci lll.oral JiwK I.Uierato Vn'lro de Carvollio. tddiilrlnilo e n « o o 
j>erlodlco malor lEdt-ipi'lHlcllcia. _̂  
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que abrangia todas as publicações estrangeiras — , no Brazi l 
eram tão ¡Iludidas as interdicções oppostas ás ideas impressas 
importadas de fóra que, Luccock é quem o affirma, ao 
tempo da residencia da corte portugueza eram muito lidos 
Voltaire e Rousseau, a saber, os emancipadores do pensa-
mento latino, e não eram desconhecidos nas traducções os 
auctores inglezes e al lemães, Shakspeare e Pope, Gessner e 
Klopstock. 
Entre o sexo feminino mesmo foram sensíveis os pro-
gressos realizados pela educação. Entre esse sexo era natu-
ralmente a ignorancia mais extensa e marcada, quasi que se 
limitando a instrucção das senhoras mais distinctas a sa-
berem rezar, contar de cór e perceber a linguagem das flo-
res, por outra os meios de correspondencia com os santos e 
com os namorados. Debret j á falia po rém n 'um collegio de 
meninas aberto no convento da Ajuda , ao lado do recolhi-
mento, e n'outros collegios, leigos, com professores, onde 
se ensinavam l íngua portugueza, arithmetica, cathecismo, 
bordado e costura. Emigrados francezes davam por esse 
tempo licções particulares do seu idioma e de geographia. 
M a i o r incremento só tomaria a educação feminina depois de 
1820, quando se vulgarizou o conhecimento do francez e se 
tornou grande a frequência dos collegios de meninas, nos 
quaes passaram a ser cultivadas prendas como o canto, a 
dança e o desenho ( I ) . 
Somente gorou o projecto de uma Universidade — 
projecto acariciado pelo Rei, que chegou a convidar Jose 
Bonifacio para director d'ella, mas não igualmente favore-
cido por todos os seus ministros—pela tenaz opposição do 
ainda preponderante elemento portuguez, o qual assim re-
t í ) Debret, Voyage Pittoresque eí Historique au Brêtil, vol. I I I . . 
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ceiava ver dcsapparccer uma das principacs bases sobre qu« 
a metrópole assentava a sua superioridade. N a colonia exis-
tiam capacidades, bem se sabia no velho Reino, tanto melhor 
quanto o século X V I I I portuguez fôra intellectualmente 
de metade brazileiro. O que faltava em absoluto era univer-
salidade de educação, justamente o que aquelle desígnio as-
pirava a introduzir no nosso meio espiritual. 
Em compensação Dom João V I e o conde da Barca, 
inimigo politico de Linhares e seu digno emulo na intelligen-
cia e na cultura, deram principio a uma Academia de Bellas 
Artes ( i ) , organizada com artistas francezes de metito e 
reputação contractados por intermedio do marquez de M a -
rialva, embaixador em Pariz depois da restauração dos Bour-
bons, o mesmo casquilho de quem Garrett escreveu que, 
apoz morto, as hetairas parisienses disputaram para recorda-
ção anneis do cabello. H a até quem julgue, e Debret o insi-
nua, que a primeira idéa da Academia nasceu das conversa-
ções de Alexandre de Humboldt com aquelle diplomata e 
¡Ilustre fidalgo portuguez, que em França soubera constituir-
se um circulo de artistas, sabios e homens de lettras, para 
ajudar e soccorrer os quaes estava sempre generosamente 
franca a sua bolsa. 
Barca era aliás bem capaz de ter elle só tido a lem-
brança, si D o m João V I não fosse o amador esclarecido que 
desde Lisboa se revelara na protecção dispensada a artistas 
. nacionaes, e também estrangeiros como o famoso gravador 
Bartolozzi. Esse gentilhomem affavel e distincto, tão com-
pletamente do seu fim de século, tão filho d'aquelle periodo 
de transição; esse bibliómano por tantos annos valetudinario ; 
esse aristocrata sem pretenção e sem preconceitos, com uma 
(1) Foi primeiro chamada K&cola de Sclenclas, Artes e Officios. 
D. J. — 10 
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expressão tão aguda no seu fino rosto comprido, mostra-
va-se por igual devotado ás artes, ás sciencias e ás industrias. 
N a sua casa encontrava-se sempre hospedado algum profis-
sional: ou o cavalheiro Neukomm, discípulo favorito de 
Haydn e compositor da real capella, ou um pintor italiano 
agarrado não se sabia onde, ou algum dos muitos mécham-
eos, gravadores ou outros artistas para quem elle obtinha 
pensões do Thesouro afim de aperfeiçoarem na Europa os 
seus talentos e aptidões naturaes. Refere Debret que n'um 
pateo da casa do intelligente ministro existia urna officina 
para fabrico de porcelana; n'uma dependencia funecionava 
um laboratorio de chimica para melhoramento, entre outras 
industrias, da distillação da aguardente de canna; n 'um de-
posito jaziam as peças incompletas d'uma machina a vapor 
mandada v i r de Londres. Logo em seguida á chegada da 
corte ao Braz i l , emquanto D . Rodrigo tomava pressurosa-
mente conta das pastas que o seu r iva l gerira no Reino e que 
por seu turno d'elle v i r ia a herdar, fundou Barca (então 
ainda simplesmente Antonio de A r a u j o ) uma Sociedade di 
animação á industria e mechanica, a qual a té 1822 se re-
sentiu da apathia geral para emprehendimentos de seme-
lhante natureza, que fôra trazida do Reino na esquadra da 
emigração e contaminava todos os serviços públicos, para-
lysando esforços individuaes vigorosos e tornando mui pouco 
fructuosas tentativas promissivas como aquella. 
O grupo, de artistas importados de Pariz e desembar-
cados no Rio em M a r ç o de 1816, era dirigido por Lebreton, 
secretario perpetuo da classe de Bellas-Artes do Instituto de 
França , e compunha-se de J . B . Debret, pintor d'historia: 
Nicolas A . Taunay, pintor de genero e de paizagem; outro 
Taunay, Augusto, esculptor e i rmão do pin tor ; Grandjean 
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de Montigny, architccto; François Ovide, professor de me-
chanica; Simon Pradicr, abridor ou gravador em talha fina, 
e François Honrepos, ajudante do csculptor Taunay. 
O governo francez nào podia oppor-se, mas não viu 
com olhos muito favoráveis essa emigração de capacidades 
artísticas organizada pelo embaixador dc Portugal. Maier 
no Rio chegou a pensar que se tratava dc um exilio disfar-
çado de Individuos affectos ao Imperio, mas o próprio Minis-
terio de Estrangeiros negou que houvesse tal, afflrmando 
ser voluntaría a expatriação e não se acharem os artistas em 
questão visados pela policia ou ameaçados pelas leis de segu-
rança da monarchia restaurada ( i ) . " E ' provável, escrevia 
o ministro, que alguns d'clles cederam ao afastarem-se da 
França, a um vago sentimento de inquietação, e imaginaram 
que além mar encontrariam mais tranquillidade. Outros 
foram apenas levados para o Brazi l pela esperança de se 
estabelecerem e fazerem fortuna, julgando que n'uma occa-
sião em que as producções artísticas gosam porventura entre 
nós de menor procura, seus talentos seriam melhor aprecia-
dos na sua nova residencia. H a sem duvida lugar de crer 
que uma parte d'esses cálculos resultará fallaz e que esses 
viajores deplorarão, apoz algum tempo de demora no Bra-
z i l , ter deixado um paiz mais adiantado nas artes e por con-
seguinte mais de feição a assegurar-lhes os recursos que elles 
desejam." 
N ã o se enganava o Ministério francez. O desígnio da 
côrte do Rio tanto tinha dc sympathico quanto de ousado e 
algo mesmo dc incongruente, pois que o povo no Brazil ca-
recia muito mais de ensino industrial que de artistico. As 
bellas-artes necessitam apoiar-se sobre as artes mechanicas, 
(1) Despacho do 25 do Abril dc 1810, ibidem 
2-46 DOM JOÃOaVI NO BRAZIL 
quando não o edificio fica sem alicerças: não se pode iniciar 
uma construcção pela cumieira. K ' verdade que com os ar-
tistas vieram alguns operarios francezes — um ferreiro, um 
serralheiro, um curador de pelles e curtidor, dous carpintei-
ros de carros — com o fim de desenvolverem as industrias 
( i ) , mas não era dado aos artistas esperarem de braços cru-
zados que se fizesse a educação profissional do publico e que 
n'elle se incutisse depois o gosto mais apurado das cousas 
em que a technica se combina com a imaginação € o senti-
mento. Comtudo, para florescerem, precisam as bellas-artes 
de uma atmosphera adequada e de um meio propicio: sem 
luz e sem calor bastantes como poderiam as plantas vingar ? 
Onde porem encontrar semelhante correspondencia, que por 
ser moral não era menos indispensável que a physica, no 
Brazil d'aquella epocha, com ocios mas sem fortunas, e so-
bretudo sem um gosto vivo pelos objectos d'arte, os quaes 
fariam as delicias de raros entendidos e o estimulo de raras 
vocações, mas entre a quasi totalidade não podiam rivalizar 
no interesse que despertavam com a admiração mais primi-
tiva, mais ingenua e mais immediata das bellezas naturaes, 
já por si propria de espíritos com certa educação ? 
(1) A Escola era slifig nUo sft de artes como de officios, fun-
dada por um espirito *m todo sentido equilibrado como o ào ©arca 
para. "dlSfumlir a InstrucçSo e comheiclmeiivtos indispensáveis aos ho-
mens destinados, tanto nos empregos puWIcos da administração do 
Estado, como ao progresso da agricultura, mlneríilogia, industria e 
comraerci-o; de que resulta a subsistencia, com mod idade- e civillzaçiío 
dog povos, malormente noste continente, cuja extensño niío tendo ainda 
o devido e correspondente numero ãe braços Indispensáveis ao amanho, 
e aproveitamento do terreno, precisa dos grandes soooorros da está-
tica para aiproveit-ar os productos, cujo valor e preciosidade podem vir 
« formar do Brazil o mais rico, e opulento dos reinos •conhecidos: fa-
zendo-se por tamto necessário aos habitantes os exercícios mecánicos, 
cuja pratica, perfeição e utilidade dependem dos conhecimentos theo-
rlcos daquellos artes, e diffusLvas luzes das sciencias naturaes, phy-
eleas, e e x a c t a s . . , . . " 
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Citara Humboldt a Maria lva o exemplo de uma Aca 
demia análoga no Mexico como de natureza a animar as 
esperanças de uma tal fundação. Todavia essas esperanças 
acabaram al l i por não fructificar, assim como no Brazil foi a 
historia da Academia uma historia melancholica. O falleci-
mento quasi immediato de Barca, o seu Mecenas; aquillo 
que Dcbret inti tula o geral systema de mediocridade, a 
saber, a indifferença pela tentativa, posto que tão suggestiva, 
por parte mesmo dos que se reputavam mais illustrados; a 
surda hostilidade dos poucos artistas nacionaes, tanto mais 
presumidos quanto a si próprios deviam o desenvolvimento 
dos seus talentos, que consideravam naturalmente inexce-
diveis; por f im as discussões e dissensões politicas que se abri-
ram com a insurreição pernambucana de 1817 e se prolon-
garam com a revolução liberal de Portugal em 1820 e o 
movimento nacional da Independencia de 1821 e 1822, re-
tardaram até 1826, depois do Imperio proclamado, reconhe-
cido e meio pacificado, a abertura da Escola em que tanto sc 
confiara, ou pelo menos tinham confiado seus iniciadores 
para a formação do gosto brazileiro, para a elevação do ni-
vel mental do novo Reino, cuja erecção em 1815 fomentara 
o espirito patriótico e pode dizer-se que entrara a modelar o 
caracter nacional. 
Foi como si houvesse começado uma era nova na exis-
tencia politica do Brazi l . Principiou desde então o paiz a 
ter, não mais a supposição mas a consciência da sua impor-
tancia. As capitanias estavam d'antcs separadas, algumas eram 
até hostis. Acontecia o mesmo que na America do Norte 
durante o regimen de dependencia colonial. O que lá fize-
ram a guerra de libertação e a obra do Congresso tão feliz-
mente continuada por Washington, aqui o fez a Coroa com 
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a sua pencrosa iniciativa, que consagrou um estado de cou-
sas creado pelai circumstancias históricas, independentes da 
sua vontade, mas também pelas múl t ip las e esclarecidas me-
didas, filhas da sua acçfto. A mudança da côrte transformara 
com effeito o Rio de Janeiro no centro do Imperio Ameri-
cano, no que Lisboa era previamente para esses fragmentos 
geogr a piucamente an nexos c moralmente esparsos da monar-
chia portugueza, agora provindas unidas de um Reino quasi 
au tónomo. 
Foi mediante a constituição d*cssa entidade administra-
tiva que a enorme possessão t ransat lânt ica , espiritualmente 
emancipada pelos esforços directos, si tardios da metrópole, 
entrou a offerecer no seu conjuncto uma personalidade de 
sentimento. O fallecimento da Rainha no anno de 1816 e a 
acclamação do novo soberano no de 1818, actos capitães da 
vida da nação sob o regimen monarchico, passaram-se logo 
depois de fundado o Reino no seu seio e, representando moti-
vos de convergencia das manifestações publicas, serviram ¡n-
stinctivamente de elos que prenderam as populações brazí-
leiras. Esses acontecimentos foram celebrados em cada uma 
das antigas capitanias, fazendo affluir de todos os lados ás 
cidades e villas, para assistir aos festejos ou ás cerimonias fú-
nebres, gente que vibrava sob idênticas impressões. A uni-
formidade das sensações precedeu e determinou a unifor-
midade das vontades. 
Percorrendo-se a formosa obra de Debrct e encontrando 
relembradas nas suas curiosas l í thographías as grandes ceri-
monias da corte do Rio de Janeiro no primeiro quartel do 
século findo — acclamaçõcs, funeraes, casamentos—vê-se gra-
phicamente onde e como se constituio o sentimento nacional 
da terra. Sua expansão teria que continuar até completar-se 
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essa formaicrio, si bem ijue o elemento official julgasse, com 
a elevaçJo honorifica, remate de tantos melhoramentos effe-
ctivos, ter dado inteira satisfacção ao impulso de progresso po-
litico, consequência do progresso material, e preenchido to-
das as aspirações moraes da ex-colonia. 
Com este estado geral soffreu mais do que aproveitou 
a Academia de licllas-Artcs, ainda que a situação devesse em 
these favorecer os seus designios originarios. Nos dez annos 
decorridos de 1816 a 1826 o palacio da Academia, de cuja 
construcção fôra encarregado Grandjcan de Montigny, não 
logrou, por falta de meios postos á disposição do architecto, 
passar do andar terreo com um pavilhão ou templo grego 
no centro, O bello grupo de artistas, ainda augmentado com 
a chegada, pouco depois dos passageiros da Calpé, dos escul-
ptores irmãos Ferrez, um ornamentista e o outro gravador 
de medalhas, j á o dispersara entretanto a sorte, não obstante 
as providencias do Governo. 
A f i m de prender esses artistas ao Brazil, Dom João V I 
ao mesmo tempo que os desonerava de obrigações officiaes 
até inauguração da Escola, estipulou a cada um a pensão 
alimenticia de 5.000 francos (12.000 a Lebreton, director 
do Instituto Brazileiro) sob obrigação de permanecerem 
seis annos no paiz, que tantos se julgava tempo mais do que 
sufficiente para a organização da Academia em que clles 
deviam proeminentemente figurar. A referida pensão conti-
nuaria a scr-lbcs arbitrada em França, si para lá decidissem 
regressar, perdendo, bem se entende, todo o direito aos orde-
nados que mais tarde deveriam caber-lhej na qualidade de 
professores. 
A liberal provisão do Rei não poude obstar ao desba-
rato do risonho projecto. Lebreton, desanimado com o fal-
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lecimento de Barca e desgostoso com M intrigas dc que estava 
Sendo alvo, ret¡rou-se para uma casinha na Praia do Fla-
mengo, entilo um verdadeiro arrabalde de recreio, e dedi-
cou-se í l i t teratura, morrendo tristemente em 1819. Maier, 
que era um antigo emigrado dc 1792, detestava cordialmente 
Lebreton, bonapartista conhecido e que como çal fòra pri-
vado em F r a n ç a do seu cargo perpetuo na reorganização do 
Ins t i tu to : nem foi com o applauso d'clle que a Academia Bra-
zileira se delineou no Rio sob a direcção de ex-secretario da 
Secção de Bellas-Artcs de Pariz. N o Rio conservou o repre-
sentante francez constantemente a vista sobre o seu compa-
triota emigrado, aceusando-o de conservar na patria rela-
ções criminosas e suspeitando-o de receber cartas e boletins 
redigidos n 'um espirito de partido cego e odiento. ( 1 ) I n -
felizmente, segundo refere, não podia Ma ie r surprehender 
essa correspondencia porque a protegia o barão de São Lou-
renço, cuja influencia era tão considerável. 
O gravador Pradier partira entretanto para França, 
afim de proceder em pessoa á execução das gravuras que t i -
nham de vulgarizar .alguns dos quadros—retratos do Rei e 
do Principe, embarque das tropas para Montevideo, des-
embarque da Archiduqueza Leopoldina, acclamação de Dom 
J o ã o V I — c o m os quaes ia Dcbrct preenchendo suas funeções 
officiaes. A o mesmo tempo augmentava o pintor da corte 
seus proventos com os pannos e scenarios que fazia para o 
theatro de São João e com a marcação dos bailados allegori-
cos imaginados pelo emprezario d'essa sala de espectáculos 
para festejar, mediante pingues compensações do bolsinho do 
soberano, os anniversaries reaes e os acontecimentos memorá-
veis da dynastia e da monarchia. 
(1) CoíreBp, TIO Arch. Ao Min. aos Ncff. Estr. de FranQa, 
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A meio da sua estada em França, de que resultou al-
guns bons retratos gravados, de Barca e Palmella entre ou-
tros, foi Pradier dispensado pelo novo director da Escola, 
o pintor portuguez Henrique José da Silva, a quem o barão 
de São Lourenço, seu protector, mandara vir de Lisboa e 
fizera nomear para aquelle cargo,-que accumulava com a ca-
deira de desenho, depois da morte de Lebreton, sem outro 
titulo mais, no dizer um tanto suspeito de Debret, do que 
ser pobre e pai de doze filhos. Simultaneamente era o se-
cretario francez da Academia substituido por um outro, por-
tuguez. 
Quei.\aram-se os artistas francezes de que fervilharam 
desde então mais activamente contra elles as intrigas portu-
guezas, e foi este o motivo pelo qual logo se retirou para 
França o pintor Taunay. Com effeito o novo director, no 
prurido muito nacional de reformar mesmo o que ainda não 
entrou a funecionar, começou por supprimir cadeiras e por-
tanto eliminar professores francezes, como o gravador em 
talha fina, dous alumnos de architectura que ao mesmo tempo 
ensinavam, e o professor de mechanica. ( i ) Thomaz Antonio, 
homem de bem, cheio de exccllentes intenções, que a mal-
dade da sua roda de aduladores e a insufficiencia dos seus ta-
lentos para a administração lhe não permittiam realizar, quiz 
reparar o mal com os palliativos próprios do seu tempera-
mento, fazendo os artistas francezes collaborarem com suas 
razões e propostas na reforma de que elles só tinham tido 
t l ) Ce* ÔWTOS, reitere IMjrct la íinom w? deve o histórico doa 
prlmHrcw! tennios da Aciidomlu, da. qiial M "i"f/"« pars) ítnlent mal-
tres de la coupe du trait «t de J'H.i>pareil des pierrefl. O pobre Frnngols 
Ovide, profoBBor dispensado de mochanlea. Julgada Ineompatlvel com 
a> bellin-aites, deIxmi-»o dear mesmo no ,nio ao serviço do proprie-
tários ricos do oararw, estabelecendo serrarbis. trahalhaawlo no moinho 
d'wgua do Silo Chrlstovao, montando maohlnfls hydraulloas, até que 
a morte o levou cm 1834. 
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conhecimento petas desconsiderações c «uppressfles que ella 
encerrava no que llics dizia respeito. O ministro /oí, porém, 
mais uma vez de encontro á perenne inercia das reparti-
ções. O director portupuez, bem conhecendo que não era a 
energia o característico principal de Thomaz Antonio, não 
cumprio as ordens recebidas, o tempo foi-se passando, vie-
ram as agitações revolucionarias, e em A b r i l de 1821 re-
gressava a côrte portugueza para Lisboa, votando ao aban-
dono os figurantes d'esse bello tentamen artistíco, os perso-
nagens d'esse verdadeiro sonho da Renascença. A Academia 
de Bellas-Artes ideada pelo Rei, por um gentilhomem faus-
tuoso e por um estadista affeíçoado ás cousas do espirito, 
só conseguiria abrir suas portas depois de acalmada a exci-
tação patriótica, que assígnalara a emancipação politica e 
distinguira a implantação de um arremedo de systema consti-
tucional que aos poucos teria que i r assumindo o aspecto da 
realidade. 
O incontestável progresso material e moral da colonia, 
praticamente emancipada desde que a côrte portugueza 
n'ella se fixara, posto que com a intenção geral de constituir 
apenas um prolongamento provisorio da de Lisboa, com o 
mesmo pessoal, os mesmos hábitos, as mesmas tradições, o 
mesmo caracter, fora gradualmente produzindo um effeito 
inesperado, ou que pelo menos não entrava seguramente nas 
conjecturas e esperanças de D o m João V I e dos seus minis-
tros Linhares e Barca: o de distanciar espiritual c politica-
mente os subditos dos dous continentes, tanto ou mais quanto 
os havia distanciado a natureza, desdobrando amplamente as 
aguas do Oceano, imagem do abysmo que de futuro teria, 
nas aspirações nacionaes da epocha, que desunir fundamental-
mente Portuguezes e Rrazileíros, Tudo aliás ia concorrendo 
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para semelhante resultado, como a fatalidade da tragedla 
antiga. Era o destino das cousas a crear na corte nova a 
nova nacionalidade. 
Podia a atmosphera palaciana ser carregada de desprezo 
pelos nacionaes, excepção feita do P r i n c i p e ( l ) ; a educação 
ia dia a dia dilatando a perspectiva intellectual e empres-
tando ambição e dignidade aos subditos americanos da mo-
narchia. Podiam as reformas do ensino ser inquestionavel-
mente mais de these e no papel do que reacs e effectivas, 
entravando a rotína as rodas do carro e roubando á marcha 
a velocidade; os livros estrangeiros tinham entrado a cir-
cular grandemente, disseminando as ideas liberaes e ope-
rando necessariamente sobre o franco desenvolvimento das 
mentalidades, ao mesmo tempo que os livros nacionaes se 
tornavam em avultado numero accessíveis a toda a gente 
pela livre frequência em 1814 da Bibliotheca Real, a prin-
cipio apenas facultada a alguns privilegiados. (2 ) 
(1) E ' conhoeklíi, e Doforpt a rapóte, dando-Ihe portanto au-
thontieidinlp, a iilirnse prominrlndn ao partir pela Itnlnlin Dona Car-
lota <le fine, niM-rP do TVMIS, la rover tert-ras liabltndas por gente. 
(2) Nn Jínlila nbrlrn n con'do dos Arcos a 4 do Agosto do 1S11 
a RHrtiothM» Pii-bllcíl. A Bibllothpoa Itoal, Ins ta t Inda no Rio de Ja-
neiro no hoiípHal dos Terceiros Carmelitas, visinho ao Palacio Real, 
compunha-so orlRlna-rlamratfl de 00.000 Tohimea e tinha então eneor-
porada uma rica collwçflo dos mannscrlploa annoxos As llvrnrlss da 
Ajiida e do Infantado, bom como dos chamados Manuscrlptos da Coroa 
«jue em Lisboa se conservavam nas Necessidades em ai-chivo separado 
e no Río foram Riiardado* n'itm próprio narlonal da rua do Ouvidor. 
Todf* estea manuserlptos voltaram em 1821 com Dom .T-oilo Vt. ou 
em com o blbllothecarlo frei Joaquim Dâmaso, ao qnel eram aa-
tlpathlra-s as tendencias para a sepnrnçilo. 
Jlaler conta na sua corresiMmdifn-cln official que obstou A no-
meaçílo de um Sr. Iluot-Perdoux, antljjo llvrelro-Inmressor em Orleans, 
para director da IJIbllothcoa Ri-al, receando que, aproveitando-se das 
mi nu fimwífiea, as qnnes esteve para consesriilr A íorça de gelto e hy-
pocrlsla, elle Inundasse o Rmzil de parapbletos políticos Incendiarlos. 
Matar por toda a parte via sempre Jacobinos e bonaparltetns. De resto, 
secundo rezem sena officios, o Imperador d'Austria mandara prevenir 
Dom Joíío VI que tivesse os olhos stMnpre alertos sobre os Francezes 
834 IK>M JOÀO VI NO ItlUZIL 
Mais instruídos c mnis lidos cm casa, começaram os 
Brazilciros ipualmrnte n viajar cm mat's crescído numero, a 
visitar o Norte da Europa, a avaliar com sepurança da díffe-
rença dos governos que allí comprehendíam, contrastando 
com uma I ta l ia entregue ao despotismo austríaco e ao carbo-
nartsmo patriótico, uma Inglaterra evolvendo-se franca-
mente para uma base democrát ica das suas instituições m o 
narchico-arístocraticas. No seu paiz, entretanto, apezar da 
disseminação da cultura, permaneciam os primeiros lugares 
privilegio do elemento reaccionario, dos Portuguezes, ficando 
assim para os Brazilciros sem realidade as suas maiores aspi-
rações e sem estimulo especial o seu fervor pelos conhecimen-
tos. A o lado de muita reforma útil e de muito projecto bené-
fico, continuava ao mesmo tempo a exercer-se a rapacidade 
de validos e funecionarios transplantados, os quaes, na im-
possibilidade de tudo alcançar a vista real, tratavam o novo 
reino como teriam tratado a antiga colonia, como terra con-
quistada. 
Os Brazilciros moços, sobretudo, cujos hombros se não 
tinham vergado sob o peso da servidão colonial, ou cujos 
domíclllcdos no Itto, pois quo ftalila oxistlr no «OH numoro (rente multo 
perigosa, a qual convinha vlfinr do ptTto. Imiiiteto com a advertencia 
rocctohla, o Hei extornou-se a t í certo ponto a respeito com o repre-
sentante da França, recomnwmlurailo-lhe dlllgonictn, o que ern allils 
quasi escusado. 
Natural tlnvla wr a presença de republicanos e Imporlallstas 
forasWos com a Hestaura<:íIo e certamente altmidiíva a classe doa av-n-
turetroa, rttrnhlilo» p«>1o fulgir da cftrte. Vm dYIlw. o coronel Cfillli*', 
•onlipo soldado da Itíwoluçíio, depois offlclrl no serviço d* rortiip:il. 
aRftrenado como escudeiro fl pessoa «le Curtos IV dMI^spanlm epoa » 
nli(lIe;i<:iIo d'estie rei, de facto esplilo no soldo de Nnpoletlo e Jojia-dor de 
profliixílo, pfttnlwleceu no Itlo nina roleta <jne teve de feeliar diante das 
reclama(;fíes <los pais de família, hiivejido-lhe eointudo corrido t í o pro-
veitoso o negocio que ello e Reus associa-los opfeiweram, em troc« do 
privilegio da banca, mnavdar vir do Frnnya c sustentar ft sua custa 
um corpo ãe bomflwiros. 
Maier conta também ns hlstorlaa de uma supposta fillia do 
geneTBl riohegni, quo com tal pretexto arrancou alguns auxílios da 
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espíritos pelo menos n3o mostravam as consequências do 
isolamento mental, não poderiam resignar-se a quedarem 
sem destino politico na sua sociedade regenerada, culti-
vando a poesía, a musica e os exercicios corporaes, em-
quanto se dessorava o seu genio subtil, murchavam seus im-
pulsos ardentes e sc esgotava a esmo sua actividade n'um 
clima debilitante em que, segundo bem escreveu Debret, 
a funeção imaginativa cresce no sentido inverso da energia 
physlca, dominando as faculdades enervadas. 
Pouco poderia em todo o caso durar esse ostracismo 
de uma nacionalidade. Os nacionaes que, affrontando a ma-
levolencia reinicola, continuaram a frequentar a corte no 
mesmo pé e com os mesmos direitos que os emigrados, a 
breve trecho reclamariam o que lhes era ou julgavam ser-
Ihes devido em materia de distmeções e, em seguida a estas, 
de co-participação effectiva na administração, em tudo 
agindo com o ímpeto e violencia da sua natureza menos con-
vencional, mal refreada, sem muitos refolhos, nem capacidade 
de resignação consciente, nem tradições moderadoras de edu-
cação politica. E porque não governariam elles a sua patria, 
familia roa!, e de uma Mrae. dc Ranchoup, esposa ãe um ex-consul 
geral de Fraaça na Huocla, a quul foi amante do Napoleão no mo-
mento da campanilla do Egypto, quando o marido ora oííLctal do erer-
elto, c se artia aaslm cnlalonada no Inventarlo amoroso de Masson. 
•Grande trabalho dava ao coronel MakT a físcallaaçao ãns rela-
ções com Santa IleU-na, donde fia vows chesuvam embareaçOes a bus-
car fomeclniTntoB. Mmo. Jlertnind c outras pessoas da casa do Im-
perador prisioneiro fazl/un entilo aos offlclaes d'eastos navios encom-
menrlus do <iw ninlf» rartrlum, cslvoçimdo-se por Internwillo d'elles 
relaçiV* ontre o« exilado» do LonRwood e 08 bonapartlstas fanáticos 
do Rio. beijando alífiin» d*e»tog com traasporte conforme relata horro-
rlaado Maier, um chinelo velho da ¡/ramlc marívhalv flue lhes viera 
ÚB mao» para mwllda d« calyado. "Quo V. Ex. so nüo alvorote porém, 
esclamava ao Ministro o encarregado de negocios; nWm de eu aniter 
informado palavra jmr palavra do que occorre na cidade, a vigilancia 
é perfeita a bordo d'nquellns embnrcaçík-s merefi das mlnhna relações 
com o encarregado de negocios da Inglaterra, nada acudo portanto 
descurado." (Oíí. de 18 de Junho do 181JU 
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nilo se collocarimn á testa dos negocios que lhe diziam res-
peito, si tanto valiam quanto os de alem-mar ? 
Alguma da gente que nascera na ex-colonia e por esse 
tempo n'ella vivia, i l lustraria qualquer naçSo independente; 
acerescendo que si i l ici to dizer-se de um José Bonifacio 
que foi essencialmente o producto da educação coimbrã e de 
viagens pelos centros ¡Ilustrados da Europa, outros se encon-
travam cujas facilidades não tinham sido as mesmas e con-
sti tuíam productos mais ou menos puramente, mais ou me-
nos genuinamente coloniacs. José da Silva Lisboa, por exem-
plo, formou-se em Coimbra e al l i leccionou hebraico e grego, 
porém na Bahia passou o melhor da sua vida como profes-
sor de philosophia e de grego e depois como secretario da 
mesa de inspecção. ( i ) A sua erudição e ampla visão revo-
lucionaram todavia o direito mercantil portuguez ( 2 ) , da 
mesma forma que a sciencia de M e l l o Franco deu uma nova 
orientação entre nós á medicina e que a inspiração do Padre 
José Maur ic io , o qual nunca sahio da terra natal, dotou a 
musica brazileira de um tocante poder de emoção. 
A excellencia da materia prima ficara desde muito bem 
provada na possessão, sendo de prever que, com o desenvol-
vimento da instrucção, a producção peculiar ao meio subiria 
de nivel e igualaria as manifestações dos outros centros, se-
não na intensidade e na importancia dos resultados, pelo 
menos no caracter. T a l foi o effeito das reformas emprehen-
didas na phase de remodelação que se extende de 1808 a 
(1) Apoz tnudar-se para o Illo, foi si lva Lisboa deputado da 
Junta do Coramoi-clo, Asrlcultiira e NaToKuçao; encarregado de orga-
nizar o reRlmento doa cônsules e de elaborar um projecto de Código 
do Commerclo; finalmente, passado 1H21, Inspector dos estabelecimen-
tos llttorarlos, membro do Supremo Tribunal de Justiça, deputado e 
senador do Imperio. 
(2) Os J'rtodj*)» tic Dlnl lo McrcanUl foram pela primeira YCI 
editados em 1S01. 
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1821, quando a instrucçrio perdeu no Brazil o seu aspecto 
empírico e foi ganhando o tom scientifico. 
Outro característico cntSo adquirido foi o leigo. Ante-
riormente era o ensíno colonial todo religioso: as proprías 
sciencías profanas cram quasi exclusivamente ministradas 
por cedesiasticos e em estabelecimentos ecclcsiasticos. As 
aulas regias a que deram origem as preoceupações seculares 
derivadas da reacção anti-jesuitica, tinham sido totalmente 
eclypsadas pelas aulas dos conventos e casas maiores de algu-
mas communidades como a Congregação do Oratorio. Cos-
tumavam os estudantes d'estas aulas religiosas dar prova pu-
blica das suas habilitações em solemnes conclusões de philo-
sophía, arguindo e defendendo em portuguez e latim theses 
escolhidas pelos mestres e preparando-se com mezes de estudo 
e sabatinas regulares para semelhante debate académico. As 
provas tinham ás vezes lugar nas egrejas para que a ellas 
pudesse assistir, n 'um meio mais suggestive, um mais crescido 
auditorio, e a musica lhes emprestava um ar festivo e fasci-
nador, com o qual não logravam de certo competir os insí-
pidos exames leigos. ( 1 ) 
T u d o istoi mudara com o novo espírito do ensino bra-
zíleiro. A emancipação intellectual de uma minoria restricta, 
(1) A pequena jA citada historia do Brazil, contei»poranea 
d'estas a ponteei men toa c nun descreve tses solemnidades intellcctuaes, 
de um Babor multo medieval na sua intima asso-elnçflo de instrueçao 
e rellfiiao e até na neleegílo d<ís tcniploe para tnbljwlo d'í»ssas exlilbl-
çffcs phllosophlcnB, esboça a oste proposito um quiwlro muito seditctor 
das condições colonlae* do ensino elementar. Telo que diz, era elle 
mtaistrfldo em todas ns cLdndra, quasi todas as villas e muitas povoa-
çSes por nientre» publicas o pnrtlculnres, indo nlstuis no ultimo ca-
racter a Ranhar sua vkla nos campos e aortOes, O f.icto wrdadelro po-
r ím é, e Handelraann o recowla, que os íazendelroa atostados do In-
terior (in an do eneoinmen'ilavam um genro para a cidade, pediam entra 
outros requisito» que soubesse ler, prenda no seu meio summamente 
escassa. O estado actual da lutelllgencla nacUxnal cm seu conjuncto 
indica bastoute o que teria sido o d'aquclles tompos. 
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pode mesmo dizer-sc Ínfima, « u v a feita antes da chegada 
da còrtc: restava propagal-a, quando não entre a grande 
massa, refractaria a estudos mais serios e cuja situação mate-
rial não comportava cultura, pelo menos entre as camadas 
de cima, ás quaes competia a funcç.ío directiva. Esta foi a 
obra, em tal dominio, dos treze annos do reinado americano 
de Dom João V I . 
- p / p . / 

C A P I T U L O V I 
A R A I N H A D O N A C A R L O T A 
A simples menção d'este nome traz á imaginação um 
cortejo de caprichos dissolutos e de intrigas politicas. U m 
dos maiores, senão o maior estorvo da vida de D o m J o ã o V I 
foi certamente a Rainha que os interesses dynasticos, en tão 
mais identificados com os políticos, lhe tinham dado por 
esposa e que não só lhe ennodoou o nome, como pela sua 
irrequieta ambição augmentou quanto poude as complica-
ções da monarchia portugueza, fazendo de tempo a tempo 
andar n'uma roda viva a diplomacia d'aquella epocha. A ra-
zão está cm que Dona Carlota Joaquina nunca se resignou a 
ser aquillo para que nascera — uma Princeza Consorte. Sen-
tia em si sobeja virilidade para ser ella o Rei. 
A natureza de facto enganou-se fazendo com tal alma 
d'esta fi lha dos Bourbons uma mulher, ou antes, lhe foi o 
fado supinamente inclemente, reduzindo-a á inacção e á im-
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potcnci.t quaiido a deitara para (|ucrcr e dominar, ver c resol-
ver por si, para ser uma Izabcl i l ' Incla terra ou uma Catha-
rina Ja Russia. Por uma triste ironia, no rmtanto, nem 
setiucr lhe (oi dado mandar na sua casa, onde todos tinham 
mais voz do que cila, cm cujo espírito primavam n'um grau 
notável os predicado!) que se con veio denominar masculinos: 
a energia, a actividade, a vontade. 
Os traços varonis e urossciros do seu rosto, o seu ge-
nero de prcoccupaçõcs, o seu própr io impudor, denotam que 
em Dona Carlota havia apenas de feminino o involucro. A 
alma poderia chamar-se masculina, não tanto pelo desejo 
immoderado de poder e pelo cynismo quanto pela pertinacia 
em alcançar seus fins e pela dureza. Os filhos herdaram-lhe 
a vida, o excesso de vigor animal, que ella nunca conseguio, 
porém, inocular no marido, pacifico e commodista. Tampouco 
logrou impor-lhe sua orientação politica ou alistal-o até o fim 
no serviço das suas pretenções soberanas. Para que se exercesse 
efficazmente a sua influencia domestica precisaria ser se-
cundada pela belleza pbysica que de todo lhe faltava, ou 
por maneiras brandas e sinceramente carinhosas que eram 
avessas ao seu temperamento boliçoso e desbragada educa-
ção. 
E ' incontestável que a propria apparencia lhe não dava 
entrada auctorizada no bello sexo. A estatura era muito 
baixa, disforme a figura, irregulares as feições, ainda afeia-
das pela exhuberancia capillar da face,' em volta da bocea de 
labios finos. A physionomia era comtudo expressiva, lendo-se-
Ihe nos olhos rasgados e negros a vivacidade e a decisão, 
assim como no queixo pontudo a malicia e a perfidia. Não 
menos originaes do que 03 traços eram alguns dos seus há-
bitos: se sahia, por exemplo, a cavallo, escanchava-se sobre 
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o animal. Sua linguagem soía ser mais do que l ivre: era por 
vezes obscena, e muitos dos seus actos resentiam-se de uma 
extrema vulgaridade. Conta Presas ( l ) que um dia, ten-
do-se D o m Migue l encharcado com a agua de um alguidar, 
a Rainha não teve mão em si e, descalçando o sapato, appli-
cou ao Infante endiabrado a correcção de que se teria lem-
brado qualquer regateira de mercado. Que não valeu de 
muito a correcção, provam-no as continuas travessuras, que 
ficaram proverbiaes, do futuro Rei legitimo, o qual nos ver-
des annos, passados cm São Christovão, se divertia em beliscar 
as irmãs e atirar com dous canhõesinhos, presente do almi-
rante inglez, sobre os visitantes do Palacio. 
O traço convenciomilmente feminino de Dona Carlota 
era o amor das jóias e vestidos,.o fraco pelo luxo. N'ella não 
havia meiguices de mulher: apenas accesses de volúpia em 
que prostituía o thalamo e a coroa. Também o marido, em 
quem entretanto não escasseavam nobres sentimentos, não sof-
fria quanto a isso do mal de uma sensibilidade em extremo 
delicada. Segundo o familiar Presas, era elle "mas zeloso de 
su autoridad que de su augusta esposa". E razão lhe assistia 
porque esta procurou, durante o reinado, substituil-o no 
mando, legal ou illegalmente. Quando comprehendeu que 
nada alcançaria em Portugal, por ser princeza estrangeira e 
para mais hespanhola, comquanto pessoalmente sympathisada, 
voltou suas vistas, á mercê das circumstancias, para a Hes-
panha e depois para a America Hespanhola, volvendo-as por 
fim de novó para o Reino, que ella fez estrebuchar em con-
vulsões politicas, servindo-se como agente da reacção do I n -
fante Dom Miguel , seu filho predilecto e dócil instrumento. 
(1) Don .Tosé Presos, Memoria* necrctaa âe la Princesa del 
n m l l , actuM KHna r M a de V w t t w l , Io Senma nono Carlota Joa-
quina de Uorbon. Ilimleos, 1830. , . 
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T r e z annos antes <Ja ida para o Braz i l , em 1805, che-
gara a ambição de Dona Carlota Joaquina a tomar corpo na 
mais v i l conspiração contra o Regente. Certos incommodes 
do Principe tinham-lhe trazido vertigens e mal estar, se-
gundo explica o autor da Histoire de Jean V I , e juntando-se 
a impressões moraes depressoras, bem comprehensiveis em 
quem se via collocado entre uma mã i allucinada e uma mu-
lher impudica, augmentaram o seu natural re t rah ímento . 
N ã o quiz mais caçar nem sequer montar a cavallo e votou-
se a uma existencia perfeitamente sedentaria. T rocou Que-
luz por M a f r a , onde os frades o encheram de attenções, mas 
ainda ahi enfastiando-se do canto-chão e das comeizanas, mu-
dou-se para o Alémte jo , indo habitar o solar da familia em 
V i l l a Viçosa, levantado em- meio de charnecas desoladas e 
povoado de tristes visões, que sorriam umas e outras ao seu 
espirito atribulado. 
Espalharam então perversamente que estava doido como 
Dona M a r i a I , que a hypocondria de que soffria não era 
senão a primeira phase da terr ível enfermidade, e parte da 
nobreza, a mais apegada ás idéas antigas e a mais impa-
ciente de organizar uma oligarchia em proveito própr io , pen-
sou em destituir D o m J o ã o e confiar a regencia á Princeza 
do Brazi l , a qual soubera fazer-se estimada não só da aristo-
cracia como da plebe. O segredo da conspiração transpirou 
todavía. O Principe, que havia melhorado com os ares seceos 
e quentes de V i l l a Viçosa, teve um assomo de vigor, filho do 
¡nstincto da conservação, e regressou subitamente para Lis-
boa onde, guiado por V i l l a Verde, que foi o salvador da si-
tuação, desterrou alguns dos fidalgos traidores e demittio 
um lote de empregados, affirmando sua auctoridade minada 
e cortando o vôo á consorte. 
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Tacs acontecimentos não eram comtudo de natureza a 
cural-o da melancholia, que antes se aggravou com o occor-
rido, tornando-o desconfiado até da familia. Todo o anno de 
1806 residió Dom João no palacio de Mafra , que oceupa uma 
ala do immenso convento, distrahindo os pezares com assistir 
aos officios na Capella, formosa nos seus mármores esculpi-
dos, e dar passeios na tapada, soberba na sua rustica simpli-
cidade. Mesmo em 1807, raramente vinha de Queluz á Bem-
posta : foi mister a mudança para o Rio de Janeiro, para lhe 
restituir o genio satisfeito e fazer reapparecer sua fina bo-
nhoniia. 
Desde aquelles successes separara-se, porém, completa-
mente de Dona Carlota Joaquina, com quem vivia n'um es-
tado de chronica desavença desde 1793, trez annos passados 
do casamento, durando a ruptura até a morte em que pese 
ás expressões de exaggerada ternura—queridinho do meu CO-
TAÇÃO e outras de igual jaez—-com que a impudente persistia 
em mimosear o marido nas suas interesseiras epistolas. (1 ) 
N'este caso era pura hypocrisfa, mas não se pode duvi-
dar que ella possuísse um coração accessivel ao affecto. Foi 
(1) Vide 03 cartes nutoprnplias consen-ndas no Archivo Pu-
t.ltco fio lílo de Janeiro, n'unia daa qnafs se desculpa Dona Carlota de 
ter alMTto por descuido urna carta do marechal Tonnes para o Prin-
cipe ItcRente, o qual Jurava alljla nflo liaver lido. logo percebendo o 
cuerno. I.annes era amlco pessoal de I>om Jnilo. cujas sympatlilas 
captara por occaslüo da sun segunda embaixada, tão conciliadora 
(iiianto brutal fAra a primeira. Foi o mareelial quem celebrou com Tíal-
s-mflo o tratado de INOt pelo qual, tendo novamente estalado n.Ruerra 
entre r I n E l a t e m e « Krança, Portugal comprou por 15 mllboes o 
Heu direito ft neutralidrde. 
-Dom Joio ficara gostando tanto d'elle que costumava dizer 
•me pilo teria abandonado Portugal, ai « trente do rxcrcUo invasor 
v i c e I-onnes em voz de Junot. Por «eu lado recusara I.amnes esse 
commanio juatamente por ser publico o plano toperlal de despelar 
os Bragança» do throno. Tanto melhor o devia o marechal saber• qutn o 
um doa tin. da sua anterior embaiiada tora. no ater í e J . Aecursio 
daa Neve» <//(»(. d» tara*)» de J'nrtujm!) organizar um partido fran-
cez para lançar oa allcercea da futura soberania de Napoleio. 
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mesmo mal extremosa, sendo sua fi lha favorita a Infanta 
Dona Anna M a r i a , mais tarde duqueza de Lou lé . Qu iz tam-
bém com exaltação e vaidade ao fi lho D o m M i g u e l , vendo-se 
n'elle moralmente reproduzida, por elle comprehendída e 
por intermedio d'elle vingada. O interessante é que, com suas 
faltas, ambos foram personagens populares. O povo gosta 
sempre dos que lhe faliam á imaginação pela alacridade phy-
sica ou pelo desassombro loquaz: tem por isso um fraco pelos 
athletas e pelos tribunos. 
T a m b é m , ao que nos revela a correspondencia de Dona 
Carlota, não havia protectora mais desvelada. Constante-
mente importunando os ministros, pedia, rogava, suppH-
cava, impunha favores para os seus afilhados, com estes con-
stituindo uma roda sua dedicada que, mestre consummada 
na arte das intrigas, sabia perfeitamente quanto poderia vi r 
a ser-lhe út i l para quaesquer desígnios. Com esses amigos era 
generosa na medida da sua antes magra dotação de Princeza 
herdeira, a qual rendia nas suas mãos porque não lhe faltava 
ao mesmo tempo o talento do calculo e da economia. Ainda 
assim não lograva evitar ter que empenhar sua palavra, que 
n'estes assumptos pecuniarios valía entretanto menos do que 
n'outros, sendo quasi nullo o seu credito, mesmo porque care-
cia de muito dinheiro para sustentar sua cathegoria de sobe-
rana de facto c promover seus projectos diplomáticos. 
N o próprio modo de submetter-se a essas privações rela-
tivas, dava comtudo mostras de dignidade porque esta era 
espontanea, derivava do seu caracter orgulhoso e imperioso, 
com faces de verdadeira rainha. N ã o cedia uma pollegada 
dos seus direitos; não tolerava um menoscabo da sua posi-
ç ã o ; não deixava uma só vez de insistir pelas distineções a 
que tinha jus ; não perdoara o mínimo desrespeito. N ã o ' raro 
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Jcu a su.i intransÍRcncla n'esta materia origem a questões 
iiue enchem paRÍnas dos livros de registro da velha Secreta-
ria de estrangeiros e até tiveram repercussão nas columnas 
do Times, não duvidando o embaixador Palmella responder 
sob pscudonjmo aos commumeados desfavoráveis al l i in-
sertos. 
Era, por exemplo, entre os nacionaes usança á qual não 
ousariam esquivar-se, desmontarem das suas cavalgaduras ou 
apearem-se das suas carruagens para saudar, de chapéu na 
mão e dorso curvado, quando não para se ajoelhar, na pas-
sagem de pessoa da família real que andasse tomando ar de 
carro ou a Cavallo. Os estrangeiros achavam em demasia ser-
vi l o acto completo de respeito como se costumava praticar, 
julgando demonstração bastante o descobrírem-se marcada-
mente; mas os cadetes que rodeavam o augusto passeante, 
si açulados—como era o caso com Dona Carlota, muito ciosa 
das suas attribuições e prerbgativas—pretendiam coagil-os a 
imitarem os nacionaes. N'esse afan nem as immunidadcs offi-
ciaes respeitavam, obrigando á força, ou pelo menos sob 
ameaças, representantes diplomáticos e commandantes de va-
sos de guerra a acquiescerem com o habito tradicional. 
Nem todos esses ministros e officiaes tiveram o expe-
diente do ministro americano Sumter o qual, com o espi-
rito pratico da sua raça, forneceu n'estc assumpto o melhor 
modelo. Insultado um dia pelo motivo alludido, em vez 
de recorrer a reclamações tediosas que consumiam tempo e 
só davam em resultado leves castigos para os delinquentes, 
na melhor hypothese, de ser concedida reparação; armou-se 
Sumter de um par de pistolas e, n'outra occasião em que 
foi provocado, forçou os cadetes a recuarem sob pena de 
fazer fogo sobre elles. Nova e peremptória ordem de aggres-
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são da Rainha Dona Carlota, invariavelmente animosa 
tanto quanto orgulhosa, não conseguio insufflar coragem 
nos guardas, e o facto teve por u l t imo effeito levar o Rei, 
sempre conciliador, a ordenar que se não exigisse mais, de 
estrangeiro algum, maiores provas de deferencia para com a 
familia real portugueza do que aquellas que estivessem af-
feitos a testemunhar ao seu própr io soberano ( I ) . 
N a correspondencia de M a i e r encontra-se frequente-
mente referencia á insolencia da escolta de cavallaria e dos 
lacaios a Cavallo que acompanhavam as pessoas reaes. O in-
cidente Sumter acha-se relatado exactamente como o narra 
o consul Henderson — esse incidente aliás correu mundo — 
e com elle outros muitos da mesma especie. Assim parece 
que nem mesmo lord Strangford, apezar do seu caracter de 
ministro da corte alliada e da consideração pessoal de que 
gosava, logrou escapar a graves semsaborias de semelhante 
natureza. Chega o encarregado de negocios francez a con-
tar, citando para confirmação a informação do seu collega 
britannico e a notoriedade da occorrencia, que aquelle altivo 
lord em 1814 recebeu em plena estrada algumas chicotadas 
vibradas pelo estribeiro de uma das Princezas por se não 
querer conformar com a ridicula t radição. ( 2 ) . 
N o mesmo mez de Outubro em que M a i e r officiava, a 
26, fôra o secretario da Hollanda, Cromelin, publicamente 
ameaçado e maltratado pelos fámulos do Principe Real, e 
"depois de ouvir os insultos mais porcos, apezar de ter de-
clarado o seu nome e sua cathegoria, compellido a descer do 
Cavallo." Lamentando tão obsoletas pretenções, o coronel 
Maier não culpa expressamente, no seu respeito de velho 
(1) HmdM-SMi, A IliíUyry of lhe BrazU, etc., London, 1821. 
(2) Officio de 30 de Outubro de 1817, ibidem. 
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cortezilo, a Rainha Dona Carlota d'essas scenas " tão pouco 
consentâneas á dignidade, aos sentimentos c í civilização 
mesmo de uma corte europea"; mas tem pressa de ajuntar, 
em abono do Rei, "que o seu séquito pessoal, composto de ele-
mentos idênticos, nunca praticara, de conhecimento d'elle, 
quaesquer violencias para com os estrangeiros" — os quaes, 
segundo escreve o commerciante Gendrin ( i ) , saudavam 
sempre o mais affectuosamente e até estrepitosamente o po-
pular monarcha. 
Por vezes iam bem longe aquellas violencias, justifi-
cando que o representante francez, escrevendo para seu-go-
verno, denominasse o Brazi l ce triste pays. A esposa do. mi-
nistro americano Sumter — née de Lage, informa Maler — 
porventura em cobarde desforço do acto de seu esposo, foi 
aggredida a pedradas, que a feriram bastante, ao passar no 
seu coche por uma rua muito frequentada, sem que se rea-
lizasse prisão alguma. D'outra feita, o commodoro Bowles, 
chefe da estação naval ingleza no Rio da Prata e M a r do 
Sul, foi posto abaixo ás pranchadas do Cavallo que montava 
por ter querido, em companhia do encarregado de negocios 
do seu paiz, evitar o encontro do coche da Rainha. 
Tendo sido apresentada queixa formal ao ministro 
Thomaz Antonio e havendo-se o commodoro retirado para 
bordo da nau capitanea — fragata L a Créole — aguardando 
satisfação, mandou Dom João V I que os dous cadetes, au-
ctores do ultraje juntamente com um soldado da escolta, 
fossem a bordo offerecer suas desculpas perante o estado 
maior reunido, seguindo-se a esta reparação formal um jan-
tar de reconciliação dado pelo official inglez ( 2 ) . 
Frunçfl. 
(2) C « r W . ee M«lw no Arch, do Min. do. Seg. Estr. de 
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O pobre Rei por modos diversos tinha que soffrer dos 
desatinos da consorte a qual, nas palavras do residente Luc-
cock ( i ) , levava demasiado longe to a disgusting extent, 
a um ponto revoltante — o seu resentimento, tornando-o afi-
nal pouco temido (little regarded) mercê do próprio excesso, 
que não poderia desafogar-se por um crime em cada dia e 
tinha de refugíar-se em crises de hysteria. 
A ' hysteria de Dona Carlota deve-se porventura attr i-
buir a epilepsia do Principe Real, á qual se encontram va-
rias referencias na correspondencia official do coronel Maier . 
A primeira vez em que se faz ahi menção da enfermidade 
do herdeiro da coroa é por occasião da conhecida revista 
na Praia Grande das tropas que partiam para a expedição 
platina ( 2 ) . O beija-mão, effectuado em seguida na tenda 
de campanha erguida para o desfilar, prolongou-se até depois 
das quatro da tarde, "mas foi muito desagradavelmente in-
terrompido por um accidente epiléptico que fez cahir sem 
sentidos S. A . R. o Principe herdeiro, sendo infelizmente j á 
a sexta vez que elle experimenta esses cruéis ataques que o 
privam de todo conhecimento. Transportaram-no para a 
casa mais próxima, que era a residencia do marechal gene-
ral lord Beresford, afim de melhor poderem àcudir-lhe. 
S. M . e a real fafriilia foram logo visitar S. A . e ás seis 
horas foi possível leval-o de carro para seus próprios apo-
sentos." 
O casamento de D o m Pedro com Dona Leopoldina 
quasi se não realizou por taí motivo, entre outros mais. 
Reproduzindo o boato corrente em Lisboa do adiamento, 
pela corte de Vienna, do enlace projectado, ò consul geral 
<1) O», cif. 
(2) Officio de 16 de Maio de 1816, ibidem. 
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Lcsscps attribue a demora e o rompimento do compromisso, 
no dizer de uma pessoa em relações directas com o Rio de 
Janeiro e que lhe merecia confiança, ás informações trans-
mittidas para a Europa por um emissário confidencial d'a-
quella corte ( i ) . " U m medico allemão, de viagem pelo 
Brazil e particularmente encarregado pelo Imperador d'Aus-
tria de transmittir-Vhe pormenores sobre o Principe, tão des-
favoráveis noticias apresentou da sua sauâe, da sua morali-
dade e dos seus hábitos que S. M . immediatamente procurou 
os meios de impedir, apezar de j á decidida, uma união tão 
pouco conveniente, cujo resultado seria o sacrificio de uma 
interessante Princeza. A exactidão d'estas informações sobre 
o herdeiro da coroa é confirmada pelas de todas as pessoas 
que tiveram ensejo de frequentar a corte do Rio de Janeiro." 
U m dos mais indiscretos nas suas expansões, mesmo em 
desabono de Dom João V I , foi o duque de Luxemburgo 
durante sua estada e depois do seu regresso do Rio. D'elias 
se fez echo o embaixador austríaco em Pariz, barão de V i n -
cent, por cujo intermedio subiram até a Archiduqueza, che-
gando mais tarde ao conhecimento da familia real portu-
gueza, que o embaixador francez a descrevia com as cores 
mais ingratas, insistindo sobretudo em que era Dom Pedro 
inteiramente falto de todos os principios de-educação, Maier, 
ao dar conta d'essas intrigas de corte, observa que o Rei com 
sua habitual circumspecção que attingia a dissimulação, ja-
mais lhe dera a perceber nada d'isso, não obstante tratal-o 
com muita confiança. 
O trato com Dona Carlota Joaquina tanto podia ser 
em extremo agradável como altamente desagradável, segundo 
lhe cahia em sympathia ou desfavor a pessoa com quem tra-
i l ) Offl'clo do 2 d* Malo do 181T, tbWcíík 
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tava. Assim o general barão de Thuyll , ministro russo che-
gado a 13 de Setembro de 1819 no trez mastros Agamemnon 
e, segundo Maier, pessoa muito delicada mandada a desfa-
zer a má impressão causada pelo proceder do embaixador 
Balk-Poleff, teve que se mudar de uma casa que tomara 
perto de uma das residencias de Dona Carlota e em que gas-
tara 40.000 francos para mobilal-a e arranjar o jardim, 
por não poder mais supportar os desacatos da criadagem e 
da soldadesca da Rainha, apezar de se haver queixado sem 
azedume, antes confidencialmente e com todo o espirito con-
ciliador compatível com a sua dignidade offendida. Na forma 
do costume, a Rainha em vez de abrandar, acirrava seus de-
pendentes. 
E ' força porém crer que Dona Carlota era capaz de 
exhibir qualidades de seducção, de certo mais intellectual 
que physica, visto ser tão desgraciosa. Viva, espirituosa, en-
redadora, faceira, quando queria, até ultrapassar a decencia, 
mas sabendo também affectar pudores e dignidade de mulher, 
o facto é que conseguío que varios homens de merecimento 
jungissem n'um momento dado os próprios interesses aos 
seus, e que outros se prestassem a servil-a com zelo e dedica-
ção. Dos trez maiores ministros de Dom João V I , Linhares 
nunca lhe mereceu as boas graças e tinha a propriedade de 
enfastíal-a: chamava-o também el torbellino por estar sem-
pre em movimento, attendendo a uma multidão de negocios; 
e só em ultima extremidade lhe pedia qualquer obsequio. 
Sobre Barca no emtanto escrevia ella a Thomaz Anto-
nio depois de fallecido aquelle: " E sempre lhe quero dizer 
que E u não sou capaz de pedir couzas que não se me devão; 
e que se a minha consciência fora de manga larga, que no 
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tempo Je Araujo (apezar dc ser como hera), que Eu estaria 
a estas horas com a minha caza n'outra figura, t com huma 
Mreaila de 2 0 0 ou JOO^ooo cruzados como as Rainhas 
I ) . Marianna d'Austria e D . Marianna Victoria tinhão fóra 
a sua caza, purem eu não quiz sein ter todas as clarezas: mas 
elle teimou muitas vezes coMigo que dissesse o quanto hera, 
e que bastava a Minha pallavra, que não precizava mais 
nada." ( I ) 
Podia ser que Barca promettesse mais do que tencio-
nava cumprir : estaria isso na sua natureza, a darmos cre-
dito ao duque de Luxemburgo, o qual escrevia para Pariz 
ter encontrado o ministro muito coulant na questão da res-
tituição da Guyana, apparentemente porém, pois adquirira a 
certeza de que em conselho elle opinava n'um sentido intei-
ramente opposto. E ' comtudo preciso não perder de vista 
que o embaixador de França andou todo o tempo irritado 
com o pouco êxito da sua missão. Maier por seu lado, que 
faz os mesmos conceitos sobre a doblez diplomática de Barca, 
nem tinha especial sympathia pelo homem, suspeito aos seus 
olhos de reaccionario de idéas nimiamente liberaes, nem se 
podia reconciliar com a guerra de Montevideo, de que lan-
çava toda a responsabilidade sobre esse estadista, o qual teria 
voltado ao poder, apoz seus annos de ostracismo, "devorado 
de ambição, querendo á fina força fazer fallar de si na 
Europa." 
Na opinião de Maier , só aqucllc politico familiarizado 
ou talvez corrompido pelas idéas revolucionarias haveria 
sido capaz de i r até ao ponto de tirar partido da santa união 
de duas augustas Princczas (2 ) para melhor embalar e 
( t ) Códice do Carina na BIM. Nac. do Rio d» J«Mto>. 
m An tlim» fllJins de Dom loto VI fluc jm 1810 doup 
reranndo V U e o Infanto Dom Carlos, sen irmão. 
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adormecer o Rei d'Hespanha. O encarregado de negocios de 
França achava de resto que n'esse negocio da oceupação da 
Banda Oriental, tinha o conde da Barca burlado toda a 
gente. " Si possível fosse reverenciar o talento de enganar, 
não seria licito n'essa epocha recusar um tributo de admira-
ção á arte com que o conde da Barca conseguío durante dous 
mezes consecutivos separar o Rei do seu digno amigo Aguiar, 
o soberano do seu ministro de confiança, e ao mesmo tempo 
ludibriar {donner le change) ambos" ( i ) . 
Accrescenta o representante francez que o "virtuoso e 
integro" marquez de Aguiar levantara os maiores obstáculos 
aos designios imperialistas do seu collega Araujo, com quem 
vivera até ahí na melhor intelligencia particular e official, 
morrendo inconsolável de os não ter podido frustrar. "Fui 
testemunha de que os seus últimos momentos foram pertur-
bados pelos tristes olhares que elle lançava sobre essa guerra 
já iniciada e de que elle não lograva perceber nem o fito 
nem os motivos verdadeiros." A reflexão pode fazer honra 
ao caracter, mas não á sagacidade de Aguiar. 
Os casamentos hespanhoes — força é reconhecer — 
também não peccavam da outra parte pela extrema candidez. 
Os seus negociadores foram agentes do governo da Restau-
ração — o general Vigodet e o padre Cirilo — e a idea oc-
culta de Madrid foi sem duvida a de captar a cooperação 
portugueza para a pacificação pela força da America Hespa-
nhola. Dom João V I aproveitou-se habilmente da opportu-
nidade para collocar duas filhas do bando, que era numeroso, 
engodando a benevolencia hespanhola com essa nova ligação 
de familia e mandando entretanto, na realização d'um pro-
(1) Otf. de 10 de Junho de 1817, ibidem. 
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jccto maduro, que tanto tinha sido de Linhares como podia 
agora ser de Barca, tomar posse definitiva da Banda Orien-
tal, onde o caudilho Artigas estava campeando e exercendo 
grande prestigio sobre a mult idão, solicitada pelos ideaes di-
vergentes da emancipação politica e da lealdade colonial. 
De Palmclla c sabido que sc não contentou com servir 
intclligentemente as ordens do governo do Rio na missão 
que nos annos de 1809 a 1812 o reteve em Hespanha, acre-
ditado perante a Junta Central de Sevilha e depois perante 
as Cortes Constitucionaes de Cadiz. Era essa missão, pode j 
dizer-se toda no interesse de Dona Carlota Joaquina, pois 
que o joven diplomata levava como instrucções obter a abro-
gação da lei sálica, o consequente reconhecimento dos direi-
tos eventuaes da Princeza do Brazil ao throno d'Hespanha 
e, finalmente, a acceitação da mesma Princeza como Regente 
durante a crise da oceupação franceza e o captiveiro em Va-
lençay do Rei Fernando V i l e do Infante Dom Carlos. Pal-
mella foi mais longe do que isso, sendo dos primeiros que 
devanearam para a sua soberana um futuro imperial, ver-
dade é que compartilhada tão alta posição pelo marido que 
ella tinha em horror. 
N ã o era isto exactamente o que Dona Carlota preten-
dia. A grande ambição da sua vida foi governar, porém go-
vernar ella só, sem peias e sem participações. Para realizar 
este desejo foi que trabalhou, cabalou, intrigou, se cançou de 
pedir e de ameaçar, não recuando deante de meio algum, e 
só alcançando impopularizar-se quando iniciara seus esforços 
n u m ambiente favorável. Era Dona Carlota a filha primo-
génita do soberano desthronado, victima lastimosa de bai-
xezas e prepotencias, áquelle tempo vegetando tristemente 
em Marselha: como tal ella acordava uma commiseração re-
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flexa que logo originava a sympathia. Nem ella se descuidou 
de jogar arteiramente com essa sua condição, pretendendo 
já reinar em Madrid depois da renuncia de Bayonna e da 
usurpação franceza; já ser Regente durante o sequestro dos 
irmãos; já subir, pelo menos, a Imperatriz da America Hes-
panhola, cuja lealdade dynastica se manifestara ruidosamente 
contra o Rei José, mas trazia como consequência final a 
independencia das colonias. 
Não lhe sendo possível governar como Rainha ou Re-
gente na Peninsula, como Imperatriz ou Rainha além mar, 
contentava-se com a regencia da America Hespanhola, com 
a do Rio da Prata que fosse, comtanto que n'uma dada ex-
tensão de territorio pudesse exercer auctoridade propria, dis-
tincta, autónoma, sem contas a dar áquelle estafermo odioso, 
cuja vista lhe era insupportavel até na meza, preferindo to-
mar as refeições na camará, sósinha ou com a pequenina 
Infanta Dona Anna de Jesus Maria. Mesmo depois de pre-
parado o palacio da Boa Vista para residencia habitual de 
Dom João, continuaram Dona Carlota e as Infantas meno-
res, de quem ella nunca se separava, a viver no Paço da ci-
dade, Indo diariamente todas á missa das nove a São Chrís-
tovào e voltando as Infantas ao galope das bestas para jantar 
ás quatro com o pai, emquanto a Rainha se dirigia de carro 
para uma das suas casas de recreio, das Laranjeiras ou do 
Rio Comprido, parando occasionalmente a palestrar com a 
sua intima amiga a viscondessa de Vil la Nova. 
O temperamento ardente, apaixonado e certamente 
poético, pois que estimava a natureza e saboreava o amor, 
de Dona Carlota Joaquina, soube assim tirar a maior van-
tagem da sua residencia n'uma terra de que absolutamente 
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n3o gostava porquanto lhe pareceu sempre, socialmente, um 
theatro mesquinho para a realeza tradicional que ella repre-
sentava, pela Casa de que descendia e pela Casa a que se 
alliara. As suas habitações de recreio, as suas pelites maisom 
foram por isso levantadas em dous pontos dos mais graciosos 
e românticos de uma cidade rica em pontos de vista, opu-
lenta de formosas situações, todas ellas differentes, domina-
doras umas, constituidas por morros verdejantes d'onde se 
despenham cascatas, occultas outras cm valles sombrios atra-
vessados pelos riachos joviaes. 
N ã o se lhe dava porém, a Dona Carlota Joaquina, de-
sertar aquelles retiros de saudosas recordações e essa natu-
reza de poderosa suggestão, transplantando seus gosos phy-
sícos e moraes para um outro scenario. Nas Juntas de Sevilha 
e de Cadiz, nas Cortes hespanholas, nos Cabildos e Ayun-
tamientos americanos, fizeram-se com tal intuito ouvir seus 
protestos, rogos e cavillações. De tudo se serviu. Nada lhe 
era pessoalmente mais antipathico do que o projecto de ca-
samento de sua filha mais velha Dona Maria Thereza com 
o Infante d'Hespanha Dom Pedro Carlos, o sobrinho di-
lecto de Dom João V I , educado desde os mais tenros annos 
na côrte portugueza e a quem o Principe Regente, logo que 
chegou ao Brazi l , nomeou almirante da esquadra portugueza. 
Dona Carlota detestava-o, e quando lhe contaram que á 
meza o marido atiçava o namoro d'esse principe, que Presas 
descreve ignorante, grosseiro, desconfiado, de linguagem 
ordinaria e não raro indecente, mandando-o trocar frutas 
com a Infanta, punha-se furiosa e desabafava em imprope-
rios, chamando Dom João de alcoviteiro. O casal nem por 
isso foi menos feliz nos dous annos que durou o seu enlace. 
Dom Pedro Carlos era o que os Inglezes dizem muito uxo-
t>. j . - 13 
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rlousj, e é fama que d« tanto veio a morrer ( i ) . Dona 
Carlota só se reconciliou entretanto com o casamento, que 
tão auspicioso se afigurava a Dom João ao attentar na mutua 
affelção dos noivos, quando, absorta nos seus sonhos de 
poderio, reflectiu na approximação de dynastias, e unidade 
(1) As cartas de Marrocos referem-aio francwacnte. "O Senhor 
Infante D. Pedro Carlos tpra passado muito doente, creio que por ex-
cesso de seu exercício conjugEl; « .por isso fizerila s?i)arar os cônjuges, 
estando também a Sra. D. Maria Thereza doente " (Carta de 3 
de Abril de 1812). ".S. M. R. e mais Familia Real gozão de saúde, se-
gundo o estado relativo da constituição de cada hum: menos o Sr. 
Infante D. Pedro Carlos, a quom o novo estado conjugal tem feito 
não pequena impressão no seu sistema nervoso, porém espera-se o seu 
bom restabelleclmento." (Carta do 2'â íle Malo de 1S12). 
A 26 comtudo fallecía o Infante em São Chrístovão. "Hoje se 
faz o seu funeral com a pompa mais brilhante e luzida que he possí-
vel. . . S. A. R. ordenou que se fizessem ao dito Sr. todos os obsequios, 
como se ío&Se pessoa Reintnte, e por isso he luto geral.-.." (Carta 
de 29 de Maio de 1812). Os serviços foram com effeito dos mais 
impressivos. Pouco antes se celebrara, com grande esplendor o bapti-
zado do Infante Dom Sebastião, primeiro neto do IVincipe Regente, 
executando-1»? todas aa minudenclas do ritual litúrgico n'um scenario 
de pratas e de alcatifas da India, e agora âs pressas e dolorosamente 
se subst-itulam as expansões festivas pelas mortuárias, trocando-^e 
pelaa decorações negras e roxfis os adornos brancos e carmezins e to-
mando a eça e as toeheiras o lugar das credencias e da pia baptismal. 
O funeral «.cha-se miudamente narrado na obra do padre Luiz 
Gonçalves dos Sanctos, que € uma chronica perfeita d'estas e outras 
solemnidades de cñrte. Foi, pelo que ahí se descreve, um acto militar, 
civil e religioso verdadeira mente reglo. No prestito sobresalí i <im os 
nobres e meia pessoas gradas com longas cî oas pretas e cliaiieus 
desabados de que pendiam compridos fumos, montados em cavallos 
cobertos de ctnplas mantas negras e seguidos dos seus lacaios de libré, 
ostentando no braço esquerdo os telíaos com os respectivos brazões 
das familias que serviam e alumiando a estrada com brandões ac-
cesos. Precediam a coche fúnebre puxado por oito maehos ajaezados de 
lucto. e onde era o caixão posto e tirado pelos'grandes do Reino, os 
capelIBes e cónegos também a cavallo e carregando tochas nas mãos. 
Logo atraz encorporavam-se, depois do feitas as continencias na pas-
sagem do cadaver, as forças da guarnição que formavam alas no 
percurso do sahimento. 
iN'este como nos outros enterros roaes effectuados no Rio de 
Janeiro, da Rainha Dona Maria I c de sua Irma Dona Marlanna, os 
officios de defunctos—responsorios, laudes, absolvições e eneommenda-
í;ões—eram celebrados por todo o estado eccleslastU-o da cidade: com-
munidades religiosas dos conventos, clero das freguezlas. collegiadas 
de São Pedro e da Misericordia. O corpo ficou deiposltado no convento 
de Santo Antonio dos Capuchos. 
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de interesses que d'ahi parecia advir para o continente ame-
ricano hespanliol-portugucz, o qual, graças a essa nova união 
das duas familias reinantes da Peninsula, poderia mais fa-
cilmente encaminhar-se para ficar de todo collocado debaixo 
do influxo de um só throno, gerado pelas duas coroas, uma 
delias repousando sobre a sua cabeça senhoril. 
/ Era o que por seu lado Palmella de algum modo estava 
sonhando. U m momento houve em que o representante da 
côrte do Rio na anarchizada Hespanha, desilludido do fu-
turo da Peninsula — a qual si lograsse desenvincilhar-se do 
jugo francez, permaneceria inevitavelmente, pelo que se 
podia prever, debaixo da tutela ingleza — pensou na com-
pleta americanização das dynastias de Bragança e de Bour-
bon ( i ) , n'esse momento fundidas pelo consorcio de Dom 
João com Dona Carlota, que assim creariam para seus des-
cendentes um colossal imperio ultramarino formado pelas 
possessões das duas coroas, abrangendo toda a America Me-
ridional e Central e quasi metade da Septentrional. ^ 
O espirito romântico de Chateaubriand acariciaria an-
nos depois o mesmo sonho, fragmentado porém, porquanto 
visava a collocar alguns príncipes da Casa de Bourbon á 
frente das differentes colonias j á emancipadas. O plano de 
Palmella, contemporâneo da emancipação, correspondia antes 
á centralização da auctoridade, invocada por Dona Carlota 
em suas cartas como indispensável para a operação de um 
bom governo e que na Hespanha, até se organizar a Junta 
Central na qual mergulharam as provinciaes, ficara olvidada 
entre o ardor do movimento nacionalista que alli tende sem-
pre a se tornar federalista, de accordo com a tradição histó-
rica e a realidade das divisões ethnographicas e sociaes. 
( 1 ) I) . Maria Amalla Vaz de Carrnlho, FWo í o I>m"' <« n * 
mella, I>1slK>n, Tomo I . - -
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Palmella convenceu-se em Cadiz que a Princeza do 
Brazil jamais lograria ser feita sem grande pugna Regente 
da Hespanha: acreditava, porém, que 'nada seriamente ten-
taria impedil-a de ser acclamada n'essa mesma qualidade — 
successora, conforme era, do "desthronado e talvez morto 
Fernando V i l " — na America onde se encontrava. D'este 
modo evitar-se-hia o desmembramento que a usurpação es-
trangeira em Madr id e a desordem da Hespanha liberal an-
davam prognosticando para as colonias americanas, e dava-
se seu verdadeiro destino á monarchia portugueza trans-
plantada n'um momento de subversão histórica, e que por um 
feliz acaso reunia sob o docel do seu throno os legítimos re-
presentantes das duas dynastias peninsulares. Mantinha-se 
assim além mar a tradição histórica, mediante a consolida-
ção n'uma só de ambas as patrias. Fechava-se, apoz mais 
de trez séculos, o cyclo das navegações, tocando suas conse-
quências extremas: realizava-se uma União Ibérica transa-
tlântica ; concretizava-se no Novo Mundo o velho ideal que 
parecia sepultado com Dom João I I e Filippe I I . 
N'esta sua concepção, que se pode qualificar de gran-
diosa, impellíam Palmella considerações positivas e praticas 
que condiziam com o seu animo pouco inclinado a idealis-
mos políticos. Segundo finamente observa a citada escriptora 
que d'elie traçou uma admirativa biographía, percebia o di-
plomata portuguez perfeitamente que á Inglaterra não con-
vinham de forma alguma esses imperios cerrados, governados 
arbitrariamente para seu proveito exclusivo por metrópoles 
longínquas; que a epocha estava chegada em que não mais 
se os permittiria. Senhora dos mares, que como tal se havia 
tornado, queria a G r ã Bretanha mercados variados e aber-. 
tos. Nem outro seria o motivo da suggestão de Canning a 
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Monroe, quatorze annos depois da missão l'almella na Hes-
panha. 
Justamente a Inglaterra transformava o seu secular 
instrumento agrario n'um formidável apparelho industrial, 
por meio do qual entrava no caminho da sua surprehendente 
expansão. A collocação da nova e multiplicada producção 
passou pois a ser uma consideração immediata e de importan-
cia maxima, e o problema americano um dos mais graves 
por isso do século que então estava na aurora ( i ) , assim 
como vai volver a sel-o do século que principia agora, j á que 
o século decorrido lhe não deu com suas combinações apres-
sadas, e de fracos alicerces uma solução satisfactoria, apenas 
um desfecho que as circumstancias se encarregaram de mos-
trar provisorio. 
Por virtude da acção deliberada de um e da consciente 
declaração do outro, Canning e Monroe tentaram ageitar 
o futuro e reservar o continente meridional, cuja constitui-
ção politica fizeram definitiva, para a expansão económica 
das gentes anglo-saxonicas, empreza tanto mais fácil quanto 
mais desligado estivesse o feixe latino-americano. A ' Ingla-
terra não convinha portanto um único imperio hispano-por-
tuguez, mesmo commercialmente franco que fosse. Palmella 
obteve exarar o reconhecimento dos direitos eventuaes de 
Dona Carlota ao throno d'Hespanha, concessão em summa 
platónica, n'um tratado assignado com a Regencia nos come-
ços de 1810, e que estipulava também a troca perpetua de 
Olivença por territorios no Rio da Prata e a cooperação de 
um exercito por tuguês de 12.000 homens na campanha da 
independência peninsular. O governo britannico todavia, que 
de facto estava protegendo as duas nações peninsulares e 
(1) D. A l a r i a A m M l a VE* de C a r v a l h o , olt . c i t . 
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as convertera na base essencial das suas operações militares 
contra Napoleão, é que nunca sanccionou o referido tratado, 
o. qual ficou por esta razão sem effeito. E do mesmo modo 
que, deixando <ie referendar aquelle reconhecimento -de-di-
reitos eventuaes á coroa de uma Infanta d'Hespanha, de-
nunciava não ser-lhe agradável a forma tradicional da união 
ibérica, tampouco se revelaria no mínimo o gabinete de 
Saint James disposto a admíttir de bom grado a união sob 
a forma ultramarina. 
Do lado do Principe Regente de Portugal era pouco 
crivei que houvesse n'este ponto indomável opposição a te-
mer. Sempre opportunista e mais perspicaz do que o julga-
vam seus próprios conselheiros, mostrou-se elle de prompto 
inclinado a trocar aquelles •direitos hypotheticos da consorte, 
que a principio parecera sustentar, por alguma cousa de 
mais solido e substancial e de mais immediato proveito — 
um accrescimo de territorio para as bandas do sul por exem-
plo, envolvendo a reencorporação de Montevideo, idea sem-
pre cara ao seu coração de principe que sangrava pelo sangue 
que a Portugal custara a malfadada Colonia do Sacramento. 
C A P I T U L O V I I 
AS INTRIGAS PLATINAS 
E* fóra de duvida que Dom João V I esteve a começo 
de accordo com o projecto que teria a dupla vantagem de 
livral-o da presença nefasta da mulher, enxotando-a com 
todas as honras para Buenos Ayres e com alli enthronizal-a 
dando applicação á sua damninha actividade, e ao mesmo 
tempo extender com essa parceria distante a sua importancia 
dynastica, pois que no futuro o imperio hispano-americano, 
arredado da solução da independencia, a qual para mais era 
contagiosa e poderia propagar-se ao Brazil , reverteria para 
a successão de Dona Carlota, que era a sua propria. Não 
contaría elle com tamanha resistencia do governo britaumeo, 
mais propenso a favorecer a emancipação das possessões hes-
panholas, aos projectos de Dona Carlota Joaquina, nascidos 
da justa persuasão de que o domínio colonial da Hespanha 
tinha entrado em franca desaggregação e que mais valia con-
serval-o para uma nova dynastia Bourbon-Bragança do que 
abandonal-o ao vórtice republicano. 
Tomara pois Dom João docilmente n'este assumpto 
as lícções da esposa, a qual com tanto mais acerto politico 
procedia aspirando a reinar na America Hespanhola, quanto 
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se podía considerar irrealizável uma restauração em Madr id 
do prisioneiro de Valençay, parecendo Hespanha e Portugal 
fadados a permanecerem sob a tutela estrangeira, franceza 
ou ingleza, segundo o desenlacé da contenda peninsular. O 
outro lado do Atlântico estava entretanto a salvo do delírio 
de omnipotencia de Napoleão, cujo poder naval ficara des-
truído em Trafalgar. Por isso os Inglezes, assim que o I m -
perador dos Francezes collocou o irmão no throno da nação 
sua alliada, formaram logo o plano de reconquistar Buenos 
Ayres, tendo o almirante sir Sidney Smith ( i ) chegado até ao 
Rio em 1808 para a execução d'essa empreza. Havendo 
porém rebentado em Hespanha a revolta popular ( 2 ) contra 
o usurpador e tendo-se installado a Junta Nacional de Se-
vilha, os inimigos da véspera deram-se as mãos e deixou de 
subsistir para os Inglezes o pretexto do novo ataque. 
Os homens pacatos teem suas velleídades bellicosas. Es-
creveu com sobeja razão Alphonse Daudet, ao delinear o seu 
(1) O a l m i r a n t e b r i t a n n i c o , que e r a u m i n t i m o a m i g o d a P r l n -
ceza do B r a z i l , p r o t e g e u a b e r t a m e n t e os seus p r o j e c t o s ambi>ciosos, 
desa-vhwlo-se a t é p o r t a ] mot ivo c o m l o r d S t r a n g f o r v l que . a l é m de 
c u m p r i r as i n s t r u c ç õ e s do seu governo, hos t i s a q u a l q u e r u n i ã o i b é r i c a , 
n ã o p o d i a p p i x l o n r a s i r S i d n e y o r i c o p r e s e n t e r eceb ido do P r i n c i p e 
l i e g e a t e sob a f o r m a de u m a cha-cara s i t u a b a d o o u t r o l e d o d a b a h í a 
n f ío longe da A r m a ç ã o , pe lo s e r v i ç o i n e s t i m á v e l de ter a u x i l i a d o t i l o 
e f f i c a z m e n t e a t r a s l E d a ç ã o d a f a m í l l H r e a l . T a m b é m D o n a C a r l o t a 
o m i m o s e a r a c o m u m a espada de g u a r d a de b r i l h a n t e s e u m a n n e l de 
b r i l h a n t e s . F o r a m as i n t r i g a s d o m i n i s t r o i n g l e z que l e v a r a m D o m 
J o ã o a o b t e r de L o n d r e s a r e t i r a d a d o a l m i r a n t e . I n t e r - r o g a n d o c o m -
t u d o s i r S i d n e y n a a u d i e n c i a de desped ida o P r i n c i p e K e g o n t e sobre 
os m o t i v o s do seu BKrto de desagrado , o m u n i u este, ao que se c o n t u , 
de de scu lpa s e d e u rna c a r t a d e s m e n t i n d o as a o c u s a ç í V s f o r m u l a d a s n a 
p r i m e i r a . 
( 2 ) B e m p o p u l a r ae l h e pode c h a m a r , s egundo o confessam os 
p r ó p r i o s a r i s t o c r a t a s . Deipols de r e l a t a r que m u i poucos e r a m os o f -
f i c i a l s a s e g u i r e m o e x e m p l o dos so ldados n o handearem-se p a r a o 
H e l F e m a n d o , a j u n t a o manquez de A y e r b e que f o r a m r a r o s os g r a n -
des que t o m a r a m p a r t e a c t i v a n o m o v i m e n t o n a c i o n a l , l i m i t a n d o - s e a 
p r o c u r a r e m a p l a c a r o povo. ( ( M e m o r i a s sobre l a e s t a n c i a de D . Fe r -
n a n d o V I I en V a l e n ç a y y e l p r i n c i p i o de l a g u e r r a de l a I n d e p e n -
denc i a . 
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typico Tartar in Je Tarascón, que em todo homem coexis-
tem o leão e o coelho, o instincto das aventuras e o instincto 
domestico, o espirito de fantasia t o espirito de socego: na 
variação das proporções é que deve residir a variação dos 
temperamentos. N ã o fazia Dom João V I excepção a essa 
regra psychologica e, o que melhor é, com favonear os de-
sejos regios da consorte, satisfazia ambos os sentimentos em 
conflicto in t imo: o prosaico, libertando-se da megera que 
o atormentava, e o idealista, realizando um velho sonho real 
portuguez, o de reunir as descobertas debaixo do mesmo 
sceptro. 
Assevera o Hespanhol Presas, pelo próprio Principe 
Regente posto ao serviço de Dona Carlota para ir promo-
vendo o grande negocio, que, afigurando-se-lhe perdidas as 
esperanças sequer da soltura do monarcha legitimo, resol-
vera D o m João apresentar a esposa ás colonias hespanholas 
e ao mundo como a'natural herdeira no ultramar da coroa 
de São Fernando. A'quelle aventureiro, que de Buenos Ay-
res fõra dar com os ossos no Brazil e a quem os aconteci-
mentos guindaram a secretario intimo da Princeza contra 
a qual mais tarde exerceria a sua tentativa de extorsão pe-
cuniaria, de que resultou a publicação das Memorias Se-
cretas, teria sido confiada a redacção do alludido manifesto, 
assim como a traducção, por conta do almirante sir Sidney, 
fundamente interessado no plano, das proclamações e outros 
documentos emanados da Junta de Sevilha, no intuito de 
serem disseminados pela America Hespanhola e estimularem 
o patriotismo colonial, com o que aliás só podiam lucrar os 
projectos emancipadores do governo britannico. 
Previne-nos com muita razão o escriptor Paul Groussac 
contra o perigo dos depoimentos singulares, lembrando-nos 
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que é hoje um lugar commum da critica, assim como do 
processo judiciário, a escassa fé que merece o testemunho 
único, por mais sincera e imparcial que seja a testemunha. 
Nossos sentidos e nossas reminiscencias são outras tantas 
fontes de erro, e somente pela analyse comparativa e prova 
contradictoria se logra extrahir a part ícula de verdade en-
volta na massa enganadora. Outro principio corollario do 
primeiro, é, no dizer do eminente auctor argentino, o de 
não acceitarmos, mesmo condicionalmente, qualquer opinião 
interessada senão na parte que pareça contraria, ou pelo 
menos indifferente ao seu interesse. Presas offerece todas 
as condições negativas: é uma testemunha indigna de credito, 
a quem nenhum impulso levantado instigava e que só agia 
com a mira no lucro. ContuccI o accusava ( I ) de contar 
quanto se passava ao plenipotenciario hespanhol Casa Irujo, 
o que deve ser tanto mais verdade quanto fazia absoluta-
mente o mesmo esse outro aventureiro com quem Presas 
aliás se correspondia. 
N'este ponto, comtudo, o cotejo das informações per-
mitte-nos orientar com certa segurança: os depoimentos 
são varios e alguns insuspeitos. As intrigas platinas foram uma 
realidade. E ' inquestionável que Dona Carlota Joaquina 
procurou assiduamente captar a boa vontade das colonias 
hespanholas; que, sem caracter propriamente official, pois 
pelo casamento perdera os direitos de infanta hespanhola, e 
pela força das circumstancias assumira a nação a direcção 
.dos seus destinos, iniciou uma copiosa correspondencia com 
auctoridades e pessoas influentes não só de Buenos Ayres 
( 1 ) Cfirfcas de 1 8 0 9 a 1810 , n o A r o h . d o M i n . d a s R e i . E x t . do 
C r a z U . 
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como de Montevideo, Chile, l 'erú e até Mexico; que sus-
tentou essa propaganda epistolar nos annos de 1808 e 1809 
particularmente, sob pretexto de zelar os interesses da sua 
casa reinante, effectivamente os seus próprios; que fez dis-
tribuir profusamente por todas aquellas partes uma procla-
mação concebida na linguagem emphatica do tempo e da 
occasião, reivindicando os seus direitos renunciados, porém 
indestructiveis ( I ) ; que chegou mesmo a induzir o conde de 
Florida Blanca a publicar em Murcia , com toda a auctori-
dade do seu nome e do seu passado, um manifesto indican-
do-a como a necessária herdeira; finalmente que de todos 
os modos preparou sua ida para Buenos Ayres, onde promet-
teu ir celebrar, de conformidade com os antigos usos da mo-
narchia, as Cortes que unicamente lhe podiam conferir a 
(1) A r e í c r l d a p r o c l a m E ç í í o d l x l a n ' a l g n n s dos seun p e r i o d o E : 
" V i a a y s t e m a de g o v e r n o c o l o n i a l sem m e t r ó p o l e , e sem soberano etf-
f e c t l v o , a q u e m r e e o r w , c o m o a c e n t r o ã e u n i d a d e he u m absundo 
que r e p u g n a a t o d n a sita p o l i t i c a ; he u m a v e n j í t d o l r a A n a r c h i a que 
e x p o r i a as A m e r i c a » a ser d i v i d i d a s e m t a n t o s Reis como t e m de Vice -
K e l s ; em t a n t e a l í e g u l o s c o m o B o v o r n a d o r e s , e e m o u t r o s t a n t o s 
' f acc iosos q u a n t o s « a o os h o m e n s a t r e v i d o s , de que afcundao. e f a l t a n d o 
aos p r i m e i r o s aqueP.e g r t i o de f o r ç a e r eape i to que so o b t i n h a m pe lo 
p o d e r da M e t r ó p o l e da q u a l d e p e n d i a m os p r e m i o s , e donde se recea-
v a m os c a s t i g o s , t u d o se c o n v e r t e r i a e m u m cAhos, e v i r í a m o s a se r 
a p reza d o p r i m e i r o , que se nos apresentasse , ao q u a l nos v e r i a m o s 
t a l v e z o b r l í r a d o s a a d m i t t l r c o m o u m be ro fe l t o r , que serenasse nossas 
I n t e s t i n a s d i s s c n ç l i c s . e p a r t i d o s , o que he de t e m e r que a c o n t e ç a a 
desuraca f l a H c s p a n h a . . . : P » r a q u e f i n a l m e n t e se c l i c s u e m a v e r 
c u m p r i d o s os v o t o s d a A m e r i c a , n j o e n c o n t r a a sua f i d e l i d a d e o u t r o 
m e l o í f f l o a z , v i r t u o s o e h o n r o s o scnHo s o c o l l a r c o m o m a i s v i v o reco-
n h e c i m e n t o o p r e c i o s o d o m . <iuc a p i e d a d e do Ceo nos a p r e s e n t a « o do 
p e r t o , n o m o m e n t o d o nos so m a i o r a p e r t o , pondo-nos d e b a i x o d a i m m e -
d l a t a p r o t e c ç ã o , e s o v e r n o da A n í U s t a I r m i l a do nosso m u l t o a m a d o 
S o b e r a n o f e m a n d o V I I , a S e n h o r a I n f a n t a D . C » r l o t a J o a q u i n a do 
n o u r t i o n , a o d a m a w l o - a p a r a a I t e B c n c l a Soberana deste I m p e r i o ( p o l a 
• o m e n t o d l » , e K U r m p e l t a v e l n o m e d e s v i a t o d a a id<Sa que nSo s e j l 
a m a l . Ju s t a . . d i g n a do sonoroso sangue que a 11 u s t r n ) p a r . .que 
d e b a U o d e n o a s o . f o r o s , . a n t i g a » 1*1» P a t r i a , o ^ M M r , e desdo 
16. o v i o r g a n i z a n d o : o » u « t O T t e , » o de fenda c o m a n c ^ t p r o p r i a 
d o » e u R e a l a n i m o , a s l n e u l a r c » v l r t u d e a , e .0 c o n s e ^ tot«c'° I J ™ 
o e n t r e g a r c o m o u m d e p o e l t o s a g r a d o a seu d k m o I r m l o . n o a » R e y . . 
D . F e r n a n d o " v - - . 
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desejada investidura e legitimar a forçada accessão ao 
throno. 
Sondados os ânimos aos quaes appellara, pudera a Prin-
ceza do Brazil verificar que a idéa da sua regencia fôra bem 
acolhida no Rio da Prata pelos notáveis em geral, e sur-
gira como uma solução quasi popular, repud¡ando-a com 
vehemencia pode dizer-se que apenas o vice-reí Jacques L i -
niers, esse official francez de fortuna a quem a bravura pes-
soal e o notável serviço da expulsão dos Inglezes de Buenos 
Ayres tinham valido aquella elevada posição. A lealdade 
dynastica era um elemento com que se podia ainda contar de 
seguro nas colonias e, além d'isso, dos que j á sonhavam com 
a independencia e que mais tarde, descoroçoados de terem-na 
com Dona Carlota, a estabeleceram com a republica, muitos 
julgavam então ser mais fácil emanciparem-se constituindo 
uma monarchia que não desafiasse o grande poderio conser-
vador do Rei do Brazil , cem vezes superior ao do Rei de 
Portugal. 
Trez causas indica o confidente Presas como podendo 
ter influido sobre o Principe Regente para o determinarem 
bruscamente a retirar a permissão, j á dada á esposa, de em-
barcar para o Rio da Prata: as intrigas dos seus validos que, 
temendo a natureza rancorosa e vingativa de Dona Carlota, 
não queriam absolutamente enxergal-a no poder, dispondo 
de auctoridade e de meios de acção e sobretudo de retalia-
ção; a influencia persistente de lord Strangford que, inter-
pretando fielmente as vistas do gabinete inglez e as aspira-
ções do commercio britannico, trabalhava de socapa pela 
independencia da America Hespanhola; por fim o receio que 
se apoderou de Dom João, o qual não primava pelo denodo, 
de que a mulher, valendo-se da força adquirida, pudesse dar 
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larfris ao seu odio conjugal e tentar mesmo ilespojal-o do 
throno. Quem tiver presente o episodio de 1805 e se recor-
dar de que, depois do regresso para Lisboa, foi a Rainha 
a alma dañinada das conjuraijões absolutistas contra Dom 
João V I , não poderá alcunhar de vãos e chimericos os temo-
res então alimentados pelo Principe Regente. 
Dom J o ã o tinha pois razões para saber quem era a 
esposa, c esta por seu lado conhecia admiravelmente o ma-
rido que enganava, l iem cônscia era do quão irresoluto e ma-
treiro tinha o animo: na pittoresca expressão de uma carta 
d'ella a Presas, " el principe en estos negocios tiene dos 
caras." Dom João costumava reflectir tanto, pesar tão minu-
ciosamente os prós e os contras das'suas resoluções, que a 
vontade acabava muitas vezes por deixar de servir-lhe os 
planos. Era porém um Hamlet doseado de Iago, tragedia e 
ferocidade á parte, E ' provável que si Dona Carlota alcan-
çasse sentar-se no throno da America Hespanhola, a ambi-
ção e o resentimento a levariam a procurar governar tam-
bém a America Portugueza; mas não é menos provável que 
o Príncipe, ainda que desilludido de um primeiro ensaio 
tentado de afogadilho por Linhares, entrasse a entrever a 
possibilidade de definitivamente arredondar os seus domí-
nios patrimoniaes, aproveitando a confusão e o esphacelo 
do imperio hespanhol. Buenos Ayres, no alvor da sua inde-
pendencia, albergou tanto um emissário de Napoleão a L i -
niers no intuito de obter a submissão do vice-reinado do 
Prata á dynastia franceza, como um enviado de confiança 
mandado pelo Regente de Portugal a estudar em seu dissi-
mulado beneficio a situação politica vigente. 
De facto, sem que Dona Carlota d'isso tivesse conhe-
cimento, mandou Dom João em 1809 ao Rio da Prata, 
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como emissário, para o informar das verdadeiras Decorrên-
cias e do estado das dissensões, o marechal de campo Fran-
cisco Xavier Curado. Além da parte política, incluía a in-
cumbencia uma parte commercial, de procurar estabelecer 
um accordo que, com dar l ivre introducção no Rio da Prata 
aos productos ínglezes importados por vía do Brazil , apro-
veitasse simultaneamente aos dous alijados, a um como pro-
ductor ou manufactor, ao outro como intermediario ou com-
missario. A liberdade mercantil sorria porém mui pouco aos 
abastados monopolistas de Buenos Ayres como Alzaga e 
outros, quasi todos de nascimento europeu, e fôra a sympa-
thia, de resto toda platónica, mostrada por Liníers ás pro-
postas d'esta natureza Vindas do Rio, um dos motivos que 
determinaram o rompimento do cabildo com o vicerrei in-
terino, sobretudo depois que elle resolvera enviar á corte 
brasileira em Junho de 1808, um anno portanto antes da 
missão Curado, o seu parente D . Lazaro de Rivera, com 
instrucções para concluir o entábolado accordo commercial, 
com que se procuraría fugir ao buscado accordo politico. 
Por todos estes motivos despertou apprehensões nos cir-
cuios locaes, de tendencias divergentes muito embora, a via-
gem do marechal portuguez, a quem de resto o Príncipe 
Regente prometteu, diante das reclamações de Dona Car-
lota, fazer regressar. Argumentava a Pretendente, não sem 
justeza, que a presença d'aquelle enviado provocaría em 
Buenos Ayres desconfianças de annexação, que não eram 
descabidas, sendo também de todo ponto contraria ás leis 
da monarchia hespanhola, as quaes vedavam aos governantes 
ultramarinos entreterem relações directas com representan-
tes de príncipes ou potencias estrangeiras, não se admíttindo 
sequer cônsules na America. 
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Nem no Rio da Prata se podiam enganar quanto ás 
ameaças que para a intcunilade <lo domínio hespanhol repre-
sentava a trasladação para o Brazil da sede da monarchia 
portugueza, com suas vistas nunca abandonadas de expan-
são platina, sempre á espreita da occasião opportuna para se 
manifestarem. A vinda da familia real aqui causou a mais 
profunda sensação, escrevia ao generalissimo principe da 
Paz o vice-rei Liniers, e são manifesto» os receios de encor-
poração ( i ) . Accrcscentava o valoroso Francez que, como 
meio de "afogar em seus começos o desalento, e dar aos 
espíritos o vigor necessário n'uma crise tão extraordinaria 
como digna da maior at tenção", tratara logo de cimentar a 
confiança da colonia nos próprios recursos militares, os 
quaes elle com tamanho êxito aproveitara e empregara contra 
os Inglezes vindos do Cabo e que se tinham apoderado de 
Buenos Ayres; mas que a sua situação era mais do que dif-
fici l , sem dinheiro e quasi sem armas, e com soldados inexpe-
rientes. Entendia por isso não dever oppor uma recusa ir-
ritante á approximação pacifica tentada do Rio, sempre que 
a nova corte mostrasse respeitar a autonomia hispano-pla-
tina. 
Neste mesmo informe (2 ) dizia Liniers ter recebido 
cartas do governador de Porto Alegre e do então brigadeiro 
Curado, auctorizado pelo Principe Regente para tratar sobre 
os meios de continuar o reciproco commercio entre os habi-
tantes das provincias do Prata e os vassallos portuguezes e 
americanos, "na forma que se está praticando com bandeiras 
simuladas." A córte do Rio de Janeiro não perdia, pelo 
que se vê, tempo cm ajustar suas relações com as possessões 
(1) I l d t l s l i M m r a m . M n n n u i T t p t m A d i l l o l o n n c s . n . S2(10S. ( u r a 
dos Cot l IWH d a (V.1<K;Í;AO r a r l f l l ) . 
( i ) De 3 1 do M u l o de 1SU8. 
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que tocavam a fronteira meridional do Brazi l . Dom João por 
si caminhava cautelosamente, abrindo o passo a mais fecun-
dos resultados com uma intelligencia de caracter pratico, 
que não assustava e podia passar por uma demonstração 
amigável. 
O conde de Linhares, porém, sempre mais apressado 
em ultimar seus planos, como que adivinhando que a morte 
o espreitava de perto, quasi simultaneamente escreveu para 
Buenos Ayres uma carta reservada concitando essa colonia 
á rebellião, desacreditando a constituição politica formada, 
que trahia uma situação hybrida, salientando o abandono 
dos estabelecimentos hespanhoes no ultramar pelo anniquila-
mento da respectiva monarchia sob a acção da intervenção 
franceza, e convidando o vice-reinado a submetter-se á pro-
tecção portugueza ( i ) . Era um franco appello á separação 
da Hespanha e não menos franco appello á annexação 
a Portugal. O ministro do Principe Regente promettia a 
conservação dos privilegios existentes, a isenção de novos 
impostos e, com a segurança de um commercio livre, o es-;, 
quecimento pelos Inglezes da sua recente expulsão e a re-
nuncia a toda a idéa de reconquista. 
Até que ponto estaría Linhares auctorizado pelo go-
verno britannico a fallar assim, elle o calava; partia entre-
tanto de premissas certas para chegar a tal conclusão, imagi-
nando com acerto que os Inglezes se absteriam desde então 
de atacar, mesmo no ultramar, os seus novos alliados da 
Peninsula, e que os interesses britannicos pugnavam pela 
liberdade de trafico. Caso aliás, este modo suasorio não re-
cebesse acolhimento favorável e não se evitasse portanto a 
effusão de sangue, o ministro estava disposto a não recuar 
( 1 ) B r i t i s h M u s e u m , C o d . c i t . 
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ante semelhante contingencia: manejando o argumento da 
ameaça, mais decisivo politicamente que o das blandicias, 
declarava elle que "S. A . R. se veria obrigado a obrar, de 
concerto com o seu poderoso alliado, com os fortes meios 
que a Providencia depositou em suas mãos ." 
O imperialismo — pois que podemos com propriedade 
adaptar esta denominação modernizada á aspiração de ex-
tensão territorial que Dom João V I acalentou e realizou, 
com relação ao Brazil , nas suas fronteiras norte e sul — foi 
n'esse momento histórico e no continente americano a mola 
da politica da Casa de Bragança e motivo de temor para a 
Casa de Bourbon. Esta era a razão principal pela qual o 
governo de M a d r i d nunca mostrara vontade que a corte 
de Lisboa se mudasse para o Rio de Janeiro, convindo-lhe a 
deserção do Reino mas recelando com justificada previsão a 
concentração do poder militar e politico de Portugal na v i -
sinhança das suas possessões americanas. Por seu lado Tho-
maz Antonio V i l l a Nova Portugal quando em 1807, antes 
de declaradas por Napoleão rotas as hostilidades e de deci-
dida a trasladação para o Brazil , advogara a ida do Prin-
cipe da Beira, recommendara que acompanhasse a regia crian-
ça força sufficiente, apparentemente para prevenir ataques 
ultramarinos da Inglaterra, que a cordialidade das relações 
officiaes com a França podia então fazer antever; na reali-
dade para, desnorteando o Imperador dos Francezes, deter 
na Peninsula o auxilio hespanhol promettido ao exercito 
invasor, offerecendo-lhe a ameaça de uma campanha no Rio 
da Prata. 
A empreza de engrandecer o dominio portuguez na 
America não era fácil, porque contra ella mais que tudo 
se levantava a tradicional e viva antípathia entre as duas me-
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tropeles peninsulares. A encorppração de qualquer dos vastos 
dominios hespanhoes assim traria em si um germen perni-
cioso para a nação conquistadora, depositado pela lealdade, 
aínda apreciável, d'essas possessões para com a sua mai patria, 
sobretudo tratando-se de uma absorpção portugueza. 
• Palmella farejou como arguto diplomata que seme-
lhante lealdade, aquillo para que usam os Inglezes o termo 
loyalty, seria a determinante causa immediata do rompi-
mento que se produziu com a subida ao throno hespanhol do 
Rei forasteiro. Foi isto quando, seduzido um momento pela 
sua chimera igualmente imperialista, pretendeu o represen-
tante purtuguez promover com tamanho enthusiasmo os in-
teresses de que a Princeza do Brazil lhe confiara a gestão 
e cuja feliz composição constituía, no dizer d'elle, a única 
cousa que poderia conservar unidas as colonias hespanholas 
combinadas com as portuguezas, e particularmente salvar as 
tradições da monarchia de Carlos V , as quaes, abafadas na 
sua sede europea, assim achavam guarida na America ( i ) . 
Com effeito, faltando-lhe por motivos varios esta base 
tradicional, o movimento nacionalista de Buenos Ayres to-
maria a breve trecho a côr demagógica que lhe deviam ne-
cessariamente vir a emprestar, além da carencia de direcção 
dynastica local pela ausencia forçada de Dona Carlota Joa-
quina, a distancia da metrópole, a confusão que n'esta rei-
nava, a desorganização militar da colonia, as ideas liberaes, 
finalmente, que andavam no ar. N ã o que a Hespanha anar-
chizada cessasse de pensar nas colonias que representavam 
o melhor do seu patrimonio. No mesmo anno da missão 
Curado, pelos meados de 1809, chegava ao Rio a corveta 
( 1 ) O f f i c i o de D . P e d r o de Souza H o l s t o l n c l t . n a o b r a de 
D , M a r i s A m a l l a V a z de C a r v a l h o . 
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de guerra Mercur io comluzindo o marqucz de Casa Irujo 
na qualidade de plenipotenciario de Fernando V I I , despa-
chado pela Junta Central que dizia representar e agir em 
nome do monarcha hcspanhul compellido á abdicação e se-
questrado em França . 
O objectivo de Casa I ru jo tinha forçosamente que ser 
a preservação da integridade dos dominios do seu amo, l i -
vrando-os ao mesmo tempo da cobiça portugueza e da at-
tracção exercida pela miragem independente. Ao Principe 
Regente o que sobretudo interessava — e para isso mandara 
ao Rio da Prata um homem da sua confiança — era em parte 
o inveiso, mas n'outra parte o. mesmo, pois que lhe cumpria 
defender o seu imperio americano do virus contagioso da 
rebeldia. 
Para bem se precaver, força lhe era ajuizar primeiro do 
poder dos partidarios em Buenos Ayres- do systema repu-
blicano que, pelo que se dizia, cogitavam até de fazer propa-
ganda no Brazi l , incitando seus habitantes a constituirem-se 
pelo regimen democrático. E ' facto que os republicanos pla-
tinos, comprehendendo perfeitamente que obstáculo impor-
tava para elles a proximidade da côrte portugueza e que pe-
rigo envolvia o poderio que d'ahi derivara o colosso brazi-
leiro, se esforçaram desde logo por fomentar no Brazil um 
movimento análogo: ameaça que Dom João V I sempre 
avaliou na sua justa significação e que mais tarde lhe offe-
receria o mais forte d'entre os suspirados pretextos para a 
oceupação de Montevideo. Entretanto a Princeza, constan-
temente arbitraria e intromettida, ia em beneficio próprio 
movendo no Rio infatigável perseguição aos agentes e cor-
respondentes d'aquellcs revolucionarios, que em contraposi-
ção de interesses recebiam protecção do ministro britannico. 
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Enganava-se por conseguinte o vice-re¡ Liniers quando, 
qualificando tão duramente o proceder ambicioso do minis-
tro Linhares, repellido aliás pelas auctoridades munícípaes 
de Buenos Ayres, que chega a escrever que até na politica de 
Tunis e de Argel seria uma tal conducta vista com execra-
ção, lançava contra a corte brazileira a increpação de servir 
conscientemente de instrumento do gabinete de Saint James, 
"poniendo a los ingleses en estado de balancear la fortuna de 
Europa con la dominación americana" ( i ) . A ' G r ã Bre-
tanha convinha antes por todos os principios a autonomia 
sul-amerlcana, que ia necessariamente resultar da desaggrega-
ção começada, á sombra da qual tratava Dona Carlota Joa-
quina esperançosamente de adiantar o seu jogo, que não 
faltou muito que ganhasse graças aos trumfos que lhe che-
gavam. 
O primeiro homem de talento e de valor que no Rio 
da Prata abraçou a sua candidatura, D . Manoel Belgrano, 
o fez no intuito não só de bem assegurar, por meio de uma 
solução pratica, o desligamento do vice-reinado do Prata 
da Hespanha então napoleónica, como de crear para a colo-
nia elevada a estado uma situação de ligação toda pessoal 
com o seu soberano, de todo differente da antiga dependen-
cia da metrópole e seus archaicos conselhos. Belgrano e os 
que o acompanhavam — Castelli, Pueyrredon, Mariano M o -
reno entre outros — na porfiada propaganda em prol da 
candidatura da Princeza do Brazil , preferindo obedecer a 
uma Infanta da casa hespanhola legitimamente reinante a 
pôrem-se ás ordens de adventícios políticos, francezes usur-
padores, liberaes da mãi patria ou conservadores da colonia, 
cogitavam de uma monarchia constitucional, forma que lhes 
( 1 ) B r l t l s i h M u s e u m Cod . c l t . 
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parecia a mais fácil de conciliarem a tradição com o pro-
gresso, de tornarem possivcl a emancipação, "alcançando a 
independencia sem sacrificios e operando uma revolução in-
cruenta." 
N'uma reunião de patriotas fúra Belgrano auctorizado 
a negociar n'esse sentido com a Princesa do Brazil, o que 
elle levou a cabo durante um anno, de 1808 a 1809, P°r 
intermedio do franciscano Chambo, de Presas, de Contucci 
e do agente do plano no próprio Rio de Janeiro, D . Satur-
nino Rodriguez Peña , o qual igualmente e mais que tudo 
almejava por uma patria independente e livre. Que esta 
nunca o seria, porém, com Dona Carlota Joaquina, digna 
irmã de Fernando V I I na dissimulação e na prepotencia, 
logo o prova o facto da Pretendente, ao mesmo tempo que 
proseguía na inteiiigencia, denunciar a Linters o emissário 
dos patriotas como traidor. O vice-rei, fique notado, não se 
subordinava á usurpação franceza na Hespanha, nem se 
prestava a favorecer projectos de desunião, quer em bene-
ficio dos filhos da colonia, quer em proveito dos metropoli-
tanos ahi residentes: contentava-se com inclinar-se ante as 
auctoridades de facto que diziam governar em nome do Rei 
nacional durante o seu impedimento. 
As ideas de liberdade não encontravam absolutamente 
echo no coração da filha de Mar i a Luiza, a qual aspirava 
ao governo absoluto, querendo cingir a coròa sem condi-
ções ( 1 ) . Belgrano e Pueyrredon que, 'preso como conspira-
dor e obrigado a refugiar-se no Rio, conheceu e tratou a 
Princeza, não podiam deixar de convencerem-se ellcs pró-
prios da infelicidade da sua escolha primitiva, arrefecen-
do-se seu enthusiasmo e substituindo-o um curto periodo de 
(1) M i t r e , F W u ctt B c l í r t m a , T o m o I . 
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desalento antes de definitivamente adoptada a solução repu-
blicana. 
Demais, do que se deprehende de urna phrase da au-
to-biographia de Belgrano, a Princeza do Brazil não fez 
caso bastante de Pueyrredon ( i ) , dispensando-se de ter com 
o futuro dictador as cavillaçÕes e doçuras de que certamente 
fez abundante gasto com Rodriguez Peña para que este a 
taxasse (2 ) de mulher singular e mesmo única, disposta a 
todos os sacrificios em prol dos seus semelhantes, amável, 
generosa, alheia a despotismos, digna, virtuosa, ¡Ilustrada, 
um conjuncto de divinas qualidades, nas suas palavras tex-
tuaes " Ia heroina que necesitamos, y la que seguramente 
nos conducirá al más alto grado de felicidad." 
Mais tarde passaria por proceder anti-patriotico haver 
sido partidario da candidatura que tinha justamente tido 
por fim evitar que a America participasse da sorte da Hes-
panha, isto é, acabasse sob o dominio estrangeiro. No em-
tanto, si n'aquella occasião tivesse Dona Carlota conseguido 
ir ao Rio da Prata, houvera sido acclamada com delirio, 
senão pelos Hespanhoes ao menos pelos nacionaes, bastando 
( 1 ) " A c a s o m i r a s p o l í t i c a s i n f l u y e r o n fl que Ja I n f a n t a n o l o 
flteradlera, n i h i c i e r a aiprecto de e l " ( A u t o - b i o g r . n o A p p e n d t c e do 
T o m o i d a ob. c l t . de M i t r e ) . P u e y r r e d o n p a r t i u de B u e n o s A y r e s 
p a r a o R i o , " a f i m de se p o r aos p é s da P r i n c e z a C a r l o t a " , a 13 de 
A g o s t o d e 1809 a b o r d o do b e r g a n t i m N a r c i s o , de p r o p r i e d a d e de F , 
C o n t u c d , ( O a r t a do m e s m o a L i n h a r e s , n o A r c h , d o M i n . d a s R e í . 
E x t . ) A 4 de N o v e m b r o do m e s m o a n u o a n n u n c l a v a o f é r t i l C o n t u c c i 
a p a r t i d a de D . J o s é M a r í a C a m p o s " p a r a i n s t r u i r a S. A . R . l a P-
N . S de estos a c a e c i m i e n t o s . " 
( 2 ) C a r t a p a r a B u e n o s A y r e s de 4 de O u t u b r o de 1808 , p u b l l -
eada p o r M i t r e e n t r e os d o c u m e n t o s que f o r m a m o A p p e n d i c e do 
T o m o 1 da T u l a de B e l g r a n o . S e g u n d o r e f e r e C o n t u c c i n ' u m a ' das suas 
c a r t a s conse rvadas n o A r c h i v o do M i n i s t e r i o das R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s 
d o R i o de J a n e i r o { P a p e i a a v u l s o s ) , D . S a t u r n i n o R o d r i g u e s Pef ia 
e s t a v a recebendo d o P r i n c i p e R e g e n t e U m a p e n s a o d e 5 0 0 pesos a n -
nua-es, c f r e u m s t r n c l a que de a l g u m m o d o c o n t r i b u i r l a p a r a as suas 
disposlgOes e n t h u s i a s t l c a s . ' ^ " k . 
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o clero para a aprcRoar pelas ruas e praças como a legitima 
successors Jo irmiío captivo ( 1 ) , c n'ella se encarnando as 
incipientes aspirações separatistas. 
O destino assim o nito quiz, e pouco provável seria a 
sua permanencia no poder, quando mesmo o tivesse empol-
gado. Belgrano em todo caso trabalhou por ella com o in-
teiro ardor da sua natureza expansiva e chegou a procurar 
conquistar para o rol dos partidarios da Princeza Liniers, a 
esse tempo ameaçado de substituição de ordem e por auctori-
dade da Junta Central de Sevilha/ onde intrigaram seus 
inimigos, despeitados com o fracasso do motim hespanhol de 
1 - de Janeiro de 1809, suffocado pelo vice-rei graças ao 
concurso efficaz do regimento de patricios ao mando de 
D . Cornélio Saavedra. 
Liniers é que não acquiesceu em permanecer illegal-
mente no poder, encabeçando a resistencia nacional contra 
o novo vice-rei Cisneros, despachado de Sevilha, e entrando 
na combinação de emancipação figurada pela Princeza do 
Brazil , cuja causa estava sendo advogada com êxito e se 
reanimara, apoz uns mezes de desanimo, pelos esforços do 
seu emissário e favorito D . Felipe Contucd ( 2 ) . 
O movimento, patrocinado muito embora pelos chefes 
militares locaes, indignados contra a Junta Central da me-
d i D o - p M m c n t o do D . C o m o l l o SaavedrA, p u b l i c a d o n o r f t í e . 
r i d o A p p . d o T o m o I d a V M n tie H c í p r a n o . C o n c o r d a m do res to m u r t o s 
t e n r o n m n h o s . C w n l m v l e sc r ev i a a M n h a r o n a 18 de .Se tembro de 1809 : 
' V i o l t o , H e n h o r Conde , he o p a r t i d o cpie t e m a<]ul a S.-nliora r r l n c r a » . 
Jlt n f io h a peasoa que d e s c o n h e ç a os seus d i r e i t o s , e a nSo d e s e j e ; 
menos o G o v e r n o e os seus S e c t a r i o s , os quaes sft q u e r e m seRUir a so r t e 
da M e t r ó p o l e , e a s s a l l ü o d e s c s r r d a m e n t e « t o d o s q u e d e t e n d e m rala 
Justa cansa . H e p r e t í s o , E x m o . Senhor , c a u t e l a . " ( A r c h , do M i n . das 
K o l . E x t . d o I l r a í l l ) . „ . , , 
( 2 ) i M I t r e . ot>. c f í . K o r m l s a v a m a l l « s e m i s s á r i o s e con f iden t e s , 
n ' n m a g r a n d e a M f a m a . C o n t u c c l e r a u m d'essea m n l l M a i i » U u - e l r o » 
que se cos tnma- ra e n t ã o e m p r e i t a r como aRontes c l a n d e s t i n o s e que n s o 
r a r o se t o r n a v a m f a c t o r e » c o n s i d e r á v e i s dos n e g o c l a c f c » d l p l o m s t l c a s 
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tropole, que se mostrara parcial aos rebeldes hespanhoes de 
i9 de Janeiro, não logrou assentar. O conhecimento que 
d'elle se espalhou, porventura por delação, provocou reacção 
official da parte das auctoridades ainda constituídas e, não 
podendo ir a Princeza pessoalmente reaccendcr as coragens e 
impedir as defecções, a marcha da libertação na sua tra-
jectória fatal encaminhou-se para a solução democrática. 
Entre os meios a que recorreram para vulgarizar sua 
idéa os propagandistas da candidatura da Infanta Dona 
Carlota, contava-se um fantasiado dilogo entre um Caste-
lhano da gemma e um Hispano-americano, no qual se pas-
sava revista ás dífferentes hypotheses do destino futuro do 
vice-reinado platino, ou melhor das possessões hespanholas 
no Novo Mundo. Arredava-se por antipatriótica a hypo-
these da sujeição á dynastia napoleónica. Criticava-se amar-
gamente a da republica nos seguintes dizeres: "Nos faltan 
las bases principales en que ha de cimentar-se, como U . no 
ignora, quales son los conocimientos, y las riquezas reales, 
y verdaderas; de aqui nacerla la división constante entre 
Europeos y Americanos, y la ambición del mando, después 
de una guerra civil la mas sanguinaria, y cruel nos pondría 
en estado de ser subjugados, o por quien tiene legítimos de-
e dos r e s u l t a d o a o b t i d o s . A t r a i ç o a n d o f a c i l m e n t e a p a r t e que os em-
p r e g a v a , p o r vezes m e s m o s e r v i n d o c o m ze lo as d u a s p a r t e s c o n t r a -
r i a s , o l h a v a m s o b r e t u d o p a r a o seu in t e re s se pessoa l . E sse C o n t u o c i , 
p o r e x e m p l o , m e l o e s p i ã o , m e i o m i l i t a r , u m c o n d o t t i e r e n n a c h r o n t e o 
mas com t o d » a i m m o r a l idade de u m c o n t e m p o r â n e o d o K e n a s e i t n e n t o , 
r eceb i a I n s t r u c ç õ e s de D o n a C a r l o t a e c a r t eava - se c o m P r e s r s , ao 
m e s m o t e m p o que se corrE-spondia a eafla m o m e n t o c o m o conde de L i -
nhares , c u j a s v i s t a s p l a t i n a s , i r m a n a d a s e m b o r a n a a p p a r e n c t a , d i v e r -
g i a m n o p r o p o s i t o daa de sua A m a . A l g u m a a das c a r t a s r e m e t t i d a s 
á P r i n c e z a I a m E b e r t a s p a r a que L i n h a r e s d ' e l l a s t omasse conhec l -
niCTito, feohaTido-as an te s de as e n t r e g a r c o n í o r m e r e c o m m e n d a ç ã o d » 
C o n t u c c l , a f i m da D o n a C a r l o t a c o n t i n u a r n a I g n o r a n c i a de que a 
s u a c o r r e s p o n d e n c i a t r a n s i t a v a d ' a « u e l l a f o r m a n e l a S e c r e t a r i a 
• ' ' àVfcs t ado . 
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rechos á la Representación de la Soberania, o por quien 
viendra con el titulo de patrocinarnos." Desdenhava-se a 
continuação da auctoridade dos vice-reis: "Por lo que res-
peta a que el Gefe actual continue gobernando hasta la 
buelta de Fernando 7» es pensamiento que solo puede tener 
lugar en cabezas mui vacias: bastará que consideren que el 
Vassallo quedaría sin recursos para la prosecución de sus 
Derechos, y que ademas la Soberania no puede existir en sus 
manos, en un caso en que se deve contemplar que las auto-
ridades caducan, y que solo pueden sostenerse por quien re-
presenta a la nación en fuerza de su institución, y leyes." 
Restava a única hypothese possivel: "Lo único que 
puede hacernos felices es reconocer a la Infanta D . Carlota 
Joaquina de Borbon, por Regenta de estos Dominios... ha-
ciendo reviver en estos dominios la España con su constitu-
ción y leyes, esto es, seguiendo la Monarquia española baxo 
el gobierno representativo que le constituye con arreglo a 
los fundamentos primordiales de Castilla." E interrogando o 
Castelhano se não surgiria com tal solução o perigo de fica-
rem sendo Portuguezes os Hespanhoes das colonias, respon-
dia promptamente o Americano: "Mal podemos ser Portu-
gueses, si la España revive en todos sentidos, y si nosotros 
guardamos los fueros y privilegios de nuestra nación, y asi 
como los Castellanos no fueron Aragoneses, ni estos Castel-
lanos, porque Ia Reyna de Castilla Isabel, casó com el Rey 
de Aragón Fernando, asi tampoco nosotros seremos Portu-
guezes porque nuestra Infanta está casada con el Principe 
Regente de Portugal, y Brasil: supongo que bien clara-
mente lo expuso en su manifiesto, que apoyó el mismo P. Re-
gente." 
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' Ainda o Castelhano formulava uma ultima obje-
cção ao governo de Dona Carlota, provocada pelo facto in-
questionável de intrigarem os Inglezes pela independencia 
das colonias hespanholas, e portanto virtualmente pela solu-
ção democratiza: "Verdad es, y estoi persuadido de lo mismo; 
pero acaso los Ingleses se opondrán" —ao que o seu inter-
locutor replicava com vivacidade "que es un temor vano, i 
injurioso á la Inglaterra; esta se ha sacrificado por nosotros 
y por nuestra Dinastia, y no sería regular, antes es opuesto 
a toda razón el que veniese a batallar en America en contra 
de aquellos que protegió en Europa: si adoptásemos quales-
quiera otro partido, que no sea este entonces si, que seria en 
el campo con nosotros, y sufriríamos todo el peso de una con-
quista, después de haber hollado las más sagradas obliga-
ciones". ( i ) 
O dialogo em questão encerra uma allusão histórica 
que exprime fielmente o fundo do pensamento do conde de 
Linhares n'estes assumptos platinos e offerece a razão da sua 
concordancia com o projecto ambicioso de Dona Carlota 
Joaquina, emquanto lhe pareceu viável: é o simile de Fer-
nando e Izabel. Aragonezes e Castelhanos conservaram-se na 
verdade distanciados, no goso da sua autonomia respectiva 
durante a união conjugal e administrativa dos seus dous so-
beranos, mas para se approximarem e fundirem sob a sua 
descendencia. Carlos V j á foi o monarcha da Hespanha una 
e indivisa: assim, na visão de Dom João de Bragança, o seu 
filhò ou neto poderia vir a ser o Imperador da America 
unificada pela reunião das possessões das duas metrópoles 
peninsulares, graças aos esforços de um estadista de genio, 
( 1 ) E s t e d i a l o g o f o i r e m e t t l d o c m m a n u s c r i p t o fi P r l n c e z a i 
B r a z i l pe lo s i 'u agen te C o n t u o c I , e encon t ra - se e n t r e os P á p e l a a n 
d o A r c h , do M i n . das R e í . E x t . 
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maior do que Richelieu, pois que a sua acção se extendería 
a continente e meio. 
Nem seria para tanto preciso fazer resurgirem as tene-
brosas intrigas de Fernando de Aragão contra a filha amea-
çada de demencia. A ordem natural dos acontecimentos de-
terminaria fatalmente o resultado anticipado, "pues que al 
fin la empreza — conforme se expressava Contucci ( I ) — 
tiene por objecto adornar con las quinas los Leones y Cas-
tillos y dar al suelo americano el grado de felicidad de que 
es capaz la prudencia humana". Havia apenas a differença, 
esta porém capital, de que com a fusão de Aragão e Castella 
lucravam estes dous pequenos e populosos reinos europeus, 
que assim sentiam extendidos os seus dominios exiguos e os 
seus recursos modestos, ao passo que encorporação da enor-
me e despovoada America Hespanhola, com seus núcleos se-
parados e distinctos, na America Portugueza muito mais 
compacta e unida, se realizaria, ao envez da união ibérica, 
antes em proveito do imperialismo luzitano, que para seme-
lhante fim se acobertava com os suppostos direitos da Prin-
ceza do Brazil . 
O aventureiro que de 1808 a 1812 foi um dos confi-
dentes políticos do conde de Linhares, sabia fazer scintil-
lar o futuro aos olhos fascinados do seu patrono: " No hai 
obstáculos que vencer, ó son casi ningunos, y ello es cierta 
que es digna de qualesquiera sacrificios: De todos se vera 
resarcida nuestra Nación ( 2 ) con la importante adquisición 
de unos ricos dominios, quien seguramente solo falta la mano 
directora de V . E . para llevarlos a su maior explendor. 
( 1 ) C « r t « a L l n h a r t » d » 2 d « J o n h o de 1 8 0 » , « M e » . 
( 2 ) C o n t o c d d i i l t - M p o r t o g n * » . r v n T t n d o m i u n M m m m U 
n W e I d i o m a « « n h r a p s n l i o l , pMto « w I p u l m m t e Bul « s a m M s a » 
U a g u a j . 
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Talves no se ha presentado a ningún monarca una ocasión 
como esta tan favorable para hacerse Señor de unas posi-
ciones inmensas, y de unos Vassalos puestos ya en estado de 
una elevación sublime, y de causar un gran respeto en todas 
las naciones del globo, con tan poca costa y cuidados y pro-
tegiendo un acto sagrado de justicia". De facto, pouco lhe 
importava no fundo que governasse com independencia a 
Princeza Dona Carlota, ou que não passasse de uma více-
rainha cujo soberano fosse o monarcha portuguez. O essen-
cial era retirar lucros dos serviços reaes ou imaginarios e 
para isto o melhor caminho sempre foi a lisonja. Proseguía, 
pois, Contucci: " V . E. lo sabe y no me atrevo a seguir im-
portunándolo. Créame V . E. un Portuguez amante de mi 
patria, y al mismo tiempo de los Dominios Españoles y 
Americanos por los lazos que me unen a ellos, y que hoy con-
templo que no son con los del Brasil sino un mismo Estado; 
puesto que se que la alma de este negocio es V . E.. ." ( i ) 
Desde a chegada da corte ao Brazi l que Contucci prodi-
galizava os seus bons conselhos a quem tinha gosto e in-
teresse em escutal-os. E ' de 1808 a carta em que elle diz a 
D . Rodrigo, trazendo mais achas para a fogueira: "Todos 
os negocios que se apresentarem a V . E. dos governos destas 
provincias (indistínctamente) nunca nos poderão fazer 
conta. Elles terão apparencia de pureza, hé porém ficção, 
medo, e maneiras de que usão em íguaes circumstancias, mas 
quando estas varião, sabem sem vergonha e sem respeito 
faltar aos seus mais sagrados deveres. V". E. não o duvida, 
eu vivo aquí ha 7 annos... V . E. conseguirá o que quizer 
destes paizes, se manda com Imperio." (2 ) 
( 1 ) C a r t a d a t a d a de B u e n o s A y r e s aos 1 6 de J u n h o de 1 8 0 9 , 
n o g Pai>elg a v u l s o s do A r c h , d o M i n . das E e l . E x t . 
( 2 ) J b U I c m . 
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N ã o se deu comtudo bem D . Rodrigo com o systema 
da intimidação, nem as cartas de Contucd podiam jamais 
traduzir sinceridade. O que tinham era o talento de anda-
rem sempre afinadas pe!o diapasão do destinatario, consti-
tuindo na sua abundancia e variedade o reflexo conjuncto 
de todos os modos de sentir da epocha no tocante ao pro-
blema momentoso do futuro da America Hispano-Portu-
gueza. O ladino aventureiro não só costumava acompanhar 
seus enredos de mimos, remettendo exemplares novos para 
a collecção mineralógica do Printipe Regente, perdizes para 
a meza de Dona Carlota, cestas de peras para a meza de D . 
Rodrigo, como sabia tocar em cada espirito a corda mais vibra-
til, protestando constantemente não querer premio algum 
pelos seus serviços. "Trata-se de servir a Patria, e o Sobe-
rano, e eu só exijo, o que he de absoluta necessidade, para le-
var ao fim com felicidade um negocio de tanta grandeza" ( 1 ) . 
Nos gastos indispensáveis teria elle de certo o cuidado de in-
cluir a sua propina, e a todos entoaria a mesma canção com 
as variantes precisas para a tornar perfeitamente adequada. 
Contucci estava em contacto e em correspondencia com 
todos os interessados no negocio, cujos fios era elle o único 
a ter por completo nas mãos. Lel-o é ler a historia íntima 
d'esse momento histórico pelo que diz respeito á candidatura, 
objecto das intrigas em acção. A Belgrano, partidario então 
decidido da Princeza, escrevia elle ( 2 ) , para o animar, n'um 
tom dithyrambico, assegurando-lhe, e aos demais amigos, 
que "brebemente gosarán Ustedes de aquella felicidad, por 
cuyo logro han echo tan señalados sacrificios; y yo desde 
ahora doy a Ustedes la enhora buena por la fortuna que %e 
U > C a r t a d e 19 de J t m b o de 1S10 , f * * e m . 
( i ) C a r t a , de 13 de M a j c o de 1 » ! ^ ' M c m . 
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ha tenido en un asunto tan grave como este, e que Usted ha 
sabido manejar con tanta descricion y honor, asi como las gra-
cias por haberen repartido conmigo de la immortal gloria 
que se han adquerído en ser los primeiros que en este nuebo 
emisferio han rendido el debido homenaje a la Legitima A u -
toridad, que la Providencia ha tenido a bien guardar para 
gobernar sugetos tan respetables por sus talentos y amabilidad 
como lo son Ustedes". 
T ã o dúctil devia ser o seu espirito italiano, que entre-
tinha Contucci relações com o próprio Liniers, que elle sa-
bia perfeitamente ser hostil a Dona Carlota, a quem buscaria 
attrahir á justa causa e sobre quem escrevia a Linhares : 
( i ) " E l Virey ha jurado gritando, que haria degollar 
em medio de la plaza al primero que ablase de esa Seño-
rita, (S. A . R. la Princesa N . S.) Tiene sus espias, que pre-
dican en fabor del malo plan de Gobierno, en que hablé a 
V . E. los dias pasados; mas creo que nada conceguirá, porque 
el partido por N . A . R. la Princeza N . S. es grande, e en-
tran en el las personas mas ilustradas de estos Reinos". 
Para bem avaliar a importancia de todas estas múlti-
plas intrigas, concertadas umas e outras desconchavadas, é 
mister conservar sempre em mente o que concordam em 
observar os differentes historiadores que superiormente se 
occuparam de semelhante phase da gestação sociológica da 
nacionalidade argentina: a saber, que a idea da independen-
cia não surgió immediatamente nem do episodio quasi ro-
mántico da reconquista de Buenos-Ayres, occupada pelas tro-
pas inglezas do General Whitelocke, nem mesmo dos pri-
meiros conflictos entre Europeus e Creoulos, entre partida-
rios extremados de Fernando V i l e amigos da Junta de 
( 1 ) C a r t a de 4 de N o y e m b r o de 1809 , i b i d e m 
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governo nacional, pois que as juntas locaes, productos da fer-
mentação popular, se tinham ido extendendo ao ultramar. 
E ' de ver que a principio os lances da epopéa se desen-
rolaram ás escuras, longe e muito na ignorancia do que 
realmente se estava passando na Peninsula, lembrando a 
Paul Groussac, pelo cahir cego e inconsciente da pancadaria, 
a aventura de D . Quixote e Sancho Pança na venda, quando 
"al ventero se le apagó el candil". O que entretanto já exis-
tia—e com isto não contava Napoleão, quando por uns mo-
mentos dispensou sua attenção ao Rio da Prata, mandando 
Sassenay a seduzir Liniers; nem contava D . Rodrigo de 
Souza Coutinho quando, por julgar fora de duvida a com-
pleta sujeição da monarchia hespanhola á França, remetteu 
ao Cabildo de Buenos Ayres a sua carta comminatoria de 
submissão; nem contava a Princeza do Brazil quando pre-
tendeu impor-se á lealdade dynastica das populações hispano-
americanas—era um vigoroso sentimento de altanería e pun-
donor entre essas nações em embryão. Ameaças não surtiam 
facilmente effeito com ellas, muito pelo contrario; tanto 
que além da resposta irritada logo dirigida pelo Cabildo a 
D . Rodrigo, se pensou então em Buenos-Ayres n'uma invasão 
do Rio Grande por forças de Montevideo, como retalia-
ção da affronta recebida, ( i ) 
Foi mesmo em virtude de attitude semelhante, com que 
foi colhido de surpreza, não a esperando em vista da limita-
ção de recursos da colonia e das difficuldades extremas por 
que estava atravessando a Hespanha, que D . Rodrigo tran-
sitou para caminho menos directo e se decidió a coadjuvar a 
( 1 ) P . G r o o s M C , r B i o s T v r i a i i S o » « o ( » Í M e n . J O T » H l £ o » 
•ÍTKUV d t l a B O i H o t t c a , P a b l í c o d o * i e d a v m t w M r t U M m ml K l » 
d « l a r i a t a . B u e n o s A j r r ç s , 19<M. 
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Princeza Dona Carlota. Procurou em todo caso o ministro 
portuguez meios sinuosos de fazer vingar os apregoados di-
reitos de sua Ama, com os quaes lhe convinha especular, re-
servando para melhor opportunidade o proseguir no 'seu 
verdadeiro projecto, que era o de uma annexação pura e sim-
ples. Assim encarou o gabinete do Rio a idéa de ir ao Rio da 
Prata, em vez de Dona Carlota, o Infante Dom Pedro Car-
los, munido dos plenos poderes de sua tia para o fím de alli 
estabelecer uma regencia, evitando d'este modo o movimento 
revolucionario que se dizia e de facto se achava ¡inmi-
nente, ( i ) . 
Sir Sidney Smith, muito mais sincero do que Linhares 
em todo este negocio, porquanto o instigava de preferencia 
a preoccupação dos interesses pessoaes da Princeza do Brazil , 
foi quem nunca cessou de influir para a presença da propria 
Dona Carlota no Rio da Prata, na certeza de que somente 
por esta forma se lograria aproveitar para tal f im dynastico a 
separação que se ensaiava n'aquella colonia, ainda solb color 
de manter a união com o Rei legitimo. Em Buenos-Ayres 
entrou a breve trecho a funccionar uma Junta, consentida 
pelo vice-rei Cisneros e que se acobertava com o nome do 
monarcha desthronado,' exactamente como a que em Monte-
video organizara o governador D . Javier Elio afim de se 
subtrahir á supremacia moribunda dos vice-rels e livrar a 
sua praça do delirio da rebellião. 
Dona Carlota comprehendeu sem esforço que a conse-
quência mais do que provável da formação da Junta de 
Buenos Ayres, dada a sua attitude, seria a independencia pla-
( 1 ) C o m n n m l c a ç a o d e D R o d r i g o de S o u z a C o u t i n h o a . S i r 
S i d n e y S m i t h e m 3 0 d e Norremlbro d e 1808 , n o s L t v r o s d e R e g i s t r o d a 
S e c r e t a r l a d o s Negoc ios E s t r a n g e i r o s . 
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tina, e por isso, com a annuencia desconfiada e paulatina do 
Príncipe Regente e a té quanto Ih'o permittiam seus mingua-
dos recursos, tratou de soccorrer a praça de Montevideo, 
baluarte da legitimidade e dos seus direitos, d'esta deriva-
dos. Fel-o quer com armas, quer com um prelo e typoà desta-
cados da Impressão Regia afim de se habilitarem os realis-
tas a responder com artigos de jornaes ás catilinarias dema-
gógicas editadas da outra banda do Prata, ( i ) 
As previsões de Dona Carlota muito depressa se tinham 
realizado. E m I3 IO mesmo declarou-se Buenos Ayres inde-
pendente e deliberou invadir e sujeitar a Banda Oriental, 
fazendo com talar seus campos, surgir a figura sanguinaria 
do caudilho patriota Artigas, a um tempo sublevado contra 
a Junta de Buenos Ayres e contra os commandantes da 
praça leal. A situação transíormou-se então por completo 
num verdadeiro ewbroglio. O Príncipe Regente, no seu de-
sejo de mostrar en tão acceder sempre aosconselhos brítannicos, 
promettera a lord Strangford não mais intrometter-se. nos 
negocios do Rio da Prata, deixando assim de por uma forma 
indirecta instigar a rebetlião nacionalista com alimentar as 
dissenções locaes. A ' socapa, porém, ia sustentando os mane-
jos da consorte e fazendo causa commum com ella, acabando 
até por destacar do Rio Grande do Sul, em soccorro de M o n -
tevidéo, a principio tropas auxiliares e por f im o próprio go-
vernador D . Diogo de Souza (depois Conde do Rio Pardo) 
á testa das forças disponíveis. 
U ) i E s c r i r v M r i o a C o n t u c c l a 12 dc S e t e m b r o ã e 1 8 1 0 . l e f e r i l 
o S e c r e t a r i o P r e s a s « c e r c a d a r e m e s s a d o p r e l o e < n x » : " l a h a v i a 
v i s t o T c n c l d o e l i m p o s i b l e de l a i m p r e n t a l a « n e loBT a d e n u e s t r o 
a m i g o e l E í m . S M . C o n d e L t o h a T e s m e d i a n t e t o d o e i p o d e r o s o e m -
p e a í d e m l A m a y ¡ t a r a . 1 . p H i o «1 M n c i p e d e m , m o d a . q u e 
L se l a p u d o n e g a r . " B a j u n t a v a c y n l c a m e n t e o l 1 * " ° » ° ^ » • ™ ° 
p e n o d e m i A m a S n r a . q u i e n la p i d i ó a l P r i n c i p e d e i m m o d o q n . 
B e l . E i t . ) 
D. í , — 21 
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Dona Carlota tudo ensaiou ao seu alcance para combater 
a tentativa dos de Buenos Ayres contra a cidade fiel. Con-
venceu negociantes do Rio ila excellencia da especulação de 
mandarem géneros alimenticios para abastecimento da praça 
ameaçada e já quasi sitiada e, como Izabel a Catholica, man-
dou vender é rifar as jóias para applicar o producto ás des-
pezas da guerra. O essencial da defeza residia comtudo no 
auxilio militar portuguez. ' 
Na idea occulta de Dom João, a Princeza, e seus direitos, 
e os interesses da dynastia hespanhola, deviam todavia ser-
vir de mero disfarce, desfructando elle ao cabo o ganho certo 
da sua energia no intervir; si mais não fosse, com espantar o 
espectro da republica que teimava em perseguil-o quando 
elle pensava ter posto o oceano de permeio entre o seu solio 
e essa sombra inquietadora. T a m b é m _a Princeza, reque-
rendo do marido por intermedio de Linhares uma demonstra-
ção positiva de soccorro, agia tão semente no sentido da sua 
conveniencia, ainda que affectando mover-se em proveito da 
Hespanha e dos irmãos. 
Com que armas poderia aliás contar, a sôfrega Dona 
Carlota, senão com as da duplicidade, desprovida de amizades 
solidas, n'um meio quasi todo hostil, tendo até tido o dissa-
bor de ver. barra fora o seu fiel sir Sidney, a quem, em 
Março de 1812, foi mandado fazer companhia o confidente 
Presas, expulso também por exigencias de lord Strangford, 
que lobrigou no intrigante secretario um inimigo do seu 
governo ? Com effeito, si fóra, nos dominios sobre que pre-
tendia exercer jurisdicção, via Dona Carlota a sua candida-
tura de còr tradicional acolhida sem favor unanime, nem 
mesmo geral, havendo alguns addictos no apoial-a mas muitos 
DOM JOÃO VI NO BRAZIL 311 
apostados em comraml-a , dentro da sua corte mesmo cor.Mva 
a ardente Princeza não poucos inimigos e adversarios resolu-
tos, impellidos uns por despeitos pessoaes e outros por pre-
occupações patrióticas. 
D . Rodrigo de Souza Coutinho, por exemplo, nunca 
poderia favorecer sem reserva taes planos, quando ao que 
realmente visava era a aproveitar-se das difficuldades em que 
se debatia a monarchia hespanhola afim de arredondar o im-
perio portuguez pelo menos com a banda septentrional do 
Prata, para isto convindo-lhe, á sombra dos direitos de 
Dona Carlota, animar e fomentar a sizania existente no vice-
reinado de Buenos Ayres desde o episodio da curta occupação 
ingleza, e especialmente desde a subversão- dynastica em 
M a d r i d . E Dona Carlota tinha perfeita consciência de quão 
pouco seguro alliado era D . Rodrigo. 
N a conversação, occorrida no Rio, com o conde de L i -
niers, i rmão de Santiago—o qual, tendo emigrado disfar-
çado por via de Lisboa, foi reconhecido e detido na capital 
brazileira, como meio da côrte portugueza entrar em melhor 
intelligencia com o vice-rei, cuja proclamação fôra julgada 
alarmante por irreconciliável — o ministro do Principe Re-
gente nem a mais leve referencia fez á candidatura da Prin-
ceza, então em plena actividade. Entretanto o conde de L i -
niers referió verbatim para Buenos Ayres a sua curiosa entre-
vista, ( i ) 
Linhares desmanchou-se em promessas e ameaças. Res-
pondeu francamente o conde de Liniers que o irmão estava 
apenas disposto a manter com o governo do Rio as melhores 
relações, protegendo o commercio portuguez no Rio da 
Prata e bem assim as pessoas e propriedades dos Portugue-
( 1 ) B r i t i s h i r u s e u m , C o â . (At. 
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zes, mas repellindo qualquer preterição a mudança de domí-
nio. Não mais existir a Hespanha, como declarara D . Ro-
drigo, parecia-lhe uma arrojada metaphora politica, e para 
oppor ás forças combinadas de Portugal e Inglaterra, de que 
D . Rodrigo fazia alarde, possuía a colonia recursos suffí-
cientes. 
N ã o quiz de resto o Francez ficar atraz na jactancia. 
Aos Paulistas afamados, manifestou elle, não seriam segura-
mente inferiores na certeza da pontaria os caçadores de 
onças e contrabandistas platinos, dispondo Buenos Ayres, 
além d'es&e valioso elemento irregular e da sua infantaria, 
artilheria e cavallaria pesada e ligeira, da importantíssima 
contribuição de guerreiros indígenas offerecida pelos caci-
ques dos pampas, com um contingente montado, excellente 
para importunar o inimigo e prival-o de abastecimentos, sob 
pena de serem alcançados e aprisionados seus destacamentos 
forrageadores. ( i ) 
O conde de Líniers indica Linhares como aferrado á 
sua idéa, apezar dos esforços que empregara para d'ella o 
dissuadir, fazendo-lhe sentir os perigos de uma lucta armada 
e, mesmo no caso de ser a solução favorável á bandeira por-
tugueza, a fronteira assolada, as populações annexadas re-
beldes ao jugo, as cem difficuldades a compor. Nem sempre, 
porém, o" ministro do Principe Regente fallava no mesmo 
tom arrogante. Punha antes o seu motivo de accordo com as 
circumstancias que lhe dictavam um proceder necessaria-
mente dúbio, ora parecendo auxiliar zelosamente a Princeza 
quando de facto a ludibriava, ora disfarçando suas intenções 
hostis sob palavras de paz. Por isso formalmente o incre-
( 1 ) B r i t i s h M u s e u m , Cod . c i t . 
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pava o vice-re! Liniers n'uma carta muito digna dirigida a 
Dona Carlota, patenteando a deslealdade da missão do mare-
chal Curado—mais espião do que negociador, reza o do-
cumento ( i ) — p a r a a qual se tinham invocado falsamente 
designios commerciaes. 
N a sua correspondencia official para Hespanha ( 2 ) 
explicava Santiago Liniers que recebera o enviado portu-
guez porque do contrario se expunha a um insulto publico, 
quando infelizmente carecia de tempo para organizar um 
plano defensivo do vice-reinado. O dinheiro espalhado em 
Montevideo pelo emissário referido ajudara todavia a sub-
levação local contra a sua auctoridade, escrupulosamente 
leal á Junta que estava representando legal e effectivamente 
o poder do soberano sequestrado; e tanto convinha á corte 
do Rio de Janeiro fomentar a divisão platina, que por esse 
tempo a l l i se tratava de obrigar o general D . Pascual Ruiz 
Huidobro a regressar para a Europa afim de não assumir o 
seu governo de Montevideo e assim annullar a-separação 
provocada por El io . 
A missão Rivera, em que o vice-rei assentara, a qualifi-
cava elle entretanto de pacifica, destinada a tornar saliente 
a differença da missão Curado e da obra pérfida de Linhares, 
chamando para a sua confrontação a attenção da justiça do 
Príncipe Regente, emquanto ganhava tempo para i r tomando 
as medidas adequadas á defeza da extensa fronteira platina 
e mesmo mover um geral ataque contra a fronteira brazi-
leira; ou então, no caso de invasão, crear uma diversão 
cahindo sobre o Rio Grande do Sul. E ' certo que denotava 
( 1 ) C a r t a do 3 0 de J a n e i r o de I S O » . p u K i c a d a n a revl.ta £ 1 
B i b l i o t e c a , d l r i s i d a p o r P a u l G r o u s s n f t B u e n o s A y r e s , M a i o d e 18117, 
a n n o I I . n . 1 2 . 
( 2 ) B r l t l S h M u s e t i r o , C o d . d í . 
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tino e previdencia a collocação no Río de Janeiro de um re-
presentante da colonia logo depois da chegada da familia real, 
para conhecer e possivelmente obstar ao que ínfallivelmente 
se ia tramar contra a integridade platina. 
No exercício das suas prerogatívas de vice-reí, o man-
dava Liníers contra a representação formal do Cabildo de 
Buenos Ayres. Esta corporação municipal considerara justa-
mente o acto da trasladação da corte como ameaçador para 
a preservação do dominio castelhano no Rio da Prata e de-
monstrativo da intima alliança entre Portugal e Inglaterra, 
de cujo commercio sul-amerícano quería o governo portu-
guez dar mostras de favonear a expansão, depois de haver 
offerecido os seus bons officios para sustar possíveis hostili-
dades britannicas contra as possessões hespanholas da costa 
oriental ( i ) . Bastavam, na opinião, do Cabildo, a inimi-
zade secular e profunda entre a Hespanha e a G r ã Bretanha 
e a cordialidade que se ostentava entre esta potencia e Portu-
gal, para que a propria côrte de Madr id , si n'ella conti-
nuassem os Bourbons, se furtasse a mandar um representante 
diplomático para o Brazil . A verdade é que o marquez de 
Casa Irujo, primeiro ministro hespanhol no Rio de Ja-
neiro, só chegou ao seu posto quando a Hespanha, desílludida 
com o seu breve idyllio napoleónico, se afastou da França 
para se lançar nos braços da Inglaterra e, juntas com Portu-
( 1 ) I n s t r u p ç õ c s d o v i c o - r e l L l n l c r s a D . L a a i r o R i v e r a n a 
r e v i s t a L a B i b l i o t e c a , A p o s t o do 1 8 0 7 . JUMIO I I , n . l ú . 
P e l o t r a t a d o de c o m m e r c i o de 1 8 1 0 c o n s e n t i r l a o g o v e r n o d o 
P r í n c i p e Ite-gentp MU que t o d o s os . i po r io s dos d o m í n i o s p o r t n g u e z e s 
o n d e pudessem f u n c c l o n a r a l f a n d e g a s , fossem p o r t o s f r a n c o s p a r a a 
r e c e p ç ã o e r e e x p o r t a ç ã o d e t o d o s os a r t i g o s de p r o d i i c ç a o o u m a n u -
f a c t u r a b r l t a n n i c a . C o m -vista n o c o m m e r c i o d o I t i o da P r a t a se de-
c l a r a r i a e spec i a lmen te pe lo a r t i g o X X I I p o r t o frameo o de S a n t a C a -
t h a r i n a — " a f i m de f a c i l i t a r , e a n i m a r o l e g i t i m o c o m m e r c i o nSo so-
m e n t e dos v a s s a l l o s da G r a n d e B r e t t i n h s , m a s t a m b é m dos de P o i ^ 
t u g a l , c o m o u t r o s E s t a d o s a d j a c c a t a * aos seus p r ó p r i o s d o m i n i o » . " 
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gal, encetarem a inolvidável campanha peninsular que levou 
Wel l ing ton a Tolosa e mais tarde permittio Waterloo. 
Era Liniers o primeiro a oppor-se com inquebrantável 
firmeza a tudo quanto fosse alterar, em beneficio directo ou 
indirecto de Portugal, a ordem de cousas oriunda das condi-
ções hespanholas, posto que profundamente perturbadas. 
N ã o é portanto de espantar que fosse elle radicalmente in-
fenfo emquanto governou, a saber, emquanto o não obri-
garam a retirar-se do governo, ás vistas egoistas da Princeza 
Dona Carlota, por mais que esta o pretendesse captar. Antes 
de apparecer na liça como pretendente seriamente disposta a 
fazer valer seus direitos a futura Rainha de Portugal, sa-
bemos com quanto desassombro o vice-rei de Buenos Ayres, 
fortemente apoiado no Cabildo que o instigava á repulsa, 
rejeitara o offerecimento de Linhares de tomar Portugal 
sob a sua protecção a colonia desamparada em vista da sub-
jugação da Hespanha pela França ( i ) , e congraçal-a com a 
G r ã Bretanha, onde a conquista definitiva do Rio da Prata 
despertara o mais vivo enthusiasmo e acirrara os appetites de 
riquezas tão predominantes. 
Tampouco, não obstante ser Francez de nascimento e 
andar rodeado de Francezes, attendera Santiago Liniers ás 
seducções do marquez de Sassena}', mandado de Bayonna por 
Napoleão em missão ao Rio da Pratas quando se deram a 
abdicação de Carlos I V e a desistencia de direitos dos seus 
filhos. Foi essa missão motivo até para o vice-rei resolver 
com os membros do Ayuntamiento fazer proceder sem mais 
( 1 ) E s c r e v e o g e n e r a l M i t r e n . i H i s t o r i a d e B e t e r a n o que p o r 
essa oocas t f io c h e g o u L i n i e r s a pefnsnr m u i t o a s e r i o e m i n v a d i r o 
K r a z l l e r e n o v a r os proeMS c a s t e l h a n a s de I> . P e d r o C e t a l l o » . J a ve-
rificamos c o m t u d o . pe l a s p r ó p r i a s declarasOes o t l l c i a e s d o v l c e - r e l . 
q u e se n S o a c h a v a e l l e c o m e l e m e n t o s p a r a e x e e n t í r tio a n d a d o » » 
p r o j e c t o , a m e n o s de n " c l l e se r e e n c a r n a r o e»plrito de D . Q u i x o t e . 
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demora á acclamação de Fernando V I I ( l ) , a quem Elío, 
em Montevidéo, se dizia mais directamente ligado e mais 
estrictamente fiel, si bem que não dispensando igualmente a 
auctorídade de pendor autonómico e o poder intermediario de 
uma Junta. De. resto seu fito verdadeiro, na opinião ex-
pressa de Presas, era dar Liniers por infiel e succeder-lhe 
no governo geral do vice-reinado. 
O facto é que nesse malfadado embrogUo platino cada 
qual procurava enganar o outro, adversario ou amigo, todos 
afinal se enganando a si mesmos. Nunca houve uma mais 
completa journée des dupes. Elio, a quem as Cortes de Cadiz 
elevaram afinal ao vice-reinado, dando-lhe Vigodet por suc-
cessor no governo de Montevidéo, servia-se do apoio moral 
da corte portugueza para combater a Junta da capital pla-
tina ao próprio tempo que, por conselho também de Casa 
Irujo, não aceitava o offerecimento, o qual j á em 1810 lhe 
era feito, de um contingente de 700 homens para guarnecer 
a sua praça e investir a de Buenos Ayres, temendo que o soc-
corro desse em conquista. 
Linhares protestava que o Principe Regente se desin-
teressava das dissensões intimas do Río da Prata, ainda que 
reservando sua sympathia para qualquer combinação gover-
nativa que guardasse a fidelidade devida ao Reí d'Hespa-
' ( 1 ) E ' m u i t o e x t r a o r d i n a r i o que a f i d e l i d a d e t e s t e m u n h a d a p o r 
L i n i e r s ft sua p a t r i a a d o p t i v a e ao seu l í e l l e g i t i m o , d e s p r e z a n d o ES 
I n s i n u a ç õ e s de Napo leSo , p o r q u e m p r o f e s s a v a a l t í l s a m a i o r a d m i r a ç S o , 
se ja r a z ã o p a r a o h i s t o r i a d o r M i t r e , l e v a d o p o r e x a g e r a d o s p r e c o n -
ce i tos n a t i v i s t a s , o a p o d a r de I r r e s o l u t o , f a l h o e m d e t e r m i n a ç ã o e des-
t i t u í d o d a c o r a g e m d e c i s i v a que c o n d u z aos g r a n d e s f e i t o s . O b r o u po i s 
•mui to a c e r t a d a m e n t e o S r . T a u l Grouss f ic restalJelecendo n o s seus es-
t u d o s sobre L i n i e r s ( r e v i s t a L a MbUoteca e AtHih'8 d a B l b l i o t l i e c a de 
B u e n o s A y r e s ) a v e r d a d e i r a f i g u r a m o r a l d o h e r o e de I t e c o n q u i s t a , 
o q u a l p r o c e d e u em t o d a s es tas e m e r g e n c i a s c o m r e s e r v a e l e a l d a d e 
d i g n a s de u m p a l a d i n o f e u d a l . Os ensa ios d o S r . ftroussac sobre o seu 
c o m p a t r i o t a de b e r ç o p o d e r i a m ser suspe i tos de n i m i a s y m p a t h i a , s i os 
nSo c o m p r o v a s s e m t a n t o s d o c u m e n t o s a n n e x os. 
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nha: apenas, na phrase do ministro, " adoptará os meios que 
julgar necessários para impedir que a chama da guerra ci-
v i l se não extenda aos seus dominios". Entretanto a idéa fixa 
de D . Rodrigo era a reconquista da margem septentrional-
oriental do Prata, o l imite natural, comquanto apparentasse 
proteger as pretenções de Dona Carlota ao ponto de mandar 
dous emissários ao Paraguay, a conferencias com o governa-
dor Velasco e outros altos personagens locaes, de que resul-
taram a proclamação da regencia da Princeza do Brazi l . 
O peor comtudo, para os projectos do ministro portu-
guez, foi que não perdurou o triumpho. Assim como em 
Buenos Ayres as intrigas entre agentes do Rei deposto, do 
Rei usurpador e do Principe cobiçoso, supposto protector da 
Infanta ambiciosa sua esposa, redundaram em completo be-
neficio dos partidarios da emancipação politica; em Assum-
pção a resolução dos magistrados produzio tal decepção e 
reacção tamanha que o governador foi expulso e se orga-
nizou uma Junta de que era secretario o ao depois mui fa-
moso Francia. Porventura se desvendou qualquer conchavo 
secreto pelo qual a Princeza do Brazi l , em troca dos servi-
ços do marido no.ajudal-a a obter a governança das colonias 
platinas, ou então a regencia hespanhola para a qual ao 
mesmo tempo se andava cabalando em Cadiz, se promptifi-
cara a fazer-lhe concessões territoriaes á custa dos vastíssi-
mos domínios americanos da corôa de Hespanha. Pelo me-
nos affirma Poinsett, agente commercial dos Estados U n i -
dos em Buenos Ayres ( 1 ) , que o movimento favorável á 
Junta occorrido no Paraguay e que se podia ter como o 
reflexo do incendio revolucionario do Prata, fóra motivado 
( 1 ) C a r t a de 3 0 d e M a i o de 1 8 1 1 . t o m i n i s t r o 00 E l o , S u m t c r , 
n o D e p a r t a m e n t o d ' K a t a d o de W a s h i n g t o n . 
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pela descoberta de uma correspondencia entre o* Europeus 
(o partido hespanhol) e a Princeza do Bra / i ! , tendente 
a entregar aquella provincia interior do vice- reinado a Por-
tugal. 
De resto o plano intimo de Linhares não se via n'a-
quella occasião ajudado, nem pelo estado miserável da fa-
zenda publica, que acabava de ser momentaneamente restau-
rada com um empréstimo britannico de 600.000 libras es-
terlinas (de que existiam adiantamentos) com garantía dos 
rendimentos da ilha da Madeira e de parte do producto 
dos monopolios dos diamantes, pau-brazil, marfim e urzela, 
nem pela lastimável situação naval e militar, achando-se os 
bons elementos empenhados em repellír as aggressões france-
zas, para o que era pouco o melhor dos recursos portuguezes. 
Por isso aconselhava Hippolyto de Londres, por meio do seu 
periódico, o Principe Regente a.organizar primeiro o go-
verno interno civil brazileiro, que sem paradoxo o tornaria 
militarmente muito mais poderoso, para pensar em oceupar 
por força das armas as colonias hespanholas que namorava 
e a que se julgava com direito por parte da Infanta sua 
consorte, herdeira dos títulos á successão na America da dy-
nastia destituida na Europa. 
O criterio de Hippolyto em materia de imperialismo 
seria sensato, mas carecia de afoiteza e mesmo de previsão. 
Outra vez dava elle curso no Correio Braziliense á opinião 
de que, si o governo do Rio nutria tenção de extender a sua 
fronteira sul até o Prata,.poderia-fazer concessões no norte 
aos Hespanhoes, entregando-lhes os territorios além do Ama-
zonas: como si para se tornar o Brazil participe do estuario 
platino devesse abrir mão do dominio da bacia amazónica, 
installando os Castelhanos n'uma das margens da grande 
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arteria, de cuja occupação como ribeirinhos fôra constante 
politica portugueza excluir os estrangeiros. 
Em situação mais critica do que Linhares, e com este 
o Brazi l , achava-se todavia a Junta de Buenos Ayres que de 
todo substi tuirá no governo os vice-reis Liniers e Cisneros, 
e que visava a independencia sem o querer confessar aber-
tamente, por não dispor ainda dos meios de tornal-a effectiva. 
Contra ella se convertera o Rio de Janeiro pela força na tu -
ral das circumstancias n 'um foco de reacção. A Junta de 
Buenos Ayres não reconhecia a auctoridade de Cadiz: Ca-
diz porém ficava longe. D e perto, da capital brazileira, é 
que lhe podiam vir os peores golpes. D 'ahi desfechava Casa 
I ru jo suas circulares, que mandava distribuir profusamente 
pelas possessões hespanholas, fazendo notar que desde muito 
andavam as colonias do Rio da Prata minadas pela divisão 
e pelos partidos, contando no seu seio espíritos ardentes e 
inquietos, allucinados por theorias seductoras. A o remetter 
para o Departamento d'Estado estes documentos, escrevia o 
ministro Sumter com phílosophia que o mundo andava então 
tão bem relacionado com a linguagem e o desenvolvimento 
das revoluções, que sem custo se persuadiria que aquella 
gente mais se deixaria guiar na continuação pelas circumstan-
cias do que pelas promessas feitas. 
Perigo muito maior era no emtanto o annunciado soc-
corro portuguez a Montevideo, o qual se afigurava justa-
mente á Junta de Buenos Ayres a própria ruína, ou pelo 
menos a perda d'aquella praça e da margem septentrional 
do Prata. Para a todo o transe o evitar, appellou ella para 
o governo do Principe Regente e sobretudo para o ministro 
britannico. A este suggeriram os patriotas que seria para a 
Inglaterra uma politica suicida repôr os recursos da Ame-
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rica nas mãos da Hespanha e acenaram com a brilhante 
perspectiva das francas relações mercantis entre as Provin-
cias do Prata e o Reino Unido, cujos promettedores interes-
ses commerciaes n'essa região andavam compromettidos pelo 
bloqueio estabelecido por Elio, o qual convinha tanto maís 
por isso romper. 
A attitude da Inglaterra foi de facto o obstáculo ca-
pital á realização immediata das pretenções portuguezas. 
Sumter informa n'um officio que "para conter Buenos Ayres 
havia na fronteira tropas bastantes (8 a IO.OOO homens re-
zavam seus apontamentos) e que a Hespanha não estava 
em condição, todo o mundo o sabia, de defender o seu pa-
trimonio. O governo portuguez pareceu um instante disposto 
mesmo a prestar concurso material á manifestação dos sen-
timentos legalistas e unitarios no Chile e Perú , em opposição 
ás vistas separatistas e autonómicas de Buenos Ayres ( i ) , 
livre depois de reclamar a paga dos serviços prestados. 
Lord Strangford teve ensejo de responder a varias com-
municações da Junta. A resposta de 16 de Junho de 1810, 
na qual o ministro louva a moderação e lealdade dynastica 
testemunhadas pelos seus correspondentes mas se escusa de 
coadjuvar-lhes em qualquer ponto as intenções politicas, 
prevenia o espirito dos Buenarenses contra os Francezes, 
alliados naturaes dos povos sublevados, e garantia as inten-
ções pacificas da corte portugueza emquanto a colonia se 
conservasse dentro da apregoada legitimidade. Alguns me-
zes depois, nos começos de 1811, o diplomata offerecia á 
Junta, afim de se reconciliar Buenos Ayres com as outras 
Provincias do Prata e especialmente com Montevideo, a 
( 1 ) A r c h i v o d o D e p a r t a m e n t o d ' E s t a d o de W a s h i n g t o n . 
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mediação da Inglaterra que, convém ter presente, estava 
então intimamente ligada á Hespanha na lucta europea con-
tra a F rança . O offerecimento encontrou-se porém com uma 
recusa, declarando os patriotas que o momento lhes não pa-
recia opportuno para bons officios, nem mesmo com relação 
á ligação das possessões ultramarinas com a metrópole ; em 
differentes circumstancias seriam elles acolhidos com satis-
facção, porque a Inglaterra e sua politica inspiravam a maior 
confiança. 
N o fundo o que a Junta esperava com razão era ganhar 
a partida entabolada, não enxergando vantagem no exercer-
se qualquer intervenção, mesmo amigável, que não tivesse 
por base o reconhecimento da independencia da colonia — 
"medida de just iça, não de favor " — mas que não chegara 
ainda ao tempo de ser formalmente manifestada. N'aquella 
occasião a prudencia, em grande parte dictada pela falta 
de uniformidade de vistas entre os seus membros, a qual se 
traduziria ainda por dilatadas dissensões, aconselhava á 
Junta a fidelidade apparente a Fernando V I I , posto que se 
accrescentando desde logo uma symptomatica declaração de 
que as Provincias do Prata desejavam "dir igir por si os seus 
negocios sem mais passarem pelo risco de expor os seus 
meios á rapacidade de mãos infiéis, como eram as dos ad-
ministradores hespanhoes." N a carta a Linhares de 16 de 
Ma io de 1811 ( 1 ) dizia mais a Junta que julgara necessá-
rio convocar os representantes do povo, para discutirem as 
questões levantadas e segurarem os interesses da nação, e 
que sem o consentimento de semelhante congresso, prema-, 
turo seria iniciar qualquer negociação com a Hespanha. 
( 1 ) P i í b l t a H i a n o C o r r e i o B r a z i l i e n n e , v o l . V I I . T f l m h p m se e n -
^ n t r e m n ' e s t e p e r i o d t e o n s d u a s r e spos t a s j n e n c k r a a d a s d e l o r d 
S t r a n g í o r d e o u t r o s d o c u m e n t o s a n n e x o s . 
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A intervenção armada de Portugal deu-se por fim 
quando menos se podia logicamente esperar pois que, pelo 
mesmo officio de 6 de Junho de 1811 que a prescrevia a 
D . Diogo de Souza, capitão general do Rio Grande do Sul, 
mandou ainda o governo do Río á Junta de Buenos Ayres 
um offerecimento de mediação. Nem era o primeiro no dizer 
de M i t r e : quando começou a insurreição nos campos do 
Uruguay contra os Hespanhoes de Montevideo, D . Diogo 
de Souza, o qual estava á testa das forças de observação col-
locadas na fronteira portugueza, offereceu a Belgrano sua 
mediação para um arranjo pacifico. 
Belgrano na occasião commandava as tropas nacionaes, 
mais propriamente se deveria dizer buenarenses, apoz sua 
infeliz campanha do Paraguay, mas logo foi destituído do 
commando militar e do cargo de vogal da Junta governa-
tiva pela revolução conservadora, realizada em beneficio de 
D . Cornélio de Saavedra a 5 e 6 de A b r i l de 1811. Accei-
tara elle comtudo a proposta de mediação sem a nada se 
comprometter de definitivo, e continuara entrementes acti-
vando as operações militares contra a praça de Montevideo 
que a corte do Rio se dispoz por fim a soccorrer positiva-
mente. 
Dona Carlota, segundo em pessoa o asseverava em 
carta sua a Elio, foi quem reclamou insistentemente e acabou 
por obter esta solução violenta, a qual julgava, em tal ponto 
com extrema candidez, dever resultar vantajosa ás suas pre-
tenções ameaçadas pelas velleidades de separação do Rio da 
Prata da fidelidade tradicional á monarchia hespanhola. A 
Princeza estava porém destinada a ser a victima principal 
da complexa mystificação em andamento, visto que seme-
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lhante intervenção se destinava a ser tão somente exercida 
em beneficio de Portugal. 
Com toda sua bonhomia, não deixou o Príncipe Re-
gente passar esta magnifica occasião de ludibriar a esposa 
enganosa. E si assim não era, porque se mandavam as tropas 
portuguezas tomar posse de Montevideo, que seguia o par-
tido da Hespanha, e não de Buenos Ayres, que jogava com a 
hypothese da emancipação, e porque se limitava o ataque 
ao territorio de aquém Uruguay, quando os títulos da I n -
fanta eram tão validos á margem septentrional como á mar-
gem meridional do Prata ? Mandando portanto, em nome 
do Principe Regente e apezar de todas as solemnes promes-
sas de neutralidade, salvar "com os golpes mais decisivos" a 
praça sitiada pelos insurgentes e pacificar á força o terri-
torio "desta banda do Uruguay", Linhares, muito embora 
protestando uma vez mais não querer encorporar Portugal 
territorio algum, tinha desmascarado suas baterias. Dona 
Carlota podia desde logo haver rezado o requiem pelas suas 
ambições a Rainha ou Regente por direito próprio. 
O pedido de soccorro fôra aliás ao cabo formulado por 
Elio porquanto no próprio Uruguay, isto é, aquém do rio, 
começara a lavrar com intensidade a sublevação protegida 
pela Junta de Buenos Ayres, surgindo em plena luz no seu 
papel de devastador e de patriota o legendario Artigas. O 
auxilio prestado, mercê do appello dirigido, concedia-se — 
declarava-o Linhares na sua carta á Junta de 30 de Maio 
de 1811 —porque se o devia a um alliado de Portugal como 
era S. M . Catholica, mas melhor seria, e elle offerecia sin-
ceramente este bom conselho, fazerem as colonias as pazes 
entre si e abrirem negociações com a Hespanha, represen-
tada pelos seus órgãos nacionaes:, a corôa portugueza nada 
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mais almejava do que ver cessar os movimentos anarchlcos 
da fronteira. Para tal f im e com tal esperança é que offere-
cia o governo do Rio sua mediação, apoiada nas tropas ex-
pedicionarias, 
O vice-reinado platino ficaria no emtanto, dada a pa-
cificação de harmonia com as vistas portuguezas, interina-
mente fraccionado, portanto enfraquecido, governando o 
Uruguay o vice-rei, de nome, Elio, o Paraguay o governador 
Velasco (si Ih'o permittísse a Junta local), e o resto das 
Provincias do Prata a Junta de Buenos Ayres, a qual para 
resolver sobre o futuro, dizia carecer de escutar a delibera-
ção dos representantes convocados. Debaixo d'esta condição, 
envolvendo a divisão das jurisdicções n'essa vasta região e 
tornando assim mais fácil para Portugal a acquisição da 
preza cobiçada, as forças do Rio Grande não auxiliariam 
Elio, que, comprehendendo afinal claramente o perigo que 
soprava da capital brazileíra, consentiu n'um armistício com 
Buenos Ayres, suspendendo-se por accordo dos antagonistas 
ante a ameaça estrangeira de absorpção, o sitio de uma das 
praças e o bloqueio marít imo da outra. 
O armisticio foi accordado no Rio e celebrado em M o n -
tevideo a 20 de Outubro de 1811. Strangford e Casa Irujo 
não tinham, é de ver, deixado passar sem protesto a inter-
venção militar portugueza no Río da Prata, si bem que 
fosse esta app aren temen te para cooperar com os realistas 
de Montevideo contra os revolucionarios de Buenos Ayres 
e também os revolucionarios do Uruguay ao mando de D . 
José Rondeau. Para evitar discussões diplomáticas e entre-
tanto ganhar tempo, o seu grande expediente, foi que o 
Principe Regente acceitou, e mandou propor em Londres 
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pelo seu embaixador D . Domingos de Souza Coutinho, 
irmão de D . Rodrigo, previamente á reencorporação da co-
lonia em esphacelo na monarchia hespanhola, uma mediação 
conjuncta dos governos britannico e portuguez, solicitada 
pelos patriotas de Buenos Ayres ao mesmo tempo que o ar-
mistício. 
N o memorandum de D . Domingos procurava-se attra-
hir a Inglaterra com a idéa dos lucros a auferir da liberdade 
commercial em Buenos Ayres, ao passo que se engodava a 
Princeza com a idéa, parece que adrede renovada para i r -
ritar Strangford, de presidir ella ao conselho de Regencia, 
um conselho hypothetico, reconhecendo outrosim o governo 
britannico os seus direitos eventuaes de Infanta d'Hespanha 
á corôa real. Os chefes de Montevideo e a Junta de Buenos 
Ayres, cujo representante no Rio era D . Manoel Sarratea, 
assentaram no accordo, de tão palpável m á fé que Dona 
Carlota, tão interessada na sua celebração, d'elle só teve 
conhecimento pela communicação feita por Elio de achar-se 
Montev idéo l ivre dos inimigos; e que Buenos Ayres de 
novo declarou guerra á praça leal, logo que regressaram 
para o Rio Grande as tropas portuguezas, vindas para des-
troçar as forças invasoras e os bandos rebeldes que tinham 
conseguido dominar parte do territorio oriental. A breve 
trecho recomeçavam as hostilidades não só em terra como 
também no estuario e no oceano, quando foram destruidas 
as pequenas forças mar í t imas de Montevidéo . 
O accordo buscara comtudo satisfazer todos os nego-
ciadores e todos os interessados. Assim, estatuía a liberdade 
commercial do Prata, objectivo immediato da G r ã Bretanha; 
inseria o armisticio, favorável a Buenos AjTes, cujos arran-
cos eram superiores aos recursos e cujos destinos tinham sido 
o. J . — 21 
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subversivamente transferidos das mãos da Junta para as de 
um tnumvirato; admittia tacitamente a mediação de Por-
tugal e da Inglaterra n'uma acção conjuncta que despojava 
da sua significação a intervenção portugueza isolada, pro-
clamando-se effectuada para concertar a integridade da 
monarchia hespanhola n'um pacto indissolúvel, o que era 
o fito dos Europeus de Montevideo; firmava a sonegação 
expressa d'esta praça e da Banda Oriental á influencia 
preponderante ou melhor ao imperio de Buenos Ayres, re-
sultado de toda conveniencia portugueza. A Dona Carlota, 
motivo essencial das intrigas em acção, ficava a esperança 
platónica da presidencia da regencia hespanhola, sua pri-
meira e ultima ambição n'este longo e agitado episodio. 
Montevideo salvou-se momentaneamente da conquista; 
Buenos Ayres arredou para sempre o espectro da recoloni-
zação; a Inglaterra frustou, definitivamente pensava ella, 
as ambições platinas do seu alliado; Portugal firmou o pri-
meiro passo no caminho da realização do seu plano colo-
nial mais querido. Dona Carlota é que não tinha razão para 
ficar satisfeita, pois acertadamente julgava que o momento 
teria sido opportuno, quando D . Diogo de Souza acampava 
além da fronteira, Buenos Ayres se esgotava em convulsões 
politicas e Goyeneche trlumphava no A l t o Perú sobre os 
patriotas, para restabelecerem os Portuguezes, em proveito 
da sua Princeza, o domínio Íntegro da Hespanha no Rio 
da Prata. Na propria praça de Montevideo a secundava 
n'estas vistas, que em summa eram as que mais se approxí-
mavam dos interesses da metrópole, que em tudo isso anda-
vam bastante alheios, o partido irreconciliável, denominado 
, empecinado, dirigido pelo redactor da Gaceta frei Cirilò 
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Alameda ( i ) e que, tornando impossível qualquer conciliação 
com Artigas e as suas forças em campo, permittiriam uma 
opportunidade melhor á nova e mais feliz intervenção por-
tugueza poucos annos depois. 
El io logo depois partiu para a Hespanha, não tendo 
materialmente sobre que exercer sua final auctoridade de 
vice-rei. Onde não havia invasor ou rebelde, havia Portu-
guez, pois que as tropas do Rio Grande, não tendo de facto 
vindo a apagar o incendio senão a occupar o immovel, pro-
seguiram algum tempo estacionadas em Maldonado, onde 
£ S surprehenderam e detiveram os sobrevindos eventos pací-
ficos, e na Colonia do Sacramento. O grosso da expedição 
alcançara Maldonado pelo J a g u a r ã o e o Cebollati, e uma 
divisão operara pelo lado do Arapcy M i r i m , avançando des-
tacamentos sobre Japeyú no Rio Negro e até Paysandú. Os 
encontros que se deram foram de fortuna diversa, cahindo 
prisioneiro o chefe das forças portuguezas do Rio Negro, 
desbaratadas por Ojeda; retirando-se outras forças portu-
guezas do Arapey para aquém do Guaraim diante da oppo-
sição encontrada, e tomando por contra os invasores a po-
voação de Paysandú, bizarramente defendida pelo capitão 
nacionalista Sancho Bicudo ( 2 ) . Contucci, para não perder 
o habito de allegar serviços, gabou-se por esse tempo n'uma 
das suas cartas a Linhares ( 3 ) de ter feito abortar um plano 
pelo qual Artigas mandara estacionar tropas de emboscada 
no Rio Negro, afim de penetrarem pela fronteira brazileira 
quando as forças de D . Diogo de Souza se approximassem 
(»> F r a n c i s c o B a u a S , H U t o r i a Ou l a D n m i i m c i m E s p a ñ o l a en 
e l U r u y u a y , i l o n t e v i d é o , 1 8 2 2 , T o m o I I I . 
( 2 ) B a u z a , 06. d t . . T o m o I I I . K i t e t r a b a l h o í e s c r l p t o m u l t o 
d o p o n t o de Yista u r u g u a y o , m a s m i n i s t r a i u f o r m a c ü e s e d o c u m e n t o s 
Vnte ressan tee . , , 
( 3 ) P a p e i s a r u l s o s n o A r c h , d o 3 I l n . das B e l . E x t . fio n ¡ - » 3 . 1 . 
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do Uruguay, e obrigarem estas a retrocederem para acudir 
ap próprio territorio emquanto Artigas, com reforços que 
esperava de Buenos Ayres, se apoderava da cidade de M o n -
tevideo. 
Volveu pois tudo ao seu equilíbrio instável. Os aconte-
cimentos só na superficie contradictorios do Rio da Prata, 
instinctivamente visando todos á solução separatista; talvez 
uma mais exacta apreciação, por parte do gabinete do Rio, 
do que por lá ia occorrendo e do modo de sentir das popu-
lações; por certo a pressão mais forte da diplomacia ingleza 
em opposição a qualquer juncção americana das colonias pe-
ninsulares; mais que tudo a falta de recursos financeiros e a 
deplorável situação militar foram simultaneamente esfriando 
"b ardor posto pelo governo portuguez n'este negocio, até 
que a presença dos voluntarios reaes viesse despertar uma nova 
emulação, traduzindo-se por outra acção mili tar mais directa 
e mais vantajosa. 
Nos annos de 1812 a 1816, do ministerio de Linhares 
ao de Barca, o problema platino foi deixado dormitar. O 
Principe Regente, que em 1808 protestava frouxamente 
nada querer emprehender no Sul sem o consentimento da 
Inglaterra e da Hespanha — ainda que excluindo sempre 
o caso "não esperado, e que não parece proximo" de allí 
estalar um movimento que o obrigasse a tomar medidas 
enérgicas de precaução "para atalhar o mal e segurar o justo 
dominio da coroa d'Hespanha" ( 1 ) — - e m 1813 desinteres-
sava-se por completo do rompimento j á definitivo entre as 
( 1 ) E x p r e s s õ e s d a n o t a do c o n d e d e L i n J i a r e s a L o r d S t r a n g f o r d , 
de 2 8 de N o v e m b r o de 1808, n o L i v r o de I t e g l s t r o C o r r e s p o n d e n e i * (.'« 
R e c r r t n r i a p a r a A g e n t e » e x t r a t i f f e i r o » t l l p t o m a t t e o a e oonsuJvrea e M i n i a -
t e r i o a , ( A r a h . d o M i n . â í i a R e i . E x t . do B r a z i l ) . 
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Provincias revoltadas do Prata e a sua metrópole, apre-
goando a isenção da corte brazileira nas notas dirigidas á 
legação hespanhola no Rio, confiada a partir d'esse anno e 
apoz a curta gerencia interina de D . José Mathias de Lan-
durubú , acreditado por Casa I ru jo , a D . Juan dei Castillo 
y Carroz. 
Entraram então a ser desprezadas todas as reclama-
ções da Princeza Carlota, cujos direitos foram de uma vez 
arredados, fazendo Portugal gala de seguir uma politica 
i rmã da da G r ã Bretanha. O Principe Regente declarava 
observar "uma prudente neutralidade" que o gabinete britan-
nico lhe propuzera seguir; ponderando embora cavillosa-
mente — "emquanto novas circumstancias não obrigassem 
a adoptar outras medidas para prevenir a defesa e segu-
rança destes Estados" ( i ) . Foram estas circumstancias que 
mui poucos annos depois, favorecendo-as as condições bra-
zileiras, foram invocadas para justificar o accesso imperia-
lista que se manifestou e buscou satisfazer sua sêde territo-
rial em proveito immediato da coroa portugueza. 
N o fundo toda esta gestão timbrava pela falta de pro-
bidade, e com tanta deslealdade difficilmente se lograria 
chegar a resultados permanentes e benéficos, a edificar al-
guma cousa de solido sobre o terreno j á de si traiçoeiro da 
politica, no qual se penetrava sem o vigor de resolução e a 
abundancia de meios bastantes para supprirem a ausencia 
de outras condições. A começar pela razão adduzida para a 
primeira intervenção portugueza, que também fundamenta-
ria a segunda, não se antolha á luz da lógica maior contra-
senso do que querer pacificar fronteiras atiçando guerra. 
. ( 1 ) N o t a d o c o n d e d a s G a l g a s a l o r d S t r a n g f o r d , de 2 8 de 
S e t e m b r o d e 1 8 1 3 , n o L i r . d e R.eg. c i t . 
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Hippolyto fazia a respeito a justa reflexão que, si o fito 
como se propalava, era por parte de Portugal, evitar o con-
tagio das ideas e das praticas subversivas, mais simples e 
razoável parecia ser não augmentar materialmente a super-
ficie em contacto e sobretudo não aggravar com os vexames 
que infallivelmente uma guerra originava, os desgostos que, 
a existirem, conduziriam pelo seu impulso único ao desforço 
armado. 
E não foram pequenos aquelles vexames, mormente na 
capitania contigua ao theatro da lucta. São até os corres-
pondentes do Correio Braziliense que faliam nos lavradores 
obrigados ao serviço miliciano em paiz estrangeiro, com os 
filhos recrutados para a tropa de linha e os bois, cavallos 
e carros requisitados pela intendencia mili tar . Tempos de-
pois, em 1817, índo Spix e Mart ius a São Paulo, notaram 
a impopularidade da guerra então accesa e que teve como re-
sultado o dar ao Brazil , ainda que provisoriamente, o seu 
limite natural pela banda do sul. Observando que o serviço 
d'essa campanha, cujas agruras e doenças foram considerá-
veis, também pesou muito sobre os Paulistas que tiveram 
de contribuir com 4.000 homens, dos quaes um regimento 
de milicia, para os 12.000 da ultima expedição, referem os 
viajantes allemães que sobrevieram no emtanto, antes de 
seguirem as forças para o Uruguay, numerosas deserções, 
refugiando-se muitos dos soldados e recrutas com suas fa-
milias nos sertões da capitania e em Minas Geraes. 
Havendo motivos locaes de queixa, não os sanava a 
expedição que se dizia repressora da anarchia no paiz visi-
nho. Si por contra, se sentia feliz na sua dependencia e l i -
mitada fortuna o povo do Rio Grande, mais se consolidaria o 
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seu sentimento de felicidade e com elle a sua fidelidade ante 
o espectáculo desolador das terras assoladas pela desordem 
demagógica. Nem seria combatendo as ideas novas que se 
lhes impediria a propagação, sim indo ao encontro delias 
com melhoramentos e reformas. As nações estrangeiras colli-
gadas que pretenderam i r apagar na F rança o rastilho revo-
lucionario, pegaram em vez d'isso fogo na explosão que re-
duziu varias delias a escombros. Os Francezes uniram-se 
para defeza do seu territorio violado e integridade ameaçada, 
e com a invasão contraria se iniciou a propaganda demoli-
dora de que Napoleão foi o agente inconsciente. 
O effeito não variou com a mudança de hemispherío. 
De facto, não se apressando o governo do Príncipe Regente 
em acompanhar a par e passo o vertiginoso progresso dos 
tempos, a guerra do Sul contribuio antes para pôr o Brazil 
no diapasão do espirito de rebeldia. Si a primeira interven-
ção houvesse comtudo realizado o motivo que apparente-
mente a impellia e poderia desculpal-a cabalmente, a saber, 
impor a auctorídades recalcitrantes o reconhecimento, pouco 
depois proclamado em Cadiz, dos direitos de Dona Carlota 
de Bourbon e Bragança, teria sido curioso o contraste da 
Hespanha, com suas colonias, governada constitucionalmente 
de accordo com a liberal lei orgânica votada nas Cortes de 
1812, e de Portugal, com seu imperio, fiel ao seu absolutismo 
tradicional. Como conciliaria um dia o Principe da Beira 
Dom Pedro essa opposição de regimens travada sob a sua 
corôa única ? M u i t o provavelmente pondo em pratica o que 
effectivamente faria com relação a Portugal, quando em 
1826 o fallecimento de D o m João V I o tornou herdeiro da 
corôa portugueza: outorgando .uma carta de liberdades con-
stitucionaes, nivelando politicamente todas as fracções da 
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sua dilatada monarchla; a menos que a M ã i , a Rainha Dona 
Carlota, lhe não tivesse poupado o trabalho, anticipando nos 
próprios dominios a Villafrancada e estrangulando á nas-
cença a odiada Constituição, cujas idéas ella sempre perse-
guiria de morte. 
C A P I T U L O V I H 
A REGENCIA HESPANHOLA 
N a Peninsula Ibérica, ou com mais propriedade no can-
tinho a sudoeste onde se havia refugiado, longe do fragor 
das armas francezas t inglezas, a soberania nacional, agi-
taram-se pelas mesmas causas as mesmas influencias durante 
todo o tempo em que na America se urdiam as intrigas pla-
tinas. Dona Carlota aspirava á Regencia da Hespanha, como 
fonte de poder para os seus domínios ultramarinos; Palmella, 
representando a corte brazileira e o jogo de Linhares, se-
cundava as ambições da Pr ínceza, de accordo com os in-
teresses nacionaes; a Inglaterra, pela voz de Wellesley, guer-
reava os projectos da Infanta e contrariava as vistas do 
governo portuguez. 
Este bem conhecia que em Londres se encontrava o 
empecilho maís serio á execução dos seus planos. Em sua 
correspondencia official, j á aos 23 de Julho de 1810, o mi-
nistro americano no "Brazil, Thomas Sumter, at tr ibuía a 
falta de animação por parte do gabinete britannico o aban-
dono das pretenções de Dona Carlota Joaquina, quando sem 
vacillar aventava que a corte portugueza desejava, tanto por 
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motivos de boa politica como de orgulho nacional, recobrar 
a fronteira do Rio da Prata. N o que elle se enganava era 
em imaginar que o governo do Principe Regente, tão com-
pletamente inteirado da orientação britannica na materia, 
encarasse a ingenua hj'pothese de solicitar a Inglaterra a 
auxilial-o no ultimar pacificamente em seu benefício a em-
preza em questão, que o representante da administração de 
Madison julgava com razão favorecida por uma circum-
stancia tal como a antipathia entre Montevideo e Buenos 
Ayres. • 
Esta antipathia lhe parecia comtudo mais superficial do 
que profunda e, desconfiando como todo Americano de então 
da sua antiga metrópole, não se lhe afigurava por contra 
fácil prognosticar infallivelmente os designios da G r ã Bre-
tanha sobre as colonias hispano-americanas, caso assumisse 
a direcção d'estas ( i ) pela provada incapacidade da Hespanha 
e os estorvos levantados á acção portugueza no Rio da Prata. 
.Não se furtou no emtanto a corte do Rio a tentar converter 
o gabinete de Saint-James á sua politica no tocante á Regen-
cia hespanhola, o que até certo ponto equivalia á regulação 
da fronteira do Prata. 
<1) E i s o t e x t o p r e c i s o d o de spacho de S u m t e r : " I t Is de s i r ab l e 
t o t h i s c o u r t n o d o u b t b o t h f r o m m o t i v e s o f n a t i o n a l p r k l e a n d s o u n d 
p o l i c y t o w i s h t o r e g a i n t h e R i v e r P l a t e as t h e i r b o u n d a r y t o t h e 
s o u t h : t h e r e f o r e i t i s n o t i m p r o b a b l e t h a t t h e B r i t i s h G o v e r n e m e n t 
m a y be s o l i c i t e d t o use t h e i r i n f l u e n c e t o o b t a i n t h i s m u c h i n an 
a m i c a b l e w a y a n d i t Is expec t ed t h a t t h i s m a y t h e m o r e e a s i l y be done 
because t h e people o f M o n t e v i d e o a n d t hose o f B u e n o s A y r e s d i s l i k e 
each o t h e r a n d d i sag ree a t t h i s t i m e i n t h e i r m e a s u r e s — t h o u g h i t ia 
c o n j e c t u r e d b y some t h a t t h e d i f f e r e n c e i s m o r e i n t h e course t h a n i n 
A m e r i c a n c o l o n i e s — i f she can g a i n t h e d i r e c t i o n o f t h e m ; i n a n y w a y I t 
m a y be t h e n l t i m ^ t e des igns o í G r e a t B r i t a i n r e s p e c t i n g t h e S p a n i s h -
A m e r i c a n c o l o n i e s — I f she can g a i n t h e d i r e c t i o n o ' t h e m ; i n a n y w a y i t 
w i l l t h e n become a q u e s t i o n otf i n t e r e s t as w e l l as of- f r i e n d s h i p w h a t 
m a n n e r she s h a l l a c t b e t w e e n t h e m a n d t h e P r i n c e R e g e n t . " ( A r c h , d o 
D e p a r t . d"Est . de W a s h i n g t o n . ) 
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A nota de 30 de A b r i l de 1810, do cavalheiro de Souza 
Coutinho ao marquez de Wellesley, ministro dos Negocios 
Estrangeiros da G r ã Bretanha, assim collocava o problema 
da candidatura : " L'accord intime des Portugal's et des 
Espagnols avec la Grande Bretagne est indispensable 
au succés de cette grande cause, qui promet á la Pe-
m'nsule le rare privilege d'etre, á ¡'avenir, la seule partie 
du Continent exemte de la Tyrannic française, et i l semble 
que cet accord ne pourrait guères ê t re plus solidement main-
tenu que lorsque l 'on vcrrait à la tête de la Regence d'Es-
pagne une Princesse qui, á ses Droits eventuels de succession 
au Throne d'Eapagne, jo in t les avantages d'avoir été éle-
vée en Portugal et d'avoir acquis à l'ecole de Son Auguste 
Epoux, les moyens de cherir et d'apprécier l'alliance de la 
Grande Bretagne; une Princesse qui se trouverait, par con-
sequent, depouillée de tous ees anciens prejugés contraíres au 
Commerce, reciproquement avantageux, des sujets britanni-
ques avec Ies differentes parties de la Monarchic Espagnole, 
dont une Politique, retrecie dans ses calculs parait avoir 
etonnamment re ta rdé l'Etablissement" ( 1 ) . 
N ã o deixava a nota de encarar, como o devia fazer por 
tratar-se do maior obstáculo talvez, pelo lado castelhano, á 
realização das pretenções de governo da Princeza do Brazil , 
a hypothese da reunião no futuro das duas coroas peninsu-
lares sobre uma só cabeça. D . Pomingos abordava n'estes 
termos a difficuldade: " I I semble qu'il ne serait pas di f f i -
cile de prevoir le cas possible de la reunion des deux M o -
narchies en une seule tete, et de regler d'avance ce qui con-
viendrait pour fixer la succession aux deux Thrones de 
( 1 ) A r c h , d o M l n . d a s R e í . E x t . , Cor .-esp. d » 1*S- à e L o n d r M . 
O s t e n s i r o s e C o n f l d e n c l a e s , 1 8 1 0 -
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Portugal et d'Espagne, soft dans-la même lígne, ou dans 
deux lignes collaterales Bien des Personnes ont pensé 
en Europe et au Brésil qu* un tel arrangement serait fort 
á desirer et qu' i l pourrait être le sujet d'un Trai te á faire 
en Espagne entre le Plenípotentiaire de S. A . R. d'une part, 
et le Gouvernement Espagnol de Tautre sous la garantie Im-
mediate de la Grande Bretagne." 
E ' evidente que todos este arranjos propostos ou trata-
dos pela rama se baseavam sobre a continuação indefinida 
do captiveiro de Fernando V I I e seus irmãos. 1810 não fazia 
prever 1814: o anno immediato a^Wagram não deixava des-
cortinar-se o anno anterior a Waterloo. Em 1811, desillu-
dido da miragem platina por algum tempo, e para sempre 
até na forma por que ella primeiro se lhe antolhara, pensou 
Dom João, quiçá com inteira sinceridade, em alcançar para 
Dona Carlota a Regencia da Hespanha, permanecendo elle 
no Brazil (1 ) e convertendo-se de vez em rei americano, 
bem longe da consorte intrigante. Palmella trabalhava então 
tanto para a Princeza como para o Principe, em cujo animo 
se aninhara a chimera da união ibérica peninsular, feita para 
começar ao sabor das susceptibilidades patrióticas e das con-
veniencias matrimoniaes dos cônjuges, de facto desquitados, 
e que mais tarde se ultimaría, como a que em tempo d'El-
Rei Dom Manoel se mallograra, ení proveito do herdeiro 
da coroa portugueza, representante da dynastia de Bragança. 
Por seu lado Dona Carlota Joaquina, vendo organizada 
na Hespanha a resistencia nacional á oppressão estrangeira 
e funccionaTem em Cadiz as Cortes, tratava a serio da sua 
( 1 ) E m 1S16 a í f i r m a v a Peforet e s t a r p u b l i c a m e n t e r e s o l v i d a 
* p e r m a n D n c i a d a c ô r t e n a c a p i t a l b r a z i l e l r a . 
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Regencia, correspondendo-se com deputados e geraes das 
ordens religiosas a tal respcito.e a tudo se compromettendo em 
cartas tocatlitas como ella dizia, isto é, repassadas de amabili-
dade e de persuasão. A proposta do deputado D . Pablo Va-
liente concernente a esta candidatura, formulada no seio da 
assembléa nacional em meados de 1811, foi porém recebida 
com morras, sendo alto e bom som relembradas as vergonhas 
domesticas e politicas associadas com o nome da Rainha M ã i 
Mar i a Luiza , e tendo o representante popular de sahir do 
edificio escoltado pela tropa e i r para bordo de um navio, 
afim de escapar á sanha dos contrarios. 
Mui tos eram os interesses que pelejavam contra a re-
gencia hespanhola da Princeza do B r a z i l : a propria repu-
tação da Pretendente, as ambições individuaes despertadas 
pela nova ordem de cousas entre os políticos partidarios do 
constitucionalismo radical que implantaram, as illusões re-
publicanas, o partido dos Bourbons de Nápoles, a facção in-
gleza e a anti-ingleza que, uma e outra, denunciavam aquella 
candidatura como contraria ás suas preferencias oppostas. 
Mais que tudo o governo britannico, si bem que acabando 
por se não oppor ao reconhecimento platónico dos incontes-
táveis direitos de successão ao throno de seus maiores reivin-
dicados pela Infanta, não achava opportuna nem conveniente 
a sua regencia, sendo em principio infenso á união ibérica 
sob qualquer forma. E tal união sabemos -que em algum 
tempo constituio o pensamento dominante do governo do 
Rio e que foi a mola occulta, mas que a cada momento bolia 
fazendo mover o machinismo da sua politica para beneficio 
de Portugal. Linhares chegava claramente a insinuar, n'uma 
memoria destinada ao gabinete de Saint-James, que se não 
inventaria melhor contrapeso pára o poder alarmante da 
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França imperialista do que a fundação no futuro de uma 
monarchia peninsular unida e pujante. 
A Inglaterra soccorria-se comtudo de quanto pretexto 
engendrava a imaginação dos seus diplomatas e estadistas 
para obviar á extensão do dominio portuguez no Novo 
Mundo, directa, por aggressão no Río da Prata, ou indirecta, 
pela ínstallação de Dona Carlota como auctoridade propria 
e constituida. A D . Domingos de Souza Coutinho explicava 
por exemplo lord Wellesley que, acceitando mesmo como 
contraria ás leis fundamentaes da monarchia castelhana a 
lei sálica, introduzida por Philippe V com as usanças e idéas 
francezas apezar de se haver obrigado por juramento a ob-
servar e guardar as tradições nacionaes, o reconhecimento 
dos direitos eventuaes da Princeza do Brazi l representava 
um ponto muito delicado, com o qual se podia dar offensa 
á corte de Palermo ( i ) , intimamente alliuda á de Londres 
pelos seus interesses communs. 
As Cortes de Cadiz admittiriam aliás a boa procedencia 
dos direitos dos Bourbons de Nápoles, collocando em ter-
ceiro lugar na linha de successão, depois dos Infantes e de 
Dona Carlota Joaquina, a Infanta Dona Mar i a Izabel, her-
deira das Duas Sicilias. 
U m episodio interessante e característico da confusão 
do momento é que, ligado por matrimonio á Casa de Nápo-
les e descendente de Lu iz X I V " tanto quanto Fernando VII» 
machinou o duque d'Orleans, depois Rei dos Francezes, 
aquillo que mais tarde machinaría seu filho, o duque de 
Montpensler: subir ao throno da Hespanha. Chamara-o a 
( 1 ) C o r r e s p . â a l & g . e m I x x n d r e s , a r m o de 1810 , n o A r c h , do 
M í n . d a s R e i . E x t . 
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Regencia hespanhola, antes da reunião das Cortes, como mi -
litar de certo renome que tomara parte nas primeiras victo-
rias francezas da Revolução — Valmy e Jemmapes — e se 
achava fora da actividade, e t ambém como inimigo natural 
e pessoal de Napoleão para, servindo de bandeira de guerra 
contra o invasor, attrahir a si desertores do exercito impe-
rial e pôr-se á testa d'essas forças estrangeiras, para elle na-
cionaes, podendo por isso sobre ellas exercer prestigio. 
Este acto da Regencia soffreu decidida impugnação da 
parte do ministro inglez Wellesley, i rmão do ministro dos 
Negocios Estrangeiros da G r ã Bretanha e de lord W e l l i n -
gton, constituindo uma anticipação, até com o personagem 
principal, do caso dos casamentos hespanhoes. Arrependeu-se 
porém a Regencia quando j á era tarde. L u i z Philippe che-
gou a Cadiz em Agosto de 1810 e, em correspondencia ao 
appello que lhe fora dirigido, solicitou logo o commando de 
uma divisão, iniciando, emquanto aguardava a commissão 
mili tar, as suas intrigas civis em prol dos direitos do ramo 
dynastico bourbonico a que se unira pelo casamento. Portu-
gal se não descurou de juntar os próprios esforços aos da 
Inglaterra afim de desviar esse novo concorrente que come-
çava trabalhando pela familia napolitana e nomeadamente 
pelo cunhado, o Principe das Duas Sicilias, para, quando hou-
vesse alcançado ascendencia guerreira, trabalhar pela sua 
candidatura pessoal. O resultado da acção combinada dos 
enviados britannico e portuguez foi que, reunidas as Cortes 
na ilha de Leão aos 24 de Setembro, deram ordem de partida 
ao duque d'Orleans, o qual embarcou para Palermo a 3 de 
Outubro a bordo de uma embarcação hespanhola ( 1 ) . 
( 1 ) C o r r e s p . de D . P e d r o d e Sooza I l o i s t e l n , C M i : * , 1 8 1 0 - 1 1 , n o 
A r c h , d o M i n . d a a ReJ. E x . 
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O empenho do futuro conde de Palmella em arredar 
hospede tão importuno, cuja inteUígencia, valor e ardileza 
a historia sufficientemente registra, tanto maior devia resul-
tar quanto era análoga sua missão, d'ella dependendo o seu 
futuro diplomático, pois foram os talentos patenteados em 
Cadiz que o levaram rapidamente ao Congresso de Vienna 
e á embaixada de Londres. Pugnava Souza Holstein quasi 
publicamente em prol da candidatura da Princeza do Bra-
z i l . Recommend ar â a a Linhares á sua habilidade ao mesmo 
tempo que, tendo j á conseguido seduzir em meio lord Stran-
gford, procurava com sua habitual insistencia convencer o 
governo britannico das vantagens indiscutíveis da combina-
ção que offerecia. 
Naturalmente asseverava elle nos documentos diploma-
ticos endereçados para Cadiz e para Londres, que a regencia 
de Dona Carlota seria eminentemente favorável aos interes-
ses britannicos de todo genero, permittindo uma acção mil i-
tar conjuncta, effícaz e talvez decisiva contra Napoleão; 
e garantindo facilidades para os arranjos financeiros impos-
tos pelas despezas de guerra que, avultadas como eram, es-
tavam mercê do descalabro e miseria dos reinos peninsulares 
recahindo quasi .que exclusivamente sobre o thesouro inglez. 
Aos Hespanhoes tentavam Linhares e Palmella persua-
dir de que seus interesses corriam idênticos aos dos Portugue-
zes, advertindo quanto lhes seria u t i l receberem subsidios 
e soccorros da G r ã Bretanha para debellar o inimigo com-
mum e, de accordo as trez potencias, pacificarem a America 
Hespanhola revolta, em troca do commercio livre que as co-
lonias por seu lado igualmente reclamavam e contavam le-
galizar. A Hespanha com seus únicos recursos não lograria 
fazer frente a uma tão complicada e desanimadora situação, 
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em casa e no ultramar. Os offidos de Palmella no decorrer 
da sua missão pintavam com cores bem negras o estado da 
met rópole : a falta completa de dinheiro, a desorganização 
do exercito, o Francez imperando insolente do Ebro ao Gua-
dalquivir, mau grado a resistencia nacional, as Cortes per-
dendo tempo e gastando-se com debates académicos emquanto 
as colonias se separavam e fragmentavam. 
O governo da Regencia, anti-estrangeira como era, 
tinha-se impopularizado. Governos desta natureza, em epo-
chas tão agitadas, consomem-se muito depressa, rapidamente 
perdem o prestigio, para o qual lhes falta a auctoridade da 
tradição, e o federalismo básico da Hespanha, denunciando-se 
pela formação das múlt iplas juntas regionaes, não ajudava 
mesmo a consolidação de um poder central que não fosse 
fundado sobre o direito divino, sobre a seducção da religião 
ou, á moda renovada, sobre o consenso politico das vontades 
livremente representadas. Tratava-se pois para Palmella de 
jogar com essas disposições e alliciar os deputados ás Cortes, 
que iam decidir das reformas e dos destinos do grande im-
perio hespanhol, para propugnarem pelas pretenções de Dona 
Carlota Joaquina, indicando-as e fazendo-as valer e accei-
tar como o meio único de salvar a monarchia e principal-
mente resgatar as províncias da America. 
No anno anterior j á o plenipotenciario portuguez, con-
quistando as boas graças do primeiro Secretario d'Estado 
D . Francisco de Saavedra, chamara ás ideas do seu governo 
a Junta Central de Sevilha, a qual, reconhecendo a legitimi-
dade dos direitos da Princeza do Brazi l , virtualmente revo-
gara a lei sálica. N ã o poderia caber tanto em suas prerogati-
vas revolucionarias, si se não houvesse dado o facto, primeiro 
revelado pelo conde de Florida Blanca na proclamação ã : i 
B . J . —22 
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Junta de Murcia , das Cortes hespanholas terem em tempo 
de Carlos I V , no anno de 1789, votado a abrogação da re-
ferida lei, conservando-se porém secreta a deliberação por 
causa das ligações dynasticas e politicas então existentes entre 
a Hespanha e a França — a lei sálica era um dos artigos 
do credo dos Bourbons — e ficando o Rei depositario do 
documento, que aliás nunca appareceu. Mui tos dos deputados 
presentes ás Cortes de 1789 testemunharam comtudo a sua 
veracidade, e o Supremo Conselho da Hespanha e índias re-
conheceu-lhe a authenticidade ( 1 ) . 
Quando o exame sereno dos successes e a psychologia 
dos personagens não auctorizassem bastantemente o histo-
riador a affirmar que o fim alvejado pela politica portu-
gueza por esse tempo era a reunião das duas monarchías 
peninsulares, com suas possessões, sob o sceptro dos Bragan-
ças, nenhuma duvida restaria a respeito apoz a leitura da 
correspondencia official do ministro em Cadiz. " O maior e 
mais resplandecente Imperio do mundo, ahi se dizia, poderia 
surgir dentre as ruinas è os incendios desta Revolução." K 
tanto se apaixonou o diplomata por tal grandioso projecto 
que, ao mostrar-se o governo do Rio acobardado pela relu-
ctancia do governo de Londres e pelas intimativas de Stríín-
gford, e disposto a mercadejar os direitos da Princeza do 
Brazil, escrevendo Linhares a Souza Holstein que, no caso 
da Inglaterra se oppor invencivelmente ao reconhecimento 
d'esses direitos, tratasse de negociar e obter alguma justa e 
razoável compensação d'elles, o futuro conde de Palmelía 
( 1 ) Cons ta ra estes p o r m e n o r e s h i s t ó r i c o s do u m a M e m o r i a pre-
p a r a a a p o r P a l m o l l í i p i r a sei- d i s t r i b u i d a em p r o p a g a n d a n a s Cf i r t e s 
de C a d i z ( A r c h , do M i n . d a s H e i E x t ) 
DOM JOAO VI N O BRAZIL 343 
Julgou a suggestão summamente prejudicial, além de impra-
ticável pela segura inadmissão por parte do gabinete bri-
tannico. 
Pensava de certo Linhares que a acquisição, consentida 
pela G r ã Bretanha, da margem septentrional do Prata in-
demnizaria Portugal do abandono voluntario dos mal para-
dos direitos da esposa do Principe Regente. Palmella achava 
porém que semelhantes direitos eram pelo contrario em de-
masia validos para sobre elles se dever transigir, e que a 
perspectiva do proximo imperio luzo-hispanico se offerecia em 
demasia brilhante para a ella se renunciar levemente: mais 
acertado se lhe afigurava proseguir no caminho' encetado 
e que conduzia á reunião das duas monarchias, a qual lhe 
parecia infall ivel , com a sobrevivencia da dynastia hespa-
nhola á crise nacional, e a imposição pela opinião publica 
hespanhola do resultado visado pela politica portugueza. 
A resolução primeiro proposta do Rio de Janeiro tinha 
por si, primeiro a immensa vantagem de annul ía r todos os 
infernaes planos de Bonaparte tendentes a privar a Hespanha 
da sua dynastia, offendendo o mais gravemente a nação nos 
seus sentimentos tradicionaes de lealdade. Depois, para a segu-
rança do paiz e garantia do seu desenvolvimento, quão sen-
sível differença não ia do governar uma princeza que, no 
caso de sobrevir desgraça ao legitimo soberano, era a propria 
natural successora da coroa, a governar uma entidade, em-
bora centralizadora, que apenas por delegação, ou então por 
usurpação, podia representar a pessoa do monarcha. 
Opinava Palmella que, somente na hypothese de s; 
despedaçar a monarchia hespanhola, competiría aos homem 
d'Estado portuguezes " t i rar o partido que podesscm des.M 
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dissolução de hum tão grande corpo poli t ico": o que signi-
ficava occuparem immediatamente a Uanda Oriental, "alle-
gando por motivo a sua defensa, e incumbindo aos seus M i -
nistros o cuidado de justificar essa medida, porque será sem-
pre sem duvida muito mais conveniente o ter que dar razões 
de huma semelhante resolução, depois de executada, do que 
o esperar consentimentos de outras Potencias para a exe-
cutar" ( i ) . Nem outra havia de ser a maneira de proceder 
adoptada pelo governo portuguez em 1816 e mal previa 
Palmella, ao escrever as phrases citadas, quantos trabalhos 
lhe causaria até 1820 o problema da restituição ou conserva-
ção de Montevideo. 
J á ao tempo da sua missão em Sevilha e Cadiz, tivera 
elle que se esforçar por destruir as impressões transmit tidas 
pelos vice-reis de Buenos Ayres e contradizer as informa-
ções do ministro Casa I rujo , apresentando a queixa formal 
do Principe Regente contra as suspeições de Líniers e de 
Cisneros no tocante á côrte do Rio e contra seu proceder 
para com os Portuguezes estabelecidos em Buenos Ayres, e 
ao mesmo tempo justificando a concentração de forças n> 
Rio Grande com dal-as como penhor de um apoio do qual 
se podia vir a valer a Hespanha, atiento o crescente esta-
do revolucionario das suas colonias. Com essas tropas é que 
esteve para operar de combinação, em 1808, a esquadra de 
sir Sidney Smith, agindo o almirante todavia n'este caso 
não tanto por conta propria e para favonear as velleidades de 
Dona Carlota, como sob instrucções do Almirantado e por 
despique patriótico, para resgatar os revezes de Popham, 
( 1 ) O f f i c i o de Souza H o l s t e i n a M n l i a r e s , C a d i z 28 de A b v l l 
de 1S10, n o A r d i , d o M i n . d a s R e i , E x t . 
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Beresford e Whitelocke; ainda assim contra os desígnios e 
até os desejos manifestados pelo ministro Strangford. 
Nos pontos em questão foi o representante portuguez 
completamente bem succedido, alcançando que o governo 
da Regencia hespanhola accedesse sem reservas á permanen-
cia das tropas de observação na fronteira meridional do Bra-
zil e reprovasse, ao ponto de lhe dar substituto mais accommo-
dado, a attitude de Casa I rujo , o qual se obstinava em enten-
der-se com o governo colonial de Buenos Ayres para a ma-
nutenção dos interesses da metrópole e acertava no prever 
e denunciar a politica imperialista de Dom João V I . E ' 
mesmo possível que a Regencia agisse d'essa forma não 
tanto por falta de meios de acção, posto que tal falta fosse 
uma realidade, quanto por acreditar na sinceridade do even-
tual auxílio portuguez, fundada na irmandade das convenien-
cias politicas dos dous paizes, cuja principal preoccupação 
deveria consistir em reprimir qualquer movimento sedicioso 
nas suas respectivas possessões americanas. De facto toda a 
ambição da Hespanha se cifrava, com sustentar-se a monar-
chia nacional, em salvarem-se as colonias, affectando este ob-
jectivo especialmente os interesses de Cadiz por ser a praça 
marít ima do paiz mais em contacto com as terras do Novo 
Mundo. 
Nas Cortes de Cadiz tiveram assento deputados da 
America e esta assembléa, diversamente do que mais tarde 
succedeu com a de Lisboa, mostrou-se sympatbica á causa 
das communidades ultramarinas, não se revelando sequer 
infensa, entre outros desiderata d'essas populações, á liberdade 
de commercio. Tornara-se mesmo mister advogar tal liber-
dade por ser impossível pôl-a de lado quando se fizera indis-
pensável ligar inteiramente os interesses mercantis da G r ã 
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Bretanha com a preservação da monarch ia hespanhola em 
ambos os hemispherios. As Cortes Constituintes pareciam 
aliás dominadas por grandes ideaes, e Palmella acompanhava 
assiduamente e sympathicamente a sua obra de regeneração 
politica, financeira e mili tar . Sobre as próprias sessões se-
cretas andava elle excellentemente informado, bem como so-
bre a marcha dos negocios que lhe estavam particularmente 
confiados, sendo os agentes do Brazi l , a quem o Príncipe 
Regente mandou para tal f im escrever, o conselheiro d'Es-
tado D . Benito Hermida e o decano do Conselho de Cas-
tella D . José Colon ( i ) . 
E ' evidente que, trabalhando por Portugal, trabalhava 
Palmella pela Prínceza do Brazil , que era o pretexto e todo 
o fundamento da acção portugueza, na qual ao Principe Re-
gente não coube o papel inglório e inepto que lhe anda attri-
buido, entre outros por Groussnc ao pintal-o tão destituido 
de intenção quanto de vontade. M u i t o pelo contrario o fito 
de Dom João V I foi constantemente um, o de engrandecer 
o seu domínio, pelo menos até o Prata, e para o conseguir 
intrigou, tergiversou, labutou e até, em 1816, se libertou di-
plomaticamente de Strangford, o qual desde começo, no in-
tuito -de melhor servir a Inglaterra, favorecia a causa 
dos emigrados platinos, ou por outra a causa da inde-
pendencia, que alguns d'elles j á então perseguiam sob 
color da defeza dos direitos de Dona Carlota. Saturnino Ro-
driguez Peiía entrava por exemplo no numero (2 ) e, por 
descobril-o, o quiz a Princeza remetter preso para Buenos 
Ayres, consignado a Liniers, pouco depois d'elle a haver 
( 1 ) C o r r e s p . de D . P e d r o de Souza H o l s t e l n , C a d i z 1 8 1 0 - 1 1 , n o 
A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
( 2 ) P . G r o u í s a c , E s t . c l t . , sobre S a n t i a g o L i n i e r s . 
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hyperbolica e engíinosamente appelüdado de heroína da 
America. 
A Inglaterra não protegía ainda assim tanto a causa 
platina das aggressõcs portuguezas, convém notar, como se 
precavia contra os Americanos, temendo que estes, natural-
mente sympathicos a uma revolução da mesma natureza da 
sua, fizessem cabedal de um prompto reconhecimento da in-
dependencia da nova republica, para firmarem na America 
Latina o seu predomínio moral, antagónico aos interesses 
do commercío britannico. 
Dona Carlota contava todavia partidarios mais directos 
e mais desinteressados do que os que no Prata especulavam 
com o seu nome, pondo a mira n'outro objectivo. As instruç-
ções do Ayuntamiento da cidade de Monterey, no novo reino 
de Leão no Mexico, dadas ao seu deputado ás Cortes, foram 
terminantemente em favor da regencia da Infanta d'Hes-
panha; outras instrucções as imitaram, e não faltava sobre 
tudo n'aquella e nas outras colonias quem se rejubilasse com 
a perspectiva da final mudança para o seu seio da sede da 
secular monarchía popular. Não bastavam entretanto, para 
vingar a empreza, boas vontades isoladas, sem união ou 
linha directriz. Faltaram-lhe ou combateram-na outros ele-
mentos poderosíssimos. 
Faltou-lhe o concurso de sir Sidney Smith, que com o 
enthusiasmo do seu temperamento e o prestigio dos seus 
serviços instigava o Regente, acenando-lhe com a perspectiva 
de uma melhor fronteira no Sul, no que a Princeza concor-
dava, como concordava sem maior sinceridade em tudo 
quanto, sem quebra manifesta da vaidade, fosse de molde a 
concorrer para a satísfacção da sua aspiração immediata de 
poder. 
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Faltou-lhe cada día mais o apoio das communidades 
coloníaes hespanholas, que se iam desligando da metrópole 
sem se aggregarem umas ás outras, c cujos proceres se iam 
transformando todos em precursores na lucta contra a re-
sistencia conservadora, não sendo de surprehender que a 
muitos dignitários locaes não sorrisse despojarem-se de boa 
mente das posições occupadas por mercê, como as dos vice-
reis, ou adquiridas nas perturbações nadonaes, como 
as das juntas ou audiencias investidas do governo, para 
permittirem a ascensão de urna Infanta j á meio alheiada da 
dynastia e sem talentos especíaes de administração. 
Faltou-lhe por f im o apoio decidido das Cortes de 
Cadiz, onde era antes considerável o numero dos que a hos-
tilizavam, mesmo entre aquelles que chegaram até ao ponto 
de lhe reconhecerem os direitos incontestáveis, e úteis para 
se poder repellir toda intrusão dynastica, sem todavía que-
rerem tornal-os effectivos ( i ) . Preferiam esses deixar go-
vernar os inexperientes homens d'Estado que, desembara-
çados da ultima imbecil tutela real e de todos os entraves 
do obsoleto regímen alterado, estavam comtudo conduzindo 
a barca publica atravez de tantas tormentas com felicidade 
cada dia mais palpável á medida que se ia fortalecendo a 
fortuna das armas hespanholas, quasi perdida em princípios 
de 1810, depois da invasão da Andaluzia, e que as exigencias 
de outras campanhas europeas, julgadas mais urgentes ou 
formidáveis, iam determinando a retirada dos melhores regi-
mentos francezes. 
Devem igualmente ser contados, como elementos a con-
trariarem Dona Carlota e o ministro Souza Holstein, afora 
( 1 ) P . Groussac , eat. c f í . 
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os ciúmes patrióticos, os ciúmes interesseiros dos que também 
ambicionavam, e com ardor não menor, a regencia da Hes-
panha, tanto mais quanto o provisorio podía tornar-se defi-
nitivo. Era então o tempo dos grandes planos, das grandes 
chimeras e das grandes partidas, quando se jogavam coroas, 
povos e raças sobre o taboleiro politico. Nada parecia im-
possível, nada improvável, nada dífficil. U m tenente corso 
estava feito Imperador da Europa; os seus irmãos, havía 
poucos annos esfomeados, os seus marechaes, havía poucos 
annos soldados rasos, repimpados em thronos seculares; as 
nações passavam de mão para mão como notas de banco, 
creavam-se federações e fragmentavam-se continentes. 
Todos os obstáculos enumerados, desde o isolamento 
da Prínceza até as miragens dos constituintes de 1812, por 
poderosos que apparecessem, eram no emtanto vencíveis, e 
Palmella nutr ía mesmo a opinião que os levantados em 
Cadiz se teriam galgado, si não fosse a opposição da Ingla-
terra. Esta era que guardava em suas mãos a organização 
da regencia nacional e, sem poder oppor embargos propria-
mente ao reconhecimento dos direitos da primogénita de 
Carlos IV", tampouco o ajudando, adoptara uma reserva 
hostil no tocante á realização do que semelhante reconheci-
mento comportava como deducção n'aquelle momento. 
A posição do ministro Wellesley acha-se definida com 
exactidão nas seguintes palavras de um dos officios de Pal-
mella: " D e v o porem fazer-lhe a justiça de dizer, que elle 
não tem feito relativamente aos direitos de successão, ne-
nhuma opposição official, nem manifesta; mas devo igual-
mente dizer, por amor a verdade, que a mínima palavra que 
elle tivesse pronunciado a favor deste negocio, ainda sem 
ser offícialmente, teria provavelmente j á decedido o seu 
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bom êxito, pois entre muitos, o seu silencio a este respeito 
pode passar por huma tacita desaprovação" ( i ) . 
N ã o era que a frieza quasi inimiga do Inglez no assum-
pto que tanto tinha D . Pedro de Souza Holstein a peíto, o 
fizesse desanimar, antes o incitava a proseguir no que elle 
chamava a guerra l'ttíeraria, a saber, inf lui r pelos escríptos 
de propaganda sobre a opinião publica, no sentido de desfa-
zer prejuízos nacionaes e populares; e por outro lado in-
sistir na campanha mais efficaz da corrupção, distribuindo 
presentes para se informar do que occorria nas sessões se-
cretas, obter copias dos papeis importantes e predispor a 
votação de harmonia com os interesses de Portugal e Brazil. 
Para Dona Carlota a chave da situação passara por 
esse tempo a encontrar-se em Hespanha. A h i é que seus 
interesses precisavam ser promovidos e sustentados. No Rio 
da Prata, desde o 25 de Maio de 1810, a partida estava senão 
perdida, gravemente compromettida. Assim o comprehendera 
o atilado Contucci e o expuzera n'uma memoria dirigida ao 
conde de Linhares, valendo-se dos seguintes termos : (2) 
" Houve hum tempo em que o partido favorável aos interes-
ses de S. A . R. a Princeza Nossa Senhora era o mais nu-
meroso, não por reflexão, ou por amor á antiga e venerável 
Constituição Hespanhola; porem por hum conjuncto feliz 
de circumstancias que fazião coincidir os interesses de 
S. A . R. com os interesses, e paixoens dos particolares então 
violentamente agitadas. As intrigas do novo Vice Rey (Cis-
neros), e de Ruíz Huidobro, e as desgraças da Península 
( 1 ) O f f i c i o a L i n h a r e s , de 24 de A b r i l de 1 8 1 1 , n o A r c b . do 
M i n . das R e i . E x t . 
( 2 ) E s t a m e m o r i a , flcm d a t a , e n c o n t r a - s e e n t r e os P a p . AT . do 
M i n . d a s R e i . E x t . D e v e ser de 1810 , po la que 1 8 0 8 e 1 8 0 9 f o r a m os 
a n u o s em que a c a n d i d a t u r a d a P r i n c e z a d o B r a z i l m a l o r e a p r o b a b i l i -
dades t e v e de v i n g a r . 
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desbaratarão inteiramente este partido. O da Independencia 
tomou o ascendente: o sistema democrático representativo 
proposto pela Junta Central veio a ser huma opinião legal 
e justificada, e hum crime o adherir á antiga Constituição 
Monárquica. Segundo as ultimas noticias de Buenos Ayres, 
ainda que discrepem muito aquelles habitantes sobre a forma 
e o modo de fundar hum novo regimen, concordão em hum 
ponto essencial quasi todos, que he o de excluir os justos di-
reitos reclamados por S. A . R. a Princeza Nossa Senhora." 
De ameaçados, tinham os de Buenos Ayres passado 
mesmo a ameaçar, pela propaganda dos principios que não 
pela força das armas, e Linhares tanto não desprezava a 
contingencia que, conforme resulta de notas autographas 
do próprio ministro appensas á citada memoria, confiara a 
Contucci/uma missão secreta da maxima importancia, qual 
a de levar com êxito a effeito a acclamação de Dona Car-
lota Joaquina. Devia o aventureiro partir na certeza de ser 
apoiado pelas tropas do Rio Grande do Sul e de Santa Ca-
tharina, as quaes com rapidez acudiriam em soccorro do 
Cabildo ou do governador de Montevideo — qualquer que 
primeiro reclamasse a assistência d'ellas — emquanto se não 
despachavam do Rio, sem romper a alliança ingleza, outras 
tropas e alguma força naval. 
O caso não era porém mais de activar apenas o engran-
decimento do poder portuguez: tratava-se de defender tam-
bém e sobretudo o existente, de conservar a integridade dos 
dominios do Principe Regente sob o regimen transplantado. 
Contucci, cuja memoria provocara ou respondia ao encargo, 
assim expressava os seus receios, reaes ou simulados, de 
uma crise revolucionaria: " O sistema democrático adoptado 
pela America Hespanhola pode sernos tão incomodo como 
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a dominação franceza. Os Hespanhoes Republicanos estando 
em perpetuo receio do uzo que S. A . Real possa fazer dos 
seus justos Direitos não perderão ocazião de prejudicamos, 
debilitarnos, e offendemos de facto, e nas allianças e rela-
çoens politicas que contrahirem. E quem pode prever os 
últimos resultados dos delirios da Democracia ? " 
Para o agente de Linhares e de Dona Carlota o remedio 
só podia vir da metrópole, si é que era tempo ainda de em-
pregal-o: " O perigo sendo tão immínente e grave he de 
esperar que S. A . R. não perca um instante em reclamar a 
Regencia de toda a Monarquia Hespanhola durante a au-
sencia de seus Augustos Irmaons. A ocasião não pode ser 
mais propicia. Por agora não existe governo reconhecido se-
não o antigo. Se se consente a organização de qualquer 
ajuntamento de onde emanem ordens, que possão conside-
rarse como a expreção da vontade geral, a cauza de S. A . R. 
perderá infinito na opinião dos Povos." 
O espirito de Contucci não apparentava comtiído dei-
xar-se abater pela perspectiva do perigo de uma reacção libe-
ral da America Hespanhola contra o absolutismo da Ame-
rica Portugueza, ao ponto de renunciar aos planos gran-
diosos que elle próprio havia, porventura mais do que nin-
guém, ajudado o conde de Linhares a architectar. Longe 
d'isso, elle entrava, logo depois de manifestar as suas appre-
hensões, n'uma exposição repassada á e megalomania e que, 
destituída mesmo que seja de sinceridade, lança luz sobre o 
espirito portuguez de imperialismo, então predominante nos 
conselhos do Governo: " porem a reclamação (dos di-
reitos de Dona Carlota) para que não seja dezairada deve 
apoiarse sobre uma força respeitável, e pronta a obrar em 
cazo de negativa sem a menor dilação. Com isto não quero 
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dizer que os Exércitos Portuguezes hajam de conquistar a 
America, porem aberta a porta, e captivado o amor e con-
fiança de huma parte tão issendal da nação hespanhola, o 
restante se concluirá com os mesmos Hespanhoes. Henr i -
que I V quando Rey de Navarra era Elie mais poderoso 
com respeito a França , do que agora seja o Brasil com res-
peito a America? Por nossa parte não necessitamos mais que 
a firmeza e constancia daquelle Rey, e huma coragem igual 
á justiça da nossa cauza. Se esta trionfa, todas as disputas e 
zelos de limites t e rmina rão : se encontra obstáculos inven-
cíveis nas Provindas remotas, mudar-se-hão em direitos de 
conquista os de successão nas Províncias que estão em nosso 
alcance. Feitas domínio particular de S. A . R. e administra-
das por leys próprias conseguir-se-ha consérvalas athé ao 
tempo em que hajão de reunirse em huma só cabeça !" ( i ) 
Linhares, que tinha as responsabilidades do poder e, 
apezar da sua megalomania, uma visão íntelligente dos 
acontecimentos, j á começava a não julgar possível tanto e 
contentar-se-hia com a encorporação da margem septentrional 
do Prata, não mostrando repugnancia, desde o dia 25 de 
Maio se pode dizer, a entrar em relações com a Junta revo-
lucionaria de Buenos Ayres. Para este f im até se servio de 
um dos seus numerosos agentes confidenciaes, um Carlos 
José Guezzí , motivando as queixas de Casa I rujo , que não 
podia naturalmente levar a paciencia que o governo portu-
guez assím tratasse com rebeldes, virtualmente reconhecen-
do-os, contra a auctoridade do Rei Catholico. 
As queixas do representante hespanhol, transmittidas 
para a metrópole, determinaram o representante portuguez 
( l ) M e m . cif. 
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em Cadiz a protestar uma vez mais, em nome do Principe 
Regente, as suas benévolas intenções para com o monarcha 
prisioneiro, e o seu desejo de pôr em execução qualquer desi-
gnio para, de accordo com S. M . Brítannica, fazer cessar 
a revolução de liuenos Ayres. Quanto ao intermediario 
Guezzi, era officialmente repudiado sem cerimonia nem re-
serva, appellidando D . Pedro de Souza Holstein esse emulo 
de Contucci de " meramente um explorador que o Governo 
do Brazil se julgou, para a sua propria segurança, obrigado 
a conservar em Buenos Ayres, depois da revolução daquelle 
Paiz tão visinho"; tendo apenas recebido por missão, quando 
para lá o despacharam do Rio de Janeiro, "desmentir as vozes 
que se tinham ali esparzido contra as pacificas intenções do 
P. Regente de Portugal, declarando que S. A . R. não 
teve em tempo algum intenções hostis contra nenhuma parte 
dos Estados de S. M . Catholica ". ( i ) 
N a realidade as nutria a côrte do Rio com afán, e 
como resistir á tentação de aproveítar-se das difficuldades 
da eterna rival si era tal a penuria do erario hespanhol para 
rebater qualquer incursão ultramarina, que o ordenado do 
ministro Casa I ru jo lhe estava sendo adiantado no Brazil 
pelo thesouro portuguez, o qual se via, aliás, sem espe-
ranças de recobrar essas sommas? O dinheiro de que dispu-
nha a Regencia nem chegava para pagar o soldo á guarnição 
de Cadiz, garantia das Cortes e das liberdades nacionaes, 
não podendo a mesma Regencia furtar-se ao pejo de pedir 
pequenas quantias emprestadas ao ministro britanníco. ( 2 ) . 
( 1 ) N o t a ae 19 de F e v e r e i r o de 1 8 1 1 , a D . E u z e M o de B a r d a s I e 
A z a r a , n a C o r r e s p . de C a d i z . ( A r c h , d o M i n . das B e l . E x t . ) 
( 2 ) C o r r e s p . d e C a d i z , i b i d e m . , ¿ 
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Sí as difficuldades theoricas no tocante aos direitos de 
Dona Carlota Joaquina tinham que ser resolvidas em Cadiz, 
e n'este sentido é que lá se encontrava a chave da situação, 
peores difficuldades, as praticas, sabemos como surgiram no 
próprio terreno onde devia incidir sua regencia, terreno 
que estava longe de seguro para a proclamada candidatura 
da Infanta. O grupo hespanhol mesmo, de Alzaga e outros 
que tinham intentado o movimento gorado de ifi de Janeiro 
de 1809 contra o vice-rei Liniers, não era partidario da 
Princeza, porquanto aspirava a constituir uma Junta local, 
a exemplo das da Hespanha, com a qual daria a um tempo 
expansão aos seus preconceitos anti-americanos e plena satis-
facção ao seu espirito de governo municipal, em these depen-
dente da metrópole, mas de facto autónomo, apenas tinto de 
uma lealdade distantemente platónica. A mallograda suble-
vação de côr hespanhola para deposição do heroe estrangeiro 
da Reconquista nacional fôra uma verdadeira demonstração 
anti-franceza, portanto patriótica na sua forma regional e 
tradicional na sua orientação geral, com um cunho todavia de 
particularismo arisco. N ã o acharia n'ella lugar a Pretendente, 
que tão somente podia especular com o sentimento monar-
chico ou antes dynast ico, reflect indo-se e sobrepondo-se ao 
espirito colonial, antes que este se considerasse com forças 
para entrar pelo caminho da separação, assumindo a posses-
são e os seus directores a consciência e as responsabilidades 
dos seus destinos. 
Contucci comprehendia admiravelmente a situação e 
enxergava com clareza, como quem conhecia todos os pontos 
de vista, que só cio lado creoulo seria possível v i r a base e 
derivar-se o apoio de que carecia a candidatura de Dona Car-
lota, ainda mesmo quando a reconhecessem legal e a accla-
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massem as Cortes tic Cadiz. N a alludida c extensa memoria 
endereçada ao ministro Linhares escrevia elle: 
" N ã o posso dispensarme de dizer que concidero como 
impocivel reunir hum concentimento universal e unanime 
dos habitantes de Buenos Ayres. Devese forçosamente cami-
nhar ou com o apoio do Governo e Magistrados, ou com o dos 
crioulos. Mas contemporizando com os dous partidos irre-
conciliáveis de interesses, se malograrão todas as propostas. 
A prudencia do Commissarío (que fosse enviado a Buenos 
Ayres) deverá calcular qual de estes dous partidos he o mais 
seguro e influente 
N'outra memoria ( 1 ) apontava Contucci com abun-
dancia de razões o melhor meio a seguir no seu entender, 
que era o de auxiliar justamente o partido mais débil, o par-
tido em embryão da libertação americana, o qual aínda podia 
por convicção ou conveniencia abraçar como solução media 
a realeza local de Dona Carlota Joaquina de Bourbon. O 
aventureiro aconselhava sem duvida o mesmo que aconselha-
ria um homem honesto. 
Buenos Ayres reconhecera successívamente differentes 
auctoridades, mas Contucci explicava bem que não era isso 
"devido á uniformidade de sentimentos ou de Interesses; 
pois huns estão prontos a reconhecer qualquer dinastia seja 
Franceza, Hespanhola ou Musulmana, com tan to que achem 
nella a concervação dos seus postos e impregos, e a continua-
ção das restricçoens coloniaes; outros dezejão hum Governo 
que dê esperanças de reformar a administração, e proscrever 
toda a especie de restricçoens. Este ultimo partido he o mais 
numerozo, porem sem influencia em razão da discrepancia 
( 1 ) A r d h . d o M i n . d a s H e i . E x t . 
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dos seus planos, e progectos. Aquelle, muito inferior em nu-
mero, prevalesse em razão da união, c identidade das vistas, 
e interesses, e da sua riqueza: o Governo, e os Comercian-
tes formão este partido dominante. Os Agricultores, os ho-
mens de letras, e os Eclesiásticos formão aquelle sem influen-
cia. A turba segue os impulsos de quem os paga com dinheiro 
e não com palavras 
Ambos os partidos estavam, no dizer de Contucci, fora 
da constituição hespanhola, o que justificaria qualquer in-
tervenção portugueza, a qual sob a forma de mediação entre 
os dous agrupamentos rivaes, deveria exercer-se fazendo de 
preferencia esperar reservadamente protecção ao partido mais 
fraco — " intrando quanto seja pocivel no seu modo de 
pençar, e excluindo toda a idéa de conquista, ou de divisão 
de territorio " . 
A confiança era indispensável para cimentar a intelli-
gencia desejável. " E manifestando de novo, como em outro 
tempo se praticou, a firme, e decidida resolução da Corte do 
Brazil de manter o resto da Monarquia dentro da linha con-
stitucional ; reuni rá necessariamente debaixo das suas ban-
deiras hum grande 'numero de Proselytos, e sem exforços ex-
traordinarios poderá a Nossa Corte tomar o ascendente que 
corresponde á sua situação, e a importancia das suas politicas 
relaçoens: porem isto só pode ter lugar no momento actual 
em que não tem authoridade reconhecida que os governe. 
Todo o perigo está na demora e na i n d e c i z ã o . . . Deve-se 
esperar que Montevideo seja o primeiro que reconheça a 
Regencia e contribua a decidir Buenos Ayres, ou, ao menos, 
a manter em respeito os que sejão oppostos a nossa 
Cauza". ( i ) 
( D j f e m . c i f . 
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Não sería demasiada, no juizo do agente político da 
corte do Rio de Janeiro, toda a habilidade, ou descabida toda 
a prudencia nas regras por que se deveriam pautar occupação 
e regencia. '* Deve ficar intendido que todas as proclamações 
serão concebidas no puro espirito constitucional e por este 
modo evitarão a ambiguidade, que pode ser sinistramente in-
terpretada. A bandeira hespanhola, a forma de Governo, os 
Empregados, as mesmas Milicias não devem ser em parte 
alguma molestadas, ou modificadas, limitándose a fazer re-
conhecer as povoaçoens da banda oriental do Rio da Prata, 
a Regencia em nome de Fernando V I I entregando ás Ca-
maras, e Comandantes da fronteira o cuidado de manter a 
ordem, e o socego na campanha". Nem se deveria perder 
qualquer ensejo de reiterar , sempre que fosse opportuno, a 
intenção do Príncipe Regente de não consentir " na separa-
.ção da mais minima parte dos Domínios Hespanhoes 
Os conselhos de Contucci seriam excellentes a seguir, 
si tanta cousa não existisse para os invalidar: si á disposição 
da Inglaterra, contraria ao engrandecimento territorial da 
monarchia portugueza e que fez perder a esta a mais favo-
rável occasião talvez da sua historia de realizar o seu sonho 
imperialista, se não aggregassem, igualmente infensos, os 
grupos antagonistas de Buenos Ayres e o fervido sentimento 
dynastico, mas hespanhol, do governador dissidente de Mon-
tevideo. Vimos como Elio teve que acceitar da corte do Rio 
o auxilio contra os rebeldes da outra margem, mas tão pouco 
admittia elle intrigas separatistas da metrópole e de sabor 
estrangeiro no territorio sobre que exercia auctoridade, que 
por sua ordem foi preso em 1811 e remettido para Cadiz a 
bordo da fragata Proserpina o agente politico Guezzi. a 
quem a Regencia allí mandou soltar e pôr í disposição do 
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ministro Souza Holstein, quando por este foi reclamada a 
sua libertação. 
Outro obstáculo com que não pareciam uns e outros 
contar, e que entretanto representou papel importante n'este 
negocio, era a altivez irreductivel de Dona Carlota Joaquina. 
Linhares assegurava em 1811 que a futura Regente em tudo 
obraria de accordo com a Inglaterra e sübmetteu-lhe mesmo 
o rascunho de uma memoria destinada ao Príncipe Regente 
da G r ã Bretanha, em que annunciando tencionar permane-
cer por tempo indeterminado no Brazi l e nomear governado-
res do Reino hespanhol para o administrarem na sua ausen-
cia, declararia a Princeza ser também sua firme intenção 
agir sempre de perfeita harmonia com o governo britannico, 
entregando o indisciplinado exercito nacional ao commando 
e preparo de Wel l ington e seus officaes e recorrendo a pro-
cessos de credito que tornassem menos pesados os sacrifícios 
pecuniarios inglezes. Assim se collocariam as cousas militares 
da Hespanha no mesmo feliz pé em que se achavam as de 
Portugal e fiscalizariam as rendas publicas para se não mal-
baratarem os recursos a empregar na defeza, ficando esta-
belecida no Guadalquivir a mesma tutela que reinava no 
Tejo. 
Dona Carlota não acquiesceu, porém, em tomar compro-
missos tão formaes e incompatíveis com o seu sentimento de 
decoro publico, não querendo i r além de declarações muito 
vagas de que conservaria a união existente com Portugal e 
Inglaterra. Vendo, outrosim, que todo o fi to do governo do 
Príncipe Regente era jogar com o seu nome e direitos, man-
tendo-a todavia inactiva e impotente no Rio de Janeiro, for-
çando-a até a uma quasi abdicação em favor de políticos de 
Cadiz,, mandou pelo ex-secretario Presas, quando este teve 
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de embarcar para Hespanha a exigencias de Lord Strangford, 
insinuar ao General Ballesteros que fizesse proclamar pelo 
exercito a sua almejada regencia. 
Presas não encontrou, comtudo, em Cadiz maduro o 
plano, nem sequer bem germinada a idea, posto que adherís-
sem á candidatura da Infanta deputados e outras pessoas de 
posição; que naqüelle mez de M a r ç o de 1812, em que o 
secretario deixou o Paço, houvesse Dona Carlota sido pelo 
tenaz trabalho de Palmella declarada herdeira immediata aos 
irmãos, e que, para attingir o seu fím principal, se prestasse 
ella então á comedia de acceitar e applaud ir a Constituição. 
Tanto se exhibirá Palmella entre os que mais patrocinavam 
a pretenção do poderio da Princeza do Brazil , que o fez Lord 
Strangford remover, em castigo da sua feliz diplomacia, 
para a embaixada de Londres, até ahí occupada pelo conde 
do Funchal, irmão de Linhares. Tendo este fallecido no 
começo de 1812, faltara o seu valimento e desapparecera a 
sua protecção para D . Domingos lograr sustentar-se no posto, 
que tanto prezava que arranjou meio de n'elle se conservar 
uns annos mais, sob pretextos varios. 
Com Palmella foram-se de Cadiz as ultimas esperanças 
da Infanta de assumir qualquer senhorio. E assim viveu 
Dona Carlota, como tantos dos seus contemporâneos, de so-
nhos, de íllusões e de surprezas, apurando, como único resul-
tado palpável dos seus desígnios ambiciosos, assim como o foi 
dos grandiosos projectos insufflados por D . Rodrigo ao Prin-
cipe Regente, o duplo casamento das Infantas portuguezas 
com o Rei Fernando V I I e seu irmão Dom Carlos. Dest'arte 
seria pelo menos a sua -descendencia que subiria ao throno que 
ella tão ardentemente cobiçara: mas até n'isto lhe foi o destino 
adverso, porque o filho de Dom Carlos, mercê da revogação 
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da lei sálica que a Dona Carlota devia aproveitar, nunca pas-
sou de um pretemlente infeliz, e a successão da coroa hespa-
nhola reverteu em favor da filha de um terceiro casamento 
de Fernando V I I com uma Bourbon de Nápoles. 
A regencia ou reinado da Princeza do Brazil 'era uma 
hypothese demasiado possível e demasiado próxima para que 
pudesse sobretudo sorrir aos que, sob color de guardarem 
fidelidade ao Rei legitimo, pensavam com soffreguidão na 
completa emancipação, um resultado porventura julgado i r -
realizável na metrópole, mas que fôra previsto por estadistas, 
economistas e publicistas como Alberoni, Turgo t c Raynal, 
e que a separação da America Ingleza tornara provável com 
fornecer um exemplo palpável. Aquella soffreguidão mais 
forte parecia de 1808 a 1810, antes dos factos consummados 
no sentido da separação, apezar da anarchia moral das popu-
lações e das desordens das facções. 
Então as difficuldades de execução do ousado projecto 
indicavam a candidatura de Dona Carlota como um recurso 
precioso; assim como subsequentes embaraços, provenientes 
do restabelecimento da dynastia hespanhola e da restauração 
bourboníca em França com o acompanhamento da reacção 
movida pela Santa Alliança, fizeram voltar á tona e alas-
trar-se pela persuasão a solução monarchica, muito acariciada 
por Belgrano e pelo Director Rivadavia, o primeiro sob a 
forma romântica e pseudo-nacionalista de um descendente 
dos Incas a casar com uma Infanta portugueza, o segundo 
na forma mais pratica e intelligente de um principe da Casa 
de Bourbon. 

C A P I T U L O I X 
RELAÇÕES COIKIMERCIAES DO BRAZIL. OS TRATADOS DE 1810 
Com a mudança da corte e a consequente abertura dos 
portos brazileíros ao commercio universal, é evidente que va-
riaram por completo as condições mercantis da colonia. D'an-
tes, no regimen de monopolio da metrópole, os negociantes 
portuguezes, em livre concorrencia ou por estancos, fixavam 
a seu talante o preço dos géneros ultramarinos e pagavam-
n os com artigos europeus pelo preço que elles próprios, 
únicos intermediarios, igualmente determinavam. Era um 
contrato em que uma das partes carregava com todos os onus 
e a outra com todas as vantagens. 
No Brazil , aliás, se vivía economicamente muito como 
na China, produzindo a terra tudo de que carecia a popula-
ção. Exceptuavam-se, todavia, os braços e as manufacturas 
de luxo. Importavam-se os primeiros da Africa e as segundas, 
as poucas que permittiam a concepção geral de conforto e os 
meios do commum dos consumidores, do Reino. Nem para 1 
Portugal residia o valor das colonias no gasto das suas manu-
3(U POM JoAo VI NO V M A / A h 
facturas ou no emprego da sua navegação e dos seus braços 
supérfluos, como o aconselharia uma sã economia politica. 
Os trabalhadores não superabundavam em Portugal, sendo 
todos os do Brazil negros escravos; a navegação era nacional, 
isto é, portugueza, mas só até á metrópole, ahi baldeando-se 
os géneros coloniaes para navios estrangeiros, geralmente in-
glezes, que os conduziam ao seu final destino; as manufa-
cturas que as colonias compravam e usavam, longe de serem 
producto da industria do Reino, vinham de ordinario na 
mesma forma do estrangeiro, do norte da Europa para 
Lisboa, onde eram reexportadas. 
O lucro que Portugal tirava das possessões estava, pois, 
todo nos direitos cobrados pela metrópole sobre as expor-
tações para as colonias e as importações d'estas colonias, 
muito mais do que nos proventos industrial e marítimo. Era 
uma exploração económica, em vez de ser uma remuneração 
financeira que aproveitasse a todos os elementos da organiza-
ção mercantil. Os impostos directos pagos pelo commercio 
brazileiro, ou melhor, o commercio estabelecido no Brazil, 
e que indirectamente recahiam sobre os consumidores nacio-
naes, como não podia deixar de acontecer pela falta de con-
correntes nas transacções coloniaes, subiam a 150 0/0 no cal-
culo feito por Luccock, que foi negociante da praça do Rio 
depois da franquia dos portos. Quer isto simplesmente dizer 
que Portugal recebia 250 libras por cada 100 libras man-
dadas sob a forma de material de escambo ou antes de 
venda e de trabalho, além dos ganhos apurados nos fretes, 
juros do capital empregado, monopolios e estancos, etc. 
Como todo e qualquer productor, o Brazil precisava de 
,vender para poder comprar: mais do que qualquer outro, 
porém, visto ser essa sua única riqueza, colher para logo 
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exportar, em lugar de produzir para i r accumulando. Ainda 
hoje assim acontece, porque vivemos do excesso immediato 
da nossa producção agrícola ç extractiva. Dom João V I poude 
abrir as portas ao trafico geral, promover portanto a r i -
queza, mas não lhe assistia o poder de crear milagrosamente 
uma fortuna publica. 
O Brazil entrou a negociar directamente, posto que não 
negociasse com seus próprios capitães nem empregasse seus 
próprios navios mercantes, que uns'e outros falleciam. Ape-
nas, quando a navegação deixou de ser exclusiva, deixou a 
pauta de ser prohibitiva, como o era n'um paiz muito embora 
sem qualquer industria. Por effeito do decreto de 1808 pas-
saram os 48 0/0 percebidos nas Alfandegas nas importações 
a 24 0/0, e mesmo depois de 1810 a 15 0/0 para os Inglezes, 
mais favorecidos de facto do que os Portuguezes, os quaes, 
além de muito menos apparelhados para os negocios e sem 
instrumentos de transporte, pagaram até 1818 16 0/0 sobre 
as suas importações no Brazi l . . 
O Rio de Janeiro tornou-se naturalmente, na transfor-
mação da existencia mercantil da colonia, o grande entre-
posto brazileiro. A h i affluiram as mais variadas mercadorias 
para consumo local, distribuição pela costa, sobretudo entre 
Bahia e Montevideo, mas mesmo para o norte, e collocação 
nos sertões mais remotos, n'um grande desenvolvimento do 
commercío que anteriormente existia a par de muito con-
trabando. 
Em 1817 e 1818, quando Spix e Mart ius recolhiam 
suas impressões, o Rio estava sendo mais do que Lisboa 
theatro de especulações e campo de actividade commercial. 
De Portugal lhe chegavam vinhos, azeites, farinha de trigo, 
sal, vinagres, bacalhau, azeitonas, lãs, presuntos e paios, fru-
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tas seccas, chapeos, algodões, sapatos, pólvora ( l ) , cordame, 
etc.; da India e China, directamente, porcelanas, musselínas, 
sedas, chá, canella, camphora, etc.; do Reino Unido, fazen-
das, metaes, géneros alimenticios e mesmo vinhos hespanhoes 
por via de Gibraltar; da França , artigos de luxo, quinquílhe-
rías, moveis, Hvros e gravuras, sedas, manteiga, licores, velas, 
drogas; da Hollanda, cerveja, vidros, linho e genebra; da 
Austria, que commercialmente abrangia o norte da Italia 
e o sul da Allemanha, relógios, pianos, fazendas de linho e 
seda, velludos, ferragens, productos chímicos; do resto da 
Allemanha, vidras da Bohemia, brinquedos de Nuremberg, 
utensilios de ferro e l a t ão ; da Russia e Suécia, utensílios de 
ferro, aço e cobre, couro, alcatrão, breu, vigas; da Costa 
d'Africa, isto é, tanto de Angola como de Moçambique, negros 
(20.000 no anno de 1817), ouro em pó, marfim, pimenta, 
ébano, cêra — de que as egrejas consumiam carregamentos— 
azeite de dendê, gomma arábica; de Cabo Verde, sal e 
enxofre. 
Para as colonias africanas e asiáticas de Portugal, o 
Rio de Janeiro representou durante o reinado americano de 
Dom João V I o que antes representava Lisboa. O commercío 
portuguez com a India e China localizou-se na praça do Rio, 
de onde se faziam as reexportações para Lisboa e outros pon-
tos europeus, e também para o restp da America, pois. que, 
por causa das dífficuldades da situação politica no Prata, o 
próprio trafico para Buenos Ayres e Montevideo se operou 
algum tempo pela capital brazileira. 
( 1 ) N o a n n o m e s m o da chegada d n f a m í l i a r e a l fundou-se n o 
I t l o a f r b r l c a de pólvora d i r i g i d a pe lo b r i g a d e i r o e inspe-ctor de a r t i -
I b o r l a N a p l o n , P l e m o n t e z m u i t o v e r s a d o e m n i e t a l l u r g l a , que Í& 
L i s b o a se oecupaTa do f a b r i c o d e e x p l o s i v o s e v i e r a p a r a P o r t u g a l 
n a c o m p a n h i a de D . R o d r i g o de Souza C o u t i n h o q u a n d o f i n d o u a mi s -
s ã o d'este d i p l o m a t a e m T u r i m . 
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O comiiiercio brazi leíro com a Asia era, comtudo, por 
si mesmo valioso. Segundo as estatísticas do Correio Braz i l 
líense, as importações da Bahía, por exemplo, foram no anno 
de 1808, no tocante á Europa, inclusive Portugal e fabricas 
privilegiadas, da importancia de 1.000 contos, e no tocante 
á Asia da importancia de 373 contos. No anno immedíato 
elevaram-se as primeiras importações a 2.0Ò0 contos e as se-' 
gundas a 443 ( 1 ) . 
As principaes exportações do Rio, as que lhe eram pe-
culiares, comprehendiam assucar, cultivado nas baixadas 
perto do mar, mórmente á roda da Capital e nos districtos de 
Cabo Fr ío e Campos, e de que se exportaram, no anno typico 
de 1817, 680.000 arrobas; café, cultivado mais para o in-
terior, na zona accidentada, e cuja producção progredia 
muito, exportando-se em 1817 9.567.960 libras e em 1820 
14-733-540 libras; algodão, que muito d'elle vinha, comtudo, 
de Minas Geraes, e fumo, que em parte vinha do Espirito 
Santo. 
Para consumo e reexportação para dentro e fora do 
paiz desembarcavam entretanto no porto do Rio de Janeiro 
couros, chifres, xarque, sebo, toucinho, cebolas, arroz, feijão, 
queijos, farinha de trigo e de mandioca, algodão, assucar e 
aguardente do Rio Grande do Sul e de São Paulo; sola, cebo-
las, alhos, peixe secco e louça de barro de Santa Catharina; 
legumes, peixe, productos florestaes, lenha e carvão, pau-bra-
sil, cocos, tabaco dos pequenos portos ao norte do Rio — 
( 1 ) Oa a r t i g o s da A s i a e C h i n a , o u p o r o u t r a , das terras d ' a l é m 
do C a b o d a B o a E s p e r a n z a , I m p o r t a d o s em n a v i o s po r tuguezes , paga -
v a m 1 6 p o r c e n t o c o m o os d o R e i n o . P o r í a v o r espec ia l p o r é m , os d a 
I n d i a e A f r i c a O r i e n t a l p a g a v a m 8 p o r c e n t o e m P o r t u g a l e B r a z i l , 
t e n d o l i v r e f r a n q u i a n o s o u t r o s p o r t o s d a A s i a e C h i n a . I g u a l i s e n ç ã o 
r e c e b e r a m e m 1 8 1 0 as m e r c E d o r t a s e x p o r t a d a s de M a c a o *m n a v i o s 
p o r t u g u e z e s . 
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São João do Parahyba, Macahé , Caravcllas, Victoria, etc.; 
toneis de gamelleira e cal de Cabo F r i o ; cal e louça de barro 
da I lha Grande; fumo, tucum e escravos da Bahia; sal, sa-
litre e artigos europeus de Pernambuco; pelles, couros, xar-
que, farinha de trigo — o mesmo que do Rio Grande do Sul 
— de Buenos AJTCS e de Montevideo. Fazia-se essa nave-
gação costeira em embarcações de um ou dous mastros, con-
struídas nos estaleiros dos portos maiores, de cujos arsenaes 
sabiam até fragatas de guerra. 
Por terra não era o trafico da Capital com as capitanias 
da costa e do interior menos extenso e remunerador, vindo 
do Rio Grande <lo Sul e de São Paulo gado em pé, vaccum, 
cavallare muar; de Minas algodão em rama, café, fumo ( i ) , 
pedras preciosas, queijos, rapadura e tecidos muito baratos 
de algodão; de Goyaz e Ma t t o Grosso ouro em pó e em 
barras e diamantes. 
Para o interior do Brazil as principaes exportações do 
Rio eram pannos, ferragens, sal, vinhos e cocos; para as 
possessões africanas fazendas, assucar, aguardente, fumo, 
arroz e farinha; para a índ ia parte do numerario em barras 
de ouro e piastras hespanholas, que em poucos annos se ele-
vou a perto de 800.000 libras esterlinas. 
A superioridade das exportações sobre as importações 
determinava a entrada de dinheiro da Europa, mas a pro-
cura de ouro na Europa durante a serie de guerras continen-
taes e depois a procura do metal no Extremo Oriente, se-
gundo rezam os fastos financeiros, occasionaram-lhe subida 
no valor, chegando o premio a 16 e 17 0/0. Com esta drena-
gem, o esgotamento das minas, o desenvolvimento das rela-
U ) N o a n n o de 1S20 m a n d o u a c a p i t a n i a de M i n a s t>«ra o K l » 
70 .407 a r r o b a s de a lgodSo, 2 0 . 0 0 0 a r r o b a s de c a í é e 5 4 . 2 8 1 a r r o b a s 
de f u m o . 
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ções mercantis e o accrescimo da riqueza publica e particular, 
não mais bastava para o meio circulante do Brazil e Portugal 
o quinto do ouro extrahido em Minas Geraes, que era 
outrora sufficiente. A grande contracção resultante na cir-
culação monetaria fez por vezes subir o juro das letras a 
20 e 22 0/0, sendo de 12 0/0 o juro usual para contas abertas 
entre negociantes. Devido á carencia de numerario acharam 
então entrada no Brazil muitas piastras mexicanas, que va-
liam 750 réis, e o Thesouro comprava para recunhar e emit-
tir á taxa de 960 réis ( um peso), o que as fez artificialmente 
subirem a 915 réis. Dest'arte pagava o Thesouro por 22-— 
valor intrínseco do ouro-—o que lhe não renderia mais do 
que 17. ( 1 ) 
Pelo tempo em que viajavam Spix e Mart ius e de 
accordo com o mappa por elles deixado relativo ao anno de 
1817, o total das exportações do Rio de Janeiro subia em 
valor a 5.400 contos, produzindo de direitos para o The-
souro não longe de 150 contos, porque, além dos 2 0/0 co-
brados sobre todo producto exportado e calculados sobre o 
preço do mesmo no mercado, existiam as taxas especiaes, de 
160 réis pela caixa de assucar, 80 réis por arroba de café, 100 
réis por bala de algodão, 20 réis pelo couro e 20 réis pelo rolo 
de fumo. A exportação do algodão sommava 320.000 arrobas 
em 40.000 balas ou fardos, representando em 1817 o valor 
de 2.560 contos; a de couros valia no mesmo anno 614 con-
tos, equivalentes a 512.000 peças, e a de fumo 180 contos, 
equivalentes a 18.000 rolos ou pacotes. 
Quanto a preços, o medio do assucar, entre o branco 
fino e o mascavado, era de 200 réis por arroba; a arroba de 
café custava 2$40O ré is ; 8$ a de algodão; i$200 o couro de 
( 1 ) L u c c o c k , ob . c í t . 
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boi e 6$ os 50 kilos de tabaco. Naturalmente os preços oscil-
lavam conforme a maior ou menor procura do genero, e a 
procura dava-se maior quando occorriam certas circumstan-
cias extraordinarias. A guerra de 1812, por exemplo, entre 
a Inglaterra e os Estados Unidos, foi de grande proveito 
para o Brazil , como o seria depois a guerra c iv i l de 1861-
1865, impedindo a regular exportação do algodão americano 
para o mercado britanmeo. 
Em ambas as occasiões o nosso algodão subio considera-
velmente, podendo dizer-se que durante o reinado de Dom 
João V I constituio, graças aos compradores inglezes, o prin-
cipal artigo da exportação brazileira, o que melhor corres-
pondia aos esforços empregados pelo governo para proteger 
o commercío nacional, reflectidos na Junta creada em 1808 
e reformada em 1816. Foi também este o anno em que o 
Rei mandou estudar, em conferencias de peritos presididas 
pelo conde da Barca ou pelo marquez de Aguiar, os meios 
de estabelecer completo um systema de relações commerciaes 
que j á funecionava de facto, mas era conveniente fomentar 
entre os differentes dominios portuguezes, tendo por núcleo 
o Rio de Janeiro. Era por outro lado idéa privativa de Ma-
cao fazer no Brazil o entreposto das mercadorias da China, 
encontrando os estrangeiros no Rio aquillo que costumavam 
ir buscar a Cantão. 
N ' u m sentido não ajudavam os productores brazileiros 
e vendedores portuguezes os beneméritos esforços do go-
verno, e é que, para ganharem umas patacas a mais, adulte-
ravam com frequência os géneros, misturando areia com o 
assucar, sementes com o algodão, outras substancias extra-
nhas com o arroz ( 1 ) . Estava-se na infância da arte da fal-
( 1 ) C o r r e i o B r a c i H e i í s e . 
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sificação; era o empirismo da velhacaria; não passava de um 
effeito de trapaçaria e ao mesmo tempo de ignorancia, mas 
em todo caso prejudicava altamente o renome da exportação 
nacional. 
Igualmente se deram alguns abusos de confiança ao 
introduzir-se o regimen de credito mercantil, anteriormente 
desconhecido na pratica. Nos tempos colonlaes quasi se não 
fazia negocio algum a credito, nem se punha commummente 
dinheiro a juros no B r a z i l : enthesourava-se no pé de meia e 
vendia-se contado. Nem se formava ídéa exacta do valor e 
influencia do capital, ou se emprestava sobre cauções, ou se 
descontavam letras. Somente em 1810 foi levantada a prohi-
lúção para todo o commercio marí t imo de dar dinheiros ou 
outros fundos a risco pelo premio que pudessem ajustar os 
seguradores. Existiam, naturalmente, em todo o tempo divi-
das; davam-se declarações de obrigações por contratos e su-
jeições a penhoras ou execuções; o que, porém, não havia era 
operação alguma commercial baseada propriamente sobre o 
credito. D i z Luccock que o fiador de um contrato ou de 
uma obrigação só era forçado a pagar depois de declarado 
insolvente o devedor, e que algumas, não raras vezes no seu 
conhecimento, escapavam os bens de ambos a todo e qualquer 
rigor da lei. 
D o tempo de D o m João V I data a fundação do princi-
pal estabelecimento de credito brazileiro, o qual com fortuna 
varia tem atravessado o nosso século de vida autónoma pres-
tando serviços á economia nacional, posto que nem sempre 
isenta a sua administração de abusos e malversações. O 
Banco do Brazil foi enchido de mimos pelo governo que o 
organizou. Para augmentar os favores de todo genero que 
lhe foram dispensados, de facto para tornar mais solida a 
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instituição, ordenou o Príncipe Regente que o dinheiro dos 
orphãos, das ordens terceiras e das irmandades, o qual antes 
se punha a render nas mãos de particulares, fosse de então em 
diante entregue ao Banco, passando-se mesmo logo para a 
sua caixa aquelle que na occasião estivesse com particulares. 
O Banco pagaria os capitães nos prazos convencionados e os 
juros nos dos costume, ficando para garantia d'essas quantias 
sob hypotheca os fundos da caixa de reserva do estabele-
cimento. 
Mais se dispoz que fosse de nenhum effeito toda a pe-
nhora, ou execução fiscal, ou eivei, feita nas acções do 
Banco, e que os seus bilhetes se recebessem como dinheiro 
nos pagamentos realizados á fazenda real e os distribuísse 
da mesma forma o Erario Regio nos pagamentos das despe-
zas do Estado. Em 1812, pelo alvará de 20 de Outubro, 
era o Banco do Brazil favorecido com cem contos annuaes 
de imposições adrede creadas por espaço de dez annos sobre 
seges, lojas, armazéns, officinas e navios. A real fazenda 
d'este modo entrava como accionista para auxiliar o estabele-
cimento montado debaixo de tantas esperanças; mas das en-
tradas realizadas nos cinco primeiros annos não quería re-
ceber lucro algum, destinando tudo quanto lhe pudesse 
caber para proveito dos accionistas particulares. 
Chegou o Banco a inspirar grande confiança. Conta 
Tollenare (1 ) que os Inglezes do Recife, com o fim de ex-
perimentarem a sua solidez, juntaram trez milhões de cru-
zados em notas e apresentaram-n'as a troco, sendo ímmedia-
tamente satisfeitos, o que robusteceu muito no momento o 
credito do estabelecimento. Tollenare, como esperto nego-
ciante, divisava, porém, o defeito capital da instituição. 
(1) M s , das X o t e a d o m i n i c a l e s . 
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N ã o se deve esquecer, pondera elle nas suas reflexões 
semanaes, que os bancos só alcançam tantos privilegios dos 
governos porque se compromettem, pelo menos tacitamente, 
a conceder-Ihes grande credito ". E, com effeito, o próprio 
governo acabou por quasi arruinar o Banco do Brazil , cuja 
gerencia estava, aliás, longe de ser um modelo de regulari-
dade e probidade. 
E ' sabido que para o regresso da familia real para 
Portugal foi o Banco posto a saque. Pouco antes de embar-
car, a 23 de M a r ç o de 1821, tinha o Rei de mandar consi-
derar dividas nacionaes os desembolsos do Banco nas suas 
transacções com os cofres públicos, ou adiantamentos effe-
ctuados para supprir as urgencias do Estado, declarando 
responsáveis para com essas dívidas as rendas do Reino do 
Brazil e outros rendimentos, e mandando entrar para a caixa 
do Banco os brilhantes lapidados que se achassem no Erario. 
Quasi naufragou então o estabelecimento, levado a pique 
pelos próprios que tanto o tinham favoneado. 
A honestidade não era, como j á houve ensejo de recor-
dar, um traço característico da sociedade brazileira em tempo 
d'El-Rei D o m João V I . Individuos honestos, e no máximo 
grau, certamente se encontravam, mas não com a desejável 
frequência. N o Thesouro refere Luccock ser tamanha 3 
falta de escrúpulos que correntemente se deduziam premios 
— uma vez chegou a forçada reducção a 17, 0/0 do total — 
sobre as quantias pagas ou sacadas. Note-se que taes premios 
não eram exigidos pelo fisco, mas extorquidos pelos empre-
gados para darem andamento a um expediente que se tornara 
summamente moroso e complicado sob essa commandíta de 
funccionarios infiéis. Verdade é que, ao passo que as prodi-
galidades da ucharia se pagavam pontualmente, esses func-
0. > . — 24 
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cionarios da nação andavam com atrazo de nove a doze 
Inezes nos seus salarios, sendo muitos assim compellidos a 
dependerem da fraude para a sua subsistencia ( i ) . 
Para os fornecimentos era preferido quem mais desse 
de luvas. Nos annos immediatamente anteriores á partida 
da corte para Lisboa, as cousas sob este aspecto peoraram 
muito no dizer do mencionado negociante inglez. Eram 
notorios os escândalos, frequentes as concussões, e a advo-
cacia administrativa pullulava, trabalhando sem rebuço os 
agentes ou corretores, que nos negocios em que o Estado 
tinha parte se interpunham com o f im de receberem com-
missÕes. 
No dominio commercial o acto maís importante e de 
mais graves consequências do reinado americano de Dom 
João V I foi o tratado de 1810, arrancado á condescendencia 
anglophila de D . Rodrigo de Souza Coutinho ao cabo de 
dous annes de laboriosas conversações e tenazes esforços por 
parte do representante britannico. Era Lord Strangford um 
d'esses diplomatas do typo de L o r d Strafford de Redcliffe, 
Sir Robert Morier e Lord Cromer, que a Inglaterra cos-
tuma exportar para certos paizes; que teem mais de protecto-
res do que de negociadores, e que impõem com mais brutali-
dade do que persuasão o reconhecimento egoísta dos interes-
ses dos seus concidadãos e da sua nação. 
Nem fazia elle mais do que obedecer á politica do seu 
governo. O Reino Unido deixara de occultar seus fins, 
que já se podiam qualificar de francamente imperialistas. 
N ' u m discurso famoso, pronunciado na Camara dos Com-
muns, desvendara o grande Pi t t o fito capital da expansão 
( 1 ) Corri'S]). de M a W n o A r d i . d o M i n . dos N e g . E s t . de 
F r a n ç a . 
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britannica, fazendo-se o Pedro o Eremita da nova cruzada 
que visava, em vez de conquistar aos infiéis o sepulchro do 
Christo, a conquistar sobre os restantes fieis a supremacia 
mercantil do globo. Strangford era de tempera a participar 
da campanha: estava perfeitamente talhado para o seu posto 
e possuía a consciência da sua força, derivada do próprio 
valor e do valor das circumstancias portuguezas. D'elle es-
crevia o ministro americano Sumter, com eloquente laco-
nismo, que era " pessoalmente odiado, politicamente temido, 
respeitado e obedecido " ( i ) . 
Do Principe Regente dizia o representante dos Estados 
Unidos, na mesma cccasião, que era pessoa de boas intenções 
e que não descurava aquillo que se julgava ser o Interesse 
nacional, mas que o seu espirito dúctil e opportunista tras-
bordava de confiança pela Inglaterra. Não era, comtudo, 
tanta a confiança que o fizesse abdicar da sua personalidade 
de opiniões. Com mais exactidão descrevia Sumter o estado 
d'alma do ministro Linhares, o qual pelos mesmos racionaes 
motivos pensava de igual maneira. " E ' um homem de intelli-
gencia, com vistas profundas no que diz respeito a interesses, 
politica e recursos do seu paiz; percebendo, porém, que este 
não pode sustentar-se isolado e concebendo uma justa idea 
da ascendencia britannica, ao mesmo tempo reconhecendo 
que outro qualquer no seu lugar não fana melhor e poderia 
fazer peor, estabeleceu uma transacção entre o seu patrio-
tismo e a sua ambição, e n'esta posição se conserva". 
O tratado de 1810 foi franca e inequivocamente favorá-
vel á G r ã Bretanha, si bem que diga o preambulo ter elle por 
fito "adoptar um systema liberal de commercio, fundado so-
( 1 ) C a r t a ao S e c r e t a r i o á ' E s t n d o R o b e r t S m i t h , de 3 â v Se-
t e m b r o de 1810 , n o A r c h , d o D a p s r t . d ' E s t . de W a s h i n g t o n , 
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bre as bases da reciprocidade, e mutua conveniencia, que pela 
discontinuação de certas prohibições, e direitos prohibitivos, 
podesse procurar as mais solidas vantagens de ambas as par-
tes, ás productes e industria nacionaes, e dar ao mesmo 
tempo a devida protecção tanto á renda publica, como aos 
interesses do commercio justo, e legal." 
N ã o era empreza fácil a conclusão de um tratado equi-
tativo entre o Brazil e a Inglaterra pelo que toca ás relações 
mercantis. Interesses havia que eram irreconciliáveis. Hip-
polyto expoz lucidamente as condições do caso. Em primeiro 
lugar alguns dos géneros brazileiros, como o assucar e o 
café, entravam em concorrencia com as producçÕes das colo-
nias inglezas e por este facto estavam virtualmente excluí-
dos do mercado britannico; outros não encontravam na In -
glaterra consumo considerável, o contrario do que acontecia 
com os vinhos e azeites portuguezes, cuja avultada exporta-
ção carecía a metrópole de zelar. 
Depois, pela sua situação geographica, distancia dos 
centros de intrigas politicas, magnitude territorial, dispersão 
dos núcleos de povoação, não era o Brazil um paiz que t i -
vesse de receiar pela sua independencia tanto quanto acon-
tecia com Portugal, sempre ameaçado de absorpção pela vi -
sinha Kespanha: d'ahi a dispensa que lhe cabia de fazer fa-
vores commerciaes por motivos políticos. Além de que, quaes-
quer favores concedidos o seriam em detrimento do futuro 
eventual das industrias brazileíras, pois, sendo ainda muito 
pouco conhecidos no próprio Brazil os productos naturaes 
da terra, impossível se tornava dízer si muitos d'elles não se 
prestariam a fins industriaes. 
Finalmente o regimen exclusivo outorgado ás manufa-
cturas da G r ã Bretanha arredava a contingencia de entabo-
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larem-se outras ligações mercantis, com os Estados Unidos 
por exemplo, cujas industrias entravam por esse tempo a 
florescer e porventura estariam no caso de alimentar o mer-
cado brazileiro com alguns artigos mais em conta ou mais 
apropriados ás suas exigencias ( i ) . 
O ministro americano chegara com as melhores inten-
ções de promover o desenvolvimento do commercio do seu 
paíz, e logo de começo nutria certas esperanças, achando 
que o acolhimento cordial que tivera na primeira hora provi-
nha tanto da satisfacção natural a uma corte de ver augmen-
tada a representação diplomática n'ella acreditada como do 
Interesse no alargamento do traíico nacional. "As circum-
stancias e ligações actuaes, accrescentava elle, devem fazer 
quaesquer outras considerações afóra.estas parecerem em de-
masia indistinctas para exercerem muita impressão sobre um 
governo que, como a mór parte dos outros nos nossos tem-
pos, anda obrigado a cogitar mais de expedientes que de pla-
nos permanentes para longínquas vantagens" ( 2 ) . 
O tratado celebrado com lord Strangford prompto 
veio porém ceifar todas as esperanças americanas. Commen-
tando-o ( 3 ) , apoz remettel-o n'uma copia impressa a 17 de 
Outubro — n'esta data ajuntando não poder dar conta do 
seu effeito sobre a opinião publica, porquanto todas as 
classes da população tinham estado entretidas durante os seis 
dias anteriores em corridas de touros ao ponto de tudo esque-
cerem— ponderava Sumter judiciosamente: "Tendes obser-
vado que o fito e effeito principaes dos actuaes convenios 
são extender ao Brazil o antigo systema de connexão entre 
( 1 ) C o r r e i o B r a z i l i e n s c , p a s s i m . 
( 2 ) C a r t a de 2 3 de J u l h o de 1 8 1 0 , n o A r c h , d o D e p a r t . d ' E s t . 
de W a s h i n g t o n . 
{ 3 ) O f f i c i o de 8 de N o v e m b r o de 1810 , i b i d e m . 
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Portugal e Inglaterra, e restabelecer os tratados abrogados 
pouco antes da trasladação do principe". 
O ministro dos Estados Unidos j á então não desco-
nhecia circumstancia alguma das que acompanharam essa 
trasladação. Soubera de certo que a intimação napoleónica de 
divorcio da Inglaterra fora formulada aos 12 de Agosto ue 
1807, e a resposta de Portugal fora combinada com o gabi-
nete de Saint-James por intermedio de D . Domingos de 
Souza Coutinho. Soubera mais que o Regente somente con-
sentira em fechar os portos aos Inglezes a 22 de Outubro 
— quatro dias apoz o exercito invasor francez ter entrado na 
Hespanha por via de Bayonna — depois d'elles liquidarem 
suas propriedades em Portugal, com prazo illlmltado para o 
pagamento dos direito^ de sabida, e ao mesmo tempo que 
partia para Pariz, carregado de poderes e de diamantes, o 
marquez de Marialva, a quem ia confiada a tarefa de aplacar 
a ira do terrível Imperador, e de pedir para o Principe 
Real Dom Pedro a mão de uma filha do antigo estribeiro 
Mura t . Soubera finalmente de quão longe datava e quão 
estreita se fizera a relação estabelecida entre Portugal e a 
G r ã Bretanha. 
Portugal, quando em 1640 se libertara da Hespanha, 
concedera, para as attrahir, vantagens commerciaes a outras 
nações que aliás de qualquer modo o apoiariam, por estar 
no seu interesse a decadencia da Hespanha e portanto a in-
dependencia do Reino. A ruma da industria portugueza 
pode dizer-se que data verdadeiramente, outras circumstan-
cias a ajudando, das exigencias que uma tal politica de con-
cessões provocou das partes contrarias. Tendo comtudo a 
França, no afan de proteger as suas Antilhas recentemente 
adquiridas, excluido no anno de 1664 do mercado nacional, 
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em favor tio próprio monopolio, o assucar e o fumo brazilcl-
ros, a cõrte de Lisboa, onde então dominava o espírito vigo-
roso de Castello Melhor , retalhou prohibindo a entrada no 
Reino de mercadorias francezas. 
Deu isto azo a que Genova se apoderasse do mercado 
portuguez para as suas sedas, e que a Inglaterra visasse ao 
mesmo resultado no tocante ás lãs, ainda que com menos for-
tuna visto em 1681 começarem os Portuguezes a utilizar 
industrialmente a lã dos seus carneiros ( 1 ) . Successes poli-
ticos vieram no emtanto preparar a posição alvejada pelo 
commercio britannico. A subida de Philippe V , príncipe 
francez e fortemente sustentado por Lu iz X I V , ao throno 
da Hespanha fez Portugal recelar de novo pela sua integri-
dade com ver-se desamparado da França, e levou-o a Ian-
çar-se nos braços da G r ã Bretanha. O celebre tratado de 
Methuen, em 1703, que deu ás manufacturas inglezas de lã 
o monopolio do mercado portuguez e matou no Reino esta 
industria, foi o producto de semelhante phase diplomática. 
Como a Inglaterra pouco relativamente consumia dos 
productos agrícolas do Reino, houve o saldo que ser pago 
com ouro do Brazi l e assim foi aquella nação progressiva-
mente açambarcando todo o trafico com Portugal, para ahi 
exportando seu trigo, sua quinquilheria, munições, navios 
e até capitães, os quaes, tomados em Londres a 3 ou 3 ^ 
por cento, eram emprestados em Lisboa a juro de IO por 
cento. O próprio commercio interior passou em boa parte 
para as casas da feitoria ingleza, com seus correspondentes 
nas varias provincias. O ouro que sahía não era somente 
para pagamento do excedente das exportações inglezas sobre 
as importações portuguezas: carregavam-no também os na-
( 1 ) R a y n s ü , ob. d t . 
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víos de guerra britannicos, por contrabando, pois que tal ex-
portação era legalmente defesa. 
Assim se foi accentuando, excepção feita do lampejo 
pombalino, a decadencia económica do Reino, simultanea 
com a sua decadencia politica e mesmo intellectual, e se 
convertendo a Inglaterra na caixa e depois praticamente na 
suzerana de Portugal. Nunca todavía ficou tão marcada esta 
relação de dependencia como no tratado de 1810, negociado 
no Río de Janeiro e do qual escreveu Palmella (1 ) ter sido 
"na forma e na substancia o mais lesivo e o maís desigual que 
jamais se contrahiu entre duas nações independentes" ( 2 ) : 
a começar pelos motivos que immediatamente o determina-
ram e a findar nas consequências que n'elle se originaram. 
O motivo capital foí o grande prejuízo incorrido pelos 
negociantes inglezes que, depois da abertura dos portos bra-
zileiros, mal apreciando por um lado as possibilidades do 
mercado que se lhes offerecia, e por outro lado com as fabri-
cas e armazéns repletos de mercadorias mercê das guerras 
continuadas e da organização do bloqueio continental, remet-
teram para a America do Sul tudo quanto podia constituir 
artigo de negocio, conta-se que até patins. N ã o achando muí-
tas das consignações prompta collocação, baixaram seus pre-
ços de metade, ao passo que os géneros brazileiros alcançavam 
( 1 ) A p o n t a m e n t o s a u t o - b l o g r a p l i l e o s i n é d i t o s r t t é p u b l i c a ç ã o , era 
l i i r g a p r o p o r ç í í o , n a V i d a do D u q u e de P a l m e i l a p e l a S n r a . ' D , M a r i a 
A m a l i a V a z d e O a r v a l h o . 
( 2 ) F o i o p r ó p r i o d u q u e <3e P a l m e l l a o e n c a r r e g a d o , e m 1835 e 
depois e m 11842, p e t o g o v e r n o l i b e r a l , v i c t o r i o s o e m P o r t u g a l , de n e g o c i a r 
o u t r o s t r a t a d o s c o m a I n g l a t e r r a , nos quaes a l c a n ç o u a a b o l i ç S o de 
m u i t a s c l a u s u l a s h u m l l h a n t e g e o e s t a í b e l e c l m e n t o de u m r e g l n w n m a i s 
e q u i t a t i v o e m a i s h o n r o s o . O t r a t a d o p o l i t i c o d o 1842 , de a m i ü a d i ' . 
o o m m e r c l o e n a v e g a ç ã o , f o i p o r e l l e u l t i m a d o , e p a r a o especis l de 
commenc io d i z o i l l u s t r e n e g o c i a d o r t e r e s t ado f i r m e m e n t e r e s o l v i d o 
a nf io m a i s a d m l t t l r d i r e i t o s a d v a l o r e m , p o s t o que v a r i a n d o segundo 
a n a t u r e z a d o p r o d u c t o e n & o u n i f o r m e s c o m o era 1 8 1 0 . ( A p o n t c i t . ) 
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preços dobrados, mesmo porque os navios empregados cm 
. trazer as manufacturas britannicas careciam de fretes de 
torna viagem. 
Como resultado, e ainda não dos peores, deve-se registrar 
a grande derastação das mattas do l i t toral por effeito da per-
missão, dada aos Inglezes no tratado, de n'ellas cortarem ma-
deiras de construcção para as suas embarcações. A madeira 
carregada para a Inglaterra o foi não somente para uso nos 
estaleiros, como para todas as applicações possíveis no paiz 
de destino e n'outros paízes. Entraram a abundar em Lon-
dres os moveis de jacarandá e de vinhatico "e os navios da 
mesma nação, que em outro tempo forão de pinho, e de ou-
tras madeiras fracas, e pouco duráveis, agora já erão de 
vinhatico, pao d'arco, e similhantes madeiras muito fortes, e 
duradouras" ( I ) . 
Quando em 1808 o Príncipe franqueou os portos bra-
zileiros ás nações amigas, era outroslm um privilegio que 
concedia á Inglaterra, não somente por ser a única então da 
Europa em estado de manter e proteger uma possante mari-
nha mercante, como pela razão muito simples de estar quasi 
todo o continente sob o jugo de Napoleão, quer como prote-
gido, quer como allioido, o que não passava de um equivalente 
do primeiro termo. Mais tarde, por occastão da grande pa-
cificação presidida por Metternich, é que os portos brazüei-
ros foram realmente abertos a todo o commercio internacio-
nal: o decreto de 18 de Junho de 1814 j á se não fundava 
sobre restricçÕes especiosas. Esses annos entre 1808 e 1814 
foram portanto de verdadeiro monopolio mercantil para a 
G r ã Bretanha e serviram-lhe para oceupar suas posições es-
tratégicas e conquistar o mercado. A principio não tínha 
( 1 ) H i s t , do P o r t . c i t . 
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concorrentes e, quando surgiu a possibilidade d'estes appa-
recerem, estava ella armada do vantajoso tratado de i 8 i o , -
tão hostil pelo seu exclusivismo ás outras nações e tão pre-
judicial á propria metrópole do Brazi l . 
A politica de isolamento professada no Reino era de-
baixo de certos pontos de vista atrazada e damninha, mas 
ainda era o que amparava na sua decadencia o commercio 
portuguez. Hoje, com as modificações impostas pelo espi-
rito do século, denominamos proteccionista tal politica, que 
nos Estados Unidos tem dado os resultados conhecidos. A 
abertura dos portos e o tratado Linhares-Strangford deram 
áquelle commercio um golpe fatal, accentuando-se o seu de-
perecimento quando, em 1815, entrou o mundo culto a gosar 
novamente dos benefícios da paz. 
Em 1805 tinham entrado no porto do Rio de Janeiro, 
sob o regimen do velho monopolio, 810 navios portuguezes; 
em 1806 entraram 642, em 1807 subiu o numero a 777, 
sendo quasi igual — 765 — em 1808, para att íngír em 1810, 
sob o effeito combinado da liberdade mercantil e da concen-
tração na capital brazileira dos interesses económicos do im-
perio, o algarismo de 1214. Pois dez annos mais tarde, em 
1820, apenas 57 embarcações portuguezas, procedentes de 
Lisboa e das quaes 28 somente de trez mastros, fundeavam 
na bahia de Guanabara, elevando-se tal numero a 212 si 
ajuntarmos os navios sob pavilhão portuguez vindos da índia, 
Africa e outros paizes da America do Sul. 
São obvios os motivos de semelhante decadencia. Ao 
passo que os géneros coloniaes entraram a baixar depois da 
paz geral, mercê da crescente producção de Cuba e dos Es-
tados Unidos, fazendo as exportações d'estas terras temível 
concorrencia aò nosso algodão, ao nosso assucar e ao nosso 
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fumo, e iniciando um estado de cousas que pode dizer-se até 
hoje se prolonga, as pobres manufacturas do Reino viram-se 
afastadas em proveito das superiores manufacturas britanni-
cas, pela reducção que ás ultimas fôra concedida. Igualmente 
exerceu essa reducção pernicioso effeito sobre certas indus-
trias e culturas incipientes no reino ultramarino, taes como da 
seda, do anil, da cochonilha, do cânhamo, do trigo, dos teci-
dos de algodão, dos cortumes e das salinas, que a metrópole 
anteriormente impedira e que á sombra da franquia de 1808 
tinham começado a medrar sob bons auspicios. 
Em vista por um lado das circumstancias económicas 
predominantes, e por outro das condições politicas geraes 
em que se achavam as duas potencias contractantes em rela-
ção uma á outra — si bem que no momento precisamente do 
inicio das negociações precisasse a Inglaterra muito, por mo-
tivo do bloqueio continental, do mercado brazileiro, e grande 
numero de officiaes inglezes requeressem i r servir em Portu-
gal, tendo bastantes militares portuguezes acompanhado a 
còrte e sendo não poucos dos que ficaram taxados de fran-
cezes—não podia o tratado com a Inglaterra deixar de re-
presentar para Portugal uma capitulação e para o Brazil 
uma inferioridade. De facto assim succedeu. 
As condições exaradas no convenio de 1810 significa-
vam a transplantação do protectorado britannico, cuja situa-
ção privilegiada na metrópole -se consagrava na nossa es-
phera económica e até se consignava imprudentemente como 
perpetua. A falta de genuina reciprocidade era absoluta e 
dava-se em todos os terrenos, parecendo mesmo difficilima 
de estabelecer-se pela carencia de artigos que se equilibras-
sem na necessidade do consumo, sendo mais precisos no Brazil 
os artigos manufacturados inglezes do que á Inglaterra as 
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materias primas brazileiras. Dava-se ainda a desigualdade na 
importancia que respectivamente representavam suas exporta-
ções para os paizes productores, constituindo a Inglaterra o 
mercado quasi único do Brazi l , ao passo que aquella nação 
dividia por muitos paizes os seus interesses mercantis; e 
• dava-se finalmente na natureza dos meios de transporte com 
que chegavam os géneros aos mercados, não podendo com-
petir um fardo de algodão descido de Minas em costa de 
mula, com uma peça de tecido carregada por excellente es-
trada de Manchester a Londres ou Southampton ( i ) . 
Como, d'este modo, impor taxas proporcionaes e equiva-
lentes para balançar a situação, isto é, os favores aduaneiros 
que um tratado de justa reciprocidade devia assegurar ás 
duas partes ? Hippolyto lembrava bem que em tudo levava 
vantagem o negociante inglez, na justiça e severidade com 
que no seu paiz se fazia a cobrança dos direitos, quando no 
Brazil estava a porta sempre aberta a todos os abusos e 
malversações, prejudicando a uns a condescendencia crimi-
nosa exhibida para com outros; e também na conquista real 
e effectiva que para aquelle representavam a protecção e a 
tolerancia exaradas no tratado para a sua pessoa e religião, 
quando taes regalias eram communs na Inglaterra para todas 
as nacionalidades e credos e nada introduziam de novo. O 
subdito portuguez domiciliado na Inglaterra gosava, exacta-
mente como o nacional britannico, da "singular excellencia 
da constituição do paiz", mas o subdito inglez, que viesse 
residir em Portugal ou dominios, ficaria livre das arbitra-
riedades praticadas frequentemente pela administração e po-
licia e a que andavam sujeitos os naturaes. 
C l ) C o r r e i o B r a z í l l e n s e , p a s a í m 
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Por ultimo, como eram idénticos os direitos e equiva-
lentes os addicionaes a impor, quer fossem os géneros trans-
portados em navios portuguezes, quer em navios inglezes — 
assím se considerando tanto os construidos nos dous paizes 
respectivos como os apresados e legalmente condemnados ( i ) 
— lucrava evidentemente com semelhante disposição a ma-
rinha mercante britannica, j á anteriormente e superiormente 
apparelhada para o trafego. As auctoridades portuguezas 
eram, de resto, as primeiras a pôr tropeços á livre e franca 
navegação das embarcações nacionaes. Haja visto o caso 
do Tigre, navio sabido de Londres para o M a r a n h ã o em 
1810 e que, depois de carregado para a torna viagem, foi de-
tido pelo governador D . José Thomaz de Menezes por 
não poder o mestre do barco satisfazer a exigencia legal 
mandando viajar com capellao e cirurgião, pela simples razão 
de se não encontrar ecclesíastico ou facultativo na capitanía 
ou disposto e emprehender a travessia ( 2 ) . 
Não paravam ahi as flagrantes desigualdades do con-
venio. Os vinhos portuguezes, que constituíam a grande im-
portação britannica, continuaram a gosar do direito diffe-
rencial quando transportado em embarcações inglezas, offe-
recendo a Inglaterra como equivalente a Portugal o tributar 
este mais as lãs que não fossem transportadas em embarcações 
portuguezas, o que estava bem longe de corresponder effe-
ctivamente a um favor reciproco porque as lãs também eram 
todas transportadas em navios britannícos. 
{!) O t r a t a d o nSo e n c e r r a m e x p r e s s a m e n t e es ta e s p e c i / I c a ç â o 
com r e l a ç ã o sos n a v i o s i ng l ezes . m a s f o i daxla t a l h r t e U i g e n c i a p o r 
u m a n o t a d o manquez de W e l l e s l e y ao c a v a l h e i r o de Souza Co-utmno, 
de 17 de J u n h o de 1 8 1 0 . 
( 2 ) C o r r e i o J t r a z W e n s e . 
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T a m b é m na Asia — c a esse tempo j á vimos que não 
era destituido de importancia o intercambio entre Brazil, 
India e China — a Inglaterra apenas concedia a Portugal o 
tratamento da nação mais favorecida, emquanto Portugal se 
obrigava a não fazer regulação alguma que pudesse ser in-
conveniente ou prejudicial ao commercio e navegação dos 
Inglezes nos portos, mares e dominios que pelo tratado lhes 
eram franqueados. Nem era esta a mais palpável contra-
dicção em materia de reciprocidade, cuja falta nada teria 
comtudo de estranhavel si se reconhecesse desassombrada-
mente que as vantagens commerciaes e outras attribuidas 
aos Inglezes tinham por fim corresponder ao apoio efficaz, 
sob a forma de soccorros de tropas e de empréstimos de di-
nheiro, que Portugal estava recebendo da G r ã Bretanha 
para garantia e salvaguarda da sua existencia como -nação in-
dependente. 
Sendo total a desigualdade, não era entretanto appa-
rentemente completa. Assim, podiam segundo o tratado es-
tabelecer-se os Inglezes em qualquer ponto dos dominios 
portuguezes, possuir bens de raíz, abrir lojas de retalho ou 
de atacado e viajar livremente, da mesma forma que os Por-
tuguezes nos dominios britannicos; ao passo que os outros 
estrangeiros só podiam adquirir em Inglaterra bens afora-
dos por 99 annos no máximo, não lhes era licito abrirem 
lojas em Londres e, para desembarcarem, estavam sujei-
tos á inspecção e dependentes desde a Revolução Franceza 
do Alien Office, o qual possuia a faculdade de negar licença 
sem processo legal. 
Estas restricções administrativas, si bem que lhes fos-
sem igualmente infensas a lettra e o espirito do tratado, e 
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que por dez Inglezes idos a estabelecer-se no Brazil fosse 
um Portuguez estabelecer-se na Inglaterra, não foram to-
davia publicamente revogadas, como seria mister tratando-se 
de derogação de leis e tratados. Em theoría, senão na pratica, 
seguiram os onus recahíndo sobre os subditos portuguezes 
sem maior reclamação da legação ou embaixada em Londres, 
cuja recommendação se fizera mesmo precisa para qualquer 
Portuguez obter da policia ingleza licença de residir nos 
dominios britannicos ( i ) . 
( 1 ) O A l i e n Bin, a b r o g a d o d e p o i s d a p a z g e r a l I n m e d i a t a á 
a b d i c a ç ã o de N a i p o k & o e m F o a t a i n e b l e a u , f o i r e s t a b e l e c i d o d u r a n t e 
os C e m D i a s e m#aes s e g u i n t e s . A c e r c a da p r e t e n s a i s e n ç ã o M r t u g u e z a 
das suas d i s p o s i ç õ e s , escreivia C y p r í a n i ? R i b e i r o F r e i r e , m i n i s t r o e m 
L o n d r e s n a a u s e n c i a d o e m b a i x a d o r P a l m e l i a , d e s t a c a d o n o Congres so 
de V i e n n a , ao m a r q u e z de A g u i a r e m d ; i t a de 1 de O u t u b r o de 1 8 1 5 : 
" P e l o que t o c a ao A l i e n B i l l , d e v o i n f o r m a r a V . E x . que , q u a n -
do se b i a a t r a t a r d e l l e e m P a r l a m e n t o , f a l l e i a este M i n i s t e r i o p a r a que 
as suas c l a u s u l a s se n S o i m t e n d e s s e m p a r a c o m os V a s s a l o s P o r t u g u e -
zes r e s iden tes ena I n g l a t e r r a o u q u e í i o u v e s s e m d e t r a n s i t a r , sa ih i r 
o u e n t r a r nes t e Rej -no , o u p a r a q u e nes te B i l l se I n t r o d u z i s s e a l f f i ra i ; ! 
e x c e p ç ã o o u m o d i f i c a ç ã o a seu f a v o r , a t t e n t a a lealda-de d o c a r a c t e r 
p o r t u g u e z , a h a r m o n i a e x i s t e n t e e n t r e as duas N a ç o e n s , a c auzn 
c o m r n n m e m due se a n h a v ã o e m p e n h a d a s , e a s e s t i p u l a ç o e n s 
p o s i t i v a s e e x p r e s s a s dos T r a t i i d f l s subs i s t en t e s , que segu-
r a v ã o aos V a s s a l o s P o r t u g u e z e s o l i v r e e I n q u e s t i o n á v e l d i r e i t o 
de v i a j a r e m e r e s i d i r e m e m I n g l a t e r r a s^m o m a i s leve i m p e d i m e n t o o u 
o b s t r c u l o ; r e f o r ç a n d o es ta m i n h a r e q u i s i ç ã o com as p o n d e r a ç o e a s que 
me p a r e c e r ã o p r u d e n t e s e - o p p o r t u n a s , nSo o b s t a n t e p r e v ê r a r e spos ta 
que p o d e r i a receber , e q u e f o i , que q u a n t o acabava de p o n d e r a r , e as 
e s t l p u L E ç o e n s d o s t r a t a d o s , p o r s i i n v i o l á v e i s , se l hes s u s p e n d i a o seu 
v i g o r e f o r ç a q u a n d o a s e g u r a n ç a e e x i s t e n c i a d a n a ç ã o I m p e r i o s a m e n t e 
o r e q u e r i a , e cada P o t e n c i a t i n h a o d i r e i t o i n d i s p u t á v e l d« a s s i m o 
í u l g a r , t e n d o p a r a i sso cauzes s u f f i c i e n t e s , c o m o succed l a a I n g l a t e r r a 
com a s u s p e n s ã o m e s m o do seu h a b e a s w r p u a ; que o A l i e n B t l l e ra 
g e r a l a r e s p e i t o de t o d a s as n a ç o e n s , n o q u a l se n i o p o d i a f aze r ex-
c e p ç ã o de a l g u m a s e m o f f e n d e r a t o d e s as o u t r a s ; que o seu e f f e i t o 
w a t e m p o r a r i o e m q u a n t o as c i r c u m s t a n e l a s u r g e n t í s s i m a s prescre-
vessem a necess idade , e que a s s i m m e s m o se p r o c e d e r i a c o m t o d a a 
a m i z a d e e c o n t e m p k ç ã o n a sua e x e c u ç ã o . E n a v e r d a d e p e l o que res-
p e i t a a P o r t u g u e z e s , t e m ha-vldo n o m e u t e m p o t o d a a « t e a ç f i o e i n -
d u l g e n c i a p o s s í v e l ; e de M y l o r d B a t h u r s t , M m i s t r o « . s « r e * * * J i ' ? e 
K s t a d o , e n c a r r e g a d o d o s Negoc ios E s t r a n g e i r o s d u r a n t e a ausenc ia 
de l o r d C a s t l e r e a g h , acabo d e receber a N o t a c i r c u l a r h i c l u z a pela_ q u a l 
me p r r t l c l p a h a v e i í e m cessado do d i a de S e t e m b r o em d f a n t e a t 
R e s t r i c ç o e n s d o d i t o A Hen B U I . " « C o r r e s p . da L e g . era L o n d r e s , 181 ^ 
n o APCII . do M i n . das B e l . E x t . ) 
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Por outro lado os navios portuguczes que estavam, 
aquelles que demandavam as praias inglezas, na proporção 
de 20 para 200 navios britannicos que se dirigiam para o 
Brazil , continuaram a pagar na Inglaterra direitos de sca-
vage e outros sómente pagos pelos navios estrangeiros — 
tendo elles no emtanto sido em tudo equiparados aos nacio-
naes — sob pretexto de que eram direitos munícipaes, não 
podendo intervir n'isso o governo britannico. O odioso do 
facto estava mais que tudo em que as taxas sommadas, pagas 
n'este capitulo pelos Portuguezes (tonelagem, pilotos, cer-
tidão de medida, pharóes, diques, etc.), eram de muito su-
periores ás que pagavam os Inglezes no Brazi l . 
Para cumulo, sendo tão mesquinba a producção dos 
estaleiros do Reino e por contra fabricando os britannicos 
todas as unidades das suas marinhas de guerra e mercante, 
não se consideravam navios portuguezes, com titulo portanto 
aos favores da reciprocidade, os que fossem de construcção 
estrangeira, embora constituindo a maior parte da marinha 
mercante do Reino: "e isto até, commentava Hippolyto, 
com effeito retrogrado, comprehendendo os que estavam já 
comprados, e naturalizados Portuguezes, segundo as leys de 
Portugal, ao tempo que se fez o tratado." 
Segundo o tratado os monopolios—afora os da. Coroa 
que eram os do marfim, pau-brazil, urzela, diamantes, ouro 
em pó, pólvora e tabaco manufacturado — não teriam mais 
valor para os Inglezes, isto é, os não obrigariam mais d'ahi 
por diante, existindo para elles, e para elles sómente, perfeita 
liberdade de commercio, não consentindo Portugal em com-
panhia alguma que lhes restringisse ou embaraçasse a fa-
culdade de mercadejarem, e cessando no seu interesse todos 
os privilegios, mesmo os da Companhia de Vínhos do Al to 
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Douro, creação de Pombal com que se reanimara no Reino 
a cultura da vinha. 
Poucos annos depois do convenio entrar em vigor, ob-
servava o negociante Tollenare ( I ) que a franquia dos por-
tos— deveria também dizer o accordo de 1810 — preju-
dicara nmito a companhia, sendo igualmente possível qüe 
não fosse exemplar a sua administração. Os importadores t i -
nham encontrado vantagem em mandarem vir vinhos da Hes-
paínha e outros lugares, de preferencia aos do Porto, de sorte 
que nos depósitos se accumulavam ruinosamente as colheitas. 
Em 1816 Tollenare viu nos armazéns, sem venda, mais de 
80.000 pipas. 
Conservara a Companhia o privilegio da exportação 
portugueza para o Brazi l , mas cessara o monopolio da im-
portação brazileira com a liberdade de trafico, e com a abo-
lição dos favores exclusivos por effeito do tratado dcsappa-
receram outras regalias. A Companhia, que adiantava di-
nheiro aos lavradores a uma taxa moderada, antes comprava 
as colheitas pelo preço que ella mesma fixava, e tinha só-
sinha o direito de fabrico e venda dos vinhos chamados de 
feitoria. O lucro do Estado residia especialmente na manu-
tenção das boas qualidades dos productos, livres das adul-
terações a que poderiam sujeital-os os lavradores isolada-
mente, conservando-se portanto alto o credito da exportação 
nacional, que á poderosa Companhia convinha zelar. 
As causas e processos dos Inglezes corriam por juízo pri-
vativo, de nomeação dos interessados, como já acontecia no 
Reino e hoje occorre na China, estipulando o artigo X do 
tratado com manifesta ironia, senão de intenção pelo menos 
de effeito, que em compensação d'esse direito de externto-
( 1 ) M s . das JVofc» fíominicales. 
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rialidade se observariam escrupulosamente as leis pelas 
quaes eram asseguradas e protegidas as pessoas e proprieda-
des dos vassallos portuguezes residentes nos domínios do 
Rei da G r ã Bretanha "e das quaes eiles (em commum com 
todos os outros estrangeiros) gozão do beneficio pela reco-
nhecida equidade da jurisprudencia britannica, e pela sin-
gular excellencía da sua Const i tu ição" ( l ) . 
O artigo X I V do tratado referia-se á prohibição de 
engajamento n'uma nação, de desertores da outra nação, de-
vendo os magistrados locaes assistir na apprehensão dos mo-
ços e marinheiros desertores dos navios eventualmente an-
corados no porto estrangeiro. Simultaneamente versava so-
bre extradição de criminosos, fixando como de indole a de-
terminaram semelhante medida internacional a alta traição, 
falsidade e "outros crimes de uma natureza odiosa" — ex-
pressão, commentava Hippolyto nas suas excellentes consi-
derações a respeito, muito vaga e sem realidade de significa-
ção pois que, si na Inglaterra estatuiria sobre o caso e em 
perfeita independencia um tribunal de justiça, em Portugal 
estaria tal interpretação á mercê do arbitrio de um Secre-
tario d'Estado, sobre o qual exerceria o representante inglez 
sua poderosa pressão. N a G r ã Bretanha o governo não se 
sentia superior ás leis, emquanto que no Brazil um aviso 
ministerial tinha o privilegio de destruir na pratica toda 
e qualquer legislação. 
Por isso mais uma vez era sensível a desigualdade do 
convenio. T a m b é m no capitulo da tolerancia religiosa e da 
libertlade de consciência, que igualdade podia estabelecer-se 
( ! ) C o r r e i o fírasilienne. O Juiz c o n s e r v a d o r da n a ç i l o b r l t a n n i c a 
s õ e m J»i:!2 f o i a b o l i d o n o l í r a z l l p e l a R o g o n e l a q u a n d o sanec ionou o 
C ó d i g o do Trocosso C r i m i n e i , p r o t e s t i i n d o a i n d a i i s s i m a I n g l a t e r r a 
( V i d e A v i s o de I I , 11. C a r n e i r o Lef to e m P o r e i r a P i n t o . A p o n l a m c n t u s 
p t i r a o D i r e i t o I n l e r n u c i a a a l , r o l . I ) . 
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tntre os Inglczcs, que obtinham a faculdade de erigir suas 
capellas, sem forma exterior de templos nem sinos muito 
embora, e proceder livremente ás cerimonias do seu culto ou 
cultos sem serem inquietados ou perseguidos, e os Portugue-
zes aos quaes, concedendo aquella tolerancia e liberdade em 
materia espiritual, nenhum favor novo outorgava o governo 
britannico ? 
A disparidade mais flagrante consistia sobretudo no 
facto da Inglaterra somente garantir commercialmente a 
Portugal o tratamento todo platónico da nação mais favore-
cida, quando os productos inglezes iam gosar nos portos 
portuguezes, si importados por Inglezes, de um favor singu-
lar e exclusivo. Apoz o tratado, pelo regimen de virtual pri-
vilegio do commercio britannico, ficou sendo o seguinte o es-
tado legal das relações mercantis do Braz i l : livres, as mer-
cadorias estrangeiras que j á tivessem pago direitos em Por-
tugal, e bem assim os" productos da -mór parte das colonias 
portuguezas; sujeitas á taxa de 24 por cento ad valorem as 
mercadorias estrangeiras directamente transportadas em 
navios estrangeiros; sujeitas á taxa de 16 por cento as mer-
cadorias portuguezas, e também as estrangeiras, importadas 
sob pavilhão portuguez; sujeitas á taxa de 15 por cento as 
mercadorias britannicas importadas sob pavilhão britajinico, 
ou portuguez. Esta ultima disposição ainda foi posterior ao 
tratado, tomada por decreto de 18 de Outubro de 1810 (o 
tratado de commercio e navegação era de 19 de Fevereiro 
e igual data trazia o de paz e amizade) para não prejudicar 
mais a navegação mercante do Reino, contra a qual todavia 
se attentava gravemente pela disposição anterior. 
Serviriam de base principal á pauta as facturas juradas 
dos géneros e os seus preços correntes no paiz importador. 
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Impuzera lord Strangford como condição sine qua n o n ^ 
mais depressa, declarava Linhares na memoria apresentada 
ao Príncipe Regente sobre a conveniencia e vantagens do 
tratado, rompendo todas as negociações do que cedendo cousa 
alguma n'esse ponto — a admissão nos domínios portuguezes 
de todas as manufacturas ínglezas indiscriminadamente, com 
manifesto prejuízo das fabricas privilegiadas do Reino e 
portanto da industria portugueza. Gosavam, é verdade, taes 
fabricas e continuariam gosando no Brazil da isenção de di-
reitos de entrada e em Portugal da franquía de materias pri-
meiras, mas em quantos casos poderiam ellas competir, em 
qualidade e preço do producto, com as excellentes e vastas 
fabricas ínglezas ? Entretanto, apezar d'aquella franquia 
indistincta, ficava pelo artigo X X do tratado vedado intro-
duzirem-se na Inglaterra — a não ser para reexportação e 
sujeitos a encargos de armazenagem, dique, medições e peso, 
tanto na chegada como no despacho para fóra — productos 
dos mais importantes do Brazil , o assucar e o café entre 
outros. 
A par de tantas desigualdades havia, a guisa de com-
pensação, disposições de uma reciprocidade cómica, como a 
do artigo X X I , que dava gravemente ao Principe Regente 
de Portugal a faculdade de impor direitos prohibitivos sobre 
o assucar, café e outros géneros coloniaes a serem importados 
das possessões britannícas, formulando-se assim a hypothese 
um tanto extraordinaria de entrarem cm concorrencia com 
os nacionaes semelhantes artigos estrangeiros, de que no Bra-
zi l existia superabundancia para o consumo local. 
T a m b é m no tratado simultaneo de paz e amizade se 
continha como disposição muito liberal e proveitosa que a 
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Inquisição nunca seria introduzida no Brazil , onde até então 
não fôra creada, conforme acontecera em Goa, indo os judeus 
brazileíros dar pasto e abrilhantar os autos de fé de Lisboa. 
Em 1810, porém, j á essa instituição do sceulo X V I estava 
praticamente extincta, mesmo em Portugal, onde não tar-
daria a desapparecer de todo como uma das primeiras medi-
das da revolução triumphante de 1820, não conseguindo 
galvanizal-a a reacção ulterior. 
Deixava, pois, de ser positiva para apparecer irrisoria 
semelhante vanragem, encerrada no meio de um convenio 
pelo qual a côrte emigrada renovava em sua nova séde os 
tratados da alliança que desde quatro séculos existia entre 
as duas nações, desmanchada apenas um momento debaixo 
da pressão napoleónica, mas logo reatada, obrigando-se 
mesmo Portugal pelo artigo I V do tratado de paz e amizade 
"a inteirar as perdas ç defalcações de propriedade, soffridas 
pelos vassallos do rei da G r ã Bretanha em consequência das 
medidas que a coroa de Portugal fôra constrangida a tomar 
no mez de Novembro de 1807." 
Como de tudo quanto faz no dominio internacional, cos-
tuma a Inglaterra avisadamente tirar cabedal, não contente 
com as muitas concessões do tratado de commercio, foi n'a-
quelle outro tratado de paz — convenio politico e não mer-
cantil — que lord Strangford arranjou maneira de inserir 
uma clausula facultando á Inglaterra, em recompensa dos 
grandes serviços prestados á familia real portugueza pela 
marinha real ingleza, o referido privilegio de "fazer com-
prar, e cortar madeiras para construcção dos seus navios de 
guerra, nos bosques, florestas e mattas do Brazil (exce-
ptuando nas florestas reaes, que são designadas para uso da 
marinha portugueza), juntamente com permissão de poder 
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fazer construir, prover ou reparar navios tie guerra nos 
portos e bahías daquelle Imperio" ( l ) . 
Os restantes artigos do tratado de commcrcio e navega-
ção diziam respeito á nomeação e approvaçao dos cônsules; 
reciprocidade no tratamento e honras dispensadas aos embai-
xadores e ministros dos dous palzes; estabelecimento de pa-
quetes para fomento das relações mercantis ( 2 ) ; privilegio 
extendido aos negociantes inglezes de serem assignantes 
para os direitos que tinham de pagar nas alfandegas portu-
guezas, sem reciprocidade porque nas alfandegas inglezas 
não era conhecido semelhante favor, nem mesmo para os 
nacionaes; enumeração do que, consoante o direito das gen-
tes e a interpretação accordada, constituía contrabando de 
guerra; restituição dos salvados, assumpto em que a velha le-
gislação portugueza era mais liberal e humana do que a in-
gleza, a qual ainda em certos casos reconhecia direitos reaes 
e territoriaes, isto é, dos donatarios das terras, aos bens nau-
fragados; punição de piratas; finalmente direito ás partes 
contractantes de revisão do tratado ao cabo de 15 annos. 
Até terminar a nova discussão, n'esse caso de appello á 
revisão, ficaria suspensa qualquer clausula a que se fizesse 
objecção e de que se desejasse alteração. Isto não abolia com-
tudo a perpetuidade das obrigações e não extinguia portanto 
expressamente as vantagens de que se encontrasse de posse a 
parte aquinhoada ou julgada tal pela outra, podendo aquella 
com boa razão pedir equivalencia pela sua desistencia ou re-
( 1 ) C o r r e i o B r a s i l i c n a e . 
( 2 ) P o r e f f e i t o de u m a e o n v e n ç i l o a s s t s n ü i í a pe lo conde de 
L i n h a r e s e p o r l o r d S t r a n f j f o r d aos 10 de F e v e r e i r o de 1 8 1 1 — u m anno 
d e c o r r i d o da c e l e b r a ç ã o do t r a t a d o — o r n a n í z o u - s e u m s e r v i ç o de pa-
quetes mensaes e n t r e F a l m o u t h e R i o de J a n e i r o , sendo o p o r t e de 
cada c a r t a 3 / 8 ( t r e z s h i l l i n g s e o i t o d i n h e i r o s ) . O g o v e r n o p o r t u g u ê s 
c o b r a v a o p o r t e sobre t o d a a c o r r e s p o n d e n c i a , m e n o s a o f f i c i a l , v i n d a 
d o i d o m í n i o s b r i t a n n i c o s . 
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nuncia de favor. E esta compensação seria fatalmente conce-
dida porque, como Hyppoli to escrevia ao rematar seus jud i -
ciosos commcntarios ao tratado ( i ) , uma nação fraca e de-
pendente como Portugal, negociando com a poderosa Ingla-
terra, sua protectora pela força das circumstancias, não lo-
graria escapar ao jugo pelo subterfugio da suspeição indefi-
nida da clausula posta em debate. 
Os effeitos immediatos do tratado, não obstante sua 
palpável injustiça, foram benéficos para o Brazil no sentido 
que ahi fizeram baixar o preço da vida. Por ísso ponderava 
o ministro Thomas Sumter (2 ) que "em resumo e tudo con-
siderado, Portuguezes e Inglezes julgavam (elle próprio con-
cordando) ser o tratado favorável ao Brazi l" . A 21 de Maio 
explicava porque, n'outra communicação. O commercio do 
Brazil com a Inglaterra estava sendo, nas circumstancias 
predominantes, muito lucrativo para a primeira parte, achan-
do-se os portos brazileiros inundados de mercadorias britan-
nicas que eram vendidas muito baratas, por atacado segundo 
o systema de venda inglez, e pagando-se os productos expor-
tados do paíz por preços mesmo superiores aos que devia 
permittir a tabella vigente no Reino Unido, simplesmente 
pelo facto dos negociantes inglezes no Brazil , geralmente l i -
gados com casas de commíssões e armadores, zelarem os lu-
cros d'estes socios em detrimento dos seus consignatarios. Che-
gava o representante dos Estados Unidos a affirmar que a 
Inglaterra não derivava um lucro positivo do seu trafico 
commercial com o Brazi l . 
No emtanto o tratado entregou aos Inglezes o exclu-
sivo de taes relações mercantis. Tollenare, mau grado o seu 
( 1 ) C o r r e i o B r a s i l i e n s e , n . 2 9 , O u t u b r o de 1 8 1 0 . 
( 2 ) C a r t a de 5 de F e v e r e i r o de 1 8 1 1 , n o A r c h , d o D e p a r t , d Es-
t a d o de W a s h i n i f t o n . 
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faro do officio, menciona nas suas observações que, a não ser 
para alguma modista, costureira, selleiro, fabricante de car-
ros, distillador e armeiro-serralheiro, e talvez para algum 
professor de linguas, de musica ou de desenbo, não descobria 
no Recife opportunidades de vida para Francezes; a não ser 
também que, dispondo de um pequeno capital para a compra 
da terra e dos negros, quizessem ir plantar algodão a trinta 
leguas para o interior. Os engenhos de assucar requeriam 
grande capital, e no commercio existia, para empregados, 
grande difficuldade de collocação porque o serviço se fazia 
sem caixeiros, com um homem de confiança e alguns traba-
lhadores braçaes, e para logistas, um futuro muito problema-
tico, visto os armazéns preferirem todos as mercadorias in-
glezas, j á conhecidas e demais favorecidas pela tarifa, e os 
exportadores inglezes j á terem seus consignatarios habituaes. 
Eram estas^ as naturaes consequências da posição con-
quistada pelos Inglezes, constituindo além d'isso o tratado de 
1810 um obstáculo a apertarem-se quaesquer laços commer-
ciaes com outros paizes. U m dos fins da missão Luxemburgo 
em 1816 foi precisamente buscar os meios de promover o 
trafico entre a França e o Reino Unido de Portugal e Bra-
z i l , nada logrando obter o duque embaixador porque Barca 
logo lhe declarou que o governo portuguez pretendia, antes 
de pensar em conceder novos favores, regular sobre um plano 
uniforme as relações mercantis das differentes partes da mo-
narchia entre si. Só depois se poderiam regular essas rela-
ções com as potencias europeas por meío de tratados de com-
mercio, queixando-se a tal proposito o ministro de Dom 
João V I de que o convenio de 1810, "imposto pela Ingla-
terra", impossibilitara o commercio do Brazil com o resto da 
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Europa, collocanilo-o inteiramente nas mãos dos Ingle-
zes. ( i ) 
Consolava-se o embaixador de L u i z X V I I I do seu mau 
êxito theorico com o anterior e maior mallogro dos Inglezes 
na pratica, repetindo o que j á sabemos ser verdade sobre não 
haver correspondido o Braz i l , como mercado para manufa-
turas europeas, ás esperanças n'elle depositadas com a aber-
tu ra , dos portos e a t ras ladação da côrte, sendo no geral 
pouco felizes as limitadas especulações tentadas. "Os porme-
nores que a este respeito recolhi collocarão V . Ex. em posi-
ção de ju lga r si n ã o será prudente entravar esse impulso 
da nossa industria e dir igi l -o n 'um sentido em que ella se 
ache menos exposta ás perdas que aguardam os negociantes 
indiscretos que a avidez a r r a s t a r á ao Brazi l sem terem previa-
mente tomado as informações e os conselhos da expe-
riencia ' { 2 ) . 
Por u m lado, pois, não era tão grande mal que as van-
tagens de tratamento a que a industria franceza aspirava lhe 
fossem regateadas, ou melhor recusadas. "Por outro lado, 
ajuntava Luxemburgo, o systema aduaneiro em vigor é por 
forma tal odioso, e vexatório, que a fortuna dos negociantes 
a n d a r á sempre compromettida emquanto não forem dados 
aos cônsules nos tratados os meios de protegel-os contra seme-
C D A r c h , d o M i n . dos N e g . B s t . de F r a n ç a . A F r a n ç a n g g r a -
Tara a s u a t r i b u t a ç ã o gobre os g é n e r o s c o l o n i a e s i m p o r t a d o s p o r v i a 
de P o r t u g a l , a s s i m f a z e n d o r e c r u d e s c e r o m a l e s t a r e c o n ó m i c o do 
R e i n o e u r o p e u , a esse t e m p o t a m b é m e g g r a v a d o p o r m o t i v o d o s c o r s a -
r i o s de A r t i g a s q u e n a v e g a v a m e a p r e s a v a m sob e s t a b a n d e i r a r e v o -
l u c i o n a r i a , n i o p a s s a n d o n a r e a l i d a d e d e c o r s a r i o s a m e r i c a n o s . A 
m o d o d e r e t a l l a ç í o , P o r t u g a l r e s t a b e l e c e r a n ' u m I n t u M o p r o t e c c i o n i s t a , 
a p r o h l b i ç U o d a s sedas , e n t r e c u t r a s e x i s t e n t e s a n t e s d e 1 7 9 2 , cPOcn* 
S q u a l se r e g r e s s a v a d i p l o m a t i c a m e n t e desde o m o m e n t o e m q u e t i n i a m 
s i d o a b r o g a d o s os t r a t a d o s p o s t e r i o r e s . A p e n a s e m 1 8 2 6 f o r a m p e l o 
I m p e r i o d o B r a z i l c o n c e d i d a s 4 F r a n ç a e e m 1S28 e r t e n d i d o s ( > o u t r a s 
n a ç õ e s os 1 5 p o r c e n t o de d i r e i t o s p a g o s p e i a s i m p o r t a ç õ e s I n g l e s a s . 
( 2 ) O f f i c i o de 1 0 de S e t e m b r o d e 1 8 1 6 , ao d u q u e de R i c h e l i e u . 
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Ihantes abusos. Este ponto é porventura mais importante do 
que o da diminuição dos direitos; a avaliação legal das mer-
cadorias modificou tanto a enormidade das taxas, que o lu-
cro aínda seria immenso sí não tivessem os negociantes que 
luctar contra os privilegios dos Inglezes, os quaes alcançaram 
ser melhor aquinhoados do que os próprios Portuguezes. Re-
sultou desta ultima circumstacía uma especie de animosi-
dade que poderá ser-nos muito vantajosa quando possuirmos 
um bom tratado de commercio e que um Ministerio menos 
indolente e mais esclarecido imprima uma melhor direcção 
aos negocios do Brazi l ." 
O momento, todavia, não era dos peores, pois que es-
tava Barca com os negocios estrangeiros, tendo deixado as 
trez pastas de reduzir o velho Aguiar "que nem a rã esma-
gada com a pata do boi", e não se havendo ainda recorrido 
ao "estuporado" J. Paulo Bezerra, ( i ) 
E ' facto que a avaliação, segundo notava Luxemburgo, 
alterava extraordinariamente o rígor da tarifa, o qual podia 
converter-se em lenidade si fosse baixa aquella avaliação. Ao 
occupar-se com os novos tratados de Portugal com a Ingla-
terra, observava Palmella (2 ) que "a experiencia tinha de-
monstrado, emquanto vigorou o tratado de 1810, o incon-
veniente que para nós resultava de um methodo, que dava lu-
gar a fraudes incessantes na factura dos géneros, fraudes 
em virtude das quaes o direito de 15 por cento ficava sendo 
nominal e não se percebia de facto d'elle mais que a metade 
ou ainda menos. Quajido nas nossas Alfandegas se queria 
obviar a taes fraudes, isso dava logo lugar a reclamações di-
plomáticas." 
( 1 ) C a r t a s de M a r r o c o s de 25 de J a n e i r o € 22 de F e v e r e i r o 
de 1 8 1 4 . 
( 2 ) A p o n t a m e n t o s Huto-<blograpblcoB. 
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Tambera, como os 15 por cento cobrados aos Inglezes 
eram orçados de accordo com os p reços estipulados na pauta 
e não tanto conforme o va lo r corrente dos g é n e r o s , do de-
clínio dos preços poderia ás vezes resultar que os direitos 
aduaneiros representassem realmente 25 por cento. Por isso 
tinha havido desde as negoc iações uma troca de concessões. 
A Inglaterra abolira as taxas sobre mercadorias armazena-
das nos seus portos para r e e x p o r t a ç ã o , e o B r a z i l d i m i n u í r a 
consideravelmente a a v a l i a ç ã o segundo a qual se arrecada-
vam nas suas alfandegas os direitos sobre as impor t ações i n -
glezas. 
Dos artigos exportados pela F r a n ç a muitos se não 
achavam naturalmente na pauta vigente, a qual era defei-
tuosa, de sorte que eram avaliados pelos peritos. Estes, des-
denhando as facturas e tomando por base o preço da venda a 
retalho nas lojas do R i o , sem se quererem recordar de que 
taes preços j á occasionalmente estavam sobrecarregados em 
48 por cento, pelas p r ó p r i a s ava l i ações anteriores, assim se 
cobrando uma taxa sobre a taxa mesma, t r ibu tavam aquelles 
artigos em 40 por cento algumas vezes, e outras vezes em 
quantia a té superior ao va lor real da mercadoria. ( 1 ) N e m 
assistia aos Francczes a faculdade, a l c a n ç a d a pelos Inglezes 
no tratado de 1810, de em casos taes abandonarem as suas 
importações á alfandega pelos preços por esta arbitrados. 
Dir-se-hia que o tratado n ã o esquecera pormenor algum 
vantajoso ao commercio i ng l ez ; e, comtudo, u m tanto des-
illudido dos ganhos previstos pela sua d i p l o m a r í a e espe-
culando com a p r o t e c ç ã o que aos interesses politicos da mo-
( 1 ) A r e h . d o M i n . d o s X e g . E s t . d e F r a n ç a . A 1 0 de A b r i l de 
• 8 2 0 r e s p o n d i a o m i n i s t r o T h o m a z A n t o n i o á s r e c l a m a ç õ e a d e M a i e r 
p r o m e t i e n d o p a r a b r e r e u m a p a u t a a d u s n e i r a q u e a c a b a r i a c o . n a a 
« l a l i s ç õ e s a r b i t r a r i a s , d e m o r a n d o - a a p e n a s a e i t e n s S o c r e s c e n t e 
c o m m e r c i o e 03 p r o g r e s s o s d a I n d u s t r i a g e r a l e d a s a r t e s . 
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iiarcliia portugueza anilava dispensando, pretendeu o go-
verno britannico nos annos immediatos e por intermedio da 
legação no Rio, obter com a abolição da Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do Al to Douro, extremamente 
defendida por Dom João V I , a liberdade absoluta e incondi-
cional—livre e irrestricta permissão como dizia a versão offi-
cial—para os subditos inglezes de negociarem, exportarem e 
fabricarem vinhos, vinagres e aguardentes. 
Ao governo portuguez não convinha absolutamente a 
caducidade da sua concessão. Os processos da Companhia 
eram talvez vexatórios bastante para o productor, cercean-
do-lhe a concorrencia no dispor do seu artigo, mas com elles 
lucrava, como fícou dito, o renome do producto, benefician-
do-se assim indirectamente tanto a lavoura como o commer-
cio. Demolir a creação do marquez de Pombal seria pelo me-
nos abrir francamente o campo ás adulterações. 
Lord Strangford argumentou soph is ticamente com a 
lettra do tratado de 1810, conforme a qual nenhum monopo-
lio ou privilegio devia embaraçar o trafico futuro entre os 
dous paizes accordantes. O governo do Rio pretextava, po-
rém, que justamente allí se tratava do futuro, não tendo a 
disposição applicação ao presente , aos contratos j á existen-
tes ao tempo da celebração do convenio; nem por outro lado 
referencia a cousas agrícolas e tão somente a franquias com-
merciaes. (1 ) Esta foi, muito poucos dias antes da sua morte, 
( 1 ) N o t a de G a l r ê a a a S t r a n g f o r d e m 29 de D e z e m b r o de 1S13, 
n o L i v r o de R e g i s t r o d a S e c r e t a r i a doa Negoc ios E s t r a n g e i r o s . M u i t o 
extensa , é t a m b é m m u i t o l a c M a m e n t e r e d i g i d a essa n o t a , uendo os 
a r g u m e n t o s e x c e l i e n t e m e n t e a d d u z l d o s . M a r r o c o s , ao n o t i c i a r a 23 õ c 
J a n e i r o d-e 1814 o f o U e c I m e n t o de G a l v ê a s , c u j a a c ç S o m i n i s t e r i a l f o i 
p a l l i d a ao l ado d a b r i l h a n t e I n i c i a t i v a de L i n h a r e s , m a a n i l o apagada , 
e sc rev ia que e ra e l le " m u i d e s t r o noa N e g o c i o » E s t r a n g e i r o s , e q u a n t o 
á I n g l a t u - n era h u m a J o l a : n o d í a da sua m o r t e e n » ss.aprnte fizi*-
r í t o os Ing lezee p a t e n t e a sua s a t i s f n ç S o e a l e g r i a c o m banque tes e 
bebedeiras a&s im n o m a r , c o m o n a t e r r a ; 6 S t r a n g f o r d , que t r e m i a 
de i te , l o g o nessa n o u t e a p y a r e c e o n o T h e a t r o c o m a sua f a r d a de ga l a , 
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a linguagem de Galveas e, dous annos atraz, a 3 de Dezem-
bro de 1811, fizera Linhares ao ministro britannico decla-
rações peremptórias com relação á Companhia do Alto 
Douro, negando que jamais tivesse o Principe Regente tido 
intenção de acquiescer á exigencia britannica e levando 
Strangford a confessar que, no decurso das negociações para 
o tratado, se não aventurara a querer incluir expressamente 
a companhia entre as abolições porque sabia quê semelhante 
pretenção seria formalmente rebatida. 
EJ de notar que os negociantes inglezes podiam com-
prar quanto vinho quizessem á Companhia, "até mais barato 
do que os Portuguezes," e que' na Inglaterra, sendo o tra-
tado baseado na lettra, quando não no espírito, sobre uma 
perfeita reciprocidade, tinham continuado a vigorar a conhe-
cida Companhia da India e outras que funccionavam ante-
riormente aos ajustes de J 8 I O . 
Outrosim reclamou a Legação Britannica, recorrendo-se 
dos mesmos argumentos, a abolição dos contratos reaes do 
sabão, das cartas de jogar e da aguardente de canna, repli-
cando-lhe o conde das. Galveas que o primeiro andava desde 
176Ó annexado ao contrato do tabaco, e este explicitamente 
exceptuado no tratado de 1810; que o uso das cartas de jogar 
estava defeso pelas Ordenações do Reino, só se excluindo da 
« f o i d e d i a d u a s v e z e s a o P f i c o , m a s l e v o u h u m a a p u p a d a d i s f a r -
ç a d a d e — A n d a , c o r r e t l i t c t e p i l h a s t e s e m f r e i o 1 " 
' A m o r t e d e G a l v e a s n í o p o d e d taer - se I n e s p e r a d a p o i s h a v i a 
m u l t o q u e a n d a r a d o e n t e , m a s a t a d a a s s i m f o i a t t r l b u l i i a g e r a l m e n t e 
a " p a l x ü o p o r n S o s a h l r M a r q u e z , c o m o s u c c e d e u a o s e u c o l l e g a 
( A g u i a r ) , e m u l t o p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s d o p r i m e i r o B e l j a - M ü o , o n d e 
se v i u n a r o c t a g u a n l a d e a l g u n s f i g u r õ e s , a q u e m e l l e . d ' a n t e s p r e c e d i a : 
o q u e h e o e r t o h e q u e desde e n t a o f i c o u d e m u d a d o e p a t e t a , r e f l u z l n -
do-se a h u m e s t a d o d e p l o r á v e l , c m q u e a c a b o u . Pos so d i z e r a V . M c e . 
q u e e l l e m o r r e u e m h u m a c r i s e t e r r í v e l , e S. A . I t . t e m t i d o g r a n d e 
s e n t i m e n t o . " O t r e m o r d e S t r a n g f o r d , ES b n e c h a n s e s d o s I n g l e z e s e a 
p a i x ã o d e G a l v O a s I n d l r n m q u e M a r r o c o s e s t a v a n 'esse d i a c m m a r é 
d e e s a g g e r n ç a j . * D E I N V ¿ 3 
(r v., 
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prohibição as manufíicturadas por estanco real, e que o ter-
ceiro se não podia qualificar de monopolio de compra e 
venda, apenas de arrecadação de rendas reaes produzidas pe-
los impostos e subsidios estabelecidos sobre o referido genero. 
U m tratado de commercio como este, tão extenso, va-
riado e innovador, bolia com tantos interesses e alterava 
tantas cousas, que se podia bem esperar que suscitassem díf-
ficuldades e despertassem discussões quasi todos os seus arti-
gos. Choveram com effeito as reclamações, que pejam os l i -
vros de correspondencia com a legação de Londres, prove-
nientes tanto dos negociantes portuguezes cm Inglaterra, 
como do commercio do Reino, como dos próprios negocian-
tes inglezes. 
E ' comtudo de ver que, pedindo muito e pedindo sem-
pre, pela voz do seu representante official ou pela dos parti-
culares interessados, se não prestava a Inglaterra do seu 
lado a corresponder com boa vontade ás reclamações portu-
guezas, invariavelmente entendendo a seu geito a reciproci-
dade. Assim, havendo o Alien B i l l sido outra vez votado 
por dous annos em 1816, como medida de conservação contra 
as doutrinas revolucionarias e de segurança contra os estran-
geiros perturbadores da ordem, somente "deixando aos lesa-
dos queixosos de procedimentos vexatórios e injustos o re-
curso ao Conselho Privado Brítannico", nada logrou nova-
mente obter em favor dos alliados da G r ã Bretanha a Le-
gação Portugueza em Londres. Cypriano Ribeiro Freire e 
quem dirigia ao marquez de Aguiar as seguintes palavras: 
"...as maiores instancias e diligencias que fiz, para que os 
Nacionaes Portuguezes fossem exceptuados das regulações 
desta lei foram sem effeito, como não sendo possível nem pra-
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ticavel fazer excepção de potencia alguma sem offensa das 
outras, cm uma medida de preservação propria, primeira 
das leis naturaes e sociaes". ( i ) 
Logo depois de divulgados e postos em execução os tra-
tados de 1810, varios tópicos dos commerciaes tinham entre-
tanto sido promptamente julgados inconvenientes, abrindo-se, 
para os modificar, novas negociações promovidas pela côrte 
portugueza, desta vez em Londres. O governo do Rio não 
esperou porém o resultado dos esforços diplomáticos do seu 
embaixador Funchal para publicar, aos 26 de Maio de 
1812 ( 2 ) , um a lvará com força de lei em retaliação dos di-
reitos de scavage e outros que continuaram pagando na I n -
glaterra os navios portuguezes, apezar de equiparados pelo 
convenio aos nacionaes, sobre que não recahiam taes taxas. 
O citado a lvará estabelecia direitos de sahida de 4 por 
cento, além do aluguel do a rmazém e despezas do guarda, 
sobre os géneros britannicos reexportados: os direitos seriam 
mesmo de 5 por cento para os productos que não fossem bri-
tannicos, ou pertencentes a negociantes britannicos, o que 
prolongava o regimen de favor até na retaliação. N o alvará 
tamhem se fixava o tempo da armazenagem e se creavam 
penas para as embarcações que extraviassem mercadorias 
constantes do l ivro de carga ou de pórtalo. 
A resolução tomada pelo gabinete portuguez produzio 
no assumpto salutar effeito, pois que no accordo relativo a 
pontos de importancia, verdade é que secundaria ao lado das 
mais evidentes contradicções de reciprocidade, a que chega-
ram em Londres os commissarios portuguezes e inglezes no 
( 1 ) O f f i c i o de 9 de J u l h o d e 1 8 1 6 , n o A r c h , d o M i n . <l»s B e l . 
E X ' ( 2 ) tfú h a v i a f a l l e c i d o L i n h a r e s e o s u b s t i t u í r a G a l v e a s . 
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fim de 1812—e no qual aliás -mais se aggravou n'algumas ma-
terias a falta de reciprocidade—ficou estipulado que os di-
reitos chamados munícipaes e os pagos á corporação dos 
pilotos ( T r i n i t y House) continuariam a ser cobrados, restí-
tuindo-se, porém, a differença quando se verificasse haver o 
negociante portuguez desembolsado mais do que o britanníco. 
Em correspondencia o governo do Rio suspendia o alvará 
de 26 de Maio de 1812 na parte referente á cobrança do 
novo direito de reexportação, ficando em execução a pratica 
anterior, a saber, os 4 por cento sobre a baldeação. 
Compensação nacional para as desvantagens de um tra-
tado que tanto favorecia o commercio de uma nação estran-
geira, julgou o governo de Dom João V I achal-a na liberdade 
de commercio extendida a todos os dominios portuguezes 
da Africa e da Asia ( 1 ) , abrindo-se os seus portos ao trafico 
directo com os outros portos da monarchia, não só com a me-
trópole, "para que, por este vasto e geral systema de commer-
cio, se reproduzão novos meios de correspondencia e relação 
entre os Meus Vassallos, residentes nos importantes e precio-
sos dominios que possuo nas mais felizes e ricas paragens do 
globo". 
" A posição geographica do Brazil he por si mesma, ajun-
tava o alvará, já referendado por Galveas quando, apoz a 
interinidade de Aguiar, substituio Anadia na pasta do Ultra-
mar aque andavam juntos os negocios do Brazil , a mais favo-
rável e apropriada para se constituir o emporio do commer-
cio de entreposto entre a Europa e Asia". De facto, porém, 
tinham-se descurado os melhores interesses do commercio na-
cional e a ligação pratica, não somente theorica, das varias 
( 1 ) A l v a r f i de i de F e v e r e i r o de 1 8 1 1 . 
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secções da monarchia n'um apertado feixe mercantil, nem se 
conservando para os vinhos portugueses o mercado exclusivo 
do Brazil , nem facilitando e garantindo, por meio de regula-
mentos adequados, ao assucar brazileiro o mercado exclusivo 
de Portugal, tanto para consumo como para reexportação, 
livre de vexames. 
N'outros artigos notava um periodista da epocha uma 
disparidade clamorosa e funesta: nos chapeos, por exemplo, 
industria já muito portugueza, gravada na sahida do Reino 
com direitos de consulado no valor de 15 por cento e a taxa 
sobre fabricas de 3 por cento e não podendo portanto compe-
tir com a ingleza, e da mesma forma nas chitas, que pagavam 
em direitos da Casa da índ ia , manufactura e consulado ou 
sahida, 7 por cento mais do que as inglezas. 
Antes do tratado de 1810, logo que foram abertos ao 
commercio estrangeiro os portos, os vinhos, licores espiri-
tuosos e azeites eram tributados em 48 por cento em vez de 
24 por cento, mas todas as mercadorias transportadas em 
navios portuguezes por conta de subditos portuguezes paga-
vam um terço menos de direitos. N ã o admira portanto que o 
convenio com a Inglaterra fosse nacionalmente considerado 
um desastre pelos espíritos imparciaes, e que outras nações 
que contavam tirar grande partido do commercio livre, o 
mirassem de soslaio como envolvendo um prejuízo positivo. 
Ainda as nações europeas andavam todas por esse tempo 
muito occupaidas com as guerras continentaes: os Estados 
Unidos, porém, que, assim que o Principe Regente chegou 
ao Brazi l , mandaram ao Rio um brigue de guerra com o 
consul nomeado para a Bahia, M r . Henry H i l l , encarre-
gado de saudal-o em nome do Presidente americano por ter 
posto pé no continente occidental que lhes era commum, 
D . J . — 26 
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se não podiam reconciliar com a idéa que as primitivas trocas 
de amabilidades e expressões de sympathia não conduzissem 
a um tratado, pelo menos sobre a base da nação mais favo-
recida. 
Nem as exigencias da situação commercial eram de 
natureza a justificar os favores exclusivos concedidos á G r ã 
Bretanha. O assucar brazileiro podia bem encontrar nos 
Estados Unidos um mercado amplo e seguro, que insufflaria 
nova vida á sua producção á custa do assucar das índias 
Occidentaes inglezas, e por outro lado as regalias de ordem 
moral e alcance civilizador facultadas pela G r ã Bretanha, 
constituíam lei vigente na America do Norte. " Entre ou-
tras circuinstandas que não escaparam a vossa notícia, rezava 
um despacho do Secretario d'Estado ao ministro Sumter ( i ) \ 
descrevereis a liberdade de residencia e de trafico existente 
nos nossos portos de mar e no interior do paiz; a equidade das 
nossas leis municipaes; a universal tolerancia que entre nós 
prevalece em materias religiosas; a barateza, extensão e espi-
rito de emprehendimento da nossa navegação; a importancia 
de cedo se assegurar a amizade de uma nação numerosa, cres-
cente e industriosa, habitando o mesmo continente; a total 
improbabilidade de futura apparíção de interesses em con-
flicto, com relação ao intercurso com outra qualquer parte 
do mundo". 
Preso á Inglaterra pelas disposições leoninas do tratado 
de 1810, e não achando modo de eximir-se d'essas obriga-
ções, procurou o governo portuguez resarcir suas perdas 
accentuando em sua legislação aduaneira a tendencia pro-
( 1 ) 17 de I ' V v e r t J r o â e 1S10, n o A n c l i . da E m b a l x n d a A m e r i -
cana n o B r a z i l . 
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tecaonista, da protiucçiio e do transporte, que estava sendo 
commum a todas as nações cultas. Pelo decreto de 2 de M a i o 
de 1818 fo! a imposição dos direitos aduaneiros ampliada a 
todas as importações sem excepção, mesmo pertencentes á fa-
milia real, sendo declarados suspensos por 20 annos todos os 
privilegios e isenções. Os vinhos estrangeiros foram tardia-
mente onerados no triplo dos portuguezes; a aguardente es-
trangeira em duas e meia vezes mais. Cada arroba de carne 
secca exportada em navio estrangeiro passou a pagar 600 
réis; em navio portuguez 300 réis. Os direitos sobre todas 
as mercadorías portuguezas baixaram de 16 para 15 por 
cento, ficando assim equiparadas ás inglezas e até entraram 
as manufacturas da metrópole a gosar para sua importação 
no Brazil de uma reducção de 5 por cento a t i tulo de premio, 
decretarido-se igual favor para os géneros estrangeiros impor-
tados em navios portuguezes. As producções asiáticas passa-
ram a pagar 3 em vez de 8 por cento. Estabeleceu-se uma 
taxa de 2 por cento sobre a exportação de artigos de ouro e 
prata, diamantes polidos e outras pedras preciosas, e bem 
assim, sobre todos os artigos de. commercio que até então 
não pagavam direito fixo, regulando-se embora differente-
mente este direito segundo as pautas dos varios portos. Era 
tal taxa um equivalente dos direitos de consulado que seme-
lhantes artigos pagavam nas alfandegas portuguezas e que 
foram então abolidos, sendo ao mesmo tempo declarada livre 
a reexportação dos portos do velho Reino. N o Brazil os es-
cravos e mercadorias de todo o género importadas e depois 
reexportadas pagariam antes um direito de consumo. 
Tudo isto significa indubitavelmente um começo de 
libertação do commemo nacional da tyrannia ingleza e uma 
tentativa seria de protecção ao systema mercantil luzo-brazi-
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leiro. ( í ) De resto, si os effeitos ímmedíatos do tratado que 
tamanha celeuma levantou, tantas imprecações valeu a L i -
nhares e ficou na historia diplomática como um modelo de 
convenção leonina, foram cm grande parte vantajosos ao 
Brazil pelos motivos indicaidos, seus resultados permanentes 
sabemos também que não foram afinal tão vantajosos para a 
Inglaterra como se podia ou queria imaginar. 
O commercio britannico ganhou individualmente n'al-
guns casos, fazendo-se fortunas á sombra dos favores outor-
gados de nação a nação, mas perdeu consideravelmente n'ou-
tros casos. Collectívamente não lucrou bastante, já por causa 
de especulações intentadas à que se baseavam na repentina 
abertura de um mercado novo, - erroneamente anticipado 
mais importante do que effectivamente resultou; já por 
causa dos prejuízos experimentados na venda dos oscíllantes 
productos recebidos do Brazil em troca das importações in-
glezas; já pelas perdas occasionadas pelos créditos a prazo 
muito extenso concedidos pelos commíssarios inglezes, e que 
atrazavam as operações mercantis, favorecendo também as 
especulações dos mercadores a varejo com os retalhistas. 
Em 1820, anno que precedeu o regresso da corte, existiam 
no Rio de Janeiro uns sessenta estabelecimentos inglezes e 
muito naturalmente a concorrencia entre elles determinava 
maiores prazos para os créditos, chegando alguns a dezoito 
mezes. (2 ) 
( 1 ) O mesB™ alvará de 2 de M a i o de I S I S t a m b é m niandavf t 
l e v a n t a r pha ropa , qti'e e r a m m u i t o r e c l a m a d o s pe l a n a v e g a ç ã o e f o r -
mar nos p o r t o s as c a p a t a z i a s o u c o m p a n h i a s de ca r regadores , n o ge ru l 
neg ros e m u l a t o s f o r r o s que, d i v i d i d o s e m p e l o t õ e s sob a d i r e i t o 
dos f u n e e l o n a r i o s a d u a n e i r o s , e a T r e g a v a m e desea r reRavan i os nav ios . 
E s s u m í n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e da o p e r a ç i í o . C l i a m a r a m - s e depois esti-
v a d o r e s a esses t r a iba lh adores . 
( 2 ) H e n d e r s o n , 06. c i f . 
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, Si ajuntarmos aquellas circumstanciãs particulares a da 
geral c progressiva depressão commercial que se verificou 
na Inglaterra depois da paz, quando começou o escoamento 
das mercadorias accumuladas durante o bloqueio continen-
tal, sem que pudesse por isso mesmo manter-se uma produ-
cção igual á anterior, resultando de semelhante estado de 
cousas muitas fallencias, motins provocados pelos operarios 
sem emprego despedidos das innúmeras fabricas, uma situa-
ção em resumo de descontentamento, miseria e desordens 
em vez do sonhado reinado da abundancia, ficaremos bem 
persuadidos de que o mercado brazileiro não constituio para 
o capital britannico uma mina copiosa de juros. 
Além disso, por mais desigual que lhes corresse o trata-
mento, não deixaram os Francezes de apparecer como rivaes. 
' 'De alguns dos portos de F rança , escrevia Marrocos á i rmã, 
(I) tem aqui chegado alguns Navios, com muitas modas, 
enfeites e bugiarias, mais baratas que as Inglezas, de que es-
tes desesperão, pois queriam só para si o interesse; e ainda 
esta semana aqui tive em minha casa tres vestidos de seda, 
bordados de palheta de prata, para ajustar, mas achei muito 
caro o preço de cada um, que era de cinco doblas. He prová-
vel que ahí tenha apparccido o mesmo com igual abundan-
cia. J á vão apparecendo aqui muitos Francezes, que são co-
nhecidos pelo tope branco; mas eu não sei pelo que, ainda 
lhes conservo tal aversão, que não posso olhar direito para 
elles; e para mim ficou sendo nação detestável." 
Calculava Henderson que no referido anno de 1820 
não menos de 200.000 libras de propriedade britannica se 
achavam empatadas nos fornecimentos a credito, e even-
tualmente sujeitas a demandas sempre demoradas e as mais 
( 1 ) C a r t a de 1 0 d e A b r i l de 1 8 1 5 . 
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das vezes ruinosas, complicadas, como não deixava de decor-
rer, com embargos, vendas fictícias e o moroso andamento 
de uma justiça dúbia. Afora esta paralysação de capitães, en-
volvendo serios riscos, não raros eram os abusos graves que 
se davam com a pauta aduaneira que devia regular os di-
reitos de importação ad valorem, apezar das precauções 
tomadas. 
A pauta em vígor marcava para certos artigos taxas 
fixas, quando eram fluctuantes seus preços: com a tenden-
cia geral para a baixa predominante nos centros fabris in-
glezes, artigos havia que na realidade estavam pagando no 
Brazil, em vez do direito de favor do tratado, 25 e 30 por 
cento. Outras vezes era o caso que a pauta não attendia suf-
ficientemente ás diversas qualidades de um dado genero, 
como por exemplo madapolões ou cambraias, cobrando-se 
taxa igual sobre a qualidade fina e sobre a ordinaria, o que 
fazia com que esta chegasse a pagar effectivamente 40 por 
cento de direitos. 
Dir iam os numerosos descontentes que ainda eram fra-
cas taes attenuantes para a falta absoluta da reciprocidade 
que deveria caracterizar um tratado que sobre ella se pro-
clamava baseado. Si abusos como os apontados se davam 
do lado portuguez, em compensação outros peores se pra-
ticavam do lado inglez. Assim, os navios portuguezes paga-
vam por tonelada na Inglaterra cerca de 2.200 réis, quando 
os navios inglezes pagavam uma bagatella de taxas n'al-
guns portos portuguezes e em outros cousa alguma. 
Os vinhos portuguezes, que pelo tratado de Methuen 
gosavam do favor de um terço sobre os direitos pagos pelos 
vinhos francezes, tinham chegado a ser onerados por pipa, 
de 11 libras que tanto era o imposto aduaneiro percebido 
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logo depois do convenio de 1703, com 54 libras que tanta 
viera a ser o imposto cobrado em 1814; ao passo que as 
lãs ¡nglezas tinham entrado para o regimen commum dos 
15 por cento, lançados depois de 1810 sobre as importações 
britannicas. Entretanto Portugal possuía peías clausulas do 
referido tratado de Methuen a faculdade de até prohibir a 
introducção de semelhantes fazendas, no caso de se alterar 
alguma cousa no existente que redundasse em prejuízo dos 
seus vinhos. 
O auction duty ou taxa de leilão era um direito addi-
cional de 5 por cento lançado sobre as fazendas estrangeiras 
vendidas na Inglaterra em aímoeda. D o seu pagamento 
estavam excluidas apenas, antes da guerra de 1812-13, as fa-
zendas americanas, não as portuguezas, não obstante a clau-
sula da nação mais favorecida de que desfructava Portugal 
e de não ser cobrado tr ibuto análogo nas alfandegas de Por-
tugal e Braz i l ( 1 ) . 
O redactor do Portuguez calculava em milhões de cru-
zados a differença que se poderia obter de lucros com o 
restabelecimento de uma verdadeira reciprocidade, desvir-
tuada a apregoada por tão manifestas desigualdades. Me-
diante essa differença se poderia robustecer o erario pu-
blico, vasio ao ponto acerbamente commentado pelo citado 
periódico, de officiaes da marinha real terem que mendiga: 
por não receberem seus soldos, e de funecionarios civis bus-
carem na deshonestidade o que lhes escasseava em adequada 
remuneração. Os abusos, porém, tinham-se creado á sombra 
do regimen e a sua extirpação radical significaria a m o r t i 
do mesmo regimen. A corrupção medrava escandalosa e 
( 1 ) O P o r t u g u e z , o u M e r c u r i o P o l i t i c o , C o m m e r c i a l A L i t e r a t l f t 
L o n d r e s , J u n b o ã e 1 S 1 4 . 
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tanto contribuía para augmentar as despezas, como contri-
buía o contrabando para diminuir as rendas. No velho 
Reino acoutavam-se nos palacios da fidalguia ninhos de 
contrabandistas, que eram os próprios criados da casa, por 
vezes partilhando os amos dos seus ganhos illicitos. Foi a 
prevaricação, que era a essência mesma da administração 
portugueza, que adulterou os fins da fundação do Banco do 
Brazil n'essa epocha, fazendo do estabelecimento uma sim-
ples succursal do Thesouro para emissão das notas com 
que cobrir as necessidades do erario, quando fora destinado 
a facilitar as transacções commercíaes que a abertura dos 
portos devia alargar, organizar o credito bancário com a 
multiplicação dos escassos capitães, e dar incremento á agri-
cultura brazileira. 
No tocante ao convenio com a Inglaterra, o modus 
faciendi é que foi censurável, não a idéa em si de um tra-
tado de commercío que tinha de fazer-se porque era até 
necessário habilitar o Brazil , que não possuía fabricas, a re-
ceber as manufacturas exigidas para seu consumo, as quaes 
d'antes lhe chegavam pelos portos de Lisboa e Porto, então 
fechados ou quasi ao commercío marít imo do Norte. Não 
menos necessário era promover a exportação dos productos 
agrícolas do Brazil, sendo forçoso encontrar para elles mer-
cado directo, na falta das praças intermediarias e mesmo do 
mercado da metrópole. A colonia não podia ser sacrificada 
sem piedade, á luz mesmo dos interesses portuguezes. 
Considerada pois isoladamente da de Portugal, a si-
tuação commercial do Brazil lucraria com qualquer accordo 
mercantil que se tornasse o complemento da proficua aber-
tura dos portos ao trafico estrangeiro. A ' colonia egoista-
mente tanto importava que com tal trafico enriquecessem 
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Inglezes como Portuguezes da metrópole, e estes eram os 
que verdadeiramente soffriam com a perda do antigo mo-
nopolio, cuja conservação não sem razão consideravam vital . 
Para o Braz i l ó essencial era estabelecer relações commer-
ciaes directas com outros paizes e actival-as o mais possível, 
melhor lhe resultando ainda assim de toda a falta de reci-
procidade do convenio Strangford-Linhares do que da de-
cahida tutela nacional, que obstava a qualquer desafogo au-
tonómico. 
O facto feria os próprios otscrvadores do tempo mais 
interessados no prolongar, senão perpetuar a condição de 
vassallagem económica da possessão. A o mencionar como 
uma medida altamente vantajosa o decreto emancipador da 
Bahia, de 28 de Janeiro de 1808, não poude esquivar-se a 
admittir um chronista do tempo: "Deste modo não inter-
vindo os negociantes, e as barras de Lisboa, e do Porto, 
chegavão as cousas de fora mais baratas, e sahião as da terra 
mais caras, do que antigamente. Por outra parte com a 
chegada de muitos navios mercantes não podia haver falta 
dos artigos commerciaes estranhos, e augmentando-se com 
a esperança do maior lucro a Agricul tura do paiz, devia 
ser grande a abundancia dos géneros destes. T u d o assim 
logo succedeu. Foi mais o tabaco da Bahia, o café do P a r á , 
e do Rio de Janeiro, o arroz do M a r a n h ã o , o algodão deste, 
e de Pernambuco, o assucar deste, e da Bahia, e a madeira, 
e courama das capitanias maritimas" ( 1 ) . 
Voltando ao assumpto, escreveu ainda o mesmo chro-
nista coevo: " O r a disto proveio ser o commercio com os 
Estrangeiros muito grande por virem logo muitos navios 
( 1 ) H i s t o r i a d o B r a z i l desde 1 8 0 T a W a o p r e s e n t e , e t c . L i s b o a , 
1 8 1 0 . t o m o V I I . 
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mercantes carregados da G r ã Urctanha. Os Portuguezes do 
Brazil tiverão também logo o cuidado de augmentaren! o 
numero de navios nacionaes deste exercício, pelo modo, e 
com a presteza, que lhes foí possível. Em fím chegarão a 
pouco, e pouco navios de outras nações; e se virão fazendas, 
e diversos pannos, alguns muito estimáveis, todos naquella 
abundancia, em que antes não apparedão, e todos tambera 
por preços mais commodos, do que aquelles, porque em outro 
tempo se vendião. O mesmo succedeu com a manteiga, quei-
jos, bacalhao, e outros géneros." 
A obra política do conde de Linhares foi portanto be-
néfica ao Brazil , mesmo em seus aspectos menos defensa-
veis, por avessos á equidade de um pacto internacional e aos 
exclusivos posto que legítimos interesses da metrópole. 
C A P I T U L O X 
0 T R A F I C O OE ESCRAVOS 
A l ó n de estatuir a interdicção da Inquisição, o tratado 
de paz e amizade de 1810 abordava outra materia de moral 
publica tanto quanto de administração. Com o artigo X 
encetava com effeito a G r ã Bretanha a sua longa « perse-
verante campanha de quasi meio século em favor da aboli-
ção do trafico de escravos. Por esse artigo, dizendo-se "con-
vencido da injustiça e má politica do commercio de escra-
vos", o Principe Regente de Portugal compromettia-se a 
coadjuvar os philanthropicos esforços brítannicos, come-
çando por prohibir desde logo aos seus subditos o trafico 
fóra dos seus próprios dominios africanos. 
A promessa portugueza daria posteriormente pretexto 
a intervenções indébitas da Inglaterra na economia nacional, 
sendo tão pouco cumprida pelo governo do Rio de Janeiro 
quanto, pelo de Londres, o compromisso contrahido por um 
artigo secreto do tratado, de prestar seu efficaz apoio para 
serem restabelecidos "os antigos limites da America Portu-
gueza pelo lado de Cayena, no sentido dado constantemente 
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pela Corôa portugueza ás clausulas, relativas a esse assum-
pto, do tratado de Ut recht . " 
T ã o pouco <ie harmonia estavam porém em Dom 
J o ã o V I seus sentimentos e responsabilidades de governante 
com essa imposta or ientação abolicionista que, segundo escre-
via o consul M a i e r ( i ) , era aquelle um assumpto que o 
Pr íncipe discutia sempre com calor (avec f eu ) , "desenvol-
vendo com força e abundancia todas as razões e motivos que 
o prendiam a tal commercio, o qual representava e conside-
rava sempre como indispensável á prosperidade das suas co-
lonias e mormente á d'este vasto continente." Mais de uma 
vez aliás manifestou o representante da F r a n ç a idêntica im-
pressão. 
A 30 de Dezembro de 1817 communicava que o Rei 
tinha a-peito a cont inuação do trafico, certamente por j u l -
gal-o necessário á economia brazileira, contando poder obter 
novas prorogações do prazo para sua expiração por interme-
dio da corte d'Austria, á qual mais intimamente acabava 
de ligar-se pelo enlace do herdeiro da corôa. Era o único 
lado que se lhe antolhava um recurso possível, pois que o Rei 
de França , em carta de 24 de Novembro de 1818, instava 
com "seu bom i rmão e p r imo" para concluir a obra liberal • 
a que annuira em dar inicio em 1810 e incremento em 1815» 
decretando de uma vez a abolição do trafico, cujo principio 
j á fõra proclamado. Mais tarde, em resultado das delibe-
rações do Congresso de Aix-la-Chapelle, os outros sobera-
nos da Santa All iança escreveram no mesmo sentido ao Rei 
de Portugal, Braz i l e Algarves ( 2 ) . . ; 
( 1 ) O f f i c i o de 6 de S e t e m b r o de 1815 , i U d e m . 
( 2 ) C o r r e s p . de M a i e r n o M i n . dos N e g . E s t . d e F r a n c a . 
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Sobre a escravatura não tinham comtudo ficado l i m i -
tadas á promessa contida no tratado de 1810 as providencias 
tomadas Jurante o reinado de D o m J o ã o V I . A 24 de No-
vembro de 1813 um a lvará datado da fazenda de Santa 
Cruz e referendado por Galveas, ao mesmo tempo que just i -
ficava a necessidade para o trabalho da continuada importa-
ção de braços africanos, sobretudo por causa da falta de po-
pulação, descrevia as praticas deshumanas do trafico e de-
terminava uma serie de medidas tendentes a minorar a cruel-
dade no tratamento dos escravos. Versavam as differen-
tes novas disposições sobre a lotação dos navios negrei-
ros " na r a z ã o de cinco negros por cada duas tonela-
das " ; quantidade e qualidade da al imentação distri-
buida, comprehendendo feijão, arroz, milho, mendobi, 
peixe e carne secca, tudo preparado em caldeirões de ferro 
e não de cobre; aceio da embarcação ; obrigação de uma en-
fermaria e um cirurgião a bordo, dando-se premios pecunia-
rios aos navios em que fosse diminuta a mortalidade, verif i-
cada pelo l ivro de carga em que se iriam consignando os 
óbitos ou descargas; abolição das marcas com ferro quente; 
precauções contra molestias contagiosas e conveniencia de 
um lazareto para isolar os negros que chegassem enfermos. 
Os melhoramentos assim introduzidos no transporte 
dos negros da M i n a e Moçambique para o Brazil foram 
em grande parte devidos á pressão das denuncias e do ala-
rido (sic na correspondencia de Funchal) que no Parla-
mento Britannico promoviam os defensores da abolição da 
escravatura. L o r d Castlereagh ameaçou mesmo o embaixa-
dor portuguez de que na Colónia do Cabo da Boa Espe-
rança seriam d'entao em diante negados todos os soccorros 
aos navios que, partindo da costa oriental e havendo amon-
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toado sem piedade nos seus po rões a mercadoria negra, all i 
arribassem fiados no auxi l io br i tannico para concertar suas 
avarias e proseguir seu rumo . Funcha l , ao t ransmit t i r esta 
admoes tação , ajuntava de sua l a v r a : " A R e l i g i ã o e a Pie-
dade de S. A . R . bem merecem por si sós e sem influencia 
estrangeira huma I n v e s t i g a ç ã o de m o t u p r ó p r i o , para reme-
diar o m a l se necessár io he. T a m b é m da mesma sorte e de 
intelligenciu v-om os Interessados e sem apa rênc ia de t r i -
buto para Licrar , mas antes para d i m i n u i r , podia estabele-
cer-se a I m p o z i ç ã o sobre os Escravos de luxo ou urba-
nos" ( i ) . 
Dadas as disposições inglezas, era obvio que no Con-
gresso de Vienna a q u e s t ã o do trafico se agitaria. E m 1814 
a Camara dos Lords d i r i g i r a u m memor ia l ao Principe Re-
gente da G r ã Bretanha, pedindo-lhe que, na pacificação 
geral ¡ inminen te , interviesse com as demais potencias afim 
de se ext inguir o commercio da escravatura. A o fazer a 
moção , l o rd Grenv i l l e referira-se extensamente ao Brazi l , 
incitando o governo a fo r ça r a c ô r t e do Rio a abolir seme-
lhante commercio nos dominios portuguezes; ao que no seu 
dizer davam direito os recentes serviços prestados pela Ingla-
terra a Por tuga l , os quaes entretanto j á t inham na verdade 
sido bem reciprocados de facto e mais ainda de intenção. 
O appello dos philanthropicos lords correspondia a 
intentos do gabinete ou encontrou no seu seio inequivoca 
sympathia, porquanto nos artigos addicionaes do tratado 
geral de paz de Par iz , de 30 de M a i o de 1814, j á se acha 
que o Rei de F r a n ç a promett ia u n i r seus esforços aos do 
do Rei da G r ã Bretanha para fazerem pronunciar no Con-
d i O f f i c i o s e c r e t í s s i m o d e 2 9 de S e t e m b r o de 1 8 1 3 ao conde 
d a s G a l v e a s , n o A r o l i . d o M i n . d a s E e l . E x t . 
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gresso por todas as potencias christãs a abolição do trafico, 
cessando este definitivamente por parte da F r a n ç a ao cabo 
de cinco annos. N o seu governo dos Cem Dias Napoleão 
confirmou aliás este accordo, por decreto abolindo immedia-
tamente o trafico em todas as colonias francezas. 
Portugal e Inglaterra entraram em Vienna em duas 
convenções concernentes a escravos. Pela primeira, de 21 de 
Janeiro de 1815, convelo a Inglaterra em pagar a Portugal 
a quantia de 300.000 libras esterlinas para ser distr ibuída 
por quem de direito, em compensação dos carregamentos não 
restituídos de navios negreiros illegalmente aprezados pelos 
cruzeiros britannicos antes do primeiro de Junho de 1814. 
Justificadas reclamações tinham-se levantado contra os abu-
sos em aguas africanas d'essa cruzada, com a qual o Braz i l 
tanto tinha a perder, pois que o estancar do manancial es-
cravo, sem o cont raba lançar a colonização europea, podia 
n'um rápido lapso de tempo tornal-o improductivo e até 
deserto. E á Inglaterra não era por certo alheia a considera-
ção egoista da desigualdade que, para suas colonias sem es-
cravos, resultava da crescente producção agrícola brazileira 
graças ao braço servil. 
Estranho á conclusão d'essa convenção não foi segura-
mente o facto, mencionado na Camara dos Communs, de ser 
boa parte da indemnização destinada a encher os bolsos de 
especuladores britannicos que faziam uso da bandeira portu-
gueza para cobrir o seu nefando trafico. ( 1 ) T a m b é m a I n -
glaterra concordara em conceder a referida indemnização pelas 
capturas ¡Ilegitimas ou illegaes de navios negreiros, na es-
perança de que Portugal cedesse da sua attitude e conviesse 
(1) C o r r e s p de C v p r i a n o ' R i b e i r o F r e i r e , n o A r c h , d o M i n . dua 
I t e l . E x t . 
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cm breve na total abolição do commercio de escravos. Para 
isto promettera era 1814 a ordem da Jarreteira ao Principe 
Regente, a elevação de Canning, ministro em Lisboa, a em-
baixador, e outras demonstrações de amizade envolvendo 
para Portugal satisfacções de vaidade ( 1 ) . 
Alguma cousa conseguio a diplomacia brltannica. Pela 
outra convenção, de 22 de Janeiro de 1815, obrigava-se o 
Principe Regente de Portugal a abolir o trafico ao norte do 
equador. Os jurisconsultos da corôa britanníca referiam ne-
cessário e o governo britannico instava muito para que si-
multaneamente promulgasse o Principe um alvará com 
força de lei determinando as penas contra o crime de trafi-
car em escravos acima da linha. Recusava-se porém o go-
verno portuguez a satisfazer essa exigencia, adduzindo que 
a ratificação e publicação de um tratado, demais transmit-
tido ás auctoridades competentes do paiz para seu conheci-
mento e effeitos consequentes, davam ao documento interna-
cional força bastante de lei. 
Nem por seu lado se queria a Inglaterra prestar a con-
vencionar medidas ou estipulações particulares contra os seus 
cruzadores que transgredissem o accordo, interrompendo o 
trafico pactuado legal abaixo da equinoxial. Em qualquer 
dos lados não imperava n'este assumpto a boa fé: muito 
menos nos compromissos estabelecidos para o futuro. Decla-
rando nullo o tratado de alliança de 19 de Fevereiro de 
1810, por terem cessado as circumstancias de natureza tem-
poránea que o haviam dictado, renovavam todavia as duas 
partes contractantes os antigos tratados de amizade *'e se 
obrigavam a determinar, por um tratado separado, o periodo 
em que o commercio em escravos cessaria absolutamente, e 
( 1 ) C o r r e s p . de F i m c b a l no A r c h , do M i n . das K e l . E x t . 
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seria prohibido totalmente em todos os dominios de Por-
tugal." 
T a m b é m a Inglaterra abolió, posto que temporaria-
mente, com a paz geral, o Al ien act que destituía de recipro-
cidade a s i tuação dos Portuguezes em territorio britannico, 
aproveitando os plenipotenciarios portuguezes em Vienna o 
ensejo destas revisões e abolições, ligadas com a remodelação 
europea, para insistirem na necessidade de um novo tratado 
de commercio que substituísse aquelle que tamanha celeuma 
despertara. 
L o r d Castlereagh envidara os maiores esforços para 
arrastar o Congresso até a unanime integral abolição do 
trafico. Resistiram-lhe porém com éxito as potencias mais 
interessadas no trabalho escravo, que eram Hespanha e Por-
tugal — Portugal especialmente, por causa do Brazi l — no 
intuito de salvaguardarem o futuro económico das suas pos-
sessões. Palmella, ao declarar que o seu governo esperava 
no prazo de oito annos poder condescender com o generoso 
desejo das potencias sem colonias ou j á preparadas para a 
cessação da importação negra, fez depender muito habil-
mente a questão, connexa com o systema commercial de Por-
tugal, das discussões mercantis pendentes com a G r ã Bre-
tanha, e não deixou de salientar, o que era um facto, o tra-
tamento geralmente e mesmo comparativamente humano 
dos escravos no Brazi l . 
A legislação portugueza do tempo tinha até reaes con-
templações com o escravo: verdade é que difficilmente pas-
savam da theoria á pratica. Dava-lhe por exemplo, no caso 
de estar descontente com o senhor, o direito de ser avaliado 
por dous peritos legaes e adquirido por outro senhor que 
quizesse pagar o preço estipulado. T u d o estava na applica-
o. J . — 27 
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ção da disposição, porque poucos quereriam no seu egoísmo 
de proprietários de escravos intrometter-se com os escravos 
de outrem, e quasi nenhum perito avaliaria um negro por 
preço razoável que outro senhor estivesse disposto a dar. A 
lei igualmente mandava castigar o escravo no poste publico 
de açoites, prohibindo que fosse açoitado nos dominios par-
ticulares, e bem assim alforriar a escrava com quem o senhor 
houvesse cohabitado. Entretanto ambas as disposições eram 
a cada passo transgredidas, visto ser impossível obter o tes-
temunho necessário para a decisão judicial. 
Quaesquer regulamentos em beneficio dos escravos ten-
diam naturalmente a relaxar-se e cahir em desuso, dada a 
extrema differença de condição d'aquelles que a lei visava 
proteger. A indole e os costumes dos senhores eram que tor-
navam o tratamento dos escravos ordinariamente benigno, 
ao ponto de alguns marinheiros escravos dos navios empre-
gados no trafico não fugirem na costa d'Africa, por bem 
saberem que sua situação seria peor no meio da sua raça. 
Poucos eram de resto os negros, escreve Luccock, que que-
riam voltar para Africa depois de terem estado algum tempo 
no Brazil. Nem os podia apertar muito forte a nostalgia, 
sendo o Brazil de então, na apparencia, e nos hábitos, uma 
especie de succursal africana, tanto havia o elemento escravo 
permeado o livre. 
A argumentação de Palmella nas conferencias de Vien-
na consta exactamente da nota dirigida pelos plenipotencia-
rios portuguezes aos outros plenipotenciarios da com-
missão, logo em seguida á declaração collectiva de 8 de 
Fevereiro de 1815 que condemnava o trafico, e na qual 
promettiam os soberanos representados no Congresso con-
correr para a execução mais prompta c mais effícaz da 
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sua abolição. A G r i l Bretanha não conseguira comtudo que 
0 commercio de escravos fosse declarado em absoluto i l l ic i to , 
como pretendera para assim ter um pretexto de atacar os 
navios n'elle empregados. 
Protestaram os plenipotenciarios portuguezes n'aquelle 
documento contra qualquer acção das potencias tendente a 
obrigar uma nr.ção independente a não exceder o prazo dos 
cinco annos estipulado por lord Castlereagh, ameaçando essas 
potencias com represalias no caso de prohíbições aduaneiras. 
Por f im arrancaram do plenipotenciario britannico, a 13 de 
Fevereiro, o compromisso da substituição do tratado com-
mercial de 1810 por outro mais agradável ás vistas de am-
bas as nações, posto que desligando sua negociação da rela-
tiva á abolição do trafico. 
O Congresso de que sahiu a Santa All iança mostrava 
interessar-se tanto pela liberdade natural dos negros, mas 
esquecia-se, na phrase incisiva de Hippolyto, de interessar-se 
igualmente pela liberdade natural dos brancos da Europa, 
que j á estavam ou iam ficar privados da liberdade de i m -
prensa, da liberdade de discussão, da liberdade religiosa e 
de. outras liberdades civis e politicas. N'este tópico era a I n -
glaterra que tomava a dianteira porém, e no seu seio se 
combinavam o sentimento altruista pelos negros e o respeito 
aos direitos dos cidadãos. T i n h a ella portanto t i tulo a d i r i -
gir a campanha abolicionista, e bem activa se revelou nas 
suas operações. 
A 20 de Novembro de 1815 subscrevia um artigo ad-
dicional ao tratado geral com a França , pelo qual se obri-
gavam as duas potencias a renovar seus esforços para o final 
e completo successo dos principios abolicionistas proclamados 
na Declaração de 4 de Fevereiro: aliás Lu iz X V I I I cor.- ' 
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cordara por occasião da sua segunda restauração em que 
ficasse inteiramente abolido o trafico em todos os domínios 
francezcs, perfilhando o decreto do Imperador apoz a ilha 
d'Elba. 
Lord Castlereagh não ficou no emtanto ahi. Logo de-
pois de ajustadas gs questões territoríaes sobre que tinha 
a pronunciar-se o Congresso de Vienna, no anno de 1816 
manifestou o gabinete de Saint-James os seus desejos de con-
tinuarem em Londres as negociações para a terminação do 
trafico, renovando-se assim as conferencias das potencias 
signatarias da Declaração. Sabemos porém pela correspon-
dencia reservada de Palmella, quando em Londres ( 1 ) , que 
mercê provavelmente do projectado enlace do Principe Real 
portuguez com a Archiduqueza Mar ia Leopoldina, Metter-
nich dera instrucções positivas ao embaixador Esterhazy 
para auxiliar Portugal na sua resistencia á pressão ingleza. 
Era Portugal o único estado verdadeiramente interes-
sado em que não cessasse immediatamente o commercio de 
escravos j á que, para captar a boa vontade, de resto bem 
manifesta do governo britannico na questão da Banda Orien-
tal, se mostrava a Hespanha disposta cm fins de 1816 (2) 
a renunciar por completo ao trafico em 1819, contentando-se 
com as 400.000 libras de indemnização pelas perdas sof-
fridas pelos seus armadores negreiros por motivo de captu-
ras ou aprezamentos illegaes como os occorrídos com embar-
cações portuguezas. Immediatamente reclamou comtudo 
mais o gabinete de Madr id a garantia da Inglaterra para 
um empréstimo de 700 ou mesmo 600.000 libras, debaixo 
( 1 ) A r c h , do M i n . dns l i e i . E x t . 
( 2 ) C o r r e s p . r e s e r v a d a de P a l m e l l a . 
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da promessa de serem admittidas em Hespanha as fazendas 
¡nglezas de a lgodão . 
Tendo a Inglaterra, por causa do estado das finanças 
publicas, que recusar peremptoriamente sua acquiescencia 
á suggestão, romperam-se temporariamente as negociações( I ) , 
acabando entretanto por ser assignada em 1817 a conven-
ção hispano-britannica, estipulando que o trafico se extin-
guiria em 1820. Ainda em 1817 obtinha o gabinete de Lon-
dres da côr te portugueza a prohibição para os navios hespa-
nhoes de apparelharem nos portos brazileiros, ou antes do 
Reino Unido , com destino á costa d'Africa, onde lhes era 
licito traficar entre o equador e o I O 9 grau de latitude norte. 
O retrahimento momentâneo da Hespanha, a attitude 
das outras potencias informadas pelos ministros de Portugal 
n'ellas acreditados e muito menos interessadas na questão 
do trafico do que a Inglaterra, e os ciúmes por esta nutridos 
da politica russa, a qual ia creando sympathias e extendendo 
relações pelas nações de preferencia affectas ou ligadas á 
G r ã Bretanha — Suécia, Hollanda, Hespanha, F rança — 
foram melhorando a situação de Portugal urgido pela te-
nacidade íngleza. 
" Parece-me, escrevia Palmella com bastante previsão 
a 13 de M a r ç o de 1817, que se as vistas d'El-Rey Nosso 
Senhor se l imitão a conservar por alguns anos mais com 
perfeita tranquilidade o recurso do Trafico d'Escravos ao 
sul da linha para os seus Estados do Brazi l pode socegar 
a esse respeito o seu Real animo. He certo que se não deve 
contar com huma duração ilimitada desse recurso porque o 
Governo Britannico jamais perderá de vista a extineção 
<1> C o r r e e p . m i e r v a d a d e P a l m e l l a , n o A r c h , d o M i n . d a s 
B « L E s t . 
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total do trafico, daqui a alguns annos nem acharemos nas 
outras potencias hum apoio suficiente para o perpetuar, mas 
estou persuadido que a condição da abolição do tratado de 
commercio de 1810 será concedida por este Governo como 
hum equivalente da extincção do trafico" ( 1 ) . 
Para o governo portuguez o negro era, além de factor 
económico considerado insubstituível, também recurso finan-
ceiro, constituindo materia a tributar. Nem se esqueceu o 
governo, depois de ter começado por aggravar os direitos 
de policia e de saúde, de reforçar as taxas directas que co-
brava sobre essa propriedade humana. Em 1818 cada negro 
novo acima de 3 annos, importado d'Africa, entrou a pagar, 
afora um direito existente de-6.000 réis, um addicional de 
9.000 reis; metade d'esta quantia para ser depositada no 
Banco do Brazil afim de formar acções destinadas á funda-
ção de colonias de cultivadores brancos, porquanto o grande 
e sem duvida verdadeiro argumento que Portugal invocava 
para adiar a abolição do trafico, era a carencia de trabalha-
dores europeus no seu imperio tropical. 
Para evidenciar a sua boa vontade, prestara-se no em-
tanto Portugal a tomar parte nas conferencias resultantes 
do artigo supplementar do tratado de Pariz de 20 de No-
vembro de 1815, o qual não assignara e portanto o não 
obrigava, tanto mais quanto tinham os seus plenipotencia-
rios até rejeitado no Congresso de Vienna a idea d'essas 
novas conferencias. Adheria em principio o governo do 
Rio ao appello reiterado da G r ã Bretanha, mas com a con-
dição de que nas negociações fossem acatadas as seguintes 
bases: respeito, de accordo com a declaração solemne do 
Congresso de Vienna, aos capitães, hábitos e mesmo prejut-
( 1 ) C o r r e s p . reaevvada de P a l m e l l a , i b i d e m . 
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zos dos subditos das nações que ainda permittiam o trafico; 
liberdade para cada urna das potencias interessadas de fazer 
a abolição f inal do commercio de escravos na epocha que 
entendesse conveniente, sendo a data determinada por meio 
de convenios entre as potencias representadas nas conferen-
cias; segurança de que a negociação geral não prejudicaria 
o estipulado no artigo I V do tratado de 2 2 de Janeiro de 
1815 celebrado entre Portugal e a Inglaterra, a saber, que 
a abolição nos dominios portuguezes seria fixada por tra-
tado separado entre as duas altas partes contractantes ( 1 ) . 
E m opposição á intentada inercia portugueza, não 
perdia a G r ã Bretanha occasião alguma de agitar a questão, 
tanto mais quanto depois de 1815, tendo cessado o direito 
de visita exercido pelos belligerantes, recrudescera o trafico 
negro. N o Congresso de Aix-la-Chapelle insistiram de novo 
os Inglezes pela abolição do commercio de escravos. Sabe-
mos como, por effeito d'essa insistencia, foram os soberanos 
reunidos levados a dirigirem-se por escripto a El-Rei D o m 
João V I , convidando-o nos termos mais cordiaes e respei-
tosos a adoptar para aquella abolição o termo fixado pela 
Hespanha, que era o mez de Ma io de 1820. 
O movimento abolicionista tornara-se muito conside-
rável e cada dia ganhava mais terreno na Inglaterra. Preci-
sava lord Castlereagh politicamente de proceder como estava 
procedendo para conter e satisfazer a vigorosa opposição 
parlamentar. N ã o podendo de resto encontrar em Aix-Ia-
Chapelle solução a. questão, foi ella remettida á conferencia 
de plenipotenciarios que outra vez se havia de estabelecer 
em Londres para a discutir, formular e apressar, não lo-
grando Palmella com suas memorias e suas cartas desviar 
( 1 ) C o r r c s p . r e s e r v a d a d e P a l m e l l a , i b i d e m . 
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inteiramente a attenção das outras potencias para as pirata-
rías barbarescas e norte-americanas. 
Na repressão dos assaltos barbarescos no Mediterráneo 
achava Portugal também conveniencia directa, pois que por 
aquelle fempo se manifestara, como consequência do enlace 
dynastico de Bragança e Habsburgo e da approxímação das 
nações austríaca e portugueza, o intuito de desenvolver o 
commercio entre os portos do Adriático e os do Brazil. Cor-
reria porém esse commercio o risco de ser gravemente com-
promettído pelos piratas si os não perseguissem as potencias 
navaes fortes. Portugal não possuía marinha de guerra suífi-
ciente para guardal-o, condição tão indispensável que os pró-
prios Estados Unidos conservavam para semelhante fim 
força marít ima no Medi ter râneo, constituindo até os dares 
e tomares da joven republica anglo-saxonica com os beys de 
Tunis e Argel um capítulo interessante da historia diplomá-
tica norte-americana no alvorecer do século X I X . 
As piratarias norte-amerícanas não pertenciam, é de 
ver, directamente á iniciativa do governo de Washington. 
Marrocos n'uma de suas cartas ( i ) falia mesmo de dous 
navios portuguezes, "que os Inglezes havião tomado, por 
virem de fazer escravatura nos portos vedados pelo ultimo 
tratado, e que se dírigião para a Bahia". Os Americanos, 
então em guerra com os Inglezes, tiveram ensejo de reto-
mal-os, e restituiram-n'os a seus primitivos donos. 
Realizavam-se taes piratarias, com relação a navios por-
tuguezes, á sombra da bandeira de Artigas e por meio de 
embarcações que, na maior parte, nunca tinham sabído de 
Montevideo, bloqueada como se achava por uma esquadra 
portugueza a entrada do Rio da Prata. Praticavam-nas cor-
( 1 ) C a r t a de 22 de M a i o de 1 8 1 3 . 
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sarios americanos que algumas das colonias revoltadas da 
Hespanha chegavam a repellir, não consentindo que a l i i fos-
sem vender suas prezas, pelo que as levavam mal disfarçadas 
para portos dos Estados Unidos. N a execução de suas proe-
zas mar í t imas afoitavam-se ellcs até á costa portugueza, a 
cuja vista faziam ondular o pavi lhão desconhecido do chefe 
oriental, e sobretudo infestavam a costa brazileira. 
N o anno justamente da reunião do Congresso em A i x -
la-Chapelle, escrevia o representante francez no Rio de Ja-
neiro detidamente ao seu governo sobre a extensão e impor-
tancia da pirataria dirigida contra o commercio do Reino 
Unido de Portugal, Braz i l e Algarves. "Os piratas augmen-
tan! diariamente em numero e em audacia e o êxito excita 
especuladores immoraes a empregarem seus capitães em ar-
mamentos que são a vergonha e a ruina do commercio. As 
costas d'este paiz andam inquietadas por uma grande goleta 
de 14 canhões, uma peça de 24 sobre eixo, 50 homens de t r i -
pulação e uma velocidade ao que se diz, superior a tudo 
quanto se conhece no genero Este armamento não é 
o único a infestar as costas do B r a z i l ; a mesma carta (do 
agente consular no M a r a n h ã o ) falia de dous outros corsa-
rios que aquella data cruzavam nas aguas de Pernambuco, 
e a costa do sul igualmente anda inquietada. Os navios por-
tuguezes que no mez ul t imo sahiram do porto d'esta capital 
com destino a Montevideo foram forçados ao resgate: um 
d'elles, ao que se diz, posto a pique depois de saqueado" ( 1 ) . 
Poucos dias depois ( 2 ) communícava Maier que o 
brigue portuguez Guadalupe fôra posto a pique pelo corsario 
buenarense Maypo , com patente de Artigas, pelo que o D i -
( 1 ) O H l c l o d e 14 de A s o s t o de 1 8 1 8 , n o A r c b . d o M i m . dos N e g . 
E s t . de F r a n c a . 
( 2 ) O f f i c i o de 2 0 de A g o s t o d e 1 8 1 8 , Í W d e m . 
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rector Pueyrredon o declaraTa e denunciara pirata, e que o 
paquete da Bahía fora queimado á vista desta cidade, ex-
clamando em seguida: " N'uma palavra, Monsenhor, o com-
mercío portugués experimenta quotidianamente perdas muito 
sensíveis." 
Os resultados cram naturalmente nefastos: " A inter-
rupção da circulação produz em toda a parte os mesmos ef-
feitos: reduzir ao infímo o preço dos géneros onde ellcs são 
cultivados e eleval-os a uma taxa excessiva onde elles são 
consumidos: assim é que no Rio Grande, considerado o cel-
leiro do Río de Janeiro, a população está agora reduzida a 
só comer pão de milho." E ajuntava Maier como informa-
ções geraes: "S. M . F., conforme mandei dizer a V . Ex*., 
mostrou muita actividade bem como desejo de pôr cobro a 
essa desordem, mas de que servem as melhores intenções 
sem os meios de execução ? As ordens do monarcha podem 
apressar a sahida das fragatas e corvetas, mas não bastam 
para dar aos armamentos portuguezes a celeridade e presteza 
requeridas para capturar os piratas, e o que acontece ê que 
fragatas e corvetas regressam de ordinario ao cabo de alguns 
dias <Ie cruzeiro sem terem visto nem encontrado cousa al-
guma. . . D'est'arte se acha o Brazil presentemente embara-
çado e ameaçado em suas relações marít imas com o exterior 
e com suas próprias capitanias, e não creio que o governo 
do Reino Unido possua os meios de dar remedio á situação. 
Apenas o concerto das potencias alliadas poderia restituir a 
paz a esta parte do mundo e a segurança ao seu commer-
cio" ( i ) . 
Era exactamente o que queria Palmella, no duplo in-
tuito de proteger efficazmente o trafico mercantil e, entrando 
( 1 ) Of i f i c io c i t . de 14 â e A g o s t o de 1818, i b i d e m . 
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no espirito do seu governo, afastar provisoriamente as at-
tenções do trafico de escravos. Palmella distinguío-se sempre 
por suggerir medidas praticas. As potencias congregadas 
em Aix-Ia-Chapelle não puderam deixar de tomar em consi-
deração a reclamação contida no memorandum do diplomata 
portuguez, para que adoptassem providencias tendentes a 
destruir o flagello da pirataria, que estava transformando o 
Atlánt ico n 'um outro M e d i t e r r á n e o infestado pelos piratas 
berberes.. 
Acceitaram mesmo as potencias allíadas o seu alvitre de 
instarem em Washington pela prorogação do acto ou lei do 
Congresso vedando o armamento de corsarios sob pavilhão 
estrangeiro; simultaneamente renovando as potencias colo-
niaes da America as disposições existentes para obstarem á 
entrada nos portos das suas possessões de navios de corso 
e á a r rematação de prezas. O que valeria sobretudo seria 
instar pela efficiencia da lei vigente nos Estados Unidos. 
Segundo mandou publicar a Regencia de Portugal na Ga-
zeta de Lisboa, o tr ibunal de Baltimore absolvera os arma-
dores perseguidos a pedido das duas' cortes, hespanhola e 
portugueza, continuando armamentos muito numerosos a fa-
zerem-se ostensivamente n'aquelle porto americano ( i ) . 
Eram os seguintes os termos em que o duque de Riche-
lieu participava ao conde de Palmella as resoluções tomadas 
í l > Refe i - indo-se a u m d'esses c o r s a r i o s , e s c r ev i a o c o n s u l f r a n -
*ez e m L i s b o n , Lesseps , n o seu o f f i c i o c i f r a d o de 16 de J u l h o de 1 8 1 7 : 
" D i z - s e que o c o r s a r i o e m q u e s t ã o l e v a v a a p e n a s a b o r d o u i n p o r t u g u e z 
e d o u s h e s p a n h o e s , e que o r e s t o d a s u a t r i p u l a ç ã o , de ce rca d e c e m 
b e m e n s » , se c o m p u n h a de c m e r l c a n o s ; d o n d e se v ê que o a c t o d o C o n -
gresso dos E s t a d o s U n i d o s de 1 3 de M a r ç o u l t i m o , a l c a n ç a d o p e l o s 
e s f o r ç o s « o n c e r t a d e a d o s m i n i s t r o s de H e s p a n h a e d e P o r t u g a l , e qae 
t e m p o r f i m i m p e d i r s e m e l h a n t e s esp&cLes de a r m a m e n t o s , p a r e c e « I n d a 
p o d a r se r i l l u d i d o p e l o s a r m a d o r e s e a g e n t e s d a I n s u r r e i ç ã o . ( A r c b . 
d o M i n . dos N e g . E s t . d e F r a n g a ) . 
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em Aix-la-Chapellc: "Fu i encarregado de communicar estas 
resoluções, cm nome das cinco cortes, a V . Ex* e de rogal-a 
se sirva dar conhecimento d'ellas ao Rei seu Augusto Amo. 
S. M . F. verá sem duvida com satisfacção a unanimidade 
de sentimentos que dirigiu os gabinetes reunidos em Aix-la-
Chapelle, e n'ella achará uma nova prova do valor que todos 
elles ligam ás relações de boa harmonia e de amizade que os 
unem á corte do Rio de Janeiro" ( i ) . 
Por sua vez respondia a Palmella o ministro dinamar-
quez em Londres Walters tor f f (2 ) que, attendendo á queixa, 
acolhendo os votos e partilhando das aspirações da corte do 
Rio, dera o seu governo ordem para não serem recebidos 
nas Antilhas dinamarquezas os corsarios arvorando pavilhão 
não reconhecido nem as suas prezas, ficando portanto d'alli 
desde então excluidos, até do porto franco da ilha de São 
Thomaz, os navios armados por conta dos insurgentes. Igual-
mente ficavam prohibidas n'essa ilha, afim de tornar mais 
completa a medida, a exportação e importação de armas e 
munições. 
Quaesquer providencias eram poucas para sanar tal si-
tuação, que o Ministerio dos Negocios Estrangeiros de Fran-
ça muito bem caracter i z-ara de anarchia maritima. Basta 
dizer que as piratarias em questão chegavam ás aguas de 
Madagascar, onde um navio francez fôra atacado por um 
supposto corsario de Artigas, na realidade um pirata ame-
ricano, armado em guerra sem approvação sequer das aucto-
fidades dos insurrectos e tratando de affrontar indistincta-
( 1 ) A r c h , do M i n . (los N o p . E s t . d « F r a n ç a . 
( 2 ) O f f i c i o de M a i e r d e 8 de D e z e m b r o de 1 8 1 8 , ib i 'htn. A - 1 
de A b r i l de 1 8 1 8 chega ra do L i s b o a ao I t i o , D a l B o r g o d l P r i m o , en-
c a r r e g a d o de n e g o c i o s o c o n s u l g e r a l d a D i n a m a r c a . 
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mente todos os pavilhões. O pânico era por isso geral. N o 
Brazil o numerario remettido das provindas para a capital 
e mesmo as malas do correio estavam sendo, com receio de 
captura violenta, transportadas pelos navios de guerra es-
trangeiros. Os Inglezes, que naturalmente se encarregavam 
i de quasi todos estes transportes, tiravam até d'ahi sua boa 
commissão. 
E m Lisboa tratou-se de restabelecer, para protecção 
dos navios mercantes, o velho systema dos comboios, muito 
empregado nos séculos X V I I e X V I I I I . A protecção não 
era demasiada, pois quasi não ha despacho do consul Les-
seps que não falle em prezas feitas pelos corsarios america-
nos com pavilhão de Artigas, que tão graves perdas acarre-
tavam ao commercio nacional e em tão grande consternação 
o punham, prevendo-se maiores prejuízos ainda e tremen-
do-se pela sorte de todos os navios sabidos da índ ia ou do 
Brazil para a antiga capital da monarchia. 
A base principal de operações d'esses corsarios parecia 
ser nas ilhas dos Açores e immediações, donde singravam 
a capturar as embarcações que regressavam quer do Velho, 
quer do Novo M u n d o . A perspectiva económica mais som-
bria se fazia assim para Portugal e, como devia acontecer, 
desafogava-se o desgosto em recriminações contra a mudança 
da corte e as consequências que determinara a preeminencia 
concedida aos interesses brazileiros. " T a m b é m , escrevia 
Lesseps, as victimas d'estes successes pouco poupam nos 
seus dizeres o gabinete brazileiro cuja ambição, segundo ellas, 
sacrificou tantas riquezas reaes á esperança incerta de en-
grandecer-se, e cuja imperícia esgota cada vez mais os re-
cursos de Portugal" ( l ) . 
( 1 ) O f f i c i o c i f r a d o de 1C de J u l h o a* 1 8 1 7 , tbUJem, 
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E' verdade que o gabinete brazileíro consumía muita 
da sua actividade em arredar a solução do problema do tra-
fico, que se impunha, persistindo a Inglaterra até a inde-
pendencia e o tratado de reconhecimento cm urgir a fixação 
de um prazo fatal para a terminação d'aquelle commercio. 
Palmella, em Londres, se não illudia comtudo, nem dei-
xava illusões ao gabinete do Rio sabre a possibilidade de re-
mover de todo da arena da discussão diplomática essa já ve-
lha mas sempre aguda questão: "Esteja V . Exs. bem per-
suadido que, por melhores que sejam as razões que nos assis-
tem, o Governo Britanníco não cessará de empregar todos os 
meios que estiverem ao seu alcance, sem excluir mesmo os da 
violencia, para induzir o nosso a condescender nesse ponto 
com os seus desejos; e considerando que somos j á agora os 
únicos que nos achamos em campo para sustentar a conti-
nuação do Trafico da Escravatura além do anno de 1820, 
e que os demais Gabinetes da Europa, facilmente se deixam 
induzir a seguir as ideas philanthropicas quando delias lhes 
não resulta prejuízo, creio que nenhum objecto merece mais, 
do que este, de ser tomado por S. M . em mui seria consi-
deração, Só pretendo annunciar que, vista a certeza 
quazt completa que devemos ter de que tarde ou cedo nos 
veremos obrigados a ceder, convém -desde já anticipar 
as medidas necessárias para que essa rezolução final seja o 
menos nociva que possível fôr para os interesses do Bra-
z T ( 1 ) . 
Mais de uma vez assim se manifestou com sua habi-
tual lucidez, o embaixador de Dom João V I em Londres, 
tentando abrir os olhos á sua côr te : "Julgo-me na conscien-
( 1 ) C o r r e s p . r e s e r v a d a d e P a l m e l l a , a u n o de 1819 ( O f f i c i o 
a T h o m a z A n t o n i o de Vlllí» N o v a P o r t u g a l ) n o A r o h . do M i n . da3 
B e l . E x t . 
POM JOAO VI NO BRAZIL 435 
cia obrigado a declarar e a repetir que a idea dt continuar 
sem ¡imite de tempo a importação de escravos para o Brazi l 
h i imprat icável e que nos a t t r ah i rá , se não nos precavermos, 
as mais fataes consequências. Basta para provar essa asser-
ção o reflectirmos que o Braz i l he j á agora o único Paiz 
do mundo para onde se levão, sem ser por contrabando, 
novos escravos. E m todo o resto da America se acha esse 
trafico abolido, e a Inglaterra está bem determinada (porque 
quando mesmo o Governo o não quizesse, a nação o exigi-
ria) a conseguir finalmente a abolição geral. O que podemos 
ainda he ganhar tempo, e preparar-nos para o sacrificio, 
mas não evítalo af inal" ( l ) . 
D o m J o ã o V I conseguio todavia regressar para Portu-
gal sem que estivesse resolvida a questão, o que n'este caso 
era signal de victoria. O mais a que o poude a Inglaterra 
coagir foi á convenção addicional ao tratado de 22 de Ja-
neiro de 1815, assignada em Londres a 28 de Julho de 
1817 por Palmella e Castlereagh e na qual, conforme a 
propria declaração parlamentar do ministro de estrangeiros 
da G r ã Bretanha, se sanecionava pela primeira vez, como 
principio novo no direito publico da Europa, a admissão da 
busca em tempo de paz, ainda que em casos limitados, nos 
navios mercantes de outras nações pelos navios de guerra de 
qualquer potencia. E ' facto que resultava mutua a faculdade, 
podendo também os navios de guerra portuguezes dar busca 
nos navios mercantes inglezes; mas a quem se detiver um 
instante em reflectir na importancia naval dos dous paizes, 
acudirá de prompto quão ¡Ilusoria era mais essa recipro-
cidade. 
O ) O t t . ORt. A T f o o m o z ' A n t o n i o â e 1 0 de . v g o r t J de 1 8 1 9 , 
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Declarava a nova convenção ter por f im vigiar por 
parte dos dous governos, que os seus respectivos vassallos 
não exercessem o commercio ¡Ilícito de escravos. Commercio 
¡Ilícito dcnom¡nava-se todo o d'essa natureza feito em navios 
brítannícos ou por conta de vassallos brltanmcos, e qualquer 
feito em navios portuguezes fóra da zona estipulada no tra-
tado anterior, ou por subditos de outra potencia debaixo 
da bandeira portugueza. Ambos os governos seriam, cada 
um pelo que lhe competisse, responsáveis pelos navios que 
injustamente detivessem e illegalmente capturassem as em-
barcações das duas marinhas reaes, munidas para isso de 
ínstrucções especíaes. 
Trez compiissões mixtas, compostas igualmente de in-
divíduos das duas nações contractantes, funccionariam no 
Brazil uma, outra na costa d'Afríca e a terceira em Lon-
dres, decidindo as duas primeiras sobre as prezas futuras 
d'essa natureza, e a ultima sobre as prezas realizadas no pe-
riodo entre i de Junho de 1814 e a data da installação das 
duas outras commissões. 
Como consequência da mesma convenção de 28 de 
Julho de 1817, o alvará de 26 de Janeiro de 1818 estabe-
lecia penas de confisco da mercadoria, multas e degredo para 
o capitão, piloto e sobrecarga das embarcações que trafi-
cassem ao norte do equador, e dispunha varias providencias 
humanitarias com relação ao passadio e mais tratamento dos 
negros arrebanhados para supprirem o mercado brazileiro de 
escravos. Outra cousa não logrou alcançar a tenacidade in-
gleza da tenacidade de Dom João V I . 
C A P I T U L O X I 
0 IMPERIALISMO E A SITUAÇÃO MILITAR—TOMADA DE CAYENNA 
O reinado brazileiro de D o m J o ã o V I foi o único pe-
ríodo de imperialismo consciente que registra a nossa historia, 
pois que o imperio conquistado além dos limites convendo-
naes de Tordesilhas pelos bandeirantes paulistas e outros 
animosos aventureiros, foi encorporado instinctivamente, 
sem consideração pelos tratados vigentes ou sequer scíencia 
de quaesquer obrigações internacionacs, como resultado i n -
consciente de suas arriscadas e gananciosas explorações. Em 
tempo do Brazil-Reino porém, contando-o desde 1808, fo-
ram annexadas de proposito deliberado a Guyana Franceza, 
de que Portugal abriu mão no Congresso de Vienna para 
rehaver o perdido que era posse legitima e tradicional, e por-
que seus plenipotenciarios tinham também que fazer con-
cessões para obter o reconhecimento das suas reclamações, e 
a Cisplatina, que o primeiro reinado independente houve que 
sacrificar, com ella sacrificando a sua popularidade. 
N a epocha da monarchia absoluta era muito mais fácil 
do que hoje, epocha de constitucionalismo tímido e de demo-
D . J . — 2S 
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cracia inquieta, seguir uma politica una e definida. Assim 
foi que, favorecendo-o as círcum stand as históricas, coube a 
Dom João V I , por menos resolutamente que a sua vontade 
se prestasse por espontaneo impulso a servir o seu engenho 
arguto, dar realidade a planos de grandeza colonial que o 
espirito de Alexandre de Gusmão devaneara e o do marquez 
de Pombal abrigara. 
E* conhecida a importancia que este grande estadista 
ligava ao Pará cuja administração, consorciada com a do 
Maranhão , desligou do resto do Brazil e confiou a seu pró-
prio irmão. A defeza militar das possessões e a diligencia no 
conservar abertas suas communicações terrestres eram, de 
resto, objectos então de solicitude maior do que posterior-
mente o foram, embora mais adequados os meios. Da ener-
gia portugueza dão testemunho as fortalezas espalhadas pelo 
interior de dous continentes, os vestigios que de esquecidas 
occupaçÕes se encontram dispersos pelas- selvas americanas 
e pelos sertões africanos, em pontos qué a coragem hodierna 
julgava inaccessiveis aos exploradores de outras eras. Na 
questão não distante da ilha da Trindade encontramos nas 
ruinas da fortificação portugueza a melhor base para a 
nossa reclamação, o ti tulo mais evidente e incontroverso 
dos nossos direitos herdados. 
Sabemos quanto D . Rodrigo de Souza Coutinho, o mi-
nistro de Dom João V I , juntava também á preoccupação da 
defeza maritima ou costeira do Brazil a da sua defeza ter-
restre ou interna, e que sob este ponto de vista nenhuma 
capitania lhe merecia igualmente maior cuidado que a do 
Pará , em consideração do perigo da proximidade dos France-
zes n'um momento de inimizade com a França, e da ameaça 
da questão sempre aberta do Oyapoc. Media elle perfeita-
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mente a valia d'essa capitania, ou por outra da região ama-
zónica servida por poderosíssimos rios, communicando-se por 
elles com M a t t o Grosso e d'est'arte não só fechando o cir-
culo do extenso dominio brazileiro, como facilitando o accesso 
do interior que mais fácil e rapidamente se deveria attingir 
por tal rede f luvial do que descendo ao longo do comprido 
l i t toral e subindo o Rio da Prata; além d'isso região abun-
dantíssima em madeiras de construcção, indispensáveis a 
uma potencia colonial, obrigada a conservar grandes esqua-
dras e que n'esse tempo costumava construir navios nos seus 
estaleiros portuguezes e brazileíros. 
Como Pombal, D . Rodrigo collocou no P a r á o irmão 
D . Francisco, a quem escrevia ( 1 ) que esperava elle tomasse 
todas as providencias "para segurar todo o territorio até 
o Oyapoc, e ao menos até o Calçoene, que era o rio estipu-
lado no tratado de sinistras consequências ( 2 ) que felizmente 
a F r a n ç a não ratificara". D . Francisco por seu lado não foi 
indigno do posto de confiança e depressa se compenetrou 
da importancia do seu governo — " capitania, manifestava 
elle, que por ser fronteira e a chave de todo o Brazil con-
vém conservar na maior unanimidade." Voltando sua atten-
ção para o inexplorado interior, em vez de conservar como 
outros pregados os olhos saudosos nos prazeres de Lisboa, 
pensou logo Souza Coutinho no estabelecimento de uma es-
pecie de recovagem com M a t t o Grosso, "e com Goyazes, se-
guindo e abrindo decedidamente a communicação e navega-
ção pelo meio do Rio Tocantins." 
Si a conquista do interior tivesse permanecido uma 
feição fixa da nação independente como o havia sido da po-
l i ) A T I S O de 30 de J u l h o de 1798, no A r c b . P o b . 
( 2 ) O t r a t a d o T a l l e j r a j í d - A r a u j o . 
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tencia colonial, quem sabe si a expansão territorial brazileira, 
tão bem servida a começo pelo genio aventuroso dos bandei-
rantes de escravos e de; minas, não teria chegado a atravessar 
os Andes e alcançar o Pacifico, rasgando-se urna porta á 
beira d'esse oceano outr'ora deserto e que promette para 
breve o espectáculo de um immenso trafico ? Não foi pelo 
menos por culpa de D . Rodrigo que se não consolidou o 
poderio nacional no Norte, por tanto tempo depois descurado, 
até que a riqueza extractiva e mineral veio dar impulso e 
valor a esses territorios quasi deshabitados por brancos e 
praticamente entregues aos indígenas, que somente podem 
affrontar desassombradamente o seu sol equatorial. 
N'uma das suas cartas ao Principe Regente ( i ) refe-
ria ainda D . Rodrigo que, tendo lido a arenga do Conselho 
d'Estado que apresentava ao Corpo Legislativo francez o 
tratado celebrado com Portugal, ficara apprehensivo com as 
intenções napoleónicas de crear na Guyana uma poderosa 
colonia que viria a tornar-se fatal ao Pará e portanto ao 
Brazil . E porque o seu zelo voava de norte a sul, o encon-
tramos pouco depois (2 ) opinando contra a mudança da 
residencia dos governadores de Mat to Grosso e da capital 
d'esta capitania, de V i l l a Bella para Cuyabá, por achar util 
a posição do governo quasi sobre a fronteira, no intuito de 
mais de perto vigiar os movimentos sempre suspeitos dos Hes-
panhoes e de mais de prompto receber soccorros do Pará pelos 
estabelecimentos erigidos nas cachoeiras do Rio Madeira. 
D . Rodrigo encarnava pois no governo o imperialismo 
de que, com toda a sua repugnancia a heroísmos, foi a alma 
aquelle que os publicistas europeus, metade por chiste, me-
t i ) D e 29 de Dez . de 1 8 0 1 , n o A r e h . Put>. 
('2) C a r t a de 5 t ie S e t e m b r o de 1802 , i b i d e m . 
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tadc por despeito, chrismaram em Rei do Brazi l . Para 'se-' 
raelhante politica, que a Inglaterra poude appliear t r ium-
phantcmente durante o século X I X , e scm que se devam 
comparar as duas historias, faltaram todavia á tentativa por-
tugueza as condições essenciaes próprias a lhe assegurarem 
a estabilidade e o êx i t o : a energia material que defendesse 
victoriosamente as acquisições e o espirito liberal que, fa-
zendo-as prosperar, as justificasse. 
O imperialismo da corte do Rio de Janeiro entrou para 
mais a exercer-se contra todas as circumstancias de idiosyn-
crasia e de momento que poderiam impellil-o vantajosamente. 
Nem existia entre a população nacional espírito mil i tar , nem 
a situação mi l i ta r era no minimo lisonjeira. A guarnição do 
Rio compunha-se, antes de iniciadas as guerras exteriores e as 
revoluções domesticas — quando tiveram de vir do velho 
Reino importantes divisões auxiliares — de trez regimentos 
de infantería, u m de cavallar ía e um de artí lheria, um total 
não superior -a dous m i l homens porque os quadros nunca se 
achavam completos. 
Entre essa tropa não reinava boa disciplina nem sobe-
java competencia profissional. Os soldados faziam exercício 
somente uma vez por mez e, além de andar sempre em 
atrazo o pagamento dos soldos, eram tão mal remunerados 
que precisavam, para se poderem manter e ás familias, tra-
balhar n'outros mesteres, dividindo os seus lucros com os 
officiaes os quaes, a troco da espórtula, fechavam os olhos . 
á v i l irregularidade de serem os soldados do Rei ao mesmo 
tempo sapateiros, pescadores, etc. 
Afora a mencionada tropa de linha, existiam por occa-
siào da chegada da côrte dous regimentos de milicias, for-
mados pelos logistas, caixeiros e marçanos e commandados 
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por officiaes da mesma classe. Constituíam um total de 1.500 
homens que não se exercitavam com regularidade, nem se 
uniformisavam decentemente, e tão pouco apego mostravam 
á sua nobre profissão que, quando não estavam na formatura, 
eram os escravos que lhes carregavam os mosquetes, os tam-
bores e a propria bandeira do regimento: aquelles pseudo-
militares iam armados de guarda-chuvas. ( 1 ) 
Fora da capital, no interior da província, contavam-sc 
mais trez regimentos de cavallaría miliciana, organizados 
com brancos e mulatos das plantações. Nenhum enthusiasmo 
havia, porém, pela farda. Todos á porfia buscavam os mais 
especiosos pretextos para serem isentos da obrigação, repre-
sentando um motivo favorito o pedir collocação na lista dos 
voluntarios para o serviço, que se proclamava mais arriscado, 
das fortalezas, em tempo de perigo. Tantos eram os que se 
soccorriam do argumento que a guarnição eventual dos for-
tes j á contava mais officiaes do que soldados. 
Em todo o caso as milícias tinham não só a sua razão de 
ser como as suas vantagens. Ellas e a segunda reserva, for-
mada pelas ordenanças, constituíam em ultima analyse a 
base da administração porque eram o que garantia a auctori-
dade civil dos magistrados, assim como a tropa de línha ga-
rantia a auctorídade militar dos capitães-generaes. Também 
formavam o grosso da defeza, portanto o sustentáculo da in-
tegridade territorial da colonia: a tropa de línha em São 
. Paulo, por exemplo, constava de um regimento de infantería 
e um de dragões, ao passo que as milícias abrangiam oito regi-
mentos -de infantería e trez de cavallaria. Com todos seus de-
feitos de organização, vexames e ridiculos, representavam, 
( 1 ) L u e c o c k , 06. e i t . 
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pois, milicias e o rdenanças ( 1 ) tlieoricamente o povo em ar-
mas e praticamente a policia do enorme territorio brazíleiro. 
Dadas semelhantes condições de desleixo mili tar , é fácil 
ímaginar-se o que seria o serviço do comrm'ssariado. N ã o 
existiam peças leves de artilheria de campanha, nem pro-
jectis ou pólvora para as velhas peças ferrugentas das bate-
rias, nem mochilas, cobertores, sapatos, tendas, para o serviço 
effectivo em caso de operações, nem finalmente fortes em 
bom estado de conservação e com defezas adequadas. O Prin-
cipe Regente n'este campo encontrou tudo por fazer. 
Luccock descreve com horror a pequena escolta que dc 
principio acoirpanhava em seus passeios a mesquinha liteira 
da Rainha Dona M a r i a ou a traquitana de D o m João , e que 
era composta de soldados montados em cavallos com os cas-
cos sem ferraduras, muitos mancos, cegos de um olho, ou 
chaguentos, com as rédeas concertadas com pedaços de couro 
crú e os estribos enferrujados. Os homens, sujos ao ponto de 
repugnantes, envergavam fardas azues desbotadas e remen-
dadas, sem colletes, nem luvas, nem meias, ostentando ape-
nas um c in tu rão de algodão e umas botas velhas e esbura-
cadas que nunca''viam graixa nem escova. O equipamento bel-
lico era pelo mesmo theor: as cartucheiras e capacetes anti-
quados, as espadas de tamanhos desiguaes, as carabinas e 
pistolas dos modelos mais velhos e obsoletos. 
A pungente descripção legada por Luccock é tanto me-
nos suspeita quanto o mesmo observador não poupa elogio-
sas referencias á subsequente transformação. Reza o seu l ivro, 
ao tratar de epocha posterior, que em departamento ou ramo 
( 1 ) A s m I U c l a » t i n h a m M seus córemete c as o n l e n a o c t s ° s a ™ ' 
f a m o s o s c a p i t a e s - m f f r e » , q i M e r a m chefes c l T l s e m U I U r M residindo 
u m e m c a õ a T i l l s on a l d e i a , J u n t a m e n t e c o m u m c o r r e g e d o r o u f i s c a l 
de J u s t i ç a . . 
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algum do serviço se deu tão sensível transformação como no 
militar. N'este como nos outros campos de actividade social 
foi, senão decisiva pelo menos fecunda a intervenção do con-
de de Linhares. Foi o maior impulso dado; representou a 
persistencia dos esforços na orientação adoptada; tornou 
possível a applícação do imperialismo <le que vinha necessaria-
mente pejada uma côrte transplantada por motivo de guer-
ras e solicitada por pensamentos de guerra no seu novo e di-
latado dominio. ( I ) 
A guerra ímpunha-se por motivos varios. No Sul, não 
querendo Portugal ver restaurada e integra a soberania da 
Hespanha, nem contagiada pela revolução a sua capitania 
do Rio Grande, nem reconhecida a separação do antigo vice-
reínado a não ser em beneficio da dynastfa portugueza, á 
sombra dos direitos <le Dona Carlota, só lhe restava dominar 
directa e efficazmente no Prata, como de facto intentou, an-
nexando a Cisplatina e desmembrando as Províncias Unidas. 
A tomada de Cayenna, com a consequente oceupação da 
Guyana Franceza, foi um feito mais de brilho, ou melhor 
mais de natureza a produzir effeito, do que de real importan-
cia pelos seus effeitos duradouros. A Sir Sidney Smith c attri-
buida nas memorias que d'elle publicaram a iniciativa ou lem-
brança da expedição. Assim fosse ou não, os Portuguezcs 
intentaram essa feliz acção por desforço contra a invasão de 
Portugal, e para acabar com a constante ameaça de um nú-
cleo francez no continente que, propriamente reforçado, po-
( 1 ) N o a u n o de 1 8 1 7 r e f e r e L . de F r e y c l n e t <Voif<iff.e au towr d a 
M m d e ) que a g u a r n i ç ã o do B i o de, J a n e i r o se c o m p u n h a de t r e z r e g i -
m e n t ó » b r a z i l e l r o s de l i n h a , f onn -ados q u a s i i n t e i r a m e n t e p o r m u l a t o s 
e n e g r o a ; dous r e g i m e n t o s p o r t u g u e z c s de l i n h a ; u m b a t a l h ã o de ca-
ç a d o r e s ; u m e s q u a d r ã o d e c a T a l l a r i a , c o m o i t o compaa ih ias , u m r e g i -
m e n t o de a r t i l h a r i a e q u a t r o r e g i m e n t o s d « m i l í c i a s . 
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deria facilmente tomar a offensiva contra os relativamente 
esparsos e ilesKuarnecidos estabelecimentos portuguezes na 
America do Sul. 
Que a oceupação da Guyana não foi levada a cabo 
com intentos definitivos de conquista, não constituí"© por-
tanto a execução de um plano imperialista como a de Monte-
video, verifica-se pela simples observação de que foi sem he-
sitação concedido aos habitantes da possessão continuarem a 
reger suas relações civis pelo Código Napoleão e não pelas 
leis portuguezas, dos novos senhores da terra. O territorio 
de Cayenna n ã o chegou mesmo a ser jamais declarado parte 
integrante dos Estados do Principe Regente. 
A oceupação de Montevideo seria entretanto perma-
nente no pensamento dos invasores. Basta ter em mente a 
propria expressão de Cisplatina, derivada por imitação da 
Gallia Cisalpina e que recorda conjunctamente, ainda que 
muitos séculos as separem, a expansão romana e a primeira 
creação imperialista de Bonaparte. Lembrança mais pratica 
pode considerar-se a distr ibuição á romana de grandes tractos 
de terreno pelos soldados do exercito pacificador, aos qur.es 
se aggregaram na part i lha colonos brazileiros e desertores de 
Artigas. N ã o foi outra a forma por que a Republica do T i -
bre consolidou a sua extensão territorial, cujo núcleo parecia 
ser inadequado para tão pujante desenvolvimento. 
O abbade de Pradt enxergou bem o imperialismo da 
corte do Rio de Janeiro, que assim apontou: "Apenas instal-
lada, pretendeu e s s a ' c ô r t e seguir no encalço dos Estados 
Unidos a realizar ao sul do golpho mexicano o que aquel-
les tinham realizado ao norte. U m paiz de que ella mesma 
ignora os limites e que, pertencendo ainda á natureza selva-
gem reclama um século de cuidados assiduos, não satisfez 
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sua ambição, c quiz a corte augmental-o ao norte e ao 
sul." ( i) 
Nem, no dizer do abbade, foi outra a razão das ten-
tativas de immigração effectuadas pelo governo de Dom 
João V I . Ameaçado o trafico de negros pelas violencias 
inglezas, a concepção imperialista insinuou ao Brazil que a 
sua futura grandeza e prosperidade dependeriam inteira-
mente do affluxo de população branca que j á estava fomen-
tando a opulencia da grande nação norte-americana. Ponde-
rava, todavia, o antigo constituinte de 1791 com justeza que 
não bastava offerecer á colonização terras férteis e próxi-
mas do líttoral ou á beira dos rios navegáveis: que era pre-
ciso offerecer também garantias de opinião, de propriedade, 
de liberdade politica e religiosa, numa palavra de protecção 
esclarecida e progressiva. Semelhantes vantagens deparavam-
se nos Estados Unidos aos refugiados da Europa, emquanto 
que no Brazil reinava um Príncipe "brando, humano, bemfa-
zejo e accessivel, mas despótico, e se ostentava uma corte 
ignorante, sem vistas, invejosa e cheia de tolos prejuízos. As 
acções do immigrante estarão pois arbitrariamente sujeitas 
aos caprichos de um governo que não é dirigido por princi-
pio algum fixo, e que pode conduzir á ruina, encarcerar, ba-
nir ou fazer morrer quem lhe aprouver." 
Occupando a Guyana, o que entretanto visava a cor-
te do Rio de Janeiro era ter o que restituir na paz geral que 
fatalmente devia rematar o periodo das guerras napoleónicas, 
e em troca, uma troca que j á seria substancial, alcançar o 
reconhecimento dos limites tradicionaes ao Norte do Brazil, 
a saber, a posse incontestada, consagrada pelo tratado de 
Utrecht, do territorio até o Rio de Vicente Pinzón, pois que 
( 1 ) L ' E u r o p e e t ses C o l o n i e » . 
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a Inglaterra o cedera desde o Araguary, sem consentimento 
de Portugal, na paz de Amiens. 
Consta mesmo dos documentos officiacs francezes ( 1 ) 
que os Portuguezes dobraram o cabo d'Orange e entraram 
na bahia do Oyapoc, em numero de 800 homens, simples-
mente para se apoderarem de toda a extensão dos seus anti-
gos dominios, sem invadirem a margem esquerda do rio, ao 
que só se atreveram por não encontrarem resistencia. Dos 
documentos portuguezes ( 2 ) resulta também que o governo 
do Rio de Janeiro em meia'dos de 1808 ordenou ao capitão-
general do P a r á , tenente^general José Narcizo de Alaga-
Ihães de Menezes, que mandasse oceupar militarmente a 
margem direita do Oyapoc, assim firmando o velho direito 
portugTjez. Os cofres públicos da capitania achavam-se ex-
haustos e desprovidos de tudo os a rmazéns ; mas, desejoso de 
obedecer pontualmente ás ínstrucções recebidas, abrió o ca-
pitão general uma subscripção, para a qual elle próprio con-
correu com seis contos. 
Os 400 homens da expedição—500 com os 100 que se 
lhes reuniram na ilha de M a r a j ó — p a r t i r a m a 8 de Outubro 
commandados pelo tenente-coronel Manoel Marques que 
em 1801, sendo I o tenente, commandara contra os Hes-
panhoes a artilheria da praça alémtejana de Campo Maior , 
e em 1803, já promovido a tenente-coronel, fôra despa-
chado como chefe do corpo de artilheria que se mandou crear 
no P a r á . Tendo montado o cabo do Norte a 12 de Novem-
bro, a força naval de combate e de transporte composta de 
uma escuna de 12 peças de pequeno calibre, dous cutters 
( 1 ) C o r r e i o B r a s i l i e n s e , u . 2 0 . J a n e i r o de 1 8 1 0 . 
( 2 ) M e l l o M o r a e s , B i s t . d o B r a s l l n R e t a o e d o B r a r i l J m p e r t o , 
V o l , I . 
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de 8 peças cada um, tres barcas canhoneiras, uma sumaca, 
uma lancha e um hiate, encontrou-se com uma segunda expe-
dição composta de uma corveta íngleza de 26 peças e dous 
brigues portuguezes de 18 peças cada, tendo 300 homens a 
bordo. Esta é que levava instrucções para, operando juntas 
as forças alhadas, se apoderarem da colonia franceza além do 
límite histórico. 
A reivindicação solemne do Oyapoc teve lugar a 1 de 
Dezembro, e foi tanto mais fácil quanto nenhum povoado ou 
forte francez ahi existia então: os Francezes nunca tinham 
tornado effectiva ou pelo menos continua, por meio de um 
estabelecimento, a posse da margem direita. O commissario 
imperial, Victor Hugues, recebendo noticia da invasão, fez 
marchar para a fronteira um destacamento de 40 homens, 
que pelo seu numero diminuto se não poude oppor aos pro-
gressos do inimigo e teve dc ir recuando. Entretanto em 
Cayenna se faziam preparativos de defeza, t ão efficazes quan-
to o permittiam os recursos, que ainda assim constavam de 
511 europeus de tropas escolhidas, 200 pardos livres e 500 
escravos adrede recrutados, além de um brigue de 14 peças 
e 80 homens de equipagtm. N ã o era portanto desproporcio-
nado o pessoal de terra, e no dizer dos documentos france-
zes eram bastantes os viveres e as provisões bellicas. O com-
mandante portuguez affirmou ter achado na praça muita 
art i lhem, porém quasi toda desmontada, e pouquíssimas 
munições de guerra. 
Deixando o Oyapoc a 15 de Dezembro, desembarcou a 
expedição commandada por Manoel Marques no dia 25 no 
Aproak, de que já tomara posse o commandante naval capitão 
Yeo, da corveta Confiança, com alguns dos seus Inglezes e 
Brazileiros do brigue Infante. D'ahi se encaminharam para 
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a ilha de Cayenna, apoderando-se de duas escunas france-
zas, a juntar a uma aprezada no Oyapoc e a outra tomada na 
viagem para o Aproak. Rezam os citados documentos of t i -
ciaes francezes que, ao apresentarem-se diante da embocca-
dura do r io M a r u h y e ameaçarem as posições francezas da 
ilha, contavam os alliados cerca de 500 homens, dos quaes 
150 Inglezes, promptos para o ataque. 
' O conselho de inquirição nomeado pelo Imperador dos 
Francezes culpou Vic tor Hugues de imprevidência e frouxi-
dão na organização da defeza e na operação mili tar, permit-
ttndo por suas delongas o desembarque que lhe não teria 
sido di f f ic i l impedir, e recuando com a flor das tropas antes 
mesmo do primeiro revez, para assignar ás pressas, sem con-
vocar conselho de guerra nem reunir ou consultar as auctori-
dades civis, as condições de uma capitulação cujo theor de-
monstra que os alliados não contavam tanto com a ¡inme-
diata efficiencia dos seus esforços. 
A ju lgar comtuido pelas communicações do tenente-
coronel Manoel Marques ( 1 ) , a resistencia franceza não foi 
tão insignificante, sendo successivamente capturadas corn 
lucía pelos 600 soldados—calculo official portuguez—da ex-
pedição as trez baterias que defendiam a approximação da 
cidade de Cayenna do lado esquerdo do rio M a y o r i , e as 
duas baterias que na margem direita guardavam a habitação 
ou fazenda de Victor Hugues, a qual foi saqueada e incen-
diada pelo commandante Yeo. Em dous dias acharam-sc, 
porém, os alliados "senhores de todos os pontos fortificados 
que defendião o desembarque na ilha de Cayenna e de 11 
canhões", e puderam " i r tomar no interior uma posição van-
tajosa, postando-se na habitação de Bourgarde, situada sobre 
( l ) M e l l o M o r a e s , o f l . c t i . 
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uma altura donde podia interceptar toda a communicaçáo 
com Cayenna, tendo segura retirada no caso de serem ataca-
dos superiormente", ( i ) ¡ 
Expedidos então parlamentarios, propuzeram-se ter-
mos honrosos de capitulação e apoz curta negociação {a ex-
pedição tinha chegado a 6 e desembarcado a 7) foi assignada 
a rendição no dia 12 de Janeiro, depois de declarar o com-
mandante portuguez que fazia parte das suai instrucções o 
systenva de libertar os escravos que pegassem em armas con-
tra os senhores da terra, mas que acabaria com tal systema 
logo que a praça se rendesse, conservando-se e protegendo-se 
as propriedades com desvelo. A capitulação acceita por James 
Lucas Yeo, commandante das forças navaes combinadas 
ingleza e portugueza e pelo commandante das forças de 
terra portuguezas Manoel Marques, e assignada nos postos 
avançados de Bourgarde, effectivamente refere que o com-
missario imperial francez cedia menos á força do que ao 
alludído systema de alforriar os escravos que se unissem 
ao inimigo e queimar as plantações e postos que offereces-
sem resistencia, entre outras a sua propria plantação, a mais 
considerável da colonia, correndo semelhante risco, como 
se verificou. 
Para salvar da destruição os vassallos do Imperador 
convinha entretanto Victor Hugues em que se não abrisse 
propriamente lucta entre os atacantes e os ameaçados e a 
guarnição depuzesse as armas, marchando em todo caso para 
fora da praça com as honras da guerra, armas, bagagem e 
cavallos. Obrigavam-se os rendidos a não servir contra Por-
tugal e seus alliados por espaço de um anno e n'estas condi-
(1) O f f i c i o d o ^nente-coronnl1 l lHnot' l R h i r q u e s , d a t a d o de Ca -
y e n n a aos 21 d e J a n e i r o de JSOO. 
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ções deveriam ser sem demora transportados para a França , 
assim como os officiaes civis, suas familias e valores, á custa 
do Principe Regente, havendo um navio especial para o com-
missario, familia e criadagem, e para os funccionarios supe-
riores civis e militares. 
Entregavam-se 'por inventario os arsenaes, baterias, ar-
mazéns de pó lvora , armas curtas, mantimentos, etc., e tam-
ben) os papeis, planos e outros artigos da repartição de enge-
nharia, ficando depositados os documentos concernentes aos 
armazéns , inspecção das alfandegas e outras repartições, e 
carregando o quartel-mestre os relativos ao registro e matri-
cula das tropas. 
Desarmavam-se os escravos de ambas as partes, sendo 
uns mandados para as plantações, e para fóra da colonia, 
afim de evitar per turbações da ordem publica, os ajustados 
pelos commandantes inimigos para serviço durante a guerra 
e que tinham por isso sido. postos em liberdade. Obriga-
vam-se os mesmos commandantes a solicitar do Principe Re-
gente de Portugal que se repuzesse a falta d'esses escravos, 
concedendo-se indemnização aos seus proprietários pela priva-
ção em que ficavam dos seus serviços. 
Os doentes e feridos deixariam a colonia quando estives-
sem em situação de fazel-o, sendo até então cuidados e tra-
tados. Os habitantes conservariam suas propriedades, confor-
' mando-se com as leis do soberano ao qual ficavam d'alli por 
diante subordinados, podendo outrosim vender seus bens e 
retirar-se. O Código Napoleão não só continuaria a vigorar 
como se cobrariam as dividas segundo a base ou ordem exis-
tente. Como ult ima condição da capitulação ( 1 ) e que f a i 
bem ver a esperança, quasi certeza que nutria a administra-
(1) B n o o n t r a - K o texto « n w l e t » " » 5Im'aK' ' 
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ção franceza de voltar ao seu domínio sul-americano, estípu-
lava-se que não sería destruída, antes se conservaria em todo 
seu esplendor a plantação de especiarías chamada—La Ga-
brielle. 
A h i se tinham acclímatado as arvores trazidas de Cey-
lão por um botânico francez intencionalmente mandado a 
escolhel-as e trasplantal-as, e da mesma plantação vieram 
com o naturalista Germain para o Brazi l—não somente para 
o Rio, mas para a Bahia e Pernambuco também—muitas 
plantas uteís, entre outras a afamada canna de Cayenna, reco-
nhecidamente a mais rica de assucar. 
O governo de Cayenna considerava a Gabrielle pro-
priedade do Estado, mas assim o não entendia o pretendente 
bourbonico, que a mandou reclamar do governo de Dom 
João V I . A nota do conde de Blacas ( i ) , de 15 de Outubro 
de 1813, declara que não podia constituir dominio re i l , 
fazendo parte dos rendimentos públicos da nação, uma pro-
priedade particular estabelecida e mantida do bolsinho de 
Luiz X V I e, como tal, sempre separada da administração 
da colonia. Luiz X V I I I reclamava-a na qualidade de irmão 
e herdeiro, não na de successor da coroa, em mãos de Bona-
parte ; adduzíndo que os ministros de S. M . Britannica t i -
nham reconhecido a distíneção apresentada, e argumentando 
que devia a mencionada plantação conservar-se para os efei-
tos de posse alheia á tomada de Cayenna e suas dependen-
cias pelas armas portuguezas. 
A capitulação, nos termos em que foi lavrada, não pas-
sou sem protesto, na ratificação condicional dada a 17 Je 
Fevereiro de 1809 pelo capitão general -do Pará , o qual 
negou constar das ordens do Principe Regente o systema de 
(1) A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
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libertar os escravos que se encorporasscm no exercito alliado, 
e que de resto tinham sido tomados aos senhores e armados 
para a guerra pelo commissario imperial francez. Opinou o 
tenente-general José Narcizo de M a g a l h ã e s de Menezes 
que os commandantes inglez e portuguez "obravam simples-
mente pelo direito da guerra, que permitte fazer ao inimigo 
todo o m a l " ; dar liberdade no caso em questão era pagar 
bem aos desertores do exercito inimigo, que assim se desmo-
ralizava e enfraquecia. Addicionava a ratificação referida 
uma declaração de que, quando Victor Hugues se refería á 
queima das habitações, inclusive e principalmente a sua, se 
esquecia de que a dita habi tação estava fortificada e fôra te-
nazmente defendida com artilheria e infantería, obstando á 
penetração de tropas por aquelle ponto, e de que o parla-
mentario, segundo commandante da fragata ingleza, havia 
sido t ra içoeiramente recebido com descargas de fuzilaria, 
pelo que se levou o posto a golpes de sabre. 
O capitão general do P a r á , apoz qualificar de inad-
vertida e descuidada a conducta dos commandantes da expe-
dição em deixarem passar sem protesto asserções semelhan-
tes da parte dos contrarios, formulou duas reservas mais: 
i ' que o prazo de um anno, durante o qual a guarnição de 
Cayenna se obrigava a não pegar em armas, devia contar-sc 
da data em que a mesma guarnição entrasse nos domínios 
francezes no continente da Europa; 2 » que a concessão rela-
tiva á vigencia do código Napoleão não implicava que todos 
os processos e julgados não fossem decididos e proferidos 
em nome do Principe Regente de Portugal, como soberano 
d'essa conquista. Queria o tenente-general José Narcizo, 
com razão , tornar o mais claro possível que a soberania de 
D o m João constituía a unicá fonte de auctoridade, á qual 
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competia toda livre acção de ampliar ou restringir o que lhe 
parecesse conveniente a respeito dos seus interesses, que eram 
os nadonaes. 
O conselho de inquirição francez, composto dos con-
des de Cessac, H u l l i n e Romilly, foi cruel para o commissa-
rio imperial e commandante da fragata franceza, não exone-
rando o chefe da accusação contra elle lançada, apezar de 
incendiada a sua casa e pilhado o conteúdo d'esta, de que se 
rendera com o fim único de salvar as suas plantações e as 
suas riquezas. Denuncíava-o mais o conselho por haver pro-
cedido antes com a maior incuria, nunca tendo visitado se-
quer as fronteiras de leste, quando era de esperar um ataque 
dos Portuguezes; não cuidando a serio da defeza, nem mesmo 
quando soube estar imminente a invasão, e mostrando-se em 
todo o decorrer da operação militar culpado da maior negli-
gencia e desazo. 
Os resultados de conselhos de inquirição organizados 
em semelhantes condições nada provam de modo conclu-
sivo. Os membros d'esse nutriam naturalmente o maior de-
sejo de agradar ao omnipotente e altaneiro Imperador, cujo 
orgulho não tolerava derrotas ou mesmo simples revezes da 
sorte, procurando sempre para sua explicação razões outras 
que a insuffíciencia militar, geralmente a incapacidade do 
commandante. Todas as capitulações francezas em tempo de 
Napoleão foram severamente criticadas e punidas: não 
admira portanto que Victor Hugues se visse pelo conselho 
de guerra condemnado á prisão perpetua. 
Os Portuguezes estiveram na posse indisputada da 
Guyana Franceza até 1814 e na effectiva até 1817. Não 
tentaram os Francezes rehavel-a pela violencia, comquanto 
fosse por vezes precaria a situação dos occupadores, porque 
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st faria mister uma expedição maritima, quasi impossivel 
diante do senhorio oceânico exercido pela Inglaterra. A re-
conquista em si não teria sido di f f ic i l . Logo a 21 de Janeiro, 
poucos dias depois da capitulação, escrevia o commandante 
Manoel Marques ao governador do P a r á pedindo mais 
tropa para guarnecer os pontos de desembarque. Achavam-se 
as forças de oceupação muito diminuídas pelo grande numero 
de doentes, "consequência infall ivel dos excessivos e penosos 
trabalhos" da campanha, e não podiam a corveta ingleza e 
os dous brigues portuguezes entrar em segurança no rio, 
nem tampouco estacionar por longo tempo ao. largo, "onde 
o máo fundo e as tempestades frequentes nesta estação, íhe 
destroem as amarras e ferros." 
Justamente esperavam-se n'essa occasião os reforços e 
provisões que mandara Victor Hugues vir de F rança e de 
que uma parte, na fragata Topáz io , de 44 peças, com loo 
homens de desembarque, apparecera defronte <le Cayenna 
na noite seguinte á capi tulação. N ã o podendo comtudo en-
trar, escapara-se para o norte, vindo apenas para terra 
n 'um escaler o ajudante de campo do general commissario, 
que fôra o encarregado de i r solicitar na Europa os soccor-
ros. de que carecia a colonia para uma resistencia victoriosa. 
Pouco depois, a 17 de Fevereiro, chegavam, porém, Jo 
P a r á , em duas galeras mercantes, os novos reforços brazilei-
ros que elevaram a guarnição de Cayenna a 1.300 homens, 
sendo as mesmas galeras aproveitadas para transportarem 
para a Europa a guarnição franceza, j á dizimada pelas fe-
bres palustres. N o brigue Infante, desarmado e posto em 
parlamentario, seguiram Victor Hugues e os empregados 
superiores da administração que, diz-se, estavam anciosos 
por embarcar, como não menos anciosos estavam os coar 
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mandantes allíados por ver partir o commissario francez—• 
"esse homem intrigante e cabalista, que não cessava de fo-
mentar a desordem e desunião por toda a parte." ( i ) 
Por estes motivos e sobretudo por j á se haver tornado 
publico o documento, não foi mais possível alterar a capitu-
lação no sentido indicado pelo capitão general do Pará. 
Aliás Manoel Marques explicou perfeitamente sua norma 
de proceder, allegando (2 ) a difficil situação militar em 
que se encontrara no interior da ilha, quasi sem viveres, com 
grande parte dos officiaes e soldados doentes, tendo que guar-
dar os portos conquistados para conservar o mar livre e sem 
as forças sufficientes para tentar um ataque formal contra 
Cayenna, faltando tres leguas mais de marcha, "por um 
caminho estreitíssimo, j á montanhoso, j á alagado e cheio de 
desfiladeiros, guarnecidos com artilharia que os fazia quaií 
inaccessiveis...; portanto que partido me restava a tomar? 
Propor capitulação ou retrogradar, reembarcar-me, deixar 
a conquista em meio e ao inimigo os meios livres de fort i t i -
car-se melhor, servindo-se de novos meios". 
Na corte não produzio impressão menos penosa do 
que BO espirito do tenente general José Narcizo a referen-
cia aos escravos allicíados, por ordem expressa do governo 
portuguez, para fins de sublevação e de destruição. O pare-
cer do Ministro Galveas, apresentado ao Principe Re-
gente, (3) rebate com energia tal asseveração, bem como a 
dos incendios ateados pelos negros forros desse modo, os 
quaes teriam entrado, ao que se propalava, a anniquilar des-
( 1 ) O f f . de M a n o e l M a n m e s de 6 de M a i o de 1S09. 
( 2 ) O f f . c i t . de 6 de M a i o . 
íX) M e l l o M o r a e s , ob. c i t . O p n r e e e r t e m a d a t a d e 28 ãc M a i o 
d e 1809 
DOM JOAO VI NO BItAZIL 437 
en/readamente as plantações da ilha. N ã o contente com 
esta declaração domestica, mandou o gabinete do Rio de Ja-
neiro significar a todas as Cortes alliadas e proclamar nas 
gazetas de Londres e dos Estados Unidos a falta de exacti-
dão da af f innação levianamente ou pela força das circum-
stancias incluida na cap i tu l ação—"não tendo havido mais 
do que a admissão nos batalhões do Brazi l de alguns homens 
de côr, que no decurso da campanha se apresentaram como 
desertores do inimigo e foram alguns delles depois reconhe-
cidos serem escravos". 
O parecer de Galveas vibra todo de indignação contra 
a possibilidade de assacar-se semelhante accusação a um go-
verno tão paternal e sabio quanto o do Principe Regente, 
"cuja jus t iça e humanidade não podiam permittir que uma 
guerra se conduzisse com manifesta transgressão das leis 
até agora observadas entre as nações civilizadas, e consagra-
das no precioso código que forma o direito das gentes, e que 
envolve t ambém as leis da guerra, leis que só deixarão de ser 
respeitadas pelos barbaros fautores da revolução francezs, 
os primeiros que, para encaminharem a desolação ás quatro 
partes do globo, l evan ta rão em S. Domingos a sanguinosa 
voz da liberdade aos escravos, voz que decidió, no meio dos 
mais horrorosos tormentos, da vida de quasi todos os habi-
tantes brancos que residião naquella ilha, da devastação das 
suas propriedades, e da continuação da guerra civi l que ainda 
allí se prosegue á custa de não interrompidos borbotões de ) 
sangue." 
Entretanto Manoel Marques não cahira em desfavor, 
o que faz parecer bastante postiça toda essa indignação: foi 
, até promovido a brigadeiro, todos os officiaes que tomaram 
parte na expedição, e bem assim os cadetes e porta-bandeiras, 
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recebendo um posto de accesso. ( i ) A sua acção foi de resto 
meritoria sob todos os pontos de vista. Para administrar a 
colonia depois da occupação, recorreu a um conselho ou 
junta consultiva e deliberante composta dos habitantes mais 
reputados pela sua íntelligencia e probidade, sendo logo por 
esse meio regulado o valor da moeda portugueza comparado 
com a franceza, para não embaraçar as transacções mercantis; 
estabelecido um imposto de patente sobre todas as casas dc 
negocio, para com o seu producto se pagar o soldo á guarni-
ção, e adoptadas outras providencias urgentes de bom go-
verno. 
Teve Manoel Marques igualmente ensejo de reprimir 
unicamente com a sua palavra e mercê do seu prestígio mil i-
tar, uma tentativa de insubordinação da guarnição que, an-
ciosa por voltar para o Pará e abandonar esse ninho de fe-
bres malignas, no mez de Junho se formou em attirude 
rebelde commandada pelo major Palmeirim. Enchemlo-se 
sempre os claros das fileiras com os elementos menos dese-
jáveis e recommendaveis recrutados no Pará , não é de admi-
rar que a tentativa se renovasse um anno mais tarde, quando 
Manoel Marques, que desgostoso pedira sua demissão, já 
estava substituido por um coronel de engenheiros octogena-
rio, tornando-se então necessário fuzilar quatro dos cabaças. 
Manoel Marques voltou comtudo ipara Cayenna como'go-
vernador militar a pedido de João Severiano Maciel da 
Costa ( futuro marquez de Queluz ) o qual, oceupando o 
( 1 ) Referp M e l l o M o r a e s que o que n u n e a l o g r i a r a n i os o f f i c i a l s 
b r a z i l e i r o s r & c o l w r f o r a m sons í|u]nli&<?s d a s p r e a u a . que o co m i n a n d a n te 
n a v a l i n g l e z o h a m o u suas e c o m o t aos l e v o u coms lgo , r ecebendo a i n d a 
d o í T i n c i p e R e g e n t e S.OOO l i b r a s p e l a p a r t o q u e l'bc toeaiva n a con-
q u i s t a . 
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cargo de desembargador da Casa da Supplícação no Rio, fora 
mandado para exercer o governo civil e politico da Guyana 
com o titulo de intendente geral da policia. 
A administração de Maciel da Costa, que era brazi-
leiro, natural de Minas Geraes, constitue uma pagina hon-
rosa do reinado americano de Dom João VI. Os seus conhe-
cimentos jurídicos e outros, a sua sciencía da lingua franceza, 
a sua lhaneza, espirito de justiça e actividade burocrática 
fizeram d'elle nos sete annos e meio da sua residencia official 
em Cayenna—Março de 1810 a Novembro de 1817—um 
governante geralmente tido por modelo, que deixou muito, 
agradáveis recordações quando a possessão foi restituida á 
França e os antigos senhores a reoceuparam. 
Não ficou todavia a administração portugueza extreme 
de queixas contra ella. Os descontentes são inevitáveis e por-
ventura alguns justificáveis, apezar da colonia ter aprovei-
tado materialmente, quando mais não fosse pela livre expor-
tação e venda com lucros dos seus géneros coloniaes, amon-
toados inutilmente nos armazéns durante os annos de guerra 
em que a Inglaterra varria de inimigos os mares com suas 
esquadras. As bemfeitorias publicas realizadas por Maciel da 
Costa e Manoel Marques foram reaes segundo testemunhos 
insuspeitos, não somente indirectamente effectivas. O Cor-
reio Braziliense affirmou não obstante, ter recebido cartas 
da Guyana em que se maldizia do governo despótico alli 
estabelecido, com todos os poderes concentrados nas mãos 
de um intendente que atropelava a justiça, recolhia ao the-
souro grandes sommas, produzidas pelos confiscos e mais 
formas tributarias violentas, interrompia o curso da lei nas 
dividas e crimes dos Portuguezes para com os habitantes e 
praticava outras arbitrariedades. 
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Uma das accusações acha-se sustentada pelo depoimento 
do secretario militar da administração, tenente Mafra, c é 
que Maciel da Costa pessoalmente enriquecía, de um modo 
legalmente honesto, mas não moralmente desinteressado, re-
cebendo seus ordenados em especiarias pelo preço do mercado 
e mandando-as vender na Inglaterra, no que apurava bons 
preços e embolsava bons lucros, ( i ) A' bondade e despren-
dimento do governador Manoel Marques é que Mello Mo-
raes faz referencias sem reservas, chamando-o "homem essen-
cialmente bemfazejo, que fez respeitar as pessoas e as pro-
priedades dos Francezes; destruío ou fez afastar quilombos 
de negros escravos, que punham de continuo em perigo os 
estabelecimentos ruraes ; cuidou com desvelos em tornar 
salubre a cidade de Cayenna, fazendo entulhar e converter 
em passeios agradáveis os charcos de aguas estagnadas, fon-
tes perennes de infecções deletérias; homem de um desin-
teresse e de uma probidade exemplar, e de uma limpeza de 
mãos, que jamais poude ser manchada; homem, emfim, 
que tendo feito a conquista de Cayenna, e tendo achado os 
armazéns repletos, alem de outros artigos, de cravo, ca-
nella, noz muscada e pimenta, que por descuido ou adrede 
não havião sido inventariados, e de que elle podij dispor 
a seu arbítrio, entregou tudo ao Estado, remettendo tudo 
para a cidade do Pará; e quando deixou pela priiheíra vez 
a sua conquista foi embarcar trajando a sua melhor farda 
de tenente-coronel, remendada nos cotovellos." 
E quando alguns abusos se tivessem praticado durante 
o dominio portuguez, observava Hippolyto em resposta aos 
seus correspondentes, não era a Guyana uma conquista, como 
tal sujeita a ser tratada como paíz annexado, senão inimigo? . 
( 1 ) M e l l o M o r a e s , ol». c i t . 
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Entretanto o governo do Rio mandou para administrar a 
terra, não um militar mas um magistrado, e a liberdade 
politica de que gosava a colonia sob o dominio de Bonaparte 
não podia ser superior aquella de que gosou sob o dominio do 
Principe Regente de Portugal. " se os habitantes de-
Cayenna pagaram alguns tributos ou contribuições á po-
tencia conquistadora, lembrem-se que os francezes á sua che-
gada em Lisboa, impozeram uma contribuição de 100 mi-
lhões de francos ou .40 milhões de cruzados, sem que con-
quistassem Portugal, pois entraram alli como amigos. As 
autoridades portuguezas em Cayenna poderão ter mettido 
na sua algibeira o producto destas contribuições que per-
tencião ao soberano, muitas destas peloticas fizerão os fran- " 
cezes em Portugal; mas, quer os portuguezes o fizessem em 
Cayenna, quer não, o Principe Regente, e não os habitantes, 
é que t<m de queixar-se. O intendente de Cayenna poderá ter 
mandado prender alguém, não só arbitraria, mas injusta-
mente, porem nenhuma das cartas que nos chegou á mão 
o accusa de ter mandado matar ninguém; e as mortes, pri-
sões e confiscos que os francezes fizerão em Portugal, forão 
tão cruéis, que, ainda que todos os francezes habitantes de 
Cayenna fossem vendidos por escravos, não se lhe ficava 
a dever nada a sua nação" ( 1 ) . 
A restituição de Cayenna forma um dos capítulos mais 
interessantes da historia diplomática do Brazil. No tratado 
de Pariz de 30 de Maio de 1814, firmado pelas grandes po-
tencias que tinham auxiliado a restauração dos Bourbons, já 
ella ficara ajustada, e o governo francez quizera immediata-
mente rehaver a sua colonia perdida, tanto mais açodado 
Luiz X V I I I quanto se tratava de recobrar uma perda de 
( 1 ) C o r r e t o B r a z i H e n s e . 
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Napoleão. Portugal, porém, esperava compensações pela 
desistencia que ia fazer de uma sua notoria conquista e tra-
taria de assegural-as, no mesmo anno e no immediato, ao 
remodelar-se a carta da Europa no Congresso de Vienna, 
.reclamando sem resultado a restituição de Olivença, e na 
sua falta emprehendendo a collocação de Montevideo sob 
o mesmo domínio que no norte aspirava á integridade da ba-
cia inferior amazónica; e logo depois em Pariz, conseguindo 
por uma perseverante negociação fixar, n'um novo pacto a 
fronteira prescripta em Utrecht para as Guyanas Franceza 
e Brazíleira, apenas cedendo em 1817 os seus direitos ad-
quiridos de posse de Cayenna em troca de tal reconheci-
mento. 
CAPITULO X I I 
NO CONGRESSO DE VIENNA 
Apezar de ter como principal representante no Con-
gresso de Vienna um diplomata do tino de Palmella e da 
gestão dos seus negocios estrangeiros somente sahir das 
mãos experimentadas de Aguiar para cahir nas mãos ha-
béis de Barca, Portugal, comquanto recebesse todas as con-
siderações devidas a urna grande potencia, que já não era 
a não ser em extensão territorial, resultou por fim pouco 
afortunado, pode mesmo em certo sentido dizer-se que foi 
sacrificado n'aquella reunião, o que pelo menos não abona o 
grau do interesse testemunhado pela Grã Bretanha ao seu 
alliado. 
Portugal, no cmtanto, havia feito os maiores sacrificios 
de gente e de dinheiro nas campanhas contra Napoleão, e 
os seus exércitos que, uma vez desembaraçado de inimigos 
o territorio patrio, acompanharam os Inglezes até o territo-
rio francez, ajudando grandemente a libertar a Hespanha 
da occupação estrangeira, sustentaram peso mais considerá-
vel da guerra do que as forças suecas por exemplo. Portu-
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gal teve 50.000 homens em armas e a Suécia nunca passou 
de contar 15.000 homens no campo. Ao passo, porém, que a 
Suécia acabava por obter a união da Noruega, separada 
afinal da Dina-marca, Portugal ficara pelo artigo X do tra-
tado de paz geral de 1814, em que não participara directa-
mente, obrigado a restituir á França uma conquista effecti-
va como a Guyana e não lograria alcançar por ella uma 
compensação positiva, tendo que procurar a desforra por 
outro lado e por meio das tropas aguerridas nas campanhas 
que nenhum proveito maior lhe trouxeram. 
A Inglaterra, na sua representação de Portugal n'a-
quelle tratado de 30 de Maio de 1814, não levara mais 
longe o seu interesse do que na inserção da seguinte com-
pensação: "revivendo a questão existente sobre as demar-
cações, que será terminada por um arranjo amigável entre 
as duas Cortes, debaixo da mediação de S. M. Britannica." 
A phrase poderia talvez querer dizer muito, mas mais pro-
vavelmente não passava de uma banalidade diplomática sem 
o menor alcance. O tratado celebrara-se de resto em condi-
ções que provocavam a repulsa: sem concorrencia e sem 
approvação expressa de Portugal, dispondo as potencias si-
gnatarias livremente de um territorio ganho pelo esforço 
portuguez sem consulta ao governo do Rio, e ajustando 
entre si um armisticio marítimo com estipulações sobre pre-
zas, sem intervenção de uma das maiores potencias coloniaes 
e mercantis ao sul da equinoxial, quando por contra não 
possuía a mór parte d'ellas;— nenhuma até, exceptuada a 
Inglaterra — oommercio oceánico. 
Não foi, verdade seja, pela culpa de Palmella nem 
mesmo pela de Funchal que Portugal ficou sem represen-
tação directa na discussão da paz geral e tratado preliminar 
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de Pariz de 1814. Quando lord Castlereagh em fins de 
1813 annunciou ao embaixador Funchal a sua partida para 
os quartéis de inverno dos soberanos alliados em Francfort, 
perguntou-lhe si havia alguém na Europa munido de plenos 
poderes do Principe Regente para assistir e deliberar n'um 
Congresso de paz geral. Respondeu-lhe Funchal que elle 
próprio possuía instrucções eventuaes para isso, datlas em 
Janeiro de 1809, mas que o conde de Palmella, o qual fóra 
nomeado ministro em Londres em Fevereiro de 1813 e soli-
citara da sua côrte no verão do mesmo anno, emquanto não 
tomava conta do posto, a missão de ir cumprimentar o Czar 
Alexandre pelos successes militares russos e assistir ao Con-
gresso de Praga, só ou com Funchal, poderia perfeitamente 
ir como viajante observar os successos e esperar, lá mesma 
em Francfort, os plenos poderes pedidos. Estes não tinham 
chegado ainda porque deviam provavelmente encontrar-se na 
mala do paquete Duke of Montrose, atirada ao mar na oc-
casião da captura do navio pelos Americanos. 
Palmella estava prompto para seguir, accedendo ao 
alvitre do collega e tio, porém lord Liverpool achou mais 
conveniente esperar elle na Inglaterra as participações de 
lord Castlereagh, que Funchal se compromettera a aguar-
dar; tanto mais quanto não havia ainda Congresso resol-
vido pelas grandes potencias que já negociavam nas immedia-
ções de Pariz e, sem credenciaes, não conseguiria Palmella 
tomar parte nas deliberações de qualquer Congresso sobre 
que se accordasse. 
Lord Castlereagh nunca todavia escreveu a Funchal, 
segundo combinara. Foi antes este quem lhe escreveu 
quando se assignou o armisticio entre a Inglaterra e a Fran-
ça, submettendo-lhe a idea de, sobre o fundamento dos seus 
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plenos poderes de 1809, assígnar com o embaixador de 
Luiz XVIII em Londres armisticio igual entre Portugal 
e a França. Não contente com a suggestão, que aliás não 
fora escutada, Funchal, apoz conferenciar com lord Liver-
pool, partiu para Pariz com Palmella a 3 de Maio, no in-
tuito de fiscalizar os movimentos diplomáticos das potencias 
maiores, como então eram de preferencia chamadas as gran-
des potencias na linguagem official portugueza. 
Não foi portanto culpa propriamente de Funchal, em 
que pese ao Correio Braziliense, que por isso acerbamente o 
increpou, si no tratado preliminar ajustado depois da abdi-
cação de Napoleão em Fontainebleau, a Inglaterra assumiu 
completamente a representação de Portugal. No que o em-
baixador peccou foi em somente articular um fraco pro-
testo contra a circumstancia de no alludido documento ficar 
estipulada sem compensação a restituição de Cayenna, 
quando não só o theor como o inodus faciendi do accordo 
exigiam um embargo cathegorico que paralysasse a opera-
ção diplomática. E o peor é que apparece pobríssima a sua 
defeza escrípta, resumindo-se na allegação de que as suas 
instrucções rezavam que o Principe Regente apenas preten-
dia conservar aquella possessão franceza até a paz geral. 
Tal é pelo menos o motivo principal, senão único, de 
uma apologia dos seus serviços que antes poderia chamar-se 
uma desculpa dos seus erros, mandada para o Rio e na qual 
mais uma vez se accusam a prolixidade do seu estylo e a 
falta de nervo da sua diplomacia. Porque os defeitos de 
Funchal consistiam em ser, sobre minucioso, diffuso, mais 
do que importuno, tedioso, não tanto em ser destituido de 
talento. Tinha intelligencia mesmo, como todos os filhos 
de D. Francisco Innocencío de Souza Coutinho, e até bas-
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tante da actividade irrequieta e atabalhoada de seu irmão 
Linhares, sem a chispa porém de genio que dava a este a 
superioridade. O espirito de Funchal era pequenino no sen-
tido de não ser elle homem para desdenhar vantagens mini-
mas afim de, conforme procedia Palmella muitas vezes com 
resultado excellente, obterem troca favores maiores. Palmella 
gostava de concentrar sua attenção no objecto capital da ne-
gociação: Funchal perdia-se facilmente nos detalhes que não 
eram essenciaes, com elles malbaratando seu tempo e seus 
esforços sem querer comtudo desprender-se da questão prin-
cial. E' este o senão dos diplomatas de carreira sem intelli-
gencia superior. 
Nascido de uma familia de diplomatas, diplomata por 
assim dizer de nascença, Funchal tinha todos os caprichos, 
os melindres, as desconfianças, os agastamentos e o espirito 
de intriga da classe, bem como possuía todas as qualidades 
do perfeito homem de salão. Suas relações eram das melho-
res em toda a Europa. Os seus meios de agir eram conse-
guintemente copiosos, tanto quanto escusadamente sinuosos, 
porque elle pertencia ao numero dos que julgam que em 
diplomacia, ao contrario da geometria, o caminho mais 
prompto não é a linha recta. A razão sobretudo está em que 
lhe faltava a vista de conjuncto, já não direi a visão domi-
nadora e prophetica de Canning, mas a propria visão pra-
tica, sensata! atilada e lucida de Palmella, que sem aspirar 
a cousas extraordinarias, fóra do alcance portuguez, ia pondo 
ao activo da sua corte resultados de ganho positivo, e espe-
cialmente alcançado muito mais na sua fleugma, do que 
Funchal com toda sua agitação. 
O conde do Funchal devia ter experimentado uma 
grande decepção por não ser escolhido plenipotenciario ao 
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Congresso de Vienna, o que lhe parecia cousa certíssima. 
Em todos os seus officios e, o que é peor, nas suas notas ao 
governo britannico, dava elle expressão a essa convicção, 
e chegara a fazer entrega a lord Castlereagh de um resumo 
do que Portugal desejava e pretendia. Deveria o seu repre-
sentante no Congresso, a saber, o próprio Funchal, insistir 
por cada uma das referidas exigencias, as quaes estavam 
aliás de accordo com o protesto do embaixador contra o 
tratado de 1814 e abrangiam: 
i p , a restituição pura e simples de Olivença e dos dis-
trictos de Olivença e Juromenha, na margem esquerda do 
Guadiana; 
2", a fixação dos limites entre as Guyanas Franceza e 
Portugueza de conformidade com o tratado de Utrecht; 
3", uma compensação pecuniaria ou uma acquisição 
territorial a titulo de indemnização pelas despezas e sacri-
fícios portuguezes nas campanhas contra Napoleão, pen-
sando Funchal n'um principado allemão ou italiano, por 
exemplo, para o Infante Dom Miguel; 
4!}, o direito pleno a Portugal de ser ouvido na questão 
do trafico antes de se chegar a um accordo geral que fosse 
erigido em principio do direito das gentes, porquanto a 
nenhuma nação mais do que a Portugal interessava seme-
lhante assumpto. Palmella lembrava a este proposito que 
em troca de qualquer concessão humanitaria feita .pela 
corte do Rio fosse abolido, no todo ou em parte, o tratado 
de commercio de 1810, e Funchal, concordando, achava 
que também o deveriam ser outros tratados anteriores que 
pezavam na historia diplomática do paiz. 
Os plenipotenciarios nomeados foram, porém, o conde 
de Palmella, avulso havia mais de um anno em Londres por 
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nüo querer Funchal deixar o posto, D. Joaquim Lobo da 
Silveira, ministro na Suécia e futuro conde de Oriola, e An-
tonio de Saldanha da Gama, mais tarde conde de Porto 
Santo, o único dos trez que, para assistir ao Congresso, veio 
do Rio de Janeiro. 
Tanto mais funda seria a decepção de Funchal, equiva-
lente sem equivoco a um desfavor como era a sua não es-
colha, quanto, ao fallecer o irmão Linhares, fôra elle con-
vidado para o substituir nos conselhos da coroa. O facto 
chegara a ser publico, annunciando-o e commentando-o desa-
gradavelmente o Correio Brazil ieme. Por ordem do Re-
gente mandou entretanto Galveas ao embaixador que não 
descontinuasse suas funcções em Londres até se concluir al-
guma intelligencia sobre os diversos pontos em litigio, que 
eram entre outros menos importantes, as tomadias ¡Ilegiti-
mas de navios negreiros, as desigualdades do tratado de 
commercio, as questões territoriaes de Olivença e Cayenna. 
A selecção platónica de Funchal para ministro dos ne-
gocios estrangeiros e da guerra foi a ultima manifestação, 
já posthuma, do prestigio do conde de Linhares, cujo zelo e 
alcance de vistas Dom João VI sabia bem apreciar, quando 
mesmo discordava do seu parecer. Entregue a si, o credito 
de Funchal foi-se aos poucos desmoronando, e quanto mais 
abalada sua posição, mais a ella se queria apegar o diplomata 
no declínio. 
Assim, faltando os plenos poderes de Palmella, que 
deviam vir por Antonio de Saldanha da Gama, a caminho 
para a Europa, Funchal ainda teve duvidas, porventura es-
peranças, sobre si não seria conveniente para os interesses 
portuguezes a sua presença em Vienna, uma vez que se 
achava munido de plenos poderes eventuaes. Portugal não 
o. 3. — 30 
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ficaria d'esse modo sem representação na abertura do Con-
gresso e adiantar-se-hia o negocio de Olivença nas conferen-
cias preliminares. Lord Liverpool entendia mesmo que a 
Funchal cabia ir, por ser o único possuidor de plenos pode-
res, embora não especiaes. 
A situação resolveu-se todavia com a chegada de An-
tonio de Saldanha a Plymouth no dia 15 de Setembro, 
achando-se a abertura do Congresso fixada para 1 de Ou-
tubro de 1814. Aconselhado por Funchal, já Palmella havia 
partido para Vienna afim de não perder as sessões prepa-
ratorias. No caso de chegarem entrementes os plenos pode-
res, ser-lhe-hiam mandados á pressa por um expresso ( 1 ) . 
Tão ligado se sentia Funchal ao seu cargo diplomático 
que só com extrema difficuldade, em virtude de ordens posi-
tivas e quasi humilhantes do Rio de Janeiro, o transferiu 
a Cypriano Ribeiro Freire, nomeado para exercel-o durante 
o impedimento de Palmella. Pretendia Funchal que seu 
substituto interino aguardasse novas instrucções, expondo 
ambos em commum para a corte as suas perplexidades e 
ficando entretanto o ministro na sombra do embaixador: 
isto depois mesmo de haver aquelle feito entrega da sua 
credencial a 12 de Maio de 1815, só o conseguindo por ter 
dirigido directa e desassombradamente o pedido habitual 
de audiencia para o mencionado fim a lord Castlereagh, 
independente da annuencia do seu predecessor. 
Protestava este que recebera despachos do Rto, com 
data até de Janeiro de 1815, ulteriores portanto ás ordens 
de que fora portador Cypriano Ribeiro Freire, datadas de 
Outubro de 1814, nada se lhe dizendo n'aquelles despachos 
( 1 ) iCor rcsp . da L c g a ç J I o do L o n d r e s , n o A r c h , do M i n , das 
U e l . - E x t . 
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sobre a vinda do novo ministro, em substituição temporária 
de Palmella, e dando-se-lhe mesmo instrucções sobre ques-
tões pendentes. Valendo-se d'este pretexto, permanecia Fun-
chal na casa da legação, guardando comsigo o archivo, con-
servando a direcção das transacções administrativas da real 
fazenda em Londres e até continuando a comparecer nos 
levees do Principe Regente na sua antiga cathegoria diplo-
mática, pois que deixara de entregar a recredencial recebida 
desde o anno de 1812. Por fim, conservando suas relações 
mas sem frequentar pessoalmente a côrte, retirou-se para o 
campo, para Cheltenham, e não abandonou a posição até 
Setembro de 1815, pouco se importando com o ridiculo de 
tal situação. 
E' preciso não esquecer que outro representante, havia, 
Palmella, que era o verdadeiro, ou antes durante a mór 
porção do anno de 1815 nenhum dos trcz representantes se 
podia dizer inteiramente legitimo, porquanto um tinha sua 
credencial apresentada mas de caracter provisorio, outro não 
apresentara a 'revocatoria e o ultimo tinha credencial a 
apresentar. E ' claro que dos trez, o primeiro era o repre-
sentante auctorizado, e por isso, sempre discreto e senhor 
de si, Palmella escrevia de Vienna a Cypriano Ribeiro 
Freire que, uma vez terminados os trabalhos do Congresso, 
passaria em Londres alguns dias apenas como particular e, 
tendo permissão previa de ir a Lisboa buscar sua familia, 
allí melhor esperaria as ordens do governo do Rio. 
Por motivo das negociações diplomáticas em anda-
mento, de que lhe estava actualmente confiada a direcção 
na Europa, houve comtudo Palmella que demorar-se em 
Pariz: aliás Cypriano prometiera em resposta entregar-Ihe a 
legação sem a menor reluctancia, como ao verdadeiro titu-
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lar, logo que elle chegasse e quízesse assumir a sua geren-
cia, ( i ) 
Não é exaggerado affirmar que em certo sentido, isto 
é, considerados pelos prismas dos seus respectivos paízes e 
graças aos resultados para estes obtidos quando não em ma-
teria de vantagens positivas, pelo menos na da manutenção 
do decoro nacional, foram Talleyrand e Palmella as figuras 
mais salientes do Congresso de Vienna. Ambos tiveram que 
luctar contra circumstancias todas desfavoráveis e obtiveram 
senão quanto poderiam desejar, visto que França e Portu-
gal sahiram despojados de conquistas, muito mais do que 
era'licito esperar dos primeiros serios obstáculos levantados 
á sua actividade diplomática." 
Talleyrand encontrou-se com uma alliança previa das 
trez grandes cortes do norte, Vienna, São Petersburgo e Ber-
lim; alliança de facto de quatro nações, pois que tinham 
admittido aquellas o Reino Unido como socio e quasi ar-
bitro em razão da grande preponderancia politica, commer-
cial e financeira da nação britanmca. D'esta combinação hos-
til, que pretendia repartir sem mais consulta a Polonia e a 
Allemanha, fez o diplomata francez com summa habilidade 
derivar a liga das cinco grandes potencias conhecida pela 
. Santa Alliança. De tal cruzada absolutista imaginada n'uma 
forma mj'stica pelo autócrata russo e á qual deu Metternich 
o valor pratico, começou a França por ser parte para se tor-
nar dentro em breve o espírito mais moderado e intelligente 
até que Canning assumiu semelhante papel, rompendo o 
concerto reaccionario. 
Desfraldando a bandeira da justiça internacional, Tal-
leyrand em Vienna pugnou fortemente, por conveniencia 
( 1 ) A r c h , d o M i n . ã n a R e i . E x t . 
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da França — í qual, entrando embora na composição, não 
podia agradar a dictadura sem appellação da santa liga, em 
que os seus inimigos tinham maioria — em prol dos direitos 
dos paizes menores. Oppozse elle a que a commissão pre-
paratoria disipuzesse arbitrariamente da divisão dos terri-
torios litigiosos antes de se achar para isso legalmente aucto-
rizada pelo Congresso, e de serem n'este ouvidas as partes 
interessadas. A razão estava em que no Congresso pleno 
tinha a França certeza de que se lhe depararia um audito-
rio sympathico, em correspondencia de sentimentos. 
A organização d'aquella commissão preparatoria deu 
a Palmella ensejo para o seu maior triumpho na famosa reu-
nião politica. Chegado a Vienna a 27 de Setembro, quatro 
dias antes da data fixada para a abertura do Congresso, foi-
Ibe por lord Castlereagh revelado no dia 29 o plano ado-
ptado para o seu modo de funccionar. Na impossibilidade 
manifesta de constituir-se o Congresso deliberante com os 
delegados de Estados ou Principes sobre cuja existencia au-
tónoma se ia de commum accordo resolver, e de dar igual-
dade de representação e de voto aos plenipotenciarios dos prin-
cipados,' alguns minúsculos, da Allemanha, e aos das gran-
des nações, pensara-se, escolhendo o criterio da extensão ter-
ritorial, da população e da importancia, ainda que tão pró-
prio a fomentar intrigas e estimular rivalidades, em consti-
tuir uma commissão directiva composta das cinco potencias 
maiores dentre as signatarias da paz de Pariz, as quaes se 
aggregaria a Hespanha. 
Essa commissão que melhor se deveria chamar exe-
cutiva, prepararia o projecto geral de remodelação da Eu-
ropa a que o Congresso pleno não mais teria do que se 
sujeitar. . 
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Palmella não perdeu um minuto em combater a ídéa 
que tão humilhante lhe apparecía no tocante á situação a 
que assim ficava Portugal relegado. Reconhecia que não 
podia menos do que "esperar que as potencias maiores di-
ctassem a ley, mas achava excessivamente duro que este 
procedimento, que só era consequência da força, se erigisse 
de algum modo em direito por meyo de huma declaração 
solemne e official que ficaria como monumento para o fu-
turo na historia diplomática." 
Muito delicadamente explicara Castlereagh a Palmella 
o motivo da difficuldade que Portugal n'este ponto offerecia 
ás outras potencias, as quaes objectavam principalmente á 
inclusão do Reino alliado da Inglaterra na commissão, não 
somente porque daria ella occasião a que a pretendessem 
igualmente, e com títulos tão validos, os reinos de análogas 
proporções de Nápoles, Sardenha, Baviera, Wurtemberg e 
Dinamarca, como porque tenderia a augmentar a influencia 
da Grã Bretanha no Congresso, facultando-lhe trez votos 
mais que lhe seriam, temia-se, incondicionalmeíite fieis. 
A verdadeira razão era mais a segunda do que a pri-
meira, si bem que, com tornar-se em demasia numerosa 
a commissão preparatoria, ficasse frustrada uma das van-
tagens em mira, a saber, a promptidão nos accordos a rea-
lizar. Portugal de facto apparecia então como um paiz 
sobre o qual a Inglaterra exercia um inequívoco protecto-
rado, fazendo-se portanto dispensável mesmo a sua repre-
sentação diplomática. A nação protegida nunca poderia em 
questões internacionaes divergir da protectora. 
Não faltavam occorrencias recentes que corroborassem 
tal impressão: a captura da esquadra russa no porto de Lis-
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boa pela esquadra ingleza quando alii entrou para comboiar 
a esquadra portuRueza com destino ao Brazil, achahdo-se 
Portiipil em paz com a Russia; a admissão do ministro in-
glez como membro da junta do governo de Lisboa; o infeliz 
tratado de 1810, despojando Portugal da sua independencia 
económica e de certo modo politica; por fim a representa-
ção, posto que não auctorizada expressamente, antes acolhida 
com dessatisfacção, mas effectuada sem protesto publico, de 
Portuga) pela Grã Bretanha no tratado preliminar de paz 
geral. 
Tudo pois se congregava para dar o protectorado como 
real e positivo, e o motivo de exclusão mais vergonhosa a 
faria parecer. "Ne serait-il pas odieux, escrevia Palmella a 
Castlereagh, de choisir justement le moment dans lequel 
le Portugal vient d'achever glorieusement et si utilement 
pour la cause commune de TEurope une guerre dans la-, 
quelle les resultáis de ses efforts luí ont donné une im-
portance majeure, pour luí faire éprouver une espèce d'hu-
miliation ? " (1) 
O criterio proposto por Palmella no dia 30 de Setem-
bro teve o condão de immediatamente agradar, surtindo 
pleno effeito alguns dias ( 2 ) depois a suggestão que elle com-
portava. Sua idéa foi de regular-se a commissão preparatoria 
na sua formação pela norma que lhe offerecia o arti-
go X X X I I do tratado de Pariz. Como era aliás o único 
acto publico e official de convocação que existia para o 
Congresso de Vienna, não havia absolutamente que estra-
nhar que compuzessem a commissão os ministros das oito 
( 1 ) C ó d i c e C o n g r c i ê o i e T l m n o , O t t l c i o ê d o t r l e n t p o t c n c U i i l o t 
í r o r t u g a l 1 8 1 4 , n o A r c h , do M i n . d a s R e i . E x t . • 
( 2 ) A a b e r t u r a do C o n g r e s a o Í O r a a d i a d a p a r a 1 de Noirembro . 
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potencias que tinham assignado aquelle tratado, isto é, 
as seis potencias já referidas e mais Portugal e a Suecia (i) . 
Talleyrand, já se sabe, pela conveniencia da generosi-
dade, e D. Pedro Labrador, o representante da Hespanha, 
certamente por cavalheirismo nacional, foram, com Cas-
tlereagh, a quem comtudo urna certa reserva se impunha 
para não ser taxado de interesseiro, os que mais sustentaram 
em conferencia preliminar o alvitre de Palmella. No seu 
protesto, que é uma peça de valor pela forma por que são 
advogados os direitos das potencias de segunda ordem a 
um tratamento internacional mais decoroso, o diplomata por-
tuguez fazia entretanto com summa habilidade resaltar que 
para o seu paiz era a questão mais de dignidade que mesmo 
de proveito, porquanto se não trataria no Congresso de 
muitas questões que dissessem particularmente respeito a 
Portugal, antes mui poucas seriam as de tal natureza; ao 
passo que para outras das potencias menores as resoluções 
que alli iam ser tomadas podiam dizer-se vitaes. A Saxonia 
viveria folgadamente ou ficaria abafada entre a Prussia e 
a Austria, já rivaes na disputa da hegemonia germânica; 
Nápoles permaneceria sob a espada de Murat ou volveria ao 
sceptro dos Bourbons: e assim os demais pequenos reinos. 
Para Portugal os assumptos de debate eram sem duvida im-
portantes, mas não de vida ou morte. 
O proceder da Hespanha, auxiliando Portugal, do 
qual era de resto allíada — não a separando ainda a questão 
de Montevideo — a preservar sua auctoridade moral, pode 
( 1 ) T o d a s as I n f o r m a ç õ e s c o n t i d a s n ' e s t e c a p i t u l o p r o v e p i n d o 
c ó d i c e c i t a d o e d o I m m w l l a t o , r e l a t i v o t o a n n o de 1 8 1 5 . O s o f f i c i o s 
dos p l e n i p o t e n c i a r i o s po r tuguenoa d e s c r e v e m g r a p h l c a m e n t e a m a r c h a 
e pe r ipec i a s das n e g o c i a ç õ e s , r a l m e l l a e s p e c i a l m e n t e é, pelft c o n c i s ã o 
e c la reza , u m b o m m o d u j o de e s t y l o d i p l o m á t i c o . 
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cxpiicar-sc pur bizarria ou então por sobranceria, em qual-
quer caso como attitude com uma ponta de desprezo, visto 
achar-se o seu governo, ao acceitar a participação no Con-
gresso, tão pouco disposto a renunciar a Olivença quanto 
se mostraria pouco inclinado o governo portuguez, depois 
de 1816, a desistir da margem septentrional do Rio da 
Prata. Olivença, òs limites da Guyana e o trafico consti-
tuíam todavia os únicos negocios em que Portugal pretendia 
envoiver-se, por serem os que directamente o affectavam. 
Palmclla tinha até no negocio de Olivença um interesse 
pessoal porque assignara cm 1810 com a Regencia da Kes-
panha um tratado estipulando a restituição d'aquella villa. 
O tratado só não fòra levdo a effeito por falta de accessão 
do governo britannico. Wellington manifestava depois a 
Palmella não haver occasionado essa falta, como propendia 
a julgar o agente da corte do Rio, o artigo do tratado que 
dizia respeito á união eventual das duas monarchias: 
"união, segundo elle, que seria infallivel e nada poderia 
estorvar se o ramo masculino da familia real hespanhola se 
extinguisse." 
O receio nutrido pelo vencedor de Waterloo era antes 
technico ou militar, de que resultasse immediatamente do 
accordo celebrado o ligarem-se em demasia as operações do 
exercito portuguez com as das forças hespanholas. Ora, 
Wellington queria evitar que os Hespanhoes, nas suas pa-
lavras; depois de terem deitado a perder todos os seus exér-
citos, mercê do estado incrível de atrazamento militar em 
que se encontravam, também perdessem o portuguez (1). E 
ajuntava textualmente que, apoz cinco annos de guerra cort-
i l ) C a r t a da P a l m e l l a « o m a r q i w i l de A n t a r , Se 14 « e S e -
tembro ae 1 8 1 4 , n o A n s S . do M i n . d a » B e l . E x t . 
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tinua, não possuíam os Hespanhoes tropas que merecessem 
semelhante nome, havendo-se comportado pessimamente na 
batalha de Tolosa, ao ponto que por pouco se não converteu 
por culpa d'elles em derrota tão importante acção. 
Não eram em pequeno numero nem de diminuta valia 
ás difficuldades que a Portugal se antolhavam no magno 
Congresso. O modus faciendi das negociações constituía o 
obstáculo immediato ao primeiro, vencido pelo talento di-
plomático de Palmella. As negociações deviam travar-se 
tão somente entre as potencias interessadas em cada assum-
pto, para mais tarde se redigir um acto geral de todos ps 
convenios parciaes, ao qual adheríriam os restantes mem-
bros do Congresso. Esta carencia de uma assembléa constante 
em que todas as nações representadas tivessem voz e voto, 
privava naturalmente os plenipotenciarios portuguezes da 
vantagem da possível intervenção em seu favor de algu-
mas das potencias de fóra. Havia Portugal que proceder 
pois por meio de discussões isoladas com a Hespanhaj a 
França e a Inglaterra, por assim o exigir a natureza espe-
cial da reunião politica em funcção, tal como a tinham de-
terminado e modelado as circumstancias da sua convocação, 
o estado geral dos espíritos em seguida a uma epocha de 
tão profundo desequilíbrio moral, e a conveniencia de levar 
a cabo sem maiores attritos a ingente obra em preparação, 
por entre tantos e tão variados interesses em conflicto. 
Na questão do trafico, que economicamente era a mais 
grave das que lhe importavam, a peor difficuldade para Por-
tugal residia em achar-se cm campo quasi, senão totalmente 
desamparado. A França estava coacta pelo tratado de Pariz 
a abolir aquelle commerdo no prazo de cinco annos, e a 
Hespanha mostrava-se disposta a fazel-o dentro de oito 
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annos. A's outras potencias, á Russia, á Prussia e á Austria, 
não só era fácil como era util condescenderem n'esse ponto 
com os vehementes desejos da Inglaterra, sem terem que 
arcar com prejuizo próprio e dando ao mesmo tempo arrhas 
indisputadas dos seus sentimentos de liberalismo e philan-
thropia, que n'outros dominios lhes seriam verosimilmente 
e justificadamente contestados. 
Para a Grã Bretanha a cessação do trafico, si era uma 
questão de altruismo, não' o era menos comtudo de lucro, 
tanto que uma das ameaças de Castlereagh a Portugal, e no 
geral ás potencias dependentes agricolamente da instituição 
servil, consistia em propor no Congresso ás nações reunidas 
o não admittirem como represalia os géneros coloniaes d'a-
quellas que se recusassem a acceder ao systema da abolição: 
"visto que a continuação deste commercio lhes dava uma 
vantagem tão conhecida sobre as outras." Escapava de certo 
a lord Castlereagh n'esse momento a pungente ironia en-
volta n'uma reedição sob outro aspecto que lhe não alte-
rava a essência, do bloqueio continental imaginado por Na-
poleão e contra o qual acabava a Inglaterra de combater, 
tão extrenuamente. 
A perspectiva não se antolhava pois lisonjeira e não ad-
mira que os trez plenipotenciarios (1 ) escrevessem para o Rio 
que apenas a restituição de Olivença e a fixação dos limites 
da Guyana segundo o tratado de Utrecht representavam 
"tropheos ao nosso alcance" ( 2 ) . Estes mesmos porém en-
( 1 ) S a l d a j A a d a G a m a c J o a q u i m L o b o , b o m c o m o o sec r e t a 
r i o A m b r o s i o J o a q u i m doa I t e y a , t i n h a m c h e g a d o a V l « M a M , 
q u l n s e n a d e O u t u b r o , „<! o h e s a u d o a 14 de D e s d o r o o o u t r o « i r a t w ! o , 
M a n o e l R o d r i g u e s G a m e i r o Pes soa ( f u t u r o T t a c o n d o ^ d e I ' « b W " ™ • 
p r i m e i r o m i n i s t r o d o I m p e r i o c m L o n d r e s ) ; p o r u l t i m o T e l o o c o n s , 
l h e l r o de l e g a d o R o d r i g o N a v a r r o de A n d r a d e . 
( 2 ) O t l l c l o r e s e r v a d o de 1 2 d e N o v e m b r o de I S H -
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cerravam para Portugal reaes desapontamentos c até graves 
dissabores n'um bem proximo future. 
No tocante ao trafico, reputavam os plenipotenciarios 
o melhor alvitre não ir de encontro á "torrente", sendo pre-
ferivel tergiversar, annuir impondo condições e, em troco 
das concessões feitas, alcançar da parte contraria "por tempo 
certo e em lugar determinado um commercio seguro e livre 
de todos os perigos e receyos." A conclusão a que Palmella, 
Saldanha e Lobo tinham logo chegado era que deviam por 
toda a conveniencia propor a abolição immediata do trafico 
ao norte da equinoxial e a sua abolição ao sul da linha de-
pois de oito annos, em troca da indemnização já reclamada 
pelas capturas illegaes de navios negreiros empenhados n'um 
commercío licito; da abrogação do tratado leonino de 1810, 
e da intervenção britannica para restituição de Olivença 
com o territorio de Juromenha, fixação dos limites na Gu-
yana, determinação das fronteiras com a America Hespa-
nhola "ficando ambos os governos com limites seguros e de-
fensáveis", e entrega a Portugal, a titulo de indemnização, 
da Colonia do Sacramento na conformidade aliás do tra-
tado de Utrecht. 
As observações de lord Castíereagh fizeram todavia 
os plenipotenciarios portuguezes circumsereverem suas con-
dições ao que dependia exclusivamente da Inglaterra; por só 
poder esta, no seu dizer, obrigar-se ao que lhe competia e 
não possuir qualidade para intervir no que dizia respeito a 
outros paízes. O peor porém era que, ao passo que os re-
presentantes do Principe Regente tinham que vencer em 
Vienna todos esses tropeços, as instrucções secretíssimas ex-
pedidas do Rio recommendavam o impossível. 
1.10M JUAO VI NO IllMZIL m 
iRnorando ainda o governo portuguez, ao remcttel-as, 
haver sido estipulada no tratado de Pariz a restituição de 
Cayenna, pedia n'aquellas instrucções a conservação da Gu-
yana sob o seu mando, a ver provavelmente por que preço 
desistiria d'ella; a manutenção das missões do Uruguay, a 
qual estava aliás em divergencia com o statu quo ante hel-
ium de 1801, que Portugal mandava reclamar por causa 
de Olivença, e a troca da margem septentrional do Prata 
por territorio equivalente no extremo norte, com a livre na-
vegação do Amazonas até o mar. 
Para facilitar esta troca aconselharam os plenipoten-
ciarios portuguezes a oceupação militar de Montevideo, que 
tantos trabalhos logo depois acarretou ao primeiro d'elles, 
porquanto não tardou o governo do Rio em seguir-lhes o 
conselho. 
E' claro que Portugal não desdenharia, caso fosse possí-
vel, ficar perpetuamente com a Guyana, e a inclusão nas 
instrucções d'esse desejo, justamente ambicioso, assaz explica 
o desagrado da corte portugueza ao receber o tratado e a 
invencível reluctancia do Principe Regente em ratifical-o. 
Dom João preferia mesmo conservar a Guyana conquistada 
a obter a recuperação de. Olivença, posto houvesse esta villa 
sido perdida durante a sua regencia, insistindo então em 
guardal-a o principe da Paz como vivo tropheo da sua cam-
panha pouco gloriosa. 
Argumentava Portugal a tal respeito com razão que o 
tratado de Fontainebleau, pelo qual se dividira o Reino e de 
que fôra parte e beneficiaria a Hespanha, annullava o de 
Badajoz que consagrara o direito da nação visinha sobre 
Olivença, arrebatada na aventura militar. No tratado de 
1807 a Toscana, que em 1801, pelo tratado de Madrid, lia-
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vía sido dada á Infanta Maria Luiza em troca dos Ducados 
de Parma e Placencia, íôra por sua vez trocada por urna 
parte de Portugal. Obedecendo á lógica diplomática, nem 
sempre do melhor quilate, aventavam os plenipotenciarios 
portuguezes que no caso da Hespanha preservar Olivença, 
isto é, de manter-se em vigor o tratado de Badajoz, rever' 
tessem os Ducados italianos em favor de um ramo mais novo 
da casa real portugueza. 
Só assim se teria a seu juízo o equivalente da posse illegí-
tima, uma justa compensação baseada sobre os antecedentes 
historíeos da questão, ligando-os como cumpria que elles 
fossem ligados e relacíonando-se, como era de ver, o tratado 
de 1801 com o de 1807 que extinguia para Portugal o di-
reito hespanhol a Olivença, da mesma forma que extinguia 
para a França e Hespanha o direito da Rainha da Etruría 
ao seu reino toscano. Repor Maria Luiza de Bourbon em 
Parma e Placenda era repor Portugal na posse de Olivença, 
restabelecendo a situação territorial de 1792 que a Hespa-
nha reclamava para si, mas não para os seus adversarios ou 
para os seus alliados. 
O ministro da Russia em Madrid, Mr. de Tatischeff, 
é quem se incommodava muito pouco com os -dous tratados, 
no seu plano para resolver o negocio. Audaciosamente propu-
nha elle ao governo hespanhol ceder este a Toscana e o 
mais a que a Casa de Bourbon invocava direitos na Italia, 
a troco da acquisíção inteira de Portugal. A Rainha da Etru-
ria ficaria sem os seus ducados, sem o seu reino e sem o Seu 
principado, mas Fernando VII ficaria monarcha de toda a 
Peninsula e desposaria a irmã mais nova do Czar Alexandre. 
Escusado quasi é ajuntar que, sondada a proposito, a Corte 
de Londres se oppuzera formalmente ao projecto ibérico do 
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diplomata russo, por demais grandioso para o ex-prisionciro 
de Valcnçay: preferia a côrte de St. James deixar Hespa-
nlia e Portugal dirimirem entre si tão somente a questão de 
Olivença, sem ir mais longe a pretenção da primeira nação 
do que o districto do Guadiana. O interessante é que o 
conde do Funchal apenas consentira em assignar o tratado 
de Pariz debaixo da condição de que Olivença seria retroce-
dida ao seu legitimo soberano; porém as potencias signata-
rias não se tinham compromettido, verbalmente ou mesmo por 
escripto—como a Russia e a França nas declarações de Nes-
selrode e de Talleyrand—a mais do que empregarem seus 
bons officios para semelhante resultado. 
Desmentindo as primeiras previsões de Palmella quanto 
á duração do Congresso, reputada curta, as negociações cami-
nhavam entretanto vagarosamente a meio das festas e re-
uniões da cidade imperial pejada de monarchas, de homens 
de Estado e de áulicos. No fim do anno de 1814 communica-
vam para o Rio os plenipotenciarios portuguezes que, não 
se tendo chegado a accordo com a Inglaterra sobre a abro-
gação do tratado de commercio de 1810 em recompensa da 
abolição ¡inmediata do trafico ao norte do equador, e total 
no fim de oito annos, promessa de que Palmella havia com 
seus collegas resolvido assumir a responsabilidade, propuzera 
Castlereagh dividir-se a materia em duas partes e estabele-
cer-se a troca da primeira pela indemnização das prezas effe-
ctuadas pelos cruzeiros inglezes na costa d'Africa. 
Acharam e muito bem os portuguezes que se não podia 
pôr em parallelo uma divida reclamada com um favor con-
cedido,' gorando apparentemente a tentativa de conciliação, 
apoz se considerarem varias alternativas. Continuou por 
um lado lord Castlereagh a procurar interessar as outras po-
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tencias na questão, e prosegulram pelo outro os plenipoten-
ciarios portuguezes, que desejavam que a commíssão do Con-
gresso a que fosse affecto o negocio da escravatura ficasse 
exclusivamente composta de potencias coloníaes e portanto 
interessadas n'elle, em informar dos pormenores do assumpto 
os soberanos presentes—como o Czar, junto ao qual estava 
em missão na capital austríaca o marquez de Marialva—ou 
os seus representantes acreditados. 
Entrara-se pois no trabalho surdo, genuinamente diplo-
mático, cujas condições se iam muito breve aggravar, com a 
chegada a Vienna no dia 8 de Janeiro de 1815 do expresso 
portador do despacho do marquez de Aguiar (que entre a 
morte de Galveas e a chamada de Barca gerio a pasta de 
estrangeiros) noticiando em data de 17 de Outubro a recusa 
de ratificação do tratado de Pariz. Com semelhante recusa, 
por mais justificada que fosse, e de seguro o era, renovavam-
se para os plenipotenciarios portuguezes até as primeiras dif-
ficuldades, correndo o risco de serem excluidos da commís-
são preparatoria pelo facto de deixar Portugal de constituir 
urna das partes signatarias do accordo geral, círcumstancia 
que fornecera a base proposta e preconisada pelo próprio 
Palmella com razões que Talleyrand qualificava de fortes e 
bem deduzidas. (1) 
Querendo obviar de antemão ao contratempo, que aliás 
não occorreu, nunca pretendendo os outros representantes 
impor esse dezar aos portuguezes, procurou Palmella imme-
diatamente a Talleyrand, não só porque lhe dizia directa-
mente respeito o incidente, como porque já o astuto diplo-
mata estava intellectualmente dominando a reunião, apoian-
do-se sobre as potencias de segunda ordem para hostilizar as 
(1) M é m o l r e s du P r i n c e de T a l l e y r a P d , T o m o I I . 
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maiores e fazendo com elle em tudo causa commum o en-
viado da Hcspanha, a cujo fallar /iVr et piquant Talleyrand 
alludia com subtil ironia nas cartas que de Vienna escrevia 
a Luiz XVIII . 
Palmella informou Talleyrand do succedido no Rio e 
explicou-lhe que a recusa de ratificação não envolvia a ques-
tão fundamental da paz, tendo sido approvado o armisticio 
e acceitas todas as clausulas do tratado menos a decima, isto é, 
a restituição da conquista de Cayenna, única e muito dimi-
nuta indemnização dos gastos de guerra c das perdas causa-
das pela França a Portugal, e de que no emtanto se arrogara 
o direito de dispor livremente e gratuitatriente uma nação 
estrangeira, alliada sim mas não protectora. A questão pro-
priamente da paz ficara fora da discussão desde que o Prin-
cipe Regente despachara o marquez de Marialva como seu em-
baixador extraordinario para saudar Luiz XVIII e esponta-
neamente abrira os portos brazileiros ao commercio francez. 
Mesmo com relação ao ponto controverso estavam os pleni-
potenciarios auctorizados a entrar em negociação sobre a base 
da livre e amigável cessão, não abandono, da conquista das 
armas portuguezas, a qual, confessavam a Aguiar Palmella 
e seus dous collegas, quasi impossível seria não se vir a res-
tituir no congresso geral, quando lograssem sonegal-a em ac-
cordo directo e particular. 
Afora o embaraço que a recusa da ratificação levantava 
ao andamento de todos os negocios diplomáticos do Reino,. 
Palmella em Vienna e Brito em Pariz tinham um motivo 
especial para a não acolherem com gratidão, e é que anda-
vam ambos empenhados em promover o casamento do Duque 
de Berry, futuro Rei de França, com uma das Infantas por-
tuguezas. Em tempo de Napoleão tal enlace fôra lembrado 
D . J . — 31 
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pelos Bourbons dcsthronados, remettendo o conde do Fun-
chal para o Rio, a 3 de Novembro de 1813, uma segunda 
nota a respeito, do conde de Blacas d'Aules (depois du-
que), datada de 15 de Outubro. (1 ) A proposta tinha, po-
rém, encontrado no Río frio acolhimento, enxergando Gal-
veas (2 ) alguns obstáculos que, respondia Blacas na nota 
citada, não tinham razão de ser pois que o Principe Regente 
os lobrigava em circumstancias "qui, aux yeux du Roi, pa-
raissent au contraire fàítes pour há ter l'exécution d'un projet 
auquel Son Coeur, et celui 'de S. A. R. Monseigneur le Due 
de Berri attadhent le plus grand prix". 
A união das duas Casas, de França e de Portugal, 'con-
solidaria no dizer do representante de Luiz XVIII os direi-
tos da soberania legitima, e os votos que na intenção do en-
lace formulava o Pretendente francez, ' correspondiam "à 
Tespoir consolant qui par la serait offert aux peuples sur 
lesquels la Providence les destine à faire luiré des jours de 
Paix, et de bonheur apres tant d'affreux orages". 
O Principe Regente achava sufficiente a larga pensão 
que pagava a esses primos emigrados e despojados dos seus 
haveres: não estava para mais directamente carregar-lhes 
com os infortunios e as despezas, e archivou a nota sem 
mais resposta. Feita, porem, a Restauração, tendo de todo 
mudado as cousas, teve Palmella a idéa em Pariz de reatar 
aquella negociação interrompida, servindo-se para isso do 
duque de Coigny, que Dom João protegera pecuniariamente 
durante a emigração, como protegera outros nobres fran-
cezes; mas, depois de se entender com Monsieur (o Conde 
( 1 ) A rob. d o M i n . das R e i . E x t . 
( 2 ) De&p. n F u n c h a l de 12 de J u l h o de 1S13, ibiilnm.. 
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d'Artors, pai do Duque de Berry), Coigny adiara preferível 
evadir a questão. 
Outrotanto acontecera, apoz a ida de 1'almella para 
Vienna, entre lirito e o conde de lilacas, valicío reconhecido 
do monarcha, a quem o marquez de Aguiar não duvidara 
escrever sobre o projecto, solicitando resposta immediata. 
Não ignorava Brito que as influencias russophilas da côrte 
de Pariz, muito provavelmente com o antigo governador de 
Odessa, duque de Richelieu, á frente, imaginavam casar o 
Principe com uma irmã do Czar Alexandre, a mesma Grã 
Duqueza Anna que a pouca idade sobretudo impedira de 
desposar Napoleão. Contava o diplomata portuguez que a 
differença de religião provasse um obstáculo insuperável a 
esse consorcio do herdeiro do Rei Christianissimo, e com 
effeito provou sel-o, sem nada adiantar comtudo em benefi-
cio da Infanta, cujo dote Palmclla lembrara a Talleyrand 
poder ser constituído pela restituição pura e simples de 
Cayenna, provocando do grande cynico a resposta de que se 
não deviam misturar negociações de interesse com negocios 
de coração. (I) 
Na conferencia que a 9 de Janeiro de 1815 Palmclla 
teve com Talleyrand, o ministro dos negocios estrangei-
ros da monarchia franceza quiz maliciosamente sacudir sobre 
a Inglaterra a ultima responsabilidade da não ratificação 
portugueza do tratado, affirmando com toda a gravidade 
que Portugal devia entender-se a respeito e criminar ou pelo 
menos recriminar a sua fiel alliada, que por elle estipulara 
as condições da paz; ao passo que a França, vencida e, como 
( 1 ) T a l l e y r a n d a l l f t s c o n t r a r i a v a , p e l o que cons ta das suas 
M a m o r i a s , o c a s a m e n t o ru s so , p r e f e r l u d o - l h e o p o r t u e u e z , m a s sobre-
t u d o o e n l a c e c o m a r r t o c e z a d a s D u a s S l c l l l a s (,uc ve lo a ser a D u . 
q u e z a de B e r r y . 
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por uma vez grandiloquente dizia Palmella, com o exercito 
portuguez tríumphante no seu coração, se sujeitara ao que 
lhe fora imposto. 
A suggestão de Talleyrand tanto mais sensata parecia 
quanto Palmella assegurava que a forma, não o fundo do-
ajuste de paz de Pariz é que fôra julgada opposta ao decoro 
do Principe Regente de Portugal, não existindo, segundo 
alli mesmo se exarara, accordo algum previo entre Portugal 
e os seus alliados que implicasse a restituição da Guyana, 
e só havendo o plenipotenciario portuguez sido chamado 
quando estava tudo concluido, para assignar aquíllo que ou-
tros tinham tratado sem elle e por elle. A França andara, 
protestava Talleyrand, de perfeita boa fé, e si o tratado era 
no entender de Portugal indecoroso e lesivo, a respectiva 
indemnização devia ser reclamada da Inglaterra que o nego-
ciara; accrescendo que a circumstancia de ser chamado no 
ultimo momento o embaixador portuguez em Londres para 
o subscrever em virtude dos plenos poderes eventuaes que 
tínha na sua pasta, significava que o representante britannico 
nas conferencias preliminares de Pariz bem sabia que a resti-
tuição estipulada não dependia do arbitrio d'elle mas da 
annuencia do governo portuguez. 
Toda esta velhaca argumentação de Talleyrand foi 
conscienciosamente transmittida por Palmella a lord Castle-
reagh, que a recebeu com pouco disfarçados rompantes de 
mau humor, por saber exactamente que a Inglaterra não ti-
nha auctorização do governo do Principe Regente para a 
cessão de uma conquista pela qual, conforme ponderava Pal-
mella, Portugal havia feito grandes sacrificios de sangue e de 
dinheiro, e pago para cima de 32.000 libras esterlinas só a 
officiaes de marinha ingleza, pelas partes que pretendiam ca-
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bcr-llics nos despojos Jas operações de guerra, sem /aliar nas 
embarcações franeczas de que aquelles officiaes se tinham 
apossado no porto de Cayenna, sem quererem dividir o seu 
valor com as tropas portuguezas. 
Estas considerações eram justas e como, á vista delias, 
podia Olivença, cuja restituição partia de uma justiça rudi-
mentar, constituir um equivalente para a Guyana devolvida? 
O equivalente estava, pelos menos, na fixação de uma fron-
teira vantajosa e que acabasse com uma pendencia já secular, 
e de facto, pelo artigo secreto do tratado de 2 2 de Janeiro de 
1815 com a Inglaterra—quando esta, em convenções separa-
das e assignadas em dous dias consecutivos, trocou a indemni-
zação pelas prezas injustas de navios negreiros, pela abolição 
do trafico ao norte do equador—revalidava Portugal para 
com a Grã Bretanha a obrigação contida no já famoso artigo 
X do tratado de 30 de Maio de 1814, concernente á devo-
lução de Cayenna, compromettendo-se, porém, a Inglaterra 
a interpor-se para serem definitivamente assegurados ao Bra-
zil os limites de Utrecht na sua parte septentrional. Com o 
fim de debater o assumpto e achar-lhe a solução, formou-se 
até uma commissão composta dos plenipotenciarios portugue-
zes, do duque de Dalberg pela França e de lord Clancarty 
como mediador. 
Si esta discussão com a França propriamente offerecia 
mais facilidade no tocante á mudança dos termos do pream-
bulo do convenio a ajustar, era ella mais custosa talvez do 
que a da questão do trafico com a Inglaterra pelo que dizia 
respeito á alludida fixação da linha de fronteira. O tratado 
de Utrecht fallava no Oyapoc sem 'o identificar irrevogavel-
mente com o rio de Vicente Pinzón, nome que os Francezes 
attribuiam a outro rio mais ao sul. Assim é que Mr. de La 
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Besnardicre, director geral do Ministerio de Estrangeiros 
e assessor de Talleyrand no Congresso de Vienna, propunha 
na occasíão que se cortasse pela metade o litígio, traçando-se 
a linha divisoria "entre os rios Oyapoc e Vicente Pinzón, a 
igual distancia de ambos". 
Os Portuguezes ficaram, porém, firmes no exigir o li-
mite do Oyapoc até a confluencia do- Camopy, identificando 
portanto aquelle com o Vicente Pinzón, e o conseguirem con-
sagrar para a sua interpretação essa situação geographica não 
foi afinal tão pequena victoria, fechando a questão sobre a 
zona intermedia entre os dous rios que uma das partes que-
ria fundir e a outra discriminar, ageitando ca<ia uma ao seu 
sabor e conveniencia a localização qualificada de ambígua dos 
diplomatas do século XVIII . 
O regresso da ilha d'Elba ameaçou comprometter sem 
remissão os destinos do Congresso. Abril, Maio e Junho, 
mau grado o estado de guerra que se reconstituirá na Europa 
Central, gastaram-se todavia em Vienna em negociações que 
para Portugal se resolveram, n'uma' questão, a <la Guyana, 
por um adiamento com melhores garantias, n'outra, a de 
Olivença, por um adiamento sem garantia alguma, ficando a 
terceira, a do trafico, apenas em parte assente e no restante 
menos mal encaminhada. 
Além da convenção especial entre Portugal e a Grã 
Bretanha que incluía a remissão do resto da divida portu-
gueza de que era credor o governo inglez, havia o tratado 
geral, cujos artigos referentes ao commercio de Africanos 
comprehendiam desde 16 de Maio de 1815 a abolição uni-
versal do trafico, ficando por estipular entretanto a epocha em 
que cada nação em particular daria satisfacção sincera ao seu 
compromisso. A França desde logo adherio á cessação pa-
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ctuaila ao norte do «¡nador, e os ministros das potencias 
sisnntarias concordaram eni formar em Londres e Pariz 
commissões ml hoc para tratarem de Jar n'este assumpto prom-
pto cumprimento aos "intentos beneficentes" constantes da de-
claração collectiva de 8 de Fevereiro. Os plenipotenciarios 
portuRuezcs, cautelosos no extremo em tudo quanto se referia 
ao trafico, faziam entrementes depender da ratificação do 
Principe RcKente os próprios artigos III e IV que estabele-
ciam a abolição do commercio de escravos ao norte da linha 
e a organização das commissões, assim proseguindo a Europa 
sem descançar a cruzada iphilanthropica de que o Brazil era 
a Jerusalem. 
Respeito a Olivença, não obstante os esforços sinceros 
dos plenipotenciarios britannicos, e a intervenção pessoal de 
Wellington em prol de Portugal, continuara a Hespanha a 
ganhar tempo, recusando-se directa e officialmente, não á 
restituição, o que seria escandaloso e contraproducente, mas 
somente a que a materia fosse decidida pelo Congresso, o que 
tanto valia conservar a praça. 
Com relação á Guyana, impossivel teria sido a Portu-
gal deixar de concordar na devolução porque, no dizer mes-
mo de um dos officios de Vienna para o Rio ( j ) , "ne-
nhuma das Potencias havia de consentir que no estado 
actual dos negocios da França, ficasse em duvida a execução 
de uma das clausulas d'aquelle tratado de Pariz, para a con-
servação do qual {e conseguintemente da paz) toda.a Eu-
ropa se arma agora em pezo". Pela declaração de 13 de 
Março todas as potencias signatarias do mesmo tratado, Por-
tugal inclusive, tinham de mais a mais annunciado serem 
garantes d'elle, e Portugal até se havia de novo compromet-
( 1 ) B e a e r v a d o de SO de M a i o d e 1815 , iMdem. 
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tído aquella restituição na convenção de 22 de Janeiro, cele-
brada com a Inglaterra. 
Perante a recusa formal de Talleyrand de fixar desde 
logo os limites definitivos das duas Guyanas, allegando falta 
de instrucçÕes e também falta de ínstrucção do assumpto, 
assentaram Palmella e Saldanha da Gama nos artigos CVI 
e CVII do Acto Geral do Congresso, pelos quaes se decla-
rava nullo o precedente tratado pelo que dizia respeito a Por-
tugal, que o não ratificara, e se estipulava, como prova da 
magnanimidade do Principe Regente de Portugal e do seu 
desejo de demonstrar ao Rei Christianlssimo sua considera-
ção e amizade, a mesma restituição de Cayenna até o rio 
Oyapoc, entre os graus 49 e 5- de latitude norte, o verdadeiro 
limite do tratado de Utrecht. O tempo e modo da referida 
restituição ficavam para ser determinados por uma conven-
ção particular entre as cortes de Pariz e Rio. 
Lobo da Silveira discrepou «n'este ponto dos collegas, 
não concordando, por longas razões que enumerou no seu 
voto em separado ou exposição de motivos, com a publicidade 
mais larga assim dada á não ratificação, que alli ficava de-
clarada urbi et orbt. Os dous outros plenipotenciarios prefe-
riram, porém, o processo seguido, porque implicava o reco-
nhecimento por todas as demais potencias <las ememlas ao 
tratado não ratificado, á negociação de um novo tratado 
especial com a França revalidando o anterior com as modi-
ficações desejadas. 
A recusa de ratificação do tratado de 30 de Março por 
parte da corte do Rio de Janeiro foi tão pouco agradável 
á Inglaterra que lord Liverpool, o qual nas audiencias diplo-
máticas era de muito poucas palavras, disse um tanto brusca-
mente a Funchal que "cela n'aurolt d'autre résultat que de 
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hire cnsuite Jc mauvnisc grace, ce qu'il auroit fallu h i r e 
li'abord Je la bonne maniere". O cnipcnlio i!a Grã Bretanha 
era aliás comprehcnsivel, desde o momento em que fóra ella 
que, sem delegação de Portugal, tomara para este o compro-
misso de restituição de uma conquista encorporada á monar-
chia com certo esforço, independente de compensação de 
qualquer ordem, quando todas as outras potencias aprovei-
tavam o ensejo de obter largos augmentos territoriaes ou 
outras vantagens positivas. 
A França quizera de resto valer-se da circumstancia 
do tratado ter sido ajustado em nome do Príncipe Regente 
de Portugal e já se achar ratificado pela França e Inglaterra, 
para dispensar a ratificação portugueza e mandar receber 
Caycnna. lirito, em Pariz, foi quem se oppoz á respectiva 
expedição em que ia de commíssario para a demarcação das 
Guyanas Victor Hugucs, pretextando, c com razão sobeja 
pelo que lhe tocava, que a alludida confirmação do seu go-
verno era necessária e se devia esperar que chegasse. Sabedor 
já de não querer Dom João dar o seu assentimento ao tratado 
de Pariz, preferindo aguardar o resultado das deliberações 
do Congresso de Vienna, Brito recusou também o alvitre 
suggerido por Jaucourt ( ministro dos negócios estran-
geiros, na ausencia de Talleyrand) de ir um aviso ou brigue 
ligeiro buscar no Rio e levar ao norte as ordens para a en-
trega da conquista. ( I ) 
A concessão única que o encarregado de negócios de 
Portugal em França resolveu fazer sob sua responsabilidade 
foi permittir o despacho de navios francezes para Cayenna, 
como porto portuguez aberto ao commercio de todas as 
( 1 ) C o r r c s p . d a L o g . do L o n d r e s , 1 8 1 4 , n o A r t * , do M i n . das 
R e i . E x t . 
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nações em paz com o Reino, cathegoría em que passgra a 
ficar incluída igualmente a França. E tão de accordo estava 
n'este -ponto o proceder do agente diplomático com o espi-
rito do seu governo, que simultaneamente no Rio de Janeiro 
o marquez de Aguiar, em nome do Principe Regente, expe-
dia para Cayena ordens nas quaes, apoz verberar o occorrí-
do em Pariz com o tratado de 30 de Maio, determinava 
a franca impugnação de qualquer intimação franceza para 
entrega da colonia, segundo fora estabelecido n'aquelle conve-
nio no prazo de tres mezes. Somente deveriam as auctoridades 
portuguezas ceder á força e n'este caso apenas fazer a 
entrega condicional debaixo de todos os protestos. (1) 
O modus factendi adoptado em Vienna salvou pelo 
menos o dissabor da forma empregada em Pariz e até certo 
ponto o logro de uma restituição incondicional e gratuita. 
Uma convenção ulterior entre os dous paizes interessados 
é facto que teria que designar a epocha de uma restituição 
que se não questionava em principio, mas os artigos inser-
tos no Acto Geral bem marcavam a relativa victoria diplo-
mática de Portugal, porquanto desde logo especificavam que o 
tratado de 30 de Maio não merecera a ratificação do Prin-
cipe Regente; declaravam expressamente nulla a estipulação 
do artigo X, si bem que validas as demais disposições do 
ajuste com Portugal, afim de prevenir qualquer confusão 
originada nos tratados entre a França e as outras potencias 
( 1 ) " se a n t i c i p a A . R . a m a n d a r d e c l a r a r a V m c e . que 
B&O se a c h a n d o o m e s m o A u g u s t o S e n h o r de n e n h u m m o d o d i s p o s t o 
a a s s e n t i r a j A c i t a d a e s t l p u l a ç t l o , n e m a r econhece r a o b r i g a ç ã o do 
c u m p r i m e n t o do a r t i g o do u m t r a t a d o em que o seo p l e n i p o t e n c i a r i o 
nSo t o m o u p a r t e , t e m d e t e r m i n a d o r e s i s t i r fi e x e c u ç ã o d 'e l le , como 
c u m p r e ao decoro e d i g n i d a d e do sua s o b e r a n i a e aos in te resses da 
Ftna c o r ô a , a t é que p o r u l t e r i o r e s n e g o c i a ç õ e s so p o s s ã o a c l a r a r e t o r n a r 
a d m i s s í v e i s os t e r m o s d 'es ta e s t l p u l a e i l o " ( O r d e n s de 2 5 de 
A g o s t o de 1814 , n o A r c h , do M i n . das H e i . E x t . ) 
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signatarias; davam como fundamento da retroccssão o de-
sejo do Principe Regente de testemunhar a sua consideração 
por L u i z X V I I I , assim se apagando a cor indecorosa do 
antigo preambulo e salvando para Portugal a Guyana no 
cxio bem possível de se não effectuar urna segunda restau-
ração, annullada a primeira pela reapparição de Napoleão; 
fixavam entretanto a restituição a fazer no Oyapoc, mencio-
nando terminantemente a sua foz entre os graus 4» e 5« de 
latitude norte — limite que Portugal considerara sempre 
como o do tratado de Utrecht—e d'ess'arte obviando as du-
vidas futuras sobre os limites da cessão e a interpretação do 
tratado básico. 
A data da entrega permanecia adiada para tempo tanto 
mais indefinido quanto ninguém podia então prever de se-
guro a duração da guerra, ou si não viria a ser outro, dis-
tinct© do ramo mais velho dos Bourbons, o governo da 
França: o do Rei de Roma, por exemplo, n'aquelle momento 
favorecido pela Austria e pelos marechaes de Napoleão, ou 
o do duque de Orleans, favorecido pelo elemento liberal. 
Mesmo restaurada a dynastia legitima, o adiamento reser-
vava para a chancellarla portugueza uma arma preciosa 
com que conseguir na negociação subsequente a fixação defi-
nitiva da fronteira de accordo cora suas vistas. 
A tal fixação ter-se-hia que proceder logo que fosse 
possivel, e qualquer que fosse o resultado d'ella, havia a cir-
cumstancia, ponderada pelos plenipotenciarios portuguezes, 
de que não excluía "a posse anterior do terreno contestado, 
sem que possamos ser esbulhados d'essa posse, se não por um 
ajuste amigável, ou por uma nova guerra... Também obser-
varemos, que visto o theor de todo o artigo, S. A. R. poderá 
affoitosamente sustentar que o ponto da embocadura do 
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Oyapock, como limite, já não admitte contestação, e que 
todo o ajuste futuro deve só recahir sobre o remanente da 
linha de demarcação, para o interior das terras", (i) 
A razão invocada na communicação dos artigos concor-
dados que foi feita a lord Castlereagh no -dia 9 de Junho 
(poucos dias antes da batalha de Waterloo), para se não 
entregar a Guyana Franceza a outro governo que não o 
de Luiz XVIII, era na essência a mesma a que seria mais 
tarde feito appello para permittír á luz. da moral internacio-
nal a expedição de Montevideo: convir igualmente aos inte-
resses da Grã Bretanha e de Portugal que o continente da 
America ficasse garantido contra a influencia perigosa dos 
governos revolucionarios da França. E como o Congresso 
tocava o fim, os dous plenipotenciarios portuguezes que se 
achavam em harmonia de vistas tomaram a responsabilidade 
de incluir no seu Acto Geral semelhantes disposições, mesmo 
sem aguardarem a ratificação da côrte do Rio de Janeiro ao 
tratado de 2 2 de Janeiro que determinava para com o go-
verno britannico a devolução obrigatória tía Guyana. 
Em qualquer hypo these accederá a França a que o 
Oyapoc fosse considerado o ponto invariável do começo da 
fronteira: isto passava a ser para Portugal um negocio liqui-
dado, uma posição ganha e uma acquisição d'entao em diante 
juridicamente intangível, conforme o tempo veio a mostrar. 
O lucro era pois positivo e tanto mais apreciável quanto Por-
tugal—-diziam-no com mais orgulho do que amargor os 
seus representantes em Vienna—tinha estado só e desajudado 
n'esse negocio, não ultimando também o de Olivença que 
permanecia suspenso, pelo já conhecido motivo de não haver 
( 1 ) O f f i c i o r e s e r v a d o c l t . de 30 de M a i o de 1815 . 
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a Hcspanha sido attendida nas suas reclamações attinentes 
aos Ducados de Parma e Placencia. 
O abandono de Portugal em suas pretençôes mal se ' 
justifica da parte dos seus alliados. No tratado politico .1c 
JSIO—verdade é que declarado caduco por commum accordo 
em face das novas circumstancias—existia, segundo refere 
a memoria explicativa por Linhares apresentada ao Principe 
Regente, um artigo separado e secreto contendo a promessa 
da Inglaterra de negociar a restituição de Olivença e Juro-
menha e "reintegração dos limites do Brasil, da parte de 
Cayenna", por outras palavras a abrogação do tratado de 
1801; cedendo por seu acto Portugal á Grã Bretanha du-
rante quarenta annos Bissao e Cacheo mediante um justo 
equivalente annual em dinheiro, continuando livre aos Portu-
guezes o commercio n'esses pontos, excepção feita da compra 
de negros, aliás seu principal negocio africano 
Também Portugal accederá pelo tratado firmado com 
a Inglaterra a 8 de Abril, ao tratado de alliança de 
25 de Março de 1815 das quatro potencias colligadas 
contra a França, de novo sob o poder napoleoni-o, mas é 
sabido quão pouco durou esse episodio militar, nem permit-
tindo umas ferias ao Congresso de Vienna e menos ainda 
dando occasião de marcharem os 30.000 homens com que 
o Principe Regente se compromettera a ajudar a cruzada legi-
timista. 
Tampouco lhe valeu maiores attenções e ganhos essa 
outra prova de dedicação á causa commum da Europa. Ape-
nas o inquestionável senso diplomático ajudado pelas ópti-
mas relações de Palmella, creadas pelo seu encanto pessoal, 
proporcionaram cm Vienna ao novo Reino Unido um des-
fecho mais feliz do que o fazia prever o inicio das combi-
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nações alii esboçadas. E* comtudo uma questão a discutir 
si cumpria ao governo do Rio restituir Cayenna á França 
sem mais compensações do que o reconhecimento, e este 
mesmo platónico, do estipulado em espirito e lettra pelo 
tratado dè Utrecht, que outra cousa não foi o que veio a 
acontecer em 1817; quando o governo dos Bourbons e a 
situação da França eram cousas julgadas tão precarias de-
pois dos Cem Dias, que os alliados tinham occupado as 
fortalezas francezas no continente como penhor da estabili-
dade da segunda restauração. 
A 10 de Junho encerraram-se em Vienna as discussões 
entre plenipotenciarios. Os resultados das negociações par-
ciaes iam fazer parte do Acto Geral de conformidade com 
o methodo adoptado e que vingara contra a idea <le Talley-
rand, de attribuir os assumptos pendentes a commissões 
especiaes do Congresso pleno, processo que logo faria sup-, 
por um mandato ou delegação que a outros importava não 
destacar. Metternich fizera sobresahir na ultima reunião 
preparatoria antes de se abrir o Congresso —• solemnidade 
n'esse caso quasi d̂estituida de significação—que não era o 
mesmo uma assembléa deliberante ou tribunal supremo: 
"era uma aggregação de negociadores para facilitar todas as 
transacções que podessem convir aos interesses das diversas 
Potencias, podendo aos tratados que d'ellas resultassem 
acceder ou protestar cada Potencia segundo o seu interesse." 
Os assumptos sujeitos a consideração ficavam d'este 
modo directa e exclusivamente resolvidos pelas nações a 
que diziam respeito. Somente quando se principiara a tra-
tar praticamente da questão do trafico, a 9 de Dezembro de 
1814, havia o plenipotenciario inglez concordado pressuro-
samente com a proposta de Talleyrand de que fosse g e r a l 
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a conimissão « a compuzcssmi os rqirescntantes da» oito 
nações signatarias cia convocação Jo Congresso. Oppuze-
rain-se formalmente á proposta os plenipotenciarios portu-
i;uezes, allcgaiulo que se não devia alterar para esta única 
questão a pratica sespiida, secundo a qual a commissão tinha 
que ser rsfecial, como eram as outras commissões, as da 
Italia, Allemanha, Suissa e Polonia, creadas com aquellas 
dentre as referidas oito potencias, a que cabia assignar 
os respectivos tratados. 
A commissão do trafico deveria constar, ao ver de 
Portugal, unicamente das potencias que possuíssem colonias 
e fossem portanto interessadas na regulação do assumpto, 
admittindo-se embora a Austria e a Russia como media-
neiras. A these fôra sustentada com vigor por Palmella, 
apezar de lord Castlereagh manter que o negocio importava 
a toda a humanidade: o que, no dizer do seu adversario, 
parecia anticipar o juízo da commissão, tomando como 
ponto decidido o que inquestionavelmente formava o ob-
jecto da questão a resolver. 
A nomeação da commissão houvera que se dífferir, 
tornando a constituir thema de debate na sessão de 14 de 
Janeiro, quando continuou Palmclla a opinar que faltava 
imparcialidade ás potencias sem colonias para julgarem da 
opportunidade da medida da abolição, a qual facilmente 
movia os sentimentos de altruísmo quando não encontravam 
a adormecel-os as vantagens nacionaes. Apoiou D. Pedro 
Labrador, o representante único da Hespanha, com muito 
ardor as razões do plenipotenciario portuguez, com o argu-
mento a mais de que á Hespanha não era licito sem injus-
tiça empobrecer os seus subditos, proprietários nas colonias, 
sobretudo quando as suas possessões no continente americano 
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luctavam todas pela emancipação e apenas as ilhas de, Cuba 
e Porto Rico se conservavam fieis, merecendo por isso at-
tenções redobradas. Labrador scrviu-se até da occasião para 
atacar violentamente a Inglaterra pelo direito de busca 
que se attribuira, sob pretexto de fiscalizarem os seus cru-
zeiros um commercio reprovado e illicito qual o dos es-
cravos. 
A moção de Talleyrand e Castlereagh, da commíssao 
geral, fôra por fim, sobre o fundamento de que redundava 
em moral para toda a sociedade, approvada por todas as 
nações que faziam parte da commíssao preparatoria, com 
excepção de Portugal e Hespanha e sob protesto dos ple-
nipotenciarios portuguezes de que jamais sería esta questão 
considerada pelo seu paiz como uma questão de direito 
publico. 
A primeira sessão da commissão geral sobre a materia 
não passou entretanto de "uma verdadeira comedia" (ex-
pressão do officio dos plenipotenciarios portuguezes) pre-
parada por lord Castlereagh para ter com que responder 
vantajosamente no Parlamento britannico ás interpella-
ções opposicionistas. Elie já conhecia de antemão e ajustara 
mesmo separadamente a resposta de cada um dos paizes 
interessados, concordando em que fizessem valer na sua 
os representantes de Portugal os manifestos desejos aboli-
cionistas do Príncipe Regente, na realidade muito platóni-
cos; a círcumstancía do trafico effectuado pelos navios por-
tuguezes dar-se inteiro entre colonias todas próprias; a ne-
cessidade imprescindivel de .povoar-se mais o Brazil, o que 
se afigurava impossível sem trabalhadores negros; a ini-
quidade no arruinar Angola e Benguella, que viviam de 
tal negocio; e por fim os prejuízos causados aos vassallos 
DOM JOÃO VI NO BRAZIL 501 
portuguezcs desde 1810 pelo tratado de comtnercio vigente, 
os quaes convinha não aggravar com essa nova fonte de 
perdas e de atrazo. 
As negociações concluiram-se com o éxito já referido 
entre Portugal e a Grã Bretanha, mas o tratado geral ap-
pareceu afinal sem os artigos relativos á escravatura, con-
cordados e já rubricados, porque tendo Napoleão durante 
os Cem Dias abolido immediatamente o trafico, isto é, 
ido além d'aquillo a que se obrigara a França dos Bour-
bons, lord Clancarty, de ordem de lord Castlereagh, julgou 
dever subtrahir os negociadores britannicos e o producto 
laborioso do Congresso aos sarcasmos inevitáveis da oppo-
sição parlamentar ivhig Brougham em especial. 
Aquelle producto já de si era mais débil do que os pro-
tocollos de que se tinham extrahido os artigos a incluir 
no Acto Geral, e os plenipotenciarios portuguezes, ao dís-
cutir-se o que se faria a respeito — assumpto proposto por 
lord Clancarty á resolução da commissão — , emittiram na-
turalmente parecer peta annullação dos quatro artigos, sub-
sistindo apenas como appenso a vaga declaração de 8 de 
Fevereiro, que não prejulgava o prazo para a cessação 
do trafico. O desapparecimento dos artigos figuraria aliás 
como uma victoria da diplomacia portugueza e desligava 
o governo do Rio de todo compromisso de caracter geral, 
porque "o conteúdo dos protocollos das sessões só obrigavão 
até a confecção do tratado, não sendo os protocollos conven-
ções que possão obrigar a todo o tempo só de per si' ( 1 ) . 
( 1 ) Q f f i d o o s W v o de 1 2 de J i m U o d e 1 8 1 o . O s p r o t o c o l l o s 
t i ue f o r a m p u b l l o a d o s p a s s a m sob s i l e n c i o es te tecldmte. o « u a i t l c o u 
i g n o r a d o : I p s o f a c t o c a d u c o u « d e s a p p a r o c e u t a m t a m a r e s e r v a < i g ^ , N V £ 3 1 
s o b r e os o r t l e o s t i n h a m f e i t o os p l m l p o t c u c l a r l o s p o r t n g i r e w . . ^ y , 
0 . J . — 32 o • 
2 • ¿ . , • • 5 
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Para as grandes potencias a formula simples encon-' 
trada pelo Congresso para legitimar e perpetuar seus ac-
cordos era commoda e expedita, mas entre as potencias 
menores creava mal entendidos e fomentava desíntcllígen-
cias. Ao enumerar em nota a MetternLch, eleito presidente 
do pretenso Congresso por ser o principal representante 
da Austria, a nação que dava hospitalidade aquella magna 
reunião, as razões pelas quaes deixava de assignalar o tratado 
geral, affirmava D. Pedro Labrador que era a isso levado, 
além das razões concretas: "parce qu'il n'y a pas dans le 
tres grand nombre d'articles dont le traite est composé qu' 
un tres petit nombre dont on ait fait le rapport dans les 
conferences des Plenipotentiaires des huit Puissances qui 
signerent le traité de Paris; et comme tous ces Plenipo-
tentiaires sout egaux entre eux, et Ies Puissances qu'ils re-
presentent également independan tes, on ne saurait point 
accorder à une partie d'eux le droit de discuter et d'arréter 
et aux autres celui seulement de signer ou de refuser leur 
signature, sans un oubli manifeste des formes les plus es-
sentielles, sans la plus criante violation de tous les principes» 
et sans Tintroduction d'un nouveau droit des Gens que les 
Puissances de I'Europe ne pourront admettre sans renoncer 
a son independance et qui quand mcme il fut admis gene-
ralemcnt ne le sera jamais au deli des Pyrenees" ( i ) . 
Na realidade não houve sequer um tratado geral em 
regra, pois que na sua maioria os plenipotenciarios ao Con-
gresso, como o fazia observar o representante da Hespanha, 
nem ás conferencias tinham assistido. O que houve foi um 
•tratado entre as potencias constitutivas da commissão pre-
d i X o t a de 5 de .Tunlio <1G 181 ." . C o p l a n o A r c h , do M ! n . das 
R e i . E x t . 
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paratoria, elaboraJo por cinco dentre ellas, com a ulterior 
annucncia Jos plenipotenciarios de Portugal e da Succia 
— a Hespanha, segundo vemos, entendeu dever pôr-sc inteira-
mente de fóra—aos resultados alheios aos seus interesses par-
ticulares e negociados independentemente da sua ingerencia. 
A este Acto Geral foram as restantes potencias, excluidas do 
areópago olympico, convidadas a adherir. 
" He pois o tratado geral composto dos extractos dos 
protocollos das conferencias entre as oito Potencias e dos 
das conferencias das cinco depois de haverem sido sanecio-
nados e approvados pelos Plenipotenciarios das trez Poten-
cias que não havião assistido a estas, e por hum artigo delle 
se convidão as outras Potencias a accederem. Ajuntarão-se 
alem disso como appensos ao Tratado geral varios tratados 
particulares, convenções, declarações, regulamentos, etc., do 
conteúdo dos quaes se faz menção no mesmo Tratado, li-
gando desse modo entre si todas essas partes inconexas" 
( i ) . O preambulo rezava aliás claramente que "querendo 
completar as estipulações do tratado de Pariz, convierão as 
Potencias reunidas no Congresso de ligar em hum só acto 
todos os Tratados particulares que se fizerão para esse 
effeito " 
De facto, as cinco potencias maiores tinham dado as 
cartas em Vienna e os seus representantes principaes — 
Metternich, Nesselrode, Hardenberg, Talleyrand antes da 
segunda restauração e Wellington quando substituio Cas-
tlereagh — governado discrecionariamente o Congresso. As 
nações menores sanecionaram os ajustes pactuados fóra do 
seu alcance effectivo. Tão pouco podia Portugal, por exem-
plo, contar com favores, mesmo justos, das grandes poten-
( 1 ) O f f i c i o o s t e n s i v o de 14 d e J u n h o de 1 8 1 5 . 
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das colligadas, que a 23 de Setembro Palmella e Lobo (Sal-
danha fora mandado como ministro para São Petersburgo) 
precisavam reclamar das nações allíadas o quinhão do seu 
paiz nas indemnizações impostas á França subjugada depois 
dos Cem Dias. 
Nada mais pediam entretanto os dous plenipotencia-
rios do que o direito inquestionável de ser Portugal consi-
derado e tratado a igual de todos os outros membros da 
allíança, pois que tinha formalmente adherido ao tratado de 
25 de Março, e a Regencia do Reino mandara pôr o exer-
cito em pé de guerra. Não chegara o seu contingente a tomar 
parte na lucta mercê da brevidade da campanha e da demora 
da sancção real á ordem de marcha, achando-se o soberano 
a tão grande distancia da Europa. Sem o segundo e pode-
roso motivo, tampouco tinham aliás chegado a tempo de 
entrar em combate os exércitos russo, austríaco e sardo. 
Palmella e Lobo da Silveira aproveitaram o ensejo 
para se referirem a outras possíveis reclamações ou compen-
sações anteriores a 1815, motivadas pelas sommas extorqui-
das a Portugal pela França nos annos de 1801 a 180+, uns 
quarenta milhões de francos, sob pretexto de conceder o 
Imperio ao Reino tratados de paz; pelas devastações de que 
foram causa as invasões francezas, e pela resistencia offere-
cida á absorpção napoleónica pelas tropas portuguezas du-
rante seis annos de guerra. 
O único que Portugal obtivera em 1814 fora directa-
mente da Grã Bretanha, a remissão do que sobrava da di-
vida de 600.000 libras, cujo principal, que estava sendo 
annualmente amortizado com o producto dos monopolios da 
coroa, sobretudo dos diamantes, montaría ainda a 450.000 
libras, afora os juros. Esta compensação pecuniaria não se 
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firmava porem nos sacrifícios 'portugueses cía guerra, antes 
apparecia como um sacrifício mais c dobrado, a saber, como 
um fraco equivalente da franca e incondicional resti tuição 
da Guyana ao Rei Cliristíanissimo, e sobretudo da cessação 
do resgate na costa da M i n a , IJissao e Cacheo, d'onde iam 
cada anno para o mercado brazilciro nove a dez m i l negros. 
Palmella, a quem logo depois se aggregou Lobo da 
Silveira, acompanhou em Par i» até quasi o f im do anno de 
1815 as negociações das quatro grandes potencias — Russia, 
Austria, Inglaterra e Prussia — que pensavam ter esma-
gado de vez a França , mas tratavam de prevenir novas sur-
prezas, exigindo abandonos e mutilações de que se não 
cogitara em 1814, quando os alliados usaram para com a 
nação vencida, no interesse da popularidade dos Bourbons, 
de uma notável longanimidade. Portugal não fôra chamado 
a intervir na regulação da nova paz e medidas complemen-
tares do tratado de Vienna: por isso seguia Palmella de 
fora, mas não menos activamente, as combinações que se 
iam desenrolando, afim de se dar conta do que occorria, 
decidir o que convinha evitar ou promover e entrar nos 
arranjos na occasião opportuna. 
Nada descurava elle que importasse o decoro nacional. 
Assim, queixou-se de Portugal não haver sido convidado 
para tomar parte na convenção relativa á custodia de Bona-
parte, tanto mais quanto a ilha de Santa Helena, lugar esco-
lhido para reclusão do prisioneiro da Europa, ficava situada 
justamente entre as possessões africanas e a secção ameri-
cana da monarchia luzitana, costumando o seu porto ser 
frequentado por embarcações portuguezas. A prova de que 
tinha consistencia o argumento de Palmella é que, ao tratar-
se mais a serio, no anno de 1817, da evasão de Napoleão, o 
500 POM JOAO VI NO URACIL 
intento dos conspiradores — bonapartistas refugiados em 
avultado numero nos Estados Unidos — foí conduzíl-o para 
Pernambuco, não só porque a revolução republicana de 
Março assegurava alli ao Imperador um sympathico asylo, 
como por ser a província brazilelra próxima da ilha e favo-
rável a navegação n'essa direcção. 
Foi mais insistente e aturada do que se pode imaginar a 
discussão de tal reclamação ( i ) . Acabou lord Castlereagh 
por acceder á ida de um commissarlo portuguez para Santa 
Helena, com regalias e instrucções idênticas aos das outras 
nações, e o governo britannico ratificou a resposta favorável 
do seu plenipotenciario especial e ministro dos negocios es-
trangeiros, arrancada pela habilidade de Palmella para sa-
tisfacção da dignidade nacional. Outro não era aliás o seu 
intento, pois que elle próprio julgava factível e acertado de-
legar o referido encargo no commissarío de outra nação, para 
não incorrer o thesouro n'uma despeza supérflua. Nem 
consta que Portugal se tivesse aproveitado do direito obtido 
pelo seu diplomata. 
A'concessão alcançada por Palmella foi comtirdo sym-
ptomatica, por andarem as relações entre Portugal e a G r ã 
Bretanha n'aquelle momento menos intimas. N ã o havia a 
bem dizer desintelligencia, mas tínham-se dado arrufos, 
devidos sobretudo á permanencia da corte portugueza no 
Brazil, contraria aos desejos do gabinete de Londres, e ao 
resentimento de Wellington por não terem as tropas por-
tuguezas corrido a juntarem-se ás dos alliados na curta 
campanha da Bélgica, rematada em Wateloo. Da demora 
succedida parecia com razão ao marechal provir a culpa da 
( 1 ) A r c h , do M i n . dns R e i . E x t . 
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RcRcncia, que se recusara a manjar embarcar o contingente 
sem chegarem as ordens do Rio. 
Wel l ing ton ia mcsnio mais longe, e em Agosto de 
1815 abriu-se com Palmella em Pariz e fez amargas recri-
minações sobre a m á vontade testemunhada pela Regencia 
e pelos officiaes portuguezes á officialidade ingleza em ser-
viço no exercito do Reino. Bcresford principalmente mos-
tra"a-se desgostoso, julgando-se menoscabado nas suas at-
tribuições e serviços. De facto prenunciava-se a conspiração 
de Gomes Freire, desabafo da revolta do sentimento nacio-
nal contra o protectorado inglez a que estava sujeito Por-
tugal e a que escapava o Brazi l pela distancia, vastidão terr i-
torial , residencia j á effectiva da côrte , afastamento das 
questões agudas da politica europea e outras circumstancias. 
O papel de Palmella foi conspícuo em Vienna, como o 
fora em Cadiz e o seria em Pariz e Londres, porque foi 
sempre digna a sua attitude. Elle tratou invariavelmente 
os Inglezes com amizade e consideração, que nunca excluí-
ram comtudo hombridade e noção da decencia internacional. 
Achava que si a Inglaterra se aproveitava de Portugal, tarn- ^ 
bem assistia razão a Portugal para se aproveitar da Ingla-
terra e que tacs serviços deviam ser mutuos. Era um cultor 
da reciprocidade em politica: por isso reprovou sempre 
muito os tratados leoninos de 1810, cuja annul lação bata-
lhou r i jo por conseguir. Seguindo attentamente, com a sua 
experiencia das cortes europeas c visão perspicaz, a marcha 
dos acontecimentos públicos, não lhe escapara todavia, nem a 
inclinação britannica para assumir uma solida posição con-
tinental, de que foi expressão a creação ingleza dos Paizes 
Baixos, ancora d'essa politica affírmada no Congresso de 
Vienna e que Talleyrand tanto contribuiria para inutilizar 
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cm 1830, nem o simultaneo desdém manifestado pela Penin-
sula Ibérica, á qual, no entender de Palmella, competia 
identificar seus interesses para ganharem os dous reinos 
pezo e influencia. 
O" caso é que, com sua firmeza urbana e sua dialéctica 
maneirosa, Palmella logrou alcançar dos vencedores empe-
nhados, apoz a segunda invasão e occupação militar da 
França, em dictar-lhe a lei e subjugal-a sem esperança, o 
que não lograría porventura obter qualquer outro dos seus 
collegas. 
E ' sabido que em 1815 a França viu restabelecidos os 
limites, e estes mesmos rectificados, de 1790, perdendo as 
acquisíçÕes territoriaes reconhecidas ou toleradas em 1814, 
obrigando-se a sustentar por um periodo de trez a cínco 
annos um exercito estrangeiro de 150.000 homens de guar-
nição, e annuindo a pagar uma indemnização de guerra de 
700 milhões de francos. D'esta indemnização reclamara 
Palmella uma quota, si bem que fosse aquella expressamente 
relativa ás despezas da campanha de 1815. Servia-se do 
pretexto de que a Regencia do Reino mandara pôr em pé 
de guerra, embora não chegasse a partir, o contingente portu-
guez, com isso soffrendo gastos. 
Apezar da Inglaterra ter precisamente tomado offensa 
da reluctancia dos governadores do Reino em darem cum-
primento immediato á cstipulaç3o do tratado de alliança 
contra Napoleão, obtiveram-se dous milhões de francos que, 
Castlereagh commentava, não enriqueceriam o Reino mas 
bastariam para pôr em evidencia que Portugal havia sído, 
como a Hespanha, a Suissa ou a Dinamarca, membro da 
grande confederação, e salvariam o amor próprio nacional. 
Para esse resultado Palmella teve comtudo que empregar 
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não poucos esforços e ate interessar peciinlaríamcnte a Gcntz, 
o famoso publicista e influente secretario do Congresso ( i ) . 
E ' claro que em 1'ariz, onde tinliam lugar os novos 
passes diplomáticos, não existia sequer a ficção de um Con-
gresso. O tratado de Pariz estava sendo revisto — a exa-
minar si suas clausulas tinham todas recebido execução ou 
si se tornava necessário ajustar outras, havendo igualmente 
variado as circumstancias depois de Waterloo — somente 
pelas quatro potencias maiores, com exclusão das demais 
nações signatarias da convenção de 1814, as quaes eram 
apenas consultadas nos casos que lhes diziam respeito. O 
directorio politico europeu restringira-se, com a eliminação 
da F rança humilhada, da Hespanha amuada, de Portugal 
desdenhado e da Suécia posta á margem, ás proporções mais 
exíguas, mais duras e mais efficientes da Santa Alliança. 
Quando concordava na conveniencia de reformar al-
gumas das disposições anteriormente adoptadas, o directorio 
internacional fazia então collaborarem todos os signatarios 
da primeira paz de Pariz. Communícava-Ihes as alterações 
para que a ellas accedessem ou contra ellas protestassem 
nos tratados particulares que por sua vez celebrassem; por-
quanto o systcma seguido foi , como em 1814, o de trans-
acções bi-lateraes entre a F rança e cada uma das potencias 
que mais tarde, depois do desembarque de Napoleão, a 25 
de M a r ç o de 1815, confirmaram suas declarações de 13 do 
mesmo mez, renovando a alliança offensiva e defensiva das 
grandes campanhas continentaes. E ' evidente que perante 
(1> Oa c o s t u m e s d n ppodhft n u c t o r í z í i v a m rsse p r o c e d p r que a 
m o r a l de h o j e , m a i s h i p ó c r i t a , t i m b r a r i a em c o n d e m u a r . Os p r e s e n t e s 
uos e m b a i x a d o r e s e n i l n l w t r o s e s s u m i a m n a o B6 a f o r m a h o n o r i f i c a 
c o m o p r a t k a , e oa s c t T c t u r l o s e r o d a c t o r e s r e c e b l j i m q u a s i a b e r t a -
m e n t e pe los seus s e r v i ç o s r e c o m p e n s e s e m d l n l i c l r o . 
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a harmonía do directorio, os protestos das partes menos po-
derosas nunca passariam do mais desesperador platonismo. 
Os tratados particulares dos membros da Santa A l -
liança com a França amalgamaram-se n'um acto ou tratado 
geral, o qual Palmella decidiu só acceitar ad referendum 
por trazer appenso um artigo commum concretizando a 
proposta de lord Castlereagh em Vienna, do estabelecimento 
de uma commlssão permanente formada pelos representan-
tes das oito potencias da paz de Pariz, na França e na In -
glaterra. A esta commíssão caberia vigiar a execução da de-
claração relativa ao negocio da escravatura e buscar com 
assiduidade obter de Portugal e da Hespanha, n'um caso 
a fixação e no outro a diminuição do prazo marcado para 
a total abolição do trafico. 
Estava finda sua missão extraordinaria e antes de deixar 
Pariz, o conde de Palmella solicitou uma audiencia especial do 
duque de Richelieu, ministro dos negocios estrangeiros de-
pois do pedido de demissão de Talleyrand, para lhe explicar 
que se achava destituído de. instrucçÕes applicaveis ás cir-
cumstancias do momento, as quaes tinham sobrevindo da 
forma mais inesperada; mas que também as relações de Por-
tugal com a França n'aquella occasão não exigiam feliz-
mente que se procedesse com urgencia a um novo tratado 
pois que nem havia estado de guerra, nem existiam forças 
portuguezas de oceupação em França. Por isso o tratado e 
convenções que as quatro grandes cortes europeas tinham 
assígnado, acabando de consagrar n'um documento especial e 
solemne a Santa Alliança, iam ser levados ao conhecimento da 
corte do Rio, não sendo entretanto improvável que o governo 
portuguez quizesse negociar outro tratado, ao que se achava 
disposto o da França segundo a resposta de Richelieu. 
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Palinella oncaminhou todavía a questão de Caycnna, 
estipulando verbalmente na conferencia e immediatamente 
por unta troca de notas que a F r a n ç a não alienaria ou per-
mutaria essa colonia, e dando ao accordo existente a inter-
pretação de deverem combinar-se n'uma só as negociações 
da restituição da conquista e da fixação definitiva da fron-
teira das Guyanas, negociações que o ministro de 
L u i z X V I I I entendia distinctas pelo sentido que attribuia 
ao tratado de Vienna. Ficavam assim postos os alicerces 
para o proximo trabalho de Francisco Jose M a r i a de Br i to , 
o qual assistiu á conferencia de 8 de Novembro de 1815 
entre Palmella e Richelieu. 
Palmella tinha o dom, mais raro do que convém entre os 
diplomatas, de não gostar de deixar assumpto que dissesse res-
peito á sua missão senão esgotado ou pelo menos no melhor 
geito: não lhe sorriam as situações indefinidas ou -ambiguas em 
que muitas vezes se compraz a argucia das chancellarlas. Assim 
não quiz partir sem também preparar uma intelligencia 
com a Hespanha, julgando que a nova intima alliança da 
Inglaterra com as cortes reaccionarias do Norte isolava 
muito Portugal e que a Santa Alliança não poderia olhar 
com desconfiança para o levantamento no lado dos Pyrineus 
de um dique á enchente revolucionaria da França , contra a 
qual justamente aquella federação, meio mystica e meio pra-
tica, de reis contra povos, levantara diques no Rheno e 
nos Alpes. 
" A Monarquia Portugueza, repartida nos dous hemisphe-
rios, exige certamente, emquanto não tiver adquirido na 
America a consistencia e o vigor a que a extensão do seu 
territorio lhe permitte de aspirar, que se conserve cuidado-
samente a intima união com Inglaterra, que assegura a sua 
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existencia; porem esta intima união virá a ser huma sujei-
ção absoluta, se Portugal não cuídar em formar outros en-
laces, que sirvão para neutralizar a influencia da Grande 
Bretanha e sendo a França, como j á observamos, nulla no 
momento actual e achando-se a Russia e as outras grandes 
Potencias da Europa intimamente enlaçadas com a Ingla-
terra, a única Potencia que pode unir-se a Portugal, parece 
ser a'Hespanha" ( i ) . 
Accresce que a decadencia e abatimento da Hespanha, 
nação arruinada, desorganizada e em lucta aberta com 
quasi todas as suas colonias, permittiam a Portugal tratar 
com ella "de igual a igual, situação em que ha séculos Por-
tugal talvez se não achou." N ã o podía portanto haver re-
ceio de absorpção ou preponderancia, exercida pela parte 
maís forte, e Palmella pensava que, propondo á nação 
visinha do Reino — o que cabia dentro das suas ínstrucções 
e poderes — uma convenção mili tar para o caso de reno-
vação de uma guerra europea contra a França, causada por 
algum novo transtorno revolucionario, preencheria sem des-
douro ou perigo o seu fito, que consistia sobretudo em recupe-
rar Olivença e mostrar á Europa a posição de Portugal 
avantajada por uma alliança mais. 
D . Pedro Gomez Labrador, seu collega do Congresso 
de Vienna e embaixador de S. M . Catholica em Pariz, com 
quem Palmella se abriu a respeito d'essas ideas politicas e 
que logo consultou a sua corte, com a promptidão que lhe 
consentia a proximidade das duas capitães, foi porém mais 
longe na sua resposta do que pretendia adiantar o cauteloso 
representante do Principe Regente. Di r ig iu a Palmella uma 
nota verbal propondo contra os invasores externos e igual-
( 1 ) O f / l c l o do P a l m o l l a a A g u i a r de 2? de N o v e m b r o do 1815 . 
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mente contra os Inimigos internos, a saber, o espirito novo, 
uma alli.tnça defensiva posta sobre a base da integrulatle 
dos dominios europeus e americanos das duas coroas, rom-
pendo desde logo o Brazi l suas relações mercantis com as 
colonias hespanliolas revoltadas. 
N ã o desejando contrariar quaesquer planos, que desde 
algum tempo os havia, da côr te do Rio de Janeiro sobre o 
Prata, que o acaso das primeiras descobertas collocara 
fóra da orbita da expansão portugueza no século X V I , Pal-
mella allegou a costumada falta de instrucções para declarar 
não lhe ser l icito acceder a idéas como as manifestadas, de 
summa importancia, embora de conveniencia reciproca. A 
convenção que elle em resposta submetteu, sem que ex-
cluísse a possibilidade da sua futura extensão até o projecto 
Labrador e constituindo apenas um ajuste preliminar e 
temporario, foi de uma federação peninsular, em virtude da 
qual Portugal forneceria á Hespanha, no caso de guerra 
geral, um contingente de 10.000 homens, contingente má-
ximo a menos de subsidio pecuniario sufficiente para custear 
uma maior contribuição de gente. 
Com essa convenção, da qual seria condição sine qua 
non a resti tuição de Olivença, dizia Palmella dever a Hes-
panha lucrar directamente mais, dada a posição remota de 
Portugal do centro de agitação europea. Por seu turno porém 
escusou-se D . Pedro Labrador de adherir, pretextando 
aguardar novas ordens do seu governo, tanto mais necessá-
rias quanto, pelos termos enunciados do accordo proposto, 
Portugal se não obrigava a cousa alguma "do mais essen-
cial do que desejava a Hespanha, obrigando-se esta pelo 
contrario desde logo á cessão de uma fortaleza e de um 
territorio de summa importancia" qual o de Olivença. . 
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No parecer de Palmella e caso o Principe Regente an-
nuísse á sua suggestão, expressa n'uma memoria justificativa, 
a dilatação da fronteira portugueza do Brazil até o Río da 
Prata, a qual também fazia parte das instrucções recebidas 
pelos plenipotenciarios ao Congresso de Vienna, entraría 
nos ajustes de um tratado ulterior: ao coração de Palmella, 
ou para melhor dizer ao seu amor próprio diplomático, era 
muito mais cara a recuperação de Olivença do que a encor-
poração de Montevideo, si bem que esta tivesse muito máior 
alcance. 
Do tratado em questão seria igualmente objecto o ne-
gocio do trafico, com vistas de neutralizar os esforços da 
Inglaterra para encurtar o prazo da sua total abolição, des-
viando-se as attenções dos Estados europeus para a civiliza-
ção do Norte africano, a saber, dos Estados barbarescos, 
cuja pirataria infestava o Medi ter râneo. Assumpto este, 
commentava Palmella, "em que a humanidade e o bem geral 
têm desde j á um interesse mais ímmedíato do que o pro-
posto na civilização do Sul desse mesmo Continente." 
Com relação á emancipação colonial, ideal de que a 
Hespanha estava no Novo Mundo soffrendo os arrancos e 
de que Portugal poderia a todo momento vir a soffrer, 
far-se-hia reconhecer "pelas demais Potencias como hum 
principio inalterável do Direito Publico Europeo, que não 
he licito suggerír ou apoyar directa ou indirectamente a 
rebelião nos Estados alheios." Ninguém ignorava quão de-
cisivo havia sido o auxilio da França para a independencia 
da America Ingleza e cada um calculava quão decisivo 
seria o da G r ã Bretanha, por exemplo, para a immediata 
independencia da America Hespanhola. 
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O interesse no que diz respeito a terceiros era aliás 
commum na materia ás duas metrópoles latinas ameaçadas 
de despojamento. N o emtanto, no conceito do diplomata 
portuguez, o que mais do que tudo "f i rmar ia e perpetuaria 
a união projectada no syetema politico dos dois Gabinetes 
Peninsulares seria o afastar quanto mais todos os pontos de 
colisão de interesses, e por consequência o único motivo de 
discordias futuras entre as duas monarquias, e para este 
f im, nada contribuiria tanto como o proceder-se immediata-
mente á fixação dos limites das possessoens respectivas na 
America Mer id ional . Mas para que esta operação fosse útil 
em toda a sua extensão, deveria a escala do plano ser con-
cebida em grande, liberal de ambas as partes, e adaptada 
á situação presente e futura desses vastos Continentes." 
E, aproveitando o ensejo ( l ) , Palmella reiterava uma sua 
idéa do l imite do Amazonas ao norte e do Uruguay e Rio 
da Prata ao sul — • " balisas naturaes que offerecem tinhas 
divisorias estáveis" — trocando-se a margem septentrional 
do ult imo por possessões acima do primeiro: "o que facili-
tando á Espanha a navegação do Orinoco pelo Rio Negro, 
lhe procura também mais breve commumeação do que por 
Buenos Ayres com huma grande parte das suas principaes 
Colonias." 
Luccock observa no seu l ivro de viagens no Brazi l ser 
cousa usual na America do Sul tomarem-se por limites as 
aguas vertentes, ou melhor dito a linha que, correndo 
entre as cabeceiras das nascentes, separa naturalmente as 
aguas que se despejam n'um grande rio das que descem 
para um differente leito. Palmella achava que "para a f i -
xação dos restos dos limites mediterrâneos, se deveria tam-
M o m o r l a J u s t l f l c n t l v a , n o A r r t i . do M m . flas R e i . E x t . 
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bem preferir a demarcação por aquellas balisas naturaes 
(os rios) á de marcas de terra ou outra factícia qualquer. 
A navegação de todos os Rios divisorios seria commum, 
pertencendo as ilhas por elles formadas áquella margem de 
que se achassem mais próximas. As relações mercantis se-
rião igualmente reguladas por hum novo Tratado de com-
mercio, e estabelecer-se-hia então sobre bases solidas e de 
mutua utilidade hum edificio politico respeitável precursor 
da prosperidade de ambos os Imperios, e de huma armonía 
inalterável na politica dos dois Governos." 
Partiu Palmella de Pariz para Lisboa a buscar sua 
família e arranjar os negocios da sua casa, antes de ir tomar 
conta da legação de Londres, e a 30 de Janeiro de 1816 
officiava ao marquez de Aguiar que, na passagem por M a -
drid, D . Pedro Ceballos, ministro dos negocios estrangeiros 
de Fernando V I I , lhe declarara a 5 de Janeiro e lhe confir-
mara por nota de 11 ser inadmissivel o seu projecto de con-
venção. 
A correspondencia entre os dous foi picante, segundo 
a qualifica Palmella: D.^^Pedro^Çeb^lIos possuia no mais 
alto grau a prosapia castelhana, realçada pelo sarcasmo. Ten-
do-se comtudo verificado quasi immediatamente a sua queda 
do poder, não haveria razão para pararem de vez as nego-
ciações entaboladas no sentido Indicado, si as não desappro-
vasse entrementes a côrte do Rio de Janeiro, a qual j á as-
sentara na expedição que logo depois seguiria em demanda 
do Rio da Prata e em cuja defeza diplomática caberia ao 
conde de Palmella o mesmo lugar proeminente que sempre 
lhe designariam e mereceriam em taes discussões o seu des-
velo e a sua sagacidade. 
r, n 

C A P I T U L O X I I I 
ELEVAÇÃO DO BRAZIL A REINO 
Refere M e l l o Moraes, sem documentos aliás que com-
provem sua asserção, que a idéa da elevação do Brazi l a 
Reino foi suggerida pelo príncipe •de Talleyrand ao conde 
de Palmella, o qual, transmittindo-a sem demora para o Rio 
de Janeiro, determinou a sua adopção pelo governo de D o m 
João V I . O facto encontra-se realmente assim na corres-
pondencia reservada dos plenipotenciarios portuguezes ao 
Congresso de Vienna. 
Segundo esta correspondencia ( i ) , Talleyrand con-
versando com um delles e apoz o interrogar longamente 
sobre os recursos, governo e condições do Brazi l , teria insti-
gado o Principe Regente a não deixar então a America, por 
algum tempo mais pelo menos, ainda que mandando o filho 
primogénito para a Europa, afim de satisfazer Portugal. 
" Convém a Portugal e convém mesmo á Europa toda, com- < 
mentar ía o sagacíssimo diplomata na alludida palestra, que 
se mantenha por um prazo tão longo quanto possível fôrt 
( 1 ) O f f i c i o n . 12 , de 25 de J a n e i r o de 1S15, n o A r c h , do M i n . 
d a s R o l E x t . • 
D, j . — 33 
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o enlace entre as nossas Possessões europeas e americanas, O 
transtorno que causou no edificio europeo a revolução da 
America ingleza, que nós tão imprudentemente auxiliamos, 
vai-se já experimentando agora, e experimentar-se-ha cada 
dia mais. As colonias hespanholas, pelo máo governo actual-
mente daquella monarchia, podem-se contar quasi como 
perdidas para a Europa, e em taes ci 'rcumstancías eu consi-
deraria como urna fortuna, que se estreitasse por todos os 
meios possíveis o nexo entre Portugal e o Braz i l ; devendo 
este paiz, para lisonjear os seus Povos, para destruir a idea 
de Colonia, que tanto lhes desagrada, receber o T i t u lo de 
Reino, e o vosso Soberano ser Rei do Reino Unido de Por-
tugal e do Brazi l ." 
" Podeis, rematou Talleyrand no dizer dos plenipo-
tenciarios, s e julgardes conveniente, manifestar que eu vos 
suggeri estas ideas e que tal he o meo voto bem decidido." 
N ã o se me afigura comtudo a idea tão espontanea d'elle 
quanto o quizeram fazer acreditar, os diplomatas portugue-
zes, o s quaes n'esta occasião a t é esqueceram a sua praxe in-
variável de referir individualmente aquelle com quem occor-
rera tal ou qual conversação politica. 
A harmonia que entre os trez plenipotenciarios habi-
tualmente reinava; a dissimulação que no alludido c a S o fa-
z e m do n o m e de Pal mella; aquelle súbito e deslocado in-
teresse de Talleyrand, que nas suas memorias das questões 
portuguezas apenas faz passageiras referencias ao trafico de 
. escravos, pelas questões coloniaes e pelo estado d ' a l m a d a s 
populações ultramarinas; o seü ardor no conselho encami-
nhado, quando de ordinario os dava n'um tom de indiffe-
rença, posto que as mais das vezes postiça; a soffreguidão 
com que os seus collegas portuguezes do Congresso, de c o s -
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turne mais timoratos ou reservados, acolheram a l embrança : 
tudo leva a crer que a suKKMtfto a t t r íbu ída a Tal leyrand 
pode ter emanado detle, mas previamente accordada com o 
primeiro plenipotenciario portu^uez, que de facto sería o 
seu inspirador local. A o receber as felicitações do encarregado 
de negocios de França pela deliberação fornada, Harca disse-
lhe, o que redobrou o calor das congratulações tic Maie r , que a 
medida da elevação do Jírazíl a Rcíno tivera o vivo apoio 
da opinião do principe de Talleyrand ( i ) , não que partira 
d'clle. 
A auctoria de Palmella explica que se aproveitassem 
os trez plenipotenciarios, sem esperarem a resposta do Rio 
de Janeiro sobre assumpto por varios motivos melindroso, da 
primeira occasião que se lhes deparou —que foi a accessão 
de Portugal ao tratado de alliança offensiva e defensiva pro-
vocado pelo desembarque de Napoleão no golfo Juan — 
para mencionarem officíalmente a designação e fazerem 
reconhecer indirectamente, d'esta forma, pelas quatro gran-
des potencias contractantes o t i tulo de Reino do Brazi l . 
Pa lmi l la assumia desembaraçadamente a responsabili-
dade porque tinha consciência de'bem agir e também, sem 
que o dissesse, consciência de en.vergar mais longe e melhor 
do que o commum dos homens de Estado da sua terra. A l l i 
em Vienna, acabava elle justamente de ter um excellente en-
sejo de verificar quanto diminuíam a importancia de Portu-
gal sua exiguidade territorial e sua escassez de população, 
pelas quaes quasi se vira excluído da conmiissão preparatoria 
e directiva do Congresso. As vastíssimas dimensões e os 
apregoados recursos do Brazi l eram que forneciam ao velho 
Reino o maior da sua consideração exterior, e como aquellas 
( 1 ) A r c h , d o M i n . d o s N e g , E s t . de F r a n ç a . , 
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condições davam tom á sede da monorchia portugueza, que 
a colonia "passara a ser por tempo indefinido, convinha 
quanto antes, fácil é comprehendcl-o, realçar-Ihe a cathego-
ria, salientando assim aquella circumstancía auspiciosa. 
Palmella opinaria poucos annos depois, em vista das 
consequências que poderia trazer a revolução portuguçza e 
maís ainda talvez por um sentimento egoísta de commodí-
dade pessoal, faltando-llie alem mar todos os encantos e re-
quintes da civilização europea de que libara todas as sensa-
ções, pelo regresso da corte para Lisboa. O seu collega Sal-
danha da Gama, porém, desde 1815 desaconselhava tal me-
dida por se achar de facto a Europa submettida a um directo-
rio, cujas imposições facilmente se fariam sentir em qualquer 
ponto do próprio continente, mas difficilmente se logra-
riam exercer na America, onde outros eram os meios de 
acção — n'esse caso antes de i senção—^"e muito mais se 
para esse fim V . A R. se ligar com o governo dos Estados 
Unidos" ( 1 ) . 
Convinha notar, e sobre isto se fundava Saldanha da 
Gama com discernimento para entender que devia permane-
cer a corte no Brazil , que o Congresso de Vienna nada re-
solvera, nem lhe era dado resolver, de forma definitiva e 
immutavel sobre questões que cedo dariam lugar a contesta-
ções e guerras, e sobretudo nada podia haver tentado com 
exíto para a extineção do esipirito revolucionario que minara 
a antiga existencia politica e religiosa da Europa. 
Na Russia, paiz de servos ainda por longos annos, já 
rosnavam comtudo ameaças de reformas e a Polonia alH 
estava como um granJe foco de perturbação, tendendo sem-
( 1 ) O f f i c i o I so lado de 30 de .Ti inho, e s c r l p t o e m V i e n n a , n o 
A r c h , d o M i n . das R e i . E x t . 
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pre a reconstituir-se e tendendo a Russia com não menos 
constancia a absorvc¡-a ¡ntc¡,'ralmcnte como o mcüior mcío 
de serenal-o. Prussia e Austr ia continuariam a disputar a 
hejjcmonia germánica , só resolvida em 1866. Suécia e Dina-
marca tinham a dividil-as a Noruega, forçada a uma união 
de que acabou por se emancipar. Bélgica e Hollanda tam-
pouco lograriam permanecer unidas, durando muito menos 
a ligação. A Allcmanha parecía um taboleiro de xadrez j o -
gado por loucos: era um arsenal de ciúmes e intrigas, que 
reclamava a dureza e a perspicacia de um Bismarck para 
se converter n 'um perfeito apparellio de força e de cultura. 
A Inglaterra, ainda não completamente transformada em 
potencia industrial e colonial, conservava seus sonhos tra-
dicionaes de potencia continental, imaginando reunir, por 
meio do casamento da Pr ínceza herdeira Carlota com o 
Príncipe de Orange, os Paizes Baixos ao Hanover, que 
exigia successão masculina. A Austria excluixa a França da 
I tal ia , mas n'esta fôra buscar sua coroa de martyrio, adqui-
rindo uma fonte caudal e perenne de dissabores e de com-
plicações. Nápoles ficava sendo um terreiro para pugnas l i -
beraes, como a Hcspanha um campo para reacções absolu-
tistas. 
A tutela tyrannica da Santa Alliança, que substituíra 
a de Napo leão ; a energia com que continuava a lavrar nos 
ânimos a conflagração revolucionaria, e o desassocego la-
tente que depressa se converteria em discordia sangrenta, 
eram ou deviam ser motivos de sobejo para dissuadirem 
D o m João de sahir da America do Sul, onde o Brazil exer-
cia por assim dizer a hegemonia, sendo o único paiz relativa-
mente compacto, organizado e tranquillo ate então, parecendo 
ahi bastante fóra de questão as idéas de liberdade politica e 
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não se suppondo quasi possíveis as luctas civís no seu ameno 
ambiente. 
Quando o Principe Regente se transladou em 1807 
para a America, a impressão geral, a que elle dera aliás 
corpo no seu primeiro manifesto, fora de que tinha ído a 
crear um novo imperio. Rei do Brazil denominava-o n'uma 
das suas primeiras cartas pnra o Rio D . Domingos de Souza 
Coutinho, o qual em 1813 figurava no Annual Directory 
como representante diplomático do Brazil , não mais de 
Portugal ( 1 ) . E o Principe Regente partira decidido não 
somente a se transformar em monarcha transatlántico, como 
a dilatar as fronteiras da sua monarchia. 
A conquista de Cayenna, para trunfo diplomático muito 
embora, e a oceupação da margem septentrional do Rio da 
Prata não foram absolutamente filhas das circumstancias 
do momento, ideas que acudiram a Dom João ou planos 
que formou o seu governo depois de tomarem pé, medirem 
a situação e ajuizarem do esforço necessário para aquellas 
emprezas. Taes intenções constam de instrucçÕes verbaes 
dadas no momento do embarque pelo próprio Regente a 
lord Strangford, afim de serem transmittídas para Londres 
a D . Domingos de Souza Coutinho. Os papeis confidenciaes 
deixados pelo embaixador não permíttem duvidas sobre 
isso ( 2 ) . 
Assim, n'uma carta ao Principe Regente de 15 de Ja-
neiro de 1808, dizia D . Domingos depois de se referir ao 
( 1 ) A nHerB( ; í l o o ra do a l R i i m m o d o r j i z o : m > l p o n i u a n t o os Go-
v e m a d o r c s <lo K ^ i n o Be a r m s a v a i n o u l l i c s e m f a c u l t a d o o j u s lega-
t v r u i u , sondo do n o n m H j f l o d 'oMea o p i u l i a l s a d o r n w f o i m a n d a d o p a r a 
M a d r i d , depo i s da r c s t a u n i c . - í l o de K o n u i n i d o V i l , 
( t i ) < ' r t r l f ls i R o c r e t í s r i l n v a n do e o j i d í d o iFun-el ia l flo ecmfle dc 1-1-
n b a r e s seu I r m ã o , n ' u m paco te e x i a t e n t e n o A r e l i . do M i n . d a s •Hei. 
K x t . e que i n c l u e c a r t a s a. D o m J o i l o , a D . R o d r i g o , & c u n h a d a , e a r t a s 
de C e n n l n g e o u t r o a d o c u m e n t o s . 
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cmprcstimo «le 600.000 libras que PortuRal desejava que a 
Inslaierra lhe fizesse, e também á restituição da propriedade 
portu^'ueza confiscada 011 aprezada quando por um momento 
estiveram rotas as relaçSes entre os dous paizes, e que logo 
foi devolvida ans interessados que estavam fóra do Reino, 
ou no caso contrario depositado o seu valor no Banco de 
Inglaterra, á espera da repulsa dos invasores, afim de esca-
par á cobiça franceza, pejada de imposições: " pare-
cerne pelo que me disse lord Strangford que V . A . K . não 
pode deixar de desejar que a cidade e fortificaçoens de Ca-
yenna sejão destruidas, de modo tal que ainda no caso da 
icstituição da Guyana pelo Tratado de paz, tenha a Fran-
ça que principiar todo de novo o estabelecimento de huma 
colonia que por felicidade para V . A . Real nunca poude 
prosperar, e que só huma vez custou a F rança o sacrificio 
de 30 milhões de libras e de 13 m i l pessoas que para lá man-
dou no anno de 1763." 
A conquista de Cayenna estava, pelo que se vê, pro-
jectada desde a mudança da corte e na forma por que logo 
depois, se realizou, pelas armas combinadas de Portugal e 
da Inglaterra: pouco importa para o caso de quem partiu 
a iniciativa do projecto. Da mesma carta resulta que Hespa-
nhoes de Buenos Ayres, onde a fermentação j á começava, 
tinham pedido ao embaixador portuguez cm Londres para 
rogar ao governo britannico que não mandasse mais navios, 
nem de guerra nem mercantes, ao Rio da Prata, afim de 
não acirrar a animosidade suscitada contra os Inglczes pelos 
acontecimentos de 1806 e 1807. 
A Hespanha estava ainda officialmente de mãos dadas 
com a F rança , portanto no campo opposto a Portugal c á 
Inglaterra. Podia porém o bloqueio, originado n'essa situa-
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ção, ser feíto por ordem do governo portuguez e com navios 
portuguezes: "na ¡ntellígencia e esperança bem fundada 
que sendo este bloqueio nominal, V . A . Real permitt^rá aos 
hespanhoes do Rio da Prata de vir com bandeira portu-
gueza traficar no porto ou portos que for servido determi-
nar no Brazil , e por este modo as fazendas inglezas terião 
venda, e V . A . Real acostumaria aquelles vizinhos a reco-
nhecer a sua Protecção, e talvez a Vassalagem porque 
suspirão" ( i ) . 
A o governo inglez agradava multo esse plano que re-
dundava em alargar-se a expansão mercantil britannica, fa-
vorecendo por conseguinte os interesses dos seus subditos. 
E ' claro que a applícação da idéa presuppunha a franquia 
dos portos brazileiros ás exportações da Inglaterra: nem 
seria possível conservar o Brazil trancado aos Inglezes. Os 
contrabandistas não esperariam que elle se abrisse officíal-
mente para o invadirem aos bandos, e d'esta forma melhor 
era abril-o espontaneamente, apurando o fisco os direitos 
bem vindos para um erario depauperado. "Ser-me-ha impos-
sível, Senhor, e até mesmo ao Governo inglez cohibir os 
especuladores inglezes dentro dos limites que devem a A u -
thoridade Real, e a conservação da Mar inha Mercante dos 
Subditos do Brazil se V . A . Real não facilitar a admissão 
de alguns dos géneros que antes erão de contrabando — 
principalmente os algodoens" ( 2 ) , 
O bloqueio que se suggería para o Rio da Prata, dado 
mesmo que não fosse nominal, não equivalia forçosamente 
a guerra declarada á Hespanha. Ignorante por certo da 
misera situação militar da colonia, entendia D . Domingos 
( 1 ) C a r t a e l t . de I S de J a n e i r o de 1 8 0 8 . 
t i ) C a r t a c l t . de 15 de J a n e i r o de 1 8 0 8 . 
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que as tropas portuRuczas do Brazi l podiam até "da parte 
do Rio Grande e de M a t t o Grosso entrar, e extender-se 
como se achar conveniente até o Rio da Prata, e até as minas 
do Potosí , publicando as mesmas proclamaçoens de não com-
metter hostilidades que o general Junot, e o marquez del 
Soccorro publ icarão entrando em Portugal na frente de 
Francezes e de Espanhoes, e este equivalente sem declara-
ção de guerra será o penhor mais seguro do respeito que 
se terá ao seu Reino, e aos seus vassallos da Europa" ( i ) . 
Porque pelo facto de ser transferida a sede do throno 
para o Braz i l , não se seguia que devesse correr á revelia a 
sorte do velho Reino.. D . Domingos andava encarregado de 
attender com o maior cuidado a que, na paz sempre immí-
nente, se não deixasse de incluir a restituição de Portugal á 
sua dynastia, e até de pedir que, mesmo durante a occupação 
franceza, Lisboa não soffresse bloqueio inglez, evitando-se 
aos habitantes da capital, muito embora a primeira junta de 
Regencia obedecesse servilmente a Junot, os tormentos da 
fome. 
Portugal andava n'aquelle tempo feíto r o u p a d e F r a n c e -
c e z e S j mas era preciso tomar as cautelas devidas para que não 
virasse tamhem roupa de Inglezes, cuja politica nunca pas-
sou pela semsaboria de ser taxada de altruísta. Nem podia 
Portugal descançar cegamente na lealdade do paiz seu 
alliado. Por occasião da convenção de Cintra, que, como é 
sabido, excitou pelos seus termos vergonhosos para os vence-
dores a maior celeuma na Inglaterra, tendo Junot, apezar de 
sem recursos para resistir, capitulado com todas as honras 
de guerra e vantagens possíveis n'uma rendição, rumorejou-se 
que aos Inglezes cabia a culpa da sua posição não ser indis-
( 1 ) C a r t a c l t . de 15 de J a n e i r o de 1 8 0 8 . 
5-21 DOM JOAo VI Ny JíBAÜIL 
cutivelmcnte superior, como allcgavam os que tinham con-
cedido aquella convenção. Disse-sc que os Inglezes estavam 
na sua marcha para o sul, deixando propositalmente atraz os 
Portu'ffuezcs e retardando a entrega das armas que lhes de-
viam ser fornecidas, no intuito de apressarem a tomada de 
Lisboa, effectuarem-na sós e venderem caro a sua conquista 
ao Príncipe Regente, escambando-a por favores commerciaes 
no Brazil , cessão de algumas ilhas como a Madeira, da qual 
se tinham chegado a apossar no curto tempo das hostilidades, 
e Santa Catharina, etc. ( i ) 
N ã o seria com tudo lógico que, pretendendo iniciar jusr 
tamente na America do Sul uma politica imperialista, fosse 
o governo de Dom João concordar em ceder terras brazileíras 
á G r ã Bretanha. O embaixador Souza Coutinho que, se-
gundo o prova a sua correspondencia secreta, tratou o mais 
que poude de obter melhores termos para o tratado de 181O, 
cujos defeitos bem reconhecia, achando porém impraticável 
alcançar outros termos, dadas a situação muito critica então 
de Portugal, onde continuavam a dar-se invasões francezas, 
e a notoria debilidade militar do Brazil , incapaz de serios 
esforços mesmo defensivos cmquanto se não verificasse me-
lhoria, (2 ) logrou ainda assim preservar para o seu sobe-
rano o domínio da ilha de Santa Catharina, que a Inglaterra 
cobiçava. (3 ) 
( 1 ) E s t o s b o a t o s ncl i i i jn-Ro rop rad iue ldos n ' u r a a c a r t a secre-
t í s s i m a de D . D o m i n g o s no I r m f l o D . J t o d r l g o , da-tatia tie 23 t ie Fe-
v o r e l r o d e l'NOS o I n c l u s a n o [MIcoto í - l t . « o A r c h . A o i M I n . d a s B o l . E x t . 
( 2 ) O s d e f e i t o s bera J o b r t u n d o » p o r F u r a d l i n l n o t r a t a d o c u j a 
n c g o c i a g i í o u j u d i i v a , e ra ra a f a l t a de m i l r e c i p r o c i d a d e , o I t t conve-
n i e n t e da p e r p e t u l d n d o , o i n d e c o r o do u m j u i z consorva idor e l e i t o e 
quo de f a c t o p r o l o j i g a v a as f e i t o r i a s t r a d i c i o n a i s as quaes se d a v a m 
po r a b o l i d a s . 
-A M u d c l r a Xol d e v o l v l d u nem g r a n d e d l f f l c u l d a d e , m a s n ã o 
sem d e l o n g a s . 
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Os desígnios da Inglaterra sobre o sul do continente 
meridional man tive ram-se aliás mais ou menos claramente, 
pode dizer-se que até a independencia politica d'essas regiões. 
Santa Catharina no Braz i l parece ter sido um ponto prefe-
rido de mira, e tanto se estava no Rio de Janeiro geralmente 
convencido d'isso que alguns pensavam a principio ser a orga-
nização da expedição de 1816 não contra Montevideo, mas 
destinada a defender al i i a integridade do Reíno, Marrocos 
escrevia a proposito ao pai : ( i ) "Agora está entrando o 
comboy, que traz a ul t ima tropa de Lisboa, que me dizem ser 
de dez embarcações; e todos esperão que elles se portem tão 
bem, como os outros. Foi admirável o pretexto, com que se 
mandou vir este soccorro do nosso Exercito de Portugal, que 
todos ju lgavão ser o destino da guerra do su l ; mas tudo foi 
urdido em segredo por causa dos Inglezes. O destino verda-
deiro (segundo me tem chegado a idéa) de toda esta tropa 
é guarnecer e fortificar magistralmente a nossa ilha de Santa 
Catharina, que por sua situação vantajosa, grandeza e mais 
circumstancias ha muito que tem sido o ponto fixo das pre-
tenções da Inglaterra, em questão da sua posse; para terem 
neste lugar do mundo também seu palmo de terra para exten-
derem e conservarem perpetuamente o seu commercio, e talvez 
para outros fins, que eu ignoro. A politica do nosso Ministe-
rio neste ponto tem sido assas sublime, assim como o foi com 
o casamento das Sras. Infantas". 
A elevação do Brazil a Reíno, além de ser uma affírma-
ção solemne da sua integridade territorial, foi a derivação 
lógica e a consequência necessária de um estado de cousas 
creado por circumstancias fortuitas, mas não menos Emperio-
O ) C a r t a do 3 0 de M a r ç o de 1 8 1 6 , t w n p o a q u e os I n g l e z e s Jfi 
t i n h a - m e x p e r i m e n t a d o c c m q i i L s t a r c o m m o r c l a l m ^ n t e o B r a z i l . 
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sas. Em primeiro lugar era impossível esquecer mais que um 
momento houvera, já passado felizmente porém bem assigna-
lado, em que o Brazil fora a taboa dc salvação da dynastia 
portugueza, a ancora da monarchia batida pelas tempesta-
des, que •permittio ao baixel desmantelado dar fundo e ver 
raiar no horizonte uma luz tão esperançosa que até lhe des-
cobria uma perspectiva gloriosa, ( i ) 
A mesma consideração que presentemente se impõe ao 
historiador ou ao simples observador do periodo histórico a 
que Dom João V I presidio, com muito mais intervenção pes-
soal do que se poderia á primeira vista esperar do seu tempe-
ramento apathico, plena responsabilidade das decisões to-
madas e perfeita consciência da trajectória percorrida, de-
viam tel-a feito os homens de Estado de e n t ã o : si Portugal, 
como tudo fazia crer em 1807, ficasse absorvido no systema 
napoleónico, a Casa de Bragança não desappareceria como 
contingente dynastico, nem desappareceria a Coroa portu-
gueza, continuando a vicejar, além mar, a velha monarchia 
europea; e com ella se perpetuava a vida independente da 
nacionalidade avassallada. 
N ' u m periodo de um dos officios de Rodrigo Navarro 
de Andrade, encarregado de negocios de Portugal em São Pe-
tersburgo, quando se deu a trasladação da corte de Lisboa 
para o Rio de Janeiro, cncontra-se, em incolor linguagem 
( 1 ) U m a das c a r t a s s o c r e t l s s l m a s do D . D o m i n g o s , no p i t e ó t e 
c i t a d o , r o c o m m e n d a c a l o r o s a m e n t e o v l c e - r e l n o m e a d o p a r a s u b s t i t u i r 
L l n i e r a em l í u e n o s A y r e s , D . I ' u s q u a l e H u í a do I l c n d o b r i o , o q u a l , n o 
d i z e r do e m b a i x a d o r ao i r m H o D . l i o d r l g o , t e r f a roceb ido o w l w n de 
t o c a r n o I t l o de J a n e i r o a f i m d e d a r p a r t e das Id i t a s e m q u e e s t a r i a m 
os H c s p a i i i i o o s , J á « u b l e v a d o s c o n t r a os F r a n c e w s , do f a z e r e m r e c a h l r 
n a I n f a n t a D o n a C a r l o t a a s u c c o s s í l o do t h r o n o dos seus P r i n c i p e s , 
c a p t i v o s e m F r a n ç a , segundo se j u l g a v a • p a r a s e m p r e . 
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official, a viva formula diplomática da operação. "Aprove i to 
esta ocasião dc portador seguro, para pedir a V . Ex* ínstru-
cções eventuaes sobre o que deverei praticar, quando acon-
teça que a F r a n ç a , seguindo o systema que tem manifestado, 
disponha provisionalmente, ou de qualquer outro modo, de 
Portugal, antes da paz geral; e que participando á Russia 
huma tal disposição, esta Corte, em razão das suas intimas 
relações com a F rança , tenha alguma dífficuldade em reco-
nhecer-me como Encarregado de Negocios do Principe Re-
gente de Portugal N . S. posto que nenhuma t e r á em reco-
nhecer-me e cons'ulerar-me como E . de Negocios de S. A . R. 
o P. Regente do B r a z i l . " ( l ) 
E ' preciso notar que este officio" era escripto depois de 
T i l s i t t , quando a Russia estava em guerra com a Inglaterra, 
sendo defesa a entrada nos portos russos de navios, mesmo 
de nações amigas e sem mercadorias, vindos de portos ingle-
zes, e prohibida toda exportação para Inglaterra. O Czar 
enfeudara-se á F rança , sendo o embaixador de Napoleão 
tratado em São Petersburgo com deferencias quasi tão espe-
ciaes como as que o Bey de Tunis pode hoje reservar para o 
residente francez. Com Portugal, apezar da guerra do Reino 
com a França , não havia rompimento por parte da Russia e, 
si bem que não pudessem ser cordiaes as relações, manti-
nham-se n 'um pé de correcção, igualmente persistindo em 
these as relações mercantis. 
O representante portuguez possuía entretanto direito 
de queixar-se, como repetidamente o fez ao conde de Ro-
manzoff, ministro dos negocios estrangeiros do Czar, de 
( 1 ) O f f l c l o ft A n t o n i o de A r a u j o do 3 de U t t a r ç o ( 2 1 d e F ? -
> d e .1808. C o r r e s p . d n J > g . c m Si lo J ' e t e r s b n r g o , I S C S - d S G í ) , n o 
.1- Hf In .Ion Ií.nl I t l v t . 
v e r f l r o ) -v... . .^u. . «-- — 
A r o h . d o M i . des I t c l . E x t , 
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não haver a Russia obstado, como lhe tería sido possível, á 
invasão de Portugal, e de não querer n'aquelle momento mes-
mo tomar o compromisso de assumir na paz, geral a garan-
tia dos Estados da Coroa dc Portugal, segundo os termos do 
tratado vigente de alliança de 1799; nem sequer annuir a 
abrir os portos russos ao commercio portuguez—somente ao 
commercio brazileiro—emquanto fosse o Reino theatre de 
guerra entre a França e a G r ã Bretanha. Navarro de Andra-
de mais insistia nas suas reclamações por ver que a harmonia 
com a França era antipathica ao sentimento geral da nação 
russa, bem entendido da parte minima d'ella que contava em 
materia de opinião. Essa harmonia aliás determinou a guerra 
russa contra a Suécia e sustentou-se durante a campanha 
franceza contra a Austria, que culminou em Wagram, mas 
fizeram-na logo estremecer a fidelidade jurada pela Galicia 
a Napoleão e os intentos emprestados ao Imperador dos 
Franceses de restaurar o reino da Polonia, surgindo por 
fim, como é sabído, das desconfianças a discordia. 
Não foi portanto a elevação do Brazil a Reino mais 
do que a consagração de um facto consummado, a legi-
timação de uma situação a que não havia fugir. Quan-
do mesmo Palmella não tivesse astuciosamente posto estp 
suggestã© na bocea de Talleyrand, fatalmente acudiria 
ella a um homem como Barca, com quem o instincto pu-
blico associou desde logo a resolução real, ÍndEcando-ò 
como seu inspirador e assim firmando uma tradição que 
nada mais abalaria porque corresponde plenamente á in-
tenção, que em caso tal é quasi licito que prime a realidade. 
Barca não podia deixar de ser o primeiro partidario da 
elevação de cathegoria da colonia que a corte escolhera para 
sua residencia temporaria — quiçá definitiva — e donde es-
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tava derivando a mouardiia lusitana segurança e grandeza. 
T .mto assim suixcdia com Harca que, quando elle faüeceu, 
Rocha Loureiro, o redactor do atrevido I'ortugurz de Lon-
dres, compendiou o modo de pensar do politico sob o t i tulo 
de "systema prodigo de destruir Portugal para augmentar 
o B r a z i l . " 
N ã o valeria aliás a pena ser um homem de valor ex-
cepcional no meio cor tezão do Rio para não enxergar dis-
tinctamente a si tuação nacional. K tal confiança inspirava a 
D o m J o ã o o talento diplomático de liarca que lhe entregou, 
apezar de estar Aguiar encarregado da pasta de estrangei-
ros, o preparo das importantes instrucções para os plenipo-
tenciarios ao Congresso de Vienna. 
D a sua larga e variada cultura dão testemunho si-
multaneo e inequívoco os seus contemporâneos, a sua no-
meada e as suas predilecções quando não as suas producções, 
porque além da prodigalidade mental de fidalgo-artista, 
Barca teve sempre a saúde franzina e depressa ficou valetu-
dinario: chegou aos 63 annos graças ás cautelas com que 
vivia, sendo de resto frequente o regimen prolongar inespe-
radamente a existencia de doentes. Porventura um dilettanti, 
dilettanti em todo o caso de genio, ninguém comtudo foi mais 
verdadeiramente estudioso, mais profissionalmente amigo da 
leitura do que elle: igualmente dado ás lettras, ás ar tes , -á 
historia e ás sciencias naturaes, cujo curso começara em 
Coimbra e concluio, mais pratica e proveitosamente do que 
na Universidade, no seu laboratorio de chimico, onde proce-
deu a numerosas experiencias de alcance utilitario, e no seu 
viveiro de horticultor, onde reuniu 1.200 a 1.400 pés de 
plantas indígenas e exóticas, das quaes organizou um cata-
logo tão meticuloso quanto o das suas magnificas collecções 
534 DOM JOÀO VI NO BRAZIL 
bibliògraphíca e iconogrnphíca, reunidas em demoradas 
viagens ( l ) . 
Barca passou fóra de Portugal muitos annos da sua 
vida europea. Em Lisboa pode dizer-se que foí onde menos 
viveu, porque a sua primeira mocidade correspondeu a uma 
residencia provinciana, sã e , o que mais diffictl é, íntellí-
gente, no lugar de que era natural. A h i , em Ponte de Lima, 
pretendeu, muito novo ainda, desenvolver a cultura do 
bicho para fabrico dos tecidos de seda, dividindo o tempo 
entre assumptos, económicos e os bons auctores que foram o 
seu constante enlevo. Em 1789 foi como ministro para a 
Haya, onde continuou a estudar e a aprender e, o que era 
lógico na terra de Rembrandt e de Hobbema, addicionou 
aos seus gostos o das artes, do qual se aproveitaria o Brazil 
com a fundação da Academia de Bellas Artes e importação 
da colonia de artistas francezes. 
Em seguida á sua conhecida e accidentada missão di-
plomática em Pariz junto ao Directorio, e á annexação á 
Republica Franceza das Provincias Bafavas, andou Anto-
nio de Araujo dous annos a viajar pela Allemanha na com-
panhia do seu amigo e secretario de legação Silvestre Pi-
nheiro Ferreira, augmentando os seus conhecimentos Ilite-
rarios e scientificos, especialmente chimicos e botânicos, e 
alargando o seu circulo de relações de cortes e de acade-
mias. Ainda foi ministro na Russia (1802) , percorrendo a 
Dinamarca e a Suécia, até o chamar o Príncipe Regente em 
( 1 ) E s t a s u l t i m a s c o l l e c ç õ e s , a d q u i r i d a s pe lo g o v e r n o dopa i s 
d a m o r t e d o sou p o s s u i d o r , í o r a m aggrogadf te á que h o j e se c h a m a B l -
b l l o t h e c a N a c i o n a l do I t l o , onde se e n c o n t r a m sob a d e n o m i n a ç ã o de 
B l b l i o t h e c a A r a u j e n s e . V i d e n o s A n n a e a d a B i b l i o t h e o a , v o l u m e I I , o 
e s t u d o m u l t o I n t e r e s s a n t e do D r . Menezes B r u m — D o Conde d a B a r c a , 
de seus e e c r i p l o a e l i v r a r i a . 
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1804 p.ira ministro dos negocios <rstran(;ciros e Ja guerra, e 
depois, cumulativamente, do reino, cargos que exerceu por 
trez annus, perdemlo-os com a invasão franceza, da qual 
quizeram os inimiyos, D . Rodrigo de Souza Coutinho á 
frente, tornal-o responsável, denunciando-o como nimia--
mente affeiçoado ás ideas liberaes, que o Imperio symboli-
zava. 
D o m J o ã o V I teve sempre o exceilente e raro costume 
entre soberanos, expressão da sua natureza generosa, de não 
repudiar os servidores leaes e de merecimento pelo facto de 
serem aceusados pela opinião ou perseguidos por adversa-
rios. O ostracismo a que a ascensão do partido inglez con-
demnou Araujo, não o fez exilar do Conselho d'Kstado, a 
cujas sessões continuou a assistir, nem o privou de rece-
ber grã-cruzes e outras demonstrações honorificas da es-
tima regia, culminadas pela mercê do ti tulo. De 1808 a 
1814 o afastamento do poder deu-lhe porém seis annos de 
lazer politico, que outros não tiveram a dita de possuir 
e que elle empregou no aprofundar seu vasto, quasi ency-
clopedia) saber, interessar-se pela industria da serraria, fa-
brico da louça e outras muitas manufacturas, fundar so-
ciedades, mandar fabricar modelos industriaes, propagar o 
ensino e disseminar o amor das cousas úteis ao progresso na-
cional ( 1 ) . 
Como nunca cessou de ter velleidades de praticar as 
lettras, ao mesmo tempo que fazia diplomacia ou industria, 
traduzia odes de Dryden, hymnos, odes e elegias de Gray, e 
até odes de Horacio n'uma versão que Fil into Elysio, seu 
pensionista, commensal e amigo, a quem albergou carinhosa-
{ ! ) D r . 'Menezes B r u m , es t . c i t . 
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mente na Hollanda, acliava culposa de "versos engolados e 
lingua d'etiqueta", o que abona a independencia de esto-
mago do critico; defendia Camões contra La Harpe, e edi-
tava opúsculos políticos. Tudo isto fazia sem ruído e sem 
ostentação. Homem de sociedade, portuguez algum do seu 
tempo o foi de mais fino quilate, com seu perfume afran-
cezado; nem mesmo Palmella, cujos hábitos e gostos eram 
mais inglezes. 
Fallava fluentemente as línguas franceza, íngleza e ita-
liana; tinha relações nas melhores rodas dos centros cultos, 
rodas aristocráticas e rodas intellectuaes; usava amplamente 
dos dons de trato ameno e engraçado, merecendo que a du-
queza d'Abrantes fixasse nas recordações que escreveu a 
impressão do seu olhar esperto e espirituoso e da sua intelli-
gencía encantadora ( s o n p e t i t c e i l g r i s n o i r , m a l i n e t s p i r i -
t u e l , e t s o n c h a r m a n t e s p r i t ) . Indolente no agitar-se pelas 
cousas publicas, o inverso de D . Rodrigo, essa especie de 
indifferença sceptica mais do que sobranceira realçava a 
sua natural distineção, que tudo n'elle contribuía para mo-
delar, porque era instruido sem ser pedante, sagaz sem ser 
velhaco, Mecenas sem se dar ares de protector, antes as-
pirando a pertencer á grey profissional. 
Luxemburgo, que não votava sympathia a Barca por-
que o culpava de ter que regressar com a pasta de embai-
xador vasia, quando de tão longe viera, não podendo negar-
Ihe o bem cenhecido merecimento, vingava-se em escrever 
que achara bastante mudadas "as ideas que na Europa lhe 
valeram uma reputação de homem de espirito e de luzes." 
Descrevia o enviado de Lu iz X V I I I o ministro de estran-
geiros de Dom João V I como rodeado de intrigantes e su-
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tialtcrnos de que fosse o joguete. " A doença que acaba de 
padecer, enfraquecendo suas faculdades, apenas lhe deixou 
a paixJo de intrometter-sc em todas as questões, e como nem 
mais pode assignar papeis, parece somente empenhado em 
impedir seu collega de concluir negocios que com pezar vê 
collocados fóra das suas a t t r i bu i ções" ( i ) . Quando 
mesmo fosse verdade, e o quadro é traiçoeiro porque Debret 
e outros descrevem diversamente a agonia placida do es-
merado dilet tanti , o triste declínio não excluiria o meio dia 
brilhante que teve o collaborador de D o m J o ã o V I na 
emancipação escripta do Braz i l . 
A elevação da colonia a Reino obedeceu também, entre 
seus motivos complexos, de suggestão e de acceitação, á 
idéa de pôr obstáculo ao descontentamento que mesmo no 
Brazi l j á se estava formando. As capitanias do norte queixa-
vam-se por exemplo, ou melhor, n'ellas se queixavam alguns 
dos espíritos que entravam a nutr i r aspirações e manifestar 
opiniões, de que a residencia brazileira da corte podia ser 
uma honra, mas trazia aquellas terras encargos addicionaes 
( adilitional burilem, escreve Armitage ) , sem que colhessem 
comparativamente as vantagens conferidas á metrópole bra-
zileira pela permanenda da família real. 
A tal estado de espirito não seria dentro em pouco 
alheio o movimento pernambucano de 1817, gerado nas 
sociedades secretas que passaram a funecionar no Brazi l , e 
do qual foi outro elemento importante o impulso portu-
guez no intuito de determinar pelo resentimento o regresso 
de D o m João . E m Portugal o azedume accelerara o seu 
curso com a equiparação politica, tão a proposito applicada 
para estimular o orgulho dos Brazileiros e distrahir sua 
( 1 ) A r c h , d o M i n . dos N c g . E s t . de F r a n c a . 
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attenção de algumas vexações existentes, e que contribuíam 
conjunctamente para o descontentamento nacional que 
M r s . Graham faz remontar tão longe como 1813. A via-
jante ingleza recorda que, apezar das exacções e mercê jus-
tamente das irregularidades em cada departamento, esta-
vam por pagar muitos dos salarios dos funccíonaríos civis 
e militares e tinham sido mandados regressar para suas pro-
vindas varios empregados que, pelo tempo da revolução per-
nambucana, tinham ido ao Rio de Janeiro representar sobre 
as injustiças publicas ( t o r e m o n s t r a t e o n p u b l i c w r o n g s ) . 
As festas que a elevação da colonia determinou no Río 
foram motivo de vaidosa exaltação para os Brazileiros e de 
rancoroso despeito para os Portuguezes. Marrocos, portu-
guez dos quatro costados, buscava achincalhal-as n'um pa-
ragrapho typíco de uma de suas cartas ( 1 ) : "Pelas Gazetas 
que ultimamente remettí a V . M c ê , lhe será constante o brado, 
que aqui se ouvio, pela elevação destes Estados a Reino, i f l -
corporando-se parallelamente aos de Portugal e Algarves; 
e as Funcções que houverão por esse motivo. O Senado, que 
em tudo se quer distinguir, em tudo dá a conhecer que he 
Senado do Braz i l ; e por isso fez a Funcção mais porca, que 
eu não esperava ver. Em despique a mesquinez do Senado, 
o corpo do commercio, todo basofia, reserva para depois de 
Páscoa a sua Funcção, allusiva ao mesmo objecto, e em que 
promettem o maior apparato e grandeza, á imitação das 
Festas Reaes de Lisboa, para o que j á se acha actualmente 
em cofre de deposito mais de 100 contos de réis, finta que se 
vai recebendo de todos os Negociantes para aquelle fim. 
Quanto a mím, o extremo também he vicio." 
( 1 ) C a r t a d e 23 do F e v e r e i r o de 1S10 . 
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A clcvaçilo do Drn/ . i l a Reino foi ainda uma liabil 
c clíMuicnte resposta Jc D o m JoSo ás instancias feitas pelas 
potencias coligadas para due, cimentada a paz geral, re-
Rrcssasse a corte para Fornicai — uma resolução que 
ao Principe Recente rcput>nava tomar e provocara sci-
são no sen gabinete, onde Harca opinava pelo Bra-
zi l e por Por tucí i l o velho Ajjuiar , advogado tão convencido 
de tudo quanto prolongasse o systema antigo do governo 
que merecia ser retratado para Londres sob os seguintes 
t raços : "E l i e considera o povo em geraLiormado para uso 
da Familia Real, e da Nobreza; e, ainda que IheNniyasse 
a vida, elle não faria uina cortezia, para responder ao bo-v 
mem não nobre, que o tivesse saudado" ( i ) . 
Segundo se deprebende da correspondencia publicada 
por ordem da Casa dos Communs a 1 2 de M a r ç o de 1817, 
teria D o m J o ã o em 1814 pensado um instante em voltar 
para Portugal, chegando a fallar na conveniencia de ser 
outra vez escoltada a esquadra portugueza pela bntanniea 
ao ministro Strangford, que immediatamente o communicou 
para Londres, pelo que pediu lord Bathurst os necessá-
rios navios de guerra aos lords do Almirantado. Haveria, 
porém, mudado logo de resolução ou melhor de projecto, 
de certo apoiando sua preferencia na opinião de Barca, indo 
muito embora contra o pensar da quasi totalidade da córte . 
Em Maio de 1815 j á lord Castlereagh deixava perceber 
suspeita d'essa mudança em despacho a M r . Canning, o qual 
acceitara o cargo de ministro e futuro embaixador em Lis-
boa na persuasão de que o Principe Regente abandonava o 
Brazi l . E m Junho era a deliberação de ficar conhecida 
( 1 ) C o r r m p o n a m c l a d o I t l o p a r a o O h s e r v e r d o I - o n d r e s , de U 
dc M a i o d e 1 8 1 5 . • 
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como definitiva, e pouco depois voltava só a esquadra de 
trez embarcações commandada por sír John Beresford 
e que obedecera ao chamado de lord Strangford. O cha-
mado fôra sem duvida precipitado, tendo Strangford con-
vertido n'uma intenção assente do Príncipe Regente o que 
não passava do seu próprio desejo e alvitre, poís que 
a informação do Foreign Office para a Casa dos Com-
muns rezava que o embaixador portuguez em Londres, 
partidario como era do regresso, não fizera communí-
cação alguma por escrípto sobre tal objecto. 
Pela troca de notas entre lord Strangford e o marquez 
de Aguiar, mais tarde publicadas, se ve que o representante 
britannico procedeu effectívamente com leviandade no ne-
gocio. Mandou dizer para Londres que o Príncipe Regente 
ambicionava muito voltar, quando Dom João apenas lhe 
havia vaga e matreiramente dito que o levaria a cabo, 
sempre que as circumstanctas Ih'o permittissem. 
A ida da esquadra britannica ao Rio, a qual escrevera 
Strangford ao seu chefe ser do agrado do Principe Regente, 
não passou de outra imprudencia dictada pelo singular em-
penho do diplomata estrangeiro "cm recompensar os valo-
rosos vassallos Portuguezes do Príncipe, por tudo quanto 
tinham soffrido na sua ausencia, com o maior beneficio, que 
lhes podia S. A . R. fazer, isto he, com a presença do seu 
adorado Soberano" ( i ) . 
Na nota de 2 de Janeiro de 1815 teve Strangford que 
se explicar com o governo portuguez a respeito da fallada 
e, segundo suas palavras, solicitada protecção dos navios in-
( 1 ) C o r r e i o B r a z U i c n a c , n . 1 1 1 , A g o s t o do 1 8 1 T . 
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f ines : " O objecto da expedição do cavalheiro liercsford 
n.io tem outro f im , senSo o de facilitar a S. A . R. os meios 
ilr acrr lrrar a sua partida deste paiz, no caso que julgue 
conveniente servir-sc delia. Nem em caso algum ella se 
deve considerar como uma escolta para proteger a Pessoa 
sagrada de S. A . R. ; porque seus próprios navios poderiam 
amplamente exercer este honroso emprego." Respondendo 
anteriormente a uma pergunta de elucidação da parte do 
gabinete portuguez, j á Strangford se vira forçado a decla-
rar "tiuc n ã o tinha avizado cousa alguma positiva a respeito 
do regresso do Principe, mas unicamente participara por 
varias vezes os desejos, que S. A . R. manifestara de voltar 
a Portugal" ( i ) . 
N ã o querendo insistir muito no assumpto para não pa-
recer que procurava tornar intolerável a incommoda posição 
do diplomata britannico, o marquez de Aguiar inseria toda-
via os seguintes maliciosos dizeres na sua nota de 15 de Ja-
neiro: " E ainda que, cm data de 3 de Novembro, commu-
nicou a esta Corte o conde de Funchal, que em conversação 
com M r . Canning este lhe dissera, que tinha lido o despacho 
formal cm que S. Ex". L o r d Strangford pedia a immediata 
partida da Esquadra Ingleza, S. A . R. a pezar desta contra-
dicção, e de haver grande differença entre a expressão de 
seus desejos, e a declaração da epocha, em que lhe convém 
cumprillos, se persuade que houvera algum malentendido, 
donde resultou esta accelerada determinação." 
O ministro de estrangeiros de Dom João aproveitava a 
occasião para officialmcnte justificar a attitude do seu Prin-
'cipe, com as seguintes vagas explicações e asserções: "A* 
( 1 ) E a t * c o r r e s p o n d e n c i a aeha-se p u b l i c a d a n o ctarVeio B r a -
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medida que as forças combinadas d.i9 outras Potencias da 
Europa contribuíam com as de S. A . R.t para debelar as 
do inimigo, se lisonjeava o mesmo Senhor progressivamente 
de se aproximar daquella feliz epocha, em que satisfizesse 
os seus verdadeiros desejos, de patentear com a sua Real 
Presença o seu affecto paternal e a justa -gratidão, de que 
o seu animo está oceupado, para com tam beneméritos vas-
sallos. Apezar destes constantes sentimentos, tam naturaes 
ao Coração de S. A . R. tem elle resolvido deferir por algum 
tempo a sua retirada para Portugal, persuadido de que esta 
determinação he não somente útil e indispensável para o bem 
geral da Monarchia, de que a Providencia lhe confiou a di-
recção, mas muito particularmente o he para os interesses 
dos seus vassallos em Portugal, o que certamente elles hão de 
reconhecer, em consequência das providencias, que S. A . R. 
houver de dar, seja para a segurança, seja para a ligação 
de interesses entre os Estados, que constituem a mesma M o -
narchia. Entretanto espera o mesmo Senhor a tranquillidade 
do mundo, extinguindo-se o resto das dissençoens produzidas 
por uma revolução, cujos horrorosos effeitos não tem pa-
rallelo na historia humana." 
Estas affirmações pronunciadas a contra gosto pelo 
ancião a quem sorria antes a idea de ir morrer em Portugal, 
nada importavam afinal a não ser d'ellas se poder com bas-
tante segurança concluir que era intenção de Dom João 
não voltar para a Europa. As cartas de Marrocos represen-
tam um documento precioso na sua sinceridade e confiança 
para ajuizarmos do estado d'alma da roda portugueza do 
Principe Regente, no tocante ao annunciado regresso da 
corte, dos differentes estadios do projecto, e da dissimulação 
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com que, conhccenilo aquellas disposições, procedeu D o m 
JoSo em todo o neRocio. 
J á em 1812, liberto o velho Reino da ul t ima invasão 
franceza e empallidrcida a estrella napoleónica na Penin-
sula, se faltava no regresso como imminente e ao mesmo 
tempo problemát ico. A carta de Marrocos de 17 de N o -
vembro assim se exprime a respeito: "Tcm-se espalhado 
aqui a noticia de que cedo vamos para Lisboa; mas este 
cedo não pode ser menos que daqui a dous annos: algumas 
embarcações estão-se atamancando, para poderem navegar 
para a Bahia, afim de se aprontarem; entre ellas a Fragata 
Carlota. Estas vozes vulgares tem seus fundamentos, mas 
quem sabe a certeza deste destino cala-se; S. A . R. mesmo 
ouve que se quebrão as cabeças com os cálculos, que se for-
mão , e deixa-os nos seus desatinos: entretanto posso asse-
gurar a V . M c ê . que o barão do Rio-Secco está edificando 
hum soberbo Palacio no Largo dos Síganos, onde he o Pelou-
r inho; e outras Pessoas mais vão creando raizes muito fortes 
neste Paiz." 
E m 1814 as esperanças pareciam ter diminuido muito. 
"Sobre o ponto essencial, em que ahi tanto se ventila, da 
ida da Familia Real para esse Reino, devo dizer a V . M c ê . 
para fazer callar os que fa l lão; que aqui nunca se pensou 
menos nessa materia do que agora. Deixe gritar quem qui-
zer ao contrario, e deixe v i r propostas dos Governadores do 
Reino; porque ahi não hão de sábelo mais depressa, do que 
eu aqui : e emquanto V . M c ê . não tiver participação minha 
clara e desenganada, não acredite ninguém que affirme o 
contrario" ( 1 ) . 
( 1 ) C a r t a de 12 d e M a l o de 1S14 . 
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T a l desanimo coincidia porém com os esforços de Stran-
gford junto ao Kegente, pois que muito poucos días depois 
( i ) , d'elles tratava desenvolvidamente Marrocos: " A res-
peito da supplica dos Governadores do Reino para que 
S. A . R. se recolha ao Reino, he tudo aquí notorio e patente, 
e por isso não ha nisso segredo; e eu accrescento que Strang-
ford teve ha tempos huma Audiencia publica de S. A . R. 
perante toda a corte, por ordem do Governo Brítannico, 
afim de ler huma carta do Príncipe Regente de Inglaterra 
a S. A . R., em que lhe manifestava que, havendo sido o 
Governo Inglez censurado de algumas cortes, por haver 
sido a causa do incommodo geral da Famíl ia Real Portu-
gueza, e de toda a Nação, pela separação repentina e tão 
amarga do seu soberano para os Estados do Brazil , era 
ísto ao contrario de muita satisfação ao Governo Inglez, por 
' salvar o seu primeiro Alliado e Amigo das garras francezas. 
E para complemento desta obra desejava concorrer também 
para a sua restituição ao Reino, visto que as cousas da Pe-
ninsula estavão seguras e permanentes para o futuro: por 
consequência convidava a S. A . R. e á sua corte para quando 
e como Intentasse recolher-se ao Reino; e para esse f im man-
darla apromptar a Esquadra competente que S. A . R. per-
tendesse, com os transportes necessários para de huma vez 
conduzlr-se tudo o que fosse relativo á Casa R. e que ficava 
ao arbitrio de S. A . R escolher dos Almirantes Inglezes 
aquelle que mais lhe agradasse, a não querer o mesmo Sidney 
Smith que a conduziu aqui. 
Alem d'esta carta, depois dos agradecimentos e parabéns 
recíprocos, advertiu Strangford que seria bom aprontarem-se 
as embarcações de Guerra Portuguezas, para nellas se trans-
( 1 ) C a r t a de 10 de M a i o do 1 8 1 4 . 
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portarem as Pessoas Reacs e a sua C ô r t e ; porque a Esqua-
dra Ingleza se destinava para Estado e acompanhamento. 
Ignora-se qual foi a resposta de S. A . R, a isto tudo: 
mas ha todo o fundamento para se ju lgar , que menos que as 
cousas da F r a n ç a níío cstejão em estado de pacificação, 
L u i z X V I I I e Fernando V I I nos seus thronos, e o Santo 
Padre na sua cadeira, não se resolva S. A . R. a recolher-se 
ao Reino, mesmo até por obsequio politico. De nada disto 
ha certeza, e só a ha de não se mexer ainda em cousa alguma, 
e estar tudo em hum lethargo e silencio profundo: pelo que 
ainda se affirma persistirmos aqui estes 3 ou 4 annos próxi-
mos: Deixo de referir factos particulares, que conf í rmão 
esta opinião, por serem de mais segredo, e só digo que este 
descanço combina com o da obra do Palacio da A j u d a : e 
quem affirmar agora o contrario, a n a t h e m a s i t ' * 
N o Rio de Janeiro, pelo contrario, a progressão de 
muitas obras fazia suppor designios de demora. "Antonio de 
Araujo está com grandes obras nas suas casas, que lhe le-
varão huns poucos de mezes ( r ) . O conde de Cavalíeíros ha 
poucos dias comprou humas boas casas com sua chacra. T u d o 
o mais está cm socego, ou antes mortuorio, que denota muito 
longa permanencia neste Paiz, e quasi que ha prohibição 
politica de fallar-se na ida para Lisboa: Deus sabe quando 
se rá" ( 2 ) . 
Outros muitos indicios levavam a crer na permanencia 
da côrte . " E s t á para sahír a curveta V o a d o r , com Antonio 
de Saldanha, Veador de S. A . R. a Senhora Princeza Dona 
( 1 ) " A n t o n i o <Io A r a u j o h a d i f i s que c o m p r o u í m n m s n o b r e s 
c a s a s j w c 4 3 m H c r u z a d o s , e n e l l i t s v a l f a r e r a s u a h a b i t a ç ã o , c o n t i -
n u a n d o I g u a l m e n t e c o m o m a i o r l u x o fls a b r a s d a q u e l l a s q u e t e m h a -
b i t a d o a W a q u i , e q u e t a m b é m s ü o suas . ( C a r t a d e 2 3 d e M a l o de 1 S 1 5 ) 
( 2 ) C a r t a de 2 d e J n l b o do 1 8 1 4 . 
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Carlota, e que foi Governador no M a r a n h ã o e em Angola; 
affirma-se que vai a Inglaterra com commissão particular, 
que até hoje se ignora ( i ) , e de lá passa a F rança e a Italia, 
e d a l l i t o r n a r á p a r a a q u i O Secretario do Nuncio vaí 
neste Navio Victoria para Lisboa; e dahi vai pelo Mediter-
râneo a Nápoles para passar-se a Roma a cumprimentar o 
Santo Padre, e receber as suas ordens, e d a l l i t o r n a r á p a r a 
a q u i " ( 2 ) . 
Para fins de 1814 cresciam as esperanças dos que alme-
javam pela volta para Portugal. A carta de Marrocos, de 
i9 de Novembro, assim se expande em considerações que 
seriam de todo jubilosas, si a continuada reserva do Prín-
cipe Regente e algumas outras circumstancias não fossem de 
natureza a esfriar-lhes o enthusiasmo: "Quanto a novidades, 
a que eu, como Povo, possa chegar, devo dizer a V . Mcê . 
que vai a nascer huma fermentação occulta, que solapada-
mente vai minando em preparativos da nossa ida para Lis-
boa: no Arsenal da Mar inha trabalha-se em aprestos para 
as Embarcações de guerra; estas estão se concertando e ap-
parelhando; dos differentes portos deste Estado tem chegado 
aquí varias embarcações com 40 officiaes de machado para 
ajudarem os poucos que aqui ha; tem-se comprado bom nu-
mero de pipas para a Ribeira, e ha hum Edital para se com-
prarem quantas appareceícm; ouvi dizer que se manda 
prender gente para marinhagem aqui, e por todos estes por-
tos, Lisboa, e Ilhas, donde também virão todas as embarca-
ções, que não tiverem j á carga e destino; que de Inglaterra 
vem todos os marinheiros Portuguczes que allí servião, e a 
quem alli agora se lhes dá baixa. Entretanto no Publico 
( 1 ) J a HO C o n p r p u s o d e V l c m m . 
( 2 ) C a r t a e l t , de 2 de J u l h o de 1 8 1 4 . 
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n5o ha nada ilc novo: S. A . R. nao falla, nem consente que 
se falle nkso; e he essa a razíío por que n ínguem se prepara 
nem cuida em tal . Huns dizem que a 17 de Dezembro he 
que vem a publicar-se a nossa retirada, e que esta se verifica 
para M a r ç o ; outros que para todo o anno fu tu ro ; outro» 
finalmente af f í rmão que esta se não cffectua, em quanto 
for viva S. Majestade, ou emquanto se não preencher o 
tempo deste ul t imo Tra tado com Inglaterra. Daqui pode 
V . Mee. concluir o quanto a índa estamos ás cegas neste ponto; 
pois vemos continuar grandes obras e grandes despezas; no 
sitio de Andrahy (2 leguas distante d«sta c ídade) se 
está preparado hum bom Palacio, com 50 officials, para a 
Senhora Princeza D . Carlota i r a l l i residir, e deixar o sitio 
de Botafogo. N a Livra r ia cont inuão as obras com o mesmo 
vigor, " 
N ã o é de estranhar que em 1815 houvesse reappare-
cido o desanimo. " A respeito da nossa ida para Lisboa, vem 
a ser huma questão como a Seita dos Sebastianistas: Dizes 
que ahi se está preparando o Palacio da Ajuda, para a Fa-
milia Real, quando para ahi fôr. T a m b é m te digo que aqui 
se está preparando o Palacio de S. Chris tovão, e augmen-
tando-se com-mais de metade, para nelle vi r a assistir para o 
futuro, em tempo de verão, toda a Famíl ia Real; e aca-
bado elle, vai a fazer-se o mesmo trabalho de augmento no 
Palacio de Santa Cruz, distante daqui 14 legoas, para toda 
a Famíl ia Real vi r a accommodar-se allí nas suas jornadas 
annuaes de Fevereiro, Julho e Novembro. Alem disto, j á 
se manda rão examinar os caminhos daqui para a Cidade de 
S. Paulo; pois tem havido lembranças de se i r estabelecer 
a corte para allí, em razão dos bons ares serem semelhantes 
aos de Portugal. O concerto actual das nossas embarcações ' 
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de guerra tem dado que fallar a muíta gente, tirando disso 
argumento para a breve sahida da Família Real destas terras: 
prouvera a Deus que isso assim fosse ! mas infelizmente não 
são ainda para esse destino: basta só que conheças que as 
cousas vão-se pondo outra vez feias. Dá-me riso ou raíva, 
quando vejo dizer a algum tolo que quem fala deste modo he 
aquelle que não tem vontade de i r a Lisboa: ora quem 
sabe as cousas e não as pode^dízer, por serem de segredo, 
ouvindo isto, ou se r i , ou lhe chama tolo; porque he a des-
forra que tem. A ' vista disto o melhor he ouvir e calar, por-
que este systema não pode causar damno a quem o 
usa" ( i ) . 
Justamente pelos dias em que Marrocos assim exprimia 
seu desconsolo, deixava o porto do Rio a esquadra britannica 
cuja gorada missão motivou a retirada de Strangford simul-
taneamente. "Hontem he que sahírão daqui Strangford e o 
Vice Almirante IJeresford na N á o destinada para S. A . R. ir 
daqui a Lisboa. S. A . R. ficou delles tão zangado e aborre-
oido, que, quando elles arr ibarão a primeira vez por falta 
de vento, foi logo para a I lha do Governador, donde não in-
tentava vir, emquanto elles aqui se demorassem, para os não 
ver mais" ( 2 ) . 
Não se pode descrever mais concisa e cabalmente o mau 
humor que em Dom João havia provocado a insistencia 
íngleza, sem consideração pela sua repugnância ao projecto 
de abandonar a nova sede da monarchia. Strangford tinha-se 
aliás tornado mal visto do Principe Regente, muito cioso de 
facto das suas prerogatívas, pela constante ingerencia que 
pretendia exercer em assumptos de pura administração e 
( 1 ) C a r t a d I r m a , do 10 de A b r i l Oe 1 8 1 0 . 
(•2) C a r t a ao T a l , de 16 de A b r i l de 1 8 1 5 . 
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ate na escolha do alto pessoal governativo. Díz-sc por exem-
plo que elle fez decidida opposição á ul t ima entrada de 
l ía rca no ministér io, ainda que esta increpação ao diplomata 
esteja de algurmmodo em desaccordo com um episodio nar-
rado pelo própr io Barca em carta ao D r . Abrantes e Cas-
tro, quando retirado em Lisboa e desavindo com Vicente 
Nolasco o antigo redactor do Investigador Portuguez. 
A proposito da sua conhecida rixa com os Souzas, re-
fere Barca com sua habitual tolerancia que *'pouco tempo 
antes da morte do conde de Linhares, tinha lord Strangford 
disposto uma entrevista em sua caza entre mim, e elle para 
nos explicarmos e nella fazia eu tenção de lhe mostrar por 
cartas que conservo do duque de Serra Capriola, ministro 
de Nápoles em Petersburgo, quanto era falso, que eu mo-
vesse aquella corte para não receber D . José M a r i a ( l ) ; 
a causa não foi outra senão sua mulher ( 2 ) , como era fácil 
de ver ; tentei eu mesmo particularmente saber si o rece-
berião em Viena, e a resposta foi a mesma" ( 3 ) . 
Seja como fôr com relação ao episodio da chamada de 
Barca aos conselhos- da coroa, é corrente que D o m J o ã o fez 
queixa ao Pr ínc ipe Regente da G r ã Bretanha do seu re-
presentante no Rio de Janeiro, parecendo todavia apoery-
pho o documento publicado por M e l l o Moraes ( 4 ) como 
o dirigido pelo Principe Regente de Portugal: a linguagem 
mesma está longe de ser a de cartas d'essa natureza. T ã o 
cônscio estava comtudo Strangford do desagrado em que in-
correra e das circumstancias todas da sua retirada, que re-
( 1 ) S o b r í n l i o d o L i n h a r e s e de F u n c h a l . 
( 2 ) A ce l eb re M a d a m e de Souza . 
( 3 ) L a t a 1 d a C o l t o c ^ L o L i n h a r e s , n a J l M I o t h e c a N a c i o n a l d o 
l í l o de J u n p l r o . 
( 4 ) l l r a z l l - í l t e l n o e l í r a z I M m p e r l u , p a g . 1 T 0 . 
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cusou n'uma carta muito digna ( i ) o mimo de doze barras 
de ouro que lhe foi mandado, como presente de estylo. 
Strangford voltou para Inglaterra n'uma m á situação 
diplomática: cahira em desfavor cá e lá, o que j á era infor-
tunio completo, e para cumulo também d'elle se queixava ao 
mesmo tempo, e offícialmente o governo hespanhol. U m 
tanto extemporaneamente, mas de certo pela força do rifão 
de que atraz dos apedrejados correm as pedras, accusava-o 
uma nota de Fernán Nunez a lord Castlereagh, de 17 de 
Julho de 1815, de haver feito retroceder trez annos antes 
o soccorro militar portuguez desejado e solicitado pela Hes-
panha para suffocar a revolução platina, e que constituiría 
o ponto de origem e serviria de base para a nova intervenção, 
menos appetecida e menos reclamada. 
Segundo a nota do embaixador d'Hespanha ao governo 
britannico, a retirada das tropas portuguezas a cuja marcha 
Strangford levantara obstáculo, dera n'aquelle tempo em re-
sultado o cahir Montevideo nas mãos dos insurgentes, não 
podendo então a metrópole, no mais accesso da lucta contra 
( 1 ) I t p p r o d u n i d a i t u e x t c n s o n o p o s t - s c r l p t u m da c a r t a de M a r - • 
r o ç o s de J+i de A b r i l do 181.%. O seu t h e o r é o s e g u i n t e : 
" E i m o . S e n h o r — O S e n h o r L a g e t r o u x e - m e d a p a r t e d o Go-
v e r n o de S. A , I t . o p re sen te do e s t i l o , que se c o s t u m a f a z e r a q u a l q u e r 
M i n i s t r o E s t r a n g e i r o , ao m o m e n t o d a s u a p a r t i d a . 
A g r a J d e ç o a V . E x . e s ta u l t i m a a t t e n y a o , a q u a l c o m t u d o , l h e 
r o g o me q u e i r a d i s p e n s a r de a c c e l t a r . -
T i v e a h o n m e a f o r t u n a de s e r v i r a S. A . H . p o r e s p a ç o de 
m u i t o s annos . T e n h o a p r e s u m - p ç S o de p o u s a r que f i l p o r E l i e roais 
q u e n e n h u m o u t r o M i n i s t r o E s t r a n g e i r o , que Jorna i s r e s i d i u n a sua 
c ô r t e : a s s i m n f l o d e s e j o l e v a r c o m i g o , « e n i l o a l e m b r a n ç a d o s m e u s 
f r a c o s e s í c r ç o s j i e l a a i m • G l o r i a e swnia i n t e r e s s e s ; e n f l o m e n o s a p e n a 
de d e i x a r p a r a s e m p r e b u m S o b e r a n o e h u m a N a ç f l o , i g u a l m e n t e 
ob jec tos do m e u a m o r e v e n e r n ç f i o . 
¡•íupipllco a V . E x . a u e l r a p o i s c o r o a r o s seus f a v o r e s , pomdo-me 
aos P é s de 8. A . H . , e x p l t c n n d o - I h e os m e u s s e n t i m e n t o s n e s t a occa-
• s i&o, de h u m a m a n e i r a a n á l o g a , t a n t o a o r e s p e i t o , c o m o ao r econhe-
c i m e n t o , que d e v o fi Sua A u g u s t a Pessoa. 
T e n h o a h o n r a de ser , et?c. 7 de A b r i l d e 1 8 1 5 . 
•Ulmo. e E x m o . Sr . M a r q u e z de A g u i a r . ( A s s i g u a d o ) S t r a n g f o r d , 
now joAo v i NO n i u z i L r,;i 
a domínaçilo « t r a n c c i r a , acudir i praça fiel , e tambcm 
o extcnder-se d'ahi o movimento separatista na direcção do 
vice-reinado do Pe rú . F e r n á n N u í í e z chegava a classificar 
Strangford de "author of the numberless evils which the 
Spanish Government has suffered and is s t i l l suffering in 
that part of the w o r l d " ( i ) . 
O positivo é que a posição de Strangford se tornara 
pouco invejável . "Tenho razoens suficientes para suppôr , 
escrevia Cypriano Ribeiro Freire ao marquez de Aguiar , 
que lo rd Strangford não esteja bem visto n'esta côrte e go-
verno. Sei que faz as maiores diligencias para ser nomeado 
successor de M r . Listón, embaixador britannico em Constan-
tinopla, no caso d'este se retirar com licença como tem pe-
dido, afim de reprezentar ou fazer vêr em publico, como 
declara, com esta sua nomeação immediata, não estar no 
desagrado do seu Governo". E para não faltar á intriga 
pessoal tão frequente na diplomacia, ajuntava o ministro 
portuguez em Londres, que não esquecia as desfeitas do seu 
predecessor: "Entretanto, porem, desde que chegou, com 
breve intervalo par t ió para Cheltenham, aonde tem estado 
até a semana ul t ima na mais intima amizade e confidencia 
com o conde de Funchal" ( 2 ) . 
Strangford retomou serviço activo um anno e meio de-
pois, sendo nomeado para Stockholmo em M a r ç o de 1817, 
quando foi nomeado ministro junto a D o m João V I o re-
( 1 ) La- ta 7 d a C o l l e c ç S o L l n h a r c a , n a BU)1. X a c . d o R i o de 
J a n e i r o . 
( 2 ) E s t e o f f i c i o de C y p r i a n o I t l b e l r o F r e i r e ( A r c h , d o M i n . d a s 
I l e l , E x t . ) é de 1 d e O u t u b r o de I S I S , e í u s t n m e n t e t r e s d i a s a n t e s , 
a 2 8 de S e t e m b r o , t l r e r a l u g a r a a u d i e n c i a de d e s p e d i d a d o e m b a l x a -
d c r . F o i « o n í e l i t e d e p o l a d e a p r e s e n t a r a s u a r e c r e d y n e i a l , 1& q u a s i l e . 
B t i i ' d a r l a q u e F i m d l a l se r e s i g n o u a e n t r e g a r o a r c h i v o ao s u c c e s s o r , 
a q u e m t o d a v i a f a c u l t a r a o accesso e f r a n q u e a r a o uso d ' e l l e Jogo que 
C y p r i a n o a s s u m i r a c o m a c h e g a d a os d e v e r e s d o s e u c a r g o . 
D. í . — 35 
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presentante ¡nglez na Suécia, Thornton, o qual veíu mais 
tarde para Lisboa c recebeu o t i tulo de conde de Ca-
cilhas por seus serviços na occasiâo da Víllafrancada e 
da fuga do monarcha portuguez para bordo da nau W i n d s o r 
C a s t l e . Até a.chegada de Thornton exerceria uma longa 
interinidade de encarregado de negocios o consul geral 
Chamberlain ( l ) . 
Não era razoável que se prolongasse sobremaneira o 
ostracismo de um diplomata cujo valor era incontestável 
e cujos defeitos eram contrastados por qualidades solidas: 
aliás esses defeitos ou eram da natureza dos que na Ingla-
terra passam por peccados veniaes, ou equivaliam a predi-
cados positivos em certes postos e quando se representa 
uma nação que as círcumstancias tornaram protectora. A 
duqueza d'Abrantes, 3,0 mencionar lord Strangford como 
primeiro secretario em Lisboa em 1805, ao templo da embai-
xada de Junot, relembra os seus talentos Htterarios, a sua 
traducção de Camões, a sua myopia, a sua distracção e es-
pecialmente a sua cortezía e amabilidade, "sobretudo quando 
acontecia ser encontrado antes do jantar." Nada dizem as 
M e m o r i a s da sua impertinencia e auctoritarismo que mais 
tarde, em cargo superior e de propria responsabilidade, se 
teriam desenvolvido. 
( 1 ) C h a m b e r l a i n f i c o u n o m e s m o c a r a c t e r a p o i a r e t i r a d a de 
D o m J'CAo V I , r e p r e s e n t a n d o p a j w l w a l l e n t e d u r a n t e e eml s a g u l d a ft 
c r i se da I f ldapemdenc ia e f a l l e c e n d o m n l a t a r d e como, m i n i s t r o em 
L i s b o a . A d e m o r a e m m a n d a r a G r a R r e t a n h a n o v o r e p r e s e n t a n t e d i -
p l o m á t i c o p a r a o R i o , d a c a t h o g o r t a d o a n t e r i o r , n í í o a l y n l í l c a e m s l 
que lhe fossem deaagrradavela na e l r c u m s t a n c l a s d a r e t i r a d a de S t r a n g -
f o r d . Pode e x i r i l c a r - í i e n a t u r a l m e n to pe lo f a c t o de h a v w o u t r o m i n i s t r o 
e m L i s b o a — C a n n i n g d e v i a m e s m o ser n o m e a d o e m b a i x a d o r — e sobre-
t u d o p o r c o n t i n u a r e sperado a cada m o m e n t o o regresso d a cOrte . K m 
L o n d r e s o m i n i s t r o C y p r l a n o R . F r e i r e s u b s t i t u í r a o e m b a i x a d o r , e 
depo i s o s e c r e t a r i o R a f a e l da C r u a G u e r r e i r o s e r v l p de e n c a r r e g a d o d * 
negoc iou e de m i n i s t r o . 
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No Rio de Janeiro Strangford v i v t u fiiklgamente e ao 
mesmo tempo correctamente, como é commum entre os 
diplomatas inglezes. N3o imitava, nem o seu collega ameri-
cano, que comparecia a enterros e n3o a festas ( M a i e r só 
faz quasi menção d'elle no funeral de Barca) , nem o em-
baixador d'Austria por occasião do casamento de D o m Pe-
dro, E l t z , que pedia dinheiro emprestado a D o m J o ã o V I e 
o que é peor, ao partir e apezar de haver recebido do seu 
governo um mi lhão para pagar as contas da embaixada, só 
restituio 45 contos dos 60 tomados ao monarchal " de cette 
maniere S. E. a conserve en partant I'honneur d'etre debi-
teur du Roy, de 15 contos de ré i s" ( 1 ) . 
Marrocos faz menção de uma das festas da legação 
ingleza ( 2 ) : " N o dia dos annos do Pr íncipe Regente da 
Inglaterra fez aqui o Min i s t r o daquella corte, M r . Strang-
ford, huma função esplendidissima, consistindo esta em baile 
e ceia, a que foi toda a corte: para se prepararem salas com-
petentes lançarão-se a baixo paredes divisorias interiores e 
alem de ser espantoso e admirável o apparato, até desembar-
cou T ropa da Mar inha Ingleza para girarnecer por dentro 
e fora as suas casas, além da nossa de Infanter ía e Cavalleria. 
N ã o posso descrever a Função , que V . M c ê . poderá con-
jecturar em todas suas circumstanciss: a Marqueza de 
Bellas foi a Mestre Salla das Senhoras, Strangford o dos 
homens; e S. A . R., que então se achava em Santa Cruz, 
mandou dalli o seu camarista, D . Migue l de. Valladares, a 
cumprimentar Strangford por hum tão plausível dia." 
Si Strangford recobrou as boas graças do seu governo, 
não tardou por seu lado D o m João em felicitar-se da reso-
( 1 ) c o r r e p p . d e O l a l e r , n o . A r d i . d o M i n . doa iNVg. E s t . d * 
F r a n ç a . 
( 2 ) C a r t a de 2 8 de S e t e m b r o de 1 8 1 3 . 1 
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lução tomada de mostrar sua preferencia pela permanencia 
no Reino por elle, para esse fim entre outros, creado. A 
breve trecho chegavam com effeíto ao Rio noticias do re-
gresso da ilha d'Elba, que deviam ter robustecido no animo 
do Príncipe Regente o sentimento da propria segurança. 
"Hontem de noute entrou neste porto o Paquete Inglez, 
que trouxe a infaustíssima noticia da entrada de Bonaparte 
em França, onde se diz que j á fora segunda vez acclamado; 
e que Luíz iS9 apenas tivera tempo de escapar-se. Eu não 
sei se aqui ha algum engano ou augmento de noticia; pois 
que ainda hoje ninguém podia contar o caso com individua-
ção. O certo he que a nimía humanidade dos Soberanos 
Alliados, que desthronizarão este monstro, foi a principal 
causa da presente catastrophe. Que se perdia na vida deste 
Diabo ? Ganhava-se o socego geral da Europa. Por ora 
nada posso dizer; mas parece-me que o projecto de virem 
para aqui os 5.000 homens do nosso Exercito, transportados 
nas embarcações de guerra, que estando apparelhando aqui, 
e nas que existem no Tejo, se suspenderá até ver o rumo, 
que vai tomando este novo acontecimento; o mesmo creio 
que succederá na resolução da nossa volta para Lisboa, que 
cada vez se hia verificando com bastante regosijo nosso; 
ainda que neste ponto sempre houverão disputas p r ó e 
c o n t r a : e a retirada de Strangford para responder ao Par-
lamento de Inglaterra, e com elle o Almirante Beresford 
com a grande Nao e esquadra adjunta fazem confirmar a 
opinião dos Janeiristas. Agora he que se sabe com funda-
mento a historia de toda esta desordem dos Inglezes, que 
até fez ir lord Canning para Lisboa, o que se prova da 
carta que elle escreveu aos Governadores do Reino" ( l ) . 
( 1 ) C a r t a de M a r r o c o s de 2S de M n l a de 181C. . . 
C A P I T U L O X I V 
A DISCUSSÃO DA GUYANA 
A conservação da posse da Guyana Franceza dava, j á 
o sabemos, ao governo portugucz incontestável vantagem 
na discussão que se ia travar em Par í z sobre a velha ques-
tão de limites; sobretudo lhe dava motivo para esperar obter 
uma solução de accordo com suas razoáveis aspirações e com 
as estipulações do tratado de Utrecht. Const i tu í ra mesmo tal 
intenção diplomática a causa mais que todas verdadeira da 
recusa de ratificação da convenção de Pariz de 1814. 
Reza um memorandum francez datado de 28 de Janeiro 
de 1815 e remettido de Vienna ( 1 ) ao conde de Jaucourt, 
ministro interino dos negocios estrangeiros na ausencia de 
Talleyrand, que os plenipotenciarios ao Congresso de Utrecht, 
induzidos em erro por mappas defeituosos, convieram em 
tomar por divida entre as possessões franceza e portugueza 
"o rio Yapock ou de Vicente Pinzón, como si fosse um só 
e o mesmo, quando de facto são differentes." Semelhante 
resultado diplomático havia sido o fructo exclusivamente 
da habilidade dos negociadores portuguezes, ou melhor de 
(1> A r c h , do M i n . doe N c g . E s t . de F r a a s a . 
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D . Luiz da Cunha, porquanto a protecção íngleza n'aquelle 
Congresso fora mais apparente do que cffectiva. 
O governo portuguez insistia portanto pelo límite do 
Yapoc, o seu constante Vicente Fínzon e o Vicente Pinzón 
de Utrecht. O governo francez esperava pelo menos alcan-
çar uma linha intermedia entre esse río e o da sua pretenção. 
Talleyrand, como que achando inútil querer compensar pas-
sadas concessões com uma extemporánea resistencia, adhe-
rirá porém, ao que parece ( i ) , á idea de acceitar-se pura e 
simplesmente o artigo V I I I do tratado de Utrecht, quer 
dizer, o limite do rio que desagua no Atlântico entre os 
graus 4!' e 5° de latitude norte. 
Constava a principal argumentação dos Francezes de 
que não podiam verosimilmente ter cedido a livre navegação 
do Amazonas com as terras adjacentes, ou admíttido o l i -
mite do cabo do Norte, e cedido também as terras compre-
hendidas entre este cabo e o de Orange que forma a extre-
midade da margem meridional do Oyapoc, chamado rio de 
Vicente Pinzón pelos Portuguezes e como tal reconhecido 
no artigo V I I I do tratado, ao passo que o artigo X I I do 
mesmo apenas se refere ao rio de Vicente Pinzón, o qual 
elles, Francezes, consideravam distincto. São terras aquellas 
ultimas que abrangem dous graus e 24 -minutos de latitude, 
ou quasi metade da extensão da Guyana Franceza antes do 
tratado de Utrecht, contando-se a outra metade do Oyapoc 
ao Maroni ou limite mais ao norte com a Guyana Hollan-
deza. Geographos havia aliás que collocavam o - Oyapoc 
ainda acima do Maroni , approximando-se do Orenoco, 
quando de facto devia elle, no dizer da diplomacia franceza, 
spproximar-se topographicamçnte muito do Amazonas. 
( 1 ) N o t a de B r ] t o a J a u c o u r t de 3 do F e v e r e i r o de 1 8 1 5 , i b i d e r » . 
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Approximar-se do Amazonas const i tuía o ideal da G u -
yana Franccza, que se nilo consolava do seu forçado afasta-
mento da grande ar te r ía f luvia l , lamentando tal divorcio, 
decretado em Utrecht , o memorandum do ministro da mari-
nha ( i ) com as seguintes expressões: " S ó com effeito pelo 
uso commum d'esse río poderiam os Francezes da Guyana 
partilhar com os Portuguczes do P a r á e da margem que 
elle balisa, os proveitos dc uma navegação recusada ás de-
semboccaduras de todos os nossos rios de m u í pouca profun-
didade para admittirem, mesmo nas marés mais altas, em-
barcações tendo o calado das fragatas: a extensão das cul-
turas e do commercio da colonia franceza apenas to rna rá 
cada día mais sensível o pre juízo immçnso que lhe causou 
o tratado de Utrecht, despojando-a da posse da margem es-
querda do Amazonas e do usufructo d'este bello r i o . " * 
Mesmo a posição intermedia parecia vantajosa, sendo de 
grande futuro as terras ainda incultas entre o cabo do Norte 
e o Oyapoc pelas preciosas madeiras que offerecíam suas 
mattas, pastos excellentes das suas dilatadas savanas, rios 
piscosos e terras aptas ao cultivo dos géneros coloníaes ( 2 ) . 
Facilitando até os ventos essa navegação, como era o caso, 
o gado criado poderia ser exportado para as Antilhas Fran-
cezas. " N a falta de uma communicação immedíata com o 
Amazonas, nada é mais interessante do que não nos afas-
tarmos da sua margem septentrional,1 pois as aguas que do 
nosso territorio corram para esse bello rio podem unica-
mente por-nos em contacto e íntercurso com os mais ricos 
paizes do interior da America: Íntercurso liberto de todas 
( 1 ) . M e m o r a n d u m « m r e s p o & t a a o M i n i s t r o d o s K p g . 'Ea t . , f i r -
m a d o p e l o c í iT ide B e i í g n o t e d a t f i d o d e 0 de F e v . d e 1 8 1 5 , i b U l r í m . 
( 2 ) H a r t a d o ' M i n i s t r o d a M a r i n h a a R i r . de J a u c o u r t , de 2 8 
d e F e T e r e l r o de 1 8 1 5 , i b i d e m . • 
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as peías fiscacs e que por tal motivo seria muito mais favo-
rável c activo. Sabe-se de facto quanta importancia tinha o 
contrabando que outr'ora existia entre as partes franceza e 
hespanhola de São Domingos, e por intermedio d'esta com 
varias outras colonias de S. M . Catholica, e não se ignoram 
os beneficios que d'ahi resultavam." 
Por qualquer lado que se examinasse, a approxímação 
devia considerar-se .a mais vantajosa. "Pelo lado da defesa 
também, ajuntava o ministro da marinha, a mais segura t r in-
cheira ou antes o baluarte único da capital da colonia fran-
ceza sempre foi o grande intervallo de terras incultas que 
separa o Oyapoc do cabo do Norte. A concessão d'estes de-
sertos protectores e a sua occupação por uma serie de postos 
e pontos de soccoro que os Portuguezes certamente estabe-
leceriam, poriam realmente á sua discreção o destino da co-
lonia franceza. Uma flotilha de pirogas, fácil de preparar 
sem ruído algum, pode de um momento para outro lançar 
sobre a propria ilha de Cayenna forças trez ou quatro vezes 
superiores ás da nossa guarnição. Nenhuma segurança mais 
fica, a menos de se decidir elevar as tropas a manter em Ca-
yenna muito acima do effectivo que comporta a utilidade 
presente d'esta .colonia" ( i ) . 
•Successos que de bem pouco datavam eram de molde 
a justificar as asserções officiaes francezas. " A recente oc-
cupação de Cayenna, facilitada pelo conhecimento que os 
Portuguezes possuíam da região intermedia, prova quão 
verdadeiros são taes temores. Só espiando constantemente os 
movimentos dos Portuguezes por meio de embarcações ligei-
ras e de estação permanente nos rios que nos separam do 
( 1 ) C a r t a . c l t . 
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Amazonas, logra rá a colonia íle Cayenna, dilatada até o 
ponto máx imo que for mesmo de accordo com o tratado de 
Utrecht , supprir as fortificações e forças com as quaes é 
impossível dotar o seu centro eniquanto ella não adquirir 
mais valia agr ícola ." 
N'estas condições, tendo bem presentes as disposições 
da F r a n ç a pouco inclinada a desistir das mencionadas terras 
intermedias, é que se pode avaliar quanto representam para 
Portugal, como triumphos diplomáticos a índa que pouco 
estrondosos, os artigos C V I e C V I I do Acto Geral do Con-
gresso de Vienna. Pelo ul t imo é sabido que Portugal se 
obrigara a restituir a Guyana a t é o r i o O y a p o c , em epocha 
que convenção ulterior fixaria logo que o permittissem as 
círcumstancías, devendo proceder-se amigavelmente á demar-
cação definitiva dos limites das duas Guyanas conforme o 
sentido preciso do artigo V I I I do tratado de Utrecht. 
Ter ia a corte do Rio naturalmente preferido que a 
questão da fronteira houvesse ficado resolvida, exactamente 
segundo as suas vistas, no Congresso de Vienna, sem mais 
discussões, duvidas e sophismas. Obtiveram porém pelo me-
nos os seus plenipotenciarios um ponto importantissímo como 
concessão e como precedente, que era a estipulação da en-
trega apenas até ao Oyapoc, invariavelmente considerado 
por Portugal o limite septentrional do seu dominio ame-
ricano. 
A o vir ao Brazi l , trazia o duque de Luxemburgo por 
principal missão politica, ao lado da sua missão de cortezia, 
obter a devolução immediata da Guyana, deixando-se para 
maís tarde a regulação da fronteira, j á que era um assum- . 
pto que poderia exigir ou antes certamente exigiria reco-
nhecimentos nos terrenos em litigio, e que estava por decidir 
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havia um século sem que a suspensão da sua solução fizesse 
soffrer a prosperidade de qualquer das duas colonias ( i ) . 
A verdade entretanto era que a F rança — a opinião do 
ministro da Marinha assaz o prova — não queria abando-
nar completamente a sua pretenção de uma fronteira abaixo 
da do Oyapoc, em primeiro lugar para se tornar, si possível 
fosse, ribeirinha do Amazonas, e na peor hypothese para 
obter maior profundidade territorial, mais h i n t e r l a n d do 
que lh'o poderia fornecer a linha traçada pelo curso do 
Oyapoc. Segundo as instrucções dadas ao seu embaixador, 
cuja missão fôra resolvida, no dizer textual das mesmas ins-
trucções, para corresponder aos testemunhos de consideração 
do Príncipe Regente e ultimar com a corte do Brazil varias 
discussões que o estado de paz não fízera ainda cessar, o go-
verno da Restauração inclinava-se a convir n'um limite in-
termedio do rio que os Francezes denominavam de Vicente 
Pinzón ( 2 ) , perto do cabo do Norte. 
Sua ambição era porém a de uma linha traçada da foz 
meridional do rio Araguary (Araouary) para oeste, se-
guindo parallelamente a margem esquerda ou norte do 
Amazonas, á distancia de quinze leguas, até a sua confluen-
cia com o Rio Branco. Em ultimo caso admittia todavia o 
( 1 ) I n s t r u e ç f l p a ao d i i q i i e de L u x e m b u r g o n o A r c h , d o M i n . 
dos N o g . E a t . de F r a n ç a . O e m b a i x a d o r c h e g o u ao l í l o a 3 0 de M a i o 
de 1 8 1 6 n a f r a g a t a H e r m i o n e , t e n d o p a r t i d o de B r e s t a 1 de A b r i l , 
p a r a n d o porém e m L i s b o a . D a e u p l t a l p o r t u g u e s a A b r a s i l e i r a a v i a g e m 
d u r o u 4 0 d i a » , c o m escalas n a M a d e i r a e e m T e m ç r t t f e i 
( 3 ) T i n h a e s t a s i d o a p r i m e i r a p r e t e n ç & o do1 p r í n c i p e de T a l -
l e y r a n d g u a n d o n o Congresso d e V i e n n a a b o r d o u a q u e s t ã o c o m os 
p l e n i p o t e n c i a r i o s p o r t u g u e z e s , m a s l o g o t e v e que d e s a n i m a r . " C e p e n -
d a n t , M o n s i e u r l e c o m t e , e s c r e v i a e l l e a Jiiut"Ourt a 2.S d e J a n e i r o de 
1815 n o m e m o r a n d u m j â c i t a d o . Je e r ó l a que j e p o n r r a i a m e n e r l o 
c ó r a t e de P a l m o l l a & c o n v e n i r d e le f i x e r ( o l i m i t e i à u n e l l f f n e l n -
t e r m f i d i a l r e e n t r e les d e u x r l v i ô r e a . " D U a t o t a m b é m dososperou . 
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gabinete das Tulherias o l imite definitivo do Oyapoc, com-
tanto que a Guyana fosse logo restituida, pois se gerara cm 
Pariz o receio de que a cõr te do Rio estivesse chicanando 
para conservar a possessão conquistada, pondo até de lado 
a entrega das propriedades particulares sequestradas, con-
fiscadas ou oceupadas pelos Portuguczcs, c cujo direito f i -
cara formalmente garantido aos legitimos possuidores na 
capi tulação assignada em 1809. 
Luxemburgo era portador de plenos poderes para f i r -
mar no Rio a convenção da rest i tuição da Guyana e muito 
desejaria fazer uso d'elles. O governo portuguez preferia 
comtudo negocial-a em Pariz, para onde expedira os res-
pectivos plenos poderes ao marquez de Mar ia lva e ao ca-
valheiro B r i t o ; si bem que o duque de Luxemburgo de-
clarasse que toda negociação a l l i ficaria por iniciar, em vista 
da deliberação do Rei Christianissimo de mandar ao Rio de 
Janeiro um embaixador extraordinario, devidamente aucto-
rizado para levar a termo semelhante ajuste, e igualmente 
para firmar um tratado de amizade análogo ao subscripto 
pela F r a n ç a com as potencias alhadas. 
O gabinete do Rio valia-se no emtanto da circumstancia 
de não ter Luxemburgo os plenos poderes para tratar de 
o u t r o s n e g o c i o s p e n d e n t e s , a saber, principalmente da fixa-
ção dos limites, para negar-se a convir com elle na restitui-
ção da Guyana, pretextando sobretudo que o gabinete de 
Pariz mostrara anteriormente desejo de que os n e g o c i o s p e n -
d e n t e s a l l i fossem tratados, o que do mesmo modo convinha 
aos interesses portuguezes. Ccmo meio dilatorio também 
o governo portuguez consorciou a questão das reclamações 
por prejuízos de guerra com a da entrega da Guyana, com-
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niunicando Aguiar ao embaixador ( i ) que os dous negocios 
derivavam da mesma causa c eram os resultados das mes-
mas hostilidades. 
Escrevia a este proposito o duque de Luxemburgo (2 ) 
que "a maior satisfação -do gabinete do Rio era nunca con-
cluir cousa alguma." O certo porém é que o governo portu-
guez não queria calculadamente abrir mão da posse da 
Guyana, sem regular definitivamente a fronteira bem en-
tendido, e igualmente sem alcançar algumas indemnizações 
particulares das reclamadas. Esta ultima idéa fôra sugge-
rida, ao que parece, por Bri to , que era o typo do diplomata 
que timbra em não ceder até á ultima, levantando sophismas 
e duvidas a cada passo e jamais querendo resignar-se a bater 
em retirada sem carregar 'algum proveito 'da discussão (3). 
Brito, pelo que Luxemburgo julgava, •alimentava com 
as noticias terroristas que mandava sobre o estado incerto 
das cousas politicas em França, a hesitação intencionada da 
côrte portugueza, a qual, na phrase do embaixador, tinha 
por habitual disposição nada fazer sem ser a tanto imperio-
samente obrigada. Acabou no. emtanto Luxemburgo, enten-
dendo-se directamente com Dom João, por obter razão no es-
sencial, accordando-se que seria mandada para Pariz uma 
carta real endereçada ao governador mili tar da Guj'ana, 
ordenando-lhe de proceder á entrega da colonia assim que 
( 1 ) N o t a de 30 de J u l h o de I S l f i , n o A r c h , d o M i n . das R e i . 
E x t . B a r c a í& e ra o m i n i s t r o dos N e g . Es t . , m u s e s t a r i a p o r v e n t u r a 
I m p o s s i b i l i t a d o n a o w a s i a o . 
( 2 ) A r c h , do M i n . doa N o e 15nt. de F r a n ç a . 
( 3 ) Hefe r l am-Be taps lnd i ' inn izm;õf f l a n a v i o s c a p t u r a d o s e q u e i -
m a d o s o u s l m p l c a m e n t e emharjuHlos e s e f l « m i t r a d o s cora seus c a r r e g a -
m e n t o s , pe la e squadra do a l m i r a n t e V i l l a u m e z c m ISOfl , e m p l e p a p a » 
e p o r t a n t o l l legalmonte, e m 1807 , sem pn?v l a d e c l a r a ç & o de g u e r r a , o 
e m 1814 , p e i n a f r a g a t a s f r a t i c e z a n L'AréthittM e L'AHadtui, d e p o i a d e 
conhec ido o a r m i s t i c i o de A b r i l . 
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lhe chegasse ás mãus a carta, remcttiJa pelos plenipotencia-
rios portuguezes, os quaes a expediriam logo que rematassem 
em Pariz seus arranjos diplomáticos. A o mesmo tempo ín-
strucçScs eram despachadas directamente n2o só ao inten-
dente de Cayenna como aos governadores do Reino para, no 
espirito da paz celebrada, levantarem o sequestro e executa-
rem a rest i tuição das propriedades e fundos pertencentes a 
Francczes ausentes da Guyana ou domiciliados em Portugal. 
As negociações em Pariz foram demoradas. Para co-
meçar , no intui to de atrazarem a solução da questão, M a -
rialva e Br i to tinham negado os seus plenos poderes para 
concluírem uma convenção. Depois, foi Mar ia lva obrigado 
a sahir para Vienna a tratar do casamento do Principe her-
deiro, e Br i to , que ficava simplesmente como encarregado de 
negocios, quiz transformar em carta credencial que o acre-
ditasse - regularmente na qualidade de ministro plenipoten-
ciario os plenos poderes do anno de 1814, que lhe davam 
auctorização e competencia para debater e combinar o negocio 
de novo sacudido na arena da discussão pela recusa de ra t i -
ficação do tratado por parte do Principe Regente no Rio de 
Janeiro. 
Foi prolongada e curiosa a correspondencia trocada por 
tal motivo entre o duque de Richelieu e o cavalheiro Br i to . 
Este chegou a recusar entrar no gabinete do Rei de F rança 
no día da audiencia concedida para apresentação dos seus 
plenos poderes pelo facto de ser essa audiencia particular, 
como a plenipotenciario que não fosse simultaneamente en-
viado extraordinario. O Ministerio francez não cedeu, po-
rém, não tanto porque merecesse a pena sustentar tenazmente 
o seu modo de ver em pura materia de etiqueta, mas sobre-
tudo para, nas expressões do histórico da questão, mandado 
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para Vienna ao conde de Caraman, embaixador de França, 
não dar largas á vaidade de Bri to e não o pôr em veia de 
entravar as negociações com diífículdades peores de arredar 
e que ferissem os interesses essenciaes francezes. 
Decidió Brito afinal mandar consultar sobre o caso 
para Vienna o marquez estribeíro-mór, o qile explica aquelle 
histórico despachado á Caraman ( i ) , em que se ameaçava agír 
pela força si continuassem taes delongas diplomáticas, muito 
mais calculistas do que formalistas. " Haveria necessaria-
mente mister tomar uma resolução e inclino-me muito, de-
clarava o ministro dos Negocios Estrangeiros, a fazer zar-
par, logo que esteja equipada, a esquadra que deve restabe-
lecer a posse das nossas colonias. O commandante das tropas 
iria munido de plenos poderes c começaria por tocar no Rio 
de Janeiro, onde daria aviso de que vinha terminar a nego-
ciação, perante a negativa feita de continuar a tratal-a' na 
Europa; e, si lhe oppuzessem novas dilações, partiria, apoz 
um prazo certo, a apoderar-se da Guyana e Cayenna. Ne-
nhuma expedição seria mais fácil e, no estado actual das 
cousas, por certo só inconveniente para Portugal poderia re-
sultar d'ella. Sua conducta com relação á Hespanha não é de 
natureza a grangear-lhe as sympathías. De resto, antes de 
chegar a essa extremidade, e si não nos fôr possível tratar 
em Pariz, talvez que eu vos confie o andamento d'esta nego-
ciação. O marquez de Marialva tem poderes separados, 
exactamente como o Sr. de Bri to. Eu expediria os vossos 
para tratar em nome da França . Que objecção poderia elle 
levantar? A determinação que adoptarmos a respeito depen-
derá especialmente da resposta que recebermos a este despa-
( 1 ) D í t t o i l o da 12 de J n n e l r o de 1 8 1 7 , n o A r c h , d o M i n . dos 
N e g . E s t . de F r a n ç a . 
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cho, e das Jisposiçflcs cm que sc adiar o marqucz de M a -
rialva. " ( I ) 
Assim procedeu o duque de Richelieu diante da obsti-
nação de Br i to em equiparar os seus plenos poderes even-
tuaes de 1814 á credencial indispensável para ser comprehen-
dido na segunda classe dos agentes diplomáticos, segundo a 
graduação que acabava de organizar o Congresso de Vienna. 
Tendo, além d'isso, o ministro de Estrangeiros da F r a n ç a 
percebido e posto cm realce na ult ima nota do representante 
portuguez uma verdadeira insistencia para incluir ou fazer 
simultaneas com a convenção relativa á resti tuição de Cayen-
-- na, a convenção concernente á demarcação dos limites das 
duas Guyanas e a estipulação das bases das reclamações pen-
dentes, tanto mais conveniente e vantajosa lhe pareceu a 
transferencia das negociações para Vienna. 
A Br i to era dada a seguinte explanação: " C o m o , nas 
presentes circumstancias, seria de temer, em vista da distan-
cia que separa as duas Cortes, que difficuldades sem cessar 
renascentes embaraçassem ainda por muito tempo esta nego-
ciação, o Rei, a quem dei conta da impossibilidade em que 
julgais encontrar-vos de proseguil-a, antes de ultimada a 
discussão que surgió sobre a natureza da carta que fôra 
desejo vosso fazer-lhe entrega, deu-me ordem de levar ao 
vosso conhecimento que, respeitando as razões que guiam o 
vosso proceder e reservando-se o dar á vossa Corte, sobre o 
ponto em li t igio, explicações tão amigáveis quanto satisfa-
ctorias, ia remetter ao Sr. conde de Caraman, seu embaixa-
dor em Vienna, poderes para assignar os actos necessários 
com o Sr. marquez de Marialva, o qual, da mesma forma 
( 1 ) H l i t o r i c o c l r . 
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que vós, se encontra munido dos plenos poderes de Sua M a -
gestade Fidelíssima." ( l ) 
As instrucções foram com effeito lavradas e os plenos 
poderes expedidos a Caraman a 12 de Fevereiro de 1817. 
Richelieu tinha o maior apreço pela nobreza de Marialva, 
cuja lealdade constantemente põe em relevo, o que de certo 
significa que era mais difficil tratar com IJrito. Receiava 
apenas o ministro que o embaixador estivesse peado por 
ordens da sua corte, e que tampouco tivesse decisão de ca-
racter bastante para cortar a questão. Marialva foi, aliás, 
muito leal, mas leal antes que tudo com o seu collega. 
N'uma carta muito polida e muito hábil escusou-se o 
embaixador ao convite, lembrando que havia sido commis-
sionado para firmar, c o n j u n c t a m e n t e c o m B r i t o , os convenios 
em debate ou ajustes em perspectiva, que eram o tratado 
igual ao de Pariz de 20 de Novembro de 1815 e a convenção 
da restituição da Guyana. Denotando em tudo sua deferen-
cia para com o governo francez, fazia por f im votos para 
que a divergencia sobre a credencial se compuzesse por meio 
dc uma solução conciliatoria, e que as negociações, "n t t r i -
buidas a l í r i to isoladamente durante a sua ausencia de Pariz, 
se achassem a caminho de realizar-se nas condições previstas 
e promettídas. " 
A Caraman mostrou o marquez estribeiro-mór ( 2 ) a cor-
respondencia do Rio, em que se achava expresso que as ne-
gociações deveriam ser effectuadas conjunctamente por elle e 
por Brito, e no caso de ausentar-se o embaixador de Pariz, 
por l íri to somente. De resto Bri to participava quasi simul-
taneamente a Marialva que assentira continuar a discussão 
( 1 ) A r c h , do M i n . dos N o g . E s t . de F r a n ç a . 
\'2) O f f i c i o d o c u n d e d o C n r a r a i i n do 2(1 do F e v e r e i r o do 1 8 1 7 
IX»! JOÃO VI KO miAZlL M l 
entaboIaJa, apoz redigir "um protesto que poderia reservar 
seus direitos ou pretenções sem parar a marcha da nego-
ciação e que seria communicado aos seus collegas do Corpo 
Diplomático. " 
Este protesto tem a data de 24 de Março de 1817 e diz 
ser lavrado " para pôr fóra de lesão (hors d'alteinte) os d i -
reitos e dignidade do seu Augusto Amo, que se encontrariam 
compromettidos pela falta de execução com relação a elle 
do art. I " do Regulamento do Congresso de V i e n n a . . . " De-
ferindo entretanto ás intenções francas e benévolas do Rei F i -
delíssimo e á determinação do Rei Christianissimo de forne-
cer " á sua Corte, sobre o ponto em li t igio, explicações tão 
amigáveis quanto satisfactorias", o agente diplomático de 
D o m J o ã o V I declarava-se prompto a travar a negocia-
ção. ( 1 ) 
A solução da questão do caracter diplomático de Br i to 
deu-se comtudo immediatamente com a sua elevação a en-
viado extraordinario e ministro plenipotenciario na ausencia 
de Mar ia lva , deliberação que entrementes tomara a corte do 
Rio de Janeiro: a I de A b r i l fazia elle ao ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros o pedido de audiencia para entrega da 
copia da credencial. 
N o decorrer das negociações verbaes e escriptas que se 
seguiram, não poucas foram as difficuldades levantadas e não 
fraca foi a resistencia offerecida pelo cavalheiro Br i to . A 
nota do duque de Richelieu de 22 de A b r i l (2), acom-
panhada de reflexões sobre o contra-projecto de convenção 
apresentado pelo ministro portuguez, termina solicitando 
uma resposta definit iva: si se podia esperar ou não o cum-
(1) Ã r c h . d o M i n . dos N c g . £ f e t . d e F r a p ç f l . 
( 2 ) mdm. 
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primento puro e simples da clausula do Acto Geral do Con-
gresso de Vienna de 9 de Junho de 1815 sobre a restituição 
da Guyana independente da regulação da questão de limites, 
a qual não tinha pelas estipulações d'aquelle Acto que ser 
ventilada na mesma convenção ou ao mesmo tempo que 
aquella convenção. 
Ora, não convinha absolutamente a Portugal, assaz o 
sabemos, abrir mão de Cayenna sem garantir a sua linha 
de fronteira e conservar a França a respeitosa distancia do 
Amazonas. Por isso o conde de Palmella a 22 de Maio de 
1817, auxiliando de Londres as negociações em andamento 
em Pariz, pedia a lord Castlereagh a mediação íngleza, pre-
vista no tratado, para se ajustarem os limites respectivos das 
Guyanas. O Secretarlo brltannico dos Negocios Estrangei-
ros recommendou com effelto sem demora ao embaixador em 
Pariz que instasse com o governo francez para que ouvisse 
favoravelmente as propostas do plenipotenciario portuguez, 
sem ser preciso recorrer ao processo dilatorio dos commú-
sarios technicos. 
A França mostrava-se, porém, só disposta a receber 
Cayenna sem fixar d e f i n i t i v a m e n t e , apenas p r o v i s o r i a m e n t e 
e sujeitos a negociações ulteriores, os referidos limites. Com 
sobeja razão e perfeita clareza assim commentava Palmella 
a attitude, pouco tranquil l ízadora para uma solução final, 
do governo francez ( 1 ) : " O r si le Gouvernement fran-
çois met une telle tenacité à se refuser A la fixation des points 
cardinaux des limites dans le moment o à i l a un grand 
¡ntérét à rentrer en Possession de Cayenne; que peut-on at-
tendre de lu i à cet égard lorsque le Portugal s'en sera des-
d i N o t a a l o r d Cas t l e r t sa s i i do fi de J u n h o d » 1817 , n o A o c h . 
d o M i n . daa U e l . E x t . 
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sais! ? La conscquenre rvidentc sera ou qu ' í l faudra subir i 
peu p r è i la I.o¡ que la France díctera i ce sujet, ou que 
pour le moins l 'on nc pourra ríen fixer, ct que les í r o n t i t r e s 
resteront ¡müci íes jusqu ' i ce que quelque autre guerre pré-
sente Je nouveau à l'une ou d l 'autre Puissance des chances 
avantageuses à ect é g a r d : mais quelles chances plus avan-
tageuses peut jamais espérer le Portugal que celles que ont 
t e rminé la de rn ié re guerre, l ' a rméc Portugaise se trouvant 
alors au centre de la France ct S a M a j e s t é T r ê s F i d è l e en 
possession de C:.yennc qu'Elle ne doit rendre d ' a p r é s les 
Traites que moyennant un arjangement définitif de limites 
sous la puissante mediation de Sa Ma je s t é Uritannique ? " 
Conc lu ía Palmella por pedir, como um s i n e q u a n o n 
do ajuste em negociação entre a Embaixada de Pariz e a 
Chancellaria franceza que " les points cardinaux des limites 
entre les deux Guyannes soient fixés déíinit ívement avant la 
remise, sauf A laísser ensuite aux commissaires le travail 
d'accomplir la delimitation. " : 
Quando Wel l ing ton foi a Pariz em 1817, procurou 
Br i to interessal-o na questão e valer-se da sua influencia 
junto ao governo dos Bourbons, mas debalde, insistindo a 
F r a n ç a na entrega pura e simples da sua colonia conquistada 
e aconselhando o embaixador Sir Charles Stuart a transi-
gencia, por ser no seu entender prefcrivel para o represen-
tante portuguez assignar um convervo menos vantajoso, me-
lhor dito desvantajoso, do que correr a responsabilidade de 
por culpa d'elle arrebatar a F rança pela força a possessão. 
N'estes termos officiava de Pariz Sir Charles Stuart a 
L o r d Castlcreagh ( 1 ) , reclamando mesmo no sentido refe-
(1) O f f i c i o do 24 de . T u l l i o As 1 8 1 7 , n o C o . l . I j ^ g a c i t o do L o n -
d r e s 1 8 1 0 - 1 8 1 7 . ( A r e h . d o M i n . dna H e i . E s t . ) 
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rido o apoio de Palmella, o qual se escusava todavia de dar 
conselhos ou de querer pez-ar com o seu parecer sobre a deli-
beração do col lega. 
Brito já se contentava a esse tempo com a determinação 
precisa dos graus de longitude e de latitude em que demora 
o Oyapoc do tratado de Utrecht, afim de se t raçar a paral-
lela provisoria que a exploração demarcadora tornaria defi-
nitiva, concretizando-a e dando-lhe expressão geographica. 
A França comtudo continuava a esquivar-se ao compromisso 
e a reclamar Cayenna: conforme escrevia Palmella ao Sub-
secretario britanníco dos Negocios Estrangeiros Hami l -
ton ( i ) , "pour renouveler ensuite les pretentions et Ies en-
vahissemens successifs qui ont eu lieu depuis le traité 
d'Utrecht. " E ajuntava sobre a designação do Vicente Pin-
zón da interpretação portugueza: "Mais au moíns est-il-
juste que la fixation provisoire de ees mêmes limites soit 
faite de manière qu'on puísse la comprendre et ne donne 
pas lieu au contraire A d'immédiates contestations. " 
Ao Rio de Janeiro ia ter a resaca da discussão em 
Pariz e Londres. Maler ( 2 ) queíxava-se a Barca de que 
continuasse, apezar das ordens reaes, sem ser levantado o 
sequestro sobre as propriedades de Francezes ausentes da 
Guyana, e reclamava tratamento igual ao promettido aquel-
las para as propriedades vendidas depois de sequestradas, 
tendo a importancia sido arrecadada pelos cofres reaes. Res-
pondía Barca ( 3 ) , simulando innocencia, que pensava, em 
vista das ordens reiteradas n'essc sentido, que o sequestro j á 
houvesse sido levantado. 
( 1 ) C o r t a t!c 1 1 de A g o s t o 'de I S l Y , n o A r d í , d o M l n . das 
R e í . E x t . 
( 2 ) A r c h , do M i n . dOB N e g . E s t . de F r a n ç a , 
( 3 ) N o t a do íí'J do M a l o de 1 8 1 7 , ibideiH. 
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" Quanto i prctcnçilo, ajuntav.i, de incluir no mesmo 
rol as pruprkibclcs alicnndas, o abaixo assignado deve fazer-
llie observar que niío é possível levantar sequestro de pro-
priedades que não possuem existencia sequestrada pela sim-
ples raz io de terem sido vendidas, havendo apenas para sua 
reivindicação um único processo legitimo, que é o da recla-
mação. Como, porém, as reclamações dos subditos das duas 
Coroas são reciprocas' e deverão ser sujeitas ao exame e l i -
quidação de uma commissão especial logo que fôr assignado 
e ratificado por ambzs as Ccrtes o tratado de 20 de Novem-
bro de 1S15 com as convenções annexas, não é admissível, 
quer tomar um conhecimento anticipado d'esta reclamação 
sobre as propriedades vendidas, quer afastar-se das formali-
dades prescriptas pela convenção de 20 de Novembro acima 
mencionada. " 
Sobre a resti tuição da Guyana, assegurava Barca a 
Ma ie r ( 1 ) que ninguém tinha mais pressa do que elle em 
ver terminado o negocio, porquanto carecia mesmo do inten-
dente de Cayenna, Severiano Maciel , para serviço no P a r á , 
onde o bispo diocesano, como administrador provisorio, es-
tava fazendo tolices, o que era summamente perigoso depois 
do funesto exemplo de Pernambuco. Referindo-se na mesma 
occasião aos desaguizados de Br i to em Pariz, sobre o seu 
caracter diplomático, emittia Barca um conceito que, avi-
damente recolhido por Ma ie r e parecendo conter uma obser-
vação apreciável de facto nada queria dizer e não passava 
do que Ma ie r deveria chamar uma h o u t a d e : "Je ne vous 
découvrirai pas une chose qui soit un secret pour vous, et e'est 
qu'avec la composition de nos bureaux, on ne doit s'etonner 
( 1 ) O í l l c l o de 1 0 de M a l o de 1 8 1 7 , Milem. 
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de ricn. " Maier ficou certamente na mesma, mas achou útil 
reproduzir o dito do ministro dos Negocios Estrangeiros. 
A convenção particular para a restituição da Guyana 
ate o rio Oyapoc, entre os graus 4ff e 5° de latitude norte, 
com obrigação para as duas partes de proceder á fixação dos 
limites definitivos, fez-se afinal em Pariz. Assígnaram-na a 
28 de Agosto de 1817 os plenipotenciarios portuguezes mar-
quez de Marialva, de regresso de Vienna, e Francisco José 
Mar i a de Bri to . Consta ella de cinco artigos, contendo o 
disposto no artigo C V I I do Acto Geral do Congresso de 
Vienna e mais a entrega ao Rei Christianissimo das forta-
lezas, armazéns e petrechos militares, e a obrigação para o 
governo francez de transportar para o P a r á e Pernambuco, 
nos navios que fossem empregados no transporte das tropas 
francezas para Cayenna, a guarnição portugueza da Guyana 
e os funecionarios civis com toda a sua bagagem. 
A restituição só teve lugar depois de remettida para 
Cayenna pela legação portugueza em Pariz a carta regia 
que a auctorizava. Tanto o governador militar como o in-
tendente se achavam prevenidos d'isso pelo aviso directo do 
marquez de Aguiar de 17 de Setembro de 1815 e pelo 
officio dos plenipotenciarios portuguezes ao Congresso de 
Vienna de 8 de Setembro do mesmo anno. Rccommendavam-
Ihes estes de sustarem qualquer entrega aos commissarios 
francezes, ainda que munidos de. plenos poderes expedidos 
em data posterior á real determinação da restituição, por-
quanto se acabava de estipular cm Vienna um novo ajuste 
relativo á Guyana Franceza, 
" Julgamos, poís, do nosso dever, escreviam Palmella e 
Lobo da Silveira, tendo por uma parte em vista o serviço de 
Sua Alteza Real e os interesses dc sua coroa, e pela outra 
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a tiiííicuKl.nIc das communicates entre o Río dc Janeiro 
e Cayenna, tic pôr a V . S. dc accordo sobre este importante 
assumpto, recommendando-lhc muí particularmente de nüo 
proceder á entrega dessa colonia ao com missa rio ou com mís-
sn ríos franec/cs, que alii hajSo de se apresentar para esse ef-
feíto, antes de receber novas ordens do Principe Regente, 
Nosso Senhor, passadas j á depois dc haverem chegado ao seu 
real conhecimento os sobreditos novos ajustes, ou, na falta 
daquellas rcaes ordens, antes de V . S. receber as convenien-
tes participações t ransmi t t ídas por nós ou pelo embaixador, 
ministro ou encarregado de negocios da mesma Corte, re-
sidente na de Pariz, que certifiquem a V . S. de ter sido j á 
concluida a convenção particular acima mencionada, da qual 
essencialmente depende a rest i tuição dessa colonia a S. M . 
El-Rei L u i z X V I I I . " ( i ) 
Antes, comtudo, da rest i tuição e mesmo de assignada a 
convenção, no mez de Setembro de 1816, mandara o go-
verno do Rio ordem ao intendente geral, Severíano Maciel , 
para ser levantado o sequestro imposto sobre os bens dos 
Francezes que, não querendo sujeitar-se ao dominio portu-
guez, tinham ido residir ou continuaram a residir em paiz 
inimigo. Kavia principalmente determinado esse sequestro a 
necessidade para a administração local de manter os estabele-
cimentos públicos da possessão, sem querer o novo governo, 
que se considerava mais depositario do que senhor da terra, 
lançar outros tributos, que outrosim descontentariam os co-
lonos residentes. 
U m a vez de posse de Cayenna, deixou a F rança de ter 
pressas na questão e antes pretendeu adiar a fixação dos l i -
mites definitivos das duas Guyanas, o que comprova a boa 
( 1 ) M e l l o M o r a e s , B r a x í l - R e i n o e B r a z i l - I m p e r i o . 
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razão da diplomacia portugueza em ter querido regular, si-
multaneamente e de vez os dous assumptos. Anteriormente 
solicitara o governo de Pariz que fossem por parte de Por-
tugal nameatíos os commissaries para procederem á delimita-
ção no terreno, mas promptamente entrou a recuar e poster-
gar sua obrigação. 
" A prosperidade interna e a tranquíl l idade da colonia 
tornam-se o objectivo capital a attingir, e, pelo facto de se 
acharem todos os seus estabelecimentos principaes situados 
para o lado de Cayenna, apparece menos urgente no actual 
momento a fixação dos seus limites definitivos. Podereis, por-
tanto, não dar seguimento aos primeiros passos dados para 
resolver a Corte do Brazil a nomear os commissarios que 
devem oceupar-se de tal demarcação. Temos, de resto, outros 
interesses mais importantes que regular hoje com essa poten-
cia. E ' útil á manutenção da tranquillidade geral que as des-
avenças entre Hespanha e Portugal possam ser suavisadas, e 
convém que semelhante negocio (de Montevideo) se arranje 
primeiro que tudo. " ( I ) 
Quando Maier recebeu estas instrucções evasivas, j á 
estavam, no emtanto, nomeados os trez commissarios portu-
guezes para a delimitação, dos quaes um era o governador 
militar Manoel Marques, sendo o intendente João Seve-
riano Maciel da Costa mandado considerar aggregado á 
commissão. Verdade é que, conforme respondia o encarre-. 
gado de negocios de França ( 2 ) , "desde esse acto da no-
meação o Ministerio não mais se oceupou da materia e estou 
( 1 ) I n f l t r u c ç f o g m n u d a d a s a Mat e r a 21 de M a i o de 1818, no 
A r c h , do M i n . d o » N e g . E s t . de F r a n ç a . 
( 2 ) O í f k l o de 16 de Agosto de 1818, tMm. 
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certo de que nil o se cogita da partida dos com missa rios, sobre 
a qual me hei de abster "de fallar segundo V . Ex.* deseja... " 
O que parece manifesto e resulta da correspondencia do 
bem informado agente francez no Rio é que a convenção 
Brito-Marialva-Richelieu não foi acolhida com satis facção 
por D o m J o ã o V I , nem sobretudo pelo ministro Bezerra, o 
qual pouco depois expirava de uma apoplexia, e n*aquella 
occasião deixou menos dissimuladamente ver o seu desprazer. 
O que a corte portugueza teria querido, seria ver arrastar-se 
ainda mais a negociação que Br i to tão intel l ígentemente pro-
longou e acabar o Brazi l , j á que era devolvida Cayenna, por 
assegurar-se pelo menos cabal e definitivamente, sem sombra 
mais de incerteza, a fronteira de fundamento histórico e de 
aspiração tradicional que, resolvida em these, de facto ia 
ser. por longos annos entregue ás divergencias, chicanas e 
ambições de commissarios, diplomatas e governos, permit-
tindo um estado de duvidas, receios e attritos que durou 
até o limiar do século X X . N a redacção do Acto do Con-
gresso de Vienna e da convenção de Pariz, corroborando o 
theor do tratado de Utrecht, iria comtudo o arbitro — e ne-
nhum arbitro honesto poderia proceder diversamente — ba-
sear a sentença que justificou a antiga pretenção portugueza, 
herdada e mantida pelo Brazi l . A questão da Guyana estava 
ganha desde então, por D . L u i z da Cunha, Palmella e Bri to , 
antes que a expuzesse luminosamente Joaquim Caetano da 
Silva e a defendesse superiormente o barão do Rio Branco. 

C A P I T U L O X V 
A CONQUISTA DA BANDA ORIENTAL E OS INSURGENTES DE 
BUENOS AYRES 
A occupação da Banda Oriental foi o maior desforço, 
e desforço tomado pelo Principe Regente e seus conselheiros 
em opposição a toda a Europa, mesmo contra o alliado in-
glez, do que Portugal deixara de alcançar em Vienna e 
de justiça lhe cabia. Os primeiros desígnios portuguezes sobre 
a margem esquerda do Prata tinham sido frustrados pela 
intervenção britanníca e pelo armisticio conchavado com a 
Junta de Buenos Ayres, á qual era summamente obnoxia a 
alienação de Montevideo, mas a encorporação do territorio 
secularmente cobiçado fez-se por fim a despeito da Inglaterra 
e das Provindas Unidas. 
Havendo Artigas proseguido percorrendo a c a m p a n h a 
com seus bandos armados, que1 eventualmente chocavam nos 
ÍTS DOM JOAO V I NO miV /Al, 
destacamentos portuguezes, o commanilantc das forças ex-
pedicionarias e capi tão general do Rio Grande do Sul 
D . Diogo de Souza firmara-sc n'este proceder irregular e 
opposto á pacificação — é mister ter presente que Art igas 
começou sua ^aventurosa carreira agindo sob as inspirações 
e batalhando de harmonia com a Junta de Buenos Ayres — 
para não dar cumprimento ao convénio de 20 de Ou tub ro de 
1811 e evacuar o te r r i tó r io hespanhol do Prata. Prometiera 
comtudo em carta dir igida á Junta, a 2 de Janeiro de 1812, 
deixal-o definitivamente si fossem acceitas certas requisições 
suas, a começar pelo reconhecimento formal da parte das au-
ctoridades constituidas em Rueños Ayres e Montevideo do 
desinteresse, dignidade e jus t iça com que o Principe Re-
gente de Portugal procedera mandando entrar suas tropas 
na Banda Or ien ta l com o fim de conseguir uma pacificação 
e de consolidal-a. 
Exigia ainda D . Diogo dos mesmos governos iocaes 
o compromisso de não intentarem de facto aggressão alguma 
contra os dominios portugueses, salvo por ordem expressa 
da Regencia da Hespanha, ficando as questões de limites 
pendentes para serem resolvidas directamente pelos gabinetes 
do Rio e de Cadiz. ( I ) 
Segundo o General M i t r e ( 2 ) , a r a z ã o principal , senão 
única, da demora na execução do armisticio c consequente 
desoecupação do terr i tor io uruguayo pelas tropas portugue-
zas, foi o desejo de D . Diogo de Souza, creatura de Dona 
Carlota Joaquina, de promover os interesses de sua ama, para 
isto contando com a cooperação mi l i t a r de Goyeneche e a 
conjuração de Alzaga, que ambas falharam. Dos documentos 
( 1 ) C o r r r i o R r O i i U c n n c , v o l . I X . n . 5 0 , «te J u l b o d o 1 8 1 2 . 
( 2 ) l l U t o r i a d e U c l g r a n o y d e l a I m l c p ^ n d c n d a A r y c n t t n a . 
v o l . I I . 
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publicados pelo íllustre historiador argentino ( i ) não consta 
que fosse D . Diogo partidario conhecido ou occulto da Prin-
ceza do Brazil, constando, entretanto, que esta, contraría-
dissima com a pacificação, a 23 de Novembro de 1811 insti-
gava Goyeneche para que suffocasse o movimento platino 
" con las mismas ejecuciones que praticaste en Ia ciudad ¿e 
Ia Paz 
A i de Dezembro de 1811 ordenara o conde de Linha-
res ao commandante da expedição portugueza que se reti-
rasse, uma vez obtidas " as justas e moderadas reparações 
pondo-se para tanto de accordo com Vigodet e Goyeneche e 
"authorizando S. A . R. a V . S. para que não se demore se os 
mesmos generaes assim o exigirem ". A 20 de Fevereiro de 
1812 ainda D . Diogo de Souza offerecia, porém, ao general 
hespanhol o seu concurso militar ( 2 ) , a ver si encontrava 
assim geito de prolongar e extender a occupação de que fora 
encarregado. 
Na sua resposta de 19 de Janeiro (3) o governo pro-
visional de Buenos Ayres, presidklo por Sarratea, de que 
faziam parte Rivadavia e Pueyrredon e que substituíra a 
Junta, recusara com muita independencia reconhecer a um 
general estrangeiro o direito de intrometter-se no ajuste das 
differenças puramente domesticas entre dous povos da nação 
hespanhola, que e n t r e s i tinham celebrado um accordo, cuja 
execução só podia ser legitimamente reclamada por qualquer 
dos contratantes. Entrava, comtudo, o governo provisional 
na apreciação do proceder do governo de Montevideo, não 
dando fiel cumprimento ao ajustado no tocante á retirada das 
( 1 ) A p p , ao v o l . n . 
( 2 ) D o c u m e n t o s « l t . 
( 3 ) C o r r e i o B r a z W c n s e , n . e v o l . c l t . 
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forças portuguezas, cuja checada determinara a approx íma-
ção e a concordia dos povos divergentes. M a i s do que isto, 
censurava abertamente o comportamento hostil das tropas 
invasoras, que, no seu dizer, retardavam com a atti tude to-
mada a marcha de Art igas para a lém do Uruguay . 
, Nt*£ava-se por f im o governo de Buenos Ayres a ac-
quiescer nas proposições portuguezas emquanto durasse a oc-
cupação estrangeira, que era a negação viva dos generosos 
intuitos prochimados na carta de D . Diogo de Souza, e 
t ambém a reconhecer de qualquer modo a auc to r ídade da 
Regencia da Hespanha, promettendo em todo caso respeitar 
os dominios do Principe Regente de Por tugal si este obser-
vasse para com as Provincias Unidas uma conducta reci-
proca. Quanto ás questões de limites, uma vez evacuado o 
terr i tor io nacional, entendia o governo provisional poder 
tratal-as pacificamente sem esperar as resoluções da metro-
pole, offerecendo tamanhas difficuldades a r edempção do 
monarcha do seu captiveiro c "tcmlo-sc a a u e t h o r í d a d e devol-
vido outra vez aos povos respectivamente, achando-se por 
consequência refundida n'este governo, relativamente ao ter-
r i to r io da sua jur i sd icção . " ( i ) 
(1) "Os ¡ i m m - I n n o H c o n s n c f i i v a m c o m ps to a c t o u m a t h e o r U 
n o v a , t h c o r l a qui? r o n u n i u n t o p i > r M l a m n i t i 1 i l i * aoeoRlo c o m o e s p i r i t o 
d o K o v c t n » ) i iKJc inrc l i i c i i i l ) s i i ) i i h ) , c r u r e v o l u c i o n a r i a o m MUA OSS.'UOK-» 
1>P1ÍIH co i i»c( | i i i>i i r l ¡u í IOKICÜS «IIIC « I V l l a se ( l . x l u z l a m . S u s t e n t a v a m cIUi« 
i \ w a A m e r i c a m i o c i e p i i i a i a d a l l c s p i n i h a , m a s s i m d o n u m a i v l i a n 
í i u c n i h a v i a J u n u l o o H c í l l c n c I n . c t i n o n a s u a a u s e n c i a c a i l n c a v a m t o i l a < 
a « m i a » i l f l c t r a i j ô c H «¡1 m e t ro^mte , V.Mix t l i c o r i i l d o R o v o n i o p e s s o a l 
i l i - v i a c o n / l i i z l l - o r t m a i s t n n l e a d ^ s c o n l i . T c r c m n * u u p t o r l d u d e s I i c s p r t -
n l i o l a H n a A m e r i c a , e i \ r c i i s s i i m l r e m n •us d i i v l t o s e i u ' e m x H I v a - * , e m 
Tlrt i idf» d a s o l K - T i i n i a a b s o l u t a c o n v e n i d a e m K u l m r a n l a p o p u l a r . ' * 
( M i t r e . o l i . f i t . v o l . I ) . S o l o r z n j i o , o e x p o s i t o r da c t m s t l t u M o w l o n l n l 
i H ' s p a n l i o I a n u A n w r l f a . i l - r l v a os d l r ' l U i s i l o s U e l s t l ' l l . > s p ; u i h u JIS 
I n d i a » IUIK d a ( l e w o l i e r t a , i n n s d a I m l l a p u p i i l n u e as e o n c H l e r H . c « n i o 
f e u d o p e s s o a l . 
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Esta correspondencia precedeu de pouco a e v a c u a ç ã o 
por tugueza do t e r r i t o r i o u ruguayo . O armis t ic io t e r m i -
nado, o confl icto n ã o r e c o m e ç o u logo entre M o n t e v i d e o e 
Buenos A y r e s nem se t r a v o u entre Buenos A y r e s e o B r a z i l , 
proseguin'do, ' po rém, a s i t u a ç ã o anarchica na Banda O r i e n t a l 
e a l é m do r i o , e a t é tomando, como é p r ó p r i o das contendas 
civis , u m caracter selvagino. O pa r t i do nacional t i nha de de-
fender mais do que a independencia pol i t ica , a sua p rop r i a 
existencia con t ra o pa r t ido hespanhol, e ás consp i r ações en-
t r a r a m a responder as execuções . A o tempo que c o m e ç a v a m , 
em v i r t u d e da m i s s ã o do tenente-coronel Rademaker a 
Buenos Ayres , a ret irar-se as tropas portuguezas, p r inc ip ia -
v a m a r u g i r ferozes as pa ixões no Pra ta , sendo m o r t o entre 
outros A l z a g a , o chefe do pa r t i do addicto á m e t r ó p o l e ; e 
M o n t e v i d e o cor tava suas c o m m u n i c a ç õ e s com a ant iga sede 
do vice-reinado. 
R o m p i m e n t o n ã o signif ica f o r ç o s a m e n t e luc ta armada, e 
A r t i g a s , que a q u é m do U r u g u a y cont inuara a a l imentar a 
desordem, mostrava-se t ã o infenso a M o n t e v i d e o como a 
Buenos Ayres , dando v i g o r á resistencia das outras p r o v i n -
cias con t ra o governo que aspirava a cen t ra l . Para o cau-
d i lho , Hespanhoes, Portenhos e Portuguezes eram em grau 
igua l de t e s t áve i s . A s s i m caminharam as cousas a t é 1816, sem 
que houvesse propr iamente estado de guerra declarada ao 
governo de Buenos Ayres , onde a s i t u a ç ã o se to rna ra t ã o 
c r i t i ca que o ma io r numero desesperava do éx i t o da inde-
pendencia, j á e n t ã o theoricamente consrgrada pelo Congresso 
de T u c u m a n ; procurando os mais optimistas obter o con-
curso d i p l o m á t i c o de outras nações , j u l g a n d o outros residir a 
s a l v a ç ã o n ' uma monarchia separada da da Hespanha e mais 
faci lmente acceitavel pela E u r o p a entregue á Santa A l l i a n ç a , 
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p r e f e r i n d o m e s m o cer tos ao a l a s t r a m e n t o da a n a r c h i a o d o -
m í n i o p o r t u g u e z . 
T a m p o u c o se ap resen tava , l o n g e d'isso, n o r m a l e r e g u l a r 
a c o n d i ç ã o de M o n t e v i d e o , si b e m q u e n ã o e x i s t i n d o f r a n c a 
o c c a s i ã o p a r a a i n t e r v e n ç ã o p o r t u g u e z a , a q u a l f o i g r a n d e -
m e n t e d e t e r m i n a d a , depois de 1 8 1 5 , pe l a s i t u a ç ã o c r e a d a á 
m o n a r c h i a de D o m J o ã o V I n o C o n g r e s s o de V i e n n a , s e r v i n -
d o e n t ã o a c i r c u m s t a n c i a de ser h o s t i l i z a d o p o r A r t i g a s e estar 
a m e a ç a d o de s u e c u m b i r o g o v e r n o l e g a l i s t a de M o n t e v i d e o . 
O fac to era q u e e m 1815 j á se m o d i f i c a r a e m g r a u s e n s í v e l 
o p r e c a r i o estado m i l i t a r do B r a z i l , e, s o b r e t u d o , a paz g e r a l 
da E u r o p a p e r m i t t i a a v i n d a de P o r t u g a l e a o r g a n i z a ç ã o e m 
1 8 1 6 de u m a d i v i s ã o a u x i l i a r de 5 . 0 0 0 ve t e r anos da c a m p a -
n h a p e n i n s u l a r , a g u e r r i d o s pelos r e p e t i d o s comba tes e d i s c i -
p l i n a d o s pe l a m ã o f é r r e a do m a r e c h a l B e r e s f o r d , que , desa-
v i n d o c o m a R e g e n c i a do R e i n o e q u e r e n d o e x p l i c a r a seu 
g e l t o os negocios ( r e s o l u ç ã o que l h e s u r t i ó p l e n o e f f e l t o ) , os 
a c o m p a n h o u ao B r a z i l e assistio ao seu e m b a r q u e p a r a S a n t a 
C a t h a r i n a . 
F o i c o m esta d i v i s ã o , c o m p o s t a das t r e z a r m a s , q u e se 
m a n d o u o G e n e r a l L e c o r ( m a i s t a r d e v i s conde da L a g u n a ) 
d i r e c t a m e n t e apoderar-se de M o n t e v i d e o ; ao passo que f o r -
ç a s b r a z i l e í r a s , e n t r e e l las u m r e g i m e n t o -de l i n h a e o u t r o 
de negros l i v r e s , i a m c rea r u m a d i v e r s ã o á s g u e r r i l h a s s e m p r e 
ac t ivas de A r t i g a s , p e n e t r a n d o pe l a f r o n t e i r a do R i o G r a n d e , 
onde a c a v a l l a r í a i r r e g u l a r do c a u d i l h o n u n c a cessara de 
c r u z a r e pe l e j a r , a o c e u p a r e m o t e r r i t o r i o a t é o r i o U r u g u a y , 
i s to é , o scenar io c o m p l e t o das f a ç a n h a s dos rebeldes . 
R e s u r g í a m v ivazes as p r e t e n ç õ e s p o r t u g u e z a s , a f r o u -
xadas d u r a n t e a l g u n s annos c o m a p a r a l y s a ç ã o da p r i m e i r a 
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e x p e d i ç ã o , a m á vontade da I n g l a t e r r a em favonear o i m -
perial ismo da cor t e do R i o e as mui tas peripecias e surprezas 
da h i s tor ia da independencia da A m e r i c a Hespanhola, de-
pois que os resultados, inferiores ás e s p e r a n ç a s , colhidos 
por P o r t u g a l com tanto es forço no Congresso de Vienna , e a 
f i g u r a menos b r i lhan te do que a almejada que, n à o obstante 
os talentos e s e rv iços de Pa lme l l a e seus companheiros, a l l í 
lhe coubera, convenceram a velha monarchia de que só na 
A m e r i c a , g r a ç a s á v a s t i d ã o e impor tanc ia dos seus dommios 
e á d e s a g g r e g a ç ã o do imper io colonial hespanhol, poderia 
el la aspirar a novamente desempenhar pr imeiros papeis. 
A mor te havendo roubado Galveas, a l i m i t a ç ã o de h o r i -
zontes d'este conselheiro da c o r ô a , correspondente ao periodo 
de apathia exter ior , f ô r a substi tuida nos ministerios po l í t i cos 
pelo descortino de Barca, como é sabido, abertamente f a v o r á -
vel , em o p p o s i ç ã o aos alijados, ao collega A g u i a r e ao par-
t i d o dos fidalgos portuguezes, á c o n s e r v a ç ã o no B r a z i l da 
s é d e da monarchia . O gabinete b r i t ann ico bem sentia 
a d i f f e r e n ç a da o r i e n t a ç ã o a v i r quando, no dizer de M a i e r 
( i ) , moveu á sua n o m e a ç ã o a mais v io lenta oppos i ção . 
D o m J o ã o e Barca, unidos em espirito, resolveram 
procura r no N o v o M u n d o as c o m p e n s a ç õ e s que no V e l h o 
lhes eram devidas mas negadas, mesmo a jus ta r e s t i t u i ç ã o 
de O l i v e n ç a , m o t i v o a l iás excellente para u m des fo rço u l -
t r a m a r i n o envolvendo a o c e u p a ç ã o de f in i t i va da B a n d a 
O r i e n t a l . A Hespanha, longe e exhausta de sangue e de re-
cursos pelas guerras europeas e colonlaes que a di laceravam, 
parecia pouco para temer. E m Buenos Ayres , Pueyrredon 
tomava conta, como director , de u m governo fraco, com-
( 1 ) Officio cifrado de 14 de Outubro de 1815. 
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b a t i t l o pelos federa l i s tas p a r t i d a r i o s do ¡ s o l a m e n t f > p r o v i n -
c i a l , que ; : ; ; i t a v a i } i a í n d a ni í t í s r u i d o s a i n e n t e o p r o b l e m a da 
i n d e p e n d e n c i a sem l h e d a r e m u m a s o l u ç ã o d e f i n i t i v a , e a t é 
pe lo c o n t r a r i o f o r n e c i a m ao g o v e r n o do R i o p a r a q u a l q u e r 
a c ç ã o o p r e t e x t o , Sempre i n v o c a d o , de p rec i sa r g a r a n t i r a paz 
das sur.s f r o n t e i r a s m e r i d i o n a e s . 
D e res to , q u a n d o P u e y r r e d o n a s s u m i u o m a n d o dele-
gado pe lo Congr t ' s so , a n o v a e x p e d i ç ã o p o r t u ^ u e z a á l i a n d a 
O r i e n t a l e ra u m ; l r e a l i d a d e . T a n t o f o i l o n g a m e n t e p r e m e -
d i t a d o o p rocede r da c ô r t e do B r a z i l , s ó se esperando a i n -
t e i r a p a c i f i c a ç ã o europea p a r a p o d e r robus t ece r o p o d e r i o 
m i l i t a r p o r t u g u e z na A m e r i c a que , dous annos antes, escre-
v i a M a r r o c o s ( i ) : " A q u i se e s t á e m b a r c a n d o o c o r p o de 
A r t i l h e r i a c e m o5 m a i s pe t rechos e bagagens, assim c o m o 
o M a r q u e z de A l e g r e t e , G e n e r a l c m C h e f e , p a r a a I l h a 
de San ta C a t h a r i n a , e d a l l i se d i s t r i b u í r e m p a r a gua rnece -
r e m as L i n h a s das nossas f r o n t e i r a s , d e í c n d c n d o - a s das i n -
c u r s õ e s dos i n su rgen t e s A m e r i c a n o s Hespanhoes , que j á 
a m e a ç ã o o nosso t e r r i t o r i o , mas a nossa f o r ç a he c o n s i d e r á v e l , 
e he mais t e m í v e l p o r sua d i s c i p l i n a . O G o v e r n a d o r , que f o i 
de M o n t e v i d e o , d V i g o d e t a q u i se acha r e f u g i a d o , mas n ã o 
p i n t a o caso t ã o fe io , c o m o o r e f e r e m p o l i t í c a r r õ e s das P r a -
ç a s , c j u l g o q u e t o m o a d j u t o r l o , que se espera da H e s p a -
n h a E u r o p e a , se f t c c o m m m o d a r ã o depressa estas desordens . " 
K m vez de soccorros hespanhoes, f o r a m r e f o r ç o s p o r t u -
guezes os que f o r a m a b reve t r e c h o c h e g a n d o c m s u c c e s s ã o , 
e o a m o r p r ó p r i o p o r t u g u e z de M a r r o c o s , cujas p re fe renc ias 
paisanas a p r i n c i p i o se t i n h a m escanda l i zado da a r r o g a n c i a 
d'esscs m i l i t a r e s fe i tos n ã o só nas casernas c o m o nos campos 
( 1 ) C a r t a .na P u l , do -1 de A r i s t o <!o 1 S U . 
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de peleja, cada vez se f o i exaltando m a í s com o seu garbo, 
que t ã o bem impressionou o pr incipe M a x i m i l i a n o de W i e d -
N e u w i e d ( i ) . 
Por mui tos mot ivos n ã o f o i a occas ião de uma in te r -
v e n ç ã o , conduct iva de conquista, m a l escolhida por P o r t u -
ga l . D e 1814 a 1815, ganhando v i g o r a resistencia com a 
r e s t a u r a ç ã o bourbonica, todas as r e v o l u ç õ e s sul-americanas 
para a independencia viram-se suffocadas, e x c e p ç ã o feita da 
das Provincias U n i d a s : tempo por tan to esse de desanimo 
e de espectativa. Só em 1817 c o m e ç a r i a a r e a c ç ã o l iber ta-
dora, " mov imen to e x c é n t r i c o da r e v o l u ç ã o argent ina ame-" 
r icanizada, em marcha para a e m a n c i p a ç ã o con t inen t a l " 
( 1 ) " A porgüo de tropa que tom ohegsdo de L i s b o a he man-
dada desembarcar da banda d 'a l ém do TÍO, em huns sitios chamados 
a P r a i a Gratule e a A r m a ç ã o tías bateas, onde se lhe tem preparado 
Q u a r t é i s íl l igeira, ou pro i n t e r i m : e a A r t l l h e r i a v a i para a IlJia d-.is 
Col inas; e p a r a em tudo estar em s e p a r a ç ã o da tropa desta cidade, 
se e s t á preparando o seu Hospi ta l B a I l h a das l inchadas , onde ant i -
giimente esteve o dos Iiiglezes. Apezar de n ü o terem feito desordens, 
e ã o bem apontados pelas bebedeiras, e certo ET de ch ibanter la ; mas 
•oda a gente lhe espera pela quarentena, em qranto se Ibes gas t ã o 
alguns v i n t é n s , que trazem, e S3 lhes snrrSo as fardinhas tafues, com 
que ora apparecem; pois como j á succedeo aos primeiros, h5o de 
v e r - s « em poucos dias com as caras amarel las , e cabisbaixos." ( C a r t a 
ao P a i d? 8 de Novembro de 1815) . 
" A q u i tem chegado a T r o p a mui arrogante e valen tons, e por 
Isso es t io em s e p a r a ç ã o da T r o p a daqui, sendo aquartelada n a mar-
gem d'alem do r i o : e s t á em tudo disc ip l inada fi Ingleza, e dizem que 
em costumes á F r a n c e z a ; e por isso toda a gente se desvia de tomar 
comhc-citnento com elies." ( C a r t a & i r m ã , de l õ de Novembro de 181.">). 
" O s corpos de A r t i l h e r i a e Cava l l er ia , que chegar io de Lisboa, 
i& f o r ã o enviados p a r a o K I o Grande, « o m escala por S a n t a C a t h a r i n a : 
a t í agora se tem portado muito bem, e fl s a t i s f a ç á o g e r a l ; antes pelo 
contrario tem sido mal correspondidos d a T r o p a brav ia deste P-ilz e 
mal remunerados com o que lhe he devido: porem, t irando h u m a ou 
outra d i s s e n ç ã o part icu lar , era que ellea sempre mostrao que s i ío 
Tortuguezes valentes, e nÃo Braz i l e i ros cobardes, o geral tem sempre 
mostrado prudencia, socego, m o d e r a ç ã o , e Eté boa conducta. A í f l n n a - s e 
que o corpo de c a ç a d o r e s , que e s t á a chegar, h é composto de T r a n s -
montanos e s f o r ç a d o s e escolhidos dos que mais se d i s t i n g u i r ã o na ba-
t a l h a de T a l a v e r a . " ( C a r t a ao P a i de 23 de Fevere iro de 181C) . 
" r e l a s Gazetas inclusas v e r á V . Mee. como foi a entrada e re-
cebimento d a nossa T r o p a , que a todos os Braz i l e i ros fez a maior 
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( i ) . N ã o a d m i r a p o r isso que fosse o p i n i ã o . s i n c e r a do en-
v i a d o c o n f i d e n c i a l a r g e n t i n o n o R í o D . M a n u e l J o s é G a r -
c i a — n ã o só d ' e l l e , de o u t r o s , c o m o D . N í c o l á o H e r r e r a , 
m o n a r c h i s t a c o n v i c t o e m i g r a d o n o R i o — que a s a l v a ç ã o 
da sua p a t r i a , d i v i d i d a pelas f a c ç õ e s , p r i v a d a de reconhec i -
m e n t o , a m e a ç a d a pe la H e s p a n h a , que d i z i a p r e p a r a r c o n t r a 
e l l a a sua g r a n d e e x p e d i ç ã o de C a d i z , só p o d i a p r o v i r , c o m 
a independenc ia o u a a n n e x a ç ã o , de P o r t u g a l . 
A I n g l a t e r r a achava-se i m p e d i d a de d a r q u a l q u e r passo 
em f a v o r da r e v o l u ç ã o s u l - a m e r i c a n a pelos seus c o m p r o m i s -
sos c o m a H e s p a n h a , exarados no t r a t a d o de 1 8 1 4 ; pelos 
seus interesses de po tenc ia c o l o n i a l , i n c o m p a t í v e i s c o m e m a n -
e s p e c t a ç ã o , por n u n c a t e r e m v i s t o c a ç a d o r e s , n e m a s u a d i í f e r e n t e dis-
c i p l i n a . A s u a v i a g e m foi m u i t o fe l i z e so p e r d e r ã o 3 hom e ns , i s to he, 
dona <le febres, e h u m que c a h i o de noute b ê b a d o s o m a r ; o que m e 
foi com n u m i ç a d o pelo A u d i t o r d a D i v i s ã o A c h à o - s e a q u a r t e l a d o s 
no me^mo s i t i o d a P r a i a G r a n d a , onde p s t i v e r ã o a l o j a d o s os* p r i m e i -
ros, e cre-se que aqu i p e r s i s t i r ã o a t é depois d a A c c l a m a ç ã o de S u a M a -
j e s t a d e o S r . D . J o ã o V I , que t a l v e z s e r á no d i a 24 de J u n h o ; e e l les 
por isso f a r ã o o d ia m a i s b r i l h a n t e , l l a n d a r ã o - s e p r e p a r a r com b r e v i -
dade a l g n m c s e m b a r c a ç õ e s de g u e r r a , que devera s a h i r p a r a L i s b o a , 
d i z e m , a b u s c a r o u t r a D i v i s ã o de 6 m i l homens , que s ã o a q u i neces-
snr ios p a r a g u a r n i ç ã o de a l g u n s L u g a r e s m a i s i m p o r t a n t e s des te 
K e l n o . " ( C a r t a ao P a i de I S de A b r i l de 1 8 1 6 ) . 
" S u a M a g e s t a d e e toda a F a m í l i a R e a l se a c h ã o h a h u m me z 
no s i t io de S. Domingos , pouco d i s t a n t e do s i t io d a P r a i a G r a n d e , ; 
t e m h a v i d o repet idos e x e r c í c i o s dos c a ç a d o r e s , que a q u i c h e g a r ã o do 
E x e r c i t o de P o r t u g a l , represent a n d o-se a q u e l l a s b a t a l h a s , e m que 
se t e m . fe i to f a m o s o s . T e m recebido m u i t a s h o n r a s , e e l l e s se "tem 
portrf lo m u i t o bem, de sorte que tem merec ido a a g a s a l h o de todos. 
K s t a ' s emana t o r n ã o a e m b a r c a r todos, e se d i r i g e m a d e s e m b a r c a r e m 
Maldonado , a f i m de a t a c a r e m com v i g o r aos H e s p s n h o e s do R i o d a 
P r a t a , que j& tem passado a s n o s s a s f r o n t e i r a s , e tem fei to e s tragos 
n o s n o s s o s p r i m e i r o » pos tos M i l i t a r e s . N e s t e A r s e n a l se t e m fe i to huma, 
in f in idade de petrechos de g u e r r a p a r a el les l e v a r e m , como s ã o , e sca -
das , machados , f o r q u i l h a s , etc . , etc. L o g o .que el les s a i ã o , s a h e t a m -
b é m o M a r e s c h a l B e r e s f o r d p a r a L i s b o a , com a s ordens competentes 
p a r a a h í o r g a n i z a r o u t r a d i v i s ã o de C.00O homens , e d i z e m que Bão 
dest inados p a r a g u a r n i ç ã o d a s d u a s c idades p r í n c l p a e s do I t io de J a -
ne iro e l í a h l a , pois que a T r o p a d a q u i he T r o p a de T h e a t r e . " ( C a r t a 
ao P a i de 28 de M a i o de 1 8 1 6 ) . 
( 1 ) M i t r e , H i s U i r i a de fio-» M a r t i n y de l a E m a n c i p a c i ó n Sud~ 
A m e r i c a n a , vo l . I . 
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c ipaçõcs , e quando sc avantajasse a elles a perspectiva mer-
c a n t i l desafogada, pela a t t i tude decidida tomada na q u e s t ã o 
pelo a u t ó c r a t a russo, toda f a v o r á v e l ao restabelecimento das 
monarchias legi t imas e á r e c o l o n i z a ç ã o das possessões re-
te l ladcs . E ' facto que a I n g l a t e r r a fo i de c o m e ç o bastante 
f a v o r á v e l aos independentes ( i ) mas j á ia d ip lomat ica-
mente var iando de r u m o , chegando em 1818 a pô r - s e ao 
lado da Hespanha e da Santa A l l i a n ç a na q u e s t ã o amer i -
cana, só visando e n t ã o á f ranquia commercia l das colonias. 
\ m u d a n ç a po l i t i ca apenas v i r i a com Cann ing . Por esse 
lado e c o n ó m i c o o momento escolhido por P o r t u g a l para p r a t i -
car a a n n e x a ç ã o da Banda O r i e n t a l n ã o era propicio, mas a 
o p p o r t u n í d a d e cessara inte i ramente . A s colonias que durante 
t rez sécu los t i n h a m sido cob içadas como campos de explora-
ção exclusiva, en t ravam apoz a e m a n c i p a ç ã o das colonias 
inglezas da A m e r i c a , as impressivas pub l i cações dos abbadcs 
Rayna l e de Prad t e a e v o l u ç ã o theorica e prat ica da eco-
nomia pol i t ica , a ser consideradas como mercados in terna-
cionaes, terrenos de concorrencia commercia l . O t ra tado de 
1810, de P o r t u g a l com a G r ã Bre tanha , bastante denun-
ciara n ' u m sentido ego í s t a essa o r i e n t a ç ã o que a obra de 
P r a d t — L ' E u r o p e et ses colonies —mode la na pe r f e i ção como 
these. 
A F r a n ç a , por mais que lhe conviesse con t ra r ia r a po-
l i t i c a mercan t i l ingleza, n'esse momento j á pouco se i n c l i -
nando de facto e a t é deixando off ic ia lmente de inclinar-se 
em pr inc ip io á l i b e r t a ç ã o das colonias, e comquanto entrasse 
f l ) " H a hwmn e n t r ó n aqui dp Mcmtev id«> brnna F r a g a t a Hes-
panhola e pedir socrorro contra os de Buenos Ayres , pois que e s t e » 
tem crescido ern forcas, ajudados do» Negociantes Ing lezM, due 03 
tem í o r n e c i d o de a r m a s e p r o v i s õ e s de guerra ." ( C a r t a de Marrocos 
ÜO P a i de 10 de Norembro de 1 8 1 3 ) . 
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nos seus p lanos f u n d a r u m a o u va r i a s m o n a r c h i a s su l -ame-
r icanas c o m B o u r b o n s á testa, n ã o p o d i a n e m es tava e m 
p o s i ç ã o m o r a l de oppor-se aos designios de F e r n a n d o V I I , re-
passados de l e g i t i m i d a d e : L a f a y e t t e , t o d o s y m p a t h i c o aos que 
a s p i r a v a m a l ibe rdades , n ã o p r o t e g i a a í n d a a r ea leza de 
1 8 3 0 . E n t e n d e r a assim o g o v e r n o de L u i z X V I I I ser o 
mais cauteloso no assumpto . A s i n s t r u c ç õ e s que l e v a v a p a r a 
o B r a z i l o d u q u e de L u x e m b u r g o ( 1 ) p r e s c r e v i a m que 
e l l e recebesse c o m c í r c u m s p e c ç ã o q u a l q u e r e m i s s á r i o das co-
lon ias r evo l t adas , o q u a l se abrisse c o m o e m b a i x a d o r , e que, 
sem fazer promessas, referisse ao g o v e r n o e m P a r i z q u a n t o 
c o n f i d e n c i a l m e n t e l h e relatasse o m e s m o e m i s s á r i o , p r o -
c u r a n d o s implesmen te "quaes possam ser os meios i n d i r e c t o s 
de a n i m a r nosso c o m m e r c i o c o m as di tas p o s s e s s õ e s , j á que 
n ã o podemos, na sua c o n d i ç ã o a c t u a l , n e m a u c t o r i z a r , n e m 
confessar c o m ellas r e l a ç ã o a l g u m a . " 
O s p r ó p r i o s Es tados U n i d o s n ã o se t i n h a m a t é e n t ã o 
p r o n u n c i a d o sobre a t u t e l a europea do N o v o M u n d o : o 
accordo e n t r e C l a y e C a n n i n g , q u e deu em r e s u l t a d o a d o u -
t r i n a de M o n r o e , só a lguns annos depois se estabeleceria. 
S i m u l t a n e a c o m a r e a c ç ã o no s e n t i m e n t o g o v e r n a m e n t a l 
b r i t a n n i c o ia-se p o r é m a p o l i t i c a n o r t e - a m e r i c a n a a f f i r m a n d o 
mais os tens ivamente f a v o r á v e l á e m a n c i p a ç ã o das posses-
s õ e s hespanholas, fazendo e m 1819 u m a d e c l a r a ç ã o n'esse 
sent ido p o r m o t i v o do Congresso de A i x - I a - C h a p e l l e , e m 
que se t r a t o u da m e d i a ç ã o das grandes potencias e n t r e as co-
lonias insurrec tas e a sua m e t r ó p o l e . 
A n t e t a l c o l l i g a ç ã o de interesses me l ind rosos e f o r ç a -
das i n d i f f e r e n ç a s t i n h a m i d o esmorecer e m M a d r i d , e i a m 
( I ) A r c h , do M i n . dos Xpg- E s t . ã » França. 
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fracassar em Par i z , os esforços d i p l o m á t i c o s do enviado ar-
gent ino Rivadav ia . En t r e t an to no B r a z i l n ã o se d e s m e n t í a a 
actividade do seu collega Garc i a no sentido de uma u n i ã o 
luzo-p la t ina . O projecto de t ra tado c o n t e m p o r á n e o da sua 
chegada ao R i o de Janei ro ( Jane i ro de 1815) sobre que M a -
ier prestou i n f o r m a ç õ e s ao M i n i s t e r i o francez ( i ) , encerrava 
a a u c t o r i z a ç ã o para o B r a z i l de occupar a margem or ienta l do 
Pra ta , abstendo-se Buenos Ayres de fornecer soccorros aos 
atacados e devendo, depois da conquista, o Congresso Nac io-
n a l de T u c u m a m solici tar a r e u n i ã o das Provincias Unidas 
ao Reino do B r a z i l , realizada a qual tomar ia D o m J o ã o V I 
o t i t u l o de Imperador da A m e r i c a do Sul . Os funccionarios 
p ú b l i c o s seriam conservados nos seus cargos e todos os postos 
ecclesiasticos, civis e mi l i ta res reservados sempre para os 
nascidos no p a í z , excepção feita de t rez lugares — vice-rei, 
bispo e commandante das armas — , de l i v r e escolha do 
novo Imperador . 
Ac red i t ava M a i e r que f ô r a na fe de tal accordo que o 
Congresso de T u c u m a m a 9 de J u l h o de 1816, lobr igando 
j á em marcha a e x p e d i ç ã o por tugueza do Sul e " ignorando 
o estado va le tud inar io do minis ter io b raz i l e i ro" , p roc lamou 
a independencia das . P r o v í n c i a s Un idas , p r ime i ro passo para 
a sua e n c o r p o r a ç ã o . A suspeita do agente francez n ã o re-
pousa sobre u m fundamento de grande solidez, ainda que 
communicava elle que, pouco antes, havia Pueyrredon man-
dado u m expresso representar a necessidade de c o m e ç a r as 
o p e r a ç õ e s cffectivas. Por m o t i v o d'ellas, a juntava M a i e r , é 
que Barca, l ud ib r i ando o seu collega A g u i a r , •—• "demasiado 
honesto para adher i r a taes conchavos " — d e t e r m i n o u subi-
(1 ) Officio de 10 dc Junho de 1817. 
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t a m c n t e a p a r t i d a p a r a H e s p a n h a das I n f a n t a s , a q u a l se' 
v e r i f i c o u na m a n h ã de 3 de J u l h o , c o m e ç a n d o 3 4 0 m o v i -
m e n t o de sahida da e x p e d i ç ã o a c a n t o n a d a na i l h a de Santa 
C a t h a r i n a , p a r a que f ô r a o r d e m . " A s s í m é que o Sr . conde 
da B a r c a fez m a r c h a r a p a r o p e n h o r da u n i ã o m a i s sagrada 
c o m as medidas de a g g r e s s ã o m a i s i n j u s t a " ( i ) . 
P o n d e r a n d o que os gove rnos amer icanos reconhecidos 
o u a reconhecer a b s o r v i a m t o d o o t e m p o e todas as c o n t e m -
p l a ç õ e s da c o r t e do R i o , r e l a t a v a o enca r regado de negocios 
de F r a n ç a que o agente G a r c í a v i a f r e q u e n t e m e n t e o conde 
da B a r c a e j á c o m e ç a v a a usar de menos disfarce e c e r i -
m o n i a , e n t r a n d o n o despacho c o m u m a g r a n d e pasta de-
ba ixo do b r a ç o . O R e í , de p r o p o s i t o , p o r defe renc ia p a r a c o m 
os representantes ' es t rangei ros , o n ã o recebia , mas G a r c i a 
andava de t a l m o d o sa t i s fe i to que b e m parec ia que só t i n h a 
a fe l ic i t a r - se pe la p o l i t i c a da c o r t e p o r t u g u e z a . 
O h i s t o r i a d o r M i t r e tece os mais f rancos elogios á i n -
t c l l i g e n c i a , e l e v a ç ã o m o r a l , senso de estadista e p a t r i o t i s m o 
de D . M a n o e l J o s é G a r c i a , apenas f o r m u l a n d o r e s t r i c ç õ e s 
q u a n t o á sua tenac idade e c o m b a t i v i d a d e . A i d é a c o m p l e t a do 
env iado a r g e n t i n o consis t ia e m a p r o v e í t a r - s e da a m b i ç ã o 
p o r t u g u e z a , dos seus interesses h o m o g é n e o s , d a sua c o m m u n i -
dade de vis tas , p a r a s u p p r i m i r esse feco de a n a r c h i a e m que 
se c o n v e r t e r a M o n t e v i d e o , p r e c a u ç ã o sem a q u a l e ra i n ú -
t i l esperar socego nas P r o v i n c i a s U n i d a s , contagiadas p o r 
u m m a l cujos effei tos d u r a r i a m pe lo menos e m q u a n t o sub-
sistisse a causa; e em acceitar o p r o t e c t o r a d o p o r t u g u e z si 
mesmo assim, c o n f o r m e e l le ac red i t ava p i amen te , p r o s e g u í s s e 
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o de l i r i o das pa ixões e fosse imposs íve l estabelecer uma si-
t u a ç ã o seria e calma ( i ) . 
Garc ia n ã o considerava deshonrosa a i n t e r v e n ç ã o por-
tugueza porque em r i g o r n ã o par t ia , d iz ia elle, de uma po-
tencia estrangeira, s im de uma n a ç ã o de interesses v incu la -
dos aos destinos do continente, para cuja e m a n c i p a ç ã o con-
t r i b u i r á efficazmente, a h ¡ ins ta l lando a sede da sua monarchia 
mui tas vezes secular. A irmandade das conveniencias só se 
dar ia verdadeiramente p o r é m em 1822, quando a s e p a r a ç ã o 
determinasse para o B r a z i l uma s i t u a ç ã o a n á l o g a á das colo-
nias hespanholas l ibertadas pelo movimen to que i r r a d i o u dos 
seus dous centros de p r o p u l s ã o , em Venezuela e no R i o da 
Pra ta , e o tornasse realmente sol idario com ellas na necessi-
dade do reconhecimento da sua independencia. E n t r e o I m -
perio e a Republ ica A r g e n t i n a , a l é m do regimen pol i t ico 
diverso que cada u m d'estes pa ízes en t rou a symbolizar , exis-
t i r i a todavia e n t ã o o óbice da Cispla t ina que sempre acir-
rara as duas m e t r ó p o l e s e con t inuar ia a d i v i d i r as duas novas 
nações — porquanto , dos arrazoados de Garc i a e da marcha 
de Lecor , o que ia resultar era a a n n e x a ç ã o por tugueza da 
Banda O r i e n t a l sem o restabelecimento da ordem e segu-
r a n ç a na margem occidental do Pra ta . 
Rela ta u m escriptor a rgent ino ( 2 ) que o pai de D . 
M a n u e l J o s é Garc i a escrevia ao f i l h o para o R i o de Ja-
f l ) "-Estoy persuadido, y l a experiencia pnrece haberlo demos-
trado, que necpsitamos l a fuerza de un poder est ra ñ o , no solo p a r a 
t e r m i n a r n u e s t r a contienda, s ino p a r a f c r m a r m o s un centro c o m ú n de 
autoridad, capaz de organizar el ciios en que estAn conTertidaa nues-
t r a s provincias , y «1 la escala de las necesidades pfiblicas cuento p r i -
m e r o l a de no recaer en el s istema colonial. E n t a l s i t u a c i ó n es preciso 
Temmciar á la esperanza de cegar por nuestras manos l a fuente de 
tantos males." C o m m u n i c a ç â o de G a r c í a a B a l c a r c e , de 9 de J u n h o de 
1816, n a H i s t , de Belgrano, vol. I I ) . 
(2 ) D . Migue l C a ñ é n o estudo sobre a d ip lomacia da R e v o l u ç ã o , 
publicado n a r e r i s t a L a Bibl ioteca , anno de 1807. 
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n e l r o que, si e l l e vol tasse a B u e n o s A y r e s , de o d i o o en fo r -
c a r i a m n ' u m f e r r o de l a m p e ã o , t a l e r a a t e n d e n c i a espon-
tanea da col lec t ivEdade p a r a a sua a u t o n o m í a . C o m ef fe i to 
o env iado a r g e n t i n o , a q u e m o e s p e c t á c u l o da p a t r i a desunida 
e desordenada apparec ia de f ó r a t ã o d e s a n i m a d o r e l ú g u b r e , 
n ã ò c a l c u l a v a b e m a v i t a l i d a d e da resis tencia n a c i o n a l a q u a l -
q u e r p l a n o de r e c o l o n i z a ç ã o : fosse este o p e r d ã o p r o m e t t i d o 
p o r F e r n a n d o V I I aos seus subd i t o s t r a n s v i a d o s e a r r e p e n -
didos , fosse — caso a i n d a peor — a e r e c ç ã o de u m r e i n o 
e n c o r p o r a d o no i m p e r i o de D o m _ J o ã o V I o u t u t e l a d o pe la 
co roa a m e r i c a n a de P o r t u g a l ; c o m o ser ia mesmo a absu rda 
m o n a r c h i a do descendente dos Incas casado c o m u m a I n -
f a n t a p o r t u g u e z a , f i l h a de B r a g a n ç a e B o u r b o n , c o m que 
sonhava B e l g r a n o e que o Congresso de T u c u m a n apon ta -
r i a pouco depois a P u e y r r e d o n c o m o o mais sabio desfecho 
pa ra as d i f f i c u l d a d e s c o m a H e s p a n h a e c o m P o r t u g a l . 
O fac to é que o povo a r g e n t i n o , e s t i m u l a d o pe l a recon-
qu i s t a , c o m foros t rad ic ionaes e j á ago ra c o m t r a d i ç õ e s guer -
reiras , f o r m a d a s no episodio da e x p u l s ã o dos Ing l eze s , r epe l -
l i r i a q u a l q u e r p l a n o i m p o r t a n d o e m s u j e i ç ã o n a c i o n a l , p o r 
mais p a t e r n a l e c u l t o que lhe apregoassem o g o v e r n o dos 
B r a g a n ç a s c o m p a r a d o c o m © . d e s p o t i s m o de F e r n a n d o V I I 
o u c o m o b á r b a r o c a u d i l h i s m o . A sor te estava l a n ç a d a , a 
s e p a r a ç ã o c o n s u m m a d a , a i ndependenc ia r e a l i z a d a . A f o r ç a 
m o r a l que assegurava esta u l t i m a p o d i a ser l a t en t e mas n ã o 
exis t ia menos p o r isso, e n ã o t a r d a r i a a t é a m a n í f e s t a r - s e c o m 
toda a p u j a n ç a p r o p r i a de u m compos to so l ido e d u r a d o u r o . 
S e n t i r a febre da a u t o n o m i a e d i spor de f o r ç a p a r a re -
s i s t i r a o . t r a t a m e n t o que l h e q u e r i a m i m p o r , e r a m p o r é m 
p a r a a nac iona l idade nascente cousas d i f fe ren tes . O d i r e c t o r 
P u e y r r e d o n n ã o pensava c o m o G a r c i a , mas ac r ed i t ava n ' u m a 
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boa i n t e l l i g e n c l a c o m a cor te do R i o . SÍ n ã o app laud ia em 
absoluto a e x p e d i ç ã o de L e c o r , t ampouco a. poder ia guer-
rear c o m eff ic iencia . I g n o r a v a a t é s¡ P o r t u g a l e Hespanha 
n ã o e s t a r i am de accordo, con fo rme t e n d i a m a fazer crel-o 
as d e c l a r a ç õ e s do gabinete do R i o de que, i n d o dar u m golpe 
de m o r t e na ana rch ia r evo luc iona r i a , servia os interesses da 
m o n a r c h i a ca tho l i ca ao mesmo tempo que os p r ó p r i o s , o r g â -
n ica e f a t a lmen te conservadores. P o r isso P u e y r r e d o n a d d u -
z i u pretextos , ad iou s o l u ç õ e s , c o n t e m p o r i z o u , ganhou tempo, 
n ã o respondendo a G a r c i a ( cujas c o m m u n i c a ç õ e s con-
t i n u a v a m a ser d i r i g idas a Balcarce , antecessor do d i -
r ec to r , p o r ser desconhecida no B r a z i l nas datas a subida 
ao poder de P u e y r r e d o n ) , m a n d a n d o u m commissionado 
m i l i t a r ao encon t ro do genera l p o r t u g u e z invasor a pedi r 
e x p l i c a ç õ e s e r ec lamar o c u m p r i m e n t o do a rmis t i c io de 1812, 
e consu l tando o Congresso, e x p r e s s ã o da vontade nac iona l . 
E m face das chimeras de realeza i n d í g e n a d'esta assem-
b l é a e sem meios de crear u m novo exerc i to , como lhe ind ica-
v a m o C a b i l d o e a J u n t a de o b s e r v a ç ã o ( I ) , Puey r r edon t i -
n h a c o m t u d o suas e s p e r a n ç a s postas no exerci to dos A n d e s 
que San M a r t i n andava d i sc ip l inando em M e n d o z a para a 
reconquista do C h i l e e a l i b e r t a ç ã o do P e r ú . E n t r e t a n t o , a t é 
regressar do Paci f ico esse exerci to robustecido pela v i c t o r i a e 
destinado a r e p e l l i r os in tentos absorventes da m e t r ó p o l e , 
sa lvando a pa t r i a da d i s s o l u ç ã o , L e c o r t o m a r i a posse de 
M o n t e v i d e o , que A r t i g a s n ã o de ixara mesmo ser soccorrida, 
origlnando-se u m a s i t u a ç ã o mais i n s t á v e l e mais grave do 
que nunca . 
A o c e u p a ç ã o da B a n d a O r i e n t a l era pelo enviado G a r -
cia considerada u m bem por u m m o t i v o mais. F a l t a n d o este 
( 1 ) Mitre , H l s t . dc Bclfirnno, vo l I I . 
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p o n t o de apoio , d ' onde e m 1806 p a r t i r a a e x p e d i ç ã o da re-
conqu i s t a , á f a l l a d a e x p e d i ç ã o de C a d i z , q u e R i v a d a v i a em 
L o n d r e s e l o g o depois J o s é V a l e n t i n G o m e z e m P a r í z estia-
v a m encarregados de p r o c u r a r a t o d o t ranse e m p a t a r , nego-
c i a n d o q u a l q u e r p r o p o s t a de c o n v e n ç ã o sobre a base da re-
n u n c i a ao a taque, a H e s p a n h a se n ã o a b a l a n ç a r i a á a r r i scada 
a v e n t u r a . I s t o q u a n d o a escandalosa r e t e n ç ã o de O l i v e n ç a e 
a a t t i t u d e das grandes potencias f o r m a n d o o c e n á c u l o da 
San ta A l l i a n ç a , e f i r m e m e n t e dispostas a m a n t e r a paz ob-
t i d a apoz u m l o n g o e c r u c i a n t e p e r i o d o de gue r r a s , consen-
t issem que o R e i da H e s p a n h a declarasse g u e r r a ao de P o r -
tuga ! , n ã o obs tante as suspeitas q u e os d i s t a n c i a v a m . 
A p o s i ç ã o da c o r t e do R i o e n t r e a m e t r ó p o l e hespa-
n h o l a e a c o l o n i a r e v o l t a d a de B u e n o s A y r e s , ao mesmo 
t e m p o que n ã o era c o m m o d a t r a z i a d u p l a v a n t a g e m . C o m o 
n ' o u t r o s casos a n á l o g o s , a sua n e u t r a l i d a d e c o m p o r t a v a p r o -
vei tos , buscando as duas pa rc i a l i dades p r inc ipaes e m c o n -
f l i c t o no P r a t a a l í s t a l - a em seu b e n e f í c i o exc lu s ivo , j á que a 
s i t u a ç ã o geograph ica , a paz i n t e r n a , a a l l i a n ç a i n g l e z a , a 
m a i o r copia de recursos e o u t r a s c i r cums tanc i a s d a v a m e n t ã o 
a P o r t u g a l na s e c ç ã o o r i e n t a l da A m e r i c a do S u l pape l e ca-
pacidade de a r b i t r o quasi s u p r e m o . 
O pedido e m casamento das duas I n f a n t a s p o r t u g u e z a s 
pa ra o m o n a r c h a hespanhol e seu i r m ã o e h e r d e i r o p re -
s u m p t i v o D o m C a r l o s ( 1 ) , sabemos que e q u i v a l e r a a u m a 
( 1 ) O p o r t a d o r offieioso do pedido foi o s e c r e t a r i o da I p g a ç S o 
por tugneza em M a d r i d J o a q u i m S e T e r i n o G o m e s , e m b a r c a d o com c a r t a 
de prepo no br igue n a c i o n a l L e b r e . O pedido o f f i c i a l foi p o r é m a p r e -
s e n t a d o pe lo b r i g a d e i r o g e n e r a l £>. ( J a s p a r de V i g o á ? t , a q u e m t r o u x e 
a f r a g a t a h e s p a n h o l a L a S o U d a d . D e p r e s s a f icou F e r n a n d o V I I v i u v o . 
4 I n f a n t a era de p r e c a r i a s a ú d e . N ' u m a das c a r t a s de M a r r o c o s , de 
11 de M a r ç o de 1814, se diz , p a s s a n d o em r e v i s t a a s a ú d e d a r e a l f a -
m i l i a : " A S r a . I n f a n t a D- M a r i a I z a b e l c o n t i n u a nos seus ac -
c identes ou desmaios , que m u i t o a I n c o m m o d ã o ; e tendo h a d i a s h u m , 
cujo desaocordo lhe d u r o u por e s p a ç o de 20 minutoe ." 
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t entat iva p a r a obter a c o o p e r a ç ã o p o r t u g u e z a n a t a r e f a 
de r e d u z i r os i n s u r g e n t e s p l a t i n o s : t ã o ancioso de re su l tado 
esse e s f o r ç o , que se c o m p r o m e t t i a a c ô r t e de M a d r i d a fac i -
l i tar a d e m a r c a ç ã o pendente das f ronte i ras dos dominios 
das duas coroas no N o v o M u n d o . 
' O apoio d a côrte" do R i o p a r e c i a pois precioso ao go-
v e r n o h e s p a n h o l p a r a u m a po l i t i ca de res is tencia , de que 
cog i tava , q u a n d o a outros , de f ó r a , aprec iando p o r v e n t u r a 
m e l h o r a s i t u a ç ã o , m a i s g a r a n t i a de ê x i t o se a f i g u r a v a offe-
recer u m a p o l i t i c a de c o m p o s i ç ã o . O representante f r a n c e z 
no B r a z i l , por e x e m p l o , e n t e n d i a que si F e r n a n d o V I I for-
mulasse c o n c e s s õ e s e as mant ives se e m energ ia , n ã o ser ia 
cousa i m p o s s í v e l s u j e i t a r e m - s e as p r o v i n c i a s rebeldes, mesmo 
sem d e r r a m a m e n t o de sangue , p o r q u a n t o " a m á a d m i n i s t r a -
ç ã o dos g o v e r n a n t e s , suas c o n t i n u a d a s d i s s e n s õ e s e i n s a c i á -
ve l c o b i ç a t eem c o n s i d e r a v e l m e n t e fat igado e descontentado 
a m u l t i d ã o ; seis annos h a que aque l la s p r o v i n c i a s s a c u d i r a m 
a a u c t o r i d a d e d a m e t r ó p o l e e que os sent imentos se exa l ta -
r a m , e h o m e m a l g u m de c a b e ç a a i n d a se apresentou que h a j a 
sabido d o m i n a r os e s p í r i t o s , d a r cons is tencia á s suas ins t i tu i -
ç õ e s nascentes e t i r a r p a r t i d o das d i s p o s i ç õ e s f a v o r á v e i s que 
lhes t e s t e m u n h a m os agentes de u m a g r a n d e potenc ia" ( i ) . 
S i houvesse s u r g i d o u m s e m e l h a n t e chefe, j á a H e s p a n h a 
t er ia perd ido p a r a todo s e m p r e as prov inc ias rebe l ladas , opi-
n a v a M a i e r , s em se estabelecer o c a n ç a ç o m e r c ê d a incapac i -
dade e v ic ios dos que se a c h a v a m á frente d a r e v o l u ç ã o . A 
c o m p o s i ç ã o i m p u n h a - s e dado o estado de i n q u i e t a ç ã o e de 
a n a r c h i a que p r e v a l e c i a , gerado pelo espir i to faccioso e pa i -
x õ e s odientas , m a s t o r n a v a m - n a i m p o s s í v e l os p r ó p r i o s chefes 
real is tas , os quaes , a p a r das suas crue ldades , apenas e x h i b i a m 
\ 1 ) Oíf lcío de 12 de Novembro de 1815. 
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f r a q u e z a e ¡ n s u f f i c i e n c i a nos meios de a r c a r c o m a s i tua-
ç ã o ( i ) . 
I d ê n t i c a s f o r a m as i m p r e s s õ e s de L u x e m b u r g o , q u a n d o 
chegou . " A d e s i n t e l l i g e n c i a man i fes tou-se e n t r e os chefes 
apoz os ú l t i m o s acon tec imen tos m i l i t a r e s , i n f o r m a v a o em-
b a i x a d o r ; o congresso de T u c u m a m " dissolveu-se antes de 
c o n s e g u i r e m p ô r - s e de accordo os depu tados das p r o v i n c i a s 
insur rec tas . O s p r o p r i e t á r i o s n ã o a s p i r a m s e n ã o a submet -
ter-se', o u m e l h o r , i m p l o r a m os meios de se d e s e m b a r a ç a -
r e m do f u r a c ã o r e v o l u c i o n a r i o que se a g i t a e ca r r ega a des-
t r u i ç ã o onde quer que a t t i n g e " ( 2 ) . 
E m ve rdade j á e ra t a r d e p a r a u m a r e c o n c i l i a ç ã o . A 
i d é a de e m a n c i p a ç ã o c a m i n h a r a m u i t o p a r a pode r r ecua r , e 
t ã o geraes, t ã o concordes , t ã o decididas es tavam sendo suas 
m a n i f e s t a ç õ e s que lhe i m p r i m i a m , j u n t o c o m as marcas que 
os ten tava de espontaneidade e de so l ida r i edade m o r a l , e 
m a u g r a d o a r e a c ç ã o p r o d u z i d a , o c u n h o da i r r e v o g a b i l i d a d e . 
A ' s p r ó p r i a s colonias , a saber, ao seu p o v o , f i c a r a d e v o l v i d a 
a t a r e f a de preservar sua i n t e g r i d a d e e a u t o n o m i a , e el las 
assim o e n t e n d e r a m e acaba ram por- execu ta r á r i sca . 
E m Buenos A y r e s B a l c a r c e f o i d e r r i b a d o e m J u n h o 
de 1816 , accusado de se n ã o occupar assaz de fazer f r e n t e 
á s emergenc ias ; P u e y r r e d o n , u m a vez passado o p r i m e i r o en-
thus iasmo da sua e l e v a ç ã o , n ã o escapou aos c o m m e n t a r i o s 
de t r a i ç ã o : todos os governan tes , sem e x c e p ç ã o , s e r i a m c o m -
pe l l idos pela o p i n i ã o , diga-se antes pe lo i n s t í n c t o p u b l i c o , 
a precaverem-se e g a r a n t i r e m a l i b e r d a d e e c o m e l l a a i nde -
pendencia . N a d a , pode a f f i r m a r - s e , fez mais do que esta 
a n c i ã p o p u l a r p a r a r a d i c a r nos e s p í r i t o s o idea l r e p u b l i c a n o 
( 1 ) Off . c i t . 
A r c h , do M i n , doa 'Neg. E s t . de F r a n ç a . 
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que, r ecorda C a n é c o m r a z ã o , os excessos da R e v p l u ç ã o f r a n -
ceza, sem esquecer os desatinos d o m é s t i c o s , t i n h a m desacre-
d i t ado no P r a t a , empres tando f a s c i n a ç ã o ent re a gente c u l t a 
ao idea l m o n a r c h i c o ' l i b e r a l de mode lo i n g l e z , q u e estava 
a t é p r e d o m i n a n d o na F r a n ç a ca r t i s ta e p a r l a m e n t a r , e que 
t i n h a no seu m o d o de ser a g rande van t agem de n ã o dar en-
sanchas a audaciosos como A l v e a r e a caciques regionaes 
c o m o A r t i g a s . 
F ô r a . a c o n s c i ê n c i a d'essa m a i o r s e g u r a n ç a p o l i t i c a que 
dera os seus defensores mais decididos á causa da P r inceza 
do B r a z i l e estava a inda s u g g e r í n d o a busca de ou t ras c o m -
b i n a ç õ e s , si bem que a n t í p a t h i c a s á cor ren te p o p u l a r . Pueyr -
r edon achava-se quasi só , ent re os proceres da r e v o l u ç ã o 
a rgen t ina , no ac red i ta r que a repub l ica devia acompanhar 
a s e p a r a ç ã o , e no acceitar a m o n a r c h i a — preconizada t an to 
por B e l g r a n o , o soldado e sonhador generoso, como pelo 
pensador educado e recto que f o i R i v a d a v i a — somente como 
- o m e l h o r m o d o de fazer t o l e r a r a independencia pelas g r a n -
des potencias reaccionarias da E u r o p a . 
P a r a estas, quando reunidas em 1818 no Congresso de 
A i x - l a - C h a p e l l e , ao t empo que o abbade de P r a d t escrevia 
suas defezas mais pomposas de e m a n c i p a ç ã o c o l o n i a l , r ed i -
g i r i a o enviado G a r c i a u m a j u s t i f i c a ç ã o da o c c u p a ç ã o p o r t u -
gueza da B a n d a O r i e n t a l , a q u a l o governo de D o m J o ã o V I 
cohonestava c o m u m a r g u m e n t o que os Estados U n i d o s 
m u í t o depois i n v o c a r i a m com r e l a ç ã o á necessidade da in te r -
v e n ç ã o em C u b a ; n ã o poder o B r a z i l , paiz reconhecidamente 
o rde i ro , suppor ta r sem per igo p r ó p r i o u m foco de p e r t u r -
b a ç ã o t ã o per to das suas communidades pacificas e laboriosas. 
A o c c u p a ç ã o t i n h a , p o r é m , por mot ivos verdadeiros fa-
cu l t a r ao B r a z i l sua f r o n t e i r a n a t u r a l ao su l c t o r n a r bem . 
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i r r e m e d i á v e l a d e s a g g r c g a ç ã o h e s p a n h o l a e m a n d a m e n t o . 
U m a vez c o n s u m m a d a , t a l d e s a g g r c g a ç ã o r e d u z i r i a a me-
t r ó p o l e , p r i v a d a de seus m e l h o r e s recursos , a p o t e n c i a m u i t o 
s u b a l t e r n a , e c o l l o c a r i a os desunidos e d é b e i s f r a g m e n t o s do 
i m p e r i o c o l o n i a l r i v a l á m e r c ê da c o m p a c t a e d i s c i p l i n a d a 
e x p a n s ã o p o r t u g u e z a n o f u t u r o . 
O c o m m e r c i o era u m a das p r e o c c u p a ç õ e s presentes e 
p o r conseguin te u m dos m o t i v o s da a t t i t u d e cau te losa do 
g o v e r n o p o r t u g u e z , o q u a l , z e l a n d o na a p p a r e n c i a a sua 
n e u t r a l i d a d e , s ó a g u a r d a v a o c c a s i ã o p r o p i c i a de exc lus iva 
e f r a n c a m e n t e s e r v i r os seus interesses. E n t r e t a n t o f avorec ia 
q u a n t o p o d i a o t r a f i c o m e r c a n t i l estabelecido en t r e o R i o , 
M o n t e v i d e o e B u e n o s A y r e s . 
Q u a l q u e r desvio da t ã o apregoada i s e n ç ã o que dissi-
m u l a v a o r ea l e g o í s m o da i n t e r v e n ç ã o , p o d i a de resto ser 
p r o f u n d a m e n t e r u i n o s o á c o r t e b r a z i l e i r a . S i desertasse a 
causa l e g a l da H e s p a n h a , f i c a r - l h e - h i a a descober to o v e l h o 
R e i n o , expos to á s represal ias da n a ç ã o v i s i n h a . Si a abra-
ç a s s e c o m s incer idade , c o r r e r i a o r isco de ver accender-se u m 
c o n f l i c t o . a r m a d o do n o v o R e i n o c o m as ex-colonias hespa-
nholas , j á p r a t i c a m e n t e empossadas n a sua soberania . E r a 
p o r t a n t o de p r e v e r que P o r t u g a l apenas f a v o r e c i a e f f ec t i -
v a m e n t e o p a r t i d o da m e t r ó p o l e si a considerasse o u m e l h o r 
a verificasse e m estado de r e c o n q u i s t a r as suas p o s s e s s õ e s : do 
c o n t r a r i o , abster-se-hia de p ronunc i a r - s e abe r t amen te e n ã o 
p e r d e r i a a t é ensejo de usar de benevo lenc ia p a r a c o m os 
insurgentes . 
M a i e r c i t a c o m o u m dos exemplos da m o d e r a ç ã o e t o l e -
ranc ia de D o m J o ã o — p o d e r i a accrescentar do seu t i n o — o 
t r a t a m e n t o dispensado ao gene ra l A l v e a r , e x - d i r e c t o r das P r o -
v í n c i a s do R i o da P r a t a , o q u a l se r e f u g i a r a a b o r d o de u m a 
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f raga ta ¡ n g l c z a e d ' a h í passara ao R i o de J a n e i r o . O P r í n -
cipe n ã o só o poz a cober to da i n f l u e n c i a perseguidora de V i -
godet , como o assegurou da sua p r o t e c ç ã o emquan to proce-
desse c o m d i sce rn imen to ( i ) . 
T a m b é m é mais que p r o v á v e l que D o m J o ã o consen-
t i r i a em a j u d a r o c u n h a d o ( e m favor de q u e m se empenhava 
d i l i gen t emen te depois da r e s t a u r a ç ã o a P r í n c e z a D o n a C a r -
l o t a , m u i t o a m í g a de F e r n a n d o V I I , m u i t o hespanhola de 
c o r a ç ã o e m u i t o t re fega de g e n i o ) , caso a Hespanha con-
sentisse em ceder-lhe a m a r g e m o r i e n t a l do P r a t a . N e n h u m a 
abe r tu r a a este respeito f o i p o r é m tentada, segundo decla-
r a r a m expressamente a M a i e r t an to o genera l V í g o d e t , ao re-
gressar c o m as I n f a n t a s que v i e r a buscar, como o encarre-
gado de negocios da Hespanha V i l l a l b a ( 2 ) ; en t re tan to ia 
s ing ra r a e x p e d i ç ã o p o r t u g u e z a c o n t r a M o n t e v i d e o , verdade 
é que sob o m a i o r s í g i l l o , i g n o r a n d o os representantes es-
t r ange i ros no R i o pa ra onde e l la se d i r i g i a exactamente. 
A cor te do R i o affectava a l i á s todas as c o n s i d e r a ç õ e s 
pa ra c o m o l e g i t i m o soberano e só se mos t r ava disposta a 
a g i r parecendo que o faz ia para pro teger seus subditos, no 
interesse e s e g u r a n ç a do paiz con t r a v í s i n h o s t u rbu l en tos . A " 
e x p e d i ç ã o t ã o an t ipa th i ca devia c o m t u d o ser á cor te de M a -
d r i d quan to ao gove rno r e v o l u c i o n a r i o de Buenos A y r e s . A 
a v e r s ã o a P o r t u g a l era grande nas terras de Caste l la , mas 
n ã o menor no R i o da P ra t a , cu ja p o p u l a ç ã o p o r v e n t u r a ad-
m i t t í r i a mais f ac i lmen te a t u t e l a b r a z ü e í r a do que a recolo-
n i z a ç ã o hespanhola c o m o d o m i n i o , ao ve lho modo , de u m 
(1) M a i s tarde, era I S I S , o mesmo encarregado de negocios fle 
F r a n ç a , e o min i s t ro hespanhol C a s n - F I o r e s qi i tzeram debalde Impedir 
o eiubarque de A l v e a r p a r a Buenos A y r e s . (Corrcs i ) . de M a i e r ) . 
(2 ) Off ic io de 10 do J u l h o de 1810. 
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vice- re i o u c a p i t ã o g e n e r a l , a n h e l a n d o p o r é m m a i s que t u d o 
e o ma i s f o r t e m e n t e pe l a i n d e p e n d e n c i a . 
O s j o r n a e s ing lezes d a epocha, c u j o parecer se m a n i -
festava u n a n i m e m e n t e m u i t o c o n t r a r i o á e x p e d i ç ã o do S u l 
— q u e r e l l a viesse a ser f e i t a de c o n n i v e n c i a c o m o R e i 
d ' H e s p a n h a , q u e r fosse i n t e n t a d a u n i c a m e n t e p o r P o r t u g a l 
c o m o f i m de cas t iga r u m v i s i n h o i m p o r t u n o c o m o A r t i g a s 
e assegurar á f r o n t e i r a b r a z i l e i r a u m a mais s o l i d a p r o t e c ç ã o 
— p u n h a m no g e r a l e m r e l evo ( i ) a q u e l l a a v e r s ã o t r a d i c i o n a l 
e o m a l que p a r a os P o r t u g u e z e s r e s u l t a v a de p r e s t a r e m o u -
v idos á s f a c ç õ e s decahidas e i n t r i g a n t e s que , l á c o m o e m t o d a 
a pa r t e , e m p r e g a v a m os m e l h o r e s e s f o r ç o s p a r a v e n d e r e m 
seu pa i z a es t range i ros . 
O p a r t i d o p o r t u g u e z c h e g o u e n t r e t a n t o a ser c o n s i d e r á -
v e l no R i o da P r a t a " e m c o n t r a p o s i ç ã o aos p r i n c i p i o s disso-
l u t o s dos Independen te s , que c o n s t i t u í a m o o u t r o p a r t i d o 
f o r t e " ( 2 ) ; p o r q u a n t o no que n ã o h a v i a quas i discrepancias , 
e m que pese á o p i n i ã o de L u x e m b u r g o e M a i e r , i m b u i d o s de 
preconcei tos de l e g i t i m i d a d e e da exce l l enc ia das s o l u ç õ e s 
medias , e ra p o r p a r t e da p o p u l a ç ã o n a c i o n a l c o m r e l a ç ã o 
. ao res tabe lec imento da a u c t o r i d a d e da m ã i p a t r i a , mesmo 
sob a f o r m a de u n i ã o c o m p r e v i a c o n c e s s ã o da a u t o n o m i a . 
U m p e r i ó d i c o b r i t a n n l c o ( 3 ) escrevia a t é , reconhe-
cendo o v i g o r do p a r t i d o a f f e í ç o a d o á c o r t e do R i o , que "as 
pessoas mais r e s p e i t á v e i s das p r o v i n c i a s , t a n t o pe la f o r t u n a 
c o m o pela r e p u t a ç ã o , e r a m f a v o r á v e i s ao g o v e r n o p o r t u g u e z 
po rque o j u l g a v a m p r e f e r í v e l aos p r i n c i p i o s r e v o l u c i o n a r i o s 
e i r r e l ig iosos que s ã o i n f e l i z m e n t e t r a n s m í t t i d o s á A m e r i c a 
( 1 ) E n t r e outros o H o r n i n g C h r o n i c l e de 10 de S e t e m b r o de 
1S1G. 
, . <-) C o r r e s p . de 'Maier . 
( 3 ) W e e k l y Mesaenger de 13 de O u t u b r o de 1816 , 
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M e r i d i o n a l como a toda a E u r o p a por esses patriotas e esses 
reformadores" ( i ) , do outro partido. 
A attitude da I n g l a t e r r a foi comtudo, official e popu-
larmente, hostil de modo i n e q u í v o c o a Portugal e á sua 
politica plat ina. P a r a a Ing la terra a s o l u ç ã o mais vantajosa 
era a da independencia por significar liberdade commercial 
nas melhores c o n d i ç õ e s . U m a e x t e n s ã o qualquer de mercados 
chegava n'esse momento o mais a proposito para compensar 
a m á vontade que contra as industrias britannicas continuava 
a ser ciosamente cul t ivada no continente. " A independencia 
d'esse immenso e rico paiz, escrevia um dos mais conceitua-
dos jornaes ( 2 ) , desenvolveria em poucos annos os seus 
recursos ao mesmo tempo que as suas necessidades, em grau 
ta l que se produz ir ia um justo equivalente de todos os pre-
j u í z o s que possamos experimentar nos outros mercados da 
E u r o p a . " 
A r g u m e n t a v a a imprensa ingleza com o perfeito titulo 
das colonias hespanholas á independencia desde o dia em 
que Fernando V i l abandonara o imperio da V e l h a e N o v a 
Hespanha a J o s é N a p o l e ã o , e a A m e r i c a desconhecera o 
monarcha intruso. P o r seu lado, uma vez restabelecido no 
throno, o R e i legitimo convidara os seus subditos u l tramari -
nos á s u j e i ç ã o sem condescender em lhes conceder uma s ó 
garantia para as suas liberdades conquistadas. Isto no em-
i t ) Ajunta o iwsmo perifxllco no artigo c i t a d o : "O governo 
hpspanbol, nlo fat l . i ídlo com um direito legitimo no seu despcrtlsino. 
o â o contente de mencionar os século» de obscurantismo da sua monnr-
ohla, basela-n «obre uma parte absurda da linguagem empregada na 
Kscrlptura, publicando recentemente um cathoclsmo no qual os Após-
tolos e os Evnngellstns rwtom os dizeres de V. Pedio Cevallos e dos 
«ycophantas da cnrtç il'ne»,)anh«. -Par» refutar esta doutrina e s u a s 
doducçSes, o partido opposto. Igualmente Insensato, vo l «o estremo e 
cm vez do emlttlr duvldns sobre a Interpretocüo. repelle a regra, o 
principio e mesmo a « . " n ^ . BC I N V E S T I G A C 
( 2 ) JíoMNÍní/ chiVnld'C de 11 de Outubro de 1S10. 
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t a n t o n ã o j u s t i f i c a v a a i n t e r v e n ç ã o p o r t u g u e z a . " N ã o a lcan-
ç a r í a m o s f o r m a r u m a i t l éa dos d i r e i t o s , a menos que os es-
t a b e l e ç a m a f r a u d e e a v i o l e n c i a , que possa possui r o g o v e r n o 
p o r t u g u e z p a r a i n t e r f e r i r n ' u m a d i s p u t a e n t r e a H e s p a n h a 
e as suas c o l o n i a s " ( i ) . 
I g u a l m a n e i r a de v e r a d o p t a v a o gab ine t e de Sa in t -
James apezar de, n o i n t u i t o de l i s o n j e a r os s en t imen tos p r á -
t icos da I n g l a t e r r a n o assumpto , t e r o g e n e r a l c o m m a n d a n t e 
da f o r ç a e x p e d i c i o n a r i a p o r t u g u e z a l e v a d o o r d e m de decla-
r a r abertos ao c o m m e r c i o u n i v e r s a l todos os p o r t o s de que 
se apoderasse, assim a b o l i n d o f o r m a l m e n t e o sys tema co lo -
n i a l de e x c l u s i v i s m o . 
D e res to a p o t e n c i a a l g u m a da E u r o p a , cu jos agentes 
no B r a z i l d e n u n c i a v a m os a l tos p lanos da c ô r t e do R i o , 
a g r a d a v a o i m p e r i a l i s m o a m e r i c a n o de P o r t u g a l . " M o n s e -
n h o r , e x c l a m a v a M a i e r ( 2 ) , esta C ô r t e m a u g r a d o a p e n u -
r i a das suas f i n a n ç a s , a f r a q u e z a do seu g o v e r n o e o estado 
da sua p o p u l a ç ã o , n u t r e i d é a s ambic iosas ; i m a g i n o u que 
chegara p a r a el las o m o m e n t o f a v o r á v e l e o t i t u l o de R e i n o 
U n i d o h a v e n d o e x a l t a d o a l g u m a s c a b e ç a s , a c r ed i t a pode r 
i m p u n e m e n t e , n ã o sacud i r a mascara , mas l e v a n t a r o v é o . " 
V e r d a d e é que a res idencia a m e r i c a n a d a v a u m a i n d e -
pendencia á c ô r t e p o r t u g u e z a c o m o e l l a desde l o n g o t e m p o 
o u t a l vez n u n c a p o s s u i r á n a E u r o p a , n ã o d e i x a n d o todas 
as potencias de reconhecer o c a b i m e n t o da p re f e r enc i a tes-
t e m u n h a d a pe lo P r i n c i p e R e g e n t e ao B r a z i l . "Essa especie 
de s u j e i ç ã o t e m f r equen t emen te es to rvado a c ô r t e de L i s b o a , 
d í z i a - s e nas i n s t r u c ç õ e s ao c o r o n e l M a i e r , q u a n d o n o m e a d o 
(1) Periódico citado. 
( 2 ) Officio de 31 de Outubro de 1S1G. 
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para o R í o de J a n e i r o ( i ) . O Pr inc ipe pode desejar for-
rar-se d'ella. A residencia no R í o faculta-lhe mais l iberdade." 
O governo francez enxergava distinctamente, pois, um 
dos principaes motivos que por vontade do seu chefe ret í -
i iham «i fami l ia rea l ali'm m a r . O u t r o motivo capital que 
nas mesmas i n s t r u c ç õ e s se aponta para o apego de D o m J o ã o 
á nova sede da monarchia , era precisamente a e m a n c i p a ç ã o 
em v ia de f irmar-se das colonias hespanholas, as quaes ten-
' ti iam a estabelecer com o B r a z i l l a ç o s politicos e commer-
ciaes que o Imper io d e s m a n c h o » , no querer afastar o Re ino 
da a t t r a c ç a o republicana. " O P r í n c i p e Regente tendo a es-
colher entre ser a í n d a por muito tempo o primeiro poder da 
A m e r i c a M e r i d i o n a l ou voltar a oceupar um dos terceiros 
lugares n ã E u r o p a , a b r a ç a r á porventura o partido que lhe 
p e r m i t í a exercer em redor de si maior influencia" ( 2 ) 
T ã o interessado se mostrava o Principe Regente pelo 
N o v o M u n d o , onde se asylara, que a imprensa ingleza che-
gara pouco antes da e x p e d i ç ã o do S u l a dar curso ao boato 
de que progredia entre as coroas hespanhola e portugueza 
uma n e g o c i a ç ã o para trocar o patrimonio da dynastia de 
B r a g a n ç a na E u r o p a por territorios mais extensos na A m e -
rica M e r i d i o n a l . 
O boato era inexacto, e á Hespanha n ã o i l ludlam os 
protestos de boa íé portugueza, assim como n ã o i l ludiam 
os insurgentes de Buenos A y r e s as s e g u r a n ç a s de que a 
e x p e d i ç ã o platina visava meramente a repressão da anarch ía 
(1) Arch, do Min. dos N**?. Ekt. de França.. 
(2) Instrucções citadas. Maier comprehendeu logo ao ohegar 
que a cflrte contava permanecer no Brazil. "Por tudo qunnto ouço e ob-
servo, reza «ou officio de 0 de S&tcmbro de 1815. BOU lavado a crer 
t l rmemente que de todos os modos se encontra 8. 'A. R. resolvido a 
prolongar aua assistência n'osta reglflo, sendo precisas clrcumstanclai 
multo imperiosas para o compelllrem a mudav de resolução." 
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l o c a l . N a g r a v e cr ise de 1 8 1 6 p r o c e d e u P u e y r r e d o n c o m 
v i g o r e p a t r i o t i s m o , ao m e s m o t e m p o q u e c o m d i sce rn i -
m e n t o . E l i e p r e t e n d e u c o m e f f e i t o o p p o r á i n v a s ã o es-
t r a n g e i r a o c o n c u r s o u n i d o de M o n t e v i d e o , de A r t i g a s e 
das P r o v i n c i a s U n i d a s , q u a n d o o Congres so de T u c u m a n 
dava ao d e p u t a d o I r i g o y e n , enca r r egado de u m a m i s s ã o no 
R i o de J a n e i r o , i n s t r u c ç õ e s que c o m e ç a v a m a l t i v a s pe la so lu -
ç ã o do r e c o n h e c i m e n t o da i n d e p e n d e n c i a das P r o v í n c i a s U n i -
das e m a n u t e n ç ã o da i n v i o l a b i l i d a d e do seu t e r r i t o r i o , pa ra 
descerem, passando pelas va r i a s hypotheses m o n a r c h i c a s , a t é 
a r e c o l o n í z a ç ã o do v i c e - r e i n a d o , i g n o m i n i o s a m e n t e t r ans fe -
r i d o da t y r a n n i a hespanhola p a r a o j u g o p o r t u g u e z ( 1 ) . 
E m n o m e da v o n t a d e soberana das P r o v í n c i a s U n i d a s 
da A m e r i c a do S u l , r e u n i d a s e m a s s e m b l é a r e p r e s e n t a t i v a , e 
e m v i r t u d e do seu m a n d a t o p o n d e r o u o d i r e c t o r , e m c a r t a 
d i r i g i d a ao g e n e r a l e m chefe p o r t u g u e z , q u e cons ide rava a 
a g g r e s s ã o u m a i n f r a c ç ã o do a r m i s t í c i o de 1 8 1 2 , o q u a l f ô r a 
ce lebrado especialmente e m v i s t a da B a n d a O r i e n t a l . O 
c a u d i l h o u r u g u a y o a n i n g u é m de lega ra c o m t u d o o c u i d a d o 
de f o r m u l a r a sua r epu l sa . D e fac to e x í s t i a , apezar da i g u a l -
dade de interesses e m f r e n t e ao i n i m i g o c o m m u m , p r o -
f u n d a a n t í p a t h i a e n t r e os insurgen tes das duas m a r g e n s , 
acabando mesmo o g o v e r n o de B u e n o s A y r e s de a p r o v e í t a r - s e 
das d í f f í c u l d a d c s de A r t i g a s p a r a m a n d a r oceupar a c idade 
de Santa F é , de que este se achava de posse. 
A o e m i s s á r i o adrede m a n d a d o p o r P u e y r r e d o n , N i c o l a o 
de V e d i a , respondeu o c a u d i l h o c o m sobrance r i a que se de-
s e n v i n c i l h a r í a de sa judado ; que o g o v e r n o de Buenos A y r e s 
estava em m ã o s t ã o fracas e incapazes que d ' a h í n ã o p o d e r i a 
(1) M i t r e , H i s t , de B e l g r a n o . 
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esperar soccorro ou vantagem a l g u m a ; que, pelo contrario, 
ir ia elle dar- lhe uma l i c ç ã o logo que houvesse repellMo os 
Portuguezes, e que, caso fosse batido na margem esquerda, 
se re t i rar ia para a margem direita ( i ) 
A i n d a depois de assignada u m a c o n v e n ç ã o entre as 
auctoridades de Buenos A y r e s e os deputados da B a n d a 
O r i e n t a l , escrevia M a i e r que a intelligcncia entre as duas 
margens ni ío passava de macaquices ( s i m a g r ê e s ) ( 2 ) . E ' 
mister realmente n ã o esquecer que a ogeriza de Buenos A y -
res contra A r t i g a s foi um factor r e l e v a n t í s s i m o dos successes 
que occorreram a t é 1 8 2 1 . "MontevIHeo n'a reçu et ne re-
cevra aucun secours, a juntava o encarregado de negocios 
de F r a n ç a , et les cor iphées du Gouvernement des Provinces 
U n i e s d é s i r e n t avant tout la destruction d'Artigas, de son 
parti , ct "dc son influence." 
Buenos A y r e s n ã o se prestava a soccorrer efficazmente 
Montevideo e apoial-a decididamente em grande parte por-
que A r t i g a s , desejando por fim e reclamando soccorros, con-
servava sempre ares de dictar suas c ond iç õe s . O auxilio seria 
concedido do melhor grado si Montevideo annuisse em en-
corporar-se ao organismo politico das P r o v í n c i a s U n i d a s ; 
mas perante suas velleidades persistentes de separação , Bue-
nos A y r e s preferia esquivar-se, como lhe aconselhavam ou-
tras c i r c u m s t a n c í a s , mandando todas suas forças d isponíve is 
para os lados do C h i l e e decidindo a i n v a s ã o capitaneada por 
San M a r t i n . O desejo era grande de formar com Montev i -
deo uma l i g a ç ã o baseada sobre a autonomia do composto; 
p o r é m era t a m b é m grande o resentimento contra o caudi-
lho i n t r a t á v e l , e n ã o menor a timidez em precipitar, sem 
(1) Corregp. dc Maier. 
(2) Off. de 20 de Fcrerelro de 1817. 
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recursos adequados, u m c o n f l i c t o c o m P o r t u g a l , per igoso 
p a r a a e m a n c i p a ç ã o a r g e n t i n a . 
A m u l t i d ã o e r a p o r M o n t e v i d e o , o s e n t i m e n t o p o p u l a r 
estava c o m a res is tencia , o i / i s t í n c t o dos g o v e r n a n t e s d e n u n -
c iava a a m e a ç a da o c e u p a ç ã o e s t r a n g e i r a da B a n d a O r i e n t a l : 
f o r ç a e ra c o m t u d o aos r e s p o n s á v e i s pelos negocios p ú b l i c o s 
r a c i o c i n a r e m c o m m a i s c a l c u l o e menos s e n t i m e n t a l i s m o , t a n t o 
mais q u a n t o na o u t r a m a r g e m do P r a t a s ó se lhes d e p a r a v a m 
d e s c o n f i a n ç a e h o s t i l i d a d e . " I I f a u t b i e n se lon Ies c í r c o n s t a n -
ces a v o i r P a i r de c é d e r a u x c r i s d u peup le , ma i s P a r r i è r e p e n -
see est c o n s t a m m e n t l a m c m e , o n v e u t t o n j o u r s à t o u t eve-
n e m e n t l a f a c i l i t e de se j e t t e r dans les bras des P o r t u -
g a i s " ( i ) . 
A s t ropas p o r t u g u e z a s , ap rove i t ando- se d'estas dissen-
s õ e s e receios, t i n h a m e n t r e t a n t o i d o a r v o r a n d o o p a v i l h ã o 
do R e i n o U n i d o no t e r r i t o r i o o r i e n t a l . O p l a n o da c a m p a n h a 
era assim e s b o ç a d o p o r H i p p o l y t o aos seus l e i to res na occa-
s i ã o em que se t r a v a v a a l u c t a : " A s t ropas p o r t u g u e z a s do 
R i o G r a n d e , e n t r a r a m j á p o r M i s s o e n s , passaram o U r u -
guay , e i a m a a tacar C o r r i e n t e s , que he o p r i n c i p a l posto 
f o r t i f i c a d o , que A r t i g a s t e m n o P a r a n á . D e p o i s , v i n d o 
p o r este r i o aba ixo , n ã o t e r ã o d i f f í c u l d a d e e m t o m a r San ta 
F é , que he a chave da passagem p a r a a m a r g e m m e r i d i o n a l 
do R i o da P r a t a ; assim f i c a r á i n t e i r a m e n t e c o r t a d a a r e t i -
r ada de A r t i g a s p a r a o i n t e r i o r do p a i z ; a i n d a que e l l e a l l i 
tivesse, o que n ã o t e m , amigos que .o acolhessem, e proteges-
sem. Se A r t i g a s f o r c o m suas t r o p a s de M o n t e v i d e o a op -
p ô r - s e a estes p lanos dos por tuguezes , de ixa M o n t e v i d e o , 
C o l o n i a do Sac ramen to , M a l d o n a d o , e t o d a a m a r g e m do 
R i o da P r a t a d a q u e l l a p a r t e , sem f o r ç a s p a r a res i s t i r ao 
(1) Off. c l t de Maier de 20 de Fevereiro de 1817. 
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desembarque de c inco m i l homens , que p o r m a r a l i i c h e g a r ã o 
t in R i o de J a n e i r o ; c ape r t ado en t r e dous e x é r c i t o s , cada 
u m delles supe r io r ao seo, A r t i p a s n ã o t e m meio a l g u m de 
res i s t i r " ( I ) . 
Si o p l a n o n ã o f o i seguido á r isca c n ã o esperava o re-
su l t ado fac i l idade i g u a l á a u g u r a d a , é que a i n v a s ã o de 
C o r r i e n t e s e E n t r e n o s n ã o cor respondeu ao p ro jec to t á c t i c o 
e A r t i g a s n ã o f i cou a f i n a l en t r e dous fogos, segundo f ô r a 
de l ineado. D o l ado do m a r , a m a r c h a dos Por tuguezes en t re 
o l i t t o r a l c a c ap i t a l f o i c o m l u d o progress ivamente f e l i z , t o -
m a n d o o exerc i to con ta da» p r a ç a s em n o m e do R e í F i d e -
l í s s i m o c o m o si se tratasse de verdadeiras conquistas, que de 
ve rdade o e r a m . 
P a r a c o n f i r m a r t a l i m p r e s s ã o , basta l e r a c o n v e n ç ã o 
a justada a 2 2 de N o v e m b r o de 1816 entre o c a p i t ã o de f r a -
gata conde de V i a n n a e D . Franc isco de A g u i l a r , como 
representante do povo de M a l d o n a d o , pa ra a en t rega d'esta 
cidade. M a l d o n a d o mani fes ta ra a l i á s p r e f e r i r m u i t o ded i -
car-se t r a n q u í l l a m e n t e ao commerc io , a expe r imen ta r o con-
t ra-choque das luctas armadas, pelo que o genera l B a r r e r a , 
c r ea tu r a de A r t i g a s , t i n h a fe i to c o n d u z i r ao q u a r t e l genera l 
do chefe, desarmados e sob u m a escolta t oda composta de 
negros pe r f e i t amen te equipados, os m i l i c i a n o s da c idade ( 2 ) . 
P o r o c c a s i ã o da r e n d i ç ã o de M o n t e v i d e o , u m dos a r t i -
gos da c o n v e n ç ã o assignada es t ipu lava , e m absoluto menos-
prezo e d i r e c t a o f fens iva aos d i re i tos do R e i C a t h o l i c o , os 
quaes t an to se assegurava sa lvagua rda r , que o genera l L e c o r 
se c o m p r o m e t t i a a n ã o devo lve r as chaves da cidade s e n ã o 
á s mesmas auc tor idades que Ih 'as t ivessem conf i ado . 
(1) Correio ItrmlUnific, n, 98, Julho de 1810. 
(2) Corresp. de Maier. 
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A s p r o c l a m a ç õ e s de L e c o r e r a m r e d i g i d a s e seus actos 
pau tados na i n t e n ç ã o de c o n c i l i a r os á n i m o s e g a n h a r os 
c o r a ç õ e s , e p a r a que pudesse j u n t a r a p r a t i c a á t h e o r í a , aper-
f e i ç o a n d o o seu sys tema de s e d u c ç ã o , f o r n e c e r a ó g o v e r n o 
do R i o ao g e n e r a l e m chefe d i n h e i r o bas tan te p a r a conceder 
p e n s õ e s e e x t e n d e r dad ivas a i n d i v i d u o s de todas as o p i n i õ e s . 
" A s s i m é que e l le o u t o r g o u u m a p e n s ã o m e n s a l de 8 o pias-
t ras á v i u v a de u m c a p i t ã o m o r t o nas f i l e i r a s i n su rgen tes ao 
c o m b a t e r v a l e n t e m e n t e os P o r t u g u e z e s , e que t i n h a u m a 
c a b e ç a m u í t o e x a l t a d a " ( i ) . 
N ã o de ixa de e n c e r r a r p r o f u n d a i r o n i a q u e os f e r n a n -
distas, is to é , os p a r t i d a r i o s da l e g a l i d a d e fossem a u m t e m p o 
vaiados e m M o n t e v i d e o e perseguidos pelos P o r t u g u e z e s , ao 
passo que estivessem os r e v o l u c i o n a r i o s n o f a v o r dos i n v a -
sores, mos t rando-se p o r t a n t o a h í o gab ine t e do R i o e m ex-
t r e m o l i b e r a l , q u a n d o no B r a z i l o r e g i m e n d o m i n a n t e nas 
p r o v í n c i a s era, na e s s ê n c i a , o mesmo obsole to que p reva lece ra 
nas cap i t an ia s e e m t an tos casos se ass igna la ra pe lo a r b í t r i o 
e vexames. O j o g o era pe lo menos a r r i s c a d o , t r a t ando-se de 
exper iencias novas p a r a a p o l i t i c a p o r t u g u e z a n ' u m a p r o -
v i n c i a l i m i t r o p h e , d o n d e p o d í a i r r a d i a r i r r e s i s t í v e l o con t a -
g io p a r a a e n o r m e massa que ao l a d o d o r m i t a v a na sua 
apa th ia . 
D e accordo c o m as i n s t r u c ç õ e s que l e v a r a , L e c o r , no 
d i z e r r e i t e r a d o de M a i e r ( 2 ) , p r o d i g a l i z a v a d i n h e i r o e afa-
gos c o m m a r c a d a p r e d i l e c ç ã o e n t r e todos os que t i n h a m de-
sempenhado papeis salientes nos t ranses da r e v o l u ç ã o , asst-
( 1 ) Of f i c io de M a i e r de 13 de M a r ç o de 1817 . I n f o r m a efite 
off ic io que os r o r t u g r i e z e s p n e o n t r a r a m sobre a s defezas de M o n t e v i -
deo 120 p o ç a s d ' a r t ü h e n i a em bom es tado e 172 m a i s o u menos dete-
r i o r a d a s , m a s n o s a r m a z é n s mtiito p o u c a p ó l v o r a e m u n i ç õ e s . 
( 2 ) Of f i c io de 20 de M a r ç o de 1 8 1 7 . 
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gnalando-se pela sua i m m o r a l i d a d e — segundo t a x a v a m os 
realistas as o p i n i õ e s r e p u b l i c a n a s — o ú mesmo pelo exaggero 
das suas ideas conservadoras, t r ansmudadas em vistas menos 
l eg i t imi s t a s . O f i t o p o l i t i c o de P o r t u g a l sobretudo era, pa ra 
o caso de chegar u m a e x p e d i ç ã o hcspanhola de reconquis ta 
o u de Buenos A y r e s dec la ra r g u e r r a aos invasores, te r o rga -
n i z a d o u m p a r t i d o de a n n e x a ç ã o ao B r a z i l c o m gente cu ja 
d e f e c ç ã o fosse menos pa ra temer , por haver j u s t amen te es-
t ado antes mais c o m p r o m e t t i d a , quer com o l e g i t i m o sobe-
r a n o , que r c o m os revol tosos da m a r g e m d i r e i t a , n ã o po-
dendo d 'est 'ar te esperar p e r d ã o pela t r a i ç ã o c o m m e t t i d a . 
" N ã o sei , M o n s e n h o r , exc lamava M a i e r no r e f e r i d o o f f i -
c i o , q u a l das duas cousas é a mais i n c r í v e l , si a pervers idade, 
a i n i q u i d a d e do p ro jec to , si a inep ta c o n f i a n ç a nos meios de 
e x e c u ç ã o , em m i s e r á v e i s t ra idores , un ive r sa lmen te despre-
zados ." 
M a i e r , c o n v é m n ã o esquecer, era u m espir i to mais do 
que conservador , reaccionar io , ao qua l apparecia eminen -
temente r epu l s iva , fosse a s u b t r a c ç ã o das colonias hespa-
nholas á sua t u t e l a l ega l , fosse a e n c o r p o r a ç ã o de qua lque r 
d 'el las n ' o u t r a m e t r ó p o l e que n ã o a p r i m i t i v a . Seguindo de 
pe r to as occorrencias e d ispondo de excellentes fontes de i n -
f o r m a ç ã o , po rque de mais a mais comprehend ia e fa l t ava 
b e m o p o r t u g u e z , a d q u i r i d o nos seus longos annos de e m i -
g r a ç ã o em L i sboa , e l le se n ã o podia cer tamente i l l u d i r no 
tocante ao desenvo lv imen to das ¡deas por tuguezas de m a n u -
t e n ç ã o da conquis ta p l a t i n a , isto é, de o c e u p a ç ã o permanente 
da m a r g e m esquerda do P r a t a . 
O governo p o r t u g u e z ia a t é g r a d u a l m e n t e abandonando 
a lgumas das suas p r o t e s t a ç õ e s , que e ram subter fugios . I n t e r -
rogado por C h a m b e r l a i n sobre as vistas officiaes n'este as-
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s u m p t o , B a r c a a i n d a p r e t e x t o u q u e o p a v i l h ã o p o r t u g u c z 
f o r a i ç a d o na B a n d a O r i e n t a l p o r q u a n t o ser ia i m p o l í t i c o í ç a r 
o p a v i l h ã o hespanho l , t ã o detes tado pelos i n s u r g e n t e s ; mas 
l o g o d e c l a r o u que no caso de a l c a n ç a r aque l l a s paragens a 
e x p e d i ç ã o que a c o r t e he spanho la d e s t i n a v a a s u f f o c a r a I n -
s u r r e i ç ã o a m e r i c a n a , n ã o l h e ser ia f a c u l t a d o desembarcar 
na m a r g e m o r i e n t a l , e n t r a n d o e n t ã o o gab ine t e do R i o em 
n e g o c i a ç õ e s c o m o de M a d r i d ( i ) . 
E s t a l i n g u a g e m bas tante descobr ia o p r o p o s i t o f o r m a l 
de l e v a r d'essa v e z a f r o n t e i r a p o r t u g u e z a no B r a z i l a t é 
o seu a l m e j a d o l i m i t e p l a t i n o . O R e i pessoa lmente t a n t o em-
penho p u n h a na g u e r r a e t ã o pouco o o c c u l t a v a , que n ã o 
p e r d i a o c c a s i ã o de m o s t r a r seus en thus i a smos . Passou, c o m o 
D e b r e t o f i x o u a r t i s t i c a m e n t e , r ev i s t a á s t ropas que embarca-
v a m pa ra o S u l e, l o g o depois de B a r c a f a l l ece r , f ez u m a 
g r a n d e p r o m o ç ã o no e x e r c i t o , n o m e a n d o 5 tenentes gene-
raes, 3 marechaes de c a m p o e 4 b r i g a d e i r o s , i g u a l m e n t e fa-
zendo p r o m o ç õ e s na a r m a d a e e m todos os corpos de m i -
l i c i a . 
A g o t t a e ou t ra s en fe rmidades do n o v o secre ta r io d 'Es -
t ado B e z e r r a , quas i e n t r e v a d o , n ã o i m p e d i r a m o s e r v i ç o 
das assignaturas de effectuar-se c o m g r a n d e z e l o e desusada 
d i l i g e n c i a , o que f az i a o enca r regado de negocios de F r a n ç a 
p e r g u n t a r s i , nada execu tando o gab ine te do R i o p a r a satis-
fazer as potencias med iane i r a s , n ã o p r e t e n d i a a i n d a p o r 
c i m a a f f ron t a l - a s d i s t r i b u i n d o g r a ç a s e m e r c ê s , e " n a sua 
i m p o t e n t e f r aqueza a c t i v a n d o os r e f o r ç o s a m a n d a r p a r a o 
t h e a t r o da g u e r r a ? ( 2 ) 
( 1 ) Of f i c io c i f rado de M a i e r de 17 de M a r ç o de 1817, 
( 2 ) O f f i c i o de 6 de J u l h o de 1 8 1 7 . 
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J u l g a n d o p o s s í v e l u m a co lüs f io c o m a Hespanha , n ã o 
ac red i t ava c o m t u d o M a i e r na p robab i l i dade de u m a g u e r r a 
com as P r o v i n c i a s U n i d a s , tendo p o r ce r ta a existencia de 
urna i n t e l l i g e n c i a secreta en t r e a co r t e b r a z i l e i r a e os mais 
al tos f u n c i o n a r i o s de Buenos A y r e s . E m abono da sua 
c o n v i c ç ã o , c i t a v a p o r u m lado o a p o í o pelo Congresso de 
T u c u m a n da I n a c ç ã o do d i r e c t o r P u e y r r e d o n a respeito do 
soccorro de M o n t e v i d e o c o n t r a os Por tuguezes , e por o u t r o 
l ado a i n s e r ç ã o na p a l l i d í s s i m a , anodiss ima e u l t r a - rese rvada 
Gaze t a do R i o de J ane i ro de documentos t r a d u z i d o s da 
Gaze t a de Buenos A y r e s , em que aquel la a s s e m b l é a de d í s -
colos se appe l l i dava o Soberano Congresso N a c i o n a l . 
O ob j ec t i vo d'este, em todo o seu proceder , era nas 
e x p r e s s õ e s de M a i e r n ã o desagradar ao gove rno do B r a z i l e 
sa lvar P u e y r r e d o n do f u r o r p o p u l a r , pois que o cercava 
u m p a r t i d o i r r i t a d o pela a p p r o x i m a ç ã o dos Por tuguezes . 
"Congresso e D i r e c t o r entendem-se e por demais c o n v é m 
aos representantes conservarem o Sr. P u e y r r e d o n no cargo 
para n ã o f aze rem o u t r o s i m alguns s a c r i f í c i o s , assim sendo 
que uns e ou t ros e n t r e g a r a m com praze r M o n t e v i d e o ao es-
t r a n g e i r o , m a u g rado o compromisso p u b l i c o e solemne que 
t i n h a m tomado de defendel -a" ( i ) . 
I a m as d e s c o n f i a n ç a s de M a i e r ao e x t r e m o de consi-
dera r , e em cada o f f i c io pa ra P a r i z o repet ia como u m es-
t r i b i l h o , P u e y r r e d o n u m t r a i d o r á causa nac iona l , u m ven-
d i d o a P o r t u g a l , quando de facto el le t r e m i a j u s t a m e n t e 
pela p r e s e r v a ç ã o da l ibe rdade de Buenos A y r e s . C o m este 
receio de c o m p r o m e t t e l - a , a t t r a h i n d o sobre si as iras p o r t u -
guezas, e tendo a c o n s c i ê n c i a de achar-se em casa sobre u m 
v u l c ã o , de ixava o d i r ec to r passar mez apoz mez da occupa-
(1) Off. dt. de 13 de Março de 1817. 
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ç ã o sem se a t r eve r a r e c l a m a r n o R í o de J a n e i r o c o n t r a a 
quebra f l a g r a n t e de n e u t r a l i d a d e , e sem t a m p o u c o d a r an-
d a m e n t o á t a re fa , que era u m a o b r i g a ç ã o , de soccor re r os 
Or ien taes , na f o r m a da sua n o t i f i c a ç ã o o f f i c i a l ao gene ra l 
L e c o r . 
N e n h u m a d u v i d a parec ia h a v e r n o a n i m o do represen-
tan te f rancez de que u m s imples soccor ro de 4 0 0 in fan te s e 
100 a r t i l h e i r o s , j u n t a n d o - s e á s d i s p o s i ç õ e s bell icosas da po-
p u l a ç ã o da campanha , t e r i a bastado p a r a d e s t r o ç a r o pe-
queno exerc i to p o r t u g u e z s i t i a n t e da p r a ç a ( 1 ) . E a ve r -
dade era, ao ser expressa esta c o n v i c ç ã o , que L e c o r estava 
senhor de M o n t e v i d e o , mas n ã o da c a m p a n h a , a q u a l c o n t i -
n u a v a p e r c o r r i d a , d o m i n a d a e assolada pelos rebeldes, só 
podendo os Po r tuguezes c o m m u n i c a r - s e c o m o B r a z i l p o r 
m a r . 
C o n t a v a M a i e r pa ra P a r í z , e m apoio das suas sus-
peitas, que P u e y r r e d o n s u p p r i m i r a a C r ó n i c a A r g e n t i n a , cu jo 
esp i r i to era h o s t i l aos Po r tuguezes e em cujas pag inas o cen-
s u r a v a m acremente por n ã o haver s o c c o r r í d o M o n t e v i d e o , 
escrevendo-se que L e c o r dev ia t e r l e a lmen te m e n c i o n a d o 
aos habi tantes da cidade s i t i ada que nada t i n h a m a esperar 
d 'aquel lc lado . Pelo c o n t r a r i o o Censor , d i r i g i d o p o r u m c l é -
r i g o que era o testa de f e r r o do d i r e c t o r , f a l l a v a l i g e i r a m e n t e 
da i n v a s ã o b r a z i l e i r a . 
Pa ra satisfazer ao sen t imen to p o p u l a r de p a t r i o t i s m o , 
pub l i cou c o m t u d o P u e y r r e d o n a 2 de M a r ç o de 1817 u m 
manifes to c o n t r a as medidas do genera l p o r t u g u e z , fazendo 
p o r é m s imul t aneamen te chegar á s m ã o s d'este ( 2 ) , j u n t o 
c o m o documen to ostensivo, u m a ca r t a con f idenc i a l pa ra 
' Off . ckf. d t . d? 17 d-. M a r ç > d* 1 S I 7 , 
Off. d« Malpr de I S de ANríI d*- 1*17. 
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roga l -o de n ã o t o m a r demasiado ao serio ou se n ã o m e l i n d r a r 
c o m essa p u b l i c a ç ã o e p rov idenc ias a n n u n d a d a s , pois n ã o 
passavam de phrases que, como governan te , fo ra c o m p e l l i d o 
a assignar em t a l c o n j u n c t u r a e lhe n ã o d e v i a m causar a 
m e n o r i n q u i e t a ç ã o . C o m ef fe i to , p r o s e g u í a M a i e r para p r o -
v a r q u a n t o os factos f a l l a v a m mais a l t o que as palavras , 
c o n t i n u a v a m socegadamente na cidade os Por tugueses que, 
segundo as ordens de P u e y r r e d o n , d e v i a m ser presos e de-
por tados . 
A o passo que o secretar io da gue r r a , que pelo seu 
r e l a t ó r i o f o r ç a r a por assim d izer o d i r ec to r a subscrever o 
mani fes to , era d e m i t t t d o por isso e por haver ex te rnado com 
mais v i g o r sua o p i n i ã o sobre a necessidade de oppor-se ener-
g icamente o gove rno de Buenos A y r e s á s medidas de r i g o r 
p roc lamadas pelo genera l L e c o r c o n t r a as par t idas que i n -
fes tavam os campos u ruguayos , a conn ivenc ia occu l t a appa-
recia p a l p á v e l . C o m o assentimento de P u e y r r e d o n e ram ex-
por tadas de Buenos A y r e s fangas de m i l h o e cargas de o u -
t ros viveres para M o n t e v i d e o , onde os comestiveis estavam 
p o r a l t í s s i m o s p r e ç o s ( i ) pelas c i rcumstancias da a f f luenc ia 
de t ropas, por o u t r o l ado roubadas pelo r e c r u t a m e n t o á 
a g r i c u l t u r a ins tante , e da p o s i ç ã o d o m i n a d o r a na campanha 
da gente de A r t i g a s . 
Assevera M a i e r ( 2 ) que, q u a n d o San M a r t i n f o i a 
Buenos A y r e s concer ta r c o m o d i r ec to r a e x p e d i ç ã o do Pa-
c i f i co , este o q u i z conver te r ás suas vistas de h a r m o n i a i n -
t i m a , q u i ç á de d i s f a r ç a d a vassallagem ao B r a z i l , mas que o 
denodado g u e r r e i r o e honesto p o l i t i c o lhe respondeu c o m 
f u r i b u n d a i n d i g n a ç ã o , j u r a n d o a l t i vamen te que, emquan to 
( 1 ) O tvlfio c u s t a v a 20 p i a s t r a s fortes a faiijin ; veniUam-so na 
100 li l iruK de Ix i lncha i>oi- 25 p l a s t r n s , e •um IKII p a r 4lt p i a s t r a s . 
( • Z ) Off ic io do 10 do J u n h o de 1817. 
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respirasse e tivesse j u n t o a si u m so ldado , c o m b a t e r i a taes 
t ramas e r e s i s t i r í a á a m b i ç ã o p o r t u g u e z a . 
O representante f r ancez estava t o d a v i a p e r s u a d i d o ( i ) 
de que n ã o obs tante as m a c h i n a ç õ e s e secretos des ignios de 
P u e y r r e d o n , que pers is t ia e m l o b r i g a r , o p a r t i d o a n t i - p o r t u -
guez g a n h a r i a f i n a l m e n t e a ascendencia e m B u e n o s A y r e s 
e dec la ra r ia a g u e r r a aos invasores da B a n d a O r i e n t a l . N ã o 
p o d i a m de ixa r de p r e c i p i t a r esse a c o n t e c i m e n t o o episodio 
subversivo de P e r n a m b u c o , a resis tencia c o n t i n u a d a das po-
p u l a ç õ e s u ruguayas e a d e b i l i d a d e m i l i t a r dos P o r t u g u e z e s . 
O genera l L e c o r encontrava-se quas i fechado e m M o n t e v i -
deo, pois apenas con tava u m a b r i g a d a acampada a a l g u m a 
dis tancia da c idade, e n ã o era p o s s í v e l e n t ã o , c o m a i n s u r r e i -
ç ã o no N o r t e , e n v i a r - l h e r e f o r ç o s , que p o r o u t r o l ado o 
ve lho R e i n o s ó m u i t o c o n s t r a n g i d o consen t ia e m pres ta r . 
T a m b é m a e x p e d i ç ã o cus tava r i o s de d i n h e i r o , e as f i n a n -
ças estavam longe de accusar p rospe r idade . M a i s t a r d e i n -
f o r m a v a M a i e r ( 2 ) que o so ldo dos of f ic iaes do e x e r c i t o an -
dava a t razado de o i t o mezes e o dos off ic iaes da esquadra de 
onze mezes. 
N ' u m a cousa M a i e r e n x e r g a v a p o r c e r t o c l a r o , e e ra 
em que A r t i g a s c o n s t i t u í a o v e r d a d e i r o p o m o de d i sco rd ia 
ent re as duas margens , apezar de r e a l o s e n t i m e n t o a u t o n o -
mis ta da B a n d a O r i e n t a l . Si o c a u d i l h o desapparecesse, 
P u e y r r e d o n e os A r g e n t i n o s n ã o t e r i a m m a í s d u v i d a s em 
apresentar-se e d i spu ta r - lhe a s u c c e s s ã o l o c a l , appe l l ando 
para a i rmandade de r a ç a e a so l ida r i edade h i s p a n o - a m e r í -
cana. Es ta c o n v i c ç ã o , que i m p e r a v a n o R i o de J a n e i r o , n ã o 
p e r m i t t i a adiantarem-se as vistas e i n t e n ç õ e s do gabine te 
m O f n c l o át 18 de A b r i l de 1817 
( 2 ) Ort l c lo de 4 de A b r i l de 1818, 
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b r a z i l e i r o , t . m t o q u a n t o ou na f o r m a p o r que este o dese-
j a r i a . 
K n t r a v a no interesse de P u e y r r e d o n q u e os P o r t u -
guezes suppr imis sem a o p p o s i ç ã o de A r t i g a s , v i s to a empreza 
parecer em e x t r e m o ar r i scada pa ra e l le s ó . E ra 1818 a í n d a 
o c a u d i l h o l evava dec id idamente a m e l h o r na contenda cora 
os por tenhos , d e s t r o ç a n d o na ba ixada de Santa F é as t ropas 
commandadas pelo genera l Ba lcarce , e como sempre p r o m o -
vendo em seguida a d e v a s t a ç ã o , ao p o n t o de f a l t a r carne na 
cap i t a l das P r o v i n c i a s U n i d a s . " N ã o se pode l e r sem espanto 
e pezar os editaes que a necessidade d i c t a á m u n i c i p a l i d a d e 
de Buenos A y r e s sobre a f a l t a de carne n ' u m a t e r r a onde 
o u t r ' o r a se m a t a v a u m a rez somente pa ra ap rove i t a r - lhe o 
c o u r o ! " ( 1 ) 
A a b s t e n ç ã o p o r t u g u e z a n'esse m o m e n t o i r r i t a v a P u e y r -
r e d o n , tendo o genera l L e c o r f a l t ado ao seu compromisso de 
atacar A r t i g a s s i m u l t a n e a m e n t e : os revezes i n c o r r i d o s pelos 
destacamentos de Buenos A y r e s t e r i a m assim sido m o t i v a -
dos p e l a ' f a l t a de correspondencia p o r par te dos Por tuguezes . 
O genera l Ba lcarce viu-se coagido a abandonar suas posi-
ções e re t i rar -se para a o u t r a m a r g e m , f icando A r t i g a s senhor 
exc lus ivo do pa iz , c o m o seu o u t r o adversar lo , L e c o r , i n a c t i v o 
em M o n t e v i d e o ( 2 ) . 
O env iado G a r c i a ia , c o m t u d o , m a n t e n d o o mais suave-
mente a boa i n t e l l i g e n c í a dos dous governos , o gove rno 
l e g i t i m o do soberano absoluto de P o r t u g a l e B r a z i l e o go-
v e r n o n ã o reconhecido das P r o v í n c i a s sublevadas e democra-
t icamente organizadas . Si em Buenos A y r e s a c o n t e m p l a ç ã o 
com os oceupantes de M o n t e v i d e o era n o t o r i a , no R i o n ã o 
( 1 ) Off ic io de M a i e r de 30 de A b r i l de 1818. 
( 2 ) Off ic io de d i a l e r de 29 de M a i o do 1818 . 
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hav ia menos n o t o r i a c o n t e m p l a ç ã o c o m os r e v o l u c i o n a r i o s 
p la t inos . 
A l v e a r , expulso de Buenos A y r e s , r e s i d i ó t r e z annos no 
R i o sem ser es to rvado n o m í n i m o , a d m i t t i d o a t é a be i j a r a 
m ã o do R e i , e q u a n d o p a r a l á q u i z v o l t a r ( e p o r s i g n a l que 
o n ã o q u i z e r a m a c o l h e r ) , consegu indo i l l u d i r a p r o h i b i ç ã o 
de t r anspo r t a l -o dada p o r M a i e r ao es p i t ã o da go l e t a f r a n -
ceza L a Celeste, o g o v e r n o p o r t u g u e z n e m deu resposta á 
no t a de Casa F l o r e s , m i n i s t r o da H e s p a n h a , que em v ã o 
se a g i t o u pa ra t o l h e r a i d a do rebe lde . C o m o de cos tume 
D o m J o ã o d i s s i m u l o u , ao fazer-se reverencia ao caso na con-
versa que teve c o m o enca r regado de negocios de F r a n ç a 
n ' u m a das numerosiss imas r e c e p ç õ e s do P a ç o , onde o bei ja-
m ã o solemne era f r e q u e n t í s s i m o , a p r o p o s i t o de t u d o , c o m 
grande desespero do corpo d i p l o m á t i c o , ao q u a l semelhan-
tes í e s t a s e t ã o repet idas a g r a d a v a m pouco pelo ca lo r , pelo 
tedio e sobretudo pelos gastos q u e a c a r r e t a v a m . 
D a n d o conta d'estes inc identes ao seu g o v e r n o , M a i e r 
se n ã o podia con te r de e x c l a m a r c o m t r á g i c a emphase ( O : 
" N ã o hesito em a v a n ç a r b e m a fo i t amen te que as c o n t e m p l a -
ções p rod iga l i zadas a Buenos A y r e s n ã o teem l i m i t e s , que 
nada me surprehende desde que se t r a t e de p ro t ege r e c o m -
prazer aos r e v o l u c i o n a r í c s d ' aque l l a c idade , e p o r f i m que o 
accordo re inante en t re este p a í z e os co rypheus da A m e r i c a 
do S u l é i nconceb ive l . " 
A s i t u a ç ã o dos Po r tuguezes na B a n d a O r i e n t a l de 
facto n ã o resu l tava t ã o c r i t i c a , o u t ã o c i r c u m s c r i p t a a sua 
a c ç ã o m i l i t a r , quan to o que r i a fazer c r e r a insis tencia dos 
agentes d i p l o m á t i c o s europeus no B r a z i l , addic tos á causa da 
l eg i t imidade o u con t ra r ios á e x p a n s ã o p o r t u g u e z a . E m f ins 
tit Off ic io de 9 de Maio Ce 1818. 
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tie 1817 era vox c c m n i c em M o n t e v i d e o c no R i o que A r t i -
gas estava doente , a m e a ç a d o de h y d r o p i s í a , e no e m t a n t o 
e n t r e p i n d o - ? e f cm pre :is bebidas for tes , o que mais c o n t r i b u í a 
pa ra a r r u i n a r - l h e a s a ú d e . A sua popu l a r i dade c o r r e l a t i v a -
men te ba ixava , n ã o lhe p e r m i t t i n d o a en fe rmidade a mesma 
ac t iv idade de antes e n ã o podendo as suas hordas resignar-se 
á ine rc ia . 
E m m e i a d o » de 1818 , M a i e r p r ó p r i o confessa ( 1 ) que 
'"o pequenino r e f o r ç o q u e o r a se envia para preencher os 
lugares vagos p o r m o r t e , o u ou t ros accidentes nas t ropas 
p o r í u g u e z e s " ( 2 ) e constava de nada menos de t r e z m i l 
homens—mais de metade do e f fec t ivo p r i m i t i v o ao en t r a r a 
f o r ç a e m c a m p a n h a — d o m i n a v a de ce r to m o d o o t e r r i t o r i o 
c i sp la t ino . T i n h a m - s e os Por tuguezes apoderado da an t iga 
C o l o n i a e de M a l d o n a d o , posto g u a r n i ç õ e s o u pelo menos 
destacamentos em todos os pontos pr inc ipaes a t é o' U r u g u a y , 
e assenhoreado do curso d'este r i o c o m o estabelecimento de 
barcas canhoneiras . N a foz do U r u g u a y conservavam elles 
estacionadas duas e m b a r c a ç õ e s l ige i ras , afora 25 velas de 
todas as d i m e n s õ e s que c r u z a v a m no R i o da P r a t a , 
A q u e l l e s destacamentos defensivos destinados a e n v o l -
ver A r t i g a s e c o r t a r - l h e qua lque r c o m m u n i c a ç ã o c o m Bue -
nos A y r e s e a m a r g e m occidenta l do P r a t a , a n d a v a m f o r -
mados pela d i v i s ã o de veteranos por tuguezes que o general 
L e c o r t e r i a t i d o i n s t r u c ç õ e s de poupar quan to p o s s í v e l : e ram 
as t ropas b raz i l e i r a s de M i n a s , S ã o P a u l o e R i o G r a n d e que, 
ao m a n d o do general C u r a d o , b a t i a m a campanha, hos t i -
l i z a n d o e perseguindo o c a u d i l h o . A s s i m o i n f o r m a v a L e c o r 
n ' u m r e l a t ó r i o de J u n h o de 1818, m a n d a d o ao conde de 
( 1 ) Off ic io (lo 30 do J u n h o ú» Í R I S . 
( 2 ) E x p r p s B õ c s da Nota <Ii> Secre tar io i l 'Katado D e z c r r a , do 9 
de Setembro de l í í l T , nos Agentes das c inco potcnclns nie iHanelras . 
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V i a n n a , p r i m e i r o c a m a r i s t a de D o m J o ã o e e x - c o m m a n d a n t e 
da e s t a ç ã o n a v a l do R i o da P r a t a , p a r a ser apresentado e l i d o 
ao R e i . 
A r t i g a s , ao que p r e s umi a o g e n e r a l p o r t u g u e z , t e r i a 
e n t ã o comsigo uns 7 0 0 homens , e c o m o as d i s p o s i ç õ e s dos ha-
bi tantes e n t r a v a m a ser ma i s g e r a l m e n t e sympa th i ca s aos 
oceupadores á m e d i d a que se r e s t r i n g i a a a u c t o r i d a d e do cau-
d i l h o , c o m e ç a v a L e c o r a t i r a r p a r t i d o da m u d a n ç a , f o r n e -
cendo armas á q u e l l e s hab i t an t e s e o r g a n i z a n d o - o s e m g u e r r i -
lhas. " N ã o n u t r o mais i n q u i e t a ç õ e s , escrevia t e x t u a l m e n t e 
o c o m m a n d a n t e em chefe da e x p e d i ç ã o , sobre o successo das 
minhas o p e r a ç õ e s : o que mais me preoceupa neste m o m e n t o 
é a v i g i l a n c i a dos Hespanhoes" . ( I ) Suas pa lavras c l a r a m e n t e 
s i g n i f i c a m que era mais d i f f i c i l de vencer n a B a n d a O r i e n -
ta l o sen t imento rea l i s ta e m e t r o p o l i t a n o do que o r e v o l u c i o -
na r io e nac iona l i s ta . 
D u r a n t e a o c e u p a ç ã o p o r t u g u e z a , nos annos co r re spon-
dentes ao re inado amer i cano de D o m J o ã o V I , esteve M o n t e -
video bem longe de permanecer t r a n q u i l l a : sua s i t u a ç ã o f o i 
antes de u m a constante a g i t a ç ã o , posto que mais s u r d a do 
qvie ac t iva . F e r v i l h a v a m as c o n s p i r a ç õ e s de m i l i t a r e s e c iv i s 
hespanhoes, de emigrados e agentes c landes t inos de Buenos 
Ayres e de pa r t i da r io s de A r t i g a s , uns pa ra restabelecerem o 
an t i go d o m i n i o castelhano, o u t r o s pa ra l e v a r e m a B a n d a 
O r i e n t a l a fazer j u n e ç ã o c o m o co ro de independenc ia 
progressivamente entoado por t oda a A m e r i c a H e s p a n h o l a , 
out ros a inda para lhe assegurarem a c o m p l e t a a u t o n o m i a . 
E x i s t e m numerosas r e p r e s e n t a ç õ e s do C a b i l d o de M o n -
t e v u l í o ( 2 ) ins i s t indo por medidas de r i g o r , p r o p o n d o d o 
<1> R e l a t . c!t. 
V - } A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
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p o r t a ç ò c s e j u s t i f i c a n d o r e p r e s s õ e s , assim como exis tem n u m e -
rosas notas do conde de Casa F lo re s protes tando c o n t r a o 
p r o c e d i m e n t o do penera l L c c o r de des terrar Hespanhoes 
amigos da m e t r ó p o l e , " e x t e r n a n d o favor e c o n s i d e r a ç ã o aos 
rebeldes, desprezando e vexando os seguidores fieis do R e í 
l e g i t i m o " . 
O s protestos de Casa F lo re s d e t e r m i n a r a m a t é a re-
u n i ã o , a 31 de A g o s t o de 1820, na Secretar ia dos Negocios 
Es t r ange i ros e da G u e r r a dos desembargadores do P a ç o 
M o n s e n h o r A l m e i d a , L u i z J o s é de C a r v a l h o e M e l l o e P a u l o 
Fernandes V i a n n a , os quaes acha ram e p r o c l a m a r a m que 
L e c o r se h o u v e r a c o m m u i t a m o d e r a ç ã o e p rudenc i a , p re ten-
dendo que taes p e r t u r b a ç õ e s da o r d e m p u b l i c a se ex t ingu i s -
sem e t r a t a n d o de ev i t a r o per igo de u m a e x p l o s ã o . ( 1 ) 
P o r seu l ado o C a b i l d o de M o n t e v i d é o agachava-se 
d ian te do p r o c o n s u l p o r t u g u e z , e x p r i m i n d o votos « f o r m u -
l a n d o supplicas pa ra que se consummasse a e n c o r p o r a ç ã o da 
B a n d a O r i e n t a l como p r o v í n c i a da m o n a r c h i a po r tugueza , 
ao que o R e i n ã o q u i z acceder em 1 8 1 9 — q u a n d o as t e n t a t i -
vas para semelhante f i m se t o r n a r a m ins tan tes—por t e m o r 
da e x p e d i ç ã o de C a d i z , que era o que d ' o u t r a banda estava 
for ta lecendo as e s p e r a n ç a s e a n i m a n d o os e s f o r ç o s do p a r t i d o 
hespanhol . 
D o m J o ã o V I estava mesmo reso lv ido a abandonar a sua 
conquis ta , r e s t i t u i n d o a p r a ç a ao C a b i l d o , no caso de sahir 
para seu dest ino a pro jec tada e t ã o annunc iada e x p e d i ç ã o . 
A 2 de D e z e m b r o de 1819 expressava a c o r p o r a ç ã o m u n i c i -
p a l de M o n t e v i d é o , em face das c í r c u m s t a n c l a s , o seu pezar 
" p o r que no sea dado a u n R e y j u s t o e b e n é f i c o f i x a r en 
estos momen tos el destino de u n pueblo que le ac lama y á 
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quien ha salvado de los furores de la a n a r c h i a " . ( i ) O go-
verno portuguez pensava comtudo, mesmo tendo que eva-
cuar Montevideo, em aproveitar o ensejo da o c e u p a ç ã o para 
propor ás auctoridades locr.es a c o n c l u s ã o de u m tratado de 
limites, indubitavelmente no intuito de obter no terreno 
aquillo que entretanto n ã o l ograva a l c a n ç a r na E u r o p a em 
prolongada e'fadigosa n e g o c i a ç ã o a s u a d ip lomacia . ( 2 ) 
A p r o g r e s s ã o das armas portuguezas no anno de 1818 
certamente produzio i n q u i e t a ç ã o em Buenos A y r e s , n ã o lhe 
podendo ser indifferente a posse pelos invasores da fronteira 
Co lon ia do Sacramento, c u j a r e i v i n d i c a ç ã o f ô r a objecto de 
tanta disputa anterior. N a d a mais restava, p o r é m , aos inde-
pendentes, dilacerados como a n d a v a m pelas discordias inter-
nas 'e a m e a ç a d o s pelos armamentos de C a d i z , do que dissi-
m u l a r e m a sua i m p r e s s ã o e manterem-se quietos n a expecta-
tiva. C o m o fim de se darem ares de cooperar na r e p r e s s ã o 
da anarchia oriental com os Portuguezes e animados pelos 
successes d'estes, m a n d a r a m entretanto os governantes <le 
Buenos A y r e s u m r e f o r ç o de 7 0 0 homens p a r a S ã o Pedro 
d 'Entre -Rios , porventura para , sem quebra da boa visi-
n h a n ç a apparente, t irarem ao gabinete do R i o o pretexto de 
mandar as forças portuguezas atravessarem o U r u g u a y cm 
p e r s e g u i ç ã o dos rebeldes, assim alargando sua esphera de 
acção mil i tar . 
D e facto a cordialidade entre visinhos pareceu ate 
accentuar-se, depois que as p r o s c r í p ç c e s e d e p o r t a ç õ e s robus-
teceram temporariamente a p o s i ç ã o de Pueyrredon e lhe per-
mitt iram menos reserva nos seus planos de c o n c i l i a ç ã o com 
a corte portugueza, mais chegada ainda do que a existente. 
" í f f y " " • * » ' « « « « o A M Í . «1» " I n . i n E c l . E s t . 
(2> \i<le C a p i t u l o X V I I . 
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T a m b c m no H r a z i l j á ÍC d U s i m u l a v a m u i t o menos essa í n t e l -
l i j í enc ía , que clava o r i g e m a u m a correspondencia m u i t o 
ac t iva , ao p o n t o dc p e r g u n t a r com a r roganc ia a M a i e r u m 
h e m e m da c o n f i a n ç a de l i a r c a si el le i g n o r a v a que em Bue -
nos A y r e s exis t ia u m p a r t i d o p o r t u g u e z ? ( l ) 
I n d i g n a d o c o m que o d i r ec to r nos seus bandos p roc la -
masse m a n d a r soccorros á s p o p u l a ç õ e s subjugadas da B a n d a 
O r i e n t a l , quando na verdade estava antes sustentando c o m 
suas remessas os oppressores d'essas p o p u l a ç õ e s , o represen-
tan te da F r a n ç a c i t ava em c o n f i r m a ç ã o da I n t i m i d a d e r e i -
nan te o facto de, querendo rr.ostrar-se mais l i gado ao R e i 
de P o r t u g a l e B r a z i l do que aos p r inc ip ios de independencia 
que p re t end ia professar, p r o n u n c í a r - s e P u e y r r e d o n aberta-
men te c o n t r a os acontecimentos de P e r n a m b u c o . O s j o r n à e s 
p la t inos g u a r d a r a m si lencio sobre o caso, e el le o classif icou 
de r e v o l t a e r e b e l l i ã o , as mesmas e x p r e s s õ e s empregadas 
pelas pessoas leaes ao r e g i m e n mona rch i co . 
A t é ao regresso de D o m J o ã o V I para a E u r o p a os suc-
cessos do R i o da P r a t a p rosegu i r am repetindo-se c o m san-
g ren ta m o n o t o n i a , crescendo a sua g rav idade c o m o alas-
t r a m e n t o c o n t i n u o da desordem, de m o d o a j u s t i f i c a r e m a 
o c e u p a ç ã o po r tugueza , c o r r o b o r a n d o os m o t i v o s apregoados 
da i n t e r v e n ç ã o . E m 1820 vemos o auge do desvario p o l i t i c o 
n'essas r e g i õ e s . A s montoneras de Santa F é ba t e r am as t r o -
pas de Buenos A y r e s que R o n d e a u c o m m a n d a v a , e as n o t í -
cias chegadas ao R i o de J ane i ro por esse tempo d i z i a m achar-
se B e l g r a n o á f rente do m o v i m e n t o r eg iona l e ter-se Puey r -
redon re fug iado a b o r d o de u m a corve ta amer icana , estando a 
cami nho da cap i t a l b r a z í k i r a . 
(1) OffWo de 10 de Junho de 1817. 
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D e p o s i t i v o , a 23 de F e v e r e i r o de 1 8 2 0 f i rmava- se o 
a rmis t i c io domest ico n ' u m a c o n v e n ç ã o assignada pelas u l t i -
mas auotor idades de Buenos A y r e s c o m as f o r ç a s d a campanha 
u r u g u a y a e de Santa F é que a v a n ç a v a m , t e n d o a d h e r i d o 
á causa federa l i s ta o c o r p o p o r t e n h o e n v i a d o , de accordo 
com a nova o r i e n t a ç ã o p o l i t i c a a d o p t a d a , p a r a soccor re r A r -
t igas e l i b e r t a r a B a n d a O r i e n t a l do d o m i n i o p o r t u g u e z . 
F o i e n t ã o que a s i t u a ç ã o e m Buenos A y r e s se t o r n o u ex t r e -
mamen te confusa, a t t í n g i n d o a peor a n a r c h i a . 
Q u a n d o , depois das festas c o n g r a t u l a t o r i a s da reconc i -
l i a ç ã o , se r e t i r a r a m os t r o ç o s federaes, e n t r o u B a l c a r c e na 
cidade c o m 2 0 0 homens , p r o c l a m a n d o , a 6 de M a r ç o , a 
c o n t r a - r e v o l u ç ã o . V o l t a r a m , p o r é m , a B u e n o s A y r e s os che-
fes R a m i r e z e L o p e z , f u g i n d o B a l c a r c e e reapparecendo 
Sarratea, com q u e m L e c o r t r o c o u s a u d a ç õ e s . A r t i g a s , a l i á s , 
na sua constante i n t r ans igenc i a , n ã o a p p r o v a r a a c o n v e n ç ã o 
de 23 de F e v e r e i r o . O c a u d i l h o fo í c o m t u d o o b r i g a d o a 
passar para o o u t r o l ado do U r u g u a y p o r m o t i v o da d e f e c ç ã o 
de F r u c t u o s o R i v e r a c o m seus 4 0 0 homens , o b r a da c o r r u -
p ç ã o de L e c o r , cu j a campanha parece have r t oda s ido mais ca-
rac ter izada pelas i n t r i g a s po l i t i cas do q u e pe la a c t i v i d a d e m i -
l i t a r . 
D e resto D o m J o ã o V I era o p r i m e i r o a p r e f e r i r os enre-
dos ás pelejas, c o m t a n t o q u e se a l c a n ç a s s e o r e s u l t a d o v i -
sado. A propos i to do suborno de F r u c t u o s o R i v e r a escrevia 
M a i e r : " L e R o í en m ' e n t r e t e n a n t de cet é v é n e m e n t en 
p a r l o i t d ' u n a i r t r i o m p h a n t et se p l a i so i t à l o u e r l a c o n d u i t e 
de son g é n é r a l en chef" . ( 1 ) O d i n h e i r o de L e c o r n ã o só 
na B a n d a O r i e n t a l se d e r r a m a v a : t a m b é m e m Buenos A y r e s 
se fazia ao mesmo t empo sent i r sua i n f l u e n c i a . 
(1) Oíflcio de 3 de Maio de XS20. 
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A l v e a r , s a h ü l o tie M o n t e v i d e o c o m d i n h e i r o p o r t u g u e z , 
( i ) apoderou-sc do c o m n u i n d a n t e das f o r ç a s por tenhas 
Soler, que p rendeu a b o r d o de nav io su r to no p o r t o , e do 
c o m i n a n d o sali io a conso l ida r a sua auc to r idade no campo, 
congregando em redo r de si 2 0 0 0 homens. Soler conseguio, 
todav ia , r ecobrar o seu posto e i n c u t i r coragem em Sarra-
tea, desertaj ido a gente dc A l v e a r á med ida que se f o r a m 
esgotando os seus fundos e r e t í r a n d o - s e a f i n a l el le p r ó p r i o 
p r o t e g i d o pelo chefe dos bandos d ' E n t r e - R í o s R a m i r e z , 
que assignara a c o n v e n ç ã o de 23 de Feve re i ro c o m Buenos 
A y r e s , e p o r seu l ado estava a m e a ç a d o na sua p r o v i n c i a . 
O ven to c o n t i n u o u no e m t a n t o , c o m todo este descon-
ce r to , a soprar dec id idamente no sent ido c o n t r a r i o á po l i t i c a 
p o r t u g u e z a de P u e y r r e d o n , cu j a queda D o m J o ã o V I deplo-
r ava em c o n v e r s a ç ã o c o m M a i e r , conf iando em todo caso, 
m a u g r ado a p r o n u n c i a d a hos t i l idade ao regresso d 'el le , que 
o d i r ec to r v o l t a r i a ao poder . O enviado G a r c i a f o i r e t i r a d o 
do R i o por Sarratea, denunciando-o a Gaze ta de Buenos 
A y r e s como suspeito de receber u m a p e n s ã o a n n u a l de 3 0 . 0 0 0 
francos do governo p o r t u g u e z . O mesmo ó r g ã o o f f i c i a l , na 
sua como boje a c h a m a r í a m o s campanha de imprensa , d i v u l -
g o u entre ou t ras p e ç a s a correspondencia do c ó n e g o D . J o s é 
V a l e n t i n G o m e z , quando env iado conf idenc ia lmen te a 
F r a n ç a , expondo a conduc ta do gabinete do R i o , e deu curso 
aos ar t igos addicionaes e secretos do a rmis t i c io de 1 8 1 1 , a t é 
suspender-se essa p u b l i c a ç ã o , si dermos c r ed i to a M a i e r , sob 
a a c ç ã o do o u r o r e m e t t i d o do R i o a Sarra tea . ( 2 ) 
N o t o r v e l i n h o das s ed i ções , desencadeado pelas f acções 
em luc t a , n ã o t a r d o u t a m b é m Sarratea em ser des t i tu ido por 
( 1 ) Officio cie Maier de 24 de Maio de 1S20. 
(2) Officio de 20 de Maio de 1820. 
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A n c h o r e n a c s s y k r - s c a b o i d o do I c a r u s , e m q u a n t o á testa 
dos montoneros A l v e a r e o r e f u g i a d o c h i l e n o C a r r e r a amea-
ç a v a m a c idade, que r e p e l l i a os designios de m a n d o de A l v e a r , 
tendo a m u n i c i p a l i d a d e , no exerc ic io da a u c t o r i d a d c soberana, 
nomeado c o m m a n d a n t e p r o v i s o r i o o c o r o n e l D o r r e g o , que 
esfivera no R i o p r o s c r i p t o p o r P u e y r r e d o n . A l v e a r e ra a u x i -
l i ado pelas hordas de San ta F é , ao m e s m o t e m p o que em 
E n t r e - R i o s se b a t i a m A r t i g a s e R a m i r e z , s ecundando agora 
Lecor o p r i m e i r o , ( l ) c e r t a m e n t e p o r haver-se o o u t r o t o r -
nado mais t e m í v e l . 
B a t i d o em San N i c o l a s p o r D o r r e g o , re t t rou-se A l v e a r 
para M o n t e v i d e o , mas p o r seu t u r n o f o i a q u e l l e , c o m m a n -
dante e m chefe a inda e c o b r i n d o Buenos A y r e s c o m u m a n o v a 
p o s i ç ã o , su rp rehend ido em P a v o n , a I de S e t e m b r o , p o r 
L o p e z e C a r r e r a á f ren te dos bandos de San ta F é . N a c idade, 
fác i l é de i m a g i n a r , r e inava a desordem mais t r i s t e e mais 
comple ta , desavindo-fe e depois reconc i l i ando-se D o r r e g o e 
o governador M a r t i n R o d r i g u e z , ( 2 ) succedendo-se p r i -
sões , p r o s c r i p ç õ e s e f u z i l a m e n t o s . 
E n t r e t a n t o chegava ao R i o de J a n e i r o , a 16 de Setem-
b r o de 1820, o b r i g u e de g u e r r a hespanhol A c h i l l e s , t r a z e n d o 
a b o r d o tres c o m m i s í a r i o s encarregados de estabelecer u m a 
c o m p o s i ç ã o ent re a m e t r ó p o l e e os dissidentes do R i o da 
P ra t a , onde o u l t i m o p ro jec to p o l i t i c o e m g e r m i n a ç ã o era 
o de fundar-se u m a m o n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l em f a v o r do 
P r í n c i p e de L u c c a , casando-o c o m u m a das I n f a n t a s p o r t u -
guezas, p rovave lmente D o n a Isabel M a r i a ( 3 ) , de q u e m L u -
U > Corr«-?p. de X t a l e n 
d , \-„r!,mK^°li Mi 'S.n EodrlsueI í " " 1 1 - « o m o d irec tor , celebrou a 24 
fle :vor*mbn> de 1824 a p a i com S a n t a F é . 
(;!> N r a c i d a a 4 de J u l h o de 1 S 0 1 . 
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N c m b u r ^ o escrevia ser " d i a r m a n t e \ tous é ^ a r d s et l a p lus 
accompl ic de l a f a m ü l e R o y a l e " . A D o m J o ã o V I n ã o pare-
cia ag r ada r m u i t o esta segunda s u g g e s t ã o , ce r tamente po rque 
nada lhe s o r r i a na p r i m e i r a idea, preoceupando-o saber pelo 
m a r q u e z de M a r i a l v a que o duque de R i c h e l i e u , a n t i c i -
pando-se de pouco t e m p o a C h a t e a u b r i a n d , approvava a 
idea de e n t h r o n i z a r u m B o u r b o n e m Buenos A y r e s . 
O encargo dos commissar ios t ampouco era de n a t u -
reza a da r - lhe s a t i s f a ç ã o . " T e n h o a lgumas r a z õ e s para crer , 
escrevia M a i e r , ( l ) que a sua m i s s ã o n ã o f o i l i son je i r amen te 
encarada pela co r t e do B r a z i l , pois que me t endo p e r g u n -
tado o R e i , a lguns dias depois da chegada d 'cl les, si os hav i a 
v i s to , respondi que n ã o , o que era a verdade, rep l icando-me 
e n t ã o Sua M a j e s t a d e que p o r si n ã o t i n h a o m e n o r desejo 
de vel-os e acompanhando t a l d e c l a r a ç ã o de d e m o n s t r a ç õ e s 
m u i t o expressivas". 
A s i t u a ç ã o assim se p r o l o n g o u , permanecendo os c o m -
missarios no R i o de J ane i ro ^ t é sua p a r t i d a a 8 de N o v e m -
b r o , sem que os recebesse o R e i . T ã o infe l izes a l i á s que 
n e m p u d e r a m desembarcar e m M o n t e v i d e o , onde d o m i n a v a m 
os Por tuguezes , n e m em Buenos A y r e s onde, apezar da f u n d a 
p e r t u r b a ç ã o social , n ã o q u i z e r a m t r a t a r com quaesquer agen-
tes hesipanhoes, antes d'estes t e r em reconhecido a indepen-
dencia das P rov inc ias U n i d a s . A p r o p r i a Hespanha via-se 
e n t ã o sacudida p o r fo r t e es t remecimento p o l i t i c o , a l l i cam-
peando o u t r a vez a r e v o l u ç ã o , p rovocada pelo s in i s t ro abso-
l u t i s m o rea l . 
O l evan t amen to de R i e g o , resul tado inesperado da de-
cantada e x p e d i ç ã o de C a d i z , que t r a n s f o r m o u a a m e a ç a dc 
( 1 ) Off ic io dc 20 dc Sotcmln-o dc 1820, 
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r e c o l o n i z a ç ã o n 'um grito de l iberdade nac ional , p a r a abafar 
o qual foi n e c e s s á r i o recorrer aos soldados francezes , produ-
z i r a a t é certo effeito em M o n t e v i d e o . O proconsul portu-
guez j á n ã o encontrava a m esma f lexibi l idade n a submissa 
municipalidade da capital da B a n d a O r i e n t a l , c u j a occups-
ç ã o no meio de tudo isso se t o r n a r a v i r tua lmente defini-
tiva. 
C A P I T U L O X V I 
A CORTE DO RIO, 0 G A B I N E T E DE MADRID E AS POTENCIAS 
MEDIANEIRAS DA EUROPA 
E ' u m p r o b l e m a a resolver a t é que pon to a Hespanha e 
P o r t u g a l , mesmo independente da p r e s s ã o c o n t r a r i a das g r a n -
des potencias, anciosas pela m a n u t e n ç ã o da l e g i t i m i d a d e mas 
avessas á r e a b e r t u r a dos conf l i c tos in ternacionaes armados , 
es ta r iam dispostos a l eva r a d i s s i d ê n c i a o u con tenda suscitada 
pela u s u r p a ç ã o de u m t e r r i t o r i o c o n t i g u o aos domin ios de 
u m a d 'aquellas n a ç õ e s , e que as c i rcumstancias t i n h a m con-
v e r t i d o n ' u m cen t ro perigoso de a g i t a ç ã o , d 'onde a t é par-
t i a m ataques c o n t r a os navios do pa iz v i s i nho , expostos a 
suppostos corsarios insurgentes . 
E m m u i t o s casos da h i s to r i a p o l i t i c a do m u n d o teem 
sido menores os mo t ivos de i n t e r v e n ç ã o . E n \ c o n d i ç õ e s no r -
maes a Hespanha i n d u b i t a v e l m e n t e h o s t i l i z a r i a a e x p e d i ç ã o 
que v i o l a v a a sua soberania, mas esta n ã o mais exis t ia a l l i de 
facto. P o r isso parece l i c i t o p e r g u n t a r si a Hespanha no 
f u n d o n ã o estar ia de accordo, o u si era c o m i n d i g n a ç ã o s in -
cera que comba t i a a r e f e r ida i n v a s ã o p o r t u g u e z a ; s i , j á melo 
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d e s c o r o ç o a ú a cie r e cupe ra r i n t e g r o o seu i m p e r i o co lon ia l e 
por u m m o v i m e n t o q u e n ã o es ta r ia p o r c e r t o m u i t o no ca-
racter na c iona l , n ã o a b r i a e l l a m ã o da B a n d a O r i e n t a l t a 
t roca de ou t ra s vantagens , a posse i n c o n t e s t a d a de O l i v e n ç a 
e a a l l i a n ç a pa ra s u f foc a r as ideas l iberaes n a P e n i n s u l a ; 
ou t a m b é m s i , n ã o t e n d o meios p a r a se o p p o r a l é m - m a r 
aque l l a i n t e r v e n ç ã o a r m a d a da c ô r t e do R i o , n ã o esperava' 
a Hespanha aprovei ta r -se depois , e m p r o v e i t o da c o r ô a de 
F e r n a n d o V I I , da o r d e m res tabelecida e da d e s t r u i ç ã o da i n -
dependencia de Buenos A y r e s , n 'este caso af igurando-se- lhe 
dever a g u e r r a c o m as P r o v i n c i a s do R i o da P r a t a ser a con-
s e q u ê n c i a f a t a l da e x p e d i ç ã o c o n t r a A r t i g a s ? 
O m a t r i m o n i o , no p r ó p r i o a n n o de 1 8 1 6 , de D o n a 
M a r i a Isabel e D o n a M a r i a F r a n c i s c a de A s s i z c o m o Re i 
t i*Hespanha e seu i r m ã o , deve r i a i n d i c a r acharem-se as 
duas cortes n*um p é de i n t i m i d a d e . E m L o n d r e s a t é se sup-
puzera , por causa d'cstes enlaces, ser a e x p e d i ç ã o f r u c t o de 
u m , a j u s t e secreto, mas depressa o conde de F e n i a n Nunc? , , 
emba ixador d 'Hespanha , d i s suad iu d'isso l o r d Cas t l e r eagh , o 
q u a l recebeu c o m s a t i s f a c ç ã o o esc larec imento , p o r q u a n t o a 
I n g l a t e r r a n ã o considerava, ' c o m o sabemos, a p o l í t i c a po r -
tugueza de i m p e r i a l i s m o s u l - a m e r í c a n o c o m o lhos f a v o r á -
veis. 
N ã o só se a r r e c e í a v a o g o v e r n o b r í t a n n i c o de que o 
Re ino do B r a z i l adquir isse i n f l u e n c i a excessiva n o N o v o 
M u n d o que pudesse de f u t u r o v i r a p r e j u d i c a r os seus i n -
teresses commerciaes, como an tev ia a es tabi l idade que a an-
r e x a ç ã o da m a r g e m o r i e n t a l , s e n ã o das duas margens do 
R i o da P ra t a , da r i a á c ô r t e do R i o de J a n e i r o e n u t r í a a l -
1 g u m t e m o r da a b s o r p ç ã o pela Hespanha da p a r t e europea 
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. la m o n a r c h i a por tu^ .ucza . O e q u i l i b r i o tía P e n í n s u l a f ica-
r i a assim desmanch rdo c o v i ^ o r da Hespanha q u i ç á renas-
cer ia , resul tados t ã o con t r a r i o s á p o l i t i c a b r i t a n n i c a , essa 
u n i ã o e este f o r t a l e c i m e n t o da m o n a r c h i a castelhana, que 
sempre lhe p r o v o c a r i a m os c i ú m e s . E ' sabido como, para 
n ã o pe rde r sua i n f l u e n c i a e m M a d r i d , h o s t i l i z o u o gabi-
nete de Sa in t James em t empo de L u i z Fe l ippe os celebres 
casamentos hespanhoes que a j u d a r i a m a e x p a n s ã o franceza, 
e c o n ó m i c a e p o l i t i c a , a l é m dos Pyreneus , e c o n s u m m a r i a m 
a i n t i m a a l l i a n ç a das duas n a ç õ e s la t inas u r d i d a por 
L u i z X I V . 
O s acontecimentos dynasticos n e m sempre ac tuam e 
d i r i g e m p o r é m os acontecimentos p o l í t i c o s . A e x p e d i ç ã o 
p o r t u g u e z a ao R i o da P r a t a , c o n t r a a q u a l nada poude 
a n o v a a l l i a n ç a de f a m í l i a , l o g r a r i a p o r v e n t u r a ser van ta -
josa ás p r e t e n ç õ e s res tauradoras da Hespanha na A m e r i c a do 
S u l , cooperando para a p r i m i t i v a un idade c o l o n i a l c o m ex-
t i n g u i r o feco de anarch ia que se a las t rava por E n t r e - R i o s 
e Co r r i en t e s pa ra a t t i n g i r o P a r a n á , e d 'est 'ar te a l imen tava 
n ã o pouco o espir i to de d e s u n i ã o p r e d o m i n a n t e em Buenos 
A y r e ^ . 
A e x p e d i ç ã o n ã o era todav ia e m p r e h e n d í d a s e n ã o em 
beneficio das velhas a m b i ç õ e s por tuguezas de i n t e g r a ç ã o do 
B r a z i l e, mais do que c o m quaesquer designios que, mesmo 
b e n é v o l o s , n ã o p o d i a m ser du radouros , da Hespanha , con-
tava c o m o c a n ç a ç o no p r ó p r i o U r u g u a y , onde n ã o pouca 
gente, f a r t a de vexames o r i u n d o s da r cbe l l i í i o de c o n t r a b a n -
distas e pa t r io tas que j á degenerara em razzias de bandidos, 
aspirava e de a n t e m ã o estava c o m n ã o i m p o r t a que s o l u ç ã o 
que trouxesse a p a c i f i c a ç ã o . E , segundo tes temunhava L u o 
cock em 1818, a a c ç ã o b r a z ü e i r a fo i sa lu ta r mesmo sobre 
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a i ndo le dos hab i t an tes , d e t e r m i n a n d o m a i o r d o ç u r a , posto 
que elles j a m a i s sentissem i n c l i n a ç ã o pelos novos d o m i n a d o -
res, de o u t r o p o v o e de o u t r a l i n g u a . 
A j u s t i f i c a ç ã o da i n t e r v e n ç ã o a d d u z i d a pe l a c o r t e do 
R i o era precisamente que n ã o possu indo a H e s p a n h a , con-
f o r m e os factos es tavam de sobejo p r o v a n d o , v i g o r n e m 
pres t ig io pa ra restabelecer a paz nas suas co lon ia s rebel ladas , 
pelo menos e m q u a n t o durasse a sua cr ise f i n a n c e i r a e m i -
l i t a r , P o r t u g a l t i n h a f o r ç o s a m e n t e que a s sumi r esse pape l no 
que tocava ao R i o da P r a t a . N ã o lhe era p e r m l t t i d o e m boa 
p o l i t i c a consent i r semelhante estado de cousas, v e n d o p r o h i -
b ido o seu c o m m e r c i o de f r o n t e i r a e a m e a ç a d a a sua segu-
r a n ç a i n t e r n a pelas t ropas i n d i s c i p l i n a d a s , e m g r a n d e pa r t e 
formadas de fo rag idos e c r iminosos , que obedec iam a A r t i -
gas, e n ã o só f a z i a m cor re r ias no R i o G r a n d e c o m o p lane ja -
v a m a l l i exc i t a r a r e v o l t a c o n t r a o g o v e r n o de D o m J o ã o V I . 
A Hespanha r e t i r a v a , pois, da r e p r e s s ã o p o r t u g u e z a a 
mencionada pos i t iva v a n t a g e m de ser posto cobro á a n a r c h í a 
quasi i r r e m e d i á v e l j á da B a n d a O r i e n t a l , e o g o v e r n o p r o -
v i s ó r i o em que f a l l a v a m as p r o c l a m a ç õ e s do gene ra l L e c o r 
como devendo ser i n s t a l l ado pelas f o r ç a s da o c c u p a ç ã o , 
t endia a fazer ge ra lmen te c re r que a i n t e r v e n ç ã o p o r t u g u e z a 
se exercia de concer to expresso o u t á c i t o c o m o gab ine te de 
M a d r i d . M a i s t a rde , quando ficasse dec id ida a q u e s t ã o en t r e 
a Hespanha e suas colonias , era i d é a da co r t e do R i o que se 
ve r i f i c a r i a q u a l o gove rno de d i r e i t o , n ã o s ó de f ac to , ao 
qua l se devia r e s t i t u i r o t e r r i t o r i o occupado o u , m u i t o m a í s 
p rovave lmente , c o m o q u a l c u m p r i a negociar sua a c q u i s i ç ã o , 
pois que o B r a z i l n ã o mais a b r i r i a m ã o , pod ia b e m c o n -
jecturar-se , da posse da p r o v i n c i a C í s p l a t l n a , que tan tos sa' 
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c r i f i c io s , dissabores e luc tas cus tara ao gove rno de L i sboa 
e ia cus tar ao do R i o de J ane i ro . 
Q u a n d o n ã o partisse mais da Hespanha , a o p p o s í ç ã o 
p a r t i r i a de l í u e n o s A y r e s . O gove rno das P rov inc i a s U n i d a s 
detestava no i n t i m o a o c c u p a ç ã o es t rangeira t ã o ao p é da 
p o r t a que j á lhe e n t r a r a em casa, p o r t e r r i t o r i o que de b o m 
d i r e i t o j u l g a v a per tencer ao seu composto o r g â n i c o . N ã o 
se r econc i l i ava , m a u g rado as apparencias impostas pela ne-
cessidade, c o m a i d é a d'essa i n v a s ã o , por mais que o c e r t i f i -
cassem que as p r e t e n ç Õ e s por tuguezas á a n n e x a ç ã o de boa fé 
p a r a v a m no U r u g u a y e ' n a o se e x t e n d i a m a t é o P a r a n á , e 
por mais que se desculpasse a c ô r t e do R i o c o m a i m p r e t e r í v e l 
u rgenc i a da defeza c o n t r a a p ropaganda r e v o l u c i o n a r i a e a 
i n v a s ã o aleivosa, sendo tomados, a t é se l i q u i d a r a s i t u a ç ã o da 
r e g i ã o , os pontos d 'onde A r t i g a s p o d í a moles ta r o B r a z i l . 
N e m se pod ia a inda Buenos A y r e s resolver , como depois 
teve de fazel-o, a reconhecer em absoluto a independencia 
d 'aquel le o u t r o f r a g m e n t o do seu p rev io vice-re inado. P u n -
g ia o seu gove rno a r e c o r d a ç ã o do que succedera c inco annos 
antes, quando em i S l l , l evantado o s í t io de M o n t e v i d e o 
d iante da m a r c h a das f o r ç a s por tuguezas de D . D i o g o de 
Souza e c o n c l u í d o c o m o c o m m a n d o da p r a ç a o a r m i s t í c i o 
que para lysou a a c ç ã o do a u x i l i o es t rangeiro , o t r i u m v i r a t o 
execut ivo (cessara, c o m esta r e d u c ç ã o de pessoal, o contrapeso 
í n c o m m o d o dos deputados provinciaes que t i n h a m f o r m a d o 
a J u n t a conservadora) encarregara B e l g r a n o e. E c h e v a r r i a 
de c o n c l u í r e m a paz c o m o Paraguay , a d m i t t i n d o sua auto-
n o m i a . E m v ã o esperara, p o r é m , Buenos A y r e s que em t roca 
de semelhante c o n c e s s ã o , ob t ida sem c o n d i ç õ e s pela s u m m a 
hab i l idade de F r a n c i a , v o g a l da j u n t a loca l , o n o v o gove rno 
do Pa raguay ajudasse a causa c o m m u m , atacando de f lanco 
D. J . — 40 
632 DOM JOÃO V I NO B R A Z I L . 
os domí.- i ios de D o m J o ã o V I , o u c r e a n d o pe lo menos u m a 
d i v e r s ã o d i r ec t a á a t t i t u d e das t ropas p o r t u g u e z a s que t i -
n h a m i n v a d i d o o t e r r i t o r i o u r u g u a y o ( i ) . 
N a d a consta e n t r e t a n t o de i n t e l l i g e n c i a s e n t r e as cortes 
de M a d r i d e do R i o de J a n e i r o , s egundo as i n s i n u a v a m as 
gazetas inglezas do t e m p o , as s u g g e r í a m as p r o c l a m a ç õ e s ' 
i n s t ru idas pelo g o v e r n o p o r t u g u e z aos seus generaes e as 
enxerga p o s s í v e i s a c r i t i c a d i s t an t e dos acon tec imen tos , ao 
e xa m i na r todos os aspectos da q u e s t ã o . O que cons ta s ã o os 
passos o f f i c i a l m e n t e dados pe lo gabine te de F e r n a n d o V I I , 
que d i z e m ter estado quasi disposto a r e c a m b i a r p o r d e s f o r ç o 
as duas I n f a n t a s po r tuguezas , j u n t o á s cor tes das cinco 
grandes potencias p a r a p ro t e s t a r s o l e m n e m e n t e c o n t r a a oc-
c u p a ç ã o de par te das suas p o s s e s s õ e s no R i o da P r a t a e ped i r 
o apoio d 'el las , como mediane i ras , c o n t r a t ã o i m m o r a l ag-
g r e s s ã o . 
F o i o empenho em sat isfazer esta ex igenc ia , conside-
rada j u s t í s s i m a , da Hespanha , e v i t a n d o ao mesmo t e m p o u m 
r o m p i m e n t o que possivelmente da sua r e p e r c u s s ã o na Pe-
n insu la se p ropaga r i a a o u t r o s pon tos da E u r o p a de f ác i l 
c o n f l a g r a ç ã o , que d e t e r m i n o u a no t a ao m a r q u e z de A g u i a r 
de 16 de M a r ç o de 1817 , a s s í g n a d a e m P a r i z p o r V i n c e n t , 
R i c h e l i e u , S tua r t , G o l t z e P o z z o ' d í B o r g o . A s potencias 
representadas p o r estes homens d ' E s t a d o o u d i p l o m a t a s — 
A u s t r i a , F r a n ç a , I n g l a t e r r a , Pruss ia e Russ ia — , accei tando 
o papel de medianeiras , ped iam e x p l i c a ç õ e s ao g o v e r n o po r -
tuguez sobre suas vistas e c o n v i d a v a m - n o a t o m a r as med idas 
mais p romptas e p r ó p r i a s pa ra desvanecer as jus tas appre-
h e n s õ e s que a i n v a s ã o em q u e s t ã o estava causando na E u * 
ropa. 
U ) Mltn», H i s t , de B e l g r a n o , tomo 11. 
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U m a recusa n ã o de ixa r i a mais d u v i d a sobre as i n t e n -
ç õ e s reaes de P o r t u g a l , a c u j o gove rno se r iam impu tados 
c o m r a z ã o os desastrosos effei tos que pudessem a d v i r a a m -
bos os hemispher ios . " A Hespanha , d i z i a a no ta , depois de 
te r v i s to toda a E u r o p a a p p l a u d í r o seu sabio e mode rado 
c o m p o r t a m e n t o , achar ia na j u s t i ç a da sua causa, e no apoio 
dos seus a l l iados , meios sufficientes para r emed ia r seus* ag-
g r a v o s . " 
T a m b é m para a co r t e do R i o a d m i t t i r m a í s e x p l i c i t a -
mente , q u a n d o p o s s í v e l , que a e x p e d i ç ã o con t r a M o n t e v i d e o 
fo ra de a l g u m m o d o e a t é cer to pon to fe i ta de conn ivenc ia 
c o m o gove rno de M a d r i d , com o f i m de a t a lha r os progres-
sos da r e v o l u ç ã o u l t r a m a r i n a , t r a r i a como resu l tado con-
c i t a r c o n t r a o novo R e i n o amer icano todas as colonias hes-
panholas revol tadas , j u s t i f i c a n d o as prezas de navios p o r t u -
guezes que j á e n t r a v a m a ser feitas pelos corsarios do R i o 
da P r a t a e p o d i a m ser objecto p r i n c i p a l de corsarios das 
ou t ras possessões bel l igerantes . O u t r o s i m t o r n a r i a mais i m p o -
p u l a r a gue r r a , cu ja desculpa ú n i c a aos olhos dos B r a z i l e i -
ros residia no engrandec imento t e r r i t o r i a l que p ropo rc io -
nava . 
E m verdade teve o "gabinete do R i o que defender d i -
p lomat i camen te , e c o m tenacidade i g u a l á do ataque, o seu 
proceder c o n t r a a Hespanha e os a l l iados naturaes d'esta, 
fieis á causa do s l a t u quo ante b e l l u m c o m as var iantes , bem 
entendido , i n t r o d u z i d a s pelo Congresso de V i e n n a , e sym-
pathicos em p r i n c í p i o á r e c o l o n i z a ç ã o da A m e r i c a Hespa-
nho l a . N a E u r o p a se escrevia e se acredi tava que o repre-
sentante russo chegava a ret i rar-se do B r a z i l , e m . 1 8 1 7 , sem 
se despedir do monarcha e seus min i s t ro s por n ã o ter q u e r i d o 
o gove rno p o r t u g u e z a t tender ás suas r e p r e s e n t a ç õ e s adver-
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sas á i n v a s ã o da B a n d a O r i e n t a l , o n d e , a 2 0 de J a n e i r o d'a-
que l le anno o genera l L e c o r recebera as chaves de M o n t e v i -
deo, process ionalmente t r a z i d a s pe lo C a b i l d o . 
A s s i m exp l i cava v e r o s i m i l m e n t e o C o r r e i o B r a z i l i e n s - ; a 
r e t i r a d a do m i n i s t r o P e d r o de B a l k P o l e f f , que D o m 
J o ã o V I recebeu a 13 de M a i o de 1817 n o seu n o v o caracter 
de e m b a i x a d o r d e t e r m i n a d o pela e l e v a ç ã o do P r í n c i p e Re-
gente ao t h r o n o dos seus antepassados p o r m o t i v o do f a l l e -
c imen to da R a i n h a D o n a M a r i a I . A segunda phase da 
m i s s ã o de B a l k P o l e f f f o i , p o r o u t r a s r a z õ e s ( 1 ) , m a i s des-
a g r a d á v e l e mesmo tempestuosa , mas é fac to que a i n t i m i d a d e 
era e n t ã o m u i t o g r a n d e e n t r e os gabinetes de S ã o Peters-
b u r g o e de M a d r i d , c o n t r i b u i n d o p o r v e n t u r a esta c í r c u m -
stancia para l eva r o m a u h u m o r do d i p l o m a t a aos d e s p r o p ó -
sitos que c o m m e t t e u . 
O gove rno hespanhol pe r suad i r a o C z a r A l e x a n d r e que 
a causa da realeza na A m e r i c a era a causa de t o d a a E u -
ropa m o n a r c h i c a e abso lu t i s ta , á q u a l t a n t o menos p o d í a 
c o n v i r a independencia das colonias i b é r i c a s q u a n t o b e m de-
pressa l o g r a r i a a sua s e p a r a ç ã o t r a n s f o r m a r - s e e m supre-
macia , favorecidas c o m o e r a m aquel las p o s s e s s õ e s peio 
c l i m a e pela f e r t i l i d a d e e r i q u e z a do solo , ao p o n t o de ser 
para temer que, segundo se n ã o c a n ç a v a de v a t i c i n a r o ab-
bade de P r a d t , para l á emigrassem da E u r o p a a i n d u s t r i a e 
as artes. A i n t i m i d a d e russo-hespanhola t i n h a t o d a v i a f u n -
damentos, s e n ã o mais consistentes, mais p r á t i c o s do que u m a 
mera c o m m u n i d a d e de vistas reaccionar ias , u m s e n t i m e n t o de 
l eg i t imidade so l ida r i a . 
A Russia andava p o r esse t e m p o m u i t o interessada na 
costa occidenta l da A m e r i c a do N o r t e e o boa to c o r r e u de 
(1> Vide Capitulo X X l . 
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que, a t roco i lc u rn a u x i l i o fo rnec ido pelo I m p e r i o pa ra r e d u -
z i r as colonias insurgentes , estava a Hespanha disposta a 
ceder-Ihe M i n o r c a no M e d i t e r r á n e o e as duas C a l i f o r n i a s , 
A l t a e l í a i x a , no N o v o M u n d o . N ã o é p o s s í v e l de ixar de 
i m a g i n a r que si is to houvesse o c c o r r í d o , a face da t e r r a se 
apresentar ia hoje de a l g u m m o d o d i f f e r e n t e : a Russia ha-
ver-se-hia t o r n a d o u m a potencia n a v a l do M e d i t e r r â n e o , - c o m 
a sua M a l t a , e os Estados U n i d o s n ã o t e r i a m p r o v a v e l m e n t e 
p o d i d o adiantar-se a t é o Pac i f i co , po í s que os Russos, em 
vez de lhes vende rem A l a s k a , se e s f o r ç a r i a m desde logo p o r 
l i g a l - a pelo l i t t o r a l c o m os seus novos domin ios mais ao su l , 
que s ã o u m a das poucas r e g i õ e s deliciosas do p lane ta . 
P o r seu l ado , e a t tendendo mesmo á i n t i m i d a d e russo-
hespanhola , n ã o q u e r i a o gabinete de L o n d r e s passar 
aos o lhos do de M a d r i d p o r u m gove rno de m á fé . J á sir 
S idney S m i t h defendera ( i ) sua a t t i t u d e em p r o m o v e r os 
interesses p la t inos da Pr inceza do B r a z i l pela necessidade 
p o l i t i c a de convencer a n a ç ã o hespanhola, em c u j o t e r r i t o r i o 
se ia t r a v a r o d u e l l o anglo- f rancez , que a I n g l a t e r r a n ã o 
esposava no V e l h o M u n d o os d i re i tos de F e r n a n d o V I I , 
para i n t r i g a r no N o v o em f a v o r das p r e t e n ç õ e s p o r t u g u e -
zas ou das a s p i r a ç õ e s independentes. N o d ize r do a l m i r a n t e , 
co l loca r D o n a C a r l o t a Joaqu ina na Regencia era equiva len te 
a respeitar e g a r a n t i r os t í t u l o s do mona rcha l e g i t i m o da 
Hespanha . 
N e m era c r i v e i que, tendo fe i to as pazes c o m a H e s -
panha e cessado a t é de p r o m o v e r a s e p a r a ç ã o de Buenos A y -
res em p r o v e i t o p r ó p r i o , se prestasse o gove rno b r i t a n n i c o a 
fomen ta l - a em b e n e f í c i o do seu ve lho a l l i a d o p o r t u g u e z , 
contentando-se n ' u m j u s t o e g o í s m o c o m a perspectiva da 
(1) M e m o r i z a c l t . 
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l i b e r d a d e de c o m m e r c í o que esperava a l c a n ç a r c o m o uma 
das recompensas, p o r v e n t u r a a m e l h o r , da sua e f f icaz co-
o p e r a ç ã o m i l i t a r c o n t r a a i n v a s ã o n a p o l e ó n i c a . 
O gabine te de S a i n t James r e p r o v o u a p r i m e i r a tenta-
t i v a de i n t e r v e n ç ã o p o r t u g u e z a no R i o da P r a t a e m 1 8 1 1 , 
e n ã o r e p r o v o u menos o segundo ensaio de 1 8 1 6 . P e l o con-
t r a r i o , apezar de desenhar-se de n o v o c l a r a m e n t e a espe-
r a n ç a de u m a f i n a l l i b e r t a ç ã o das co lon ia s sublevadas e dos 
interesses do c o m m e r c i o b r i t a n n i c o j á se i r e m r a d i c a n d o com 
a f r a n q u i a m e r c a n t i l na p r a t i c a , a t e n t a t i v a de r e a c ç ã o da 
m e t r ó p o l e hespanhola e n c o n t r a v a e m 1817 u m cer to echo 
no m u n d o p o l i t i c o b r i t a n n i c o . 
A v o l t a do d o m i n i o hespanho l , c o m todos os seus ve-
lhos processos, s i g n i f i c a v a c o m t u d o o res tabe lec imento dos 
m o n o p o l i o s , infenso ao t r a f i c o auspic iosamente encetado. Po-
d ia n ã o se te r a i n d a c r y s t a l ü z a d o a p o l i t i c a u l t e r i o r de C a n -
n i n g , opposta á i nge renc ia das o u t r a s n a ç õ e s no c o n f l i c t o 
p o r j u l g a l - a a t t e n t a t o r i a dos interesses p o l í t i c o s nacionaes, 
mas j á e l l a se e s b o ç a v a pela f o r ç a dos eventos , supe r io r á 
dos p r o p ó s i t o s . A n e u t r a l i d a d e a p r i n c í p i o a f fec tada t e r m i n a -
r i a a breve t r echo pe la i n t e r v e n ç ã o f r a n c a e p a r c i a l em 
p r o l das novas nacional idades , bas tando p a r a isto que a G r ã 
B r e t a n h a se separasse da Santa A I K a n ç a . 
O s Estados U n i d o s pe rceb iam p e r f e i t a m e n t e a f a t a l i -
dade d'essa e v o l u ç ã o . O Secre tar io d ' E s t a d o J o h n Q u i n c y 
A d a m s assim se man i fes t ava ao m i n i s t r o no B r a z i l T h o m a s 
S u m t e r ( 1 ) : " P o u c a d u v i d a ha de q u e a v e r d a d e i r a po-
l i t i c a da Gr«ã B r e t a n h a esteja em p r o m o v e r a causa dos I n -
dependentes, e si b e m que os n ã o a j u d a r á p o r m e í o de u m 
(1) D i - s p j c i m de de Ajjosto de 1S18 , no A r c b . d a E m b a i x a d a 
A m e r i c a n a no D r a z i l . 
DOM JOÃO V I NO HKAZIL R37 
reconhec imento p u b l i c o , n e m d a r á o u t r o qua lque r passo de 
que a H c s p a n h a possa t o m a r o f í e n s a , v i g i a r á com especial 
cu idado que a a l l i a n ç a europea n ã o adopte c o n t r a elles me-
d i d a a l g u m a ac t iva . O s agentes de Buenos A y r e s e da N o r a 
G r a n a d a na I n g l a t e r r a e n d e r e ç a r a m ao G o v e r n o B r í t a n n i c o 
protestos c o n t r a a i n t e r p o s i ç ã o dos A l l i a d o s , a n ã o ser sobre 
a base da t o t a l Independenc ia das Colon ias , os quaes s ã o 
i r respondive i s t an to pelos a rgumentos de d i r e i t o , como de 
f a c t o ; e as vistas da G r ã B r e t a n h a e da Russia acerca do 
que se deve fazer e s t ã o p o r f o r m a t a l distanciadas (a re so 
w i d e l y a p a r t ) , havendo t ã o pouco desejo em qua lque r dos 
lados de chegar a accordo sobre este p o n t o , que n e n h u m a 
d u v i d a pode ex i s t i r de que o presente appel lo da Hespanha 
aos raios e coriscos dos A l l i a d o s t e r m i n e em o u t r a cousa a 
n ã o ser em f o r m a l desapontamento ." 
A i d ê n t i c o f i m estava vo tado o appel lo do gabinete 
de M a d r i d concernente á o c e u p a ç ã o p o r t u g u e z a da B a n d a 
O r i e n t a l , a inda que lhe n ã o houvesse f a l t ado sympath ies 
correspondencia da par te das grandes potencias europeas. 
Cas t le reagh respondeu c o m marcada benevolencia á no t a de 
F e r n á n N u ñ e z de 17 de D e z e m b r o de 1816 ( i ) , a n n u i n d o 
á p r o p o s i ç ã o hespanhola de i n t e r p o r e m as cortes al l iadas 
seus bons off ic ios a f i m de ev i t a r em que estalasse a gue r r a , 
chamando P o r t u g a l á r a z ã o . A o mesmo tempo e em c o n f i r -
m a ç ã o (Testa resposta,_. expedia o F o r e i g n O f f i c e ao consul 
ge ra l encarregado de n e g ó c i o s no R i o u m despacho em que 
se d i z i a esperar a I n g l a t e r r a que as e x p l i c a ç õ e s por tuguezas 
tornassem i n ú t i l a i n t e r v e n ç ã o da Santa A l l i a n ç a , ev iden-
ciando a l i z u r a do proceder da cor te b r a z i l e l r a . 
( 1 ) C a s t l e r e a g h ' s L e t t e r s a n d D e s p a t c h e s , vo l . X I . 
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O que a I n g l a t e r r a a f f ec t ava e s t r a n h a r m a í s era o me-
t h o d o quas i c l a n d e s t i n o a d o p t a d o pe lo g o v e r n o de D o m J o ã o , 
d e c i d i n d o t ã o seria e x p e d i ç ã o sem p u b l i c a r sequer u m m a n i -
festo e x p o n d o ao m u n d o os seus m o t i v o s de a c ç ã o . C o m ef-
fe i to a c o r t e do R i o p a r t i c i p a r a apenas m u i t o s u m m a r i a -
m e n t e á s c h a n c e l l a r í a s hespanho la e b r i t a n n í c a , e m M a i o c 
J u n h o de 1815 , que p o r m o t i v o dos progressos assustadores 
do e sp i r i t o r e v o l u c i o n a r i o nas p r o v í n c i a s do R i o da P ra t a , 
l i m í t r o p h e s d o B r a z i l , m a n d a r a o P r i n c i p e R e g e n t e buscar 
u m a d i v i s ã o do seu e x e r c i t o de P o r t u g a l " p a r a ser empre-
gada na defensa dos seus Es tados na A m e r i c a . " 
A j u n t a v a C a s t l e r e a g h ( 1 ) que si o p rocede r do g o v e r n o 
p o r t u g u e z resultasse c o n t r a r i o aos d i r e i t o s da H e s p a n h a e 
á s r e l a ç õ e s existentes en t r e as duas coroas, a G r ã B r e t a n h a 
r e t i r a r i a a g a r a n t i a da i n t e g r i d a d e e independenc ia do R e i n o 
U n i d o de P o r t u g a l , B r a z i l e A l g a r v e s , c o n t i d a no a r t i g o I I I 
do t r a t a d o assignado em V i e n n a a 22. de J a n e i r o de i 8 i 5 -
Sem mesmo esperar a e x p l i c a ç ã o a l l u d i d a dos m o t i v o s da 
e x p e d i ç ã o , devia o agente b r i t a n n i c o no R i o representar com 
energia* "sobre a i m p o l í t i c a e o p e r i g o da r e s o l u ç ã o que o go-
v e r n o p o r t u g u e z parecia t e r a d o p t a d o . " 
A a n n u l l a ç ã o da g a r a n t i a , i n t i m a d a p a r a o caso de se 
suscitar na E u r o p a u m a g u e r r a en t r e P o r t u g a l e Hespanha , 
j u s t i f i c a v a - a o F o r e i g n O f f i c e c o m o f u n d a m e n t o de que 
" n u n c a se pode r i a e x i g i r que h u m a semelhan te g a r a n t i a se 
aplicasse á s eventua l idades de h u m a g u e r r a i n ju s t amen te 
e m p r e h e m t í d a pelo g o v e r n o p o r t u g u e z " ( 2 ) . 
E m b o r a tivesse P a l m e l l a esp i r i tuosamente ponderado 
em L o n d r e s de a n t e m ã o que "as ga ran t i a s v í r i ã o a ser i n u -
( 1 ) Despacho de 19 de D e z e m b r o de 1816 , ib idem. 
<2) Of f i c io re servado do conde de P a l m e l l a de 1 de J a n e i r o de 
I S l i , no A r c h , do M i n . das R e i - E x t . 
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tcis se fosse l i c i t o r e t í r n l - a s todas as vezes que assim pare-
cesse c o n v i r " ( i ) , as i n s t r u c ç õ e s mandadas a C h a m b e r l a i n 
e r a m de " f aze r o f f i c i a l m c n t e a sobredi ta d e c l a r a ç ã o " a menos 
que n ã o houvesse r a z ã o para c r e r que t u d o se a r r a n j a r i a a m i -
gave lmente , caso c m que de ixa r i a de ser t r a n s m i t i d a a amea-
ç a , celebre na h i s to r i a das r e l a ç õ e s d i p l o m á t i c a s anglo-por -
tuguezas . 
T ã o seria p re t end ia a a m e a ç a ser que a Hespanha 
d e l i a recebia s i m u l t a n e a m e n t e aviso, f icando prevenida ( 2 ) 
de que a G r ã B r e t a n h a r enunc i a r i a even tua lmente á sua 
p r o t e c ç ã o de P o r t u g a l . E r a o mesmo que conceder ao gab i -
nete de M a d r i d l iberdade de a c ç ã o , escancarar-lhe o campo 
na par te occ identa l da Pen insu la , c o n v i d a r p ra t i camente o 
c o b i ç o s o de sempre á a n n e x a ç ã o do v í s i n h o , si apenas fosse 
sincera a p e r m i s s ã o . D e fac to a I n g l a t e r r a n ã o podia con-
sent i r em t a l conquis ta , por opposta d i a m e t r a l m e n t e aos seus 
interesses, e t an to que as reservas se seguiam i m m e d i a t a -
m e n t e : " A o mesmo tempo S. E x . D . J o s é P i z a r r o n ã o 
pode de ixar de comprehender que os d i re i tos assegurados a 
P o r t u g a l pelos seus t ra tados com as Potencias al l iadas exis-
t i r ã o em toda sua f o r ç a emquan to d u r a r e m as n e g o c i a ç õ e s , 
ou a t é que o governo p o r t u g u e z haja f o r m a l m e n t e recusado 
acceder á s justas r e c l a m a ç õ e s de S. M . C . E ' de esperar que 
as d i l igencias da G r ã B r e t a n h a d e t e r m i n a r ã o S. M . C . a 
n ã o se a r r e d a r da p o l i t i c a mode rada que a t é aqui a g u i o u , e 
a agua rda r a s o l u ç ã o da m e d i a ç ã o , antes de recor re r a m e d i -
das a m e a ç a d o r a s c host is ." 
O encarregado de negocios b r i t a n n í c o no R i o fo i quem 
n ã o a g u a r d o u i n s t r u c ç õ e s para t o m a r acer tadamente p o s i ç ã o 
( 1 ) Off . clt . 
( 2 ) Notn do mnrquez de W d l M l c y R J ) . Jostf P i z n r r o , m i n i s t r o 
de es trange iros •de F e r n a n d o V I I , de 5 de J a n e i r o de 2817. 
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d e f i n i d a c o n t r a a e x p e d i ç ã o do S u l . " D e seu p r ó p r i o impulso 
e sem i n s t r u c ç õ e s , i n f o r m a v a M a i e r ( i ) , p r o t e s t o u con t r a a 
i n v a s ã o a c t u a l , recebendo u m a resposta evas iva e i n s i g n i f i -
c an t e . " A I de A b r i l de 1 8 1 7 , dessat isfei to r o m a- respostas 
exp l i ca t i va s dadas sobre a o c c u p a ç ã o da m a r g e m o r i e n t a l do 
P r a t a , C h a m b e r l a i n l e v a v a a e f f e i t o a f o r m a l d e c l a r a ç ã o de 
que o g o v e r n o b r i t a n n i c o r e n u n c i a v a á g a r a n t i a dos d o m í n i o s 
e estados sobre q u e r e i n a v a a Casa de B r a g a n ç a . 
A g a r a n t i a e m q u e s t ã o era sem d u v i d a preciosa, mas a 
sua a p p l í c a ç ã o n ã o era t ã o s imples q u a n t o á p r i m e i r a vis ta 
parece. N o v e l h o R e i n o a a n i m a d v e r s ã o aos I n g l e z e s andava 
t ã o m a r c a d a que, no d i z e r das i n f o r m a ç õ e s reservadas do 
consu l g e r a l Lesseps ( 2 ) , o p o v o , apezar da c a l m a c i n d i f f c -
r e n ç a que d i s t i n g u e m essencia lmente o m o r a l p o r t u g u e z , 
v e r i a c o m maus o lhos q u a l q u e r ensaio de desembarque de 
f o r ç a s b r i t a n n í c a s , mesmo sob p r e t e x t o e na i n t e n ç ã o de 
defender o pa i z c o n t r a aggressivos d e s í g n i o s hespanhoes. O s 
Ing lezes t i n h a m occupado P o r t u g a l p o r l o n g o t e m p o ao 
sabor das u l t i m a s o c c o r r e n c í a s , e os inconven ien tes de m u i t o s 
g é n e r o s _ que de t a l o c c u p a ç ã o r e s u l t a r a m , es tavam ainda 
demasiado frescos na m e m o r i a n a c i o n a l p a r a p o d e r e m dei-
x a r de p r o d u z i r q u a l q u e r m o v i m e n t o reagente c o m o o que 
j á f e rmen tava , e só esperava o con tac to da f a g u l h a incendia-
r í a pa ra fazer e x p l o s ã o . 
A tendenc ia a n t i - i n g l e z a t a n t o se destacava que , mesmo 
no R i o , se t o r n a r a p e r c e p t í v e l . E sc r ev i a M a i e r ( 3 ) que no 
a n i m o da c ô r t e b r a z i l c i r a h a v i a u m a d i s p o s i ç ã o p a r a l a n ç a r 
sobre os Ing lezes a c u l p a de q u a n t o succedia, sendo u m a 
especie de m o d a q u e í x a r - s e do gabine te de L o n d r e s . " T a l 
( 1 ) O f f i c i o de 31 de O u t u b r o de 1816 . 
( 2 ) A r c h , do M i n . <ios Neg. E s t . de F r a n ç a . 
( 3 ) Of f i c io de 23 de Dezembro de 1 8 1 7 . 
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é o esp i r i to o u i m p u l s ã o do m o m e n t o : os Por tu^uezes podem 
i m p u n e m e n t e descurar o u mesmo estragar seus p r ó p r i o s 
negocios : os Ing l ezcs deve r i am a r r a n j a r e concer ta r t u d o a 
con ten to de l les . " 
Si a I n g l a t e r r a se mos t r ava infensa a P o r t u g a l na 
q u e s t ã o de M o n t e v i d e o , n ã o espanta que m u i t o mais a s s í m 
se mostrasse o resto da Santa A l l i a n ç a , que n ã o andava 
u n i d o a e l le p o r i d é n t i c o s l a ç o s . F i e l ao systema adoptado 
de appe l la r pa ra as potencias antes de appe l la r para a f o r ç a , o 
g o v e r n o hespanhol m a n d o u o seu emba ixador em P a r í z , 
conde de Pera lada , en t regar ao duque de R i c h e l i e u , a 25 de 
N o v e m b r o de 1816 , logo que a e x p e d i ç ã o f o i d i v u l g a d a em 
M a d r i d , u m l o n g o m e m o r a n d u m sobre o c o m p o r t a m e n t o 
i n í q u o do gabinete do R i o . N ' e l l e se denunciava o constante 
I m p e r i a l i s m o de P o r t u g a l no N o v o M u n d o e se apontava 
pa ra a sua recusa de associar seus e s f o r ç o s c o m os da Hes -
panha a f i m de i m p e d i r e m a c o n s t i t u i ç ã o de u m estado inde- t j J 
pendente e r epub l i cano paredes meias com a m o n a r c h i a por- / ^ j f 
tugueza , p r e f e r i n d o esta executar s ó s i n h a a r e p r e s s ã o . 
A ' hab i l idade de B r i t o , que era grande , compet ia de-
fender cabalmente c m P a r i z a a t t i t u d e da sua cor te , e n ã o 
se pode s e n ã o considerar val iosa a sua defeza. N a no ta a 
R i c h e l i e u de 3 0 de J a n e i r o de 1817 ( 1 ) t r a t o u e l le de ex-
p l ica r a imposs ib i l idade m o r a l e m que se encon t rava o go-
v e r n o p o r t u g u e z de n ã o reag i r c o n t r a u m a p ropaganda anar-
chista fe i ta nas suas portas e que a m e a ç a v a p rovoca r os ha-
bitantes á r e v o l t a e emancipar os escravos. E r a m a f ina l puras 
medidas defensivas as empregadas, e a c ô r t e do R i o ver-se-
hia pe rd ida d iante do r ancor dos insurgentes , sobretudo 
p o r j u l g a r e m - n a co lu iada com a de M a d r i d , si n ã o houvesse 
' 9 
( l ) A r c b . do M i n . dos Neg. E s t . de F r a n c a . 
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congregado e m r e d o r de si os recursos precisos p a r a ex t in -
g u i r o i n c e n d i o d e s m o r a l i z a d o r da r e v o l u ç ã o . " T a e s são 
as c í r c u m s t a n c i a s e m que a l e i s u p r e m a da s a l v a ç ã o do Pis-
t ado f o r ç o u o R e í F i d e l í s s i m o a a g i r p r o m p t a m e n t e e com 
e n e r g í a c o n t r a o i n i m i g o das duas coroas, a f i m de que 
aque l le p a i z en t r egue á a n a r c h i a e á d e s t r u i ç ã o , abandonado 
seis annos h a pela m e t r ó p o l e , se n ã o c o n v e r t a n ' u m vis inho 
a í n d a mais per igoso , c o n s o l i d a n d o seus meios de ataque e 
r e n o v a n d o no B r a z i l as scenas s a n g u i n o l e n t a s de S ã o D o -
m i n g o s " ( i ) . 
H a v i a - d ' a h i que c o n c l u i r que o p roceder do governo 
p o r t u g u e z n ã o era p r e j u d i c i a l , antes van ta jo so , aos interes-
ses do R e i C a t h o l i c o , ao mesmo t e m p o que m a n t i n h a e as-
segurava a exis tencia social e p o l i t i c a do B r a z i l . O c c u p a r 
t e r r i t o r i o s u b t r a h i d o ao d o m i n i o e f f ec t i vo da H e s p a n h a , as-
senhoreado pelo i n i m i g o c o m m u m das duas coroas, n ã o po-
d ia n e m dev ia ser cons iderado acto h o s t i l c o n t r a aquel la 
m e t r ó p o l e . A o B r a z i l mesmo era i m p r a t i c á v e l r ea l i za r a 
o c e u p a ç ã o m i l i t a r da m a r g e m esquerda do R i o da P r a t a em 
nome cie F e r n a n d o V I I , sem a t t r a h i r c o n t r a si u m a gue r ra 
ge r a l da pa r t e dos insurgentes de r a ç a hespanhola que ao 
l o n g o de u m a e n o r m e f r o n t e i r a , desde o P a r a g u a y a t é a 
G u y a n a H e s p a n h o l a , e n v o l v i a m a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . 
T e r m i n a v a B r i t o a sua no t a c o m esta b e m cabida, 
quasi i r r e p l i c a v e l re ferencia á a c t i v i d a d e da Santa A l l i a n ç a : 
" O soberano p o r t u g u e z n o c u m p r i r u m d e v e r - q u e lhe i m -
p u n h a o interesse dos seus Estados , e que era o de l evan ta r 
u m a b a r r e i r a en t re a ana rch i a dos paizes l i m i t r o p h e s e a 
t r a n q u i l l i d a d e do B r a z i l , exerceu o mesmo d i r e i t o de que 
(1) X o t a c í t . A r t i g a s d e c l a r a r a e f fec t lvamente . com sua usua l 
p a g s r e s s l v a J a c t a n c i a , que o seu plano I n c l u í a p r o d u z i r a revo l ta dos 
negros do B r a z i l . 
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se teem valido em casos a n á l o g o s as grandes potencias. C o n -
siderando mais que por effeito da ult ima a l l i a n ç a essas po-
tencias s ã o com elle solidarias na e x t i r p a ç ã o dos pr inc íp ios 
revolucionarios, que infelizmente depois de percorrerem o 
hemispherio americano podem regressar á E u r o p a , o referido 
soberano deve n u t r i r a e s p e r a n ç a de achar nos seus A l tos 
A l l i r d o s outros tantos fiadores das suas i n t e n ç õ e s pac í f icas e 
da necessidade politica da e x p e d i ç ã o do P r a t a . A c ô r t e de 
F r a n ç a , tendo presente a i n s u r r e i ç ã o das colonias inglezas e 
suas fataes c o n s e q u ê n c i a s , s erá sem duvida a primeira a jus -
tificar a politica do gabinete portuguez e a persuadir o de 
M a d r i d de adoptar as medidas mais convenientes para re-
cuperar o completo dominio das suas colonias." 
N ' o u t r a nota de data posterior ( i ) voltava o repre-
sentante portuguez a explicar que os sublevados orientaes 
t inham querido a ç u l a r os indios e negros b r a z i l e í r o s á re-
volta, ao mesmo tempo que especuladores estrangeiros in-
troduziam armas e m u n i ç õ e s de guerra nos portos do R i o 
da P r a t a . N'esta nota Br i to — o incommodo Br i to , que 
Riche l ieu achava insupportavel pelas teimosas exigencias 
e M a i e r execravel pelas i n f o r m a ç õ e s pessimistas que minis-
t r a v a — apontava para a circumstancia da e x p e d i ç ã o M o -
ri l lo n ã o ter por fim tido por destino o R i o da P r a t a , como 
uma prova mais da inconstancia do governo hespanhol e uma 
nova r a z ã o da pouca c o n f i a n ç a que ao governo portuguez 
podia offerecer essa i n t e r v e n ç ã o da m e t r ó p o l e , que a atti-
tude i r r e c o n c i l i á v e l e as correrias de Ar t igas tornavam o 
mais urgente. 
O encarregado de negocios inglez no R i o , observava 
Br i to , protestara contra a e x p e d i ç ã o allegando que S. M . 
( 1 ) 0 de Ju i i l i o de 1817, il>tâ&m. 
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B r i t a n n i c a fora mediador e garante do armist ic io de i 8 i 2 
( i ) com o governo de B u e n o s A y r e s ; mas P o r t u g a l não 
podia admitt ir semelhante protesto baseado sobre uma ga-
rant ia que n u n c a ex is t ira , tanto, mais quanto todos os ou-
tros motivos allegados na nota menc ionada de Chamber la in 
em caso a l g u m dever iam prevalecer sobre o direito mais sa-
grado que havia , que era o da defeza dos p r ó p r i o s Estados. 
D e i x a n d o esta tarefa a P o r t u g a l , a H e s p a n h a pouparia es-
f o r ç o s e despezas em s u b j u g a r o terr i tor io rebellado, cuja 
independencia Buenos A y r e s reconhecera, hosti l izando-o ape-
nas porque A r t i g a s , sem titulo nem e l e i ç ã o , a l l i se apode-
r a r a ou tentava apoderar-se do mando supremo. 
N o p r o s e g u í m e n t o da sua polit ica, que repudiava como 
sendo de conquista e somente consentia em que fosse qua-
l if icada de resistencia dictada pelo instlncto da c o n s e r v a ç ã o 
e horror á anarch ia , o governo do R i o assegurava official-
mente uma vez mais pela penna de B r i t o que, ao fazer oc-
cupar por suas tropas o p a í z situado á esquerda do U r u g u a y , 
o R e i n ã o t inha tido outro f im s e n ã o o de abafar o espirito 
revolucionario n 'uma r e g i ã o l imitrophe do B r a z i l . T o m a v a 
u m a l inha n a t u r a l de p r e s e r v a ç ã o para conserval-a a t é o día 
em que a lucta entre as colonias hespanholas e a m ã í patria 
estivesse terminada. 
S ó e n t ã o , restabelecido o socego, r e c l a m a r í a S. M . F i -
d e l í s s i m a i n d e m n i z a ç ã o pelos p r e j u í z o s soffridos pelos seus 
subditos e c o m p e n s a ç ã o pelas despezas occasionadas por uma 
guerra determinada pela a g g r e s s ã o dos insurgentes e pela 
( 1 ) O s a r m i s t í c i o s f o r a m d o u s : o de 20 de O u t u b r o de 1811. 
entre B u e n o s A y r e s e M o n t e v k l é o , pretendendo e s ta obrfgar o B r a z i l . 
«* o de '2 de J u n h o de 1812 , pelo q u a l concordou P o r t u g a l n a r e t i r a d a 
d a s s u a s t ropas . 
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Incuria do ministerio hespanhol, pois que os p r ó p r i o s des-
a g r a d á v e i s ( f á c h n i x ) successos de Pernambuco se teriam 
evitado si a c ô r t e de M a d r i d houvesse agido de c o m b i n a ç ã o 
com a do R i o para a pac i f i cação das provincias rebeldes da 
A m e r i c a . A p e z a r das justas r e c l a m a ç õ e s que lhe seria licito 
apresentar contra a Hespanha , sobretudo por motivo da 
v i l l a e termo de O l i v e n ç a , que essa potencia retinha contra 
o voto solemne emittido no Congresso de V i e n n a por todos os 
soberanos, Por tuga l n ã o visava comtudo a adquirir u m pe-
nhor de tal r e s t i t u i ç ã o , e o R e i F i d e l í s s i m o nunca se recusa-
r ia a entrar em accordo com o R e i Cathol ico para ajustar 
as d i f f e r e n ç a s levantadas e convir definitivamente n'uma 
l inha de l ími te s , que para o futuro evitasse entre as duas 
coroas, t ã o estreitamente ligadas, as continuadas d issensões 
que desde longo tempo se t inham creado ( l ) . 
E ' interessante ouvir a outra parte, como os mesmos 
factos serviam a a r g u m e n t a ç ã o contraria. N a c ircular d ir i -
gida pela mesma data quasi ( 2 ) aos ministros das poten-
cias medianeiras, insistia F e r n á n N u ñ e z no perigo que havia 
em transigir com o espirito revolucionario que a E u r o p a ta-
manho trabalho tivera para debellar. O r a , a attitude de 
Portuga l no R i o da P r a t a apenas servia de dar alento ao 
partido rebelde de Montevideo, "que j á se achava muito 
enfraquecido e prestes a abrandar inteiramente. A i n v a s ã o 
torneu-se o melhor meio, mais poderoso, de despertar o es-
pirito dos sediciosos, e o povo que se achava fatigado, oppres-
so e debilitado, de novo se exacerbou vendo arvorar n'esses 
paizes p a v i l h õ e s que lhe são extranhos e que tinha em horror , 
(1 ) Nota ci-t. de í) do J u n l i o de 1S17. 
(2 ) 2 do .Tullio do 1817. 
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entregando-se por esse mesmo mot ivo e com novo ardor aos 
mesmos excessos." 
S c í e n t e d'esta e x e c r a ç ã o , que n ã o pedia l i c e n ç a para ma-
n í f e s t a r - s e , e no intuito de se sustentar é que o governo por-
tuguez poupava o governo rebelde de B u e n o s A y r e s , usando 
com elle, no dizer do embaixador d ' H e s p a n h a , de considera-
ç õ e s que s ã o somente devidas á auctor idade legit ima. E m 
verdade a corte do R i o conhecia j á a tendencia dos senti-
mentos coloniaes e n ã o procedia mai s á s cegas, como D . R o -
drigo de S o u z a C o u t i n h o com suas int imat ivas feitas ao 
desembarcar e que s ó s e r v i r a m p a r a provocar o v ivo orgulho 
da raça hespanhola. 
E m M a r ç o de 1817 dera-se a i n s u r r e i ç ã o de P e r n a m -
buco e tanto o gabinete de M a d r i d como as potencias media-
neiras a qu izeram á f ina f o r ç a re lac ionar com a o c c u p a ç ã o 
da B a n d a O r i e n t a l , attr ibuindo a possibilidade da sed ição 
á escassez no B r a z i l de tropas regulares produz ida pela 
a p p l i c a ç ã o no S u l da polit ica imperia l i s ta de D o m J o ã o V I . 
A s e d i ç ã o pernambucana proporcinou, na sua e x p l i c a ç ã o , en-
sejo a F e r n á n N u ñ e z para u m rasgo de emphase castelhana 
que fosse pautada por u m a subti leza i ta l iana. " O estado 
de p e r t u r b a ç ã o cm que presentemente se encontra u m a parte 
do B r a z i l e cujas c o n s e q u ê n c i a s podem resul tar as mais 
funestas, serve para provar altamente a grandeza d'alma do 
R e i meu Senhor e demonstrar toda a generosidade de que 
elle faz uso nas suas d e l i b e r a ç õ e s : S . M . C a t h o l i c a tem 
pressa de fazer conhecidos seus desejos de que as Potencias 
alhadas queiram conjunctamente occupar-se da urgente ne-
cessidade que h a de destruir esse espirito revolucionarlo, o 
qual compromette a s e g u r a n ç a do B r a z i l e a do throno de 
S . M . F i d e l í s s i m a , como igualmente se o p p õ e á felicidade de 
POM JOÃO VI NO BRAZIL f47 
todas essas bellas possessões pertencentes aos dous Sobe-
ranos" ( i ) . 
T a l devia ser, a saber, castigar o esp ír i to de rebeldia, 
o verdadeiro fim da grande c o n f e d e r a ç ã o europea que pre-
tendia reger os destinos do mundo, e como o episodio per-
nambucano viera bem a proposito revelar que aquelle espi-
rito grassava em toda a parte, tanto mais urgindo anni-
quilal-o, F e r n á n N u ñ e z astutamente fez m e n ç ã o de voltar 
contra Portuga l o argumento de i n t e r v e n ç ã o por pavor do 
contagio, para rematar sua c i r c u l a r : " O R e i meu amo, v iva-
mente commovido pelas d e s a g r a d á v e i s noticias que lhe che-
garam ultimamente e que p e r m í t t e m enxergar-se o perigo 
¡ i n m i n e n t e em que se acha no Novo M u n d o a monarchia 
portugueza, encarrega-me de fazer esta c o m m u n i c a ç ã o ás 
Potencias alliadas para provocal-as a se concertarem entre si 
relativamente á necessidade e meios de conter essas desgra- , 
ças que tendem decididamente á d e s t r u i ç ã o dos governos e 
r u í n a dos Estados ." 
C o m o a Santa A l l i a n ç a t inha por fito conhecido e r a z ã o 
de ser ostensiva o acabar no mundo com o virus republicano, 
c claro que a Hespanha por todos os meios se servia do es-
pantalho revolucionario para enraizar mais fundo as sym-
path ías da E u r o p a pela sua causa, a causa por excellencia 
da legitimidade e da reacção . N o dizer n'este ponto algum 
tanto exaggerado de M a i e r ( a ) , cedo n ã o se poderia mais 
respirar o ar do h e m i s p h e r í o austral sem ao mesmo tempo 
se respirar os miasmas da revolta, sendo o grande foco 
pestilencial a cidade de Buenos Ayres , prazo-dado dos sedi-
ciosos aventureiros do mundo inteiro. 
( 1 ) C i r c u l a r olt. no A r c h , do M i n . dos Neg. E s t . de F r a u ç 
( 2 ) O f r i c l o de 30 de J u n h o do 181S . 
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O que t inha o c o n d ã o de l e v a r ao auge a i r r i t a ç ã o do 
velho mi l i tar real i s ta que a R e s t a u r a ç ã o ga lardoara com um 
posto d i p l o m á t i c o , era que entre os emigrados no R i o da 
P r a t a se contavam n ã o poucos d'aquelles o f f í c í a e s do grande 
exercito n a p o l e ó n i c o , pelo novo r e g í m e n reduzidos ao meio 
soldo ou privados de todo soldo, que B a l z a c t ã o vigorosa-
mente desenhou em romances seus, saudosos do passado, des-
contentes do presente, e s p e r a n ç o s o s do porv ir , promptos a 
batalharem sempre que se fallasse nos immortaes principios 
que o seu I m p e r a d o r i m m o r t a l s y m b o l í z a r a , absorvendo-os. 
I a m esses mi l i tares para o R í o da P r a t a , ao que d iz iam en-
tregar-se a e x p l o r a ç õ e s a g r í c o l a s , de facto alistar-se a com-
baterem pela l iberdade de terras opprimidas . 
O s desertores e r a m a í n d a mais numerosos. "Penso j á 
ter feito observar a V . E x . * que os navios que v ã o ao R i o da 
P r a t a perdem al l i suas t r i p o l a ç õ e s por effeito da deserção . 
A s e m b a r c a ç õ e s francezas que en tram n'este porto, proce-
dentes d ò R i o da P r a t a , t r a z e m todas novas folhas de trfpo-
l a ç ã o f irmadas pelas auctoridades portuguezas de M o n t e v i -
deo, e outro tanto acontece com os navios inglezes. C a d a día 
um novo enxame de m a l intencionados vai pois avo lumar a 
a g g l o m e r a ç ã ò , e o espirito de m o d e r a ç ã o do actual director 
Pueyrredon constitue u m a fraca garant ia contra as c o n s e q u ê n -
cias poss íve i s do ma l de que elle p o d e r á bem v ir a ser uma 
pas pr imeiras v ict imas" ( i ) . 
Pelos diplomatas acreditados no R i o de J a n e i r o a me-
d i a ç ã o das grandes potencias era considerada preciosa n ã o 
s ó para chamar á ordem o d í s c o l o governo portuguez, como 
t a m b é m para remendar o l a ç o que u n i r a á m e t r ó p o l e hes-
panhola as suas colonias, o R i o da P r a t a e C h i l e tanto 
( 1 ) Off ic io c í t . de M a i e r de 30 de J u n h o de 1818. 
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quanto N o v a G r a n a d a e Venezue la . Q u a n d o se faJlava em 
restabelecer a aucioridade real no disperso e revolto imperio, 
logo se a juntava , p o r é m , que com algumas m o d i f i c a ç õ e s 
i n d i s p e n s á v e i s . Fernando V I I e A lexandre I eram porven-
tura as ú n i c a s pessoas a ju lgarem poss íve l a r e c o l o n i z a ç ã o 
pura e simples. A s r e f l e x õ e s de M a i e r são interessantes 
n'este ponto e dignas de d i v u l g a ç ã o , por trazerem estam-
pada a imagem d'aquclla o p i n i ã o do mundo d i p l o m á t i c o do 
R i o de J a n e i r o — - o ú n i c o e n t ã o da A m e r i c a do S u l — q u e , 
sendo conservadora, n ã o o era em extremo. 
" N ã o existe a menor duvida, Monsenhor , que mais se 
t a r d a r á em offerecer qualquer barreira ao espirito de inde-
pendencia e a todas as i l lusões de que o sabem engalanar, 
tanto mais diffictl e depressa i m p o s s í v e l se í o r n a r á arrancar 
as ra ízes profundas que lhe t erão permittido desenvolver e 
f irmar. Bastantes circumstancias e c o n s i d e r a ç õ e s existem 
que reunir iam uma parte da p o p u l a ç ã o d'estas provincias ao 
seu R e i si fossem ostensiva e sabiamente apoiadas pelas Po -
tencias da E u r o p a ; acontece com as r e v o l u ç õ e s no Novo 
M u n d o o mesmo que com as do Ve lho M u n d o , é sempre 
u m a minoria facciosa que se guinda e arrasta e dirige a m u l -
t i d ã o ; ora a immoralidade, a versatilidade dos corypheus 
de Buenos Ayres , suas tramas e secretos conluios com a 
pequena corte do B r a z i l , tudo emfim deve levar-nos a 
crer que, com auxilio, uma m ã o hábi l saberia facilmente 
fazer vaci l lar as op in iõe s d'esscs chefes á v i d o s e t irar van-
tajoso partido da sua cobiça e a m b i ç ã o ; por outro lado se 
es tá extremamente fatigado de tantas inqu ie tações , a g i t a ç õ e s 
e c o n v u l s õ e s ; propostas conciliatorias sustentadas pela me-
diação das grandes Potencias europeas promptamente da-
r iam animo e energia ao partido certamente mais nume-
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TOSO M e u c o r a ç ã o encerra todas as d i s p o s i ç õ e s para 
sentir v ivamente as scenas que por ass im d izer me cercam, 
para deplorar a incapacidade dos generaes que t ã o m a l ser-
vem o R e i d ' H e s p a n h a e o desatino dos seus subditos que o 
a t r a i ç o a m . N ã o posso t a m b é m ver sem a mais forte indigna-
ç ã o que a C o r t e do B r a z i l t ã o ternamente u n i d a ao R e i F e r -
nando pelos l a ç o s mais sagrados, esquecendo sua propria 
dignidade e mesmo seus verdadeiros interesses, queira apro-
veitar-se de u m momento ca lamitoso; é o c u m u l o da loucura 
d'uma a m b i ç ã o i n j u s t a e i rre f l ec t ida" ( i ) . 
A m e d i a ç ã o das grandes potencias, exercendo-se mesmo 
no sentido de u m a r e c o n c i l i a ç ã o entre a H e s p a n h a e suas 
colonias em via de e m a n c i p a ç ã o , n ã o podia ser unanime por-
que n ã o era gelierosa: d ic tavam-na , apressando ou retar-
dando sua a c ç ã o , interesses diversos. S i á I n g l a t e r r a n ã o 
sorr ia a e x t e n s ã o do poderio portuguez na A m e r i c a , tam-
pouco lhe hav ia de por i d ê n t i c o motivo agradar a p a c i f i c a ç ã o 
. das possessões hespanholas mediante o restabelecimento da 
auctoridade da m e t r ó p o l e . T a n t o assim pensavam as demais 
potencias mediadoras, que aconselhavam o gabinete de M a d r i d 
de, no caso de Montev ideo , accelerar as n e g o c i a ç õ e s directas 
com a c ô r t e do R i o sob a egide da Santa A l l i a n ç a , pois de 
outra forma dar ía ta lvez ensejo ao governo britannico de 
entravar essa c o m p o s i ç ã o . 
V. " N , A Ing la terra , sob a capa da neutral idade, t inha esta-
M belecido r e l a ç õ e s com todas as colonias revoltadas, e si taes 
r e l a ç õ e s n ã o eram ainda politicas, de facto acarretavam as 
i \ V mesmas vantagens. O s commandantes dos navios de guerra 
y 
J ( 1 ) Off ic io de 19 de A b r i l de 181T. 
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estacionados nos p r í n c i p a c s portos da A m e r i c a Hespanhola e 
depcodentes todos do mesmo commodoro, faziam as vezes de 
c ô n s u l e s , intervindo para a r r a n j a r as q u e s t õ e s entre nego-
ciantes inglezes e auctoridades locaes, e regulando as re la-
ções entre si dos subditos britannicos ( l ) . 
Exactamente por comprehender que o irres i s t íve l inte-
resse tia G r ã B r e t a n h a corr ía em contrario da r e c o l o n i z a ç ã o , 
e por perceber que o restabelecimento da u n i ã o colonial pela 
influencia das potencias alliadas n ã o poderia deixar de im-
portar na perda segura da opportumdade de reconstituir 
as mesmas l i gações , politicas e administrativas, de outr'ora, 
incluido o primitivo monopolio da e x p l o r a ç ã o e c o n ó m i c a , é 
que a Hespanha estava privada de entrar em quaesquer nego-
c iações com dec i são e franqueza, antes se sentia incl inada a 
usar de demoras, t e r g i v e r s a ç õ e s , resistencias e reticen-
cias, todos os expedientes n'uma pa lavra de u m sys-
tema de d i l a ç ã o . P o r isso, tardando a Hespanha em declarar 
sua a d h e s ã o ao projecto de pac i f i cação das potencias media-
neiras ( 2 ) , aventou o governo francez a s o l u ç ã o de u m a mo-
narchia constitucional em Buenos Ayres , como o melhor 
meio de repôr a ordem nas P r o v í n c i a s U n i d a s e fazer v i á v e l 
uma c o n c i l i a ç ã o , 
Offerece por todos os motivos curiosidade acompanhar 
na correspondencia d i p l o m á t i c a , espelho das op in iõe s dos 
circuios offlciaes, o reflexo na A m e r i c a da marcha das ne-
g o c i a ç õ e s na E u r o p a , e verif icar a forma por que no R i o 
de Janeiro ia sendo dada a p o n t u a ç ã o aos despachos dos 
( 1 ) C í i p t a b i B a s i l H a l l , E x t r a c t a f rom o J o u r n a l w r i t t e n on the 
conste of C h i l i , P e r ú , a n d Mexico , i n the y e a r s 1820, 1821, 1822, E d i n -
burgh, 1S24, vo l . I . 
Í 2 ) Off ic io de Montmorency L a v a l a R i c h e l i e u , de 9 de Novem-
bro de 1818, no A r c h , do M i n . dos Neg. E s t . de F r a n c a . 
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gabinetes do V e l h o M u n d o . A l i á s n ã o era a corte portu-
gueza a que menos se e s f o r ç a v a por pro longar a q u e s t ã o do 
R i o da P r a t a ; o b a r ã o Pasqu ier a t é a accusava de ser a mais 
empenhada em í r c i n e r F a f f a i r e en l o n g u e u r ( i ) . 
O encarregado de negocios d ' H e s p a n h a , pelo que lhe 
tocava, seguira protestando sempre que a proposito vinha, 
contra a deslealdade de ser levantado nas cidades e praças 
occupadas na B a n d a O r i e n t a l o p a v i l h ã o portuguez, e contra 
a impropriedade da r e c e p ç ã o dispensada no R í o aos depu-
tados de Montev ideo , que t inham v indo apresentar seus votos 
e s e g u r a n ç a s de fidelidade ao R e i , e aos quaes o conde da 
B a r c a n ã o hesitou em conceder u m a audiencia . 
N o d izer de M a i e r ( 2 ) , o seu co l lega hespanhol du-
v idava no decorrer da sua nota sobre este p a r t i c u l a r assum-
pto, "a f f i rmar o que lhe parecia mais offensivo e desarra-
zoado, si a ousadia dos pretensos deputados, si o proceder do 
M i n i s t r o que sem c o n s i d e r a ç ã o pela sua propr ia elevada po-
s i ç ã o , se permitt ia receber e dist inguir subditos rebeldes, 
facciosos, insultando com esta attitude a l e g a ç ã o de S. M . 
C a t h o l i c a . " 
D o m J o ã o V I foi acclamado R e i em Montev ideo no 
dia 7 de A b r i l de 1817 , como o fo í em todas as vi l las dos 
seus d o m í n i o s , e x c e p ç ã o feita do R i o de J a n e i r o e de P e r -
nambuco, por causa da r e v o l u ç ã o que ahi , na corte e na pro-
vincia rebelde, teve por effeito adiar a cerimonia. M a i e r , in -
dignado d'aquelle desplante de u m a a c c l a m a ç ã o em terra es-
trangeira, assim convertida em terra conquistada, mais se 
enojava de encontrar no P a ç o , como v i r a com os seus pro-
( 1 ) D f s p a e h o t Malpr de 25 d" N o v e m b r o de 1 S 1 0 , ibltlan 
l^') Off ic io de 7 de A b r i l de 1 S 1 T . 
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prios olhos, os dous deputados de Montevideo gosando da 
entrada na ú n i c a a n t e c á m a r a destinada ás pessoas n o t á v e i s 
pelo seu nascimento e c o n d i ç ã o , "C'es t a íns i , exclamava elle 
( I ) transido de horror ante essa quebra do tradicional privi -
legio, qu'on volt aecueill ir avee distinction des infames 
t r a i t r e s dans le palais des R o i s . " 
N a phrase do representante francez ( 2 ) as multas 
notas de r e c l a m a ç ã o do encarregado de negocios V i l l a l b a 
eram bem redigidas porque se escreve sempre impressiva-
mente quando se tem a j u s t i ç a do seu lado, e tanto a t inha o 
diplomata em q u e s t ã o que P a l m e l l a opinava — communi-
cava M a i e r sabel-o mui positivamente — ser i m p o s s í v e l res-
ponder victoriosamente ás queixas da Hespanha. E ' facto 
que P a l m e l l a e Sa ldanha da G a m a , longe da influencia do 
imperialismo de que se abrazara a corte do R i o , sem amor 
pessoal pelas gentes e cousas do N o v o M u n d o , s ó enxer-
gando os inconvenientes po l í t i cos da s i t u a ç ã o do ponto de vista 
europeu, pensavam sinceramente, si bem que se e s f o r ç a n d o 
por cumprirem do melhor modo suas i n s t r u c ç õ e s , ser mais 
prudente evacuar Por tuga l a B a n d a O r i e n t a l do que correr 
os riscos de c o m p l i c a ç õ e s de que elles sentiam de perto a 
a m e a ç a . 
T a l n ã o era p o r é m o ju i zo de D o m J o ã o V I , tanto 
que experimentou o velho J o ã o Paulo B e z e r r a contestar por 
n e g a ç ã o os articulados de V i l l a l b a . N a nota de 27 de 
Agosto de 1817 ( 3 ) repete o successor de B a r c a que o exer-
cito portuguez oceupava territorio que encontrara em estado 
de guerra e abandonado pelos Hespanhoes aos insurgentes 
na c a p i t u l a ç ã o de Montevideo. A s potencias alliadas n ã o 
( J ) Off ic io dfi 2rí do M.iio lie 1817 . 
i{.2) Of f i c io <!<> 1 <Ie Agosto <le 1817. 
(I!) A r d i . do M i n . das Hei . E x t . 
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t inham em 1 8 1 4 pedido p e r m i s s ã o a L u i z X V I I I , o sobe-
rano l e g í t i m o , p a r a i n v a d i r e m a F r a n ç a , nem a p e d í r a era 
1815 F e m a d o V I I quando, por o c c a s i ã o do regresso da ilha 
d ' E l b a , fez suas tropas m a r c h a r e m sobre o territorio fran-
c é s . E m qualquer d'esses casos o terr i tor io f ô r a sempre con-
siderado inimigo. 
A l é m d'isso, assaz se p r o c l a m a r a temporar ia e provi-
soria a o c c u p a ç ã o da B a n d a O r i e n t a l pelas tropas portu-
guezas. Somente á sombra do seu p a v i l h ã o poderiam estas 
tropas a l i i haver penetrado, pois que n ã o iam no caracter 
de al l iadas ou auxi l iares do R e i C a t h o l i c o . A s i n t e n ç õ e s do 
R e i F i d e l í s s i m o eram de pacif icar o a i ludido territorio, de 
accordo com a p u b l i c a ç ã o do general e m chefe e as c o n d i ç õ e s 
de entrega da p r a ç a de Montev ideo , d'est'arte provendo á 
s e g u r a n ç a do R e i n o U n i d o , sem absolutamente pretender in-
ger í r - se n a disputa entre a H e s p a n h a e suas colonias.' 
A l iberdade de a c ç ã o do m o n a r c h a b r a z í l e i r o era com-
pleta no entender de B e z e r r a , pois que f ô r a v io lada em 1801 
a a l l i a n ç a defensiva de 1778 , e o tratado de B a s í l c a de 1795 
j á anteriormente provara de sobejo a pouca conta e m que em 
M a d r i d eram tidos os soccorros efficazes e generosos de Por-
tuga l ; como igualmente provavam depois essa falta de con-
s i d e r a ç ã o a escandalosa r e t e n ç ã o de O l i v e n ç a com seu termo 
e a c o n v e n ç ã o do general E l i o em 1811 com a J u n t a de 
Buenos A y r e s . 
O encarregado de negocios d 'Hespanha n ã o replicou 
ao Secretario d 'Estado com novos ou repizados argumentos 
porque muito provavelmente sabia que estava para chegar 
u m ministro e n ã o teria empenho em que a d i s c u s s ã o se 
azedasse comsigo mesmo: declarou apenas aguardar o ef-
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feito da carta autographa do soberano purtuguez ao sobe-
rano h e í p a n h o l sobre a q u e s t ã o , estando tarabem informado 
de achar-se ella affecta ao mais alto e imparcial tr ibunal , 
como era o das potencias medianeiras, e ju lgando n ã o valer 
entretanto a pena, longe da m e d i a ç ã o e perto do conflicto, 
ac irrar e desnaturar o debate. 
L e v a n t o u n ã o obstante uma c o n t r a d i c ç ã o , fazendo no-
tar a c ircumstancia extraordinaria do monarcha porru^uez 
conceder amnistias a vassallos estrangeiros, como a que f ó i a 
proclamada pelo general L c c o r ; e para n ã o ficar atra?; em 
materia de a l l u s õ e s h i s tór icas , ao mesmo tempo indicando a 
aggravante da p r e m e d i t a ç ã o na parte contraria, relembrou 
que fora o acto de projectada a g g r e s s ã o da corte do R i o de 
Jane iro contra as possessões hespanholas do R i o da Praua 
que, com determinar a v inda da d iv i são auxi l iar , impedira 
o contingente portuguez de tomar parte "nos ú l t i m o s glo-
riosos acontecimentos pelos quaes se deu a paz á E u r o p a ' , 
a saber, na curta campanha culminada cm W a t e r l o o . 
O s representantes das cinco potencias mediadoras pro-
testaram porem poucos días depois d'esta troca de notas, a 
6 de Setembro de 1817 ( 1 ) , contra a remessa de novos re-
forços ( 2 ) para Montevideo, emquanto estivesse pendente a 
m e d i a ç ã o . Respondeu-lhes c o l í e c t i v a m e n t e B e z e r r a , pergun-
tando si os reclamantes se achavam especial c expressamente 
( 1 ) N'esfft d a l a o corpo d i p l o m a l l c o pstranBeiro no B r a z i l se 
fichava ma i s reduzido cm mimoro e ca thegor la . Comi irehendla o mi-
n i s t r o d a r r n s s i a , Flemmlnff , o encarregado de n o í r o c l o s d ' A u s t r l a , 
Neven, o d a H e s p a n h a , V i l l a l b a , e tr<v, c ó n s u l e s geraes encarregados 
de negocios d a F r a n ç a , I n g l a t e r r a e R u s s i a , M a i e r , C h a m b e r í a i n e von 
I .angsdorff . O mi n i s t ro hespunliol C a s a F l o r e s chrgou ao Rio , a bordo 
do paquete í n g l e z , a 17 de Setembro de 1817 e o m í n e l o Mare fosch i a 
^7 de Outubro . 
( 2 ) Tretav.M-se do cinbfiniue de SOO homens compTomettldos 
n a r e v o l u ç ã o de F e r a a m b n c o , 400 negros l i vres , 00 a r t i l h e i r o s e 1.000 
mi l i c ianos a ca v a l l o da p r o v i n c i a de S ñ o P a u l o . 
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auctorizados p a r a exercerem semelhantes f u n c ç õ e s de me-
diadores j u n t o ao governo p o r t u g u e z ? ( i ) 
N ã o t iveram os agentes estrangeiros outro remedio se-
n ã o responderem no d í a immediato que n ã o e x i g i a m explica-
ç õ e s , conforme parecera ao m i n i s t r o : apenas t inham mani-
festado que f i car iam muito l isonjeados de receberem as que 
o gabinete do R i o julgasse conveniente dar e elles pudessem 
t r a n s m i t t i r ; que n ã o pensavam prevalecer-se do caracter de 
medianeiros, o qua l s ó cabia aos seus soberanos respectivos, 
e n ã o t inham feito mais na nota menc ionada do que con-
sultarem* o dever imposto pela n a t u r e z a mesma das suas 
f u n c ç õ e s publicas e pelo e s p í r i t o das suas i n s t r u c ç õ e s ; que 
estavam muito longe de suppor que a o b s e r v a ç ã o apresen-
tada fosse de indole a affectar mesmo Indirectamente a 
A u g u s t a Pessoa de S. Mages tade , e se abst inham de res-
ponder ao convite de d e c l a r a ç ã o da c h a n c e l l a r í a portuguesa 
por j á lhes haver anteriormente sido dado o ensejo de res-
ponderem a ta l pergunta. 
E ' o que em boa l inguagem se pode c h a m a r bater em 
ret irada, e a r e s o l u ç ã o era acertada visto que, por traz de 
B e z e r r a , facilmente se ad iv inhava que estava o R e i com sua 
maliciosa e obstinada bonhomia. B e z e r r a andava pelo estado 
p h y s í c o reduzido a u m a n u l l í d a d e , com que se n ã o devia 
contar. Justamente por esse tempo escrevia M a i e r para P a r i z 
( 2 ) que a s a ú d e do ministro de estrangeiros cont inuava 
sempre no estado mais lastimoso ( p ' t t oyab le ) e que, tendo-o 
/ I * A, r*sp08ta de B e z e r r a c o m p ç a v a cia seguinte f o r m a : " S u a 
Mnjw-stjwle v io com a m a y o r e s t r a n h e z a e v i v o desgosto a N o t a rece-
S J e a inda que u â o a d m í t t e a l a t i t u d e e genera l idade que S . S . c 
M - Mw>s- Pretendem d a r á re f er ida m e d i a ç ã o . . . " ( A r c h , do 
M i n . dos X e g . E s t . de F r a n ç a ) . 
( 2 ) Of f i c io de 1 de Agosto de 1 8 1 7 . 
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procurado cinco vezes, mesmo porque n ã o p o d í a louvar-se 
de algumas respostas que recebera, ainda o n ã o conseguira 
ver. 
Pelo contrario o representante francez via com fre-
q u ê n c i a D o m J o ã o V I , que sempre o acolhia com mui ta bon-
dade e que, mostrando invariavelmente nas suas conversa-
ções desconfiar do gabinete de M a d r i d , dos soldados hespa-
nhoes e da possibilidade de F e r n a n d o V I I recobrar suas 
possessões , n ã o menos invariavelmente se mostrava incli-
nado a n ã o abrir m ã o da E a n d a O r i e n t a l , mostrando t ã o 
somente receio de ter que vir a brigar com Buenos, Ayres , 
com cujo governo queria viver em perfeita paz ( l ) . 
T a n t o menos devia o governo portuguez fraquear 
diante das a m e a ç a s de m e d i a ç ã o , local ou distante, quanto a 
attitude assumida pelas grandes potencias da E u r o p a na 
q u e s t ã o do R i o da P r a t a causara grande s e n s a ç ã o em Buenos 
A y r e s . D irec tor , Congresso e funecionarios púb l i cos no geral 
t inham recebido a noticia, ao que se diz ia com pezar; com 
sentimento hostil o povo, pois que m e d i a ç ã o em taes condi-
ções quasi equivalia a i n t e r v e n ç ã o . A l i á s á chegada das 
novas do promettido auxilio russo á Hespanha , mandou o 
director que toda a p o p u l a ç ã o se exercesse o •mais activa-
mente no manejo das armas e se entregasse a e v o l u ç õ e s mi -
litares, de sorte que a cidade se converteu n'um acampamento. 
U m a h u m i l h a ç ã o imposta a Portuga l podia outrosim 
dar occas ião a uma m u d a n ç a nas dispos ições que para com 
o gabinete do R i o mostrava Pueyrredon, "cuja auctoridade 
e n t ã o se f irmava e consolidava, tornando-se cada dia mais 
di f f ic í l dcrrubal-o e supplantal-o, trabalhando elle muito e 
( 1 ) C o - r e s p . dG M a i e r , no A r c h , do M i n . dos Nog. E s t . 
F r a n c a . • . . . . ) 
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s ó podendo sua popular idade crescente in t imidar seus ad-
versar ios" ( i ) . 
A t é ahi verdade é que c o n t i n u a r a a re inar a boa intelli-
g e n c í a constantemente observada pelo director e correspon-
dida por D o m J o ã o V I . T u d o c o m p r o v a esta harmonia sem 
discrepancia, podendo excmpl i f ica l -a u m pequeno facto entre 
outros, v u l g a r o c c o r r e n c í a de g u e r r a ( 2 ) . T r e z of f íc iaes e 
tr inta e u m offíciaes subalternos, prisioneiros de A r t i g a s , con-
seguiram apoderar-se de u m a goleta ancorada perto da mar-
gem do U r u g u a y , com armas e m u n i ç õ e s do caudi lho, e esca-
param-se. N a v e g a n d o com r u m o a Montev ideo , foi a goleta 
detida em caminho por u m corsario portenho que carregou 
os prisioneiros para Buenos A y r e s , onde o director os acolheu 
favoravelmente, soccorrendo-os e m a n d a n d o transportal-os 
n'um dos seus navios para a p r a ç a oceupada pelos Portugue-
ses, com designios t ã o assentes de permanencia que a estavam 
a t é fortificando. C h e g o u o director, pela r e c l a m a ç ã o do ge-
neral L e c o r , a fazer entrega da c a r g a como j u s t a preza dos 
evadidos, conservando apenas a goleta, por ser propriedade 
de um individuo de Buenos A y r e s . " M r . Pueyrredon , não 
deixava M a i e r a opportunidade de comment ar ( 3 ) , fait tout 
ce qui depend de h u pour ctre c o n s i d e r é comme un voisin 
commode, d'humeur douce et conci l lante ." 
P o r seu lado n ã o afagava a corte do R i o mais dilecto 
intento do que v i r a celebrar urna a l ü a n c a com Buenos A y -
res, desistindo o governo portenho das suas p r e t e n ç õ e s sobre a 
margem oriental do P r a t a e promettendo P o r t u g a l un ír - se ás 
Provincias U n i d a s afim de combater qualquer e x p e d i ç ã o 
hespanhola que se afoutasse a t é essas paragens. O s partidarios 
( 1 ) O f f i c i o de M a i e r d e 2 S de A g o s t o de 1 8 J 7 . 
( 2 ) G<tzetn do I t io de J a n e i r o , Agosto de 1817 . 
Of f i c io de 30 de Agosto de 1 8 1 7 . 
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da legitimidade eram pelas circumstancias considerados os 
peores inimigos do soberano legitimo de Portuga l e B r a z i l . 
U m a carta recebida de Montevideo por M a i e r e annexada á 
sua correspondencia official denunciava por esse tempo as 
muitas arbitrariedades, violencias e mesmo a g g r e s s õ e s , com-
mertidas pelos Portuguezes contra os Fernandis tas . P a r a ar-
raigar a o c c u p a ç ã o , as terras da coroa hespanhola eram, ao 
contrario, l ivremente distribuidas pelos uruguayos que re-
negavam o partido de Art igas , e pelos soldados portuguezes 
e subditos brazileiros que t inham ido no e n c a l ç o da inva-
são ( i ) . 
N ã o admira que em c o n d i ç õ e s taes fossem constantes 
as trocas de c o r t e z í a s entre o R i o e Buenos Ayres , sendo 
a t é pelo governo portuguez mandados admittir em M o n t e -
video os navios portenhos ostentando o p a v i l h ã o rebelde. 
Este estado de equilibrio affectivo era no emtanto i n s t á v e l e • 
com muita r a z ã o observava M a i e r que a morte mesma de 
Art igas , ainda que l ivrando o B r a z i l de um inimigo poderoso, 
n ã o simplificaria a s i t u a ç ã o , antes a difficultaria, approxi-
mando as p o p u l a ç õ e s i r m ã s das duas margens do P r a t a , que 
um mal entendido politico separava sem ser ainda definitiva a 
sc ísão, e dando origem a uma perigosa rivalidade internacio-
nal que, entre outras r a z õ e s , a anarchla produzida pelo cau-
dilho sustava naquella occas ião e impedia de aggravar-se. 
O s acontecimentos v ieram a provar que o encarregado 
de negocios de F r a n ç a se n ã o enganava nas suas a p r e c i a ç õ e s : 
depois de desapparecido o óbice de Art igas e de consolidada a 
independencia argentina, foi que a q u e s t ã o de Montevideo se 
envenenou, conduzindo á guerra de 1825. N e m sequer tar-
dou m u í t o que as boas dispos ições argentinas, t ã o apregoadas, 
( 1 ) l í a n d e l m n i m , fíenchichte row B r a s i U e n . 
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fossem sendo prat icamente desmentidas por factos e de outra 
banda m a l correspondidas, tornando-se menos e menos fra-
ternaes as r e l a ç õ e s . 
A corte do R i o queixava-se de que em Buenos Ayres 
entrasse a c i r c u l a r um p e r i ó d i c o contendo diatribes contra o 
governo do B r a z i l , a par do elogio dos m a r t y r e s da liberdade 
pernambucana . Q u e i x a v a - s e P u e y r r e d o n directamente ao ge-
nera l L e c o r , dando s imul taneamente curso a esta queixa 
nos seus jornaes , que fosse dada p e r m i s s ã o de residencia 
e de c o n s p i r a ç ã o em M o n t e v i d e o a d í s c o l o s e adversarios dos 
governos de facto da A m e r i c a H e s p a n h o l a , n o r m a de pro-
ceder tanto mais irr i tante quanto em Buenos A y r e s a opin ião 
tendia cada vez mais accentuadamente para a e m a n c i p a ç ã o 
í r r e d u c t i v e l . 
A ' ordem de P u e y r r e d o n foi o agente portuguez B a r -
, roso preso em Buenos A y r e s sob a a c c u s a ç ã o de entreter e pro-
teger a correspondencia dos facciosos congregados em M o n -
tevideo com os seus c ú m p l i c e s da outra m a r g e m . U n s e ou-
tros agitavam a j á de si desassocegada v ida polit ica das Pro-
vincias U n i d a s , intrigando, conspirando, espalhando pam-
phletos incendiarios impressos em Montev ideo , provocando 
d i s s e n s õ e s sangrentas, para tudo isto se aproveitando de 
andar entre as tropas de Buenos A y r e s o soldo sempre atra-
zado por defrontarem com o governo os cofres púb l i cos 
vasios. 
Protestou L e c o r contra esta, como a chamou, quebra 
do direito das gentes e obteve a so l tura de B a r r o s o , com or-
dem, p o r é m , de sahir de Buenos A y r e s , pelo que se recolheu 
o agente secreto a Montevideo , onde lhe deram o commando 
da floti lha do U r u g u a y ( i ) . A e x p e d i ç ã o de C a d i z tolhia de 
( 1 ) C o r r e s p . de M a i e r no A r c b . do M i n . úos Neg. E s t . de F r a n c a . 
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certo modo os movimentos dos elementos em presença , impe-
dindo a d e s c o n f i a n ç a de degenerar no R i o da P r a t a em con-
flicto agudo entre Portuga l e Buenos A y r e s . 
Es tes famosos armamentos militares e navaes desem-
penharam u m papel n o t a b ü i s s i m o na historia p s y c h o l o g í c a 
do tempo: in fundiram tantos ou mais receios do que a I n -
v e n c í v e l A r m a d a . E m Portuga l e ilhas adjacentes chegou a 
haver quasi p â n i c o . V a r i a s familias da M a d e i r a foram, as-
sustadas, refugiar-se e m Li sboa ao expedir a Regencia do 
Re ino ordem de apromptar-se a defeza d'essa i lha e bem 
assim das dos A ç o r e s e Cabo Verde , transportando-se para o 
interior das terras tudo quanto fosse mercadoria depositada 
na A l fandega ou objecto precioso existente nas habita-
ções ( i ) . 
T a m b é m no R í o , quando a gente do paquete i n g í e z en-
trado a 6 de J u l h o de 1818 contou ter avistado na bahia de 
TenerifEe uma esquadra hespanhola que transportava quatro 
a cinco m i l homens de desembarque, reinou grande susto 
entre o povo, chegando a c o m m o ç ã o ao R e i e seus Min i s tros , 
que ficaram anciosos. Convocaram-se a conselho os oíRcíaes 
generaes mais experimentados; interrogou-se o ministro da 
Hespanha , que disse nada saber e muito provavelmente igno-
rava tudo; expediram-se navios para Santa C a t h a n n a e para 
Montevideo com soldados e m u n i ç õ e s de guerra ( 2 ) . D e 
resto, A n g e j a — u m mavorcio marquez a quem M a r r o c o s 
compara n'uma de suas cartas ( 3 ) ao homem de ferro da 
proc i ssão de C o r p u s C h r i s t i " ou o Centur io convertido na 
do E n t e r r o , pois nclle tudo era metal , e até trazia a banda 
( 1 ) Off ic io 1I0 consul geral I .esseps, de 14 do J iml io de I S I S , 
( 2 ) 'Officio de M a i e r de ] 0 de J u l h o de 1818. 
{"} i C a r t a ao T a l da ]í> de M a i o de 1813 . 
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c o b o l d r i é mui to abaixo das v e r i l h a s " — e B a r b a c e n a esta-
v a m a esse tempo de v i a g e m assentada p a r a E u r o p a , sob 
pretexto de i r e m tomar aguas, n a real idade, como era voz 
publica, para buscarem mais regimentos portuguezes, uns 
tres a quatro m i l homens que o velho R e i n o cedia de mau 
grado ao imperial i smo b r a z í l e í r o em a c ç ã o . 
T a n t o , p o r é m , se fa l lou nos armamentos de C a d i z que 
por f im j á a n i n g u é m i n f u n d i a m medo. E m Portugal , 
quando com mais c a l m a os r e p u t a r a m de verdade destinados 
á A m e r i c a H e s p a n h o l a , e entrou e m jogo o affectado menos-
prezo do P o r t u g u e z pelo v i s í n h o , deixou de l a v r a r o receio de 
qualquer ataque castelhano. " O s armamentos de C a d i z , 
escrevia Lesseps para P a r í z ( I ) , n ã o fazem agora aqui maior 
i m p r e s s ã o do que si fossem intentados p a r a atacar os C h i n s . " 
N o R i o de J a n e i r o , si n ã o h a v i a tanta, simulava-se 
u m a quanta tranqui l l idade . C o n v e r s a n d o com M a i e r ( 2 ) , o 
R e i taxou os armamentos de exaggerados pelos jornaes in-
glezes, mas o governo n ã o a b r a n d a v a de facto sua actividade 
mi l i tar , mandando recrutar novos corpos de mil ic ias , fazer 
reconhecimentos, guarnecer as fortalezas da costa e prover 
a outros urgencias defensivas. A maior d i f f í c u l d a d e estava na 
mar inha , pela falta de pessoal, tornando-se a t é por este mo-
tivo I m p o s s í v e l equipar varios navios a u m tempo. O serviço 
m a r í t i m o , m a l remunerado, e r a muito pouco procurado, me-
lhor dito evitado, e, como se n ã o contavam numerosos, antes 
escassos os navios mercantes, fa l tava e n t ã o como hoje o na-
tura l viveiro dos marinheiros para os navios de guerra. A s 
e m b a r c a ç õ e s de cabotagem empregavam escravos como t n -
polantes. 
( 1 ) . O r n e i o c i f rado de 3 de M a r ç o de 1819 . 
( 2 ) Of f i c io de 10 de J n l h o de 1 8 1 9 . 
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E m P o r t u g a l o pagamento n ã o era melhor nem multo 
maior a I n c l i n a ç ã o pelo s e r v i ç o , sendo f o r ç a d o o recruta-
mento, mas ainda assim apparecia menor a mingua de gente, 
posto que fosse t ã o grande a miseria naval a l l í que, segundo 
as i n f o r m a ç õ e s mandadas por Lesseps ( i ) , u m corsario de 
Art igas , mais precisamente um corsario americano com pa-
v i l h ã o oriental , armado de 2 4 c a n h õ e s e tripolado por 2 0 0 
homens, fundeara durante dias consecutivos na barra de 
L i sboa quasi sob o fogo do forte de S ã o J u l i ã o da B a r r a , ao 
passo que outro c r u z a v a ao largo e trez mais estacionavam 
no cabo de S ã o Vicente , entregando-se todos á commoda e 
lucrat iva pilhagem dos navios que iam do B r a z i l . 
M a i e r duvidava comtudo da sinceridade dos e s forços 
bellicos da corte do R i o no sentido da defeza contra um 
ataque hespanhol. " T u d o quanto até aqui se fez, escrevia 
elle ao marquez Dessolles ( 2 ) , só pode ser considerado como 
uma apparencta de querer fazer alguma cousa, e eu, em-
quanto n ã o vir armar os navios todos e construir barcas ca-
nhoneiras, persisto e m pensar que o governo brazileiro ju lga 
i m p o s s í v e l a chegada a estas paragens da e x p e d i ç ã o de 
C a d i z . " 
A i rre so lução tinha de facto mais poder do que o re-
ceio, mas n'este caso a r a z ã o principal residia em que na pro-
pria Hespanha os armamentos de C a d i z j á quasi t inham dei-
xado de interessar a o p i n i ã o . P o r isso mesmo mais curioso é 
de observar que de repente entraram elles a inspirar novos 
temores no B r a z i l e no R i o da P r a t a . E m O u t u b r o de 1819 
confessava D o m J o ã o V I acreditar na v inda p r ó x i m a da ex-
p e d i ç ã o , generalizando-se sua i n q u i e t a ç ã o ao ponto de M a i e r 
( 1 ) Off ic io c i frado de 3 de .Fevereiro d a 1810. 
( 2 ) Of f i c io de 25 de J u l h o de 1819 . 
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entrar igualmente a acredi tar na rea l idade das apprehensoes 
of f ic í ses . E m Buenos A y r e s faz iam-se , entretanto, maiores 
preparativos de defeza e grassava i r r i t a ç ã o contra a França , 
a I n g l a t e r r a e a H o l l a n d a por haver constado que a Hes-
panha fretara d'essas n a ç õ e s navios para transporte das tropas 
da famosa por n u n c a r e a l i z a d a e x p e d i ç ã o . 
O mais interessante é que, ao passo que com seus protes-
tos movia a E u r o p a contra a o c c u p a ç ã o da B a n d a Orienta l 
pelas f o r ç a s portuguezas e ostentava seus preparos de re-
conquista da A m e r i c a P l a t i n a , a H e s p a n h a , pela voz do seu 
ministro no R i o , protestava t a m b é m contra a e v a c u a ç ã o do 
territorio. C a s a F l o r e s i m p l o r a v a quasi que o exercito de 
L e c o r n ã o abandonasse Montev ideo , entregando-a inerme 
aos revoltosos e facciosos que a l l í p u l l u l a v a m e andavam 
contidos por aquellas f o r ç a s discipl inadas, que os impediam 
de manifestarem seus í n s t i n c t o s sanguinarios . 
O s partidarios locaes de F e r n a n d o V I I e r a m os primei-
ros a supplicar isso com fervor. D e Montev ideo d ir íg iam-se 
ao representante no B r a z i l da sua m e t r ó p o l e n ã o esquecida, 
j u r a n d o que a anarchia at t ingir ia n a cidade uruguaya os 
ú l t i m o s limites si a re t irada das tropas portuguezas tivesse 
lugar antes da chegada da e x p e d i ç ã o de C a d i z . O s boatos 
eram, com effeito, t ã o espalhados e t ã o repetidos de que a 
p r a ç a seria despejada á n o t i c i a d a a p p r o x i m a ç ã o da armada 
hespanhola, que deviam em toda probabil idade repousar 
sobre a lguma cousa de real . Contava-se que parte da artilhe-
r ia pesada da defeza j á f ô r a r e m e t t í d a para o R i o , e M a i e r , 
ao fazer-se para P a r i z echo dos rumores, in formava que estes 
lhe chegavam pelas cartas que recebia de Montevideo 
mesmo ( i ) . 
( 1 ) Off ic io de 14 de Novembro de 1819. 
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O plano constava ser, quando estivesse a e x p e d i ç ã o para 
chegar, entregar o general L c c o r a cidade que oceupava ao 
seu Cab i ldo , onde v ingavam os elementos revolucionarios, 
e deixar a Hespanha arranjar-se s ó s i n h a com a colonia re-
voltada, a qual estaria d'essa forma praticamente gosando 
da independencia por que suspirava. A e x p e d i ç ã o ficaria 
assim pr ivada — visto n ã o ser cr ive i que Montevideo se lhe 
rendesse graciosamente — de u m ponto de apoio, u m porto 
de aguada e refresco, e uma praça situada na entrada do es-
tuario cujo d o m í n i o ia a m e t r ó p o l e reivindicar. 
A Buenos A y r e s n ã o podia, pois, ser s e n ã o a g r a d á v e l 
o alvitre , desmentindo as d e s c o n f i a n ç a s an t í -braz i l e i ras que 
tratavam de disseminar os elementos mais exaltados. P a r a 
P o r t u g a l é evidente que as vantagens resultavam obvias 
e muitas: poupava-se a u m conflicto armado com a Hespa-
nha, antipathico ao concerto europeu e que podia determinar 
na Peninsula amargas c o n s e q u ê n c i a s ; inut i l izava a t ã o pre-
parada i n t e r v e n ç ã o para reconquista, á qual fal taria uma 
base de o p e r a ç õ e s ; impunha-se á conf iança das Provincias 
U n i d a s e conquistava a g r a t i d ã o de Montevideo, facultando-
Ihe uma autonomia radical que a diplomacia suasoria da 
corte do R í o trataria mais tarde de converter n'uma reen-
c o r p o r a ç ã o , denunciando e especulando com o perigo de uma 
absorpção da parte de Buenos A y r e s . 
A ' Hespanha era que n ã o podia convir o jogo e por 
isso int imava C a s a F lores ao gabinete portuguez ( l ) , que 
a este incumbia a policia do territorio oceupado. "Cabe a S u a 
Magestade F i d e l í s s i m a manter e conservar a tranquil l idade 
e s e g u r a n ç a das pessoas e bens d'esses habitantes até que, 
( 1 ) Notas de 1 e <le 5 de Novembro ile 1810, no A r c h , do M i n . 
daa R e i . E s t . 
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estando ajustadas as d e s a v e n ç a s entre as duas cortes de 
H e s p a n h a e de P o r t u g a l , se proceda a executar o que houver 
s í d o c o m b i n a d o . " A advertenc ia do d ip lomata hespanhol 
dava d'este modo completa r a z ã o á a r g u m e n t a ç ã o dos plenipo-
tenciarios portuguezes n a E u r o p a , sobretudo depois que 
P a l m e l l a co l locara a q u e s t ã o sobre os fundamentos de uma 
mais h á b i l d i a l é c t i c a , conseguindo t r a n s f o r m a r por inteiro a 
attitude dos representantes das potencias medianeiras inves-
tidos das suas f u n c ç õ e s quasi arbitraes , a q u a l passou de sym-
pathica á H e s p a n h a a ser sjonpathica a P o r t u g a l . 
C o m o C a s a F l o r e s reclamasse u m a resposta decisiva e 
satisfactoria, T h o m a z A n t o n i o , que geria a pasta dos Ne-
gocios Es trange iros , a deu muito g e í t o s a ( I ) , pondo em 
relevo aquel la j u s t i ç a que por fim se v i a assistir a diplomacia 
portugueza, e no mais taxando de imaginarios os temores 
manifestados nas duas notas hespanholas. O s p r ó p r i o s legi t í -
mistas da B a n d a O r i e n t a l e r a m que espalhavam boatos ater-
radores e, natura lmente envaidados com a p r ó x i m a chegada 
da real e x p e d i ç ã o , chegavam a provocar os soldados portu-
guezes, que por esse tempo estavam l igando seus movimentos 
para atacarem o acampamento de A r t i g a s em Passo de 
A r e n a s e a v i l l a do Coe lho ( 2 ) . 
A actividade bell ica das duas parcial idades permanecera 
bastante adormecida a t é e n t ã o n'esse anno de 1819 , conser-
vando-se cs Portuguezes como que entorpecidos nas suas po-
s ições e acantonamentos ( 3 ) e A r t i g a s parado no mesmo 
quartel-general de E r v í d e r o (onde s e - e n c o n t r a v a quando 
L e c o r abr ió a campanha de 1 8 1 6 ) , depois de se ter sangrado 
para fomentar a r e b e l l i ã o e pelejar em Santa F é contra Bue-
( 1 ) X o t a de 8 de X o v e m b r o de 1819 , ib idem. 
( 2 ) C o r r e s p . de M a i e r , n o A r c h , do M i n . dos X e g . E s t , 1 
(.3) Of f i c io de M a i e r de 30 de M a r ç o de 1 8 1 9 . 
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nos Ayr e s , n'um apoio s y s t e m á t i c o do espirito p r o v í n c i a ! em 
rebelde desafio ao centralismo unitario. 
A a p p r o x i m a ç ã o de Ar t igas produzio todavia o resul-
tado contrario da c e l e b r a ç ã o de u m armis t í c io entre a ca -
pital das P r o v í n c i a s U n i d a s e os insurgentes de Santa F é 
como prel iminar da pac i f i cação geral, para tratar da qual se 
aguardavam os deputados que o caudilho se comprometiera 
a mandar . A p u b l i c a ç ã o s imultanea em Buenos A y r e s da 
C o n s t i t u i ç ã o das Provinc ias U n i d a s arredava de vez o pro-
jecto de G a r c i a de s u j e i ç ã o ao B r a z i l , e a té a politica de boa 
v i s i n h a n ç a cara a Pueyrredon recebia um duro golpe com a 
r e s i g n a ç ã o do director, a quem substituio Rondeau, nascido 
em Montevideo e filho de F r a n c e z ( i ) . 
C o n t r a R o n d e a u logo entrou a intrigar Sarratea, 
mesmo a meio dos preparativos de defeza contra a decan-
tada e x p e d i ç ã o de C a d i z . Entretanto , pelo fim do anno, de-
vorado pelo c i ú m e autonomista, o caudilho uruguayo termi-
nava o s imulacro das suas n e g o c i a ç õ e s de S ã o L o u r e n ç o , se-
questrando todas as mercadorias e propriedades de c i d a d ã o s 
de Buenos A y r e s que se encontravam na margem oriental do 
P r a t a , e congregando n a baixada de Santa F é , por u m no-
tável e s f o r ç o , dous mi l e quatrocentos homens sob as ordens 
do seu immediato R a m i r e z , afim de r e c o m e ç a r a guerra con-
tra o governo das Provincias U n i d a s ( 2 ) . 
Desde 1818 , comtudo, que M a i e r dava como crit ica a 
s i t u a ç ã o de Art igas , a qual teria sido desesperada, segundo 
a o p i n i ã o do C o r r e i o Braz i l i en se , si n ã o fosse a falta de 
( 1 ) A mudanoa n o a l to pessoa l governat ivo de B u e n o s A y r e s 
fo i c o m m u a l c a d a a L e c o r por menaagelro especial , u m tenente-coronel 
de a r t l l h e r i a , o t r a n s m l t t í d a a D o m J o ü o V I em c a r t a s que levou u m 
oavio adrede despaobado p e i a o R i o . 
( 2 ) C o r r e s p . de M a i e r , no A r c h , do M i n . doa Neg. E e t de F r a n c a . 
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postos ao longo do R i o da P r a t a a t é a foz do U r u g u a y e 
pela m a r g e m d'cste r io ac ima a t é á s M i s s õ e s , quando n ã o pelo 
P a r a n á ; tanto para obstarem ás i r r u p ç õ e s das pequenas par-
tidas de rebeldes, como p a r a f o r ç a r e m A r t i g a s , sob pena de 
se ver cortado em suas c o m m u n i c a ç õ e s , a retirar-se para a 
outra banda do r io . 
A par t i r de certo tempo, p o r é m , estava de preferencia o 
interesse com a d i s c u s s ã o d i p l o m á t i c a do que com as opera-
ç õ e s mil i tares . F i z e r a - s e evidente que, com os factores em 
a c ç ã o , estas j á n ã o a l t erar iam mais o resultado a l c a n ç a d o : a 
B a n d a O r i e n t a l prestes passaria a ser a P r o v i n c i a Cisplat ina 
da monarch ia portugueza. O debate politico o f f e r e c í a no 
emtanto ensejo para raras virtuosidades de a r g u m e n t a ç ã o 
que, si n ã o conseguia ser decisiva, o f f e r e c í a , pelo menos, 
muito maior s e d u c ç ã o . 
. A l ó g i c a do desembargador T h o m a z A n t o n i o espraia-
va-se, j á com u m tom festivo, na sua refer ida nota ao minis-
tro d ' H e s p a n h a : "Sendo s ingular que de Buenos A y r e s pro-
t e s t ã o que S. M . F . n ã o deixe a P r a ç a : os do Cab i ldo e ví-
sinhos i n s t ã o pelo mesmo: e S. S.^ agora t a m b é m declara 
os sentimentos dos Espanhoes ; tendo todos o temor, de que 
a» T r o p a s Portuguezas se r e t i r e m ; e vem a ser s ó na E u r o p a 
por fatalidade onde se s u p p õ e , que a o c e u p a ç ã o he h u m a vio-
lencia, e n ã o h u m beneficio " 
Respondendo directamente á i n c r e p a ç ã o de acalentar a 
corte do R i o d e s í g n i o s de formal a n n e x a ç ã o do territorio 
oceupado, a juntava o ministro de D o m J o ã o V I : " E n t r e -
tanto pode o abaixo assignado asseverar a S. S.* que S. M . F . 
n ã o tem nenhum T r a t a d o secreto, nem jamais o tem per-
mittido aos seus Mini s tros . Q u e tendo procurado com a sua 
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o c c u p a ç ã o o fim de soccgar aquelics Habitantes , n ã o os ha 
de desamparar, nem deixar em anarchia" ( i ) . 
A replica de C a s a F lores é de 18 do mesmo mez de 
Novembro ( 2 ) e colloca a q u e s t ã o nos seus verdadeiros ter-
mos para o governo hespanbol: " O geral dos habitantes 
d'essa digna cidade ( M o n t e v i d e o ) , cujos sentimentos de fi-
delidade ao seu soberano l e g í t i m o são bem conhecidos, mesmo 
quando se acham reprimidos pela facção sediciosa, solicita 
que as forças portuguesas os n ã o abandonem sem defesa ao 
furor e ás intrigas dos revolucionarios; mas n ã o deseja e n ã o 
pede que a praça n ã o seja re s t i tu ída ás a u c t o r í d a d e s que o 
seu Augusto Soberano destinar para tal f im. P o r idênt i ca 
r a z ã o esse é igualmente o desejo dos Hespanhoes como S. E x . B 
os denomina, sem que seja poss íve l perceber por todo o se-
guimento da N o t a de que classe de Hespanhoes se trata, pois 
que todos seus habitantes são hespanhoes, e x c e p ç ã o feita dos 
forasteiros que al l i residem." 
A c o n t e n ç ã o hespanhola fora a l iás constante para que a 
corte do R i o conviesse em que lhe competia devolver a colo-
nia dominada pelas armas portuguezas, logo que o exigisse 
o monarcha que tradicionalmente sobre ella exercia sua j u -
r i sd icção . A nota de D . J o s é P i z a r r o , ministro dos negocios 
estrangeiros de F e r n a n d o V I I , ás cinco potencias medianei-
ras, em data de 2 0 de Novembro de 1817 ( 3 ) , t ratara ex-
plicita e demoradamente d'este ponto, por elle qualificado 
de eixo da q u e s t ã o . E r a m as seguintes suas palavras: " A 
entrega ou n ã o entrega do territorio pode bem ser um facto, 
mas a faculdade de o c c u p a í - o e a prompta annuencia no de-
volvel-o são verdadeiros direitos, ou e n t ã o um facto legal • 
( 1 ) Nota c l t . âc. 8 de Novembro de 1819. 
(2 ) A r c h , do M i n . dits R e i . E x t . 
( • 3 ) ' ¡ r a p é i s a v u l s o » , no A r c l i . do M i n . d a s U e l . E x t . 
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e i n d i v i s í v e l . O gabinete hespanhol n ã o l ograr ia comprehcih 
der o va lor de u m a propriedade e de u m a soberania, cujo 
e x e r c í c i o pudesse ser tornado c o n d i c i o n a l . . . . U m a devolu-
ç ã o de territorio sem a d e c l a r a ç ã o de soberania seria na ver-
dade a l g u m a cousa de effective : de ixar ia p o r é m a posse 
n ' u m vago, n 'uma incerteza penosa e perigosa aos olhos da 
j u s t i ç a , e da mesma f o r m a u m a soberania sem a previa se-
g u r a n ç a da d e v o l u ç ã o ou da posse por effeito da reclama-
ç ã o do legit imo soberano, u m a soberania c u j a f u n e ç ã o fosse 
a inda objecto de duv ida , em que restaria o que discutir e 
estivesse dependente da a c c e i t a ç ã o ou recusa das c o n d i ç õ e s 
apresentadas da parte de quem n ã o é o soberano e a quem 
cabe devolver o terri torio , seria, para c o m e ç a r , u m contra-
senso i n c o m p a t í v e l com a e s s ê n c i a da propr ia soberania: não 
condiria com a l i n h a de dignidade das duas A l t a s Partes, 
e deixaria o fundo da q u e s t ã o n 'uma s i t u a ç ã o a inda mais 
intr icada e arr i scada do que o estava antes." 
Desde 1817 no emtanto, t inham as cousas mudado bas-
tante de aspecto, e a q u e s t ã o de Montev ideo , resolvida de 
facto pela i n v a s ã o portugueza, estava em fins de 1819 ago-
n í s a n t e para o gabinete de M a d r i d , quando mesmo elle a 
quizesse disputar á morte , e agonisante t a m b é m para os legi-
timistas e nacionalistas do U r u g u a y , quando mesmo uns e 
outros lhe q u í z e s s e m insuff lar nova vida-
A atmosphera d i p l o m á t i c a na corte portugueza tinha-se 
visivelmente desannuviado com a chegada ao R i o , a 2 4 de 
O u t u b r o de 1819 , do ministro T h o r n t o n , com caracter pro-
visorio de embaixador ( 1 ) . O I n g l e z como que trouxera 
( 1 ) No mesmo anno, a 23 de Setembro, c h e g a r a de F a l m o u t h , 
n o paquete inglez , o novo e n c a r r e g a d o de n e g ó c i o s d a A u s t r i a M a -
r e s c h a l l , p a r a s u b s t i t u i r o b a r ã o de S e v e n , fa l lec ido de u m a p l e u r e s í a 
e en terrado 3 26 de F e v e r e i r o d'esse anno de 1819 . 
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comsigo o reflexo do magnetismo exercido por P a l m e l l a 
sobre o gabinete britannico. E m Londres e no continente tra-
tara o plenipotenciario portuguez de fazer descarregar sem 
estrepito nem estragos a electricidade accumulada no hori-
zonte politico, felizmente mais circumseripto do que o hori-
zonte c ó s m i c o , e magicamente a l c a n ç a r a que no firmamento 
europeu se desenhasse para o seu paiz o arco-iris da concordia 
internacional . f 
O s representantes estrangeiros no B r a z i l , que todos 
andavam beliscando o gabinete do R i o , t iveram que mudar 
correlativamente de modo, e a t rans ição determinou-a o novo 
ministro inglez com a dec i são propria da diplomacia britan-
n í c a . Q u a n d o os demais ministros e encarregados de negocios 
trataram de se agrupar em redor de C a s a F lores para intima-
rem, no sentido das conveniencias hespanholas, que a eva-
c u a ç ã o de Montevideo antes da chegada da e x p e d i ç ã o de 
C a d i z constituiria uma a n t i d p a ç ã o dos resultados das nego-
c iações em andamento na E u r o p a e portanto envolvia uma 
falta de c o n s i d e r a ç ã o ás potencias medianeiras, recusou 
T h o r n t o n associar-se á m a n i f e s t a ç ã o collectiva. 
N ã o fazendo de resto mais do que applicar as m á x i m a s 
anteriores da politica do seu governo, avessa a annexaçÕes 
portuguezas e sympathica á l iber tação colonial do trafico 
commercial , elle declarou n ã o comprehender porque havia 
de ser o acto da e v a c u a ç ã o ma l interpretado pelas referidas 
potencias, tanto mais quanto as negoc iações na E u r o p a com-
portavam tantas delongas, n ã o parecendo r a z o á v e l que 
d'ellas ficasse inteiramente dependente o andamento lo-
cal dos negocios. A l e m de que qualquer acção diploma-
tica collectiva, concertada no R i o , presuppunha de facto 
e com certeza a maneira pela qual as potencias maiores 
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encarar iam af inal e definit ivamente a q u e s t ã o , nenhuma ra-
z ã o existia que devesse impedir os Portuguezes de reporem 
as cousas no primit ivo estado, si t a l era sua vontade. O B r a -
z i l , observava ainda o minis tro bri tannico , estava na obriga-
ç ã o de ter com a republ ica de Buenos A y r e s as contempla-
ç õ e s que lhe suggerisse a polit ica, e o plenipotenciario portu-
guez e m P a r i z reconhecera os erros commettidos pelo seu 
governo em todo esse negocio: nada mais justo do que per-
mitt ir a o c c a s i ã o de serem elles reparados. 
O ministro russo T h u y l l ponderou na r e u n i ã o que en-
tregar a p r a ç a occupada aos inimigos de S. M . C a t h o l i c a em 
vez de entregal-a ás forças de S. M . C a t h o l i c a , era post j u l -
g a r , n ã o p r e j u l g a r as cousas, mas T h o r n t o n se n ã o deixou 
convencer e persistiu na sua attitude, o que levou seu collega 
a dizer depois que o embaixador de S. M . B r i t a n n í c a pare-
cia ter em mente que u m a g u a r n i ç ã o í n g l e z a poderia perfei-
tamente substituir em Montev ideo a g u a r n i ç ã o portugueza 
até a chegada das forças hespanholas. E n ã o estava com isto 
T h u y l l muito longe de acertar, si bem que n ã o fosse de na-
tureza a enganar potencia a lguma a r a z ã o , aventada para 
tal caso eventualmente, de mais depressa dever u m a guarni-
ção í n g l e z a entregar a p r a ç a occupada ao seu legitimo sobe-
rano, mantendo entrementes a ordem, motivo de todas as 
p r e o c e u p a ç õ e s . 
O s partidarios da antiga m e t r ó p o l e cont inuavam a agi-
tar-se na B a n d a O r i e n t a l , pois que in formava e n t ã o M a i e r 
( i ) que L e c o r f izera entrar em Montev ideo trez regimentos 
e prender n o realistas, entre elles ofHciaes superiores, con-
duzindo-os para bordo de u m transporte portuguez que os 
levou para Santa C a t h a r i n a . A violencia t inha de certo p o í 
<1> Off ic io de 18 de Dezembro de 1S19 . 
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fim ceder, no caso de e v a c u a ç ã o do territorio pelas tropas 
portuguezas, o campo l ivre aos rebeldes afim de se instal la-
rem no poder sem receios. L c c o r era o primeiro mesmo a 
mandar dizer que a l ista dos presos fora organizada pelo 
Cabi ldo , de parcialidade revoltosa. 
A ' nota de queixa de C a s a F lores respondeu T h o m a z 
Antonio que o R e i dera ordem de carregar de novo os ac-
ensados para Montevideo, rio intuito de serem ouvidos e j u l -
gados por u m conselho de guerra, ficando sujeita ao monar-
c h a a d e l i b e r a ç ã o do tr ibunal mi l i tar e dando-se ao governa-
dor de Santa C a t h a r i n a faculdade para conceder á q u e l l e s 
que o desejassem, p e r m i s s ã o de v irem para o R i o de Jane iro . 
O manifesto é que, quando as grandes potencias tives-
sem continuado a sustentar a Hespanha , o gabinete de M a -
drid pouca vontade e x h i b í a de entrar n'uma lucta armada 
com Portuga l , que elle bem sabia ser mais forte na A m e -
rica, onde assentara permanencia a monarchia. T a m p o u c o 
ignorava o governo hespanbol que a corte do R i o podia van-
tajosamente responder no Novo M u n d o a qualquer ataque 
castelhano na P e n i n s u l a : bastava-lhe favorecer material-
mente a e m a n c i p a ç ã o de todas as colonias sublevadas, pen-
dente ainda o desenlace do. conflicto. 
Comprehendia no emtanto o gabinete de M a d r i d que 
este des forço n ã o estaria no interesse do regimen monar-
chico, que a c ô r t e do R i o era ú n i c a a encarnar na A m e r i c a 
( i ) ; por conseguinte que a v i n g a n ç a corria o risco de redun-
dar no própr io p r e j u í z o dc quem assim a exercesse. T ã o 
bem present ía a l iás D o m J o ã o V I o perigo do contagio que, 
( 1 ) '-l'or melo d V l l e ( K l - l i e i ñ a I l n i z i l ) , e screv ia o abliado de 
r r r < U , preservou a KCÍIIPZÜ n a A m e r i c a um ponto de apoio, com u m 
representante ; e os bhronos da E u r o p a lhe devem, o nfto h a v e r e m a l i 
perdido toda a s lmí lh i iTiça de sufis i n s t l t u l ç o e n s . " 
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mesmo antes da r e v o l u ç ã o de 1817 lhe dar o rebate e de-
monstrar que sua p r e s e n ç a no p a i z n ã o c o n s t i t u í a su f f í c i en te 
o b s t á c u l o á e x p l o s ã o de ideas subversivas e separatistas, deli-
berara n ã o sabir do grande theatro de a g i t a ç ã o revolucio-
n a r í a , a qual , com o despotismo de B o n a p a r t e primeiramente 
e depois com a c o l l i g a ç ã o das monarchias de direito divino, 
parecia ter emigrado da E u r o p a para a A m e r i c a . 
N a E u r o p a hav ia sido ao R e í de P o r t u g a l ú t i l e avisado 
escapar á tormenta es trangeira; na A m e r i c a e r a i n d i s p e n s á v e l 
ao R e ! de P o r t u g a l e B r a z i l a f frontar de p é a borrasca na-
cional pois que, conforme prophet izava em 1817 o abbade 
de P r a d t : " A p r e s e n ç a d ' E l - R e y no B r a z i l é a verdadeira 
s e g u r a n ç a que tem a C a s a de B r a g a n ç a n'aquellas r e g í o e n s , 
e a sua m u d a n ç a seria a sua t e r m i n a ç ã o . E l R e y s a h í n d o dali, 
deixaria a independencia na sua capital desertada." 
É 
' / ' / / . / / V // 
V - ^/ r / r t /r y-'Sfi vm c / ftt 

C A P I T U L O X V I I 
A DIPLOMACIA DE P A L M E L L A NA Q U E S T Ã O DE M O N T E V I D E O 
A melhor parte da pr imeira m i s s ã o d i p l o m á t i c a de P a l -
mel la em L o n d r e s foi dedicada á q u e s t ã o de Montevideo, 
da qual entretanto tratava em M a d r i d o seu antigo compa-
nheiro do Congresso de V i e n n a Saldanha da G a m a ( i ) , 
a l l i acreditado a partir de 1817. E m O u t u b r o de 1816 as-
sumiu elle o seu posto na corte de Saint James ( 2 ) , en-
tregando credencial de ministro á espera de saber que cara-
cter teria de futuro o representante britannico na corte do 
R i o , isto é, si haveria reciprocidade para a sua credencial 
de embaixador, que guardava de p r e v i s ã o . E m fins de 1817 
foí P a l m e l l a nomeado ministro dos negocios estrangeiros no 
B r a z i l , com ordem p o r é m de permanecer na E u r o p a até se 
ajustarem as d e s a v e n ç a s entre os governos portuguez t hes-
panhol por motivo da o c c u p a ç ã o da B a n d a O r i e n t a l . 
(1 ) O conde de Porto Santo foi ma i s tarde, em L i s b o a , min i s tro 
de f s t range lros de D o m J o õ o V I , pouco antes do fal leclm^nto do mo-
marcha . 
( 2 ) C y p r l a n o Ribe i ro F r e i r e t ere s u a s audiencias de despedida 
em fins de 1810. 
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Sob a d i r e c ç ã o do at i lado estadista, a l e g a ç ã o de L o n -
dres logo tomou u m aspecto diverso no que tocava á gerencia 
dos negocios: tornou-se interessante ao mesmo tempo que 
prat ica. P a l m e l l a era o que os Ing lezes c h a m a m a bo rn d i -
p l o m a t i s t , tendo a v i s ã o c l a r a das cousas, occupando-se si-
multaneamente das mais var iadas q u e s t õ e s , nenhuma j u l -
gando inferior á sua capacidade e pouco merecedora do seu 
desvelo, sabendo tomar sem hesitar as providencias urgentes 
sem deixar de consultar o governo remoto quando fosse 
caso para tanto, acudindo a todas as r e c l a m a ç õ e s sem per-
der a f leugma f idalga, trazendo o s e r v i ç o completamente cm 
dia e sabendo expor os acontecimentos e offerecer os argu-
mentos ñ ' u m estylo simples, fluente, lucido e directo, sem 
elegancia l i t t e r a r í a mas com u m a nota i n c o n f u n d í v e l de dis-
t i n c ç ã o , e geralmente com u m sabor a g r a d á v e l de verna-
culidade que de quando em vez a d u l t e r a v a m estrangeirismos 
flagrantes ( i ) , originados na e d u c a ç ã o e longa residencia 
f ó r a dc terras portuguezas. 
P a l m e l l a encontrou a q u e s t ã o posta nos seguintes ter-
mos: a Hespanha protestava fortemente contra a e x p e d i ç ã o 
portugueza ao R i o da P r a t a , que tampouco merecia o apoio 
sequer condescendente da G r ã B r e t a n h a , o que n ã o signi-
ficava, no dizer de u m dos officios reservados do repre-
sentante de D o m J o ã o V I em L o n d r e s , que o governo ín -
glez se n ã o mostrasse depois da guerra de 1812-14 com os 
Estados Un idos muito menos propenso a favorecer a causa 
dos Hispano-Americanos . 
L o r d Cast lereagh puzera-se mesmo de franco accordo 
com F e r n á n N ' u ñ e z , n'este sentido dera suas i n s t r u c ç o e s ao 
( 1 ) A s s i m encontra-se n a sua eorre^pondentia of f ic ia l m a j o r i -
<i<ntt por m3ioriaf a j n m a r por a d i a r , c i f r a p a r monograa ima , etc. 
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encarregado tie negocios no R i o e fa l lara até em fazer in -
tervir as potencias maiores af im de obrigarem a serem man-
tidos os tratados existentes. Secundava pois inteiramente o 
gabinete britaimico os e s f o r ç o s da c h a n c e l l a r í a madri lena, 
que tendiam ao resultado de tornar arbitras da s i t u a ç ã o 
as potencias quasi todas que formavam a Santa A l l i a n ç a , n ã o 
este conjuncto federativo da reacção . 
P a l m e l l a , comtudo, n ã o desanimou. C o m o bom diplo-
mata, que nunca perde a e s p e r a n ç a de achar uma s o l u ç ã o e 
possue uma natura l i n c l i n a ç ã o para ver ou pelo menos para 
descrever as cousas mais complicadas sob um disfarce cor 
de rosa, escrevia elle a A g u i a r ( i ) que se poderia experi-
mentar fazer pender a b a l a n ç a para o outro lado e manifes-
tar-se ainda a favor de Por tuga l a lguma potencia, "alegando 
por exemplo o perigo que se segue para o B r a z i l da declara-
ç ã o da independencia e principios jacobinicos das Provincias 
limitrophes Espanholas ; a in jus t i ça com que a Hespanha, 
que as n ã o domina nem as pode sujeitar, exige de nós que as 
respeitemos; as p r e t e n ç õ e s mais justas, que podemos fazer 
valer, para arranjos de l imites; os sacrificios em que, a esse 
respeito, p o d e r í a m o s consentir para indemnizar a E s p a n h a ao 
norte do A m a z o n a s ; a escandaloza r e t e n ç ã o de O l i v e n ç a 
pela E s p a n h a ; e a in jus t i ça de quererem intervir, para nos 
obrigar f o r ç a d a m e n t e a h u m a res t i tu ição , aquelas mesmas 
Potencias que se contentaram só de boas Pa lavras quando 
se tratou da nossa r e c l a m a ç ã o de O l i v e n ç a . " 
O essencial, n'um caso de arbitramento, parecía a P a l -
mel la ser — porquanto na especie era vantajoso a Portugal 
— n ã o ciremnscrever o seu objecto, mas amplial-o para dir i -
(1 ) Officio roscrvfldo do 20 de Novombio de 1810, no A r c h , do 
M i n . dus Ro l . K x t . 
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m i r de u m a feita as q u e s t õ e s de fronteiras entre as duas co-
roas: " T r a t a r n ã o s ó o fundo da q u e s t ã o da o c c u p a ç ã o de 
todo o territorio do R i o da P r a t a por P o r t u g a l ou por E s -
panha, pois essa he h u m a q u e s t ã o de j u s t i ç a em que n ã o te-
r í a m o s bom part ido, mas a q u e s t ã o subsequente de hum ar-
ranjo futuro e e s t á v e l de l imites que seria de dezejar que pu-
d é s s e m o s levar a t é á l i n h a do R i o da P r a t a . " 
N e m esquecia o minis tro de P o r t u g a l u m lado mais 
geral ou pelo menos mais europeu, em todo o caso mais po-
l í t i c o da q u e s t ã o , que era o dos inconvenientes contidos em 
poss íve i s futuras i n t e r v e n ç õ e s da S a n t a A l l í a n ç a , exercendo 
u m a influencia i rres i s t íve l sobre todo o m u n d o : " H u m 
e s c r ú p u l o que, com j u s t i ç a , poderia occorrer , he o de reco-
nhecer a especie de D i c t a d u r a assumida pelas cinco Poten-
cias, esse e s c r ú p u l o porem pareceme menor seguindo o plano 
da E s p a n h a de as pedirmos voluntariamente por arbitras, do 
que esperando, como o propoz a I n g l a t e r r a , que E l a s mesmas, 
sem serem chamadas, se metam em nos dictar a L e y . " 
A Hespanha de resto, a í n d a que solicitando sua media-
ç ã o , n ã o t inha vontade de admitt ir a referida dictadura. 
Intencionalmente o gabinete de M a d r i d rec lamara a arbi-
tragem de quatro somente das cinco potencias maiores; ex-
ceptuara de proposito a P r u s s i a " p a r a n ã o reconhecer o I r i -
bunal Supremo que estas Potencias p a r e c i ã o ter querido es-
tabelecer depois da pr imeira P a z de P a r i s " ( l ) . 
N a sua pr imeira entrevista com lord Cast lereagh, rea-
l i zada nos ú l t i m o s dias de 1816 , apoz a entrega da creden-
cial , por haver o ministro dos negocios estrangeiros estado 
a lgum tempo fóra — em M o u n t S t e w a r d , na I r l a n d a — 
P a l m e l l a apontara o absurdo de querer a H e s p a n h a obstar á 
( 1 ) Off ic io r e s e r r a d o d« 4 de Dezembro de 1816, ib idem. 
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i n t e r v e n ç ã o portugueza em territorios sobre que n ã o pos-
suía auctoridade s e n ã o de nome, sem meios de obrigar os 
insurgentes a respeitarem o territorio brazi leiro. "Supondo, 
disse eu, que os Insurgentes t e n h ã o como creio commettido 
hostilidades no R i o G r a n d e , n ã o tem o G o v e r n o do B r a z i l 
s e n ã o a escolha de as sofrer com paciencia, o que n ã o pode 
exigir-se, ou de tratar com os mesmos Insurgentes, o que 
ofenderia ainda mais a E l - R e y de E s p a n h a , ou finalmente 
de assegurar pela força das armas a tranquilidade das nossas 
fronteiras" ( i ) . 
Por tuga l atravessava p o r é m em Ing la terra uma m á 
quadra de o p i n i ã o . W e l l i n g t o n , cu ja influencia era poderos í s -
s ima e n t ã o nos conselhos da coroa britannica, t a m b é m se 
mostrava muito infenso á e x p e d i ç ã o braztleira do R i o da 
P r a t a . A ' m á vontade do general victorioso n ã o seria cer-
tamente alheio a lgum resentimento pela insistencia com que 
a Regencia do Reino — n'este ponto ajudada pelo marechal 
Beresford, marquez de Campo M a i o r — reclamava por In-
termedio de Pa lme l la para o exercito portuguez, que t ã o 
corajosamente se batera sob as ordens supremas do marquez 
de T o r r e s Vedras ( 2 ) , a parte que lhe competia nos despojos 
da guerra. Estes t inham sido pelo Parlamento britannico 
convertidos em moeda corrente, mandando-se abonar ao 
exercito nacional inglez uma somma ju lgada equivalente 
á q u e l l e s despojos: d'essa somma uma boa parte coubera a 
W e l l i n g t o n , que d'ella n ã o estava disposto a desprender-se. 
A causa de Por tuga l andava por esse tempo quasi j u l -
gada, ou melhor condemnada de a n t e m ã o . A nota de H a r -
denberg a P o z z o di Borgo, em resposta ás i n f o r m a ç õ e s pres-
( 1 ) Off ic io reservado de 1 de J a n e i r o de 1S17, i l M e i n . 
( 2 ) T i t u l o portuguez com que íOra agraciado Wel l ington . 
D , J . — 43 
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tadas pelo diplomata russo á c h a n c e l l a r í a prussiana — que a 
H e s p a n h a n ã o de ixara a f ina l de conv idar igualmente para 
intervir como mediadora, pensando judiciosamente melin-
dra l -a com a e x c l u s ã o — a s s i m se expressava a 3 1 de Janeiro 
de 1817 ( 1 ) : " S i le P o r t u g a l c r o y a í t devoir cette mesure 
à sa s ü r e t é afin d'empecher l a contagion des m á x i m e s et des 
principes r é v o l u t i o n a i r e s , i l devait avant toutes choses de-
mander 1'acquiescement de l 'Espagne , et s'il voulait, en 
occupant p r o v í s i o n n e l l e m e n t l a P r o v i n c e de Buenos Ayres , 
rendre service à l 'Espagne , i l devait le l u i declarer d'une 
m a n i e r e positive, et l'engager á y consentir, car aucun Etat 
n'a le droit de rendre service á u n autre m a l g r é lu i et au 
detriment de ses droits ." 
H a r d e n b e r g accrescentava que era todavia preciso ou-
v ir as e x p l i c a ç õ e s portuguezas a respeito, pedindo as po-
tencias medianeiras ao governo de D o m J o ã o V I uma jus-
t i f i c a d o franca e a m i g á v e l do seu acto. P o r isso Palmel la , 
na falta de i n s t r u c ç õ e s do R i o para o caso, preparou um ma-
nifesto provisorio de que d á conta no seu officio reservado 
de 9 de A b r i l ( 2 ) . 
D o s e s forços da H e s p a n h a e da benevolencia para com 
el la da Santa A l l i a n ç a nasceu a nota conjuncta ao marquez 
de A g u i a r ( 3 ) de 16 de M a r ç o de 1817 , j á uma vez men-
cionada, approvando a attitude moderada e prudente do ga-
binete de M a d r i d em n ã o recorrer á f o r ç a como lhe seria 
( 1 ) Oorresp. de r a l m t l l a , no A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
(-M l ie i tpurhos e C<>ne*pr>n<!enci<i <lo D u q u e ria P a l m e l l a , LislwM, 
I S M , T o m o I . 
13) B a r c a pra o m i n i s t r o de ?str¡ i i i pe iros desde c o m e ç o s de 
I S l f i , m a s a c o r r w p o n d e n c í a d a l e g a ç ã o e m l a n d r e s c o n t i n u a r a d l r l -
í u l a .1 A g u i r r . so pr inc ip iando a ser e n d e r e ç a d a a B a r c a pouco antes 
a v i l e fa l lecer em J u n h o de 1S17. Já fa l lec ido t a m b é m A c u l a r . A nota 
conjunct;! avha-se no pr imeiro das q u a t r o tomos dos D e s u a t h o a c Cor-
rtspomiltncia . 
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de r a z ã o e de j u s t i ç a , e acceitando o encargo da m e d i a ç ã o por 
esse governo pedida para evitar o rompimento que estava 
no interesse de todas as potencias europeas arredar. Cast le -
reagh informou P a l m c l l a de que a al ludida nota fora muito 
modificada por influencia da I n g l a t e r r a : "po í s que a idéa 
de algumas das potencias fôra de nos a m e a ç a r , em termos 
claros, com a guerra, e de encarregar os seus Min i s t ros no 
R i o de Janeiro de exigirem do nosso G o v e r n o cathegorica-
mente a e v a c u a ç ã o do territorio hespanhol." ^ 
A i n d a assim reputou Pa lme l la descabidos os termos da 
nota collectiva em q u e s t ã o , sobre ella escrevendo a E s t e r -
hazy, embaixador d'Austr ia em Londres , que "os plenipo-
tenciarios a l l i prejudicam a q u e s t ã o antes de terem recebido ^ 
as e x p l i c a ç õ e s que pedem e copiam inteiramente as phrases í 
de que usam os Mini s tros hespanhoes nos manifestos que j 
apresentaram ás potencias al l iadas; " ( i ) ^ 
A ' medida que se aquecia o zelo apparatoso d á Russ ia Q 
— do C z a r partiu até , ao que se diz, o primeiro conselho ^ j f 
do recurso á m e d i a ç ã o da Santa A l l i a n ç a — pelos interesses 
hespanhoes, era natural que abatesse o ardor anti-portuguez V\ y 
e bastante post iço do gabinete britannico e que arrefecessem | * 
as re lações è n t r e as cortes de Londres e de M a d r i d , tornadas 
pelas c í r c u m s t a n c i a s mais calorosas. P o r outro lado o enlace ^ 
imminente do Principe R e a l D o m Pedro com a f i lha do j 
Imperador d'Austr ia n ã o deixava de ir exercendo seu ef-
feito sobre o modo por que o Imperio do Danubio encarava a 
s i tuação portugueza. A s ins t rucções mandadas ao pr ínc ipe 
( 1 ) Despachos e Correspo i i< ¡cnc ia , T o m o I . Sito, c o n v é m notar , 
muito escassos os documentos officlaps que n'esta c o l t e c ç a o se encon-
t r a m sobre a p r i m e i r a m i s s ã o do P a l m c l l a c m L o n d r e s , avolumando os 
p a r t i c u l a r e s sob a forma de c a r t a s ao conde de Porto Santo, com refe-
renc ia s m i ú d a s aos acontecimentos que se iam desenvolvendo. 
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E s t e r h a z y e por este confidencialmente mostradas a Pa l -
me l la — que natura lmente se apressou em re la lar tudo ao 
seu governo ( i ) — r e z a v a m c l a r a m e n t e "que o gabinete de 
V i e n n a n ã o considerava a r e c l a m a ç ã o do de M a d r i d senão 
como h u m convite p a r a in terv i r como mediador nas suas 
d e s a v e n ç a s com o nosso e que em caso n e n h u m pretende as-
sumir o caracter de a l l iado da E s p a n h a se a contenda se não 
terminar amigavelmente ." 
Demai s , a r e t r o c e s s ã o de O l i v e n ç a era indirectamente 
favorecida pela A u s t r i a porque, por motivo de ter a Rainha 
da E t r u r i a ficado no Congresso de V i e n n a sem compensa-
ções territoriaes para os d o m í n i o s de que f ô r a despojada por 
N a p o l e ã o , a H e s p a n h a n ã o ass ignara a t é e n t ã o o tratado ge-
r a l a l l i accordado. A g o r a , segundo c o m m u n i c a v a Mettern ich 
a E s t e r h a z y , pensava a A u s t r i a ceder em favor d'aquella 
PrEnceza sem reino, e de seu fi lho, a reversibil idade do du-
cado de P a r m a depois da morte da archiduqueza M a r i a 
L u l z a , "devendo entretanto o E s t a d o de L u c a pertencer á 
R a y n h a da E t r u r i a e ser reunido á T o s c a n a quando se ve-/, 
rificasse a reversibilidade ac ima a n n u n c i a d a . " ^ { t £ r \ 0- ^ 
U m a vez que a H e s p a n h a a d h e r í s s e ás d e c i s õ e s do Acto 
G e r a l de V i e n n a , O l i v e n ç a volveria^a ser portugueza e, rea-
l izado o ajuste dynastico l e m b p â d o pela A u s t r i a , f icava P a l -
mel la l ivre do seu receio de que, no caso de ataque da H e s -
panha contra Por tuga l por causa da conquista de Montev i -
deo, lograsse a R a i n h a da E t r u r i a rea l i zar mais do que lhe 
promettera N a p o l e ã o por o c c a s i ã o do tratado de Fontaine-
bleau. N e m se importaria a I n g l a t e r r a em extremo com a 
transferencia da c o r ô a portugueza, dos B r a g a n ç a s para esse 
( 1 ) Off ic io r e s e r r a d o de 14 de M a r ç o de 1 S 1 7 , a o Árcíx. 4o 
M i n . das R e i . E x t . 
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ramo dos Bourbons, porque para os po l í t i cos b r í t a n n i c o s d 
essencial era contarem uma monarchia em Portuga l e n ã o 
uma f icção de governo representativo, sob a fornia e n t ã o exis-
tente de uma d e l e g a ç ã o muito l imitada da soberania absoluta. 
Pre fer ir ia o gabinete de Saint James , é evidente, que 
continuasse a antiga, tradicional dynastia, mas comtanto que 
estivesse directamente representada, quando n ã o pelo p r ó -
prio monarcha, pefo P r i n c i p e he rde i ro . O regresso de D o m 
J o ã o V I , confessava-o Cast lereagh, era cousa di f f íc i l , at-
tento o descontentamento que necessariamente se seguiria no 
B r a z i l a esse acto, o qual pareceria mesmo desairoso em face 
da recente r e v o l u ç ã o em Pernambuco: nada p o r é m obstava 
a que D o m Pedro fosse governar Portugal . 
F o i em J u n h o de 1817 que P a l m e l l a ouviu da bocea do 
Secretario d'Estado dos Negocios Estrangeiros ( 1 ) a expres-
são d'esse desejo, c u j a r e a l i z a ç ã o a c o n s p i r a ç ã o de Gomes 
F r e i r e marcava com o rotulo de urgente e i n d i s p e n s á v e l . A 
ausencia do soberano ou do seu lugar-tenentc significava a 
paralysia de um membro da "republica europea". A presença 
do P r í n c i p e R e a l , como presidente do conselho de regencia 
do velho Re ino , dispensaria o tedioso recurso para o R i o de 
Janeiro nas n e g o c i a ç õ e s d i p l o m á t i c a s relativas a Portugal e 
n ã o mais f icariam as rodas da a d m i n i s t r a ç ã o interior impe-
ridas ( e x p r e s s ã o textual de P a l m e l l a ) em r a z ã o da distancia 
a que se achavam da mola real . - -
N a conferencia que a semelhante respeito teve com 
lord Cast lereagh, Pa lme l la aproveitou habilmente o ensejo 
para ponderar que a providencia suggerida n ã o seria suffi-
ciente para levantar Por tuga l do seu profundo abatimento, 
mais a c c e n í u a d o a p o ü as ultimas sangrias, e que, si inadia-
(1 ) Off ic io socret lss lmo de 9 de J j inho de 181T, í&kfen*. 
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v e l se t o r n a v a c u r a r as f e r idas p o r t u g u e z a s c a n i m a r o com-
m e r c i o decadente e a i n d u s t r i a m o r i b u n d a , nada de me lhor se 
pode r i a e x p e r i m e n t a r do que a l l i v i a r o p a i z dos males do 
t r a t a d o de 1 8 1 0 , reconhecendo a G r ã B r e t a n h a quanto 
" c o n v é m aos seus p r ó p r i o s interesses n ã o descontentar o 
p o v o p o r t u g u e z c o m o peso da sua a l l i a n ç a . " 
E m J u n h o de 1817 a s i t u a ç ã o de fac to se ac la ra ra para 
a co r t e do R i o . T i n h a m chegado á E u r o p a as e x p l i c a ç õ e s do 
g o v e r n o p o r t u g u e z , a h i p r o d u z i n d o f a v o r á v e l i m p r e s s ã o no 
concei to o r d i n a r i a m e n t e f r i o do seu m i n i s t r o em L o n d r e s ; 
a boa i m p r e s s ã o devendo sob re tudo t e r sido causada pelas 
n o t í c i a s dos successes m i l i t a r e s dos P o r t u g u e z e s , cu lminados 
na o c e u p a ç ã o de M o n t e v i d e o . O caso é que a I n g l a t e r r a aca-
ba ra p o r desis t i r de quere r i m p o r a m e d i a ç ã o e que a A u s t r i a 
se pres tara a segui l -a . J á a 9 de A b r i l P a l m e l l a reconhecera, 
a t r avez de todas as r e c r i m i n a ç õ e s de Cas t l e reagh , a na tu-
reza i n d i s s o l ú v e l do l a ç o que p r e n d i a a P o r t u g a l a G r ã Bre-
t a n h a : " J u l g o poder mesmo assegurar a V . Ex . s , que, no 
caso de u m a a g g r e s s ã o p o r pa r t e da H e s p a n h a , have r i a toda 
a p robab i l i dade de ob te rmos do G o v e r n o B r í t a n n i c o soc-
cor ros ind i rec tos , c o m o a rmas e d i n h e i r o ; mas, cer tamente , 
a menos de apparecerem novas c o m b i n a ç õ e s , i n c a l c u l á v e i s 
por agora , nas r e l a ç õ e s po l i t i cas das potencias da E u r o p a , 
não devemos esperar que a G r ã B r e t a n h a abrace d i rec ta e 
aber tamente a nossa defeza" ( 1 ) . 
Pouco depois, em J u n h o , ma i s se accen tuavam ainda 
Mias d i spos i ções op t imis tas , de u m o p t i m i s m o que nunca dei-
xava de t e r f u n d a m e n t o s o l í d o . " C o m o q u e r que seja, a 
q u e s t ã o p o d e r á de ora em d i an t e tratar-se e conclu i r - se mais 
b randamente do que c o m e ç o u . A Russ ia mesmo, que t an to 
( 1 ) Off. c l t . nos Despachos e C o r r e s p o n d e n c i a , T o m o I . 
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fogo pareceu t o m a r ao p r i n c i p i o , t em agora, se pode ju lgar - se 
pela l i n g u a g e m dos seus M i n i s t r o s , dei tado, para u z a r de 
h u m a e x p r e s s ã o v u l g a r , bastante agua na f e r v u r a , e pare-
ce-me n ' h u m a pa l av ra , que median te a l g u m a moderada con-
descendencia da nossa par te , n ã o devemos recear que nos 
o b r i g u e m , o u a evacuar desairosamente o t e r r i t o r i o que as 
nossas t ropas t e m oceupado, o u a en t r ega l lo á Hespanha , a 
n ã o ser em c o n s e q u ê n c i a de a l g u m ajuste rec iprocamente 
van ta jozo c o m essa P o t e n c i a " ( i ) . 
Sabendo per fe i t amente que se achava n ' u m pa iz de 
o p i n i ã o p u b l i c a , P a l m e l l a ao mesmo t empo que t r a t a v a de 
serenar o g o v e r n o b n t a n n i c o , oceupava-se de exp l i ca r á na-
ç ã o b r t t ann i ca as r a z õ e s de proceder do governo p o r t u g u e r , 
para isto valendo-se do excellente conducto do T i m e s . N a s 
e x p r e s s õ e s de u m dos seus communicados á g rande fo lha , 
aquelle proceder era s ingelamente o do v a r ã o cauteloso que 
vendo a casa do v í s í n h o presa das labaredas, tratasse de de-
m o l i r a par te d ' e l l a que pudesse c o m m u n i c a r o incendio á 
sua p r o p r i a casa, co l locando da banda de fo ra sentinellas 
para r e sgua rda rem a propr iedade i l l esa do progresso das 
chammas. F o d c r - s e - h í a em caso t a l censurar c o m j u s t i ç a o 
seu m o d o de ag i r ? T e r i a o dono da casa incendiada d i r e i t o 
de offender-se, achando-se ou demasiado longe o u demasiado 
atarefado para apagar o fogo ? 
S¡ a r e v o l u ç ã o de Pe rnambuco se p rend ia ou t i nha re-
l a ç õ e s c o m a do R i o da P r a t a , como era voz em L o n d r e s , 
isto só dava r a z ã o aos que a p p l a u d i a m a prudenc ia do m o -
narcha p o r t u g u e z e m assim e x t i n g u i r o fóco de anar-
chia que se abrazava ao p é da sua po r t a . N i n g u é m alias 
(1 ) Off ic io reservado de 8 de J u n h o de 1817, no A r c h , do Mtn. 
daa R e i . E x t . 
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i g n o r a v a que A r t i g a s , o q.ual sem e l e i ç ã o se apoderara na 
B a n d a O r i e n t a l do poder s u p r e m o , p r a t i c a r a d e p r e d a ç õ e s 
na f r o n t e i r a b r a z i l e i r a , a l i s t a r a t ropas p a r a i n v a d i r a p r o v i n -
c ia de S ã o P e d r o e espalhara p r o c l a m a ç õ e s destinadas a 
exc i t a r os hab i tan tes das Sete M i s s õ e s á r e v o l t a . 
O proceder da c o r t e do R i o n ã o s i g n i f i c a v a apoio á 
s e p a r a ç ã o de co lonias hespanholas , n e m e n v o l v i a p r o p ó s i t o s 
de pe rmanen te a n n e x a ç ã o de q u a l q u e r d 'e l las . Q u a n d o se 
a n n u n c í o u que a e x p e d i ç ã o do gene ra l M o r i l l o , a qua l de 
repente m u d o u de des t ino , se d i r i g i r i a p a r a Buenos Ayres , 
o g o v e r n o p o r t u g u e z de ra ordens p a r a lhe serem abertos 
os por tos b r az i l e i r o s e abastecida a mesma e x p e d i ç ã o : mais 
do que Isso, f o i precisamente p a r a a u x i l i a r os Hespanhoes 
nessa o c c a s i ã o , que se m a n d a r a m v i r de P o r t u g a l os 4 a 
5 .000 veteranos. 
O caso era p o r é m de t odo d ive r so n o que d i z i a respeito 
á p r o p r i a defeza. Si ao m i n i s t e r i o hespanhol ag radava deixar 
a i n s u r r e i ç ã o enraizar-se nas suas colonias , n ã o lhe assistia 
por isso o d i r e i t o de i m p e d i r u m Es tado es t range i ro de tomar 
medidas de an teparo c o n t r a esses mesmos insurgentes , que 
elle n ã o que r i a ou n ã o podia su je i ta r . O gabinete de M a d r i d 
n ã o t i v e r a paciencia bastante pa ra esperar as e x p l i c a ç õ e s — 
que só pela d is tancia se d e m o r a r a m — j u s t i f i c a n d o t amanha 
pureza de i n t e n ç õ e s do R e i F i d e l í s s i m o , e l eva ra sua prec ip i -
t a ç ã o , reza u m dos commun icados ( I ) de P a l m e l l a , ao 
p o n t o de haver p r e t e n d i d o p o r v i n g a n ç a m e t t e r n ' u m con-
ven to o u recambia r para o B r a z i l as duas I n f a n t a s p o r t u -
puczas, " sendo p o r é m esta propos ta i n d i g n a r e p e l l í d a com 
desprezo pela sabedoria de S. M . C a t h o l i c a . " I g u a l m e n t e 
d i l i genc i a r a o gove rno hespanhol a c e l í m a r en t r e as grandes 
(1) T i m e s de T e 9 de Junho de 1817. 
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potencias a l l iadas a idea de i n v a s ã o e o c c u p a ( ; ã o de P o r t u g a l , 
como c o m p e n s a ç ã o da pe rda amer icana s o f f r í d a pela H e s -
panha. 
A resposta da embaixada hespanl io la á l e g a ç ã o p o r t u -
guexa n ã o se fez esperar m u i t o , dada pelo mesmo conduc to 
da imprensa ( i ) , á q u a l assim pres tavam homenagem go-
vernos dos menos l iberaes : é c l a r o que os al tos a r t i cu l i s tas 
se soccor r i am de pseudonymos, P a l m e l l a do de U m B r a -
z i l e i r o . 
A resposta de F e r n á n N u ñ e z deve ser reconhecida 
como destra. N ' e l l a se exp l icava que A r t i g a s n ã o insp i rava 
ao B r a z i l v e r d a d e i r o t e r r o r — o que era t a l vez exac to ; e 
que os insurgentes es tavam em demasia oceupados com dis-
sensões en t re si e a g u e r r a c r u e l empenhada con t r a os rea-
listas p a r a pensarem em atacar os d o m í n i o s por tuguezes — 
o que c o m cer teza era menos exacto. 
Si p e r t u r b a ç õ e s populares , op inava o correspondente 
off ic ioso, si o esp i r i to de s e d i ç ã o ao q u a l estivesse po rven -
t u r a en t regue u m Es tado v i s inho , podesse a l t e ra r os d i re i tos 
do l e g i t i m o p r o p r i e t á r i o , o systema p o l í t i c o ver-se-hia ex-
posto a con t inuas r e v o l u ç õ e s e ver-se-hia v o l v e r e m os t em-
pos em que as n a ç õ e s n ã o conheciam outras leis que n ã o a da 
f o r ç a . Q u e g a r a n t i a haver ia e n t ã o c o n t r a as tenta t ivas do 
poder ? 
Q u e u m i n d i v i d u o , vendo a casa do v is inho entregue á s 
chammas , empregue todos seus e s f o r ç o s para Imped i r que 
o incendio a t t i n j a sua propr iedade , nada de mais j u s t o ; 
mas que, quando o p r o p r i e t á r i o da casa abrazada corre a 
buscar agua ou qua lque r o u t r a especie de soccorro, elle se 
aprovei te de t ã o t r i s t e o c c a s i ã o pa ra se apoderar da sua f o r -
{ 1 ) C o u r i e r de 27 ña Jrnibo de 1817. 
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t u n a e bens antes que o possu idor os h a j a i n t e i r a m e n t e aban-
d o n a d o , é nada menos do que u m a p e r f í d i a . Seu dever é apres-
sar-se em fo rnece r - lhe todos os a u x í l i o s que se acharem ao 
seu alcance, n u n c a despojal -o dos seus pertences, sob pretexto 
de salval-os o u de assegurar a c o n s e r v a ç ã o das suas p ropr ie -
dades. 
" A l é m d'isso, escrevia c o m emphase o a r t i c u l i s t a do 
C o u r i e r , as c o n s i d e r a ç õ e s de u t i l i d a d e e de interesse p a r t i -
c u l a r n ã o p o d e m s u p p l a n t a r os p r i n c i p i o s da r a z ã o e da jus-
t i ç a . N e m poder.ia P o r t u g a l , apenas baseando-se no estado 
anarch ico em q u ê se e n c o n t r a m as co lonias hespanholas, 
saber, m u i t o menos a f f i r m a r que o gabine te de M a d r i d as 
n ã o quer r e d u z i r o u n ã o possue e lementos p a r a t a n t o . " 
A q u e l l e estado era antes de l u c t a que de anarch ia , e de 
resto a o c e u p a ç ã o p o r t u g u e z a f ô r a e m p r e h e n d i d a sem d 'e l la 
ser m a n d a d o aviso expresso e exacto ao l e g i t i m o soberano 
do t e r r i t o r i o , sem estar pois p r o v a d o que este o houvesse 
abandonado. C o n s t i t u í a u m p r i n c i p i o per igoso o a v a n ç a r 
que u m a r e b e l l í ã o t r a n s f o r m a os subdi tos em i n i m i g o s e que, 
em t a l caso, o soberano perde seus d i r e i to s de m a n d o sobre 
os habi tantes , tornando-se elles v i r t u a l m e n t e independentes, 
r e s p o n s á v e i s e s u s c e p t í v e i s de a g g r e s s ã o p o r pa r t e de tercei-
ras potencias. P reva lecendo semelhante p r i n c i p i o , a qua l -
quer gove rno seria l i c i t o i r t o m a r con ta de Pe rnambuco , e 
mesmo de P o r t u g a l si a c o n s p i r a ç ã o de G o m e s F r e i r e n ã o 
tivesse sido abafada á n a s c e n ç a . T e r i a m os í n f i e l s p o r t u g u e -
zes pe rd ido sua qua l idade de subdi tos , pa ra se conve r t e r em 
em in imigos do seu m o n a r c h a . 
O peor p o r é m consis t ia e m que o gabinete p o r t u g u e z 
nunca dera a s e g u r a n ç a de que d e v o l v e r i a a c o l o n i a : guar -
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d a r á a respeito u m si lencio equivoco ou s ó m e n t e t r a n s m i t t i r a 
respostas evasivas e mysteriosas. A ú n i c a , m a g r a , t a r d i a 
e x p l i c a ç ã o que exis t ia só f o r a manifes tada porque a c ô r t e 
do R i o p r e v i u ou antes v i u i m m i n e n t e a m e d i a ç ã o das po ten-
cias a l l iadas em f a v o r da Hespanha . 
T a m b é m se n ã o devia c o n f u n d i r ou equ ipara r a oc-
c u p a ç ã o de M o n t e v i d e o c o m a de O l i v e n ç a , porque a d'esta 
occorrera em g u e r r a j u s t a , sendo sua a c q u i s i ç ã o s a n e c í o -
nada por u m t r a t a d o so l emne : t an to assim que os soberanos 
representados em V i e n n a n ã o t i n h a m j u l g a d o poderem des-
po ja r a H e spa nha da p r a ç a pa ra r e s t i t u í l - a a P o r t u g a l , con-
tentando-se c o m of fe recerem para semelhante f i m os seus 
bons off ic ios nas n e g o c i a ç õ e s a m i g á v e i s que se abrissem 
entre as duas n a ç õ e s . E d i spos i ções a m i g á v e i s sempre as n u -
t r i r a a Hespanha , v i s to que n ã o pensara em i n v a d i r e con-
quis tar P o r t u g a l valendo-se da o c c a s i ã o sugger ida, ao 
mesmo t empo que t e m i d a p o r P o r t u g a l ; pelo c o n t r a r i o , so-
mente t r a t a r a de f o m e n t a r o u ac t iva r u m a sabia m e d i a ç ã o . 
T i n h a r a z ã o o emba ixador F e r n á n N u ñ e z em se n ã o 
deixar i l l u d í r pelas vagas promessas do governo po r tuguez , 
e em f icar convenc ido de que os a rgumentos cavillosos da 
c ô r t e y í o R i o só t e n d i a m a d i s f a r ç a r que e l la aprovei tava 
a dis tancia a que se achava para dar ensanchas aos seus p la-
nos e proceder de accordo com seus í n t i m o s designios, o que 
na E u r o p a lhe era v e d a d o ^ A verdade sal tava aos olhos 
de todos, e n i n g u é m deseó í í l í ec ia que t u d o havia sido uma 
comedia posta em scena para a r e a l i z a ç ã o de u m a t r a d i c i o n a l 
e l eg i t ima , a m b i ç ã o ; a p a r t i r do convi te in i c i a l de D o m 
J o ã o V I a F e r n a n d o V I I para u m a a c ç ã o repressiva con junc ta 
no R i o da P r a t a , a t é onde o mona rcha po r tuguez quer ia ex-
tender o seu i m p e r i o b r a z i l e i r o . 
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O d u q u e de R i c h e l i e u t ã o b e m obse rvava a l iberdade de 
m o v i m e n t o s que se a r r o g a v a o g o v e r n o p o r t u g u e z , que es-
c rev ia p o r esse t e m p o ao seu agente M a i e r as palavras se-
g u i n t e s : " A c o r t e do B r a z i l parece e m demasia persua-
d i d a de que a sua p o l i t i c a p o u d e m u d a r comple tamente 
c o m o l u g a r da sua res idencia . E l l a deve r i a r e f l e c t i r que 
c o n t i n u a presa á E u r o p a pelos seus d o m i n i o s terr i tor iaes , 
interesses, c o m m e r c i o e a l l i a n ç a s de f a m i l i a ; que n ã o se for-
talece buscando d o t a r de m a i o r e x t e n s ã o a i n d a u m novo 
R e i n o ao q u a l f a l t a m p o p u l a ç ã o , i n d u s t r i a e todas as artes 
geradas pela c i v i l i z a ç ã o , e que n a sua a c t u a l c o n d i ç ã o de-
v e r i a seu interesse p r i m o r d i a l ser o de conservar a paz, ou 
por n ' e l l a se lhe depa ra r u m a g a r a n t i a das suas possessões 
na E u r o p a , o u pa ra sem p e r t u r b a ç ã o se oceupar dos pro-
gressos de que o B r a z i l carece" ( i ) . 
N ã o era c o m t u d o menos v i s i v e l que a Hespanha perdia 
t e r r eno . Q u a n d o logo depois da sua t a r e f a o f f i c i a l e officiosa 
em L o n d r e s , F e r n á n N u ñ e z , r e m o v i d o p a r a P a r i z — para 
L o n d r e s f o i nomeado e m b a i x a d o r e a h i chegou em O u t u b r o 
de 1817 o d u q u e de S ã o C a r l o s ( 2 ) — p r e t e n d e u que as 
potencias a l l iadas in terv iessem en t r e a H e s p a n h a e suas 
colonias pa ra s u p p r i m i r de vez o esp i r i to i n s u r r e c c i o n a l , n ã o 
o escutaram e m a n d a r a m a c h a n c e l l a r í a m a d r i l e n a d i r i g í r - s e 
ás p r ó p r i a s potencias d i r e c t a m e n t e , e m vez dos seus repre-
sentantes acredi tados na F r a n ç a . 
T a m b é m , depois de assumir o seu n o v o posto, mandou 
J e r n a n N ú f i e z aos m i n i s t r o s das c i n c o potencias a l l í a d a s 
u m a nota t ã o destemperada sobre a o c e u p a ç ã o de M o n t e v i d e o , 
I I » A r c h , do M i n . dos Neg. E s t . de F r a n c a . 
( 2 ) " P a r e c e , e s c r e r i a P a l m e l l s a B e z e r r a a 8 de Outubro , ham 
homem moderado e de h u m c a r a c t e r m u l t o m a l a conc i l iador e sensato 
do que o seu Predcceesor , conde de F e m a n Nuñez .** ( A r c b . do M i n . das 
K e l . E x t ) 
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que mereceu que l o r d Cas t l e reagh mandasse o r d e m ao em-
ba ixador Str C h a r l e s S t u a r t para rcspondcr - lhc que aquc l l c 
documento n ã o pod ia ser t o m a d o c m c o n s i d e r a ç ã o . E ' j u s t o 
observar que, por occasifio d'esse dcsabr imento do emba ixador 
d 'Hespanha , n ã o era a i n d a conhecida a d e l i b e r a ç ã o da c ó r t e 
do R i o de nomear P a l m e l l a pa ra t r a t a r de c o m p o r a d isputa , 
sendo essa n o m e a ç ã o s i m u l t a n e a c o m a resposta do governo 
po r tuguez á no t a c o l l e c t i v a das potencias medianeiras . 
I g n o r a n d o a inda o r a p í d o desfecho da r e v o l u ç ã o de Per-
nambuco, F e r n á n N u ñ e z m o t t e r a no j o g o o B r a z i l , expres-
sando o desejo da c ò r t e hespanhola de prestar seus bons o f f i -
cios para que Sua M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a gosasse para a 
p a c i f i c a ç ã o do R e i n o amer icano da mesma van tagem da 
i n t e r v e n ç ã o dos a l l iados . O gove rno de F e r n a n d o V I I , 
an t ic ipando de a lguns annos o sonho de C h a t e a u b r i a n d , 
visava pois a nada menos do que a u m a e x t e n s ã o do mecha-
nismo da Santa A l l i a n ç a á A m e r i c a L a t i n a , á ga ran t i a por 
parte das grandes potencias dos domin ios por tuguezes e hes-
panhoes no N o v o M u n d o , " l i g a n d o por esse m o d o , nas 
e x p r e s s õ e s do o f f i c i o de P a l m e l l a para o R i o , o systema 
americano a inda n o v o e v a c i l l a n t e ao systema j á estabelecido 
da f e d e r a ç ã o europea" . 
E m Setembro de 1817 , ao-mesmo tempo que a com-
m u n i c a ç ã o da sua escolha pa ra a pasta dos negocios estran-
geiros e da g u e r r a , chegavam á s m ã o s de P a l m e l l a os plenos 
poderes para en tabo la r a n e g o c i a ç ã o do R í o da P r a t a com a 
c ò r t e de M a d r i d , c o m m í r a de encer ra r todas as d i scussões 
pendentes; entendendo-se p rev iamen te c o m l o r d Cast lereagh 
para concer tar "as bazes do systema l i b e r a l de commerc io 
que devemos pre tender que a Hespanha adopte para as suas 
co lonias" . 
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O e m p e n h o da c o r t e do R i o era que o seu plenipoten-
c i a r i o tratasse d i r e c t a m e n t e c o m u m p l e n i p o t e n c i a r i o hespa-
n h o l . adrede des ignado, q u a n d o m u i t o deba ixo do i n f l u x o da 
m e d i a ç ã o ú n i c a da A u s t r i a o u da G r ã B r e t a n h a . A D . J o s é 
L u i z de Souza, s o b r i n h o de F u n c h a l e predecessor de Sal-
danha da G a m a e m M a d r i d , escrevia P a l m e l l a sem demora : 
" A d e c l a r a ç ã o do r econhec imen to seja i m p l í c i t o seja exp l i -
c i t o que V . Ex.B e s t á a u c t o r i z a d o a fazer , dos D i r e i t o s e Sobe-
r a n i a de Sua M a g e s t a d e C a t h o l i c a sobre o t e r r i t o r i o em que 
e n t r a r a m as t ropas po r tuguezas , a p l a n a r á t a l vez a maior 
d i f f i c u l d a d e que a t é agora se o p p u n h a á n e g o c i a ç ã o directa 
en t re as duas co r t e s ; pelo menos f o i esse o p r i m e i r o pretexto 
que o G o v e r n o H e s p a n h o l , c re io e u , a l l e g o u para recorrer 
á i n t e r v e n ç ã o das cortes es t rangeiras . Parece-me t a m b é m que 
V . E x * se p o d e r á s e rv i r c o m g r a n d e v a n t a g e m do a rgumen to 
que r e z u l t a da d i g n i d a d e e decoro de ambas as coroas, que 
ce r t amente p e r d e m a l g u m t a n t o abaixando-se a reconhecer 
quasi como a rb i t r a s natas das suas contendas as c inco po-
tencias preponderantes da E u r o p a , e a judando-as assim, na 
tendencia que ellas mesmas de per si j á n ã o d i s s i m u l ã o , de 
e r i g i r a confe renc ia dos seus m i n i s t r o s em P a r i z n ' h u m a espe-
cie de Supremo D i r e c t o r i o E u r o p e u " , ( i ) 
A I n g l a t e r r a favorec ia a n e g o c i a ç ã o d i r ec t a no i n t u i t o 
de a r reda r a i n f l u e n c i a russa, a q u a l a m e a ç a v a absorver a 
q u e s t ã o , tendo-se t o r n a d o p r e d o m i n a n t e em M a d r i d g r a ç a s 
aos e s f o r ç o s pacientes do conde T a t i s c h e f f . P a l m e l l a , nave-
gando nas aguas inglezas , q u e r i a p o r seu t u r n o mais que 
a n e g o c i a ç ã o c o m a Hespanha , de que o encar regara a con-
f i a n ç a de D o m J o ã o V I — o q u a l n ã o se enganava m u i t o em 
j u l g a r competencias, só q u a n d o as c í r c u m s t a n c i a s podiam 
( 1 ) A n - h . do M i n . das R e i . E x t . 
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mais para dctcrmiiKr a s e l e c ç ã o do que a sua perspicacia — , 
se effcctuasse c m L o n d r e s , onde parecia t a m b é m dever te r 
l u g a r a n e g o c i a ç ã o en t r e a Hespanha e suas colonias , ainda 
mais c o m p l i c a d a e d t f f i d l . 
• O pessoal d i p l o m á t i c o agitava-se de todos lados no sen-
t i d o da c o m p o s i ç ã o de divergencias que, em vez de abran-
darem c o m o estado c h r o n i c o que j á era o seu, p r o m e t t í a m 
tornar-se mais agudas e perigosas do que nunca . O t r aba lho 
das c h a n c e l l a r í a s ver i f icava-se a q u é m e a l é m - m a r . Pa ra ac t i -
val-o no R í o de J a n e i r o p a r t i r a e m meiados de 1817 o novo 
m i n i s t r o hespanhol conde de Casa F lo re s , no d i ze r de 
P a l m e l l a " h o m e m de bem, de u m caracter conc i l i ador e de 
maneiras a g r a d á v e i s e serias, p o r é m de engenho n ã o agudo 
e de luzes med ioc res" . ( 1 ) S ó se demorava em seguir o suc-
cessor de S t r a n g f o r d , T h o r n t o n , po rque o M i n i s t e r i o de 
estrangeiros b r i t a n n í c o , segundo i n f o r m a v a P a l m e l l a , " l he 
i n d i c o u , que n ã o dezejava que sua m u l h e r ( c u j o caracter 
a l t i v o e e x t r a v a g a n t e l h e cauzou desgostos serios em S u é c i a ) 
o acompanhasse ao B r a z i l . Depo i s de a l g u m a h e s i t a ç ã o 
consta-me que se s u j e i t a r á á c o n d i ç ã o que se lhe i m -
p õ e m " . ( 2 ) 
C o m o en t r e t an to a Hespanha concentrasse mui t a s t r o -
pas na f r o n t e i r a da E x t r e m a d u r a com o f i m de i n t i m i d a r 
mais do que a m e a ç a r de verdade P o r t u g a l que, pelo que con-
fessavam seus Gove rnadores , n ã o estava e n t ã o em estado de 
resis t i r - lhe, desfalcadas suas f o r ç a s com as embarcadas para o ¡ 
B r a z i l e m u i t o desorganizado no pé de paz o commissar iado, ^ p 
l o g r o u P a l m e l l a a f i n a l obter de l o r d Cast lereagh a promessa < 
pos i t iva de escrever ao embaixador b r i t a n n i c o em M a d r i d , 
( 1 ) Off ic io K w i v t l s s l m o de H l de .TuWio de 1817, no A r c h , do 
M i n . d a » l io l . K x i . 
{ 2 ) Off . cit . 
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dando- lhe i n s t r u c ç õ e s c laras e e x p l í c i t a s p a r a declarar á 
co r t e d ' H e s p a n h a " q u e a g a r a n t í a de P o r t u g a l pela G r ã Bre-
t anha s u b s i s t í a c o m p l e t a m e n t e i n t a c t a , no m o m e n t o em que 
el le visse que he ra n e c e s s á r i a t a l d e c l a r a ç ã o p a r a p reven i r as 
hos t i l idades c o n t r a P o r t u g a l " . 
F i c a v a assim, g r a ç a s á h á b i l t enac idade do d ip lomata 
p o r t u g u e z , r e v o g a d a a d e c l a r a ç ã o , que l o r d Cas t le reagh con-
velo e m d e n o m i n a r apressada o u u l t r apassando a exacta 
i n t e r p r e t a ç ã o das i n s t r u c ç õ e s expedidas , f e i t a pelo encarre-
gado de negocios C h a m b e r l a i n no R í o de J a n e i r o . T a l decla-
r a ç ã o , de que n ã o era i n a l t e r á v e l a g a r a n t i a dos tratados, 
o F o r e i g n O f f i c e a h a v i a m a n d a d o , c o n f o r m e admi t t i a 
agora , pa ra o caso do R e i se n ã o pres ta r a da r exp l i c ações 
sat isfactorias sobre a e n t r a d a das suas t ropas em M o n t e v i -
deo, n e m a a b r i r a esse respei to n e g o c i a ç ã o na f o r m a reque-
r i d a pelas potencias a l l i adas . 
N ã o t i n h a m estas en t rementes abdicado a sua tarefa, 
acabando p o r a jus ta r em P a r i z u m p r o j e c t o de t r a t a d o entre 
as duas potencias peninsulares , sobre a base da d e s o c c u p a ç ã o 
da m a r g e m o r i e n t a l hespanhola do P r a t a , ao q u a l os dous 
p len ipo tenc ia r ios p o r t u g u e z e s — a P a l m e l l a f ô r a aggregado 
n'esta n e g o c i a ç ã o o m a r q u e z de M a r i a l v a — a d h e r í r a m a 7 
de O u t u b r o de 1818 , p o r lhes parecer o ú n i c o me io de evita-
r e m u m r o m p i m e n t o , considerado c o m s y m p a t h í a pelos me-
diadores, de prefe renc ia i nc l inados e m m a i o r i a ao l ado hes-
p a n h o l . Q u a n d o isto se passou, achava-se j á r e u n i d o o novo 
Congresso, de A i x - l a - C h a p e l l e , onde o proceder po r tuguez 
no assumpto da conquis ta amer icana p r o v o c o u subida satis-
f a c ç ã o , n ' e l l e reconhecendo o D i r e c t o r i o eu ropeu u m acto de 
deferencia e u m propos i to de paz . 
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D e M a d r i d c que desde logo e n t r o u a p a r t i r a resisten-
cia, n ã o j u l g a n d o o governo hespanhol bastantemente se 
guras as garan t ias offerecidas n c m as desistencias p r o m e t -
tidas. O s representantes na Hespanha das cortes a l l iadas 
t i v e r a m que receber ordens pa ra dec id i r em o gabinete de 
Fe rnando V I I a abandonar sua p o s i ç ã o e ha rmonizar - se c o m 
as vistas dos mediadores e a boa von tade da par te c o n t r a r i a . 
Esta era a l i á s em grande par te d ic tada pelas c i rcumstancias 
da o c e u p a ç ã o mesma, p o r q u a n t o a p o s i ç ã o de L e c o r em M o n -
tevideo, c o m a campanha sempre assolada pelos- bandos 
armados de A r t i g a s , que só em 1820 teve que se r e fug ia r 
vencido no P a r a g u a y de F r a n c i a , e sua i n a c ç ã o em frente ás 
par t idas de cont rabandis tas e g u e r r i l h e i r o s estavam desmora-
l izando as t ropas reaes e a n i m a n d o a p r o s e c u ç ã o da í u c t a , 
acerescendo para isto os boatos, baseados na i n t r i g a d i p l o m á -
t ica de P a r i z , de r e s t i t u i ç ã o á Hespanha da B a n d a O r i e n -
t a l . 
Pe lo acto dos d ip lomatas por tuguezes , em termos mais 
pessoaes pelo r a r o t a l e n t o p rof i s s iona l de P a l m e l l a , que mais 
do que n i n g u é m c o n t r i b u i o desde C a d i z a t é Londres , du-
rante dez annos, pa ra ap lanar ao governo do seu soberano 
todas as d i f f i cu ldades que lhe f o r a m suscitadas no tablado 
po l i t i co europeu, collocou-se P o r t u g a l no b o m te r reno . C o m 
sua a d h e s ã o ca lcu lada , pois que o p ro jec to de t r a t ado p r o -
posto f o i ob jec to de m u i t a s e x p l i c a ç õ e s , mu i t a s m o d i f i c a ç õ e s 
e m u i t o s retoques, f o i essa n a ç ã o que passou a so l ic i ta r a 
m e d i a ç ã o que de p r i m e i r o e x t r a n h a r a e repugnara , e a pedi r 
ás grandes potencias que obtivessem para aquel la sua solu-
ç ã o o assentimento hespanhol . E t an to lhes conquis tou P o r t u -
g a l as boas g r a ç a s c o m sua condescendencia n ã o isenta de 
d ign idade , que M e t t e r n i c h escrevia a P a l m e l l a n ' u m a car ta 
D . J . — 44 
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m u l t o c o r d i a l de 2 1 de O u t u b r o de 1 8 1 8 : " L a fo l i e de vos 
adversaires a s e rv i l a cause d u d r o i t q u e vous avez s ç u vous 
m é n a g e r m i e u x que n ' e u t p u le f a i r e T i n t e r v e n t i o n d'une 
c o u r amie , q u e l q u e b í e n v e i l l a n t e q u ' e l l e puisse ê t r e " ; e mais 
a d i a n t e : " V o t r e a t t i t u d e p o l i t i q u e en a t t e n d a n t est bonne, 
et c'est t o u t ce q u ' i l f a u t " . ( 1 ) 
P a l m e l l a e M a r i a l v a , n ã o t endo sido P o r t u g a l convi-
dado p a r a t o m a r pa r t e n o Congresso , c o m o de resto o n ã o 
h a v i a sido a H e s p a n h a , abs t iveram-se n a t u r a l m e n t e de com-
p a r e c e r . e m A i x - l a - C h a p e l I e . Sa ldanha da G a m a f ô r a mesmo 
escolhido para , c o m P a l m e l l a , t o m a r e m assento como plen i -
potenciar ios de P o r t u g a l , caso a r e u n i ã o se extendesse a l é m 
do c i r c u l o r e s t r i c t o do D i r e c t o r i o eu ropeu . N ã o chegou, 
c o m t u d o , Sa ldanha a p a r t i r da M a d e i r a , onde se encontrava 
e pa ra onde P a l m e l l a lhe c o m m u n i c o u e m c a r t a ( 2 ) que 
estava disposto a só t e n t a r fazer uso do seu p l eno poder si 
fosse a H e s p a n h a a d m i t t í d a á r e p r e s e n t a ç ã o no Congresso. 
F i c a r a m , p o r t a n t o , os d i p l o m a t a s por tuguezes pr ivados 
d o ensejo de assist irem á i n i c i a ç ã o solemne na Santa A l l i a n ç a 
da F r a n ç a expurgada , sobr ia , e j á l i b e r t a d a da o c c u p a ç ã o 
es t rangei ra , " p a r a c o n c o r r e r de a c c ô r d o c o m as cortes a l l i a -
das á c o n s e r v a ç ã o e c o n s o l i d a ç ã o do systema que r e s t í t u i o 
a paz á E u r o p a , e que he só capaz de assegurar a sua dura-
ç ã o " . P a l m e l l a e M a r i a l v a f o r a m , p o r é m , a t é B r u x e l l a s en-
contrar-se na passagem c o m os representantes que regressa-
v a m de A i x - l a - C h a p e l l e , especialmente c o m M e t t e r n i c h , que 
n ã o ia pa ra r em P a r i z , t o m a n d o r u m o d iverso na v o l t a para a 
(11 M a ç o das n e g o d a ç í V s PalmelIa-ilaríalTji , no A r c h , do M í n . 
das R e í . E x t . 
( 2 ) D e s p a c h o » e C o r r o p f i m l e n c i a , T o m o I . 
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A u s t r i a , e e x p r i m i r a a P a l m e l l a o desejo de c o m elle discor-
r e r n ' a l g u m p o n t o do t r a j ec to mais ao alcance do seu a m i g o 
p o r t u g u e z . 
V a l e u a pena a v i a g e m porque P a l m e l l a poude o u v i r 
do chancel ler a u s t r í a c o a i n f o r m a ç ã o de que, segundo era de 
prever , F r a n ç a e Russ ia t i n h a m no Congresso mos t rado t en -
dencia a favorecerem a H e s p a n h a — C a p o d l s t r í a , d i z i a M e t -
t e r n i c h , odeia a I n g l a t e r r a e P o r t u g a l — , I n g l a t e r r a e A u s t r i a \ 
a favorecerem P o r t u g a l ; ao p o n t o de Cas t le reagh a n n u n c í a r V / 
o f f i c i a l m e n t e que, em p r e s e n ç a da annuencia p o r t u g u e z a á 
po l i t i ca de m e d i a ç ã o das potencias congregadas, subsistia em 
plena f o r ç a a g a r a n t i a b r i t a n n i c a em p r o l do R e i n o U n i d o de 
P o r t u g a l e B r a z i l , a q u a l assegurava sua independencia e 
i n t eg r idade . ( I ) 
O C z a r , que t i m b r a v a m u i t o em ser o u pelo menos 
parecer lea l e escrupuloso em po l i t i c a , quando chamada sua 
a t t e n ç ã o p o r M e t t e r n i c h e Cas t le reagh para as in t r igas de 
Pozzo d i B o r g o em P a r i z e A í x - l a - C h a p e l l e e de T a t i s c h e f f 
em A í a d r i d , s f f í r m a r a todav ia "que n ã o se devia dar c r ed i to 
a nada do que se re fe r ia haver sido proposto em seu nome 
á corte de M a d r i d acerca de h u m pro jec to de a l l i a n ç a sepa-
rada, e que el le declarava t r a i d o r { f e l o n ) qua lquer dos 
cinco soberanos a l l iados que formasse r e l a ç õ e s com outras 
Potencias sem o consen t imento e conhecimento das cinco Po-
tencias, e que intentasse m u d a r as r e l a ç o e n s que se a c h a v ã o 
estabelecidas ac tua lmente ent re elles. E m p rova do que, an-
n u n c i o u que o r d e n a r i a ao seu m i n i s t r o em M a d r i d que em-
pregasse todos os seus e s f o r ç o s para persuadir á q u e l l e G a b i -
( 1 ) A r o h . do M i n . das Hei . E x t . 
700 DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
nete a conf iar-se i n t e i r a m e n t e nos conselhos do Gab ine te b r i -
t a n n i c o , ao q u a l pe la sua p o s i ç ã o s ó c o n v i n h a exercer huma 
i n f l u e n c i a d i r e c t a sobre a H e s p a n h a " . ( i ) 
A p e z a r da r e n u n c i a do I m p e r a d o r A l e x a n d r e a d i r i -
g i r o gabine te de M a d r i d , n ã o se p o d i a p o r ce r to esperar 
que as potencias a l l i adas se t r a n s f o r m a r i a m de medianeiras 
e m a rb i t r a s , r e c o r r e n d o á i n t e r v e n ç ã o e e m p r e g a n d o os meios 
da f o r ç a o u da c o m m l n a ç ã o a f i m de o b r i g a r e m a Hespanha 
a accei tar o p r o j e c t o p o r e l las e l aborado . R e s u l t a v a , p o r é m , 
pa ra q u a l q u e r que acompanhasse a p a r t i d a , como o mais 
c l a r o da s i t u a ç ã o , que " P o r t u g a l f i c a r a só e m campo contra 
a H e s p a n h a , l i v r e do P e r i g o de que os mediadores nos amea-
ç a v ã o no p r i n c i p i o da n e g o c i a ç ã o " , e nada t i n h a mais a re-
ceiar, de g r a v e pelo menos, c o n t a n d o na E u r o p a com a 
g a r a n t i a da G r ã B r e t a n h a , e na A m e r i c a c o m as vantagens 
da p o s i ç ã o a d q u i r i d a e supe r io r i dade l o c a l dos seus recursos. 
D e v i a m ter sido estas de r rade i ras c o n s i d e r a ç õ e s as que 
p r i n c i p a l m e n t e d e t e r m i n a r a m a c ô r t e do R i o de J ane i ro a 
recusar re fe rendar a a c c e i t a ç ã o p o r P a l m e l l a e M a r i a l v a do 
p ro jec to de accordo. N ã o era c o m t u d o u n a n i m e , nem ta lvez 
ge ra l no B r a z i l , a p e r s u a s ã o de que o n o v o R e i n o consegui-
r i a a f i n a l f icar na posse d e f i n i t i v a da sua a l m e j a d a e n a t u r a l 
f r o n t e i r a m e r i d i o n a l . O parecer do conde dos A r c o s , j á 
m e m b r o do gabinete e m u i t o exper ien te e m assumptos b raz i -
leiros pela sua l onga estada em postos de a l t a a d m i n i s t r a ç ã o 
da co lon ia , op inava , p o r exemplo , apezar da o c c u p a ç ã o da 
B a n d a O r i e n t a l , pela f r o n t e i r a do J a g u a r ã o ao I b í c u b y , ga-
nha em 1 8 0 1 , p o r o c c a s i ã o do c o n f l i c t o luzo-hespanhol . 
( 1 ) O f f Joio de P a l m i l l a e do M a r q u e z Eatr i t te lro-mor, datado 
dtf B r u x e l l a a aos L'7 de Novembro de 1818, no l u a ç o c i t . , ibidem. 
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P a l i n c l l a , f a c i l era de descobrir , o l h a v a t an to o u mais 
para a s i t u a ç ã o dc P o r t u g a l na E u r o p a que na A m e r i c a , 
n ã o querendo sacr i f icar a esta aquel la , antes p r e f e r i n d o í m -
m o l a r á o u t r a a segunda. P o r t u g a l era pequeno e t i n h a suas 
f ronte i ras seculares: O l i v e n ç a devia inques t ionave lmente 
v o l t a r a per tenecr - lhe . O B r a z i l e ra enorme e t i n h a umas 
f ronte i ras vagas : as c o m p e n s a ç õ e s p o d i a m cstabclecer-se sem 
d i t f i c u l d a d e , nada havendo que n ã o possa a d ip lomac ia 
a l c a n ç a r . 
D o especial agrado do d i p l o m a t a p o r t u g u e z nunca 
foi o i m p e r i a l i s m o a r m a d o de D o m J o ã o V I , antepondo e l le 
á s o l u ç ã o v io l en t a , a inda que v ic tor iosa , a c o m b i n a ç ã o que 
v i n h a p recon izando de t roca de t e r r i t o r i o s ao su l por t e r r i -
tor ios ao n o r t e , a q u a l t i n h a para mais a van t agem de fazer 
c o m p r a r pela H e s p a n h a a q u e s t ã o da f r o n t e i r a da G u y a n a , 
que P a l m e l l a sabia n ã o estar l i q u i d a d a , apezar de ganho o 
ponto essencial, e an tev ia d i l a t a d a e espinhosa. A l é m d'isso, 
a l g u m a cousa que n ã o era pa ra desdenhar": c o m a faci l idade 
facu l t ada á r e o c e u p a ç ã o hespanhola de M o n t e v i d e o , dava-se 
u m golpe de m o r t e no governo r evo luc iona r io de Buenos 
Ayres , cu j a v i s i n h a n ç a n ã o encerrava ao ver de P a l m e l l a 
menos perigos que a de A r t i g a s , e n ã o obstante a c o r d i a l i -
dade existente a l g u m tempo en t re a cor te de D . J o ã o V I e 
o governo das P r o v í n c i a s U n i d a s , nunca lhe l o g r o u mere-
cer a sympath ia , propensa aos aspectos sociaes a r i s t o c r á t i c o s . 
Sem a c o o p e r a ç ã o de P o r t u g a l para a r e s t a u r a ç ã o da 
auctor idade hespanhola no R i o da Pra ta , qua lquer t en ta t iva 
da m e t r ó p o l e f i ca r i a , p o r é m , f rus t rada , o u pelo menos seria 
cem vezes mais d i f f i c i l . N o gera l a tarefa em si da recon-
quista era das mais escabrosas. N o Congresso de A i x - l a - C h a -
pelle, no tocante á m e d i a ç ã o , p r i m e i r o pedida e depois re-
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j e í t a d a pe la H e s p a n h a , c o m r e l a ç ã o a suas colonias suble-
vadas, n ã o se passou de u m a d i s c u s s ã o p l a t ó n i c a de in t e rven-
ç ã o o f f í c i o s a e na p r a t i c a v ã . ( i ) 
A i n d a assim, t ã o a r r i scado parec ia á co r t e do R i o o 
p r o b l e m a , que e l l a p r o p r i a n ã o f a l l a v a c l a r a m e n t e em anne-
x a ç ã o , n e m mesmo nas i n s t r u c ç Õ e s reservadas dos seus envia-
dos, p r e t endendo p r e f e r i r que as_ P r o v i n c i a s U n i d a s do 
P r a t a , M o n t e v i d e o i n c l u s i v e , fossem e r ig idas e m beneficio 
de u m I n f a n t e hespanhol n ' u m a realeza , a q u a l seria u m meio 
t e r m o e n t r e a r econqu i s t a pe la m e t r ó p o l e e a Independencia 
d e m o c r á t i c a . A i d é a p a r t i r i a m u i t o p r o v a v e l m e n t e do agente 
a r g e n t i n o M a n o e l J o s é G a r c i a , e na r o d a de D o m J o ã o V I 
contava-se de seguro c o m u m a especie de m o n a r c h i a t r i b u -
t a r i a o u sa te l l i t e c o m o as que N a p o l e ã o r epuze ra e m moda, 
a l i á s c o m t ã o n o t á v e l i n f e l i c i d a d e , p o r q u e das q u a t r o que 
creou, a H o l l a n d a de L u i z teve que ser encorporada , as 
D u a s Slci l ias de M u r a t acaba ram p o r bandear-se c o n t r a o 
I m p e r a d o r , a H e s p a n h a de J o s é cavou a r u i n a dos Bona-
par te , e a W e s t p h a l i a de J e r o n y m o n ã o passou de u m a ex-
p r e s s ã o g e o g r a p h í c a empres t ando a d i g n i d a d e r ea l a u m 
a m á v e l l i b e r t i n o . ( 2 ) 
P a l m e l l a e M a r i a l v a r e p u t a v a m i n e x e q u i v e l a p ro -
posta d ' aque l l a realeza , sempre que n ã o ' proviesse d i rec ta e 
espontaneamente da Hespanha . Bas tava q u e fosse l e m b r a n ç a 
de P o r t u g a l pa ra n ã o ser aco lh ida c o m f a v o r pela o u t r a 
par te , que logo l h e a d i v i n h a r i a o interesse. Cast lereagh 
i g u a l m e n t e , a q u e m os dous p len ipo tenc ia r ios , depois de 
ouv idos os Por tuguezes c o n s p í c u o s na d i p l o m a c i a que se 
achavam na o c c a s i ã o reun idos em P a r i z — o conde do F u n -
d i C o r r e a de r a l m e l l a . no A r c h , do M i n . das R e i . E i t 
( 2 ) F . M a s s o n , y a p o l í o n et aa F a m i l l e , paaaim. 
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cha i , B r i t o , o m o r g a d o dc M a t h e u s , G a m e i r o , Rcys , e tc .— 
consu l t a r am conf idenc ia lmen te bem como a W e l l i n g t o n , f o i 
de o p i n i ã o que, pa ra ser v i á v e l , a s u g g e s t ã o n ã o devia ema-
nar do B r a z i l : a i n i c i a t i v a da m o n a r c h i a independente do 
P r a t a cabia aos insurgentes , m e l h o r d i t o ao gove rno de 
Buenos A y r e s . 
O u t r o s i m hes i t a r i am necessariamente as potencias a l l i a -
das em aconselhar a u m soberano que se desprendesse de 
par te dos seus d o m i n i o s heredi ta r ios , sem p r i m e i r o e x h a u r í r 
todos os ou t ros meios de conservar a in t eg r idade da sua 
coroa. O c o n t r a r i o seria de todo p o n t o avesso á s dou t r inas 
da l e g i t i m i d a d e . D e mais , si a F r a n ç a favorecia o p lano , 
que j á f ô r a de R i c h e l i e u , a A u s t r i a e a Prussia ( a Russia, j á 
se sabe, era t oda pela H e s p a n h a ) pelas vozes de V i n c e n t e 
von G o l t z , seus representantes em P a r i z , encaravam com 
d e s c o n f i a n ç a o apregoado cons t i tuc iona l i smo da f u t u r a m o -
narchia , tendencia p o r o u t r o l ado i n e v i t á v e l , caso e l l a se 
tornasse u m a rea l idade , porque , como bem ponde ravam P a l -
m e l l a e M a r i a l v a , "os povos do P r a t a j á se t i n h a m acostu-
mado a u m g o v e r n o r epub l i cano , posto que desordenado". 
E m semelhantes c o n d i ç õ e s de recept iv idade po l i t i c a , 
é evidente que a i m p l a n t a ç ã o , ou antes a t r a n s p l a n t a ç ã o do 
absolut ismo que na E u r o p a os governos estavam an imando 
t an to , seria u m i m p o s s í v e l , n ã o só u m a perigosa experiencia. 
" O r a , c o m m e n t a v a m os p lenipotenciar ios portuguezes no 
seu o f f i c io de 2 4 de D e z e m b r o de 1818, ( 1 ) se isto acon-
tecer, no estado c m que se a c h ã o aquelles povos, fal tos de 
i n s t r u c ç ã o c cheios ¿ e ideas revoluc ionar ias , longe de ser 
* e n t ã o a p ro jec tada M o n a r q u i a h u m v e h í c u l o para a pacif ica-
( 1 ) M a ç o clt . , B<J A r c h , do M i n . das R d . E x t . 
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ç ã o , sel-o-ha p a i a a p r o g r e s s ã o da deso rdem e da anarchia, e 
p o r c o n s e q u ê n c i a u m p é s s i m o e x e m p l o p a r a o B r a z i l " , , . 
Pesando t u d o isso, d e c i d i r a m os dous d ip loma ta s po r tu -
gueses n ã o t o r n a r p u b l i c a , a t é n o v a o r d e m , a d e t e r m i n a ç ã o 
de recusa de D o m J o ã o V I do p r o j e c t o de t r a t a d o das poten-
cias mediadoras . A c o n t e c i a que n ã o s ó estas j á consideravam 
o f f i c i a l a acquiescencia da c o r t e do R i o , pois que a t inham 
dado os seus p l en ipo t enc i a r io s , c o m o era m u i t o p r o v á v e l a 
r e n u n c i a do a l v i t r e p o r pa r t e da c o r t e de M a d r i d . Ganhava 
em t a l caso P o r t u g a l o benef ic io da a t t i t u d e conci l iadora 
adoptada , n ã o dando azo a romper-se p o r c u l p a sua a nego-
c i a ç ã o , n e m a especular-se mais c o m a m á fé a t t r i b u i d a geral-
men te ao seu g o v e r n o n 'esta q u e s t ã o . A f a s t a v a p o r t a n t o Por-
t u g a l de si a odios idade , e em t o d o o caso lhe f icava sempre 
res tando o recurso f i n a l de u m a n ã o r a t i f i c a ç ã o do tratado 
q u a n d o assignado, pelo c o m m o d o m o t i v o de t e r e m seus repre-
sentantes e x h o r b i t a d o das i n s t r u c ç õ e s recebidas. 
N ' u m l o n g o o f f i c i o e m que e x p õ e c o m a c lareza do 
cos tume as suas i d é a s sobre a n a t u r e z a e m a r c h a das nego-
c i a ç õ e s , P a l m e l l a abandona u m pouco a sua constante frieza, 
mais convenc iona l a inda do que r e a l , p a r a aco imar c o m bran-
d u r a a co r t e do R i o de v a c i l l a ç ã o , sem que re r ve r que si 
e r a m vac i l l an tes na f o r m a , n ã o o e r a m no f u n d o as suas 
i n s t r u c ç õ e s , as quaes t e n d i a m todas a conservar para P o r t u -
ga l a m a r g e m o r i e n t a l do P r a t a . Essas í d é a s successivas ou 
accumuladas , c o n t r a r í a n d o - s e o u confund indo-se , de g r ã o 
ducado, r e ino a u t ó n o m o , f r o n t e i r a d e f e n s á v e l , etc., n ã o pas-
savam de c o n t e m p o r i z a ç õ e s , c o n t i n u a n d o a co r t e p o r t u -
gueza i n v a r i a v e l m e n t e a l i g a r a p r o p o s i ç ã o de e v a c u a ç ã o da 
Canda O r i e n t a l c o m a idea da sua p a c i f i c a ç ã o , invocada 
como r a z ã o da i n t e r v e n ç ã o e que o g o v e r n o de D o m J o ã o V I 
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bem sabía ser i r r e a l i z á v e l quasi por outrem e mesmo para 
si cm extremo d i f f ¡ c u l t o s a . 
P a l m e l l a a l i á s n ã o acreditava na sinceridade do en-
viado G a r c i a ao expor á c ô r t e do R i o suas idéas monar-
chist as c seus planos de protectorado portuguez sobre todo o 
R i o da P r a t a . Afigurava-se- lhe um melo para os insurgentes 
de Jiuenos A y r e s de ganharem tempo e f irmarem sua inde-
pendencia á sombra dessas intrigas palacianas, própr ias a 
engodarem as cortes do R i o e de M a d r i d . R i v a d a v i a , que 
por mais de uma vez procurou Pa lme l la na E u r o p a e até 
certo ponto dizia abundar nas idéas de G a r c i a , concordava 
entretanto e n ã o occultava que o Infante de Hespanha que 
fosse á testa da e x p e d i ç ã o de C a d i z , seria com certeza me-
lhor recebido no C h i l e ou no P e r ú do que em Buenos Ayres , 
onde o governo n ã o podia, segundo R i v a d a v i a , responder 
pelo acolhimento geral , "por n ã o ter influxo sufficiente nas 
Provincias do R i o da P r a t a " : o que era rigorosamente 
exacto. 
U m a cousa era p o r é m certa, a saber, que uma vez pas-
sado, g r a ç a s muito a Pa lme l la , o perigo de hostilidade hes-
panhola, moralmente s e n ã o materialmente apoiada no con-
certo europeu, contra a antiga m e t r ó p o l e portugueza, a ques-
tão do R í o da P r a t a se deslocara por completo ou quasi para 
o seu theatro natura l de a c ç ã o . Passara a ser infinitamente 
mais com Buenos A y r e s do que com a Hespanha, apezar 
d'esta preparar-se sempre para a sua e x p e d i ç ã o de recon-
quista. 
O r a , justamente Pa lme l la n ã o confiava absolutamente 
nos revolucionarios, nem com elles queria intimidades, opi-
nando por manter-se o B r a z i l á distancia dos mesmos, pondo 
até de permeio a m e t r ó p o l e hespanhola. "Emquanto a mim, 
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escrevia elle a T h o m a z A n t o n i o , ( i ) confesso que concorro 
inteiramente com a o p i n i ã o que V . E x . R me d i z ser a do 
S r . conde dos A r c o s i. e. que mesmo podendo-se conseguir 
a a d o p ç ã o de h u m a M o n a r q u i a const i tucional , he esse um re-
sultado c u j a s vantagens para o B r a z i l podem ser muito dispu-
tadas. E s t o u convencido f inalmente, que se a totalidade da 
A m e r i c a do S u l n ã o pode j á agora vol tar á s u j e i ç ã o da E s -
panha, o que seria para n ó s o resultado mais vantajoso, he 
sem duv ida que a r e s t i t u i ç ã o de Montev ideo á Espanha, 
adquirindo o R e i n o do B r a z i l bons limites, e metendo hum 
corpo de o í t o ou dez m i l Espanhoes entre n ó s e Buenos 
A y r e s garante mais a nossa neutral idade e d á mais lugar a 
c o m b i n a ç õ e s futuras que nos se jam f a v o r á v e i s do que os pla-
nos aéreos dos agentes de Buenos A y r e s " . 
N'esta mater ia a o p i n i ã o de P a l m e l l a , imbuida de euro-
peismo, no sentido de se n ã o deixar convencer da importan-
c ia capital para P o r t u g a l d'essa sua q u e s t ã o americana, e 
de conservar velhas ideas que alem m a r j á se t í n h a m trans-
formado com a t r a n s f o r m a ç ã o da colonia, d i s crepar ía sem-
pre na e s s ê n c i a da da corte do R í o , a qual v i sava á annexa-
ç ã o da C í s p l a t i n a , sem se indispor, caso isto fosse possível , 
luctando mesmo, si n ã o houvesse outro remedio, com o go-
verno independente de Buenos A y r e s , u m a vez afugentado 
o espantalho hespanhol. C o m e ç a porque P a l m e l l a , que estava 
do lado de l á do oceano, em contacto diario com os mediado-
res, vivendo entre as intrigas das c h a n c e l l a r í a s , e n t e n d í a que 
era em qualquer caso conveniente a c o n c l u s ã o de um tratado 
com a Hespanha . 
( 1 ) Of f i c io de 16 de J a n e i r o de 1819. C o r r e s p reserv . d a L e -
s a ç â o de L o n d r e s , no A r c h , do M i a . d a s R e L E x t . 
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" E m q u a n t o p o r é g i negociamos e vamos ganhando tempo, 
sem Indispor os mediadores — escrevia a T h o m a z Anton io 
( i ) , querendo elle p r ó p r i o ganhar tempo diante da soffre-
g u i d ã o do seu governo — p o d e r á ser que a força das c ircum-
stancias induza a E s p a n h a a adoptar a medida de enviar 
hum Infante ( 2 ) e os inconvenientes que achamos em propor 
oficialmente essa medida como u m sine qua non da nossa 
parte para a r e s t i t u i ç ã o de Montevideo ces sará logo que se 
trate de a promover e apoiar.. ." 
N o intuito de abonar ainda mais perante a E u r o p a a 
boa vontade portugueza e de dar que pensar á Hespanha , . 
rebatendo-lhe as a m e a ç a s que continuavam incorrigivelmente 
a chispar nas notas de F e r n á n N u ñ e z e nos despachos de 
qualquer dos numerosos ministros de estrangeiros que o capri -
cho de F e r n a n d o V I I elevava para sacudir pouco depois do 
gabinete, P a l m e l l a , apoz reassumir a gerencia da l e g a ç ã o 
de Londres , fez solemne e directamente renovar pelo Fore ign 
Office a o b r i g a ç ã o britannica de garantia que andava v i r -
tualmente negada a Por tuga l por causa da sua primitiva 
attitude nos negocios do R i o da P r a t a . 
T e n d o , p o r é m , as cousas mudado por completo com a 
ulterior acquiescenda portugueza no projecto de m e d i a ç ã o , 
era natura l que Cast lereagh declarasse a P a l m e l l a : " F r o m 
that period H i s R o y a l Highness has felt that the Guarantee , 
which had been renewed at V i e n n a in 1814 was again in 
full force, and as long as the Government of the K i n g of 
Portugal shal l continue to manifest as hitherto an anxious 
( 1 ) Off ic io clt-, de I d <Jc J a n e i r o ã e 1819, ibidem. 
( 2 ) O I n f a n t e D o m F m n c i s c o de P a u l a era o indicado em pri -
meiro l u g a r p a r a a rea l eza umerlcnna, sendo p o r é m o candidato de 
I>om Joao V I seu noto o I n f a n t e D o m S e b a s t i ã o , f i lho de Dom Pedro 
C a r l o s . 
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desire to terminate her differences w i t h Spain on principles 
of acknowledged just ice , a n d of m u t u a l accommodation, 
so long w i l l this G o v e r n m e n t consider that Guarantee as 
binding", ( i ) 
C h e g a v a m entretanto novas ordens do R i o de Janeiro, 
de serem continuadas sobre as bases propostas pelos mediado-
res as n e g o c i a ç õ e s conducentes ao tratado com a Hespanha, 
que os dous diplomatas portuguezes t inham estado procras-
tinando, á espera de i n s t r u c ç õ e s positivas para as accclerar, 
retardar ou abandonar, e que assim t iveram de proseguir em 
P a r i z , dirigindo-as de perto M a r i a l v a e de Londres Pal-
mel la , com sua dupla auctoridade de provecto profissional e 
de chefe escolhido da c o r p o r a ç ã o . O u t r o s incidentes tinham 
todavia occorrido n'esse interval lo , e a a d h e s ã o de Dom 
J o ã o V I j á veio encontrar modif icada a s i t u a ç ã o . 
O processo havia caminhado, tomando a Hespanha uma 
p o s i ç ã o definida. Suas o b j e c ç õ e s ao projecto de tratado ela-
borado pelos mediadores eram copiosas e, do seu ponto dc 
vista, fundadas. Repugnavam- lhe , a l iberdade de commercio 
para os portos da margem esquerda do P r a t a , para n ã o pare-
cer que outras n a ç õ e s a r r a n c a v a m ao seu governo concessões 
que deviam ser espontaneas sob pena de desmoralizarem a 
m e t r ó p o l e ; a i n d e m n i z a ç ã o pecuniaria a Por tuga l pelas des-
\ pezas incorridas com a e x p e d i ç ã o e o c e u p a ç ã o de Montevi -
deo, por assemelhar-se muito a uma r e a c q u i s í ç ã o de territorio 
do seu p r ó p r i o patrimonio, do qual t inha a l iás o exercito por-
tuguez extorquido fornecimentos avultados, sendo prefer íve l 
aquella c o m p e n s a ç ã o uma ces são territorial que n ã o fosse em 
todo o caso a l inha de o b s e r v a ç ã o mi l i tar indicada no pro-
r 
( 1 ) Nota de 1 de F e v e r e i r o de 1819, n o A r c h , do Mio . d a í 
E A E l t 
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jecto, paral le la ao R i o da P r a t a e i n a d m i s s í v e l por varias 
razões de estrafegia e soberania; o aviso previo da partida 
da e x p e d i ç ã o , que r a z ã o a lguma just i f i cava; a d e c l a r a ç ã o de 
neutralidade da corte do R i o na guerra entre a Hespanha 
e as colonias insurgentes; a r e s t i t u i ç ã o de O l i v e n ç a sem com-
pensação , conforme fora de resto estipulado o f f i c í a l m e n t e , 
mas que a H e s p a n h a pretendia nada ter a ver com o nego-
cio platino ( i ) . 
T u d o isto se continha no projecto e a tudo se furtava 
o governo de M a d r i d , offerecendo p o r é m a 3 de Dezembro 
de 1818, para provar sua boa vontade, um contra-projecto 
que i n c l u í a u m a amnist ia; u m a rec t i f i cação de fronteira de 
modo a respeitar a s e g u r a n ç a do B r a z i l e para ser determi-
nada dentro do prazo de um anno; a c o n s e r v a ç ã o de u m 
corpo portuguez de 2 . 000 homens ( a e x p e d i ç ã o hespanhola 
contaria pelos menos 1 2 . 0 0 0 ) no territorio hespanhol, for-
mando uma l inha mi l i tar de o b s e r v a ç ã o sem postos fortifi-
cados, cu ja direita se apoiasse sobre o R i o Negro, na foz 
do rio C o r d o v é s , e a esquerda em Cast i l los chicos: isto para 
o caso do governo portuguez n ã o preferir á cessão territorial 
a i n d e m n i z a ç ã o pecuniaria arbitrada em J f/i m i l h õ e s de 
francos, restabelecendo-se e n t ã o em toda a plenitude a fron-
teira de 1808. 
N a sua resposta de 11 de Dezembro tinham os" pleni-
potenciarios portuguezes insistido comtudo na adhesão j á 
formulada ao projecto dos mediadores, salvo a subs t i tu i ção , 
que acceitavam, da outorga do dinheiro pela conces são ter-
ritorial . Logo em seguida, em Janeiro de 1819» tomavam l 
Pa lmel la e M a r i a l v a , diante da calculada hes i tação da Hes- ^ 
U ) CorreNp. tvHcrvada de P a l m e l l a , no A r c h , do M i n . daa 
« e l . E x U 
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panha, francamente partido pela s e p a r a ç ã o das provindas 
hespanholas do R i o da P r a t a . A s s i m mudando de táctica, 
transmit t iram ao duque de W e l l i n g t o n , encarregado unani-
memente pelo concerto europeu de proceder á pacificação 
d i p l o m á t i c a da A m e r i c a H e s p a n h o l a , a c o n v i c ç ã o em que se 
achava o soberano portuguez da impossibilidade de fazer 
volver aquellas provincias quer pela p e r s u a s ã o , quer pelas 
armas, á s u j e i ç ã o da m e t r ó p o l e ; m o s t r a r a m a conveniencia 
geral da humanidade, das potencias mar i t imas em particular 
e sobretudo da "vis inha monarquia portugueza", no pôr-se 
termo á guerra de d e s o l a ç ã o que estava grassando havia tanto 
tempo, e suggeriram a util idade, j á pelo lado de conservar o 
elo entre a E u r o p a e a A m e r i c a , j á pelo de sopitar a febre 
de jacobinismo que da A m e r i c a poderia passar para a E u -
ropa, da í n s t a l l a ç ã o de u m a ou varias monarchias em favor 
de ramos da rea l f a m í l i a hespanhola, com uma organiza-
ç ã o l iberal bastante para lhes assegurar a c o n s o l i d a ç ã o ( i ) . 
Pelo facto de approvar mediocremente estas Ideas e de 
somente meio constrangido as aventar, n ã o deixava pois 
Pa lme l la de estribal-as em bons argumentos, o resultado 
sendo que a diplomacia portugueza ia ganhando terreno 
e impondo-se á adversaria. E m Fevere i ro de 1819 annuia a 
Hespanha á r e s t i t u i ç ã o de O l i v e n ç a e rei terava sua inclina* 
ç ã o de trocar por u m a c o n c e s s ã o tentor ia l a somma estipu-
lada como i n d e m n i z a ç ã o , procedendo-se logo a um tratado 
de limites. N a hypothese de insistir Portuga l na clausula 
da i n d e m n i z a ç ã o pecuniar ia—o que para a Hespanha , á 
vista dos seus apuros financeiros, seria u m a s o l u ç ã o espe-
cialmente d e s a g r a d á v e l — esta se n ã o p a g a r í a por completo 
U > C o n v u p . M s e r r w U d* P a l m c U a , í!A>!rm. 
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sí houvesse uma l inha de o c c u p a ç ã o mil i tar , pois que ass ím 
se n ã o verif icava o caso de d e s o c c u p a ç ã o integral do terri-
torio. A o c c u p a ç ã o era calculada para findar dentro de um 
anno, da mesma forma que se achava fixada a re troces são 
de O l i v e n ç a , ( i ) 
Contradizendo mais uma vez a a r g u m e n t a ç ã o hespa-
nhola, empenhada em sophismar e protelar nada menos 
do que a portugueza, escreveu P a l m e l l a de L o n d r e s um me-
morandum confidencial que n ã o foi bem recebido em M a - , 
drid, tratando o governo de F e r n a n d o V I I de activar os \ 
armamentos de C a d i z para a e x p e d i ç ã o t ã o postergada 
quanto esta chamada por M a r i a l v a fastidiosa e por Pa lme l la j 
tediosa n e g o c i a ç ã o . E ' sabido como afinal se mallogrou a ex-
ped ição , occorrendo a s u b l e v a ç ã o de Riego que provocou a 
r e v o l u ç ã o constitucional de Janeiro de 1820, a qual n ã o 
mais permitt iu ao governo hespanhol oceupar-se da nego-
c iação de Montevideo, continuando portanto a o c c u p a ç ã o 
portugueza que redundou na a n n e x a ç ã o . 
A t é ahí duraram as delongas e t erg iversações , expressas 
ou oceultas n 'um amontoado de notas e de c o m m u n i c a ç õ e s 
que faziam cavalgar constantes correios pelas estradas entre 
M a d r i d , P a r i z , L o n d r e s e I t a l i a (onde durante certos mezes 
de 1819 se encontrava M e t t e r n i c h ) e andar c o n t í n u o s ex-
pressos embarcados entre o R i o de Janeiro e Fa lmouth . A 
Hespanha apparentara entretanto formular maiores con-
cessões. 
A 16 de A b r i l de 1819 uma i i K m o r i a do embaixador 
duque de F e r n á n N u ñ e z , cm resposta ao memorandum por-
tuguez, mudava o ponto terminal da consentida l inha pro-
¡••rvadn tic r . i lnie l l f l , ibidem. 
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visoria de o c c u p a ç ã o portugueza da bocea do rio C o r d o v é s 
para o Passo do Ch i l eno , ficando esta l i n h a de fronteira de-
finitivamente pertencente a P o r t u g a l dado o caso de se não 
poder ajustar um novo tratado de l í m i t e s e de n ã o poder 
o governo de M a d r i d pagar ao do R i o de J a n e i r o a indem-
n i z a ç ã o pecuniaria concordada. P o s s u í a no emtanto a H e s -
panha, tal lhe ficando reservada, a l iberdade de pagal-a 
no fim de uns poucos de armos sí quizesse, d'este modo res-
gatando a hypotheca concedida, sem veri f icar a ces são terri-
torial , que era a alternativa ( i ) . 
C o n t i n u a v a assim para o B r a z i l a mesma incerteza 
no tocante á f i x a ç ã o e s e g u r a n ç a da sua fronteira meridional. 
Receiavam a l é m d'isso os plenipotenciarios portuguezes, pela 
d e c l a r a ç ã o hespanhola que o novo tratado de limites só se 
poderia verificar depois de u m minucioso exame das locali-
dades, bem como pela falta de um prazo prefixo para ulti-
m a ç ã o de todos os ajustes, que por parte dos contrarios 
existisse qualquer segunda i n t e n ç ã o . P o r este motivo sugge-
r i r a m aos governos mediadores a I de M a i o de 1819 a opção 
de ser intimada ao governo hespanhol a f i x a ç ã o immedtata 
dos pontos cardeaes da ces são territorial permanente ou o 
pagamento t a m b é m immediato da i n d e m n i z a ç ã o estipulada, 
recolhendo-se as tropas portuguezas de o c c u p a ç ã o da Banda 
O r i e n t a l para a fronteira de 1815 , que corria pelo Q u a r a i m . 
C o m o meio termo entre as duas propos i ções lembrou 
o plenipotenciario p r u s s í a n o von G o l t z o marcar-se o pe-
riodo de um anno, no f im do qual , s! os Hespanhoes n ã o 
resgatassem o territorio hypothecado ou si se n ã o conc lu í s se 
de commum accordo entre os gabinetes do R i o de Janeiro 
e de M a d r i d u m outro ajuste, f icaria a l inha temporaria-
U ) Convap. reservada de Palmella, ib idem. i 
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mente occupada pelas tropas portiiguezas pertencendo em 
plena soberania a S u a Magcstat le F i d e l í s s i m a . 
A l inha provisoria, sem a d e t e r m i n a ç ã o dos pontos car-
deaes da definitiva, t inha por p r i n c í p a e s defeitos impedir o 
governo portu^uez de fortifical-a, expondo-se do contrario a 
gastos porventura i n ú t e i s ; arr iscar o mesmo governo a 
disputas d e s a g r a d á v e i s com o Es tado ou Estados visinhos, . 
caso a Hespanha perdesse para todo sempre as provincias 
do R i o da P r a t a , ou e n t ã o diff icultar a futura n e g o c i a ç ã o 
entre Por tuga l e H e s p a n h a , fazendo surgir novas p r e t e n ç õ e s 
d'esta potencia, sí por acaso fosse coroada de ê x i t o a expe-
dição de C a d i z ( i ) . A s ingular t a r d a n ç a d'esta e x p e d i ç ã o 
não era tanto e f f e í t o da falta de recursos pecuniarios da me-
trópole como de outras circumstancias, a mencionar entre 
cilas as r e c r i m i n a ç õ e s de P a l m e l l a junto a lord Castlereagh. 
E m virtude de taes r e c l a m a ç õ e s mandou o ministro dos 
negocios estrangeiros da G r ã B r e t a n h a ao embaixador em 
M a d r i d sir H e n r y Wel l e s l ey , ordens positivas e enérg i cas 
afim de representar ao gabinete hespanhol que "se a expedi-
ção se fizesse á ve la nas actuaes circumstancias, toda a res-
ponsabilidade do m a u ê x i t o da n e g o c i a ç ã o com a nossa c ô r t e 
e das fataes c o n s e q u ê n c i a s que dahi p o d i à o resultar, recahiria 
sobre a Hespanha , e que as Potencias Mediadoras reconhe-
cião que S. M . F . pela sua parte tinha feito desde o mez 
d'Agosto de 1818 tudo quanto se podia em j u s t i ç a e em 
equidade desejar para terminar pacificamente esta contenda," 
A o mesmo tempo communicava a Ing la terra que uma sua 
esquadra ia part ir para os mares da A m e r i c a do S u l no in-
tuito de proteger o commercio britannico, "dando a enten-
( 1 ) C o r r e s p . rescrvac la da P a l m e l l a , no A r c h , do M i n . das 
R e i . E x t . 
D . J . — 45 
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der que essa mesma p r o t e c ç ã o se e x t e n d e r í a aos seus al l ia-
dos" ( i ) . 
A l é m d'estas advertencias da c h a n c e l l a r í a britannica 
e simultaneamente com a a p p a r i ç ã o no su l da Hespanha da 
febre amarel la , fazendo c o n s i d e r á v e l d e v a s t a ç ã o sobretudo 
nos acampamentos, uma grande c o n s p i r a ç ã o se descobria em 
C a d i z , que obrigou o governo hespanhol a desarmar 7 .000 
dos soldados que iam embarcar : com os 4 . 0 0 0 encarregados 
de compellir os insubordinados a deporem as armas, se com-
p r o m e t t í a o general conde de Abi sba l a eximil-os da o b r i g a ç ã o 
de partirem na impopular e x p e d i ç ã o . 
F i c a v a assim esta desfalcada de 11 .000 homens, dos 
quaes a í n d a se retirou parte para seguir para Caracas a 
pôr-se debaixo das ordens do general M o r i l l o , reduzindo-se 
portanto os celebrados armamentos, mesmo conseguindo sin-
grar a armada, a u m a cousa d e s t i t u í d a da pr imi t iva impor-
tancia. A l i á s á vista de todos os contratempos sobrevindos 
resolveu o gabinete de M a d r i d , ao que declarou, acceder ao 
ajuste em d i scussão pelos bons officios dos mediadores, pa-
gando a somma convencionada pela entrega de Montevideo 
em duas p r e s t a ç õ e s : a pr imeira metade no acto da restitui-
ç ã o da praça e a segunda logo que as tropas portuguezas 
tornassem ás pos ições que occupavam antes da i n v a s ã o de 
1816. 
Semelhante s ú b i t a d e c l a r a ç ã o , t r a h í n d o nova delibera-
ç ã o , collocava os plenipotenciarios portuguezes n 'uma certa 
perplexidade, bem legitima pois que lhes t inha entretanto 
chegado do R i o , inequivocamente expresso, o desejo j á por 
vezes anteriormente manifestado pelo gabinete portuguez de 
< n OfflHo de P»Inwl]» e M a ria Ira a Thomaz Antonio de VIII» 
r*OTi Portacal, datado d* ParU « o s JO de Agosto de 1819, Í W J c w . 
D ( » [ J O Â O V I N O . n a A Z I L 715 
se n ã o concluir tratado a lgum cora a I l espanl ia sem a condi- ^ 
ção da v inda de uma pessoa real para a A m e r i c a do S u l . F o i | 
a vez de P a l m e l l a e M a r i a l v a e s f o r ç a r e m - s e por ganhar 
tempo, chicanando sobre o modo de se effectuarem os paga-
mentos. 
C o m encetarem a n e g o c i a ç ã o directa proposta por 
F e r n á n N u ñ e z , encontraram elles o melhor meio de prote-
lar o debate de accordo com as vistas da sua corte, a qual 
invocava que f icaria em m á postura perante as p o p u l a ç õ e s 
platinas si devolvesse Montevideo sem ser em presença 
d'uma força armada hespanhola incumbida da r e i v i n d i c a ç ã o ; 
ou e n t ã o pela a c ç ã o dos mediadores, os quaes, f icara assen-
tado, seriam representados na occas ião por commissarios 
especiaes; ou, melhor que tudo, pela p r e s e n ç a no R i o da 
Prata de um representante de sangue da dynastia hespa-
nhola ( l ) . 
N ã o existindo, ora por uma r a z ã o ora por outra, grande 
empenho de qualquer dos lados cm ultimarem-se as negocia-
ções, n ã o admira que seguissem ellas por tal modo posterga- , 
das ou antes arrastadas. D a conferencia directa entre F e r - \ 
nan N u ñ e z , M a r i a l v a e P a l m e l l a , vindo a este fim a P a r i z , • j 
resultou que o embaixador d 'Hespanha se n ã o achava aucto-
rizado para combinar a entrega de O l i v e n ç a , nem o meio 
de se fixarem para o futuro os limites geraes americanos, 
nem a c o n c e s s ã o do commercio l ivre a Montevideo, em que 
insistia a c ô r t e do R i o . E r a com effeito mostrar pouca von-
tade de tratar. R o m p e r a m portanto os plenipotenciarios por-
tuguezes a conferencia e dir ig iram ás potencias medianeiras, 
em resposta ao pedido por estas feito ás duas partes litigantes 
( 1 ) C o r r c s p . r c sorvnda <le r a l m c l l t í , tbhlcm. 
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dos seus respectivos tlefmitivos projectos de accordo, um u l -
t imatum destinado a angariar- lhcs mais ainda a benevolencia. 
Dec laravam-se alu os representantes de D o m J o ã o V I 
invariavf lmcnte decididas a n ã o desistirem jamais de parte 
a lguma essencial das contidas no projecto inicial dos media-
dores, formulado no anno anterior, com as m o d i f i c a ç õ e s 
apenas a que o governo portuguez a c c e d e r á para testemunhar 
ao da H c s p a n h a seu espirito nimiamente concil iador. Espe-
ravam com isto P a l m e l l a e M a r i a l v a que a conferencia dos 
mediadores decidisse a^ir com vigor sobre a "versatilidade" 
do gabinete de M a d r i d , fazendo p r e s s ã o com o fim de ser 
acceito o projecto portuguez, por aquelles lavrado. Pozzo di 
Borgo, p o r é m , trabalhou no sentido das intrigas russas, sem-
pre f a v o r á v e i s a F e r n a n d o V I I , e levou os collegas a con-
vocarem nova conferencia dos plenipotenciarios interessados, 
a saber, o hespanhol e os portuguezes para , sob a insp iração 
continuada dos representantes em P a r í z das grandes poten-
cias, se harmonizarem as d í f f e r e n ç a s notadas entre os dous 
projectos apresentados pelas partes adversas ( i ) . 
N ã o sendo aos portuguezes licito mais do que defende-
rem sua pos i ção e se radicarem em sua r e s o l u ç ã o de se n ã o 
afastarem de um s ó ponto essencial do tratado cujo pro-
jecto t inham perfilhado, pareciam as cousas assim se enca-
minhar para que se suspendessem por completo as negocia-
ções entaboladas. E q u i v a l i a Isto a venficar-se todo o objecti-
vo da corte do R i o , que outro n ã o era s e n ã o deixar de con-
c lu ír -se qualquer tratado com a Hespanha , ficando as tropas 
portuguezas de posse da margem oriental do R i o da P r a t a , 
sem que o pudessem levar a ma l as potencias"medianeiras, 
( 1 ) M a ç o c l t . das n c g o c l a c õ e » F a l m e J l i i - M n r l a l v a , n o A r c h , do 
M i n , due R e i . Ext. ' 
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antes carregando a Hespanha com a responsabilidade do 
mallogro de u m ajuste que estaria effectuado si o scu gabi-
nete t a m b é m mostrasse empenho em adherir ás vistas pro-
postas. 
Pa lme l la e M a r i a l v a n ã o pensavam exactamente sobre 
o assumpto como o monarcha e seus conselheiros, preferindo 
um tratado á s u s p e n s ã o das n e g o c i a ç õ e s , cujo effeito se lhes 
a f í i g u r a v a poder ser a guerra. Recommendavam consequente-
mente que se apparelhasse o general L e c o r com os meios 
precisos de resistir á e x p e d i ç ã o de C a d i z , porque "hum dezar 
que as nossas armas experimentem em Montevideo seria 
tanto mais s e n s í v e l quanto a E u r o p a toda es tará disposta a 
ju lgar do acerto da nossa actual conducta pelo rezultado que 
tiver aquella contenda" ( i ) . 
O s plenipotenciarios portuguezes nessa occas íão per-
sistiam ou apparentavam de firmes na c r e n ç a de que a expe-
dição estava prestes a seguir, apezar dos serios e m b a r a ç o s 
que tanto a t inham feito demorar, e para de todas as formas 
estorval-a, a f f i rmaram ao ministro dos negocios estrangei-
ros da G r ã B r e t a n h a que a corte brazi le ira, no intuito de 
diminuir seus perigos, caso a e x p e d i ç ã o partisse sem aviso 
previo, se v e r í a f o r ç a d a a reconhecer a independencia de 
Buenos A y r e s . 
Por tuga l p r o s e g u i r á mantendo sua postura, como lh'a 
age í tara P a l m e l l a , e a sem r a z ã o continuava segundo todas 
as v e r o s i m i l h a n ç a s a estar com a Hespanha, c u j a m á fé re-
sumava sem disfarce nas notas prolixas, irritadas e aggressi-
( 1 ) Off ic io de P a l m e l l a e M a r i a l r a a T h o m a s Antonio d e 4 
de Setembro de 1S10, no m a ç o c l t . ibidem. E s t e officio, bem como a 
nota dos mesmoa aos ropresentantes das potencias medianeiras , de 15 
de Agosto de 1810, G a m e m o r i a h i s t ó r i c a de 26 de Agosto, com a no ta 
d a menina d a t a e os projfictoa de tratado annexos, acbam-se publi-
cados no vol . I dos D v p u v l i o s e Corrcapondcitvia do duque de r a l m e l l a . 
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vas do <Imiuc Je F e r n á n N u f í c z c nas d e c l a r a ç õ e s altaneiras 
dos Abundantes ministros de estrangeiros que o R c i F e r -
nando V I I ia consumindo, fazendo prestemente Í ucee d cr á 
e l c v a ç S o o exilio. 
A u l t ima pre tenç i ío do gabinete de M a d r i d fóra cir-
cumserever á i n d e m n i z a ç ã o pecuniaria ou c e s s ã o territorial 
que a s u b s t i t u i r í a todo o campo da n e g o c i a ç ã o , julgando 
prejudicados com a nova eventual c o m b i n a ç ã o os demais 
pontos — f i x a ç ã o permanente dos limites, d e v o l u ç ã o de O l i -
v e n ç a e franquia mercanti l para Montev ideo — que os ple-
nipotenciarios portuguezes t inham posto de lado, n ã o como 
annullados mas como accordados, n ã o m a í s lhes parecendo 
necessár io voltar a discutil-os. E r a o p i n i ã o p o r é m do plenipo-
tenciario hespanhol que n'um projecto de tratado se não 
podia conservar umas certas clausulas, approvando-as, e re-
t irar outras por d e s a g r a d á v e i s ou i n e x e q u í v e i s : cumpria ac-
ceitar ou rejeitar o conjuncto. 
C o m felicidade respondiam P a l m e l l a e M a r i a l v a ( i ) 
a uma t ã o estranha theoria d i p l o m á t i c a , que offerecia sua 
c o n t r a d i c ç ã o v iva no processo hespanhol de i r restringindo 
as concessões a principio p r o m e t t í d a s : " S i dans le cours d'unc 
n é g o c i a t í o n par le moyen de laqucl lc deux Parties cherchent 
A se rapprocher, Tune de l l c s se juge autorisce A retracter 
á v o l o n t é les concessions q u e l l e a o f f i c í c l l e m e n t accordées , 
comment pourra-t-on jamais parvenir ;\ s'entendre, et sur 
quelles bases I'autre pourra-t-elle s'appuyer, pour faire de 
son c ô t é les concessions nécessa íres afin d'arriver \ l a con-
clusion- d'un arrangement ? " 
( J ) Nota de 21 de Hetemhro do 3810 « o a Representantes das 
potencias mediadoras, no Art ih . do M l n . dns K e l . E x t . 
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A + de O u t u b r o , fazcmlo assim rea lçar a boa vontade 
Jo seu povcrno — para o qual entrara o duque de S ã o F e r -
nando, reputado pelo seu espirito de m o d e r a ç ã o e cordura, 
formando contraste com o dos predecessores—, d e c l a r o u ^ 
F e r n á n N u ñ c z que o gabinete de M a d r i d acceitaria t ia tar 1 
separada e isoladamente da r e s t i t u i ç ã o de O l i v e n ç a , comtanto ! 
que esta n e g o c i a ç ã o nada tivesse a ver com a r e o c e u p a ç ã o 1 
pela H c s p a n h a da B a n d a O r i e n t a l . M a r i a l v a ju lgou todavia i 
i n ú t i l e i n a d m i s s í v e l essa c o n c e s s ã o , porquanto o R e i C a t h o -
lico contrahira pelo A c t o G e r a l do Congresso de V i e n n a a ! 
o b r i g a ç ã o i m p l í c i t a de effectuar sem c o n d i ç õ e s a re trocessão \ 
d'aquella cidade portugueza. 1 
P o r esse tempo j á P a l m e l l a , apoz demorar-se em P a r i z 
de A b r i l a fins de Setembro de 1819, se havia de novo re-
tirado para L o n d r e s , onde o chamavam affazeres pol í t icos 
connexos com a q u e s t ã o de Montevideo, e relativos a outros 
negocios pendentes. F o i por isso M a r i a l v a s ó outra vez quem, ^ 
a 10 de O u t u b r o , propoz desistir Portuga l da i n d e m n i z a ç ã o | 
pecuniaria — " ú n i c o ajuste p r o f í c u o á C o r ô a portugueza 1 
que se achava oneroso á Hespanha no projecto de tratado" ; 
— si á testa da e x p e d i ç ã o de C a d i z partisse na qualidade 
mesmo de vice-rei um Infante d'Hespanha. 
Expl i c i to estava comtudo que tal i n d e m n i z a ç ã o pecunia-
r ia seria facultada pela Hespanha, n ã o a guisa de compensa-
ção da e v a c u a ç ã o do territorio pelas tropas de D o m J o ã o V I , 
Porque isso equivaleria a admittir ou reconhecer sobre elle 
direitos que Por tuga l a l iás n ã o pretendia possuir, sim como 
uma c o m p e n s a ç ã o da vantagem derivada para a Hespanha 
do facto de receber pacificada pelas armas portuguezas sua 
colonia rebellada. C o n v é m de resto nunca perder de vista 
n'esta q u e s t ã o que a rebc l l i ão tinha sido a causa determinante 
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da ín tcrvenç i to J a corte tío R í o , 50b pretexto de existir o 
perigo da insurre iç í io de A r tipas contagiar o l í r a z í l do morbo 
revolucionario e depois de ter-sc a l í e s p a n h a recusado a col-
lahorar com I'ortugal na e x t i n e ç ã o do f ó c o incendiario. 
N ã o a n n u í n d o outrosim a Hespanha ás repetidas de-
m o n s t r a ç õ e s do empenho portupuez em c o n c l u í r - s e um tra-
tado que puzesse cobro á d e s c o n f i a n ç a e incerteza da s i t u ação 
geral creada por aquellas c i rcumstandas entre os dous paizes, 
e de que Portuga l entendia t i rar diplomaticamente vanta-
gem, depois de a ter mil i tarmente a l c a n ç a d o , annunciou o 
marquez e s t r i b e i r o - m ó r que, na ausencia de uma resposta 
formal do monarcha hespanhol, o seu soberano recobrava a 
liberdade de a c ç ã o . 
E r a no emtanto, no dizer de M a r i a l v a , sincero e bem 
sincero o desejo da corte portugueza no tocante á ida de um 
Infante como vice-rei, preludio certo de uma outra realeza 
americana. D a d a a grande probabilidade da s e p a r a ç ã o defi-
nit iva das colonias hespanholas — c u j a r e u n i ã o á m ã i patria 
constituiria ainda para o B r a z i l a melhor s o l u ç ã o ao entender 
dos dous plenipotenciarios portuguezes — parecia prefer íve l 
achar-se e n t ã o o Reino do B r a z i l "rodeado de monarquias 
legitimas que sopeassem a tendencia ao republicanismo que 
se observa na maior parte das colonias hespanholas da A m e -
rica, e que o governo dos Estados Un idos n ã o deixa de pro-
mover" ( 1 ) . 
E s t a perspectiva, que M a r i a l v a appellidava "luminosa 
idéa provinda da alta mente do nosso Augusto A m o " , con-
tava com o decidido apoio do duque de Riche l ieu e t a m b é m 
do novo ministro dos negocios estrangeiros da Hespanha 
( 1 ) Off ic io do M a r i a l v a a T h o m a s Anton io de 6 de Maio de 
1820, m a ç o c l t . no A r c h , do M i n . dns Ro l . E x t . 
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constitucional, E v a r i s t o P é r e z de Castro , conhecido antigo 
do marquez e s t r i b e i r o - m ó r . C o m Riclieh'cu e seu substituto, 
o marquez Dessolles, t inliam conferenciado e tratado os en-
viados confidenciaes argentinos R i v a d a v i a e c ó n e g o G o m e z , 
valendo-se do intermedio de Lafayette , a quem M a r i a l v a 
a lcunhava de "apostolo do republicanismo." A F r a n ç a , 
apoiando o projecto de uma monarchia portenha, apenas ma- • 
nobrava clandestinamente para que o throno coubesse ao 
D u q u e de L u c c a e n ã o , como queria a c ô r t e do R i o na impos-
sibilidade do seu D o m Sebas t ião , a um dos Infantes i rmãos 
do R e i Cathol ico . 
P a r a o marquez e s t r ibe i ro -mór , em seguida á revolu-
ção constitucional hespanhola de 1820, a principal preoceupa-
ção passara p o r é m a ser, n ã o mais Montevideo e o l imite do 
R i o da P r a t a , si é que a lguma vez o fora, sim o própr io , o 
velho Portuga l . V i a este exposto a um dos dous perigos: o 
ataque armado pelos Hespanhoes no intuito de reannexar á 
monarchia l iberal peninsular a conquista de Fel ippe I I , ou 
o effeito da s e d u c ç ã o exercida sobre o Reino angustiado e 
menosprezado pela visinha m u d a n ç a politica no sentido re-
presentativo. 
A s intrigas hespanholas trabalhavam com effeito em 
Lisboa para fomentar o espirito de d e s u n i ã o nacional por 
meio da e x p l o r a ç ã o do descontentamento resultante do afas-
tamento, j á systematico, da corte de D o m J o ã o V I , e os l i -
beraes hespanhoes — que, mancommunados com os liberaes 
francezes e entendendo-se graças ás sociedades secretas 
c s e r v i ç o dos contrabandistas da fronteira, t inham be-
bido suas insp irações a l é m dos Pyreneus e realizado a re-
v o l u ç ã o de C a d i z — correspondiam-se com os espír i tos 
adiantados de Portuga l , ante os quaes faziam bri lhar a es-
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p e r n n ç a risonha de uma L i s b o a , a abandonada, 'capita l da 
grande uniilo ibérica . 
M a r i a l v a por si v ia tudo nctfro: submergidas a coroa, 
a aristocracia e a r e l i g i ã o no t u r b i l h ã o anarch ico contra que 
deviam reagir, c luctar por sa lvarem aquellas naufragas, todas 
as potencias conservadoras. F o i 1820 , c mister n ã o esquecer, 
o anno t a m b é m das sangrentas i n s u r r e i ç õ e s de N á p o l e s e da 
Sic í l ia , da i n t r o m i s s ã o mais act iva e mais o p p r e s s í v a da 
A u s t r i a na I ta l ia , de uma das crises geraes agudas na con-
tenda europea da liberdade politica contra o despotismo. Por 
isso mais se agitava o embaixador portuguez c m P a r í z junto 
aos governos da Santa A l l í a n ç a , para que interviessem contra 
a d i s s e m i n a ç ã o de t ã o perigosas doutrinas, organizando a 
resistencia l e g í t i m i s t a n'um novo Congresso, o qual decla-
rasse que os actos de V i e n n a e de A i x - I a - C h a p e l l e continham 
virtualmente u m a garantia total e r e c í p r o c a , por parte das 
potencias signatarias, dos seus respectivos territorios e formas 
de governo, salvo as m o d i f i c a ç õ e s que cada u m dos sobera-
nos julgasse conveniente outorgar, de accordo com os outros, 
em beneficio dos seus vassallos ( 1 ) . 
O que M a r i a l v a pretendia era que, r e f o r ç a n d o - s e a 
garantia proveniente dos referidos tratados e que aquellas 
nações se deviam mutuamente, ficasse particularmente asse-
gurada a a m e a ç a d a integridade da monarchla portugueza. 
F a z i a n'este d e s í g n i o observar que, no caso de perder a 
dynastia de B r a g a n ç a o seu dominio tradicional, a realeza 
de D o m J o ã o V I se t o r n a r í a puramente americana "e de 
m ã o s dadas com os Estados Un idos c o n s u m m a n ã o a obra j á 
muito adiantada da s e p a r a ç ã o geral do N o v o M u n d o , o que 
( 1 ) C o r roup, do M a r i a l v a , no A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
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n ã o podia deixar de ser h u m a calamidade para a E u -
ropa', ( i ) 
A H e s p a n h a l iberal j u l g a v a entretanto posto que erra-
damente, pois que bastaria lembrar-se que ao tempo das pr i -
meiras tentativas de s e p a r a ç ã o envergara justamente a me-
t r ó p o l e vestes constitucionaes, ser a t r a n s f o r m a ç ã o politica 
operada no seu seio motivo sufficiente para attrahir as co-
lonias rebelladas e refazer-se a l i g a ç ã o despedaçada . A o t ã o 
protelado projecto de reconquista t inha el la mesmo de re-
nunciar por completo, considerando suas novas esperanças , 
sua nova o r i e n t a ç ã o , suas novas p r e o c e u p a ç õ e s e, muito par-
ticularmente, a impopularidade da e x p e d i ç ã o u l tramarina 
entre os mil i tares. 
O perigo n ã o cessava comtudo para o B r a z i l de um 
rechasso, subsistindo até maior com a u n i ã o federativa de 
Buenos A y r e s , Santa F é e E n t r e - R í o s , ao que se suppunha 
ou suppunha pelo menos a diplomacia portugueza com an-
nuencia e apoio de Ar t igas — " c a p i t ã o general da B a n d a 
O r i e n t a l " — que para semelhante fim teria delegado seus 
poderes e i n s t r u c ç õ e s ao governador de E n t r e - R i o s . P a r a 
mais a tal resultado parecia n ã o haver sido estranho, s e n ã o 
o governo b r í t a n n i c o , o commodoro H a r d y , chefe da es-
quadra ingleza estacionada no R i o da P r a t a e, pelo que 
n'aquelle tempo se disse, despachado no intuito de auxi l iar a 
tramada d e p o s i ç ã o de Pueyrredon e o estabelecimento da 
concordia entre as Provinc ias pouco unidas. 
Favorecendo a c o n s p i r a ç ã o de Sarratea, que por longo 
tempo vivera na Ing la terra , contra o Director inclinado á 
s o l u ç ã o monarchica por falta d'outra melhor ou de mais 
(1 ) Off ic io clt . de 6 de Maio do 1820, ibulcv i . 
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fáci l exccutfito, a G r i l Brc tn i iha f a v o r e c í a c bem de ver m 
seus própr ios interesses, que a F r a n ç a procurava contrariar 
no espirito do antaRunistno reinante entre as duas n a ç õ e s , ao 
mesmo tempo que buscava implantar no P r a t a a sua supre-
macia mora l , protectora de proveitos positivos. 
A s o l u ç ã o monarchica n ã o era realmente acolhida no 
R i o da P r a t a s e n ã o como uma cousa p r e f e r í v e l á recoloni-
z a ç ã o , cm todo caso muito inferior á completa emancipa-
ç ã o . A b o n a r i a a perspicacia de P a l m c l l a — si outros tantos 
factos a n ã o comprovassem de sobejo — o n ã o haver desde 
principio acreditado na sinceridade realista de D . V a l e n t í n 
G o m e z e de R í v a d a v í a , os quaes, ao que se propalara, anda-
vam trabalhando na E u r o p a por aquel la s o l u ç ã o ; de facto 
T.ugnando principalmente pelo reconhecimento da indepen-
dencia da republica organizada em Buenos A y r e s . U m a 
prova es tá em que o c ó n e g o G o m e z , quando conferenciou 
em J u n h o de 1819 com P a l m c l l a e M a r i a l v a acerca da fun-
d a ç ã o da monarchia portenha, recusou tomar a iniciativa da 
propos i ção respectiva, quer junto do governo hespanhol, 
quer mesmo junto das potencias a l l iadas: o que pode n ã o ex-
c luir sua lealdade, mas certamente n ã o traduz o seu afan 
pela m i s s ã o de que vinha apparentemente encarregado ( 1 ) . 
O u t r a s c i r c u m s t a n c í a s mais pelejavam contra o plano 
de c r e a ç ã o de monarchias luspano-americanas, afagado pela 
corte do R i o no intento mais que tudo de extinguir em redor 
do B r a z i l o e sp ír i to republicano que se antevia nocivo ao 
Reino braz í l e i ro . A Hespanha reje i tara na sua contenda 
com as colonias revoltadas a i n t e r v e n ç ã o a m i g á v e l de W e l -
lington, mediador para esse fim escolhido pelas grandes 
potencias. Achava-se portanto, em conformidade dos ajustes 
( 1 ) Corresp , roacrvafla do r a l m e l l a , toldtm. 
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de A i x - l a - C h a p e l l e , ipso fac to terminada a tentativa de me-
diação , ficando as n a ç õ e s all iadas em pos i ção de n ã o pode-
rem dignamente suggerir quaesquer outros alvitres, quando 
era formalmente recusado o medianeiro por ellas proposto 
para esboçar uma c o m p o s i ç ã o . U m a m u d a n ç a na forma re-
publicana das Provinc ias U n i d a s n ã o era por outro lado de 
natureza a e l iminar a a m e a ç a do reconhecimento immediato 
da sua independencia da parte dos Estados Unidos , demo-
rado apenas por causa da ces são das F lor idas , cujo tratado 
se achava dependente da r a t i f i c a ç ã o do R e i Cathol ico, n'esse 
ajuste pondo o governo americano o maior empenho. 
J á sabemos que P a l m e l l a nunca morreu de amores pela 
l e m b r a n ç a , considerando p r e f e r í v e l á monarchia propria ou 
á democracia a repos i ção da auctoridade da m e t r ó p o l e , com 
limites definitivos estipulados de fresco entre a A m e r i c a 
Hespanhola e a A m e r i c a Portugueza , emendando-se o que 
a l inha de 1777 podia ter de absurda, respeitando-se a con-
quista portugueza de 1 8 0 1 , das mis sões do U r u g u a y , e até 
consolidando-se a a v a n ç a d a das tropas d ' E l - R e i D o m 
J o ã o V I e m territorio oriental. 
Desde e n t ã o a corte do R i o de Janeiro queria dar por 
nullo o tratado de 1777, em vista da guerra peninsular de 
1801 e dos tratados subsequentes de Badajoz e M a d r i d que 
teriam virtualmente invalidado o convenio de San Ildefonso. 
Pa lmel la p o r é m n ã o pensava exactamente da mesma forma, 
ponderando a T h o m a z Antonio ( 1 ) : " . . .procuraremos sus-
tentar que o T r a t a d o de 1777 nunca se executou por n ã o 
ser t n t e l U g i v e l , e que portanto lie nullo de si mesmo; pois 
a n ã o ser assim dif f ia lmente p o d e r í a m o s sustentar perante 
os Mediadores a these da null idade do sobredito T r a t a d o 
( 1 ) Off ic io reaen-ado <le 9 de M a r ç o do 1819, Ihidem. 
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por motivo das guerras subsequentes que occorreram, e 
mesmo do T r a t a d o de F o n t a í n c b l c a u , visto que o estado de 
guerra suspende s ó e nilo a n n u l l a os T r a t a d o s de limite* 
existentes, os quaes se devem j u l g a r revalidados, logo que se 
n ã o faz m e n ç ã o d'ellcs nos T r a t a d o s de paz ." S i os insurgen-
tes vencessem e se puzessem independentes, e n t ã o s im, era 
o p i n i ã o de P a l m e l l a que se n ã o devia o governo portuguez 
j u l g a r obrigado para com elles, representantes de novas 
soberan ías , pelas c o n v e n ç õ e s que tivesse concluido com a 
Hespanha — "e si elles tal pretendem, d ã o desde j á a co-
nhecer a sua arrogancia e vistas ulteriores, das quaes eu 
nunca duvidei", ( i ) 
A r e t e n ç ã o de Montevideo n ã o se lhe af igurava por 
outro lado corrente nem fác i l . A p e r m a n ê n c i a de Pa lmel la 
em Londres , combinada com as c ¡ r c u m s t a n d a s do momento 
na politica geral , t inham levado Cast lereagh a sustentar o 
mais resolutamente poss íve l a corte do R i o na q u e s t ã o da 
o c e u p a ç ã o da B a n d a O r i e n t a l , exercendo n'este sentido'em 
M a d r i d a maior pressão c o m p a t í v e l com a dignidade, que 
por muito pouco se j u l g a v a u l trajada , da corte hespanhola e 
com o decoro mesmo das r e l a ç õ e s internacionaes. N i í o le-
vava comtudo a Ing la terra o altruismo ao ponto de abando-
nar pelos Portuguezes seus interesses americanos, que eram 
os do seu c o m m e r c í o e da sua influencia, e se adaptariam tão 
bem ou até melhor a outras c o n d i ç õ e s . 
O governo brltannico nutr ia a l iás a certeza de que o 
imperialismo de D o m J o ã o V I n ã o t inha f ô l e g o para chegar 
alem do P r a t a , confessando o p r ó p r i o T h o m a z Antonio tex-
tualmente a Pa lme l la n'um dos seus despachos ( 2 ) que nem 
( 1 ) Officio reservado do 8 de Mnlo do l í l l f l , ihi i lem. 
( 2 ) A r c l i . do M i n . dun Hei , K x t . 
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se terminara a tranqui l la o c c u p a ç ã o de toda a B a n d a O r i e n -
tal, campo relativamente pequeno onde a revolta campeava 
ainda, nem existia " a certeza de conservarem-se o affecto e 
fidelidade daquelles Povos." 
P o r isso, emquanto brandia a a m e a ç a da e x p e d i ç ã o 
de C a d i z , mais mesmo do que os seus organizadores, con-
servava P a l m e l l a em m i r a u m duplo fEm: induzir n'uma 
i n t e n ç ã o p a t r i ó t i c a a corte do R i o a se n ã o deixar emba-
hir pelas t e r g i v e r s a ç õ e s do gabinete de M a d r i d , o qual , no 
seu parecer, procrast inava sobretudo a n e g o c i a ç ã o para dar 
tempo á e x p e d i ç ã o de s ingrar sem que o governo portu-
guez tivesse tomado no B r a z i l as p r e c a u ç õ e s devidas, e con-
vencel-o de que tampouco se abstivesse "por excesso de mo-
deração e de c o n f i a n ç a na i n t e r v e n ç ã o dos mediadores" de 
preparar-se para todas as eventualidades, inclusive qualquer 
affronta naval á capital braz i le ira ou a o c c u p a ç ã o , que prom-
ptamente acudia, da i lha de Santa C a t h a r i n a . 
T r e s eram as r a z õ e s que instigavam o plenipotenciario 
de D o m J o ã o V I a fazer adoptar, caso fosse poss íve l contar 
com a final a d h e s ã o da Hespanha, o tratado ajustado com 
as potencias medianeiras, o qual lhe parec ía a melhor s o l u ç ã o 
de todas as propostas. T r a t a r com a Hespanha, mau grado 
seus destemperos de l inguagem e suas pre tenções chronica-
mente desarrazoadas, sempre era pre fer íve l a tratar com as 
novas democracias que d'ella queriam separar-se e viver vida 
independente, a inda que penosa. 
A c o n f e d e r a ç ã o argentina especialmente, uma vez des-
embaraçada da guerra do P e r ú e reconhecido o seu governo 
por uma ou mais potencias estrangeiras, appareceria nas suas 
ambições mais i n t r a t á v e l ainda do que a m e t r ó p o l e , si bem 
que esta, conseguindo reconquistar suas colonias, n ã o cessa-
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r ia de mostrar-se a vis inl ia altamente incommoda de sempre, 
na tocante í rxclusSo portugueza da bacia do P r a t a . A i n d a 
com as Prov inc ia l U n i d a » , P a l m e l l a o esquecia, havia a 
e s p e r a n ç a , a quasi certeza n'aquelle tempo de obstar-lhes 
ás a g g r e s s õ e s , dominando-as a monarchia luzo-brazi leira 
pela e x t e n s ã o dos seus recursos e c o n d i ç ã o politica h o m o g é -
nea e disciplinada, bem differente da de u m a democracia 
anarchizada. N'estc sentido a r e s t a u r a ç ã o hespanhola seria 
de mais p r o b l e m á t i c a vantagem. 
E m futuras intelligcncias com o governo reconhecido de 
Buenos A y r e s P a l m e l l a se n ã o fiava absolutamente, partindo 
de que a qualidade de republicano o t o m a r i a íns t inc t iva -
mente i n c o m p a t í v e l com o governo monarchico do B r a z i l ; 
outrosim alimentando elle infal l ivclmente "o intento bem 
natural de recuperar a B a n d a O r i e n t a l , sendo que a boa 
harmonia comnosco s ó subs i s t i rá eniquanto j u l g a r que lhe 
servimos de escudo para o guardar de h u m a i n v a z ã o dos 
Hespanhoes, e emquanto n ã o tiver adquirido forças sutti-
cientes para acommetternos" ( i ) . 
O ajuste entre Por tuga l e H e s p a n h a , facilitando o 
complemento da i n v a s ã o de 1816 , poderia com effeito des-
agradar tanto ao governo de Buenos A y r e s que apressais; 
o rompimento com o B r a z i l , u m desfecho que Palmel la 
ju lgava com acerto i m p o s s í v e l de evitar no futuro. E n t r e -
tanto, dando-se mesmo o rompimento com Buenos Ayres , 
melhor lhe parecia ter a q u e s t ã o serenada pelo que dizia 
respeito á H e s p a n h a ; tanto mais quanto se n ã o desoecuparia 
gratuitamente u m territorio pelo qual se ia vantajosamente 
obter c o m p e n s a ç ã o pecuniaria ou terri toria l , consistindo o 
(1) Officio reierriulo de U de Julho de 1810, (Mdem. 
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lucro maior, p o r é m , em se terem evitado os males de uma 
guerra. 
O que o tratado offerecia especialmente de bom, se-
gundo P a l m e l l a , era n ã o hypothecar o futuro. N ã o seguindo 
por fim de contas a e x p e d i ç ã o de C a d i z , permanecia neces-
sariamente Por tuga l , mau grado o tratado e pela propria 
força das circumstancias, na posse pacifica e legal do ter-
ritorio occupado pelas suas forças . Seguindo a e x p e d i ç ã o e lo-
grando reconquistar as provincias do P r a t a , cessaria para 
Portuga l o perigo da v i s i n h a n ç a do foco revolucionario, 
sem cessar a possibilidade de negociar ulteriormente com a 
Hespanha a acqu i s i ção de todo o territorio da B a n d a O r i e n -
tal , a té e sobretudo no caso de se haver f o r ç a d a m e n t e l imi-
tado a reconquista a essa colonia. 
O mais a g r a d á v e l comtudo a D o m J o ã o V I era, con-
forme aconteceu, n ã o se u l t imar tratado com a corte de M a -
drid, pois que lhe repugnava vivamente a idéa de entregar 
a praça de Montevideo, "preferindo manter pelas armas 
o que n ã o tivesse perdido pelas n e g o c i a ç õ e s . " Verdade é que 
na c o n f i s s ã o de P a l m e l l a , que como diplomata e como cor-
t e z ã o estava duplamente habilitado para sempre descobrir 
o proveito de qualquer s o l u ç ã o aprazente ao seu soberano, 
n ã o se celebrando convenio algum previo e atacando a H e s -
panha as tropas portuguezas estacionadas na margem orien-
tal do R i o da P r a t a (hypothese que se n ã o ver i f icou) , a 
repulsa l e g i t i m a r í a a o c c u p a ç ã o . "Adquiriremos e n t ã o , a l é m 
da posse de facto, huma especie de direito para conservar 
aquelle territorio" ( i ) . 
( 1 ) C o r r c s p re servada dc r a l r a e l l a , no A r c h , do M i n . daa 
E x t . 
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Palmel ln nunca se perdera no d é d a l o da« í m t r u c ç ò e s 
que Hie c r a m transmtttidas para d a r n n ao gabinete portu* 
guez ares de muito empenhado na s o l u ç ã o d i p l o m á t i c a da 
q u e s t S o — ' n ã o admirando por isso que as reputasse o des-
tinatario "confusas e contradictorias*' ( i ) — porque encon-
trava invariavelmente a esclarccel-o t guial-o nas peores 
conjuncturas o seu extraordinario bom senso. Kste , l í gando-sc 
a um certo opportunismo que Ibc era peculiar por tempera-
mento e por dever d'officio, concordava afinal no fundo com 
a a m b i ç ã o da corte do R i o , achando que o territorio oceupado 
" j á agora, de h u m modo ou de outro, deve ficar perma-
nentemente pertencendo ao Re ino do B r a z i l . " 
A a n n e x a ç ã o seria fatal , n ã o s ó certa, na eventualidade 
de uma guerra na Peninsula , declarada, quando outro n ã o 
fosse o fundamento, para attribuir emprego profissional ao 
exercito revolucionario hespanhol afastando-o mesmo de in-
t e r v e n ç õ e s na po l í t i ca domestica. U m a guerra t r a n s a t l â n -
tica, i n s i t u , é que apparecia cada dia menos p r o v á v e l e, 
prevenindo o caso da paz, lembrara-se P a l m e l l a no decorrer 
das n e g o c i a ç õ e s em P a r i z de estipular que, passado o prazo 
da troca de Montevideo por uma i n d e m n i z a ç ã o territorial 
ou pecuniaria, Portugal exigiria da Hespanha a quantia de 
4 0 0 . 0 0 0 francos mensaes a titulo de c o m p e n s a ç ã o dos gastos 
que acarretava a o c e u p a ç ã o . E como a t r a n s f o r m a ç ã o politica 
da Hespanha, provocada pela r e v o l u ç ã o de C a d i z , tornara 
p r o b l e m á t i c a a m e d i a ç ã o e adiara sine die qualquer desen-
lace por accordo directo, d o u t r a banda pondo embargos 
( 1 ) í ' a r t a a KnUlnnha da (Inina no tomo I doa Hmftavhna r Cor-
renpnndvm-Ut, onde tamlwm He piu'oiitrnm os a r r i ó l o s do 8 do Mnrvo, 
12 de A b r i l , 11 de Mulo « l í i dí> JunJio Ú« 1820, dir igidos a T h o n u i » 
Antonio immedlutameute antes do Mnbiirque de P a l - i u d l * psira o Bio 
de J a n e i r o . 
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a uma a c ç ã o nu u l tramar , as mensalidades a pagar subiriam 
depressa a u m a somma muito c o n s i d e r á v e l que Portugal , 
como concordava a Ing la terra , teria o direito de reclamar 
a todo tempo antes de evacuar o territorio. 
N e n h u m a d'estas c o m b i n a ç õ e s da astucia do plenipo-
tenciario de D o m J o ã o V I teve todavia ensejo de se veri-
ficar, continuando toda s o l u ç ã o a procrastinar-se. Q u a n d o 
Pa lme l la chegou ao R i o de Janeiro , a occupar os seus minis-
terios, apenas encontrou directamente regulada para a emer-
gencia da d e s o c c u p a ç ã o portugueza e autonomia da B a n d a 
O r i e n t a l , a d e l i m i t a ç ã o pendente com a m e t r ó p o l e e que 
em 1819 fora do modo mais pratico fixada no terreno pelo 
conde da F i g u e i r a , cap i tão general do R i o G r a n d e do S u l 
e delegado para tal f im nomeado pelo governo portuguez, e 
pelo delegado do Cabi ldo que proclamava representar a 
suprema auctoridade da B a n d a O r i e n t a l , D . Prudencio 
Morgu indo . 
A fronteira accordada entre o Reino do B r a z i l e a que 
seria no dia seguinte sua provincia demarcada pelo curso 
do U r u g u a y e estuario do P r a t a , precavia qualquer even-
tualidade de reconquista hespanhola ou absorpção platina, 
fazendo correr a l inha divisoria da foz da lagoa de C a s -
tillos, pelos alagados parallelos á costa, até a l a g ô a M i r i m , 
d'ahi torcendo para o rio J a g u a r ã o , attingindo o rio Negro 
e seguindo as cumiadas dos serros até as nascentes do rio 
Arapehy, cujo curso acompanhava até desemboccar no U r u -
guay ( 1 ) . 
( 1 ) H n n d e l m a n n , G c s c h í c h t e von B r a a i l i c n . K s t a foi a l inha qne 
velo a prevalecer com o reconfhectaento. a 27 de Agosto de « a 
R e p u b l i c a IndepemlPTite do U r u g u a y , que nSo deixou logo depois ao 
r e c l a m a r a f r o n t e i r a , m a i s faToravel, do tratado de 1777. 

C A P I T U L O X V I I I 
A D M I N I S T R A Ç Ã O E J U S T I Ç A . OS INTERESSES AGRICOLAS E 
INDUSTRIAES 
M e r c ê de urna crit ica sentimental mais do que de um 
são discernimento, exercido como é o criterio á distancia dos 
acontecimentos h i s tór i cos analysados e, no geral, sem exame 
judicioso dos factos c menos ainda dos documentos, tem-se 
ultimamente creado uma certa lenda de que foi impeccavel a 
a d m i n i s t r a ç ã o b r a z i l e í r a do tempo de D o m J o ã o V I . Descre-
vem-na muitos como totalmente d i f f e r ê n t e da que a prece-
deu, e progressiva e moral izadora ao ponto de poder servir 
de modelo perpetuo para as a d m i n i s t r a ç õ e s subsequentes. 
A verdade es tá em que, conforme temos ido verificando, 
o B r a z i l lucrou extraordinariamente com a tras ladação da 
corte, porque adquiriu o que lhe escasseava no pleno regi-
men colonial — desafogo para a sua p o p u l a ç ã o , no d o m í n i o 
e c o n ó m i c o e politico, e cons ideração por parte dos poderes 
públ i cos , de que n ã o andasse excluida a deferencia. O go-
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verno porem, secundo j í ficou igualmente notado ao « r con-
tada a acçHo trefega de L i n h a r e s , n ü o se l impara da sua 
mancha orig inal . 
E s c r e v i a Hippolyto com sal no Corre io ( l ) que esse 
governo novo fora arranjado pelo A l m a n a c k de Lisboa . £ * -
tabcleceram-se no R i o de J a n e i r o um Desembargo do P a ç o , 
um Conselho de F a z e n d a , uma J u n t a de Commerc io , sim-
plesmente porque existiam em P o r t u g a l : n ã o se indagou ab-
solutamente s: o B r a z i l carecia muito ou dispensava aquellas 
f u n d a ç õ e s . " P r e c í s a v a - s e porem no B r a z i l , pela natureza 
do paiz, um conselho de minas, uma i n s p e c ç ã o para aber-
tura de estradas, uma r e d a c ç ã o de mappasfc um exame da 
n a v e g a ç ã o dos rios." D e nada d'isto se cuidou logo por n ã o 
constarem taes cousas do A l m a n a c k de L i s b o a , roteiro da luza 
a d m i n i s t r a ç ã o . 
Accresce , na o p i n i ã o de Hippolyto , que de semelhantes 
ins t i tu i ções judic iar ias , administrativas ou consultivas, a l -
gumas eram pesadas mesmo em Portuga l , sobre serem quasi 
inúte i s no B r a z i l . E l l e c i tava como exemplos o Conselho de 
F a z e n d a ; a M e z a da C o n s c i ê n c i a e O r d e n s , que possuía 
j u r i s d i c ç ã o no eivei, confiada ao clero na pessoa do v i g á r i o 
de vara , de cujas dec i sões havia recurso para o v i g á r i o geral, 
e que servia t a m b é m de j u i z dos casamentos, sendo o seu 
consentimento i n d i s p e n s á v e l ás u n i õ e s , e o Supremo Conse-
lho M i l i t a r , c u j a a u c t o r i z a ç ã o era necessár ia para ser um 
official, mesmo da mil ic ia , processado por u m paisano, da 
mesma forma que, quando era um padre o demandado, ao 
j u i z ecclesiastico cabia ju lgar . E s t e ult imo conselho era o 
que decidia sobre as prezas, mas o estado de paz do B r a z i l 
(1) N. SO, Novembro de 1810. 
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(a guerra de M o n t e v ú l é o n ã o c o m e ç a r a a í n d a ) e a insigni-
ficancia do seu poder mil i tar tornavam fút i l o motivo para o 
dispendioso e d i s p e n s á v e l ornamento b u r o c r á t i c o . 
E n t e n d i a Hippolyto que os trabalhos da M e z a da 
C o n s c i ê n c i a e O r d e n s bem podiam ser despachados uma vez 
por semana pelo c a p e l l ã o - m ó r , e os do Conselho de guerra 
pelo general em chefe com dous officiaes da secretarla. T ã o 
geral e servi l apparecia comtudo a imitação» que até para o 
regimento da alfandega do R í o se foi buscar por modelo o 
foral da alfandega de L i sboa , creando-se, com o fim de evitar 
o escandaloso contrabando, as mesmas duas classes de guar-
das e outras d i spos ições em tudo idênt icas ás que na capital 
do Re ino t inham sido estabelecidas. N e m se lembravam os 
conselheiros do monarcha, segundo apurava o periodista, 
que o T e j o é, a té defronte da cidade, um rio estreito, com-
parado com a ampia bah ía de G u a n a b a r a , n'esta "desa-
guando 14 rios n a v e g á v e i s para onde se podem mandar 
lanchas e botes a toda a hora" ( 1 ) . 
O C o r r e i o Braz i l i en se , com ser o ú n i c o per iódico por-
tuguez do tempo que podia manifestar independencia, por-
que se editava f ó r a dos dominios reaes e tinha á sua frente 
um homem de espirito desassombrado e clarividente, consti-
tue o melhor, s e n ã o o exclusivo ( 2 ) repositorio das falhas 
da a d m i n i s t r a ç ã o brazi le ira. O jornal ista catava-as escru-
pulosamente para expol-as á luz da publicidade, e não ces-
sava sobretudo de verberar os famosos capitães generaes do 
ul tramar, que a m u d a n ç a da corte n ã o afugentou, no maior 
(1) CoiTffo B n n i l U n s e , n. cit . 
(2 ) K m 1X13 fnndou-Hfi cm L o n d r e s , sob a d i r e c ç ã o do D r . J o ã o 
B e n i n r í l o dn R o d u , outro p e r i ó d i c o — O P o r t u ç u e z — d o mesmo genero e 
o r i e n t a ç ã o do Corre io . 
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numero mil itares analphabctos de boa» casas que se pejavam 
de mandar seus filhos receberem c m C o i m b r a graus aca-
d é m i c o s e panharem uns vis lumbres dc í l l m t r a ç ã o . 
Hippolyto , s ¡ n ü o foi propriamente venal , no sentido de 
p ô r em almoeda a sua penna de p a m p h l e t a r í o , n ã o foi toda-
via i n c o r r u p t í v e l , pois que se prestava a moderar seus ar-
rancos de l inguagem a troco de c o n s i d e r a ç õ e s , de distinc-
Ções e mesmo de p a t r o c í n i o official. " E u tenho-o contido 
em parte a t é qui com a e s p e r a n ç a da s u b s c r i ç ã o que pede, es-
crevia -para o R i o o embaixador D . Domingos de Souza C o u -
tinho ( i ) . E u n ã o sei outro modo de o fazer ca lar . Pago o 
j o r n a l pode-se d i c t a r . . . O Redactor tem igual talento para 
o bem e para o m a l ; e se o l ivro se f izer de todo inocente, 
pode-se fazer ú t i l e d c s t r í b u í l - o . E m todo o caso eu dezen-
carrego a minha c o n s c i ê n c i a para o futuro. D i s p u t a r he es-
cuzado n'este P a i z — j á se vio o que J o s é Anse lmo queria 
fazer atacando-o. A s respostas que sahem em Lisboa , são 
peiores que a molestia. S . A . R . r e z o l v c r á o que fôr mais 
do seu S e r v i ç o . " 
Hippolyto incontestavelmente t inha coragem, era do-
tado de liberalismo, l a n ç a v a vistas sadias e adiantadas sobre 
a a d m i n i s t r a ç ã o publica portugueza; mas o seu odio ao em-
baixador e ò s seus" ataques virulentos contra os Souzas ( L i -
nhares, F u n c h a l e o Pr inc ipa l Souza, membro do Conselho 
de Regencia do R e i n o ) eram filhos mais do despeito que 
da sinceridade. E H e n ã o fizera entretanto da o p p o s i ç ã o uma 
m e r c a n c í a , isto é, descobrira que o melhor meio de ganhar 
dinheiro, de bem espalhar o seu p e r i ó d i c o , fosse o aggredir 
( 1 ) Off ic io do 14 do A b r i l do 1810, no A r c h , do M i n . das 
R H . E x t . 
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a torto e a direito. N e m se pode dizer que o interessasse 
tanto o auxil io pecuniario, visto que o C o r r e i o se vendia 
muito em L o n d r e s — todos os Portuguezes e os Inglezes em 
relações com Portuga l e B r a z i l compravam-no e exporta-
vam-no — como o seduzia o facto de ser tratado como u m a 
potencia. 
E s t a v a por isso prompto a sopitar os seus ardores de 
censor e p ô r de lado discussões irritantes de personalidades, 
si chegassem a certos accordos com elle. V i s a v a comtudo 
mais a inda do que á c o n t r i b u i ç ã o , á deferencia, desejando 
que o governo impedisse actos como o do governador do 
P a r á , J o s é N a r c i z o de M a g a l h ã e s , que contrariado com a l -
gumas r e f l e x õ e s causticas do C o r r e i o , mandara confiscar os 
exemplares recebidos e entrarem os possuidores para o E r a -
rio com a importancia dos mesmos. " A g o r a com muita reni-
tencia, escrevia D . Domingos, custou a a lcançar que suppr í -
misse hum artigo virulento, que tinha j á impresso, contra 
J . N a r c i z o de M a g a l h ã e s . . . " Chegou o jornal ista a compro-
metter-se a lgum tempo, na phrase do embaixador, "a escre-
ver para util idade publica e n ã o para fazer ataques pes-
soaes". ( l ) 
F u n c h a l preoccupava-se mais do que queria confessar 
com a o p p o s i ç ã o do C o r r e i o . O s governadores do Reino 
e n t ã o e o Secretario do Governo , M i g u e l Pereira F o r j a z , 
especialmente, esses nem dissimulavam sua irr i tação . Hippo-
lyto natural izara-se I n g l e z : n ã o podia portanto ser expulso 
á s o l i c i t a ç ã o da embaixada, segundo acontecera com J o s é 
Anselmo C o r r ê a . Depois, gosava da amizade do Duque de 
Sussex, i r m ã o do Principe Regente da G r ã Bretanha, que o 
(1 ) Of f i c io c l t . , f&Wctn. 
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recommrnilnra com calor cm carta autographa ao Principe 
. R e c e n t e tic Portucul . ( i ) N i í o restava pois mais t!o one 
en ten derem-se amigavelmente o potentado da imprensa e o 
da diplomacia. 
A correspondencia entre F u n c h a l e Vicente Pedro No-
lasco da C u n h a , que depois foi com o apoio da embaixada 
um dos fundadores do Invest igador P o r t u g u c z , inventado 
para servir de contrapeso e dar o troco á s invectivas do 
Corre io , n ã o permitte duvidas sobre o ensaio de in te l l í gen-
cia com o periodista. " T o r n o bem a meu pezar a impor-
tunar a V . E x . * a respeito do Corre io Braz iHense , cujo Edi tor 
es tá impaciente de ver que eu n ã o me resolvo a aceitar a 
proposta que elle me fez, e com a maior d í f f í c u l d a d e con-
tinua a prestar-se aos conselhos que por via do D r . V . P . 
Nolasco da C u n h a lhe mando continuamente, para que não 
nomeie individuos, transformando assim o seu j o r n a l em 
hum libello.. ." ( 2 ) P o r outro lado queixava-se V . P . No-
lasco da C u n h a em carta ao embaixador da falta "dos meios 
d aquel la agencia que aplana as maiores d i í f i c u l d a d e s " . 
D . Domingos de Souza Cout inho a t é ahí n ã o opinava 
mesmo pela f u n d a ç ã o de outro j o r n a l londrino, preferindo 
f l ) K s t a mlsu lva era aconipanhfida 4fl 111,1,1 tiot* a F u n c l i a l 
concebida nos seguintes t e r m o s : ' T h e duke of S u s s r X . 1* exlremely 
a n i f o u s t h a t nnnifí a c t of favour may be c o n f o m ' d on M r . H i p ó l i t o 
da C o s t a in order to do a w r y the uamorl ted s t lp iua, wrhtcb the Intr i -
Kues of Mmisiotir de L i m a </>. L o u r e n c o tie L i m a ) and P i n a Manique 
h a v e lirouirlit upon h i m . i v r h a n s M r . do Koiiaa might f ind h i m a very 
uMOfui pem>n to lip Pitiployí-d In thn cominlsisitwi r i ' lat lve to the com-
morcia l concoma w i t h tlie l lraitl lH. T h e duke of K u s w x c a n a n s w e r for 
lilx zeal an<i c lravenieKH." A enrta . (iiU1 w» t'ncontin no Airt'h. do Min . 
d a * I t n l . E x t . , 4 d a t a d a iW K n i n i n i j l n n P a l a c e , S a t » r ü u ¡ / tnorntH!/, sem 
)ii('n(;flo povC-m de me!) on anno. 
( 2 i Off ic io a M n l m r c N 0 d e .Mnto <lt> I S t O . n o A r r h . . do Min . 
dan Re í . E x t , Punch-nl a j u n t a : " K u nllo deaNqwro de poder T l r a 
saber os nome* dntl Pessoas dessa Oortfi que lhe flierfio grandes offc-
reclmentiw p a r a escrever p a r t i c u l a r m e n t e contra m i m a V . Ex " 
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amaciar Hippolyto a assistir ao e spec tácu lo , que ITie repu-
gnava, Je luctas (te imprensa. O digno diplomata era de pare-
cer que com gazeteiros o melhor é n ã o se ter grandes intimi-
dades nem grandes d i s c u s s õ e s : apenas rebater directamente, 
mas pelo suborno, sem alando, as falsidades que d ies disse-
rem. "Respostas ao dito E d i t o r , a ju lgar pelas que J . Anse lmo 
C o r r ê a aqui publicou, e pelas que ahi tem s a h í d o , só servem 
de despertar a bile do Redactor ; e com gazeteiros geralmente 
n ã o c o n v é m mais correspondencia do que a prova de alguma 
falsidade que dies dizem", ( i ) 
F u n c h a l e Hippolyto eram de resto dous caracteres que, 
nas circumstancias em que se achavam, jamais poderiam con-
ciliar-se ou manifestar sympathia um pelo outro. O embai-
xador apparece-nos u m exemplar completo do diplomata 
muito vulgar e n t ã o como hoje: burocrata, oceupando-se sem 
cessar dos pequenos assumptos tanto quanto ou mesmo mais 
do que dos grandes, pensando no remanso da sua chancella-
ría que n i n g u é m no mundo trabalhava como elle, um nada 
jactancioso na certeza de que os mais graves interesses da 
monarchia lhe andavam confiados, á v i d o bastante de honra-
rias. ( 2 ) 
( 1 ) C a r t a de F u n c h a l ao C a r d e a l P a t r i a r c h a E l e i t o de L i s b o a 
de 18 de A b r i l de 1810. 
(2 ) V e j a m - s e estes dons trechos de officios seus, de 3 de J a -
neiro de 1810, p a r a o Innao no K l o : " A g o r a fi v i s t a de todo este t r a -
balho, espero que V . E x . ( c o n t r a o sen l o u v á v e l costume al iaz)^ fajle 
ao Augusto P r i n c i p e Regente N . S. a fnvor de hum IrrnSo de V . Tlx. 
fine he a ua i ea Pessoa que n ã o tem sido premlR<iii. e qud pnrpce nuf 
he a uo lca que n ã o merece de o ser " "Presumo que V. E x . nSo 
acharf i q\ic se t r a b a l h a pouco n'esta S e c r e t a r l a . E u no menos p A n 
parte que me toca, part ido que s e ja o paquete, volto para W o r t h h i J í 
a renovar com o a r do m a r a rolnha c a b e ç a que com tantos a l g u m -
moa M c o m e ç a a nndar a r o d a . " ( A r c h , do M i n . das fiel. fcxt.) 
W o r t h i n g era a res idencia preferida do embaixador, a quem 
Hippo ly to ma i s tarde aceusou de tel-a mobilado l u x u o s u m M .e * e m a 
do T b e s o u r o . 
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F u n c h a l ni ío era todavia o imbrci l por que H í p p o l y t o 
o quiz depois fazer passar, persegiiindo-o com suas verrinas 
até quando transferido para R o m a o embaixador- Mal lo -
grara-se, é de ver, o accordo e s b o ç a d o , estando rotas desde 
a lgum tempo todas as n e p o c i a ç õ e s n'esse sentido. " N ã o estou 
bem persuadido, commentava F u n c h a l , ( i ) que deixo de 
ganhar pcssoalnwnte na m u d a n ç a , porque o espír i to de 
In tr iga , e de M a l d a d e he t ã o geral , que em vez de me louva-
rem pela tentativa secreta de moderar, e afinal v i r a annul-
lar os perversos fins que tem dictado este J o r n a l , parece-me 
evidente que me q u e r i ã o fazer r e s p o n s á v e l de todos os des-
varios deste homem. A g o r a elle por si responde". 
D a d o o caracter de H í p p o l y t o , qualquer accordo era 
mesmo diffici l . N ã o se tratava, é mister conservar presente, 
de um vi l pamphletario mercenario, s im de um temperamento 
bilioso, de um espirito irrequieto e fogoso, de uma intelli-
gencia ¡ I lus trada e perfeitamente convencida das suas prefe-
rencias reformadoras. Apenas achava-se o e scr íp tor disposto 
a temperar a rispidez dos seus ataques. N ã o al ienaria a con-
sc iênc ia , somente abrandaria a forma. Deixar-se-hia manejar, 
n ã o arrastar . At tendia a c o n s i d e r a ç õ e s pessoaes, mas de or-
dem moral mais do que material . T i n h a a obses são dos car-
gos of f ic íacs , a a m b i ç ã o da c o n f i a n ç a do governo. A troco 
d'esta, posto n ã o abdicasse suas ¡deas e p r e d i l e c ç õ e s , alteraria 
sua maneira. A s p e r s e g u i ç õ e s soffridas cm Portuga l tinham-
Ihe azedado o caracter, dotando-o de uma fáci l i rr i tação . ( 2 ) 
(1) Correnp. da Kinl ta lxadn em L o n d r e s , no A r t * , do M i e . das 
I t c L K x t . 
( 2 ) P V I I e em-n-rla a K i i n c l m l o burilo do E b o n , quo m i l i t a r a no 
exerc i to portURiiM e coDliPcla o p u b l i c i s t a : " M r . d a C o s t a a i m ca-
r a c t è - e t r ò s ferme, et memo oiitrí1, potit-Mrc a t j i r l p a r noa wal l ie i irs . 
11 a <lii 1ftU>nt, #t Homlt im a m i uti le , aims) nu' l l v e n t Ptro un enneml 
d a n g e m i x . " ( A r c h , do M l n . das He l . E x t . ) 
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O escr ip tor carecia a seus p r ó p r i o s olhos de i m p o r t a n c i a 
emprestada pelo p o d e r : s e r í a precisa esta r e h a b í l i t a ç ã o pu -
bl ica pa ra t o r n a l - o ameno. F o i dest 'arte u m d e m o l i d o r em 
parte á f o r ç a , que r e j e i t a r i a p o r v e n t u r a g r a t i f i c a ç õ e s , mas 
n ã o engei ta r ia de cer to p o s i ç õ e s . 
C o m t u d o observava P a l m e l l a , ao tempo da sua m i s s ã o 
l o n d r i n a , que o C o r r e i o Braz i l i ense t i n h a , desde certa epocha, 
quasi cessado seus ataques á l e g a ç ã o e ao governo , "sendo 
voz pub l i ca cm L o n d r e s en t r e os Por tuguezes , que el le 
recebe para esse f i m u m a p e n s ã o da nossa C ô r t e " . ( i ) 
E ' facto que a l i n g u a g e m do j o r n a l i s t a se m o d i f i c o u sensi-
velmente depois da p a r t i d a de F u n c h a l , podendo f i l iar-se o 
caso n ' u m a a n t i p a t h í a pessoal, de sobejo conhecida. N e m P a l -
me l l a adopta a i m p u t a ç ã o , r ep roduz indo -a somente como 
s u p p o s i ç ã o ; en t r e t an to n ã o lhe d e v i a m fa l t a r meios de ce r t i -
ficar-se da rea l idade . H i p p o l y t o , a jun tava P a l m e l l a , despi-
cava-se a l i á s c o m usura no P o r t u g u e z , c o m e ç a d o e c o n t i -
nuado debaixo da sua i n f l u e n c i a e p r o t e c ç ã o , da f o r ç a d a e 
calculada m o d e r a ç ã o appl icada ao C o r r e i o . 
D 'es te ou d 'aquel le m o d o c no Cor r e io que devemos i r 
buscar o mais seguro esteio de u m j u i z o f ranco sobre a a d m i -
n i s t r a ç ã o e a j u s t i ç a no B r a z i l em tempos d ' E l - R e í D o m 
J o ã o V I . H a na sua c o l l e c ç ã o copia de dados c u r i o s í s s i m o s , 
mesmo sem quere r l a n ç a r em carga o c láss ico desmazelo 
o f f i c i a l , de que d á tes temunho, entre out ros documentos 
a l l i estampados, u m a ca r ta do I n f a n t e D o m Pedro C a r -
los, ( 2 ) a q u e m o favor do t i o P r i n c i p e Regente f izera a l -
m i r a n t e da esquadra por tugueza . 
(1 ) O t f l í l o reservado dft 5 de J a n e i r o â e 1817, versando espe-
cialmente sobre a I m p r e n s a portugueza n a I n g l a t e r r a . ( A r c h , do M i n . 
das Hei . E x t . ) 
( 2 ) D a t a d a de 29 de Maio de 1809. . . 
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N e i l a se q i i r ixava o Infante h rap an ho!, com a violen' 
cia propria do seu temperamento c da sua faita dc e d u c a ç ã o , 
ao Presidente do E r a r i o , m a n p i c z de A g u i a r , do at razo nos 
pagamentos da r e p a r t i ç ã o da mar inha , ú n i c a «jue parecía estar 
fóra da Kcrat d i s t r i b u i ç ã o de favores e g r a ç a s . C h e g a v a a de-
verem-se as ferias i!os operarios — s y s i m i a com que se lhe 
af igurava i m p o s s í v e l conservar os bons artistas de constru-
cções navaes. 
A d d u z J a D o m Pedro C a r l o s a proposito cons iderações 
meio descabelladas, mas cheias de r a z ã o , sobre o papel e 
importancia da m a r i n h a que sa lvara a m o n a r c h í a , ligava 
suas partes integrantes, protegia sua defeza, amparava o 
commercio e fazia c o n s e g u í n t e m e n t e v iver o Es tado . N o 
emtanto era de tal ordem a c o n d i ç ã o das cousas navaes que, 
tendo partido a concertar na I n g l a t e r r a , logo apoz a che-
gada da familia real ao R i o de Jane iro , uma nau, uma 
fragata e um brigue, a nau perdeu-se em C a d i z , a fragata 
deu á costa em Cabo Verde , e o brigue, com a primeira tem-
pestade que apanhou, deitou a art i lher ia ao m a r porque 
lhe t inham m e t t í d o a bordo peças de calibre mais pesado do 
que o devido. 
D ' o u t r a feita, mandaram do R i o uma nau á Bahia e 
Pernambuco buscar o dinheiro recolhido nos seus cofres, 
verificando-se, no regresso, que a despeza da viagem fôra 
superior ás sommas transportadas. O s naufragios e perdas 
por capturas occorriam t ã o frequentemente que Hippolyto 
escrevia em 1 8 1 0 : "brevemente nos p o u p a r ã o o trabalho de 
noticiar mais percas desta natureza porque j á n ã o h a v e r á 
esquadra em que fa l lar". Cont inuou , p o r é m , tanta a desidia 
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que em 1820 n a r r a v a M a i e r ( 1 ) que os 5 2 contos men-
saes a t t r i b u ú l o s ao M i n i s t e r i o da M a r i n h a n ã o e ram pon -
tua lmen te entregues, antes mui t a s vezes se d e r i v a v a m para -
outras a p p l i c a ç ô e s , sendo a t é com aquelle d i n h e i r o pago u m 
picadeiro que o P r i n c i p e Rea l m a n d o u c o n s t r u i r per to de 
S ã o C h r i s t o v ã o . 
Peiores do que o desleixo appareciam os abusos not ic ia -
dos pelos correspondentes do C o r r e i o , para os quaes const i -
t u í a este u m a preciosa v á l v u l a de desabafo. O r a s ã o d í v i d a s 
mandadas pagar ent re partes p o r e x e c u ç ã o m i l i t a r , sem p r o -
cesso j u d i c i a l ; o r a u m i n d i v i d u o mandado prender p o r te r 
m o v i d o a o u t r o u m p le i to em j u s t i ç a ; o ra u m a c a m a r á m u -
nic ipa l r ep rehend ida e desauctorada por haver representado 
con t ra u m a n o m e a ç ã o do governador . Para os crimes dos 
governadores m i l i t a r e s , d 'aquelles que se m o s t r a v a m verda-
deiros r é g u l o s , n ã o hav ia de facto p u n i ç ã o nas l e i s : cha-
mavam-se excessos de j u r i s d i c ç s o e o soberano os censurava 
em palavrosas cartas regias, dando-se como m a l servido por 
aquelles desastrados agentes, aos quaes n ã o cabiam todavia 
penalidades pelos delictos commet t idos . A ' par te pre jud icada 
restava i n t e n t a r a c ç ã o de perdas e damnos, o que era sempre 
— e n t ã o mais a inda do que h o j e — u m processo d i f f i c i l , dis-
pendioso e de resultados p r o b l e m á t i c o s . N ã o se dever iam 
ent re tan to q u a l i f i c a r de cr imes pr ivados , antes de crimes 
p ú b l i c o s , "excessos de j u r i s d i c ç ã o " que abrang iam p r i s ã o , 
sequestro e quejandas violencias. 
M e l h o r em todo caso do que v ive r repr imindo-os , fora 
p reven i r taes at tentados por meio de u m a completa m u d a n ç a 
( 1 ) A r c h , do M i n . doa Neg. E s t . de F r a n ç a . 
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na s>sterna colonial de a d m i n i s t r a ç ã o , que continuou quasi 
o mesmo para as c a p i t a n í a s depois da t r a s l a d a ç ã o da córfr, 
apenas sendo em certa medida, sensivelmente, p o r é m , alte-
r a d a s — a t é a Independencia que veio revolucionar tudo— 
as c o n d i ç õ e s do governo na capital . J u s t Í f Í c a v a - s e , pois, ple-
namente o que diz ia em ses são um membro da C a m a r a dos 
C o m m u n s , que o apodrecido governo de Portugal pasmara 
para o B r a z i l , af im de continuar os mesmos p r e j u í z o s e igno-
rancia que j á n ã o pudera sustentar na E u r o p a . 
£ ' p o r é m de j u s t i ç a registrar que o a l v a r á de IO de 
Setembro de 1 8 1 1 , no intuito de melhorar esse estado de 
cousas tradicional , mandou estabelecer nas c a p i t ã e s dos gover-
nos e capitanias dos dominios ul tramarinos , juntas cuja 
m i s s ã o era resolver aquelles negocios que antes se expediam 
pelo recurso á M e z a do Desembargo do P a ç o , localiza^J&sc 
portanto mais, em b e n e f í c i o das partes, a d i s t r i b u i ç ã o da 
j u s t i ç a e contrastando-se de a lgum modo a t y r a n n í a dos 
governadores. 
O ma l era comtudo mais fundo e o n ã o podiam curar 
meras m u d a n ç a s de expediente. O poder continuava absor-
vente e na propria c ô r t e imperava u m a baixa cortezanlce 
P a r a formar uma idéa do grau de l isonja de que apparecia 
indelevelmente colorida a attitude dos vassallos para com a 
c o r ô a , basta attentar na linguagem dithyrambica dos pane-
gyricos e c o n ó m i c o s de S i lva L i sboa , c m que cada melhora-
mento, por mais s imples—a i n s t a l l a ç ã o de uma typographia 
ou a c r e a ç ã o de um curso commercial—se descreve como uma 
g r a ç a celeste, e no exaggero repugnante de certas a l locuções , 
como a dos cavalleiros de M a l t a delegados para agradece-
rem a D o m J o ã o um elogio publicamente feito aos serviços 
prestados pela O r d e m durante as i n v a s õ e s francezas, na qual 
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o Regente f o i t r a t a d o sem pejo de " e m a n a ç ã o a mais p u r a 
da e s s ê n c i a d i v i n a " . E p ra t i camente assim era, p o í s que os 
avisos expedidos por o r d e m sua t i n h a m f o r ç a de le í e v a l i a 
suprema. 
Si p o r pa r t e das agentes da auc tor idade hav ia o desco-
nhec imento dos d i re i tos e bens i n d i v i d u a l e, nas suas re la -
ções c o m os governados, f a l t a de responsabilidade eff icaz, 
pechas que ao tempo n ã o e r a m somente portuguezas , appa-
recendo i g u a l m e n t e c o m m u n s os r igores pol idaes , n ã o hav ia 
menos f a l t a de s e g u r a n ç a e probidade na g e s t ã o dos d i n h e i -
ros p ú b l i c o s . A o cabo de dez an nos de residencia da co r t e 
po r tugueza no B r a z i l escrevia M a i e r para F r a n ç a ( i ) que 
as f i n a n ç a s do novo R e i n o se achavam na mais d e s g r a ç a d a 
s i t u a ç ã o , d renado o thesouro e esgotados todos os expedientes 
e as meias medidas . O encarregado de negocios francez, na 
sua constante o p p o s i ç ã o á e x p e d i ç ã o de M o n t e v i d e o , consi-
derava o custeio do exerci to de Leco r e da e s t a ç ã o n a v a l do 
P r a t a as r a z õ e s c a p i t ã e s d'esse a t razo f inancei ro , a que era 
d i f f i c i l fazer f r e n t e ; mas na verdade p o d í a m - s e - l h e apontar 
causas m ú l t i p l a s . 
O con t r abando era m u i t o espalhado, e n ' u m a escala 
t ã o avu l t ada , que chegava H i p p o l y t o ao ponto de escrever 
que mais provei toso seria arrendar-se a a d m i n i s t r a ç ã o das 
alfandegas do que cobrar o governo di rec tamente as taxas. 
D'essas alfandegas desfalcadas pelos roubos dos negociantes, 
dos despachantes e dos conferentes, mandava no emtan to o 
governo do R i o consignar em 1811 na p r o p o r ç ã o de 6o, 4 0 
e 20 ,000 c ruzados para as alfandegas da Bah ia , Pernambuco 
e M a r a n h ã o respect ivamente, a quan t i a de 120.000 c ruza-
( 1 ) Off ic io de 2.1 de Dezembro de 1817, DO A r c h , do M i n . doa 
Nog. E a t . Ue F r a n ç a . 
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dos annunes como ^ n r a n t í a do s e r v i ç o de juro» e amortiza-
ç ã o de um e m p r é s t i m o de dous m i l h õ e s de cruzados , j u r o de 
5 por cento, que se mandava nos Governadores do Reino 
diligenciassem obter no paiz para soccorrer a miseria parti-
cular proveniente da o c c u p n ç ã o estrangeira e acudir ás de-
vas tações causadas pelas i n c u r s õ e s franeczas. 
E m c o m p e n s a ç ã o , ou talvez mais como prolongamento 
d'aquella medida protectora dos vassal los europeus da monar-
chia, publicavam-se editaes convidando ar t í f i ces , especial-
mente de certas e determinadas pro f i s sões , a emigrarem para 
o B r a z i l e ah! se estabelecerem. 
Dir -se -h ia que a seriedade t imbrava em n ã o comparecer 
em um s ó d o m í n i o administrativo e em mostrar-se incompa-
t íve l com essa politica mesquinha, de pequenos e m b a r a ç o s e 
grandes difficuldadcs para tudo, que era a dominante e 
confundia a meticulosidade com a f i s c a l i z a ç ã o e a oppressão 
com a gravidade. E m departamento a lgum eram, porém, 
os regulamentos fiscaes t ã o draconianos ( I ) quanto no dis-
tricto dos diamantes, no Serro do F r í o , e ahi mesmo a cada 
passo se i l l u d í a m . 
C o n t a M a w e ( 2 ) que lá foi, o primeiro d'entre os 
estrangeiros, com p e r m i s s ã o muito especial de Linhares , 
escoltado por dous soldados, que pensava n ã o poder pôr a 
vista sobre outros diamantes alem dos do T h e s o u r o , por 
serem todos monopolio da C o r o a , servindo uma parte para 
fazer-se com o producto em Londres o s e r v i ç o do emprés -
t imo; mas que verificou com grande surpreza que "se troca-
(1) Àllita na propria ItinUtorra existia intuo multa sererliiaile 
na manutenção do í««r(KÍo das suns ronntífuoturas e fabricas, sendo 
mesmo prohibida a exiwrtaçilo do certua machina* agrlíolaa, nao ao 
ImlUMtrhn-H, 
( 2 ) T r a v c l i in the i n t e r i o r of B r a z i l . , . 
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vam diamantes p o r todas as cousas e e ram mais correntes do 
que a moeda" . ( I ) O s navios de g u e r r a inglezes sabia-se 
que t r a z i a m de v o l t a mais diamantes por conta de p a r t i -
culares do que por con ta do governo . 
O mesmo acontecia c o m os ou t ros monopol ios da Coroa . 
O con t rabando do p a u - b r a z í l era constante pelo C a b o F r i o 
e praticava-se e m a v u l t a d a escala mesmo den t ro dos arrecifes 
de P e r n a m b u c o . A f r e q u ê n c i a e insistencia c o m que nos a lva-
r á s e leís do t empo se f a l i a da escrupulosa i n d a g a ç ã o que 
devia p res id i r á escolha dos funecionar ios encarregados de 
executar uns e out ras , e se t r a t a da minuciosa f i s c a l i z a ç ã o 
que era n e c e s s á r i o exercer sobre as e x t o r s õ e s e venalidades, s ã o 
a m e l h o r p r o v a do quan to estas abundavam. 
P o r isso, p o r as n ã o favorecer o meio , mui t a s tentat ivas 
da a d m i n i s t r a ç ã o f a l h a r a m e pela ma io r par te se adu l te ra -
r am, m a u g rado a i n i c i a t i v a dc L i n h a r e s , cu jo p r i n c i p a l de-
feito era n ã o ser cor respondida , n e m sequer comprehendida , 
e a l a rgueza de vistas de Ba rca , que em out ros tempos che-
gara a ser apodada de t r a i ç ã o , n ã o lhe havendo fa l tado v i t u -
perios po rque a i n v a s ã o do t e r r i t o r i o p o r t u g u e z pelos F r a n -
cezes se deu mais p r o m p t a m e n t e do que se calculava, e 
A r a u j o era conhecido como eivado de certo l ibera l i smo, 
necessariamente f rancez . 
(1) K* cur ioso o que conta l l l p p o l y t o no Correio dVate conUo-
olflo v i a j a n t p , c u j a obrfl foi mul to l i d a e t r a d u z i d a p a r a v a r i a s l í n g u a s . 
Ao que p a r w c n í l o paapava M a w c de u m joa lhe iro de L o n d r e s q w , 
ft somljra de « a b e r í a r e r mante iga , t e re ar tes de conseguir a p r o t e c ç ã o 
de lord StraTit'ford e do conde de L i n h a r e s « logrou rls ltftt -com todas 
as a t t e n ç õ e s e Istmcftes o d l s t r l c t o d iamant ino , sem mesmo se lhe exa-
minar no r . ^ r e s s o a t.nyaR.-m. O que v ln l ia noa alforjos constou mais 
tarde dos l eus a n n u n c l o s n a s gazetas de Londres e da sua montra 
no S t r a n d . B m todo caao, pelo que mesmo ae deprehende da sua cor-
r w v o n d e n c i a cora F i m o h a l , e r a M * w « entendido e m e ^ h ^ a « f ^ 
of,ra, a p r i m e i r a d a * p u b l k n d u s sobre M i n a s Geraos ÍÚra de r o i t u g a l , 
offtreoe multo Interesse . 
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A q u e l l a c o r r u p ç ã o na appt i caçuo das ¡deas era um mal 
que v inha dc traz e que se p r o l o n g a r í a pelo tempo adiante. 
E s f o r ç o s ¡ n d i v i d u a e s , isto ê , a resistencia poderosa da hones-
tidade pessoal de certos governantes p o d í a , servindo de 
dique, contrarial -a , imped í l -a momentaneamente dc mani-
festar sua influencia devastadora, mas a onda re f lu ía s ó m e n t e 
para melhor se arremessar, quando n ã o carregava no retí-
rar-se boas i n t e n ç õ e s e projectos felizes. 
E n t r e muitas outras cousas cxcellentes, tentou o go-
verno de D o m J o ã o V I implantar no l í r a z i l a i m m i g r a ç ã o 
estrangeira que esp ír i tos d e s a n n u v í a d o s como o de H í p p o l y t o 
preconizavam, com vista em adiantar a agr icul tura e as 
artes, povoar o v a s t í s s i m o paiz quasi deserto, melhorar tanto 
no physico como no mora l , inoculando-lhe sangue europeu 
e ideas europeas, a especie h u m a n a que n'elle habitava, e 
preparar por fim a a b o l i ç ã o da escravatura. 
L i n h a r e s t ivera u m projecto de c o l o n i z a ç ã o chineza, 
com o fito sobretudo de ír substituindo o b r a ç o servil cuja 
fonte a Ing la terra a m e a ç a v a estancar pela s u p p r e s s ã o do 
trafico. T a l v e z o objectivo do governo do R i o fosse — 
segundo j u l g a v a m as ins t rucções dadas ao coronel M a i e r 
por occas íão da sua n o m e a ç ã o para o B r a z i l ( i ) — n a c i o n a l i -
zar alguns estabelecimentos de industria, mais mesmo do que 
adquirir cultivadores. 
A F r a n ç a preferia naturalmente que qualquer corrente 
emigratoria se dirigisse para as suas colonias, mas n ã o dei-
xava de encarar a hy pot hese da escolha recahir de prefe-
rencia no l í r a z í l , insinuando que o governo portuguez devia 
( 1 ) A r r t j . do M i n . dos Nftf. E « t . d» F r a o c a . 
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an imar p o r meio de c o n c e s s õ e s de terras ou outras vantagens 
a c o l o n i z a ç ã o europea. E t an to parecia esse gove rno dis-
posto a e n t r a r e m t a l o r d e m de ideas que fez em C a n t a g a l l o 
uma experiencia de c o l o n i z a ç ã o suissa, denominando-se o 
l u g a r N o v a F r í b u r g o . 
T o d o s sabem, p o r é m , que o ensaio fo i na p ra t i ca u m 
fiasco. A n t e s mesmo da chegada, pois que, devido ás ru ins 
a c c o m m o d a ç õ e s a bordo e f a l t a de d i spos ições tomadas em 
p r o l dos í m m i g r a n t e s pelo que d í z respeito á hygiene, 8o o u 
perto d'isso m o r r e r a m du ran t e a travessia. F r i b u r g o v i n g o u 
como a p r a z í v e l e s t a ç ã o de v e r ã o , mas a g r í c o l a e economica-
mente f i cou u m a co lon ia n u l l a . D e b r e t ( i ) p a r t i c u l a r i z a as 
razoes do m a l l o g r o , devido no seu en tender : Io a que, dos 
fundos destinados pelo governo para o conveniente estabe-
lec imento dos í m m i g r a n t e s , a lguns f o r a m d i s t r a h í d o s , ape-
zar da c o m m í s s ã o nomeada especialmente para super in ten-
der sua a p p l í c a ç ã o ; 2P a ex t rav ios e roubos occorr idos por 
o c c a s i ã o do t r anspor te dos objectos de propr iedade dos colo-
nos, en t r e elles utensi l ios i n d i s p e n s á v e i s de l avoura , que t i -
n h a m v i n d o em caixotes demasiado volumosos para serem 
carregados á s costas de mulas , tornando-se preciso abri l-os 
a f i m de d i v i d i r os f a rdos ; 3* á fa l ta de p r e v i s ã o admin i s t r a -
t i v a reve lada na escolha i n f e l i z do loca l comprado por bom 
p r e ç o n ' u m a d i f f i c i l r e g i ã o montanhosa, do que resu l tou mais 
tarde f i ca rem os colonos pr ivados , por f a l t a de communica -
ções fáce is , da e x p o r t a ç ã o dos seus productos a g r í c o l a s , 
quando hav ia em M i n a s e S ã o P a u l o t an ta e x t e n s ã o des-
oceupada, access íve l e de c l i m a igua lmen te sadio e agra-
d á v e l . 
( 1 ) Voyage pittoresque. 
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A l e m de tudo hav ia a c ircurmtancia , referida por P a i -
mel la , ( i ) dc nilo ser a c o m p o s i ç ã o da colonia o que se 
devia desejar, apparecendo o numero de velhos, de cr ianças 
e dc mulheres excessivo em c o m p a r a ç ã o com o dos adultos 
masculinos. A l i á s , na i n f o r m a ç ã o de M a i e r , (2) nem sequer 
se achavam e n t ã o as terras promptas para a d i s t r i b u i ção em 
lotes, dc sorte que annos depois estavam ainda os bemaven-
turados colonos comendo dos v í v e r e s que o governo diaria-
mente lhes fornecia. 
M e l h o r , a inda assim, aquella inferioridade n u mér ica , 
de homens ú t e i s para o cult ivo dos campos, do que o rebu-
talho das g a l é s de N á p o l e s , cedido á corte do R i o para ser 
collocado como elemento de trabalho no B r a z i l c de que o 
consul geral Lcsscps ( 3 ) menciona a passagem por Lisboa, 
em duas fragatas napolitanas, de 200, dos 3.000 promettidos. 
E r a um genero c u j a e x p o r t a ç ã o n ã o podia prudentemente 
cffectuar-se por atacado. 
Sorte mais prospera do que os Suissos t iveram os nume-
rosos immigrantes da mesma raça portugueza que affluiam, 
engajados ou mais commummente e s p o n t â n e o s , entre elles 
os novos casaes de A ç o r i a n o s mandados expressamente vir 
para fomento da agricul tura e espalhados da B a h i a para o 
(1 ) rorrpwp. do y^oR. pm Tíomlres . no A r c h , do M i n . das R H . 
E x t . E s t * officio foi encrlpto qufindo arrUioit 11 coata Inglesa um dos na-
TIOB que trani iport i ivam os su l «soa c o n t r t í t a d o s .por u m attonte de nome 
GrtLHset. 
(2 ) Off ic io de 2 « de J a n e i r o d* '1820, n o A r c h , do M i n . dos 
N e » . E s t . «In TrniK.-H. " I I « p r a l t ImpoHHÜiK mTi*vi> o m c a r w K n d o de 
npftoctos de F r a n ç a , de falre pios de dflpenae pour one colonic quel-
conque, í*t on pout Atn» p i n » Ingcnlei ix & en pordre le f ru i t ." 
( 3 ) Officio de C de A b r i l de 1820, ibidem. 
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S u l , fornecendo-se-lhes ins t rumentos de l avoura , sementes, 
casas de h a b i t a ç ã o , gado para os t rabalhos ruraes e subsidio 
pecuniar io pa ra sustento dos dous p r imei ros annos. F a v o r 
super ior a estes, foi-lhes o u t o r g a d o e aos f i lhos , e bem assim 
aos casaes que de f u t u r o se t ransportassem dos A ç o r e s para 
o B r a z i l , i s e n ç ã o do r ec ru t amen to para a t r o p a de l i n h a e do 
s e r v i ç o nos corpos de mi l i c i as , ( i ) 
A c o m m u n i d a d e de l i n g u a , r e l i g i ã o e o r i g e m c o n s t i t u í a 
uma g rande v a n t a g e m para semelhantes colonos, tornava-os 
nacionr.es n ' o u t r o cont inen te , quando n ã o fossem subditos de 
u m mesmo mona rcha . Si a a d m i n i s t r a ç ã o pub l i ca apresen-
tava maculas e se exercia em par te por v e x a ç õ e s , e ram umas 
e outras as que ex is t i am na t e r r a donde elles t i n h a m emi -
grado . N ã o hav i a surprezas d e s a g r a d á v e i s . O pesado systema 
t r i b u t a r i o — a f ó r m a mais p a l p á v e l e i n i l l u d i v e l da a c ç ã o go-
v e r n a m e n t a l — e r a i d ê n t i c o ou quasi, porque den t ro mesmo 
dos l im i t e s do B r a z i l , os impostos cobrados directamente 
pelas auctor idades ou arrecadados pelos contra tadores d i f f e -
r i a m apenas nas verbas menos impor tan tes ent re as diversas 
capitanias, as quaes en t re tan to p o s s u í a m , como as p r o v i n -
cias da C h i n a , cada u m a sua a d m i n i s t r a ç ã o f inancei ra inde-
pendente. 
D a mesma f o r m a que na C h i n a o l i k i n , l a n ç a v a - s e no 
B r a z i l novo impos to , que va r i ava de u m para o u t r o , no regis-
t r o de f r o n t e i r a de cada capi tania , de sorte que por exemplo 
u m a m u l a do R i o G r a n d e do S u l , cu jo p r e ç o p r i m i t i v o o r -
ç a v a ent re 12 e 15 piastras, pagando uma p o r ç ã o de vezes 
U ) Decreto de 10 de F e v e r e i r o .de 1S13. 
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u m dirrito iic 1.200 a 2.000 rrijt, c h r ^ a v a á B a h í a ou Per-
nambuco pelo ilobro ou triplo do seu valor . ( 1 ) S ó âepo l s da 
partiMa de D o m J o ñ o V I foram alwlidos com os monopolios— 
certamente p a r a crear um novo l a ç o He uniflo entre as pro-
v í n c i a s — estes direitos de entrada, m u í t o productivos. 
O contribuinte b r a z í l e t r o dos c o m e ç o * do s é c u l o X I X 
n ã o podia dizer que andava l ÍKciramcnte taxado, e n ã o era 
por certo culpa d'elle si a receita do Es tado f ião chegava 
para as despezas. A l é m do d í z i m o tradicional dc todos os 
productos a g r í c o l a s , pescar ías e pado, que pertencia ao mo-
narcha como g r ã o - m e s t r e da O r d e m dc C h r í s t o ; dos direitos 
aduaneiros dc e x p o r t a ç ã o sobre todos os g é n e r o s ( 2 ) ; dos 
direitos de i m p o r t a ç ã o sobre quaesquer mercadorias segundo 
a pauta j á conhecida, ( 3 ) t inha a q u e Ü e contribuinte que 
( 1 ) O s dlre l toa m u l t o cons lderaTc l s e r fpetWos em cada a l / a n -
ápgt i de f r o n t e i r a , sobre os bens < Reneros « p o r t a d o s de uma p s r a 
o u t r a c a p i t a n i a , e r a m cobrados gofnindo o peso, tanto p a r a a s substan-
c i a » pesadas como o chumbo e o ferro, como p n r a art l jros IPTPB como a 
wtia.. A a r r o b a p a g a v a de e n t r a d a em M i n a s 720 W i s , com e x c p p c â o 
do s a l , que d'antes b a v l a c o n s t i t u í d o es tanco rendendo 48 contos por 
anno e p a s s a r a a pairar -tno rfiis por a r r o b a , v i n d o e m grande parte 
do Re ino porque o produzido em P e r n a m b u c o , C a b o F r i o e R i o Grande 
aiptmas d a v a p a r a o consumo local . C a d a negro Importado c m Minas 
pagnva a t a x a dc 7$S00 r é i s no reg i s tro de f r o n t e i r a dfl cap i tan ia , 
i r a d a c a b e ç a de gado v a c c u m , m u a r ou c a v a l l a r (pie a t r a v e s s a r a o R i o 
•ParaihylHtna p a g a v a 2 patacas ( 0 4 0 r í l s ) ; cada pessoa 1 pataca (320 
r é i s ) . C a d a passaporte v i sado c u s t a v a 2 patacas , e os v i s tos exlglam-so 
freauentamente. 
( 2 ) O s d ire i tos de <*xportaçi lo nUa e r a m os moamos nos dlffe-
rente* ipontos. O algodito pagava , em 1812, « 0 0 r í l s por a r r o í t a . O as-
s u c a r branco p a g a v a no Rec i fe AO W i s por a r r o b a e o mascavado 
:f0 r í l s . No R i o todos os productos embarcados s o f f r l a m a t a x a uni-
forme de 2 p o r cento. O s dire i tos c o b r a d o » em P e r n a m b u c o rogiitavam, 
com os p r e ç o s a l l l correntes , 6 a 10 por cento sobro o v a l o r do genero 
exportado. N'outros casos a p r o p o r ç f l o e r a comtudo menor . 
( 3 ) A a l fandega do R i o de J a n e i r o , segundo a InformacRo 
Henderson (ob. c i t . ) que no H r a í l l exerceu f u n c ç f t e s c o n s u l a r e s e l idava 
portanto com estes a lgar i smos , r end ia nos n l t lmoa tempos d a estada 
de D o m JoBo V I tíOO a 600 mi l l i b r a s eater l inaa por anno, das « u a c s 
. o commcrclo Ingles pagava m a i a de m e t A d c 
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en t ra r para o E r a r i o c o m u m a p o r ç ã o de impostos espficiaes 
que c o m p r e h e n d i a m nos ú l t i m o s annos do re inado, salvo 
a lgumas pequenas m o d i f i c a ç õ e s locaes: 
l " — o s u b s í d i o rea l ou nac iona l , representado por d i -
reitos sobre a carne verde, os couros crus ou cu r t idos , a 
aguardente de carina e as l ã s grosseiras manufac turadas no 
p a i z ; 
2" — o subsidio l i t t e r a r i o , para custeio dos mestres-es-
cola, percebido sobre cada rez abatida, aguardente d i s t i l l ada 
e, n ' a l gumas p rov inc ias como o 'Maranhão, sobre a carne 
secca no i n t e r i o r , á r a z ã o de I pataca por 6 a r robas ; 
3 ° — o imposto em beneficio do Banco do B r a z i l , de 
12.800 r é i s , r ecah indo sobre cada negociante, l i v r e i r o e b o t i -
car io , l o j a de o u r o , p ra ta , estanho e ar t igos de cobre, tabaco, 
etc., isentas somente as lojas de barbeiro e sapate i ro ; 
4" — a taxa s u m p t u á r i a , t a m b é m em beneficio do Banco, 
sobre cada c a r r u a g e m de q u a t r o e de duas rodas ; ( 1 ) 
5Ç — a t axa sobre engenhos de assucar e d i s t i l l a ç õ e s , 
ma io r ou m e n o r segundo a p r o v í n c i a ; ( 2 ) 
6" — a decima do r end imen to annua l das casas e quaes-
qver i m m o v e í s urbanos , t axa somente cobrada no l i t t o r a l e 
lugares mais populosos do i n t e r i o r e que n ã o a t t i n g í a p r o p r i a -
mente o s e r t ã o ; 
— a siza) que era u m imposto de IO por cento per-
cebido sobre a vencia das casas e out ros i m m o v e í s u rbanos ; 
g o — i a meia siza, que era u m imposto de 5 por cento 
percebido sobre a venda de u m escravo que fosse negro l a -
d i n o , is to é, j á tendo aprendido o f f i c i o ; 
( 1 ) No M a r a n M o este Imposto era de 12 e 10 .000 r é i s re-
« p e c H v a m e n i l * . a ^ era de 3 200 r é ! s í o b M cadíl e n g ^ h o 
de moer canua , e n a B a h i a de 4.Ü0O r é i s por cada alambique. 
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— os clinmados novot tlircitos, representados por 
uma taxa J e I O por cento cobrada ou antes t irada dos sala-
rios dos empregados nos departamentos da F a z e n d a e Jus-
t iça . 
A f o r a estes impostos peraes c outros, que a í n d a eram 
muitos, abrangendo sellos, f óros de patentes, direitos de 
c h a n c e l l a r í a , taxas de correio, sa l , sesmarias, ancoragem, etc., 
pesavam sobre o contribuinte os impostos particulares cobra-
dos pelos magistrados em dados tugares e que entravam para 
o thesouro local , f igurando de taxas m u n í c i p a e s . ( i ) 
S i os rendimentos n ã o mats correspondiam aos gastos 
p ú b l i c o s , como nos bons tempos em que o R i o de Janeiro e 
outras capitanias t inham o direito de taxar-se segundo suas 
necessidades, a falta estava entretanto muito mais no regi-
men do que na e c o n o m í a publica. O equilibrio s ó podia 
dar-se com reformas radicaes que privassem os nobres das 
commendas, p e n s õ e s , bens da coroa e i n ú t e i s empregos lucra-
tivos que desfructavam c a ç a m b a r c a v a m , ao passo que os 
magistrados, que sommavam de mais como apparecia exces-
siva a multiplicidade dos tribunaes e juntas , dependiam n ã o 
menos servilmente do governo sem ao menos disporem de 
boas r e m u n e r a ç õ e s , abertos por conseguinte ás peitas. 
N ã o eram p o r é m s ú m e n t e as despezas da R e a l Casa , 
as p e n s õ e s dos fidalgos e os desperd íc io s da famosa ucharla 
que avolumavam e desconcertavam o o r ç a m e n t o do Es tado: 
as falcatruas e sobretudo as incurias administrativas deviam 
em grande parte responder pela angustia financeira. T a m -
b é m foi a m á o r i e n t a ç ã o do E r a r i o , sem contabiUdade seria 
nem sequer e s c r i p t u r a ç ã o que prestasse, que desnaturou e 
O ) r » s 1 p cancro r r n o dlrolto do rOIa piijio por cada « • 
b e ç a do findo exportada da c o m a r c a de P a r a c a t O , ou o de 8 0 r é i s sobre 
cada c a r g a de algodfto e x p o r t a d * d t r l l U do C a y t c t 4 . 
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acabou por des t ru i r a exccUente c r e a ç ã o do Banco do B r a z i l , 
pondo-o c m c o n d i ç ã o de f a l l c n c m . 
Segundo r e fe rem Sp ix e M a r t i u s , ( i ) antes mesmo da 
chegada da c ô r t e p o r t u g u e z a funccionava no R i o urn banco 
nascido da u n i ã o de a lguns dos prinerpaes negociantes e capi-
talistas d a p r a ç a , effectuada c o m o f i m de c o n t r i b u i r e m para 
u m f u n d o c o m m u m em p r o p o r ç ã o com as notas por elles 
emi t t i das debaixo da sua g a r a n t i a con junc ta , v is to a moeda 
de o u r o e p r a t a em c i r c u l a ç ã o n ã o ser suff ic iente para repre-
sentar o grande v o l u m e de cap i t a l em a c ç ã o . Este banco par-
t i c u l a r chegou, no d izer dos mesmos viajantes , a gosar de 
t an t a c o n f i a n ç a que m u i t o s funecionarios p ú b l i c o s a l l i co l -
locavam seus salarios e os p r o p r i e t á r i o s do i n t e r i o r , em cor-
respondencia c o m a p r a ç a , a l l i deposi tavam suas economias. 
F o i el le o e m b r y ã o do Banco do B r a z i l , o qua l se esta-
beleceu por a c ç õ e s , f icando cada subscr iptor obr igado a adian-
tar a somma por que se inscrevia, a f i m de fazer c i r cu l a r 
papel p a g á v e l á vis ta , e c o m o cap i t a l assim levantado des-
contarem-se le tras p a g á v e i s a p razo . D o s lucros das opera-
ções bancarias d iv id iam-se pelos accionistas no f i m de cada 
anno cinco sextos, retendo-se o u l t i m o sexto como capi ta l 
permanente ou f u n d o de reserva. A l é m d'estas e s p e c u l a ç õ e s 
pr ivadas , era o Banco agente do governo para vender r.e 
es t rangeiro os bens de m o n p o l í o e para cobrar e receber ta-
xas no paiz , pelo que se h a b i l i t o u com os meios de sacar 
sobre lugares distantes, percebendo p remio . 
K m 1814, ( 2 ) augmentou-sc o capi ta l por meio de no-
vas acções e deu-se preferencia legal nas fallencias aos c r é -
di tos do Banco sobre a massa f a l l i d a . O s favores do governo 
( 1 ) I tc i*c In fírasiticn. 
( 2 ) O Itnnco ííVrn tundado em 1S08, sancclonando se os novo; 
estatutos a 12 de Outubro . 
7,-,ii I K J M JuAu vi N O m m u 
c o é x i t o das transnctfta c n i p r e h c n d í d A i n'uni.i terra âr, 
crweente prostpcnMade mater ia l , cm (pie ewe cstabclecimemo 
era o t ínico instrumento tic credito commercia l , tendo al iás 
servido de muito para d i s e m i n a r o movimento e as nova» 
ideas mercantis, foram causa de que o flanco <l i*tribuí»e 
em 1815, 11.60 0 / 0 pelos primitivos accionistas (os que ti-
nham direito á u l t ima sexta parte ou ao total, depois do 
augmento do capi ta l ) e 11.35 0 / 0 pe'os novo*. K m 1816 o 
dividendo foi de 16.45 0 / 0 e em 1817 a t t í n g i u a 22.75 o/o, 
baixando no anno immediato a 17.85 o/o , motivo pelo qual 
resolveu o governo augmentar os privilegios do Banco. 
Desde e n t ã o se desdenhavam os lucros pequenos e va-
garosos, lavrando j á fundas a febre e a ganancia que são 
carac ter í s t i cas da actual vida bolsista em todo o mundo. 
Pelos artigos da sua f u n d a ç ã o , destinando-se a offerecer 
maiores facilidades ao commerdo , o Banco obr ígara- se a 
descontar effeitos mercantis á taxa de ó 0 /0 , mas n ã o se 
restringiu a essa modicidade de ganho, logo que descobriu 
que, por certos canaes e agentes particulares, lograva obter 
10, 12 e 15 0 / 0 em e m p r é s t i m o s cujas garantias nem sempre 
e r z m das mais seguras. 
O governo em tudo apadrinhava o Banco , que de resto 
tinha perfeito direito a tmlas as a t t e n ç õ e s officiaes por-
quanto suppria as necessidades do Estado , algumas vezes 
emprestando sobre penhores ou sobre hypothecas de receitas 
futuras. N ã o é mesmo exaggerado dizer que o Banco estava 
á m e r c ê do governo que, por n ã o haver garantia formal 
de especie a lguma nem de cousa alguma, se apropriaria 
quando qu íze s se dos seus fundos ou recursos, tornando assim 
entretanto i l lusor ío ou i m p o s s í v e l o solido credito de tal 
estabelecimento. 
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D e facto em 1 8 2 1 , quando a corte regressou para 
P o r t u g a l , re t i ra ram-se inop inadamente , sem a menor pre-
c a u ç ã o , impor t an t e s sommas depositadas e a t é diamantes da 
coroa que s e rv i am de c a u ç ã o a e m p r é s t i m o s real izados, o 
que, j u n t o c o m os i n f a l l i ve i s desfalques e a c o r r i d a dos 
depositantes que abandonavam a t e r r a e dos que, á v is ta 
do agio da p ra t a , q u e r i a m t rocar as notas por m e t a l , fez es-
t remecer o B a n c o nos seus p r ó p r i o s alicerces. 
Pelas cr i t icas constantes de H i p p o l y t o sabe-se que a 
l e g a ç ã o em L o n d r e s funcc ionava como a verdade i ra agencia 
f inanc ia l do gove rno do R i o ( 1 ) , constando d ' o u t r a banda, 
pela correspondencia de F u n c h a l , que o E r a r i o sacava a cada 
m o m e n t o sobre a l e g a ç ã o , sem saber si ah i ex is t iam ou n ã o 
sobras dos fundos real izados c o m a venda dos bens de mono-
pol io da coroa . 
A c õ r t e , c o m o seu mechanismo obsoleto de p r o d u c ç ã o 
de r i queza e o seu apparelho de s u c ç ã o da energia nac ional 
em beneficio das classes pr iv i leg iadas , era na verdade o 
cancro roedor da v i t a l i dade e c o n ó m i c a do paiz . E l l a pa t ro -
c inava os abusos ou pelo menos, como escrevia u m v ia jan te 
da epocha, e x t e m l í a sobre o que se passava u m véo t ã o es-
pesso e i m p e n e t r á v e l que a voz popu la r tendia na tu ra lmen te 
a exaggerar esses abusos, que e r a m reaes. 
A s s i m a cor te acudia aos seus dependentes immediatos 
n ã o só com mczadas e cargos rendosos, mas a t é com r a ç õ e s 
diarias de viveres, as quaes n ã o eram desdenhadas mesmo por 
pessoas bastante ricas. A s despezas da uchar ia de D o m 
(1) F i i u e b a l e n t e d i a convir u m a a d m l n l s t n c a n dos cotitractos 
rcaos purjimniite por tugurat , <|iio o Corre io B r a z i l l r n s e diz ia u-onlca-
merne andtir por IMO em m ü w de negociantes e Juüe iw amigos e co-
nhvcldua do eiulmlxtidor, *in vez de «or conf iada íl r e p r e s t t i t a ç a o do 
B a n c o do B r a z i l . 
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J o ã o V I f i c a r a m impressas n a t r a d i ç ã o p o p u l a r e s ã o a inda 
hoje c i tadas como symbol i cas d a i m p r e v i d e n c i a e prodiga-
l idade da a d m i n i s t r a ç ã o d a R e a l C a s a . N o a n n o de 1818 — 
o pormenor é suff ic iente — c o n s u m i a m - s e d iar iamente no 
P a ç o 6 2 0 aves, m u i t o m a i s n 'aque l la s r a ç õ e s , c u j o va lor 
subia , o das mai s importantes , a 5 0 0 francos por m e z , do 
que n a a l i m e n t a ç ã o d a gente m e s m a do pa lac io . P a r a se 
fazer u m a m e l h o r i d é a do desperdic io , pode-se r e f e r i r que 
a r a ç ã o d i a r i a d a a ia do I n f a n t e D o m S e b a s t i ã o , f i lho do 
fal lecido D o m P e d r o C a r l o s , a b r a n g i a 3 g a l l i n h a s , 10 l ibras 
de carne de v a c c a , m e i a de presunto , 2 c h o u r i ç o s , 6 l ibras de 
porco, 5 de p ã o , m e i a de m a n t e i g a ( q u e e r a m u i t o escassa 
no R i o ) , 2 g a r r a f a s de v i n h o , 1 l i b r a de ve las , i de assucar, 
c a f é , f ructas , massas e fo lhados , l egumes , aze i te e outros 
temperos ( 1 ) . N a s cocheiras de S ã o C h r i s t o v ã o encontra-
vam-se uns 3 0 0 cava l los e m u a r e s , e outros tantos nas do 
P a ç o da c idade, servindo-se d'elles os f idalgos e outras pes-
soas por qua lquer t i tu lo dependentes d a corte m a i s do que 
os membros d a f a m í l i a r e a l ( 2 ) . E n ã o e r a m poucos esses 
dependentes por sobre os quaes se d e s p e j a v a m profusamente 
as h o n r a r i a s , chegando a enchente f ó r a do P a ç o , á s lo jas e 
aos a r m a z é n s . 
O rend imento publ ico , s u b i n d o cons iderave lmente pelo 
aggravamento dos impostos e sobretudo pelo desenvolv imento 
dos recursos e e x p a n s ã o d a v i d a e c o n ó m i c a , f avorecera os gas-
tos. E m 1 8 0 8 , no anno da chegada d a f a m i l i a r e a l , a re-
ce i ta e r a de 2 . 2 5 8 : i 7 2 $ 4 9 9 ; e m 1 8 2 0 , no a n n o anter ior ao 
(1) Louis de Freycinet, Toyoffe a u t o u r d a m o n d e e n t r e p r i a p a r 
o r d r e d u I t o i , execute s u r lee c o r v e i t e a de 8 . M . V U r a n t e et I a P t i y -
Bic ienne p e n d a n t lea a n n ó e a 1817, 1818, 1819 et 1820. Paris, 1827, 
tomo 1, parte I . 
(2) Henderflon, ob. cit. 
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do regresso da cor te , era « l i a de 9 . 7 1 5 : 6 2 8 $ 6 9 9 , mais do 
q u á d r u p l o por conseguinte. ( 1 ) 
, -Não hav i a c o m t u d o d i n h e i r o que chegasse. Q u a n d o 
o R e i p a r t i u em A b r i l de 1 8 2 1 , n ã o exist ia em caixa o bas-
tante para se apres tarem as e m b a r c a ç õ e s da esquadra. A p e -
zar dos agentes da c ô r t e r e t i r a r e m do T h e s o u r o pub l ico todo 
o d i n h e i r o amoedado c os diamantes, e bem assim recolherem 
( 1 ) E i s n'um si icc into quadro compara ti vo, resumido da cons-
c i e n t í o s a obra dt* F r e y c l n e t , a ImportEoc la das pr inc lpaes verbas nos 
dous o r ç a m e n t o s de rece i ta : 
O r ç a m e n t o de 380S 
l í e n d i m e n t o aduane iro ( I m p o r t a ç õ e s , o s p o r t a ç & e s e 
t a x a s de consi iuio) 
Mesa de í n s p e c ç á o (estunco d-o tafbaeo, imposto aobra 
zguas arden tos, monopolio do sa l , donativo e t c . ) . . 
D iversos rendimentos reaes ( p ó l v o r a de guerra , an-
coragem, aguada , m a d e i r a s de c o n s t r u c ç ã o ) 
C h a n c e l l a r í a (d ire i tos sobre cargos, sello r e a l , e t c . ) . . 
C o b r a n ç a s fe i tas pelo erar io regio (propinas , dizimos, 
etc.) 
• Rece i ta s a r r e n d a d a s e es tancadas , correio, subsidio 
l i t t erar io , etc 
Rece i ta s eJEtraordinnrins • 
Rece i tas d iversas ( a m o e d c ç i l o , etc.) 









1 4 8 : 1 0 1 ? 4 8 7 
l í e n d i m e n t o das al fandegas 
E s t a n c o s e monopolios 
C a s a da Moeda ( a m o e d a ç a o , e q u i p a r a ç ã o , etc.) 
R e c e i t a s d iversas ( correio , registro, desconto n a s 
t e n ç a s , ipapel sel lado, etc.) 
C n r n c verde, subsidio l i t t erar io , etc 
C a i x a s deu provln-ciaí i 
i tecei tas e x t r a o r d i n a r i a s ( « l i x a dos defuncios e a u -
sentes, B a n c o do B r a z i l , etc.) . « ^ « n o a 
C u n h a g e m das p i a s t r a s heapunholM, « t e J **0*' . o o o » u i » 
N-estn u l t i m a verba devem certamente aehnr-se incluidas as 
parce l la s bem c o n s i d e r á v e i s do dizimo e do quinto do o " ^ ™ ^ " ' ' 
U r d i d o ê que sem g a r a n t i r a e x a c t i d ã o dos seus c á l c u l o s ^ / o í f * 
elle, n a d a se pub l i cava sobre receita e despem, orfiara em 1817 o 
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os fundos conservados nos cofres de soccorro do hospicio 
da M i s e r i c o r d i a e dos ó r f ã o s , foi prec iso que o v isconde do 
R i o Secco supprisse os 3 0 0 contos n e c e s s á r i o s p a r a as des-
pezas absolutamente i n d i s p e n s á v e i s d'aquel les aprestos. 
O E r a r i o dev ia ao B a n c o do B r a z i l de 8 a 10 m i l h õ e s 
de c r u z a d o s e outro tanto o u q u a s i lhe d e v i a m par t i cu lares , 
a p r a ç a do commerc io , o cofre d a po l ic ia , etc . A Y o u n g , 
F i n n i e e S a m u e l , t rez casas ing l ezas , d e v i a o T h e s o u r o pu-
blico 1.200 contos, n ã o obstante h a v e r a a l f a n d e g a rendido 
5 0 0 / 0 mai s no anno anter ior , sem f a l t a r nas s:)l>ras d a B a h i a , 
M a r a n h ã o e P e r n a m b u c o donde entre tanto , segundo u m 
correspondente do tempo, t i n h a m u l t i m a m e n t e chegado re-
cambiadas letras no v a l o r de c e r c a de 5 0 0 contos ( 1 ) . 
A despeza crescera de facto c o n s i d e r a v e l m e n t e : de 
1808 p a r a 1820 mai s do que q u a d r u p l i c a r a n o p a p e l ; na 
rea l idade m u i t o m a i s , q u a n d o n ã o a p r o p o r ç ã o se t er ia m a n -
tido entre receita e despeza. S u b i a esta no anno d a che-
g a d a a 2 . 2 9 7 : 9 0 4 $ 0 9 9 e no a n n o a n t e r i o r á p a r t i d a a 
9.771 : I I O $ 8 7 5 . ( 2 ) A s verbas que m a i o r augmento soffre-
r a m f o r a m , segundo i n d i c a o q u a d r o de F r e y c i n e t , as das 
despezas da R e a l C a s a e as d a d e f e z a n a c i o n a l , a c t i v a d a esta 
pela g u e r r a de M o n t e v i d e o e i n s u r r e i ç ã o de P e r n a m b u c o . 
(1) Carta de Arias a Funchal em 10 de Março de 1821. Lata 
10 da colleeçíío Linhares, na Ilibl. Nac. 
(2) Ris discriminadas as verbas principaos : 
O r ç a m e n t o de 1808 
R a . 
Casa Real (entrando a m-harla por 124 contos e o 
serviço do porteiro da Camara e euanda-jolas Lo-
bato por 114 contos) 458 : 7 2 4 ? ( » 9 
Exercito 454:0381115 
Armazéns reaee e da marinha 603 :S54$17C 
Thesouro real (pensões, soldos, administrações, obras 
publtoas, etc.) 633:170*818 
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N e m a a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a , nem os t raba lhos p ú b l i c o s 
a u g m e n t a r a m em a n á l o g a p r o p o r ç ã o , antes pouca d i f f e -
r e n ç a deno t am de u m para o u t r o o r ç a m e n t o , apezar do i m -
pulso t o m a d o pelo pa iz . H a mis te r a d m i t t í r que os resu l -
tados a l c a n ç a d o s sob o gove rno d i rec to e pa te rna l de D o m 
J o ã o V I , por mais impor tan tes que a p p a r e ç a m quando co-
tejados c o m a es ter i l idade de a lgumas a d m i n i s t r a ç õ e s ante-
r iores , f o r a m em m u i t o s casos insignif icantes , ou pelo menos 
n ã o merecem todas as l o u v a m i n h a s de que é mode lo a 
ch ron ica do padre L u i z G o n ç a l v e s , e toda a f a r f a lhada dos 
i n fo rmes officiaes. 
N e m os meios empregados p e r m i t t i a m superiores resu l -
tados, n e m era p o s s í v e l , como m u i t o bem observa H a n d e l -
m a n n , n ' u m i m p e r i o de semelhante e x t e n s ã o ( e l l e o 
appe l l ida m o n s t r u o s o ) conseguir-se r ea l i za r n ' u m a b r i r e 
fechar de olhos t a n t o como o apregoado. A s r a z õ e s do grande 
escarceo fe i to pelo governo do R i o da sua obra c i v i l i z a d o r a 
— n ã o seria m a i o r si tivesse pra t icado marav i lhas — f o r a m 
dadas p o r Eschwege, o d is t inc t iss imo engenheiro a l l e m ã o 
que se rv iu de in tenden te das minas de i 8 i o a i 8 a i e 
de ixou sabre o B r a z i l paginas de f i n a o b s e r v a ç ã o e n o t á v e i s 
O í e a m c í i í o tie 1820 
C a s a R e a l ( entrando a u c b a r l a por 436 contos, as 
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es tu Jos s c i e n t í f l c ü s : cm p r í m c í r o lugar , o B r a z í l c í r o gosra 
de fa l lar por hyperboles, J c v e n J u cm íua terra tudo ser 
mais gigantesco e prodigioso do que nas terras alheias, e em 
segundo lugar, convindo ao R e í c aos seus ministros, por 
obvios motivos p o l í t i c o s , que se acreditasse geralmente nas 
patranhas ( J u f s c h n à d e r c u n ) dos seus subordinados, aca-
bavam elles p r ó p r i o s por acreditar n'aquillo que procla-
mavam. 
Segundo a fama espalhada, de tudo se havia cuidado no 
novo Reino com um surprehendente effeito: de fabricas, arte, 
n a v e g a ç ã o dos rios, c i v i l i z a ç ã o dos Índios . A c u l t u r a dera pois 
passos gigantescos. Eschwege ( l ) reduz p o r é m alguns d'estes 
passos á medida abaixo da c o m m u m . A s s i m , no seu testemu-
nho, a estrada para M i n a s G e r a e s por S ã o J o ã o d ' E l - R e í , 
pela qual , nas expres sões o f f í d a e s do intendente de policia 
do R i o de Jane iro , podiam galopar em fi leira cinco seges, 
n ã o passava de uma picada aberta no mat to, que a vegeta-
ç ã o j á estava de novo obstruindo e dava passagem difficil 
a um cavallo. 
A c a n a l i z a ç ã o do R i o D o c e e a f r a n q u í a da prov ínc ia 
de M i n a s Geraes ao c o m m e r c í o universal por essa via fluvial, 
pomposamente annunciadas pelo governador do Esp ír i to 
Santo, Eschwcge as reduz ao seguinte: o governador carre-
gara de sal algumas canoas que com extrema d i f f í cu ldade 
subiram o rio, sendo as canoas e a carga postas em terra 
vinte e trez vezes af im de contornar as cachoeiras, e sof-
frendo a gente da e x p e d i ç ã o os ferozes ataques dus boto-
cudos. Chegadas as canoas a M i n a s apoz m i l perigos, ven-
deu-se o sal, carregou-se algum a l g o d ã o e iniciou-se a jor -
( 1 ) J o u r n a l von B r a r t l t c n . 
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nada de regresso c o m os mesmos riscos, ao p o n t o de n i n -
g u é m mais se a b a l a n ç a r a semelhante c o m m e t t i m e n t o , b a p t i -
zado so lemnemente de abe r tu ra da n a v e g a ç ã o para M i n a s 
Geraes. 
C i v i l i z a r duzentos Pu r i s em l i n g u a g e m o f f i c i a l , equiva-
l i a , na c h ã l i n g u a g e m de Eschwege, a a t t r a h i r duzentos i n -
dios f o r a das suas mat tas e d i s t r ibu i l -os como gado pelos 
que carec iam de escravos: ao cabo de u m anno, a m a i o r i a 
t i nha m o r r i d o de maus t ra tos . T o l l e n a r e igua lmen te f a l i a 
de i n d í g e n a s sujeitos p o r abuso á s e r v i d ã o , observando com 
g r a ç a que os s u p p u n h a m mula to s e e m todo caso se achavam 
t ã o distantes de qua lque r auc tor idade que n ã o saberiam fazer 
va le r seus d i re i tos legaes. 
T a n t o se n ã o i l l u d i a m no emtan to o monarcha e seu*, 
conselheiros sobre o alcance de mui t a s das reformas, ás quaes 
n ã o f a l t a v a boa i n t e n ç ã o , apenas possibilidade, nas c o n d i ç õ e s 
existentes, que tendo Eschwege escripto u m r e l a t ó r i o sobre a 
n a v e g a ç ã o do R i o D o c e , em que desmentia a v e r s ã o op t imis ta , 
recebeu do m i n i s t r o , a q u e m o governador mandara aviso, 
uma car ta au tog rapha dispensando-o de remet ter- lhe o seu i n -
teressante i n f o r m e , p o r q u a n t o j á t i v e r a pelo governador co-
nhec imento do c o n t e ú d o d 'e l le . A act iv idade do c i r cu lo su-
per io r da a d m i n i s t r a ç ã o encont rava pa ra concretizar-se ob-
s t á c u l o s i n s u p e r á v e i s nas circumstancias naturaes do paiz, 
enorme, despovoado e hos t i l , na indolenc ia da pouca gente e 
n ã o menos na ins tab i l idade do pessoal dos cargos. Pondera 
por isso jud ic iosamente o h i s to r i ador H a n d e l m a n n que, com-
quanto se lograsse i n s u f f l a r na costa u m a v i d a mais desafo-
gada g r a ç a s ao t r a f i co un ive r sa l , a s i t u a ç ã o t r a d i c i o n a l do 
i n t e r i o r permanecera sem a menor a l t e r a ç ã o . 
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N ã o e r a porque escasseassem planos . D . R o d r i g o os 
h a v i a externado por atacado, e u m dos seus predi lectos f ô r a 
j u s t a m e n t e o das c o m m u n i c a ç õ e s pelo s e r t ã o — "do P a r á 
c o m M a t t o G r o s s o pelas cachoe iras do R i o M a d e i r a ( i ) , e 
do P a r á c o m G o y a z e s pelos T o c a n t i n s e T a p a j o z " — e m 
que m e d i t a v a m u i t o antes de v i r p a r a o B r a z i l , quando 
aconse lhava o P r i n c i p e R e g e n t e que guarnecesse de tropas 
o P a r á , co lonizasse c o m soldados e degradados a l i n h a de 
cont inu idade pelo in ter ior e protegesse a costa c o m u m a 
m a r i n h a l i g e i r a e a c t i v a , ao m e s m o tempo que se p r o p a g a v a m 
novas c u l t u r a s " f u r t a d a s h a b i l m e n t e ao governo de C a -
y e n n a " ( 2 ) . 
Sabemos como c h a m m e j a v a a i m a g i n a ç ã o do conde de 
L i n h a r e s , d a q u a l escrev ia o c o n s u l M a i e r ser "plus propre 
à enfanter et â adopter toute e s p è c e de proje t s qu'A c r é e r 
et m ü r i r les moyens d ' e x é c u t i o n . " E x c e p t u a d a p o r é m esta 
energia quas i negat iva pe la sua p r e c i p i t a ç ã o , o que f icava 
s ó se d i s t inguia pela sua d e s p r e o c c u p a ç ã o m a r r o q u i n a . 
N i n g u é m deixou d e s c r i p ç õ e s mai s c r u é i s d a admin i s -
t r a ç ã o do R e i n o do B r a z i l do que M a i e r n a s u a corres-
pondenc ia of f ic ia l . Q u a n d o fa l leceu o conde da B a r c a , que 
j á h a v i a m u i t o m a l podia t r a b a l h a r , D o m J o ã o , como quem 
tivesse ficado c a n ç a d o c o m L i n h a r e s de min i s t ros dil igentes 
e com B a r c a de min i s tros ¡ I l u s t r a d o s , e quizesse de e n t ã o 
( 1 ) Trata-se da rota seguida de penetração buscando, com a 
de São l'aulo, a convergencia em Cii.vnbíi, ou melhor, no planalto dos 
Parecia, "expressivo d t v o r t í i i m t i t i i iant in no bella dizer do Kuclydes 
da Cunha, de onde Irradiam caudues para todos os quadrantes, e que 
teve, em pleno contraste com este caracter physico dispersivo, uma • 
tfuneção histórica unificadora que so será bem comprehendlda quando 
o espirito nacional tiver robustez bastante para escrever a epopéa 
maravilhosa das M o n ç õ e s . " 
(2) Carta clt. de 29 de Dezembro de 1801, no Arch. Tubi. do 
Jlk> do Janeiro. 
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em diante possuir o exclus ivo da i n i c i a t i v a ( i ) , chamou na 
pessoa de B e z e r r a o u t r o p a r a l y t i c © e gottoso, mas d'esta 
vez sem n o t á v e l t a len to . Parece, commen tava u m dos of f ic ios 
francezes ( 2 ) , que o systema da corte b r a z i l e i r a se funda na 
c r e n ç a de que os m i n i s t r o s mais i n v á l i d o s s ã o os mais ca-
pazes. 
Pois n'este t e r reno n i n g u é m conseguir ia levar a p a l m a 
ao Sr. Beze r r a . " D e p u i s p lus ieurs a n n é e s son corps est pres-
que e n t i é r e m e n t perclus des suites d 'une paralysie, i l souff re 
h a b i t u e l l e m c n t de l a gou t te , et le 13 de ce mois une hemor-
r a g í e ava i t f a i t desesperer de ses j o u r s . T e l est, M o n s e i g n e u r , 
en a b r é g é , le nouveau f a n t ô m e q u ' o n place á l a t è t e des 
af fa i res ." 
O ataque de para lys ia so f f r ido pelo conde da B a r c a 
na no i te de 13 pa ra 14 de J u n h o dc 1817 ( 3 ) reflectiu-se 
era toda a v i d a pub l i ca , sustando o expediente, i m m o b i l i -
zando os negocios correntes . N i n g u é m f o r a auctor izado a 
assignar, a t i t u l o mesmo p rov i so r io , as ordens i n d i s p e n s á -
veis, de sorte que hav ia navios p romptos a fazerem-se de 
vela e que n ã o p o d i a m sahir do por to , estrangeiros detidos 
e c m favor dos quaes n ã o p o d i a m seus c ô n s u l e s rec lamar , 
(11 .Tíi quando f ô r a B a r c a nomeado, toforaiava o encarregado 
cN' n f í í w i u s de F r a n c a (Off ic io c i frado de 14 de Outubro de 1815) que 
a s a ú d e do novo min i s t ro e s tava a r r u i n a d a e que-e l le apenas se po-
der ia en tregar a u m traba lho muito moderado. O minis ter io entre-
tanto se compunha n'esaa o w a s i a o de B a r c a e de Aguiar , outro va le -
tudinar io . O I ' i l n c l p e l í e g e n t e a s s i m exper imentava de vez o seu go-
verno independente de inf luxos poderosos, absoluto e petornai . 
(•2) Off ic io de 23 de J u n h o de 1817, no A r c h , do Min . dos Neg. 
E s t . de ' F r a n ç a . 
(.1) B a r c a morreu a 21 do J u n h o fis 3 horas da tarde, enter-
rando-se n a noite de 22. Maier ass i s t iu ao funera l , comnnmicando 
(Off ic io c i tado de 23 de J u n h o ) que "do corpo d i p l o m á t i c o apenas 
se oncontrara no « a h l m e n t o com o enviado dos E s t a d o s Unidos, o qual 
durante a gerencia do conde n u n c a lhe c r u z a r a o batente." 
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passageiros de m a l a s feitas s em a l c a n ç a r e m seus passaportes, 
e o p r ó p r i o paquete embargado somente pe la impossibi l idade 
de obter-se u m a f i r m a ( i ) . A ' v o z , ao appe l lo de c o n f i a n ç a 
que n'esse m o m e n t o l h e d i r i g i u o seu P r i n c i p e , M r . B e z e r r a , 
escreve M a i e r , parece r e a n i m a r - s e , l evanta-se e c o m e ç a a 
ass ignar, mas á q u i n t a a s s i g n a t u r a sobrevem- lhe u m v i o l e n t } 
ataque de gotta e M r . B e z e r r a é obr igado a metter-se na 
c a m a . 
N ã o a d m i r a , e m taes c o n d i ç õ e s , que f izessem nove 
mezes que se n ã o r o m p i a m os sel los d a c o r r e s p o n d e n c i a com 
os tr ibunaes de L i s b o a e das p o s s e s s õ e s , e n ã o sei quanto 
tempo que se n ã o v e r i f i c a v a m e v i s a v a m as contas do R e a l 
T h e s o u r o ( 2 ) . T a m b é m n ã o podia ser m a i s e m b a r a ç a d a a 
s i t u a ç ã o do T h e s o u r o : m e l h o r e r a m e s m o n ã o t e n t a r esc lare-
cel-a . A s suas o p e r a ç õ e s faz iam-se d i f f i c i lmente , d e s c o n t á n d o -
se suas le tras a u m a t a x a menos f a v o r á v e l que as do c o m m e r -
cio, e pe jando a p r a ç a , sem s e r e m satisfeitos, os saques de 
M o n t e v i d e o p a r a sustento do exerc i to . 
N e m cabia a c u l p a e x c l u s i v a m e n t e á e x p e d i ç ã o do R i o 
d a P r a t a , s i b e m que custasse perto de m i l h ã o e meio de • 
francos por m e z , porque j á antes d a a g g r e s s ã o c o n t r a os do-
minios hespanhoes n ã o e r a prospero o estado <lo E r a r i o . A 
d e s c r i p ç ã o a proposito feita por M a i e r corresponde exacta-
mente á s c o n c l u s õ e s que podemos t i r a r d a l e i t u r a c o m b i n a d a 
dos v ia jantes estrangeiros e dos publ ic i s tas nacionaes , e tem 
o cunho de of f ic ia l . 
E x p l i c a o consciencioso funec ionar io f r a n c e z ( 3 ) : 
" O s numerosos v í c i o s d a a d m i n i s t r a ç ã o parecem-me const i -
( 1 ) Oflf lcio de 18 de J -unho de 1 8 1 7 . N a o s ô n S o h a v i a desde 
12 de Ju-nbo o m a i n I n s i g n i f i c a n t e d e s p a c h o de paipels, c o m o B a r c a , ao 
adoecer de m o r t e , Jd nfto v i a o R d desde a l g u n s d i a s . 
( 2 ) O f f i c i o c l t . de 23 d e J u n h o de 1 8 1 7 , W d e m . 
( 3 ) O f f i c i o de 1 3 d e J u l h o d e 1 8 1 8 , miem. 
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tuír os primeiros motivos da penuria; por causa de uma 
infinidade de abusos os rendimentos públicos escoam-se em' 
parte nos bolsos dos que os percebem; a fraude outrosim 
provocada pela' elevação dos direitos aduaneiros mais pre-
judica a cobrança; despezas na realidade módicas sobem a 
sommas consideráveis graças á improbidade dos que se 
acham d'ellas encarregados; a nobreza que acompanhou o 
Principe é pobre e vive do thesouro, que a chegada da Ar-
chiduqueza, o casamento do Principe Real e a coroação de 
S. M . acabaram de esgotar. A simplicidade do monarcha 
( i ) e sua familia, traduzindo-se em gostos e hábitos con-
sentâneos, não impede que sejam muito consideráveis os 
gastos da sua Casa porque a desordem e má fé são análogas 
nas suas despezas particulares ás que lavram nas despezas 
geraes do Estado. Tudo isto explica o phenomeno da geral 
situação folgada dos commcrciantcs e dos empregados do 
governo, ao lado da pobreza do Estado e dos grandes. De 
resto, um departamento que foi dirigido provisoriamente 
durante annos pelos senhores de Aguiar, de Araujo e Be-
zerra, não pode senão resentir-se longamente do langor e 
enfermidades d'esses trez ministros, e devo ajuntar que 
neste instante os fundos se acham por forma tal hauridos 
que o Thesouro não offerece em pagamento mais do que 
letras sobre a alfandega, a seis mezes de prazo." 
São as mais repetidas na correspondencia de Maier as 
referencias ao estado de anemia do erario e ao desconcerto 
das finanças. Como sempre acontece, o governo recorria a 
medTaas arbitrarías e aproar d'isso anodinas, quando o se-
n t lh,m .Toilo V [ orn at.? muito economk-o e. nos seus cofres 
jKirt ic i i lares . nraoiitoaviim-se p i l h a s de moedas de ouro. T a m b é m , ao 
(•migrar p a r a o Itio, l e v a r a a c ô r l o n a s suas a r e a s metade do numera-
rio em c i r c u l a ç ã o no Itc lno. 
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gredo do restabelecimento do credito consiste invariavel-
mente na economia e boa ordem na fazenda. Assim, um de-
creto real prohibiu a saluda de moeda metallica do Rio 
para as outras provincias, sob pena de confisco e mais dis-
posições da lei contra os desencaminhadores de fundos pú-
blicos, com o fim de valorizar as letras e notas do Banco 
do Brazil, cabido em depreciação porque o governo d'ahi 
retirava o dinheiro que queria ( y pu i sa i t â p l e i n e s m a i n s ) . 
Maier assim philosophava sobre o caso ( I ) : "Quando 
todo o ouro e toda a prata em moedas da America Meri-
dional se concentrassem no Rio de Janeiro, sem boa ordem 
poucas entraria no Thesouro Real, e sem confiança nenhumas 
na caixa do Banco." 
O decreto real sobre o Banco do Brazil, expedido por 
occasião do regresso da corte, depunha muito contra a eco-
nomia da sua administração, mas Maier observa sensata-
mente ( 2 ) que os rendimentos do Brazil tinham considera-
velmente augmentado e que tinham sido precisas uma de-
sordem e uma prodigalidade sem limites para chegar a esse 
deficit e para haver ao mesmo tempo arruinado o credito do 
Banco. "Nenhuma grande obra publica se emprehendeu; 
nenhuma estrada de ligação entre as provincias do interior 
se abriu ( 3 ) ; a propria capital apenas gosa de uma illumina-
ção parcial. Teriam creado uma poderosa marinha ? Não, 
deixaram imperdoavelmente apodrecer os 8 navios que trans-
portaram o Rei e sua familia para estas regiões e de ha 13 
annos para cá só se construio um navio, e este mesmo em 
Lisboa e não no Brazil ( 4 ) . N'uma palavra uma única em-
( 1 ) O f f . de 8 de D e ü e m f o r o de 1&18, i b i d e m . 
<2) O f f . de 31 de M a r ç o de 1 8 2 1 , i b i d e m . 
( 3 ) M a i e r refere-Be, é c l a r o , a c o m m u n l c a ç S e s r e g u l a r e s e per-
m a n e n t e s . 
(4) E s t a a s s e r ç ã o m e r e c e , c o m o s a b e m o s , I m p u g n a ç ã o . 
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preza dispendiosa conheço que é a invasão de Montevideo e 
sobre cila não poderia mudar de opinião — os fructos que 
os agressores colherão, serão amargos." 
•A pintura é quiçá exaggerada, sem que deixe porém de 
ser reconhecivcl o seu claro fundo de verdade. Descripção 
mais caustica, si possível, do Brazil-Reino é a legada pelo 
francez Tollenare ( l ) que, como negociante, andou todo 
o tempo mettido com a gente do fisco. A alfandega, no seu 
dizer, fazia vergonha. Metade dos direitos se perdia em bai-
xas avaliações criminosas. A venalidade era palmar. E r a 
publico e notorio que os negociantes inglezes pagavam 8 e 
lo o/o em vez de 16 o/o. As fraudes davam-se muito mais 
nas importações porque os direitos sobre géneros exportados 
eram menores ou sc calculavam pelo peso, o que as diffi-
cultava. 
As ordens de pagamento expedidas pela Junta de Fa-
zenda de qualquer província ( 2 ) ao seu thesourciro só eram 
satisfeitas ao sabor da disposição d'este funecionario, o que 
permíttia a florescencia de intermediarios que auferiam lu-
cros descontando aquellas ordens com 2 0 e 3 0 0 / 0 de pre-
juízo para o interessado. 
Na Casa da Moeda da Bahia, não obstante o seu juiz 
privativo, como havia também um na alfandega, não se 
apresentava uma barra de ouro para contrastar e fundir, pa-
gando o respectivo direito. Grande corrupção reinava entre 
( 1 ) Notfi ít dtimltiicaes. 
( 2 ) Compiml ia -» !? estn J u n t a <lo chancc l ler (presidente) da Hc-
Inriio ou ã o Olreetor da Blf.-mdec.i. quando nAo exist ia na p r o v í n c i a 
iKiuolla c ó r t e de Juatlc .a: do t l i c soure lro ; «Io m e r l v í o da t a z ™ " a 
rea l . em cujo c a r t ó r i o K faz iam o» e s t a n c o s - o » quaes n ü o eram d a d o » 
em c o n e o r r e n t í a — , se pagaTam os registros a patentes, se reroblam 
as contas do» conectores do recelta e se f o r ç a v a m â d l s c r e ç t o 03 
d c v e d o i e » . r e . a l c l t r a n t í s » o pagamento : do 1n»P«*>r da moeda e do 
our ldor . O g o v e r M d o r ou cap lr to genoral t l n l i . de dlre.to dous votos, 
e de facto uma auctorldado a r b i t r a r i a sobre a J u n t a . 
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os maRistrados que obcJcciam ao* empenho» e peitas, quando 
a vontade do governador nAo apa soberanamente, poís a 
propria polícia se encarnava n'elle, que ou remettia o caso 
ao ouvidor do crime, assím o estipulando a» Ordenações, ou o 
julgava paternalmente. 
Nada havia dc mais CUSKKO do que receber judicial-
mente uma divida, nílo só porque as exempções eram muitas, 
abrangendo os senhores de engenhos nos seus apparelhos, os 
concessionários de terras nos primeiros tempos das suas ro-
çagens, como eram oncrosissimas as custas, formidável a 
papelada, enormes as delongas. K* verdade que se não conhe-
ciam no fóro os debates oraes, mas os advogados escreviam 
nos gabinetes seus arrazoados que o juiz communicava a 
outra parte para a replica, e os solicitadores pejavam os car-
torios dos escrivães. 
Estes cartórios, os notariados, secretariados, inspectorías 
aduaneiras nos dominios reacs c quaesquer postos administra-
tivos eram concedidos por mercês do soberano, mas arren-
davam-se ou sub locava m-se, pagando o alugador ás vezes 
mais do que o salario integral do lugar, signal de que se des-
forrava de outro modo. Tollcnare menciona um cargo de 
fazenda que rendia 6 .000 francos por lei e andava arrendado 
por 40 .000 ou era avaliado n'estc alto preço. 
Km tudo a sensação era persistente do truncado, afu-
gentando a de um seguido e completo progresso moral e ma-
terial. Os serviços agrícolas continuavam, entre os des-
cendentes de Europeus, a pratícar-se com o mesmo empi-
rismo, a mesma carencia dc instrumentos aperfeiçoados, o 
mesmo feitio antiquado. E* facto que a febre mineira dis-
trahíra poderosamente as attençfíes da lavoura, roas não e 
menos um facto que era considerável e ingénita a molleza 
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da população, grassando a ociosidade por systema ou flo-
rindo a esperança da ociosidade,, mui raramente predomi-
nando com a noção o prazer da actividade. 
Também, na justa phrase de Jay, que prefaciou a 
traducção franceza da singela c honesta relação das viagens 
de Koster pelo Norte, o povo soffria "todos os incommodos 
da miseria, tendo todos os recursos da opulencia." As in-
gentes bellezas naturaes, o esplendor da paizagem e os 
esparsos enxertos sociaes de civilização emmolduravam um 
profundo atrazo. Nas minas de ouro e diamantes, a maior 
riqueza do paiz no século X V I I I , os processos usados nunca 
foram outros senão o da lavagem, e esta mesmo operada da 
maneira menos económica, si bem que a mais fácil para 
quem não possuía apparelhos adequados de mineração, nem . 
meios de obtel-os, nem sequer, na maioria dos casos, o co-
nhecimento d'elles. 
Pelo menos, porém, o regimen inonarchico autonómico 
foi em seu alvorecer no Brazil, como igualmente o foi no 
seu occaso, brando e humano. Tampouco fez este governo 
gala de uma indole retrograda ou mesmo conservadora: foi 
antes, sem duvida alguma, mais intelligente e progressivo do 
que o colonial, até porque dispunha de toda a auctoridadc, 
de todos os meios de acção e dc todo o prestigio. Esteve, to-
davia, longe de ser uma dictadura enérgica e revolucionaria, 
como em muitos sentidos se exerceu a do marquez de 
Pombal. 
Pombal foi violento, porém foi um reformador. Repri-
mia os abusos, em muitas occasiões obedecendo a precon-
ceitos c antipathias pessoaes, mas melhorava a valer os me-
thodos de trabalho, não só lavrando alvarás como montando 
fabricas. Policiava com rigor, mas estimulava com ardor. 
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Embaraçava ou favorecía determinadas producçoes segundo 
um criterio proprío c dcspotíni, mas quando extendía sua 
protraio, era para tornar íi industria mai* abundante e maís 
proveitosa para o partietilar, nño s ó para tornar o seu ren-
dimento mais seguro para o fisco. 
O governo de Pom Jnilo V I foi Igualmente reforma-
dor, posto não fizesse tanto, ou antes não obrasse com tama-
nho vigor no momento, o que não impediu os seus benefícios 
de serem mais duradouros porque, si era menor a correspon-
dencia do meio, eram incomparavelmente superiores as suas 
reservas c possibilidades. Faltavam a Dom João V I , em grau 
Idêntico a Pombal, resolução, cynlsmo c disciplina mental. 
Os melhoramentos que introduziu na administração brazi-
leíra foram palpáveis, numerosas as vantagens que para o 
paíz se derivaram da presença do seu soberano. No cmtanto 
nunca foram as desigualdades mais accentuadas, nunca foi 
mais frizante o contraste entre o que se realizava e o que 
se ideava, o que era e o que devia ser, o que se fazia e o que 
se descurava. 
O caracter nacional off crecía o mesmo aspecto. "Re-
sulta d'essa mistura de inacção e estupidez com orgulho e 
ganancia, escrevia Jay ( i ) , uma seríe de contrastes; activi-
dade n'um genero de industria, negligencia profunda em 
tudo mais; nudez e porcaria no interior das habitações, es-
plendor e fausto nos vestidos; amenidade, ou antes fraqueza 
no caracter, e cruel indifferença pela sorte dos indios. Assina 
foi o governo a t é estes ú l t i m o s tempos, inflexível no que in-
teressava o fisco, pouco atiento ao que tocava á ínstrucção 
e aos costumes, rico de diamantes e pobre de armas, de ca-
naes e de tudo o que constitue a força dos Estados." 
( 1 ) Prefacio clt. dn ed. francesa das Vlngwií de K o i t e r . 
C A P I T U L O X I X 
0 T R A T A M E N T O DOS INDIOS 
N'este ponto pode dizer-se que foi deficiente o governo 
de Dom João V I , si com isto se quer exprimir que não teve 
resultados permanentes o que elle fez ou tentou fazer pelos 
índios brazileiros. Cumpre todavia notar logo que lhe não 
cabem por tal motivo remoques, pois o effeito de quaesquer 
esforços, mesmo mais concretos e enérgicos, teria certa-
mente sido no seu conjuncto negativo, porquanto aquelles 
indios — como todas as raças inferiores, postas emboraf e 
sobretudo quando assim acontece, em contacto com elemen-
tos civilizadores — se mostram incapazes de outra existencia 
que não a vegetativa, dividida entre as occupaçÕes da caça, 
da lucta com outras tribus, das bebedeiras ruidosas e da pre-
paração rotineira das armas de combate, dos mantimentos de 
conserva, dos espíritos, das redes e, quando são cultivadores, 
dos seus escassos productos agrícolas. 
Toda a catechese, religiosa ou leiga, tem sido inhábil para 
elevar-Ihes marcadamente o nivel moral. Conforme ponde-
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raram Spix c Martiu* dcpoi* que o» observaram pessoal-
mente, cl Irs mais dependem, quando aldeíados, da actividade 
ou industria dos forasteiros do que da propria, sendo por 
isso mesmo de lamentar que não vivessem entre gente que 
lhes pudesse dar uma melhor ¡dea da superioridade moral 
da cultura estrangeira, diversa da fornecida pelo egoísmo, 
cobiça e deshumanídade d'esses oceupadorw de um solo es-
tranho. 
" A civilização dos Índios tem igualmente sido até aqui 
obstada pelo costume de empregar uma nação para combater 
outra, como foram por exemplo empregados os Coroados 
contra os Puris, e pela sanha dos destacamentos militares, 
os quaes extentleram aos Puris a guerra de exterminio que 
por lei lhes foi facultada contra os líotocudos. ( i ) " O 
C o r r e i o IJrazMtnse acremente censurou ao conde de Linha-
res essa guerra cruel, vestígio de antigo barbarismo, que 
elle decretara. 
Si o exterminio não foi a regra para os selvagens bra-
vios, pelo menos foram os aborígenes mansos praticamente 
abandonados nas suas aldeias miseráveis, sem cultura e sem 
futuro, quando não deixados a vaguear pelas maltas e cam-
pas. A materia prima em verdade apparecía refractaria e 
por isso talvez nada de effectivo lograría jamais constar, 
quando muíto maior fosse o seu devotamento, ao activo da 
Junta creada para indagar de tudo quanto pudesse promover 
a civilização dos indígenas, e suggerir os meios convenientes 
de chegar a resultados animadores. 
Alguns se obtiveram, si bem que de natureza provisoria 
ou limitada. Spix e Martíus, que foram ao interior da capi-
tania de Minas Geraes visitar os Coroados aldciados no pre-
( 1 ) Splx • Martlui, ai), clt. 
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sidio de São João Baptista, escrevem que os principios por 
que eram administrados os indios faziam honra ao governo, 
tratando os directores de conserval-os agrupados e fazel-os 
cultivar a terra que lhes era dada em propriedade, com 
isenção de taxas por dez annos e fornecimento gratuito de 
farinha de milho e utensilios agrícolas. Ao mesmo tempo que 
os dirigiam, aquellas auctoridades defendiam-n'os contra 
quaesquer tentativas de escravisação por parte dos colonos, 
concedendo-lhes a protecção da leí, e só os deixando traba-
lhar mediante salarios, posto que reduzidos, correlativos com 
sua inexperiencia e carencia de necessidades como as dos 
civilizados. 
A politica de adiantamentos materiaes e moraes com 
que Dom João V I pretendeu assignalar o seu governo di-
recto no Brazil, visava — é justiça admittir — originar no 
tocante á civilização dos indígenas resultados mais satisfacto-
rios do que meramente uma mais activa exploração do in-
terior. Aliás deve lembrar-se que até certo ponto foi com 
semelhante intuito animada a melhoria das communicações 
terrestres e fluviaes do littoral com o sertão. A Junta insti-
tuida adrede denominava-se, conjunctamente, da conquista 
e civilização dos índios e do commercio e navegação do Rio 
Doce, e tinha sua sede em Villa Rica: a região dos rios Doce 
e Jequitinhonha foi a preferida de começo para taes ensaios 
da administração com relação aos aborigénes. 
E ' de resto obvio que todo progresso n'esse sentido de 
facilitar a navegabilidade de rios ou abrir estradas atravez 
de mattas espessas, com a consequente colonização de feição 
europea, redundaria em proveito do elemento indígena, si 
elle próprio no emtanto fosse susceptível de verdadeiro pro-
gresso, não recuando medroso diante da cultura como lhe 
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era offerecida, c intcrnantio-sc cada vez maí» nas solidòn 
para escapar ao jugo das forças militam com que ia sendo 
legitimada a posse da terra e praticada a novíssima cate-
ches e. D'ahi vem que o espectáculo apresentado pelos habi-
tantes primitivos do Hrazil na epocha de Dom João V I não 
encerrava grande alteração do que se nos houvera deparado 
em pleno século X V I . 
• Dividiam-n'os official c lítterariamente em índios selva-
gens, semi-mansos e mansos, sendo na realidade minima 
a differença entre as trez classes. O principe Maximiliano 
de Wied-Neuwied occupou-se bastante d'elles e deixou a 
respeito um depoimento insuspeito. No seu tempo existiam 
ainda em grande numero índios na propria província do 
Rio de Janeiro, apezar da referida migração e da constante 
fusão com o elemento conquistador. 
Os pseudo-cívilizados ou em caminho d'isso viviam 
em cabanas de taipa com tectos de folha de coqueiro, dor-
mindo nas mesmas redes, servindo-se das mesmas cabaças, 
cobrindo o chão com as mesmas esteiras, empregando as 
mesmas armas de arremesso que os outros. Conservavam 
todos os seus costumes privados, as suas comidas e bebidas, 
os seus folgares e tristezas, todos os seus usos collectivos. 
Uma espingarda, um espelho, um instrumento agrícola re-
cordaria occasionalmente — como de resto acontecia ao 
tempo dos primeiros escambos — o contacto com a cultura 
europea, que se trahia também mais pela adopção da língua 
portugueza do que pela da religião christã imposta á sua 
credulidade e sobre a qual a sua imaginação Infantil lan-
çara e bordara um manto de superstições tecido pela igno-
rancia. 
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Geitosos e capazes de bem desempenhar certos mes-
tres, dommava-os comtudo uma invencível preguiça, de que 
só se libertavam para a caça e para a guerra, quando davam 
mostras da maior diligencia e resistencia. Glotões si tinham 
comida para saciar-lhes o appetite, logravam não obstante 
supportar longo tempo a fome e a sêde. De ordinario, quando 
não comiam, ou dormiam, ou perseguiam animaes de caça 
ou iam no encalço de inimigos, acocoravam-se silenciosos em 
redor do fogo, n'uma taciturnidade fundamental, de que só 
os despia o seu gosto immoderado pelas bebidas espirituosas. 
A inclinação nómada era outro traço ingénito e caracterís-
tico que os levava a facilmente abandonarem as aldeias em 
deserções que começavam por ser cynegeticas e se tornavam 
definitivas, operando-se com extraordinaria presteza, n'ellas 
carregando os homens as armas e as mulheres as panellas, 
redes e provisões de bocea. 
A desconfiança continuava no século X I X , como logo 
depois da descoberta, a ser a base das relações entre as duas 
raças. Eschwege é dos que dão perfeita razão aos indígenas, 
descrevendo a sua situação em relação aos Europeus com 
côres diversas das escolhidas por Spíx e Martins. E suas' in-
formações devem ser mais procuradas e mais exactas, porque 
Eschwege residió muito mais tempo no Brazil do que aquel-
les dous naturalistas que tão somente o percorreram, obser-
vando-o embora com summa intelligencia e pondo a maior 
dose de probidade nas suas apreciações. 
O conhecido mineralogista, esse, não só teve ensejo de 
tornar mais conhecido o paiz, geológica e economicamente, 
publicando, afora seus livros, artigos de considerável valor 
em revistas europeas, como estabeleceu em Minas Geraes 
diversas fundições de ferro, que manufacturavam boa somma 
» . J . — 49 
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dc nrtiVos — fuíces, machatlos, ferraduras, pregos, picaretas, 
etc.— ; nilo vingando maís tiío promettedora índuitria 
n'uina repAo em que a materia prima era mais do que co-
piosa porque, segundo Eschwegc mesmo explica e já foi no-
tado, os habitantes, acostumados á vida errante e aventu-
rosa das minerações, desprezavam as oceupações fixas e re-
gulares. 
Pois t2o cxcellcnte conhecedor do nosso meio physíco e 
moral e afoito expositor do que nelle se lhe deparava, 
transniíttiu-nos uma pintura de impressionar do tratamento 
dos índios brazileiros. N'ella se revela Eschwege infinita-
mente menos benevolo do que seus compatriotas Spix e Mar-
tius (que aliás •discutiam em especie, baseando-se sobre um 
exemplo isolado que por acaso fôra o do seu conhecimento) 
para com os directores civis que substituíram na tutela dos 
aborígenes os missionários, e que denotando, no dizer do ci-
tado escriptor germânico, a maior avareza e doblez e es-
quecendo os mais elementares deveres de humanidade para 
com a gente confiada á sua guarda, faziam-se servir pelos 
Indios aldeiados como s¡ fossem escravos, espancavam-n'os, 
deixavam-n'os espoliar, quando os não espoliavam elles pró-
prios, pelos colonos vísinhos das aldeias. Estes, despojando os 
desgraçados descendentes dos antigos senhores do solo das 
terras que lhes tinham sido doadas e que oceupavam, mal-
tratavam-n'os, roubavam-n'os <]e tudo e não raro até os tru-
cidavam. 
Por sua vez os sacerdotes que ajudavam os directores 
leigos na tarefa administrativa, e que na gestão espiritual 
oceupavam a successão dos Jesuítas, estavam longe de pos-
suir o tacto e a mansuetude dos filhos de Santo Ignacio, exi-
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gindo de tão miseráveis fieis pagamento adiantado pelos 
seus serviços ecclesiasticos e assim contribuindo, com suas 
vexações, para tornar mais aborrecida dos indios essa reli-
gião estranha que elles não logravam sequer comprehender. 
Os soldados dos destacamentos espingardeavam sem 
tirte nem guarte um aldeiado por uma espiga de milho rou-
bada de uma plantação de branco e commettiam cem bar-
baridades, entre outras a de vender crianças das tribus. 
Nada se praticava com doçura e vontade de acertar, em 
contrario a todas as recommendações officiaes, cujo theor 
era invariavelmente benevolo para com os índios ( i ) . Para 
forçar os Puris a hábitos sedentarios e a um cultivo regular 
da terra, lembraram-se de trazel-os em parte para a capital 
de Minas Geraes e ahí distribuil-os em s e r v i ç o pelas familias, 
n'uma quasi resurreíção urbana das encomiendas hespanho-
las. Dizimados pelas doenças, vencidos pela melancholia, 
sujeitos aos ruins tratos ou pelo menos forçados a um trabalho 
seguido que não estava nos seus hábitos tradícionaes e re-
pugnava á sua natureza, desappareceram esses servos pela 
porta da morte ou refugiaram-se de novo nas suas florestas, 
onde os perseguiram os soldados, vingando-se elles por fim 
com massacrarem o director, destruírem plantações c immo-
larem uma quantidade de innocentes. ( 2 ) 
A Dom João V I não eram desconhecidos os abusos es-
candalosos que se passavam e magoava-o um tal estado de 
(1 ) No regimento, tomado ao acaso, re la t ivo ao govornador 
n m i d e n t e d a n o v a R e l a ç O o do M a r a n h ã o , encontram-se as sosuintes 
j ia lavTPS- "e m a n d a r a proceder com rigor c o n t r a quem 03 m a l -
t r a c t a r ou moles tar , dando ordens, e providenc ias p a r a que se possSo 
sus tentar e v i v e r Jnncto das P o v o a ç õ e s 'dos Portuguezes , ajudando-se 
de l ias de m a n e i r a que, 03 que habitao no C e r t ü o , folguem de v i r p a r a 
ns d i tas P o v o a ç S e s . e entendflo que tenlio l e m b r a n ç a delles. 
( 2 ) E s c h w e g c , J o u r n a l t o n B r a z i l i c n . . . , _ 
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cousas, contra o qual nada podia a sua acção benigna, n'uma 
tamanha extensão territorial, com as drcumstanciãs predo-
minantes que iam desde a distancia ate a carencia dc mora-
lidade, e sem agentes fieis para a repressão dos que deviam 
civilizar e para a educação dos que havia a civilizar. Tudo 
pelejava em contrario ás intenções reacs: a má vontade dos 
Índios cm submetterem-se, tanto quanto a má vontade das 
auctoridades subalternas, e mesmo das que lhes eram imme-
diatamente superiores, em defendel-os e eleval-os. 
Quando houvesse sympathia e energia para isso, era 
a obra superior aos meios de pôl-a em execução. A Junta de 
Villa Rica, funecionando perto, não conseguio reduzir, ape-
zar da guerra movida, o paiz dos Botocudos — cerca de 
1.200 leguas quadradas, cobertas de ílorestas impenetrá-
veis, que permaneceram mais ou menos nas primitivas con-
dições, sem estradas abertas, nem culturas, nem segurança, 
não se melhorando sequer a navegação do Rio Doce. 
A colonização do interior do Brazil, Dom' João V I 
a encontrou e a deixou sob a forma de um desbravar em-
pirico, exercido a ferro e a fogo, sem o apparelho apropriado 
nem sombra de fundamento scientifico. Traduzia-se, como 
hoje ainda, pelas derrubadas e queimadas que, a pretexto de 
alargarem a zona de cultivaçao, extendiam, com a suppres-
são das mattas, a area das seccas para n'ella vegetar, sobre 
um solo que de fértil passava a estéril, "e decaída pelo im-
paludismo, tão característico das regiões incultas, uma po-
pulação de mestiços lamentáveis, agitantes n'um quasi de-
serto" ( i ) . 
( 1 ) Ki ic lydpa <la f u n l i a , V m c o n t r a x l c , flrtieo publicado no 
Patz , do 11 de J u l h o de 1904. 
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Essa falta de todo preparo industrial, junto com o in-
teiro desconhecimento da hygiene e da prophylaxia, palavras 
vasias de significação em semelhante meio mas não em se-
melhante epocha, continuando portanto a operar-se o antigo 
espraiar de bandeirantes sobre uma terra fecunda, suscepti-
ve! porém de deteriorar-se em sua excellencía e tornar-se 
safara; d'outro lado a subsistencia dos latifundios, dos ter-
renos doados, das sesmarias da conquista, difficultando a 
acquisição da propriedade territorial com os foros, os arren-
damentos a longo prazo com limitação de cultivo dependente 
do valor do aluguel, e a faculdade para o senhor da terra de 
recobrar a plena propriedade d'ella pelo pagamento das bem-
feitorias avaliadas por terceiros, redundavam no aspecto de-
solador da nossa lavoura mesquinha, arrancada aos braços 
dos escravos sem real correspondencia entre o capital e os 
esforços empregados, e os resultados obtidos. 
Accrcsce que o Portuguez c por temper amen to muito 
mais um explorador do que um colonizador. A sua tenden-
cia é abrir caminhos, não tanto estabelecer dominios no in-
terior dos continentes: quando muito, fundar feitorias pelos 
Httoraes. "Não era de esperar que fosse cultivar os certoens 
da America quem deixava sem cultura as férteis campinas 
do Alemtejo e as colinas da Beira, e Tras os Montes" ( i ) . 
O favor official para tudo era preciso n'essas condi-
ções, mesmo para fazer florescer a industria particular, de-
pendente, segundo deveria ser, da iniciativa de cada um. A 
intervenção do Estado era porém tão constante e vexatória 
que força era que ella também se exercesse pela abstenção, de 
(1 ) Avl lgo sobro os I b u t o * e erro* 'to . l â m l n M r a ç d o , em o 
I tntz i l , vol . I ã o P o r t u g u e z ; ou Mercur io po l i t i co , commerc ia l e Ute-
rario . L o n d r e s , 1814-19. 
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geito a favorecer. Assim, o consul geral russo Langsdoríf 
que, além de colleccionar 1.600 variedades de borboletas, 
plantara na sua fazenda M a n d i o c a 2 0 . 0 0 0 cafezeiros e fabri-
cava em 1819 perto de 1.000 saceos de farinha por anno, 
carecia para prosperar nas syas lavouras que, não fallando dos 
seus sessenta escravos, o Rei indirectamente lhe angariasse tra-
balhadores bastantes, concedendo isenção do serviço de milí-
cias aos moradores da visinhança que se prestassem aos servi-
ços agrícolas da referida propriedade. ( 1 ) . 
Foi comtudo esse consul o primeiro da sua classe de 
funecionarios estrangeiros a desacreditarem o nosso systema 
de colonização estipendiada, assim como foi o conde da Barca 
o nosso primeiro agente de emigração na Europa, prodigo 
como todos os mais de promessas pomposas. Langsdorff 
não trepidou em mandar relatar em gazetas do seu paiz e 
da Allemanha que, dos Europeus transportados para o Bra-
zil, alguns tinham expirado de miseria e outros sido recolhi-
dos por navios americanos e levados gratuitamente para os 
Estados Unidos, onde o Governo Federal, comquanto não 
houvesse mandado abonar as passagens d'esses emigrantes 
que lhe chegavam sempre a proposito, os abrigou, alimentou 
e proveu de terras para cultivar. 
O Congresso de Vienna, junto ao qual se quiz fazer 
valer a conveniencia da expansão colonial de Portugal como 
augmentando as vantagens possíveis para a immigração euro-
pea nos seus territorios brazileiros dilatados pelas armas da 
velha metrópole, não era infelizmente assembléa que se dei-
xasse levar pelas visões de Barca ou pelas blandícias de Pal-
mella. A Santa Alliança foi tratando toda ella de subtrahir 
( 1 ) Henderson , ot>. cit . 
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ao Brazil os seus ganhos alcançados pela violencia e a que a 
corte do Rio dizia haver-se afoitado para maior felicidade 
dos futuros emigrantes, os quaes entretanto persistiriam, 
nas palavras do abbaide de Pradt, a preferir ás immensas e 
magestosas solidões da America do Sul as solidões igual-
mente vastas e igualmente imponentes da America do Norte, 
regidas porém, como promettiam de seguro ser quaesquer 
sociedades que n'elTas se fundassem, por uma constituição 
admirável, baseada na mais estricta igualdade e na mais 
completa liberdade politica, civil e religiosa. 

C A P I T U L O X X 
A REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA DE 1 8 1 7 
As primeiras noticias da revolução republicana de 1817, 
em Pernambuco, alcançaram Londres por via das Antilhas, 
a uma das quaes chegara um navio inglez, R o w a i a , que ponde 
conseguir auctorização para escapar ao rigoroso embargo 
posto pelos rebeldes sobre todos os navios ancorados no 
porto, e que mais tarde levantaram para as embarcações es-
trangeiras. Diziam aquellas noticias ter o movimento tido 
por motivos determinantes o descontentamento das tropas 
por não receberem desde muito seus soldos, nem disporem 
de outros meios de subsistencia, e o descontentamento do 
povo "pelas pesadas contribuições e excessivas conscrlpçõcs" 
que provocava a conquista da Banda Oriental, "na que o 
povo do Brazil não só não tem parte, mas julga contraria 
aos seus interesses" ( 1 ) . 
Hippolyto escrevia isto, mas Palmclla não era func-
cionario diplomático que julgasse abaixo da sua missão res-
. n . 108, Maio de 1S1T. vol. X V I I I . 
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tabcli'ccr ;i vcnladc dos factos, c tanto menos deixaria passar 
sem a devida contestação seniellianíc.í asserções, quanto lhe 
assistia ra/.ão bastante cm qualquer desmentido. Os abusos 
adnmiistrativcs, tobretudo as prepotencias, tinham dimi-
nuido em todo o novo Reino por um cffcíto reflexo do pro-
gresso dos tempos, c em Pernambuco a si mação sc apre-
sentava até privilegiada, confiado como andava o governo 
havia annos a um homem pacato c bondoso. 
Com sua costumada assignatura—Um B r a z i l e i r o — 
defendeu Palmella cm communiçados ao T i m e s o governo 
do Rio das pechas de suspicaz e tyrannico, com que o que-
riam gratificar os que defendiam por interesse ou por prin-
cipio a revolução pernambucana. "Esse governo posto que 
absoluto, escrevia o futuro embaixador, não c para melhor 
dizer outra cousa mais que uma auctoridade doce e pater-
nal. Terão crimes ficado frequentes vezes impunes no Bra-
zil, mas nunca, e desafio qualquer de citar um exemplo 
em contrario, a innocencia poude com razão queixar-se da 
injustiça do soberano da terra. E m toda a extensão 
d'esta é antes facultada uma liberdade de palavra que mais 
degenera cm licença." 
Tratando particularmente da referida falta de paga-
mento ás tropas, concordava Palmella em que era possível 
darem-se factos de tal natureza, visto a administração não 
estar ainda sujeita a regras uniformes, e cada provincia 
prover separadamente as despezas da sua guarnição. "Posso 
todavia assegurar que as tropas recebem regularmente seus 
soldos na mór parte dos Estados do Brazil e que seme-
lhante falta si jamais occoireu, não podia passar de tem-
poraria e em escala muito inferior á que mostram suppor 
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algumas pessoas." E m Pernambuco, poderia ter Palmella 
accrescentádo si possuísse um conhecimento intimo de todas 
as capitanias, não faltavam recursos ao Erario graças á 
conhecida economia de Caetano Pinto, mas esta propria 
economia, exacerbada como na verdade o era até a avareza, 
podia justamente ter determinado atrazos no pagamento 
das tropas. 
E tão reaes estes atrazos, que o motivo é apontado no 
primeiro dos officios de Maier sobre "o haver a hydra re-
volucionaría conseguido erguer uma hedionda cabeça no 
Brazil" ( i ) . Eícreveu-o elle logo depois de ter entrado ino-
pinadamente no porto do Rio a 25 de Março, o brigue com 
bandeira branca que conduzia, bastante constrangido, Sua 
Excellencia o governador general. "Ha mais de um anno, 
reza o citado officio, que a guarnição de Pernambuco era 
mal paga e mal alimentada pelo Governo; o territorio 
d'esta cidade e dos districtos visinhos extremamente pro-
ductivo em algodão, é estéril em comestiveis e géneros 
de primeira necessidade, de sorte que o pão para os ricos e 
a mandioca para a classe indigente vinha de fora e era 
comprada por preços muito elevados. Avidos especuladores 
monopolizavam os carregamentos que chegavam e os reven-
diam a retalho ao publico da maneira a mais arbitraria. Os 
clamores e as queixas geraes despertaram emfim o indolente 
Montenegro, que encarregou o brigadeiro do exército Sala-
zar de tomar algumas medidas para conter o monopolio e 
reprimir a desordem. Mas, este official general não tendo 
podido satisfazer a esperança e os votos do publico, commet-
teu-se aínda o injusto dislate de propor ás tropas dar-lhes as 
( 1 ) Off ic io de 28 de M a r ç o de 1817. 
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rações ile pão cm especie c ilc Hies abonar 16 soldos por cada 
sacco tie mandioca, cujo preço no mercado era de 50 sol-
dos", ( i ) 
A razão da escassez de comestíveis dc primeira neces-
sidade c que Mulcr falsamente attribuía á improductívídade 
do terreno d.\ costa e mattas para essa cultura. Luccoclc 
acertadamente a fornece ao fallar também na carestia dos 
mantimentos, da farinha nomeadamente, porque pagando o 
algodão melhor, uta provincia sc não cultivavam bastante 
géneros alimenticios, como mandioca e feijão. Por outro 
lado a capital consumia abundantes provisões de bocea, pro-
vocando sua importação, e a ííucrr;l do Sul com seus repe-
tidos fornecimentos estava fazendo encarecer todos os gene-
ros. Para cumulo a estação dc 1816 fora muito secca no 
Norte, portanto esoassas as safras, 
D'estas circumstandas combinadas derivou-se n'este 
ponto o soffrimento do povo pernambucano, quando os plan-
tadores e commissarios andavam cm maré de' fortuna com 
o augmento, que chegou a 500 por cento, do preço do algo-
dão por motivo da guerra recente, de 1812 c 1813. dos 
Estados Unidos contra a Inglaterra, da extíneção cm 1S15 
do bloqueio continental e da perspectiva de mais largas 
exportações de tecidos da Inglaterra para 05 velhos merca-
dos europeus e os novos mercados latinos do Novo Mundo, 
tornado-se indispensável a materia prima, para cujo suppn-
mento não chegava a producção nortc-amcricana. 
Mais fácil tarefa cabia a Palmclla ao affirmar nos 
seus coramuniçados ser a cxhorbitancia das taxas uma com-
(1 ) TradiK-çi lo na Iti'vistn do i n s t i t u t o Arnheolofflco tU1 1Vl'' 
mimbueo dos Offk-Io* tin Muloi- Hohvc. a riH-uluçfto (li? 1N17, foi-nocldos 
cm copia francpstn por O l i v e i r a U m a . 
DOM JOAO Ví NO BIIAZIL 789 
pleta falsidade, relativamente, já se vê, e em absoluto o 
recrutamento rigoroso exercido para a expedição do Rio da 
Prata. Nas provincias septentn'onaes do Brazil, focos da in-
surreição que estalara, é até notorio, lembrava o representante 
de Dom João V I , que se não recrutou um homem nem se 
impoz um soldo de contribuição para aquella empreza mili-
tar. As tropas empregadas no Sul tinham vindo de Portu-
gal e eram pagas pelo Erario Publico de Lisboa, excepção 
feita das tropas regionaes paulistas e rio-grandenses. Podia 
o Thesouro do Rio de Janeiro ter realizado alguns adianta-
mentos, mas a occupação de Montevideo, importando a 
cobrança das receitas aduaneiras d'esse considerável porto, 
bastaria dentro em breve para custear as despezas da expe-
dição. 
As únicas queixas que no atilado dizer dos communi-
cados, destinados, não nos esqueçamos, a um periódico lon-
drino e a um publico britannico, podiam os lírazileiros nu-
trir, seriam os favores extraordinarios outorgados no terreno 
commercial pelo tratado de 1810 e as concessões a que no 
assumpto do trafico fóra levado o governo do Rio. Estas 
eram expressões de resentimento bem mais fundadas do que 
meras questões de subvenção por este ou por aquelle Reino, 
emquanto se não abria a risonha perspectiva financeira do 
objecto da empreza satisfazer os gastos da sua operação. 
Muito mais impopular devia com certeza ser em Portugal 
a ambiciosa guerra do Sul, porque lhe acarretava despezas 
sem proveito privativo, nem prestigio directo. Verdade é 
que no Brazil faltava igualmente, afora interesse que 
justificasse a conquista, a não ser o politico, a vaidade nacio-
nal que só pode gerar um accordo de sentimentos. E o 
Brazil aínda era, moral como organicamente, fragmentario, 
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A revolução tic 1817 tem que ser examinada sobre-
tudo pelo seu lado theorico, no seu aspecto correlativo, em 
sua feição proselytíca. Foi um signal mais dos tempos, a 
manifestação <lc unia combinação de impulsos cm que entra-
vam o amor exagerado, litterario s¡ quizercm, phílosophico 
mesmo, mas cm todo caso activo, da liberdade, e uma noção 
jactanciosa da valia americana que o abbade de Pradt 
aponta com felicidade quando escreve n'um dos seus muitos 
livros de vulgarisação da emancipação do Novo Mundo, que 
"pela primeira vez, tratando-se do Brazil com relação a 
Portugal, uma parte da America aprendera a levantar a 
cabeça mais alto que a Europa e a dar leis aquelles de quem 
tinha por habito recebel-as." 
Aliás estes sentimentos abstractos c geraes assumiam 
traços concretos c particulares na província revoltada. A 
ordem do dia de 4. de Março de 1817 , do capitão general 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, ajuntava ás razões 
do C o r r e i o uma terceira, a mencionada e que estava na raiz 
do descontentamento popular: a sizania levantada "entre os 
nascidos no Brazil e os nascidos em Portugal", aceusados de 
monopolizar os melhores empregos civis e militares, os maio-
res proventos e tudo mais de bom na terra. Por outras pala-
vras, eram a questão nativísta e a affirmação independente 
que sob as vestes democráticas, tão em moda na epocha, sur-
giam incomparavelmente mais vehementes do que em Minas 
no final do século X V I I I , 
" Ha presentemente, proclamava o doutor governador, 
alguns partidos, fomentados talvez por homens malvados, 
com a louca esperança de tirarem alguma vantagem das des-
graças alheias, sem sc lembrarem dc que todos somos Portu-
guezes, tddos, vassallos do mesmo soberano, todos concida-
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daos do mesmo Reino Unido, e que nesta feliz união, igua-
lando e ligando com os mesmos laços sociaes os de um e 
outro continente, só deve dividir e separar aos que fomentam 
t.im perniciosas rivalidades". 
D'este motivo básico apparecem os outros como flores-
cencia et cortados do pé, não significam bastante para expli-
carem a sublevação, convindo notar que nos ciúmes nativis-
tas, nem todos de preponderancia politica, que a tradição 
consagrava, entravam cm não pequena escala zelos alimen-
tados pelos nacíonaes dos bens alcançados pela actividade 
commercial dos Portuguezes. 
Caetano Pinto, que era homem intelligente e se gabava 
de ser homem de lei, comprehendia perfeitamente quanto 
eram inevitáveis todos esses ciúmes patrióticos e económicos 
que em torno d'elle se agitavam, e philosophava sobre o caso, 
desculpando-os, em vez de procurar abafal-os pela violencia, 
o que sabia dever ser contraproducente. A philosophia con-
dizia admiravelmente com o temperamento pacifico e a 
calma judícativa do futuro marquez da Praia Grande; 
com a propria segurança do Recife pouco se incommodava a 
sua suprema autoridade, sem tentar mantel-a com uma me-
lhor policia que cohibisse os frequentes roubos, assaltos e 
assassinatos, sendo que de ataques de ladrões o governador 
em pessoa havia sido victima resignada. 
Não admira que, no tocante á conspiração que toda a 
gente sabia estar-se forjando nas lojas maçónicas e nos con-
ciliábulos patrióticos, em segredo e ás escancaras, Caetano 
Pinto só tarde se resolvesse a agir, tão tarde que o movi-
mento já não teve sum ma difficuldade em triumpbar. A eco-
r.cmia excessiva e a negligencia, em materias de administra-
ção, do governador de Pernambuco podem portanto ser 
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apontadas, sem receio de errar, como fazendo parte das ra-
zões próximas da sedição, si bem que resgatassem aquelles 
defeitos brandura e tolerancia que não eram communs aos 
capitães generaes. 
De como andava indisciplinada a soldadesca e não me-
nos a officialidade, o que mais que tudo traduzia o mal 
estar, physico e espiritual, característico do momento, deu 
evidente prova o crime que deu o signal da rebellião. As 
prisões dos suspeitos, ordenadas á ultima hora pelo gover-
nador, deram com effeito origem ao conhecido episodio dc 
quartel em que o capitão José de Barros Lima ( L e ã o 
C o r o a d o ) assassinou o seu superior, provocando com tal acto 
geral insubordinação nas fileiras do regimento de artilheria, 
depois agitação na cidade, toques de rebate, exaltação dos 
ânimos, libertação dos detidos políticos e á mistura de cri-
minosos vulgares, e por fim a mais .completa perturbação da 
ordem. 
" Em fim, a 6 d'este mez, contava Maier para Pariz, 
um regimento de artilheria -excedendo-se em vociferações e 
espirito de amotinação, o Governador, avisado do tumulto, 
enviou ao quartel o Brigadeiro Salazar para tratar de acal-
mar a desordem. Quando começava a exhortar o regimento, 
um capitão, talvez receioso do effeito das suas palavras, 
apressou-se em atravessal-o com a espada e Salazar cahio 
immediatamente morto. ( i ) Ao saber à o assassinato o Go-
( 1 ) O assassini ido n ñ o fot S a l a z a r , que era chefe do regimento 
de in fantar ia , s im o brigadeiro Manoel J o a q u i m B a r b o s a , chefe do re-
gimento de a r t i l h e r i a e portuguez, diz M u n i z T a v a r e s , a l t ivo e severo, 
quando procedia fi p r i s ã o dos officiaes suspeitos. S a l a z a r fez parte 
dos officiaes superiores que. em conselho n a for ta leza do H m m , decidi-
ram o que o governador desejava, a saber, a c a p i t u l a ç ã o sem derrama-
mento de sangue. 
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vernador mandou um dos seus ajudantes de campo, que foi 
igualmente victima. . 
Enrquanto que isto se passava nos quartéis, tres Brazi-
leiros percorriam a cidade, reuniam a multidão e pregavam 
a revolta, vociferando contra o Governo e contra os euro-
peus. Estes tres chefes eram: i ° um negociante, Domingos 
José Martins, recentemente chegado de Londres, onde que-
brara fraudulentamente; 2o Antonio Carlos de Abreu, ( i ) 
que durante varios an nos fôra magistrado em Santos, actual-
mente ouvidor, accusado de assassinato e vivendo na mais pa-
cifica, e aqui mais vulgar, impunidade; 3" o Vigário de uma 
parochia ( 2 ) ; este scejerado para melhor se impor á multidão 
teve a infamia de se revestir do sobrepeliz e da estola. São 
visivelmente os tres chefes da insurreição, e Domingos José 
Martins é o mais influente de todos. (3) Ouviam-se com 
frequência gritos de: Viva a independencia! Viva a liber-
dade dos filhos da patria ! Morram os europeus !" ( 4 ) 
Os successos da revolução de 1817 são de sobejo conheci-
dos. Os factos que lhe assignalaram a curta duração, encon-
tram-se miudamente historiados em Muniz Tavares ( 5 ) e 
syntheticamente, quando não gongoricamente romantizados 
em discursos e panegyricos sem conta. A recentíssima publi-
cação das N o t a s Domin icaes ( 6 ) veio ajuntar outra rela-
( 1 ) A n t o n i o C a r l o s de A n d r a d a , ouvidor em O l i n d a . 
C2) O padre J o ã o R i b e i r o n ã o e r a v i g á r i o de paroch ia , s im ea-
ppllilo do hosp i ta l do P a r a í s o . 
( 3 ) P a r a ser bem exacto, dever ia M a i e r ter dito que Domin-
gos M a r t i n s j í l e s t a v a recolhido n a cadela donde violentamente o 
soltou o tenente de a r t i l h e r i a Anton io Henr iques . S ó e n t ã o poude elle 
e n t r a r a exa l tar a republ ica com o seu enthus lasmo eommtmlcativo. 
( 4 ) T r a d . c l t . do officio de 28 de M a r ç o de 181" . 
(".) H i s t o r i a d a Revolução de 18Í7, 
( 6 ) E d i ç ã o do I n s t i t u t o Archeologieo de Pernambuco , em t r a -
d u c ç i l o do S r . A l fredo de C a r v a l h o . 
D. j . — eo 
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ção fidedigna de mais uma testemunha presencial. A narra-
ção do sacerdote liberal e os pormenores de Tollcnare 
acham-se plenamente confirmados nas informações, neste 
caso distantes mas sempre bebidas na boa fonte, de Maier, 
e, o que aqui mais avulta e importa, nas declarações pres-
tadas em França pelos capitães de embarcações dessa nacio-
nalidade então surtas no porto do Recife. ( I ) 
Eram em numero de quatro taes embarcações. Segundo 
Luiz Vicente Bourges (Borges?), Lisboeta domiciliado em 
Nantes, immediato e sobrecarga do navio do mesmo porto 
L a F e l i c i t é , houve vinte pessoas mortas no motim de 6 de 
Março, contando-se no numero tres marinheiros francezes 
que não responderam ao quem v i v e ? dos patriotas. Ava-
liava elle a força regular dos insurgentes (entrando de certo 
as milicias, porque o effectivo dos dous regimentos de linha 
estava, ao tempo do movimento, bastante reduzido) em 
2.500 a 3 .000 homens. Quando L a F e l i c i t é se poz ao mar a 
12 de Março, pois que a circumstancía da revolta lhe per-
mittio reunir uma grande carga, sobretudo de algodão, a 
preços vis por continuar o embargo sobre os navios nacio-
naes, oceupavam-se os rebeldes de manhã á noite em exerci-
tar-se, melhorar a defesa das fortalezas e outros pontos 
príncipaes de resistencia, e organizar a cavallaria. 
Outra testemunha do mesmo genero, o capitão do navio 
L a Pe r l e , eleva o numero dos mortos a 5 0 ou 60 , visto 
que, como sempre acontece em semelhantes occasiões, apro-
veitaram-se os que de repente se viram com as armas na mão 
para satisfazer antigas vinganças ou dar simplesmente curso 
(1) l i s t a s d e c l a r a ç O o s , tomadas nos portos dc entrada , foram 
remettidas polo Minis ter io da M a r i n h a o Colonias ao de E s t r a n g e i r o s 
da F r a n ç a , em cujo ancMvo 88 encoutram. 
DOM JOAO V I NO BRAZIL 795: 
aos seus instinctos bestiaes. E ' mister não esquecer que d'a-
quellas mortes no bairro de Santo Antonio, quasi todas, 
foram culpados os facínoras libertados da cadeia e não -os 
soldados e milicianos, tanto que a ulterior oceupação, pelos 
regulares desta revolução em summa ordeira, do bairro do 
Recife, não foi manchada por igual morticinio. 
Pensava aliás este segundo declarante que, não se offe-
rccemlo resistencia cm parte alguma, se não teria dado ma-
tança si não fosse o boato de um appello feito pelo inten-
dente da marinha (Candido José de Siqueira) aos tripolan-
tes das embarcações portuguezas fundeadas dentro dos arre-
cifes, que estimulou a violencia dos rebeldes e chamou a 
suspeição e a ogeriza contra tudo que tivesse apparencia de 
marítimo. Dos quatro homens de bordo da Pe r l e que, com 
receio da pilhagem, para lá carregavam do armazém estabe-
lecido pelo seu capitão para a venda a retalho, 17 a 18.000 
francos em ouro, trez foram summariamente espingardeados 
e ao quarto apunhalaram nas costas e partiram um braço, 
não o acabando os assassinos de matar e até o levando para 
um hospital quando verificaram ser um Francez. O capitão 
assim se exprimió textualmente: "Os negros livres e escravos, 
bem como os mulatos armaram-se de picas, machados, etc., 
e massacraram todos os que no primeiro momento tenta-
vam fugir, particularmente marinheiros; os insurgentes tendo 
sabido que o filho do intendente fora a bordo das embarca-' 
ções portuguezas surtas no porto, afim de pedir aos trípo-
lantes que acudissem em soccorro dos realistas". 
As peripecias essenciaes são uniformemente relatadas, 
d'ellas não existindo, a bem dizer, duas versões. O governa-
dor continuou até a ultima a ser homem de paz, sa-
hindo do palacio á primeira descarga para encerrar-se na 
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fortaleza <3o Brum e ahi se render, desdenhando os elemen-
tos de resistencia—bem superiores aliás aos dos Insurgentes 
que no bairro de Santo Antonio ainda operavam com fra-
gmentos de regimentos, sem organização e com pouco arma-
mento—que no Recife mesmo se agrupavam e viram-se dis-
persos pela ousadia de um dos officiaes rebeldes. Este homem 
decidido ( i ) foi quem se apoderou da ponte do Recife 
quando os Portuguezes se dispunham a cortal-a para me-
lhor defenderem sua causa, isolando-se, de facto abdicando 
com aquelle gesto a intenção de recuperarem a posição per-
dida, da qual os rebeldes logo se assenhorearam por com-
pleto, arvorando sua bandeira improvisada e proclamando 
sua creação menos improvisada. 
Seguio-se entre a gente boa da cidade, do commercio 
especialmente, que era todo portuguez, a infallivel deban-
dada, movida pelo terror. Estes primeiros e?nigradosr che-
gando á Bahia n'uma embarcação que logo se fez de vela e 
informando o conde dos Arcos do occorrido, permittíram-lhe 
tomar suas precauções: chamar a si a tropa, redobrar de 
vigilancia, prevenir cada um dos suspeitos da sorte que o 
esperava, si se atrevesse a pronunciar-se, e distribuir procla-
mações realistas que nos parecem hoje ridiculas na sua rhe-
torica empolada e affectada vehemencia, mas que foram 
efficiéntes, suffocando toda velleidade revolucionaria e pro-
( 1 ) M u n i a T a v a r e s at tr lbue o feito ao tenente Antonio Hen-
riques, pelo qual mos tra grande p a r c i a l i d a d e : T o l l e n a r e ao c a p i t á o 
Pedroso, m e s t i ç o de certa I n s t r u c ç i l o e valente, que deu voz de foso 
contra o a judante de ordens A lexandre T l i o m a z . N*iim dos seus In-
teressantes Eatutlos P e m a m b u c a n o s . — O s mot ins de F e v e r e i r o — o S r . 
Alfredo de C a r v a l h o descreve com e x a e t l d ü o h i s t ó r i c a e senso do pit-
l o r e « c o aa ulteriores f a ç a n h a s , em luctas c iv i s , do Indisc ipl inado of-
l l e i a l . 
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duzindo o resultado visado, que era o socego fiel da provin-
cia. Arcos procedeu em summa como general que era: 
si fosse homem de toga, teria talvez procedido como Cae-
tano Pinto, que mesmo as denuncias mais fundadas despre-
zou, até ser tardio o tratamento do mal ainda que violento. 
Pode ter-se como certo que a sedição pernambucana 
tinha a sua ramificação bahiana, e é possível que á rápida 
acção do conde dos Arcos, que tão grande desanimo local ge-
rou, não fosse extranha a preoccupação de dissimular, ou antes 
fazer desapparecer, cahindo no vago e por fim no esqueci-
mento, uns confusos projectos de conspiração aristocrática, 
tendente—si vera est f a m a — a substituir um throno por 
varios thronos, e desconhecida a não ser pela referencia 
indistincta de uma proclamação do governo provisorio do 
Recife aos Bahianos. ( 1 ) 
Outro tanto, sem quiçá os precedentes, aconteceria no 
Ceará, onde a missão do sub-diacono Alencar veio a gorar 
(1) O theor d'estc documento dif iere de resto em Muniz T a -
vares c em Mello Moraes ( H i s t o r i a das C o n x l i t u i ç õ e s ) , sendo d'este a 
versilo meio s y b i l l i n a . H a quem diga, e houve e n t ã o quem pensasse, 
que a r e v o l u ç ã o ppmambuc .u ia fora perada em Tjlsboa-—certamente 
nas lojas m a ç ó n i c a s — d e v e n d o o movimento sedicioso ser s imultaneo 
nos dous ilteinos e ter por objectivo, a c o m e ç o , obrigar Dom Joao V I 
a vo l tar p a r a L i s b o a . O s r o r t u g u e z e s r e c l a m a v a m o s e » R e i e a» 
suas rehal las , e os B r a z i l e i r o s que j á sonhavam com republica, ou 
pelo nn;nos com independencia, t inham a peito a f a s t a r o o b s t á c u l o 
pr inc ipal íl p r o c l a m a ç ã o dos seus pr inc ip ios d e m o c r á t i c o s ou libpraes, 
I'ode tatnbem suippor-se que A r c o s estivesse mettldo aW certo 
ponto n a c o n s p i r a ç ã o no intuito, que vingou m a i s tarde, de f icar como 
mentor do joven Regente D o m r e d r o , ou melhor n a e s p e r a n ç a de vo l tar 
a ser com mai s esplendor o que era em 1S08. o vlce-rel , de uma n a ç ã o 
poriam jfi fe i ta , n â o ma i s de u m a colonia. N a atmosphern p a r t i c u l a r 
de Pernambuco , em c u j a c o m p o s i ç ã o e n t r a v a m a Indisc ip l ina e o phi-
losophismo, e tendo occorrido a c i r c u m s t a n c l a dec i s iva do assass inato 
(los dous officiaes generaes. a s o l u ç ã o d e m a g ó g i c a Irrompeu brusca-
mente, dupl icando o furor dc Arcos , a um tempo enganado nas suas 
n m b i ç . V s e e* vergonha do, p a r a o que p r o c u r a v a desabafo n a i r r l t a -
t l o , por se haver ansoclado n a origem a semelhantes conchavos per-
turbadores. 
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como a do padre Roma á Bahiaj graças á teimosia do capí-
tão-mór do Crato, um velho malfeitor que para o crime se 
valia da sua auctoridade, e á energia do governador. Mau 
grado quaesquer sympathias que intimamente despertasse 
n'essas duas capitanias, não conseguio a revolução attrahir 
á sua orbita subversiva mais do que a Parahyba e o Rio 
Grande do Norte. 
Este era o maior susto da corte, que o movimento se 
propagasse, effeito que Maier julgava inevitável; e a facili-
dade com que nas duas provincias satellites foram levadas de 
vencida as poucas, debéis resistencias levantadas, faz suppor 
uma corrente occulta de solidariedade cujo circuito já 
estivesse estabelecido, a menos que não implique uma materia 
extremamente amorpha de experiencia democrática. Não 
podia, porém, ser este ultimo tanto o caso, porque no meio 
da geral apathía ignorante existia um núcleo ¡Ilustrado, 
elemento directivo que então exercia mais decidida influencia 
do que hoje, arrastando as vontades irresolutas e determi-
nando as adhesões inconscientes. 
Semelhante elemento estivera sujeito a uma verdadeira 
iniciação, a um trabalho 'de illuminação politica de que ti-
nham sido conductores os sacerdotes lidos em philosophia 
revolucionaria que foram os principaes agentes, propagado-
res e martyres d'essa revolução dc padres, o que pelo menos 
no Brazil d'aquella epocha significava uma revolta da intelli-
gencia. 
Tanto foi a insurreição de 1817 um movimento muito 
mais de principios que de interesses que Tollenare, especta-
dor e chronista insuspeito d'elle, não aponta sequer entre as 
suas causas razão alguma económica. Apenas lhe descobrio 
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razões moracs: a ambição positiva <de uns e a imaginosa chi-
mera de outros, as duas bolindo com os sentimentos nativis-
tas, aggravando os despeitos e humanamente acirrando a 
cupidez. Teve portanto a revolução pernambucana, e bem 
saliente, a sua formosa feição, pois que captiva e fascina 
quanto representa nobre aspiração de liberdade, a qual sabe-
mos não vicejara no Brazil, nem mesmo depois que a trans-
plantação da corte determinara uma mudança climatérica. 
O governo das provindas continuou muito a ser o das capita-
nias: o governo do bom ou do mau tyranno. Feliz a terra 
quando, como a Bahia, sc lhe deparava um governador como 
Arcos que nos seus sete annos de governo ( 1 8 1 0 - 1 8 1 7 ) , si não 
deu ensanchas ao espirito politico, confundindo o civismo com 
a lealdade dynastíca e equiparando o patriotismo á dedica-
ção monarchica—termos que se não excluem, mas que po-
dem viver separados—pratica e efficazmente protegeu a in-
strucção publica, o desenvolvimento intellectual, as commu-
nicações fluviaes, o commercio e a defeza militar. 
A revolução apresentou-se comtudo com suas vestimen-
tas usuacs de indisciplina, desordem e violencia. Sua estréa 
foi o homicidio de militares de graduação por officiaes sub-
alternos c, para sustentar-se, si bem que a perfilhassem e 
favoneassem o clero nutrido de idéas franeczas e a aristocra-
cia territorial túrgida de orgulho de nascimento e de senti-
mento bairrista, tinha ella de tornar-se demagógica e, na 
falta de outro povo, appellar para a plebe de còr. A carta de 
um Portuguez a seu compadre, descrevendo a cidade depois 
do levante, diz que se não viam mais do que casas fechadas, 
não apparecendo nas ruas a gente branca, e que os patriotas 
negros e mestiços que pejavam as calçadas, em vez de anda-
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rem como d'antcs pelo meio da estrada, tinham modos inso-
lentes de abordar os Europeus e pedir-lhes fumo. 
O commercio, pelo duplo motivo do sentimento nacio-
nal e da desconfiança, só podia ser adverso ao movimento 
emancipador e republicano, o qual não dispondo senão limi-
tadamente de forças regulares—as que se rcbellaram fíze-
ram-no por espirito de imitação muito mais do que por cons-
ciência patriótica e não offereciam plena confiança cm caso de 
incertezas—e tendo que luctar contra um sentimento monar-
chico que provou ser ainda fervoroso em muitos, ou pelo me-
nos com o temor do desconhecido entre a população de certa 
condição, ( i ) carecia de apoiar-se nas camadas baixas. A rale 
é que afinal podia dotar a revolução do largo fundamento de 
que esta precisava para exhibir vigor material de que não dis-
punha, e manifestar enthuslasíno mais geral, ainda que não 
maís ruidoso e consistente, do que o fornecido pelos vigarias 
democratas que foram a cabeça e o coração do movimento, os 
senhores de engenho de sangue azul, rivaes natos dos mas-
cates como o da carta ao compadre ( 2 ) e os patriotas, em 
diminuto numero, de biblio-suggestão, fructos das acade-
mias do Cabo e do Paraiso. 
A revolução de Pernambuco seguio a marcha de todos 
os pronunciamentos militares: começou por augmentar no 
triplo ou quádruplo o soldo das tropas, dos defensores, offE-
ciaes e soldados, da patria e da liberdade, o que facilitou a 
circumstancia de acharem-se no Erario cerca de 800 .000 
(1 ) " som se l^mhrarom {o» pcrt inmbucatwa que f i t a r a m 
os Extai loa UnUlns e a lmejavam, o dettcnvolvimen-to d a pat r u i ) que 
cora faci l idade pode-so t r a n s p l a n t a r a L e i , mas n ã o o espiri to da Na-
ç ã o ; n ã o p e n s a v á o que no B r a z i l ex i s t ia hum throno, c oecupado por 
hum Itç l natura lmente Iwm. c i r c u m s t a n c i a que multo d ivers i f i cava a 
t w s i ç a o respect iva." ( M i m i z T a v a r e s , oh. c i t . ) 
(2 ) Pub l i cada por Mello .Moraes no B r a s i l - I t c i n o c U i a z i t l i n -
perio. 
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escudos, sendo 2 0 0 . 0 0 0 cm bilhetes do Banco do Brazil. ( 1 ) 
Depois, para angariar o favor popular, o governo proviso-
rio ( 2 ) abolió varios impostos, entre elles o de subsidio mili-
tar, de 160 réis por arroba, sobre a carne; para prover a sua 
segurança, determinou a compra de armas e munições, mon-
tou cm guerra um brigue, duas canhoneiras c outra embar-
cação, fazendo appello a marinheiros estrangeiros por des-
confiar dos portuguezes, e permittio o levantarem particula-
res companhias de cavallaria; para dar arrhas do seu fervor 
democrático, ordenou o tratamento de vó s entre os patriotas; 
para conciliar a classe agrícola, já que a mercantil lhe fugia, 
facilitou o pagamento, das dividas á extincta Companhia <le 
Pernambuco, cuja liquidação ainda durava, e differio a 
emancipação dos escravos, proclamando "que a base de toda 
a sociedade regular, é a inviolabilidade de qualquer espe-
cie de propriedade." 
Pode dizer-se que os actos da joven Republica foram 
todos impressos de moderação e até de espirito conservador, 
o que não é para admirar si a encabeçavam e dirigiam a 
gente de bens e a gente de illustração. Os actos propria-
mente políticos também foram repassados dé moral jacobina 
—a revolução foi paradoxalmente honesta—e de affectada 
confiança. Affectada e igualmente espontanea, pois que o 
celebrado, já lendário orgulho dos Pernambucanos (os de 
boa familia, senão de boas lettras, pela maior parte plantado-
(1 ) O f í i o l o c l t . do M . i k T do 28 Se M a r ç o . M i m l » T a v a r p s t a l l a 
t n « 0 0 contos. O K r a r i o foi ( m n t t i l v IWIO r M r w l i a l Jose ItoKMto com 
o Ei'.issn ,1a m i l í c i a a t í ser obrigmto a reclw O ver confratern izarem 
si'us sr>]v):nlos com os de U n h a . 
(•>> K o n n a i l o (lo c inco membros, r o p r e s e n t i m U s do commerclo 
(Dimi insos JosC M a r t i n s ) , . la m a ^ s t r a t n r a ( J o s f Tails de M e n d o n ç a ) , 
do clero (,,3,1re .Io5o B í k r i » rp55oa) , do eserc l to C D r a u X » Theoto-
nio J o r s c ) c da a g r i c u l t u r a ( M a n o e l C o r r e a de A r a u j o ) . ^ , h V £ , n & í C I O 
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res) augmentara com a fortuna dos últimos tempos, os bons 
preços do algodão e do assucar, e reflcctia-se nos papeis ema-
nados do governo provisorio, ( i ) agindo esta fartura de 
accordo com a miseria da plebe ao rebentar o motim. 
Apezar da basofia presagiar intransigencia, a tolerancia 
republicana foi tanta que os empregados foram todos con-
servados nos seus officios, mediante uma adhesão não em 
extremo difficil de obter. Apenas destoaram d'essa norma 
legal, e não sem explicação ou justificação, a abertura das 
cadeias, logo corrigida, e annullação dos processos civis e 
criminaes, e o sequestro nas propriedades dos negociantes 
que por causa da revolução se ausentaram da terra. "A 8 de 
Março, escrevia o insuspeito Maier, a ordem e a tranquil-
lidade estavam perfeitamente restabelecidas; li uma carta 
de um negociante inglez, escripta daquella cidade ( R e c i f e ) 
a 9, que dizia não se perceber mais o menor vestigo da revo-
lução, gosando-se da mais perfeita calma e segurança." 
O capitão da P e r l e , que permaneceu em Pernambuco 
trinta e dous dias depois de arvoradas as cores da revolução, 
escrevia que nem a sua embarcação, nem as outras nove ou 
dez, estrangeiras, ancoradas diante do Recife, foram no 
minimo molestadas: "os direitos ficaram na mesma, o nego-
cio livre e requisição alguma foi lançada, a não ser de muni-
ções de guerra que havia ordem de arrecadar contra paga-
mento, por decisão do governo provisorio". ( 2 ) 
(1 ) " Q u e culpa t i v e r a m os R r a z í l e i r o a , d i z i a o manifesto cos 
habitantes da prov inc ia , do quo o P r i n c i p e de P o r t u g a l sacudido da 
sua C a p i t a l pelos v-entos Impetuosos de uma i n v a z i í o in imiga , sahludo 
faminto d'ontre os seus L n z i t a n o s , viesse a c h a r o abrigo no franco e 
generoso Cont inente do I t r a z i l , e m a t a r a fome e a t é a sede n a a l t u r a 
de Pernambuco, e pela quas i D i v i n a P r o v i d e n c i a e l iberal idade dos 
seus habitantes ? " 
(2 ) A r c h , do M i n . dos Neg. E s t . de F r a n c a . 
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Quando a P e r l e singrou, a 8 de Abril, os escravos, 
armados no começo, tinham restituido as armas e retomado 
sua canga. "O novo governo até me concedeu trez marinhei-
ros portuguezes em substituição dos meus trez homens de 
tripolação mortos no tumulto do primeiro dia, testemu-
nhando seu vivo pezar pela calamidade que me assaltara." 
E ' mesmo possível que a situação houvesse melhorado, 
sob o ponto de vista da segurança e do direito, depois da 
insurreição, pois não pode restar duvida de que a provincia 
se achava, antes, n'uma condição quasi anarchica, existindo 
para a sublevação, ainda considerada objectivamente, causa 
mais do que sufficiente. Quando encerrasse exaggeração o 
quadro publicado no Co r r e io Braz i i i ense ( l ) por uma tes-
t e m u n h a ocu la r , confirma-se nos seus dizeres a impressão de 
quão aleatoria era a segurança individual; quão relaxado o 
governo; quão venal a justiça; quão deshonesta a adminis-
tração, tanto na Junta de Fazenda, por onde corriam do-
cumentos falsificados, como na Alfandega, onde florescia 
publico e notorio o contrabando, chegando a desfaçatez ao 
ponto de possuirem officiaes d'ella lojas de fazendas, como 
na Intendencia de Marinha, ninho de falcatruas. 
Remetiendo para a França o Preciso de José Luiz de 
Mendonça, penhor do seu republicanismo violentado, o ca-
pitão da P e r l e achava-o razoável, enumerando as queixas 
que havia da córte, a começar pela aggravação das contri-
buições. 
O governador, todos concordavam e a testemunha 
ocular do C o r r e i o o proclamava, era o único talvez dos 
altos funecionarios l i m p o de m ã o s ; mas si a sua mdiffe-
( 1 ) N . 109 dc J u n h o i n 1S17, vol. X T I I I . 
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rença optimista rastejou antes do levante na inconsciencia, 
tomando reuniões de conspiradores por asscmbléas de ma-
ções, achiindo-lhes até graça e cerrando os olhos a factos 
inilludiveis, ao ponto de correrem no Rio boatos que em 
Pernambuco Caetano Pinto desconhecia e no emtanto diziam 
respeito ao seu governo, depois do levante a sua cordura foi 
quasi cobardia ( i ) . 
Não foi certamente seu exemplo que inspirou o conde 
dos Arcos, o qual, sem esperar instrucçÕes da côrte, tomou 
logo na Bahia as providencias necessárias para a prompta 
repressão da sedição visinha, adoptando uma attitude mili-
tante e até feroz, despachando a bloquearem o Recife o 
único pequeno navio armado que tinha á sua disposição e 
dous mais que obteve ou arrancou de particulares, e fazendo 
antes de decorrido o mez de Março seguir um corpo, díspo-
(1 ) " O Governador Montenegro, l o g o ' n o pr imeiro dia, xefu-
giou-se era um dos fortes, c u j a ponte l e v a d i ç a fez l e v a n t a r ; á v i s ta 
de uma i n t i m a ç ã o de render-se, eseriipta n'um f a r r a p o de pape l e sem 
ass ignatura (o qnc n ã o é exacto, p-ois o u l t imatuni era firma-do peio* 
Cíiiic'-íf.-i), m.-mdou a b r i r a porta , e foi conduzido d irectamente e sem 
o menor vexame p a r a bordo do brigue que o trouxe aqui . Tendo re-
clamado o seu dinheiro e roupas, a J u n t a i i n n m l i a t í m e n t e t u i o mau-
dou-lbe entregar , dizendo que a s s i m procedia at tendendo a sua inte-
gridade pessoal, e que tudo t e r i a m retido se elle houvesse roubarto 
como os outros ; o seu dinheiro subia a 6.000 cruzE-dos." ( T r a d , c t t 
do officio <le .Maier de 28 de M a r ç o de 1 S 1 7 ) . 
" O c a p i t ã o T h i b a u t , de L a Lout&el desde o pr imeiro momento da 
i n s u r r e i ç ã o tere a generosidade de ^ espontanea men te i r p r o c u r a r o Go-
vemadoi- o de lhe offerecer tl c a n h õ e s que t ln l ia a bordo, p ó l v o r a e 
toda a sua t r i p o l a ç ã o p a r a apolar o part ido rpa l . Tendo este offereci-
mento sido acceito fez desembarcar ES p e ç a s e a lguns b a r r i s de pó l -
v o r a ; mas, devido .1 covardia e pus i l lan imidade do Governador , e í t e 
movimento que poderia ter animado os portiiguezes foi I n ú t i l ; o ca-
p i t ã o T l i ibaut , v e n d ó se sVt e pem o menor apoto, teve que v o l t a r p a r a 
bordo, e durante a noite seguinte ponde apenas reembarcar parte dos 
seus c a n h õ e s e m u n i ç O e s . " (Off ic io <le M a i e r de 1 de M a i o ; t r a d , n a 
Rev . do Ins t . A r c h , de P c m . ) O Immedlato de L ' A n d r o m a q u c que fi-
cara por doente, offereceu pelo contrar io seus s e r v i ç o s aos Insurgeri-
t«s , que o nomearam off icial do brigue entilo artntwlo. 
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nivel e improvisado, de 1.500 homens para a comarca das 
Alagoas com ordens terminantes de levar tudo a ferro e a 
fogo. "Nenhuma negociação será attendida, sem que preceda 
como preliminar a entrega dos chefes da revolta, ou a cer-
teza da sua morte; ficando na intelligencia de que a todos 
he licito atirar-lhes a espingarda como a lobos." Era d'estas 
proclamações que Maier se espantava mau grado todo seu 
espirito reaccionario. 
A perspectiva não se offerecia desannuviada aos olha-
res anciosos dos patriotas. Já a 29 de Março de 1817 
escrevendo ao seu governo, o consul britannico John Lam-
priere augurava mal do movimento: " I think to perceive that 
the generality of the inhabitants become daily more gloomy" 
( 1 ) . Com effeito os soldados da revolução desertavam em 
grande numero, apezar do tão considerável augmento na 
sua paga, tendo que serem alistados, para encher-lhes os 
claros, muitos escravos aos quaes por este motivo se con-
cedia alforria, dando-se ou promettendo-se indemnização 
aos senhores. Sobretudo não chegavam noticias, as almejadas 
noticias da Bahia, onde os rebeldes contavam com adhe-
sões seguras, quando ao envez, desse mesmo lado do qual 
no século X V I I viera o soccorro definitivo para a expul-
são dos Hollandezes — auxilio tão indispensável quanto 
foi no século X V I I I o francez para a libertação das colo-
nias inglezas — partia agora a reacção contra o grito per-
nambucano de independencia. 
Também a pobre insurreição em parte alguma depa-
rava com as sympathias a que tinha ou se julgava com di-
reito, ou de que nutria confiança. Nas capitanias do Norte 
(1 ) A r o h . do M i n . ana R d . E x t . , C o r r í s p . da I * g . cm L o n d r M . 
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por onde até certo ponto se propagara o movimento, mas 
que eram porções do littoral pouco favorecidas, menos po-
voadas e constituindo a secção mais desprovida de recursos 
do paiz, a contra-revolução lavrou rápida: no Rio Grande 
do Norte, logo que se ausentou o contingente parahybano 
de José Peregrino, na Parahyba por um impulso esponta-
neo do velho espirito tradicional que produziu uma reacção 
fatalista, originando um conflicto de princípios em que o 
receio representava papel secundario. 
A comarca das Alagoas conservara-se pode dizer-se que 
fiel á causa legal. Nei la cchoara débilmente o clamor sub-
versivo e estalou quasi sem provocação a contra-revolução no 
Penedo, passando de prompto a Maceió e vindo em offen-
siva deter a marcha do reforço de José Mariano Cavalcanti, 
mandado do Recife para o sul da provincia. 
Com as colonias revoltadas da America Hespanhola 
não houve tempo nem sobretudo ensejo de firmar solidarie-
dade. Nos Estados Unidos a repercussão foi nulla. O emis-
sário Antonio Gonçalves da Cruz, o C a b u g á , para lá despa-
chado a obter o reconhecimento e protecção, só alcançou a 
tardia remessa por especulação particular de provisões de 
guerra e também de bocea, que estas andavam caríssimas 
no Recife, chegando um alqueire de farinha, que custava 
d'antes 1 .600 a 1 .920 reis, a pagar-se por 9 .200 , sem appare-
cer o genero no mercado. 
Contra essa infracção de neutralidade, posto que não 
official, merecendo com tu do a fiscalização official, pro-
testou aliás sem demora o ministro Corrêa da Serra, 
sendo attendido pelo governo federal, como o fôra na 
sua reclamação contra os navios armados nos portos ame-
ricanos, com bandeira dos insurgentes hespanhoes, para ata-
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car as embarcações da metrópole, e também as portuguezas, 
estando em lucta o governo do Rio com Artigas e podendo 
dar-se a todo momento o rompimento com o governo de 
Buenos Ayres ( I ) . 
Outro motivo de reclamação por parte de Corrêa da 
Serra seria, apoz suffocada a rebellião de 6 de Março, o 
proceder do consul americano Joseph Ray, aceusado pelo 
próprio juiz relator da alçada, entre outros feitos de natu-
reza política, de communicações mais que suspeitas com os 
revoltosos e com officiaes estrangeiros por estes allíciados 
(1 ) A n o t a do 20 do Dezembro do I S l í i de Corrô . i da S e r r a 
a J a m e s Monroe, S e c r e t a r i o d'Ustado, c i t a v a com p r e c i s ã o var ios casos 
escandalosos de nav ios do corso f ic t ic iamente vendidos a armadores 
platinos, e a j u n t a v a mui to d ip lomat i camente : 
" T a o s factos n ã o p r e c i s ã o do epitlietos p a r a serem propriamente 
cpialificados, e por isso ju lgue i s u p é r f l u o u s a r deiles. M o s t r a m logo 
íi pr ime ira v i s t a a sua n a tu resta immora l e cr iminosa , o a sua oppo-
sli.-ão ao direito das gentes. E u conlieyo perfeitamente os honrados sen-
timentos deste Governo e desta N a ç ã o , p a r a n ã o conceber a menor 
suspeita de que o lham p a r a cl les em outro ponto de v i s ta . A fa l ta 
e s t á n i te irameute n a insuf f ic ienc ia das L e y s act unes, e nas evas lvns 
(pie offerecem aos cul-pados, part icu lcnmente cpmmlo silo ajudados pela 
t i a p a s s a forense. P r o v a v e l m e n t e os passados legis ladores Americanos 
prov idenc iaram t ã o imperfe i tamente p a r a taos oeeucrencias, porque 
as j u l g a r a m imipossiveis ; mas uma vez qae chegam a acontecer, nada 
pode j u s t i f i c a r esta n a ç ã o aos olhos do mundo c iv i l izado s e n ã o a 
p r o m u l g a ç ã o das leys suff ic ientes p a r a este caso. 
Se os c i d a d ã o s dos E s t a d o s Un idos n ã o forem impedidos pelas 
Ix-ys da sua p a t r i a , de .serem em massas , partes agentes em guerras , 
que n ã o s ã o suas , n ã o d a r ã isto logo aos olhos de todas as Potenc ias 
e s trange iras um carac ter e u m a cor p i r á t i c a e odiosa a esta n a ç ã o , 
indignos del ia ? A sua paz e tra irqui l l idade s e r ã o t a m b é m postas em 
perigo, porque todo o governo a s s i m offendido, tem um direito n a -
t u r a l de ressent ir e v ingar com todas as suas f o r ç a s I n j u r i a s por este 
modo recebidas contra os usos do mundo civi l izado. Deve pois a honr a 
o a paz do povo amer iesuo , de nove m i l l i õ e s de pessoas, a Immensa 
plural idade das quaes tem, a men perfeito conhecimento, um caracter 
justo , honrado e pacifico, serem postas em perigo immmcnte , pela 
c u l p á v e l c o b i ç a de uns poucos de homens de um ou outro porto de 
mar , que p a r a a d q u i r i r e m r iquezas n ã o tem duvida de se tornarem 
p i r a t a s 1 T o r q u e do facto n ã o he outra cousa a n d a r em corso em 
guerras , que n ã o s e j a m as (ia n a ç ã o de cada um. 
Jteprsscnto por ^ n s e g u i n t e a este Governo n a ^cas,ap0J,ec.t"i^ • 
n ã o p a r a - c o m e ç a r a l t e r c a ç õ e s , ou pedir s a t i s f a e ç u e s , que a Const i tu i -
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(os trez bonapartístas, do exercito francez, engajados pelo 
Cabugá nos Estados.Unidos, chegaram tarde) e de acoutar 
na sua residencia trez chefes do movimento sedicioso na 
Parahyba, que d'ahi foram arrancados pela policía. O go-
verno americano houve que destituir o seu consul. 
Na Inglaterra, onde o governo provisorio sonhara fazer 
de Hippolyto o seu ministro, o apoio á revolução foi igual-
mente, e com maior razão, negativo, obtendo pelo contra-
rio Palmella facilmente do governo ú o dia, como era de 
prever, quanto pretendía em detrimento da republica. Só 
não conseguío, porque o gabinete britannico invocou a pro-
posito a neutralidade adoptada entre a Hespanha e suas ra-
ção dos Estados Unidos talvez o niío habilita a dar, porque eu co-
nheço que o Supremo Executivo desta nação, todo poderoso quando 
estribado em Leys, he constitucionalmente sem acção, quando ellas 
lhe faltam. O que eu solicito delle he que proponha ao Congresso que 
dê taes providencias por Ley, que previnam taes attentados para o 
futuro." 
)A resposta de Monroe foi a remessa ao Congresso, pelo Pre-
sidente Madison, de uma mensagem urgindo a necessária extensão das 
disposições legislativas, executivas e peuaes para manter-se a neutra-
lidade rigorosa dos Estados Unidos, podendo ser detidas as embarca-
ções suspeitas, exigida previa e forte fiança dos donos e commandan-
tes de navios armados, e punidos os transgressores, em julgamento, 
com multa que nao passasse de 10.000 dollares e prlsSo que n&o ex-
cedesse dez annos. 
E ' interessante notar que o respeito aos direitos dos neutros, 
invocado pelo representante portuguez, constituía por esse tempo, 
quando o desconhecia ou pretendia desconhecer a Inglaterra, uma das 
maiores preoccupações dos Estados Unidos, tendo até formado o melhor 
das instrucções dadas ao seu primeiro ministro no Rio, sendo Jef-
ferson Presidente « Madison Secretarlo dVEstado. Occorreram mesmo 
attrltos durante a guerra de 1812-14 porque as auctoridades povtugue-
zas, por mais que' affoctassem neutralidade, nfto logravam deixar de 
mostrar-se parclaos aos Inglezes, sempre que para isto sobrevinha 
ensejo; até, no dizer das reclamnçftes americanas, por occasifio de 
ataques de embarcações dos Estados Unidos pelos corsarios bi'ltannlcos 
em aguas terrltoriaes portuguezas. 
(Nos Incidentes das presas pseudo-platinas, o Departamento diEs-
tado agiu com correcçfio, fazendo perseguir os delinquentes pelos pro-
curadores (flííomej/*) de distrlcto, se-gundo ae pode ver da correspon-
dencia original no Arch, da Embaixada Americana no Brazil . 
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lonias sublevadas, como um precedente a respeitar, a coad-
juvação de fragatas de guerra que suggerira, ao julgar no 
primeiro momento mais temerosa a insurreição do que na 
realidade se revelou. 
Acontecera que as noticias mais cedo espalhadas ti-
nham sido as trazidas pelo negociante inglez do Recife 
Bowen, amigo de Domingos José Martins e o mesmo em 
favor de quem os rebeldes abrandaram o decretado embargo 
marítimo. Bowen não só disseminou informações muito opti-
mistas com relação ao triumpho dos patriotas, como em de-
íeza d'elles fez insinuações nos Estados Unidos, para onde 
se dirigira, e ao F o r e i g n O f f i c e , por intermedio do ministro 
britannico cm Washington. Lord Castlereagh desprezou 
porém semelhantes insinuações e, sob pretexto de acatar o 
governo legal, contrariou quanto poude o movimento de 
Pernambuco ( i ) . 
O B o a r d o f T r a d e mandou affixar um edital aconse-
lhando os navios inglezes que pretendessem commerciar com 
a praça do Recife, a dirigirem-se primeiro á Bahia afim de 
colherem informações sobre a marcha do conflicto e estado 
do bloqueio, que poderia entretanto haver sido levantado. 
O governo britannico consideraria boas prezas de guerra, e ' 
não reclamaria os navios seus nacionaes que fizessem signal 
de querer romper esse bloqueio participado e admittido. 
O correio deixou de receber cartas para Pernambuco, 
a não ser via Bahia. Mandou-se embargar nas alfandegas 
inglezas as cargas de pau-brazil — monopolio da coroa — 
que os insurgentes pudessem ter remettído para disporem 
de fur«dos. A conducta do consul Lampriére, de apresentar-se 
(•1) Off ic io reservado de I 'nlmolla , de 1C de .Tullio de 1817, no 
A r c h , tio M l » , das R e i . E x t . 
D . J , - 51 
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a receber o seu reconhecimento da junta revolucionaria ( i ) , 
foi fortemente desapprovada, informando-se d'isto o func-
cionario que o governo britannico acreditava em todo caso 
ter erroneamente agido por zelo, para maís efficazmente 
proteger as pessoas, bens e commercio dos vassallos inglezes, 
e não por extemporânea e indevida boa vontade para com 
os insurgentes. 
Foi em nota de 17 de Julho que Palmella se queixou 
do acto estranhaveí de um funecionario estrangeiro que ac-
ceítava de uma junta rebelde ( 2 ) a confirmação das suas 
funeções, auctorizadas pelo governo legal. Na sua resposta de 
13 de Agosto, communicava o Principal Secretario de Es-
tado na repartição dos Negocios Estrangeiros, que "rece-
bera ordem do Príncipe Regente, para declarar ao conde de 
Palmella, afim de que o participe a S. M . Fidelíssima, que 
elle fortemente desapprovou o comportamento d'aquelle em-
pregado publico, e que, em consequência d'isto, ao mesmo em-
pregado publico se fez saber, que elle obrara de um modo 
directamente contrario ao theor da sua commissão; e que 
não devia terse apresentado tam cedo perante aquellas au-
thoridades irregulares, ou fazer, sem positiva compulsão, 
qualquer acto que fosse, pelo qual desse a entender a uni 
governo usurpador, que elle era reconhecido por um fune-
cionario Britannico". ( 3 ) 
(1 ) "O consul inglez ora P e r n a m b u c o foi conviclndo poln .Tunta 
a fomparpcev n a Bua sa la do r e u n l í í e s , p a r a o u v i r a a s s e v e r a ç í í o de quo 
son;! rospoltado e socundEdo no cumprimento dos devfcres do seu cargo". 
(Officio c í t . do Maior, do '2H do M a r ç o do 3 8 1 7 ) . I .amprlfcre f ô r a p o r é m 
quem provocara essa entrev i s ta com a sua formal ndhosito aos factos 
consummados e estabelecimento, por i n i c i a t i v a sua , do r e l a ç õ e s offi-
claes com o governo provisorio . 
C2) l'assou-se isto a 11 de M a r ç o . 
(;!) Correio BrasUienne n. 112 , de Setembro de 1817, vo l . X I X . 
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. Como a Inglaterra segue comtudo invariavelmente 
a norma de defender quanto possível os seus funccionarios 
no exterior e nunca os deixar a descoberto, lord Castlereagh 
accrescentava: "O abaixo assignado roga todavia ao conde 
de Palmella haja de certificar ao seu governo, que o go-
verno de S. A. R. está convencido, de que tudo o que o con-
sul de S. M . obrou n'aquelle caso, foi mero effeito de um 
zelo mal entendido, para proteger a legitima propriedade 
e commercio dos vassallos de S. M . e que por nenhuma 
forma fôra em razão de ser affeiçoado aos insurgentes, ou de 
ter má vontade ao governo de S. M . Fidelíssima, o que am-
plamente se prova pela sua correspondencia official." 
Chegou Palmella a alcançar ( l ) , com sua insistencia 
nmnvel e graciosa persuasão, que os capitães dos paquetes in-
glezes { 2 ) deixassem dc admittir a bordo e transportar para 
Lisboa, exemplares do Co r r e io BrazUiense c do P o r t u g u e z 
que, a proposito da revolução pernambucana, inseriam ar-
tigos julgados sediciosos e publicavam verdadeiros líbelíos 
contra os Governadores do Reino de Portugal c Algarves 
( 3 ) . Assegurava Palmella na sua correspondência official 
que obteria o mesmo com relação ao Brazil, caso o quizes-
Í U X o t a v e r b a l rt- lord C a s í l o r i a g b .10 conde de T a l m o l l a , de 
J l de J u l h o de 1S17, na Corresp . de L o n d r e s ( A r e h . do M i n . das 
l i d . E x t . ) 
(2 ) l - M a h d e c i d a n Un lia como .sallemos (vid*1 C a p . sobre re la-
'.'tVs comnifrciaes"!, por i imíi c o n v e n ç ã o especial entro as duas c o r ú a s , 
p a r a desenvolvimento das suas imi tnas r e l a ç õ e s polit icas e mercant i s . 
P a l m e l l a pedira , corno tini p r o c e d o mais prat ico e expedito 
P.irn (i sua le- ' - icño a r¡ ic i i ld; ide dc so l i c i tar com exi lo ft es pul wi o do re-
dactor do V u r t u y ú c z , cm voz de chamal-o fi rc^wnsabiHi lade perante 
os n-ibunaes por d i f f a m a r í í o . L o r d f a s t l e r e a R b respondeti-l .e por.-m 
rpK-. consul tados os jur i seonsn l tos da c o r ô a . t inham os CK op nado que 
n* leis vigentes n ã o auctov izavam uma t a l violencia ru lmimstrnth: . . -x 
dual s e r i a v ivamente a t a c a d a pela o p p o s i ^ ã o e allfjs 1nut.li7.1da pe a 
co l locaç f to dc u m s u M i t o br i tannico ft frente d a p u b l i c a ç ã o oo.no ed^tor 
o f e n s i v o ou tes ta de fervo. ( N o t a de 11 de Agosto de 1 M . . . u C o . -
rusp. de L o n d r e s , no A r c h , do M i n . das Hei . fcxt.) 
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se o governo do R i o como o t i n h a que r ido a R e g e n c b 
P o r t u g a l . A pouca von tade da cor te em a s s o c í a r - s e a essa 
a t t i t ude de P a l m e l l a para c o m cer ta imprensa per iodica , con-
f i r m a p o r é m que H i p p o l y t o era, como se d i z i a em L o n d r e s , 
p ro teg ido do gabinete s e n ã o do p r ó p r i o mona rcha . 
Das monarchias europeas nunca t i n h a m esperado sym-
pathia os rebeldes pernambucanos, sobretudo das con t inen-
taes. O agente consular f rancez, que era o h o r t i c u l t o r G e r -
m a i n , e nem recebera a inda o exequa tur reg io , mostrou-se 
sem r e b u ç o s infenso ao m o v i m e n t o , pelo que f i cou suspeito 
á J u n t a — a q u a l a l i á s o d e s t i t u i r á do seu cargo b o t â n i c o em 
O l i n d a — e teve por m e l h o r ret i rar-se pa ra o R i o de Ja-
nei.ro, onde fal leceu ao chegar. A s e s p e r a n ç a s de reconheci-
mento, concentravam-nas os revoltosos nos Estados U n i d o s , 
em A r t i g a s e no governo de Buenos A y r e s , ao que c o n t o u 
na corte u m negociante francez de B o r d é u s , M r . V i g n e a u x , 
embarcado no L e M e r c u r e , do H a v r e , que a c aminho do 
R i o f izera aguada em Pe rnambuco no d ia 5 de A b r i l , ahi 
tomando aquelle passageiro ( 1 ) . 
A r e v o l u ç ã o pernambucana , si n ã o fosse a atmosphera 
g lac ia l que lhe t o l h e u os mov imen tos ( 2 ) , t i n h a c o n d i ç õ e s 
em s¡ para v i n g a r e expandir-se, tornando-se Pe rnambuco 
o cent ro de a t t r a c ç ã o do B r a z i l independente, ou mais ve-
(1 ) Officio do M a i e r de 1 de Maio do 1S17. 
(2 ) O sobrecarga l í o u r s e s <m Borges , na d e c l a r a ç ã o c: . í id;i , -(•• 
fprp tnmbom que ow patr io tas f i c a r a m logo muito inquietos com a t ran-
quil l idude <la B a h i a c Mivranhao, elementos com que contavam. l iepet iu 
f i le mais o que com r e l a ç ã o ft B a h i a o u v i r a ; que o general conunan-
dante (Arcos cer tamente ) , informado da s e d i ç ã o do Recife , m a n d a r a 
formar as tropas e as in terrogara sobre as r e c l a m a ç õ e s que podessem 
ter a fazer, sat isfazendo i m media ta men te as r i l a t i v a s ao atrazo dos 
soldos o insuff ic iencia das r a ç õ e s , e facul tando aos soldados traba-
lharem por conta propria , mediante o deposito das s;ias a r m a s e o 
compromisso de responderem ao pr imeiro appello m i l i t a r , " l i s t a s dls-
posiçíK-s, a j u n t a a d e c l a r a ç ã o , foram aco lh idas aos s r i f o s d3 V i v a E l -
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ro s imi lmen te a p r i m e i r a s e c ç ã o independente do novo R e i n o 
desaggrcgado. O exemplo das colonias hespanholas agia c m 
seu favor , e o gove rno descurara an te r io rmente e por com-
pleto o pe r igo d'esse i n e v i t á v e l contagio emancipador . O c i -
p i t ã o H a r e n g , do L a P e r l e de H o n f l e u r , depoz que tendo 
pa r t i do para Pe rnambuco e m Fevere i ro de 1816, encont rara 
a t e r r a socegada, apenas f r i o o negocio, mas nos e s p í r i t o s l í o 
grande a f e r m e n t a ç ã o que t udo a-nnunciava que a p r o v í n c i a 
n ã o t a r d a r i a em p a r t i c i p a r no m o v i m e n t o r evo luc iona r io fjiie 
sacudia a A m e r i c a Hespanho la . "Seguia-se com p a r t i c u l a r 
empenho os progressos dos insurgentes hespanhoes, sabendo 
o p r ó p r i o gove rno que ex i s t i am c o m elles i n t e l l i g e n c í a s pela 
v ia m a r í t i m a . Pa ra al terar-Ihes o effeíto» f o i que o c a p i t ã o 
general en tendeu fazer p r o c l a m a ç õ e s e passar revistas, recor-
dando aos habi tantes e ás t ropas a c o n f i a n ç a e fidelid-tde 
para com o soberano, e p rome t t endo p r o m p t a d i s t r i b u i ç ã o de 
viveres pois era sobre tudo da carencia de a l i m e n t a ç ã o que 05 
per turbadores t i r a v a m p a r t i d o para a ç u l a r os â n i m o s " ( i ) . 
P o r o u t r o l ado , chegada a o c c a s i ã o do perigo, o go-
ve rno encontrava-se na s i t u a ç ã o mais c r i t i ca para comba-
tel-o e e x t i r p a r o m a l : a b r a ç o s com a g u e r r a do S u l o 
exerc i to , u m exerc i to de officiaes c para mais incapazes — 
i í o y ! e com os indic ios da m a i o r fldelUlade". T a l a v sr i i l o perna in-
I m c a n a . 
A v e r s i í o o f / í t l - i l , e spres sa n'iim dos officios c i fra tio* de L o s -
sups, cm L i s b o a , e r a atic Arcos , tendo reccl>l;li p'-r um correio as 
p r i m e i r a s n o t i c i a s da revol ta , as conservou ^¡cretTS a t í proceder .Is 
p r i s õ e s dos suspeitos , bascando-se n a s queixas dos officiasa p a r a ass im 
agir. 
A correspondencia de L « s s e p s faz m e n c ã a da aviden do fisco, da 
venal idade dos f i m c e i o n a r í o s , de todo o sabido est ido social e mora] 
do novo Uoino, c o m m o n t a n d o : "Tol lca sont los c a n s e i ÍJUÍ p a r a i s s t n t 
avoir i n s p i r é dc p r o í o n d s rossontiniens à im Veupl . : V'aucoap plus 
i n s t r u i t n c pense c t p lus g í n é r a l e m e n t é c l a i r é que cc lu l d-e l a 
M é t r o i w l e . " ( A r c h , do M i n . dos Neg. E s t . de P r a i n ; a , í 
(1 ) A r c h , do M i n . dos Meg. E s t . de F r a n ç a . 
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que cus tam m u i t o e de nada servem, (Telles escrevia M a i e r 
— , e sem rec ru tas ; a a d m i n i s t r a ç ã o concent rada nas m ã o s 
"de u m a n c i ã o m i n a d o pela febre e pelas c o n v u l s õ e s " como 
era B a r c a ; "esgotadas as f i n a n ç a s c n u l l o o c r e d i t o " , ( i ) 
T a n t o mais l o u v á v e l e a d m i r á v e l f o i p o r t a n t o o se r ío 
m o v i m e n t o de r e a c ç ã o que teve l u g a r na cap i t a l b r a z i l c i r a 
cont ra a i m p l a n t a ç ã o da desordem no paiz e que compre-
hendeu, a l é m do estabelecimento, a 16 de A b r i l , de u m se-
vero bloqueio da costa pernambucana e parahybana pela es-
quadra legal ( 2 ) , a o r g a n i z a ç ã o de u m sol ido corpo ex-
pedic ionar io ás ordens de L u i z do Rego , que M a i e r appel-
l í d a de m i l i t a r b ravo e l ea l , sem qual idades de admin i s t r ado r , 
porem gera lmente est imado pelas suas excellentes q u a l i -
dades. 
A d i f f i cu ldade em a r r a n j a r soldados era i g u a l á de cle-
senvincilhar-se o governo dos m u i t o s officiaes, uns a meio 
soldo, out ros c i rcumstanc ia lmente l icenciados, pertencentes 
ao exercito de P o r t u g a l , que ped iam s e r v i ç o . " O s officiaes 
portuguezes, c o m m u n i c a v a o encarregado de negocios de 
F r a n ç a , s e r ã o sem d u v i d a prefer idos , e é para receiar que 
isto p roduza m a u effei to entre os B r a z i l e í r o s . E m occor ren- ' 
c ías e conjunc turas como as presentes, urge n ã o se d e i x í r 
só gu iar pelos pr inc ip ios m i l i t a r e s . " 
C o m effei to o m o v i m e n t o , ao mesmo tempo que a n t i -
dynastico, era an t i -po r tuguez e d'esta sua c ó r t i v e r a m n í -
t ida i m p r e s s ã o a f i d a l g u i a e o commerc io do R i o ao t o m a r e m 
(1 ) Officio dc 20 dc M a r ç o do 1817. 
(2 ) A w q u a d r a de Rodr igo Lobo nSo de ixava de facto entrar 
•nem sah ir n; iv ío a lgum, mesmo neutro , sendo na «m-bircjiçO-is estran-
geiras que t en taram f o r ç a r o bloqueio, c s p t u r a d a s c ron&ui'dits sob 
bandeira portuguesa p a r a a B a b i a , 
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a d ian te i r a em todas as m a n i f e s t a ç õ e s de sol idariedade com 
D o m J o ã o V I , a f f l i g k í o mas n ã o succumbido, e bem dis-
posto a dar u m desment ido ás p r e v i s õ e s pessimistas de M a i e r 
e dos seus collegas d i p l o m á t i c o s , os quaes todos n ã o enxerga-
v a m os meios de i m m e d i a t a r e p r e s s ã o , acred i tavam na propa-
g a ç ã o do m a l anarchico e a t é j á v i a m i m m i n e n t e a f o r ç a d a 
d e s e r ç ã o de M o n t e v i d e o perante a d i m i n u i ç ã o do effect ivo 
de c e c u p a ç ã o c b loqueio e o desanimo dos par t ida r ios da an-
n e x a ç ã o . 
A 7 de A b r i l i n f o r m a v a c o m t u d o M a i e r para P a r i z que 
o e ra r io vasio f o r a suppr ido pelos mu i to s dons vo lun ta r io s 
e os e m p r é s t i m o s g r a tu i t o s . " O Banco d'esta capi ta l p ô z á 
d i s p o s i ç ã o do gove rno u m m i l h ã o de cruzados, a t i t u l o de 
e m p r é s t i m o ; o b a r ã o do R i o Sccco deu 50 .000 cruzados, e 
outros capi ta l is tas de ram igua lmen te sommas c o n s i d e r á v e i s ; 
o conde de B e l m o n t e offereceu 10.000 cruzados, o marquez 
d ' A n g c j a a sua b a i x e l l a para ser f und ida , que era obra do 
ourives de P a r i z G e r m a i n , e toda a a l t a nobreza lhes seguio 
o e x e m p l o . " 
E m L i sboa , o f e rvo r pela s u f f o c a ç ã o da r c b e l l i ã o colo-
n i c l f o i m u i t o menor , o que fac i lmente se comprehende cm 
vista do afastamento e do descontentamento que causava a 
i nde f in ida ausencia da cor te . A Regencia, no fundo pouco 
c o m m o v i d a , n ã o q u i z en t re tan to de ixar de patentear sua 
lealdade e devotamento ao soberano, logo organ izando u m a 
pequena f o r ç a m a n t í m a pa ra i r b loquear o por to rebelde e 
redobrando de r i g o r na f i s c a l i z a ç ã o dos navios 'procedentes 
do B r a z i l . A e x h i b i ç ã o de energia do conde dos A r c o s na 
Bah ia , onde os p r i m e i r o s armamentos navaes, ajudados es-
pontanea o u ca lculadamente pela gente abastada da t e r r a , 
se f i z e r a m n a phrase de M a i e r , com uma presteza que n ã o 
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era de esperar da indo le po r tuguesa ( i ) , i n s t i gou t an ta act i -
vidade entre os governadores do R e i n o que os levou a ex-
tremas violencias pol i t icas . 
Segundo o consul gera l Lesseps ( 2 ) , f o i da s ed i ção 
pernambucana que nasceu a idea de u m a c o n s p i r a ç ã o "cu ja 
existencia e f i t o n ã o posso a í n d a a d i v i n h a r , mas que podia 
ent re tanto fazer temer a d i s p o s i ç ã o do espir i to pub l ico . C o n -
vocou-se adrede u m a r e u n i ã o e x t r a o r d i n a r i a dos membros do 
governo, com as s i s t ênc i a do marecha l ( B e r e s f o r d ) e de todos 
os conselheiros d 'Es tado, guardando-se sobre c i l a o mais r i -
goroso s ig i l lo , a t é que h o n t e m se soube, c o m grave surpreza 
de todos os habitantes, que mui t a s p r i s õ e s t i n h a m sido ef-
fectuadas na noite de d o m i n g o para segunda-feira de Pente-
costes, c i r cu l ando mui tas t ropas na cidade, e estando p r o m -
pto a en t rar ao p r i m e i r o s ignal u m r e f o r ç o de a lguns reg i -
mentos congregados nos suburbios de L i sboa e pelos quaes 
sc d i s t r i b u i r á ca r tuchame ." 
T ã o de mo lde apparecia essa c o n s p i r a ç ã o , que n ã o f a l -
tou quem pensasse e ha quem pense a inda que Beres ford se 
inspi rou cm F o u c h é e se va leu de t a l meio para preparar os 
resultados de u m p lano mais vasto, o qua l , no d izer dc Lesseps, 
o espiri to perspicaz da m u l t i d ã o i m m e d i a t a m e n t e descobriu 
entre os refolhos da po l i t i c a i n g l e z a : quer isto d izer que 
compar t i l hava de semelhante o p i n i ã o o consul do Re i C h r i s -
t ianissimo. 
(1 ) DOIIP grandes nav ios dc trez mastros ft dons brlpi i fs j ' i , a 
Õ di; A b r i l , se f izerem de vela , o n í í o ( lerem í a n l m ' em sej í i iü-oü ;im 
outro navio (\Q tren mastros o duas e m b a i T i r ^ s l i g a r a s . " (Officio 
Maier th- 20 de A b r i l ) . To l l e i iare fn l la i i ' inna írrnndc frnRntn v imlu 
ÜQ M o n ' r n w U a oocnsiilo o quu deve p o r v e n t u r a sr.- contada cutre as 
quatro pr imeiras e m b u r c a ç w s . 
(2 ) O í f i c i o c i frado de 27 de Maio de 1817. 
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O meio de facto mais seguro para o governo b r i t a n n i c o 
tie obstar á t ã o f a l l a d a i n v a s ã o hcspanhola de P o r t u g a l em 
represalia da o c c u p a ç ã o de M o n t e v i d e o , seria p r c v c n í l - a 
por meio de u m a o c e u p a ç ã o ing leza de L i sboa , assim i n d i -
rectamente p rovocada pela r e v o l t a de regimentos n a c í o n a e s . 
Por o u t r o l ado parecia este o m e l h o r modo de dar real idade 
ao constante desejo da c ô r t e de Sa in t James e fazer regressar 
para o ve lho R e i n o a f a m i l i a real por tugueza . 
Gomes F r e i r e f o i a v i c t i m a i l l u s t r e que na o c c a s i ã o 
se offereceu e cu jo suppl ic io precedeu de t rez annos a ex-
p l o s ã o do r ancor popu la r . E n t ã o o seu p a t í b u l o se ergueu 
a meio do espanto, da c o n s t e r n a ç ã o c do receio, assim como 
na B a i l i a o t r á g i c o episodio do fus i lamento do padre R o m a , 
encarregado de ac t iva r as l i g a ç õ e s clandestinas, se passou 
rodeado d ' u m si lencio l ú g u b r e e medroso. O anno co r r i a 
p é s s i m o para as ideas liberaes. 
Q u a n d o , o co rpo expedic ionar io de L u i z do Rego, de 
quasi 3 .000 homens ( 1 ) , embarcou a 3 0 de A b r i l ( 2 ) j u n -
tamente c o m m u i t o s v o l u n t a r i o s das mi l ic ias , f o rmando com 
a gente da B a h i a , Sergipe e Alagoas u m t o t a l approx imado 
de 8 .000 homens, no ca lculo de M a i e r , o desanimo re inava 
sem p a r t i l h a na p r o v i n c i a rebelde. N o R i o no emtan to cons-
tava c causava a p p r e h e n s õ e s a propa lada act ividade do go-
verno p rov i so r i o no o rgan i za r a resistencia, conf iada em 
te r ra a 4 . 000 ou 5 .000 homens, confo rme se o r ç a v a depois 
de augmentados os regimentos , e no m a r "a u m br igue com 
(1) Ç o m p u n l m - s e de 2 b a t a l h õ e s de I n f a n t a r r i . 1 3 ¿ srana- lM-
TOS, 1 do c a ç a d o r e s , dous e s q u e d r õ e s que d e v u m r-iceber ¡1 c a v a l h a d a 
na l í a h i a (e d \ i b i r e g r e s s a r a m por I n ú t e i s ) « um E s t a c a men to de ar-
t i l h a r i a de 100 homens e S p e ç a s de cnmpsnha . (Officio de Maier 
de 2 de Malo de , „ „ 
(2 ) P a r t i u a e x p e d i ç ã o a 4 de Malo na a a * Vosco da 0<ima, 
servindo de t ranspor te , com Mm brigue c duas sumacas . 
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22 c a n h õ e s , uma 'bella escuna amer icana a rmada , varias g ran-
des chalupas e canhoneiras p romptas a sahir , a l é m tie outros 
grandes navios mercantes que p re tendem a r m a r em 
g u e r r a " ( l ) . 
Dizia-se , com o mesmo exaggero, serem permanentes 
os t rabalhos no arsenal do Recife , como com verdade o es-
t avam sendo os e s fo rços bellicos do gove rno do R i o , sobre-
sahindo cm a f á n o mona rcha que n ã o cessava de v i s i t a r os 
arsenaes de g u e r r a e m a r i n h a e em pessoa apressar — "com 
sua p r e s e n ç a , seu a rdo r e seus cu idados" — os preparat ivos 
de r e p r e s s ã o , que fazia morosos a f a l t a de t rabalhadores e de 
materiaes. 
A r e v o l u ç ã o n ã o merecia mais t an to . A o rec ru tamento 
em t e r r a correspondia no Recife a e m i g r a ç ã o , sequestrando 
a J u n t a os bens dos que assim se ausentavam, como seques-
t r a r a os navios portuguezes. N ã o menos se despovoava a 
cidade pelo pavor do bombarde io por par te _ da esquadra 
legal , cujo apparecimento o r i g i n a r a de fecções ent re os ca-
p i t ã e s portuguezes — os ú n i c o s poss íve i s á f a l t a de nacionaes 
— dos navios armados em g u e r r a pelos rebeldes. 
Perdera-se de vis ta o l ado t h e o r i c o ; sumira-se o idea-
l ismo da r e v o l u ç ã o . N i n g u é m mais cogi tava dos pr inc ip ios 
l í be rae s , das leis r e f o r m a d o r a s : o essencial era a s a l v a ç ã o 
de cada u m . U n s poucos — o padre J o ã o R i b e i r o , D o m i n -
gos M a r t i n s , A n t o n i o Car los , D o m i n g o s T h e o t o m o — m a n -
tinham-se f i rmes, si j á lhes n ã o era l i c i t o esperar. O s outros 
t ã o desorientados andavam que os Por tuguezes ricos se 
a t rev iam a offerecer 100 contos aos m e m b r o s do governo , 
para que renunciassem á l uc t a e se evadissem. O povo, por 
sua vez, t r a t ava todos elles de aris tocratas e n ã o mais se 
(1) Officio cit . de 2 de Maio de 1S17. 
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deixava impress ionar pelas suas arengas. A l i á s o povo con-
scrvara-se, como o observou T o l l e n a r e , sem enthusiasmo 
pelo ensaio d e m o c r á t i c o que d iante d 'el le se desenrolava, 
sem mesmo u m a c o m p r e h e n s ã o n i t i d a do que se estava pas-
sando: somente percebia com c lareza que a sua s i t u a ç ã o nao 
m e l h o r a r a ef fec t ivamente como lhe h a v i a m annunciado, e 
que c o n t i n u a v a a soff rer as mesmas p r i v a ç õ e s que d'antes. 
Q u a n t o ao c o m m e r c i o , escusado é r e f e r i r , andava por com-
pleto paralysado, i r r i t a n d o a gente que d 'el le v i v i a . 
A r e v o l u ç ã o pe rnambucana f o i der rubada pelos p r ó p r i o s 
elementos conservadores e a t é populares da capi tania , antes 
de se dar a i n t e r v e n ç ã o de fora , da mesma f o r m a que a res-
t a u r a ç ã o p o r t u g u e z a de 1654 f o i executada pelos elementos 
braz i le i ros desajudados mesmo da m e t r ó p o l e . A n t e s de che-
gadas as f o r ç a s da B a h i a , que subiam lentamente ao m a n d o 
do marecha l C o g o m i n h o de L a c e r d a ( 1 ) , j á a republ ica es-
tava m i l i t a r m e n t e desmoral izada. A l uc t a c i v i l abrlra-se 
entre realistas e pa t r io tas , os senhores de engenho fieis com 
quem dos seus navios ( 2 ) se correspondia o a lmi r an t e R o -
d r igo L o b o , e os 4 0 0 homens, parte sabidos do Recife, onde 
havia ao todo , ent re regulares e mi l ic ianos , 4 .000 homens ou 
mais, e par te reunidos no Cabo, sob as ordens de Francisco 
de P a u l a C a v a l c a n t i que f o i o peco general d'esse s imulacro 
de republ ica . 
O combate de U t i n g a , u m assalto de engenho, fo i u m 
episodio i n t e i r amen te loca l pela c o m p o s i ç ã o das facções que 
ahi se d i s p u t a r a m . E n t r e t a n t o , na cap i ta l , Pedroso, passando 
(1 ) Mi in lz T n v a r e s (oh. c i t . ) o r ç a v a estas f o r ç a s era 800 ho-
mens !í p a r t i d a antes c!e se lhes asgregarem ag mi l i c ias de S a r ç . p e 
d ' E I - I M e os l ega l i s t c s de Alagoas que. com os voluntarios do sat de 
I V m a m l m c o a s e l e v a r a m a muito ma i s do dobro ou ao tr iplo . 
(2 ) U m a f raga ta ( T h c t i s ) , duas corvetas e uma escuns. 
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das bravatas aos actos de que era u m dos poucos capazes, as-
signalava o in ic io da anarch ia com os seus fuz i l amentos sem 
processo dos desertores, annunc iando com taes descargas ha-
ver cessado a legal idade d e m o c r á t i c a . 
U m a r e l a t i v a c o r d u r a nunca f a l t o u c o m t u d o á r c b e l l i ã o 
de 6 de M a r ç o que, antes de v a r r i d a pelo t e m p o r a l levan-
tado do S u l , se t i n h a ido desfazendo com as m a n i f e s t a ç õ e s 
separadas de r e a c ç ã o p r o v i n c i a l , p rovocando u m a gera l con-
f l a g r a ç ã o g r a ç a s ás tenta t ivas de r e p r e s s ã o do governo pro-
visor io . A estas se associara em pessoa D o m i n g o s M a r t i n s , 
indo p o r é m estonteado entregar-se, sem possibil idade de re-
sistencia, pela d i s p e r s ã o das f o r ç a s , a u m destacamento de 
C o g o m i n h o , o q u a l entrementes a l c a n ç a r a Ser inhaem e, 
subindo a t é I p o j u c a , a 13 de M a i o ( 1 ) d e s t r o ç o u Francisco 
de Paula , obr igando-o a refugiar-se no Recife . 
A causa f o i e n t ã o considerada perd ida e tratou-se da 
c a p i t u l a ç ã o , mas tendo R o d r i g o L o b o recusado acceital-a 
nos termos propostos pelos revoltosos e mos t r ado mesmo 
desdenhar as a m e a ç a s de m o r t i c i n i o de todos os Europeus, 
fo rmuladas em u l t i m á t u m por D o m i n g o s T h e o t o n i o e r ig ido 
em dic tador — t ã o cer to estava o lobo do m a r da d o ç u r a do 
cordei ro republ icano — , assist iram as destinadas v ic t imas da 
sanha jacobina ao e s p e c t á c u l o inesperado da e v a c u a ç ã o da 
cap i ta l , sede do governo rebelde. 
T o l l e n a r e conta com m a í s pormenores do que M u n i z 
Tava re s como se passou a c o n t r a - r e v o l u ç ã o . D e 19 para 20 
de M a i o , os patr iotas , de todo d e s c o r o ç o a d o s , re t i raram-se 
para O l i n d a em numero de 6 .000 , inc lus ive os escravos e 
l ibertos, levando as bagagens, a a r t i l h e r i a e o cofre m i l i t a r . 
l o de Maio fi margem sergipana 
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A cidade f i cou v i r t u a l m e n t e deserta, do que ura padre co r r eu 
a dar aviso aos mar inhe i ro s das e m b a r c a ç õ e s surtas 'dentro 
do p o r t o , para que desembarcassem de m a d r u g a d a a toma-
rem con ta do Recife , a r v o r a n d o cíe novo o p a v i l h ã o r ea l 
que o mesmo sacerdote ia desfraldar " p o r sua conta e r i sco" . 
A o nascer do sol u m a pequena e m b a r c a ç ã o por tugueza i çou 
com ef fc i to a bande i ra l ega l , ou t ras i m i t a r a m - n a e .seus 
c a n h õ e s s a lva ram, sem que lhes respondessem, mudas , as 
fortalezas de t e r r a , a inda c o m g u a r n i ç õ e s insurgentes, que 
c o n s t i t u í a m u m a reserva á d i s p o s i ç ã o de Francisco de Pau l a 
Cava lcan t i para pro teger a r e t i r ada do grosso das f o r ç a s . 
N o s q u a r t é i s abandonados encon t rou a m a r u j a d a por-
tugueza, u m a vez c m t e r r a f i r m e , armas e m u n i ç õ e s bas-
tantjes, e dos fortes se apoderou sem o p p o s i ç ã o porque aos seus 
defensores j á lhes f a l t a v a p o r comple to o es t imulo , tendo-se 
o chefe, Francisco de Pau la , bandeado com a m u l t i d ã o que 
dava vivas ao R e i , e á f rente d'esta c o r r i d o el le p r ó p r i o a 
l i be r t a r os presos p o l í t i c o s da r e v o l u ç ã o , ent re os quaes o ma-
rechal J o s é R o b e r t o , que prov isor iamente se encarregou do 
governo ( i ) . 
O s br igues armados pelos patr iotas f o r a m igua lmente 
desamparados c oceupados sem combate. A ' s 7 horas a m u t a -
ç ã o de scena era per fe i ta , agitando-se de novo as cores por-
tuguezas á v i r a ç ã o que ia passar a soprar do mar , onde se 
divisava i m m o v e l a esquadra do bloqueio, que só ás 8 3/2. 
i n í o r m a d a por mensageiro dos gratos successes, deu s ignal 
de si , respondendo á s jubi losas s a u d a ç õ e s de t e r ra . Passava 
de 4 horas da ta rde quando R o d r i g o L o b o desembarcou com 
50 homens, insuff ic ientes mesmo para guarnecer as for ta le -
zas e sobretudo para conter os mar inhe i ros l ibertadores que, 
( 1 ) M u n i z T a v n r e s , ob. cit . 
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éb r io s , pe r co r r i am as ruas dando t i ros , perseguindo os pou-
cos patr iotas que se a f o i t a v a m a sabir , e ao acaso matando 
t a m b é m neutros. ( i ) 
D u r o u esta desordem t rez dias, porque a 23 chegava 
do su l , com os louros de u m fác i l t r i u m p b o , o exerc i to legal . 
O exercito pa t r io t a , abandonado á sua sorte pelos chefes 
que, com e x c e p ç ã o do padre J o ã o R i b e i r o , f u g i r a m d i s f a r ç a -
damente, cada u m pelo seu caminho , debandara a t rez le-
guas do Recife, v o l t a n d o os soldados para a cidade at t rahidos 
pelo p e r d ã o , e entregando-se c o m as armas na m ã o — 03 
que a inda as conservavam intactas , pois n ã o poucos as t i n h a m 
quebrado no p r i m e i r o m o m e n t o de desespero. O u t r o s mui tos , 
os constrangidos, deser taram e m massa, c o m o o deixava pre-
ver a pouca f i r m e z a c o m que t i n h a m marchado á sabida da 
p r a ç a . N e n h u m no emtan to , l e m b r a m c o m j u s t o o r g u l h o os 
panegyristas da r e v o l u ç ã o pernambucana , se manchou com 
assassinatos e p i l hagem. O s que r e t rocede ram e se renderam, 
car regaram a t é como penhor da s u b m i s s ã o o cofre m i l i t a r 
i n c ó l u m e . ( 2 ) 
N o u t r a s d i spos ições de espir i to a Vesistencia te r ia sido 
fáci l e a v i c t o r i a ¡ I l u s t r a r l a a bande i ra republ icana nos p r i -
meiros encontros, pois, no d izer de T o l l e n a r e , as fo r ça s 
da Bah ia n ã o i n sp i r avam e x t r a o r d i n a r i o receio, só tendo de 
sof f r ive l a cava l l a r i a . N o seu n u m e r o e n t r a v a m em propor-
ção n ã o despresivel í n d i o s c o m seus arcos e flechas, l avrado-
res e moradores agarrados sem armas e quasi sem roupa no 
caminho da f i e l comarca das A lagoas para o nor te rebelde. 
(1 ) XOIÍIS Doni inicnes . 
(2 ) ] " síihUIo ([tie estes soltlados da revol ta , ca lculadamente 
í ln in íKt lados no primeiro momento, foram cercados pela tropa leal 
( ¡ l iando as s i s t iam desarmados, como medida de c o r r e c ç ã o , ao sup-
pilcio d'um piitriota, e t ransportados p a r a Montevideo m a u grado 
as suppl icas de suas f a m í l i a s , pois c o n s t i t u í a m f o r ç a s reyionacs^ 
radicadas á t e r r a . 
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Os bons m i l i t a r e s d isc ip l inados , os aguerr idos veteranos por-
tusuezes, tropas que T o l l c n a r c chama exccllcntes, só depois, 
a 29 de J u n h o , chegaram c o m L u i z do Rego, po r t ador de 
p r o c l a m a ç õ e s e i n s t r u c ç õ e s redigidas na corte sob o i n f l u x o 
benigno de D o m J o ã o V I e a tendencia que nunca deixara 
de ser l i b e r a l do conde da Barca , e destoando s ingu la rmente 
das emphaticas, soffregas e c r u é i s e x h o r t a ç õ e s , que M a i e r ap-
pel l idava des boutades i n r f i e c h i e s , de A r c o s . 
N o R i o de J ane i ro a no t i c ia da s u f f o c a ç ã o do m o v i -
mento f o i aco lh ida com foguetes, repiques de sinos e i l l u -
m i n a ç õ e s geraes, escrevendo M a i e r que nas noites de 15 e 
16 de J u n h o a sua modesta casa f o i o sol do seu b a i r r o . N o 
momento de espalhar-se o f e l i z boato, d'essa vez verdadei ro , 
400 a 500 pessoas da corte c o r r e r a m a fe l i c i t a r o monarcha 
pelo restabelecimento da sua auctor idade, pejando os sa lões 
de S ã o C h r i s t o v ã o . T ã o satisfeito f i cou t a m b é m o R e i com a 
nova da r á p i d a d e s a p p a r i ç ã o do m o v i m e n t o sedicioso, de que 
m u i t o se temera a g e n e r a l i z a ç ã o , q u ã o pezaroso — elle p r ó -
pr io o repe t iu var ias vezes a M a i e r ( 1 ) — p e l a du ra neces-
sidade a que se v i a exposto de ter que m a n d a r executar os 
cr.beças da r e v o l u ç ã o . 
O sen t imento n ã o parece d e s t i t u í d o de sinceridade, pois 
que a r i g i d e z com que procedeu L u i z do Rego, em desaccordo 
com o espir i to das ordens que recebera, mais tarde descon-
tentou o soberano. A 3 de N o v e m b r o de 1817 escrevia M a i e r 
que a conduc ta do governador gera l de Pernambuco , a sa-
ber, a severidade excessiva por el le empregada, refreara os 
â n i m o s mas r e v o l t a r a toda a gente e 'alienara todos os cora-
ções . Sabia o encarregado de negocios de F r a n ç a estar o Re i 
m u i t o desgostado, a inda que pela n a t u r a l h e s i t a ç ã o que 
(1) Off ic io «le 20 de J u n h o de 1S17. 
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o d i s t ingu ia a t é t o m a r u m a d e l i b e r a ç ã o — q u a n d o a vac i l l a -
ç ã o se conver t i a em o b s t i n a ç ã o — n ã o tivesse a inda cuidado 
de dar- lhe u m successor mais p ruden t e e mais adequado ao 
estado convuls ionado da capi tania , que assim con t inuava , no-
tando T o l l e n a r e como custou a restabelecer-se a c o n f i a n ç a , 
a f f l u i r a gente do m a t t o e reanimar-se o commerc io . 
O e s p e c t á c u l o que a L u i z do Rego se deparara t i nha 
en t re tan to sido de indole a abrandar qua lque r f u r o r , dc t ã o 
t r is te e impressivo. D a J u n t a , o padre J o ã o R i b e i r o , f r i o e 
i n t r é p i d o esse, t i v e r a ú n i c o a coherencia dc m o r r e r como c i -
d a d ã o l i v r e , suicidando-se, e a sua c a b e ç a , decepada do corpo 
m u t i l a d o e passeada em t r i u m p h o , ent re mote jos , pelas ruas 
da cidade, estava exposta descarnada e h o r r í v e l no P e l o u r i -
nho. C o r r e a de A r a u j o j á antes do d i a 20 t r a h i r a a causa 
que nunca de c o r a ç ã o a b r a ç o u . J o s é L u i z de M e n d o n ç a , pre-
fe r indo n ã o ser t r a i d o r , entregara-se á p r i s ã o . D o m i n g o s 
M a r t i n s , preso, espumava de r a iva impo ten t e , emquanto o 
n ã o t r anspor t avam com A n t o n i o C a r l o s ( r e c o l h i d o de m o t u 
p r ó p r i o á cade ia ) , Pedroso, J o s é M a r i a n o C a v a l c a n t i e uma 
p o r ç ã o mais de patr iotas amarrados ou acorrentados, para 
os c á r c e r e s e p a t í b u l o s da Bah ia . D o m i n g o s T h e o t o n i o , o 
dic tador , que f a l t a ra ao seu destino para que n ã o p o s s u í a o 
ta lento nem o v i g o r das r e s o l u ç õ e s decisivas c salvadoras, 
era a t r a i ç o a d o no seu esconderijo, do mesmo m o d o que o 
• L e ã o Coroado, o v i g á r i o T e n o r i o dc I t a m a r a c á e A n t o n i o 
Henr iques , o ú n i c o dos qua t ro que escapou á forca do 
Recife. 
O elemento po r tuguez , novamente preponderante na 
o r i e n t a ç ã o po l i t i ca , rec lamava p o r é m severidade na r e a c ç ã o , 
consubstanciando suas idéa s de governo no reg imen m i l i t a r 
a r b i t r a r i o applicado ao B r a z i l , i nc l inado á rebeldia , c m u i t o 
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especialmente na r e s t a u r a ç ã o do monopo l io commerc i a l . O 
corpo ile negociantes do Recife expressara seu j u b i l o fa-
zendo u m do in de 3 0 contos ao exerci to l i be r t ador e orga-
n izando em sua h o n r a u m a festa de espavento na m a t r i z do 
C o r p o Santo, c o m t rez dias de lausperenne, c â n t i c o s sem 
f i m , dous s e r m õ e s e duas b ê n ç ã o s do Saritissimo por dia . 
O s pregadores t r o v e j a v a m em v e r n á c u l o salpicado de 
m u i t o l a t i m c o n t r a a impiedade e o j a c o b i n i s m o ; pregado-
res d a l é m m a r j á se sabe, vis to os padres do novo Reino 
quasi todos se e n f i l e i r a r e m entre os liberaes ou n u t r i r e m 
sympathia pela r e v o l u ç ã o , e isto p o r duas r a z õ e s : \ ° , porque 
eram das poucas pessoas que sabiam le r e das raras i n s t r u í -
das, para as quaes p o r t a n t o o ho r i zon t e se abr ia amplamen te ; 
2", porque e r a m m u i t o m a l remunerados , embolsando o Re i 
o d i n h e i r o do d i z i m o como g r ã o - m e s t r e de C h r i s t o , senhor 
do padroado e sustentador do c le ro e fazendo, do que perce-
bia, u m a m a g r a d i s t r i b u i ç ã o que c o n s t i t u í a ainda assim o 
m e l h o r do a p a n á g i o eccleslastico ( 1 ) . 
N o s In t e rva l lo s dos s e r m õ e s eivados de . p u r o l u z i t a -
nismo, e n ' u m a deliciosa c o m b i n a ç ã o de sagrado e profano, 
serviam-se iguar ias , doces e refrescos nas galerias superio-
res do t e m p l o . A s damas em trajes de gala, carregadas de 
j ó i a s , que se a joe lhavam e sentavam sobre os tapetes da nave, 
i am e n t ã o espairecer com os officiaes de L u i z do Rego, 
gente da m e l h o r , rapazes de bonne mise, escrevia T o l l e n a r e 
cm seu canhenho, ins t ru idos e f i n o s : "ce que T é d u c a t i o n d u 
g r and m o n d e of f re de plus d é l i c a t , se presente dans leurs 
manieres ." 
( I ) O rendimento do nm-blspiulo dn B a h i a nunca sublo 
n- .Kiacl l f» tompoa a m a l » do JO contQS. o o do t.lspado do R i o de 
. Icnelro a mais de ti contos. 
D. J . — 52 
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Sua ent rada fo ra t r i u m p h a l , p o r en t re as a c c l a m a ç õ e s 
do povo e as b ê n ç ã o s dos mercadores assomados ás janel las 
adornadas de alcatifas e colchas, de onde as senhoras sa-
cud iam flores sobre os esbeltos restauradores da L e i , a cujo 
som l o n g í n q u o de g u e r r a se e s v a í r a de t e r r o r a segunda 
era da l iberdade pe rnambucana — como a contava o m a l -
d i to governo p rov i so r io , ingenuamente classificando como a 
p r ime i r a a do d o m i n i o ho l l andez . Combates , lhes n ã o . 
p roporc ionara o fado na p r o v í n c i a que t i v e r a a ousadia de 
pensar e a l o u c u r a de t en ta r a sua independencia d e m o c r á -
t i c a : a tarefa estava mesmo abaixo de t ã o nobres e experi-
mentados guerre i ros , e m e l h o r f ô r a que a tivessem executado 
os da ter ra , os B r a z i l e i r o s bisonhos. 
Ficara-'lhes o presenciarem as e x e c u ç õ e s , suavisando-as 
com zombarias aos pat r io tas , escutadas pelas damas temero-
sas, a lgumas d'ellas m u i t o vexadas c o m o seu cabel lo cor tado 
á T i t o , para condescenderem com D o m i n g o s M a r t i n s que 
reclnmara e cuja esposa dera o exemplo d'esse sacrif icio ila 
vaidade á austeridade republ icana . C o m o ent remez, as sur-
ras nos negros a l fo r r i ados pela r e v o l u ç ã o , antes de r e s t i t u í -
dos aos senhores. D o s aço i t e s puMicos qu ize ra a t é , no paro-
xismo da prepotencia, R o d r i g o L o b o fazer pas s íve l u m capi-
í ã o americano que conseguira escarnecer do bloqueio . O s pro-
cessos de castigo eram todos sumtnar ios , mas exhaust ivos. 
Por f i m f o i a j u s t i ç a m i l i t a r suspensa por o r d e m do 
R i o e i n s t i t u í d a uma a l ç a d a composta de q u a t r o velhos ma-
gist iados do Desembargo do P a ç o e da Casa da S u p p l í c a ç ã o , 
que com sua meticulosidade i r r i t a n t e e legal impassibi l idade 
r ematou a obra dos carrascos c carcereiros que c m Pernam-
buco e na Bahia t i n h a m ceifado vidas honradas ou estavam 
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cobr indo de opprob io as to r tu radas existencias dos patr iotas 
agarrados, agr i lhoados e t ransportados para a capi tania v i -
sinha quando a inda f a l l ec í a na rebelde auctor ldade para e r i -
g i r t r i b u n a l , que n ã o p o s s u í a o a l m i r a n t e nem o marecha l 
C o g o m i n h o . 
F o i esse o re inado menos v io l en to , mas n ã o menos pe-
rigoso da d e l a ç ã o e da denuncia , e pareceu eternizar-se. 
Dous annos depois, n ã o t i n h a m t e r m i n a d o os trabalhos 
judiciaes da cor te especial. Removeram-na para a Bah ia a 
exigencias do c a p i t ã o general , enc iumado na sua auctor idade 
e t a m b é m n ã o enxergando mais u t i l i d a d e n ' u m custoso ap-
parelho de j u s t i ç a que, para j u s t i f i c a r sua f u n c ç ã o , a m e a ç a v a 
taxar de c u m p l i c i d a d e na r evo l t a todos os pernambucanos ou 
me lhor todos os B r a z í l e i r o s das capitanias compromet t idas , 
por onde se e x t e n d í a a sua j u r i s d i c ç ã o . 
A a l ç a d a de 1817 f o i b r u t a l m e n t e abol ida pelos acon-
tecimentos que responderam no B r a z i l á r e v o l u ç ã o l ibe ra l do 
Por to , de A g o s t o de 1820, sendo a sua devassa s u b s t i t u í d a 
pela a c ç ã o r e g u l a r da j u s t i ç a que, pela voz da R e l a ç ã o de 
São Salvador , p r o n u n c i o u a n u l l i d a d e do processo, inqu inado 
de v íc ios , e m a n d o u sol ta r os presos, com e x c e p ç ã o de Pe-
droso e J o s é M a r i a n o , accusados de homic id io e condemnados 
a degredo perpetuo — perpetuo, n ' u m momen to em que n a d i 
havia s e n ã o t e m p o r a r i o — para a A s i a . Descia o panno 
sobre este c lemente epi logo de u m d r a m a de sangue sobre o 
qua l , po l i t i camen te , M a i e r , b o m c o n t e m p o r â n e o de M a r -
m o n t e l , assim condensava sentenciosamente o seu j u í z o : 
" L ' h í s t o i r e , M o n s e i g n c u r , conservera le souvenir de peu 
d e v é n e m e n t s aussi dangereux par les consequences q u ' i l pou-
va¡ t avo i r , et aussi p r o m p t e m e n t aussi f a c ü e m e n t m ê m e p r é -
venu dans ses effets ." 
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C o m menos c o n c i s ã o e u m nada mais de p r e t e n ç ã o l i t -
terar ia , versejava sobre o caso lea lmente , d y t h í r a m b i c a m e n t e , 
pomposamente, com todos os adverbios em mente que d iz ia 
haver proscr ip to seguindo "o i m m o r t a l F i l i n t o E l y s i o " , 
n ' u m canto ép ico á a c c l a m a ç â o faust issima do l ibera l iss imo 
Rei D o m J o ã o V I , o vate e vassallo f i e l Es tan i s lau V i e i r a 
Ca rdozo , "Segundo E s c r i p t u r a r i o do Banco do B r a z i l , e Se-
cre tar io do i ° R e g i m e n t o de C a v a l l a r í a de m i l í c i a s da 
C o r t e " : 
M a s n ã o T e penes, P r í n c i p e ! U m m o m e n t o 
D e per f id ia , e desdouro n ã o faz v u l t o 
N o quociente de s é c u l o s de G l o r i a . 
T r o v e j a o C l a r o C e o ; benigno é sempre. 
C u m p r e porem O l h a r a t ten to a Esphe ra : 
S ã o das exha l açÕes os raios p ro le . 
Enunc iada esta i n s ó l i t a ousadia, 
T u a A l m a nobre por e x t r e m o a f f l i c t a , 
M a í s pelo que u rge o N a c i o n a l D e c o r o 
Q u e pelo que é de T i , que em f i m E's G r a n d e , 
H a de nadar de j u b i l o em torrentes , 
Q u a n d o á p o r f i a em tu rmas a c c o r r ê r e m 
Povos fieis ingenuos a o f f r e c e r - T e 
O s mais prezados bens — F o r t u n a s — V i d a s — . 
A s s i m fa l l ava a D o m J o ã o V I espavorido, o gigante 
Amazonas , "de gotejante l onga melena, e barba denegrida, e 
cor tostada", ao sahir - lhe ao encont ro , novo A d a m a s t o r , 
guando " d o P i n h a l u n d í v a g o a l v e j a v a m inchadas velas" a 
caminho do B r a z i l onde 
constante q u e r e r - T e h ã o os Povos. 
C A P I T U L O X X I 
S DIPLOMACIA ESTRANGEIRA NO R I O . - C A L E P P I E B A L K - P O L E F F 
A m u d a n ç a da cor te po r tugueza para o R i o dc Jane i ro 
imp l i ca r a n a t u r a l m e n t e a m u d a n ç a do corpo d i p l o m á t i c o 
acreditado j u n t o á mesma c m Lisboa , e quando viessem mais 
tarde agentes para j u n t o da R e g ê n c i a , como esteve a l g u m 
tempo C a n n i n g , pa ra o B r a z i l se t ras ladara o m e l h o r do i n -
teresse das q u e s t õ e s agitadas e t ratadas no meio pa r t i cu l a r 
e s u g g e s t í v o da po l i t i c a in t e rnac iona l . 
C o m a F r a n ç a c a Hcspanha as r e l a ç õ e s estavam dc 
c o m e ç o cortadas, c ao sc restabelecerem m u i t o promptamente 
com a segunda d'essas n a ç õ e s p o r m o t i v o da u s u r p a ç ã o na-
p o l e ó n i c a em M a d r i d , logo p a r t i u para o u l t r a m a r o re-
presentante do •monarcha l e g i t i m o , ou pelo menos da J u n t a 
que no seu nome pre tendia agi r . O representante b r i t ann ico 
se n ã o demora ra em acompanhar em pessoa a t r a s l a d a ç ã o , da 
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qual pars magna f a i t ( l ) . Si de resto tivesse o I m p e r a d o r 
N a p o l e ã o conseguido t r a n s f o r m a r o re ino de P o r t u g a l em 
departamentos francezes, apr i s ionando D o m J o ã o c a fa-
m í l i a de B r a g a n ç a , ao B r a z i l a p o r t a r i a e m vez de u m m i -
n is t ro u m pro-consul , porque o gove rno b r i t a n n i c o oceuparia 
sem hesitar a A m e r i c a P o r t u g u e z a invocando a sua p rop r i a 
s e g u r a n ç a a ze lar ( 2 ) , segundo havia mesmo declarado. 
O nunc io , M o n s e n h o r C a l e p p i , t ampouco t a r d o u , e 
como cardeal veio a m o r r e r no R i o . ( 3 ) O m i n i s t r o russo, 
conde de San P a h l c n , é que só em 1812 chegou de P h i l a -
delphia na galera americana B i n g h a m : t i n h a sido t ransfer ido 
dos Estados U n i d o s . A estes hav ia que a j u n t a r os represen-
tantes officiosos ( j á n ã o f a l l ando nos e m i s s á r i o s secretos) 
dos governos n ã o reconhecidos de Buenos A y r e s e de M o n t e -
video, e depois os representantes officiacs da F r a n ç a , Prus-
sia, A u s t r i a , Paizes Ba ixos e Sardenha. 
O B r a z i l passara a encerrar a r a z ã o de ser da monar -
chia, e como t a l t i n h a ju s á p r i m a z i a nas p r e o c e u p a ç õ e s do 
( 1 ) S i r S idney S m i t h aemiipanl iou a psejuadra p o r t i i g u i í z a at*'; 
L i t . 372 47' N . c long. 1 4 Í Í 1 7 ' O. , doixaiulo-a a l i i seguir viajrt'in soli 
a p r o t e c ç ã o dos n a v i o s Malborongh , L O I H I O K , M o n a r c h o B c d j o r i l . 
(2 ) M r s . C r a l i a m . J o u r v a l of a rnyarjc lo B r t i z i L a v â rexi-
rífncc there d u r i n g p a r t of lhe years 1S2J, S8¿2 1S23. L o n d o n , 1 S 2 ( . 
IHz osta bem informada a net ora que foi n a prcv l s3o perfeita men te 
n i t i d a d'esses desastrosos eventos nacionaes , que o P r i n c i p e He-
gen te chamou seus confidentes—-visconde do Hio Seceo, c a m a r i s t a 
marquez de Vagos , despenseiro conde de I ledondo, a l m i r a n t e da 
esquadra Manoel da C u n h a e padre .Tosí; E l o y , thesoureiro da P a -
t r i a r c h a l — e mandou p r e p a r a r em segredo quanto f a l t a v a p a r a a 
p a r t i d a p a r a a noite depois d a i m m e d l a t a { n e r t night but owe). 
Kscreve a inda M r s . G r a h a m que foi o Hio preferido & B a h i a p a r a 
residencia rea l por ser de defesa ma i s f á c i l do que esta v a s t a en-
seada com s u a en trada e s c a n c a r a d a , o melhor abastec ida a c i -
dade pela v l s l n h a n ç a de M i n a s G c r a e s e Sao Paulo, ' donde lhe v i -
n h a m rezes, cereaes, etc. 
(3 ) F o i enterrado n a cgre ja do convento da A j u d a . 
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pessoal d i r e c t i v o . N o Congresso de V i e n n a , dos t r ez assum-
ptos vent i lados com respeito a P o r t u g a l , dous, os essenciaes 
— o t r a f i co negro e o l i m i t e das Guyanas ou o d o m i n i o ex-
clusivo do A m a z o n a s — ' i n t e r e s s a v a m o novo Re ino , e só a 
menos i m p o r t a n t e posse de O l i v e n ç a se relacionava com o 
Reino ve lho . A mais i m p o r t a n t e q u e s t ã o d i p l o m á t i c a do re i -
nado de D o m J o ã o V I — a e n c o r p o r a ç ã o da C i s p l a t i n a — 
foi exclus ivamente u m a q u e s t ã o b r az i l e i r a o r i g inada no t r a -
d ic ional anhelo pelo l i m i t e m e r i d i o n a l do P ra t a . 
O p r i m e i r o ensaio de s o l u ç ã o d'este p rob lema de velha 
data, o qua l era mais complexo do que pod ia á p r ime i ra 
vista parecer a u m estadista rccemchcgado da Eu ropa , apres-
sado nas suas d e l i b e r a ç õ e s e fraco j u l g a d o r por inexperiencia 
dos sent imentos coloniaes, coubera, como sabemos, ao getiio 
i r requie to de D . R o d r i g o de Souza C o u t i n h o , que, logo ao 
desembarcar e como sí fosse a cousa mais simples do m u n d o , 
mandou p r o p o r á s P rov inc ias do R i o da P ra ta — suppon-
do-as jus t amen te avessas na sua orphandade á tu te l a f r an -
ecza — collocal-as debaixo do protec torado por tuguez , com 
a guarda dos seus foros, a ga ran t i a do seu commercio e o 
abandono, por par te dos Ing lczes , das passadas e todavia re-
centes p r e t e n s õ e s de conquista . 
N o caso de u m a negat iva, a m e a ç a v a o m i n i s t r o do P r i n -
cipe Regente que P o r t u g a l , de parceria com a I n g l a t e r r a , 
recor re r ia á g u e r r a para l i q u i d a r a s i t u a ç ã o , que no mais 
a l to g r a u lhe interessava pela e x t e n s ã o e natureza a dar 
á sua f r o n t e i r a do Su l , e pelas c o n s e q u ê n c i a s que do statu 
qun pode r i am d d v i r c o m a t r a n s f o r m a ç ã o do B r a z i l em ca-
beça da monarch ia - A I n g l a t e r r a , c o n v é m n ã o esquecer, 
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ainda se n ã o reconci l ia ra c o m a H c s p a n h a d iante do i n i m i g o 
comm.um. N a d i v i s ã o do R i o da P r a t a , Buenos A y r c s Hie 
pertenceria e P o r t u g a l i i c a r i a com a B a n d a O r i e n t a l , objecto 
das suas seculares e justas a m b i ç õ e s . 
Q u a n d o a I n g l a t e r r a m u d o u de p o s i ç ã o na E u r o p a e 
concomitantemente a l t e r o u seus planos u l t r a m a r i n o s , teve 
o gabinete do R i o que r e d u z i r suas c o b i ç a s ao essencial. F o i 
e n t ã o , por o c c a s i ã o da m i s s ã o C u r a d o a Buenos A y r e s , que 
L inhares p r o p o z aber tamente a p r o t e c ç ã o p o r t u g u e z a sobre 
a margem o r i e n t a l do R i o da P r a t a t ã o somente, provocando 
ainda assim os protestos de L i n i e r s j u n t o á P r i n c c z a do B r a -
z i l , a q u a l lhe respondeu t r a n s m i t t i n d o palavras a m i g á v e i s do 
Regente, a quem e l l a e o I n f a n t e D o m Pedro Car los , como 
representantes dos Bourbons d 'Hespanha , f i z e r a m appello 
n ' u m m e m o r i a l pub l i co . 
F i c o u j á ind icado ser bem p o s s í v e l que, i n t r i g a n t e e l a -
dina como •era, tivesse D o n a C a r l o t a en t rado n ' u m conchavo, 
a p r i n c i p i o , c o m D . R o d r i g o , p r o m e t t e n d o ceder M o n t e v i d e o 
ao m a r i d o , caso obtivesse a realeza o u pelo menos a regencia 
dos vice-reinados hespanhoes, posto que se reservando men-
ta lmente o d i r e i t o de n ã o c u m p r i r o accordo. Sua p r i n c i p a l 
e s p e r a n ç a estava e n t ã o posta e m sir Sidney S m i t h , seu re-
curso mesmo u n í c o emquanto se lhe n ã o offereceu o apoio 
mais seguro do p r ó p r i o p a r t i d o p a t r i o t a que nos seus i n i -
cios a considerou a hypothese emancipadora de mais fác i l rea-
l i z a ç ã o . 
N'estas n e g o c i a ç õ e s p la t inas , as da p r i m e i r a phase, o R i o 
f i g u r o u de p r i n c i p a l scenario, n ã o sendo com tu do de ord ina-
r io , mais, do que o re f lec to r dos successos que deco r r i am em 
mais grandioso palco. A s q u e s t õ e s externas, o u antes de re-
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p e r c u s s ã o ex te rna , mais graves c complicadas em que se achou 
e n t ã o empcnhai lo o governo p o r t u g u é s — a s do t r a f i co , de Ca-
yenna c de M o n í c v i d r á — t r a t a r a m - s c pode d í z c r - s c que in t e i -
ramente na E u r o p a , devendo a l i á s ser ju lgadas t ã o europeas 
quanto americanas. 
N ã o era por isso n u l l o o papel do corpo d i p l o m á t i c o 
acreditado no B r a z i l , onde C h a m b e r l a i n , o consul gera l 
que exerceu f u n e ç õ e s dc encarregado de negocios entre a 
pa r t ida de l o r d S t r a n g f o r d c m 1S16 e a chegada de T h o r n -
ton em 1819, assim como depois da pa r t i da d'cstc para Lisboa, 
chegou a exercer cer ta i n f l u e n c i a sobre o espir i to do R e i , 
o que quer ia d izer auc tor idade sobre o min i s t e r io , a esse 
tempo quasi que r e d u z i d o a T h o m a z A n t o n i o V i l l a n o v a Por -
tuga l . O s fios da po l i t i c a i n t e rnac iona l andavam ligados por 
fo rma que passavam p o r todas as cortes, n ' u m a j á p a l p á v e l 
sol idariedade dos interesses de c u l t u r a sob os c i ú m e s ego í s t a s 
c as d e s a v e n ç a s pa r t i cu la res . 
Para j o g a r em s e g u r a n ç a de causa, era preciso possuir 
as chaves da rede e assim d o m i n a r o mechamsmo comple to : 
de c o n t r a r i o ficava-sc a meio do caminho e attrahia-se sobre 
si o r i d í c u l o . Q u a n d o por exemplo, o governo por tuguez 
recorreu á venda de bens da c o r ò a e de conventos a s u p p r í -
m i r , vexado como andava com os at razados devidos ao 
exercito cm o p e r a ç õ e s con t r a os Francezcs, o conde do 
F u n c h a l teve u m a das suas: precisamente acabava elle dc 
ser nomeado m i n i s t r o dos negocios estrangeiros e da guer ra 
em s u b s t i t u i ç ã o do i r m ã o fa l lec ido , devendo todavia permane-
cer a l g u m tempo mais na I n g l a t e r r a com o f i m de u l t i m a r 
os negocios pendentes da sua g e s t ã o . O êx i t o pouco fe l i z da 
sua i n d u b i t á v e l ac t iv idade acabou por compromet te r a sua es-
colha para o gabinete. 
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C o m r e l a ç ã o á q u e s t ã o dos bens ccc l c s i a s t í cos , n ã o va-
c i l l o u F u n c h a l em d i r ig i r - se de L o n d r e s ao n u n c i o Ca lepp i , 
no R i o dc Jane i ro , para que a Santa Sé consentisse na pre-
tendida a l i e n a ç ã o e f o r ç a d a s c c u l a r i z a ç ã o , p rome t t endo em 
troca, com toda a lev iandade usual dos seus planos a dis-
tancia, a d e m o n s t r a ç ã o do interesse b r i t a n n i c o pela s i t u a ç ã o 
do Papado e pela causa dos cathol icos na I r l a n d a e na I n g l a -
te r ra , onde a inda n ã o estavam emancipados, sendo seu p r i n - . 
c í pa l adversario o duque de W e l l i n g t o n , e n t ã o em pleno pres-
t ig io i r . i l i t a r e po l i t i co ( i ) . 
F u n c h a l n ã o era h o m e m com q u e m C a l e p p i se enganasse 
ao ponto sobretudo de acredi ta r cegamente nas suas promes-
sas, imaginosas mais do que cavillosas. H a v i a ent re os dous 
toda a distancia que va i de u m h o m e m de m u i t o espir i to a 
u m h o m e m de pouco e s p í r i t o . O i t a l i ano — un m a d r é com-
pere como o chamava o I m p e r a d o r N a p o l e ã o — fez sobre a 
duqueza de Abran te s , que era pessoalmente u m a m u l h e r de 
f l ) P a p e i s avulsos no A r c h , tio M i n . t ias l i e i . E x t . A rpnd;i 
tios bens f fc lcs ias t icos , des l i i iat la sobretudo ¡i s u i ' p r i r a s u s p e n s ã o 
do .subsidio br i tannico do dons m i l h õ o s ester l inos , em que so fal -
l a r a , nfln se effectuoii sobretudo porque monsenhor M a c c h i , delegado 
a p o s t ó l i c o junto íl l i e g e n d a do l i f lno , a quem o nunc io Caleppi 
fez. a t t r i b u i r a q u e s t ã o , convenceu lord C h a r l e s S t u a r t , representante 
inglez era I/ isboa e membro da l í i e g e n c l a . d a s u a desvantagem pra-
t ica ou mesmo inexequibil idade. A medida era a l i í i s impopular , c 
sua a p p l i c a ç f t o quiç i l f a r i a augmentar os gastos do governo inglcz, 
porquanto d i m i n u i r i a a copia e a g g r a v a r i a os p r e ç o s dos a l imentos 
i n d i s p e n s á v e i s , sendo as propriedades m o n á s t i c a s as melhores s e n i í o 
as ú n i c a s bom cu l t i vadas tio paiz . e a t r a v e s s a n d o P o r t u c a l uma 
crise e c o n ó m i c a e pol i t ica demasiado grave p a r a que se apresen-
tassem concorrentes bastantes , nac ionaes ou estrangeiros , a esses 
hens postos em l i c i t a ç ã o . A redupç i ío do clero fl m i s e r i a ou pelo 
menos a grande ba ixa nos seus rendimenfos e s f r i a r i a , por outro lado, 
seu ardor p a t r i ó t i c o , posto em ev idenc ia n a s c a m p a n h a s c o n t r a os 
t r a n c e z e s , reflectindo-se desastrosamente tal t ib ieza no enthusias-
mo das tropas portuguesas , fls quaes lord Wel l ington a t t r i b u f a em 
grande parto e com j u s t a r a z ã o o ê x i t o br i lhante da res i s tenc ia e 
que, no dizer de M a c c h i a S t u a r t , a c e u s a v a m multo o inf luxo dos 
seus directores de c o n s c i ê n c i a . 
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espirito c na cor te das T u l h c r i a s t i n h a vis to desfilar o que 
de mais c u l t o c i n t e l l e c t u a l con tava a Eu ropa , a m a i o r i m -
p r e s s ã o pela sua subt i leza e í n s t r u c ç a o . 
E ' verdade que monsenhor C a l c p p i , apezar dos seus 
70 ¡ imios, se c o n s t i t u i r á o c a v a l k r c servente da emba ixa t r i z 
de F r a n ç a ( ] ) > cu jo tes temunho poder ia po r t an to ser ta-
xado de suspeito. J u n o t p o r é m , escrevendo de Lisboa á m u -
lher dons annos depois, por o c c a s i ã o da i n v a s ã o , d iz ia elle 
p r ó p r i o do representante p o n t i f i c i o que era com cffe i to u m 
homem de s u m m o espir i to , a inda que o seu esta 'do 'habi tual 
de f i n u r a c de astucia acabasse por ser enfadonho. O duque 
de A b r a n t e s n ã o sabia en t re tan to n 'aquel la data de quanto 
era capaz esse mestre de i r o n i a . 
O nunc io estivera pa ra embarcar na esquadra que trans-
p o r t o u a c o i t e pa ra o B r a z i l , tendo chegado A n a d i a , m in i s -
t ro da m a n i l h a , a exped i r o r d e m para o receberem c ac-
c o m m o d a r e m a bordo de u m a das naus. N ã o podendo, com-
tudo , no u l t i m o m o m e n t o seguir v iagem por d o e n ç a , verda-
deira ou s imulada , conservou-se em Lisboa duran te boa parte 
do c u r t o proconsulado de J u n o t , de quem n ã o lograva obter 
o passaporte i n d i s p e n s á v e l para embarcar com destino ao seu 
posto j u n t o ao Regente de P o r t u g a l . O general só lhe quer ia 
f acu l t a r sabida por t e r ra , atravessando P o r t u g a l j á percor r ido 
pelos regimentos inglezcs c a Hespanha cm sangue, devastada 
pelos soldados de N a p o l e ã o c anarchizada pelos vo lun ta r ios 
pat r io tas . 
C a l c p p i esperou a l g u m tempo uma oppor tun idade e 
achou por f i m meio de se escapar, conta a duqueza de 
(1J Mciuoires du l a ducliesse d'Abrantes . 
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Abran te s que d i s f a r ç a d o c m m a r u j o . Seja ou n ã o exacto este 
pormenor , o facto c que íi 18 de A b r i l de 1808 recebia J u n o t 
do nunc io uma ca r ta que o enchia de espanto e que t e r m i -
nava pelas seguintes zombeteiras p a l a v r a s : ( 1 ) " A i n s i done 
con t ra r i e par n i e r ; effraye par t e r r e ; agi te pa r les cris de 
m a conscience q u i me represente sans cesse le B r c s i í comme 
le bu t de mes devoirs sacres ( c t que l au t r e p o u r r a í - j e en 
avo i r a soixante-di 'x ans, i n f i r m e , ct ca s sé ? ) j e fl'ai plus 
q u ' u n seul p a r t i a p rendre , et V . E . n en sera pas surprise. 
P e n e t r é cependant j u s q u ' a u de rn ie r m o m e n t par tous les 
( 1 ) P í i p e i s part ict ik iros fio condo do F u n c h a l , dos annos do 
1807 a t ó ISÍW. I-.ata H u a col l . L i n h a r e s , n a I l i b l . Nuc . õ o R i o de 
Jane iro . A c a r t a acha-se a l i ü s impiiessa n a obra Memor ie h i tomo 
a l i a r i t a fcl C W d . L o r e n z o C u l c p p i e a d a l c u n i a v v e / i i m e n t i che lo 
rigi tardano scr i t te da? commcmlntore CamHlO L u i g l de R o s s i , I toma, 
1S43, T i p . dolle S. Congregan i one di P r o p a j í a n d a F i d e . 
O pormenor do dis farce é i m a g i n a r i o , a d a r m o s credito, 
como devemos de preferencia , ¿í n a r r a t i v a d a e v a s ã o f e i t a por esto 
auetor, que foi segundo secretar io d a n u n c i a t u r a , como ta l tendo 
servido em Msboa o. depois no R i o . Hi le fornece i n f o r m a ç õ e s minu-
ciosas da niissilo do seu chefe, da proclamacTa d e d i c a ç ã o de C a -
leppi ao P r i n c i p e Ü e g e n t e , d a s d i f f i cn ldades que Is to ll ie trouxe 
com Junot , do receio que o n u n c i o t i n h a de u m sequestro caso 
acceitasse a escol ta f ranceza p a r a a v iagem por t o r r a pela Hes -
panha . 
Monsenhor C a l e p p i e sua pequena comit iva e m b a r c a r a m cm 
P c d r o u ç o s , pela ca lada da noite, n 'uma c a t r a i a , achando-se f i r a da 
b a r r a a e m b a r c a ç ã o E s t r e l l a da X n r t c , que medianl-e o pagamento 
de .'J.OOO cruzados se eompromel tera a t r a n s p o r t a r a m i s s ã o no 
B r a z i l , viapem p a r a que recebera passaporte das n o v a s at ictorida-
des. O m a r es tava cncapc l lado o n ã o foi sem grandes sustos e r iscos 
que o nuncio chegou a bordo depois de v i r ü fa l ia com ura dos n a -
vios da esquadra ingleza que bloqueava o porto -fie L i s b o a . O a l -
mirante br i tann ico Cotton , p.m commando, usou das maiores at ten-
ç õ e s p a r a com o representante pontif ic io , o qua l . ¡1 v i s t a do estado 
da sua e m b a r c a ç ã o , que at,' f a z i a agua , e d a c o n t i n u a d a f u r i a do 
oceano, se passou p a r a a f raga ta de g u e r r a M r r i m t o r , que o es tava 
acompanhando rumo su l , e o conduziu p a r a P l v m o u t h , rebocando 
a E s t r e l l a ilo X o r t c p a r a n ã o i r .1 matroca . 
Hecebido com as maiores d e m o n s t r a ç õ e s de respeito e e s t ima 
n a I n g l a t - r r a , onde aprove i tou a c u r t a e-stnda p a r a oceupar-se da 
e m a n c i p a ç i l o dos cathoi icos c d a s e g u r a n ç a do Santo P a d r e , violen-
tado segundo off ic ialmente se d iz ia por n ñ o ter querido fazer 
guerra aos Inglezes nos seus estados, monsenhor C a l e p p i p a r t i u 
Vt L r ' , * 0 B r a z n ' a 10 dG J u i h 0 (lc I S O * . " « v i o de g u e r r a — 
tanmeo. &ua e v a s ã o t i vera l u g a r a 18 de A b r i l . 
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sent iments de dcllcatesse que j e me su ís i m p o s é dans m a po-
si t ion bien é p i n e u s e , ce ne sera pas a l 'Escadre anglaise que 
j e m 'en i r a i . J ' a i p r é f e r é u n pe t i t B a t i m e n t m u n i par V. E. 
ele ses Passeports, sur lequet j espere en f in p o u v o i r passer a 
m a des t ina t ion , et m e r i t e r par la cet cloge si f l a t t eu r don t 
V. E . m é m e a h o n o r é quelqucfois m o n at tachement ¡\ la Re-
l i g i o n et au Sa in t -Pere . " 
N o R i o de J ane i ro m o v e u Ca lepp i fo r te o p p o s i ç ã o á 
c lausula do t r a t ado de 1810 pelo qua l f icava a I n q u i s i ç ã o 
supp r imida no B r a z i l e se dava á I n g l a t e r r a o d i re i to de 
c o n s t r u í r e m os seus subditos templos reformistas , compro-
mettendo-se o governo po r tuguez a proteger a l iberdade 
dVssc c u l t o e a independencia dos c e m i t é r i o s protestantes, c 
comproinet tcndo-sc , por sua vez, os subditos br i taunicos a 
n ã o atacarem a r e l i g i ã o do Estado que os acolhia, nem a fa-
zerem obra de propaganda e v a n g é l i c a ( 1 ) . 
C o m q u a n t o est imadissimo pelo Pr inc ipe Regente, nada 
poude o nunc io a r rancar , em c o n t r a r í o aquel la tolerancia, 
(J 1 J. C . Rcnlnjuios . fifliiiíGeií aca lho i i cas . Memoria í s c r i j i t a 
I m ra o U v r o do Qui ir to C.Viitci'tarin. A ii i lratisifioiicia <1<: (.'flJewi 
viit enlistante <• t^iiioüti, ri-siii i ibraiulo iK' todos ' us st/iis avion. >•'" 
Fi in id ia l , n a iiasMa^^in l iara o J í r a z i l , í ' l le ¡nsiirgiii-si», obtendo r a -
y.fio, L-uiiirii a I-HÜSÜO tVita yelo R^vernador ¡1 Btu-asford e suas tro-
llas ÚÍ> wcx\pn<;¡ío de m u s e m i n a r i o * ogreja catboHea ]>ara excr-
<-ÍÍ;ÍO do c u l t o ' proli 'stnnte, a 'l'ie o governo portuRucz era pelos 
tratados ct ir i^ado ¡1 provar no ca.so d^ e s t a r - m os soldados ¡ngl^zesi 
ao wcu .sorvido. A l l í , na M a d e i r a , e s tavam piles de i'aeio oceupados 
j i a defpHa eventual de uma p o s s e s s ã o poi-iu^neza. 
l ' a r a a b r a n d a r o austero catbolico. que era o mineio. offe-
TÍ-CQU o I*rlnc¡[w Rppt'nl'J no «Ipeorrer da d i s c u s s ã o do tratado o 
;;cii va l l inenlo junto A trói-tp b r l t a u n i c a cm favor do P a p a , do Sacro 
roll.-K-io c do l¡oii>a iKTiipada por N i i p o l e ü o . Caloppi aRradeceu v i -
vanionte, «011 de ixar euiiitmlu de protes tar contra an d i s p o s i ç õ e s <].* 
t ibieza rel igiosa, no sen entonder, do tratado, antes travando com 
JanharCH uma n l t e r c a ç i í o t ñ o i r r i t a d a que, por ordem d(i D0111 .Toíío, 
A R i i i a r interve io p a r a serenar a desavem.-a. Com sua l iabitual , ex-
folien to l o l e r a n c i a , <> P r i n c i p e Kogente opinava alifis que Caleppi 
e s l a v a lio suu papel de nuncio pugnando JK.-I.I intangibil idade da 
d o u t r i n a ca tbo l i ca . ( R o s s i , A í c m o r i c . ) 
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da bonacheirona tenacidade de D o m J o ã o ( J ) , o qua l era 
sustentado na sua l i b e r a l recusa pelo bispo do R i o de Jane i ro , 
D . J o s é Caetano de Souza C o u t i n h o ( 2 ) . J á temos v e r i f i -
cado no decorrer d'esta h i s to r i a do seu re inado americano, 
que era D o m J o ã o V I h o m e m para teimas, mais a inda quan-
do se sentia bem a r r i m a d o , porque a f i r m e z a na a p p l i c a ç ã o 
é que n ã o correspondia n ' e l l e á f i r m e z a na o p i n i ã o . 
U m episodio d i p l o m á t i c o d'esses tempos, a l tamente 
curioso e quasi desconhecido, c ó m i c o por uns lados e v io lento 
n 'outros , f o i o da v i r t u a l en t rega dos passaportes, pelo go-
verno de D o m J o ã o V I , a B a l k - P o l e f f , m i n i s t r o russo acre-
d i tado j u n t o á corte do R i o e especialmente inves t ido do ca-
racter de embaixador e x t r a o r d i n a r i o para a c o r o a ç ã o do mo-
narcha po r tuguez . 
(1 ) S i n a d a logrou PUI 1810, outro tanto l!ie n â o aconteceu 
cm 1810, por oecawiüo da ele v a g ã o do B r a z i l n K e i n o , quando, no 
dizer de Ross i , o part ido philosophieo, a n t o n o m a s i a frequente de 
H a r t a , suspeito, com sahenios, de jacob in i smo, tiensou, de certo p a r a 
a í t r a h i r ao H i m i ] ¡i i m m i g r i i ç ã o e s t r a n g e i r a de toda a naeional i -
dailtí e credo, em decre tar 11 to leranc ia de todas a-s se i tas rel igiosas 
dentro do dominio amer icano . 
(-') Com o tnspo f luminense teve o nunc io o u t r a d i scordan-
c ia , cm 1800, riuando o l 'apa concedeu jublk 'o nos dominios portu-
guezes af im de celebrar a feliz chegada ao B r a z i l d a fami l ia rea l . 
It. Jose (.'aciano, n a sua (pialidade de c a p e l l ã o - m ú r e de accordo 
com as p r e r o g a í i v a s «pie como tal c a b i a m em L i s b o a ao p a t r i a r c h a , 
finando a l l i res idia a cinte , rec lamou o direi to de communicar 
aos outros prelados hrazi le iros a g r a ç a p o n t i f í c i a . Por seu lado 
exigia o minister io que a pas tora l recebesse pr ime iro , como os bre-
ves, o b e n e p l á c i t o regio. 
Caleppi levon n'estc ponto a melhor, susc i tando a l i í i s pelo 
seu u l t ramontan i smo irreconci l tave l outros confl ictos 110 decorrer 
da sua m i s s ã o . Ross i menciona a queixa pela p u b l i c a ç ã o na G a z e t a 
do R í o de J a n e i r o de um art igo sobre a E g r e j a g a l l i c a n a e a Con-
cordata da F r a n ç a com a S a n i a S é , que o nunc io considerou atten-
tatodo da doutr ina romana . O P r i n c i p e Regente abafou e s sa con-
trovers ia mats, com uma nota ca lorosa posto tpie um" tanto vaga de 
í u l h e s ã o ú K g r e j a . I ? mis ter ter presente que D o m Joflo profes-
s a v a pelo nuncio reconhecida es t ima c n'elle deposi tava grande 
c o n f i a n ç a , tendo-se att'; val ido da s u a inf luenc ia p a r a a b r a n d a r a 
o p p o s i ç a o feita por Dona C a r l o t a J o a q u i n a ao casamento de sua 
f i lha mais ve lha , a I T i n c e z a D o n a M a r i a T h e r c z a , com o In fante 
a H e s p a n h a D o m Pedro C a r l o s . 
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Segundo consta dos papeis of f ic íaes ( i ) , a q u e s t ã o teve 
sua o r i g e m nas susceptibilidades da c h a n c e l l a r í a b ras i l e i r a , 
jus tamente m e l i n d r a d a pela pouca pressa — a l i á s in tencio-
nalmente cor respondida por o c c a s i ã o da r e s p o s t a — c o m 
que, sob os pretextos de fazer m u i t o calor e de estar prepa-
rando as carruagens para a festa, o d ip loma ta c o m m u n i c o u 
sua m i s s ã o t e m p o r a r i a e ped iu a audiencia do es ty lo; e t a m -
b é m pela f o r m a descortez com que o mesmo d i p l o m a t a recla-
m o u a p r i s ã o do seu coz inhe i ro e de u m sapateiro, france?es 
ambos, de q u e m t i n h a queixas e que quer ia t ex tua lmente 
p ô r a p ã o e a agua. 
O conde da B a r c a de ixou a t é por in t e i ro de acquiescer 
a esse es t ranho pedido o f f i c i a l e n à o só f o r m u l o u , como exe-
cu tou a proposi to a a m e a ç a de devolver qua lquer nota menos 
correcta, o que sobremodo c o n t r a r i o u B a l k - P o l e f f que, em 
despique d'isso e da f a l t a de p r o m p t a c o n c e s s ã o da sua au-
diencia, de ixou de comparecer ( c o m o seu collega hol landez 
M o I I e r u s que lhe esposou o resent imento, por mot ivo dos 
laços de f a m í l i a que estrei tamente u n i a m as respectivas cor-
tes) ás r e c e p ç õ e s de grande gala de 7 e 25 de A b r i l , nas 
quaes, de p¿ sobre o t h r o n o e rodeado da f ami l i a real e dos 
grandes da c ô r t e , o Re i recebia p r i m e i r o os cumpr imentos 
dos representantes estrangeiros em corpo e dava em seguida 
beija m ã o a todas as classes d i s t í n c t a s do Estado. 
Para bem accentuarem sua ausencia, que n ã o j u s t i f i -
cavam, como o m i n i s t r o americano a sua, por mot ivos dc 
s a ú d e , os representantes russo e ho l landez assistiram n 'aquel-
!as datas a todo o e s p e c t á c u l o , a t é meia noi te , no theatro de 
S ã o J o ã o , proceder que assim lhes era exprobado pelo encar-
(1 ) Cnrrosp . de Maior, no A r c h , do M i n . dos Ne; 
F r a n ç a . 
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regado de negocios de F r a n ç a : ( i ) " K n f i n , M o n s e í g n e u r , 
quoique le s é j o u r a R í o de J a n e i r o ne puisse ê t r e a g r é a b l e 
a aucun M i n i s t r e E t r a n g e r , quoique m c m e la C o u r ne fasse 
pas de son c ó t é l a m o í n d r e des demarches auxquel les se p r ê -
tent na tu r e l l emen t les C o u r s d ' E u r o p e p o u r accue i l l i r les 
agents d ip lomat iques , j e le r é p e t e i n g é n u e m e n t et sans la 
m o i n d r e p reven t ion ees deux Mess ieu r s o n t commis une 
faute , ils o n t m a n q u é de b i e n s é a n c e et de d é l i c a t e s s e dans 
le cho ix du temps et des moyens q u ' í l s o n t employe pour 
marque r leur f r o i d e u r . " 
B a l k - P o l e f f , chegado ao R í o de J a n e i r o em O u t u b r o 
de 1816, era u m d i p l o m a t a do genero d e s a g r a d á v e l . M a i e r , 
que sempre usava de m u i t a c o n s i d e r a ç õ e s pelos collegas, expu-
nha sem r e b u ç o ao seu governo o que denominava "as iucon-
sequencias e a i r r e g u l a r i d a d e do c o m p o r t a m e n t o o f f i c i a l e 
p r i v a d o " daquel le agente, que a todo o m o m e n t o se salien-
tava pelos seus sarcasmos e inconvenientes d ia t r ibes con t r a a 
t e r ra e con t r a a gente, e que t i n h a o sestro de n ã o pagar aos 
criados nem aos fornecedores. 
F o i este m a u veso que lhe a t t r a h í o o indecente desagui-
zado — diss imulado por M a i e r na sua correspondencia, por 
j u l g a l - o "s i f o r t au dessous de la d i g n i t é d i p l o m a t i q u e " — c o m 
o seu ar t i s ta c u l i n a r i o e com o seu a r t i s ta sapateiro, remate de 
u m a longa serie de d i scus sões , que sub iam a t é a r ea l pre-
sença , entre credores que e x i g i a m pagamentos da l e g a ç ã o 
russa e o m i n i s t r o que sol ic i tava a d e t e n ç ã o dos que ousa-
v a m manifes tar t a l p r e t e n ç ã o . 
O In t enden te da P o l i c i a e o M i n i s t r o de Est rangei ros 
a p r i nc ip io qu i ze r am satisfazer quan to poss íve l o i rascivel 
(1 ) Officio de S de A b r i l da 1817. 
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dip lomata , mas c a n ç a r a m - s e de a tu ra l -o , e como tanto mais 
furioso se p u n h a B a l k - P o l c f f q u a n t o menos o escutavam, 
vio-se D o m J o ã o V I obr igado a queixar-se em S ã o Peters-
burgo , por i n t e r m e d i o do seu m i n i s t r o Saldanha da G a m a , do 
proceder excessivamente in'discreto do enviado i m p e r i a l , cujas 
notas or iginaes pa ra l á f o r a m remet t idas como p rova da 
a c e u s a ç ã o . ( i ) 
( 1 ) E i s om a m o s t r a s o e s ty lo off icial do enviado russo, cojo 
francez de ixava a d e s e j a r : " L ' E n v o j - i ; E x t r a o r d i n a i r e etc. doit fa ire 
observer a (Monsieur'- I ' lmtondant de r o l Ice, •qu'il es t - .do ton te r i -
gueur, mí1 me dans les s imples r a p p o r t s d j b i e n s é a n c e , de r e p o n d r é 
aux let tres r c ç u c s , a plus forte r a i g ó n entro une personne en charge 
et un M i n i s t r e d'une P u i s s a n c e e t r a n g e r e . . . . . . . C y a n n e x ó o se trouve 
une plaicjte a u n o m du m é m e E n v o y í , . . . . dont i l e s t absolument 
essentiel pour r E n v o y O de l í n s s i e , d ' a v o í r pleine et prompte sat i s -
fact ion, ce dern ier ne vou lant pas é t r e i n s u l t é dans son hotel, asy le 
s a c r é pour le droi t des gens, p a r tous les m a u v a i s sujets de l a 
capi ta le E x i g e a n t ce qui est d'un droi t incontestable, l ' E n -
v o y á de l í u s s i e a i m e a cro ire que M o n s i e u r l ' I n t e n d a n t de Pol ice 
p r e n d r a des mesures telles, que les d í s a g r e m e n t s (Vune s i d é p l a i -
sante espece, cessent a j a m a i s , ce qui ne peut é t r e « í f e c t u é que 
par une pun l t l on exompla ire des ccupables ." (iXota de 24 de Feve-
reiro (0 de M a r ç o ) de 1S17 . ) 
" L e s o u s s i g n é , C b a m b e l l a n actue i <le S i M a j e s t é l ' E m p e r e u r 
de t-outes l e s l í u s s i e s , d u T a n g de Conse i l l er d ' E ' t a t actuei , son 
E n v o y é E x t r a o r d i n a i r e et M i n i s t r e P l é n i p c t e n t i a i r e , ne vou lant 
pas d'un e o t é importunei- Son E x c e l l e n c e Mons ieur le Consei l ler 
d ' E ' t a t , M i n i s t r e de l a M a r i n e e t des Colonies a y a n t a d i n t e r i m le 
Porte feu i l l e des A f f a i r e s E ' t r a n g c r c s e t da l a G u e r r e etc. , etc. , pour 
dos t r a n s a c t i o n s d u ressort de l a Pol ice , et de l 'autre , ne pouvant 
plus supporter le brigandage de c e r ta ins ind iv idus , oil trop assures 
de r i m p u n i t é , o u trop c í f r o n t é s d a n s um p a y a qu'its supposent é t r e 
trop i n s ó l i t o pour se permettre envers le M i n i s t r e d'une P u i s s a n c e 
í t r a n g e r e tout ce q u i s e r a i t p u n í avec r igucur , ni6me envers un 
s imple p a r t i c u l i e r , s'est a d r e s s ó d irectement a M r . l ' In tendant de 
Pol ice , | . . L e soussignfi dene pour s u i v r e en tout Jes formes p r é p o -
R6es et pour son p a r t i c u l i e r , a u plus g r a n d regret, p r i c S. E . de 
vouloir bien donner des ordres peremptoires a f in que sat i s fact ion 
pleine et ent icre so i t d o n n í e a u s o u s s i g n é s u i v a n t le contenu et 
dans les termes p r e s c r i p t s de l a pla into " ( N o t a ao conde da 
B a r r a , do 20 úc Pcvcrci-ro (10 de M a r g o ) de 1S1T. ) 
E s t a s n o t a s , a s s i m como a resposta, foram a l i í i s res t i tu idas , 
ou melhor, a s n o t a s do enviado russo foram devolv idas , d'onde se 
s e g u í a a r e s t i t u i ç ã o d a resposta. A resposta de B a r c a era no sen 
genero rnn modelo, que va le mui to a pena pub l i car in tegra lmente : 
" O abaixo ass ignado. Consell ioiro de E s t a d o , M i n i s t r o o Se-
cre tar io de E s t a d o dos Negocios da M a r i n h a e Dominios U l t r a m a -
r inos , encarregado in ter inamente d a R e p a r t i ç ã o dos Negocios E s -
trangeiros e da G u e r r a , acensa a r e c e p ç ã o d a Nota official que o 
D . J . — 53 
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C o m u m dos seus collegas pelo menos, tornaram-se 
igua lmente tensas, em t ã o c u r t o e s p a ç o de tempo, as r e l ações 
de B a l k - P o l e f f , o qua l j á n e m f a l l a v a com o encarregado de 
negocios da I n g l a t e r r a , C h a m b e r l a i n . C o m M a i e r , a sua c i -
v i l idade parece ter sido no emtan to constante , apezar das díf-
f e r e n ç a s que t i v e r a m . 
O r o m p i m e n t o f o r m a l en t re B a l k - P o l e f f e a corte do 
R í o deu-se a breve t recho depois dos incidentes, mais r i d i -
S r . Pedro de l ia lk -Po le f f , E n v i a d o E x t r a ord inar io e M i n i s t r o Ple-
nipotenciario de S. M . o I m p e r a d o r de todas an l i u s s ta s , ]Jie passou 
cm data de 1U do corrente, pedindo i n t e i r a s a t i s f a c ç ã o Cia queixas 
que B. S. d irectamente h a v i a feito ao In tendente G e r a l d a Po l i c ia 
cm officio que llie d i r i g i r a c m 9 do sobredito mez. 
P e l a l e i tura d'cste o f í i c i o de &. S . que o dito Mag i s t rado n ã o 
tardou em t r a n s m i t t i r a esta S e c r e t a r i a de E s t a d o , com a qual se 
devem unicamente cor r e s p o n d í ^ os M i n i s t r o s E s t r a n g e i r o s , segundo 
o estilo de todas as Cortes , soube o abaixo as s ignado que S. S. se 
que ixara contra as pessoas s e g u i n t e s : 
1.3 contra o sapate iro francez P i l l e t , por h a v e r pretendido 
cobrar de S. H. cento e v inte francos , quando apenas se lhe res tava 
a metade d'essa quant ia pelas obras que t i n h a fe i to ; e bem ass im 
por ter dito a lguns improperios ao S e c r e t a r i o p a r t i c u l a r de S. S. 
2.Ü contra o cozinheiro P h a r ó , o mesmo que S. S . trouxe com-
sigo da E u r o p a , pelo facto de h a v e r recusado h u m d i a fazer o j a n -
tar , e de ter penetrado at<S o gabinete de S. S. (e contra a sua or-
dem) com o pretexto de pedir o pagamento do que se lhe e s tava 
de dever. E x i g i n d o S. S. que por estes factos fizesse o Intendente 
G e r a l da P o l i c i a impor aos aitos sapate iro o coz inheiro h u m a pena 
a r b i t r a d a por S. S. e desconhecida no c ó d i g o c r i m i n a ! Portugucz , 
qual a de m a n d a r prendd-os c pol-os ao p ã o e a g u a , a t é segunda 
requisi<;So de S. S . 
A l é m do conhecimento que teve o abaixo ass ignado da mate-
r i a das queixas de S. S., teve ma i s a s u r p r e z a e o desgosto do re-
conhecer que as mencionadas perjas ofric iaes e s t a v ã o e scr i ta s em 
hum estilo indecoroso e o f fens ive ; e que ; n ã o podendo por isso le-
val-as ã A u g u s t a P r e s e n ç a dc S . M . lho n à o r e s r a v a senSo h u m m u i 
d e s a g r a d á v e l , p o r é m n e c e s s á r i o , expediente, qual he o de res t i tu l l -as , 
como effectivamento rcst i tue a S. S . p a r a que so s i r v a , de eserevel-as 
em estilo decoroso o digno a s s i m do Augusto Soberano, quo S. S . tem 
a h o n r a de representar , como d"aquello perante Q u e m se a c h a acre-
ditado, o por Quem tem sido t ã o d is t inctamonte acolhido. 
K p a r a e v i t a r o progresso do h u m a correspondencia t ã o 
a m e l a d a decencia d i p l o m á t i c a , previne o abaixo ass ignado a S. S. 
de que nf ío a c e i t a r á j a m a i s officios de S . S. que n ã o s e j ã o escritos 
com o Decoro devido A Dignidade do ambos os Soberanos, c aos 
l a ç o s de especial amizade que os unem. 
P o r esta o c c a s i ã o renova o abaixo ass ignado a S . S. as ex-
pressoens da sua d i s t inc ta c o n s i d e r a ç ã o . 
P a l a c i o do l í i o de J a n e i r o em 18 de M a r ç o de 1817." 
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culos que graves, que de ixavam prever esse resul tado. N o 
dia ¡ i n m e d i a t o ao da no t a caustica de Barca , sol ic i tava o re-
presentante russo audiencia pa ra a entrega da sua credencial 
de embaixador , ( i ) A resposta, proposi ta lmente re tardada, 
fo i de 5 de A b r i l , ( 2 ) quando a 25 de M a r ç o chegara ao 
R i o a no t i c ia do m o v i m e n t o r e v o l u c i o n a r i o pe rnambucano ; 
o qua l fez adiar a a c c l a m a ç a o rea l (que só no anno i m m e -
diato se e f f ec tua r i a ) e forneceu a Barca u m excellente pre-
(1 ) " L ' A m l j a s s a d e u r E x t r a o r d i n a i r e c t M i n i s t r e r i é n i p o t e n -
t iairo de S. M . r E m p e r e u r do toutes les Russ ie s , pour rompl ir on 
cette i j u a l i t é d 'aprcs les ordres suprGmes do son Auguste M a i t r e , 
une miss ion temporaire , p r i c Son Exce l l ence M r . ]« Consei l lur d ' E t a t , 
I ' I C . etc., de voulo ir bien s o l l í c i t e r de S a Ma jest ü T r ó s P i d d l e l a 
faveur d'unc audience telle *ni'íl p l a i r a a n R o i de I'accorder pour 
<ltie le s o u s s i g n é puisse y remettre Ies let tres de crGance d'apres 
los fonucs requises. 
E ' t o n t , seJon les in s t ruc t ions regues de s a 'Cour, a u t o r i s é a 
se conformar en tout a IVt ique t t e é t a b l l e pros celle du R o i T r e s F i -
delio, pour l a r ú c e p t i o n des A m b a s s a d e u r s E x t v a o r d i n a i r e s , le soussi-
g n é d é s i r e ê t r e i n s t r u i t p a r C'crlt e t en d ú t a i k s u r co qui concerne l'ob-
j e t <les formes u s i t é e s en p a r e i l cas , a i n s l que d u l ieu qui s e r a des-
tine pour I 'audience solI ic i tCe. 
T r e s f lat tC de pouvoir en l a p r é s e n t e conjoncturc off r i r dc 
l a p a r t de fia M a j e s t é l ' E m p e r c u r , son T r e s Auguste M a i t r e , un t é -
moignage not iveau de cette baute est ime et a m i t i é dont S a M a j c s t ú 
T r e s F l d e l l e a eu des p r ç u v c s constantes et de manifester en 
m é i n c temps le d e s í r e m p r e s s é d'un Souvera in aux immortel les 
act ions ct aux grandes ver tus duquel l ' E u r o p e est redevable de la 
p a i s dout elle jou i t , et compla irc en tout a u n Monavque, son A m i 
et A í l i é , le s o u s s i g n é se fa i t un devoir de transmettre ci-joint l a 
copie de l a le t tre de c r é a n c e qui constate son t l tre d'Ambassadeur 
E x t r a o r d i n a i r e , et de r é i t ú r e r de nouveau a Son Exce l l ence Mon-
sieur le Com te de B a r c a , Ies sent imens de s a consideration tres dis-
t in g u í e . 
r i e r r e de F.alk-role- l f — T r a y a do F l a m e n so ce 7 — 10 M a r s 
1S17. .—A. S. E . Mons ieur l e ' C o m t e de B a r c a etc ." 
( 2 ) ( T r a d u c ç i í o ) . "Monsieur . J ' a y r e ç u la note que Vo iro 
fcdgneurie ni 'a adressOe a l a date du 7—19 M a r s dernier , a r e c l a copk-
de l a le t tre de c r é a n c e p a r laqucl le S a Majcst í1 r E m p c r e u r de toutes 
les R u s s i e s le nomme son A m b a s s a d e u r E x t r a o r d i n a i r e et P t é n i p o -
tent la ire , pour en cette qual i t 'é r e r r p l i r l a mission temporaire de 
compl lmenter le R o l mon Mai tre , s u r son exal tat ion a u trOne; j e 
Tay mise sous les yetix d u mCmc Auguste « e i g u e u r ; mais S a M a -
j e s t é a y a n t d l f f é r é le Jour d e s t i n é pour son acc lamat ion , c t etant 
Knrvenu d a n s cette occasion des c í r c o n s t a n c c s auxqnel lcs on doit 
f i i r e face « t qui exige des mesures imnnJdiate*, S a M a j e s t é a Jugo 
c o n v c n a l ) l è de r e t a r d e r pour q i idques j o u r s I 'audience publique pour 
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texto para demora r a audiencia solemne do embaixador . T ã o 
leviano este que, para o b t e í - a , c o m m e t t e u a i m p r u d e n c i a e 
n ã o recuou ante a h u m i l h a ç ã o de valer-se conf idencia lmente 
j u n t o a D o m J o ã o do encarregado de negocios V i l l a l b a , que 
elle sabia ser desaffecto do M i n i s t r o de Es t range i ros . 
A r e c e p ç ã o f o i a f i n a l marcada pa ra 13 de M a i o , ann i -
versario do monarcha , quasi dous mezes p o r t a n t o depois de 
pedida, e recebendo B a l k - P o l e f f o respectivo aviso o f f i c i a l 
na v é s p e r a , á s 2 horas da ta rde . A ' s 3 d i r i g í a el le urna nota 
ao conde da Barca , pondo em re levo a coincidencia da 
audiencia e da festa de grande ga la somente " c o m o u m 
desejo de Sua Mages t ade de emprestar m a i o r realce a essa 
nova p r o v a de amizade escolhida p o r Sua Mages t ade meu 
Augus t i s s imo A m o para c o m p r a z e r - l h e , " e de novo pedindo 
c o m m u n i c a ç ã o por escripto do c e r i m o n i a l e p r a g m á t i c a em 
uso na corte po r tugueza para as r e c e p ç õ e s dos embaixadores 
ex t raord inar ios , que bem ant ic ipadamente rec lamara . " A u t o -
r isé par íes ordres de m a C o u r de m'y c o n f o r m e r , j e ne pour -
rat me rendre á l 'audience f ixée qu'apres avo i r ob tenu l 'ob je t 
de m a demande." 
S a t i s f a c ç ã o lhe foí n'este pon to dada pelo conde da 
Barca , recebendo elle .0 c e r i m o n i a l á s 12 % da noi te . N a 
Ja im'smitat lon do Votre Seigneurie f?n l a s u s c l i í e qiialItC* d 'Ambassa-
(U'ur, et l a roniis'Vi dr, l a U?ttre de c r é a n c e c í - d e s s u s mentioní-t? . 
Des que j e r e c c v r a i do. n o u r e a u x ordres de Na M a j e s t é sur 
ept ,,ltjet. j e I f s commuuiquerat promptement a Votro Seigneurio. 
J e profite de cotte occasion pour repe ler a V o t r e Seigneurie 
les t é m o l í m a K e s de mon d é s l r de h i i U r e a g r í a l i l o et de m a consi-
deration d i s t i n g u é o . 
Quo D i e u gai>lií a Y . S. nombro d ' a n n é e s . P a l a i s d 11 l i ¡o de 
J a n « i r o en A v r i l I S I T . l>e V . .S. le p lus g r a n d e t le p lus fldelle 
servite i ir , Comto da H a r c a . ^[r . r i e r r o de ISaik-I 'oleff etc." ( L o -
KalÍPada a copla por C a m i l l o M a r t i n s L a g e s , of f ic ia l m a i o r d a Se-
c r e t a r i a de E s t r a n g e i r o s . ) 
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occas ião , po rem, de d i r ig i r - se para a audiencia, que devia ter 
Jugar á I ho ra da ta rde no P a ç o da cidade, vio-se o embai-
xador cons t rang ido a permanecer du ran t e u m a hora quasi 
defronte do palacio, sem poder o seu coche romper a t ropa 
que f o r m a r a no l a r g o "e sem que pessoa a lguma, escreve 
M a i e r , se oceupasse de f a c i l i t a r - l h e u m a passagem para que 
comparecesse a u m t ã o solemne c o n v i t e . " 
Fu r ioso c o m t u d o isto e achando na mane i ra adoptada 
para a sua a p r e s e n t a ç ã o de credencial pretextos bastantes de 
r e c r i m i n a ç ã o , e n d e r e ç o u B a l k - P o l e f f , no d ia 18, u m protesto 
ao governo p o r t u g u e z concebido em termos indignados ( l ) 
(1 ) " L e s o i i s s i g n é Ambassddeur etc. croit tio son devoir d'a-
dresser a S. E . etc., í a protestat ion f n o n c é e dans l^s art ic les su l -
viijits, a f in de constatei- qn'i in pare i l exemple ne pulssc t i rer a con-
«••yuenct?, n i «M'vir de r^gle a Tavcnii". 
l " 11 est de toutc notoriétC- qu 'aucuu? comimitucation verbale 
du M i n i s t r e a \ m K e p r i s e n tan t d'une P u i s s a n c e E t r a n g e r e ne san-
ra i t é t r e regardfe comme avenue que lorsqne l ' o m p l o y é í&t l'organe 
df* son Cbi'f , et c ^ p m d a n t ]? M i n i s t r e de Sa Maj-esté s V s t a d r e s s ê et a 
voulu se s e r v i r pour eette fois d u Conse i l l er de L i g a t i o n . 
2" L o i n de prendre ancune mesure de convenance giJnéralc-
inent p r a t i q u i e pros des C o n r s E u r o p C c n n e s , a n moins pour une 
maree de temps suf f i sante entro le j o u r de I'annonce et celui de 
i 'audi í -noe . I a X o t e í r a n s m t s c pour cet olí.iet da t ie d » 29 A v r i l {11 M a i ) 
n'est parvi-nue que le h i n d i 30 A v r i l (12 M a i ) a une heure apres mldi . 
JV' menu» l a copie du c é r i m o n i a l d e m a n d i e en m ê m e temps que 1'an-
il i ence par la Note d u ( í — I S M a r s n 'a i t é r e ç u e que la Tiei l le du 1—13 
M a l apres m i n u i t . 
M a i s s u r t o u t !e soiisslgnt; dolt n u n i f e s t e r son extr irnc sur-
prise qu'en sens Inverse des usa ROS r o ç u s , l 'on a voulu í a i r e de 
VAudience d'un A m b a s s a d e u r r a c c e s s o i r c d'un j o u r de G r a n d G a a, 
commn s i une pare l l l e Andlfflicc n' . itait pas ello mPme l'objet pr in -
c ipal d'une a s sembl i e solonnolle. U n e premiere A m b a s s a d c de )a C o n r 
d i IMisslc c r ü e n o m m i m e n t p a r kSa M a J « t é TEmpere^ur, vn vue 
f t dans lo but d 'obtempircr aux d í s i r s de son A m ! e A l h i , fia M a -
j e s t í T r e s F ide l i o , i n i r l t a i t d 'autant plus d'etre d i s t i n g u i ó . 
l ' r o f o n « l i m e n t e p i n f t r i de celte intention de son T r e s Auguste 
Mai tre , le BOUMIRUO pr le M r . le Comte da B a r c a de voulo r bien 
porter a l a connaissance du K o l . que s i dans une somblable con-
junct « r e . le s o u s s i g n i a bion v o n l u se prater a passer « « r e , s u r 
p lns ieurs formes reconnues partout comme inherentes a l a dlgn t i 
í í e p r i s e i i t a t l v e , ot d 'autres qu' í l n'a pa3 c i t é , ce n'est pas p a r a u c u n 
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e que m o t i v o u da par te de B a r c a uma. resposta cor tante e 
v iolenta , a qua l t r a z a data de 21 de M a i o . ( 1 ) 
E ' mis te r a t t en ta r nas datas. O protes to de 18 f o i , ao 
que d i z o m i n i s t r o , entregue na no i t e de 20, jus tamente 
quando B a l k - P o l e f í era recebido pelo m o n a r c h a n ' u m a nova 
audiencia, p a r t i c u l a r esta, que o b t i v e r a p o r surpreza , compa-
recendo em S ã o C h r i s t o v ã o a p r e t e x t o de apresentar fe l i c i -
t ações pela n o t í c i a que se espalhara da c o n c l u s ã o da r e v o l u -
ção pernambucana, de facto pa ra t en t a r a l c a n ç a r dc D o m 
J o ã o V I s a t i s f a c ç ã o das a f f ron tas que recebera do conde da 
l í a r c a — assim as qua l i f i cava n ' u m a longa c i r c u l a r mandada 
nutre motif que pour inontrer son eJnprossement gúló de presenter 
a S a MajestC* los fe l i c i ta t ions et les voeux de son T r e s Auguste 
Mai tro et d'offrir p a r cette conclui te a S a M a j e s t é elle m ê m e l a 
prouve evidente de son des ir de L u i complairo . 
E n off rant ce tr ibut do j u s t i c e et d'hommago a un Sou ve-
rain A l l i é et A m i de son T r e s Augusto M a i t r e , Jo s o u s s i g n é prie 
S. K . .Mr. ie Comte d a l í a r c a d 'agr í - cr Jo tt'inoi-^nage r e n o u v e l l é de 
s a liante cons iderat ion . 
P r a i a do F i a mango le G — I S (Mai 1 8 1 7 . — r i e r r e de B a l k - P c i e f f . 
— A S. E . Monsieur le Comte d a B a r c a . " 
(1) "O abaixo ass ignado, C o n s d l i c l r o do E s t a d o etc. levou ü 
A u g u s t a I T e s e n ç a d ' E l - K e y seu A m o a n o t a of f ic ia l quo S . E x . o 
S r . Pedro de l i a l k - P o l e f f E m b a i x a d o r E x t r a o r d i n a r i o c I'Ienipotcn-
ciario de S. M . o I m p e r a d o r de todas as Ü n s s i a s Ilie d i r i g i ó n a data 
ele I S do corrente (e que lhe foi entregue simiente em a X o i t c UÜ 
hontem) contendo h u m protesto tilo i n s ó l i t o , quanto offensive c 
innsperado, tiepois da m a n e i r a obscejuiosa e d i s t i n c t a poniue S. l'.x. 
foi recobido n o f a u s t o s í s s i m o d ia 1.1 do corren te. 
P o i ta l a surpro'/a, e o resontimonto cie S . M . fi v i s ta do 
theor u a roferiua Nota, que m u i expressamente ordenou ao abaixo 
flj--Kipna<lo que a t r a n s m i t t i s s o sem p e r d a dp torneo, e por h u m ox-
presrio, ao sou Min i s t ro , residente nft cOrte de r e t e r s b u r g o , pj ira 
iovai-a quanto antes ao eonlieclmj-nto de K. M . I . a Q u e m sem duvida 
e l la h a de ser tilo d e s a g r a d á v e l quanto o foi a S . M . F . 
A part ic ipa c í o d'esta l í e a l D e t e r m l n a ç n o he a ú n i c a resposta 
que o abaixo asalgnaflo deve por emquanto d a r fi N o t a que recebeu 
de S. EXB. -v , 
O abaixo a s i g n a d o tem a h o n r a de r e i t e r a r 3 S . K x L o S r . 
i * ¿ r t n A B ¿ k"'I10l0Trf « p r e s s o f f i a d a s u a d i s t i n c t a c o n s i â c r ^ H o . 
I a lacio do R i o de J a n e i r o em -21 de Malo de 1817. Conde da B a r c a . " 
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no dia 19 dc M a i o á s legaçGes estrangeiras no R i o de Ja-
neiro. ( 1 ) 
A resposta dc B a r c a c do d ia ¡ i n m e d i a t o , 2 1 , q u a l i f i -
cando o protesto de " t ã o i n s ó l i t o , quan to o f f ens ívo e ines-
perado", sem q u a l q u e r a l l u s ã o á ent revis ta de 20. A 22 , 
( 1 ) ".Monsieur. E n r í c l a m a n t votre attent ion s u r les pitees 
cy jo intes , j e votis ¿ p n r g n e r u i tout comraentaire sur les griefs 
dévelopDt's en de ta i l dans m a N o t ü do protestat ion. 
I - a lecture de ess documents a j o n t e m un nouveau poids a 
r p s p ó r i d i c e fiup vous a v f z acijiii^e de l a f a ç o n dont le Corps D i -
piomatifiue est tiaitt1 pt'cs de cette Cour , [xiisqu'iine Amltassade 
toute s o l e n n e l U í et tonte falte qu'clle pst pour complaire a u Hoi, n'a 
pas í t é exem[)te de r i r r ó g t i l a r i t ô dans les p r o c í d é s , devemis a ve. 
qui semble s j s t é m a t i q u e pour le M i n i s t e r e de R i o de J a n e i r o . De 
m è m e les fa i t s p a r l e n t dans les p i í c e s . J e ne me permettra i done, 
Monsieur , que de vous a r r é t e r s u r quplques reflexions essentielles. 
L e renvo i d'une X o t e m i n í s t e r i e l l e , lorsqu'aucun acte qui put 
exciter p a r repr<?saille une pare iHe "violence n 'a eu l ieu, est-ce u n 
af front '/ J o no cro i s pas qti'il y a i t deux reponses a f a i r c . 
S a n s voulo ir c i ter des exemples de l a Diplomat ie E u r o -
pf'enne, qui p a s s e r a i t condamnat ion s u r cellc de Itio de J a n e i r o , 
se re fusant d 'a i l leurs jusques ic i de devenir indigene dans ce pays , 
il est notoire , qu 'avant de se povter aux" e x t r C m i t í s , Ton prt ív innt 
l ' K n v o y é d'une P u i s s a n c e F-trnngcre, que le contenu ou le style 
de l a Xote n'est pas convenaWe ; s ' i l v ient a une recidive en termes 
1)1 us forts , on r i u v i te a r c t i r e r s a b o t e ; s'il s'y relfuse, ce n'est 
qn'aloi's qit'on est a r m é du D r o i t de lu i rest i tuer . 
I ' our l'Otrange mouvcment des facultes de M r . lo Cotnto de 
B a r c a l'on d i r a i c que cotte marche m e s u r é e ct tardive est trop com-
mune ou trop dans les prejugi-s' d'un Orclre d e chosos que sos pen-
d í a n s in t imes r e m p e c h e n t d'admiirer. I I l u l faut des Coups de J l a i t r e . 
C o s t a l n s i qu'i l commence p a r ou i'on f in i t dans les pays c i v i l i s i s , 
par me r e n v o y r r m a Note en l 'accompagnant d'une do sa part r(--
digr-e d a n s un" lanpage qui sent une E'oole . dont on c r o i r a i t M r . le 
C o m t * d a I t a r c a jusques ic i encore le d isc ip le z é l í . 
ILPS d e n s notes sont en presence. I I n'y a qu 'a les comparer 
ontre ellos jymv savo lr a u Juste de qn-el c õ t ó appar t i en t r a p p l l c a t i o n _ 
j u s t e et ri'*eille des é p i t l i e t e s dont se sort M r . le Comte da B a r c a , 
qui non eontent de s"0tre ou l i l i é a u point que de faire un affront 
a un M i n i s t r e K t r n n g e r ; mais encore, et e'est u n oubli bien plus 
renmrquable de rejet ter tout son courroux sur le Minis tre en lu l im-
p r i m a n t une lecon. Ce n'est pus sans doute a Messieurs los memhros 
rtu C o r p s Dlp iomat lque quo j > n appelleraf pour ç a r a c t é r t a e r on t r a i t s 
f rappants rengennco des va le t s et des ouvrlors dans cette Capi ta le , 
lorsque 103 l u d l g ò n o s mPme, qui ne sont pas colons s'en plaignent 
sans cesse. 11 est evident a u s s i que le soin de peupler R i o de J a -
ne iro et d'y In troduire los c o m m o d i t ó s de l a vio sociale l u l font 
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p o r é m , apoz terem soberano e m i n i s t r o conversado sobre o 
occor r ido , que Karca desconhecia exped i r a s u a . r í s p i d a , 
a d m o e s t a ç ã o , u m a nova no ta p u n h a i n t e i r a e abrup tamente 
une n e c e s s i t é de t o l é r e r tout co rebut des d e m í e r e s c lasses do l a so-
c i é t é r e p o u s s í í d u sein tie J 'Kurope. T e l est a pon pros le sens des 
conjectures Tagnes p a r lesquellcs j ' e s suye de t r o u v e r l a source du 
brigandage auqucl on n'est que trop souvont expose lei . P a r quel 
effort de logique M r . le L'omte d a B a r c a y a-t-i l dC*couvert tin ou-
trage contre lo Min i s tere de S. M.7 C o s t u n secret qui semble ne 
pas v a l o i r l a peine -d'etre d e v i n é . Cortes d a n s Ies p a y s c o n s t i t u í s , 
les loix repr iment l a l icence e t d a n a l a p lus g r a n d e p a r t l e de l 'J íu -
rope eontinentale, i l y a des mesures r í g l e m e n t a i r e s qui ve i l l ent a l a 
ccodu i t e <le l a Dnmestic i t jJ des o u v r i ^ r s , N'es t - i l rpaa a n s u r p l u s 
suf f i sant qu' i ¡n E n v o y é d'une P u i s s a n c e E t r a n g e r e fasse abnega-
tion en a r r i v a n t I c i d-e t-cus les agi-iénieTi-S de l a v í e c i v i l i s é e et so-
ciale, pour a v o i r encore a endurer Ies sui tes de TiimpunitC e t d'une 
i ' o l í c e m a l organisrte ? E t n ' « i j e pas eu l ^ e x p í r i e n c a que pour a v o i r 
n é g l i g ê de fa ire p u n i r u n de ees miserables , d 'autres sont devenus 
pins h a r d i s p a r l a s u í t o ? 
D a n s Ies capita les d 'Europe , les recours pour í í a g r a n s delits 
se d é c i d e n t p a r un C o m m i s s a i r e de T o l i c e et sont r a r e s p a r T i n t é -
r ê t m è m e de l a basse classe de se m a i n t e n i r en bonne reputa t ion . 
M r . le Comte da B a r c a l u í n i é m e , n c m'a-t- i l pas fa i t l a d i s t inct ion 
des cas dont les p la intes se rappor tent a u M i n i s t e r e et de ceux qui 
d C p m d e n t d iree fement de l a Po l i ce ? T^es f l a g r a n s d í -Uts iStant de 
cette d e m i e r e classe, je m ' é t a i s adressG ¡i l ' I n t e n d a n t pour demandor 
sa t i s fac t ion eu h u . r a p e l l a n t un devoir •qu'ii n . 'avalt pas rempl i 
envers raoi. Ce d e m i e r me repondit nega ti ve m en t. A l o r s seuleinent 
je passa is une Xote M i n i s t e r í e l l e , avec l 'expivss ion de mes regrets 
et de mes excuses. Sont-ce les excuses que ont r e i n u n ó i a B i l e í le 
M r . le Comte d a l í a r c a ? M a i s u n t r a i t ü c g é n i e de ce d e m i e r , qui 
n ' a u r a pas é c l m p p é a votre s a g a c i t é , c'est l a n a í v o t e de dire que 
];i iK'ine correetionn-elle d n pa in et l'c&u l u f L i g í o a u x e n f a n t s dans 
les K'colcs , ne so trouve pas dans 1c codo c r i m i n e i du P o r t u g a l et 
du JírOfíil, comme «'i l v o u l a i t iw indre en pen de mots, l a douceur 
et r h u m a n i t e de co d e m i e r . 
¡Chac im do n o u s ne dolt- i l -pas avoner , quo g r a c e s a i ix tr iom-
phes des Souvera ins et des N a t i o n s combinas, l a K í p u b l i q t i c K u r o -
peenne ne compte plus dans son spin, aucune P u i s s a n c e qui a i t 
besoin de t en i r un langage indecent et p c p u l a c i e r , pour r e h a u s s e r 
d un ton de Mai tre la preponderance qui l u i est d ivo lue , cependant 
le p r o c e d í de ^ I r . le Comto <ia B a r c a , le s l v l e de s a N o t c ' m e n t i o -
nfe, seroblent rappe l l er des systemos. s i ce n'ost des Apoques, qui 
en E u r o p e ne pourraiont plus ? tre a l ' abr l d u r id icu le ou de m i p r i s . 
taudrait-11 a t t r ibner p a r h a z a r d ce ton insol i te a un notiveau STS-
teme de i^iplomatie inventfe p a r M r . le Comto de B a r c a pour cC-
lebrer I E r e C a p r i c o r n i e n n e ? M a l g r é toutcs ces suppos i t ions a n c u n 
de Messieurs les membros du Corps Diplomntiqi ie ne s e r a loin de con-
i t n i r avec moi que Ies sent iments de bontO et les pr inc ipes r e l i - . 
DOM JOÃO V I NO B R A Z I L 8-19 -
termo á m i s s ã o de B a l k - P o l e f f , ncgando-lhe de e n t ã o em 
diante e por m o t i v o do desacato c o m m e t t í d o a d m i s s ã o á 
regia p r e s e n ç a . ( I ) ' -
gieus de S. SI. T . F . so i i t tout a f a i t on contradic t ion avee los a i r s 
d'arroganee, s i ce n'est p a s quelquo cliose do phis , a d o p t é s par son 
¡Minis tre . S i n í a n m o i n s le M i n i s t r e de l a P u i s s a n c e .aupres de laqueJle 
n i reside, •rtmlait s a n s poser des bornes f ixes et Cotiveniics p a r l a ' 
c iv i l i sat ion pour entenure les mota, in terpreter a s a guise et juger 
en d e m i e r rossort a r b i t r a i r e m e n t de l a fa ton dont une Note doit 
è tre rédi j íée , pour ne pas l u i d é p l a i r e , ou en .serait lo Corps Dip loma-
tique, oblige -de s'iniformer a u thermometre des caprices , de I ' ln f i r -
m i t é et des v a p o u r s p a r a l y t i q u e s , l a -dose et l a mesure qu' i l f a u t 
donnor aux termos et express ions des Notes min i s ter ie l l e s? E n f i n 
Monsieur, pour ne p lus vous r e t e ñ i r s u r u n sujet auss i mesquin 
p a r le fonds, que df -p lacé et i n d í c o n t p a r les formes et procédt í s do 
M r . le C o m t e d a B a r c a , j ' a u r a i l ' l ionneiir de vous a s s u r e r que le 
seul respect pour lo devoir d 'Ambassadeur rempl i et les é g a r d s dus • 
a l a personne de S a M a j e s t é , ra'íint retenu dans les bornes d'un si-
lence respectueux. J 'ose done me f la t t er qu'en a p p r o u v a n t l a mo-
derat ion et le ca lme dont j e me sui-s f a i t j u s q u ' a p r é s e n t une L o i ^ 
vous n « pourr i ez , e n v i s a g e a n t l a d i g n i t é du C a r a c t e r s Diplomatique, 
quo dCsaprouvor, s i j e me fusse r e n f e r m é a e ü o r m a i s dans une a b n é -
gation totale des dro i t s et prerogat ives qui appart iennement a cha-
cun de nous, A i n s i pour ne l a i s ser rien iguorer de m a resolution, 
je va i s Mons ieur , apres avo ir p r o t e s t é p a r m a Note a M r . le Comte 
da l i a r c a , so l l i c i t er de S . M . T . P . une sat i s fact ion complete de 
l 'af front exerc-é contre moi p a r son M i n i s t r e . Q u a n t a sa note du 0 — I S 
M a r s que jo n 'a i r e ç u p a r I' l ialjitude i n v é t é r ê e do desordre que le 
S—^28 d u mOme mois a m i n u i t « t denii « i mals'on t ierce, apres avo ir 
r n v o y é de mon cútG cello ou j e so l l i c i ta i s du I!oi 1'andiencc on qua-
l i t é d 'Ambassadeur , je n 'a i pas besoin d'ajouter, quo no pouvant 
trouver place d a m aucuno A r c h i v e Dij i lomatique, elle sera ren-
voyie a ce lu i qui l 'a d l c t é e et sans le moindre commentairc . Ven i l -
lez done bien, í i o n s l e u r , en r í p o n d a n t a l 'ompressement que- j ' a i 
de co inmuniquer le systemo de p r o e f i d í s su iv i contre moi, et le 
caractere de mes demarches , I r a n s m o t t r e a votre C o u r par le pa-
quebot de ce mois ou p a r l a premiere occasion opportune, les pieces 
jus t i f i ca t ivos a i n s i que l a le t tre que j ' a i Thonneur de vous adrcsser . 
E n a m b l t i o n n a n t votrc suffrage, dans uno cause on ]'in-
fi-actlon des D r o i t s et prerogat ives d'un Membre d u Corps Diploma-
tique touclK! no pres son ensemble, permettez de vous o f f n r 1 assu-
rance de l a cons iderat ion l a p lus d l s t i n g u é e , etc. 
(1 ) O abaixo ass ignado etc. dinge-se a S. E x . o S r . 1'edro de 
I ta lk -ro le f f , E m b a i x a d o r etc. p a r a lhe fazer constante que S M . l>. 
v ivamente offendido do desacato que V . E x . lhe fez n a audiencia 
p a r t i c u l a r que lho concedeu em a Noite do d ia 20 do corrente, tomou 
h u m a r e s o l u t o (proporc ionada a gravidade d a offensa e 
modif icada pelos sent imentos de especial c o n s i d e r a d o e amizade 
que tem por S . M . o I m p e r a d o r ) qual he a de nSo admtt t ir a s . L x . . 
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N a d a mais restava ao impetuoso c i r r eve ren te d ip lo -
ma ta do que ped i r seus passaportes, que lhe f o r a m sem tar-
d a n ç a concedidos. A 2 4 o conde da B a r c a t r a n s m i t t i a em 
c i r c u l a r ao corpo d i p l o m á t i c o acredi tado no R i o copia de 
toda a correspondencia t rocada . ' 
O desacato em q u e s t ã o consta c í r c u m s t a n c i a d a m e n t e 
do curioso o f f i c io de B a l k - P o l e f f ao seu chefe Capo d ' I s t r i a , 
r e p r o d u z i n d o em f o r n i a d ia logada a audienc ia rea l de 20 de 
M a i o . Q u a l q u e r n a r r a ç ã o que d'esta en t r ev i s t a se quizesse 
ten tar , se n ã o poder ia a p p r o x i m a r em verdade e chiste d'essa 
c o n v e r s a ç ã o por assim d izer t achygraphada e na q u a l se 
sente de u m lado toda a i r a , con t i da pelo respeito á magestade, 
do d i p l o m a t a •escarnecido e ra ivoso, e do o u t r o l ado toda a 
bonhomia velhaca do R e i , e s q u í v a n d o - s e , encolhendo-se, ter-
giversando, contempor isando, pa ra no f i m , c o m u m a só 
phrase, assumir inesperadamente a responsabil idade da situa-
ção e t o r n a r i m p o s s í v e l o p r o l o n g a m e n t o da conversa, dei-
xando o i n t e r l o c u t o r perplexo e a descoberto. 
C o m e ç a B a l k - P o l e f f por i n f o r m a r que expressou ao 
monarcha a s a t i s f a c ç ã o que seu A m o sem d u v i d a exper imen-
ta r i a ao saber do restabelecimento da t r a n q u i l l i d a d e nos Es-
tados portuguezes. 
' E l - R à — N ã o d u v i d o do interesse que t o m a vosso 
I m p e r a d o r por quanto me d iz respeito, mas o boato que correu 
é falso. O encarregado de a n n u n c i a r q u a l q u e r boa nova 
segundo u m s ignal convencionado, enganou-se t o m a n d o u m 
de hojo em diante a sua A u g u s t a I ' r o s e n ç a a t ó quo I i a j a de constar 
n'esta C õ r t e a doeisíSo de o. M . 1. sobro o mencionado desacato, o 
sua devida satisfaci lo. 
O abaixo ass ignado havendo a s s i m cumpr ido as ordens ex-
pressas de E l R e y seu A m o tom a h o n r a do repet ir a S. E x . o Sr . 
I'odro de B a l k - r o l e f f os protestos da s u a mui d i s t i n c t a considera-
- l o . P a l a c i o do Uio de J a n e i r o em 22 de M a i o de 1817 .—Conde da 
B a r c a . 
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n a v í o ing lez pelo que sc espera de Pe rnambuco ; mas é u m 
bom h o m e m . Sabeis que a r e v o l t a dos meus subditos mc 
causou grande pezar ? 
E u — A c r e d i t o , Senhor. E* mis te r , porem, esperar que 
breve e s t a r á apaz iguada a r e b e l l i ã o , comtan to que Vossa M a -
gestade ao lado do g l ad io da j u s t i ç a haja por bem empregar 
a clemencia que o carac ter iza . 
E l - R e i — S i m , s im, mas é preciso castigar. C o m o ides 
de saude? • 
E u — G r a ç a s á be l la e s t a ç ã o que presentemente a t ra-
vessa a cap i t a l de Vossa Mages tade , a t é os enfermos pas-
sariam bem. 
E l - R e i — N o emtan to o c l i m a da E u r o p a vale mais 
q u e ' o da A m e r i c a , h e m ! h e m ! 
E u — S e m d u v i d a , Senhor, é mais p r ó p r i o para E u r o -
peus, mas no meio de u m a na tu reza como a do B r a z i l , com 
melhoramentos a cap i t a l de Vossa Mages tade , que d e s c a n ç a 
sobre u m te r reno h ú m i d o , tornar-sc-hia s a u d á v e l . Senhor, 
eu penso que seria n e c e s s á r i o resolver-se Vossa Magestade 
a tomar medidas pa ra povoar seus vastos Estados com colonos 
europeus, em l u g a r d'estes negros que s ã o o b s t á c u l o s mais do 
que meio de c i v i l i z a ç ã o . Ouse i dar e x p r e s s ã o em termos ge-
raes a semelhante v o t o no m e u discurso. 
E l - R e i ( s o r r i n d o ) — A i n d a hoje en t rou u m navio t ra -
zendo 4 0 0 escravos. ( D e p o i s de u m a pausa) Sabeis que duas 
e m b a r c a ç õ e s inglezas 'se d i r i g i a m para Pernambuco com 
armas e p ó l v o r a ? Q u e pensais d'isso? u m a delias foí levada 
para a B a h i a , h e m ! h e m ! 
E u — N ' u m p a í z l i v r e e cons t i tuc ional como a I n g l a -
te r ra , é i m p o s s í v e l i m p e d i r as e specu l ações dos part iculares 
de qua lquer genero que sejam. 
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A p o z u m m o m e n t o dc s i lencio, r ogue i a Sua M a g c s t a d c 
quizesse o u v i r - m e c m p a r t i c u l a r , pelo que f o i despedido o 
c r iado e assim comecei : 
Senhor, Vossa Mages t ade teve a p r o v a da s a t i s f a c ç ã o 
que exper imente i em c u m p r i r u m dever que só L h e poderia 
ser a g r a d á v e l , pois que m e u A u g u s t i s s i m o A m o s ó m ' o d í c t o u 
para comprazer a Vossa Mages tade , que p o r v e n t u r a ignora , 
porem, que se esqueceram c o m r e l a ç ã o a m i m de mui t a s das 
formas usadas n'essas especies de embaixadas . 
E l - R - c i — S i m , f iquei m u i t o contente com a embaixada 
e com o vosso discurso. Escrevei ao m e u M i n i s t r o . 
E u — F o i precisamente o que f i z , mas com u m vivís -
s imo pezar de ter sido f o r ç a d o a protes tar , sabendo bem que 
as i n t e n ç õ e s de Vossa Mages t ade n ã o e r a m de que eu tivesse 
r a z ã o de q u e i x a r - m e ; t an to mais quan to Vossa Mages tade 
em pessoa, f a l l ando com o cava lhe i ro V i l l a l b a , manifes tou 
que seria inconveniente r e u n i r a audiencia ao embaixador e 
a f u n e ç ã o de grande gala . 
E l - R c i — O l i ! s im , o cava lhe i ro V i l l a l b a f a l lou-me 
m u i t o de vós . Escrevei ao m e u M i n i s t r o , h e m ! h e m ! 
E u — N ã o deixei de protes tar , como era do m e u dever : 
a l é m de que nenhumas p r e c a u ç õ e s t i n h a m sido tomadas para 
que cu pudesse chegar ao P a l a c i o ; f u i assim obr igado a espe-
ra r uma ho ra no sol e no p ó . 
E l - R e i — Es tavam as t ropas, h e m ! h e m ! 
E u — Precisamente, Senhor, 
E l - R c i — L o r d S t r a n g f o r d passava pelo meio d ' c l l a s ; 
( s o r r i n d o ) eu t inha- lhe dado p e r m i s s ã o para isso. 
E u — O respeito que se t em na E u r o p a a tropas f o r m a -
das diante das jane l las do seu soberano te r -mc-h ia vedado 
romper a f i l e i r a dos soldados dc Vossa Mages t ade . 
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E l - R c i — H e m ! h e m ! ( i ) 
—• E ' t a m b c m com p r o f u n d o sent imento de magoa 
que me vejo compe l i Mo a so l i c i t a r de Vossa Mages tade uma 
r e p a r a ç ã o como a pode e deve desejar aquelle que tem a 
honra de representar seu A u g u s t o A l l i a d o e A m i g o . O M i -
nister io de Vossa Mages t ade fez-mc u m a offensa que cara-
cter representa t ivo a l g u m saberia suppor tar , n ã o somente 
devolvendo-me u m a N o t a por m i m d i r i g i d a , como escreven-
do-me u m a e m resposta cu jo theor n ã o me é dado soffrer 
( j c nc suis pas f a i t p o u r e n t e n d r e ) . SÍ Vossa Mages tade 
me d á l i c e n ç a , a t rever -me-h ia a ler - Ihc a no ta que me fo i 
res t i tu ida . 
E l - R c i ~ L e d e . 
E c o m effei to l i a no ta cu ja copia t r a n s m i t t i ao Sr. 
Conde de Nesselrode, a j u n t a n d o : Q u a n t o á do M i n i s t r o de 
Vossa Ma ge s t ade aqu i a tenho sellada para ser-lhe r e s t i t u í d a 
como documento que n ã o acharia l u g a r em archivo d ip lo -
m á t i c o a l g u m . 
E l - R f i - — O h ! mas tendes tanta faci l idade para as 
l í n g u a s ? Comprehende is o po r tuguez . 
E u — J á t i v e a h o n r a de assegurar a Vossa Magestade 
que n ã o sou fe i to para comprehender o estylo da no ta do 
seu M i n i s t r o , a inda que comprehendesse a l inguagem. 
í J ) "Os 7 i f ;» . h n n i ã o repel idos sao um liabito irniito fanii-
l inr t\ S . j r . , que o emprega com a m a i o r frequeiioia, poiÉ sostro 
mesmo, e - 2 ü , ou p a r a c o n f i r m a r o quo acaba tie d izer , ou p a r a es-
t i m u l a r o í t s s i m t i m e n t o <las pes-was com quem conversa ." (OEficio 
«le Mnler a Ulchol ieu de 24 tfi1 Maio de I S l T ) . X'oste officio teve o 
f n e a r r c c a d í ) dc n e g ó c i o s da F r a n ç a ensejo de escrever, a proposito 
(la reft'reneia de D o m .Toíio As emliarcacr.es inglesas que tentaram 
a j u d a r a r e v o l u ç ã o pernamiuicana com a r m a s o provisSos, nilo ser 
o monare l ia "tres p o r t é pour T A n s l e t e r r o en génOral ." Outros muitos 
a c c n s a r a n i polo c o n t r a r í o o It.»I de grande parc ia l idade pela G r : l 
ü r c t a n i j a , provando a p e i a s M í a diverponcia de i w m » * * *>« toste-
mimhos (me o esperto soberano seguia u m a pol i t ica sua ou nac ional 
e, quando n c o m p a n l m v a a po l i t i ca Inglesa , o f a z i a por ser a que 
n'csse caso ma i s conv inha fi d y n a s ü a e ao paiz . 
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E l - R e i — E s c r e v e i a respeito ao m e u M i n i s t r o . 
E u — N a d a tenho que lhe escrever sobre o assumpto, 
e c sem c o m m e n t a r i o a l g u m que l h e r e s t i t uo sua no ta para 
n ã o i m i t a l - o . D e resto e l l a n ã o seria d igna de ser posta entre 
as m ã o s de u m soberano: quando m u i t o pode ser deposta a 
seus pés . ( A o d ize r isto, e f fec t ivamente depuz o envolucro 
aos pés do R e i , e p r o s e g u í ) . E l l a a h í p e r m a n e c e r á a t é que 
eu tenha a h o n r a de despedir-me de Vossa Mages t ade . Ouso, 
ao mesmo tempo, a f f i r m a r - v o s , Senhor, que é com verda-
deiro desgosto que me vejo f o r ç a d o a i m p l o r a r de Vossa 
Mages tade s a t i s f a c ç ã o con t r a o seu M i n i s t r o , pois que i n j u r i a 
t a l n ã o a poder ia mesmo t r aga r u m g e n t i l h o m e m russo, com 
m a i o r i a de r a z ã o u m M i n i s t r o . 
E I - R e i so r r i a e r epe t i a : h e m ! h e m ! 
E u — E ' com tan to mais dor que me acho r eduz ido a 
semelhante ex t remidade , q u a n t o n ã o me seria l i c i t o desempe-
nhar o encargo u l t e r i o r de apresentar o u t r a credencial s e n ã o 
depois de Vossa Mages t ade me haver concedido a j u s t a repa-
r a ç ã o que lhe p e ç o . 
Passo aqui sob si lencio duas ou t r e z referencias que se 
i n t e r c a l a r a m de m o d o i m p r e v i s t o no thema cap i t a l da con-
versa : a q u e s t ã o de u m t r a t ado de commerc io para subs t i tu i r 
o caduco, ao que respondi n e g a t i v a m e n t e ; a g rav idez da 
R a i n h a da Hespanha e a c o n t i n u a ç ã o da sua epilepsia, pelo 
que e x p r i m i e s p e r a n ç a de que ta lvez o pa r to de Sua Mages -
tade fizesse cessar a epilepsia ( h a u t - m a l ) ; f i n a l m e n t e a bel-
leza da I n f a n t a menor , sobre que me havendo in te rpe l l ado o 
Re i entendi dever responder-lhe que a I n f a n t a era mais u m 
anjo que uma m o r t a l , etc., etc. 
F a l l a n d o de sua f i l h a a R a i n h a da Hespanha , d í s se -me 
E l - R e i que esperava u m a Pr inceza da E u r o p a , mas r ece i av í i 
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m u i t o que os acontecimentos dc Pernambuco se convertessem 
n ' u m o b s t á c u l o á p a r t i d a da A r c h i d u t j u e z a , caso l á chegas-
sem noticias dos mesmos antes do •embarque. Apenas podia 
responder l i sonjeando as e s p e r a n ç a s de Sua Mages tade . 
Q u a n d o de novo so l ic i te i s a t i s f a c ç ã o c o n t r a o Conde da Barca , 
E l - R e i disse-me s o r r i n d o : Sabeis, porem, que os M i n i s t r o s 
n ã o s ã o mais do que os executores da m i n h a vontade . 
N u n c a d u v i d e i d'isso, Senhor, rep l ique i . E ' assim que os 
deseja o C o r p o D i p l o m á t i c o residente j u n t o a Vossa Mages -
tade, o qua l en t r e t an to n ã o cessa de l o u v a r Vossa Magestade 
c a b e n ç o a r seu destino por te r a d i t a de approximar-se da sua 
pessoa, mas só pode queixar-se do seu M i n i s t r o com perfei ta 
unan imidade . E u p r ó p r i o que presto t r i b u t o ás v i r tudes de 
m o d e r a ç ã o , dc equidade e de clemencia de Vossa Magestade , 
t r a ç o s que me t r a z e m á l e m b r a n ç a os do meu A u g u s t o A m o , 
n ã o posso suppor que em qua lque r dos actos do seu M i n i s t r o 
de que me queixo , exista parce l la a l g u m a da vontade de 
Vossa Mages tade , a l i á s i n c o m p a t í v e l com o que se assemelha 
a u m systema que n ã o poder ia ser o de Vossa Magestade. 
Eis o t i t u l o que mais me auc to r i za a sol ic i tar u m a sa t i s f acção 
con t ra o seu M i n i s t r o . 
E l - R e i — J á vos disse que a tereis. 
R e t o m a n d o o envo luc ro deposto aos pés do R e i , r e t i r e i -
me saudando segundo a et iqueta . * 
Refere em seguida B a l k - P o l e f f que o "suf f rag io una-
n i m e " por elle ob t ido sobre o objecto e estylo do seu protesto 
comparado com a no ta do conde da Barca, mos t ra su f f i c í en -
temente "de que l c ô t c est l a jus t ice de l a cause et la regu-
l a n t e des formes et convenances," ao mesmo tempo que 
convence pelo que toca á manei ra usada na c ô r t e do R i o 
com o corpo d i p l o m á t i c o . 
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V a l e a pena, para c o m p l e m e n t o do inc iden te e me l l io r 
c o m p r e l i e n s ã o do meio d i p l o m á t i c o do m o m e n t o , buscar na 
correspondencia de M a i e r o effei to p r o d u z i d o en t r e os agen-
tes estrangeiros no B r a z i l pelo e x t r a o r d i n a r i o episodio. M a -
ier , concordando c e m o processo progress ivo, i n d o da adver-
tencia á d e v o l u ç ã o da nota , que l í a l k - P o l e f f d i z i a ser para 
casos taes o d i p l o m á t i c o , n ã o se f u r t a a a p p l a u d i r o p r i m e i r o 
protesto do representante russo, c o n t r a a r e s t i t u i ç ã o da nota 
r e l a t i va ás suas r e c l a m a ç õ e s pa r t i cu la re s , considerando-o "re-
dige dans le v r a i espri t q u i d o i t gu ide r t o u t i n d i v i d u a p p e l l é 
a r e m p l i r de si l iantes f o n c t k m s " , e como u m testeinunlio 
au thent ico de que o embaixador soubera per fe i tamente "con-
c i l i e r les é g a n l s q u i sont dus á S. A I . T . F . avec la d í g n i t c 
d u caractere r é p r é s e n t a t i f d o n t i l é t a i t inves t i par S. M . 
T E m p e r e u r A l e x a n d r e " , ( i ) 
A 22 de ' M a i o t r a n s m i t t i o o encarregado de negocios 
francez ao duque de R i c h e l i e u o resumo de u m a entrevis ta 
sol ic i tada por B a l k - P o l e f f c na q u a l este lhe n a r r o u m i u d a -
mente todas as suas queixas do conde da Barca , para que 
d 'el las pudesse ser i n f o r m a d a a corte franceza. F o i ahi que 
M a i e r , p re tex tando n ã o querer fiar-se t ã o comple tamente 
em sua m e m o r i a — " q u a n d d'apres l a n a t u r e de ces c o m m u n i -
cations, u n seul m o t change, a j o u t é ou oni is devai t occasion-
ner une e r reur sensible e t une fau te g r a v e " — l h e suggerio a 
idea de urna c i r c u l a r que B a l k - P o l e f f disse de resto estar 
j a r ed ig indo . A resposta a cssa c i r c u l a r , quando para el la 
houve ensejo, n ã o satisfez no cn i t an to m u i t o o embaixador 
russo que a desejaria a í n d a mais f o r m a l e abundante , ao que 
M a l e r se excusou comquan to reconhecesse serem-lhe corn-
i l ) Respos ta a J la lk -Po le f f d D 20 do M a i o de 1817. 
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muns as r e c r i m i n a ç õ e s c o n t r a o m o d o por que a chancella-
r i a do R i o t r a t ava os d ip lomatas estrangeiros, ( i ) 
Nas u l te r iores i n f o r m a ç õ e s que prestou ao seu governo, 
censurou asperamente o agente francez a demora soff r ida 
por B a l k - P o l e f f em plena rua no dia da entrega da creden-
cia l , e quan to á resposta de B a r c a ao protesto a t a l respeito, 
achava injustos os qua l i f i ca t ivos empregados pelo M i n i s t r o , 
quer applicados ao caso, quer considerados em gera l . ( 2 ) 
( l ) " V o i c í , l i t o n s í i g n e u r , d a n a quel seas j ' a y c r u devo ir ré -
pondre. CLa condulte de M r . B a l k a v a l t í t é i r r e s u l i e r e , e t lu i ava t t 
a t t i r é di'3 scenes d é s a g r é a b l c s , cepemdant l a ICour d u P o r t u g a l a y a n t 
j iaru a v c i r o u b l i é le p a s s í , le revolt, « 1 s a nouve l l e «^ualité d 'Ambassa-
deijr : qu ' i l a i t ou non vaison -de protester contra le j o u r et l a maniere 
dont i l a étC regu, le s tyle de cette piece est noble et convenable, 
je n'hesite pas a l 'avouer ct a app iaud ir aux sent¡metís qu'il a ma-
n i f v s t é a lors , ear i l a obí-i pour p la i re a S . M . T . F et i l proteste 
apres avec dignite pour conserver in tactes les usages et les dis-
t inct ions attacln'-es a ce h a u t carac tere 
L e M i n i s t r e des P a y s B a s et le c h a r g é d 'a f fa ires d'Espagne 
nnt d i m n é leurs r é p o n s c s tulles que M r . B a l k flurait pu Ies d é s i r e r ; 
il est Ogalement t res sa t i s fa i t de celle d 11 charge d'Affaires d'An-
gle lerre . a n reste j ' a y l a celle ci et l a tronve assez adroite . L e M i -
niHtre des E t a t s U n í s n'a point encore rt'pondu mais d'aprcs ce 
qu'il m'a dit s u r lea pieces de ce d e n u d é , je sui.s f^ndê a croire qu'il 
ap in iyera M r . l i a l k 
M r . l i a l k a do L'esprit mais i l manque de bon sens et en 
r c s u u i é le Coi-ps Dip lomat ique clans ce pays no pent ê t r e sa t i s fa i t 
de la maniere dont it est t r a i t é et beancoup moins de l a diff icult^ 
que nous t'prftnvotis a recero ir des rOponíws aux demandes Ies plus 
j lift es et qui d e v r a í e n t r t \dainer quelque a c t i v i t é de l a p a r t du 511-
riLsiere. Ind iv idue l l ement si je n'a y pas a me loner sous ce rapport . 
J'ay pent Mro moins a me p l a i n d r c que mes col legues; le c h a r g é 
d 'Affa ires d 'Angleterre me d i sa i t i l y a tres pen de j o u r s que son 
O o u T e m p m e n t t r o n v e r a l t s ' i l pouvait le d é s i r e r assez de griefs pour 
d é d a r e r la guerre ; p?i i t ê t r e , CVIonselgneur, cet í t a t des choses 
part ic lpp un pen de la cotiipositiwn presente du Minis tere, ma i s je 
crois pouvoir encore rappellei- ce que j ' a y d o n n é a entendre 11 y a 
longtemps, et e'est que la politique de cette C o u r ó t a l t peu analogue 
a s..s forces, a sa puissance r é e l l e et a sa posit ion." (Officio de — 
d«3 Malo de 1*17) . 
f0 ) Sobre o dcsacnto as r e f l e x õ e s de Maier são bastante j u -
d i c i o s a s - " J e respecte trop cordialement, trop scrupuleusement Ies 
l lo is ' l é - í t i m e s j e me fa i s trop iraturelLemcnt un devoir de rendre 
immm ¿ a la' L t é persona,elle de . f i . [NI. le « o l de l > o r t « g a , l>our 
avo ir le molndre donle pour me permettre In p \ w l.-gere 
s u r l ' i n c a r t a d c f l m t il Se p l a i n t ; . . . C e p e n d a n t , comme S . M . ne 
D . J . — 5-1 
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D e facto todos os d ip lomatas , M a i e r e C h a m b e r l a i n 
como o m i n i s t r o russo, n u t r i a m d i spos i ções pouco b e n é v o l a s 
para com o gove rno p o r t u g u e z , antes o aborrecendo sem 
e x c e p ç ã o , no que t r a d u z i a m f i e lmen te os sentimentos dos 
seus respectivos governos. A s s i m apreciado, o incidente 
l í a l k - P o l e f f recebe a e x p r e s s ã o do m a u h u m o r re f lexo , la-
tente e ge ra l d'esse meio todo especial, sen t imento devido a 
uma m u l t i p l i c i d a d e de causas. A o c e u p a ç ã o de M o n t e v i d e o 
sobretudo ind i spuzera com a co r t e do R i o os gabinetes euro-
peus que n ã o q u e r i a m , apoz t ã o l ongo pe r iodo de guerras 
quan to o n a p o l e ó n i c o , a b r i r o u ver abrirem-se novas luctas 
como a que se ensaiava entre P o r t u g a l e H e s p a n h a ; se t i -
n h a m desgostado todos com a recusa de D o m J o ã o de t rans-
portar-se novamente para a E u r o p a , e se m o s t r a v a m assim 
j á l i ge i r amen te c iumentos da i m p o r t a n c i a que poder ia alcan-
ç a r o N o v o M u n d o , com suas novas nacional idades e dynas-
tias tradicionaes, seu progresso i m p o r t a d o e seus recursos 
naturaes. A s metaphoras do abbade de P r a d t s ã o o symptoma 
l i t t e r a r i o d'esse estado d ' a l m a em que pouco inc l inados se 
d é s i g n e nf n'md¡( | i i ( í l 'meartado, j e ine pov met t r a i un petit commen-
talre , ou (jiielqut-s ref lexions. J e ne puis concevoir quel n ét(S Io Imt 
ile IMi-, l l a l k <TI d e p i í s n n t iin;> note a u x pieds rtu I to l ! T o u t a u J>II]>Í 
si j m r c i l l e n - i a i s er í e s o m it r o ç u c et ad-mise j w u r les It « i s «et pour 
les A i i i b a s s í i d e u r s que nos bisayeux p o u v a l e n t mettre s u r le T h e a t r e ; 
et a ppa re m merit que Mv. de l i a i k a u r a mis trop de v i vuelto dans le 
mouvement deja s i s i n s u H e r p a r lu i m è m o de mottre aux pieils d f 
S. M. cette n o U \ Mais j e n'lu'-.site pas a imbl ier quf ee n V t a i t pas 
d u tout I ' intention do celul-cl de mamiuor a u S o u v e r a i n . de le clio-
•iner c u l u i fa i re de l a p.Mne ; j ' a v p r í e é d e m m p n t f a i t eomnaitre 
avec impart ia l i ty la mal lieu reuse, rinconsi'-quente fac i l i to de M r . de 
l i a l k a se i>ermettre des sarcasmos et de.s d i a t r i b e s ; ma i s j e dois 
a la v e n t é d 'ajoutcr qn'i l a toujours é t é respectueux envors le l í o l . 
et menie qu'ii s > n ,-.tait f o r m é uno opinion jus to et favorable . J e 
dOelare done que M r . de B a l k n'a vW- a l a campagne d u fBol le 20. que 
d a n s l ' i n t í n t l o n de m i ta ire (les c o m p l i m e n s de f e l i c i t a t i on , et qu'as-
sez mal a v i s é p e o r í a i r e ses complimoos s u r un OvOnement dout ¡a 
r a u a s e t é etal t deja reconnue p a r les personnes s e n s é e s , i l a OtO 
nSSfZ ™ Í l a d r o f t oontre son grO, oontre sa volontO pour off w i ser le 
l í M . lOrf i c lo de 25 de Malo de 3S17 ) 
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deveriam os governos fortes mani fes tar para favorecerem 
asp i r ações imper ia l i s tas de potencias menores e pa r t i cu l a r -
mente de potencias americanas. 
A s q u e s t õ e s de e t iqueta , que t ã o grande papel desempe-
n l i am na v ida d i p l o m á t i c a , c o n t r i b u í a m t a m b é m m u i t o para 
o m a u h u m o r dos agentes acreditados no R i o de Janei ro , 
que u n i f o r m e m e n t e se q u e i x a v a m das faltas de a t t e n ç ã o de 
que e ram v ic t imas da par te do governo , sem se recordarem 
das suas p r ó p r i a s culpas, p o r v e n t u r a mais graves è de que 
era r e s p o n s á v e l o seu c o m m u m snobismo. O embaixador 
ex t r a o rd i na r i o da A u s t r i a , conde de E l t z , esse a quem o 
Re i , a l i á s sem enthusiasmo a l g u m e apoz ex ig i r d 'elle u m a 
memor ia sobre o assumpto, emprestou 6o contos com que 
prover aos seus gastos e aos das duas fragatas do acompanha-
mento da P r inceza R e a l e salvar-se das garras dos agiotas, 
nem u m a só festa dera em h o n r a da cor te onde fo ra espe-
cialmente acredi tado n ' u m a t ã o faustosa o c c a s í ã o . Nas expres-
sões de M a i e r , o emba ixador E l t z v i v i a incogni to , dei-
tando-se com as ga l l inhas , n ã o v is i tando nem recebendo pes-
soa a lguma , de sorte que a sua c o m i t i v a era convidada para 
as r e u n i õ e s c que ao chefe o p u n h a m de lado, como si n ã o 
existisse. ( i ) 
P o r vezes mesmo as d e s a t t e n ç õ e s o f f ic íaes con t ra que 
c l amavam os d ip lomatas , n ã o passavam de meras ninhar ias . 
(1 ) O conde do E l t z , o l>arao de I l n s c l c o p r í n c i p e Frede-
rico (le l a T o u r o T a x i s part i r a m a ó l de Maio de I S I S em navios 
a u s t r í a c o s , seguindo ao mesmo tempo n a n a u portuguesa Suo He-
b a n t i ã o as d a m a s d a c õ r t e de V i e n n a que t inham acompanhado ao 
l l io a Avcl i iduqueza . A bordo d'esta n a u achava-so como asp irante 
I>. L u i z M a r i a d a T â m a r a , mancebo de 27 annos, da casa dos con-
des d a l í i l w l r a G r a n d e , nomeado conselliefro da embalsada cm P a -
rlz e de quem M a i e r e screv ia (Off ic io de O de Dezembro de I S J S i 
ser d e s t i t u í d o de conhecimentos e n í o parecer multo desejos j de 
adqulri l -os , podendo-se a d i a n t a r que seguirfi machinalmente sua 
nova c a r r e i r a como seguia o movimento que outros imprimiam a 
narega^flo do seu nav io . 
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M a i e r fazia pa ra P a r i z quasi u m negocio de Estado do 
facto de Bezer ra a s s í g n a r a 24 de J u n h o u m a c i r c u l a r rela-
t i v a ao adiamento da f u n c ç ã o de g rande ga la pelo santo do 
nome do R e i , quando só a 25 f o i fe i ta a c o m m u n i c a ç ã o o f f i -
c ia l da sua en t rada para o gabinete. U n h o m m e incormu 
chama-o i nd ignado o consul-encarrega d o de negocios, a jun-
t a n d o : "Je t r ouve , M o n s e i g n e u r , que le debut de M r . Be-
ze r r a dans son l i t n'est pas b n l l a n t , mais comme j e ne con-
nais la po l i t i que chinoise moderne que pa r l 'ambassade de 
l o r d A m h e r s t , j e t r o u v e t o u j o u r s l a copie bien au dessous 
de r o r i g i n a l " . 
O j u i z o que, pessoalmente, M a i e r e sem d u v i d a os seus 
collegas f o r m a v a m de B a l k - P o l e f f era c o m t u d o de natureza 
a c o n t r a r i a r toda a sua i n t e n c i o n a l parc ia l idade na defeza 
das regalias e vaidades d i p l o m á t i c a s . ( 1 ) " Je n 'ay jamais 
v o u l u me l i e r avec M r . de B a l k m a l g r é ses avances, escrevia 
M a i e r . J ' ay c r u devoir m ' e n t e ñ i r avec l u i a de simples de-
vo i r s de poiitesse car j e voyais dans nos caracteres t rop pen 
d 'analogie ." E n ' o u t r a o c c a s i ã o a d n i i t t c sem ambages que 
" M r . de B a l k n ' a v a í t r í e n f a i t personel lement q u i pu t l u i 
m é r i t c r un accueil e m p r e s s é , íl ava i t d e b u t é avec imprudence , 
avec l é g e r e t é et avec beaucoup d ' i n d i s c r e t i o n . " 
O incidente — af fa i re d é s a g r é a b l e en t o u t sens, segundo 
o caracter iza a l i n g u a g e m d i p l o m á t i c a do t e m p o — d e r i v a sua 
gravidade e interesse da f o r m a que assumio, pois que no 
fundo todo elle se c i f r a n ' u m a r í x a ent re o M i n i s t r o de Es-
U ) jo ne puis m' cnipOdier de (leniantier 00 (jue d*1* 
v lendrniwit ot l a n a t u r e respect aide p a r ello n i ê m e des fonctlons <li 
plomatiqucs ot tout ce qui se rnttncl i i ' a ln d i t í n l t é Representat iva 
des Souvera ins dans une C o u r é t r a n g e r e , s'il n'^tait point penn i s de 
protester avec moderation, avee no l í l i ' s s e contre ce q i f i l s pensent 
avo ir é t é n í g l t g é a leur pgard, af in <le constatei- tpi'un p a r c i l exemple 
ne puisso t l rer a conswjiiencc e i no pii!sse s e r v i r de regle a I 'avec jr ." 
(Off ic io de 29 de Maio do 1 S 1 7 J . 
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tnmgci ros , con t r a q u e m B a l k - P o l c f f , V i l l a l b a c M o l l c r u s 
t i nham o rgan izado u m t ñ u m v i r a t o , c o representante russo. 
A ' d e s a v e n ç a conservou-se alheio o Rei a t é o momento em 
que o d i p l o m a t a q u i z i n h á b i l m e n t e ins is t i r em l a n ç a r as 
culpas todas sobre o M i n i s t r o e destacar a pessoa do sobe-
rano, declaradamente para exal ta l -a , n ' u m a irresponsabi-
l idade quasi insu l tuosa pois que imp l i cava da parte do m o -
narcha ignoranc ia dos negocios p ú b l i c o s em andamento, c 
a a d m i s s ã o de abusos de grave caracter in te rnac iona l a que 
se n ã o e x t e n d í a p lenamente sua auctor idade, da qua l era ello 
m u i t o cioso. Apenas n ' u m reg imen cons t i tuc iona l c l i c i t o 
responsabilizar o m i n i s t r o e isolar o R e i . C o n t r a B a l k -
P o l c f f pesoalmente, D o m J o ã o nada t i nha a t é e n t ã o ou nada 
quer ia apparentar , t an to que acolheu perfei tamente a in te r -
v e n ç ã o bastante descabida e desgraciosa do encarregado de 
negocios da Hespanha na q u e s t ã o , e n ã o se mos t rou resentido 
com as p r imei ras i n c o r r e c ç õ e s do embaixador ex t r ao rd ina r io , 
que as f o i , po rem, accumulando . 
" L e R o i n a t u r e l l e m e n t bon , escrevia M a i e r a Riche-
l i eu , se p re ta sans violence á accorder ce qu ' on l u i deman-
dai t , ( i ) i l a a v o u é m ê m e q u ' i l é t a i t v e n u en v i l l c un j o u r 
dans la croyance que les ordres avai t é t e d o n n é e s en conse-
quence, mais que le C o m t e da B a r c a avai t oubl ic de les 
faire e x p é d i e r ; et e'est que la tact ique de celui-ci é t a i t moins 
conc i l i an t e ; i l a c h e r c h é a re ta rder la r é c e p t i o n de M r . de 
B a l k pour se donner le temps de recevoir une r é p o n s e aux 
plaintes que d é s le mois d ' O c t o b r e i l ava i t adressees á Pe-
tc r sbourg , ct pou r peu q u ' i l e ú t v u 1c m o i n d r e j o u r au bon 
accueil de ses plaintes, i l se c roya i t assez en force pour ne le 
(1 ) rtefore-so Maior á demorada audiencia p a r a entrega Oa 
crcdenci i i l do embaixador, pe la qual se empenhou confidencialmente 
V i l l a l b a . 
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point admettre. Cepcndant le 11 Mai ayant reçu Ies ordres 
du Roi, M r . da Barca envoya cherchcr M r . Svvcrtchkoff, 
Conseiller de legation russe, jeune homme que frequentait 
trés intimemcnt sa maison, et qui par cela mcme n'est pas 
bien vu de M r . de Balk, et i l le chargea de demander 
a celui-ci si l'audience pouvait lui convenir dans Ia journée 
du 13 . M r . de Balk reçut aussi mal le messager que le 
message, crut le regarder comme non avenu, et en a fait 
plus tard un des articles de sa protestation." ( 1 ) 
Barca queria visivelmente desenvincilhar-se de um per-
sonagem antipathico e importuno e tratou-o em varias oc-
casiões' com menos caso, quando, por exemplo, só á ultima 
hora e á instancia reiterada do diplomata, lhe remetteu o 
indispensável ceremonial solicitado quasi dous mezes antes. 
Na occorrencia do faustissimo 13 de Maio lhe não cabe, 
entretanto, ao Ministro de Estrangeiros, culpa proposital, 
d'ella o isentando o próprio Maier ( 2 ) . A ' recepção do 
embaixador, que se seguio á audiencia real — na qual se 
refere que Balk-Poleff fallou muito respeitosamente á Rainha, 
de cabeça descoberta—é que nenhuma das pessoas gradas da 
corte compareceu, nem mandou sequer um cartão. 
Esta circumstancia indica assaz a hostilidade que contra 
o diplomata havia, acirrada de certo pelo conde da Barca 
e a que ainda então continuava naturalmente de algum modo 
alheio o Rei. A prova d'isto está em que na audiencia parti-
cular de São Christovão, na noite de 20, o monarclia não fez 
(1) Ofticlo cit. de 29 de Maio do 1817. 
(2) '<Cela «"est pasgé «oua moa yeux, mo trouvant dftns 1 an-
tlchambre du l íol , avec 8. M., la famllle royale et leur Cour. ^e 
crols devoir falre sentir que ee n'est point du tout une piece Q"on 
alt voulu falre a Mr. de Balk, ce n'a étô que la consikiuence natu-
relte de rinsouclance, du peu d'inard qutm a pftniraleouent poor 
uul uue ce solt." (Officio clt. de 20 de Malo de 1817). 
DOM JOAO V I NO BRAZIL 863 
a l l u s ã o ao fo r te desagrado de que fo i e x p r e s s ã o a nota de 21 
(o que ainda se pode expl icar por n ã o haver t ido a t é aquel la 
l iora conhecimento do protesto de B a l k - P o l e f f d i r i g i d o a 18 c 
recebido, pelo que se disse, no p r ó p r i o d ia 20, á no i te ) e n ã o 
tomou mesmo a p r i n c i p i o m u i t o ao t r á g i c o o famoso desacato 
de que Barca t i r o u t ã o grande p a r t i d o . O posi t ivo é que o 
Rei D o m J o ã o recebeu, logo c m seguida ao embaixador , uma 
pessoa t ã o de sua p r i v a n ç a como J o ã o Pau lo Bezer ra , " et 
M r . Bezer ra t l i t que d'aprcs ce que le R o i l u i a t e m o i g n é i l 
ne paraissait pas é t r e tres sat isfai t de M r . B a l k , mais q u ' i l 
ne paraissait pas non plus aussi of fensé q u ' i l Ta m a n i f e s t é " . 
SÍ Beze r r a n ã o f a l l a v a assim por o p p o s i ç ã o a Barca, 
teve este, ao que se v ê , artes para persuadir o monarcha de 
que a o p p o r t u n i d a d e era excellente de l í v r a r - s e a c ô r t e do 
R í o do i n c o m m o d o c a t r ev ido d i p l o m a t a , por u m modus fa-
ciendi cor ren te , mas que M a i e r entendeu todavia assim c r i -
t i c a r : " Q u ' i l me soit permis en t e r m i n a n t ce r a p p o r t d 'avan-
ecr m o n o p i n i o n p a r t i c u l í é r e . L a C o u r de Russie ava i l fa i t u n 
t r é s mauvais cho ix , en n o m m a n t M r . de B a l k a des f o n c t í o n s 
pour lesquellcs i l n 'a pas l a moi 'ndre bonne disposit ion. E n 
v o u l a n t pa t ien ter et y m e t t r e l ' e spr i t de conc i l i a t ion toujours 
convenablc r i en n ' c t a i t p lus aisé que de íe faire rappcl le r , et 
t r é s ce r t a incmen t S. M . I . n ' a u r a i t pu s'y refuser; au l ieu 
de cela M r . le Corn te de la B a r c a s'est e m p o r t é ma l a propos 
et a encore eu l a maladresse de presenter l u i meme ce d é m e l e 
par ses communica t i ons , sous l a face l a moins favorable, de 
m a n i é r c qu ' ayan t raison dans le f o n d , S. M . I . et les autres 
Cour s p o u r r o n t bien n ' a v o i r pas a se louer des formes, et 
cortes je le r é p e t e , e'est c t re assez m a l a d r o i t avec un adver-
saire te l que M r . de B a l k . " ( 1 ) ; 
(1 ) Off ic io d t . de 20 de Maio de 1817. 
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O que mais n o t á v e l parece é que Ba rca , u m mez antes 
de m o r r e r , ( l ó e n t e como j á estava ( l ) , tivesse t i d o ainda ener-
g ía para t an to . D a q u e s t ã o nada r e s u l t o u ; a c ô r t e russa apre-
ciou no seu j u s t o v a l o r o c o n f l i c t o l evan tado pelo seu agente e 
bem correspondido pelo M i n i s t r o p o r t u g u e z . O u l t i m o echo 
do incidente encontra-se no officio de M a i e r de 2 4 de J u n h o , 
em que c o m n i u n i c a ter-se l í a l k - P o l e f f decid ido a p a r t i r por 
aquelle paquete, o que quer d i ze r que teve de esperar um 
mez no R i o de J ane i ro . A o pedido que fez ao encarregado 
de negocios da F r a n ç a dc u m passaporte para si e sua 
comi t i va , respondeu M a i e r com a remessa do passaporte para 
elle só , por haver sabido que o desastrado d i p l o m a t a ia p a r t i r 
acompanhado de u m h o m e m " p e r d u de r e p u t a t i o n et c r íb l é 
de dettes " . 
M a l se houve pois com esse emba ixador e todavia D o m 
J o ã o V I , como era n a t u r a l , t o m a v a m u i t o ao serio a cathego-
r i a da r e p r e s e n t a ç ã o d i p l o m á t i c a na sua c ô r t e e fo lgava em 
ext remo c o m v e r embaixadores ao seu lado . A I n g l a t e r r a n ã o 
lhe quer ia dar esse gosto emquan to a c ô r t e n ã o regressasse 
para Lisboa , mas á F r a n ç a , depois da v o l t a de L u x e m b u r g o , 
tan to empenho m o s t r o u o R e i que a 9 de N o v e m b r o de 1819 
era nomeado emba ixador no B r a z i l o genera l ma rquez de 
S a í n t - S i m o n , o q u a l , segundo o m i n i s t r o de estrangeiros 
Dessolles pa r t i c ipava ao seu co l lcga da m a r i n h a b a r ã o P o r t a l , 
devia seguir em nav io de g u e r r a . 
U m a das r a z õ e s , c n ã o a menor , da d e l i b e r a ç ã o f r an -
ceza f o i que, devendo-sc r enova r c m 1820 o t r a t a d o anglo-
( 1 ) E m 1815 , dous nnnos antes d V s l o episodio, u m a das car-
tas de Marrocos d a v a B a r c a sem voa « sacramentado , i n f o r m a n d o : 
" A sua molest ia he ant iga , e e s t í í mui to a g g r a v a d a : dizem ser mo-
lest ia das e n t r a n h a s : eu nolle n ñ o vejo senflo I n c h a ç í l o e treumlen-
c i a ; e S . A . IÍ . disso a m i n h a v i s t a que elle j a n ã o podia ass ignar . . ." 
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hizo de 1810, que os Estados U n i d o s guer reavam de f ó r a 
c den t ro da p r a ç a l ' a l m c t l a atacava, o ensejo parecia asado 
para obterem outras n a ç õ e s a lgumas das vantagens com-
merciaes exclus ivamente a t t r i buu la s aos Inglezcs . 
O u t r a r a / . ã o ' impor tan te f o i que, parecendo destinada 
a vencer a rebell ifu) das colonias hespanholas, n ã o seria de-
sarrazoado i r t o m a n d o p o s i ç ã o c, sem dar p ropr iamente 
mostras d ' is to m u i t o evidentes, estabelecer u m posto de ob-
s e r v a ç ã o donde even tua lmente se pudesse en t ra r em re l ações 
com aquellos paizes emancipados. E m casos taes é mister 
madruga r . Sa in t -S imon escreveu a proposi to u m memoran -
d u m ( 1 ) em que l e m b r a v a que por se n ã o haver prestado no 
Occidente a a t t e n ç ã o devida á s p r imei ras a g g r e s s õ e s cont ra 
a Po lon ia , f icara i r r emed iave lmen te c o m p r o m e t t i d o o equ i l i -
b r io da E u r o p a , t ã o labor iosamente preparado no t ra tado 
de W e s t p h a l i a . 
A A m e r i c a H i s p a n o - P o r t u g u e z a cons t i tu i s para a F r a n -
ça , que estava sendo t ã o m a m i facture i ra quanto a g r í c o l a , u m 
mercado de m u i t o f u t u r o , mas f o r ç a era, na o p i n i ã o 
do embaixador nomeado, c o m e ç a r por l u c t a r con t ra a pre-
ponderancia assumida pelos Inglezes , cuja interesseira ami -
zade n ã o parecia n a t u r a l que D o m J o ã o V I pensasse em sup-
por t a r i nde f in idamen te , u m a vez cxhaur idas pelos p r ó p r i o s 
Inglezes as p r o v í n c i a s europeas da monarch ia & assente o 
t h rono no N o v o M u n d o , v i r g e m de semelhantes tutelas, 
outras que as das suas m e t r ó p o l e s no regimen co lon ia l , e po-
dendo dispensar-lhes a u t i l i d a d e . Sa in t -S imon n ã o compar-
t i l hava n'cste pon to da i déa do m i n i s t r o americano Sumter , 
de u m a d ip lomac ia monos compl icada , que t i n h a o R e i por 
amigo cord ia l i s s imo da po l i t i c a b r i t ann ica . 
( 1 ) A r c l i . do M i n . dos X c g . E a t . üe J-'ran-ja. 
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E m t u d o isto era a idea i n t i m a dc Sa in t -S imon mostrar 
a necessidade de r i v a l i z a r c m b r i l h o a sua embaixada com a 
l e g a ç ã o ingleza c assim obter m a i o r a juda dc custo. Pen-
sava elle, segundo mani fes tava , em l eva r moveis de luxo 
para assim expor ao commerc io b r a z i l e í r o o estado da i n -
dus t r i a franceza, e fazer-?e acompanhar de officiaes p r á t i -
cos e in te l l igen tcs do an t i go exerc i to que percorressem o 
B r a z i l e organizassem uma sua r e l a ç ã o t o p o g r a p h í c a , geo-
dés ica , z o o l ó g i c a , b o t â n i c a , etc. 
Pondo de lado as i l l u s õ e s d'estes planos, Sa in t -S imon 
enganava-se de longe no tocante á s possibil idades do se-
gundo por parte do gove rno do R i o , que lhe oppor ia a mais 
f o r m a l recusa. M a i s ou menos p o r esse tempo, a 17 de J u -
nho de 1818, r e s p o n d í a T h o m a z A n t o n i o á re i te rada sol i-
c i t a ç ã o de M a i e r , de u m a n o v a p o r t a r í a a u c t o r i z a n d o o na-
tu ra l i s t a S a i n t - H i l a i r e a v i a j a r mais no i n t e r i o r do B r a z i l , 
que apezar das p r o h i b i ç õ e s estabelecidas p o r inconvenientes 
occorr idos e derivados da c o m m u n i c a ç ã o es t rangeira com 
as capitanias do P a r á , R i o N e g r o e M a t t o - G r o s s o , permis-
s ã o era concedida, attendendo-se ao b o m compor t amen to 
an te r io r de S a i n t - H i l a i r e , para pe rco r r e r as p r o v í n c i a s do 
E s p i r i t o Santo, S ã o P a u l o , G o y a z c S ã o P e d r o do S u l , mas 
n ã o a de M a t t o Grosso ( 1 ) . 
C o m grande pezar de D o m J o ã o V I , Sa in t -S imon n ã o 
chegou a f ina l na d i v i s ã o nava l f ranceza en t rada a 18 de 
Agos to de 1820, que o devia t r anspor t a r , n e m veio jamais 
ao B r a z i l , m e r c ê das suas exigencias de d i n h e i r o , comquanto 
(1 ) T a o pouco l ibera l oi'a ác. facto a f rantmia tio B r a z i l que, 
tendo o min i s tro pruss iano , conde de 1'lemmlng, pedido l i c e n ç a 
p a r a v i s i t a r M i n a s Geraos, com n m secre tar io o ura b o t â n i c o , a per-
m i s s ã o srt a elle ind iv idua lmente foi d a d a p a r a o D i s t r i c t o D i a -
mantino, com e x c l u s ã o d a sua comi t iva , pelo que, despeitado, o di-
plomata renunciou & pro jec tada v iagem. 
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tivesse a t é m a n d a d o t o m a r casa no R i o pelo conde de Ges-
tas, que devia te r sido o seu secretario c f icara no R i o , 
avulso, desde o t empo da p r i m e i r a embaixada. T a m p o u c o 
a l c a n ç o u a cap i t a l b r a z i l e i r a o emba ixador nomeado em 
luga r de S a i n t - S í m o n , H y d e de N e u v i l l e ; este p o r é m por 
m o t i v o do regresso da cor te pa ra L i sboa , onde f o i res idi r e 
onde desempenhou papel conspicuo nos r - c o n t e c í m e n t o s p o l í -




C A P I T U L O X X I I 
0 C A S A M E N T O 0 0 PRINCIPE REAL 
E n t r e as n e g o c i a ç õ e s d i p l o m á t i c a s do reinado americano 
de D o m J o ã o V I f i g u r a , e a v u l t a entre os seus successes 
n o t á v e i s , o casamento do Pr inc ipe herdei ro D o m Pedro. 
N ã o , en t re tan to , que fosse d i f f i cü n'essa parte m a t r i m o n i a l 
a m i s s ã o do marquez de M a r i a l v a em V i e n n a . Q u a n d o o 
emba ixador p o r t u g u e z chegou á capi ta l do I m p e r i o , os 
o b s t á c u l o s que t i n h a m parecido c o n t r a r i a r o enlace estavam 
derrubados , e fe i to em N o v e m b r o de 1816 o ajuste pelo 
encarregado de negocios, commendador R . N a v a r r o de 
A n d r a d e , persona g r a t í s s i m a á c ô r t e a u s t r í a c a . N ã o se t r a -
tava mais do que pedi r solemnemente a m ã o da A r c h i d u -
queza C a r o l i n a Josepha Leopo ld ina , r ed ig i r o t ra tado de 
desposorio, celebrar os esponsaes por p r o c u r a ç ã o e receber a 
f u t u r a soberana do Reino U n i d o de P o r t u g a l , B r a z i l e 
A l g a r v e s a b o r d o da esquadra por tugueza que a devia 
t r an spo r t a r para a sua nova pa t r i a . 
Essa u n i ã o era mesmo o f r u t o de uma velha combina-
ç ã o dynastica, que apenas r a z õ e s pessoaes a m e a ç a r a m u m 
Instante comprometter, c a sua r e a l i z a ç ã o causou no dizer—• 
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que nunca s e r í a o u t r o — d o s of f ic ios de M a r i a l v a , g randu 
s a t i s f a c ç ã o á casa de H a b s b u r g o - L o r e n a , na qua l abundavam 
as A r c h í d u q u e z a s . A nobreza da casa de B r a g a n ç a , a vast i -
d ã o e apregoada r iqueza do I m p e r i o P o r t u g u e z , a p rop r i a 
garbosa pessoa do no ivo , que j á c m 1803 d i z i a a duqueza 
de A b r a n t e s ser a ú n i c a cara bon i t a n ' u m concurso mons t ro 
de fealdades em que cabiam os p r i m e i r o s premios ao P r í n c i p e 
Regente e a D o n a C a r l o t a , f a z i a m pelo p r i s m a palaciano o 
consorcio parecer p a r t i c u l a r m e n t e auspicioso. 
F i c o u v i v a en t re n ó s a t r a d i ç ã o da e x t r a o r d i n a r i a do-
ç u r a da I m p e r a t r i z L e o p o l d i n a : sua i n t e l l i genc i a e i n s t r u -
c ç ã o constam das memor ias do t empo . A s s i m que f i cou 
decidido seu casamento e n t r o u , c o m toda a c o n s c i ê n c i a de 
u m a boa a l l e m ã que t o m a ao serio suas o b r i g a ç õ e s , a estudar 
n ã o só a l i n g u a po r tugueza , como a h i s to r i a , geographia , 
p r o d u c ç õ e s , etc., do .pa i z que ia adop ta r . Especia lmente af fe i -
ç o a d a á m i n e r a l o g i a e á b o t â n i c a , l o g o f a l l o u em car regar 
para o R i o u m a c o l l e c ç ã o m i n e r a l ó g i c a e a c c l í m a r no B r a z i l 
differentes plantas europeas, e x u l t a n d o c o m a cer teza que, 
na sua mendacidade cor teza, l he deu sem t i t u b e a r M a r i a l v a , 
de que o P r í n c i p e D o m Pedro t a m b é m se dedicava com 
f e r v o r a semelhantes estudos. 
D o s estudos a m á v e i s a que de preferencia se entregava 
o fogoso mancebo n ã o disse pa l av ra o cauteloso embaixador 
e f o r a m esses que en t r i s teceram e c o n s u m i r a m a v i d a da 
excellente A r c h l d u q u e z a que, pa ra afastal-os, n e m em si 
p o s s u í a o recurso da fo rmosura . O p r ó p r i o M a r i a l v a , c o m 
todo o seu cavalhei r i smo, n ã o ousava refer ir-se á sua be l l eza : 
l imitava-se a escrever que " em sua p r e s e n ç a resplandece a 
soberania a par da mais r a r a bondade" ( 1 ) . 
( 1 ) A r c h i v o ã o Min i s ter io das R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s . 
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Esta foi, a l i á s , a i m p r e s s ã o gera l no R i o , estampada 
n u m a das cartas de M a r r o c o s : ( i ) " A Serenissima Senhora 
D . C a r o l i n a Um agradado em ex t remo a todos ; m u i discreta, 
d e s e m b a r a ç a d a e c o m m u n i c a v e l ; fa l ia , a l é m de sua l i ngua 
pa t r i a , o F rancez , I n g l e z e I t a l i a n o ; alguns conhecimentos 
de Bellas L e t t r a s , e n ã o menos de b o t â n i c a , a lem daquellas 
prendas que j á s ã o p r ó p r i a s em h u m a Senhora, em que d i zem 
ser eminen te : m u i f é r t i l na c o n v e r s a ç ã o , e m u i aguda em res-
postas: mestra na ar te de agradar e fazer-se e s t i m á v e l ; c 
para ser mais n o t á v e l , a t é t em medo de trovoadas. N a I l h a 
da M a d e i r a demorou-se t r ez dias donde t r ouxe grande quan-
t idade dc macacos, papagaios, e t c . . . " 
O u t r o s encargos t r az ia , comtudo , para V i e n n a , o em-
baixador de P o r t u g a l . T r a z i a a m i s s ã o de p romover outros 
enlaces ent re as duas casas reinantes, casando-se o P r inc ipe 
I m p e r i a l d ' A u s t r i a cem a I n f a n t a Isabel M a r i a , e o G r ã o 
D u q u e da Toscana , i r m ã o do I m p e r a d o r e que c m provei to 
d'este sc p r i v a r a da sua noiva, u m a Pr inceza da Baviera , 
com a Pr inceza M a r i a T h e r e z a . A c ô r t e por tugueza pro-
curava desforra do m a l l o g r o do projecto m a t r i m o n i a l com a 
Casa de F r a n ç a , que t an to a magoara que L u x e m b u r g o at-
t r ihue á m á vontade d 'ahi proveniente o nenhum êx i t o da-
sua m i s s ã o . " O n a m o n t r é beaucoup de jalousie et m ê m e u n 
peu d ' h u m c u r en apprenant l ' a l l iance que v ien t de fo rmer 
M g r . le D u e de l i e r r y . J ' a i cu beaucoup de peine a adoucir 
ces regrets, ct j ' e n r e t rouve souvent les traces dans mes 
discussions" ( 2 ) . 
D a segunda das u n i õ e s confiadas á d iplomacia de M a -
r i a l v a parece quasi sc n ã o haver t ra tado. A pr ime i ra , p o r é m , 
(1 ) C a r t a ao T a l de 12 <le Novembro do 1S17. 
( 2 ) Officio tic UO de J u l h o de I S I U . 
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aclia-se repet idamente menc ionada na correspondencia o f f i -
c ia l do marquez e s t r i b e í r o - m ó r . F rus t rou-se a f i n a l , segundo 
a v e r s ã o dada, porque o physico r a c h í t í c o e menta l idade 
apoucada do P r í n c i p e d i s suad i ram o I m p e r a d o r de apres-
sar qua lque r consorcio, pa ra dec id i r do q u a l p r e c i s a r í a 
t a m b é m receber as i n f o r m a ç õ e s que sobre a I n f a n t a lhe 
devia m a n d a r sua f i l h a , ou o n o v o representante a u s t r í a c o , 
ou mais p rovave lmen te a l g u é m da c o m i t i v a da A r c h i d u -
queza, mais chegado ao c i r c u l o i n t i m o da cor te e off íc iosa-
mente i n c u m b i d o d'essa m i s s ã o s i n h a conf idenc ia l e de l i -
cada. 
Espalhou-se depois o boato do consorcio de D o n a Isa-
bel M a r í a com o i r m ã o do herde i ro da coroa a u s t r í a c a , mas 
o b a r ã o de N e v e u , encarregado de negocios d ' A u s t r i a , disse 
a M a i e r ( i ) estar persuadido de que " p o u r le m o m e n t ce 
ne p o u v a í t ê t r e q u ' u n d é s i r m a n i f e s t é par la Princesse L c o -
p o l d í n e et r i en de p l u s " ( 2 ) . 
O s encargos essencialmente p o l í t i c o s dados a M a r i a l v a , 
esses e ram dos mais impor t an t e s para a m o n a r c h i a p o r t u -
gueza. F o í 1816 o anno das mais espinhosas n e g o c i a ç õ e s re-
lat ivas a M o n t e v i d e o , o p e r í o d o agudo nas r e l a ç õ e s entre 
as cortes de M a d r i d e do R i o de J a n e i r o por m o t i v o da 
o c e u p a ç ã o m i l i t a r da m a r g e m o r i e n t a l do R i o da P ra t a . Sa-
i l ) Officio tic 10 de Novemliro de 1S17. 
( 2 ) Nevt'ii, proniatt iramenio fal lecido, foi quem esteve p a r a 
c a s a r no Itiu de .Taneiro, s e j í i imlo i n f o r m a M a r r o c o s n a sua c a r t a 
de 24 de Fevere i ro de I S I S : ' V o n s t a n'esta Cor te es tar jus to o 
casamento da f i lha do V i s c o n d e do l i io -Hecco (-out o H a n S o de ¿Xeveii. 
A u s t r í a c o , e Conse lhe iro de E m h a i x a d f l , quo veio na occasl&o do 
transporte de 'S. A . l i . a 'Sereniss ima « M . iL». C a r o l i n a . O V i s c o n d e ao 
principio repugnou í ique l l e a j u s t e : mas S. Alagestado lhe mostrou 
quanto ihe d e v e r i a s e r hum roso at] u el Le «Jilactf de s u a f i l h a Com o 
d i l o fidalgo. P r i m o do T r l n c i p e de Motternich . Ignoro se o negocio 
v i r á a effectuar-se, mas « e t que o dito ittarilo todos o s d i a s se apre-
senta com o maior esplendor e apparato em c a s a do Visconde , para 
í a z e r c ü r t e íl menina." 
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bemos que a I n g l a t e r r a quasi abandonara seu ant igo a l l iado , 
p roc l amando r e t i r a r - l h e a ga ran t i a da i n í e g r í d a d e t e r r i t o r i a l , 
sobretudo porque D o m J o ã o V I se obstinava em n ã o de ixar 
o B r a z i l . Fazia-se sobretudo mis ter achar u m contrapeso 
para o a u x i l i o que a Russia estava prestando á Hesyanha, 
a m e a ç a n d o t r ans fo rmal -o de m o r a l em m a t e r i a l : o que pa-
recia t an to mais p r o v á v e l quan to n ã o era t a l apoio desinte-
ressado, d ic tado apenas pelos pr inc ip ios da l eg i t imidade e da 
indissolubi l idade dos l a ços que prendem os povos aos seus 
Soberanos. 
A f f i r m a - s e — e M a r i a l v a reproduz o c o n s t a — q u e a 
H^spanha p r o m e t i e r a á Russia consentir na o c e u p a ç ã o m i -
l i t a r , pelo I m p e r i o , de par te da i l h a de M i n o r c a . E m vista 
dos designios constantes nu t r idos pelo governo de S ã o Pc-
te rsburgo c o n t r a a P o r t a , n ã o deixava de ser valioso o dispor 
assim a Russia de u m por to no M e d i t e r r â n e o , onde lhe 
fosse dado r e u n i r l i v r emen te as suas esquadras e possuir 
u m pon to de r e fug io , s e n ã o u m a base de o p e r a ç õ e s . O re-
ceio de M a r i a l v a , de que a e x p e d i ç ã o hespanhola de recon-
quista do P r a t a levasse u m for te cont ingente russo, basea-
va-se n ã o só n'esta c o n s i d e r a ç ã o como nas inc l inações b e l l i -
cas do C z a r , a quem, m a u grado o myst ic ismo, faci lmente 
seduzia quan to se referisse a guerras, e t a m b é m no facto de 
exis t i r u m numerosissimo e experimentado exercito russo, 
desoecupado com a paz da E u r o p a e na tu ra lmente ancioso 
de i r pelejar e p i l h a r " e m h u m paiz cujo c l i m a e r iqueza são 
t ã o exaltados na E u r o p a " ( i ) . 
N ã o se havendo a inda por esse tempo ver i f icado a a l -
t e r a ç ã o nas d i spos ições br i tannicas que o talento d ip loma-
(1 ) Officio do M a r i a l v a a A g u i a r de S do Kevoreiro de I S 1 7 . 
Muco dtí papeis reforentes ao pasamento do Pr inc ipe R e a l , no A r c h , 
do M i n . das R e i . F.xt. 
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t ico de P a l m c l l a , ace i tando as c i r c u m s t a n c í a s , l o g r o u obter, 
a m e d i a ç ã o a u s t r í a c a no caso de M o n t e v i d e o afigurava-se 
á cor te po r tugueza mais f a v o r á v e l do que a ing leza , j u l g a d a 
a t é n'esse m o m e n t o pa rc i a l á Hespanha . M e t t e r n i c h n ã o se 
d ispunha ( n e m Ih ' o seria consen t ido) a i n t e r v i r só na con-
tenda aberta entre as duas cortes ibero-amer icanas : a E u r o p a 
n ã o desistira dos seus d i re i tos de t u t e l a sobre o N o v o M u n d o . 
E n t r e t a n t o dava o Chance l l e r a r rhas da sua d e d i c a ç ã o á 
dynast la de B r a g a n ç a i n f o r m a n d o o emba ixador po r tuguez 
de quan to occor r ia e chegava ao seu conhec imento sobre o 
assumpto, e n ã o hesi tou mesmo, antes da p a r t i d a de M a r i a l v a 
para P a r i z , onde con junc tamen te com P a l m e l l a ia proseguir 
out ras n e g o c i a ç õ e s , em expedir ao representante a u s t r í a c o 
na F r a n ç a , b a r ã o de V i n c e n t , ordens m u i t o posit ivas para 
pro teger P o r t u g a l . 
L o g r o u assim o m a r q u e z e s t r i b e i r o - m ó r c u m p r i r suas 
í n s t r u c ç õ e s pol i t icas , ag indo a l í á s de per fe i ta confo rmidade 
com as vistas claras e seguras do seu amigo e col lega de 
L o n d r e s , de quem M e t t e r n i c h f o r m a v a o mais elevado con-
ceito ( i ) , declarando ao emba ixador de D o m J o ã o V I n ã o 
(1 ) T a m b o m o governo amer icano , Pegimdo se colllgo don 
despachos do Wash ing ton , c s p p c i í i l m e n t e dos do .Toim Q u i n c y A d a m s , 
que em 1814 f ô r a a G a n d negociar a paz com a I n g l a t e r r a e cul t i -
v a v a .suas amizades e u r o p é a s , t i n h a grande c o n f i a n ç a no carac ter 
e h í ib i l i taçGes de P a l m e l l a , a lmejando pela v inda d'elle p a r a o l í i o 
a oecupar sua pasta , a f i m de ter o representante dos K s t a d o s Unidos 
u m a pessoa (IA inte l l igenc la desassombrada o vontade f irme com 
quem t r a t a r o e n c a m i n h a r os negocios de mutuo interesse , taes como 
re laçOes commerciaes, l i g a ç i t o cont inenta l a m e r i c a n a etc. E m l S l i > 
foi nomeado p a r a subs t i tu i r S u m t e r u m antigo funecionario do De-
partamento d 'Es tado , .John G r a h a m , que n a ' q u a l i d a d e de commissa-
rio amer icano t i n h a anter iormente v ia jado n a A r g e n t i n a e no Chi l e 
p a r a v e r i f i c a r o estado das cousas e l o r m u l a r r e p r e s e n t a ç õ e s contra 
as prat i cas de p i r a t a r i a , das quaes ni5o e r a m de resto os l i s tados 
r u i d o s muito menos culpados. G r a h a m pouco ponde demorar-se no 
l í i o . Obtendo l i c e n ç a por doente em Maio de 1S20, fa l lecen n a s u a 
pa tr ia aos :si de J u l h o do mesmo anno. A l o g a e í í o f l c / i ra a cargo 
do secretarlo J o h n J . Appleton. 
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d u v i d a r t io fe l i z resul tado das negoc iações de P a r i z r e l a t i -
vas ao P r a t a : "pois que por h u m a parte a nossa causa, a l é m 
de ser ju s t a , era manejada por h u m a pessoa t ã o h á b i l , como 
sem d u v i d a o era o Conde de P a l m e l l a ; e que por o u t r a 
parte t í n h a m o s t a m b é m a nosso favor a imper ic ia e o o r g u -
lho do P len ipo tenc ia r io Hespanho l , que ind ispunha o animo 
de a lguns dos medianeiros a ser-lhe propicio em p r e t e n ç o e n s 
j á p o r si .mesmas t ã o .pouco acertadas" ( i ) . 
O f u t u r o dc P o r t u g a l , cuja conquista a Hespanha r u -
m i n a v a emprehende r—-pe lo menos esta era a i m p r e s s ã o 
geral — f icar ia pois, á fa l ta da garan t ia b r i t ann ica , repou-
sando sobre o p r e s t í g i o da chancel lar ia e da d y n a s t í a aus-
t r í a c a s , empenhadas na p r e s e r v a ç ã o de uma casa real , t ã o 
p r o x i m a m e n t e parente quanto era a de B r a g a n ç a , em sua 
comple ta auctor idade . 
O u t r a p r o v a de como se a d i a v a m e n t r e l a ç a d o s os fios 
da d ip lomac ia , é que mesmo na sua a g r a d á v e l embaixada de 
V i e n n a , teve o marquez e s t r i b e i r o - m ó r que se oceupar, como 
vimos, da q u e s t ã o da Guyana , cuja d e v o l u ç ã o o duque de 
R iche l i eu quer ia a todo o transe apressar, i n f l u i n d o sobre 
o negociador po r tuguez em P a r i z por in te rmedio de M a -
r i a l v a ou mesmo deslocando as negoc iações para a capi ta l 
a u s t r í a c a . 
Desde c o m e ç o comprehendera o governo francez perfei-
tamente que a i n c l u s ã o u m tanto a r b i t r a r i a da r e s t i t u i ç ã o 
da G u y a n a no t r a tado de paz de 3 0 de M a i o de 1814 era 
apenas o pre texto para n ã o querer ra t i f i ca l -o o P r í n c i p e Re-
gente, pois que estando accordada a r e s t i t u i ç ã o entre P o r t u -
gal e sua a l l i ada , t a l i n c l u s ã o n ã o podia na verdade fer i r nem 
h u m i l h a r o governo do R i o . Depois , em face dos compro-
(1 ) Officio do M a r i a l v a a I ^ z e r r n , <!<• 21 <1" r e v e r e i ™ <\c 1-S19. 
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míssos tomados, o u t r o n ã o poude ser o desenlace da ques-
t ã o s e n ã o a r e s t i t u i ç ã o d ' aque l l a conquis ta das armas por-
tuguezas ( i ) , que a i n d i f f e r e n ç a da I n g l a t e r r a em 1814 
c o cons t r ang imen to dos p len ipo tenc ia r ios por tuguezes ao 
Congresso de V i e n n a em 1815 assim t o r n a r a m ephemera, 
mas que a p r e v i s ã o de P a l m e l l a e a tenacidade de B r i t o 
souberam conver te r pelo menos n ' u m ganho pos i t ivo qua l 
o da d e l i m i t a ç ã o ao sabor das a s p i r a ç õ e s por tuguezas . 
A s s a t i s f a c ç õ e s de vaidade, pessoal e p a t r i ó t i c a ou mais 
precisamente dynast ica, t e r i a m a m p l a m e n t e consolado o em-
ba ixador p o r t u g u e z de quaesquer semsaborias pol i t icas e d i -
p l o m á t i c a s , quando p o r acaso as houvesse contado a sua mis-
s ã o . A s ordens do R i o m a n d a v a m fazer f i g u r a , gastar m u i t o 
para parecer bem, e a M a r i a l v a seria l i c i t o escrever com 
jus to desvanecimento que " a i n d a se n ã o hav i a vis to em 
(1 ) Hippo ly to n i í o doixi iva, entretanto , cm n u m e r o apoz n u -
mero do Correio HrasiUe?i$e, de censurai" a entrega incondic ional cie 
C a y c n n a , considerando-a u m erro por todos os motivos e especial-
mente : 
l.fi porque a colonia c o n s t i t u í a a me lhor g a r a n t i a das rec lama-
í;íies par t i cu lares que A F r a n ç a a p r e s e n t a v a P o r t u g a l , sul i indo a 12 
m i l h õ e s de trancos , independentes das despezas de conquis ta e con-
s c r v a ç i l o da referida p o s s e s s ã o ; 
2.9 porque a contiguidade t e r r i t o r i a l do B r a z i l a f a z i a peri-
posa por c a u s a dos corsar ios que fac i lmente d 'a l l i v e l e j a v a m a in-
terceptar o eommercio p o r t u g u ê s : e c o n t r a os quaes o tratado do de-
v o l u ç ã o n e n h u m a prov idenc ia e s t i p u l o u ; 
3.2 porque estando o governo d a R e s t a u r a ç í l o empenliado em 
a f a s t a r da F r a n ç a 03 officiaes a f f e i ç o a d o s ao bonapart i smo, pode-
r i a m iqtiaes'quer d'elles, por t a l imotIvo nomea-dos p a r a a G u y a n a , de-
c l a r a r independente a colonia, repetlndo-se no E x t r e m o Norte as 
a g i t a ç õ e s , v io lenc ias e perigos que se e s t a v a m dando no E x t r e m o 
S u l , com a a m e a ç a i m p l í c i t a a ma i s dc se l i garem esses Insurgentes 
com os revoltosos hespanhoos e, j u n t o s , a p e r t a r e m o B r a z i l n 'um 
c í r c u l o d e m a g ó g i c o . 
181 por causa da s u a c o n d i ç ã o t u r b u l e n t a , a i F r a n ç a f i c a r a -de-
pois da paz oceupada por um exercito i n t e r n a c i o n a l , o que j u s t i f i c a v a 
nHo l iaver preponderado a mesma c o n s i d e r a ç ã o com r c l a ç i í o íl colonia 
da G u y a n a ? 
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V i e n n a h u m a t ã o apparatosa embaixada, como aquel la que 
S. M . me c o n f i o u " . 
O s gastos d 'e l la , comprchendida a d i s t r i b u i ç ã o de joias 
e a t é de barras de ou ro pelo pessoal da c ô r t e e do M i n i s -
te r io de Es t rangei ros , inc lus ive o pr inc ipe de M e t t e r n i c h , 
sub i r am a mais de m i l h ã o e meio de francos — exactamente 
a francos 1 . 5 7 3 4 4 3 , 8 0 c é n t i m o s — , despendendo o embai-
xador da sua fazenda, segundo elle p r ó p r i o refer ia sem com-
tudo sol ic i ta r o reembolso, mais de 106 contos. A p r i n c i p a l 
despeza f ô r a fe i ta com a esplendorosa festa dada no j a r d i m 
i m p e r i a l de A u g a r t e n , onde o marquez de M a r i a l v a m a n d o u 
expressamente cons t ru i r u m s a l ã o que depois serviu para 
varias festas de caridade e offereceu, apoz as d a n ç a s , uma 
ceia a mais de 4 0 0 convidados : os diamantes remettiam-se 
n a t u r a l m e n t e do B r a z i l , n ã o ent rando nos gastos da em-
baixada s e n ã o a sua mon tagem. 
E t ã o escolhidas e magnif icas eram as pedras que, no 
d izer da correspondencia de M a r i a l v a , f i ze ram pasmar a 
c ô r t e de V i e n n a , communicando- lhe u m estremecimento o 
contacto de toda essa r iqueza d igna dos contos orientaes. 
Eis como n ' u m bel lo desenvolvimento de estylq c o r t e z ã o , des-
creve o emba ixador ( 1 ) a a p r e s e n t a ç ã o á A r c h i d u q u e z a do 
r e t r a t o de D o m Pedro , n ' u m m e d a l h ã o cercado de diamantes 
da mais p u r a agua : " Ser-me-hia d i f f i c i l expressar a 
V . E x . o j u b i l o de S. A . I . vendo o Re t ra to de Seu A u g u s t o 
F u t u r o E s p o z o : immedia t amen te o poz ao pei to, e nessa 
o c c a s i ã o lhe o u v i as mais l isongeiras e x p r e s s õ e s sobre a f e l i -
( 1 ) O í f i c J o a B a r c a dc 8 de A b r i l de 1817. 
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cidade que t ã o a l to e bem acertado consorcio lhe fazia es-
perar. P o r ex t r emo agradou á S e r e n í s s i m a Senhora A r c h i -
duquesa a phys ionomia de S. A . o P r i n c i p e Rea l , d izendo-
me a mesma Senhora qu-e m u i t o c o í n c i d i ã o as f c í çoens que 
observava naquel le R e t r a t o com a I d é a que c i l a f o r m a v a das 
v i r tudes m o raes p o s s u í d a s pelo A u g u s t o o r i g i n a l delias. Sem 
d u v i d a foy grande a i m p r e s s ã o que fez no an imo de S. A . I , 
a magni f icenc ia da cercadura que guarnec ia o R e t r a t o ; e 
a inda que a S e r e n í s s i m a Senhora A r c h i d u q u e s a mais a t ten-
desse, e sem a f f e c t a ç ã o , á i m a g e m do seu R e a l f u t u r o espozo, 
do que ao r i q u í s s i m o o rna to que a adornava , n ã o deichou 
c o m t u d o de me expressar o quan to a enchia de s a t i s f a c ç ã o e 
reconhecimento h u m t ã o m a g n i f i c o presente ; p o r e m a cama-
r e i r a - m ó r da mesma Senhora e o seu m o r d o m o - m ó r , que se 
acha v ã o prezentes, e s t a v ã o como surprend idos de ver a bel-
leza daquc l l a j o i a , asseverando-me que jamais se t i n h a visto 
aqu i , nem mesmo se hav ia f o r m a d o idea de t a l r iqueza . O 
Pr inc ipe de M e t t e r n i c h a quem depois mos t r e i aquelle pre-
cioso dona t ivo , me observava que só nas fabulozas chronicas 
orientaes he que se poder ia encon t ra r a d e s c r i p ç ã o de a l g u m 
objecto a n á l o g o , que lhe fosse c o m p a r a d o . " 
N o acto do casamento, que se celebrou com a ostenta-
ç ã o h a b i t u a l ás cerimonifis da c ô r t e a u s t r í a c a no d ia 13 de 
M a i o , n a t a l í c i o de D o m J o ã o V I , representou o n o i v o o 
A r c h i d u q u e Car los , i r m ã o do I m p e r a d o r , a quem o embai-
xador po r tuguez ent regara dous dias antes, com toda a so-
lemnidade , a p r o c u r a ç ã o do P r inc ipe D o m Pedro . A 2 de 
J u n h o p a r t i e m a no iva e sua c o m i t i v a pa ra F l o r e n ç a , onde 
chegaram a 14, a f i m de agua rda rem j u n t o ao G r ã o D u q u e 
da Toscana a chegada a L i o r n e da esquadra p o r t u g u e z a que, 
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vínda de Lisboa, devia transportar ao Brazil a sua nova 
Princcza ( i ) . No caminho tiveram a notícia do levanta-
mento <Jc Pernambuco, a qual, segundo communícava M a -
rialva, só fez augmentar a anciã da Princcza de reimir-se á 
familia de adopção para compartilhar das amarguras e pro-
vações do momento revolucionario. Nem o espectro de Maria 
Antonieta, sua tia, •demoveu um instante a Archiduquesa 
Leopoldina do cumprimento d'esse regio dever, só involunta-
riamente adiado. 
Escrevia o marquez cstribeiro-mór para o Rio de Ja-
neiro que a ter de dar-se, por motivo da rebeíIiSo, maíor 
tardança do que a já occasionada pela chegada das naus, pre-
feria muito ver a Princeza em Florença, córte aliás austríaca 
e onde se achavam, com o fim de acompanhal-a nos últimos 
dias de residencia europea, suas duas irmãs, a Duqueza 
de Parma ( Imperatriz Maria Lu iza ) e a Princcza de 
Salerno. Em Vienna havia o grave inconveniente de estar 
o governo britanmeo — empenhado sempre em trazer a 
corte portuguesa *de novo para Lisboa e singularmente 
ajudado no seu intento pela sedição de Pernambuco e 
pela conspiração de Gomes Freire, ambas em 1817 — in-
trigando para que a Princesa Leopoldina permanecesse na 
Austria ou pelo menos, cm vez de dirígir-se para o Brazil, 
se dirigisse para Portugal afim de ahi esperar o regresso in-
evitável da familia real em cujo seio entrara. 
( 1 ) A s naus " i f J o ñ ú VF c M o S f ha «tifio p a r t i r a m d" TJs-
tma a G df1 J u l h o <• c l iegarum a J A o r n * a 20. IA. 12 de •Agosto v e i í í i -
cou-se a c n t r p i í a e a i : i o omliarriiic, slngrancio a frota a Ji». A dn-
mora foi devida ü í l í f f i c u l d a d c que experimf-ntara a U e g p n ñ a po?-
tu^upí-A em rpunlt navios adequados a esse proposito. í e n d o tido 
qnfl d l s t r a h l r r n i i s p a r a defender a <-osta lux i tana o as aBuas dos 
a v c h i i w l a " ^ a fr leanos dos insu l tos dos corsar ios amci-Icanos com 
L a n d e i r a de A r t i g a s , e m a n d a r refolhos mari t imos p a r a o bloqueio 
de í ' e r i i a i B b u t o . 
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As razões sentimcntaes cram obvias c bastantes para o 
coração paternal do Imperador Francisco. Junto a Metter-
nich, cujas boas disposições para com o governo portuguez 
o consorcio >da Archiduquesa activara, passando o poderoso 
Chanceller, segundo refere Marialva, a achar muito justas 
as razões da occupação de Montevideo, e injustificáveis as 
desconfianças do Rei Catholico ( i ) era necessário ao em-
baixador britannico fazer valer as razões politicas. Adduzia 
por isso que o estado de agitação demagógica do Brazil, e a 
demagogia era o terror constante de Metternich, não acon-
selhava a ida de uma Archiduqueza educada na mais aristo-
crática das cortes; sendo que, pelo contrario, sua apparição 
em Lisboa teria o condão de contentar os Portuguezes, ancío-
sos por abrigarem outra vez a sua velha corte, e de desvane-
cer os enredos hespanhoes tendentes á encorporação do Reino 
e consequente unificação peninsular. 
Metternich mostrou-se meío abalado com as razões 
invocadas, mas finalmente recusou a Austria entrar no jogo 
da Inglaterra, e o próprio Chanceller foi a Líorne effectuar 
a entrega da Archiduqueza ao marquez de Castello Melhor, 
commissario especial de Dom João V I — que para tal fim 
embarcara na resumida esquadra da Regencia juntamente 
(1 ) O p i n a v a o public ist a Gontz, confidonte do Met t ern i ch e a 
soldo muito provave lmente do g o v m i o por tusuez , que as tropas 
portiijniezas t i n h a m a v a n ç a d o a t é a f r o n t e i r a n a t u r a l e l ó g i c a do 
l í r a z l l quando o torr i tor io -oriental se a c h a v a v e r d a d e i r a r c s n u l l i u s , 
presa apenas d a desordem e da a n a r c l i i a . .-\s boas d i s p o s i ç õ e s aus-
t r í a c a s f i zeram n a t u r a l m e n t e reertidescer a mii vontade ru>sii p a r a 
com P o r t u g a l . .Tá a esse tempo ex i s t ia o conflicto latente nos B a l -
kans entre A u s t r i a e l í u s s i a , escrevendo A . de S a l d a n h a d a G a m a 
de Kilo Peters h u r g o : " E s t e s dons governos modem-se o so 
cbservSo mutuamente debaixo das f o r m a s d a m a l a e s t r e i t a fltnizade: 
porem logo que h u m a o c c a s i ü o se o f f c r o ç a , pareceme impossivol que 
a pol i t ica os nilo obrigue a seguir dlffcrtmtes interesses ." ( C a r t a de 
•2G de Maio — 7 de J u n h o de 1 8 1 7 ) . 
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com o conde da Louzã, mordomo-mór da Princeza, e o 
conde dc Penafiel, seu veador. 
Na serenata do palacio de São Christovão, por occasião 
do casamento no Rio, o próprio Rei referiu a Maier ( l ) 
quanto trabalhara o embaixador britannico em Vienna para 
impedir a vinda da Archiduqueza até ao Brazil ; mas que, 
instado a respeito, o Imperador d'Austria respondera que 
sua filha passara a ser filha do Rei de Portugal, cabendo 
portanto a S. M . F. designar-lhe a residencia. "Devo ajun-
tar, commentava o agente francez, que o monarcha, apezar 
da sua profunda dissimulação, não pode occultar os senti-
mentos de opposição que nutre contra as vistas do gabinete 
inglez; tenho frequente ensejo de fazer esta observação." 
A continua pressão exercida pelo governo britannico para 
que se realizasse uma viagem que a Dom João era antipa-
thica, ao corpo e ao espirito, não podia menos do que exacer-
bar o mau humor regio ao ventilar-se esta questão. 
Tinham surgido duvidas sobre a nacionalidade a que 
devia pertencer a comitiva da Princeza, preferindo o Im-
perador d'Austria, segundo a pragmática por elle seguida, 
que a compuzesse gente portugueza. Havia porém para 
isto, entre outras difficuldades, a da enorme distancia que 
separava as duas cortes, uma europea e outra sul-americana, 
obstando á rápida deslocação do seu pessoal. Chegou-se 
por fim á combinação de ser desde logo portugueza, como 
vimos, a parte masculina da casa official da Princeza, e aus-
tríaca, até o Rio de Janeiro, a parte feminina, formando-a as 
condessas de Kunburg, Sarentheim e Lodron, a primeira 
como camareira-mór e as duas outras como damas. 
(1 ) Officio tie 10 de Novembro de 1817. 
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O embaixador especial, conde de Eltz, incumbido de 
apresentar as felicitações do soberano austríaco pela elevação 
de Dom João V I ao throno e que, na phrase por vezes caus-
tica de Maier, nem encontrou com quem fallar francez no 
gabinete do monarcha, que então se compunha do portugue-
zíssinio Thomaz Antonio ( i ) , uma vez fallecido Bezerra, 
seguio também na São Sebastião, tendo-o precedido a mis-
são ordinaria, composta do encarregado de negocios Neveu 
(2) com dous secretarios e dous camaristas do Imperador. 
Além das damas dc honor, outras damas do serviço par-
ticular da Princeza, retretas, açafatas, criadas, um capellão, 
um bibliothecario, varios serviçaes de libré aboletaram-se nas 
naus, todos de nacionalidade austríaca. Os medicos eram 
portuguezes, porque a Regência de Lisboa para este fim des-
pachara o scientista Francisco de Mel lo Franco e o aba-
lizado clinico Bernardino Antonio Gomes. O chefe de co-
sinha, esse exigiu Marialva, com o seu apurado senso de 
gastrónomo, que fosse austríaco, explicando n'um dos seus 
officios que "os cozinheiros que vierão de Lisboa talvez 
sejão bons, porem hum jantar feito por elles que rpe derão 
a bordo, tinha péssima cara e peor gosto." E rematava en-
fastiado: "enfim tenho passado por algumas vergonhas..." 
f l ) " Ce qu'i l y a cio cer ta in , Mrmsclgnpitr, c'ost quo p a r m i 
tontos los pia in tes quo le Oouvornemont K s p a g n o l p o u r r a prodtiiro 
contro los mesures flu Cab ine t B r í s i l i e n , II n a s a u r a i t ItH reprochcr 
pas mi'ine I ' lntcnt ion d' avo ir e l i e r c l i é a eajolor les apons dos P u i s -
sances l i t rangeres , c a r i l est remarqual i lo qu'un A m b a s s a d o u r E x -
traord ina ire d ' A u t r l c h e vlonne au ddla des mers avdc une suite a u s s l 
n ó m b r e n s e qu' M a t a n t e et qu'i l no t ron ve pas a qui par lor d'affai-
res ." Fe l i c i tava - se por isso Maier (officio de 2 de J a n e i r o do Í S 1 S ) 
que A r c o s t ivesse sido nomeado in ter inamente p a r a os Negocios 
E s t r a n g e i r o s . 
(2 ) D o m J o ã o V I gostou muito de Noven e n a d a de E I t z , o 
qual de resto j i i sabemos de que modo entendeu e pra t i cou sua em-
baixada. Seus secretarlos , "degontCs do l a c a p i t a l e — d i z M a i e r , e 
mais a inda d'o 'viver niesquinlio do cliefe — ont é t í p r o m e n e r leur 
ennui dans l a cap l ta iner ie de S a i n t - P a u l . " 
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A embaixada austríaca foi recebida no Rio, ao que reza 
a chronica de Maier, com distineções especiaes que não tive-
ram outras missões da mesma cathegoria — a de Luxem-
burgo e muito menos ainda a de Balk-Poleíf — sendo o em-
baixador cumprimentado a bordo pelo official maior da 
Secretaria de Estrangeiros, e transportado para a sua au-
diencia, a qual teve lugar ¡inmediatamente no Paço da ci-
dade, n u m coche da Real Casa, com o introductor ao lado e 
acompanhando o cortejo os coches dc todos os grandes da 
córte. No baile dado em honra de Eltz pelo invalido e 
quasi agonisante Bezerra, na sua fazenda de Maracaná, 
forças de iufanteria estavam postadas desde a grade do 
parque até a porta de entrada, e piquetes de cavallaria for-
mados pelo caminho. 
Foi um período de festas consecutivas, que correspon-
deram aos "immensos preparativos" de que fallava Marrocos 
nas suas cartas para Lisboa, e em que cada um tinha seu 
papel. Na serenata de São Christovão, a 7 de Novembro, 
em celebração dos esponsaes, e para a qual refere Marrocos 
que se fizeram os ensaios nas salas da Real Bibliotheca, o 
Principe Dom Pedro, a Princeza Maria Thereza e a In -
fanta Isabel Maria cantaram successivamente uma aricta, c 
os músicos da Real Camara com os da Real Capella exe-
cutaram uma peça dramática composta para a occasião e que 
se prolongou até duas horas da manhã. No mesmo mez 
offerecia a Rainha Dona Carlota a sua nora um "esplen-
didissimo c mui delicado jantar", entrando os noivos a ap-
parecer em passeio, "e com estado separado" ( O -
Pouco depois (2) communicava ao pai esse assiduo 
correspondente filial que "a Sereníssima Senhora D . Caro-
U ) "'arta Marrocos (li* -"> <1<' >ovciil 
C ' l C a r t a de ¿ 1 de J a n e i r o (le I S I S . 
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lina tem disfructado muito boa saúde, sem estranhar o clima, 
nem o seu novo estado, em que com satisfação se sabe ter 
j á dado a conhecer a sua fecundidade"; ajuntando que "pas-
sêa muito e com aproveitamento, mostrando nestes recreios 
não só hum methodo singular, nascido de huma regular 
educação, mas o estudo que tem tido em Sciencias Naturaes." 
Nas cartas para a família parece que se mostrava a Ar-
chiduqueza menos ditosa do que a enxergava Marrocos. Sup-
portava mal o clima, tendo com este travado conhecimento 
nos começos do verão, e o meio social e sobretudo palaciano 
não podia corresponder ao que ella ingenuamente imagi-
nara, mesmo dando desconto á differença de continente. Em 
todo caso as illusões conjugaes da Prínccza Real ainda du-
ravam quando já tinham soffrido o primeiro e rude golpe 
as illusões politicas do seu sogro e Rei, que era na côrte 
o seu melhor, talvez o seu único amigo. 
C A P I T U L O X X I I I 
C U L M I N Â N C I A D O R E I N A D O 
Nenhum resumo mais enthusiastico nem redigido em 
mais bella linguagem se poderia tentar da obra dc Dom 
João V I no Brazil do que a elogiaca oração do académico 
Garção Stockier ( i ) , delegado peía Academia Real das 
Scíencias de Lisboa para fallar em nonie da deputação encar-
regada de felicitar o Principe por occasião da sua exaltação 
ao throno. Pronunciou-a Stockier na presença real aos 12 dc 
Maio de 1818, no anno das mais pomposas festas de côrte 
que jamais se fizeram entre nós, anno da culminância do 
reinado, quando o fácil esmagamento da revolução pernam-
bucana de 1817 parecia assegurar para sempre o prestígio da 
coroa portugueza na America, e não soprava ainda do velho 
Reino abandonado o vento impetuoso da rebeldia de 1820. 
Vimos que o movimento republicano do Recife provo-
cara no centro uma espontanea e considerável manifestação 
de dedicação dynastica e lealdade monarchíca, offerecendo-se 
(1) H i s t , e Mcmor lns da A c a d . R e a l das S c í e n c i a s , Tomo V I , 
l 'arte 1. 
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numerosos milicianos para irem combater os revoltosos, e 
concorrendo no mesmo fim avultadas contribuições pecunia-
rias. Somente na cidade do Rio ter-se-hiam apresentado 
7.000 voluntarios e apurado 200 contos, n'um calculo de 
Aiello Moraes que, á vista da realidade dc outras informa-
ções, se me afigura encerrar gente a mais e dinheiro a 
menos. 
O positivo é que a exhibição, n'aquelle momento, de 
amor pelo soberano foi mais do que calorosa, foi delirante. 
No theatro, que já começava a ser o lugar capital das de-
monstrações politicas fluminenses, como acontecia em Pariz 
durante a Revolução, agitavam-se lenços com o perfil do 
Rei e motes de devoção á sua pessoa e ás instituições, dos 
quaes se havia fabricado dez m i l ; cantava-se o hymno es-
cripto e composto para a occasião; acclamava-se estrepito-
samente o governante sagaz que tudo aliás puzera em jogo 
para encarecer sua popularidade, apparecendo, mostrándo-
se, agitando-se, fazendo gala da sua actividade, elle tão 
sedentario, e da sua bonhomia, armando ao effeito com afa-
digar-se muito ao serio para conseguir aquillo que foi quiçá, 
nos preparativos pois que a execução lhe escapou, a mais 
fina amostra, a mais forte expressão, o mais serio esforço 
da nossa moderna historia militar, sómente comparável ao 
que succedeu ao tempo da guerra do Paraguay. 
O próprio Dom J0S0 V I devia ter sido o primeiro a sur-
prehender-se do arranco, visto que finamente penetrara 
a antipathia dos seus subditos americanos aos serviços de 
guerra: tanto assim que, cm conversação com Maier ( 1 ) , 
manifestou um dia o desejo — que o filho mais tarde con-
verteu em realidade—de mandar vir, para encorporal-os 
(1) O f f l o í o rio 22 de Setcnil>ro tio 1810. 
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ao exercito, dous regimentos estrangeiros. Era em merce-
narios suissos, os fieis Suissos do l o de Agosto, que pensava o 
Rei, em razão da grande difficuldade que no Brazil offere-
cia o preenchimento dos effectivos militares. 
Apezar de moribundo, foi liarca, o suspeito jacobino, 
o braço da reacção de que era o monarcha a cabeça; dando 
impulso a tudo, ao mesmo tempo que simulava indifferença 
pela sublevação e apparentava confiança extrema na esta-
bilidade do throno. " O conde, escrevia Maier, tudo disfarça, 
affectando tratar a cousa como um acto de loucura." 
Tinha pois sobeja razão o eloquente académico de Por-
tugal quando exclamava no Paço da cidade, reflectindo o 
pensar de tantos e alludindo á abertura dos portos, á ele-
vação do Brazil a Reino, á exclusão da Inquisição, á poli-
tica liberal para com os exploradores scientificos, os artistas 
e os colonos, á conquista da Císplatina e ás promessas offi-
ciaes de abolição do trafico de escravos: "As gerações futuras 
admirarão a sabia e liberal politica, cem que V. M . fran-
queando o commercio d'esta riquissima porção do Novo 
Mundo a todos os povos civilizados, abriu para os seus 
habitantes a fonte mais caudal de riqueza e prosperidade: a 
justiça com que egualando cm tudo e por tudo a sorte de 
seus vassallos, nas quatro partes do globo que habitamos, e 
elevando o Brazil a dignidade dc reino, poz termo á fu-
nesta rivalidade que existia entre os portuguezes america-
nos, e os portuguezes europeus: a prudencia com que cerrou 
a entrada do novo e ainda mal povoado reino a uma antiga 
instituição, que a piedade de um dos seus augustos pre-
decessores havia admitddo nos seus dominios da Europa 
c da Asia; mas que sendo olhada com horror pela maior 
parte dos governos, e dos homens alumiados, seria um gravis-
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simo obstáculo ao augmento da população, e aos progressos 
das luzes e da industria no Brazil Ellas admirarão não 
menos a bem entendida e generosa liberalidade, com que 
V. M . tem pretendido atrair para este vastíssimo continente 
agricultores e artistas de todas as partes do mundo: a pru-
dencia e o vigor com que afugentando de nossas fronteiras 
visinhos turbulentos e agitadores, animados de principios in-
compatíveis com a tranquillidade interna, procura encerrar 
os seus dominios americanos em barreiras naturaes, que jun-
ctamente facilitem a sua defesa, e segurem aos seus vassallos 
a fruição socegada dos bens que a natureza liberalizou a 
estes fertilissimos paizes : a humanidade e a circum-
specção com que pela gradual e progressiva abolição do com-
mercio da escravatura, vai suavemente substituindo a servos 
destituidos de todo o estimulo de emulação e brio, homens 
que reconhecendo a vantagem que deve resultar-lhes do 
aperfeiçoamento de seus talentos, e do augmento de sua peri-
cia nas artes e mesteres que exercitam, se esforcem por me-
lhorar a sua condição, por meio da applicação e assiduidade 
ao trabalho, e concorram assim efficazmente para a publica 
felicidade." 
Foi este mesmo erudito a pessoa encarr ígada pelo 
conde da Barca de elaborar um projecto àe organização da 
instrucção publica no Brazil , "quando pareceu necessário 
dar-lhe um plano systematico, em virtude do qual os estabe-
lecimentos litterarios e scientificos creados estivessem liga-
dos entre si, dependentes uns dos outros, e subordinados 
todos a um só pensamento, a um centro de direcção. Sob a 
influencia d'este modo de ver as cousas, propunha Stockier 
que uma Sociedade Real das Sciencias e Artes fosse no Rio 
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de Janeiro o centro único de toda a instrucção publica bra-
zileira" ( i ) . 
O Instituto Académico, por alguns denominado Uni-
versidade, que Dom João V I deliberara íundar no Rio com 
o donativo do commcrcio da capital, feito para commemorar 
sua acclamação e cujo rendimento devia ser perpetuamente 
applicado a estabelecimentos que promorasem a instrucção 
nacional, obedecia ao mesmo ideal de unidade ou centrali-
zação pedagógica ( 2 ) . 
" lodos os descobrimentos novos que á Sociedade ideada 
por Stockier fossem devidos, ou para os quaes contribuísse 
de algum modo, bem depressa seriam transmittidos aos pro-
fessores respectivos; e o mesmo succederia em quanto aos 
descobrimentos feitos em outros paizes, pois que, por hypo-
these, estaria a sociedade em correspondencia activa com elles, 
e transmittiria depois o que ebegasse ao seu conbecimento. 
Para a constituição da Sociedade Real, seria possível attrabir 
alguns estrangeiros sabios, que o estado publico da França e 
da Allemanha obrigava a expatriarem-se. A instrucção pu-
blica seria dividida em 4 graos, sendo as respectivas escolas 
denominadas peilagogias, instituios, lyceus e academias e 
abrangendo, as primeiras, os conhecimentos que a todos são 
necessários, qualquer que seja o seu estado e profissão; as 
segundas, o desenvolvimento da maior parte d'estas noções 
e os conhecimentos essendaes aos agricultores, artistas e com-
merciantes; as terceiras, os conhecimentos scientificos que 
( 1 ) J o s í S i lves tre Kl l ic iro , U l s t o r l a (Jos Estabclet lmentos 
scientif icos ^tc. lasfjoa, 1S"1-'J3. 
CM U e s a v a o A v i s o respectivo <iue o R e i m a n d a r i a un ir JS 
c a H e l r K d a s « M d » V * J * « I * » » » " ^ ' ^ 
se houverem de croar , em ordem a completar h u m Ins t i tu to A c a d é -
mico <,i,e comprel lenda. n5o s6 o ensino das í k i e n c l a s . mas taml.em o 
das He l ias A r t e s , e o da soa appUcacSo S I n d u s t r i a . 
D , J . — 06 
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devem servir de introducção ao estudo profundo das scíen-
cias e de todo o genero de erudição; as quartas, finalmente, 
o ensino das scíencias, tanto abstractas, como de applícação, 
consideradas na sua maior extensão e em todas as suas di-
versas relações com a ordem social, e o estudo das scíencias 
moraes e politicas, designadas com a denominação de scíen-
cias sociaes" ( i ) . 
Diz Ferdinand Denis, o qual esteve no Brazil muito 
poucos annos depois do regresso da corte para Lisboa, que o 
bello plano pedagógico de Garção Stockier, expressão do 
afan reformador e das intenções levantadas que distingui-
ram entre nós esse momento histórico, foi rejeitado pela in-
fluencia das pessoas que pretendiam conservar o Brazil no 
estado moral, já que não mais político, de colonia portugueza, 
e ás quaes não convinha tão completa emancipação intelle-
ctual. O Rei não podia arcar em tudo e por tudo com o 
elemento reaccionario que o cercava: cra-lhe mister fazer al-
gumas concessões. 
O grau de progresso attingido pelo novo Reino sob o 
governo de Dom João V I , seu creador, tem que ser, para me-
lhor avaliação, comparativamente calculado e descripto, por-
que não é tanto absoluto como relativo. Confrontado com 
o que era dez annos atraz, quando ao Rio de Janeiro chegou 
a córte portugueza, o paiz em 1818 offerecia sem a menor 
duvida um notável desenvolvimento. A população crescera 
com as entradas de fora, além do resultado da natural pro-
gressão. 
(1 ) J . S. Ribe iro , o&. cif . Nos ins t i tutos (25 grfio) ensina-
vam-se pr inc ip ios de h i s t o r i a n a t u r a l , c h i m i c a . mochanieti, agr i cu l -
tura , economia po l i t i ca , commercio e m o r a l ; nos lyceus ('te Rrflo) 
estudavam-se r h e t o r l c a , I lnRuas , h i s t o r i a , gcographla e h e r m e n ê u t i c a . 
O condicional serf a melhor appl icado aos dous verbos, porque o 
plano n u n c a teve e x e c u ç ã o . ~ 
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Calculava-a o conselheiro Velloso de Oliveira na sua 
informação de 1819 ( l ) , que devia servir de base á pro: 
jectada divisão dos bispados e na qual se propunham sete 
provincias ecclesiasticas ou dioceses archiepiscopaes, em 
2.697.099 habitantes, excluidos os indios bravos. Accrescen-
tando-se, como querem, um terço por causa da inexactidão c 
deficiencia dos mappas colligidos, sem excessiva diligencia, 
n'um tão vasto territorio, com núcleos de população muito 
disseminados e muito refractarios a qualquer estatística, 
chega-se ao algarismo de 3.596.132 habitantes civilizados, 
e com 800.000 indios bravos, conta redonda e imaginativa, 
se perfaz um total de 4.396.132 habitantes. 
Para o Rio somente dava Henderson no mesmo annc 
o algarismo de 150.000 habitantes, dous terços dos quaes de 
côr, ou melhor de cores (exhibiting every variety of com-
plexión). Os brancos contavam entretanto na affluencia da 
Europa um contingente fixo, mesmo de Francezes, que são 
reconhecidamente os Europeus que menos emigram. N'um 
dos seus officios de 1817 participava Maier a chegada nos 
dous últimos navios de 54 subditos do Rei Christianissimo, 
na maioria artifices. A capital tendia assim a embranque-
cer-sc. 
A immigração em geral cada anno se fazia maior, e 
não se cifrava somente nos Suissos relegados á sua colonia 
de Nova-Friburgo e nos Ilhéos distribuidos pelo paiz com 
provisão de instrumentos agrícolas, ou enraizados nas imme-
diaçòes da capital, supprindo o seu mercado cada vez mais 
exigente porque, crescendo o conforto e surgindo o luxo, a 
meza tinha fatalmente que se tornar mais variada e esme-
( 1 ) R e v i s t a T r i m c n s a l , Tomo X X I X , r a r t e 1*-
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rada. Abrangia ella crescido numero de outros portuguezes 
do Reino e estrangeiros, entre os quaes elementos pouco 
desejáveis que a policia arbitraria, quando não abusiva ( i ) , 
de Paulo Fernandes Vianna e Vidigal trazia sob a sua r i -
gorosa fiscalização, sobretudo depois do inesperado si bem 
que explicável rebentar da revolução de 1817 e da descoberta 
de numerosas sociedades secretas ( 2 ) . 
A vida fluminense offerecia toda ella uma apparencia 
mais animada e attrahente, tendo perdido bastante do seu 
aspecto quasi vegetativo para assumir um caracter intellí-
gente. Luccock, que chegou ao Brazil em 1808 e se retirou 
justamente em 1818, escrevia que deixava a sociedade com 
( 1 ) U lppo ly to , cujos duendes e r a m o governo m i l i t a r das 
c a p i t a n í a s e a po l i c ia , reprovou em termos acres no C o r r e i o o de-
creto de 7 de Novembro de 3 812, a l i í i s logo revogado, que man-
d a v a que n e n h u m preso p o r o r d e m do I n fende n te Ge ra ! poderse ser 
solto por qualquer a t i e tor idade: "por mandados , s e n t e n ç a s , ou as-
sentos do v i s i t a ( como as v ia i fus ú s p r i s õ e s do J i e g c d w das j u s t i ç a s ) 
sem que antes o me^mo Intendente s e j a sc iente , e o d ê por corrente ." 
U m correspondente anonymo do C o r r e i o e screv ia p o r é m a este 
proposito que o redac tor se a g i t a v a sem grande motivo, pois que o 
decreto n ã o era e x t r a o r d i n a r i o , a troz e crue l como elle acred i tava . 
Nem podia de ixar de ser r a z o á v e l que se ouvisse a po l ic ia sobre a 
culpabi l idade de u m preso .1 s u a o r d e m : o contrar io ser ia a nnar-
c h i a da j u s t i ç a , mandando u m a auctor idade prender e outra so l tar 
a esmo, sem se entenderem. K o corresponaente accrescent . iva que 
no B r a z i l l i av ia m u i t a l iberdade do e x p r e s s ã o , a t é nos caf i í s e bo-
tequins, sem receio de d e l a ç õ e s , h a v i a mesmo f a l r a de respeito n a s 
ceremonias rel igiosas, e fis c l a r a s a g i a m c luhs e a juntamentos , o que 
ser ia i n c o m p a t í v e l com um regimen de t error . í s i lo t i r a isto a r a z ã o 
ao publ ic is ta no r e c l a m a r l e g i s l a ç ã o ma i s c o n s e n t â n e a n a theoria 
com os velhos priv i legios e as n o v a s a s p i r a ç õ e s popii lures. 
(2 ) F u n c e l o n í i v a m no B r a z i l , dependendo p o r é m do Oriento 
L n z l t a n o a t é (jue J o s é B o n i f a c i o reorganizou a n i a ç o n í i r l a n a c i o n a l , 
ereando-se o Oriente B r a z i l e i r o , t ã o conspicuo nos tempos da Inde-
pendencia. K m P e m a m l m c o h a v i a l o j a desde Í 8 0 9 , e no l í i o e B a h i a 
desde a mesma d a t a approx imada inente . A l o j a de Ni therohy con-
tava como membro inf luente J o s é M a r i a n o C a v a l c a n t i , cu jo papel 
n a r e v o l u ç ã o de J 8 1 7 , si n ã o foi b r i l h a n t e ou syinpatl ik-o. foi em 
todo caso sal iente . P a r a o j u í z o de Inconf idenc ia e s t a b l e c i d o p a r a 
taes sociedades secretas depois da s e d i ç ã o p e r n a m b u c a n a , eseollieu-
se o dosemtmrgador J o s é A l b a n o F r a g o s o . (Mel lo Moraes , i i r a z i l -
Itelno e B r a z l l - I m p e r i o ) . 
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que tratara dotada de muito mais energia individual, de 
muito mais espirito de trabalho, de muito mais iniciativa 
(pushing). Os interesses particulares obravam e impelliam, 
tornando aguda e instante a lucta económica e social onde 
d'antcs havia apathia. 
A paixão pela agricultura, pela industria, pela mine-
ração, por tudo quanto representasse progresso material e 
servisse de base á riqueza privada c publica, accendera-se 
por forma tal que perdera a noção do meio e chegava pela 
ambição a tingir-sc de ingenuidade. Assim em 1816, a pro-
posito do Instituto Académico planejado, se entendia e de-
clarava que os jovens destinados á religião e á magistratura 
deveriam possuir "conhecimentos de historia natural, agri-
cultura e artes de que ella depende", sendo os curas obriga-
dos, antes de admittidos aos beneficios, a demonstrar, como 
acontecia na Suécia com os pastores lutheranos, sciencia agro-
nómica applicavel ao ensino e aproveitamento dos seus fieis. 
Não existia ainda casa regular de instrucção d'essas 
materias agronómicas, mas já alguns conhecimentos techni-
cos se poderiam alcançar na aula de agricultura e botânica 
que, a cargo do competente frei Leandro do Sacramento, 
começou a funecionar a 13 de Março de 1815. Tinha lugar 
o curso, para o qual entravam alumnos ordinarios e volun-
tarios, que estes não eram obrigados a exames nem a matrí-
culas, no Passeio Publico: "e em muitas tardes far-se-hão 
digressões pelos montes para estudal-os", dizia o edital que 
estabelecia esse "ensino de anatomia, physiologia e classifi-
cação das plantas, principios e pratica da agricultura para 
instrucção dos proprietários de engenhos e fazendas." 
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Pelo que respeita á protecção cm si dos interesses agri-
colas, desde 21 de Janeiro de 1809 um alvará concedera aos 
habitantes do Brazil o privilegio de não serem executados na 
propriedade dos seus engenhos, fabrica c lavoura e somente 
em uma parte dos seus rendimentos. 
Para levantar a mineração, muito abandonada desde 
que as minas escassearam ou entraram a produzir menos, fez 
o governo de Dom João V I administrativamente o possível. 
A carta regia de 12 de Agosto de 1817 ao governador e ca-
pitão general de Minas Geraes, D . Manoel de Portugal e 
Castro, oceupava-se, ultima em data de uma serie de provi-
dencias, da formação de sociedades destinadas a promover a 
lavra das minas de ouro: "empregando-se os fundos dessas 
sociedades, por conta das mesmas, no estabelecimento de 
lavras regulares e methodicas, mas debaixo da direcção de 
um inspector geral versado em sciencia montanistica e me-
tallurgica, nomeado pelo soberano. As referidas lavras ser-
viriam ao mesmo tempo para instrucção publica, patenteando-
se aos habitantes as grandes vantagens que resultam do me-
thodo scientifíco dos trabalhçs montanísticos, aproveítando-
se os terrenos inutilizados e melhorando-se os methodos de 
mineração." 
Si resultou platónica a recommendaçao e a mineração 
continuou em repouso, a culpa foi da falta de capitães, mais 
mesmo do que de actividade industrial. Os capitães parti-
culares eram, n'este sentido de disponíveis, á busca de collo-
cação, nullos no Brazil . Na falta de um commercio extenso 
e proveitoso á economia nacional, que estava ainda e con-
tinua em formação, constavam de terras que davam na me-
lhor hypothese um. rendimento absorvido pelas escravarias, 
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sempre a renovarem-sc, e pelas exigencias crescentes da vida 
social n'nm meio cm transformação. 
O governo, por seu lado, não tinha dinheiro supérfluo 
( i ) para crear ou fomentar industrias, por mais remunera-
doras que as anticipasse. Suas únicas tentativas neste campo 
foram a fabrica ou fundição do Serro do Frio, mandada 
construir á custa da real fazxnda pelo intendente geral do 
Districto Diamantino, e a fabrica de ferro de Ipanema, 
igualmente de iniciativa do conde de Linhares, o qual em 
1810, tendo notícia das extraordinarias quantidades de mi-
nério existentes n'aquella localidade paulista, mandou allí 
estabelecer mineiros e fundidores suecos. 
A manufactura dc Ipanema produzia em 1817 quatro 
mil arrobas de ferro annuaes, havendo comtudo a fabrica 
soffrido extensões e passado por alterações c modificações 
importantes depoís de confiada sua gerencia ao tenente coro-
nel allemãó Varnhagen, que levantou uma fundição pelo 
custo de 300.000 cruzados e mandou vir da Allemanha 
fundidores para a execução de trabalhos mais delicados. 
Spix e Martins, que visitaram São Paulo exactamente 
quando estavam terminadas as novas construcçÕes e dado o 
novo impulso, relatam que a fabrica nunca rendera quanto 
se calculara a principio, opinando uns que não era boa a 
qualidade do ferro depois de refinado e fundido, attribuindo 
outros o relativo mallogro em parte talvez ás communicações 
difficeis e certamente muito á concorrencia dos productos 
inglezcs, tão favorecidos pelo tratado de 1S10, 
( J ) X o U r i n o P o r t u j í n l a fa l ta tic recursos ctiepara a 
ponto ta ! <• tanto so a v o l u m a m o do f id t que, em I S l l ! , para fazer 
f a c - fis tlosiH-ziis mi l i taros , mandava o P r i n c i p e Regente, entre outras 
n iHl idas e viMidan que recommondava aos Governadores , a l ienar bens 
l ivros i U Cm-c,n. No H m z l l a ídt i iaçf lo f inanceira era menos angus-
tiosa mas em extremo a c a n h a d a . 
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Em Minas-Gcraes pequenas fabricas particulares, le-
vantadas sob a direcção do barão de Eschwege, testemunha-
vam entretanto o custoso despertar industrial do Brazil, 
também revelado no melhoramento de estradas, no lança-
mento de pontes, «a conducção d'agua potável para os cen-
tros de população, no augmento da tecelagem na mesma 
considerável província de Minas. 
Uma carta regia de 16 de Janeiro de 1817 approvava o 
estabelecimento da companhia de mineração de ferro de 
Cuyabá, dando estatutos para sua regulação, e insinuava 
a conveniencia de mandar pessoas aprenderem a arte de 
fundir nas fabricas de São Paulo e Minas ; outrosim recom-
mendava que se perscrutasse a existencia de minas de sal na 
capitanía de Mat to Grosso. 
Outro assumpto que como sabemos mereceu bastante a 
attenção do governo, foram as communicações fluviaes, as 
mais indicadas, as únicas indicadas mesmo n'um paiz de 
tão exaggeradas proporções, com um systema hydrographico 
perfeito, e quando se não achavam previstas na pratica as es-
tradas de ferro. Procurou-se com empenho ligar por esse meio, 
o mais possível, a costa com o interior, isto é com Goyaz e 
Matto Grosso, quer pelo Amazonas e seus affluentes e sub-
affluentes, quer pelo Tíc té e Paraná e d'ahi por differentes 
rios mais ou menos navegáveis indo dar no São Lourenço e 
Cuyabá. 
A carta regia de 5 de Setembro de 1811, expedida ao 
governador e capitão general de Goyaz, sanecionava o 
plano de organização de uma sociedade de commercio entre 
a referida capitania e a do Pará , e concedía privilegios aos 
accionistas. Reportando-se com louvores a tal tentativa, 
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Hippolj-to propugnava no Correio a idea de uma capital cen-
tral, perto (las cabeceiras doi grandes rios, que se deviam 
tornar inteiramente navegáveis, e clamava uma vez mais 
por legislação liberal que attrahissc uma immigração es-
trangeira mais proficua'e estável do que a meramente com-
posta de negociantes—"cuja patria são a carteira e o es-
criptorio" ( l ) . 
Com vista n'estes resultados práticos arranjaram-se 
explorações nacionaes que o governo muito animava, como 
animava ate certo ponto as missões estrangeiras que acudiam 
seduzidas pela novidade e captivadas pelo interesse do paiz. 
Algumas das ultimas deixaram nome illustre nos fastos 
scientificos: a austríaca e a bavara entre outras, que acom-
panharam a Archiduqueza Leopoldina cm 1817, composta 
a segunda dos celebres naturalistas Spíx e Martius, abran-
gendo a primeira, preparada por Van Scbreibers, director do 
Museu imperial de historia natural de Vienna, o professor 
Mikan , de Praga, encarregado da parte botânica e da en-
tomologia; Pohl, da mineralogia; Natterer, da zoologia; 
Ender, pintor paisagista; Buckberger, pintor botânico, e 
Schost, horticultor. 
Por conta propria mesmo o governo de Dom João V I , 
intolerante n'este assumpto só quando se lhe despertava a 
desconfiança, subvencionava explorações feitas por estran-
geiros distinctos ou competentes. Assim, por decreto de 1 de 
Julho dc 1815, mandou pensionar dous naturalistas allc-
, l i . « l o l i , - nuinto. .iu.' f ac l l i lnva a coiumnmrai.-So d a capi tan ia ae 
I-orto S r e n r o com ns Ho centro, "!a?,cnclo-sc u m a e s t r a t o do 5o_ Ic-
K i n s n a r a d l m l m i i r a f e n m » (lirtl<-tiiaa<l™ reaiantes (la n a y c c a í a o . 
i " n a ! e r a custosa por causa d a » cachoeiras c a n d a v a prohlluda Por 
causa dos d iamantes de Jequl t lnbonha . 
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mães, Frcyzcn c SoIIow, com 400.000 réis annuaes para 
estimular seus trabalhos, "com obrigação de apresentarem 
n'esta corte no fim de cada uma de suas viagens, não só-
mente a memoiia descriptiva d'ellas, ma? os exemplares de 
todos os objectos que tiverem analysado e colligído, os quaes 
serão recebidos no real gabinete, que para este fim me pro-
ponho mandar estabelecer." Assim annunciava o Rei a fun-
dação no Rio de Janeiro do Museu Nacional, que veio a 
prestar serviços tão inquestionáveis á nossa historia natural, 
anthropologia e ethnographia. 
O Jardim Botânico (a principio Real Hor to ) , plan-
tado originariamente para introduzir no Brazil a cultura 
de especiarias das índias Orientacs, no lugar do engenho 
de Rodrigo de Freitas onde também se montara a fabrica 
de pólvora, foi outra creação de Dom João V I cujos resul-
tados scientificos teem sido consideráveis e são inesgotáveis. 
Esse jardim que interessava o seu fundador ao ponto de, 
segundo se conta, ahí passar dias inteiros, abrigou numero-
sas plantas exóticas e acelimou varias que hoje admiramos 
e usufruímos, tendo-se outras perdido por abandono. No nu-
mero, das aproveitadas e das desamparadas, entram a canna 
de Cayenna, o chá, a palmeira real — assim chamada por 
haver sido plantada pelas regias mãos — o abacate, o olho 
de boi e o litchi da China, a camphor eira, o cravo da índia, 
a fructa-pão, a noz moscada, o cajá-manga, a fructa do 
conde, a pimenta do reino, a carambola, a amoreira, etc ( 1 ) . 
Filiacs do Jardim foram mandadas dispor em Pernam-
buco, Bahia, Minas Geraes e São Paulo, dirigidas, a primeira 
f l ) H o r t n s F l u m m e n m n , o u Ürcv f . n o t i c i a sobre as p t a n t a s 
c i i J f i r o d o s JW J a r d i m l i o t á n i c o do I t i o dc J a n e i r o , por J . B a r b o s a 
Kodriguos . lUo, 181)3. 
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pelo agrónomo francez Paulo Germain, vindo de Cayenna 
( i ) , c a ultima pelo suísso Juão Baptista líadaró. 
V natural que csplorações gcograp]>icas, cultivo de 
sciencías naturacs, experiencias agrícolas, leituras mais ex-
tensas c folgadas <t um feitio de vida mais pratico c des-
afogado redundarem n'mna producção intelectual mais ca-
racterística c proveitosa do que exclusivamente a de sermões, 
panegyricos, dithyrambos, elegías e discursos académicos. 
De facto, si percorrermos o rol das edições da Typographia 
Regia de r8o8 a 1821, encontraremos, afora as dulcificas, 
todavia esclarecidas e progressivas observações commcrclacs e 
económicas de José tía Silva Lisboa (1808-10) e além de 
traducções de Voltaire, Bernardín de Saint Pierre e Delille 
( i S t i ) auctores muito ao gosto do tempo, dos ínfaíliveis 
(11 T o r c a n s a do man estado e m <]W, devi J o fi tonKa viase-m, 
c h e g a r a m ú v í ' a y o n n a , p lan t a r a m se cm Pt'rnamliuco. atom cias â"s-
t inadas ospfc ia l iuen lc & c a p i t a n i a , a tnór parto ãafi arvores n»'! iam 
pnra o jar i t in i da corte, no intuito de mais tar i lmente depois w re-
moverem, cOQi menos perigo de nilo v i n s ^ r e m . 
P a u l o G e r m a i n ora , no dizer do governador Caetano p into 
que as .Voío-s de T o l l e n a r ç corrohoriiio, um tranco-/, v o l ú v e l (1 sem 
grande respeitabi l idade p a r a clu-fe; -'livro p o r é m do con tapio jaco-
t ú n i c o e aborrecendo no- seu c o r a d o 0 S^'erno B u o n a p a r t í ; " 
O professor de dcKenlm do seminar io de Ol inda e c o r y p í i e u da I t i t u r a 
nn-oJuyão de 1 8 1 7 — " ^ e c l e s i á s t i c o de m u i t a probidade e com bas-
t a n t e U w % de h i s t o r i a t\atura.l, que estudou com o Tír. M a n o ç l Av-
imliY d a C í i m a r a " — f o i pelo povernador dc Pernambuco encarregado 
de d i r i g i r o Viveiro das p lantas , t rabalhando G e r m a i n sob suas or-
dens (Off ic io d̂ - Cae tano P i n t o ao conde de L i n h a r e s , de 21 de 
J u n h o do 1S11, nos D i i c u v i c n t o s sobre o J a r d i m l io fanico cie O l i n d a , 
í $ l t , n o Ifí, n a K e v . do I n s t . A r c h , e Oeog. P e m . n. 3 7 ) . 
Indo cora tudo G e r m a i n ao ttio .Tanciro proceder no Plantio 
do resto d a s a r v o r e s p a r n a l l í dest inadas, regressou em 1812 n Per-
nambuco, encarregado P « \ o governo d a d ivcec í l o mesmo do horto 
crendo onde, no dizer dc G a l v e a s ( O í f k i o de 11 dc M a r ç o dc 1812) 
- s eme lhante c u l t u r a deve prosperar por ser seu c l ima muito a n á l o g o 
ao de C a v c n n a . " P o horto I m h a entretanto ficado cuidando 0 padre 
J 0 S 0 Ribe iro , que Ih'o entregou a 25 do Setembro, constando da sua 
re laçf io e x i s t i r e m no referido J a r d i m , t r a n c a n t a d o a ou cm viveiro , 
300 p m de g lrofc iro ( « H o p b j í I l H S < i r o i H « ( ¡ M , I T ^ canel le lra (Ecrti-
rua c h w w v m u m ) , 11 arvores de f r u c t a do Conde (««o i i t t * q u < m & t ) , l N V 1. 5 T 1 G A c I O 
14 nogueiras de B e n c u l i a r t o ç a r p u * i n c i s a ) , arvores do pfto, c ^ . 
'•" " a t " x 
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elogios historíeos e orações fúnebres, c cío poema Assumpção 
da Virgem de freí Francisco de São Carlos (1819), mixto 
de religiosidade c pompa rhetorica promissivo do palavroso 
romantismo christão: roteiros como o de Silva Belfort, do 
Maranhão ao Rio (1810), e o de Oliveira Bastos, de Santa 
Alaria de Belém pelo rio Tocantins (1811) ; os escriptos 
profissionaes de Vicente Navarro de Andrade (1 ) e Correia 
Picanço ( 2 ) ; a traducção da Algebra de Lacroix (1812) ; 
U ) P i a n o de o r y a n i z u ç ú o de t i m a escola m c d i c o - c t r u r g i c a 
( 1 8 1 2 ) . 
( l i ) E n s a i o s sobre os p e r i g o s das s e p u l t u r a s d e n t r o das eida-
des c nos seus c o n f o r n o s iS'ño obstante os t a p u b l i c a ç ã o do 
uma nuetorklado sc i en t i f i ca da c õ r t e e om p o s k . à o off ic ial , os en-
terros n a s t'grejas c o n t i n u a r a m a t é 1830, quando foi formal men to 
jn-obibido i n h u m a r a nao ser nos c e m i t é r i o s , quo no cmtanto n ã o 
foram abortos a grandes d i s t a n c i a s da c idade. N o tempo de Dom 
J o ã o V I h a v i a j á c e m i t é r i o mas p a r a os pobres e os negros, cujos 
corpos e r a m levados aos dons e trest n ' u m a rede e sepultados de mis-
t u r a , a l t ernanao-sc n a p i l h a p é s o c a b e ç a . O s corpos dos ricos eram 
carregados í ís pres sas , « e m g r a n d e respeito, p a r a a s egrejas , e sa-
cudidos com c a l v i v a n a s c o v a s das n a v e s , socando-se por c i m a a 
t e r r a com macetes ( L u c c o k , ob. c i f . ) A o cabo de u m anno exhuma-
vam-se, p a r a a b r i r n a s s epu l turas vagas a que n ã o f a l t a v a m candi-
datos, os ossos dos enterrados , que se c o n s e r v a v a m amontoados n'um 
deposito ou pateo da egre ja . Depois de 1816 gen e r a l izou-se muito o 
costume de c o n s t r u i r o que se c h a m o u c a t a c u m b a s o e r a m galer ias 
abortas cont iguas aos templos, a exemplo das que e n t í í o ex i s t iam no 
C a r m o e S ã o F r a n c i s c o de l ' a n l a , e x c l u s i v a s dos i r m ã o s . I g u a l -
mente era ah i costume t i r a r no f im do anno a ossada do seu buraco 
ou oco murado de t i jo lo c c a l , passando p a r a o u t r a dependencia 
sagrada dentro de u m a u m a . A o s t e n t a ç ã o i n v a d i u oste terreno d a 
morte como i n v a d i r a os d a v i d a , subindo as u r n a s de modestas a 
sumptuosas e o x b i b í n d o n a s u a piedade pelo morto a a b a s t a n ç a da 
fami l ia . 
O s enterros r e a l i z a v a m-sn sempre no lusco-fi isco, sendo o 
corpo transportado n 'uma padio la f o r r a d a do vel ludo preto reca-
mado de renda de ouro. O c a d a v e r Ia descoberto; diz Pe br e t que com 
a t-ara p intada, o cabello empoado e a l e s t a o r n a d a de flores ou 
c in ta por uma c o r ô a de meta l , o que nem a j u d a v a a e m o ç ã o nem a 
deferencia, emprestando ao acto ares de c a r n a v a l . 
A estada d a cfirle, com suas conhecidas c o n s e q u ê n c i a s de 
desenvolvimento menta l , fez molhorar mui to isto como tudo mais , 
passando a haver , segundo o mesmo Pebre t , ( e s t emunha presen-
c ia l d a t r a n s f o r m a ç ã o , melhor « r n i n j o nos c e m i t é r i o s , m a i o r decen-
cia nos acompanhamentos f ú n e b r e s o respeito ma i s accentuado pelos 
mortos e seus lugares de repouso. A i n d a a s s i m , Henderson n a s suas 
i m p r e s s õ e s mostrou-so muito escandal izado por ter ouvido profer ir , 
ou constar- ihe que foram profer idas p a l a v r a s obscenas n ' u m a ceri -
monia f ú n e b r e , pelo p a i d a moca que se b a i x a v a & s e p u l t u r a . 
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a da Mechanha de Francoeur por J. Saturnino da Costa 
Pereira (1813) ; a da Physica de Hauy (1813) ; a da Eco-
nomia politica moderna de Herrenschwand; as elevadas pre-
lecçõcs philosophicas de Silvestre Pinheiro Ferreira (1813) 
(1) ; a Chorographia do padre Ayres do Casal sobre que se 
basearam tantas obras estrangeiras em materia de geogra-
phia brazileira, e as Memorias históricas do Rio de Janeiro 
de Monsenhor Pizarro, áridas no estylo mas fecundas com 
respeito a documentos c informações ( 2 ) . 
( 1 ) Marrocos , como c r u veso seu, desfaaia das hieu!>ratios do 
emi iHUte oaisaiista c t r a t a d i s t a , nes termos seguintes d a sita c a r t a 
ao pa i , de 111 de M a i o de I S I S : " aqu i t a m b é m se prega muito, 
jH-oduzimlo-se P l a n o s e l 'rojectos L u t e r a n o s , mas ex t a n t o n i h i l . 
Si lves tre P i n h e i r o e s t á mettido a P r o j e c t i s t a e as suas IÍÇÍHÍS redu-
zem-so a l u m i a mezc la sc ient i f iea , que se n ã o sabe o que be : esta-
mos no te 111] 10 das G r a m m a t i c a s F i l o s ó f i c a s , e o s is tema de todas 
as L í n g u a s reduzido a h u m a s<*> praxe." Tempos depois, em c a r t a 
de 23 de F e v e r e i r o de I S l t J , v o l t a v a a oceupar-se do assumpto nos 
mesmos termos displ icentes p a r a o philosopho p u b l i c i s t a : "Si lvestro 
P inhe iro , no tempo em que esteve suspenso de seus L u g a r e s , oceupou-
se em e n s i n a r F i l o s o f i a por h u m methodo mui amplo e g e n é r i c o , 
que a b r n n g i a todos os sens ramos : ju lgo que suas intensOes Uie sahi-
r à o ma i s d i f f i c é i s na p r a t i c a , do que h a v i a concebido, porque 
s ã o P r o p o s i ç õ e s & F r a n c e z a . T e m publicado alguns folhetos 
de suas P r e l e c ç õ e s c na i n t r o d u c ç ã o se conhece a verdade do 
que digo a c i m a . N ã o sei se scr í l erro meu em dizer que S i lves tre P i -
t iheiro ha daquriUes homens, que tem a habi l idade de i n f u n d i r vene-
r a ç i l o sc ient i f iea ; e inculcando-se corifeo encyclopedico, g r a n g ê a hum 
)>artido, que ouvem suas p a l a v r a s soltas, como vozes de o r á c u l o . 
Poucas vezes o- tenho ouvido f a l l a r , porque a t é nisso se quer miste-
r i z a r ; pon^m na roda , que o segue, quando vem á L i v r a r i a , considero 
q u ã o fracos somos, quando nos a r r a s t a a o p i n i ã o ! O P a d r e Joaquim 
D a m a x o (por elle ser seu collega Congregado) mo I n c u l c a sempre 
p o r super ior a todos, nos tempos actuaes , em luzes e conhecimentos: 
f eu, ao c o n t r a r i o vejo n a s suas P r e l e c ç õ e s impressas D e f i n i ç õ e s e 
Theoremas , que por sua o s t e n t a ç ã o de novidade sô me c a u z à o Mso, 
ou nojo; apezar d a i l l u s t r a d a A n a l i s e , que lhes fazem^os Itedactores 
do I n v e s t i g a d o r Portuguez , elevando-as fls nuvens " 
(•>) Mas c a p i t a n i a s foi g r a d u a l m a s moroso o apparecimento 
da imprensa K m Pernambuco , o primeiro uso d'clla { e x c e p ç ã o feita 
de um m o d e s t í s s i m o ensaio , em 1700, logo abafado pela m e t r ó p o l e ) 
foi feito pelos revoluc ionar ios de 1S17 com os typos e prelo que, com 
intui tos commerciaes , t i n h a m sido mandados v i r da I n g l a t e r r a em 
1810 pelo negociante do Reci fe U l c a r d o F e r n a n d e s Catanho . o qual 
se a p r e s t a v a a visar dos mesmos apoz í m c t o r i z a ç í í o , dada aos •> de 
Xovembro de 1816, pelo marquez de A g u i a r com as competentes re-
s a l v a s de l i c e n ç a , r o v l s í l o e censura . A demora om funecionar a 
mpí-nsa f ô r a cánsa-da por nf[o haver a inda offtciaes de typographla . 
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Lítterariamcnte, porem, nada melhor reflecte essa epo-
cha de remodelação politica e mais ainda social, e de inno-
vação intellectual que, consciente ou instinctiva, representa 
para o Brazil e sobretudo para a sua capital a transferencia 
da sede da monarchia, do que O Patriota, revista precur-
sora do Panorama de Lisboa, cuja publicação se encetou 
em 1813 e onde se encontram conhecimentos uteís, varieda-
des históricas, notas de explorações e trabalhos profissionaes 
de botánica, medicina e outras sciencias. O Patriota foi a 
revista adequada á sociedade e ao momento histórico de Don1. 
João V I no seu reinado americano. Correspondeu precisa-
mente á curiosidade de saber que por esse tempo se desdobrou 
mercê do levantamento do nivel nacional, e á expansão que 
no Brazil tomaram os estudos agrícolas, industriaes, hygie-
nicos, chim icos, geographicos e outros d'antes descurados, 
como sí, na phrase do editor, "a posição physica retardasse a 
luz a chegar ao nosso horizonte" ( 1 ) . 
E m M a r ç o do 1817 improv i saram-so compositores dons frades , um in-
CltfZ e um m a r u j o francez sob a d irpcç f lo do padru J oil o Itiljoiro, sendo 
o pr imeiro trabalho sabido fi luz o P rec i so (los succcsnos elaborado 
pelo D r . J o s ¿ I .ub, de M e n d o n ç a . 
Q u a n d o t m i m p h a n t e a r o s t a u r a ç í í o , f a s s o u - s í i a p r i m i t i v a l i c e n ç a 
pelo i n f a m e uhuno cominettido com a off ic ina, cujo m a t e r i a l se man-
d a v a fechar e remetter p a r a o It lo. Reco lh ido todo este mater ia l ao 
T r e m R e a l ( A r s e n a l de G u e r r a ) , apenas par te foi enviado p a r a a ca-
pi ta l , dous annos deipois da rebcl lmu, em v i r t u d e de r e c l a m a ç i í o do ou-
v idor geral da comarca . C o m o que ficou, e um prelo í l e m a d e i r a fabri -
cado no p r ó p r i o T r e m , montou I .u lz do liego mais tarde , om M a r ç o de 
1S21, u m a lypographi i i p a r a v u l g a r i z a ç ã o , exigida pelas novas c ir -
cu ins tanc ias pol i t icas , de f m i u e n t c s documentos officlaes, o publica-
ç ã o t i n A u r o r a 1 ' enu in ibaca i t a , folha redig ida por seu gi'nro. o depois 
famoso e s tad i s ta porluguez Rodrigo da F o n s e c a Mngal l iSes ( T e r e i r a 
da C o s t a , E s l i i b c l c r i m c n t o c D e n n i r o l r i n t v u t o t i a I n i i n r n . K i cm P e n i a m -
l u c o , n a l í e v , do I n s t . A r c h , e (Jeog. 1'ern. n . :i9>. 
( 1 ) I n t r o d u c ç ã o ao i s numero , J a n e i r o de I S I S . 
E n t r e a s c o n t r i b u i ç õ e s Ci rev i s ta f luminense, originaos ou tradu-
z idas de p u b l i c a ç õ e s Inglezas o í r a n c e z a s o todas c i las m a i s de c a r a -
cter prat i co do que de Í n d o l e puramente l i t t e r a r i a , encontrara-se me-
morias sobro o plant io do c a f é , o t ra tamento do n n l l e d a cochoni lha , 
a c u l t u r a do algodoeiro (da l a v r a de A r r u d a C a m a r a ) , o fabrico do 
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A secção restrictamente litterana abrangia máximas 
do futuro niarquez de Maricá, poesias novas ou conserva-
das inéditas de Bocage, Filinto Elysio, Diniz, Antonio Ri-
beiro dos Santos, Silva Alvarenga, Borges de Barros (Pedra 
Branca). Si bem que nos pareça assaz repleta do mau gosto 
da epoclia, com todns suns íimplificnções rhetoricas e exagge-
ros cortezãos, essa secção era comtudo em demasia reduzida 
para o que costuma ser a exigencia do publico n'uma terra de 
ingénita verbosidade e de intoxicação sentimental. 
Seria por isso que durou pouco a publicação, anno e 
meio apenas ? O tom geral da revista não podia entretanto 
deixar de ser sympathico, pois traduzia antes a preoceupa-
ção, que com cffeito apparecia geral e aguda, de dilatar a 
producçao e commercio domestico do Brazil, extendendo o 
seu povoamento pelo interior, cuja descripção se intentava e 
executava de accordo cotn explorações então recentes. As 
capitanias de Goyaz, Matto Grosso, Piauhy e Pará ( i ) 
i imci i , o luiido ilo r e f i n a r o assm- í i r , as p lantas mcdir inaes e as madei-
ras a omprenar i ia« ar te s , as novas fornalhas p a r a ooser o assnear 
oúm liag!ii;o Inventadas pelo D r . Manoel .Tacintho tic Almeida , o me-
lliodo imaginado r praticadi> no laboratorio de Antonio d<! A r a u j o 
i l l a r c a ) para a o M r a i x - í o do oleo de m a m o n a ; a i l e ser ip^ão de um 
ulambi. iue existente no mesmo laljoratoriu : ^olu^-Õea de proltlomas de 
inatlKMiiatiea; ensaios h.vdraulicos e ii.vdrosra]>liieos; interessantes 
pareceres em resposta a (juesitos do Senado da C a m a r a , propostos 
ü f s d e 170S sobre d o e n ç a s e n d é m i c a s e e p i d é m i c a s da capi ta l , r a z õ e s 
(pie as d e t e r m i n a v a m e meios rte c o r r i g i l - a s ; papeis ijue "apoOreciam 
no esfiueciinento" como a p r a t i c a v a d i scurso de r e c e p t o Alexan-
dre ú ; G u s m ã o ao e n t r a r a i : ¡ de Mary»i de 1 7 ; « p a r a a Academia de 
H i s t o r i a de L i s b o a , p r a t i c a s de Duarte Ribeiro de Macedo, o a memo-
r i a h i s t ó r i c a e geograpli lca da descoberta das minas de Claudio Ma-
noel da C o s t a ; n a r r a ç õ e s de viagens como a do S ã o Pauto a C n y a b u ; 
derrotas m a r í t i m a s roie lrns t e r r e s t r e s : dados lopographieos e es-
t a t í s t i c o s sobre os d iversas c a p i t a n i a s ; I n f o r m a ç õ e s iolire p o v o a ç õ e s 
!• n a ç õ e s de i n d i o s ; c o n s i d e r a ç õ e s grammaticaes , c h l m í c a s e ptuioso-
phfeas de .Silvestre P i n h e i r o F e r r e i r a , o uma longa d i s s e r t a ç f l o minera-
logicii de J o s é l ion l fac io de A n d r a d a e S i l v a . 
(1 ) P o r I'arft entende-se n'esto sentido o enorme h n U c r l a n d 
amazonteo que d a mesma cap i tan ia faz ia p a i t e , s õ multo mais t a r d » 
se organizando como p r o v í n c i a separada. 
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attrahiam n'aquellc tempo mais a attenção do que as do li t-
toral, e não tanto pelo ouro que as duas primeiras produ-
ziam em pequena escala, como pelo gado que n'ellas todas 
se poderia criar, pelas lavouras que se poderiam propagar nai 
suas extensões, pelas culturas que se poderiam ensaiar nos 
seus climas. 
Dir-se-hia que recuamos d'esta posição, porque é sempre 
recuar menosprezar o desenvolvimento dos possíveis recur-
sos nacíonaes. A navegação a vapor e o telegrapho eléctrico 
approxtmaram-nos demais da Europa e distanciaram-nos 
do nosso próprio sertão. Nos começos do século X I X ainda 
se procurava, porém, com afan utilizar as vias fluviaes e 
desbravar vias terrestres em toda a superfície do paiz ( i ) , 
com o fíto de formar do Brazil um todo uno, compacto, 
forte, poderoso e aggressivo. 
O simples titulo da revis ta—O Patriota — é também 
uma indicação inequívoca do quanto politicamente tinham 
mudado os tempos: já não arrípiava as carnes esse termo 
de cunho revolucionario, d'antes proscripto sem remissão £ 
tão pouco escapava a observação aos contemporâneos que por 
este motivo escrevia Hippolyto (2 ) com muita razão : "Por 
mais insignificante que pareça a circumstancía de se deixar 
correr um jornal com o nome de Patriota, ou permittir-se 
uma traducção da Henriada, nós julgamos isto materia de 
importancia; porque he seguro indicio, de que o terror inspi-
rado pela Revolução franceza, que fazia desattender a toda 
a proposição de reformas, principia a abater-se, e j á so não 
í l ) Voja-se como exomplo no volume I I I d '0 P a i r t o t a , o D i s -
curso sobre a necessli lmlo do uma i>ovo¡ii;ilo n a eaehooira do Sa l to do 
l í i o M a d e i r a p a r a f a c i l i t a r o commercio que pela c a r r e i r a do Pnrfí se 
du-vo fomentar p a r a Mat to Grosso . 
( 2 ) C o r r e i o ¡ t r a z í l i e n s ' . ; n . ti", dc Dezembro de 1S13 . 
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olha para as ideas dc mellioramcnto das instituiçoens publicas, 
como tendentes á anarchia, em vez de servirem á firmeza Jo 
Governo." 
A divulgação das noções scientificas e de economia so-
cial não ficou de resto sem resultados palpáveis. Assim, i:>-
troduzio-se e applícou-se no Brazil a vaccina, contra a qual 
existiam as mais fortes prevenções, sobretudo na Inglaterra, 
onde até protestavam violentamente contra a inoculação 
os reaes collcgios de cirurgiões de Londres e Dublim, e se 
manifestava a propria repugnancia pessoal de Dom João V I , 
que pelo menos em 1807, antes de se mudar para o Brazil, 
chegou a mandar imprimir á sua custa um folheto des-
acreditando semelhante pratica preventiva. 
Outro tanto aconteceu no dominio da caridade publica. 
A Santa Casa da Misericordia installou uma enfermaria es-
pecial para loucos, outra para muiheies. Separou-se a secçâr* 
dos orphâos, fundou-se um recolhimento para os do sexo 
feminino e abríu-se um lazareto, onde em 181S existiam 
84 leprosos pobres. A Casa dos Expostos, cm que as amas 
eram negras alugadas, cujos senhores percebiam os salaros, 
offerecia mais do que limpeza, certo capricho no conforto. 
Aliás a Santa Casa e suas dependencias produziam sempre 
o melhor effeito sobre os visitantes estrangeiros pela sua 
cuidada conservação. Debret, entre outros, elogia sem re-
servas os hospitaes brazileiros do tempo. 
Em dominio algum todavia como no militar se apre-
sentava mais vivo o contraste entre o que era o Brazil em 
¡808 c o que passava a ser em 1818. O apoucado dos recur-
sos de defeza e a inferioridade dos instrumentos de ataque, 
vimos que foram os motivos principaes da politica vacillante 
i>. j . — 57 
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do Principe Regente com relação á encorporação da Banda 
Oriental, até que poude dispor em 1816 dos seus veteranos 
das campanhas continentaes contra Napoleão. Só então lhe 
foi dado reforçar a expressão do seu feliz ensa!o de impe-
rialismo, que deu ao novo Reino sua fronteira necessária, 
para isto affrontando o ciúme dos regulares brazileiros, cujos 
regimentos no emtanto só conseguiam encher seus claros me-
diante levas forçadas. 
O espectáculo militar differia não obstante muito do 
colonial, e Linhares, si estivesse vivo, de certo exultaria de 
ver que não ficara perdido ou inútil seu primeiro impulso com 
vista na fundação do poderio militar que devía servir de 
base á grandeza do Brazil , fornecido com a creação da Aca-
demia Mi l i t a r e outras providencias tomadas no seu minis-
terio, e que se foram ligando e fortalecendo e fructificando, 
não descurando sequer o solícito estadista a condição das 
familias dos soldados. 
Também a melhoria fôra prompta e sensível, tanto 
pelo lado da administração, que se tornou mais zelosa e effi-
ciente, posto na guerra de Montevideo occorresse ainda o 
facto, narrado por Luccock, de remetterem-se balas e car-
tuchos desproporcionados aos fuzis; como pelo lado profissio-
nal, para o que vieram contribuir muito, immediatamente 
antes da campanha contra Artigas, o desvelo e competencia 
de Beresford, o qual tendo ído em pessoa ao Rio de Janeiro 
solicitar do Rei recompensas para as forças 'portuguezas 
victoriosas na guerra peninsular, disciplinou e remodelou 
quanto poude no curto prazo da sua estada o pequeno exer-
cito brazileiro, tentando incutir-lhe o essencial espirito mi-
litar que lhe faltava. 
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Ao visitar o Rio em ¡813 , no anno seguinte ao da morte 
de Linhares, a fragata Nisus, achara Prior ( 1 ) , que não 
fazia cerimonia em pôr defeitos no que via, a guarnição, além 
de considerável na apparencia, bem uniformizada e discipli-
nada. O principe Maximiliano de Wicd-Neuwied, que era 
da profissão e combatera contra os exércitos napoleónicos, 
comparava, porém, ainda desfavoravelmente poucos annos 
depois o aspecto, que achou soberbo, dos regimentos vindos 
de Lisboa — os aguerridos voluntarios reaes — com o dos 
regimentos brazileiros, no seu dizer "effeminado e impo-
tente". Em 1819 von Leithold ( 2 ) , official prussiano, 
cunhado de Silvestre Pinheiro Ferreira, apenas se mostrou 
impressionado, em materia militar, pelo brilho exaggerado 
de alguns dos fardamentos, repetindo o que ouvira no tocante 
á valia do estado maior, que se dividia em duas partes, uma 
que dormia e outra que velava. 
Para quem tivesse acompanhado as cousas desde o co-
meço, a transformação appareceria apreciável em todos os 
departamentos militares, e si é facto que a vida dos quartéis 
e acampamentos continuava a mostrar não possuir seducção 
para a gente da terra, a não lhe fallar absolutamente á 
alma, também é verdade que a vida de soldado não encer-
rava entre nós compensações, nem offerecia garantias de 
especie alguma. 
Os voluntarios faziam seus contractos por seis e oito 
annos: os recrutados, que serviam indefinidamente, quando 
obtinham baixa por enfermidade ou velhice, viam-se reduzi-
dos a mendigar pelas ruas. E ' quasi inútil ajuntar que a 
( D V o i m o c a l m o l'"1 c n j f m i r o o « í o í . J " c o 
J a n e i r o , l l a h h , a n d l Y r n u i i i b m - o . London , I S l . ) 
C ) i l e i n e A n s j l u c l i t fíacli n r a m h e n . I ter l ln , I S - U . 
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lei de recrutamento se não appliçava com severidade, nem 
mesmo com exactidão. Os commandantes de distríctos, in-
cumbidos d'esse serviço publicOj por interesse ou condescen-
dencia isentavam individuos sãos e capazes para alistarem 
individuos débeis e mal conformados, somente porque não 
tinham dinheiro nem contavam com protecções. E, com-
quanto semelhantes abusos fossem bem patentes, continuava 
a situação no mesmo pé porque, na phrase mordaz do via-
jante L . de Freycinet ( r ) , o defeito da administração por-
tugueza, transmittido á brazileira, consistia em seguir á 
risca a maxima de "evitar todo escândalo e não compromet-
ter pessoa alguma (eviter tout ce qui petit faire de l'éclat et 
ne compromettre personne). " 
O essencial parecia residir em não fazer novidade. Por 
isso os quadros nunca se encontravam completos, e aliás era 
de toda conveniencia para a boa economia dos regimentos 
conservarem-se os effectives — que deviam compor-se em 
cada caso de 1.557 homens — muíto abaixo do limite nor-
mal, não excedendo frequentemente de 400 soldados, visto o 
Estado pagar os 20 réis diarios para fardamento, além dos 
70 réis do soldo, sobre a base de 600 homens em regimento. 
D . João V I melhorou muitas d'essas faltas capitães da 
organização militar, assegurando aos soldados, com a baixa, 
reformas e pensões e creando estabelecimentos de inválidos. 
No que diz respeito ao velho Reino, o commando estran-
geiro — tradicional recurso de que se valera Pombal com o 
conde de Lippe, em que pensara o Principe Regente com 
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Waldeck e que applicou com Bcrcsford — fo! indubitavel-
mente um bem, porquanto sob elle, que era a theoria, e ajun-
tando-se a pratica da guerra, o soldado portugucz, áem nada 
perder do seu denodo, aperfeiçoou o seu garbo militar e 
aprendeu a manobrar com mais precisão, assim lucrando 
também debaixo do ponto de vista technico. 
Pondera todavia Freycinet, dos mais conscienciosos e 
bem informados visitantes do Brazil de Dom João V I , que 
o soldado portuguez cujos predicados principaes eram, além 
da bravura, a subordinação e a sobriedade, perdera justa-
mente em relação a estes aspectos, tornando-se menos-tem-
perante, exigente e muitas vezes indisciplinado ( ?nutm ) , 
por haverem-no os chefes estrangeiros, o interesse dos quaes 
estava cm captar a confiança e a estima da força da nação, 
afeito a continuas reclamações e d'cste modo levado a despir 
se da antiga e illimitada docilidade ( l ) . 
O importante porém era que o Reino Unido de Por-
tugal e Brazil contava agora com um exercito moldado por 
uma composição militar. Vimos como foi especialmente sa-
tisfactoria a exhibição bellica por occasião da revolução per-
nambucana; como foram os seus arranjos executados de um 
modo firme e decidido, desenvolvendo o próprio Rei, contra 
seus hábitos commodistas, notável actividade physica nas 
(1 ) \ c a b a Op ser recordado que Berpsford foi de proposito no 
I l r a i i l .1 c u l i de premios p a r a os sena subordinados. I 'a lmcl la com 
m u i t a r a z ã o teualmente ao occiipou, em Londres , d a eomponsac.-Io pe-
c u n i a r i a ime .'is forcas portucuezas competia pelos despojos da cam-
p a n h a pen insu lar , tendo-a o P a r l a m e n t o B r i t a n n eo e s c l i K i ™ » ™ " 
votado p a r a n /oreas inc lezns . Com sua habi tual fehcldade a r r a n c o u o 
d i p l o m a n essa Jus ta i n d e m n i z a ç ã o , j a «¡ua-'I ao d e i t a r a m l s s i o com 
destino ao K l o . 
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visitas seguidas aos quartéis e aos armazens. Não deixa cíe 
ser curioso e suggestivo que do mesmo Rio de Janeiro onde, 
por occasião da chegada da corte, parecía até difficíl man-
ter-se uma guarnição insignificante por falta da materia 
prima elementar sahissem, em 1816 uma considerável ex-
pedição militar e naval contra os rebeldes estrangeiros do 
Uruguay e em 1817 outra quasi tão considerável contra os 
rebeldes nacionaes de Pernambuco; logrando a primeira 
cumprir seu programma, que era de annexar ao Brazil a 
cobiçada Banda Oriental ( l ) , e só não cabendo á segunda 
a honra de repor a auctoridade real nas capitanias revolta-
das, por já estar completa a tarefa com os elementos lo-
caes. 
Ambas as expedições forneceram comtudo testemunho 
positivo do vigor militar, natural ou artificialmente, adqui-
rido pelo Reino americano, e que com o Imperio se extenuou 
sem maiores esforços. Nem por isso ficara o Rio de Ja-
neiro desprotegido: a sua guarnição, segundo Luccock, pas-
sou a ser supprida, afora alguns corpos regulares que ainda 
permaneceram, por milicias do interior, rendidas todos os 
mezes, e cuja apparencia e disciplina igualmente se tinham 
reformado, regressando outrosím os milicianos, da capital 
para seus sertões ou campos, com hábitos menos atrazados 
e idéas progressivas. 
Esta reflexão do citado auctor inglez c feliz: precisa-
mente uma das vantagens da residencia da corte no Rio de 
Janeiro foi essa, de permittir uma influencia mais directa, 
mais suggestiva e mais efficaz sobre os costumes e o pensar 
da totalidade do Brazil. A transferencia da sede da monar-
chia podia ter produzido o effeito, de certo modo contrario ao 
(1 ) L e c o r entrou em Montevideo a 20 de J a n e i r o de 1S17 . 
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progresso nacional, de desviar a attenção da peripheria para 
o centro, acabando com as ligações independentes das capi-
tanias com a metrópole portugueza e retardando portanto 
o seu desenvolvimento parallclo e autónomo, além de onc-
ral-as com encargos supplementares, quando as vantagens da 
permanencia da corte eram auferidas pela nova metrópole, 
a brazilcira. 
Por outro lado porém, a trasladação veio emprestar ao 
paiz aquillo que lhe faltava para entrar n'essa cathegoria, 
uma capital convergente e propulsora que enfeixasse as as-
pirações e as tornasse harmonicas. Os deputados das cama-
ras municipaes das provincias que concorreram ao Rio de 
Janeiro para agradecer a Dom João a elevação do Brazil 
a Reino, eram os portadores na grande maioria inconscientes 
d'estes votos dc unidade politica sob que se aninhavam c me-
dravam ambições de perfeita soberania, quando o monarcha 
julgava ter-lhes ído ao encontro, fazendo do Brazil a parte 
preponderante do Imperio luzitano. 
Ponto central do Circulo que abrange 
As Plagas quatro em que Teu Solio firmas, 
Dívergerás fulgor almo e Divino, 
E a T i convergerá do espaço immenso 
Espontanea homenage igual aos Evos ( i ) . 
E' fácil prever o resultado que teria tido a crise de fe-
deralismo, si não fosse a robustez do sentimento unitario e 
patriótico crystallizado com a mudança do throno portu-
guez para a America. U m dos poetastros que perpetuavam a 
tradição dos vates palacianos no meio fluminense, sempre 
( 1 ) E s t a n i s l a u V i e i r a Cardozo, CÜHÍO e p í c o c!t. 
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indiffcrcnte quando não hostil aos seus encomios cortezãos, 
feria entretanto a justa tecla, quando exclamava no ápice do 
seu curto estro: 
Tres Séculos havia 
Fora a planta lançada 
Do Erasilico novo vasto Imperio; 
A-Ias, arvore deixada á Natureza, 
Crescia vagarosa: 
Benigna sobra Ih'era 
Alais que tudo precisa: eis chegas, toma 
Novo viço e vigor, e já robusta 
Não receia tufões de bravos Euros: 
Tens de grandes destinos 
Nobre porção cumprido ! 
Que Monarca Europeo transpoz o Oceano, 
E á Quarta Parte nova ha dado a gloria 
De possuir hum Throno ? 
T u Primeiro te acclamas 
Entre Povos que nem pcnsallo ousavão!. . . 
Mas a Lysia rezervas mór ventura: 
H u m dia.. . Aqui silencio m'impoe Febo ! ( i ) 
Não esqueçamos porém que nao só do baptismo militar 
do Bfazil-Reino foi padrinho o exercito das campanhas pe-
ninsulares, como que de 1816 a 1820 foi contínuo, por 
instrucções da corte, o affluxo de tropas portuguezas ao 
Brazil, inspirando confiança aos Portuguezes que já se ar-
( 1 ) .Toaqulm .Tosi'; I V d r o L o p r s , 0 ' l c ff a c c l a i i i a ç à o t ic Sua M c -
f / ru ta t i ç F U U l h x U i i i t o S e n h o r D . J o ã o V I etc. l í l o â c J a n e i r o , anno 
1817. 
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recciavam das ideas separatistas, e instillando despeito nos 
lír.nzileiros que enxergavam nas forças transplantadas um 
precioso instrumento de jugo e oppressão ( i ) . 
Refere Luccock que a esquadra cm 1818 se achava 
muito augmentada, pois desde o anno de 1813 se lhe tinham 
aggregado, em que pese ás informações officiaes de Maier, 
importantes unidades, construídas as mais d'ellas no Rio c 
na Bahia, onde já nos tempos coloniaes se fabricavam navios. 
Luccock porventura força n'este ponto a nota optimista, mas 
é facto que Turnbu l l , o qual fez de 1800 a 1804. uma via-
gem em redor do mundo, estando no Brazil, falla com 
muitos elogios do arsenal da Bahia, em cujo estaleiro en-
controu uma nau de 64. chamada Principe do Brazil, admi-
ravelmente construida com madeira do paiz. "Concebo que 
he de justiça acerescentar, escrevia elle ( 2 ) , que este navio 
me pareceu huma completíssima, e bem acabada peça de mão 
d'obra; e junctamente com a sua elegancia, combinava for-
taleza e substancia, que se não podem exceder, e commum-
mente não se igualam nos estaleiros da Europa." 
Em 1818, além de novos navios lançados ao mar, t i -
nham sido reparados os velhos, remodelado o almirantado, 
restauradas as fortalezas de Santa Cruz e Villegaignon, ar-
( 1 ) A 2 L do Outubro (1c 1S17 escrevia Marrocos ao T a i : "Os 
X a v l o s l ia T r o p a v ã o entrando : vindo a ser todos (011 os cj'io 
puderem) aquarte lados no famoso edificio do L a z a r e t o , no sitio Je 
S. C h r i s t o v ã o . e proximo a R e a l Q u i n t a da Boo M M » , l o * » « M » 
.suspi í -ao pelos nossos valorosos Moldados Portuguencs : e por toda a 
p a r t e re ina k m » a í f e i c 5 o ao sen h e r o í s m o <• I r a m desejo de os re-
ceber e a n a s a l l i a r . " A 1 de Xovembro a j u n t a v a n'ontra c a r t a : • . „ . <• 
S. Magestade tem dado a toda a tropa bom convite dc comer e d l n l i d . o 
no (lia do seu ãeseo ibav(1ne , 5 p r o p o r ç ã o que tem entrado c * « ™ * « -
cado. de sorte <iue he p a r a ellos bum dia de S. Mart inho . O se'-Vico o 
f a l a c i o de S . Cbris tov i io , onde S. Magostado reside cffocnvamente. 1 e 
feito por olios e x c l u s i v a m e n t e : e em cerai todo o I'ovo est.i cheio de 
p r a z e r com a sua clieguda, pelas ideas vantajosas que tem do seu 
v a l o r « « " " Ç U M ^ n0 con.c io B r „ : a u „ c n . 03, de l-e-
vereiro do 1S1C, v o l . X V I . 
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mazenada a artillieria pesada na ilha das Cobras, levantadas 
novas baterias de defeza cm posições estratégicas, edificados 
quartéis, artilhadas as praias. Assim nos informa Luccock, 
e a sua informação discordante da de Maier e mais fide-
digna por ser a de um homem do mundo commercial indiffe-
rente a questões exclusivamente politicas, indica que o agente 
diplomático via e julgava a expansão portugueza na Ame-
rica, muito melhor apparelhada como estava sendo, pelo 
prisma deturpador do seu legitímismo e do seu europeanismo, 
igualmente infensos á libertação da America Hespanhola 
e ao engrandecimento no Novo Mundo de uma potencia que 
Já não era colonia, mas sim a metade melhor da monarchia 
portugueza. 
Accresce que a França da Restauração, esquecida de 
que sob os Bourbons se tinham deixado perder o Canadá, 
a Acadia e a Louisiana, afora no Oriente a índia, não per-
doava a Buonaparte a venda aos Estados Unidos do immenso 
territorio d'além Mississipi, que o Imperador não podia man-
ter francez sem esquadras, c que sobretudo desejou resguar-
dar de uma conquista ingleza, a qual seria inevitável, alar-
gando-se então extraordinariamente a esphera do dominio 
britannteo na America Septentrional, em detrimento das suas 
ex-colonias, cuja doutrina fundamental externa ainda lhes 
não fora dado condensar, nem o seria ate Monroe, vinte 
annos depois da compra da Louisiana. 
Uma das illustrações da marinha nacional, o Sr. almi-
rante Jaceguay, observa com muita íntelligencia no seu es-
tudo sobre a formação da armada brazileira ( l ) , que "de 
todas as colonias americanas a única que, por occasião de 
(1 ) Tic A x p i r a n H c a A l m i r a n t e , 1 S 6 0 a lOOíí, M í n l i a j ê ã £ o f f i -
Ü o c u m c n t a ü a . Mendes, 1000. 
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cmancipar-se, possuía elementos para luctar contra o poder 
naval ila metrópole foi o Brazil, circumstancia esta ainda não 
notada explicitamente por nenhum historiador, mas que tai-
vez tenha sido a que ínfluio mais poderosamente para abre-
viar a nossa completa independencia politica." 
Aquelles elementos foram os deixados pelo governo de 
Dom João V I nesse Rio de Janeiro que se tornara o centro 
dos recursos navaes da nação, mesmo porque era a verda-
deira capital do Reino Unido e porque se dissolvera o es-
tabelecimento marítimo de Portugal. Trouxera comsigo o 
Principe Regente todos os bons elementos da armada, navios 
e pessoal, — lembra ainda o Sr. Jaceguay — só deixando 
as embarcações imprestáveis. Quando porém regressou, le-
vava o Rei apenas uma fracção da armada luzo-brazileíra: o 
que ficava ( i ) constituio o núcleo da marinha imperial, 
sendo já nacional pelo espirito quando não pelo nascimento. 
Essa marinha de guerra, herdada do Reino do Exazíl, foi 
na crise da Independencia o instrumento mais adequado e 
mais opportune da unidade politica quando ainda o com-
posto offerecia o perigo de desaggregar-se. 
Na administração da justiça foram menos sensíveis as 
reformas porque o mal jazia na natureza mesma das cousas, 
e só o tratamento mais enérgico, mais radical, o poderia 
debellar. Com sua habitual mordacidade de funecionario 
mal pago e que, consoante suas queixas, ainda recebia com 
difficuldade seus parcos vencimentos ( 2 ) , escrevia Maier 
por esse tempo (3) que no Brazil por toda parte havia 
( 1 ) U m a n a u , trez í r a f i a t a s . tluan corvetas e t r w targantlns, 
quasi tortos os nnvlos carecendo todavia de grandes r e p a r a r e s ( A l -
m i r a n t e J a c c R n a y , ob c i f . ) 
( 2 ) Corn'Mp., pass im. 
( 3 ) Uc la tor lo commercia l de I S I S . 
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juizes sem haver tríbunaes, por toda a parte havia admi-
nistradores sem haver administração. Nas cidades princi-
paes existiam uns fantasmas de corporações municipaes cha-
madas Senados, cujas funcções mais importantes consistiam 
porém em votar fundos para cerimonias publicas. 
Logo, dando a mão á sua critica, ponderava o consul-
encarregado de negócios ser assim sem apoio, sem ligações, 
que o governo do Rio caminhava ou melhor se arrastava, 
esquecido do passado e destemoroso do presente: " J á olvidou 
as causas que revolucionaram a Europa e o forçaram a re-
fugiar-sc sob o trópico, e sem inquietação vê estas mesmas 
causas agitarem tudo quanto o cerca." 
Nos tribunaes superiores do Reino do Brazil encon-
trava-se commummente espirito de equidade, no sentido que 
seus membros não eram no geral accessiveis ao suborno e se 
contentavam, na peor hypothese, com serem subservientes 
ao governo do qual dependiam por completo. Nos juizos in-
feriores, entretanto, a venalidade não era cousa rara, decla-
rando alguns dos magistrados sem rebuço que os seus lugares 
constavam como vencimentos de emolumentos que as partes 
deviam pagar, visto os ordenados serem ridiculos para os gas-
tos que a corte reclamava dos distribuidores da real justiça. 
Comtudo n'este terreno também se conheceram vanta-
gens. Muitos juizes de fóra foram creados para uma mais 
prompta e acertada distribuição dos julgamentos; novas 
comarcas fundadas com partes das antigas divisões judiciaes, 
por serem estas em demasia extensas e impossibilitarem as 
correições dos ouvidores; os processos tornados mais sum-
marios e menos demoradas as demandas, apenas chegando 
a capital as de maior monta e sendo as outras resolvidas pelos 
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ouvidores das comarcas e governadores das capitanias, depois 
províncias ( i ) . 
A criminalidade era grande, porquç somente de 
vinganças havia abundancia, e pareciam ellas até naturaes 
n'unia sociedade como essa, mais desorganizada que primi-
tiva, porque os moldes rígidos da legislação não asseguravam 
sós a solidez do composto. Primitiva também até certo ponto 
se a poderia chamar, pois que era o sopro poderoso da livre 
natureza que sacudia a dureza da administração, mitigando-
Ihe a acção, e era a sua alma em boa parte feita de paixões 
mal reprimidas, para corrigir as quaes só dispunha o Estado 
de uma justiça morosa, nào em absoluto respeitável, e dis-
persa na vastidão territorial da ex-colonia. 
A policia agia entretanto com rigor na forma por que 
a concebera e organizara a monarchia portugueza, esfor-
(1 ) A o r g a n i z a ç ã o j u d i c i a r i a da ve lha monarc l i ia comprelicndia 
na p r i m e i r a i n s t a n c i a os ju izes ord inar ios , pleitos, tí ox ju izes do í í ira, 
de n o m e a ç ã o regia , que t a m b é m expci i tavam as d e c i s õ e s das c a m a r á s 
mnnicipaew, absorvendo-l l ies em grande parte a i m p o r l a n c h . Os ou-
vidores de c o m a r c a n a s suas c o r r e i ç õ e s j u l g a v a m os pleitos, e os tr i -
Imrities <le r e l a ç i i o c o n s t i t u í a m a segunda ins tanc ia , da qual h a v i a re-
curso e f i n a l a p p e l l a ç i i o p a r a a C a s a da Sup plica ç?i o, composta de um 
presidente ou regedor das j u s t i ç a s , n m chancelle!-, o ¡ l o dencmbarga-
dores a g g r a v i s t a s , u m c o r r e g e d ó r do cr ime da côe tg c a i a , nrii ju iz 
dos fcjtos da c o r ú a c fazenda , u m corregedor do eivei da córt", um j u i z 
da cli an cell a r i a, u m ouvidor do crime, um promot-jt da j u s t i ç a e mais 
sois i l ezembargadorts ex travagantes . 
A C a s a d a S u p p l i c a ç l t o exercia f u n e ç õ e s j u d i c i a r i a s dr> caracter 
mais c r i m i n a l do que c í v e l , conhecendo dos recursos Int^rposLos nas 
s e n t e n ç a s pro fer idas pela R e l a ç i i o da R a h i a c ovnros trlbunaes. A 
Meza do Dezembargo do P a ç o , quo era a mais a l ta i n s l i t u l i ^ a judi -
c i a r i a , de l iberava sobre assumptos de competencia mais c iv i l do que 
c r i m i n a l . Segundo u m jur i sconsu l to portugnez, este trtomial expedia 
as g r a ç a s , pr iv i leg ios e f r a n q u i a s do outorga r e a l ; homologava os 
actos de l e g i t i m a ç ã o de fi lhos bastardos , as a d o p ç õ e s e a d r o g a ç õ e s c as 
(loaeGes; p r o n u n c i a v a a v e h a b i l i t n ç ã o dos sentenciados a penas infa-
mantes , e s t a t u í a sobre m a n u t e n ç õ e s de posse e r e s t i t u i ç õ e s aos des-
pojados dos seus b e n s ; e m a n c i p a v a menores ; concedia dispensas de 
Idade, p e r d õ e s em cer tas causas cr imlnaes e hnbcax-corpi ts sob f i a n ç a ; 
f a c u l t a v a r e v i s õ e s de processos e a n c t o r i z a v a trocas de bens v incula-
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çando-se por manter a segurança publica e também a.mora-
lidade, visto que se empenhava particularmente em repri-
mir o jogo. O próprio governo porém, invocando motivos 
financeiros, estabeleceu com suas loterías mensaes uma de-
testável forma de jogo •que criou as mais fortes raízes. 
Os crimes eram de ordinario mais de natureza senti-
mental do que de interesse. Nos campos, afora gado, não 
havia mesmo muito que roubar, e as questões de terras não 
eram vulgares, não só porque sobrava espaço, como porque 
se respeitavam as propriedades quando offerecíam 6o annos 
de occupação continua e indisputada na família, sendo consi-
derado tal período titulo sufficíente de posse. Nem se pode 
dos e dotaes. No caso de í i p p e U a ç i í o de uma s e n t e n ç a c a p i t a l , bas tava 
o voto de u m dczemliargador p a r a a c o m m u t a ç i í o da pena ter lugar . 
Os tr ibunaes a d m i n i s t r a t i v o s a b r a n g i a m o E r a r i o Regio , o Con-
pp]ho de F a z e n d a , a (¡110 cab iam a g e s t ã o dos bens da C o r ú a c a apu-
r a ç ã o das d iv idas , e a J u n t a de Commerc io , "Agricul tura, F a b r i c a s o 
N a v e g a ç ã o . O E r a r i o lipjrio comprebendia G r e p a r t i ç O c s : a 13 de co-
b r a n ç a dos impostos da p r o v i n c i a do H i o de J a n e i r o ; a 29 de c o b r a n ç a 
das rendas da A f r i c a O r i e n t a l , A s i a e c a p i t a n i a s do su l e do centro 
do B r a z i l ; a 3" de c o b r a n ç a das m u í a s d a A f r i c a Occ identa l , capi ta-
n i a s do norte do B r a z i l c i lhas adjacentes ao Heino de P o r t u g a l ; a 
43, c b a m a d a d irec tor ia gera l dos d iamantes , que c u i d a r a d'este mo-
nopolio r e a l ; a 5^, que s u p e r i n í e n c l i a os novos impostos, e a <JQ. pela 
qual c o r r i a m os pagamentos das t ropas da g u a r n i ç ã o do R i o de J a -
neiro. A s duas s e c ç õ e s do Conse lho de F a z e n d a e r a m a do expediente 
do t r ibuna l e a do assentamento, que t i n h a a seu cargo a contabi l idade 
dos sa lar ios e p e n s õ e s . O Conse lho e x a m i n a v a os t í t u l o s dos requeren-
tes de pagamentos e oecupava-se das estancos. Sobre os bens da C o r ô a 
ve lava e s p o c í a l m e n t e o procurador da fazenda. A J u n t a de Commercio , 
A g r i c u l t u r a etc. faz ia verdade iramente as vezes de t r i b u n a l do com-
mercio e i n d u s t r i a , esclarecendo o governo sobro quanto poderse s e r v i r 
para n ic l l iorar esses dons ramos da ac t iv idade n a c i o n a l , e percebendo 
certas taxas p a r a manter seus deputados, í n s t a l l a r m a c h i n a s , concer-
tar e s tradas e outras despenas. I n c l u í a um j u i z conservador, u m f iscal 
dos contrabandos e u m j u i a das f a l l e n d a s . 
Os t r ibunaes e i ccks ias t i ccs e r a m a Meza. d a C o n s c i ê n c i a e O r -
dens e a J u n t a da B u l l a d a C r u z a d a , que percebia as d ispensas . 
O Conselho Supremo M i l i t a r oceupava-so de todo o re lat ivo 
ao exercito, a r m a d a e prezas , propondo reformas, expedindo patentes 
e confri-mando as d e c i s õ e s dos conselhos de guerra . Quando de l iberava 
sobre negocios do contencioso ou prezas , aggregava trez magistradoa 
c iv is aos oito conselheiros mi l i tares . 
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dizer que fosse ligeira a garantia n'um paiz de exploração 
progressiva, occupação indisciplinada e falta de tradições 
locacs. 
Avesso o Rei a assígnar sentenças capitães ( i ) e não 
existindo ainda a prisão cellular, a punição exercia-se pela 
prisão commum, a degradação e o degredo. 
Nas cidades o crescimento da população pela afflucncia 
do interior e de fora, trazendo na enxurrada os melhores 
elementos e igualmente os peores, determinara um augmento 
positivo da criminalidade. A proporção devia ter ficado sem 
alteração nos campos, cuja vida seguira praticamente a 
mesma, no seu acanhamento de produzir pouco e consumir 
pouco. J á por este motivo, já pelo facto de mais emigrar 
então a gente urbana que a rural, muito apegada á terra, 
era a tendencia toda para a agglomeração nas cidades dos 
immigrantes, na grande maioria artesanos. 
Por mais que isto prejudicasse a agricultura e que fosse 
mister ir saldando as importações crescentes do luxo dos 
centros com o excesso da producção do solo, o governo nada 
podia contra esse defeito de distribuição originado na pro-
pria natureza da colonização e no maior attractivo exercido 
pelas cidades, n'um paiz sobretudo tão despovoado, inculto 
e atrazado como o Brazil. 
Nem corria risco d'aquelles artífices, conforme mos-
trava Maier receiar, prejudicarem-se uns aos outros e lo-
l l ) . \y Í^XPÍIIVÕCS foram solirotmtn r a r í s s i m a s dc|iois da cxnl -
tii' i lo (lo D o m Joilo ao Miron o. A n tos nSo nram t ã o e s p a ç a d a s , pota 
qui' n a c a r t a do r̂, do Outubro dn 1 8 i : i escrevia Marrocos ao pai <iue 
a 8 t i n h a m sido enforcados 5 pretos cr iminosos , e h a v i a 4U o tantos 
mio hflo de seguir o mesmo destino." Dopois de Í S I G menclona-se. a 
¿ 2 cio J u l h o de 1S10, o suppl lc io de u m criminoso que osfaquonra G 
pessoas, entre c i las uma mulher grav ida . 
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grarem apenas vegetar, quando se lhes depararia tanta oc-
cupação n'uma terra até ahi fechada e agora em franco pro-
gresso. Os immigrantes de alguns cabedaes, collocavam-n'os 
logo em especulações no commercio, e aos desprovidos de 
recursos pecuniarios, mas não de um mester, bastariam as 
obras particulares, sem fallar nas publicas. 
Não é de surprehender que, no balanço dado a um 
tão geral adiantamento, a cidade mesma do Rio de Janeiro, 
a capital do novo Reino, se apresente com um largo credito 
ao seu activo. A transformação de então foi, para o tempo 
e dado o desconto devido á dífferença das ideas e dos meios, 
tão considerável como a que acabamos de presenciar. Remo-
çara e arrebiçara-se a cidade que Prior descrevia em 1813 
formada de edificios sujos, fortes desmantelados, habitações 
arruinadas e paredes nuas, horrorizando-se sobretudo da 
parte commercial, retrato da devastação, visto os Portugue-
zes, no seu dizer, fazerem da mercancia e da porcaria com-
panheiras inseparáveis. 
Marrocos repetidas vezes falia nas suas cartas de tra-
balhos de aformoseamento intentados pela corte: "... sempre 
aqui se projecta em obras, e obras grandes: o Palacio de 
S. Christovão está multo adiantado: o de Santa Cruz vai 
a reformar-se e augmentar-se: ha Plano prompto para hum 
Palacio novo no sitio chamado a Ponta do Cajú, orçando-se 
a obra em 17 milhões. A capella R. vai a dourar-se toda 
A Sra. D . Carlota vai para o Palacio, cm que habitou o 
conde das Galveas, no sitio de Mata Porcos, que se está 
preparando, como foi o de Andarahy " (1) 
( 1 ) C a r t a do 29 do J u n h o de 1815 . 
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Muitas vezes, como é veso nosso, as obras não passa-
vam do projecto, ou os projectos não passavam da metade 
( l ) , mas noutros casos o planejado se executava c a côrte 
ia sempre ganhando em exterioridade e decencia. Nem po-
diam desapparecer como por encanto os defeitos essenciaes 
da edificação fluminense: a agglomeração das habitações, 
cerejas c o mais nas depressões formadas entre os morros 
donde, por occasíào das grandes címvas, descia a agua aos 
borbotões, carregando as impurezas da cidade • e algumas 
vezes também as casas antigas e estragadas ( 2 ) , e a falta 
de gosto architectonico, reflexo do temperamento pouco ar-
tístico e da nenhuma educação artística, parecendo até, na 
phrase caustica de Prior, que fosse impiedade a elegancia 
e o aceio peccado. 
Mais depressa se corrigiriam as faltas si não fosse que, 
dos fidalgos da côrte, pouquíssimos se interessavam pelos 
melhoramentos do Rio de Janeiro, pois lhes tardava sobre-
modo voltarem para Lisboa, donde se diria que tinham im-
portado, para piedosamente zelal-o, algum do lixo metro-
politano ( 3 ) . Ainda assim, no periodo embora de espectativa 
(1 ) " I l u m r i e a d e l r o novo e In ima C a d ê a s¡¡0 ulUnios planos, 
(,11c se vao iiOr c m « s a n e * * : » Ia » c >'"|)uta(iu cm 00 mi l c iui&dos, 
<|iic ao t a r à o logo p tomptos ; c p a r a o » foi destinado o producto 
do h u m dia do beneficio no T l i c a t r o desta c ô r t e , p a r a serv ir de pr in-
cipio dc despezas : K n t r c t a n t o a o b r a n o v a do 11. T i w s c m o í i c o u 
r,o csuuclcto, havendo-so a l i ! c ianumit lo p a r a c ima de ÍUO mil cruza-
zad . ,3 : c parou porduo d a r a m e n t o KC v i a une a i t e p c M cresc ia , c a 
obra nSo subia ." ( C a r t a de i l l do Fevere i ro dc r M C J . 
C í ) T m r a z ã o dc success lvas d e s g r a ç a s acontecidas com casas 
ve lhas que desabavam c tendo chocado a cah ir no P a ç o parte dc uma 
rmrodc" e abobada, p r o j e c t o u - » u m a v i s t o r i a e e r a l d a qual « • poderia 
h a v e r der ivado grande beneficio p a r a o aspecto geral da cidaOc. s a 
nao tivesse annul lado o suoorao dos Inspectores das propriedades. 
( C a r t a c i t . de M a r r o c o s ) . 
(3) Trior, 00. cíí. Bi ^ _ 68 
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de regresso, alguns, mui raros, contribuíram por este ou 
aquelle motivo, por vontade ou por necessidade, para o embel-
lezamento da sede ultramarina da monarchia ( i ) . 
Não se podia, é bem de ver, passar a vida inteira em re-
cordações saudosas do passado ou mesmo risonhas esperanças 
do porvir. O presente tinha suas exigencias, e era mister ir 
tratando de fazel-o agradável ahi mesmo, n'esse desterro 
colonial que podia ainda durar annos. A mocidade sobretudo, 
que não tínha as mesmas razões para tristezas e decepções 
adrede exaggeradas, reclamava seus folgares e suas distrac-
ções. Por isso escrevia Marrocos (2 ) que "a toda a pressa 
se está apromptando huma casa de Opera particular no sitio 
de Botafogo, para divertimento de SS. A A . as Meninas; e 
das Fidalgas suas criadas: os Representantes são os mesmos 
Fidalgos rapazes, que fazem figuras utriusque sexus; e he 
muito natural que as Fidalgas moças os vistão, ornem e en-
feitem, tudo gratis. J á se repartirão as partes; e me parece 
cousa muito digna que clles se oceupem n'hum exercido, que 
no tempo presente lhes he bem análogo, visto que vão j á a 
sahir os Francezes da Península: e alguns dahí vierão mui 
fatigados com o peso das armas." 
Pondo de lado as maldades do correspondente, vê-se 
que a vida de côrte assim espontaneamente renascera, pois 
que a praia de Botafogo, onde d'antes apenas viviam nas 
suas cabanas ciganos e pescadores, já era lugar de tão aris-
tocráticos folguedos. E foros taes de largueza foi ganhando a 
convivencia que, poucos annos depois, mandava o mesmo iro-
(1 ) " E s t í í - s e edif icando h u m grande P a l a c i o p a r a n D u q n c z a 
do C a d a v a l aqui no sit io das L a r a n j e i r a s . E l l a e seus f i lhos l a n ç a r a m 
as p r i m e i r a s pedras nos a l icerces . O A r c h l t e c t o he F r a n c e z , o aff ir-
ma o-me que todos os Mestres t a m b é m o silo." ( C a r t a de 21 de Setem-
bro de 1 8 H Í . ) 
( 2 ) C a r t a de 28 de Setembro de 18X3. 
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nico chronista ( i ) esta relação de uma festa brilhante offe-
recida á Princeza Dona Carlota: "S. A . R. a Sra. Princeza 
D . Carlota com suas Filhas e as competentes criadas forão 
passar hum dia inteiro ao Palacio novo do Visconde de 
Va Na da Rainha, no sitio de Botafogo, por convite do mesmo 
Visconde; e foi a maior pompa que se tem observado, pelo 
que pertence a meza e recreio, para obsequiar a SS. A A . . . . . 
Excellent^ orchestra vocal e instrumental. Dança, refrescos, 
e tudo o mais que deveria solemnizar aquelle dia, de tudo o 
Visconde lançou mão, para se distinguir mais do conde da 
Louzã, e findou o divertimento pelas trez horas da madru-
gada do dia seguinte. S. A . R, se dignou conferír-lhe a Nova 
Ordem Hespanhola de Santa Izabcl Americana: e passados 
poucos dias renovou a sua visita, com a differença de não 
levar criadas, c foi igualmente servida com a mesma magni-
ficencia." 
Si o Principi Regente fosse, por seu lado, mais amigo de 
ostentação, a corte retomaria certamente todo o seu relativo 
esplendor lisboeta, esse aspecto de grandeza e decadencia que 
lhe era peculiar e a que um observador inglez do tempo appli-
cava com felicidade a denominação composta e contradictoria 
de shabby-genteel (mesquinbo-garboso). Dom João era, 
porém, pessoalmente pouco inclinado a pompas, que só tole-
rav:i — e então até as estimulava e apreciava — em occa-
siÕes excepcionaes como as da sua acclamação e do casamento 
do herdeiro e filho predilecto. No diario dispensava as magni-
ficencias posto <iue não as etiquetas, e bastantes vezes bus-
cava até na simplicidade, que o tornava tão accessivel, refu-
gio e distracção das fadigas, convenções e tedios da sua exis-
tencia official. 




C A P I T U L O X X I V 
E L - R E [ 
Paia bem se aquilatar da parte preponderante que de 
facto pertencia a Dom João V I no governo, do quanto pe-
sava sobre a administração sua influencia pessoal, é mister 
salientar a círcumstancia de quef exactamente ao transpor 
a culminância do seu reinado americano, o monarcha dirigia 
só os negocios públicos. Só, quer dizer com seu valido Tho-
maz Antonio Vi l la Nava Portugal, valido pouco ambicioso 
e nada ganancioso, que se contentava com possuir a con-
fiança do seu Principe sem pretender exercer acção directa e 
pessoal no Estado. Confidente e intimo o foi porém, quasi sem 
interrupção, desde o tempo em que o conhecera o Regente de 
corregedor em Vi l la Viçosa e o passara logo para a Casa da 
Supplicação de Lisboa e depois para o Desembargo do Paço, 
afim de ter sempre ao alcance, quando lhe convinha, um pa-
recer judicioso e desinteressado sobre assumptos diffíceis. 
Barca e Aguiar tinham fallecido ambos em 18x7, Pal-
mella continuava oceupado na Europa, Bezerra desappare-
ecra do rol dos inválidos apoz poucos mezes de governo; 
Thomaz Antonio, apezar dos seus 63 Janeiros, era quem, 
por menos que se fizesse na opinião dos diplomatas estran-
geiros, acudia a tudo nos fins do anno da revolução de Per-
nambuco e da oceupação de Montevideo. E o processo tão 
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bom pareceu a El-Rei que n'elle persistiu, apenas chamando 
da Bahía, em Fevereiro de 1818, para a pasta da marinha 
o conde dos Arcos, novato nos conselhos regios, si bem QMe 
veterano da administração colonial por propria conta. 
Relata Palmella (1) que á sua chegada ao Rio 
1820, encontrou o governo nas mãos d'esses dous homens: 
"um (Thomaz Antonio) cheio de puras intenções, mas flão 
tinha a menor idéa do estado de cousas na Europa n^fn 
de forma alguma de governo diverso do que existia entre 
nes desde o ministerio do marquez de Pombal (2 ) ; o outro 
(Arcos) dominado de sentimentos cavalheirescos, e tambern 
de boas intenções, posto que assaz vagas e indefinidas, r'^o 
gozava da confiança d'El-Rei." 
Thomaz Antonio ficara com effeito sendo, n'esse ministé-
rio anormal em que lhe cabiam as pastas do reino, erario, í1?-
gocios estrangeiros e guerra, o homem de confiança de D^Ai 
João V I : tão arredado o collega da privança real e fãt) 
alheio aos segredos do gabinete (o que reforça a crença de 
que os seus serviços estrenuos da Bahia resgatavam um pen-
samento, pelo menos, de deslealdade) que se não pejava de 
perguntar a Maier ( 3 ) , e isto sem ironia, muito candicla-
mente ao que quiz parecer ao encarregado de negocios de 
Sua Magestade Christíaníssima: "Expliquez-moi, s'il vdUg 
plait, ce que e'est que la guerre du Rio de la Plata, dont 
la politique et le but sont aussi enEgmatiques pour moi qut 
les mouvemens du general Lecor ? " E, depois de repeti*-
(1) I n t r o d u c ç ã o aos Ticsjmchoit c C a r i a s publicados em 
pelo S r . HPÍS e Vasconcc l los . 
(2 ) P a l m e l l a era , como provou no seguimento da s u a v k l a aff'-
t;ida, p a r t i d a r i o do regimen r e i í r e s p a i t a t i v o , (lo u m a C a r t a t o d a v i a <>u'-
tornada pelo soberano e n5o e laborada pelo Povo, ÍIO q u a l s ô m e n t e co™'-
pet ia o uso de u m a l iberdade moderada. 
(3 ) Officio de 13 de Ju lUo de 1S18, no A r c l i . do M i n . doa NfK 
E s t . dc F r a n c a . 
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na sua correspondencia esta estranha pergunta ajuntava o 
agente francez: "Que Votre Excellence n'aille pas croire 
qu'il plaisantait luí même, je sais tres bien qu'il n'était pas 
initié dans ees m3'stcres." 
Maier forçava certamente a nota da ingenuidade, pois 
não c crivei que acreditasse em Arcos ignorar o que para 
ninguém era segredo: que a campanha do Sul tinha por ob-
jectivo a conquista da margem oriental do Rio da Prats. 
No que elle tinha razão era em commentar para Pariz que 
"Tun de ces ministres est beaucoup trop ministre, et l'autre 
trop pen", e teria também acertado si prognosticasse que uma 
pronunciada desintelligencia surgiria d'esta situação desigual 
e humilhante para Arcos. 
N 'nm sentimento entretanto pareciam combinar os dous 
ministros, na antipathia ás ideas liberaes, distanciando-se 
ambos de Barca, como jubilosamente recordava Maier ( 1 ) , 
pondo em relevo "os predicados sociaes e amáveis" do antigo 
vice-rei do Brazil e observando que, com sua escolha para o 
ministerio, o Rei não só tinha querido rccompensar-lhe os 
inestimáveis esforços em prol da restauração da auctoridade 
legitima em Pernambuco, como agradar aos nacionaes, que 
por certo estimariam ver elevado ao poder um antigo resi-
dente e perfeito conhecedor do Reino americano e suas ne-
cessidades. Além d'isto reaccendia no governo a tradição, já 
um tanto apagada, da facção anti-inglcza (2) dos tempos 
lisboetas, assim dando arrhas á côrte britannica, com Tho-
maz Antonio, da velha amizade, e com Arcos fazendo-lhe 
negaças. 
Confirmando o sabido, que Dom João V I consultava 
Thomaz Antonio sobre todo assumpto de importancia e que 
( 1 ) Off ic io ¿o 29 ac j u n h o de 1S17, ibírfcm. 
(2 ) Officio dc Losscps de 30 de ^ « o s t o do 1S1T. 
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a este não faltava intelligencia nem sobretudo um grande 
conhecimento de minucias administrativas, ponderava Maier 
que em desprendimento e patriotismo era o novo ministro 
assistente ao despacho digno de succeder ao virtuoso Aguiar. 
Era na verdade Thomaz Antonio honesto até a alma, 
complacente para com seu Senhor, resingueíro com os am-
biciosos, confiado ás vezes em excesso com os aduladores, 
cheio de gravidade e de formalismos. Dir-se-hia a imagem 
do velho Portugal, de calções, capote e chapéo redondo, 
recuando diante do novo Brazil que avançava de botas de 
montaria e chicote, encarnado, com os defeitos da juvenlli-
dade, no Principe exhuberante de vida como a mãi e como 
ella malcriado — um ill-educated and boisterous young man 
na phrase de Luccock. 
A influencia do digno magistrado sobre o soberano e 
portanto indirectamente sobre a marcha da administração 
foí, quanto Ih'o permittia o cíume governativo de Dom 
João V I , avultada e pode em summa dizer-se que benéfica 
porquanto, si se não distinguia por uma ampla visão politica, 
recommendava-se Thomaz Antonio pelo seu raro escrúpulo. 
Em Portugal, quando deputado á Junta do Commercio, fa-
zia todo o trabalho official para o conde de Vi l l a Verde, 
que não passava de um lazzarone obeso e comilão, e desenv 
penhara com efficiencia o cargo de fiscal do Real Erario, 
conseguindo avolumar a arrecadação da receita e diminuir a 
despeza, o que é um resultado colossal n'um paiz de invete-
rados abusos e inveterados desperdícios. 
No Brazil aonde acompanhou a côrte, cuja traslada-
ção fortemente aconselhara, foi nomeado chanceller-mór do 
Estado e tornou-se, cada dia mais ostensivamente, o conse-
lheiro privado de Dom João V I , constituindo elle sósinho o 
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kitchen cabinet de São Christovão. O seu parecer era cote-
jado com os dos ministros e frequentemente seguido de pre-
ferencia. Correspondia-sc de Santa Cruz com os membros do 
gabinete, transmittindo-lhes as ordens reaes que elle próprio 
muitas vezes determinara ou pelo menos suggerira. D'estas 
foram, no dizer de Mel lo Moraes ( i ) , a vinda da divisão 
auxiliar portugueza que fez a campanha da Cisplatina; a 
distribuição de títulos de nobreza e cargos políticos pelos 
Brazileíros natos com o fim de extirpar prejuízos nativistas 
e que somente redundou em acerescimo de intrigas e ciúmes 
entre os filhos dos dous reinos, e a franca entrada no cami-
nho da abolição da escravatura, começando-se pela limita-
ção do trafico, cujo primeiro ensaio, no Congresso dc Vienna, 
teria merecido o apoio dc Tliomaz Antonio. 
Como não pedia, nem enredava, nem roubava, das suas 
poucas necessidades dando testemunho a modestissima casa 
de Catumby onde residia mesmo quando primeiro ministro, 
o seu conceito junto ao soberano creara raizes fortíssimas e 
contra elle não podiam prevalecer os zelos que do burguez 
jurista, filho de um pequeno advogado de província, nutriam 
os fidalgos da corte. 
Como ministro (2 ) tratou de fazer economias c 
manter em equilibrio o orçamento. Pessoalmente pouco 
( 1 ) H r r - i l - K c h i o c J}r<i;¡l-I>iipcríü. Antonio do D r u m m r c i d , cujn 
a r c h i í o í o r m e c u tollo o . M n O I r o • interesse aos trabalt ioí i a p n a s a d o a 
c I n d l s r a t m do Mello Moraes , foi secretario do ealjmote de T t o m a z .Sn-
Ionio o miando renvcsentanle do Imperio em Lisboa , a inda conviveu 
com sen a n t l c o elief.'. que apenas fallecen em 183!>. com M annos, e na 
maior Indigenc ia c independencia como sempre v i v e r a . 
(") 'Tl .omnz Antonio d ir ig iu os nesroclos d a marinl la . e u l t r a -
mar de J n n l i o de J S 1 7 a Fevere i ro de 1S18, '«piando os entregon a 
W o -cl « X £ s i s l r a n í í í i r o s e da e n e r r a de f ins de 1S17 a f ins de 
Í W miando checou I M l m c l l a , e os do reino « -fazenda, com a « u s l . -
t o n d a ' i T d í U S o . dc 1817, depois de fal lecer B e z e r r a , a t é pouco 
antes da r e t i r a d a d a e õ r t e em 1821. 
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mais fez, que conste. O seu conselho valía mais do que a 
sua acção, e a sua iniciativa era sobrepujada pela sua ten-
dencia conservadora. Timorato sempre, faltando-lhe o ha-
bito da responsabilidade, habituado como andava a agir por 
traz dos reposteiros do despacho regio, nem mais soube na 
velhice mostrar-se enérgico com relação aos desvios communs 
entre o funecionalismo brazileiro e, em especial, as irregu-
laridades de que era notoriamente culpado o thesoureiro-
mór Targini (visconde de São Lourenço) , cuja preponde-
rancia continuou a vingar cm materia de fazenda como no 
tempo do probo Aguiar. 
O renome de Targ ín i chegara a tanto que as denuncias, 
que em 1817 choveram nas secretarias do Rio para-serem 
apresentadas a El-Rei, aceusando todo o mundo brazileiro, 
político e social, de ser composto de pedreiros livres (os 
quaes até então se não tinham visto molestados, fechando o 
governo os olhos á sua tibieza religiosa por julgal-a com-
patível com o fervor dynastico (1 ) ) sobretudo abocca-
nhavam o thesoure í ro-mór—"que por todos os principios 
engrossa a maledicencia e traição contra a_ pessoa de Vossa 
Magestadc e seus direitos, extorquindo os cabedaes 
regios de V . M . , não só aqui, como pela sua autoridade es-
(1 ) i P r í c r (of), c i t . ) úiv. cons tar - Ike a ex i s t enc ia n o i n t e r i o r do 
uma das meUiores egrojas da R a l i l a de ura r e t r a t o de corpo inte iro do 
Princ ipe Repente da I n g l a t e r r a com s u a s Ins ign ias m a ç ó n i c a s de gnlo-
•lestre. a juntando ser a m a ç o n a r i a multo a d m i r a d a e sogulda. E n t r e 
es I r m ã o s das trez lo jas de S I o S a l v a d o r contavam-.se, posto que o n í í o 
confessassem abertamente , o governador, o arcebispo e ,is pessoas prtn-
cipaes da cidade, a f 6 r a bastantes c l é r i g o s . "Os es trangeiros conhecidos 
como n i a l e s , recebem dos Inic iados a t t e n ç õ e s e c a r i n h o s que outros 
a m b i c i o n a r ã o em v ã o . " 
M a l Informado, porque sua demora no R i o foi de dias , pensava 
P r i o r que o Principe! Itegen.te, n 'este ponto acompanhado por a l g u n s 
ministros e pelas baixas c a m a d a s , e n x e r g a v a a t r a i ç ã o c o jacob in i smo 
unidos fí m a ç o n a r i a , quando de Cacto a t o l e r a n c i a e m a n a v a d'elle ou 
se n ã o d a r i a . 
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gotando os das capitanias O vulcão rebenta e estoura, 
e talvez sem remedio; a convenção ou partido da assembléa 
engrossa " 
Esta denuncia (1) especificava mantas compradas a 
um compadre inglez por 1.000 réis para o arsenal do exer-
cito, cortadas ao meio e pagas pelo governo a 2.000 réis, 
ganhando a sociedade cinco contos para mais; vinte e dois 
praticantes do erario nomeados a negocio para poderem es-
capar ao recrutamento forçado; os criados do serviço par-
ticular do traidor retribuídos sob o título de continuos do 
erario, sem ahi terem jamais apparecido para exercício; sua 
casa de moradia construida á sombra da edificação do mesmo 
erario. 
Uma outra denuncia, dirigida a Dona Carlota Joa-
quina, de quem se reclamava o "valor heroico" da sua com-
patriota Dona Luiza de Guzman, visava não só Targini 
como todos os conselheiros do monarcha. O delator ano-
nymo, querendo no fundo impedir a remessa de soccorros 
legalistas para a Bahia e Pernambuco e acabar com o exercito 
pois aconselhava a prisão de todos os officiacs por desleaes 
( 2 ) , pretendia desvendar a ameaça de uma revolta de ne-
gros no caso de lavrar discordia mais seria entre os brancos, 
e simulava revelar um assombroso plano de "pôr em desor-
dem este contingente afim de introduzirem para o governo 
destes Estados os irmãos de Bonaparte, que se achão nas 
Americas Inglesas, e ao depois tudo ser entregue a Bonaparte, 
arrancado pela força de Santa Helena." 
m r n l i l l o n d a nor Mello Moraos na of), cif. 
2 O r f l c n a r l a o s a d a m o n t e esta p r i s ã o o P r í n c i p e Rea l . " a „ e 
itnro v i r S a ser acc lamado Imperador" , reza a denuncia. 
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E' curioso que o senso popular tão bem discriminava 
entre thesoureíro-mór e ministro, que não pedia para elles 
igual punição: um era culpado de malversações, o outro só 
o seria de fraqueza. O pasquim, fructo da effervescencia 
politica de 1821, assim dizia: 
Excelso Rei, 
Se queres viver em paz 
Enforca Targine : 
E degrada Thomaz. 
O ministro tinha as melhores preoceupações de admi-
nistração, quando o thesoureiro-mór só tinha, na voz do 
povo, os peores instinctos de corrupção. Assim, foi Thomaz 
Antonio partidario decidido da colonização estrangeira, pro-
jectando outros núcleos suissos c allemães como o de Fr i -
burgo, e não os levando a effeito provavelmente pela oppo-
sição real. Dom João V I achara muito dispendiosa aquella 
experiencia, na qual veio a sahir cada immigrante por 
1.500 francos, e opinava, segundo mesmo disse a Maier ( 1 ) , 
que melhor houvera sido facilitar aos colonos a entrada á 
formiga do que concluir para sua íntroducção negocios 
onerosos, de que sobretudo se aproveitavam os empreiteiros 
sem que a qualidade ou sequer o numero compensasse a avul-
tada despeza. 
O peíor effeito do ensaio de Fríburgo fora na verdade 
o de ser immigração subsidiada, recolhidos os emigrantes á 
matroca entre gente pouco apta para tal fim e enganada por 
promessas mirificas. Diz von Leithold (2) que muitos dos 
( 1 ) Off ic io do 28 de Setembro de 1819. 
(2 ) Ob. c i t . 
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colonos vieram na idea de serem senhores de terras e de 
negros, e outros tantos na esperança de reconstituírem suas 
fortunas e voltarem em pouco tempo, todos elles, como rica-
ços para suas terras. O desapontamento foi grande quando 
se encontraram sem escravos e com a terra em frente para 
cultival-a com seus próprios braços. Desanimados, não pou-
cos, os allcmães—pois que esses ¡inmigrantes suissos e catho-
licos eram em boa parte Allemães do Sul e protestantes— 
fizeram-se soldados. 
Da immigração portugueza também foi Thomaz Anto-
nio protector, fundando em Santa Catharina uma colonia 
de pescadores da Ericeira e outras colonias em diversos pon-
tos, para as quaes se servio dos soldados portuguezes a que 
ia dando baixa, substituindo-os por praças destacadas das 
forças que as guerras tinham acabado por accumular em 
Portugal e que o governo do Rio canalizara para o Brazil 
e para Montevideo. 
O conselheiro de Dom João V I não possuio entretanto 
resolução, ou mesmo percepção intellectual bastante aguda 
para chegar até as medidas superiores e effectívas, de poli-
tica domestica, que melhor poderiam attrahir e desenvolver 
a apreciada colonização europea, de tão fecundos resultados 
si hábil e intelligentemente encaminhada desde então. 
Mais respeitador das formas do que o seria qualquer 
outro ministro da corôa, graças á sua educação jurídica, 
desapprovou de modo discreto a conducta do conde dos 
Arcos na Bahia, mandando executar sem garantias e até sem 
processo os revolucionarios pernambucanos desgarrados ou 
arrastados; substituio o secretario do novo governador Luiz 
do Rego, culpado de violencias; ordenou, de preíereira» a 
summaria justiça militar, a alçada que funecionou na pro-
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vincia rebelde, e também a inconficlenda que sc exerceu no 
Río contra os pedreiros livres, valcndo-se dos meios de denun-
cia, espionagem c inquéritos sob sigillo porque eram os que 
lhe facultavam a legislação e os costumes da epocha; por fim, 
não julgando ser uma sedição local motivo sufficiente para 
retirar o Rei ao Brazil sua benevolencia e transformal-a em 
odienta perseguição, propoz a Dom João V I , por occasião da 
sua acclamação em 1818, conceder uma amnistia geral e 
completa que 110 ultimo momento foi, ao que anda relatado 
em Mello Moraes, (1) trocada por uma ordem, mal obede-
cida que veio a ser, de suspensão das prisões e outras perse-
guições ainda em andamento por motivo da revolta de 6 de 
Março de 1817. 
Acompanhando o movimento imperialista peculiar ao 
momento, defendeu Thomaz Antonio a politica de prolonga-
mento meridional da costa brazilcira até o Rio da Pi ata, 
sendo n'este ponto o seu ardor igualado pela indifferença 
com que encarou a restituição de Cayenna—terras, dizia 
elle, de que não precisava o Brazil, para o qual, não obstante, 
architectava em sua mente um glorioso porvir, repetindo, e 
de certo mais sinceramente, com o poeta: 
Povos ! Se os Luzos, com o invencível Gama 
Ao mando do seu Rei debelão Reinos, 
Hoje o que farão por seu Rei guiados ! (2) 
Feitas as contas, sommados os proveitos e descontadas as 
desvantagens, o Brazil lucrara, assaz o temos visto, com a 
( 1 ) 0 6 . c i t . 
(2 ) D i s c u r s o offcrccldo aos B a h l a n o s no d ia da a b e r t u r a do 
seu novo theatro , aos 13 de M a i o de 1812 . 
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mu dança da côrte para o Rio de Janeiro, uma profunda 
alteração nas suas condições mercantis, económicas, intelle-
tuacs, sociaes e politicas. De facto ganhara a independencia 
que seria consummada em 1822, mas que já antes se fizera 
sobremodo clara e evidente. 
D'aquella alteração foram varios os instrumentos, varios 
mesmo os agentes, mas fautor constante foi o monarcha que 
alli , na sua colonia americana, se acolhera n'um momento 
dramático, all i gosara bem estar physico ( 1 ) , satisfacções mo-
raes e até triumphos 'bellicos, alli desejaria ter descançado para 
sempre, e pelo menos alli fundou e deixou uma dynastia 
para guiar os destinos da nova nacionalidade no encalço das 
suas honrosas tradições. 
Dom João V I não foi o que se pode chamar um grande 
soberano, de quem seja licito referir brilhantes proezas mil i-
tares ou golpes audaciosos de administração: não foi um Fre-
derico I I da Prussia nem um Pedro I da Russia. O que fez, 
o que conseguio, e não foi afinal pouco, fel-o e conseguio-o 
no emtanto pelo exercício combinado de dous predicados que 
cada um d'elles denota superioridade: um de caracter, a bon-
dade, o outro de intelligcncia, o senso pratico ou de governo. 
Foi brando c sagaz, insinuante e precavido, affavel c 
pertinaz. 
Da sua amabilidade contam-se traços de captivar. Quan-
do a Archiduqueza Leopoldina, apoz a cerimonia do casa-
mento, chegou a São Christovão, que tinha sido preparado 
para receber os nubentes, encontrou nos seus aposentos parti-
(11 \ uno sor a conllecida molestia «la licrna. que aleons dizem 
tor sido u m a u l c e r a rebelde, 0 provavelmente mio p a s s a v a das l y m P f a -
tlte Tde QUO dcnols, em L i s b o a , o B e l contlnnou com Irequencla acha-íaírò cTtado Se saúde de Dom JoSo no B r a z i l foi sempre o mais « -
tlsfactorlo. 
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culares o busto do Imperador da Austria, seu pai, e o Reí 
fez-Ihe entrega, para que lesse e se distrahísse, de um livro 
que, ao abrir e folhear, verificou cila commovida conter os 
retratos de toda a sua familia ausente, ( i ) 
Para avaliar sua esclarecida equidade, basta referir o 
que observou o consul Henderson: que os Inglezes residen-
tes no Rio, quando lhes occorriam difficuldades serias com 
a administração, preferiam muito dirigir-se directamente ao 
monarcha, sempre disposto a fazer justiça, a entender-se 
com seus ministros. Frequentes vezes na sua obra, (2) o 
auctor brítannico elogia a cordura, a benignidade e o libe-
ralismo de Dom João V I , que um escriptor dos nossos 
dias, (3) confundindo a miragem com a perspectiva, intitu-
la com mais espirito do que verdade histórica um "real 
fantoche." 
Também o ministro americano Sumter dizia gostar 
inconrp arável men te mais de tratar com o Rei, cuja bondade 
reconhecia e proclamava, do que de tratar com seus conse-
lheiros, sobre quem lançava a culpa de quanto pudesse suc-
ceder de mau. " Falia em termos favoráveis do Rei, mas 
julga péssima a condição da sociedade e altamente desap-
prova os mi l vexames e abusos praticados com o povo em 
nome do Governo." (4) T ã o longe estava aquelle diplomata 
de considerar o Rei uma nullídade, que n'elle admittia von-
tade sincera de cultivar boa intelligencia e amizade com os 
( 1 ) l>cbrct, Voi /auc I ' i t i o r c s q u c , vol I I I . 
( 2 ) A H i s t o r y o ] the l i r a z i i . 
P a u l Grouss i ie , no est. c i t . sobre R. L i n i e r s . 
(4 ) l i r a d í c n r i i l t í c Voi / i i f /c to S o u t h A m e r i c a , p e r f o r m e d hi / or -
de r o f t h e A m e r i c a n C o r c r n m a n t i n t h e yea r s J S 1 7 a n d 1818, iii the 
F r i f f t t t c Cu-nuresis. ISaltlm-cre 1S1Í) . O auctor l a como s e c r e t a r l o d'essa 
mlssfio pol i t ica ao K I o d a T r a t a , m a n d a d a I n q u i r i r d a situag&o das 
P r o v i n c i a s U n i d a s . 
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Estados Unidos, rcputando-o era tal assumpto muito mais 
adiantado do que os seus cortezãos. 
São traços todos esses mais authenticos e fidedignos na 
sua sympathica nobreza do que as anécdotas picarescas que 
valeram a Dom João V I um renome—talvez não usurpado si 
contido nos limites do desenho e não puxado até a caricatura 
— de desmazelo bonacheirão e de esperteza saloia, uma 
aureola barata de bonhomme Richard coroado, uma fama 
de rei philosopho, que apimentavam suas desventuras con-
jugaes e a que emprestava verosimilhança o seu pbysico in-
grato, homely como bruscamente o qualificou Prior. 
Baixo, gordo, sanguíneo, tinha de aristocrático as mãos 
e pés muito pequenos, mas de vulgar as coxas e pernas muito 
grossas mesmo em relação á corpulencia, e sobretudo um 
rosto redondo sem magestade nem sequer distineção, no qual 
avultava o labio inferior espesso e pendente dos Habsburgos, 
sem porém a maxilla protuberante e o queixo pontudo de 
alguns dos principes austríacos, cujos retratos nos foram lega-
dos por celebres artistas—que de certo não aninhariam tal 
proposito maldoso—como exemplares indiscutíveis de dege--
nerescencía. 
Em Dom João V I as imperfeições de todo ser humano 
não chegavam para que desmerecessem as solidas qualidades. 
Sí era timido, pusíllaníme mesmo, como tal egoista, resen-
tido, ciumento de attenções, amigo de monopolizar as defe-
rencias e inimigo de perdoar os aggravos menores, também 
era clemente, misericordioso nas grandes occasiões quando se 
fazia appello directo ao seu coração, arguto em qualquer 
emergencia, raramente ou nunca perdendo o equilibrio mo-
ral, tão generoso para com seus fâmulos e validos quanto 
económico comsigo, estudioso aferrado dos negocios públicos 
D. i . — su 
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e governante invariavelmente bem intencionado. Eram aquel-
]es em summa pequenos defeitos a contrapor a um bello 
conjuncto de virtudes, raro n'uni monarcha despótico. 
Seu senso político revelou-se em muita occasião. U m dos 
mais fracos soberanos da Europa, vimos ter sido o único que 
escapou ás humilhações pessoaes por que fez Napoleãd passar 
os representantes do direito divino: os Bourbons da Hespa-
nha e da Italia, ludibriados, depostos, vagabundos ou capti-
vos; o Rei da Prussia, expulso dos seus Estados; o Cesar 
austríaco, compellido a implorar a paz e conceder ao aven-
tureiro corso a mão de sua fi lha; o próprio Czar, ora tendo 
que acceitar intimidades cm entrevistas memoráveis, ora que 
rebater a invasão devastando provincias do seu Imperio. 
E não ha dizer que Dom João V I seguia impulsos de mo-
mento, fazia politica só de opportunisino. " A medida da emi-
gração, escreve Prior, em tempo nos pareceu a todos tão 
extranha quanto desusada, e tem sido abusivamente commen-
tada, um apoz outro, por quasi todos os políticos da Europa; 
mas quer se haja originado na timidez ou na fraqueza, pro-
vou ser da mais profunda sabedoria politica." 
Calando a circumstancia de que para a trasladação da 
côrte portugueza contribuíram em dose apreciável os ciú-
mes do Principe Regente pela sua mais valiosa colonia, des-
pertados pelo conhecimento em que estava dos esforços em-
pregados pela Inglaterra desde 1790 para emancipar a Ame-
rica Hespanhola, (1) Prior faz justamente sobresahir o facto 
de ter o Rei de Portugal ficado illeso dos maus tratos de Bona-
parte e haver preservado a união com sua importantíssima 
possessão—"onde o desejo de independencia era geral entre 
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o povo e fraco o poder do governo local," ponderava elle 
com mais presciencia do que exactidão. 
A America do Norte verdade é que offerecia um exem-
plo feliz, "de ha muito admirado, e que de certo teria sido 
imitado desde logo si os Brazileiros possuíssem vigor de cara-
cter igual ao d'aquelle povo turbulento. Faltava também um 
ensejo para servir de pretexto plausível á renuncia da metro-
pole, mas esse o forneceria á colonia a invasão franceza, não 
havendo sombra de duvida entre os que melhor conhecem 
o paiz que, a não ser pela chegada opportuna do governo, 
o Brazil teria seguido, senão precedido os esforços das colo-
nias hespanholas em prol da sua independencia." (1) 
A unidade de vistas provinha para a administração por-
tugueza de que, governando com estes ou com aquelles minis-
tros, de differentes opiniões, Dom João V I nos problemas 
essenciaes impunha sempre sua orientação. Assim, emquanto 
permaneceu no Velho Mundo, nunca deixou de pôr sua 
confiança e fiar seu salvamento da alliança ingleza. Uma 
vez, porém, que percebeu quanto se esquivava no Novo 
Mundo, não só á coacção das outras potencias como á 
pressão da nação amiga, não quiz mais sahir da America e 
decidió ahi permanecer, mau grado todas as instancias feitas 
cm 181+ c 1815 pela Santa Alliança c nos annos subsequen-
tes reiteradas pela G r ã Bretanha. Dom João V I avaliara com 
justeza quão difficil tornavam os recursos incompletos de 
então qualquer efficaz demonstração armada a tão grande 
distancia. 
Sabemos que o êxodo de 1807 só foi precipitado na oca-
sião, no instante, não se calculando tão prompta a invasão 
c querendo o Principe aguardar a suprema injuria e o paro-
( 1 ) T r i o r , oil. cff. 
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xlsniü tia crise, que justificariam sua attitude. Pois da mesma 
forma que resolveu e preparou com tempo sua partida para 
o Brazil para o caso que se verificou, e que só os irresponsá-
veis podiam deixar de'prever dada a marcha dos aconteci-
mentos políticos e perante o proceder de Napoleão com rela-
ção ás velhas monarchias da Europa, reflectio Dom João 
maduramente na questão do regresso com a paz geral. 
Pesou elle perfeitamente que a residencia prolongada 
no Brazil até constituía uma melhor garantía da indepen-
dencia de Portugal do que o apoío interesseiro da G r ã 
Bretanha, porquanto as colonias hespanholas, lucrando ainda 
desesperadamente pela emancipação, serviam de excellcnte 
penhor do recolhimento da metrópole, a qual bem compre-
hendia que Portugal tentaria engrandecer-se na America 
do Sul do que perdesse na Península. 
Era Dom João V I por demais intelligente para não des-
cobrir que a integridade portugueza, uma vez reposta a nor-
malidade na Europa, era do interesse de todos, não só do 
gabinete de Saint James: o que provou mais tarde quando 
procurou que, cm Laybach, as grandes potencias conjuncta-
mente garantissem a inviolabilidade do seu velho Reino 
amotinado e inçado de iberismo democrático. Os alliados por-
tuguezes quasi não precisavam ser solicitados nesse ponto. 
Eram espontâneos e naturaes, não podendo qualquer dos 
factores europeus de importancia aspirar a destruir o equi-
líbrio de fronteiras e de idéas restabelecido em Vienna. 
J á no século X V I I I escrevia o abbade Raynal que 
nunca a politica previdente, inquieta e suspicaz d'aquelle 
século supportaría que todos os thesouros do Novo Mundo 
cahíssem nas mesmas mãos, ou que uma casa reinante, vindo 
a dominar só na America, ameaçasse a liberdade da Europa. 
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A Portugal c iirazi'1 não era licito levar tão longe seu deva-
neio de dominio americano: a Hespanha é que se não confes-
sava, longe d'isso, vencida nas suas colonias, e até jurava tirar 
estrondosa desforra da perfidia portugueza em se aprovei-
tar das suas difficuldadcs. 
Por todas estas razões politicas, e porque sua natureza 
era amiga das commodidades, sobretudo aos 50 annos, (1) 
e se sentia bem no Brazil, resistió o Rei ao desejo expresso, 
ao ciume manifesto, ás reclamações da antiga metrópole, tão 
desgostosa com a perda da sua posição de auctoridade e de 
exclusivo económico, que chegou a correr no Rio de Janeiro 
com grande insistencia que os Portuguczes, renovando os 
episodios nacionaes do Mestre d'Aviz e do Duque de Bra-
gança, iam acclamar soberano o joven Duque de Cadaval, 
descendente, como os Praganças, do Condestavel Nunalvares. 
Fôra Cadaval, filho do duque fallecklo na Ilafiia á 
vinda de Lisboa, o primeiro fidalgo de nota a desertar a 
cõrte americana de Dom João V I , regressando para Lisboa, 
a pretexto de tomar estado, com a duqueza sua m3i, na 
companhia de seu tio materno o duque de Luxemburgo, 
quando voltava dc reatar as relações entre a França de 
Luiz X V I I I e o governo portuguez. (2) 
Radicava-se também o boato da usurpação no facto 
relatado por Dcbrct, bem informado nestes assumptos, de 
andar o joven Cadaval mal visto na côrte, porque, muito 
vanglorioso da sua estirpe e tendo a atiçal-o o orgulho da 
( ! ) [>.,..• • í ' .ao V I n a ™ » l ' ¡ 'le M-'1» * ' 1707 11 '•"'<••"" a 
"" ' r ' i " M , l l . f ' i l . . r . i e » ( « ™ . - ¡ l . ; , v , ' » „ P ; i r a . - f f - / i » | W « 0 cita o s K 
Inrl i lr-niõ l i i M i n i m m m r a d i í v n l , C,.IP r o n t l r a a r a l imas ro forenras n m i t » 
v i ' l ' i V i \ V 1 , i , -rark <• m r r o l i o m a corn-simndoncla i i i ] , lmnat¡ra ,1o I m p o . 
\ . ' . . n . l r a t . i l o l . l a m a i l a ttp um solar no Kl» , n a s L a r a n j e i r a s , l i n h a |.ri>-
v a v f l m o n t n ' i i o r motivo . l l s t i a l l i r as a t t e n ç õ e s da ausencia o fazcl a 
Iiassai- i ior t emporar ia . 
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velha fidalga franceza, contrariada no Brazil , onde per-
dera o esposo e levava uma vida acanhada, nunca quiz acon-
tar emprego do seu real primo, afim de conservar o distíncto 
e raro privilegio de trocar visitas com o monarcha e não 
passar á obrigação de comparecer ao beija-mão. ( i ) 
Aliás era, n'esse tempo de súbitas mudanças dynasticas, 
postas em moda pela Revolução e suggerídas pelo extraordi-
nario destino de Bonaparte, o nome do duque de Cadaval 
com frequência citado como o de um rei eventual de Portu-
gal. A duqueza d'Abrantes, ao mencionar nas Memorias 
a sua compatriota duqueza de Cadaval, cuja belleza, en-
canto, dignidade e genio administrativo—revelado na re-
construcção financeira da casa ducal—exalta como c natural, 
escrevia, e-isto em epocha posterior, depois da lucta entre 
Dom Pedro e Dom Miguel , que Cadaval, o qual de resto to-
mara franco partido pelo rei legitimo, e, finda a contenda, se 
expatriou, podia vir ainda a sentar-se no throno portuguez. 
Não seriam porventura extranhas mesmo a essa expa-
triação da casa de Cadaval, que ainda perdura, semelhantes 
intrigas de successão, comparáveis com as que cm França 
então se agitavam em redor do Duque dc Orleans e acaba-
ram collocando a corôa sobre sua cabeça. Que uma conspira-
ção existió, formal ou incipiente, seguida ou interrupta, no 
intuito de substituir Cadaval a Bragança, ou pelo menos que 
foi uma realidade o pensamento de tal mudança, não pode 
soffrer duvida. 
De Lisboa escrevia para Pariz o consul geral Lcs-
seps (2) que, na crise moral portugueza, dous partidos se 
( 1 ) Debret , ob. clt . U m a l i t l iogntphia colorida da s e r i e publ i -
cada n a obra a n o n y m a Sketches of P o r t u g a l conservou nos, cora fn-
t enç f io r i d í c u l a , a l e m b r a n ç a d'esto cortejo em tempo de D o m .Tofto V I . 
(2 ) Of f i c io c i f r a d » d€ 31 de Mftto de I S I T , n o ' A r d i . do M i n . 
dos Neg. E s t . de f r a n ç a . . 
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avantajavam c ganhavam terreno : o dos intcllectuacs, dis-
pondo de menos força porque nem possuía o consentimento 
tácito do povo, mas podendo vir a ter o apoio da tropa, e era 
o que pensava em republica; e o de grande parte da nobreza, 
descontente do seu papel nullo, longe da côrte, e estribada 
nas classes populares. Desejava esta (acção uma mudança de 
dynasria, sem se derrubar a instituição monarchica, e tinha 
os olhos postos em CadavaK 
Era este o partido que se poderia denominar, fazendo 
recuar o appcllido transplantado, do Greater Portugal, vi-
sando a recolonização do Brazil. O da republica podia pas-
sar pelo do Lit t le Portugal, já que não descobria inconve-
niente em ficar o Reino reduzido ás suas proporções europeas, 
"suffisant a ses besoins par les seules ressources- de son terri-
toire et de son indus'trie". (1) 
Nem se pode ter por menos certo o facto, quando o 
marquez de Marialva ( 2 ) fazia julgar pelo tribunal do 
Sena c condemnar a dous annos de prisão e 4.000 francos de 
multa o Consul Sodré Pereira como auctor do folheto im-
presso em Pariz e intitulado Pieces Politiques. (3) Incluia 
este folheto uma carta de Lisboa cm que se alludia franca-
mente á conspiração em favor do duque de Cadaval, e quem 
í ! ) 'Janto '-s-paWiaríi o l>oato cnnccmcnto a Cadava l que, 
ao r i - n - w (lo F r a n c a m u moclk-o t ianocz domicili .ulo "ia I .Mjoa r 
m „ i t ' r S , lo no a (aml l l a tlncal. <, D r . G a v r c . l e . fo i T W t t * . . b « £ 
por iim ram-cr-dm- <l«o llio poillu tollos o» papc.s para a sa ia lnar (( 01-
( S V <'<m' f.p. ria lOmhalxada V o r V K K r * t m PM*> M » I W O . » » 
A l̂:,,' i u ' t ^ l ^ ^ - i n í t l a . o r r a lo .o , „ o n l í m l , , ^ , , , rc-
oaoroo , n IMTII ' , V, , o v a ao, inooorlto no l lda l «"biv a at.otona 'la 
" , r i , , „ 1 1 1 'a 'ã, á a s e r v i r de ftmdan.onto A projootada a o ^ o 
oodla por soo lado a oma Indt.lrloJo (pio ' ' f ' ^ Z í l o . M r d á I r o -
oosso a sor In ic iado ™ , l 'ortoeal oontra « . . ^ c r ™ ™ < J ° ^ a i ? l u d o (Cor-
ohura o sous c u m p l i ó o s , c u l p a d o » do c u m e de l o s a w . „ ( s i a 
resp. clt . de M a r i a l T a ) . 
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em Parlz a recebera devia forçosamente pertencer ao grupo 
de Portuguezes ah i residentes, em contacto com os elemen-
tos jacobinos francezes e em correspondencia com os liberaes 
hespanhoes, que tão activa parte tomou no preparo da revo-
lução constitucional do Porto, e depois de Lisboa, que assl-
gnalou o anno de 1820. 
O afan de Marialva em perseguir os delinquentes, 
assim patenteando sua devoção á dynastia, devia ser tanto 
maior quanto sua alliança com a casa de Cadaval era de 
familia e interesses, e por motivo d'ella o tinham até querido 
tornar de novo suspeito aos olhos de Dom João V I , esquecido 
já de passadas tibiezas. Com effeito uma das trez irmãs do 
marquez cstribelro-mór desposara, muito nova, o velho du-
que de Lafões, cuja casa, ao extínguir-se por falta de suc-
cessão masculina ímmediata, se vinculara por matrimonio 
na de Cadaval. 
De 1815 a 1820 discutio-se constante e acaloradamente 
em Portugal a volta da familia real para a velha séde da 
monarchia. A partida de Dom João V I para Portugal seria 
no cmtanto o signal certo da separação imminentc, assim como 
a revolução pernambucana de 1817 fora o symptoma inil ludl-
vel da fermentação geral dos espíritos. Ninguém previo me-
lhor esta scísão e tão bem definió os acontecimentos como o 
abbade de Pradt, ao escrever sobre a mudança da corte: (1) 
"Formaram-se immediatamente duas novas combinações en-
tre Portugal, reduzido agora a colonia, c o lírazil vindo a 
ser metrópole; entre o Brazil aspirando a conservar o Rei, 
c Portugal de sua parte aspirando a recuperal-o; entre o 
Brazil vivificado e enriquecido pela presença do Soberano, 
(1) L c s t r o í s derniers mofs de 1'Amcrique M c r i â t o n a l e et t/w 
B r é s i l . P a r i s , 1817. 
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c Portugal humilhado e empobrecido pela sua ausencia, e 
affligido pela distancia." ( j ) 
No velho Reino o descontentamento não fizera mais do 
que ir crescendo até que se manifestou tumultuario e sub-
versivo. No próprio officioso Investigador Portuguez em 
Inglaterra, que deixou de receber a subvenção e por isso 
teve de suspender a publicação ( 2 ) , citavam-se em 1818 as 
Cortes de Coimbra, nas quaes foi Reclamado Rei o Mestre 
d'Aviz, em abono da these de que aos Portuguezcs cabía o 
( 1 ) Vers i lo publ i cada no Corre io U r a z U i c n x r . N a sma obra solire 
o C o n g i v s à o <3e Y i e n n í i — ã e - - f a c t o 0111 todiis s i in» pu l j í i c j i cõo . s—man i f os-
lara-jse do f o r m a a i n i l a ma i s ca thepor i ca a oyiniilo do antigo capel l i lodo 
NapolciSo c ex-arcotilspo do M a l in e s : " E l - R e y n ã o pode conservar o 
soil domin io em P o r t u g a l e no B r a z i l , o deve escolher ou sor K e y de 
P o r t n s a 1, e a b a n d o n a r o K r a z l l , ou ser Itey do J i r a z i l , e a lKindonar 
T o r t nga 1." 
CJ) A s u b v e n ç ã o de que gosava o I n v e s t ¡ ( w f l o r foi r e t i r a d a e m 
I-SIO pelos OXCCPKOS e e r r o s commett ido?, no jinzo" do governo, pelo 
ivil labora d or -Tosi? L i b e r a t o F r e i r e de C a r v a l h o , o t raductor do T á -
c i t o ; mandando comtndo lopro depois a corte do l í i o ordem ao conde 
de l ' ; i J i i f ) la p a r a at' ir no caso como melbor mtcndDssc e. rpi-Mvndo. con-
t i n u a r a subvenc ionar o p e r i ó d i c o . P a l m e i la, por íun , n ã o quiz va ler - sc 
d a faculdade concedida porque, dos redactores prin-'iiiaos d i I n r c a f i -
g<i<loi\ u m , o P r . Vicente Pedro Nolasco, e s tava muito doente em P , i r i z , 
f o outro, o D r . J l i s u e l Cae tano de C a s t r o , diplomado pela U n i v e r -
s idade de Jvdimbnrso, d e l i b e r a r a i r c l i n i c a r em I- isboa. F a z i a - s c mis ter 
p r o c u r a r e e n c o n t r a r novos redact oros l iabi l ik idos . Sendo os A i m a r » 
ilua f ír -Ut ie ias , A r i e s c L e f t ra s de P a r i a u m a p u b l i c a ç ã o multo e s p a ç a d a 
(era t r i m e n s a l ) p a r a poib-r ser aprove i tada com vantagiun p u r a fins 
p o l í t i c o s , insirindo-sr* n'e l la art ¡ « o s off ieiosos—quando mesmo fossem 
l i a r a tanto competentes os seus directores , c u j a s h a b i l i t a ç õ e s o pre-
d i l e c ç õ e s e r a m d i v e r s a s — a c h a v a Pa lm.d la p r e f e r í v e l , p a r a responder 
Tis v e r r i n a s d'0 Port i i f / i ics e do Corre io l l i i t z i l i cnnc , "publiearem-se no 
JEio de J a n e i r o e em L L s b w i j o n i a c s que- defcndessKim a cauxa do Go-
verno com talento e conbociniento." (Oorresp. de L o n d r e s , 110 A r c h , 
do M i n . i las l i e i . K x l . ) 
P a l m e l l a nflo an vexava com esses jornaes da mesma forma que 
F u n c h a l , l a m b e m porque elles o m a l t r a t a v a m i n c o m p a r á v e l men te me-
nos, e o Reu a l v i t r e t i n h a a d u p l a v a n t a g e m de ev i tar fi L e s a ç ã o em 
L o n d r e s o contac to pouco a s r a d a v e l de mna imprensa a s s a l a r i a d a , que 
r-ntre os Inglezes pouco s i s n i f i c a v a e aos Portugne/.es nenhum s e r v i ç n 
p r e s t a v a de va lor , e v u l s a r i ^ a r n a s duas c a p i t ã e s do Re ino Unido 
de P o r t u g a l e I f r a a l l o uso d a I m p r e n s a po l i l i ca com os b e n e f í c i o s quo 
d'ellc f>o d e r i v á v a m -
o s A n n a e s ob t iveram todav ia um .subsidio pr>ra manterem-so 
posto que permanecendo a po l i t i ca fúra da or l i i ta das s u a s preoc-
c u p a í õ e s . 
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pleno direito de escolherem um Soberano, estando vago o 
throno: e o throno devia considerar-sc vago pois não era 
admissível, e segundo o abbade dc Pradt depunha até contra * 
a honra da Europa, que uma corte da America tivesse pos-
sessões europeas. 
Aliás o incançavel publicista encontrava as maiores van-
tagens em fazer-se o Rei de Portugal de todo líraziliano, 
apenas lamentando que a nova corte tivesse sido dominada 
por velha gente,, os novos negocios manejados por homens 
antigos, os novos objectos regulados por instrumentos anti-
quados. Por isso se não vira inventar uma só medida, dizia 
elle, das de grande momento, afora a liberdade de commer-
cio, decretada em circumstancias especiaes, applicavel ás con-
dições do Brazil , onde tudo continuara a ser regido pelo sys-
tema portuguez, quando não colonial. O meio, as necessi-
dades, tudo entretanto era differente. 
"Vassallo ou inferior de todos na Europa, El-Rcy do 
Brazil, gizando a terra da America, adquiriu um campo im-
menso; entrou na politica do universo, em que lhe cabia tam 
pequena partilha, pelos seus territorios- Europeus. Subdito, 
em sua antiga habitação; na nova, he de todo independente; 
e participa no systcma de emancipação, que he a nova vida 
dos paizes, que o cercam.", ( i ) O que poderia vi r a ser o 
Reino Americano creado pelo monarcha portuguez, deva-
neara-o a imaginação do abbade, alimentada n'essa epocha de 
soffreguidão mental por todas as chimeras liberaes herdadas 
da transformação dc ideas do século X V I I I . 
Unica voz discordante aquém do Atlântico de que nos 
haja chegado a repercussão alem da de Pradt, Hippolyto 
era de parecer que, no estado de agitação e incerteza no qual 
( 1 ) V e r s S o c i t . do Correto B r a z i l i c n s e . 
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sc encontrava a America Hcspanhola, caso o Rei estivesse 
cm Lisboa, sc lhe devia aconselhar que embarcasse para o 
Brazil a cuidar dos seus interesses, visto representar o dominio 
ultramarino o melhor apanágio da corôa. 
Assim o entendia Dom João V I , sem querer todavia ferir 
muito fundo o ciúme dos seus vassallos portuguezes, antes 
affectando pelas formas um respeito meticuloso. Sua accla-
mação foi adiada de 1817 para 1818 por motivo da rebel-
lião de Pernambuco, mas já fôra transferida de 1816 para 
1817, não tanto pela consternação causada pelo fallccimcnto 
da Rainha quanto pela razão apontada por Marrocos (1) 
como lhe havendo sido communicada: "Dizem-me que a 
acclamação não se faz ainda, sem chegarem as Deputações 
dos Reinos de Portugal e Algarvcs, em razão de não haver 
Junta dos Trcs-Estados: não sei se isto he supprímento de 
Cortes, mas parece-me hum jpasso muito acertado, para não 
haverem depois questões, por não ser feita a acclamação na 
sédc da Monarquia: E por que não se fará lá ? Dicant Pa-
â u a n u " 
D . Mar ia I expirara a 20 de Março de 1816: findara 
aos 82 annos o seu longo vegetar. A 23 de Fevereiro, na sua 
minuciosa chronica á familia dos acontecimentos da córte do 
Rio, dava Marrocos noticia da gravidade da sua condição 
havia mais de um mez. "Dc dia em dia a sua molestia se 
tem aggravado muito, principiando por huma dysenteria, fe-
bre, fastio; e daqui tem proseguido a huma insensibilidade 
notável da cintura para baixo, inchação de pés c mãos, e 
olhos quasi sempre fechados. Tem tido algumas occasiões 
de all ivio; porém, passado este, carrega-lhe novo ataque 
destes simptomas com mais força; c apezar das diligencias e 
( D C a r t a a o m l flo 28 Jo Maio Cu 1816. 
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ílisvelos dos facultativos com os soccorros da Medicina, nada 
até hoje nos tem dado motivos de alguma esperança de sua 
perfeita cura. Todavía não deixam de a levantar sempre da* 
cama, e dentro de uma cadeirinha c conduzida todos os días 
por dentro do Paço cm forma de passeio, o que sem duvida 
lhe é muito proveitoso: e por ultimo ha ideas e votos de a 
fazerem tomar novos ares em um sítio pouco distante daqui, 
a que chamão Mata-Porcos, onde foi a residencia do falle-
cido conde das Galveas." 
Quando no seu estado, por tantos annos normal, de 
bem estar idiota, dava a Rainha diariamente o seu passeio de 
carro pelas ruas da sua nova capital, ( i ) que ella nunca che-
gou a conhecer c differençar com os olhos do espírito. No 
Rio de Janeiro entretanto lhe foram prestadas as impressi-
vas honras fúnebres devidas á sua jerarchía. 
Assim que peorou extremamente a enferma e se decla-
rou o artigo de morte, a 19 de Março , sahiram á rua confra-
rias e clero, secular e regular, com a cruz alçada e entoando 
ladainhas e preces, indo todos rojar-se na Real Capella 
ante o Santissimo Sacramento c recitar as antiphonas, versos 
e orações litúrgicas da occasião. No palacio o officio da ago-
nia c os psahnos ipenitenciacs eram simultaneamente rezados 
pelo bispo capellão-mór, pelo nuncio e por frei Joaquim Dâ-
maso, da Congregação do Oratorio ( 2 ) . 
Uma vez dado pela pobre demente o ultimo alento, ves-
tiram-lhe o cadaver de negro com a banda das trez ordens 
( 1 ) Taclre I .u íz Gom-iilves <los Sivnctos, ob. cif. 
(") CapellTio da I n f a n t a D o n a M a r i . i n n a . i r in3 da H a i n h . i , f a l -
lecida no l í i y em 1S1:1, c bibl iofhecarlo rea l . NHo q u e m i d o f i c a r no 
B r a z i l m i 1 S Ü 1 , foi «111! i \ w m de novo levou p a r a Liwlm.-i os manus-
cr lptos d a C o r ú a . Marrocos descrevia o pndrcxiitho como tflo va l ido de 
A g u i a r , "que tem Ioda a l i l iordade de ver , mexer, e remexer todos os 
P a p í i s d a dito Conde, e este o consu l ta e m mui tos Despachos . . . . 
( C a r t a de 19 dc Maio de 1 8 1 2 ) . 
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militares e da Torre e Espada, cobriram-lhe os hombros com 
o m.into das mesmas ordens c passaram-lhe o ijianto real 
de velludo carmezim bordado de estrellas d'ouro c forrado 
de st'tim branco. N'cstas galas mortuárias celebrou-se o beija-
inão da defuncta na presença do novo Rei — "o qual está 
na maior desolação possível de magoa c de saudade, perdeu o 
comer c ainda persiste em continuo pranto" ( l ) . 
Mcttido o corpo n'um caixão forrado de fina lhama 
branca e por fora de velludo negro, com drogas aromáticas 
seccas e moídas dentro ( 2 ) , celebrou-se o funeral com as 
mesmas solemnidades, em maior escala, observadas por oc-
casião do enterro do Infante Dom Pedro Carlos: idênticos 
responsos e outros actos religiosos do ritual e da pragmática 
e uma importante exhíbição militar. Nas decorações luctuosas 
da egreja predominavam os tons roxos da viuve/., e a pompa 
da realeza ainda se affirmava na construcção de columnas 
de capiteis corinthios c cupula de velludo preto com galões 
de ouro c prata sob que respousava a eça, cm redor da qual 
se succediam cm todos os altares missas encommendando a 
alma da soberana. 
O officio fúnebre foi presidido pelo nuncio do Papa, 
que rezou o responso final, seguindo até a porta o cortejo cm 
que figuravam a familia real, a camareira-mór e as damas 
"vestidas de donaire", todos os circumstantes segurando to-
chas. No prestito formaram os cónegos e os nobres, de capas 
pretas, nas suas montarias também cobertas de mantas de 
lucto, alumiados pelos criados de libre ostentando nos teli-
zcs do braço os brazões das casas fidalgas que serviam. 
01) i C n r t a flo M a r r o c o s a o T a l , fle SO de M a r c o de 1S1U. 
(2 ) 1'aVIre L u i z Gonca lves dos Sanctos , oV. c l l . 
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Puxavam o coche oito machos e escolt:ivam-no os re-
gimentos de linha e de milicias "com os tambores cobertos 
de baetas negras, as bandeiras de rasto, e enlutadas com 
fumo, e com marchas muito maviosas." ( i ) A ' porta da 
egreja da Ajuda desceu-se o caixão, que primeiro foi levado 
sobre o esquife da Misericordia, aos hombros de irmãos po-
bres, n'um bello symbolo da igualdade humana perante a 
morte, e então carregado para o interior pelos grandes 
do Reino e reposteiros do Paço, emquanto os officíaes da Real 
Casa quebravam suas insignias em publico. 
Oito dias depois os vereadores da Camara em sombria 
procissão, precedida por um cidadão de capa negra, com 
bandeira negra e o fumo arrastando do chapéu de largas 
abas, também quebrariam os escudos nos tablados adrede 
levantados na praça do Capim, no largo de Santa Rita, no 
Rocío e diante da Lapa do Desterro, concitando o povo a 
chorar a morte da sua Rainha ( 2 ) , cujo lucto de um anno 
já o bando do Senado sahira a annunciar. 
Contemplações pela saúde de Dom João fizeram redu-
zir o nojo a oito días ( 3 ) , decorridos os quaes a familia 
real recebeu pezames e sahiu a ouvir missa e aspergir o cai-
xão, sendo recebida dentro do coro pela communidade do 
convento, com a abbadessa á frente, de pluvial negro. 
As exequias realizaram-se a 23 de Abr i l , na Real Ca-
pejla, forrada de alto a baixo de negro avivado de ouro que 
se casava com os entalhamentos dos altares, as franjas dos 
( 1 ) I'artro L u i z G o n ç a l v e s dos Sanctos , ob. c i t . 
( 2 i E m L i s b o a , ontío se a d i a v a om 1810, T o l l e n a r e presenciou 
osppctaculo a n á l o g o promovido polo Sonado da C a m a r a ( T a r t e ms. e 
inod. das X o t a s D o m i n i c a c s ) . 
( 3 ) " E l R o y X . Senhor om razíSo do c l i m a dispensou as meias 
ña seda luto r i g o r o s o : e logo ao pr inc ip io h a v i a d ispensado o r igor 
da P r a g m á t i c a de 1740, quanto a pessoas pobres". ( C a r t a d ô M a r r o c o s 
ao P a i de 30 de M a r ç o de 1 8 1 0 ) . 
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dóceis e o espaldar do sollo episcopal. Na véspera, mergu-
lhado nas trevas o mausoléu octógono com emblemas ma-
gestaticos e inscripçõcs latinas, tinha tido lugar o officio 
dc canto-chão entoando os capellãcs e cónegos as lições, 
e os responsorios os músicos dirigidos pelo grave e pomposo 
Marcos Portugal. A cerimonia no próprio dia prolongou-se 
das l o Y i da manhã ás 4 da tarde, executando-se a missa de 
pontifical e as absolvições do mesmo maestro Porlagallo e 
proferindo o sermão o deão de Braga. 
A cidade inteira como que carregara o lucto em acom-
panhamento ao da dynastia, echoando nas ruas e praças os 
cânticos de saudade que, no interior da maioria dos templos 
c conventos, provocava a real memoria evocada nos sermões 
e jaculatorias, de encommenda dos regimentos, das irman-
dades, de todas as corporações militares, civis e religiosas, aré 
da Ordem de Mal ta . Os bardos de nenias, os escrevinhadores 
de elogios históricos, os latinistas de epigraphes, os músicos 
de voz c dc instrumentos, os armadores de egreja c artifices 
em qualquer genero, os oradores sagrados em ferias, todas 
estas classes passaram um anno regalado, rivalizando em 
pericia e sinceridade, como rivalizavam na ostentação os que 
lhes pagavam a melancholia e o primor. Marrocos escrevia 
(1) que começou a fazer collecção das inscripções sepul-
chraes, suspendendo-a "por não ter proporçõesi para obtel-as 
de toda a parte, nem também merecião essa fadiga." 
Diz o chronista Padre Luiz Gonçalves que nenhuma 
demonstração do pezar fluminense excedeu porém cm ma-
gnificencia as exequias mandadas celebrar na propria egreja 
da Ajuda, com assistência do Rei, pelo Senado da Camara. 
A imaginação macabra dos decoradores dera-se largas na 
(1) f a r t a ao m l <lo 10 do . n i l l i » (lo Í-SIG. 
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estatuaría symbolíca: umas figuras de anjos com caveiras na 
mão, como Hamlets de cemitério, cquilibrando-se sobre as 
pontas dos obeliscos carregados de tropheos nas bases, onde 
vinham prender-se as grandes cortinas de velludo negro que 
desciam do sobrecco, em forma de corua, do cenotaphio guar-
dado pela Sabedoria, exhibindo esta inscripção lisonjeira a um 
tempo da Rainha morta e do seu herdeiro: 
Se abrigo o Filho Excelso me não fôra, 1 
Ao Ceo, donde baixei, volvera agora. 
O fallecimento de Dona Maria I suspendera um com-
plemento de separação de que resultaria para o filho um ac-
crescimo d'essa segurança pela qual lhe foi tão cara a terra 
brazileira. Dona Carlota Joaquina pretendia acompanhar a 
Hespanha, donde muito provavelmente não regressaria á 
America, as duas Infantas que alli iam consorcíar-se e cujo 
embarque foi retardado pela repentina gravidade do estado 
da avó. " M u i t o gosto fazia de ser Ella Mesma a Con-
ductora de suas filhas, e de as entregar aos seus dous I r -
mãos, fazendo com a sua Real Presença ainda mais festivas 
e solemnes as ceremonias dos Reaes Consorcios" ( i ) . 
Menos de um mez antes do óbito da soberana, precisa-
mente no día para o qual fôra marcada a partida das I n -
fantas ( 2 ) , escrevia Marrocos ao Pai: " A partida de 
S. A . R. (Dona Carlota Joaquina) para Hespanha, ou 
para Lisboa, não he já objecto de duvida: os preparos são 
decisivos em todos os ramos relativos a este ponto: toda a 
Familia, assim das Senhoras, como de criados, está prompta: 
deram-se a todos as competentes ajudas de custo; 1 :ooo$ooo 
( 1 ) P a d r e L u i z Gonca lves dos Sanctos , oh. c i t . 
( 2 ) 23 de Fevere lno de 1S1G. 
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á Camarcira-Mór, 400$ooo ás Açafatas, c assim os mais em 
proporção, vindo a terminar com as de 8o$ooo a Varredores 
c Moços de Quarto: Ha tenção de ser a sahida a 20 de 
Março, e em Quarta-feira será a Desobriga geral. Não 
posso explicar a V . Mcê . o fervor e a pressa, com que se 
está embarcando o trem pelas respectivas Repartições; e 
vejo caixões que custão a carregar-se por 2 0 negros: a Nao 
5. Sebastião está mui linda, sendo renovada e pintada, assim 
como a Fragata Hespanhola do Vigodet: e SS. A A . tem ido 
jantar a bordo muitas vezes: affirmão que as mais Embar-
cações de Guerra que forão conduzir a tropa a Santa Ca-
tharina, devem acompanhar, assim como certos Navios mer-
cantes, creio, de refrescos ou mantimentos. Apezar de todos 
estes preparos públicos e indubitáveis, ha muitas apostas e 
questões particulares sobre a concluzão desta empreza; mas 
de certo nenhum fundamento ha para estas duvidas senão 
as reflexões politicas, que faz suggerir a actual molestia de 
S. Magestade, não podendo combinar-se politicamente, no 
meio deste inconveniente, a retirada daquellas Senhoras, 
quando mesmo S. A . R. por este motivo, não effeituou agora 
a sua costumada Jornada de Santa Cruz neste mez, a que 
nunca tem faltado, por sua saúde, obrigando-se por isto, 
a huma continua e vigilante attenção da molestia de S. M a -
gestade. Mas o tempo perde-se nestas reflexões, que, sem ser 
Sebastianista, ouso affirmar sahirão goradas aos duvidosos." 
As Infantas foram sós: Dona Carlota tinha agora de-
veres de Rainha a cumprir, e ficou, sem que no emtanto 
mais esta contrariedade lhe abatesse o espirito forte, como 
não deu mostras de entcrnccel-a em demasia a separação das 
filhas, a quem muito prezava. Por occasião do bota-fóra o 
Rei demorou-se apenas um quarto de hora a bordo e reti-
D.J. — CO 
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rou-sc aos soluços: a Rainha não chorou, attendeu aos úl-
timos preparativos da viagem antes de descer, e foi, com os 
olhos seceos e brilhantes, acompanhar por terra os navios em 
direcção á barra, até perdel-os de vista na Praia Vermelha, 
donde lhes dirigiu o ultimo adeus ( i ) . 
Não é que fosse destituida de coração Dona Carlota; 
pelo contrario o seu humor caridoso era tão vivo quanto a sua 
indole vingativa. Marrocos conta a esse respeito uma ané-
cdota typica ( 2 ) . U m servente mettera sem razão alguma 
plausível, antes diffamando-a vergonhosamente, a mulher 
n'um recolhimento, onde a deixou ao abandono e ao soffri-
mento. Justificando-se judicialmente e conseguindo recobrar 
a liberdade, a pobre poz-se a servir para se manter e valer 
ás duas filhinhas, obtendo por fim ser criada de uma 'das 
( 1 ) "No d ia 2 do corrente inez as S r , i s . 13. M a r i a I z a b a l , l í a i n h a 
(1G H e s i j a n h a , e I X M a r i a F r a n c i s c a e m b a r c a r ã o logo do m a n h ã n a 
Nao H. tícbasttào, e suas cr íada i s , 3 A ç a f a t a s , a s c r i a d a s des tas , 2 R e -
tre tas , 2 m o ç a s de Q u a r t o , e 2 pretas , p a r a f i c a r e m e m I l e s p a n h a ao 
seu s e n v i ç o ; e a c o m p a n h a d a s i>elo M a r q u e z de V a l l a d a , a O l a r q u e z a s u a 
mulher , l i u m a f i l h a tlelle a i n d a so l te ira , a C c m d e ç a de L i n h a r e s ( C a -
m a r e i r a - M o r ) e a C o n d e ç a do B a r r e i r o , V i u v a s . O s cr iados n ã o tinli i io 
dest ino de f i c a r e m em I l e s p . m h a , menos aquel les que a s d i ta s S e n h o r a s 
quizerera que a l l i f iquem, p a r a o que levflo l i c e n ç a somente nosso c a s o : 
foi egus lmente o Medico Azevedo, i r m ã o do B a r ã o do I l i o Secco. De-
pois de h i r o B i s p o a bordo benzer a Nao, e h a v e r B e i j a - M ã o publico 
de despedida, ao qual fo i immenso Povo , a que se d a v a e n t r a d a n a N a » 
sem e x c e p ç ã o de pessoa, s a l i i r ã o no d i a seguinte 3 pe la m a n h ã com bom 
v e n t o : f o r ã o a c o m p a n h a d a s d a F r a g a t a 1'riiicipc D . P a i r o , em que l i ia 
o M a r e c h a l B e r e s l o r d , que se offereceu p a r a acompanl ia l -ns . c da F r a -
ga ta I l e s p a n h o l a , em que h ia o Tenente-tGojieral Vigodet , E n c a r r e g a d o 
da CommissSo . P a r e c e que o r u m o he p a r a C a d i z , c dal l i p a r a L i s b o a . 
A sua s a b i d a fo i muito v i s tosa , m a s p r a n t e a d a , A l í a i n h a , havendo es-
tado no d i a antecedente sempre a bordo atC- fls 10 horas da nonte, foi 
t a m b é m ao b o t a - f õ r n , n ã o levando n u n c a a s ou tras S r a s . I n f a n t a s com-
sigo. Kl-Htey estove a bordo s ô h u m q u a r t o de h o r a , e retiro-u-se l o g o 
p a r a o P a ç o . 
O acto da s e p a r a ç ã o foi t e r n í s s i m o p a r a com seu P a y , nem pode 
descrever-se, a s s i m como o an imo v a r o n i l de s u a Mfly, que sem l a g r i m a s 
exteriores mostrou o seu disvelo em seus preparos 
Nos p r i m e i r o s d ias depois de sua s a b i d a r e c e b e r ã o í>. Magostados 
c a r t a s do suas F i l h a s por Nav ios , que e n c o n t r a v ã o no mar , o que so di -
r i g i ã o p a r a este Porto ." ( C a r t a do Marrocos ao P a i de 10 de .Tullio de 
I S l f i ) . 
( 2 ) C a r t a ao P a i de 28 de Setembro de 1813 . 
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retretas da Princeza Real. Levada de sege para Botafogo, 
foi admittida a beijar a mão de Dona Carlota, c tão con-
doída ficou esta da penuria da rapariga, que para mais 
andava enferma, e ao mesmo tempo tão agradada delia, 
que lhe fez preparar logo roupa e pessoalmente ordenou ao 
medico da real camará que a attendesse com todo o carinho, 
correndo os remedios por conta do seu bolsinho. "Foi S. A . 
tão •cstrcniosa neste ponto, que liia lembrar á doente as horas, 
em que todos os dias havia de tomar os remedios, assistindo 
alli nessas occasiões. Sabendo ao depois que ella tinha duas 
filhas pequenas c cm desamparo, mandou logo buscal-as, 
vestiu-as nobre c magnificamente com hum primoroso enxo-
val, e pol-as a educar e aprender em hum Collegio de meni-
nas, pagando mensalmente por sua educação 36$000." 
Dom João era menos expansivo talvez nos seus impul-
sos generosos, mas em compensação não era tão rancoroso. 
Perdoava com muito mais facilidade. Na atmosphera sus-
picaz de Lisboa, inficionada dc idéas jacobinas, um tempo 
houve em que o Príncipe Regente facilmente viu conspira-
ções e attentados que lhe descobria a cada passo — e até os 
inventava — o Intendente de policia Pina Manique: ( i ) 
nem assim, porem, se tornou um tyranno. Apenas descon-
fiava dos homens intelligentes e ¡Ilustrados que lhe não des-
sem prova particular do seu devotamento, aborrecendo mes-
mo a sciencia por julgal-a madrinha de reformas politicas. 
( 1 ) r l n n MflTUrjuc f icou n a fama como o prototypo do adminis -
trador l iKido f a r l d t r u r l o : depor tava a sen lulanto l iara o ul l i -ainar 
o onvolvora n v i d a « o r l a i p o r t w i » » n 'vm «¡-eterna do « m o m m a * d»-
laoJo X o dluor do a u c t o r anonynio (ia l l l x l o l r r ,1o J r a n 1 I . una a r t i v i -
dado M a mul to m a i o r cm fomentar os in-cprios Interesses do que em 
ze lar o aeelo e m g H t w m <'« n f O t , tleven.lo se a I I . itodidso de K o n a 
C o m i n h o tanto a l l l n m l n a e ã o iiarmanonl.o de U s b o a , eomn a cvoMao d a 
Pollola a Dé e a cavo i io . IV Justo comtudo l embrar que 1'lna Slati lque 
euldou d a lns lrne<:¡ lo , fundando uma c a s a do c m T o c ç i l o p a r a os dona 
sexos, cscolaa do desenlio o colleglog etc. 
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No Brazil mudara sua situação de espirito. Longe da 
França e reposto dos seus terrores demagógicos, enxergava 
as cousas com mais calma, abordava-as com mais discerni-
mento, resolvia-as com mais longanimidade ainda, e tão 
accentuada e pessoal lhe ficou a feição que d'ella se não 
despojou quando, de novo em Lisboa, se viu a braços com a 
agitação constitucional e a reacção absolutista. 
São abundantes os exemplos da tolerancia de Dom 
João. O general bonapartista Hogendorp, antigo comman-
dante em chefe de W i l n a e fervente admirador de Napo-
leão, viveu tranquillo c isolado n'uma fazenda nos arredores 
do Rio, cultivando seus 20.000 pés de café, sem que jamais 
o incommodasse a policia ou deixasse o Rei de usar para com 
elle de toda a contemplação, O velho militar, que era uma 
das curiosidades da capital fluminense, costumava até rece-
ber frequentes visitas de diplomatas e outros estrangeiros, 
que o procuravam como a um homem de reputação e valor. 
O episodio com o marquez de Loulé c o mais signifi-
cativo. A ' revelia condemnado á pena ultima por sentença 
dada cm Lisboa a 21 de Novembro de 1811, dictada pelo 
crime de lesa-patria pois que pegara em armas com os Fran-
eczes e servira ás ordens de Mnssena, apezar de haver sido 
um mimoso do Regente, Loulé alguns annos depois, cm 
1817, decidiu-se a ir ao Rio implorar o perdão real. Reco-
lhido á prisão como contumaz, ah i permaneceu treze mezes, 
mas foi em seguida solto, dando-sc-lhe o novo Reino por 
menagem, e successívamente indultado, rehabilitado e resta-
belecido nas suas honras, mercês e bens, ficando em esque-
cimento o facto capital e sem effeito algum a sentença pri-
mitiva. Mais do que isto, readmittiu o Reí o fidalgo no seu 
serviço, dizendo ao seu séquito quando o ergueu do chão, 
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omic die se prosternara: Fot o primeiro que sc fiou no meu 
coração c se entregou nas minhas mãos. ( i ) Marrocos, 
espantado, communicava ao Pai (2) que o reo dc alta trai-
ção fora convidado para o Paço e já entrara dc semana como 
camarista. 
O académico Stockier, de cuja bocea ouvira o Rei o ex-
celso elogio official da sua politica americana, era outro trai-
dor perdoado. Chegara inesperadamente ao Río uns seis 
annos antes, em 1812, dizia ironicamente Marrocos (3) 
que "para servir onde S. A. R. houvesse por bem empre-
gal-o", não o vendo elle comtudo ir ao Paço e não tendo 
ainda beijado a mão do Principe. "Elle vive como em retiro 
fóra da cidade, inculca muito dc sua conducta exemplar no 
tempo do intruso Governo, e publicou huma Obra—Cartas 
ao A actor da Historia Geral da Invasão dos Francezes em 
Portugal, e da Restauração deste Reino. Rio de Janeiro 
1S13. 4°—cm que pertende justificar-sc com muita palavra 
ou parolada, assim como o seu Plano de Campanha com o 
Duque de Lafões, porem he tão infeliz que cada vez se con-
demna mais, c se atola no lodo." 
A bondade proverbial de Dom João VI, a sua aUgemcin 
btkannte Ilerzensgute como a chamava von Leithold ( 4 ) , 
era tanto mais espontanea quanto nem se podia dizer fosse 
(1) von L d t l i o k l , oh, c í f . / o m l e so encontra n a r r a d o o caso com 
todos os j i o n n c n o r f s . 
( 2 ) ' C a r t a dc S do Setembro do I S I S . 
(.",) iC'ar-ta an I ' a l dc 28 do Setembro de I S L t . 
( 4 ) vou L e i t h o l d nilo a l c a n ç o u t o d a v i a que o K e i llie conco-
di'ssi* t e r r a s p a r a u m a f a z e n d a ; mas conta qua a u m conde d 'Omerval ] 
quo veio pela p r i m e i r a vez ao Hlo, especular por conta propr ia o nll i f i . i , 
n ' i im n a v i o que «o incendiou com toda a c a r c a , sa lvando-sc a custo a 
apoz mui tos v r t g o s a t r l p e l n ^ o , fez o R d presente do 18 cantos, nSo 
tendo «¡irlo p o « i v e l conee-dor-Uie como p r o j e c t a v a U v r e f ranquia a d u a -
n e i r a das mon-ador las . t r a z i d a s em 1X10. quamio pfta «opuiulrt v « vwo 
t en tar for tuna . Oa oscriptoros est r a n c e i ros silo al isolutamente unanimes 
em ce lebrar a n a t u r e z a Indulgente dc D o m JoiTo V I . 
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estimulada por um calido sentimento religioso. Dona Car-
lota era devota, mas a Dom João pouco faltava de facto 
para ser no intimo voltairiano. Basta citar cm abono do seu 
aborrecimento ao fanatismo o despacho do marquez de 
Aguiar ao ministro portuguez em Roma Jose Manoel Pinto, 
declarando que o governo do Príncipe Regente de Portugal 
não adhería absolutamente ao restabelecimento da Compa-
nhia de Jesus feita pelo Papa Pío VII por meio da bulla 
Sollicitudo omnium, "porquanto a corte do Río de Janeiro 
não fora prevenida dessa deliberação pontifical e muito tinha 
a queixar-se das offensas da Companhia de Jesus, contra a 
qual Portugal tinha tido que adoptar medidas muito enér-
gicas." Propunha-se o Principe Regente conservar em pleno 
vigor o alvará de 3 de Setembro de 1759, que expulsara a 
Ordem, e as instrucções expedidas ao seu representante diplo-
mático junto á Santa Sé eram de não acceítar discussão, nem 
escripia nem verbal, sobre o assumpto ( 1 ) . 
Não se é impunemente do seu tempo, tempo de duvida 
e de negação, ainda que Dom João VI tivesse crescido 
n'uma córte de exterioridades beatas e sob a auctoridade 
de uma Alãi e Rainha que a devoção levou á insania. Por 
outro lado, porem, era neto pelo pai de Dom João V, que 
fazia dos conventos de freiras o retiro dos seus atrevidos 
galanteios, e pela mãí neto do Rei que sustentara o anticle-
rícalismo de Pombal ( 2 ) , certo de que lhe aproveitava ao 
regalismo. 
(1) iDespaclio de 1 de A b r i l ile 1813 , n o A r c b . do M i n . das R e i . 
( l i ) O iKr. Zephyr inr j B r a n d i l o a c a b a do pub l i car u m l i v r o em que 
pretondo p r o v a r ti'i- s ido Pombal um espir i to s incernmonto roligioso, o 
que t o d a v í a u ñ o exchie quo, om holocausto ao K s t a d o , houvesse despe-
dido nuncio , expulsado J e s u í t a s e nt<? queimado o padre M a l a g r i d a . 
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O filho primoRcnito tic Dona Maria, o pranteado 
Príncipe do IJrazil Dom José, críatto ao influxo dc Pom-
bal, Seabra c outros bons filhos do século X V III , deixou 
lembrança das suas ideas adiantadas: Bcckford d'cllas se 
espantou n'uma conversação privada que tiveram nos jardins 
de Queluz. Dom João era menos ¡Ilustrado mas não seria 
menos intclligcnte que o irmão, e dava seu exacto valor á 
expressão tradicional dc uma sociedade que era supersticiosa 
muito mais do que religiosa, sem esquecer que na França, 
igualmente povoada de templos e de mosteiros, congregados 
do Oratorio e seminaristas se tinham transformado da noite 
para o dia em convencionaes regicidas e desapiedados. Não 
havia que fiar tudo do freio religioso. 
Dom João comprehemlia no cmtanto que a Egreja, com 
seu corpo dc tradições e sua disciplina moral, só lhe podia ser 
útil para o bom governo, a seu modo, paternal e exclusivo, 
dc populações cujo domínio herdara com o sceptro. Por isso 
foi repetidamente hospede de frades e Mecenas de compo-
sitores sacros, sem que n'essas manifestações epicuristas ou 
artísticas se compromettesse seu livre pensar ou se desna-
turasse sua tolerancia sceptica. 
Aprazía-lhe o refeitório mais do que o capitulo do 
mosteiro, porque n'este se tratava de observancia e n'aquelle 
se cogitava de gastronomia, e para observancia lhe bastava 
a da pragmática. Na Capella Real mais gosava com os sen-
tidos do que rezava com o espirito: os andantes substituíam 
as meditações. Era o seu grande prazer a musica; como a 
gulodice o seu peccadilho, c si uma e outra revestiam a forma 
ecclcsiastica, a razão estava em que as fazia forçadamente 
assumir tal aspecto o caracter dominante da sociedade portu-
gueza do tempo, frciratlca e voluptuosa. 
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Aos monarchas tíbios 'de fe catholica e convencidos 
das excellencias do despotismo esclarecido e magnánimo, 
como Carlos I I I d'Hespanha c José II d'Austria, tinha 
Dom João por modelos, e nenhum d'csses, affeiçoados como 
eram aos progressos materiaes c despidos de preconceitos ul-
tramontanos, perdia seu tempo com ladainhas ou se entre-
gava ingenuo nas mãos de um confessor astuto, que assim 
vinha a possuir a realidade do poder. Para mandar, EI-Rei 
bastava; para executar e mesmo aconselhar, uns poucos de 
competentes; para obedecer, a grande massa que se fazia 
necessário trazer satisfeita, interessando-se por ella, activan-
do-lhe o bem estar, proporcíonando-lhe até vaidades para não 
ter que lhe supportar caprichos. 
E quando estes pela força das cousas surgissem e não 
bastassem para contental-os as commendas, os títulos, as 
promoções, as honrarias, os beneficios e as festas, que remedio 
senão contemporizar, acceder, afagar, para não perder tudo, 
para conservar o essencial ? Monarcha que assistira a tantas 
provações de outros e vira até rolar do cadafalso a cabeça 
de um, devia, si fosse sensato, dar-se por satisfeito com pre-
servar a sua coroa ainda que mareada. O manto sobre os 
hombros agasalhava sempre e parecia sempre decorativo, 
quando mesmo o arminho fosse falso e o velludo dc algodão. 
C A P I T U L O X X V 
0 E S P E C T A C U L O D A S R U A S 
Nunca, como em tempo de Dom João VIf foi a côrte 
do Río de Janeiro tão animada, nem as suas ruas tão p¡t-
torescas. Formigavam n'ellas typos hoje desapparecidos e 
que eram representativos de outros costumes c de outras 
ideas, os andadores das almas e pedintes de irmandades por 
exemplo, com suas opas verdes, escarlates e azues, exten-
dendo aos transeuntes e abrindo debaixo das janellas os 
largos saceos vermelhos que traziam cozida a imagem do 
Santo ou da Virgem, gravada n'uma pesada chapa de prata; 
ou os cumpridores de promessas devotas, tirando por humil-
dade christã c não por necessidade esmolas para uma missa 
em acção de graças. 
As superstições contimiani a florescer na nossa capital 
fluminense — um recente e curioso inquérito sobre as reli-
giões do Río o demonstrou, exliibtndo nomeadamente cm 
toda sua crueza as grotescas e terríveis superstições negras 
—mas não mais se ostentam como quando percorriam a ci-
dade os vendedores de arruda, que todas as negras compra-
vam para se preservarem de feitiçarias; ou se dava em cheio 
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com um ruidoso funeral de filho de rei africano (o qual 
continuara na escravidão a exercer prestigio c auctoridade 
sobre os ex-vassallos de seu pai), cujo cadaver fora velado 
por deputações das dífferentes nações da Costa, e se trans-
portava n'uma rede, precedida de um negro atirando fo-
guetes e bombas e de outros executando em todo o percurso 
cabriolas pelo chão, e seguida de uma multidão côr de 
ébano, em parte silenciosa, lúgubre e burlesca a um tempo, 
em parte tangendo instrumentos exquisitos € entoando can-
tigas estridentes. 
Era sobretudo a população de côr que emprestava á 
capital do Remo Unido de Portugal, Brazil e Algarves o 
seu aspecto estranho e único na monarchia, compartilhado 
é claro pelas outras cidades do littoral brazileiro. Em Lisboa, 
não obstante o forte contingente africano, predominavam 
os brancos; nas possessões d'Africa os negros estavam quasi 
sós; no Rio de Janeiro era que se equilibravam em numero 
descendentes de Europeus e de Africanos, avolumando-se 
constante e simultaneamente ambas as correntes com a en-
xurrada de reinóes attrahidos pela eôrte c as levas de escra-
vos arrebanhados pelos negreiros. 
As numerosas e impressivas lithographias que acompa-
nham o texto das obras de Dcbrct e de Chamberlain, e que 
são a mais completa e interessante documentação artística da 
residencia americana de Dom João VI, fornecem uma idea 
bastante precisa do que era o carnaval perpetuo d'essa cidade 
sob muitos aspectos ainda colonial, sob outros, não menos 
abundantes, exotica, e apenas corteza por algumas, mais raras, 
feições. 
Daria occasionalmente esta ultima nota uma traquitana 
de desembargador da Casa da Supplicação, com sua beca 
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de scJa negra c ao pescoço o collar carmc/Jm de Christo, 
ou a sege de um ministro d'Estado, escoltada pelos correios 
a cavallo, de farda azul com gola e punhos vermelhos aga-
loados de ouro, botas altas c chapéu armado de oleado. 
Muito mais frequentes appareciam no emtanto outros es-
pectáculos, menos aristocráticos. Ora seria um baptizado 
de negros novos, com seus padrinho c madrinha de côr, es-
paventosamente vestidos; ora um casamento de mucama e co-
peiro de casa de tratamento; ora um enterro de anjinho 
preto, cujo corpinho, quando o permittiam as posses dos pais, 
era levado n'uma vistosa cadeirinha adrede alugada, ou pelo 
menos carregado sem acompanhamento n'um singelo tabo-
leiro, com flores artificiaes espetadas nos quatro cantos. 
Aos enterros dos negros adultos concorriam sempre um 
mestre de cerimonias de vara na mão e transudando impor-
tancia, um rufador de caixa-tambor e algumas carpideiras 
que psalmodiavam e batiam palmas para acompanharem o 
rhythmo do pranto. Si de todo era destituida dc bens a 
gente do morto, o corpo expunha-sc na rua dentro da rede 
mortuária, afim de recolher os obulos dos viandantes que 
permittissem a inhumação, a qual sempre custava alguma 
cousa. Não havia risco dc ficar um cadaver insepulto, porque 
a caridade dos próprios negros .se manifestava infallivelmente 
para com os fallecidos irmãos desvalidos. 
Semelhantes cortejos, festivos ou fúnebres, de continuo 
os offerecia a cidade no seu ar pronunciadamente africano, 
que foi perdendo depois da abolição do trafico, da progressiva 
extineção dos negros da Costa, do augmento da immigração 
europea e da diluição dos mestiços na população branca, ga-
nhando dc todo, senão a côr, os modos e o aspecto geral c 
uniforme do resto da gente. N'outros tempos, porém, desem-
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pcnhavam os pretos papel muito considerável na vida quoti-
diana da cidade, na sua existencia económica e na sua exis-
tencia domestica, c si por um lado se achavam então mais 
perto, pela constante importação dos seus contingentes, da 
primitiva selvajaria, por outro tinham basto ensejo de dar 
largas a todas suas qualidades de dedicação e affectívidade. 
Como, sem faltar á verdade de uma reconstrucção lit-
teraria, expulsar do tablado fluminense da epocha esse 
mundo animado de barbeiros ambulantes armados de medo-
nhas navalhas, cesteiros vendendo os samburás que teciam, 
mercantes de gallinhas, de caça, de palmitos, de leite, de 
capím para forragem, de milho, de carvão, de cebollas e 
alhos, de sapé para colchões, quitandeiras de angú e café, 
carregadores, conductores de carros de bois que chiavam de-
sesperadamente pelas ruas sem calçamento ou guarnecidas 
de lages, puxadores de carretas com fardos, quatro adiante 
e dous atraz empurrando, á moda japoneza ? Na propria 
rua do Ouvidor, que já armava pretenções a elegante, abun-
daram os barbeiros pretos até algum tempo depois da che-
gada da familia real, quando alli se estabeleceu, com suas 
pomadas e loções perfumadas, o cabelleireiro da corte Mon-
sieur Catilino, e abriu loja a costureira da moda, Madame 
Josephine. 
Assim perpassava o incessante movimento popular de 
negra algazarra e negra alegria, que variavam raras car-
ruagens e menos raras cadeirinhas, particulares ou de aluguel, 
de que costumavam utilizar-se com muito garbo as mulatas 
da vida airada, inculcando-se a si e ao seu luxo. Os palan-
quins em que se pavoneavam estas sacerdotizas do amor 
fusco tinham, muitos d'ellcs, a coberta toda enfeitada de es-
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culpturas douradas c fecliavam-se dos lados com pesadas 
cortinas de velludo e seda, bem agaloadas ( i ) . 
Aíóra esse bulício normal, as ruas do Rio de Janeiro 
mais vida ainda tomavam amiúdo com as funeções do culto, 
entre as quaes primavam as procissões, que eram repetidas, 
fornecendo occasião e pretexto para as elegancias femininas 
e as pompas das irmandades. Debret enumera e descreve sete 
principaes: a de São Sebastião, a 28 de Janeiro, oito dias 
depois da festa do padroeiro da cidade; a de Santo Antonio 
na quarta-feira de Cinzas; a do Senhor dos Passos, na se-
gunda sexta-feira da quaresma; a do Triumpho, na sexta-
feira que precede o domingo de Ramos; a do Enterro, na 
sexta-feira santa; a do Corpo de Deus, e a da Visitação, a 
2 de Julho, todas com o seu infallível cortejo de soldados 
de barretina dependurada do ante-braço, estandartes e guiões 
religiosos, congregações sacras e leigas, músicos e cantores 
da Real Capella, camaristas e outras pessoas gradas, inclu-
sive os mais elevados figurões da côrte, nos seus uniformes 
bordados. 
Passavam os préstitos ao som das musicas, dos cânticos 
e dos foguetes por entre multidões compactas que acudiam 
por devoção e por prazer, havendo sempre n'esses dias um 
farto negocio de doces e bolos com que lucravam as negras 
quitandeiras, e um grande commercio de balas, cuja lojinha 
mais reputada c afreguezada ficava á rua da Ajuda. 
Na procissão de São Sebastião o orago ostentava a 
fita e placa em diamantes de commendador de Christo, cuja 
patente recebera e cuja tença era applicada ao custeio da 
sua capella. Mais brilhante e vistosa desfilava porem a de 
H l l i r b i T t (jb r i t von L o l l l i o l d c a l a de que oôr eram as F i m -
d , „ < , „ „ h h n i . ú > p V l . M l f a c laS»e n a sua, c i p r w s S o , Oe que <U no t i c ia . 
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Santo Antonio, que sahía do convento dos franciscanos, com 
um sem numero de imagens e grupos resplendentes no 
meio das gazes de ouro e prata simulando nuvens illuminadas 
pelos raios do sol, donde espreitavam curiosamente o mundo 
rostinhos de cherubins. 
Tudo no cortejo era rico e apparatoso, contrastando 
com a pobreza regulamentar da Ordem: os anjinhos de saías 
tufadas de bailarinas, carregados com os adereços de famí-
lia; os andores recobertos de velludo carmezim franjado de 
ouro; as velas, obras primas dos cerieiros, com flores de mil 
cores, aves fantásticas e cabecinhas aladas; as enormes esta-
tuas vestidas de sedas claras e paramentadas de jóias. Com os 
santos populares, que eram muitos, incluindo o preto São 
Benedicto, alternavam um rei, uma rainha, um papa com 
seu sacro collegio de cardeaes e São Luiz Rei de França 
transportando os trez cravos e a coroa de espinhos, mas, sem 
respeito algum pelas tradições dos alfaiates medievaes, re-
gressando da cruzada com um fato do século X V I I , cabel-
leira de medico de Moliere e mantéo estrelado de magico. 
A procissão dos Passos era toda de uma tonalidade 
roxa. A imagem carregava-se na véspera á noite para o 
templo donde tinha de sahir o prestito afim de voltar á pri-
mitiva egreja, e alli affluia a população inteira a beijar o pé 
machucado e ferido do Senhor. Cada anno repetia-sc com a 
mesma concorrencia a cerimonia devota, que offerecia um 
ponto de reunião e ensejo para exhibição de vestuarios e 
exercícios de namoro. 
As procissões constítuiam, com as noitadas já tradi-
cionaes e um tanto abandonadas do Passeio Publico e as re-
presentações no theatro, as grandes para não dizer únicas 
distracções fluminenses no tempo d'El-Rci Dom João VI, 
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mas n.-ula sc comparava, pelo encanto na união do mystico 
e ilo profano, áquellc beija-pé da segunda sexta-feira da qua-
resma. Sobrcsahinm na multidão as mulheres. Velhas e mo-
ças, fidalgas, burguezas, mucamas c prostitutas, todas cor-
riam a prosternar-se na Capella c todas faziam alarde de 
parridice igual: as prostitutas de corpetes de sedas vivas, 
saias de cambraia da índia ou de renda sobre um fundo de 
seda, meias de seda branca e sapatos de côres variadas. Ao 
sabir para refazer em sentido inverso o trajecto da noite an-
terior, ia o andor rodeado de lanternas de metal dourado na 
ponta de longas hastes, levadas por pessoas de distineção, e 
guardado por archeiros do Paço com suas alabardas e no seu 
uniforme peculiar, ainda hoje usado pelos de Portugal. 
Na procissão do Triumpho figuravam todos os passos 
da Pai\'ão de Christo, e Nossa Senhora das Dôres com o co-
ração golpeado por sete espadas gottejantes de sangue. Na 
do Enterro misturavam-sc penitentes sombrios, de capuz 
cobrindo toda a cara, apenas com orificios nos lugares dos 
olhos, c soldados tómanos armados de ponto em branco, sob 
o cominando de um centurião de cr.pacete descommunal. O 
corpo de Jesus, coberto por um lençol franjado de ouro, era 
seguido de uma Magdalena de carne e osso, representada, 
em homenagem por certo á moral, por um mancebo vestido 
de mulher. 
A procissão do Corpo de Deus, bem viva ainda na lem-
brança popular, assemelhava-se sem tirar nem pôr a uma 
mascarada, comprehendendo São Jorge a Cavallo, o homem 
de ferro, picadores e cavallos ricamente ajaezados da Real 
Casa, músicos negros de vestes escarlates, atiradores de fo-
guetes: uma palheta de cores oppostas nas pclles c nos esto-
fos, uma galeria de trajos dc cstylos e feitios os mais diversos, 
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uma combinação espaventosa tic setins e velludos, ornatos de 
ouro e prata, brocados raros e fitas garridas. 
O ultimo dos préstitos religiosos sabia da Capella Real 
levando a imagem da Virgem e encontrava-se a meio cami-
nho com a irmandade da Misericordia transportando Santa 
Isabel, mfii de São João Baptista. Dava-se então na rua e 
ao natural a scena da Visitação: as duas imagens tocavam-se 
e beijavam-se, seguindo juntas para a Misericordia onde, 
reunida no interior da egreja a directoría d'esta instituição 
pia, cuja opulencia c extensiva caridade acreditariam qual-
quer sociedade, prestava conta publica da sua gerencia an-
nual. 
Esta procissão da Visitação era a festa municipal por 
excellencia, empunhando os camaristas o pallio, precedidos 
dos vereadores, maceiros e outros officíaes do Senado. Qual-
quer das festas, porém, significava o templo da sua celebra-
ção todo enfeitado pelos armadores com pannos de damasco 
carmezim, galões de ouro e prata e guarnições de gaze pra-
teada; ¡Iluminado pelos cirios dos castíçaes e velas dos can-
delabros, que faziam brilhar os vasos dourados, as cercadu-
ras trabalhadas dos altares e os resplandores dos santos; per-
fumado pelas hervas e ramagens espargidas sobre os tapetes 
ou sobre as lages, e pízadas pelos magotes de fieis que se api-
nhavam presos de curiosidade, ávidos de distracção ou sa-
cudidos de fervor religioso. 
Fóra das egrejas, as festas do culto traduziam-sc por 
outras muitas manifestações, invariavelmente ruidosas e jo-
viaes. Eram o foguetorío caracteristico dos préstitos c arraíaes 
portuguezes; os animados leilões de prendas em beneficio 
do padroeiro; as cantigas e danças variadas de gentes de 
variadas origens, casando-se o fandango com o batuque. Das 
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j.nu'llns, nas ruas percorridas pelo cortejo, pendiam as col-
chas ilc damasco da India e de seda da China e os pannos 
de veil mio debruados de ouro sobre que se debruçavam prin-
cezas c damas da corte com turbantes de gaze, diademas de 
brilhantes e grandes plumas no toucado, e senhoras abasta-
das enfnrpelndas de seda, decotadas á luz do día e pesadas de 
jóias. As ruas juncavam-se de palmas e folhagens e, depois 
do sol posto, aclaravam-se com as velas de sebo colgadas 
pelas armações de latão nas fachadas das casas, com espelhos 
por traz para lhes reflectir a fraca chamma. Por essas ruas, 
decoradas e clareadas, se escoava n'um rumor prazenteiro a 
assistência congregada de longe para a funeção. 
Para ns mulheres essas festas, então, tinham o melhor 
dos attractivos. Para as fluminenses tafulas da epocha as 
procissões equivaliam ao que para as parisienses de hoje 
são as corridas de Longchamips: o lugar e o momento de 
estrearem novos vestidos e arvorarem novas galas. Para as 
que não eram secias, sempre havia o encanto de um luxosinlio 
a mais, quando não de um namorico. O espectáculo mesmo 
em si era tão apurado e decorativo que, com todos seus 
preconceitos britannicos e protestantes, não poude Hender-
son deixar de observar que o effeito attingido devia quali-
ficar-se de imponente (the general effect of the whole ivas 
very imposing). 
Uma procissão diaria nas ruas do Rio de Janeiro ou de 
qualquer outra das nossas cidades coloniaes, era a do Via-
tico, o conhecido Nosso Pai, levado aos moribundos e doentes 
debaixo do pallio ou da umbclla, segundo o acompanha-
mento ia mais ou menos luxuoso. Ladeavam o sacerdote os 
irmãos do Santíssimo, de opa vermelha, um tangendo a cam-
painha sem parar, outros alçando a cruz c os castiçaes. A 
D i J . — C l 
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estes se aggregava um sem numero de devotos entoando a 
ladainha e assim fazendo acompanhamento vocal á musica 
militar, de trombetas ou de tambor c pifano segundo a arma, 
que precedía a guarda chamada do posto mais proximo, e 
marchando com as espingardas em funeral e a barretina na 
mão ou segura ao braço pela correia do queixo. 
Todas as egrejas repicavam á passagem do cortejo sa-
grado, o qual, no caso de chuva, se reduzia occasionalmente 
a uma sege a passo, conduzindo o sacerdote o ciborio e o 
sachristão a cruz e uma lanterna de prata, e indo ao lado do 
carro um negro a pé, tocando a sineta. No caso de ser o en-
fermo que esperava o sacramento membro da familia real ou 
empregado da real casa, o padre era transportado n'um co-
che do Paço com criados de libré, a cavallo, para carrega-
rem os tocheiros e tangerem a campainha que provocava as 
orações e evocava no espirito dos transeuntes ajoelhados unia 
sympathia dolorida. 
Menos frequentemente do que os séquitos religiosos, 
percorria as ruas da cidade o bando municipal proclamando 
aos habitantes algum acontecimento, auspicioso ou luctuoso, 
occorrido na corte. Formavam-no os meirinhos a cavallo, os 
almotaccs ( i ) , os vereadores vestidos de negro com golr. e 
punhos de renda branca e chapéo preto de plumas brancas, 
montados em animaes ajaezados, empunhando o estandarte 
desfraldado, e varias pessoas de posição em grande uniforme, 
nas suas carruagens, precedendo o prestito a cavallaria da 
policia e seguindo-o a musica de um regimento da milicia. 
Outros muitos espectáculos curiosos offereciam ainda 
as ruas do Río de Janeiro, muito concorridas não só de ne-
gros e mulatos, como de grande numero de ciganos, vindos 
(1) J u i z e s vori f icadoroe dos pe-sos e nK-dkIas. 
DOM JOÃO V I NO m i A Z l L <>75 
n.ío sc snlie liem domlc, de Hcspanliocs do Prat.i, fugidos á 
guerra civil, c dc marinheiros estrangeiros, inglczes sobre-
tudo, desembarcados dos numerosos vasos dc guerra e navios 
mercantes. Entre os nacionaes da melhor classe a vista era 
interessante da variedade dc modas, espelho da variedade de 
opiniões, trajando uns á antiga, de chapeo armado e espadim, 
outros á ingleza, sem cabelleira, de meias botas, longa sobre-
casaca c chapeo de castor. 
A nota popular era entretanto a mais divertida sempre. 
Um dos folguedos mais animados dos tempos coloniaes costu-
mava ser, no sabbado santo, a queima do Judas, representado 
por uma figura grotesca, cavalgada pelo diabo em pessoa c 
que, recheada de bombas, se fazia explodir e se despedaçava ao 
romper da alleluia, por entre o enthusiasmo da multidão. 
Depois da chegada da corte, este divertimento ruidoso 
foi prohibido para evitar ajuntamentos que por muita jovia-
lidade se podiam facilmente tornar desordeiros. E bem avi-
sado andou o Intendente geral da policia, pois que no sab-
bado santo de 1821, trez dias antes do embarque da córte 
para Lisboa, um magote compacto de arruaceiros enforcou 
e queimou em effigie a céo descoberto, cm vez do Judas tra-
dicional, alguns personagens conspicuos da administração, 
entre clles o próprio Intendente geral e o commandante mi-
litar da policia. Com esta variante nos traidores ¡inmolados, 
recomeçou aliás o divertimento sem nada perder da sua po-
pularidade. 
Continuara poré-m a cffectuar-se sob Dom João VI a 
conhecida mascarada do imperador do Espirito Santo, com 
que contrastava a tocante cerimonia do bodo aos presos, 
que não eram então sustentados pelo Estado mas tão so-
mente pela caridade publica, atirando-lhes esmolas os tran-
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seuntes e mandando-lhes diariamente a irmandade da Mise-
ricordia, pelos calcetas destacados para esse serviço de abas-
tecimento, sopa e farinha. O grande jantar da festa de Pen-
tecostes era comtudo levado processionalmente de véspera 
á prisão, em carroças atochadas de comestíveis, pelas irman-
dades do Santíssimo com seus estandartes erguidos, musica 
e grande acompanhamento. 
A clemencia do Rei, denotando-se pelas constantes com-
mutações de penas ultimas, raramente pcrmittiu ao contrario 
que durante sua estada no Brazil cruzasse as ruas da capital 
o sinistro prestito dos condemnados á morte. Refere Debret 
que em quinze annos de residencia no Rio apenas assistiu 
a duas execuções, uma d'ellas já sob o Imperio e politica, 
tendo sido preciso que se desencadeiassem as ferozes paixões 
partidarias para que uma outra revolução pernambucana, a 
de 1824, offerecesse pretexto a Dom Pedro I para fazer 
por assim dizer reviver, com o cortejo dos sentenciados d'Es-
tado, um espectáculo quasi desappareddo do theatro flu-
minense. 
Bem lúgubre aliás a scena. Caminhava o réo de alva, 
os pés descalços, o crucifixo nas mãos ligadas e a corda no 
pescoço, com as duas pontas para traz seguras, assim como 
a cauda da alva, por um dos dous carrascos, negros acorren-
tados. Sustentavam o misero seus confessores e guardava-o a 
irmandade da Misericordia, que tomava conta do cadaver, 
para lhe dar sepultura, depois que o atiravam abaixo da forca, 
onde elle se balouçara espectral, de capuz puxado sobre o 
rosto, cavalgado nos hombros por um dos algozes, para fazer 
peso, no momento em que a corda se enrolava e o nó se 
apertava.... 
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Quamlo o corpo era de um comlemnado pelo crime de 
parricidio, cortavr.in-sc-Ihe a cabeça e mãos para ficarem 
expostas ás vistas do publico aterrado c á voracidade dos 
urubus. 
A falta de seguranza, effeito da alteração da vida col-
lectiva, não da commiscração regia, convertera-se n'uma das 
feições peores da existencia fluminense. Os escriptores es-
trangeiros do começo do reinado americano de Dom João VI 
a não mencionam, ao passo que os do fim a relatam demora-
damente. Os assaltos nocturnos tinham-se tornado communs. 
Conta von Leíthold — a quem d'outra vez, quando ausente, 
arrombaram os ladrões a porta e carregaram toda a baga-
gem, inclusive o seu uniforme de capitão de hussards — que 
regressando uma noite a pé do tbeatro, foi perseguido por 
uma quadrilha de negros armados, devendo a salvação á 
pusillanimídadc dos atacantes mais do que ao próprio san-
gue frío, pois que, embora mostrando disposição de defen-
der-se, deixara dominar-se pelo terror. 
Queixando-sc elle no dia immediato do occorrido ao 
cunhado, Silvestre Pinheiro Ferreira informou-o de que nas 
noites precedentes a policia recolhera á cadeia não menos de 
300 indivíduos de cor, cada um dos quaes tinha sua faca e 
que facilmente passariam de vagabundos a aggressores. Seis 
annos antes de von Leithold, já Marrocos escrevia ao pai 
(1) que cidade c suburbios andavam infestados de ladrões, 
cujas proezas começavam logo á bocea da noite, accommet-
tendo transeuntes, pilhando casas c muitas vezes comple-
tando o roubo pelo assassinato ( 2 ) . 
( 1 ) C a r t ; i «le 2S de iSoteniljro do 1813. 
( 2 ) " E m 5 noutes , diz Marrocos , contarao-sc cm pequeno c ir -
cuitos -'2 a s s a s s í n i o s . " 
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"Tem sido tal o seu descaramento que até avanção a 
pessoas mais distinctas e conhecidas, como foi o próprio 
Chefe da Policia; o chefe de Divisão José María Dantas 
recebeu por grande favor duas tremendíssimas bofetadas por 
cahir no erro de trazer pouco dinheiro, depois de lhe rou-
barem o relógio, etc. Alem d'isto tem degolado varías mu-
lheres, depois de soffrerem outros insultos; o que tudo tem 
dado que fazer ao Corpo da Policia, e não sendo este suffi-
ciente para as rondas e patrulhas, multiplicadas em todas as 
ruas, o Intendente mandou armar e apontar todas as Jus-
tiças de paisanos para ajudarem as da Polícia; mas os po-
bres Aguazis até já forão accommettídos e insultados pelas 
grandes quadrilhas de ladrões, que lhes tem dado coças. 
Com effeito grande numero d'elles forão já presos, e estão 
bastantes sentenciados a pena ultima, dos quaes vão amanhã 
3 para o Oratorio. Faz-se agora hum novo recrutamento 
mui rigoroso em consequência daquelles successos, e para se 
augmentar o Corpo de Policia e os outros Regimentos; pois 
o caso está muito serio, por não poder-se andar na rua multo 
tarde. Eu recolho-me ás oito horas da noute e nunca as mi-
nhas digressões se extendem para longe, mas só se limítão 
a casa de Feliciano palestrar com o meu Velho Padre Maz-
zoni." 
Na carta de 8 de Junho de 1818 referia Marrocos con-
tinuar a perseguição aos ladrões e assassinos, tendo havido em 
Abril 28 mortes violentas: o que mostra que de pouco ou 
nada valeram as providencias tomadas e que o mal era grave. 
Maier confirma (1 ) que os assassinatos na cidade e arredo-
res se tinham tornado frequentissimos e muitos com circum-
stancias barbaras. A policia chegava a prometter recompensas 
( 1 ) Off ic io d ¿ 24 dc J u l h o de 1818. 
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a quem descobrisse os malfeitores, nSo surtindo as mais das 
vezes cffeito o recurso. Comtudo, á data do officio de Maier, 
havia Sj individuos presos c condemnados á pena capital 
por homicidio, alguns até reincidentes, sem que se lhes appli-
casse a sentença por falta de assentimento real. 
Em condições taes de inseguridade, não é de admirar 
que reinasse na capital, senão um terror negro, uma appre-
hensão bastante forte de um levante da gente de côr. Os 
atrozes feitos de São Domingos estavam ainda frescos 
nas memorias e no próprio Brazil, na Bahia, se dera "um 
grande tumulto de negros" que causou grande susto e teve 
sua importancia. Dos historiadores penso ser Handelmann o 
único que lhe faz referencia, mas a correspondencia de Mar-
rocos ( i ) suppre uma vez mais a falta e indica que o Rio 
ouviu com temor a relação do occorrido em São Salvador. 
" : elles matarão muitos brancos, e alguns erão 
Negociantes; alguns soldados também forão mortos, assim 
como outros Negros, que não querião associar-se ao 
tumulto. Lançarão fogo a muitos Engenhos, aos Armazéns 
da pesca da Balèa, e a mil outras partes, de maneira que se 
affirma que só a Fazenda Real perdera mais de 300$ cru-
zados. He muito para se temerem alli estes acontecimentos; 
porque tem os Negros a boa circumstancia de não se unirem 
nas suas senzalas e ranchos, senão os filhos da sua mesma 
terra, e não acompanhão, nem contrahem amizade com ou-
tros; e como he immensa a variedade de Nações delles ( 2 ) , 
não se unindo ellas, vem a ser os ranchos de cada huma 
pouco numerosos; isto succede aqui no Rio de Janeiro, onde 
entrão Negros de todas as Nações, e por isso inimigos huns 
( 1 ) C a r l i .10 T a l tip 15 da M a r ç o (lo 1S14. 
' ( 2 ) I ircc lzo ter presente <iuc n a s c s c r a v a r l a s (Io o n l i o tSo 
numerosos e r a m os negros creoulos < ¡ m n t o os a fr icanos . 
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dos outros. Porem n;i Bahía por huma inclinação natural 
dos habitantes, entrão só Negros da Costa da Mina, c mui 
poucos de alguma outra Nação, sendo por esse motivo todos 
elles Patricios, companheiros c amigos; e cm qualquer desor-
dem, ou tumulto, todos são unanimes, como neste se adia-
rão, e só matarão os que não erão seus Patrícios. A muita 
liberdade, que o Governador lhes tem dado, e o pouco caso 
que faz das suas desordens, julgando-os incapazes de empre-
zas grandes, produzirão talvez esta explosão, que ha de 
ficar em lembrança: com effeito conseguio-se prender 10 
Negros e os maís, que erão em grande numero, fugirão para 
o matto, e allí se embrenharão." 
Si á noite inspiravam pavor, de dia recobravam as ruas 
do Rio de Janeiro a sua alacridade, pois que de todo tempo 
e n'aquelle especialmente foram, ao que parece, concorridas, 
alvoroçadas e barulhentas. Pelo calçamento de pedra extra-
hída dos grandes morros de granito que expõem ao sol corus-
cante os seus flancos nús, e pela estreiteza das bites gas que, 
apoz semanas de secca, se cobrem de um pó fino, que acin-
zenta a atmosphera, como que n'aqucllas ruas resoam do-
brado todos os ruídos. Alarido maior do que as recuas de 
mulas ariscas galopando atraz da madrinha e tangidas dos 
lados da cidade nova pelos tropeiros paulistas armados de 
chicote, ou do que os bandos de negros ganhadores transpor-
tando fardos e sempre entoando cantigas que só interrom-
piam para se persignarem diante de cada retábulo de santo 
ou das almas do purgatorio, faziam porém pelas raras praças 
e numerosas viellas ou estradas, os batedores e cadetes que 
precediam e rodeavam as carruagens reaes, compcllíndo os 
estrangeiros — os nacionaes não ousariam esquivar-se á usan-
ça— a desmontarem das suas cavalgaduras ou apearem-sç 
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dos seus carros para samlar, de chapeo na mão c dorso cur-
vado, o augusto passcante. 
A residencia da familia real tivera também por effeito 
addicionar um elemento novo e precioso ás antigas diversões 
e folganças da colonia, c vinha a ser o espectáculo das festas 
de côrte, das quaes o anterior viver dos vlce-reis mal podia 
ilar uma idea. Não eram tanto as paradas militares, as pro-
cissões religiosas, os Tc-Dcums e requiems nas egrejas, as 
luminarias e fogos dc artificio agora empregados para cele-
brar os anniversarios das pessoas reaes ou festejar a chegada 
dc novas felizes da guerra peninsular, o que excitava a curio-
sidade e despertava a admiração, como eram as cerimonias 
peculiares á monarchia. A população do Río de Janeiro nem 
podia bem imaginar o que deviam ser os cortejos esplendidos 
da realeza em toda sua pompa legendaria. Entretanto en-
traram taes cortejos de súbito a surgir para sacudir o torpor 
da pacata cidade ao mesmo tempo que lhe emprestavam fei-
ções bem accentuadas de elegancia, de distineção e de luxo. 

C A P I T U L O X X V I 
A S S O L E M N I D A D E S D A C O R T E 
Aos poucos fôra a corte emigrada refazendo seu am-
biente de etiquetas. O desembarque em 1808 tinha sido jubi-
loso e cordial na sua feição antes popular do que nobre, mas 
relativamente modesto nas suas galas. Em 1817, porém, já 
a Archiduqueza Leopoldina veio da nau para terra na ga-
leota esculpida e dourada, remada por cem homens, e foi 
transportada com os sogros e o noivo, do Arsenal de Mari-
nha (1 ) para a Capella Real onde se celebrou o consorcio, 
n'um coche de gala, como os de D. João V, pomposo e 
puxado a quatro parelhas de cavallos morzellos, de penna-
chos vermelhos e mantas de velludo bordado a ouro. Dous 
outros coches eram destinados ás Altezas Reaes e uma porção 
mais, vindos quasi todos de Portugal, (2 ) aos dignitários e 
(1) P a r a o dcsrmbarqup no A r s e n a l m a n d a r a m os officiaos da 
a r m a d a (M-mior n a pontp u m pnnrmc arco de tr inmplio com p i la s t ras 
estuilax, j i r l n a l d a s o n l l ^ r l a s , o qual so pode ver ivproduzldo n'um 
dvs quadros «In D ^ h r c í conservados n a K s r o l a de Itolhis Artps . 
CJ) K m 1S11, p a r u a i n í i u n u r n c i l o do novo templo da Cande la -
r i a , Kervln-we o P r i n c i p e Uesente pela p r i m e i r a vez, s w m d o diz o 
P a d r e L u i z O o n e a l v c s d o » S á n e l o s , do coche qne manddra v i r de 
L i s b o a , o que P'v'a a erer que atfi aht usou as modestas carruagens 
ipie lhe podia h a v e r fornecido a n d o n l a . K s c r e v e o padre que a t é por 
i'ssi. moi lvo concon-eu m u l l a Ri'nie n presenc iar a passaRcm do rea l 
cortejo . N a s contas d a legnfjílo em L o n d r e s flgui-am todavia em 1S1<3 
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fidalgos da corte que assim passara a reviver no fausto de 
Lisboa. 
As festas do casamento do Principe Real foram, dentro 
dos recursos de grandeza do novo Reino, á altura do aconte-
cimento e dos nubentes. Para dar brilho ao enlace da Infanta 
Maria Theresa, em 1810, já havia a Côrte envidado o me-
lhor dos seus esforços, ordenando touradas e cavalhadas— 
que não importavam comtudo em novidade para a colonia, 
onde pelo menos as cavalhadas constituíam um folguedo 
nacional—n'uma praça (1 ) adrede construida no Campo de 
Sant'Anna com 348 camarotes, recita de gala, decorações 
publicas e illuminações. Os artistas nacionaes eram ainda 
insufficientes em pericia para o gosto das ornamentações, 
para as quaes começariam em 1817 a ser postos em contri-
buição os talentos dos artistas mandados vir de França para 
doiis coches c arro ios r e m e t í i dos p a r a o Itio, que c u s t a r a m S.TÕ l ibras 
f s t e r l i n a s . E r a a legaç&oi qiu* oecas iona lmente s a t i s f a z i a a s encommon-
das da c í i r te , quer fossem l ivros de m i n e r a l o g i a p a r a I . i n h a i v s , quer 
fossem Jenços de seda p a r a o p e s c o ç o do l í e g e n t e , aos nuaes F u n c h a l 
manc'ava c a r i n h o s a m e n t e a p p l i c a r a l m o f a d i n h a s de c a m b r a i a do l inho 
c m vez de algodilo, por c a u s a do c l i m a , e s c r e v i a el le . A s c o n t a s t r i m e n -
saoa a p p a r e c i a m a v u l t a d a s , gera lmente fntre- 1 .000 e 2 .000 l i b r a s a f í í ra 
s a l a r i o s ; n ã o tanto por aque l las eneommendas . que e r a m r a r a s , como 
pelas mui tas despenas e x t r a o r d i n a r i a s d a m l s s í l o . U m a f i m c v ã o n a 
l e g a ç ã o , por exemplo, cus tou 120 l i b r a s : o T e - l l e u m pe la chegada da 
f a m í l i a rea l .1 H a h i a importou em l i ; ; ! l i b r a s ; a s l u m i n a r i a s pe la che-
gada ao l í i o 170 l ibras . A cape l la da l ^ g a ç í í o c o n s t i t u í a u m a despeza 
permanente , com .seu capell i lo e a m u s i c a , a que se p a g a v a u m a s ItiO 
l ibras por anno. A s repet idas v iagens de F u n c h a l a W o r t h i n g . P l y -
mouth, etc., f i g u r a v a m como o u t r a paroe l la I m p o r t a n t e dos gastos, 
n u n c a sendo h i r e r i o r e s a s despezas a 1 0 0 l i b r a s e p a s s a n d o frequen-
temente de 200 u m a e x c u r s ã o m a i o r ou ma i s d e m o r a d a . 
O s coches de ga la de D o m Jofio V I f o r a m r e s t a u r a d o s em 1S17 
pelo pintor portuguez Manoel da C o s t a e D o m P e d r o lhos addic lonou 
um mais , fabr icado e m P a r i z p a r a o K e i Josfi N a p o l e ñ o e que u ñ o 
chegara a ser usado nrtn soquei- r e m e t t l d o p a r a Jt fadrid . 
T vía) íí'Cí* u l t imos tempos d a e s t a d a n o H l » d a c ô r t e de Dora 
J o ã o \ i , es ta a r e n a p r e p a r a d a p a r a t o u r a d a s íl port i igueza s e r v i a de 
eireo onde t r a b a l h a v a c a m g r a n d e successo mna. c o m p a n h i a de acro-
batas o f u n á m b u l o s ingleses , a c u d i n d o a p o p u l a ç ã o a r i r e s trep i tosa -
mente com os tregeltos dos p a l h a ç o s , a p p l a u d i r os m a r a v i l h o s o s exer-
l rtíí ^ " n ^ f8 d/ \ \ r - S o r t t o y e ex tas lar - se deante d a c o r d a bamba 
e dos e q u i l í b r i o s de M r s . Southby . 
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a projectada Academia. Não obstante, no dizer do minucioso 
<• indulgente chronista Padre Luiz Gonçalves dos Sanctos, 
correram soberbas as festas organizadas com os meios de que 
dispunha o senso esthetico da colonia, antes de que os es-
trangeiros introduzissem no Brazil o sentimento artístico 
de que careciam mesmo, para lhes dar relevo á uneção reli-
giosa, os pintores de telas para egrejas que, com a animação a 
tudo emprestada pela córte, deram em descobrir suas voca-
ções, achando-lhes destino nas decorações de novos templos e 
no embellezamento dos já existentes. 
E ' verdade que Luccock, mais viajado e mais desabu-
sado que o padre, considerou pueris e absurdas as festas de 
1810, o que parece mais exacto. Nenhum ridiculo haveria, 
pôde crer-se, no bando que sahio a ler á população o edital 
da Camara contendo a nova do consorcio e o convite ao 
jubilo nacional, com a comitiva dos officiaes do Senado, 
montados e deixando fluctuar suas capas bandadas de seda 
branca e seus chapeos de plumas brancas, e o séquito dos 
criados do Paço conduzindo pela rédea ginetes ornados de 
fitas e pennachos, e tres azemolas carregando fogos de ar. 
Tampouco seria ridiculo, pizando as ricas alcatifas da Persia 
que cobriam o estrado dando passagem do Palacio para a 
Capella, o cortejo nupcial, o primeiro da realeza brazileira, 
formado nas salas forradas de damasco, sob os lustres de 
crystal, e desfeito á porta onde o aguardavam bispo e cabido 
paramentados dc branco, para de novo se constituir á luz 
das tochas empunhadas pelos moços da camará e ao som das 
salvas e descargas que abafavam os instrumentos de sopro 
das musicas regimen taes. 
Onde resumbrava o mau gosto era na fachada de archi-
tectura erigida fronteira ao mar e representando um fundo 
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de jardim, com um grande e bem moldurado painel encer-
rando os retratos de Dom João e de Dona Carlota encimados 
por um genio—o da concordia provavelmente—e mais abaixo, 
sob a protecção do hymeneu coroado de rosas, outro painel 
com os retratos dos noivos. Descreve miudamente o chro-
nista os pedestaes de bem fingida pedra dos medalhões, os 
emblemas, os escudos, os versos allegoricos, os golphinhos, 
os vasos de flores postos no alto da estructura, e a impressão 
que nos fica de todo esse complicado vergel arch ¡tectónico é 
a de uma balaustrada "com bambolinas de velludo carmezim 
com forro de arminho." 
Do drama Triumpho da America dado na recita de 
gala, nada nos permitte hoje julgar, mas as danças de Afri-
canos no terreiro do Paço "com estampidos de gyrandolas e 
fogos imitando salvas de artilheria e fogos rolantes de mos-
quetaria", misturados de rodas e valverdes de São João, e as 
cavalhadas de mascarados em quatorze pares com divisas 
encarnadas e azues sob forma de listões pendentes do hom-
bro, precedidos de trombeteiros montados, e trotando, galo-
pando, caracolando, com tochas na mão, depois esgrimindo e 
descarregando pistolas, deviam produzir uma sensação mixta 
de quadrilha de circo e marcha nupcial allemã. 
O cumulo do burlesco attingiram, porém, as festas, 
commemorativas ainda da boda, celebradas mezes depois, e 
que de certo procrearam o carnaval fluminense. Duraram 
sete dias na praça do Campo de Sant'Anria e, para amostra 
do que foi o desfilar de carros allegoricos, basta referir que o 
primeiro, o dos mercadores, figurava um monte coroado 
pela estatua da America de arco, aljava, cocar e saiote de 
plumas, cercada de indios, quadrúpedes e pássaros assomando 
dentre as hervas e flores, donde também brotavarti esguichos 
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que aguavam a praça. Havia nos outros carros, offerecidos 
pelos ourives, negociantes de molhados, latoeiros, carpintei-
ros e outros corno os denominaríamos hoje syndicatos profis-
sionaes, uma dança de Chins, uma ilha do Pacifico com seus 
indígenas, um Castello donde emergia uma dança militar, 
um escaler de marujos remando e cantando antes de desem-
barcarem e bailarem, um grupo de ciganos com as mulheres 
nas garupas dos cavallos, até uma dança de homens disfar-
çados em macacos, dando saltos, fazendo caretas, executando 
cabriolas, até formarem a pyramide humana—nil novi sub 
sole—e o macaquinho do tope desenrolar diante da tribuna 
real... os retratos dos sereníssimos consortes. 
Parecendo pequeno o recinto onde, depois d'essas danças 
zoológicas e mavorcias, correram justas, escaramuçaram, per-
fizeram cortezias em ginetes da real casa cavalleiros vestidos 
de "casacas de fino beíbute e acompanhados de serventes ves-
tidos de setím das mesmas cores", e correram touros cam-
peões e capinhas de melhor intenção do que experiencia, o 
carnaval trasbordou e n'uma gargalhada abraçou toda a ci-
dade. Foram umas saturnaes decentes. Sahiram as allegorias, 
reboaram os cantares e desdobraram-se as danças pelas ruas, 
pelas quaes rodava um carro mais, engenhoso e monumental, 
figurando um brigue de guerra ¡Iluminado e salvando. 
No Campo ímprovisara-se um passeio de palmeiras, en-
gredando ramas entrelaçadas de plantas aromáticas as alame-
das terminadas por arcadas de madeira, e levantando-se no 
centro uma peça de architectura onde se armara o fogo de 
artificio que dignamente rematou a serie de festas. 
Por occasião do consorcio do Principe Real já não 
houve discrepancias na critica. Os estrangeiros, von Leithold 
no numero, recordam com louvor a bella ordenação do cor-
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tejo nupcial, que ao som dos sinos c dos canhões percorreu a 
distancia do Arsenal á Capella sobre as ruas juncadas de 
flores e entre janellas adornadas de colchas. A' frente um 
destacamento de cavnllaria, a que se seguiam os lacaios e 
palafrenciros do Paqo em cavai-los ricamente ajaezados, 
transportando dous d'clles os escabellos forrados de damasco 
vermelho para os noivos; atraz a musica da cavallaxia; logo 
oito maceiros, os reis d'armas e arautos, montados todos e 
trajando de grande gala. Vinham depois a carro os conselhei-
ros reàes, o mordomo-mór, os camaristas, acompanhados, co-
ches e berlindas, de lacaios a pé. O estribeiro-mór, ou antes 
quem suas vezes fazia, precedia immediatamente o coche real, 
que escoltava o capitão da real guarda de archeiros e ladea-
vam os moços da cámara, de cabeça descoberta. 
Durante todo o dia resoaram as acclamações populares 
em frente ao Paço, onde, depois da cerimonia religiosa, se 
realizou o jantar de apparato, e á noite, por entre tochas 
acecsas, sob arcos triumphaes e com geraes luminarias, reto-
mou o cortejo o caminho do Arsenal para alcançar São Chris-
tovão por mar, n'uma fíotilha caprichosamente üluminada a 
copinhos de cores. 
Na véspera tinha ido o Conde de Vianna a bordo sau-
dar a Archiduqueza, e mais tarde allí a visitaram todos os 
membros da real familia, já então sendo descripto como im-
pressivo o espectáculo das embarcações empavezadas, com os 
marinheiros nas vergas dando vivas, emquanto batiam com-
passadamente a agua os remadores mettidos nas suas bellas 
roupas. A' noite, relata-se como feérico o aspecto de con-
juncto das luzes do Arsenal, das pontes de desembarque e 
dos muitos navios, reflcctíndo-sc nas aguas quietas da bahia. 
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Logo em Janeiro passou o anniversario da Princeza 
Real, sendo a data ruidosamente festejada com touradas, ( i ) 
danças de mouros e selvagens organizadas pelo mestre de 
b ú l n d a s Lacombe no salão do theatro e fogos de artificio no 
jardim de São Christovão e no Campo de Sant'Anna. ( 2 ) 
Os indios eram parte obrigada e ainda seriam parte essencial 
do symbolismo nacional, mas no fogo de artificio por occa-
sião da elevação do Brazil a Reino, vira-se o paiz depor o 
cocar e saiote de pennas e assumir a corôa e manto com que 
o brindara o Principe Regente. 
De todas as festas reaes celebradas no Rio de Janeiro 
as mais solemnes e deslumbrantes foram, porém, as da accla-
mação de Dom João VI , em Fevereiro de 1818, com o seu 
seguimento em Outubro do mesmo anno. Para a funcção da 
acclamação foi que se levantou no largo do Faço, entre o 
Palacio e a Capella, a famosa varanda ou galeria que Debret 
desenhou na sua famosa obra, com as dezoito arcadas, os tro-
phéos e as estatuas da decoração, e ao centro a tribuna em 
projecção destinada á cerimonia, de forma a nada perderem 
d'ella a familia real, a côrte e o corpo diplomático esparsos 
em tribunas ligadas ao Paço. 
O que a lithographia não podia porém reproduzir, era 
o luxo interior da galeria, toda revestida de velludo carme-
z\m e com pinturas allegoricas nos tectos, lembrando as vir-
tudes do monarcha que subia ao throno de seus avós longe 
da patria tradicional, mas no coração de uma nova patria 
por elle fundada. 
( 1 ) l i e f e r e y o n L e l t b o l d Q"6 "» t o u r a d a s , á p o r t U E U « z a , com 
c m - t e z l a s e m o ç o s de t o r e a d o , l o r a m tadeentea P » ™ » 0 " « ¡ f ^ 
a n i m a e s m a g r o s e m a n s o s e t o m a v a m a s q u a d r i l h a s b a n d a r l l M r o s 
""?"tM-(2) Pílin i,ulz G o n ç a i r e s d o s S a n r t o s , o*, c i t ; P r e j c t a e t , . » . • 
c i f . ; e C a r t a s de M a r r o c o s , p a s s i m . 
D . 1 . — c a 
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Recebeu então o Rio tie Janeiro o seu baptismo de capi-
tal da monarchia. O espectáculo tanto foi militar como civil 
e foi parallelamente grandioso. O dia escolhido foi o de 6 de 
Fevereiro. Pela manhã teve lugar a missa do Espirito-Santo 
e á tarde a acclamação com todas as formalidades costuma-
rias. Encaminhou-se o cortejo do Paço—ao qual por um lado 
c pelo outro á Capella se achava a galeria ligada por um 
largo estrado descoberto e alcatifado—formado pelos portei-
ros da canna com maças de prata ao hombro, reis d'armas, 
arautos, passavantes, archeiros, reposteiros, gentis homens da 
camará, nobres e titulares, bispos e prelados, officiaes da Real 
Casa e grandes do Reino. O Infante servia de Condestavel, 
o conde de Vianna de reposteiro-mór, o marquez de Bellas 
de capitão da guarda, e o conde de Barbacena, como alferes-
mór, empunhava o estandarte real enrolado. Por baixo da 
varanda central tocava a orchestra de músicos allemães que 
tinha acompanhado da Europa a Archiduqueza Leopoldina. 
O Rei ostentava, preso no peito por um atacador de 
diamantes, um manto carmezim com as armas admiravel-
mente bordadas de Portugal, Brazil e Algarves, o escudo 
com as cinco quinas, a esphera armillar e os sete castellos. 
Segurando na sinistra o sceptro, de ouro macisso bem como a 
corôa — obra, uma e outra insígnia, de um mulato brazileEro 
empregado pelo joalheiro da corôa—Dom João com a dextra 
sobre o Evangelho prestou ao bispo-capellão o juramento 
do estylo. Sobre o mesmo missal lhe prestaram os Principes 
de sangue o juramento de obediência. Desenrolando então 
o estandarte, acclamou o alferes-mór o soberano, e adian-
tando-se até o parapeito da varanda, repetio o seu brado que o 
povo recebeu com applausos estrondosos. 
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Entre a massa compacta agglomerada diante da galeria, 
destacavam-se os pelotões de infantería e os esquadrões de 
cavallaria postados com receio de alguma manifestação de des-
contentamento da parte do elemento portuguez pelo facto 
de ter lugar a acclamação no Brazil. Pela primeira e ultima 
vez no Reino americano desempenhou o seu papel o Juiz do 
Povo da antiga monarchia, o tradicional tribuno popular que 
em Lisboa era eleito pela Casa dos 24 e que no Brazil ainda 
exercia uma auctoridade que se não podia chamar um simu-
lacro, pois que dispunha para sua affirmação da sancção 
penal. No cumprimento da sua missão de defender o povo 
contra as arbitrariedades do poder, fez o já em todo caso 
archaico magistrado de depositario da real promessa de res-
peitar a religião, as leis e os privilegios populares. 
Satisfeita esta pequenina deferencia, que era antes uma 
formalidade, ao Terceiro Estado, na mesma ordem se diri-
gió o cortejo para a Capella Real, ande se realizaram o 
Te-Deum e a triplice benção dada com um pedaço do Santo 
Lenho na custodia. 
O largo do Paço offereci'a todo elle um aspecto festivo. 
A' beira do caes mandara o Senado da Camara levantar por 
Grandjean de Montígny um templo de Minerva ( l ) em 
que se viam a estatua da deusa protegendo o Rei e na en-
trada, em relevo, as figuras da Poesia, da Historia e da 
Fama e bem assim os rios principaes das quatro partes do 
mundo no acto de tributarem os productos do seu trafico. 
Em frente ao chafariz colonia!, um arco de triumpho, obra 
(1) R e p r o d n í i - i » n o r e v e r s o l a m e a l h a ' í ™ ™ ™ ! ? ' 1 ™ 
f r a n c e z , q u e e n l o u q u e c e u . 
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de Debret, erguido pela Junta Real de Commercio, osten-
tava suas figuras, allegorias e baixos relevos, tendo pintadas 
sobre transparentes scenas allusivas a Dom João V I : o seu 
desembarque no Rio e a protecção por elle dispensada ás artes 
e ao commercio. No meio da praça elevava-se um obelisco, 
imitação de granito vermelho, fructo do estatuario Taunay. 
O arranjo da praça fora confiado aos artistas francezes, 
que assim quizeram evocar, no templo o estylo grego, no 
arco o romano e no obelisco o egypcio, transplantando para 
o Rio a moda das decorações napoleónicas. Por uma ironia 
do destino, ao tempo que o conquistador penava em Santa 
Helena, artistas dos seus, dos que em Pariz tinham visto, 
quando não preparado e executado suas apotheoses, trabalha-
vam no Brazil para o monarcha emigrado, cuja acclamação, 
no gosto das festas delineadas para a glorificação do seu pode-
roso inimigo, se verificava no seio de um outro continente, 
grande parte do qual obedecia ao Rei foragido e onde este 
havia até alargado seus extensos dominios á custa dos adver-
sarios de 1807. 
Já em Pariz o clássico estylo napoleónico, de um classi-
sismo meio bárbaro, se ipuzera ao serviço dos Bourbons. Por 
isso escrevia Maier ( l ) que a decoração do largo do Paço 
recordava aos Francezes o regresso de Luiz X V I I I á sua 
capital, não tendo Grandjean feito mais do que reeditar o 
templo construido ad hoc no Pont-Neuf. 
Obelisco, arco e templo accendiam-se á noite clareando 
a bahía escura onde se destacavam, do outro lado, as foguei-
ras ardendo sobre os morros da Praia Grande. As ¡Ilumina-
ções mais brilhantes foram comtudo as do Campo de Santa 
(1) orneio de 7 de Fevereiro de 1818. 
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Anna, ( 1 ) transformado cm jardim, com um palacete cen-
tral de madeira, cujos terraços serviam á familia real de tri-
buna, e com fortins fingidos, nos quatro cantos, em cujas 
esplanadas tocavam musicas e em cujas salas d'armas se ser-
viam café e refrescos. A' noite o improvisado jardim aclara-
va-se como si fosse dia: circumdavam o tanque central com 
repuxo 16 estatuas ¡Iluminadas e, nas alamedas que alli con-
vergiam, deparavam-se 102 pyramides luminosas. Escrevia 
Maier ( 2 ) — e o elogio não é fraco — que o Campo de 
Sant'Anna exhibía brilho e gosto sufficientes para fazer pen-
sar nas Tulherias e nos Campos Elyseos, quando illuminados. 
Ahi teve lugar no dia immediato, 7 de Fevereiro, a 
parte popular das festas reaes. No vasto recinto da praça de 
touros effectuaram-se evoluções militares, deram-se danças 
e funccionou um theatro onde, em presença da corte, se 
representou uma magica, se executou um bailado allcgorico 
e durante perto de uma hora se recitaram poesias allusivas, 
se pronunciaram allocuções patrióticas e se cantou o hymno 
nacional. 
O Elogio de Dom João rematava no palco pela sua exal-
tação mythologica. Fizera-se appello a Venus e ás Trez Gra-
ças, que gentilmente compareceram não obstante a pouca 
belleza do héroe, e emquanto se esperava que descessem do 
Olympo, laborava sobre o altar do hymeneu o fogo sagrado 
da união mystica do Rei e do seu povo. Representantes dos 
trez Reinos unidos e guerreiros de toda a especie entravam 
H ) B i r a e n t S o u m a r w i l en trompado de mangues , a M ( a í e n d o 
seu* oxere i c lo s a t r o p a de l í n l i a e a m i l i c i a e occorrendo os í e s l e j o » 
(lo K s p i r i t o S a n t o . A l g u m a s c a s a s s e p a r a d a s p o r m u r o s í » J a r t l l n s e 
f lumtaes , t e p l i a v a m t r e z l a d o s do c a m p o , c o r r e n d o pelo s e p t e n t r i o n a l 
u m a c e r c a de e s p i n h o s que t e r m i n a v a em I r e n t e » c a p e l l a de S a n t a 
A n n a . 
( 2 ) O f f i c i o c i t . de 7 de F e v e r e i r o de 1 S 1 8 . 
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como comparsas d'csse final ncphelíbata, em que se destaca-
vam animados, pairando entre as nuvens, os genios das na-
ções componentes da dilatada monarchía. 
No di'a 8, depois do beija-mão, renovaram-se no Campo 
de Sant'Anna as diversões da véspera e queimou-se um es-
plendido fogo de artificio á noite, quando a corte sahio a 
visitar as illuminações, que emprestavam uma apparencia 
fantástica, a toda a cidade, pois não se limitavam ás dispos-
tas pela Intendencia de Policia, Senado da Camara e Junta 
do Commercío. Particulares rivalizavam em grandeza com 
estas corporações e repartições officiaes: só uma casa se 
enfeitara com 6.000 lampeões de cor. 
Os artistas francezes tinham prestado seu concurso 
com a maior liberalidade, dando uma neta dístincta ás orna-
mentações, redigindo inscripçÕes» forjando emblemas, exca-
vando allegorias a fixar sobre os transparentes, distribuindo 
desenhos, ideando construcções architecturaes, delineando 
templos com bustos reaes coroados do louro guerreiro ou da 
pacifica oliveira. As armas dos trez Reinos, o genio do Brazil 
e as homenagens de figuras symbolicas eram os motivos do-
minantes nas decorações, que todas traduziam, sob a expan-
são do affecto dynastico, o orgulho particularista atiçando 
as rivalidades que de regionaes passavam a nacEonaes. 
O resto das festas realizou-se oito mezes depois, effe-
ctuando-se no circo do Campo de Sant'Anna as cavalhadas, 
touradas e danças a caracter promovidas pelas corporações 
profissionaes. Os desportos equestres e tauromachicos de-
viam ter sido os mais apurados da epocha a julgar pelos lon-
gos e cuidados preparativos. Marrocos, que não alimentava 
muita ternura pelo Brazil e estava sempre prompto a desfa-
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zer nas festas fluminenses, assim escrevia ao Pai: ( i ) "Tra-
tase aqui agora dos arranjos relativos ás próximas festas 
re.ies, em que se vè b firme ardor, empenho, e concorrencia 
notável do Senado da Camara. De algumas das Capitanias 
confinantes tem chegado a esta Corte grande numero de pes-
soas, insignes cavalheiros, para figurarem e brilharem nas 
cavalhadas, de que já começaram os ensaios, a que tem ido 
assistir immenso povo, menos eu: assim como se mandarão 
vir grossas manadas de touros escolhidos em força e bra-
veza, com que se pretende dar boas tardes a huns, e boas nou-
tes a outros. Ouvirei contar, se entretanto puder chegar a 
esía época memorável." 
A funeção foi de facto completa. Carros com musicas 
transportavam á arena os bailarinos que ahi, apeando-se, 
executavam quadrilhas e solos: um grupo disfarçado em 
guerreiros hespanhoes antigos, outro em habitantes da Cur-
landia, precedidos ambos pelo carro de Neptuno e pela infal-
livel dança de caboclos. Aos exercidos choreographicos segui-
ram-se os torneios. Entrando de lança em riste, os cavallei-
ros faziam suas cortezias e procediam ás variadas exhibições 
de equitação e destreza: cannas, argolinhas, estafermo, alcan-
zias, etc. Por fim, pondo-se em contribuição a nova conquista, 
celebraram-se as touradas com artistas vindos de Montevideo, 
os cavalleiros comtudo á antiga portugueza, de casaco de 
velludo bordado com bofes de renda e chapeo tricorne, mon-
tados nos estribos de caixa sobre cavallos de boa raça e visto-
samente ajaezados. 
O Campo de Sant'Anna era o local para semelhantes 
divertimentos, mas o largo do Paço constituia o centro da 
<1) ( C a r t a de I T d e J u n h o d e 1 8 1 8 . 
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vida corteza, popular, militar e até mercantil da cidade. Ahí 
vemos que se realizavam as augustas cerimonias da realeza; 
ahí se davam largas os júbilos da plebe emquanto não che-
gavam seus desvarios; por ahí desfilavam ao som das bandas 
marcíaes os regimentos que iam ou vinham íla campanha do 
Sul; ahi se reuniam á hora da fresca os mercadores tempe-
rantes, sorvendo a largos tragos os morlngues de agua fresca, 
e se congregavam em turbulenta agglomeração as tripola-
ções ebrias dos navios surtos no porto. 
O Palacio com suas dependencias dominava o espaçoso 
quadrilátero. Nas janellas de sacada do edificio principal 
costumavam apparecer figuras aristocráticas quando n'elle 
assistia a familia real, assim como do segundo andar do con-
vento annexado (onde hoje funcciona o Instituto Histórico) 
se viam espreitar o movimento da praça os officiaes da corte 
que alli tinham seus aposentos. No andar terreo e nos pateos, 
onde ficavam as cozinhas e a ucharia, era um fervilhar de 
criadagem. 
As cavallariças tinham ido para o largo do Moura e as 
cocheiras para a praia de D. Manoel, de sorte que nas imme-
diações da mansão colonial se tinha formado um acampamento 
completo em que se agitava uma verdadeira população pala-
ciana, desde os fidalgos altaneiros <íe Lisboa ate a arraia 
miúda dos serviçaes brancos, negros c mestiços: tão nume-
rosos apezar das reducçõcs que soffrcu o seu exercito, tão 
pouco disciplinados e tão velhacos que um dia, ao que refere 
a chronica epistolar de Marrocos, ( i ) foi preciso metter na 
cadeia toda a cambada dos empregados na cozinha c copa 
de Dona Carlota, "por haverem gramanteado a Merenda 
( l j C a r t a ao P a i de 20 de A b r i l de 1S15 . 
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destinada para Suas Altezas." Nos dias de funcção de gala, 
com o beija-mão indispensável, tornava-se enorme a azáfama, 
concorrendo coches, berlindas, seges, traquitanas, gondolas, 
carros inglezes, toda a especie de vehículos a transportarem o 
pessoal obrigado e facultativo d'essas cerimonias. 
Do lado esquerdo do largo do Paço levantavam-sc casas 
uniformes que foram primeiro occupadas por fornecedores e 
empregados da Real Casa, mas em 1818, tendo-se deslocado 
o grosso da côrte para São Christovão, já o eram, nas lojas 
por varios cafés, e nos andares superiores por bilhares e ho-
téis á franceza. Por traz deste quarteirão, no dedalosinlio 
de ruas que subsistem, encontrava-se bem repetido o typo 
clássico da hospedaria portugueza, annunciada por grandes 
taboletas e lanternas de folhas de Flandres, e com armazéns 
para deposito das mercadorias dos viajores, na maior parte 
de commercio. 
Na fachada do quarteirão da banda da praia as lojas de 
variados fornecimentos formavam uma especie de mercado 
que nunca se levantava, e da banda opposta, as casas volta-
das para terra constituíam o começo da rua Direita com suas 
boas lojas de negociantes abastados. Encostado mesmo ao 
mar fazía-se ¡o mercado do peixe, a que se seguiam os trapi-
ches da Alfandega e depois a praia dos .Mineiros, onde se 
vendiam bananas, lenha, louças e outros artigos. ( 1 ) 
Si nem toda ella podia haver-se esmerado e adoptado o 
bom tom, que se derivava de um arremedo que fosse do legi-
timo esplendor das realezas, a vida fluminense no geral ga-
nhara tanto com a fartura proveniente de um commercio di-
recto e extenso, e com a convivencia estrangeira, que em 
( 1 ) Debret, ob. ctt. 
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1817, no dizer tie Debret, offerecia mesmo recursos aos gas-
trónomos. A meza civilizara-se entre certos; educara-se o 
paladar de muitos, d'antcs embotado pela monotonia da carne 
secca com feijão e do cozido com farinha, conhecendo como 
delicia suprema a franga assada; o jantar convertera-se para 
os educados no que era na Europa: uma reunião agradável 
para o corpo e para o espirito, prazer dos sentidos e recreio 
da intelligencia. (1 ) 
O palacio de São Christovão onde o Rei residia mais 
frequentemente do que em qualquer outro, passou por diffe-
rentes arranjos e soffreu algumas addições durante a estada 
no Brazil de Dom João VI. Logo depois da doação, em 1808, 
o architecto-engenheiro portuguez José Domingos Monteiro 
fez-lhe o portão e Manoel da Costa pintou as decorações inte-
riores. A primitiva casa da chácara do negociante Elias tinha 
por mimo uma varanda ou galeria, muito commum nas 
construcções tropicaes. Em 1816 chamavam, porém, a atten-
ção a grade, o pateo de honra e a fachada lateral gothica, 
obra de um architecío inglez—como o intitula Debret (a) — 
que foi quem preparou os aposentos para o Príncipe Real 
na occasião do casamento e proseguio nesse mesmo anno de 
í l ) Deln-et f a l i a de u m a e x w l l c n t e c a s a de pas to cl lr i j í lda por 
ura i ta l iano , P do v a r i a s c a s a s de cnmostivols n a r u a do R o s a r i o , cen-
t r o da colonia i t a l i a n a . GIHIP se v e m l i a m bons aze i tes , m a s s a s , conser-
v a s , frueta-s suecas e outros g e n í - r o s f inos de a l i m f n t a ç i í o . T i n h a m - s e 
montado p a d a r i a s f rancesas , n l l e m í í s e I t a l i a n a s , Importando u m f r a n -
« z e x c e l l e n t ' f a r i n h a de trigo do seu pa iz . O u t r o f rancez , h o r t i c u l t o r , 
m e l h o r a r a c ons ide r ave lme nte o c u l t i v o dos legumes, fazendo v i r d a 
E u r o p a o acc l lmando no B r a z i l var iedades d i s c o u hoc idas . 
( 2 ) E s s e a r eh i tecto, um M r . J o h n s o n , era antes u m mestre de 
obras que v i e r a ao R i o especialmente p a r a co l locar a grade do portilo 
i i lent lca fl de S ion House , m a n d a d a de presente ao R o l polo duque de 
N o r t h u m b e r l a n d e a p r o v e i t a d a n a frente de S í ío C h r l s t o v a m . 
O estylo gothico foi supprira ido P s u b s t i t u í d o peio a n t e r i o r es-
tylo portuguez quando, no anno d a Independenc ia , se c o n f i a r a m a 
Manoe l da C o s t a os t raba lhos e r e s t a u r a ç õ e s de u r g e n c i a p a r a accom-
m o d a ç f i o da n o v a cOrte i m p e r i a l . 
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1817 a construção cie um dos quatro pavilhões com arcaria 
olival imaRÍnailus para os ángulos. 
N'este palacio dava o Rei, ao som de uma banda de 
musica, o que se pode denominar beija-mão commum todas 
as noites cías 8 ás 9, excepção feita dos domingos e dias santi-
t'icailos. Concorria á cerimonia crcjcido numero de pessoas 
a pe, a cavallo, de se<;e «u em cabriolet, pejando os caminhos 
da Cidade Nova, Catumby, e Mata-porcos. N'essas recepções 
ordinarias uní mulato pisava os calcanhares de um general, 
na phrase expressiva de Henderson. Dom João VI gostava 
muito que os seus subditos frequentassem o beija-mão e fazia 
por isso lá voltarem repetidas vezes os pretendentes, parti-
cularmente os que vinham da Europa com algum desejo. A 
estes inalícíosamente os demorava no Rio, como que para lhes 
ensinar a apreciarem sua capital de eleição. Dotado da prodi-
giosa memoria dos Braganças, nunca confundia as physiono-
mias nem as supplicas, e maravilhava os requerentes com o co-
nhecimento que denotava das suas vidas, das suas familias, até 
de pequenos incidentes occorridos em tempos passados e que 
ellcs mal podiam acreditar terem subido á sciencia d'El-Rei. 
Ao beija-mão de gala compareciam não só os persona-
gens em evidencia como quantos ambicionassem approxi-
mar-se da realeza e tivessem meios de envergar um trajo de 
casaca preta, collete branco, calções e meias negras e chapeo 
de pasta. Os de nascimento nobre aggregavam um espadim. 
Ao lado da poltrona real, para cá dos dous enormes anjos 
de azas e armadura prateadas que sustentavam o docel do 
throno, uma mesinha com dous castiçaes em cima servia 
para accumular as petições e permittia ao monarcha lançar-
Ihes uma vista dc olhos. O desfilar não obedecia a preceden-
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cia alguma e todos sem distíneção fincavam um joelho no 
chão ou se ajoelhavam com os dous diante do Rei ( i ) . 
Na casa de campo de Santa Cruz passava Dom 
João VI todos os annos algumas semanas, e a essa residen-
cia de fazenda affeíçoaram-se muito Dom Pedro e Dona 
Leopoldina, ahi se demorando por vezes bastante tempo. 
Foi de resto por occasião do seu consorcio, exercendo o cargo 
de intendente geral dos edifícios da coroa o visconde do Rio 
Secco, que sc arranjou convenientemente a vivenda, des-
manchando-se as celias da antiga casa da Ordem, onde con-
tinuara a alojar-se o Rei, para se fazerem divisões mais 
amplas. 
Não eram mais frequentes as viagens da côrte porque 
cada uma custava rios de dinheiro, roubando os fornecedores 
escandalosamente de combinação com os mordomos. Também 
fora a fazenda um desastre completo pelo lado financeiro. 
Mal cultivada depois que pela força a desertaram os padres 
jesuítas, nenhum proveito se tirava dos milhares de cabeças 
de gado que por suas pastagens erravam, nem dos escravos 
negros, quasi mil em numero, que nas suas senzalas se jun-
tavam. Mawe, que esteve feito administrador da fazenda 
para pôr em execução sua famosa receita de fabricar man-
teiga, escreve que era lamentável a condição da propriedade 
e deploráveis os abusos. Nas terras amanhadas cresciam as 
hervas; as plantações de café pareciam capoeiras, com ar-
bustos bravios maís altos do que os cafezeiros; o gado andava 
tão maltratado que não se encontrava um só cavallo que 
prestasse para montaria. 
Linhares, que cm tudo pensava e de tudo se oceupava, 
installou em Santa Cruz colonos chins, dos que mandara vir 
(1) von Lelthold, ob. clt. 
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de Macau. Não medraram todavia: voltaram uns para a ci-
dade a venderem fuguinlios e outros artigos da sua producção 
exotica, e desappareceram outros, ou porque tivessem morrido 
de pura nostalgia, ou porque se internassem a esmo, rondando 
muitos dessatisfeitos á aventura. Poucos foram os que fica-
ram na fazenda, sem aliís se importarem de forma apre-
ciável quer com a agricultura, quer com a horticultura. 
Ta! foi o aspecto material da realeza brazileira. Pelo 
que toca ao moral, fácil é imaginar o tom predominante na 
còrte do Rio de Janeiro, nos tempos 'do Reino Unido, para 
quem conserva presente na memoria ou conhece de tradição 
a feição geral da fidalguia portugueza antes que o cosmopo-
litismo e a educação correlativa, transformando a apparencia 
do pniz, a fossem também muito recentemente transfor-
mando. 
D'essa nobreza caracteristicamente nacional, inculta, ií-
lerrada, toureira, fadista, dissipada, arruaceira, foram Dom 
Pedro, até a lucta e o infortunio o depurarem, e Dom Mi-
guel, até o exilio e a pobreza o ennobrecerem, dous repre-
sentantes genuinos e completos. Não desmentiam, um e ou-
tro, nem a filiação materna, nem o meio aristocrático a que 
pertenciam, na pouca elevação das inclinações, na grosseria 
das maneiras, na curteza das vistas, na sensualidade dos ap-
petites, na animalidade dos gostos. 
Conta Henderson que, tendo alcançado um dia em 
seu passeio as terras de São Christovão, deparou com o 
Principe Real amansando com um enorme chicote, que fazia 
estalar com o frenesi d'um postilhão, animaes de tiro para as 
cocheiras do palacio, já tendo n'aquella manhã esfalfado 
quatro parelhas. Não longe o Infante, de botas altas, cha-
peo armado e placa ao peito, munido de um longo agudhao 
D E I N V E S T I S 
1002 DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
e ajudado por alguns negros e pelo feitor, lavrava o campo 
com um arado puxado por trez juntas de bois. 
Assim se preparavam para o governo da monarchia os 
filhos de Dom João V I , rijos de músculos mas alheios a 
todas as questões publicas, cheios de actividade mas estra-
nhos a qualquer preoccupação intellectual, supprindo sua 
palmar ignorancia por uma grande vivacidade natural e sua 
odiosa vulgaridade pelos rasgos de um cavalheirismo espon-
taneo, de raça ou de indole, que fazia as vezes de contrapeso 
moral. 
Com elles faziam coro os jovens rebentos das casas 
fidalgas transplantadas em 1808, criados nas tradições da 
ociosidade mental e com o fetichismo da Lisboa devassa e 
desordeira ( i ) , cujos palacios cheios do rumor dos depen-
dentes tão pouco se pareciam com as quintas mais tranquillas 
na sua exhuberancia tropical dos arrabaldes fluminenses, onde 
por fim se aninhara muita gente principal da côrte, acompa-
nhando os Inglczes que primeiro invadiram os suburbios á 
cata de residencias frescas e agradáveis. 
Eram na verdade estrangeiros que occupavam os melho-
res pontos da praia do Flamengo, onde residiram os minis-
tros Balk-Polcff e Thornton, de Catumby, onde foi viver 
n'um alto o ministro Flemming, e de Botafogo, onde sobre-
tudo se destacava a elegante vivenda do negociante Harrison. 
( 1 ) '"Os f idalgos e es Miie aqui eonst i t i iom .as c l a s s e s ma i s a l t a s 
<la. soekMlado, n d i a m - s u i n f i n i t a m e n t e .aquem d a s c l a s s e s o o r r e s p o m U n -
tos nos pr inc ipa es paizes da E u r o p a , tanto no conheci men to como n a 
p r a t i c a da v i d a c i v i l i z a d a . Os praaeros e requintes do in terc i i r so so-
c ia l igualmente lhes s ã o e s t r a n h o s ; ciosos dos e s trange iros , sua a t t i -
tude p a r a cora elles n ã o ê c a r a c t e r i z a d a por aque l la at t e n ç ã o e hospi-
ta l idade t ã o conspicuas n 'outras n a ç õ e s , onde preva lece o cu l t ivo de 
um s y s t e m a l ibera l de sociedade." ( H e n d e r s o n , ob. c i f . ) 
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Os arrabalJre afurmoscavam-se d'csse modo sem que porem 
melhorassem muito os rudes caminhos que a elles conduziam. 
O Cattcte andava como outr'ora, cheio de buracos que, 
depois de qualquer chuvada, se convertiam em vastas poças 
d'agua. A única estrada cuidada — e é mister não exaggerar 
o qualificativo, — era a de São Christovão, a mais frequen-
tada também por causa da assistência real. A visinhança da 
côrte determinara aliás a fundação de aprazíveis chácaras 
por toda aquella redondeza, merecendo favor e povoando-se 
gradualmente o Engenho Velho, o Engenho Novo, a Tíjuca 
c o Andarahy. 
Em todas as festas da côrte, avultavam as recitas de 
gala. N'essa vida fluminense sem conforto mas com luxo, 
que este já despontara quando aquelle ainda se não organi-
zara; sem distracções intelligentcs mas com exhibições faus-
tosas; atrazada e vistosa ao mesmo tempo, ellas se assigna-
lavam por darem-lhe a nota mais apparatosa. As modas in-
glezas e francezas tinham-se ido introduzindo e apurando 
o gosto, e as fazendas caras eram realçadas pela profusão 
de jóias. Von Leithold diz que em parte alguma se podiam 
admirar tantas pedrarias como as que constellavam as damas 
brazileiras que assistiam aos espectáculos, de toucados em-
plumados, vestidos carregados de passamanes de ouro e prata 
e meneando leques decorados de pérolas e de outras pedras 
finas. 
Não se tornara portanto o theatro terreno somente 
para incipientes manifestações politicas; entrara cada vez 
mais a ser o ponto por excellencia de reunião social, sobre-
tudo depois que a 12 de Outubro de 18.3, anniversario 
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natalicio do . Principe da Beira, se inaugurara no Rocío com 
o drama l y r i c o — O juramento dos Numes — e a peça dra-
mática e p a t r i ó t i c a — O combate de Vimeiro — o theatro 
de São João (mais tarde de São Pedro d'Alcantara) mo-
delado como tudo mais no Rio, edifício ou instituição, pelos 
figurinos portuguezes, imitação reduzida a sua fachada da 
do theatro de São Carlos de Lisboa. 
No desbravado Campo da Lampadosa, uma vez le-
vantado o theatro, começaram logo particulares a construir 
casas de residencia. Ficava-lhes assim ao pé da porta o diver-
timento fino da cidade, no qual estavam directamente interes-
sados os maiores capitalistas fluminenses, pois que o theatro 
fura erguido por subscripção, ficando cada subscriptor pro-
prietário de um camarote. O organízador-emprezario, José 
Fernandes de Almeida, além d'estas facilidades de capital 
que encontrou, usou á díscreção de material transportado 
dos visinhos trabalhos de adaptação da Sé, começada no 
largo de São Francisco de Paula, á Academia M i l i t a r fun-
dada pelo tempo: mas ainda achou meio de ficar devendo ao 
mestre de obras a madeira, a cal e as telhas. 
Depois de começar a funecíonar a nova casa de espectá-
culos, contribuía o Principe Regente com largas sommas 
para as despezas das representações offícíaes nos anniversa-
rios da familia real, celebrados por meio de bailados ou gru-
pos históricos, nos quaes veio a primar o talento de Debret, 
por bastantes annos empregado n'esse serviço artístico, do 
que resultou ficarem perpetuadas em suas lithographias al-
gumas das formosas allegorias choreographícas por elle ima-
ginadas, compostas e ensaiadas. Nada comtudo lhe chegando, 
solicitava o emprezario empréstimo sobre empréstimo dos 
accionistas do Banco do Brazil , dando em hypotheca o edí-
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flcio, que I 'm se incendiou e foi reconstruido pelo 
mesmo Almeida, concedcmlo-sc-llic para tal fim loterías ( 1 ) . 
A inauKuraçfio ficara memorável . O auctor da peça 
s imbólica, bocado de resistencia do espectáculo, chamava-se 
1). Gas t ão Fausto da Camara Coutinho e era um poeta cor-
tezão do genero dos que liojc em dia regalam o Imperador 
Al lemão com os seus paneRyricos dramatizados dos Hohen-
zollerns. l'arece-nos agora o seu estylo pretencioso, empolado 
e confuso, ao ponto de por vezes perder não somente a graça 
e a limpidez, que estas lhe são desconhecidas, mas até a in-
telligibilidade. Nenhum todavia podia em certo aspecto ex-
pressar melhor essa epocha nacional de vangloriosos desâni-
mos, de encyclopedismo afoito e de arremettidas disfarçadas. 
Ü própr io entrecho não é fácil de resumir. 
O primeiro quadro figura a sediça forja de Vulcano. 
O deus incita os Cyclopes a trabalharem com fervor nas 
armaduras dos Portuguezes, requeridas pela guerra. Como 
nos Luziadas, modelo eterno de talentos e de mediocridades, 
Venus apparece de protectora d'esss amorosos incorrigíveis, 
rogando ao complacente marido que se apresse em soccorrer 
U ) A o l a d o do t l i ca tvo de Silo J o i o , t r a l i . i l h a v í i ontOR d a I n -
d . ' IKTid . -nHa um tti i 'atrlnlio (lo | i n i i j r M a c l « dp u m a socl i 'dadc dp n r ç o -
. i a n l i ' s r i c o » , ondo d l x t i n c t o s r t u r l o w » dosomi icn lu ivam P>'<;as paco li-
das , compondo-s» a o r t ' M r a ¡ K u a l m o n t o de cur iosos . A n i t t m u n -
<laiii,-nlo d e c o r a d a : a s o c i e d a d e d i s s o l v e u - s c j ) o r í m eiii I M . , d.z-ac 
'111.! nor i n v e j a » , e l l l l l les e .•nredos. (> al.aativdo n c c o c i a n t e 1.» J clo 
S o u z a I l l a » u i a i i d o u conntrulr o u t r o t l i ea tro . de quo foi are l i l t ec to 
i ; n i n d l . v l n . ) . • M . m l l K i i y .' onilp iT.nu tombi-m a m a d o r e s V i e relM'.'sen. 
t a v a n , ."el'ret, , 1 , . H I ) -Mio nos f i c a r a m t n d W W ^ " " ' ^ . " ^ 
I .a lcos , c i j a a i i l o d e v i a l e r sl . lo m u i t o l U u l l a d a , como e r a c i c l u s n o 
o « e u c i r c u l o di ' a c t o r e s e eapectado ies . 
A e x i s t e n c i a d a s r e t e r l d a s s a l a s I n d i c a p o r e m o , o era i o 
no l l r a z ü o c o s t o pe lo t l i ea t ro , bem como era vivo o gosto p i l a mu 
s i c a . A m u o s n l l « 3 e r a m e s p a l h a d o s , rulo sS tl"ML;,™Í;1'S-„_ . . M ^ . , , . 
X a l l a m a d a v n m - s e r e s u l a r u u m l e <les« o 1S10 p eas " ^ S ™ 
o i t a l i a n a s . K m l ' e r n a n co iBUalmente H a v l a c a s a de ' ^ ^ »•;• 
K m ( « o l . u l ü do M n r a n l i í l o al,.-ii .-se uma em 1 8 . 0 . N o il os n m p o s 
d o e s p l e n d o r de V i l l a I I I ™ , M M o s e a t e a t r o o v l v e i r » d o s a c l o r c j 
Uo H l ü (IR J n n e i r o . 
p j . — G;> 
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a gente d'ella na crise em que se vê ameaçada pela França. 
Vulcano dá-lhe porém a grata nova de j á terem os Portu-
guezes lançado o inimigo além dos Pyreneus, o que, entre 
parenthesis, não vai de accordo com o afan pelo próprio pa-
trão recemmondado á faina bellíca da sua officína. Apoz 
uma larga explicação musical e vocal dos motivos da sua 
perenne e suspeita benevolencia para com os Luzos, retira-sc 
Venus, promettendo aos cyclopes, como premio da diligen-
cia que revelarem, as quatorze nymphas que a servem. As 
arlas que se seguem ao descarado contrato são obrigadas a 
compasso de martellos, batendo sobre as bigornas. 
No segundo quadro, que representa um bosque, a Paz 
vem queixar-se de só achar guarida "nos brutos animaes, 
a que o Olimpo previdente nega razão aguçosa." Surge a 
consolal-a o Genio lusitano, com a esperança de que os mo-
narchas da Britânia e Lysia hão de fazer levantar o seu tem-
plo sobre i m i g o s sórdidos cadáveres, e de novo a adornando 
das insignias de que ella se despojara, convida-a a entrar n3 
"sacrosanto alcaçar do supremo heroísmo" para ver 
A scintillante effigie portentosa 
Do Monarca maior, que hão visto as eras. 
— scilicet Dom João V I . A rhetorica é capaz de tudo e me-
rece ser perdoada, porque carece dos seus estratagemas de 
tropos e hyperboles para effeitos scenicos como esse, difficeis 
de preparar e sobretudo de tornar impressivos. 
O Genio luzítano conduz de passagem a Paz á forja 
de Vulcano, afim de admirarem as armaduras dos Portu-
guezes, que transportam para o templo do Heroísmo, no 
fundo do qual se desenha o regio pacato retrato. Allí encon-
uos ao 
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tram Venus com seu côro Je Graças , cantando todo 
di'snfio e fazendo o Genio o juramento de que Portugal ja-
mais seria vencido. 
Sol> a direcção Almeida trabalharam no São João , du-
rante a estada da familia real no Rio, uma companhia de 
canto dirigida por um certo Rascolli ( l ) , a companhia dra-
mática da celebre actriz Marianna Torres e a de dança do 
famoso Lacombe (2). O corpo de baile era cosmopolita: 
n'elle figuravam franeczas, hespanholas e até uma mulata 
( 3 ) . A orchestra deixava um tanto a desejar, excepção feita 
de um flautista francez e de um excellente violinista ( 4 ) . 
Empunhava porém a batuta o celebre Marcos Portugal, 
que cm Lisboa regia a grande orchestra do São Carlos e go-
sava de muita reputação nos palcos lyricos italianos pelas 
suas operas pomposas e alegres que tanto agradavam ao 
Principe, pela inspiração de quem ou para satisfazer a quem, 
refere Debret, introduziu o maestro na sua musica sacra uma 
tonalidade profana, de musica jovial e saltitante, mais pro-
pria do genero buffo. 
N ã o quer isto dizer que não fosse genuino cm D o m 
João V I o gosto musical, que é apurado e tradicional na fa-
milia de Bragança . Podia o real amador deleitar-se com a 
musica mais superficial e retumbante de Marcos Portugal, 
mas não deixava por isso de sentir profundamente a musica 
« * . , lc i r ^ l e I V , r » « a v t . l n „ . „ t o c a M . - U » I - * * d a m a , I ^ " < « 
n S a l . l n l « p o r u m t ™ » r m a B r i s s l t n o c u j o « W f P ? f £ a T < m ^ 
I . , m H , ' v » p á r t l c u . a r ò l I ' d , . l a n ç a . O s ™ p W « a r l o 9 d a c o m p a n h i a oran , 
C l ) OK i m l l n d o » . m u l t o a p r e c i a d o » do pu<•"<<>• ftrH¿ 
Hon. . t n n l o o» comlcoK, como o» , » a u M l t c o » - M o > l e He P I / K M , 
c Y i r o i n i a , H c , 
(4) Von L o l t l J o l d , oh. c i t . 
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mais suave e penetrante do padre José Mauricio, a quem con-
decorara com o habito de Christo desde 1810, dando im-
mediatamente e só por si o valor devido á maneira fina-
mente melodiosa, sem grandes effeitos orchestraes, que fa-
ziam do padre um Mozart , comparando-o com o genio mar-
cadamente italiano do seu illustre emulo. 
Os dous compositores, si personificavam correntes mu-
sicaes divergentes, também inconscientemente symbolizavam 
correntes politicas oppostas, anticipando-se o conflicto ar-
tístico ao patriótico. Era José Mauricio Nunes Garcia um 
producto espontaneo do genio nacional, pois tudo quanto 
valia, devia tão somente á sua intuição artística, ao contrarío 
de Marcos Portugal que vivera algum tempo e aperfeiçoara 
sua faculdade na terra clássica das artes. 
O brazileiro nunca sahira com effeito do Rio, onde nas-
ceu em 1767 e estudou com proveito suas humanidades, co-
nhecendo bem, no dizer do seu biographo Porto Alegre, geo-
graphia, historia, philosophia, francez, italiano, inglez, latim, 
e grego. Preferiu comtudo a ser professor de philosophia, 
depois de ordenar-se, o entrar como mestre de capella para a 
Sé, dando assim a melhor applícação d'aquelle tempo ao seu 
talento musical: talento completo, porquanto José Mauricio 
não só tocava dous instrumentos, improvisava melodias e 
possuía uma prodigiosa memoria acústica, como, dotado de 
uma bellissíma voz, cantava admiravelmente ( 1 ) . 
Ao chegar em 1808, a familia real encontrou na cathe-
dral, nas funcções de organista, o compositor que desde 
1799 com desvelo se esforçava por propagar o gosto ingénito 
pela musica entre os seus compatriotas, sahindo da aula es-
(1) B I o g r a p M a e iç 
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pccial que retía, cantores, instrumentistas c até compositores. 
Nomcou-o o Recente inspector de musica da real capella, 
onde graças á augusta influencia, per íe i tamente correspon-
dida, se conseguiram resultados maravilhosos, subindo ainda 
de esplendor as funeções religiosas da nova capital quando, 
em 1810, chegou <le Lisboa Marcos Portugal ( 1 ) , acompa-
nhado de vocalistas e concertistas. 
E m 1815 possuia a Capella Real um corpo de 50 can-
tores, entre clles magníficos virtuosi italianos, dos quaes al-
guns famosos cmtrati, e de 100 executantes excellentes, di r i -
gidos por dous mestres de capella, avaliando Debret os gas-
tos com esses artistas em 300.000 francos annuaes. T a m -
bém, no dizer dos entendidos, o Miserere de Pergoletti se 
í l ) M a r c o s T o r t u g a l fo i o nw-stre de m u s i c a dos f i lhos de D o m 
J o ã o V I e f i c o u v i v e n d o no R i o a t é fa l l e cer , d u r a n t e a R e g e n c i a . O 
i r a s c i v e l M a r r o c o s n ñ o p o d i a s u p p o r t a r o sen a f a m a d o p a t r i c i o , a q u e m 
n a s c a r t a s t r a t a s e m p r e d c s d e n l i o s a m e n t e de " r a p s o d i s t a , c a n d i d a t o 
n a F i d a l g u i a p e l a e s c a l a do 1)6. R é , M i . e b a r ã o de A l a m i r e . " O t e i r ô 
parece t e r c o m e ç a d o n o d í a c m que M a r c o s P o r t u g a l , " indo v e r os 
M a n u s c n p t o s p o r f a c u l d a d e de S . A . R . . teve a i n s o l e n t i s s i m a o u s a d i a 
de me d i z e r qtie todos e l l e s j u n t o s n a d a v a l t ã o , e que S . A . R . n ã o 
f"z bem em c s m a n d a r v i r , a n t e s d e v e r i i í o ser r e c o l h i d o s n a T o r r e do 
T o m b o ! I .ogo mo l e m b r e i o d i to de H o r a c i o : r i K u m í e j í m / í s . a m i d ; 
p o r é m m e t i e n d o a c o u s a a d i s f a r c e , o lhando p a r a os a r e s , lhe res -
pondi : que o t e m p o e s t a v a m u d a d o e que p r o m e t t i a c h u v a . F o i tilo 
i>esta. que nflo e n t e n d e u : a n t e s , d a n d o q u a t r o fungade l la s , vo l tou 
cos tas , e poz-se a l e r os v e r s o s de T h o m a z P i n t o B r a n d ã o . Q u e las -
t i m a 1. . . ( C a r t a do 3 de J u l h o de 1 8 1 2 ) . 
V o u t r a c a r t a de 7 de O u t u b r o do mesmo anno , e s c r e v i a elle 
com a m<\sma p r e v e n ç ã o : " M a r c o s A n t o n i o P o r t n s a l est i l feito h u m 
L o r d com f u m o s m u i sub idos . P o r c e r t a A r i a , que elle compoz p a r a 
c a n t a r e m t r e z F i d a l g a s em d i a tl a n n o s de o u t r a , fez-lho o C o n s e l h e i r o 
J o a q u i m J o s é de A z e v e d o ( K i o K r c c o l h u m magni f i co prezente , que 
c o n s i s t i a c m 12 d ú z i a s do g a r r a f a s de v i n h o de C h a m p a g n e ( c a d a 
g a r r a f a do v a l o r de 2 .Ç80n r é i s ) c 12 d ú z i a s d i t a s de v m h o do P o r t o . 
K i l o ¡ t q u e r « c r ( . 'ommendador, c a r g u m e n t a com I r a n z l n l , e J o s e 
M o n t e i r o d a R o c h a . " . . . , . , 
A o s o lhos de M a r r o c o s o compos i tor e r a sobretudo cu lpado do 
ter obt ido do P r í n c i p e R e g e n t e u m a sege e f f e c t l v a . r a ç ã o de s u a r d a -
roupa . « 1 1 0 * 0 0 0 r é i s de o r d e n a d o , "e do R . B o l s i n h o aqu.IIo que 
S. A . I t . í u l g a s s e lhe e r a p r ó p r i o e conven iente" , a l é m de ser d irec tor 
g e r a l de t o d a » a s f u n e ç l i c s p u b l i c a s , a s s i m de I g r e j a colho de thea tro 
X e r a lhe c x c l t o v a a s j - m p a t h l a o e s t u p o r que BOffrçra M n i c o s P o r t n -
s a l , "de c u j o a t a q u e f i c o u leso de h u m b r a c o " ( C a r t a de 26 da Mutu-
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cantava no Rio, por occasião da Semana Santa, com o mesmo 
encanto que em Roma, na Capella Sixtina. 
A Inclinação musical não era só poderosa no Brazil 
entre a gente de educação: ella denunciava-se, sem artificios 
nem preparos, na característica e espontanea musica popular. 
O que faltava era apenas escola. Ao próprio padre José 
Mauricio e a outros talentos brazilciros do genero foi muito 
útil, ao que se affirma ( i ) , o influxo da banda allemã que 
ficou com a Princeza Real e ajudou a formar entre nós o 
bom gosto e o estylo musicaes, determinando a pratica intel-
ligente e sabia sem a qual se extraviam numerosas vocações 
profissionaes. 
Os Jesuítas, que tão grandes disciplinadores espirituaes 
e temporaes são, tinham fundado na fazenda de Santa Cruz 
bro do 1811 ) : antes , extendondo a a n t i p a t h i a ÍL f a m i l i a do musico , 
a s s i m m a l t r a t a v a o irmiSo, passando deyois a e n s a i a r sobre o p r ó p r i o 
novas v a r i a ç õ e s . '"S imão P o r t u g a l ê o r g a n i s t a d a C a p e l l a R . com os 
seus ÍJOO-f 000 r é i s e appendices , ignoro se com raçj lo : p o r e m o irmilo 
tern-no introduzido com os seus conhecimentos de sorte que tem gran-
j e a d o muitos d i s c í p u l o s e d i s c í p u l a s , que lhe m a n d ã o s u a s seses a 
c a s a buseal-o ; cu o tenho v i s t o m i l veze s n a s d i t a s s^ges, e n t r e 
c i las a da Duqueza de C a d a v a l : p o r isso n ã o tem r a z ã o de lamentar-se , 
porque he m u i n a t u r a l lhe p r o v e n h ã o grandes interesses de seu exer-
c í c i o . O i r m ã o M a r c o s tem ganhado a a v e r s ã o de todos pela s u a fan-
í a r r u n i c e a i n d a m a i o r que a do T ã o de I .ó : he t ã o grande a sua im-
pos tura e soberba por e s t a r acolhido ft graga de S. A . l i . , que se tem 
levantado c o n t r a s l a m a i o r parte dos mesmos que o o b s e q u i a r ã o : hc 
n o t á v e l a sua c i r c u m s p e e ç ã o , olhos carregados , corte jos de s iqwrio f i -
clade, emf im apparene ias r i d i c u l a s e de c h a r l a t ã o : )A tem desmerecido 
n a s suas c o m p o s i ç õ e s : e h u m grande Mus ico e Compos i tor , v indo de 
P e r n a m b u c o ( ? ) , e que aqui v ive , he h u m seu A n t a g o n i s t a , e m o s t r a 
a todos, os que qtiizerem ver , os lugares , que M a r c o s f u r t a de outros 
A . A . , publ ican d o-os como or ig inaes . Como e s t á c o n s t i t u í d o D i r e c t o r 
dos T h e a t r o a e F u n c ç õ e s , q u a n t o a M u s i c a , tem f o r m a d o e n o r m e s i n -
tr igas entre M ú s i c o s e Actores , de que se tem or ig inado grandes de-
sordens . Do novo theatro que v a i a abr ir - se q u e r i a M a r c o s ser 
d e s p ó t i c o D i r e c t o r com 2 :000$000 a l í m de Benef i c ios e o melhor ca-
marote da bocea ; p o r é m como encontrasse d u v i d a s no seu E m p r e z a r i o , 
tem-se empenhado em d e s v i a r os A c t o r e s , e p a r a Isso obrlgando-os. a 
exigir grandes mezadas . H e r iso vel-o ft j a n e l l a , e em publ ico, todo 
empoado e © m p r o a d o , como quem e s t á governando o M u n d o : mas 
emfim tem h u m grande P a d r i n h o , e por este o ser , he affagado por 
outros ." ( C a r t a ao P a i de 28 de Setembro de 1 8 1 3 ) . 
(1 ) Debret , 06. c i t . 
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uma especie c!e conservatorio de musica para ensino dos 
pretos, onde methodizavam suas aptidões naturaes. Mesmo 
depois de evpulsos os padres, subsistiu esta tradição, ao ponto 
de ficar por tal forma impressionado o Principe Regente, 
quando visitou aquella propriedade confiscada para a coroa, 
com a relativa mestria da execução vocal e instrumental na 
egrejinha, que estabeleceu na fazenda escolas de primeiras 
U-ttras, composição musical, canto e diversos instrumentos. 
Logrou d'est'arte D o m João que d 'al l i sahissem boas 
figuras para o pessoal não só da Capella real de Santa Cruz 
como da do Rio, e mesmo que alguns dos alumnos chegas-
sem a tocar e cantar primorosamente. Dom Pedro, em quem 
o gosto pela musica foi paixão e paixão cultivada com certo 
esmero, protegeu muito a fundação paterna, alcançando, se-
gundo se conta ( i ) , ter operas, adrede compostas pelos dous 
irmãos Portugal, inteiramente executadas por aquelles afri-
canos e mestiços. 
Tan to quanto a incomparável musica, abrilhantava as 
festas de egreja do tempo a oratór ia sagrada, então no seu 
apogeo no Braz i l . Envaidava-se D o m João V I — e assim o 
repetiu frei Francisco de Mont 'Alverne — de contar no Rio 
uma plêiade de pregadores que lhe não permittia nutr i r 
saudades dos que deixara em Portugal. E com effeito dif-
ficil pareceria em extremo, d'outro modo, quem, para cantar 
os louvores da religião e seus prototypos, celebrar as vir tu-
des evangélicas e exaltar os méritos e serviços da dynastia, 
possuia cm redor de si, para não citar outras, as vozes elo-
quentes do padre Souza Caldas com seus resaibos mysticos 
( 1 ) B a l b i , E»»n< t t a U M q u c s u r 1c roi/<i«me í e F o r t u o a l et x * 
colonies . 
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( i ) , de frei Francisco de São Carlos com suas galas imagi-
nosas, de irei Francisco de Sampaio com seu verniz acadé-
mico ( 2 ) , de Mont 'AIverne com seu brilho de forma c sua 
vibração mais humana. 
T ã o .soberba exhibição de oratoria, por mais orthodoxa 
que fosse, contribuía muito para que as cgrejas representas-
sem uma distracção de sabor quasi profano, a par das festi-
vidades da corte e das funeções theatraes. Qualquer outra a 
não conseguiria até supplantnr, visto se exercer o seu appello 
sobre toda, não só parte da população, agglomerando-se a 
multidão nas naves estreitas onde, á luz sempre mortiça de 
centenares de velas, se divisavam sobretudo as mulheres de 
corpete decotado, cinto e saia meio curta de tulle sobre um 
fundo de seda, todas sem chapéu, com a mantilha negra, em 
vez .porém de usada tnangulármente na testa, á hespanhola, 
presã por flores no alto ou parte posterior do penteado que 
rematava o dcscommunal pente de tartaruga. 
Os viajantes estrangeiros da epocha notam todos á 
porfia a pouca dignidade das nossas cerimonias religiosas; á 
parte a pompa, o tom era menos de respeito que de folia. O 
culto resentia-se do pouco recato dos ccclesiasticos. O clima, 
a distancia dos altos censores hierarchicos, a relaxação que 
a existência da escravidão emprestava aos costumes," a au-
sencia de uma aguda questão religiosa como a que no se-
l l ) O pailri? C a l d a s , r u j a tratlucgilo dos P s a l m o s dr D a v i d 
const i tne « m a das poucas j ó i a s da n o s s a poesia c h r i s t ã , era um sa-
cfi'ilote de r a r o desinteresse, l í p c n s o u h e r d a r uma g r a n d e for tuna de 
tim amigo e recusou dons bispados , s :ndo u m d 'HIes o d:> It io de J a -
neiro, o t a m b é m u m a pingue abbadia que lhe foi offerocida por seu 
an i i so L a f õ e s . K m I S 0 7 acompanhou a corte, fal lecendo no l í f o a 2 
de M a r c o de 1S14. 
( í > D e S a m p a i o t a m b é m f a l i a com louvor F r e y d n c t , c i tando 
sua boll a b ib l io lheca f rancesa que ia dos grandes prosadores do sé -
cu lo X V I I — K r s s i w . M a s s i l l o n . FlC-chinr. ISourrtntoi ie—aos re formado-
res do s é c u l o X V I I I — D i d e r o t e J e a n J a c q u e s K o u s s e a u . 
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culo X V I dotara <lc tanto valor e estimulara tanta virtude 
entre a c o m h a t i v a m i l i t i a jesnitica, tudo concorr ia para o 
dcsrcRramento do clero, contra o qual cm vão reagia tenaz-
mente o respeitável bispo do Rio, D . José Caetano de Souza 
Coutinho, prelado de mér i to pela conducta exemplar e pelo 
zelo apostólico, e homem de boas lettras, familiar com os 
clássicos latinos c os bons auctorcs franeczes. 
Este e outros perdiam muito o seu tempo, é caso de 
dizer o seu la t im. A libertinagem distinguiria tanto o clero da 
Independencia quanto o liberalismo. Freycinet refere que 
muitos dos frades nédios c bem tratados que elle via de dia 
mettidos nos seus severos hábitos monásticos, envergavam á 
noite trajes seculares para sahirem á cata de aventuras de 
amor, e que no seu aspecto mui pouca humildade havia em 
qualquer occasião, affectando um ar antes marcial que con-
ventual e primando a a l tanería a piedade. Elles eram en-
tretanto um elemento necessário da população porque, si já 
não representavam a fé em toda sua pureza, ainda represen-
tavam a inte l l igencia na sua suggestiva expressão. 
As ultimas grandes festas da realeza brazileira foram, 
em 1819, as do baptizado da Princeza Mar i a da Gloria. 
U m cortejo vistoso como os anteriores cruzou o mesmo ta-
blado do largo do Paço entre o palacio e a capclla; orches-
tras em abundancia tocaram as mesmas musicas alegres e 
vibrantes; i l luminaçõcs e fogos de artificio como os outros 
lançaram os mesmos clarões rubros e jubilosos. Era a apo-
theosc final. E m 1820 a revolução estalava em Portugal e 
vencia: uma revolução que era anti-brazileira, assim como 
fôra uma rêvolução anti-portugueza a debellada sedição 
pernambucana de 1817. 

C A P I T U L O X X V I I 
A REVOLUÇÃO PORTUGUES DE 1 8 2 0 
O auctor das Notas Dominicaes andou por Lisboa em 
1816 e das suas observações, pontualmente exaradas cada 
semana, rcsumbra uma vez mais que a questão do dia em 
Portugal eia a situação de dependencia do velho Reino com 
relação ao novo. "As duas partes da monarchia, notava o 
france» ( 1 ) , acham-se mais em situação de inimizade do 
que de fraternidade, e na verdade é bem difficil administrar 
dous paizes que quasi não experimentam a necessidade mutua 
de uma all iança e que, pelo contrario, possuem Interesses op-
postos." 
Para Portugal a questão era principalmente de amor 
próprio, antes mesmo que de conveniencia. O antigo Reino 
sentia-se completamente abandonado: decahido dos seus foros 
tradicionaes, sem mais uma politica sua, quasi reduzido a 
não constituir sequer uma expressão geographica europea, 
Tols se acreditava geralmente ( 2 ) que Dom João V I delibe-
U ) P t i r t e I n é d i t a do ma n u s c r i p to de T o l l e n a r e . 
( 2 ) Con-owond .ono ia do consul . g^ral e n c a r r e g a d o de negocios 
LcHSPps, n o A r c h , do M i n . dos Neg . E s t . dc F r a n c a . 
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ram não regressar mais e nutria a intenção de, depois de 
esgotar Portugal, já tão depauperado em homens c cm di-
nheiro, trocal-o por uma das possessões hespanholas da Ame-
rica, convertendo-se a dynastia bragantina n'uma realeza 
exclusivamente americana ( i ) . 
O thennometro das esperanças regulava pelos traba-
lhos do palacio da Ajuda : segundo se acceleravam ou esta-
cionavam, tinha-se a volta por próxima ou indefinida ( 2 ) . 
e todos a desejavam, excepção talvez feita de certa classe de 
proprietários que temiam novos impostos, portanto um ac-
crescimo de encargos, com a presença da côrte n'uma capital 
arruinada, não só empobrecida. 
Para o exercito e o povo, ahi se tratava de vaidade, di-
ga-se mesmo de pundonor; de interesse local para os lojistas 
e dc interesse geral para os armadores e vinhateiros, que estes 
sonhavam com o restabelecimento do monopolio mercantil 
brazileiro. Devesse muito embora a abolição do exclusivo 
commercio náutico dos Portuguezes trazer como resultado, 
segundo pensavam alguns economistas da terra, desviar os 
capitães e os braços para a agricultura e as manufacturas, 
susceptíveis de grande desenvolvimento. N ã o significava 
isto menos que um manancial farto e fácil de lucros havia 
sido estancado n'uma occasião, para maís, cm que tudo se 
conspirara contra a riqueza nacional, até a recrudescencia 
das piratarias argelinas e o apparecímento dos corsarios pla-
tinos, acabando de csphacclar o compromettido trafico ma-
rítimo. 
Portugal expiava só as velleidades imperialistas do 
Brazil, e as compensações que do Rio lhe vinham chegavam 
( 1 ) Off ic io de Lesseps de 28 de F e v e r e i r o de 1818. 
(2 ) T o i l e n a r e , par te i n é d i t a . 
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parecer escnrneo. N ã o se lembrara El-Rei, em testemunho 
>!e benevolencia á terra do seu nascimento, de ordenar que nas 
Vestimentas dos seus criados e nos uniformes das tropas de 
terra e m a r súmente se empregassem productos das fabri-
cas portuguezas ? ( i ) Entretanto abrira o mercado brazi-
le iro, quer dizer que o entregara á exportação ingleza, e 
Ijuando lhe fallavam no remedio essencial aos males da ex-
tnetropole, n'esse regresso que até lhe curaria as lymphati-
tes, fazia ouvidos de mercador. N ã o carecia de atravessar o 
oceano para ter a r do mar: bastava-lhe a ilha do Governador, 
que de uma caravella até tinha a forma esguia. Das janellas 
do convento s ó se enxergavam as aguas da bahía, salpicadas 
de terras que lhes quebravam a monotonia, e era tão gostoso 
o peixe de mar servido no r e f e i t ó r io . . . 
Insubord inação por insubordinação, j á que tanto se es-
peculava com a de Pernambuco para o dissuadir de ficar, 
lambem em Portugal se cogitava de revoluções, conforme 
andava informado, e muito peor seria qualquer movimento 
h'uma terra esfomeada do que n'uma terra abastada. E era 
facto que avisos de prevenção tinham subido até o gabinete 
t-eal, desacreditando a fidelidade portugueza. 
Depois, como de bom grado renunciar a uma posição 
(Preponderante como a que Dom João V I na verdade oceupa-
Va e ma i s ainda imaginava oceupar na America ? Maier não 
íe enganava quando escrevia ( 2 ) que o gabinete do Rio, fas-
cir.r.do talvez pelos habéis artificios de Barca, parecia mais 
interessado no papel que se desvanecia de estar desempe-
nhando no Novo M u n d o , do que disposto a retomar seu l u -
gar entre as potencias do Velho. " E m tempo o tm a este 
( ! ) O r f l r t o r l t . <!<' W M P I M -
( 2 ) o f f l d o ilc i a ilc J n l ' w d" 1S18 
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respeito as cousas mais espantosas da bocea do fallecido Be-
zerra. Este coitado, todo entrevado, não trepidava em en-
contrar um novo Frederico Magno e 40.000 homens de 
guerra no Brazil com a mesma facilidade com que o Sr. 
conde dos Arcos encontrou depois na Bahia um exercito de 
Scípiões" ( 1 ) . 
O afastamento do Rei afígurava-se com boa razão a 
Portugal a causa capital dos seus infortunios, que mais acer-
bos se tornavam cada dia. A ' situação critica e inquietadora, 
classe alguma da sociedade escapava. Os negocios apodre-
ciam e a córte, quer dizer o soberano, notoriamente affei-
çoado á sua ex-colonia, accumulava as medidas nocivas aos 
interesses luzitanos e acirrava os ciúmes já azedos, collocando 
o exercito portuguez em pé de guerra por amor ao Brazil, 
restabelecendo por trez annos a contribuição de guerra, a 
saber o quinto sobre todos os rendimentos e em todas as ci-
dades, por causa do Brazil , dispondo successivos embarques 
de forças armadas e equipadas para serviço no Brazil ou 
serviço do Brazil ( 2 ) . 
Em 1817 tinham seguido 6.000 homens mais para a 
campanha do Sul e logo se pediram mais 4.000, quando, ao 
tratar-se de ida para a America, era necessário proceder a 
uma escolha individual porque nenhum soldado se deixava 
convencer de alistar-se voluntariamente, correspondendo 
sempre ao convite, cedo transformado em intimativa, um 
augmento nas deserções. Fôra por isso mister recorrer ao 
recrutamento forçado nas villas e campos, a principio discreto 
( 1 ) A I l u s ã o » p r i m e i r a p r o c l a m a ç i l o aos Pernambi i cac ios : 
" he mou pr imeiro dever assegurar-vos que a dev i sa dos l í a h i a -
nos he—fidelidadfi ao ma i s querido dos l i e i s — e que c a d a soldado d a 
B a h i a sor í i l u i m R c i p i à o no vosso lado " 
' (2 ) Of f i c io c i frado de L e s s e p s de 22 de A b r i l do- 1 S 1 7 . 
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para não excitar reclamações demasiado vivas, logo exe-
cutado com nana, tendo sido revogadas as isenções concedidas 
•par privilegios particulares. Ainda assim, de modo algum 
se puderam arranjar os 4.000 soldados: apenas foram, a 1 4 
de Agosto, 2.900 homens de infantería e um destacamento 
de engenharia. 
Para o thesouro todas essas despezas — expedição a 
Liorne para buscar a Princeza, bloqueio de Pernambuco, 
guerra de Montevideo — eram umas tantas sangrias dadas 
a um anémico de ult imo grau, que só á força de expedientes 
se mantinha de pé. Para o emprést imo de quatro milhões de 
cruzados a que em 1817 houve que recorrer com urgencia, 
só se encontraram subscriptores para milhão e meio, apezar 
do j u r o razoável de 6 % , de uma tax'a especial de garantia 
tio seu s e r v i ç o — 1 5 .% sobre géneros salgados, queijos e 
manteiga de importação — e das instancias da Regencia 
junto aos principaes negociantes e capitalistas de Lisboa. A 
operação ultimou-se porque a Regencia distribuio á força 
o restante do emprést imo por aquclles mesmos tomadores, 
que se consolaram da violencia com a idéa de que o dinheiro 
serviria também para se armarem fragatas destinadas a pro-
teger o commercio portuguez contra os corsarios de Artigas. 
E m 1819 recusou porém a Regencia muito respeitosa-
mente obtemperar a outro pedido real, de mais 5.000 ho-
mens, parecendo-lhe impossivel recrutar mais gente para um 
serviço que a todos repugnava e quando no paiz, constante-
mente sob a ameaça da Hespanha, se reduzia o effectivo 
armado ao estricto necessário. 
Em dinheiro não havia mais que pensar; o que sobrava 
de negociantes ricos da capital transferia seus fundos para 
F rança , para livrarem-se de novas exigencias, e até fallavam 
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cm mudança para lá ( i ) , aggravando com esse boato de 
trasladação — depois dos fidalgos, os mercadores — a acri-
monia popular. O povo, ainda que pobre, sente como si sua 
fosse a emigração da fortuna. J á parecia demais. 
Soldados que iam para o Brazil , lá ficavam como colo-
nos, si escapavam dos combates; navio que para lá fosse, 
também ficava para guardar e alargar o dominio pelo qual 
se perdera de amores o monarcha fideíissimo, cujo proceder 
para com Portugal, escrevia de Lisboa Lesseps ( 2 ) , pro-
vava cada vez mais que lhe importavam pouco seus destinos e 
que somente buscava utilizar todos os seus recursos para di-
latar os estados reaes na America. Na reali-dade qualquer 
movimento portuguez tinha que ser um movimento separa-
tista e justificado pelo brazileírismo, de sentimentos e de in-
teresses, da corte de Dom João V I . 
Quando um d i a — t ã o patente se fazia a tendencia — 
Vlaler quizera carregar a fundo sobre Barca a proposito da 
expedição do Rio da Prata e aventara como uma consequên-
cia provável e funesta da politica do gabinete do Rio—leur 
avant-poste — foi-lhe friamente respondido que o governo 
se achava preparado para tal eventualidade, que se não as-
sustava com ella e que de coração leve renunciaria á Eu-
. ropa, ficando de todo americano ( 3 ) . 
T ã o deliberado parecia o proposito de despovoar de 
defensores e reduzir á miseria extrema os antigos estados da 
monarchía, em vez de acudir-lhes o soberano com sua pre-
sença, que chegou a correr a ter-se por verdadeiro o boato de 
haver Dom João V I feito appello á nobreza, auctorizando-a a 
alienar seus morgadios europeus e transferir-lhes o producto 
( 1 ) C o r r c s p . de Les seps , ibidem. 
(!') Off ic io de 2 de Maio de 1817 
( 3 ) C o r r e s p . M a i e r , ibUtcm. 
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p a r a o B r a z i l . J á os reml imeiuos da R e a l C a s a e das casas 
nobres passavam regularmente a l é m - m a r e l á se consumiam, 
¡ n J i f f e r e n t c o R e i á s r e p r e s e n t a ç õ e s da R e g e n c i a e á s suppli-
cas dos negociantes p a r a se estabelecerem em L i s b o a u m 
porto f ranco e u m entreposto com os favores i n d i s p e n s á v e i s á 
n a v e g a ç ã o e c o m m e r c i o em cr ise . D e seu lado o recrutamento 
n ã o s ó i r r i t a v a os â n i m o s , como roubava á l a v o u r a b r a ç o s 
numerosos , quas i se tendo j á por p r e f e r í v e l , em muitos casos, 
de ixar baldios os terrenos do que cult ival-os com tanto onus. 
O agastamento as sumira a t é a f o r m a de cartas anony-
mas d ir ig idas ao j u i z do Povo , em que se lhe dec larava, em 
nome da p o p u l a ç ã o , que esta n ã o sanecionava d i s p o s i ç õ e s t ã o 
v e x a t ó r i a s e t ã o adversas ao bem estar do R e i n o e se opporia 
a e l las com toda a vehemencia do desespero. ( I ) V i s t a a 
esta l u z , a c o n s p i r a ç ã o de G o m e s F r e i r e f ô r a u m a manifes-
t a ç ã o n ã o s ó ant i -es trangeira ou patriota como anti-dynas-
t ica o u d e m o c r á t i c a . A o p i n i ã o corrente e r a hosti l ao R e i , pro-
testando-se á s c l a r a s que o receberia m a l o paiz , que era o seu 
mas que el le t r a t a r a como inimigo, caso a j u n e ç ã o do governo 
rebelde de B u e n o s A y r e s c o m A r t i g a s desse em resultado a 
i n v a s ã o do B r a z i l e u m a nova fuga da c ô r t e , d'esta vez para 
L i s b o a . 
A s incertezas do momento traduziam-se nos boatos mais 
desencontrados: o r a que a R e g e n c i a ia por sua propr ia aucto-
r idade e in ic ia t iva destituir Beres ford e avocar as responsabi-
l idades do mando , o r a que ia pelo contrario resignar seus 
poderes nas m ã o s do que se poderia e n t ã o com plena j u s t i ç a 
denominar proconsul br i tannico . N a phrase expressiva de 
Lesseps ( 2 ) , a f o r ç a de inerc ia e o risco da sua d e s t r u i ç ã o 
( 1 ) O f f i c i o c i f r a d o c i t . de 22 (lo A l . r l l . „ 
( 2 O f f i c i o c i f r a d o de L o s s e s dc 21 dc l e v w e l r o de 1 8 1 » . 
D. J . — 04 
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eram os unícos eixos sobre que se movia esse desgraçado pe-
queno estado. 
Em certos meios j á se ia até ao extremo de despedir 
toda susceptibilidade de independencia e encarar sem relu-
ctancia a união ibérica, de ordinario tão antipathica. Parecia 
mais digno este casamento de conveniencia dos dous povos 
rivaes, pondo cobro a uma tensão sete vezes secular, do que 
o prolongamento da subalternação ao Brazi l . No fundo, a 
impedir qualquer reconciliação de interesses, senão de affe-
ctos, sobre a 'base da segunda formula, jazia insistente e 
irritante o problema do monopolio. 
A idéa ou mesmo proposta de restabelecel-o indirecta-
mente, fazendo os géneros brazileiros pagarem á saluda, 
para qualquer paiz que não fosse Portugal, um direito espe-
cial igual ao que os tributaria si como antigamente tivessem 
Lisboa por escala, não tivera acecitação. ( i ) Seria restituir ao 
Tejo a perdida primazia, mas ás custas da colonia elevada 
a Reino. 
Tornava-se preciso vingar a revolução liberal para que 
se pensasse a serio na reconstrucção do derrubado edifício 
económico, invocando-se o principio de que n'um governo 
representativo a colonia não pode ser livremente tratada 
ou se não acha exclusivamente á mercê do soberano, consti-
tuindo propriedade commum da nação, sobre a qual exerce 
esta direitos e possue voz activa: mais ainda, pois, como era 
o caso, as Cortes personificavam ellas sós a soberania nacio-
nal. 
Seria injusto calar, a par dos aggravos de Portugal, a 
difficuldade da tarefa cabida a Dom João V I . Tollenare sem 
( l ) Tollenare, parte inédita. 
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hesitar !he reconl icc ia tal' caracter , afigurando-se-Ihe bem 
compl ica J o ser a u m tempo R e i de P o r t u g a l e R e i do B r a z i l 
e proceder paterna lmente ipara com dons povos com designios 
t ã o a n t a g ó n i c o s , u m d'elles s ó podendo v iver de monopolio, 
o outro s ó respirando c o m sua s u p p r e s s ã o . U m a vez conhecido 
o B r a z i l , mais se lhe radicou e n t ã o esta i m p r e s s ã o . 
E n t r e as notas tomadas na B a h i a , encontra-se a se-
gu inte : " D a s difficuldaldes que offerece o bello thema da 
prosperidade p o s s í v e l do B r a z i l , u m a h a que sempre me ferio 
v ivamente , a da c o m b i n a ç ã o de tal prosperidade com a do 
Re ino U n i d o de P o r t u g a l . T o d a s as formulas que d izem 
respeito a semelhante h a r m o n i a apparecem-me n ' u m a confu-
s ã o t ã o grande , que me sinto invar iave lmente succumbir 
diante do e s f o r ç o preciso para desl indar a verdadeira , quando 
d'isso cogito . E x i s t e m sem d u v i d a p r i n c í p i o s que devem servir 
a l e v a n t a r o edificio da u n i ã o : querer ia possuir talento e 
l azer bastantes p a r a pesquizal -os; mas renuncio a tanto, pelo 
menos ¡por e m q u a n t o " ( l ) . A o vol tar ao assumpto, j á encon-
t r a r i a o F r a n c c z a s o l u ç ã o do seu problema prejudicada pela 
s e p a r a ç ã o . 
N ' u m ponto s ó se a j u s t a v a m os sentimentos collectivos 
dos dous povos, o portuguez e o b r a z i l e í r o : na antipathia á 
I n g l a t e r r a . O s P o r t u g u e z e s rang iam os dentes por ver u m 
general ing lez occupando de facto o l u g a r do soberano legi-
t imo, que a R e g e n c i a s ó nominalmente representava. P a r a 
os B r a z i l e i r o s c o n s t i t u í a a I n g l a t e r r a o ó b i c e maior á conti-
n u a ç ã o do traf ico negro, que interessava quasi toda a gente 
e que quasi toda a g e n t e — r a r í s s i m a s eram as e x c e p ç õ e s — 
desejava cordia lmente ver prolongar-se 
( 1 ) T o l l e n a r e , p a r t e I n é d i t a . 
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"E* como se fosse sua ultima taboa de salvação, escrevia 
um sagaz viajante, ( i ) Prima qualquer outra consideração. 
Portugal e Hespanha, Inglaterra e França, Wellington, 
Bonaparte e o Príncipe, pode tudo ir parar nas profundas, 
comtanto que se não toque no querido trafico, objecto dos 
seus devaneios na vigilia e dos seus sonhos no somno. Argu-
mento algum tem poder para romper esta ligação, exce-
ptuado o da força, que é sempre uma medida áspera e por-
ventura pouco justificável, considerado o ciume alimentado 
da nossa influencia nos conselhos nacionaes, a qual todos, 
estadistas e mercadores, eccler'asticos e soldados, anhelam 
por ver diminuida. Nossa popularidade está na verdade sus-
pensa apenas de um tenue fio, porque a peculiar união com-
mercial com a G r ã Bretanha tem sido apodada de tão preju-
dicial por alguns dos publicistas da terra que, si o governo 
fosse de indole mais popular, sem duvida de ha muito ella 
se acharia dissolvida." 
Da Inglaterra provinha justamente o mais forte empe-
nho para que se não desatasse o laço que unia Portugal iio 
Brazil. Nas suas reflexões diplomáticas (2 ) dizia o marquez 
de Saint Simon ser evidente que uma monarchia com o 
oceano de permeio entre as suas metades, se achava virtual-
mente entregue á prepotencia da G r ã Bretanha, a qual do-
minava suas communicações. Por isso instava tanto o gabi-
nete de Londres, para que se não desligasse Portugal do 
consorcio, pelo regresso da corte. Que futuro independente 
teria, porém, o velho Reino esgotado, divorciado da sua 
dynastia nacional? A Hespanha nem tempo lhe daria para 
qualquer tentativa. Ainda o Brazil tinha por si um desenvol-
( 1 ) P r i o r , 06. c i í . 
( 2 ) A r c h , do M i n . â o s Neg. E s t . de F r a n g a . 
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v imcnto que c u i a anno mais se accentuava, e me lhor base se 
n ã o poderia offerecer a u m a f o r m a a u t ó n o m a de governo. 
O e m b a i x a d o r em perspect iva de L u i z X V I I I pensava 
que á F r a n ç a pelo contrar io , j á que n ã o v i sava a d o m i n a r 
pol i t icamente, mais c o n v i r i a a d e s a g g r e g a ç ã o do Re ino U n i d o , 
pois ass im se lhe a n t o j a v a no B r a z i l o ensejo de conquistar 
u m a p o s i ç ã o e c o n ó m i c a ao mesmo tempo que se lhe abria 
em P o r t u g a l a opportunidade de recobrar , em beneficio m e r -
cant i l , a in f luenc ia de antes do tratado de M e t h u e n , que j á 
f ô r a dictado sobretudo pela p r e o c e u p a ç ã o portugueza de pro-
teger as p o s s e s s õ e s t r a n s a t l â n t i c a s . 
P o r meio de u m a a l l i a n ç a c o m a corte de L i s b o a , logra-
r ia a l é m do mais a de P a r i z pesar sobre a H e s p a n h a e recupe-
r a r os meios de a c ç ã o que, segundo Sa in t -S imon , " a s i t u a ç ã o 
ac tua l t o r n a mais n e c e s s á r i o s . " M e n o s de quatro annos depois 
a F r a n ç a i n t e r v i n h a com effeito a l é m dos Pyreneus , co-
lhendo o D u q u e d ' A n g o u l é m e os fáce i s louros do T r o c a d e r o . 
F r a n ç a e I n g l a t e r r a concordavam no emtanto em con-
s iderar infensa aos seus interesses a u n i ã o ibér ica , que a ambas 
r e d u z i r i a de metade as p o s s í v e i s vantagens politicas e com-
merciaes . E m P o r t u g a l e r a esta t a m b é m a s o l u ç ã o temida 
pelo ma ior n u m e r o e que o rancor nacional attr ibuia igual -
mente ao B r a z i l , pois m e r c ê da B a n d a O r i e n t a l f ô r a que 
chegara a concentrar-se na fronte ira u m exercito bespanhol 
contra o qua l o ve lho R e i n o , para garant ir a sua autonomia, 
s ó e n x e r g a v a a r m a s , desproporcionadas na quantidade mas 
ta lvez superiores n a qual idade, no va lor disciplinado do seu 
exercito reduz ido e no desespero p a t r i ó t i c o da sua p o p u l a ç ã o . 
"A H e s p a n h a t inha comtudo um objectivo mais remoto 
e menos singelo do que a a n n e x a ç ã o portugueza, a qual seria 
u m al imento demasiado forte em seu estado de debilidade. A 
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idea do seu governo era sem duvida em primeiro lugar ro-
bustecer as reclamações feitas no Rio sobre a occupação do 
territorio platino, mas não era menos levar a Regencia portu-
gueza a reter na Europa algumas, quando não muitas das 
tropas que poderiam ir reforçar o exercito em operações na f u" 
tura Cisplatina. 
Entre os liberaes hespanhoes, n'aquelle momento sub-
jugados mas sempre alerta e conspirando, o ideal ibérico era 
o da associação voluntaria. Si intrigavam em Lisboa, era 
para que ahí se comprehend esse a utilidade de resistirem 
juntos os dous paízes aos muitos que combatiam os novos 
princípios. Uma vez de posse da administração os liberaes, 
no anno mesmo de 1820, a conveniencia era grande de evitar 
que na capital do Reino visinho, continuando apegada ás ve-
lhas instituições, se fundasse um centro <íe reacção contra 
o regimen constitucional, quasi republicano, de Cadiz. 
Eis porque foram conspícuas n'essa occasíão as enzo-
nas urdidas pelo encarregado de negocios Pando, devendo-se-
Ihcs em boa parte attribuir a revolução portugueza de Agosto 
( 1 ) . A federação ibérica é de resto uma miragem politica 
que surge sempre distincta ao vingarem na Hespanha pre-
ferencias ultra-Iiberaes e de outro lado avoliimar-se cm Por-
tugal o movimento democrático. Moralmente c quasi uma 
crise do instincto de conservação, poís que com essa miragem 
é infallivelmente concomitante o afastamento nas duas nações 
da influencia ingleza, de ordinario activa na Península e 
preponderante cm Portugal. 
A par do surdo trabalho hespanhol de solidariedade 
liberal, crescia a olhos vistos a rivalidade entre as duas 
secções da monarchía de Dom João V I . A correspondencia de 
( 1 ) C o r r e s p . de LesseipS, i b i d e m . 
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I^sscps acensa c m P o r t u R a l u m a tendencia progress iva p a r a 
a impacienc ia e o desassocego. J á os soldados destinados ao 
U r a / . i l r e c u s a v a m e m b a r c a r sem que lhes fosse pago o soldo 
devido de mc/.cs, e a ind i sc ip l ina dos mi l i tares a n i m a v a a ex-
a c e r b a ç ã o dos c ivis . C r e s c i a entre estes a audacia . N a s esqui-
nas apparec iam pregados car tazes sediciosos e a m e a ç a d o r e s , 
que d e n u n c i a v a m c l a r o s intentos subversivos. 
Heres ford , que e r a q u i ç á o ú n i c o com caracter e f i rmeza 
para conter a r e b c l l i ã o , s i pudesse ter completa l iberdade de 
a c ç ã o , e que na p r e v i s ã o dos acontecimentos bem p r ó x i m o s , 
t inha e m v ã o urg ido a R e g e n c i a a fornecer ao governo de 
F e r n a n d o V I I os 6.000 homens pedidos p a r a a juda l -o a 
debel lar a r e v o l u ç ã o de M a r ç o , dispvz-se a par t i r de novo 
p a r a o R i o ( 1 ) . N ã o s ó n ã o podia l e v a r á paciencia que o 
soldo das suas tropas andasse t ã o indecorosamente a trazado , 
como, mov ido t a l v e z pelo governo b r i t a n n í c o , qu iz expor 
pessoalmente ao R e i a s i t u a ç ã o angust iosa e decidil-o a v i r 
impedir o esta lar de u m a i n s u r r e i ç ã o ( 2 ) . Ausente o mare-
c h a l — q u e c m qua lquer caso estava prestes a ret irar-se , pois 
j á f ô r a nomeado governador de J e r s e y — - desapparecia a 
g a r a n t i a m a x i m a da disc ip l ina portugueza . 
N o B r a z i l ia l i eres ford descobrir u m a corrente parec ida 
de d i scordia . H a v i a mais dc dous annos que M a i e r a n n u n -
c iava p a r a P a r i z (3) que u m a m a r c a d a ant ipathia se mani -
festava a c a d a passo entre os b a t a l h õ e s brazi le iros de regresso 
da e x p e d i ç ã o de P e r n a m b u c o e os regimentos portuguezes 
chegados com o m a r q u e z dc A n g e j a , e que t inham ficado de 
g u a r n i ç ã o á capi ta l . N ã o tendo o duel lo entrado nos h á b i t o s 
luzo -braz i l e i ros , as r ixas t o m a v a m a f o r m a frequente do 
(1 I « i - R i i l o « -1 A b r i l dl" 1820 n a f m B a t a do g u e r r a S p a r t a n . 
U") Col -rosp. <ffl r^aseps . thUl fm. 
(.-í) OCf lc lo de 2 2 de M a r ç u de 1 8 1 8 . 
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assassinato e a forma diaria do espancamento, ambas muito 
ao saibor da tradição nacional. 
Começaram os superiores por tomar meias medidas, dis-
cursando ás tropas, appellando para sua cordura, publicando 
sentenciosas ordens do día. Como nada d'ísto fosse bastante e 
o mal continuasse e até se aggravasse, o governador comman-
dante das armas, na impossibilidade de arredar permanente-
mente os combatentes, tomou a resolução extrema de mandar 
apoderar-se e queimar os porretes, instrumentos das aggres-
sões, sacudindo-se suas cinzas no mar ( i ) . 
,0 mais inteHigente historiador do Brazil (2 ) attribue 
pela maior parte os attntos á basofia portugueza, do seu 
renome militar e da sua sciencia profissional, com a qual 
mal se accommodavam a inexperiencia e a desconfiança bra-
zileiras. Os offidaes do velho Reino desdenhavam dos do 
novo, negando-lhes foros de camaradas, e o general Vicente 
Arbucs de Oliveira insistia até de continuo na côrte para 
que o accesso aos Brazileiros só fosse coticedido até o posto 
de capitão, sendo todos os lugares do estado-maior occupados 
por Portuguezes natos. As cousas chegaram a ponto de haver 
que adiar indefinidamente as manobras para se não accom-
metterem de verdade e com vontade heroes de Talavera e 
heroes de Pernambuco, para não brigarem pés de chumbo e 
pés dc cabra. (3) 
As ídéas liberaes estimulavam ínstínctivamente os senti-
mentos nativistas, que tinham por força que acabar pela sepa-
ração dos dous Reinos, mas eram sem comparação muito 
menos hostis á realeza no Brazil do que em Portugal. Pes-
ci) Off ic io de O í a l o r de 4 de A b r i l de I S I S 
( 2 ) H í i n d e l m í i n n , o&. c í í . 
(3 ) H a n d e l m a n n , ofí. c i t . 
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soalmontc D o m J o ã o V I n u n c a deixou de ser popular ( i ) , si 
bem que se n ã o possa conceber que o B r a z i l permanecesse 
regido pelo absolut ismo ao lado de P o r t u g a l const i tuc ional . 
V e r d a d e é que p a r a ta l resu l ta ído politico no velho R e i n o 
c o n t r i b u i r i a mai s do que a corrente ideal ista que agi tava a 
E u r o p a « m a n c i ã s de r e f o r m a , o despeito, o odio mesmo d a 
colonia emanc ipada . A subsequente popularidade de D o m M i -
guel p r o v a como o velho R e i n o era apegado ao seu tradicio-
n a l reg imen polit ico, de que o pretendia l ibertar u m a m i n o -
r i a í n f i m a de i d e ó l o g o s . A p o z tres quartos de s é c u l o de con-
s t i tuc ional i smo, a i n d a se n ã o tornou D o m P e d r o popular em 
P o r t u g a l : e m v i d a , e n t ã o , foi a lvo de u m concentrado r a n -
cor que explodia a t é depois de instal lado o governo l ibera l . 
M a i s accessivel es tava o B r a z i l por todas as c i r c u m -
stancias , á s b landic ias do credo novo. G r a n d e resentimento 
p r o d u z i a entre os B r a z i l e i r o s a s i t u a ç ã o pr iv i leg iada de que 
v i a m no seu meio gosarem os Por tuguezes , senhores do com-
merc io , apezar de franqueado, por u m a n o r m a a r r a i g a d a e 
por u m a d i s p o s i ç ã o ao trabalho mais forte em emigrantes 
do que nos da t e r r a , e senhores sobretudo dos s e r v i ç o s p ú b l i -
cos que c o n s t i t u í a m u m a i n c l i n a ç ã o h e r e d i t á r i a , robustecida 
pela p r e s e n ç a d a c ô r t e com sua l arga e ociosa burocrac ia . 
A m e a ç a d o s o u pelo menos invejados, os Portuguezes 
c e r r a v a m f i le iras , defendiam suas p o s i ç õ e s , e o bando dos 
assaltantes t i n h a de recuar , fa l lando com ira c m p r e t e r i ç ã o 
off icial e e m direitos p a t r i ó t i c o s aos lucros e á s dignidades. 
J á e r a ousadia , a desses r e i n ó e s , de v i r e m ao B r a z i l tomar 
( 1 ) "fTodos n q i i f l l n s n o v i d a d e s p r o p i c i a s d e v i a m s o r g r a t a -
monte a t t r t l n . I d a s A i m i n l f l c n o l a ( p r l c O m x l e ) do m o n a r c h a , e l h e 
silo c o m pffc l to r e f e r i d a s n o ícernl com o m a i s I n t i m o r e c o n h e c i m e n t o . 
T i l o ( i rande o r a a l l h o r a l l d a d o r e a l , cpio n a s u a n í l o l o u c a e s t a d a n o 
I l r a z l l q u a s i d o s l i a r a t o u e m d o a ç õ e s as I e r r a s do r e a l p a t r i m o n i o n a s 
p r o v i n d a s do R i o , Sflo P a u l o e M i n a s O . e r a c s . ( I L a n d e l m a n n , ob. c l t . ) . 
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desforra do que lhes arrebatara com tanta justiça a trasla-
dação da corte, seguida da elevação do Brazil a Reino... Os 
proventos e os cargos deviam d'ora avante ser reservados aos 
filhos da terra, ou a graça concedida ficava sem significação, 
tornava-se irrisoria. 
Assim raciocinavam os pretendentes, que eram legião, 
e suas ambições echoavam n'um ambiente sympathico, porque 
o interesse era de todos. Nas províncias—Handelmann o 
recorda com justeza—aggravavam-se estes sentimentos de 
crú nativismo com outro, que era o do bairrismo ou orgulho 
local ferido pelas vantagens colhidas pelo Rio de Janeiro, 
que as capitanias estavam tão pouco acostumadas a conside-
rar capital do Estado do Brazil , quanto aquella mesma cidade 
a julgar-se côrte, ao que a erguera sua nova posição. Algu-
mas das províncias ou muitos nas províncias preferiam ainda 
assim ser sua terra colonia portugueza a ser colonia flumi-
nense. 
A esta impressão obedeceria aliás D o m João V I , quando, 
na impossibilidade de permanecer elle próprio a tentar fazer 
frente ao furacão liberal, desencadeado no Brazil , com suas 
meias medidas benévolas e astutas, decidió que o filho f i -
casse para sc arvorar em centro da agitação e unificar as 
velleidadcs dispersivas de independencia, respigando os bene-
ficios da separação e implantando a coroa imperial onde sem 
elle teria brotado o barrete phryglo. A intuição do Rei foi 
profunda c não lhe cabe duvida, pois que consta da corres-
pondencia ulterior entre pai e filho, gradualmente apresen-
tada ás Cortes installadas cm Lisboa pela revolução victo-
riosa de Agosto-Setembro de 1820. 
Dom João disse ao coronel Maier que as noticias que de 
Lisboa lhe trouxera Beresford tinham sido para elle uma 
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crux, m a s n ã o se resolveu a regressar, que e r a o que em 
l ' o r t i i í j a ! se esperava resultasse da nova viapem do m a r e c h a l 
ao R i o . O R e i hes i tava, usava de subterfugios e ensa iava 
unia d i v e r s ã o — " t r e s possible d'aprcs le caractere de S a ¡Vfa-
j e s t é , " c o m m e n t a v a M a i e r p a r a P a r i z — a o objecto da m i s s ã o 
accordada c o m a R e g e n c i a , incumbindo provisor iamente o 
env iado de inspeccionar e r e o r g a n i z a r o exercito braz i l e i ro , e 
os estabelecimentos mi l i tares taes como hospitaes e a r m a z é n s . 
P a r a P o r t u g a l mandava- se entretanto a l g u m dinheiro , 
af im de se i r sa ldando os a trazados do exercito portuguez , 
e cogitava-se de urna c a r t a reg ia abrindo no B r a z i l mais f á c i l 
e vantajoso m e r c a d o aos productos a g r í c o l a s e industriaes 
de P o r t u g a l c o m isentar- lhe de toda taxa as fazendas de 
p r o p r i a m a n u f a c t u r a e sobrecarregar de imposto os vinhos 
estrangeiros . ( i ) 
A s i t u a ç ã o tornara-se , p o r é m , grave . A r e v o l u ç ã o de 
C a d i z propagara-se m o r a l m e n t e ; a a g i t a ç ã o nas provincias 
era a i n d a m a i o r do que c m L i s b o a ; a s o l u ç ã o C a d a v a l apre-
sentava-sc f rancamente , n ã o parecendo repugnar á duqueza 
m ã i o papel de L u i / . a de G u z m á n , e da H e s p a n h a mais e 
mais se a t i ç a v a , por meios ostensivos e secretos, a r e b c l l i ã o , 
const i tuc ional m u i t o embora, porque e l l a propria cont inuara 
sendo urna m o n a r c h i a posto que u l t ra - l ibera l . 
l i i -resford — elle mesmo o declarou a M a l e r ( 2 ) — 
viera lea lmente preven ir D o m J o ã o V I de tudo isso e p ô r 
debaixo dos seus olhos o q u a d r o exacto dos soffrimentos c 
que ixumes portuguezes , no intuito de que o R e i lhes valesse, 
c o m e ç a n d o por l i v r a r d a decadencia e do abandono a l a v o u r a 
e o c o m m e r c i o do v c l b o R e i n o . S i ao m o n a r c h a c o n t r a r i a v a 
( 1 ) o r f l c l i de M n l e r dn 20 d » . Imi l in lie 1 S 2 0 . 
( 2 ) o r n e i o <]e 3 0 do J n i i i o a c 
1032 DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
tanto a volta, que mandasse em seu lugar o Principe Real: 
a salvação podia effectuar-se sem essa condição, mas o pe-
nhor seria precioso das boas Intenções do soberano. 
Esta ultima reflexão foi quanto Beresford manifestou ao 
encarregado de negocios de França, calando q|ue se occupava 
de promover a realização do alvitre. Nem Maier lhe per-
guntou por mais porque, na sua phrase, "le marechal n'est 
pas un homme á questionner, i l faut se contenter de ce qu' i l 
veut vous dire." 
Dom João V I negou-se a deixar partir Dom Pedro, si 
bem que fosse conselho instante de Wellington—e nenhuma 
opinião mais auctorizada, ou que maiores probabilidades t i -
vesse de ser executada—que o marechal devia volver sem de-
mora a Lisboa afim de parar os golpes de uma revolução que 
já era inevitável, seguindo-o, porém, de perto o herdeiro da 
coroa ( i ) . Beresford foi o único a partir no Vengeur, um dos 
navios da divisão do commodoro Sir Thomas Hardy, mas para 
encontrar consummado o movimento. 
Soubera-se em Portugal que o marechal era portador 
do resto da divida ás tropas e a informação fez apressar o 
levante, poís receíavam seus promotores que, pelo principio 
de cessada a causa, cessar o effeito, o pagamento acalmasse a 
effervescencía entre os soldados e apagasse o descontenta-
mento. A Junta liberal nem permittio ao marechal des-
embarcar. Na barra mudou de embarcação e singrou para 
Inglaterra no d rabel la, deixando porventura uma única 
pessoa saudosa entre tantas que lhe faziam a corte—"la tres 
jolie et fringante épouse" de um funedonario portuguez, da 
qual era Beresford notoriamente amante ( 2 ) . 
( 1 ) Off ic io c i f r a d o de Lps-si.ps, de 15 de X o v e m b r o de 1 8 2 0 . 
( 2 ) T o l l e n a r e , p a r t e i n é d i t a . 
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A s dcKrçôrs c d ig i i iJadcs conferidas pelo m o n a r c h a ao 
c o m m a n d a n t e ostranueiro do exercito nac ional , e bem assim 
as K r a ç a s e l i onrar ia s dispensadas aos seus part idarios , de 
quem como era n a t u r a l se oceupara exclus ivamente o mare -
c h a l , ma i s t i n h a m a c i r r a d o os odios no meio indisc ipl inado e 
apa ixonado d o Reino e m r c b e l l i ã o . 
D o m J o ã o V I f icara comtudo crente de que a p r e s e n ç a 
de l i e r e s f o r d , prov ido de bom metal sonante, c o n c i l i a r i a a 
a g i t a ç ã o , de que lhe t i n h a m chegado as pr imeiras e inequivo-
cas novas , a 17 de O u t u b r o , por u m brigue de g u e r r a portu-
guez , c u j a s c o m m u n i c a ç õ e s com a cidade foram immediata-
mente vedadas . T ã o e s p e r a n ç a d o a n d a v a o R e i , que se n ã o 
aff l igio n e m d e u mostras de m a i o r i n q u i e t a ç ã o . D a i lha do 
G o v e r n a d o r , onde se a c h a v a e onde lhe f o r a m p a r a r os des-
pachos, veio no d ia seguinte p a r a S ã o C h r í s t o v â o , n a d a com-
m u n i c a n d o do occorr ido á fami l ia e guardando segredo para a 
p r o p r i a gente de s u a p r i v a n ç a . A s noticias espalhavam-se 
entretanto n a capi ta l g r a ç a s á correspondencia t r a z i d a pelo 
navio de g u e r r a br i tann ico La Creole, entrado na t a r d i n h a 
dc 18. 
E m c o n t r a d i c ç ã o com sua indole moderada e c lemente, 
o R e i t i n h a a v e r s ã o aos regimens liberaes. N'este ponto, como 
o b s e r v a v a M a i e r , de ixava dc rac ioc inar com o seu bom 
senso do c o s t u m e . A e x p r e s s ã o — const i tucional — soava 
odiosamente aos seus ouvidos, ta lvez porque "imbuido de 
certos pr inc ip ios , q u i ç á fortalecido pela sua c o n s c i ê n c i a " ( 1 ) , 
n ã o f o r m a v a sequer idea c l a r a e precisa dc u m a monarch ia 
que n ã o fosse a absoluta , c m cujas m á x i m a s f ô r a educado. 
M a i e r c o n t a que mais de u m a vez tentara, desde 1815, 
i n s p i r a r - l h e i d é a s menos d e s f a v o r á v e i s com r e l a ç ã o á part ic i -
( 1 ) O f f i c i o cio M n l e r d f 2.1 do M » 1 » A° 1820-
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pação da nação no governo, expondo com geito e cautela as 
noções preliminares da essência e modalidades de um regi-
men pelo qual se estava dirigindo a F r a n ç a ; mas que Dom 
João V I , o qual sempre o escutava com extrema bondade, 
repellia logo qualquer insinuação d'esse genero, pelo que com 
muito pezar e só com o receio de tornar-se importuno, ces-
sara havia muito o agente diplomático de discorrer sobre 
essas verdades politicas. 
Acontecia agora que chegava a occasião decisiva sem 
que pudesse ser aproveitada pelos dous elementos que, longe 
de se harmonizarem, se oppunham irreconciliáveis. O sobe-
rano—descortinava Maier perfeitamente—sem um conse-
lho d'Estado ao qual recorrer, privado de qualquer entidade 
intermediaria que lhe fosse dado consultar, só se decidiria 
na ultima extremidade a dotar Portugal de favores que lhe 
pareceriam enormes, na realidade palliativos que á distancia e 
nas circumstancias dominantes produziriam antes mal do que 
bem: sem esquecer que uma sedição portugueza daria o signal 
de uma perturbação perigosa no Brazi l . 
" Pessoas as mais distinctas por sua cathegoria, e cargos 
affirmam-me que nas provindas do Norte, principalmente, 
existe um fermento de descontentamento e mal estar que é 
para temer-se; ouvi este desabafo melanchoíico a grandes da 
côrte, officíaes generaes e altos magistrados; n'uma palavra 
todas as pessoas cujas opiniões são de valor, acham-se tran-
sidas de susto e julgam-se n'uma crise pavorosa" ( i ) . 
Dom João V I era o único optimista, e do genero volun-
tario, que é o mais diffícil de se deixar abalar. Bastava 
ouvil-o exclamar com alegria ao representante da França, 
quando se soube que o Rei da Prussia se negava a outorgar 
( 1 ) Off ic io c l t . de 23 de Mato de 1820 . 
1«IS1 JOÃO V I NO I l l l A Z I L M S 
u m a c o n s t i t u i r ã o ao seu povo: " L e s j o u r n a u x et les amateurs 
<le oliiinKMwns d í r o i i t ce qu ' i l l eur plai'ra, mes nouvel lcs 
ile l i e r l i n sont positives et les dioses vont tres bien" ( i ) . 
i ' a r a ( ¡ a u l l a r tempo, e t a m b é m porque no fundo perce-
bia que a questfio e n t r a r a n ' u m a phase seria , a inda que espe-
raiK'os» do desfecho pela a c ç ã o de B e r e s f o r d — a p p e l l o ao 
n'cor a lhe io p r ó p r i o de u m temperamento p u s i l l a n i m e — o 
R e i pedio por escripto a o p i n i ã o de varias pessoas: f ó r a os 
dous min i s tros , onze , no n u m e r o dous fidalgos da sua casa, 
quatro magis trados , o bispo c o intendente de policia. 
A s u a f i n u r a como que se e x t r a v i a r a , e a sua p r u d e n c i a 
tanto se d e s a p r u m a r a com o b a l a n ç o , íjue degenerava n e s s a 
emergenc ia n a mai s i m p r o f í c u a v a c i l l a ç ã o . N ã o se p r e p a r a r a 
bastante p a r a o golpe, a que fechara intencionalmente os 
o l h o s ; o seu espir i to n ã o q u i z e r a encarar assaz a c o n j u n -
c t u r a de u m a d e s u n i ã o da sua m o n a r c h i a pela c o r r o s ã o de-
m a g ó g i c a , c o m o n'outros tempos e n c a r a r a a par t ida p a r a o 
l i r a z i l , a <iue promptamente se acostumara, t a m b é m porque 
lhe e r a sympatlu'ca a hypothese. A g o r a perdia dias em l a m e n -
tar-se, c o m l e m n a r a i n g r a t i d ã o dos que t inham desnorteado 
o povo por tuguez . D e facto procedia como u m mi l lo quem 
t inha perspicac ia p a r a t r a ç a r sua rota, quem l e v a r a as cou-
sas do R i o d a P r a t a a t é o desenlace da e n c o r p o r a ç ã o da C i s -
p lat ina , c o m a l e g a l i z a ç ã o da qua l ia r e m a t a r seu reinado 
amer icano . D ' c s t a vez , porem, M a i e r notava com acerto que 
D o m J o ã o " e x p e r i m e n t a v a u m a s e n s a ç ã o penosa e u m a certa 
r e l u c t a n c i a a e x a m i n a r a q u e s t ã o na sua verdade ira l u z . " 
F o r ç a lhe e r a entretanto acudir ao assumpto. D o s parece-
res ped idos—treze ao todo—oito op inavam pela part ida do 
P r i n c i p e R e a l , s o l u ç ã o que agradava mediocremente a D o m 
1) Officio de Maier ilc 17 de Outubro de 1820. (D 
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João V I , posto lhe não desagradasse lanto quanto a do seu 
próprio regresso. Imaginou porém arcar sósinho com a tem-
pestade. O brigue Providencia, que a Regencia lhe despa-
chara, devia singrar de volta a 29 de Outubro ( 1 ) . O Rei 
na véspera encerrou-se na sua camará, sem ouvír qualquer 
dos conselheiros habituaes, nem mesmo Thomaz Antonio, 
e redigio sua resposta ás communicações de Lisboa, mandan-
do-a para bordo alta noite por pessoa da sua confiança e 
velejando a embarcação pela madrugada ( 2 ) . 
Só se sabia então no Rio do levante do Porto, extenden-
do-se a algumas localidades do Minho . A gangrena não pare-
cia aínda geral. Dom João declarava, com sua natural clemen-
cia, conceder amnistia geral aos revoltosos e, com sua não 
menos natural argucia, auctorizar as cortes convocadas pela 
annuencia dos ex-govemadores do Reino, sem comtudo escon-
der sua surpreza de tal convocação, incompetente sem o con-
curso da sua real grandeza. 
Julgando poder conter e dirigir o movimento—illusão 
commum nos governantes, que se repete em cada crise consti-
tucional— ordenava que, terminadas as sessões da assem-
bléa, lhe fossem apresentadas as queixas da nação, para que 
as remediasse, e as propostas formuladas, para que as sanc-
cíonasse a corôa. Depois partiria elle, ou um dos seus augus-
tos filhos, a applicar as resoluções adoptadas, com a condição 
todavia que pelas noticias subsequentes o soberano adqui-
risse previamente a certeza de que semelhante deliberação 
não exporia a perigos a dignidade real. 
A prevenção era prudente, pois acontecia que no Rio 
mesmo essa dignidade se estava desprestigiando com uma ra-
í l ) Chegou a L i s b o a a 1G de Dezembro. 
( 2 ) C o r r e s p . de M a i e r , i b í f a m . 
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piMo/ quas i f u l m i n a n t e C o n t a M a i e r ( i ) que a p o p u l a ç ã o , 
,le respeitosa que e r a tia r e a l e z a por n a t u r e z a e por habito, se 
tornara insolente e t u r b u l e n t a desde que se in t e i rara dos 
primeiros acontecimento* de P o r t u g a l . C h o v i a m sarcarmos 
e b o r b u l h a v a m pasquins r i d i c u l a r i z a n d o a c o n f i a n ç a m a n í -
fotada pelo R e i no restabelecimento da ordem e das formas. 
M a n i f e s t a d a , melhc>r se d i r i a apparentada. O si lencio 
real , observado p a r a coin o p r ó p r i o P r i n c i p e D o m P e d r o , 
d e n u n c i a v a v a c i l l a ç ã o m i i s do que astucia . N a incerteza das 
cousas, D o m J o ã o refugiava-se na i n a c ç ã o , fiava-se na P r o -
videncia e a c h a v a ganho nas demoras. Q u a n d o a 12 de N o -
vembro o a l c a n ç a r a m , í o m u m a travessia de 4 4 dias, no 
brigue de g u e r r a Infante Dom Sebastião, as novas do suc-
cedido e m L i s b o a , f icou p o r é m suecumbido. A fatal idade 
podia mai s do que o fatal ismo. M a i e r part ic ipava ao seu 
chefe e m Par i - / . ( 2 ) que se r e t i r a r a da u l t i m a audiencia de-
veras -pezaroso, porquanto o R e i estava por forma tal i m -
pressionado e abatido, que era ponto de d u v i d a si con-
seguiria n ' a q u e l l a c o n d i ç i i o del iberar e agir de modo con-
veniente. A f i n u r a f i cara A n n u l l a d a pela fraqueza . 
N ã o querendo i m p u t a r ao R e i as responsabilidades, 
c u l p a v a M a i e r o seu gabinete — u m a cousa que bem sabia 
n ã o exis t ir — de ter fechado vo luntar iamente os olhos ao 
dissabor progress ivo da n a ç ã o portugueza , desprezado o 
aviso d a r e v o l u ç ã o hcspanhola , permanecido perplexo ante 
a r e v o l u ç ã o portuense e de todo d e s c o r o ç o a d o com a noticia 
d a i n s u r r e i ç ã o lisbonense, T o m a r u m expediente, philoso-
phava o encarregado de negocios de F r a n ç a , é sobremaneira 
diff ic i l q u a n d o n a d a e s t á preparado, tudo fa l ta e se reputa 
(1) Otdcl.i (Io IH * ! Nnvniliro il.> ISjjn. 
(2) ortleio de í a de Novembro ile 18-»-
8 . 1 . — < « 
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impossível qualquer tentativa, e esta é a triste situação do 
governo. 
T ã o evidente era, que d'ella se Ia apercebendo perfeita-
mente o publico: também os cartazes e as diatribes multipli-
cavam-se espantosamente. Tudo indicava que não tardaria a 
explosão do vulcão sobre que se repousava. Medidas tranquil-
lizadoras, ninguém as "tomava no meio do torvelinho, ao Rei 
competindo aliás adoptal-as. Nenhum systema se procurava se-
guir no Paço, nem se organizava um governo forte para con-
jurar os apuros. O espectáculo era lamentável, de uma tão 
singular apathia que não logravam sacudir os inimigos já 
confessos da situação, muito menos os que ainda andavam á 
espreita de um ensejo para lançarem o repto. Na verdade 
porém o poder só exhíbia indeterminação, sujeitando-sc a ser 
dominado pela força dos acontecimentos. Maier surprehen-
dia-se com razão de que nem se effectuassem prisões entre os 
que de noite affixavam boletins incendiarios ou durante o 
dia parolavam em termos sediciosos. 
Em Lisboa calculara-se mais reacção por parte do 
throno. Era até voz geral ( i ) que Dom João V I solicitara 
da Inglaterra o auxilio armado estipulado pelos tratados de 
alliança e de garantia para as graves emergencias nacionaes. 
De facto a politica britannica buscava, como está nos seus 
hábitos intelHgentes, tirar o máximo proveito de círcum-
stancias que não favoneara, antes aborrecia. 
Si a diplomacia franceza, na esperança de pôr de lado 
os Inglezes e auferir as vantagens de que estes se achavam 
na posse, mostrava certa sympathia pela evolução liberal 
portugueza, a diplomacia ingleza por sua vez desviou do 
movimento qualquer ameaça. Sacrificando seus resentimen-
( 1 ) Off ic io de L e s s e p s , de 27 de Dezembro de 1820 . 
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tos, c i l a a t é empregou no R i o e s f o r ç o s — o s quaes de ixava 
()ue sc « l i v u l j í a s s e m em L i s b o a — p a r a o R e i a p p r o v a r a at-
t i t u J c dos l ihcrnes, i iue ass im esperava arreg imentar do seu 
lado. A r e u n i ã u á I l c s p a n l i a — p r o v á v e l no caso da corte re-
sist ir , ou dos const i tucionaes se n ã c contentarem c o m meias 
re formas , as ú n i c a s auctor izadas pelo principe que viesse 
representar o soberano, ou do duque de C a d a v a l n ã o a l c a n -
ç a r s u b i r ao throno m a u grado as muitas sympathias de que 
o a u r e o l a v a m e o serio part ido de que d i s p u n h a — era o des-
fecho que m a i s t emia e mais desagradava ao governo de 
L o n d r e s . 
E s t a perspect iva se foi porem dissipando por st á me-
dida que sc ia a f f i r m a n d o o vigor da r e v o l u ç ã o , apoiada 
como A t a v a sendo nas classes conservadoras e nas ¡ I l u s t r a -
das, nos p r o p r i e t á r i o s , nos commerciantes , nos professores, 
no c l ero m e n o r , e apenas host i l i zada por a lguns fidalgos, 
emquanto o povo n ã o perd ia suas i l l u s õ e s a respeito. E m vez 
da j u n e ç ã o á H c s p a n h a , por mais que a d e c e p ç ã o custasse aos 
que com ta l pensamento occulto t inham, sobretudo p a r a l á 
da r a i a , inst igado o movimento , no que se pensava era na 
r e c o n c i l i a ç ã o c o m o B r a z i l , u m a r e c o n c i l i a ç ã o imposta e 
pautada pela r e c o l o n i z a ç ã o . 
A d i p l o m a c i a por tugueza agitava-se no emtanto por 
conta p r o p r i a , sem esperar pela distancia i n s t r u c ç õ e s do Rio, 
desde que fóra i n f o r m a d a dos successos revolucionarios. D e -
bel lar a r e v o l u ç ã o l iespanhola era cm grande parte debellar 
a r e v o l u ç ã o por tugueza , c para debel lar ambas, que t inham 
operado pode dizer-se de concerto e se disporiam com certeza 
a resist ir a l l iadas , e r a i n d i s p e n s á v e l aos partidarios do velho 
regimen r e c o r r e r e m á i n t e r v e n ç ã o estrangeira. O s recursos 
nacionaes apparec iam insufficientes ou fal lazes . 
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Marialva, centralizando, como antes delle, com a 
auctoridade do seu talento e serviços, costumava proceder 
Palmella, a direcção na Europa da politica externa portu-
gueza, não se descuidou de enviar sobre o assumpto circular 
sobre circular ás outras missões portuguezas, e em pessoa 
procurou em Pariz levar o governo francez a iniciar uma 
cruzada legitimista, mandando para Portugal soldados e na-
vios. Só conseguio todavia o despacho de um navio de guerra 
para Lisboa, em missão expectante ( I ) : faltava ainda no go-
verno quem quízesse pôr em pratica as fantasias reaccionarias 
de Verona. 
O ministro em Londres, D . José Lu iz de Souza (so-
brinho de Linhares e Funchal, mais tarde conde de Vi l la 
Real) procurara logo lord Castlereagh (2 ) para obstar ao 
reconhecimento do governo constituido em seu paíz, antes 
de sancciunada a legitimidade d'elle pelo Reí Fidelíssimo: 
tal respondeu o ministro dos negocios estrangeiros da In -
glaterra ser a firme intenção da Europa colligada. 
Ponderou-lhe mais D . José de Souza a necessidade de 
ligar o governo constitucional de Madr id por igual decla-
ração, que teria a dupla vantagem de fazer esmorecer certas 
esperanças mais vehementes da Junta portugueza e limpar a 
honra da Hespanha compromettida pelos conluios do seu 
agente diplomático em Lisboa. A esta parte replicou Castle-
reagh referindo as observações que a respeito transmittira 
por intermedio de sir Henry Wellesley, embaixador junto ao 
Rei Catholico, com a declaração de considerar ataque contra 
a integridafde dos dominios portuguezes, cuja garantia assu-
( 1 ) A r c h i v o do M m . das R e i . E x t . 
( 2 ) Off ic io a T h o m a z A n t o n i o de 31 de O u t u b r o de 1820, 
C o r r e s p . de L o m l r e s , ib idem. 
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nii'r.1 a Gr;1 H r c t a n l i a , qua lquer e x c i t a ç ã o á r e b e l l i ã o : do 
que entre tanto a H c s p a n l m se tentara i l l ibar com os maiores 
protestos, n ã o obstante o encarregado de negocios P a n d o 
haver part ic ipado em nota á R e g e n c i a do R e i n o a m a r c h a 
de tropas hespanholas p a r a a fronte ira portugueza da G a l l i z a 
c cons tar ta l facto d a p r o c l a m a ç ã o da J u n t a do P o r t o de 2 de 
Setembro . 
N ã o ann i i i o com tudo o gabinete bri tannico á sugges-
t ã o . que ser ia consequente com sua negat iva de reconhe-
c imento, de m a n d a r r e t i r a r de L i s b o a o encarregado de ne-
gocios W a r d , ass im cortando todas as r e l a ç õ e s com os rebel-
des. O c a r a c t e r d i p l o m á t i c o d'cste agente f ô r a suspenso, mas 
a sua p a r t i d a ser ia inconveniente , tornando demasiado pa-
tente a parc ia l idade i n g l c z a pela causa do soberano portuguez 
e j u s t i f i c a n d o de a n t e m ã o qua lquer fu tura a c e u s a ç ã o de pres-
s ã o e s t range ira , portanto impopular . 
N o interesse combinado de D o m J o ã o V I e da n a ç ã o 
aconsclhava-se u m a c a l c u l a d a i s e n ç ã o , a c o m e ç a r pela absten-
ç ã o do emprego de f o r ç a s mi l i tares e navaes contra os re-
voltosos, o q u a l r e d u n d a r i a e m proveito dos partidarios da 
u n i ã o i b é r i c a c a d v e r s á r i o s da auctoridade rea l . T a m p o u c o 
d e v i a m as r e l a ç õ e s c o m m c r c i a c s soffrer com as a l t e r a ç õ e s 
p o l í t i c a s . A ' d i p l o m a c i a por tugueza fazia-se mister admitt i l -o , 
n n vez de se estar mexendo no continente, a reboque de M a -
r i a l v a , p a r a p r o v o c a r u m a i n t e r v e n ç ã o a r m a d a de todo ponto 
i m p r o p r i a e ine f f i caz , quando f a c t í v e l . 
N e m podia a I n g l a t e r r a tolerar que, na sua falta, outros 
pensassem c m cntrcmet tcr - sc na sua esphera de inf luencia. 
A independencia d a c o r ô a portugueza no l idar com a revo lu-
ç ã o c u m p r i a que fosse escrupulosamente respeitada,, e D o m 
J o ã o mesmo p r o v a r i a que entendia tratar do caso sem inter-
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ferencias estranhas. De resto, para qualquer expedição, de-
pendia o gabinete da votação parlamentar de um credito, que 
seria muito difficíl obter visto o seu êxito problemático ( i ) . 
Sob o pretexto, que em breve se tornaria um princípio 
politico seu, de repugnar-lhe o processo das intervenções, a 
Inglaterra esquivava-se pois a tudo, a fornecer contingente 
militar ou naval, ou subsidio pecuniario contra o movimento 
constitucional no velho Reino. 
Souza referiu em officio a Marialva (2 ) sua entrevista 
com Castlercagh, fazendo chegar aos ouvidos do marquez es-
tríbeiro-mór, todo açodado no seu absolutismo proselytico, a 
linguagem do bom senso: que não justificasse, com aggres-
sões antl-patrioticas, quer o partido dos que proclamavam 
querer apenas fazer Portugal independente do Brazil , even-
tualmente immolando a djuastia, quer o partido dos que 
manobravam para a reunião á Hespanha, aconselhada pela 
geographia e pela politica. 
Era preciso, no dizer do ministro ao embaixador ( 3 ) , 
não exacerbar os ânimos e não cercar de difficuldades a 
acção do Rei ou do seu lugar tenente, que viesse repor as 
cousas em ordem na secção europea da monarchia, e cujas 
intenções honestas e benévolas se deviam ir encarecendo. A 
Inglaterra iria mesmo além d'aquclla politica negativamente 
favorável a uma íntclligcncia directa entre soberano e subdi-
tos: desmancharia o effeito da declaração conjuncta, vaga 
como resultou, de Troppau, e em Laybach se ingeriria, para 
annullal-os, nos planos de Antonio de Saldanha da Gama, 
que dos trez plenipotenciarios portuguezes — Marialva, 
Lobo da Silveira e elle — nomeados para o que desse e 
(1 ) Corrosp . do L o n d r e s , 1820-1821, ib idem. 
(2 ) " Corrosp . do L o n d r e s , 1820-1821, ib idem. 
( 3 ) C o r r e s p , de L o n d r e s , 1820-1821 , ib idem. 
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vi'cssc cm ni . i tcría de congressos, foi, de c o m b i n a ç ã o com os 
outros ilcuis, o milco que a l l i se apresentou. 
A I n g l a t e r r a usara com o representante portuguez de 
uma liiiRuaKoin s incera . A Ior<l S t e w a r t , embaixador em 
V ienna, que recebera o r d e m d c achar-se e m T r o p p a u quando 
all i sc encontrassem os soberanos al l iados, mandou lord C a s -
tlcreaKli I n s t r u c ç õ c s p a r a que se deixasse a l l i em paz a re-
vo!i)<;ào por t i i j iueza , no p r ó p r i o beneficio da c o n s e r v a ç ã o da 
auctoridade dc D o m J o ã o V I , cuja p r e s e n ç a s ó por si dar ia 
s a t i s f a c ç ã o á s queixas e co l locar ia de novo a n a ç ã o nos seus 
eixos, sem que se av ivassem suspeitas nativistas e se abonasse 
a o p i n i ã o dos que pre tend iam querer a I n g l a t e r r a conser-
var P o r t u g a l n ' u m a dependencia indecorosa ( i ) . L o n g e do 
t u m u l t u a r das p a i x õ e s e do pugnar dos partidos, mais av i -
sadas providenc ias a i n d a poderia o R e i ir entrementes a r c h i -
tectando p a r a d e f r o n t a r com a s i t u a ç ã o . 
A b p i n i ã o publ i ca br i tannica já e r a no conjuncto l iberal 
bastante p a r a festejar as mudanças politicas de que estava 
sendo tbeatro a P e n i n s u l a I b é r i c a , e ao gabinete conservador 
n ã o c o n v i n h a c r e a r , m ó r m e n t e de motu p r ó p r i o , mais tro-
p e ç o s á s u a g e s t ã o . K m N á p o l e s t a m b é m o constituciona-
lismo obt ivera uma v ic tor ia , que mais ephemera seria que as 
outras, e o m i n i s t r o A c o u r t n ã o fòra ret irado, si bem que 
lhe n ã o tivessem expedido novas crcdcnciacs . 
I x i r d C a s t l c r c a g l i prev ia acertadamente que D o m 
J o ã o V I se a d a p t a r i a á ordem de cousas dominante em P o r -
tugal c tratava de contempor izar , aconselhando até D . 
J o s ¿ de S o u z a a responder á c i r c u l a r de H e r m a n o B r a a m -
camp, m i n i s t r o dos n e g ó c i o s estrangeiros do governo l iberal 
( I I [ M i m r l i o d c l o n l C n a U n l c a K l l 
ilo M i n . d a » l t d . K x t . 
a l o r d S t e w a r t , no A i - r h . 
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de Lisboa, ao corpo diplomático portuguez, nos mesmos ter-
mos que o encarregado de negocios brítanníco havia esco-
lhido, para que se desse a conhecer a harmonia que reinava 
entre as cortes de Saint James e de São Christovão. Souza 
não julgou todavia dever Ir além de uma carta particular, de-
clinando entrar em relações com a Junta antes de receber 
instrucções do Rio de Janeiro ( i ) . 
Fora D . José de Souza quem havia recebido o maço de 
exemplares da circular e o remetiera a Marialva, que o 
devolveu sem lhe querer dar destino. O marquez estribei-
ro-mór não se agcítava muito com essa politica de concilia-
ção e não só se recusava a responder a qualquer communí-
cação de Lisboa, como solicitava por nota a suspensão das 
funeções do encarregado de negocios francez em Lisboa — o 
que o ministro barão Pasquier verbalmente lhe prometteu •— 
e não cessava de insistir na intervenção. Chegou a despa-
char Navarro de Andrade para Troppau, onde os soberanos 
allíados iam " concertar algumas medidas relativamente aos 
successos que tem tido lugar no decurso deste anno no meio 
dia da Europa" ( 2 ) . 
Em corte alguma, das principaes pelo menos, permane-
cera Inactiva n'essa crise a diplomacia portugueza. Para 
evitar a união ibérica podia bem contar-se com a Inglaterra, 
mas o concurso da Russia parecia igualmente precioso pelo 
que significava por si, e pela preponderancia que nos annos 
de 1815 a 1825 essa potencia exerceu sobre os outros paizes 
da Europa. Por isso logo que o movimento do Porto respon-
deu ao levante hespanhol, o ministro em São Petersburgo, 
( 1 ) C o r r p s p . de L o n d r e s , 1S20-1S21 , ib idem. 
( 2 ) Off ic io de M a r i a l v a a D . J o s é dc S o u z a de 21 de O u t u b r o 
de 1820, ibidvm. 
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vlscomlt «la L a p a , t ra tou de ¡ m l u z l r o Roverno do C z a r a 
assumir o compromis so de prot fRcr a integridade portugueza 
o' t i tra i i i ia l ipu'r lunnç.t ,\c d i l a c e r a ç ã o por parte da H e s -
panha r e v o l u c i o n a r i a ( I ) , 
I n v o c a y a o d i p l o m a t a portuguez a ass ignatura col lect iva 
dos tratados de \ ' i e n n a que, no seu d izer , cont inham i m p l í -
c i ta u m a g a r a n t i a gera l e rec iproca dos territorios respecti-
vos das potencias s ignatar ias , assim como da legit imidade e 
i n d e p e n d ê n c i a dos seus governos. N a sua resposta, a c h a n -
c e l l a r í a rus sa , a r r e d a n d o de vez os ajustes do tratado de 
1799 en tre o I m p e r i o c P o r t u g a l por terem sido ipso facto 
annu l lados e m 1808 — n ã o se renovando suas e s t i p u l a ç õ e s e 
dando P o r t u g a l as m ã o s á I n g l a t e r r a , e n t ã o no campo ad-
verso á R u s s i a — c h a m a v a a a t t e n ç ã o da l e g a ç ã o portugueza 
para a theor ia eminentemente conservadora sustentada n'esta 
mater ia pelo governo de S ã o Petersburgo. 
A R u s s i a p r o p u z e r a c o m e í f e i t o e m A i x - l a - C h a p e l I e 
u m a g a r a n t i a exp l i c i ta , u n i v e r s a l e reciproca a f im de con-
verter n ' i im facto m a t e r i a l c i n c o n t e s t á v e l o espirito das t r a n -
s a c ç õ e s que const i t t i iam o direito publico europeu. E s t a pro-
posta n ã o estava comtudo a i n d a acceita e a chance l lar ia de 
S ã o Pe ter sburgo reje i tou l igar-sc par um accordo catliego-
rico, mas isolado. O despacho mandado em J u l h o de 1820, 
antes da r e v o l t a do P o r t o , ao b a r ã o de T h u y l l , minis tro no 
R i o de J a n e i r o , r e z a v a que a R u s s i a offerecia a P o r t u g a l , no 
caso dc a g g r e s s ã o por parte da H e s p a n h a , o mesmo apoio mo-
r a l que d e r a 3 esta por o o c a s i ã o da a g g r e s s ã o portugueza no 
R i o d a P r a t a . A m a l d i s f a r ç a d a i ron ia da resposta cont ida 
11) C o r n . * , , , do v l s c o m l c <la r.npn c •!» ™ ™ r r ^ a » do n o e o e l o » 
A l - m j L i m a f f u l i i r o condo <la C a r r e l n . ) , nos I M p o U avulaob no A r c l i . 
Uo M i l l , l i a s l td E x t . 
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em substancia n'esse despacho, índica que não passara até 
então o mau humor russo, cultivado por Tatíscheff e pelo 
governo de Fernando V I I . 
Antonio de Saldanha levaria para Laybach o seu plano 
particular, de mais vastas proporções, e em que entrava M a -
rialva. Consistia em mover o directorio europeu a agir cm 
nome dos seus principios no beneficio da monarchia portu-
gueza, oppondo-se pela força ás idéas revolucionarias propa-
gadas no velho Reino e iniciando por Portugal a tarefa sa-
lutar da repressão e restabelecimento da ordem na Penín-
sula, "pois que daquelle reino he que se devia trabalhar para 
o socego e quietação da Hcspanha" ( i ) . 
O provecto plenipotenciario portuguez conversara com 
Capo d'Istria e Metternich, que ambos julgavam o mo-
mento azado para medidas geraes, tendo Metternich ado-
ptado este modo de ver do ministro de estrangeiros da Russia 
depois da revolução de Nápoles, cujo contagio era para rc-
ceiar nos dominios italianos do Imperio austríaco. Vienna 
accederá já a que coubesse á França na Hespanha o papel que 
á Austria cabia na Italia, de abafar todo movimento sedi-
cioso, surprehendendo-se o chanceller de que a essa politica 
activa preferisse a Inglaterra a inacção, sobretudo por ser de 
temer a reunião de Portugal á Hespanha. 
A coadjuvação da G r ã Bretanha era necessária, mas 
esta potencia, cujo assentimento as outras não podiam dis-
pensar, esquivava-sc de mostrar hostilidade a movimentos 
que não fossem puramente republicanos. J á no decorrer de 
1820, querendo a Russia arrastar as nações alliadas a uma 
intervenção anti-constltucional na Hespanha, tendente a con-
( 1 ) Off ic io de A n t o n i o de S a l d a n h a a T h o m a z A n t o n i o de 20 
de J a n e i r o dc 1821 . E s t a correspondenc ia de L a y b a c h çncontra-se 
entre os Pape i s avu l sos no A r c h , do M i n . das R e i . E x t . 
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solidar a pn/. c u m p r a , r e c u s a r a o Kovcrno de que C a s t l e -
rcajih faz ia parte , t erminantemente associar-sc a qua lquer de-
m o n s t r a ç ã o m i l i t a r ou sequer polit ica n'aqucl ie sentido, a 
qual s ó poder ia o r i g i n a r u m a nova c o n f l a g r a ç ã o , em seu 
entender. 
A I i i f r la terra , que a r g u m e n t a v a historicamente com os 
males enormes resultantes da i n t e r f e r ê n c i a es trangeira nos 
negocios d a F r a n ç a c m 1792, achava-se e n t ã o no periodo de 
vo luntar io re trab imento , de intencional i s o l a ç ã o , indecisa 
entre a c o m b i n a ç ã o a u t o c r á t i c a que tute lava o continente e 
a i n c l i n a ç ã o l ibera l que preva lec ia a meio do seu povo: u m a 
incerteza de que em breve a resgatar ia o genio ousado de 
C a n n i n g , co l locando-a resolutamente á frente do movimento 
const i tuc ional e offerecendo combate á r e a c ç ã o enthroni -
z a d a na E u r o p a e disposta a avassa l lar de novo a A m e r i c a . 
T a m p o u c o q u e r i a a F r a n ç a n'aquel lc momento envolver-se 
nos n e g ó c i o s da P e n í n s u l a : n ã o e r a chegado o instante em 
que C h a t e a u b r i a n d j u l g a r i a c o m a e x p e d i ç ã o do D u q u e d ' A n -
goulcme d a r lus tre i m p e r e c í v e l ás anuas bourbonicas. 
O u t r a r a z ã o pela qua l a I n g l a t e r r a se negava a inter-
v i r d irec ta c ac t ivamente n'csse caso, era a de pretender 
por ta l meio c o m p c l l i r D o m J o ã o V I a vo l tar para P o r t u -
gal . N ã o contando o R e i c o m auxi l io estrangeiro para esma-
gar a r e v o l u ç ã o , f o r ç a lhe era esperar aca lmal -a com sua pre-
s e n ç a . O r a , o ensejo apparec ia af inal em extremo propicio 
á r e a l i z a ç ã o d'aqucl le designio constante da polit ica iugleza 
no tocante aos negocios portuguezes , pelo qual se sacri-
f i cara a t é S t r a n g f o r d : n ã o podiam de boa mente perdel-o 
c m L o n d r e s . 
P o r essa c i r c u n s t a n c i a especial, e t a m b é m pela r a z ã o 
. geral de que o verdade iro protectorado exercido sobre o 
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velho Reino não devia comportar co-participantes, desconvi-
nha poís á Inglaterra que fossem os negocios da Peninsula 
tratados no Congresso, ou melhor reunião soberana de Lay-
bach. Chegou mesmo a declarar não ter allí plenipotenciario, 
apezar de se achar presente e tomar parte nas conferencias 
lord Stewart, e a aconselhar Antonio de Saldanha a reti-
rar-sc para Loiidres e lá aguardar o desenrolar dos acon-
tecimentos ( i ) . 
De outro lado Bernstorf suggería ao plenipotenciario 
portuguez que ficasse, o que equivalia a dizer continuasse a 
trabalhar no sentido da intervenção estrangeira. Tra tou A n -
tonio de Saldanha effectivamente de alcançal-a nas audien-
cias em que foi recebido pelos Imperadores da Austria e da 
Russia, em ambos os soberanos encontrando inequívoca boa 
vontade no prestarem apoio á causa dos thronos contra os 
povos. Esbarrava porém com a frouxa disposição da França, 
"que se desculpava com a sua situação interior" — a qual 
o recente assassinato do Duque de Berry por Louvei paten-
teara. incerta c agitada — e com a pouco disfarçada repu-
gnancia da Inglaterra, "que não só não quería intervir, 
porem que quasi protestava contra tudo que se fazia a res-
peito de Nápoles." * 
Escrevia a este proposito Lesseps (2 ) que o afasta-
mento da Inglaterra das cortes reaccionarias e sua adopção 
de um systema de neutralidade tinham ferido o espirito dos 
liberaes portuguezes, insinuando ao mesmo tempo que a 
França obrara mal em acceder em these á repressão, posto 
que lhe levantando restricções na pratica. "Bastava comtudo 
isto para desmanchar o concerto das nações allíadas, cuja 
( 1 ) C o r r e s p . de L a y bach no A r c h , do M i n . das l í c l . E x t . 
( 2 ) Of f i c io c i frado de 11 de M a r c o de 1821 . 
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falta .le i m i à o f i car ia publ icamente demonstrada no ver i f i -
car-se urna m e d i a d o p a r c i a l e poderia assim causar , nas p r ó -
prias p a l a v r a s do C z a r A l e x a n d r e , maior m a l do que bem á 
causa f;eral ( i ) . 
A f i m de n ã o a c i r r a r os c i ú m e s da I n g l a t e r r a e na fa l ta 
de i i i s t ruc i ;õe s positivas e terminantes da corte do R i o , ret i -
rou-se no e n n a n t o A n t o n i o de S a l d a n h a de L a y b a c h sem 
lograr ijue as t r e z grandes potencias u l tra-conservadoras — 
A u s t r i a , R u s s i a e P r u s s i a — , as mais empenhadas em sup-
p r i m i r todo g e r m e n d e m a g ó g i c o , "adoptassem u m a resolu-
ç ã o p e r e m p t ó r i a acerca dos negocios de P o r t u g a l . " 
Scnt iam-se a g ü e l l a s outras n a ç õ e s tolhidas sem o as-
senso da F r a n ç a c d a I n g l a t e r r a , d'esta sobretudo, da q u a l , no 
d izer do plenipotenciar io , P o r t u g a l e r a considerado u m sa-
tellite. R e f e r i a A n t o n i o de S a l d a n h a que se n ã o afoi tavam 
as poderosas cortes do N o r t e a "ingerir-se nos negocios deste 
R e i n o , c o m o receio de que aque l la Potenc ia j u l g u e h u m a ta l 
i n t e r v e n ç ã o c o m o h u m ataque feito a sua propriedade. T a l 
lie a triste s i t u a ç ã o a que nos achamos reduzidos" ( 2 ) . 
T e n d o ido a P a r i z ver M a r i a l v a , esteve D . J o s é de 
S o u z a c o m A n t o n i o de S a l d a n h a no regresso de L a y b a c h e,-
p r o c u r a n d o saber d'este si h a v e r i a i n t e r v e n ç ã o , ficou certo de 
que e l l a se n ã o d a r i a , n ã o tanto pela distancia do foco sedi-
cioso q u a n t o pela impossibi l idade de promover-se contra 
P o r t u g a l u m a l i ga reacc ionar ia á q u a l faltasse o concurso 
br i tannico . R e s i g n a r a m - s e as n a ç õ e s a lhadas a a g u a r d a r e m 
P o r t u g a l o t ra tamento pe la s u g g e s t ã o das medidas violentas 
tomadas c o n t r a N á p o l e s , j u l g a n d o igualmente mais acertado 
n ã o proceder desde logo c o n t r a a H e s p a n h a para n ã o "au-
( 1 ) r o r r r s p . r . a j l , n r l . n o A r c h , do M i n . d a s I t í l . E s t . 
W , o r r i c i u d a t u J o d,. i M r u « w 1 0 de j u w d » i s - i . 
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gmentar os males que alii se estão soffrendo, e compromet-
ter mais a Pessoa d'El-Reí ( i ) . 
O governo britannico, assumindo uma attitude que 
nada tinha de ambígua, declarou em despacho circular aos 
governos estrangeiros que reputava perigosa a ingerencia das 
potencias colligadas nas transacções interiores dos outros Es-
tados, protestando que não adheriría ás medidas que a tal 
respeito se pudesse ter em vista. Em conversação com Souza, 
admittiu lord Castlereagh sem difficuldade que a circular 
houvesse inspirado alguma confiança em Lisboa aos chefes 
do partido revoltoso, fortíficando-os na justa crença de que 
a Inglaterra só sc julgaria obrigada pela estipulação dos 
tratados quando se tratasse de livrar Portugal de uma ag-
gressão estrangeira, não para,rebater um levantamento na-
cional. 
Deplorou o ministro de estrangeiros da G r ã Bretanha 
na alludida entrevista com D . José de Souza ( 2 ) , que a pu-
blicidade dada á declaração das intenções dos alliados de aba-
farem as revoluções levadas a cabo por facções armadas, e 
a referencia feita aos sentimentos do governo inglez no as-
sumpto, tivessem posto este na necessidade de dirigir a cir-
cular em questão, que o prendia nas suas operações. 
O soberano de Portugal e Brazil tampouco desejava, 
antes repudiava uma intervenção da Santa Alliança no seu 
reino europeu. O monarcha que fúteis compiladores de me-
morias, como a doidivanas duqueza de Abrantes, expuzeram 
quasi imbecil aos olhos da posteridade, e de quem escarneceu 
sem dó, glosando anécdotas postiças, um historiador cheio de 
( 1 ) ICorresp. d e L o n d r e s , 1 8 2 0 1 8 2 1 , no A r c h , do M i n . das 
R e i . E s t . 
( 2 ) C o r r e s p . de L o n d r e s , 1820-1821, ib idem. 
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talento c t a m l m n ilc p r e v e n ç õ e s como O l i v e i r a M a r t i n s , 
compre l i emleu o que muitos p o l í t i c o s , ju lgados tanto mais 
atilailos, ilo tempo n ã o <iuizcrain perceber, o que escapou a 
M c t t e r n i c h como a C h a t e a u b r i a n d , a saber, que com a i n -
t e r v e i K ã o e s t range i ra apenas l u c r a r i a a causa popular . 
A n t o n i o de S a M a n h a a n d a r a avisadamente retirando-se 
ile I . a y b a c h . A c i r c u l a r expedida do R i o de J a n e i r o a 30 de 
J a n e i r o de I 8 J I , concernente á r e v o l u ç ã o portugueza , d i z ia 
expressamente aos representantes d i p l o m á t i c o s na E u r o p a 
n ã o ter D o m J o ã o V I "por agora a i n t e n ç ã o de empregar 
meios de c o a c ç ã o n e m de pedir soccorros mi l i tares aos seus 
al l iados p a r a s u j e i t a r os seus vassallos extraviados ." A I n -
g l a t e r r a n ã o f icava e x c l u i d a d'essa " r e s o l u ç ã o f i n a l " que 
C a s t l c r e a g h d i z i a c m L o n d r e s a D . J o s é de S o u z a n ã o haver 
a inda s ido tomada pelo R e i sobre o systema que se propunha 
seguir. 
A b r a n d u r a i n g é n i t a e o c l a r o senso politico de D o m 
J o ã o V I acham-sc estampados n'aquellas pa lavras . O s repre-
sentantes d i p l o m á t i c o s , M a r i a l v a e A n t o n i o de S a l d a n h a , 
es tavam sendo mai s realistas do que o R e i . O que este quer ia 
era t ã o s ú m e n t e que a I n g l a t e r r a mantivesse com r e l a ç ã o á 
H e s p a n h a a sua o b r i g a ç ã o de garant ia d a integridade da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , c a isto de bom grado a n n u i a o go-
verno de L o n d r e s . H a v e n d o - l h e S o u z a f igurado a hypothese 
de m a n d a r e m os H c s p a n h o c s tropas contra P o r t u g a l como 
u m a e m que c a b i a a D o m J o ã o rec lamar positivamente o 
effeito do compromisso br i tannico , nada objectara l o r d C a s -
t l creagh , a l l egando a t é que sobre este ponto muito tempo 
h a v i a que s i r H e n r y W e l l e s l e y t inha levado u m a communica-
ç ã o of f ic ia l ao governo de M a d r i d ( 1 ) . 
. do I . o n i l i M , 1 8 : 0 - 1 8 2 1 , i l i d e m . 
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Este era porem um caso de ameaça á independencia 
portugueza. Com respeito aos seus subditos, sobre que se 
exercia a sua soberania, que o abbáde de Pradt d es respeitosa-
mente taxava de itinerante (souveraineté voyageuse), achava 
o Rei de Portugal e Brazil preferível, mais decoroso, mais 
digno e mais hábil, agír livre de suggestões e de soccorros de 
fera: " S. M . se não determinará a recorrer a meios 
extremos e violentos senão quando se achem esgotados todos 
os de conciliação, e quando se vejão frustradas as diligencias 
que intenta praticar para attrahir por concessoens justas, ra-
soaveis e compatíveis com o decoro e segurança da sua Real 
Coroa os ânimos daquella gente extraviada, não sendo de 
esperar de coraçoens de Portuguezes hum tal excesso de 
infidelidade e de ingrat idão" ( i ) . Dom João V I está todo 
elle n'estas nobres palavras, de estadista e de homem de 
coração. 
Elegendo tal norma de proceder, o Rei ía mesmo de 
encontro ás ideas do seu conselheiro habitual e habitual-
mente escutado, Thomaz Antonio, cujo projecto immediato, 
ao chegarem ao Rio as noticias da revolução portugueza, 
fônt obter para combatel-a o auxilio marít imo da Russia— 
que elle acreditava não lhe seria negado pelo Czar Alexan-
dre, o pacificador da Europa e arbitro dos seus destinos—no 
caso de se mallograrem em Londres os esforços de D . José 
Luiz de Souza ( 2 ) . 
O visconde da Lapa destruio porém logo essa illusão, 
fazendo ver ao seu chefe a quasi impossibilidade dc alcan-
çar o que se almejava da parte do gabinete de São Peters-
( 1 ) P a i ó i s a v u l s o s n o A r c h , do M i n . das E e l . E x t . 
( 2 ) O sobrinho de F u n c h a l p a r a a l l í (passara de M a d r i J , camo 
m i n i s t r o , n ' u m a r e a f f l r m a ç 3 o do f a v o r d a f a m i l i a com que l u c r o u o 
conde de L i n h a r e s , f i lho de D - Rodr igo , despachado p a r a T u r i m . 
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b u r í o , pouco inc l inado a en trar n'csse terreno em confl icto 
com a I n g l a t e r r a , protectora reconhecida de P o r t u g a l . T u d o 
consp irava c o n t r a : a l é m das cont inuas ausencias do C z a r da 
sua cap i ta l , d i f f i cu l tando quaesquer ¡ M c l l i g e n c i a s , os negocios 
i tal ianos, mais p r ó x i m o s c mais prenhes de perigos a inda , 
absorv iam a a t t e n ç ã o gera l das grandes c h a n c e l l a r í a s , as 
quaes, sobretudo por causa d'elles, n ã o t inham no congresso 
de T r o p p a u , c m 1820, dedicado p a r t i c u l a r cuidado aos ne-
gocios portugue/ .cs , l imitando-se a d e c l a r a ç õ e s t h e o r í c a s de 
resistencia ao espirito de revol ta e s a l v a g u a r d a dos interes-
ses d a leg i t imidade . 
P o r isso e por i n t u i ç ã o pol i t ica sua escrevia, com muito 
acerto, o m i n i s t r o por tuguez n a R u s s i a a q u í l l o mesmo que 
com d i f f e r e n ç a de dias m a n d a v a no R i o D o m J o ã o I V ex-
p r i m i r ao seu corpo d i p l o m á t i c o por pa lavras d iversas: " C h a -
m a r f o r ç a s externas p a r a c o a d j u v a r a e x p u l s ã o de inimigos 
externos, é o que a h i s tor ia apresenta a cada passo; porem 
p a r a socegar as desordens internas é sempre a r r i s c a d o . . . A 
massa da n a ç ã o é a i n d a s ã a , e sendo a f o r ç a m o r a l a que se 
deve p r o c u r a r e n c a m i n h a r , n ã o posso occultar , que o em-
prego da f o r ç a m a r i t í m a s ó poderia s erv ir para a i r r i t a r , c 
c o n d u z i r aos desvarios a que a d e s e s p e r a ç ã o pode ar -
r a s t a r " ( 1 ) . • ' ; '1 
O conselho e r a b o m e tanto mais merece f icar assigna-
lado, quanto c m P a r i z se estavam celebrando aquelles con-
c i l i á b u l o s de representantes conspicuos do R e i n o U n i d o , M a -
r i a l v a á frente , que o Correio l irazil íeme verberava com 
m u i t a a c r i m o n i a . H i p p o l y t o bem suppunha o plano de reac-
ç ã o desapprovado n a c ô r t e do R i o , mas imaginava m a l que 
U ) ( I C í M o <lo 2-1 'In • I « n c [ « <te « - ' 1 , " « » r ' ' l " , | s " r " l a ° s n 0 
« \ r c ! i . ilo M i n . ( las Ki'1. K x t . 
I ) . J . - CG 
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o directorio de diplomatas em Pariz estava tomando a dian-
teira á chancellaria fluminense e impondo o seu modo de 
pensar, quando na verdade a inspiração partira simultanea-
mente de Marialva e de Thomaz Antonio, o qual era inca-
paz de ir de encontro nos seus actos á vontade real. Sustaria 
porém tal inspiração a benignidade intelligente de Dom 
João V I , um momento empannada, ao recuperar sua lucidez 
e pôr-se em harmonia com uma melhor comprehensão das 
conveniencias do momento histórico. 
N o essencial se não enganava todavia Hippolyto, antes 
acertou logo em julgar o Rei pessoalmente infenso aos ma-
nejos do chamado partido aristocrático ( i ) , que na sua 
constante ainda que mais disfarçada malevolencia a PaímelU, 
o publicista acreditava dirigidos por este estadista, de facto 
empenhado em conciliar as cousas muito mais do que em 
ajustal-as pela força " Mas parece-nos que não será 
difficil o dar algumas provas, de que não he El-Rey quem 
obr-íi contra Portugal, que não he do soberano de quem se 
devem temer opposiçoens a um systema constitucional, em 
( 1 ) O Corre io , o Port i igt tcz , c u j o redac tor a l e g a ç ã o p r e t e n d i a 
a i n d a fazer expuls-ar de L o n d r e s , e o C a m p e ã o , d é J o s é L i b e r a t o , es-
t a v a m cm todo ca^o m a i s no diai>asi\o das d i s p o s i ç õ e s r f g i a s do que 
o pessoal d i p l o m á t i c o que se d e i x a v a i n f l u e n c i a r pelo margnez es-
tribei ro-m^r. O J 'ur tuy i i cz a l i í í s M a z o n a r a (Off ic io s e c r e t í s s i m o rfe 
S o u z a , de 4 de F e v e r e i r o de 1821, no A r c h , do M i n . das R e i . E x t . ) 
ter no R i o de J a n e i r o pessoa de dentro que o i n f o r m a v a do (jue a l l i 
oi-corria, appareccsi'do n a s ^uas pag inas c o n t r i b u i ç õ e s d'esse correspon-
dente que bem i n d i c a v a m n3o serem f ingidas , e a t é uoeumentos que 
sO podiam ser e x t r a h l d o s de a l g u m dos gabinetes p r i v a d o s do go-
verno : "sentlo l ium dostes documeTitos a d e n u n c i a d a - c o n s p i r a ç ã o dp 
P o r t u g a l , f e i ta p o r P i n t o e C o r v o , e p u b l i c a d a no C a m p e ã o , pape l que 
d e v e r i a ser reservado nos esconderijos m a i s r e c ô n d i t o s do Gabine te ." 
E r a c r e n ç a gera l reproduz ida por D . J o s é de S o u z a , que n'este 
ponto f a l i a v a como bom sobr inho dos t ios , t e r u m a das auc torUIades do 
K i o a seu soldo o Corre io B r a z i l i c n x e , servlndo-se d'este o j g a m " p a r a 
c a l u m n i a r e i n j u r i a r d e s c a r a d a , e impunemente pessoas , que occupSo 
os ma i s a l tos » m p r e g o s , e oue S . M . h o n r a com a s u a c o n f i a n ç a . " 
(Off ic io c i t . ) 
DOM JOAO V I NO U I I A Z I L 1055 
que os emprcHiulos p ú b l i c o s s e j a m r e s p o n s á v e i s por sua ge-
renc ia , que he, e m duas pa lavras , tudo quanto a v o z publ ica 
pede e c x i n e ; K l - R c y n ã o tem interesse e m oppor-sc a isso; 
porque c o m a existencia dessa responsabil idade nada perde, 
atites m u i t o R a n h a . O s novcrnantes , que s ã o os que v e r ã o 
suas m ã o s atadas p a r a n ã o fazer m a l , s ã o os que se devem 
suspeitar de f a z e r e m essa o p p o s i ç ã o a u m systema p a r a lhes 
p õ r e m f r e i o . . . K he de esperar que as C o r t e s de P o r t u g a l 
n u n c a se e s q u e ç a m de fazer a dev ida d i s t i n e ç ã o entre os sen-
t imentos d ' E l - R e y , e os de u m part ido de intrigantes, cujos 
fins s ã o m a n t e r seus interesses, a despeito dos d a n a ç ã o , e da 
mesma a u t h o r i d a d e do R e y " ( i ) . 
S i fosse exacto que P a l m e l l a , nomeado h a v i a muito 
min i s t ro dos negocios estrangeiros e assumindo a í i n a l a pasta, 
i n s p i r a r a e f o m e n t a r a o denegrido " c o n c i l i á b u l o aristo-
c r a t a " de P a r i z — no intuito, pouco c r i v e i a l i á s , de desbravar 
p a r a si o t erreno e permi t t i r - lhe n 'um campo l i v r e o cul t ivo 
das regias c o n c e s s õ e s — m a i o r merecimento tocaria a inda á 
att i tude persp icaz do R e i no assumpto. 
F o i b e m u m gesto pr ivat ivo d'elle, esse que t ã o de ac-
cordo se a c h a v a c o m o pensar do gabinete bri tannico e t ã o 
de h a r m o n i a estava com recentes ensinamentos da historia, 
que i n d i c a v a m h a v e r a i n t e r v e n ç ã o estrangeira custado a v ida 
a L u i z X V I e a M a r i a Anton ie t ta . A l é m d'isso era obvio — 
obvio p a r a q u e m tivesse bons olhos — q u e u m a i n t e r v e n ç ã o 
e s t range i ra podia occorrer c m P o r t u g a l e ahi abafar com 
r e l a t i v a fac i l idade o movimento l ibera l , mas n ã o poderia i r 
su-ffocal-o no B r a z i l , onde elle repercut ir ia mais vivamente 
d a r e a c ç ã o c r e a d a cm P o r t u g a l . merec m e s m o 
( 1 ) C o r r r l o n n , : l l i n i i < e n. 153 , K M w r e l r o do 1 S 2 1 , v o l . X X V I ^ 
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Fr.ra isto seria indiffercnte ficar o Rei no novo Reino 
ou voltar para o velho. A questão não era tanto essa: era 
sobretudo, como muito bem a collocava Hippolyto, o resistir 
ou entrar a realeza no caminho das reformas constitucíonaes, 
o governar arbitrariamente ou com um ministerio responsá-
vel e popular, cujos interesses não estivessem vinculados aos 
das classes privilegiadas. Somente assim ficaria garantida, 
dado o progresso dos tempos, a integridade da monarchia. 
De outro modo a revolução caminharia impávida em Portu-
gal, annullando a coroa, e se propagaria ao Brazi l . 
Pernambuco, apezar da residencia da côrte no Rio, sublc-
vara-se antes de Portugal, e si a tentativa fòra mal succe-
dida — como também o fora pelo mesmo tempo em Lisboa 
o ensaio de Gomes Freire — depunha isto apenas contra as 
circumstancias do momento. O facto provava que o germen 
do governo constitucional existia no Brazil independente 
de Portugal, tendo bastado para a fecundação o contacto 
da America Hespanhola, depois do exemplo dos Estados U n i -
dos. Não alcançaria constituir empecilho suffíciente contra a 
corrente a popularidade pessoal do Reí, que o periodista do 
Correio carinhosamente descreve "brando, pacífico, soffre-
dor, indulgente; sem ambição nem avareza, nem crueldade"; 
porquanto ao lado de Dom João V I existia um ministerio 
de gente corrupta — Hippolyto poderia ter escripto, com 
mais verdade, de gente eivada de preconceitos—que com sua 
presença excitava contra o throno e contra o velho regimen 
as novas paixões populares. 
Essa era com effeito a questão, posta nos seus termos 
geraes e políticos; no caso particular de que se trata, havia 
porém que contar com um elemento a mais, fornecido pela 
discordia creada entre as duas metades da monarchia, das 
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quaes u m a r e c l a m a v a a sua dynast la , sob pena de fa/.er voar 
o t l irono e m est!l)iai;os, c a o u t r a t i m b r a v a em conservar a 
inves t i i lura rccel i i i la <!e c a b e ç a do imperio . 
K m L o n d r e s descort inava-sc c laro , e era de L o n d r e s 
que S o u z a aconse lhava ( i ) e reputava mesmo i n a d i á v e l a 
v i n d a do P r i n c i p e R e a l para o ve lho R e i n o , f icando em-
bora na A m e r i c a D o m J o ã o V I p a r a prevenir qualquer re-
vo l ta a n á l o g a á das colonias hcspanl io las ; por outra , "resta-
belecendo-se a author idade de S. M . em P o r t u g a l sem a p ô r 
em perigo no R e i n o do B r a z i l . " U m a s i t u a ç ã o forte nasce-
r i a de t a l c o m b i n a ç ã o e ser ia igualmente vantajosa ás duas 
partes, p r e p a r a n d o a f u t u r a c o n s o l i d a ç ã o da u n i ã o por " h u m 
systema de governo adjus tado ao espirito do s é c u l o " e re -
pousando sobre u m a rec iprocidade de interesses. A beneficio 
da sua p r o p r i a c o n s e r v a ç ã o , a dynast ia teria comtudo que se 
d iv id i r . 
( 1 ) O r n e l o a T h o n m s A n t o n i o de S do D c z o m b i o do 1820 no 
A r d i . uo M i n . d u s l t d . JSxt. 

C A P I T U L O X X V I I I 
REI OU PRINCIPE ? — T H O M M ANTONIO E PALMELLA 
O s acontecimentos de P o r t u g a l , u m a vez divulgados, 
p r o d u z i r a m no B r a z i l , j u n t a m e n t e com a effervescencia 
l ibera l , c o n s e q u ê n c i a d'aquelle movimento const i tucional , 
u m a la s t ramento d a tendencia emancipadora e separatista. 
C o m o é n a t u r a l , deu este confl icto de ideas or igem a u m a 
quant idade de a lv i tres , planos e s o l u ç õ e s p a r a regu lar a s i -
t u a ç ã o , que se a g i t a v a m e m cheio quando a 23 de D e z e m b r o 
chegou ao R i o , tendo deixado L i s b o a nos primeiros dias de 
N o v e m b r o , u m a tes temunha ocular da r e v o l u ç ã o , pessoa 
dotada de 'bastante experiencia do mundo , m o d e r a ç ã o de 
an imo e super ior idade de inte l l igencia p a r a j u l g a l - a com 
f r i e z a e luc idez . E r a esta pessoa o conde de P a l m e l l a , com 
c u j a a l t i v a i n d i f f e r e n ç a e f leugmatico charuto nos fami l iar i -
z o u o auctor do Portugal Contemporâneo, e que coube a u m a 
¡ I l u s t r e escr iptora por tugueza primeiro evocar n 'uma excel-
lente obra c o m aquel las f e i ç õ e s , e os seus t r a ç o s a l l i o lv ida-
dos de s y m p a f h i a , t e r n u r a , d e d i c a ç ã o e gravidade. 
V i e r a P a l m e l l a da E u r o p a acalentando u m projecto de 
m o n a r c h i a car t i s ta , c m que fosse a nobreza o elemento pre-
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ponderante como na Inglaterra, e machinando com insisten-
cia a restituição do Rei á sede da velha corte portugueza, 
emquanto permanecia o herdeiro da coroa no Brazil e ahí 
proseguía o regimen em vigor, com algumas variantes mais 
de forma que de fundo. 
Thomaz Antonio pensava, e não mal, o opposto: que 
Dom João V I é quem devia ficar no Brazil e Dom Pedro 
ir para Portugal, porque, urna vez desunido, o Reino ameri-
cano não mais se tornaria a ligar ao europeu, ao passo que 
este, si por acaso levasse o desvario ao ponto de proclamar-se 
republicano, depressa volveria á sã razão, não só coagido 
pela Santa Alliança, cuja intervenção então se imporia, como 
principalmente movido pelo receio da sua annexação pela 
Hespanha, faltamlo-lhe a melhor garantia da propria inde-
pendencia com o inevitável repudio pela Inglaterra de urna 
demagogia. 
J á lhe não merecia, a Thomaz Antonio, particular 
preoceupação a hypothese, tão aventada antes, da substitui-
ção da familia de Bragança pela de Cadaval, apezar de em 
tempo ter o governo do Rio feito pelo marquez de Marialva 
obstar á ida do duque de Luxemburgo a Portugal, para assis-
tir com grande espavento ao casamento do sobrinho, c d'este, 
quando se deu a revolução de 1820, alardear muito constitu-
cionalismo e dar mostras de querer representar em Lisboa o 
papel que em Pariz estava desempenhando com rara habili-
dade o Duque d'Orlcans. 
Arcos, com suas pretenções a valido do joven Principe 
herdeiro, ia no encalço de Palmella e aconselhava a regencia 
no Rio de Janeiro, da qual elle se constituía em mente a 
principal figura porque não previa que j á representaria o 
personagem um nacional, cujo valor, pelo menos de scien-
DOM JoAo V I NO ]!1¡AZIL 1001 
ti'sta c ilc l iomom de c a r a c t t r ( i ) , n ã o escapara a T h o m a z 
A n t o n i o , que o q u i z c r a l igar á a l t s a d m i n i s t r a ç ã o do novo 
R e i n o . 
Q u a l q u e r que fosse a c o m b i n a ç ã o , as c ircumstanc ias 
e s tavam todas converg indo para a s c i s ã o do E s t a d o elevado 
á clisrniJadc de parte integrante, por direito p r ó p r i o , da mo-
n a r c h i a , q u a n d o foi preciso dar a P o r t u g a l , a f im de que h o m -
broasse cm V i e n n a com as potencias maiores, o status corres-
pondente, pelo menos terr i tor ia l . N ã o as enxergava comtudo 
P n l m c l l a com s u a hab i tua l agudeza , quando desembarcava 
no R i o no f i rme proposito de r e c o n d u z i r o R e i p a r a L i s b o a . 
D o u s motivos o impe l l i am para isso. P r i m e i r a m e n t e , 
es tava capaci tado, e n ã o se pode d izer que sem jus teza , de 
qvie no estado de c o n f u s ã o m a t e r i a l e m o r a l na qua l de ixara o 
P o r t u g a l revo luc ionar io de 1820 — c o n f u s ã o mai s rea l 
mesmo do que apparente , porque na superficie contrastava 
a t é a serenidade p o r t u g u e z a com a a g i t a ç ã o hespanhola-— 
s ú m e n t e a p r e s e n ç a do R e i em pessoa teria prestigio suff i -
ciente p a r a impor ao movimento a precisa o r i e n t a ç ã o , a u m 
tempo l i b e r a l e conservadora . 
D e p o i s , P a l m e l i a n u t r i a a jus t i f i cada a m b i ç ã o de assu-
m i r com a n o v a o r d e m de cousas u m a importanc ia polit ica 
mais sal iente a i n d a : t inha para tanto a c o n s c i ê n c i a de ver 
longe n u m a sociedade de myopes, de possuir sangue frio n 'um 
meio c m que geralmente se an d ava ás tontas. Semelhante i m -
c u j - l r w r ' s i , o m l , . m - l « o n r t l v l . l a . l r I m i t a m K z sk lo u m . l i p l o m a t a M K M 
t < , £ 0 HZSZAO L a r a W a s M n s t o n , m . o h r c J o s í I W a c o 
k " I X ^ v X m c l Z J <l a l t a r a d „ « . v o n t , , a auc pUr a s s , m 
I I I Z . T p r e a l u m . ( A r e l i . ü a Kmt>. A m c v i c . no U m a ) . 
1062 DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
portancia, não a desejava elle porém revestir no tablado do 
Río de Janeiro: aspirava ao scenario da velha Europa, onde 
deixara sua familia, suas amizades, suas relações, seus hábitos, 
tudo quanto reclamava sua natureza acostumada á boa con-
vivencia cosmopolita, a circuios polidos em que era conhecido 
c bemquisto, e sem os quaes não comprehend ia sequer a 
existencia. 
Era o caso de dizer-se de Palmella o que sobre os ou-
tros fidalgos elle escrevia á esposa: "Todos choram as ce-
bolas do Egypto, e voltam a cara para o Oriente" ( i ) . Só 
Dom João V I , verdade seja, não tinha saudade alguma das 
cebolas. Entendia que o passado, passado; á Ter ra da Pro-
missão chegara quando puzera o pé na exotica Bahia, e a 
nada de melhor voava sua ambição do que ao ramerrão na 
quinta da Boa Vista. 
T a m b é m Palmella, malleavel como sempre se mostrou, 
sabendo ageitar as idéas ás circumstancías, logo mudou de 
plano para não perder tempo com o que se lhe afigurou 
summamente improvável, e, tomando ares de bom cortezão, 
adheriu ao parecer dos que suggeriam ser preferível a con-
tinuação do Rei no Brazil e a mudança para Portugal do 
Principe Real. A ida de um ou de outro era todavia for-
çosa e inadiável, e o ministro dos negocios estrangeiros a 
instigava no sincero intento de poder organizar-se e mode-
lar-se o movimento constitucional: não a aconselhava como 
Thomaz Antonio—nas suas palavras o mais inepto e o mais 
lisonjeiro de todos os homens (2)—para ser apenas levada a 
effeito, como recompensa, depois de garantida a manutenção 
( 1 ) D . M a r i a A m a l l a V a z de C a r v a l h o , Y U I a do D u q u e de P a l -
m e l l a { D o c u t n c n t o s ) . 
( - ) D , M a r i a A m a l l a , ob. c i t . ( D o c u m e n t o s . ) 
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das r e t a l i a s rcaos. C t i m o si fosse p o s s í v e l prescrever a preser-
vaçf io da e s s ê n c i a do absolut ismo por meio de n e g a ç a s ás a r -
clffris C o r t e s de L i s b o a ! 
O projecto de T h o m a z . A n t o n i o , desenvolvido ou an-
tes e m b u ç a d o n a c a r t a ao R e i de 28 de O u t u b r o de 1820 
( 1 ) , d ia e m que o R e i se fechou para redigir sua p r i m e i r a 
resposta á r e v o l u ç ã o , na q u a l seguio ponto por ponto o pare-
cer de T h o m a z A n t o n i o ou q u i ç á o seu p r ó p r i o parecer 
echoado em T h o m a z A n t o n i o — o que expl ica que n ã o fosse 
preciso conv ida l -o a repet ir verbalmente o que j á escrevera 
— e r a de u m a doblez s i n g e l a : consistia em equil ibrar-se na 
m a r o m b a , n a d a dec id ir de definitivo a t é ver no que d a v a m 
os acontecimentos . 
A s C o r t e s p o d i a m i r funecionando á m o d a anriga, como 
cortes consul t ivas , rat i f icando a c o r ô a o que bem lhe approu-
vesse e de ixando repousar o resto, em estado de a s p i r a ç ã o 
( I t K r a cuta c a r t a rotqiostu a Tima a p o s t i l l a de 2 7 ao p a r e o r 
ilo m e s m a T t i o m a z A n t o n i o de p e r g u n t a n d o o I M st d e v e r i a ac -
c r e s c m t a r n a s u a er/nimunkaí.'flo rts p a l a v r a s " M r I m m dos S w i U o r e s " , 
pstas • "he p o r v r a o m a i a p r o v a v w o It ir o r r l n c i l M ' R e a l " . J O s c i w i a 
TIIMUOZ A n t o n i o : " Vs r ó r t e s s ü o l l legaes . c lie n e c e s s á r i o d i z e r 
que o s í o . p a r a que e l l a s nito d l p l o a o » P o v o s qr.e t.-m a u t o r i d a d e de 
( l a r lols oo T r o n o . P o r é m esti lo c o n v o c a d a s , e f a r i a m a i o r m a l o dls-
s o l v e l l a s . logo lie n e c e s s á r i o I S o p e m niitm-lMlltt», p a r a r e p r e s e n t a r o m 
t u d o o que ( o r b o m . e p a v a s e r s a n c i o n a d o o que nilo for c o n t r a r i o 
a o s c o s t u m e s e U l t do It i ' lno. N S o l ia o u t r o modo de f a z o r bom. « t e 
melo rh-rlBoso a que se recorroo pe los ( l o v o r n a d o i v a . O r a o f r a n d e 
ponto l ie a sodo d a M o n a r c l i l a se h a d e e s t a r e m Portu ixa l ou no B r a z i l . 
Xilt) l , a n e n l i u m meio seni le e s t a r h u m a P e s s o a K c a l em c a d a h u m 
d e s t e » c o n t i n e n t e s . E no C a r t a I t c S t a se lhe diz que t e r m i n a d a s a s 
c ò r t e » c o m P l m l d a d e . h a d e V . M . faze l lo a s s i m . B s t « ^ ' " w ™ - ™ 
« e r a l v a l d i r i g i d a a c o n c i u l r c í l r t e , em b e m : m a s se fosse e x p l i c a l a 
de h l r V . M . , ou o S u c e s s o r do R e i n o , nilo t e r m i n a v a n a d a pontue 
obt ido e s o « r a n d e , „ . i t o . f r n l a v i l o lofio do s e K u m l o , Isto l ie n o v a 
( . 'onstltul . /So. K V . M . p e r d e r i a o p m l t o r que tem n a s u a Milo p a r a 
<p,e e l l e » n â o I n t e n t e m m u d a r ; que l i e—se v o » e o n s e r v a e s a m e s m a 
¿ b e d l ' n t l a a o K e y , h i r e , ent i lo e s t a r e n t r e vos . B p a r a que el ies en-
t e n d i ó que e s t a p r o m e s s a se v e r i f i c a com v a n t a g e m ; he que he ut t l 
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latente, até fermentar. Si as Cortes procedessem bem, isto é, 
si se mantivessem dentro d'essa digna reserva, o Rei as pre-
miaria com um ar de sua graça. Quando não. . . a corte 
quedar-se-hia no Rio de Janeiro, c o velho Reino que con-
tinuasse a aguentar a interdicção, como um pai prodigo que 
fez grandes loucuras e está afinal debaixo da tutela do filho 
mais sensato. Para Lisboa iria em segundo caso o Príncipe 
Real, rapaz impetuoso, mais fácil de infundir respeito do 
que o velho Rei manso de São Chr is tovão; em terceira hy-
pothese o Infante, uma criança estouvada, e em ultimo caso 
ninguém. O projecto do desembargador-ministro era infan-
t i l , e bem o presentía Dom João V I ao querer ser mais pre-
ciso, elle que era tão minucioso e meticuloso no exame dos 
negocios públicos, e que comprehendia a utilidade de satis-
fazer o povo portuguez com a segurança da ida próxima 
de alguém da família real, mesmo para que se não fosse 
d i z o r l h c — m a s sempre e s t a r á t ã o b e m h u m a P e s s o a R e a l no B r a z i l — 
pois bem v e m que o B r a z i l n ã o hade j í i a g o r a s e r C o l o n i a ; o descon-
f i a r ã o sempre que se d e i x a r á o menos pelo m a i s : e para. socegarem lie 
precizo que contem com a u n i ã o do R e i n o do B r a z i l . 
V . M . v ê a var i edade de votos, h u n s que s e j a - Y . M . r d ; outros 
o Scron i s s imo S r . P r i n c i p e K e a l ; outros o Benl ior I n f a n t e : p o r é m e s t a 
j o r n a d a n ã o he t r a t a n d o d a s M e da M o n a r c h i a , p a r a o f ira das cortes , 
como t r a t a a C a r t a R e g i a : lie u m a j o r n a d a p a r a a c u d i r ao incendio, 
o d i r i g i r o progresso das curtes . K s c r e v e n d o o of f ic io (d R e g e n c i a do 
R e i n o ) pareceo me que uno a v a r i e d a d e de votos e m d izer que h u m a 
das Pessoas R e a e s v a i agora , e se m a n d a a p r o n t a r a E s q u a d r a . Po-
r é m como n ã o he prudente h i r p a r a h u m a C a s a que o s t í i i n c e n d i ad a , 
í a z s e depender a p a r t i d a de n o t i c i a s que cheguem de m a i s t r a n q u i l i -
dade e is to mesmo p a r a incent ivo de sc t r a n q u i l i z a r e m . N ã o me pa-
rece bem n o m e a r n e n h u m a R e a l P e s s o a , porque he promet ter , c depois 
n ã o se pode f a l t a r ; e n o m e a r h u m , he e x c l u i r os m a i s ; o que n ã o 
c o n v é m . E s t a n d o p r o n t a a E s q u a d r a , m a n d e V . M . q u a l lhe p a r e c e r ; 
mas n ã o prometa a g o r a , v a negoc iando a P a z com o P e n h o r que tem 
em seo Poder . l i e m conhece V . i t . que eu n ã o t r a t o aqu i de d a r h u m 
v o t o ; t ra to de f o r m a l i z a r h u m lX>spacho segundo os votos, e segundo 
o que V . J I . ordenar ." ( C ó d i c e autographo n a B i b l i o t h e c a N a c i o n a l , 
que f igurou n a E x p o s i ç ã o de H i s t o r i a do B r a z i l ) . 
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lujiu'lle acos tu inamlo :io JcsrcsiH'ito dyn.'isticu n a a tmosp l i cra 
tie s c i l i v ã o de L i s b o a ( i ) . 
1 l iom. iz A n t o n i o t inha r a z ã o em que p a r a o seu j o g o 
ile i inn'I ibrios e r a c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l a u n i ã o dos dous 
Re inos , pois sem a cer teza d'el la as C o r t e s perder iam as es-
tr ibeiras e c h e c a r i a m onde n ã o c o n v i n h a absolutamente que 
fossem, dando leis ao rhrono , posto que conservando esta 
ant ign lha , visto que, pelo receio da S a n t a A l l i a n ç a mais que 
rudo, e l las e r a m í i b e r a e s , n ã o d e m a g ó g i c a s . 
O espanta lho da s u p r e m a c i a da ex-colonia, dentro mes-
mo i la u n i ã o , mediante a a s s i s t ê n c i a n ' e í i a do m o n a r c h a pro-
d u z i r i a , no entender do conselheiro favorito de D o m J o ã o V I 
u m effeito s a l u t a r no afastar as fantasias polit icas e ageitar a 
i n s u b o r d i n a ç ã o leg i s la t iva fi'iim certo molde , n ã o mui to dif-
ferente do existente. A q u e s t ã o da sede da m o n a r c h i a devia 
portanto f i car e m aberto a t é u l ter ior r e s o l u ç ã o , dependente 
da at t i tude das C o r t e s , a q u a l podia n ã o merecer sequer a 
v i n d a p a r a o seu seio de u m a das pessoas reaes, j á n ã o f a l -
lando do R e i . 
A s s i m , L i s b o a somente r e a d q u i r i r i a a sua passada posi-
ç ã o de cap i ta l do imper io l u z i t a n o , si o const i tucional ismo 
continuasse incubado. T a m b é m e m L o n d r e s o min i s t ro S o u z a 
t ivera a idea de pedir a l o r d C a s t l c r e a g h que insinuasse ao 
governo r e v o l u c i o n á r i o de P o r t u g a l , que as potencias euro-
peas n ã o reconhecer iam outras C o r t e s que n ã o fossem as 
( t ) U m a dun n p o ü t l l l a » , do I t * • I V v o r c l r o ifc 1S1!>. n o cotUcn 
<rlt. m v m a K W i l n t e i . i . i x lnm m i l <!.• u o v m i o : s<> mo !>«!.> 
qur. Misti.nto a ma antor l i l o i l i ' , o i n w n>™ 'Is t ' '"1" I>uis, <>""<> 
mmln n i lo He » i , » l , . n t n n r l . ) a » mHm-l<lntlos ¡ n i W e n t , tmlo v n l m n l . I', 
«•lio d a v a o rx..liil .l<i l i a niipHnu:iV> mm n w l M ¡te E n t n i l o o i la com-
lii>sliii-a c o a i b l t i a d a c o a l a [li'fi!i\'iu-ia fl oplnlflo. 
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convocadas segundo as leis antigas da monarchia nacional, 
não se tolerando á Hespanha ingerencia alguma mesmo in-
directa, como modelo constitucional, sob pena de por seu 
lado invocarem as nações alliadas direito igual de inter-
venção. 
Na forma do costume respondeu-lhe Castlereagh que 
si as potencias em questão dessem o passo reclamado, pre-
julgariam as decisões do soberano portuguez, e a Inglaterra 
em particular incorreria na costumada censura de accen-
tuar em cada occasião o seu predominio sobre o Reino unido. 
Tanto mais dispensável lhe parecia o alvedrio quanto todas 
as mudanças havidas e por haver estavam dependentes da 
approvação real, inclusive a natureza das Cortes. 
O ministro de estrangeiros britannico entendia firme-
mente que tudo se tinha a lucrar com tornar bem patente 
aos olhos dos Portuguezes que, nas concessões que formu-
lasse, Dom João cedia tão somente ao impulso do seu cora-
ção, e não a influencias estranhas. O meio era único de per-
suadil-os a acceitarem o systema <le governo que o Rei "lhes 
propuzer e no qual S. M . naturalmente conciliará a sua 
dignidade com o bem dos seus povos, c a opinião publica da 
Europa" ( i ) . A Europa não pedia outra cousa e com agrado 
receberia qualquer ajuste em taes condições. 
Palmella via as cousas differentemente e melhor do que 
Thomaz Antonio, cujo espirito andava tão turvado pela at-
mosphera palaciana que lhe faltava até a coragem de nomear a 
pessoa real que devia embarcar para Portugal, no intimo 
por temor de descontentar as demais, entre as quaes era 
grande e a proposito de tudo a ciumaria, e mormente de 
A r c h , do M i n . ã a s 
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c o n t r a r i a r o pensamento secreto do seu R e i . P a r a o m i n i s t r o 
dos negocios estrangeiros era m u i t o pelo c o n t r a r i o preciso 
a b o r d a r a s i t u a ç ã o com f r a n q u e z a e energia , ceder p a r a ga-
n h a r , conceder p a r a s a l v a r , p ô r - s e de accordo c o m as i d é a s j á 
c o m m u n s do tempo p a r a n ã o i n c o r r e r no exaggero d e s t a s 
mesmas i d é a s . 
D o m J o ã o V I t a m b é m percebia — P a l m e l l a o d iz mes-
mo na sua correspondenc ia f a m i l i a r ( i ) , — que tal t r a t a -
mento e r a o mai s acertado, e á s ca taplasmas de T h o m a z 
A n t o n i o a n t e p u n h a c o m sua l e t t ra esta o b j e c ç ã o de fraca 
o r r h o g r a p h i a e syntaxe , m a s de senso c o m m u m : " L e n d o 
a c a r t a (a Carta Regia) vejo que a m i n h a ida e de meus 
fi lhos f i c ã o dependentes do bom comportamento que t iverem 
apezar que no officio p a r t i c u l a r ( 2 ) se lhe fa la poz i t iva -
m r n t e m a s no publ ico n ã o aprece pois j u l g o que esta c a r t a 
s e r á i m p r e ç a . " 
R e s p o n d i a logo o p r i m e i r o min i s t ro sem a d d u z i r r a z õ e s 
convincentes , apenas insist indo com p u e r i l teimosia na sua 
p r i m e i r a o p i n i ã o : " N ã o pode h a v e r c o n t r a d i ç ã o , pois n a 
C a r t a R e g i a se estabelece a promessa para sempre de estar 
h u m a Pessoa R e a l e m P o r t u g a l , e o u t r a no B r a z i l , desde 
que as cortes t e r m i n a r e m d i g n a m e n t e : como he o voto do 
M o n s . r A l m e i d a e outros . N o officio se trata de agora e que 
va i Pessoa R e a l , como d i z a C a r t a R e g i a , e segundo o i n -
teresse p e r m i t t i r : m a s na e s p e r a n ç a de v i r e m noticias mais 
a g r a d á v e i s . E u entender ia m e l h o r n ã o se a u m e n t a r mais 
n a d a ; n e m especif icar h u m ou outro dos Senhores : pois 
V . M . o penhor que tem p a r a conservar o R e i n o he a sua 
(1) D . M a r i a A m o l l n , ub. c / í . 
( " ) O O t t t c l o rent ttra It Ik'goncln, c u j a i l o p o a M u . W R i i l d a (la 
a c c l a m a c i S o d a J u n t a r e v o l u c i o n a r i a , ail a 12 do .Norembro clii-gou a o 
con l iyc lnu in to d « U o m Joflo. 
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Pessoa, e a Successão Real, e por este penhor he que os pode 
obrigar a acomodarem-se. Por isto não tem que prometer 
francamente porque perde a força dos meios que tem. Elles 
pedirão de lá, que he melhor tres Mercês do que huma" ( i ) . 
N'isto se passava o tempo e ninguém seguia para Lisboa, 
nem se resolvia cousa alguma acerca da constituição a ou-
torgar, que Palmella encarecia e Thomaz Antonio abomi-
nava. 
Diversos dos de Thomaz Antonio também eram, j á se 
sabe, os pareceres de Arcos. Na correspondencia e despachos 
com o Rei enfunavam-se as rivalidades, e as facções e os 
cortezãos beliscavam-se a bico de penna e alfinetadas orato-
rias. Na phrase de Thomaz Antonio o conde dos Arcos 
"nada dizia de razoens, dizia que não porque entendia que 
não, e contentava-se com impugnar." Elie sim, por mais in-
comprehensivel que nos possa hoje parecer o apoio em tal 
fundamento, baseava-se na opinião publica para procurar 
desviar os 'perigos e dar conselhos sãos, próprios a serem 
seguidos (2 ) . 
E ' verdade que Thomaz Antonio partia sempre do prin-
cipio da preservação da regia auctoridade ( 3 ) , dando porém 
n'esta ordem de idéas um parecer mais definido do que podia 
agradar ao temperamento opportunista do monarcha. Por 
C U C.oã. c í t . n a B i b i . X a c . 
(2> " V . M . bom v ê quo <>ntre h u m parecer quo n i í o diz n a d a 
nom tem natla quo d i z e r ; 9 e n t r e outro que se f u n d a n a opiniilo p\i-
l i l lca . o que desv ia o prr i f ío , deve seguir este ( C a r t a do 2 de 
Dczonibro do 1S20 , no C o d . c i t . n a B i b i . X a c . ) 
" e n ã o a iprovo i tar i í n a d a m a n d a r - s e d i z e r , quo V . M . 
cedo n e m h u m apic-e d a s u a l í o a l A u t o r i d a d e . Se cede p a r a r e p a r t i r 
com a Nobreza , v i r i l a perderse toda, t i r a n d o o Povo t u d o ; o meio de 
c o n s e r v a r s e a X o b r o z a , lie conservar , os uzos d o ' I t e i n o , e o Soberano 
ho que a defende. M a s o m a i s nocessar io lie p a r a t r a n q u i l i z a r o B r a z i l : 
mas este n ã o se t r a n q u i l i z a por ceder de autor idade , m a s s im por de-
c l a r a r que quer emendar abusos ." ( C a r t a de 14 do J a n e i r o de 1821, 
no C o d . c i t . , ibidem.) 
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feitio i lc espir i to D o m J o ã o V I gostava sempre, nas crises g r a -
ves, de a g a r r a r - s e a i l l u s õ c s , c e r r a n d o proposi ta lmente os 
olhos á real Made q u a n d o lhe parec ia feia, e f iando do fu turo 
— r e c u r s o s u p r e m o dos o p t i m i s t a s — a c o r r e c ç ã o do presente. 
A r e v o l u ç ã o n 'aqucl le momento ostentava-se no P o r t o e 
e m L i s b o a e r o s n a v a e m todo o B r a z i l : que i m p o r t a v a ? A I n -
g l a t e r r a d e c l a r a r a que n ã o reconhecer ia a J u n t a rebelde sem 
que e l l e p r i m e i r o a reconhecesse, e s e r v i r a isto p a r a l i sonjear 
seu a m o r p r ó p r i o e fazer renascer suas e s p e r a n ç a s , como de-
v ia por certo ter serv ido p a r a a b a i x a r a g r i m p a dos taes l ibe-
r a l õ e s . 
N ã o h a v i a e m D o m J o ã o V I indo lenc ia da inte l l igencia , 
s i m indo lenc ia d a vontade . N a s notas á m a r g e m das cartas e 
m e m o r a n d a dos seus min i s tros , o R e i quasi un i formemente 
respondia s ó c o m r e l a ç ã o aos pequenos negocios: os de m a i o r 
m o n t a f i c a v a m sempre p a r a mais tarde , como elle d i z i a p a r a 
mais m a d u r a r e f l e x ã o , de facto p a r a u m debate anodino no 
despacho, e m que i n v a r i a v e l m e n t e se prote lava a s o l u ç ã o das 
q u e s t õ e s mai s a r d u a s o u mais espinhosas. D e o r d i n a r i o , o sobe-
rano n ã o c o m p r o m e t t i a sua o p i n i ã o ( I ) : f a z i a - a v i n g a r pelo 
a ferro , n ã o pela i m p o s i ç ã o . A s cotas que nos f o r a m conser-
vadas do seu p u n h o n u n c a passam de general idades a m b i -
guas e f o r m u l a s d i la tor ias , de u m governante que andasse 
á s apa lpadc l la s , dos veja, veremos, fii(<i o que achar melhor, 
tlina-me o que llevo dizer ao Conile. E r a como si P a l m e l l a 
fosse o i m p o r t u n o que no R i o representava o governo b r i -
tannico mai s permanentemente . 
C o m t u d o u m g r a p h o l o g o — a p e z a r de sabermos de q u a n -
tos enganos é capaz — desdenhando o fundo pela forma, no-
i l ) " i\p h o r c a roMoctoniirol m H l i o r sobro o objecto em 
quomno", n n i x i n i l l a ilo u m a ve/, a T l i o m n a A n t o n i o , "pois a s n a opl -
n i ñ o s e m p r e ine f a z pezo ." 
D* J . — 67 
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taria na calligraphia real indicios de um instincto dominador. 
Por effeito seguramente da raça, da tradição, de uma dispo-
sição innata de auctoridade, aquella lettra em pé, si bem que 
pouco attrahente como a sua pessoa, é ampla e regular, 
firme e pessoal. A acredital-a, de magestatica tinha Dom 
João V I a consciência como tinha a magnanimidade, 
Em fins de Janeiro.de 1821 a partida de Dom Pedro f i -
cara absolutamente decidida em despacho, e só restava a 
Dom João convencer o filho da necessidade de embarcar para 
Lisboa, arredando-o assim das fantasias ambiciosas que, 
insuffladas por varios patriotas, o andavam embalando e 
levando a pretender concretizal-as no vasto paiz onde t i -
nham decorrido sua infancia e sua adolescencia. Escrevendo 
ao Rei no dia 31, dizia Thomaz Antonio ter pensado muito 
no negocio, que estava de pedra e cal, e respeitosamente 
apresentava o conselho de realizar logo sua entrevista com o 
Principe herdeiro no intuito de lhe apressar o embarque. (1) 
( 1 ) " h i r o I M n c i p o R e a l « o u v i r , saber a s que ixas , re-
m o d i í i r o <iue for segundo a s L e i s , e propor a S . M . a s enipnda.s 011 
r e f o r m a s — o segunda par te , n a d a f a l a r de C o n s t i t u i ç ã o , e tudo de 
melhoramentos , <Í c o n s e r v a r a A u t o r i d a d e R o a ! tod¡ i i n t o i r a pava 
V . M . e seus suocossores. Como n i s to cada I m m cedeu d a motado d a 
sua o p i n i i í o ; o e s t a concordado, e s ta om .tormos dy V . M . a s s i m o de-
c i d i r . Se£ iK'se pois f a l a r Y . M . ao P r i n c i p e U e a l : p o r muntos motivos 
— p a r a Y . M . o u v i r o I m e d i a t o Suces sor antes de d e c i d i r — p a r a que 
elle d iga se v o l u n t a r i a m e n t e quer f a z e r e s ta a c ç ã o que lie de grandes 
c o n s e q u ê n c i a s — e e m terce iro l u g a r , porque lie a c ç ã o <le a m i z a d e o 
de conf idencia entre Y . M . o « l i e . Podo Y . M . ter a cer t eza que em fa-
lar l i i e , faz a coisa que s e r á p a r a elle m a i s l i z o n g e i r a ; e p a r a o R e m o 
todo lio o m a i s s a u d á v e l sor e s ta mod kl a a j u s t a í d a e n t r e Y . M . e o 
P r i n c i p e . S ó pode r e p u g n a r a h i r sem a P r i n c e z a ; e n i s s o se pode 
ceder, pois o ponto p r i n c i p a l p a r a socego do B r a z i l , e p a r a c o n s e r v a r 
o respeito d a M o n a r c h i a n a K u r o p a . he f i c a r no l i l o de J a n e i r o o 
T r o n o ; que he V . M . o a s u c e s s ã o d i r e c t a d a C o r ú a . E p o r isso em 
f icando os Netos de V . M . , ou dos dois, h u m que h a outro que se es-
p e r a , o que for o s u c e s s o r ; he o que b a s t a p a r a o e s senc ia l E s t a 
conferenc ia que Y . M . t i ver , s e r a mui to g lor iosa p a r a V . M . e m o s t r a -
r a ao. M u n d o que a V o n t a d e de V . 51. he toda o bem <los seus V a s s a l -
los . ( C o d . c l t . n a B i b i . N a c . ) 
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P a r a o conselheiro va l ido , o l i r a z i l e r a u m terreno onde 
poucas sementes das novas i'déas t i n h a m sido l a n ç a d a s , por-
taitto o que p e r m i t t i a residencia mais fác i l e a g r a d á v e l a 
u n í m o n a r d i a abso lu to ; a l é m de ser u m a t e r r a quasi toda 
pof d e s b r a v a r e de recursos f a r t í s s i m o s , a qua l c o n v i n h a iso-
l a r do contagio d a peste da e m a n c i p a ç ã o grassando nas colo-
nias hespanholas e á m a i o r parte j á tendo assegurado a inde-
p e n d ê n c i a . P a r a conseguir ta l f im e r a , p o r é m , i n d i s p e n s á v e l 
permanecer o R e i no B r a z i l e permanecer igualmente u m dos 
netos, o que tivesse de h e r d a r a c o r ô a . 
A resposta de D o m J o ã o V I á m a r g e m é evas iva e t imo-
rat;i como de costume, quando se t ra tava de a f f r o n t a r opi-
n i õ e s a lheias e de fazer prevalecer o p r ó p r i o sentimento o c c u l -
to : " A t é este momento a i n d a n ã o falei a m e u F i l h o quero 
que me diga se esta n a m e s m a o p i n i ã o d iga-me o que lhe 
devo d i z e r e se ouver rep l i ca , o que lhe devo responder." 
A l g u n s dias depois, a 4 de F e v e r e i r o , j á D o m J o ã o a n n u n -
c iaVa ter recebido o voto do f i lho, com q u e m devia avistar-se, 
e d è facto se av i s tou , n a i l h a do G o v e r n a d o r , mas t o r n a v a a 
r e c l a m a r o parecer de T h o m a z A n t o n i o . 
A 10 de F e v e r e i r o , como quem de cont inuo pergunta a 
m e s m a cousa a t é que lhe respondam como deseja, ins tava 
a i n d a o m o n a r c h a pela rep l ica do seu minis tro , n ã p se f u r -
tando por f im T h o m a z A n t o n i o á r e p e t i ç ã o da sua i d é a de 
ida do P r i n c i p e s ó ou apenas com a esposa, pois que a I I 
a c a t s a v a o R e i o parecer d'elle (1). D e s d e 8 c o m m u n i c a r a 
M a i e r p a r a P a r i z estar reso lv ida a par t ida ¡ i n m i n e n t e de 
D o r h P e d r o n a qual idade de C o n d e s t a v e l , ficando no R i o 
D o r t a L e o p o l d i n a por se a c h a r no u l t imo m e z de grav idez , 
( 1 ) P a r a n í í o p n r c c p r ou m e s m o porque de (acto se n í í o g u l a v * 
í í pi - las luzes de T l i o m a z A n t o n i o , a j u n t a v a o liei t e r tamliem pídido 
o i i a r e e e r de o u t r o m l u l e t r o . 
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segundo no dia 7 informava uma nota de Palmclla o barão 
de Sturmer, novo ministro da Austria. 
A pobre amorosa Princeza, não se conformando com a 
separação, tanto instou porém com o sogro, que este acabou 
por annuir a que ella acompanhasse o marido, depois do 
parto, ficando as crianças com o avô, aquella pelo menos que 
encarnasse as esperanças da dynastia. 
O governo brítannico, desanimado de conseguir o re-
gresso do Rei, mandara instrucções instantes ao seu ministro 
Thornton para que alcançasse pelo menos a partida do Prin-
cipe ou do Infante, e o diplomata, de accordo com Palmella, 
trabalhara com tanto afinco n'essc sentido que D . João tinha 
de fugir d'elle, ausentava-se mesmo do Rio para cvital-o ( 1 ) . 
Por sua vez Dom Pedro, instigado por Palmella c ambicioso 
de representar um papel nos successes que se estavam desen-
volvendo, convencido para mais da urgencia de oppor um 
dique á maré revolucionaria ( 2 ) , pendia agora para a ida 
para Lisboa e começava a invocar seus títulos e responsabili-
dades de herdeiro, pedindo officialmente a opinião dos mi-
nistros ( 3 ) . 
Dom João, porém, no intimo ainda não completamente 
decidido e politicamente zeloso como todo monarcha do seu 
successor presumptivo, hesitava em dar o consentimento para 
o embarque—mesmo depois de resolvida e até diplomatica-
mente annunciada a partida—sempre á espera de alguma 
cousa que mudasse o rumo dos acontecimentos. Na Imprensa 
(1) C o r r e s p . de M a i e r , no A r c h , do M i n . dos X o g . . E s t . de 
F r a n ç a . 
( 2 ) "Ao P r í n c i p e , e s c r e v i a M a i o r (Off ic io ú c S d e F e v e r e i r o 
de 1 8 2 1 ) . n ã o f a l t a e s p i r i t o n a t u r a l n e m a r d o r p a r a f a z e r o Item, 
ma3 é i n d i s p e n s á v e l que lhe doem ura conse lho p r ó p r i o a guial-o e 
sus tenta l -o n a s c i r c u m s t a n c i a s imper io sas que o v3o rodear ." 
( 3 ) C o r r e s p . de M a i e r , ib idem. 
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R e a l e r a main lado compor u m folheto e m francez descre-
vendo as vantagens da p e r m a n e n c i a no R i o de toda a fami l i a 
rea l , o q u a l i l i s t r i b u i a m agentes da pol ic ia . 
A s d u v i d a s n ã o cessavam com o p r ó p r i o embarque. D e 
L o n d r e s discut ia o m i n i s t r o S o u z a si o P r i n c i p e dever ia 
s i n g r a r d i rec tamente p a r a L i s b o a ou p a r a r nos A ç o r e s , p a r a 
d 'a l l i negociar c o m as C o r t e s e obter u m a g a r a n t i a de que n a d a 
i n t e n t a r i a m de m a u ou dc desairoso c o n t r a a sua pessoa, dei-
xando- lhe in te i ra a faculdade de a p p r o v a r ou re je i tar as pro-
p o s i ç õ e s que lhe fossem feitas. 
E ' de no tar que o d ip lomata d a v a preferencia á v iagem 
direc ta , c m p r i m e i r o l u g a r porque n ã o reputava " t ã o v ic iado" 
o c a r a c t e r n a c i o n a l por tuguez que se tivesse desprendido das 
o b r i g a ç õ e s devidas ao soberano, e em segundo l u g a r porque 
c a l c u l a v a a boa i m p r e s s ã o que far ia entre a p o p u l a ç ã o em 
gera l a q u e l l a p r o v a d a c o n f i a n ç a regia. N ã o se d a v a por 
outro lado tempo "aos i n d i v í d u o s m a l intencionados, ou 
aos part idis tas d a H c s p a n h a p a r a p r o c u r a r e m a l i c iar os e sp í -
ritos c o m o pretexto da d e m o r a para ins inuar que S u a M a -
gestade quer abandonar P o r t u g a l " , nem c o m o p r ó p r i o facto 
da n e g o c i a ç ã o se in sp i rava maior c o n f i a n ç a em sua f o r ç a ao 
governo revo luc ionar io , e "mais animo p a r a se oppor a 
q u a l q u e r m u d a n ç a que S u a A l t e z a R e a l j u l g u e dever propor 
no s y s t c m a que tenha estabelecido" ( I ) . 
J á a at t i tude benevolamente indifferente da I n g l a t e r r a 
com r e l a ç ã o aos acontecimentos de N á p o l e s a u g m e n t a r a 
mui to a c o n f i a n ç a , s e n ã o j a c t a n c i a dos l í b e r a e s portuguezes , 
inc i tando, segundo Ix-sseps ( 2 ) , á a d o p ç ã o de u m a C o n s t i t u i -
ç ã o mui to mais r a d i c a l , distante da f ranceza e da neer lan-
( 1 ) C o m v p . ili- I . i m i l n - » . I H S I V I S ü t , n o A r c h , do M i n . d a s 
iíH. K x t . 
V J ) C V l T i ' s l i . no A I T I I . lio M i n . (Jus Ni 'B- E s t ' F r a n s » . 
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deza, que eram as que de começo se tinham em vista para 
não suscitar os reparos da Santa Alliança, 
A idéa da estação nos Açores nascera muito provavel-
mente do boato que corria em Londres dc que, tanto n'esse 
archipelago como na ilha da Madeira, população e auctorida-
des negavam-se a submetter-se ao governo de Lisboa. Ainda 
assim D . José de Souza não esquecia as ilhas adjacentes na 
distribuição de fragatas de guerra que suggeria a lord Cas-
tlereagh, destacando-se da esquadra do Rio da Prata umas 
para serem postas á disposição de Dom João V I no caso de 
requerer tal soccorro para acompanhal-o até a Europa, e 
mandando-se outras para Lisboa, ilhas e, por prevenção, a 
conter na obediencia ao Rei os habitantes também da Bahia 
e Pernambuco "no caso de quererem tentar agora uma nova 
revolução." 
M u i t o sensatamente Castlereagh só não objectou ao 
primeiro alvitre, si bem que lastimando que da estação do 
Rio da Prata se tivessem retirado as naus de guerra, € em 
todo caso ponderando a conveniencia de ser a pessoa do Rei 
transportada a bordo de uma embarcação portugueza, em-
pregando-se os navios inglezes na conducção das pessoas que 
tivessem de acompanhar a corte. O governo britannico 
achava sempre geito de voltar á sua toada favorita de não 
querer dar pretexto a aceusações portuguezas contra a ascen-
dencia inglcza, as quaes prejudicariam a real causa; tão 
sincera sendo sua vontade de não comprometter Dom 
João V I , que vacillara em seguir o exemplo da França c 
annuir a representações endereçadas pelos negociantes ingle-
zes de Lisboa para fim idêntico, de se mandarem oavios para 
o Tejo com o fim <le protegel-os de quaesquer eventualidades. 
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S n i i c l h a n t c a b s t e n ç ã o n ã o devia portanto ser tomada , 
conforme se r u m o r e j a v a no U i o , como u m indicio de prote-
c ç ã o ind i rec ta á causa da r e v o l u ç ã o : d e s c o n f i a n ç a i n j u s t a , 
c o m m e n t a v a l o r d C a s t l c r c a j j l i , a que o gabinete de L o n d r e s 
n ã o i iuer ia d a r peso c que o n ã o demover ia do seu proposito, 
a bem da r e a l e z a e do re ino , de obstar a que as grandes po-
tencias avocassem u m papel activo nos negocios portugue-
zcs ( 1 ) . 
D . J o s é tie S o u z a a c a b a r a a l i á s por se capaci tar de que 
a p o s i ç ã o assuni i i la pela I n g l a t e r r a offerecia a grande v a n t a -
gem de poder o seu governo eff icazmente in terpor u m a 
m e d i a ç ã o entre a c o r ô a e as cortes, s í estas por acaso re -
sistissem á c o n c i l i a ç ã o i m a g i n a d a pela c o r ô a . A s r e l a ç õ e s 
t r a d í c i o n a e s entre os dous paizes, a sua m u t u a s i t u a ç ã o geo-
g r a p h i c a ( 2 ) , a n e u t r a l i d a d e affectada por aquel le governo 
estrangeiro no conf l icto , tudo o fadava p a r a u m papel pa-
c i f i cador , que de certo e n t r a v a nas i n t e n ç õ e s da G r ã B r e t a -
n h a , m a s que lhe n ã o fo í dado desempenhar porque o m o v i -
mento l ibera l de 1820 l ogrou por si e n l a ç a r o throno. . 
P r e t e x t o a l g u m restou ao gabinete dc L o n d r e s para i n -
terferencias . A s probabi l idades de u m a c o o p e r a ç ã o const i tu-
Í J ) C o r r ^ s p . ilo L o m l r o s , Í 8 2 0 - 1 R 2 1 , no A re l i . <lo M i n . d a s 
ttíH. K x t . 
{•Jf OH Boln-ninos n l l l ju l ' i s , q u a n d o qu lz^ssom I n t e r v i r , ^stava^n 
« N i m l r m n n r t o s JI se riflo p o d c i v i u fH>rvlr noin d a v i a m a r í t i m a , do in i -
n a n d f » a I n t í l i i t r - r r a ns r o i n m u n l c í K . - i V s ot-cati icas, noin d a t é r r o s t i v , 
i»I»Iifindu-Mo A i i a n s n u r m do ti-ojiiiw polr> sou. t e r r i t o r i o , q u a n d o nflo a 
I-'ranr.-a, a I l i 'Himii t ia f o n H l l l m l o i u i l que p r o t o s t A r a de antemfto c o n t r a 
qitai-Mpicr (ii'llln'iiic.-ricrt de T r o n m i i . d e s t l n n d a s a c o m p r i m i r a l ibor-
dad'- d<iH J).)VOH. P r ' r e n t " an Into-rveng.Vs c o n j u n c f a H t in l i a m m u i t o cio 
n l e i í i o r l o . A A u s t r i a v H t a v n ftoslnlm r a m p o n a I t a l i a , som quo j i d -
iiiiHHi' (II-VÍT a j u - l a l - a m a t e r i a l m e n t e a I t u s s i a , c o m q u a n t o a p a d r o e i r a 
do a l i s o l u t l M i m . J 'or fsKo e s c r e v i a s en tenc iosa inonto de l a n d r e s 1>. J o s í 
de S o u z a : " C o n H l d e r o a a]l!nnt;n d a I n f í l a t e r r n a m a i s u t i l . m a s es tou 
lon^e do d e w j n r quo n o s d e i x e m o s d o m i n a r p o r e l l a . " ( C o r r e s p . de 
L o n d r e s , I S L ' O - m i , i b i ú c m ) . 
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cional hespanhola tenderiam gradualmente a desapparecer 
com a quasi certeza n'aquella occasião de uma recusa 
franceza a consentir na passagem de qualquer exercito 
de repressão da Peninsula ( i ) ; com o rctrahímento 
consequente do ideal absolutista e dispersão dos seus esfor-
ços, c com as noticias todas a chegar do Brazil , de adhesão das 
varias provincias ao novo regimen, juramento pelo Rei da 
Constituição que fosse elaborada em Cortes, e final certeza 
do próprio regresso d'elle. 
Para não perder vasas, Palmella, no depoimento de 
Thomaz Antonio, tinha ido entretanto recommendando o 
liberalismo moderado que foi sua constante norma política. 
Vê-se pela carta de 12 de Fevereiro (2 ) que a essa data já 
o ministro dos negocios estrangeiros achava insufficiente 
o decreto em preparação, que devia definir a attitude real, 
e opinava pela convocação, a par e passo das Cortes portu-
guezas, de Representantes brazileiros. O malfadado decreto 
n'este cómenos ia, voltava, emendava-sc, dlscutia-sc si seria 
acerescentado ou não, si trataria ou não de Constituição, 
como si ainda fosse possível omittir a palavra que em todo o 
Reino Unido estava abrasando os corações e erguendo 05 
espíritos, cultos e mesmo ignaros. 
Intelligcnte como era, Dom João V I enxergava que do 
lado de Palmella estavam mais a razão e o bom senso, e si 
outros lhe não afagassem a natural inclinação absolutista, 
elle votaria por que se cuidasse logo na tal Constituição, 
( 1 ) O tu luis tro de est range i rus dii Lu í / , X V I I I , b a r ã o P a s q u i i v , 
e x p l i c a v a em despacho a M a i e r que, wgnindo e r a p u b l i c o e notor io 
mesmo pe las p a l a v r a s o f í i c i a e s n a C a m a r a dos D e p u t a d o s o po¡AS 
d e c l a r a ç õ e s fe i tas N á p o l e s , " a F r a n ç a HQ p r o p n z o r a o b s e r v a r u m a 
e s t r i c t a n e u t r a l i d a d e e m todas a s o p e r a ç õ e s m i l i t a r e s que p o d e r i a m ter 
l u g a r , G que s u a r e s o l u ç ã o a t a l respeito era t5o p o s i t i v a quanto a 
d a I n g l a t e r r a . " ( A r c b . do M i n . dos Neg. E s t . de F r a n ç a . ) 
(2) C a r l a de T h o m a z A n t o n i o no Coa. cit. 
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que niio era a f ina l m u s a t ã o m á pois que o de ixava R e i e 
m n n t i n l u a i lynast ia . T l i o m a z A n t o n i o cont inuara comtudo 
p a r a m e l h o r corresponder ao pendor do soberano e satisfa-
z e r ao m e s m o tempo a propr ia tendencia, f igurando de centro 
da resistencia, c n l c n d o quasi á f o r ç a , aos bocadinhos, r e s m u n -
pando, a l t ercando , c l i oramingamlo , dec lamando. " H u m a v e z 
encetada a A u t o r i d a d e R e a l — n ã o se f a r t a v a elle de r e p e t i r — 
toda v a i p e r d i d a , e mais se n ã o pode suspender a torrente ." 
D e c l a r a r n u l l a a c o n v o c a ç ã o das C o r t e s de L i s b o a teria 
sido o seu gosto, m a s como reconhecia ser i m p o s s í v e l , ao me-
nos que servissem apenas p a r a cana l i sar as supplicas dir ig idas 
ao R e i e e l evar as propostas sujei tas á a p p r o v a ç ã o r e a l , a f im 
de n ã o apparecerem r e s o l u ç õ e s e leis como emanadas da sobe-
r a n i a p o p u l a r . A ' C a r t a C o n s t i t u c i o n a l de P a l m e l l a n u t r i a 
s incero h o r r o r , bem como ao plano de i r o P r í n c i p e R e a l 
pres id ir as C o r t e s , s i n ã o fosse j á tempo de i r p a r a fazer 
c u m p r i r a C o n s t i t u i ç ã o outorgada . O q u e ? dar-se o m o n a r -
c h a sem mais por vencido, " n ã o sabendo a inda o que h a 
de acontecer a favor dos t h r o n o s ? " D e s p o j a r - s e o R e i , p a r a 
que o n ã o despojassem, q u a n d o existia unia S a n t a A U i a n ç a 
dos R e i s c o n t r a os P o v o s ? Submettcr-se assim aos revolucio-
narios , d e s a n i m a n d o o part ido real i s ta ? " N ã o lhe he decente 
seguir os m a l v a d o s , c desamparar os honrados ." 
A 7 de J a n e i r o a i n d a T l i o m a / , A n t o n i o op inara contra 
a ida do P r i n c i p e R e a l n'aquel las c o n d i ç õ e s . " A vantagem 
que V o s s a A lages tade tem he o estar aqui a salvo toda a F a -
m i l i a R e a l ; a dependencia que tem os de P o r t u g a l he de pedir 
u m a Pessoa R e a l : portanto n ã o se deve conceder emquanto 
n ã o v o l t a r e m a obediencia ." A c a r t a regia de 20 de O u t u b r o 
de 1820, repetia, s ú m e n t e promettera u m a pessoa real p a r a 
o governo de P o r t u g a l depuh de termina/las (is Curtes, n ã o 
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havendo no seu entender duvida em acceitarem-se alterações 
ás Ordenações quanto á segurança de pessoas e de proprie-
dades, comtanto que fossem a exame no Brazi l as propostas 
das Cortes ( i ) . 
Na condescendencia, que reputava desistencia, antevia 
um futuro horrível. " O que se tem visto em outras nações he 
que vencido o ponto de terem Constituição, passam a for-
mar-se conjuraçoens contra os Soberanos; e assim parece de 
temer, pois vencido o ataque contra a autoridade, segue-se 
o atacar a Pessoa... O que fez Luiz X V I I I de offerecer a 
Carta, não ha paridade, pois elle a deu como graça estando 
os Exércitos alijados subjugando a França. Mas neste caso, 
é offerecida aos Revolucionarios, que estão governando Portu-
gal: he temor, não he graça" (2) . 
Inclínar-se para os constitucionaes, era renunciar a 
toda esperança de lucrar com a contra-revolução, fatal na 
Hespanha, e, peor ainda, perder a propria obediencia de Por-
tugal, quando perdessem sua ephemera popularidade os intru-
sos que, com effeito, a breve trecho se haviam de ver alvo da 
malquerença da grande maioria da Nação. Nem viessem a 
Thomaz Antonio com o argumento de que satisfazer os revo-
lucionarios da antiga metrópole, equivalia a adormecer a sedi-
ção na ex-colonia, ou de que qualquer insurreição brazileira 
com mais auctoridade e proveito seria debellada estando a 
monarchia na sua séde natural. 
" O outro fundamento, de que o Brazil depende de 
Portugal, e que d'alli se pode conservar: não me convence, 
porque o Brazil he independente, nenhuma Potencia da Eu-
ropa o pode atacar com vantagem. E bem se vê, que a maior 
( 1 ) C o d . c i t . , n a B i h l . X a c . 
( 2 ) C o d . c i t . , ib idem. 
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a n d a ilos revo luc ionar ios lie incendiar o J i r a z i l ; porque si 
elle se separa , e rompe a c o m u n i c a ç ã o , P o r t u g a l tem de 
decahir . K i l e p r e c i z a ser conciderado como H a n o v e r a res-
peito da G r ã J J r e t a n l i a " ( i ) . Q u e r i a o desembargador d i z e r 
que c r a m P o r t u g a l e B r a z i l dons organismos diversos e a t é 
d i s semelhantes : n e s t e ponto t inha perfeita r a z ã o , e a u n a n i -
midai le das o p i n i õ e s quanto á p e r m a n e n c i a no U r a z i l do R e i 
ou do P r i n c i p e obedecia ao inst incto de c o n s e r v a ç ã o que se-
g r e d a v a o g r a n d e risco da s e p a r a ç ã o . 
T h o m a z A n t o n i o deu seus ú l t i m o s conselhos de rea-
c ç ã o nas v é s p e r a s do m o t i m f luminense de 26 de F e v e r e i r o , 
que compel l io o R e i a j u r a r a C o n s t i t u i ç ã o a ser e laborada 
em L i s b o a e d e t e r m i n o u o regresso de toda a C o r t e , com 
e x c e p ç ã o do P r i n c i p e R e a l e f ami l i a . A 22 assim esta lava o seu 
a m u o : " S e n h o r , E u n ã o he que h e í d e decidir sobre a M o n a r -
c h i a : ou se m a n d a i m p r i m i r o D e c r e t o ; ou se remette ao 
C o n d e (Palmclla) que mande l a v r a r o a l v a r á com as bazes 
(ãa Constituição) , e que he el le quem deve re ferendar . E l i e 
m a n d o u d izer aos R e g i m e n t o s que V o s s a M a g e s t a d e dava 
h u m a C o n s t i t u i ç ã o i n g l e z a ; e quer por f o r ç a que se publ i -
quem as bazes. D e c i d a V o s s a M a g e s t a d e isto porque eu n ã o 
o posso fazer . P u b l i q u e elle as bazes para P o r t u g a l , como lhe 
parecer bem ; m a s n ã o se embarace o que he preciso no B r a z i l , 
aqui n ã o d á por contrato , he em P o r t u g a l , e f a ç a para l á 
outro D i p l o m a " ( 2 ) . 
P e r a n t e o const i tuc ional i smo apregoado de P a l m c l l a , 
quer ia T h o m a z A n t o n i o ao menos l i v r a r o B r a z i l d'essa m a -
n i a nefasta das i n n o v a ç õ e s . O ve lho conselheiro, que c m ver-
dade mais se p r c o c c n p a v a com o B r a z i l , d is t inguia bem entre 
( I ) T o d . c l t . , Mthm. 
(2t C c K l . cfct., ilíidcin. 
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os Reinos e apreciava com a experiencia que a Palmella fal-
tava da terra—a elle faltando muito embora toda a perspi-
cacia de Palmella—a diversidade das condições e das circum-
stancias nos dous lados do Atlánt ico. O mesmo methodo não 
servia para ambos os paizes: em Portugal o essencial era suavi-
sar o amor próprio e os interesses of fendidos; no Brazil , re-
formar abusos. Assim se corrigiriam em todo o Reino Unido 
os esforços da propaganda subversiva enlevada na Constitui-
ção, concedendo-se o menos para se não abrir mão do mais. 
Dom João fluctuava ainda e sempre. Do mesmo dia 22 
foi esta a sua resposta: "Tomaz Antonio não olhou para o 
meu bilhete que lhe dezia que logo que mostrasse a meu Filho 
a minuta do Conde de Palmella lhe remeteria o saco com a 
minha resolução. Agora me entregou meu Filho os papeis 
dizendo-me que lhe parecia que para elle fazer alguma nego-
ciação seria milhor não publicar as bazes da constituição, 
mas Tomaz Antonio veria as gazetas ( i ) que me mandou, 
a força em que falão por constituição, chegando a dizer que 
esperão que todo o Brazil os siga; igualmente a força em que 
fala o Conde a ponto de pedir a sua tlemição. remeto o 
Decreto assignado autorizando-o para o mandar publicar 
( 1 ) O ppriftdismo pol i t ico s ó s u r g i u n o B r a z i l como offeito da 
r o v o l u ç ã o portugupza úfí 1S20, > o o s p a ç o de ura a n u o -o n u m e r o dos 
j o m a o s tornou-se a v u l t a d o . K m PiM-nainbuco pu[>Iicav¡i .m-se ¡t A u r o r a 
l 'cniaii ihia-'i i i ' i . e o Scf f f im'rja; n a í t a h i a , s i l í n i d a lUlnt lc fie Ouro , o 
S r in an a r lo C í v i c o f o D i a r i o C o t i s l i t i i r i o n n l ; no K i o , a f ó r a a ( l a z e i a , 
o Awif /o do J t r i c -In X n ç ã n . o Coi ic i l iur lor tio U r i n o UnUJo, a X a b b u t h i a 
Fn i i i iUr ir , o Cfi i ixt i t i ic ini iul , o l í r r r r h r r o , n Malagmlt i t , <> o D i a r i o tio 
fíio de . I imeiro , ã a Z e t V n n o V i c t o r do Me ire l l e s , o c h a m a d o D i a r i o de 
r intc in . polo p r e ç o , ou D i o r i o da i iuinteirja, p o r p u b l i c a r os p r e ç o s íl'>s 
poneros a l iment i c io s o ou tras n o t i c i a s conimcre iaos em a n n u n c i o s . 
( B a l b i , ob. c i f . o Y . do S o u z a M a r t i n s , Prof/rcifto do J o n i a l i x i n o no 
H n i z i l , n a H w . T r i m , do I n s t . H i s t , do l í l o de J a n e i r o ) . A I m p r e n s a 
í i d i j u i r i n logo, m e r o ô d a a g i t a ç ã o do momento po l i t i co , g r a n d e violen-
c i a , c ensurando a fo i tamente f u n e d o n a r i o s p ú b l i c o s , d e n u n c i a n d o a3 
p o d r i d õ e s , b r a d a n d o por emenda c ofCerecendo p lanos i m a g i n a t i v o s de 
re formas . 
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no i-:iz() H U P tiiilo o <[iie Hie (li(,'o lhe n ã o f i / c r o b s t á c u l o , 
j u l y o guc ser ia i -onvcnin ire f a z r r a l c u m í i c o m u n i c a ç ã o ao 
C o m i c antes ile se pub l i car , a ú n i c a c o u z a que me f a z a l g u m a 
f o r ç a he o ijue i l i z o C . (Cumlr) que in i lhor lie o l iar exponta-
ncamcnte ilo i|ue por contra to" ( i ) . 
U c n i esjierto s e r á c|ucni depois da l e i tura d'este a r r a z o a d o 
puder c o m sefruridade d i zer si D o m J o ã o V I prefer ia outorgar 
ou n ã o a C a r t a C o n s t i t u c i o n a l pela qua! insistia P a l m e l l a . 
E l i e p r ó p r i o provave lmente o n ã o sabia, d ú b i o entre opi-
n i õ e s d i í f e r e n t c s , a t t r a h i d o por ideaes oppostos e confusos, 
d i lacerado por motivos contrar ios . D o m J o ã o era um contem-
p o r â n e o tie K é n é , e a d u v i d a m ó r b i d a , o ma l do,secitlo, exten-
dia-se dos devaneios sentimentaes ao d o m í n i o pratico da pol i -
tica e d a a d m i n t s f r a ç ã o . A s apost i l las de 1821 j á n ã o ref le-
ctem o t r a b a l h o r e g u l a r , methodico e desannuviado dos 
annos a n t e r i o r e s : agora c i las t r a d u z e m a incerteza e a mor-
t i f i c a ç ã o , sem o forte sent imento de responsabil idade que as 
d e b e l í a r i a . 
A f u n e ç ã o rea l d e i x a v a de ser exerc ida em grande parte 
com a p r e o c e u p a ç ã o de fazer j u s t i ç a , de a g r a d a r a todos, de 
tornar-se u m m o n a r c h a popular , de dar raizes locaes á dy-
nast ia , instando por exemplo o R e i pela remessa dos papeis 
das aud ienc ias—"poi s quero que as partes n ã o j u l g u e m que 
me n ã o l embro dos requerimentos que me e n t r e g ã o . " D o m 
J o ã o V I a cred i tava comtudo, a meio da perplexidade m o r a l 
cm que se debatia, que a sua permanenc ia no B r a z i l , com 
semelhante fé de officio, t r a d i ç ã o ta l de equidade e de longa-
n imidade , o d i spensar ia com certeza <ic b r i n d a r com u m a 
C o n s t i t u i ç ã o essa s e c ç ã o da m o n a r c h i a , a qua l se contentaria 
c o m a d i ta de possuir a C ô r t e no seu seio. 
( 1 J C u i l . c l í . , nu l l l M . N a c -
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Os Brazileiros com effeito queriam geralmente que o 
Rei ficasse, mas não mais os satisfazia o velho estado de cou-
sas. A perturbação constitucional rasgara horizontes de maior 
amplidão e por forma tal accendeu o enthusiasmo entre ge^ite 
facilmente levada a exaggeros, que fez mesmo sopítarem 
estimulantes desconfianças e provocou uma approximação 
sincera de Portugal. O Reino nunca foi tão unido como n'essa 
phase, até que o manifesto brutal das Cortes rompesse o 
enleio e desmanchasse a illusão. 
A Constituição não cessou todavia de symbolizar o cor-
rectivo dos erros, a reforma dos atrazos, a destruição dos 
abusos. N'estas condições a permanencia do Rei podia ser um 
motivo de vaidade, para o paiz um objecto até de affeição 
commum e superior, mas já nem constituía sequer uma se-
gurança de autonomia, pois que seria impossível a Portugal 
retirar o que fôra uma vez concedido: o Brazil não podia 
mais voltar á servidão colonial. ( l ) 
Uma carta de Palmella em data de 3 de M a r ç o , (2 ) 
escripia ao cunhado, conde de Linhares, descreve, periodo 
por periodo, ainda que muito succintamente, a evolução ope-
rada no espirito de Dom João V I e indica com quanta repu-
gnancia elle veio a abraçar o alvitre de uma Constituição. 
Levou-o, porém, Thomaz Antonio a "publicar só e isolada-
mente o chamamento dos Procuradores das Camaras do 
Brazi l ," deixando de lado todo um conjuncto de medidas, que 
tinham entre si um nexo necessário, e que eram instante-
mente aconselhadas por Palmella. 
No mesmo dia 22 de Fevereiro, em que Thomaz Anto-
nio e o Rei andaram tão escrevinhadores, e em que foi refe-
( 1 ) A r m i t a g o , 6b. cif . 
( 2 ) I ) . M a r i a A m a l i a , o!*, c i t . 
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r n n l a i l o o Jccri- to ile 18 convocando C o r t e s no ] ¡r , i / . i l , m a n -
d a v a pela tar i l c o min i s t ro assistente ao despacho o seguinte 
recado: " A q u i velo o conde de P a l n i e l l a , t r a z i a o u t r a m i -
n u t a , c u lhe disse que o P r i n c i p e t inha pedido a V o s s a M a -
j e s t a d e l evar el le as ba/.es nas I n s t r u c ç o e n s sem as p u b l i c a r ; 
que \ ' o s sa M a y c s t a d e assim t inha dec id ido; e eu portanto 
m a n d a v a por em l impo o D e c r e t o para C o n v o c a ç ã o daqui e m 
J u n t a de C o r t e s . " ( 1 ) 
E s t a s C o r t e s locaes d e v i a m ser formadas pelos p r o c u r a -
dores eleitos pelas camadas munic ipaes das cidades e v i l las 
pr inc ipaes , que t ivessem j u i z e s lettrados, tanto do R e i n o do 
B r a z i l como das i lhas dos A ç o r e s , M a d e i r a c C a b o V e r d e , 
e p a r a t r a t a r c o m ellas se nomeava u m a J u n t a de 20 pessoas, 
a q u a l f u n c c i o n a r l a como c o m m i s s ã o preparator ia , cabendo-
Ihe e x a m i n a r as f e i ç õ e s da f u t u r a C o n s t i t u i ç ã o da m o n a r c h i a , 
appl icaveis ao B r a z i l . U m manifesto, s imul taneamente publ i -
cado, esc larec ia mais que o P r i n c i p e R e a l i r i a entender-se 
com as C o r t e s de L i s b o a e que o R e i promett ia per f i lhar 
quanto , no producto combinado d'aquel la act iv idade execut iva 
e l eg i s la t iva , correspondesse á s i t u a ç ã o pecul iar do R e i n o 
u l t r a m a r i n o . 
N o dia 24 j á a borrasca se p r e n u n c i a v a pois que, re-
cusada pelo R e i a d e m i s s ã o de P a l m e l l a — A r c o s ret irava-se , 
escondendo, seu jogo m a t r e i r o e associando seus destinos aos 
do P r i n c i p e R e a l — e apoz u m a conferencia com este, m a n -
dou-se c h a m a r os da J u n t a e a lgumas pessoas de f ó r a ; os da 
J u n t a " p a r a que segurassem os b a t a l h õ e s de que n ã o se faz ia 
e n g a n o ; e antes de se publ i car o D e c r e t o e t a m b é m a nomea-
ç ã o , a j u s t a r com esta J u n t a se se dev iam publ icar as bazes 
{ l , C o d . c U , , n a l í l l j l . N i i c . 
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da Constituição para Portugal e Brazil , se se devia reconhecer 
já a Constituição de Lisboa, isto c, a da Hespanha." ( i ) 
Thomaz Antonio era quem, nem nesses momentos de 
apuro se bandeava e, como naufrago politico, ainda se ape-
gava á idea das Cortes serem sómente consultivas, pelo me-
nos com relação á ex-colonia, não se effectuando reforma 
alguma ou mudança no Brazil sem ser examinada a proposta 
por pessoas das províncias do novo Reino: no que afinal 
se punha de accordo, apparente senão real, com a proposição 
de Palmella de congregar no Rio de Janeiro, afim de applí-
car as bases fundamentaes da Constituição livremente conce-
dida pelo soberano, os procuradores das camarás municipaes 
do Brazil. 
O Principe Real, esse é que revelando desde logo seu 
temperamento auctorttario, que o tornaria a negação do regi-
men que veio a personificar, dava sem rebuço á expressão— 
Cortes Consultivas—um sentido differente d'aquelle que lhe 
emprestara Palmella. N'uma nota do seu próprio punho se lê : 
"Le i nenhuma terá vigor sem ser proposta pelo Rei cm 
Cortes as quaes devem ser consultivas quero dizer terem o 
direito de descutirem a proposta Real a qual depois decidida 
pella pluralidade de votos será sanctionada pello Rei" (2) — 
a este competindo portanto a iniciativa e a saneçao. 
O t d'aquella orthographia parece denotar onde be-
bera o futuro Imperador a noção da saneção real; mas não 
foi nos doutrinários francezes, sim no seu fogoso tempera-
mento peninsular — d'um tempo em que peninsular trazia 
sobretudo a idéa de frades, mendigos e cortezãos viciosos—• 
( 1 ) Cocl. c í t . , ib idem. 
{ 2 ) A u t o g r a p h o s do C o d . c l t . , ib idem. 
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que elk- fo¡ buscar scnic l l iante repugnancia á in ic ia t iva po-
p u l a r ( l ) . 
D a i n s t r u ç ã o l ibera l de D u m Pedro n'esse tempo (e 
depois não i i i e l l i orar ia m u i t o ) podc-se a j u i z a r peio prose-
Kiiinifino da sua a n n o t a c ã o : " M a n d a r as bazes da C o n s t i -
t u i r ã o be reconbecer a c o n v u c a ç ã o destas cortes reconhecida 
ahí e s t á reconhecido o G o v e r n o , e he indecorozo a V . M . 
O R e c o n h e c i m e n t o he h u m a vergonha certa e o ser ou n ã o 
admet ida h u m a P . R . (proposta real) he incerto portanto 
neste c a z o he m i l h o r h ir pello incerto do que n ã o pello 
certo ." 
O cons t i tuc iona l i smo do que e n t ã o era herdeiro de 
P o r t u g a l e B r a z i l foi u m t r a ç o n ã o tanto adquir ido , o que 
lhe r e a l ç a r i a o m é r i t o , como p o s t i ç o , porque se n ã o coa-
d u n a v a c o m a sua e d u c a ç ã o descurada e depressora nem com 
o seu c a r a c t e r i m p u l s i v o e violento. D o m J o ã o V I ter ia 
ao c o n t r a r i o feito pela sua sagacidade de v i s ã o e t imidez de 
a c ç ã o u m exce l l entc R e i const i tuc ional , em tempos normaes . 
Sobre a sua p e n e t r a ç ã o , mesmo quando obscurecida pela 
f r a q u e z a de a n i m o , n ã o pode f icar d u v i d a a quem ref lect ir 
qvie, a meio das i n d e c i s õ e s e dos receios, elle descort inava 
c l a r a m e n t e os defeitos c a p i t ã e s da s i t u a ç ã o , tanto que ta-
x a v a just.- .mcnte os a lv i t res aventados c m redor de si de 
"pouco p r á t i c o s c peccando por incl inar-se exc lus ivamente 
p a r a u m p a i z ou p a r a outro segundo a nacional idade, gostos 
etc. do p r e o p i n a n t e . . . entretanto que a S. M . lhe parecia 
I . « . l u i .,<„• i « l I I N - r r l r u n h»:! .H<'rra m ; ™ » * tw |>roJ«* i )S 
m l n l K l i T l n . » l . - m p m l v i M I M m l ™ >li- » T - > n c . . i . w r t < " s " 'l-1'1 
n , p r „ | , . „ „ „ ,1, I n l . - L O l v a , „ , r l , . i i i . ' n t n r r n r » m , ' n t . ' I . . l ! ram «nl * l e i » 
l l t k n n i . . r , t . . i n . . r m i l l i , i . l . . m i mm\m « l ü w i t , - * - » <la w m ^ m l ; . . . , ! . . m.-
r l . n i u l , tin <• o « n l t l n c l i ' n l"'1™ « « - M t l v a . 
p . J . - CS 
108G DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
evidente não se poder abstrahir de nenhum dos dous Paizes 
sempre que se tratasse de regular negocios em que se achem 
cumulativamente compromettidos os interesses de .toda a 
monarchia." 
Silvestre Pinheiro Ferreira, a quem pertencem taes pa-
lavras ( i ) , accrescentava esta outra observação muito lison-
jeira para Dom João V I , a cujo conhecimento não eram 
no emtanto destinadas estas expansões de amigo para amigo: 
" C i t o a V . S. estas observações de S. M . para que por ellas 
V . S. possa avaliar a verdade do que por vezes lhe tenho 
escripto sobre a finura de tacto que o mesmo Sr. possue na 
justa determinação do ponto cardeal sobre que versa qual-
quer questão." 
Dom Pedro é que nunca poderia ter sido senão o que 
fo i : um soberano que abdica throno e grandezas por não 
poder impor suas vontades, e se converte n'um condoítiere ao 
serviço de uma filha que estremecia e de uma causa que pen-
sava estremecer, porque n'ella concentrara sua exhuberancta 
de imaginação e sua ambição de gloria, dous traços moraes 
que, junto com a bravura physica indispensável ao officio, a 
mat lhe infiltrara na alma e no sangue. 
( 1 ) C a r i a IT das J / c u m r / c s c C a r t a s h i o o r a p h i c a s , pub l i cadas 
nos tomos I I c I I I dos A n n a e s d a l i i b l . N a c . do I t io do J a n e i r o . 
C A P I T U L O X X I X 
0 MOVIMENTO CONSTITUCIONAL NO BRAZIL. 0 ULTIMO MINISTERIO 
A correr.te constitucional, cm communicação coni os 
dynr.mcs de Lisboa, seguio no Brazi l a direcção norte sul. 
A primeira descarga deu-se no P a r á , onde o pronunciamento 
mi l i ta r occorreu no dia 1° de Janeiro de 1821. O governador 
conde de V i l l a f l o r ( fu turo duque da Terceira) estava au-
sente no Rio, administrando a provincia um governo inte-
rino. " N ã o era d i f f ic i l , observa nas suas Memorias o mar-
quez de Santa Cruz ( i ) , fazer aceitar as mudanças da 
M e t r ó p o l e em uma província, onde predominava a influen-
cia Portugueza, e regida por uma adminis t ração fraca e sem 
prestigio." ,' 
A Bahia j á antes d'ísso não inspirava confiança. A 2 
de Dezembro escrevia Thomaz Antonio ao Rei : " H e conhe-
cida de V . M . a manobra secreta da Bahia: todo o mundo 
conhece e teme" ( 2 ) . K logo se tratou em despacho de 
mandar para a antiga capital colonial o conde de Vi l l a -
i n D . ItomiiJUrlo A n t o n i o do S e i x u s , i V p o i s nrco l i l spo d a I t n l i l í i 
o r n l í l o VIKHI-IO c a p l t u l n c d»; Jli-H'-m. o q m i l foi 11 ti'' necl i i i imi lo polo povo 
im-Hldi 'nte <l;i J u n t i i cdi iHtl l in- loni i l •OI-JÍÍITIÍZ.KIJI por ossu o c ç u s l f t o . 
('*} C o d . i r l t . , n u ItMil . N n c . 
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flor, licenciado, que foi effectivamcnte nomeado, mas não 
seguio porque lhe embaraçaram a partida as surdas tra-
móias da facção liberal ( i ) . A 20 de Janeiro ainda Tho-
maz Antonio instava (2) pelo embarque do governador 
para seu destino, visto não serem boas as noticias e estar 
ímminente o tumulto. 
A escolha de Vi l la f lor foi mesmo o que o apressou. O 
governador conde da Palma andava enfermo, e não urgia 
tanto executar a sublevação j á que a repressão não cabia 
em suas forças; mas o despacho de um mili tar desempeñado 
como o que seria um dos dous grandes marechaes da Res-
tauração, fazia suppor intentos violentos e era mister tocar 
a rebate. Portuguezes e Brazileiros esqueceram seus odios, 
forças reinócs e nacionaes immolaram suas animosidades no 
altar da Constituição, fraternizaram as duas facções que 
Palma quizera oppor urna á outra ( 3 ) , c o capitão general, 
mau grado suas velleidades de resistencia, foi substituido, a 
10 de Fevereiro, por uma Junta que confirmou a lei orgâ-
nica em embryão proclamada pela tropa e pelo próprio 
conde da Palma. 
A ordem promptamente se restabeleceu e prevaleceu a 
moderação n'esse inicio revolucionario, apezar de ter havido 
mortos e feridos no motim, occorrido sobretudo pela atti-
tude de Felisberto Caldeira Brant (futuro marquez de Bar-
bacena) que á frente de algumas forças compellidas á fide-
lidade, pretendeu assegurar praticamente a legalidade. O 
(11 D i z M.i ler fni<\ quando Kovernat lor do M a r a n h ã o . V i l l a f l o r 
t i n h a ¿ lado l u g a r a fortes q i i o U a s c o n t r a ollo, de cer to p o r í i c t o s lie 
« u c t o r i d a d o , poig sua. honest idade «cwnpre foi a p r e g o a d a . 
(21 C o d . c i t . , n a B L b l . X a c . 
, ('•'•) H a n d o h n a n n no ta com .sou h a b i t u a l acer to que a f u n d a 
in imizade entre povo c t r o p a foi o que em P e r n a m b u c o r e t a r d o u o 
movimento c o n s t i t u c i o n a l . 
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c ims i i l f r ;ma- / . (itiiru-li.-iml cscrt-vi.-i p o r í m P')iici)s (li.'is dc-
pois ( i ) ;i . M a i e r : " A t í aqui ¡i auctor idai le rea l foi m a n t i d a 
pelo menos n o m i n n l m n i t e , mas , pelo a m o r de I J c u s , s i a -
tivrrilt-s c o m o R e i , ou c o m seus min i s tros , di/x-i-lhcs que r c -
c c u i t u v ™ depressa c r e u u l a r i z e m tudo isto, porque dentro 
de t r e z mezes n ã o s e r á mais tempo. N e m mesmo q u e r e r ã o 
mai s reconhecer o K c i c se d e c l a r a r ã o independentes ." 
E ' de c r e r que M a i e r conversasse c o m P a l m e l l a , ou 
e n t ã o no e s p í r i t o d e s t e sc i m p l a n t o u incont inent i a m e s m a 
c o n v i c ç ã o , pois ao ser conhec ida no R i o a i n s u r r e i ç ã o b a h i a n a 
c o m seus pormenores , s u g e r i u o m i n i s t r o de estrangeiros 
de D o m J o ã o V I o desembarque em S ã o S a l v a d o r do P r í n -
cipe R e a l , no c a m i n h o p a r a L i s b o a , indo n a sua c o m p a n h i a o 
conde dos A r c o s , m u i t o cons iderado s e n ã o popu lar n a B a h i a , 
e sendo o mani fes to cons t i tuc iona l do soberano l a n ç a d o a l l i , 
no p r ó p r i o foco b r a z i l e i r o , que c m ta l se c o n s t i t u í r a , da re-
vo l ta ( 2 ) . P a l m e l l a ass im se v a l i a d a i n s u r r e i ç ã o a ver si 
a i n d a podia d e t e r m i n a r r e s o l u ç õ e s f rancas e def inidas, em-
q u a n t o T h o m a z A n t o n i o — a q u e m seu col lega i n j u s t a m e n t e 
i n c r e p a v a de inact ivo 11'essa o c c a s i ã o — c l a m a v a pelo c o n t r a -
rio por prov idenc ia s i m m e d í a t a s de f o r ç a que suffocassem a 
s e d i ç ã o . 
O tempo c o n s u m i r a - s c n'essa d i scordia i n g l ó r i a e per-
dera-sc o ensejo de u m a c o m p o s i ç ã o , mesmo assim prob lema-
tica, c e m q u a n t o escrevesse M a i e r p a r a P a r i z ( 3 ) Que a 
m e n o r c o n c e s s ã o , o m e n o r desejo manifes tado de remediar os 
abusos mais escandalosos, ter ia bastado p a r a conter os povos 
( 1 ) O f f k l o i l i; 13 ili" F c v p r i ' l r n <li' 1*21 , n " A r d i . i lo M i n . dos 
XCR. E s t . tie l' 'r;ii i i:n. , 
( 2 ) I> . M l l H i l l A l l l l l ü n , (>1>. < i t . 
( i l ) l l t í l e l u lie ü.l du 1'i iviTi' lro «li' 1 8 2 1 . 
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na orbita do clever. Depois do motim da Bahia reconhecia 
elle que mais diffícil se fizera satisfazer os espíritos irritados 
pela obstinação do governo, não deixando os chefes dos fac-
ciosos de imputar ao medo quanto se combinasse ç publi-
casse, e julgando'todos de nada ser devedores á boa vontade 
de um gabinete que esperava até o derradeiro momento para 
realizar qualquer concessão. 
Thomaz Antonio não era aliás o ultimo em admittir 
nos seus memoranda ao Rei, que "cada dia vai sendo peor, 
e a demora a fazer desconfiança." Na Bahia, segundo infor-
mava o consul respectivo, a Junta cuidara sem- demora de 
augmentar e equiparar o soldo das tropas, não lhe faltando 
recursos para isso porque de todos os lados Ih'os offerecíam. 
"São verdadeiros donativos voluntarios, actÍvam-se os con-
certos de varias embarcações de guerra que se acham no nosso 
porto, para tudo ha dinheiro." 
O motim fluminense de 26 de Fevereiro, que se seguio 
poucos dias á divulgação do bahiano, apresenta um duplo 
traço — brazileiro e portuguez — mas foi nos seus intuitos 
restrictos muito mais portuguez do que brazileiro. M o t i m 
militar, promoveu-o comtudo no saboroso :dizer de uma carta 
do tempo ( 1) , a caixeh'ada que se nutre com a leitura dos fo-
lhetos de Londres. "O povo, commentava o correspondente, 
ficou alegre com a mudança dos empregados públicos, e estou 
certo que nenhumas promessas o terião satisfeito, huma vez 
que não principiasse por depôr Thomaz Antonio, Targini , 
Paulo Fernandes, etc. Entrou n'esta deposição o Sr. conde 
de Palmelía único de todos que tem feito a sua obrigação, 
mas com o qual estavão descontentes por isso que não despa-
(1) C a r t a Ue .TOK¿ <UI* S i l v a A r f a s ao emulo do F u n c h a l , em K 
do M a r ç o do L a t a 10 d a C o l l . L i n h a r e s , n a l i i b l . >"ac. 
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c h o u a tmliis l o p ) que c h e c o u ; sendo aqui o constante sys-
t r m a ilo M i n i s t e r i o desde o pr inc ip io do anno at l i c o f im 
n ã o fazer o u t r a coisa s e n ã o o u v i r as partes , ler r e q u e r i m e n -
tos, e despachar absurdos — e por isso como o S r . conde h i a 
c o r t a n d o os almsos c m que tudo estava n ã o a g r a d o u . " 
O s p r i m e i r o s re formadores e m q u a l q u e r epocl ia s ã o 
sempre apedre jados , e no J í r a z i l des se tempo mui to h a v i a a 
r e f o r m a r . " A s coisas cer tamente e s t a v ã o m a l , p r o s e g u í a a 
m i s s i v a — mais p r e v a r i c a v ã o , mais d e l a p i d a ç ã o , e mai s l ou -
c u r a s n ã o e r a p o s s í v e l h a v e r ; e por isso o estado d a gente 
era m á t a m b é m , e por isso n ã o se c o n t e n t a v ã o sem h u m a 
seena c o m o a de 26 ." 
S y m p a t h i c a a toda a p o p u l a ç ã o pelas causas que a mot i -
v a r a m e pela o r i e n t a ç ã o gera l m o r a l i z a d o r a que p r o c l a m o u , 
a sct-níi de 26 de F e v e r e i r o teve como r a z ã o de terminante 
m u i t o mai s o despeito p r o d u z i d o entre o e lemento p o r t u g u e z 
pe la a n n u n c i a d a s e p a r a ç ã o do reg imen cons t i tuc iona l nos 
dous R e i n o s , do que mesmo a a n c i ã nac iona l por u m a e r a 
l i b e r a l . O c o m m a n d a n t e da pol ic ia a v i s a r a d irectamente o 
R e i ( I ) de que o decreto fora m a l recebido e j á se f a l l a r a 
"descaradamente que o que q u e r e m lie a C o n s t i t u i ç ã o de 
P o r t u g a l . C o m o hoje se deve p u b l i c a r o D e c r e t o da J u n t a 
ser ia m i l h o r ver se nc l l e se d a v a toda a e s p e r a n ç a de que 
se devia ace i tar a d i ta C o n s t i t u i ç ã o c o m as m u d a n ç a s a d a p t á -
veis ao P a i z ou d a r as bazes ." 
A o r g a n i z a ç ã o da J u n t a pres id ida pelo m a r q u e z de 
A l e g r e t e c na quas i total idade composta de l í r a z i l c i r o s ( t r e z 
membros apenas e r a m P o r t u g u c z c s ) , c m que tanto c o n f i a v a 
D o m J o ã o p a r a a b r a n d a r o part ido amer icano , desagradou 
(J) Ki*l>o!*tu ilu l>um Juilo a Tliomaz Antonio no Cod. clt . 
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em extremo ao partido europeu. Conta Maier ( i ) que os 
editaes, apenas affixados, foram arrancados ou cobertos de 
immun'dicies e que nos cafés e botequins se esbravejava sem 
sombra de commedimento. 
Das praças e ruas os agitadores transportaram sua 
acção para os quartéis, intrigando no sentido das Cortes e da 
união e provocando a sedição que devia amedrontar o Rei, 
forçal-o á obediencia constitucional á assemblea de Lisboa e 
convencel-o de partir em pessoa para não perder a um tempo 
toda a monarchia, ebria como andava de novidades, alçando 
o velho Reino o topete quasi acima do throno, e preferindo 
as provincias dispersas do novo as liberdades civis e políticas 
derivadas do pacto popular com a Coroa á propria indepen-
dencia em corpo. 
O movimento de 26 de Fevereiro, em prol de uma 
Constituição vaga, foi por conseguinte tão espontaneo quanto 
pode ser um movimento subversivo do seu genero, a saber, 
que a conspiração urdida e propagada por alguns cabecilhas, 
encontrara rápido e franco apoio porque correspondia a unia 
aspiração latente de mudança. Entre esses cabecilhas mencio-
nava Maier (2) um certo major Antonio de Pádua da Costa 
e Almeida, filho do antigo commandante da praça de A l -
meida, fuzilado em Lisboa como réo de traição por haver 
feito entrega d'ella ao marechal Masséna na sua invasão; 
um outro major Antonio Duarte Pimenta, destacado para a 
índia, depois de ter militado com Lccor e de haver sido 
con'demnado a trez annos de prisão por mau comportamento 
e insubordinação, mas protegido por "pessoas da família 
' r ea l " ; o padre Goes, clérigo que vivia escandalosamente em 
( 1 ) Off ic io -do 28 <k> F e v e r e i r o de i s r í l . 
(-2) Off ic io c i t . , do :2a de 'Fevere i ro .de I S - ' l . 
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thcatrus c relictas, c o padre M a c a m b ô a , outro ccclcs iast ico , 
que a d v o g a v a tu) foro. 
A j u n t a o o i c a r r i ' g a i l o de nc^oeios de K r a n ç a que estes 
f o r a m os personagens que se d e s t a c a r a m no p r o n u n c i a m e n t o , 
mas que pessoas t/e rang plus t'lcví- t er iam a j u d a d o a em-
p r e z a . A r c o s foi acensado pelos que lhe conhec iam as a m b i -
ç õ e s e a í t e n t a r a m no seguimento dos successos, e p P r i n c i p e 
R e a l n ã o apparece isento de c u m p l i c i d a d e aos que r e p a r a m 
na ce l er idade c o m que compareceu no l u n a r de r e u n i ã o 
das tropas a m o t i n a d a s desde a m a d r u g a d a no largo do R o -
c i o ; n a fac i l idade c e m que se prestou a a s s u m i r a d i r e c ç ã o 
do levante , recebendo o» protestos, as r e c l a m a ç õ e s e as i m -
p o s i ç õ e s c o m o si de tudo estivesse i n t e i r a d o ; na presteza com 
que do t e r r a ç o do theatro de S ã o J o ã o , por entre a c c l a m a -
ç õ e s f r e n é t i c a s , j u r o u em nome do P a i defer ir quanto d'elle 
e x i b i a m , e x h i b i n d o u m a pass iv idade que lhe n ã o estava no 
t emperamento e apresentando el le p r ó p r i o á m u l t i d ã o re-
vo l ta , p a r a a p p r o v a ç ã o , u m a l i s ta de minis tros e outros func-
c ionarios execut ivos — intendente de pol ic ia , general eom-
m a n d n m e das a r m a s , thesoure iro-mer , a d m i n i s t r a d o r da fa-
z e n d a rea l , etc. — p r e p a r a d a de a n t e m ã o . 
Sc;;uido do novo minis ter io , que se tratou logo de reu -
n i r no s a l ã o do theatro , onde de l iberavam os membros do 
Senado da C a m a r a e os mais influentes do movimento , o 
P r i n c i p e , com a m ã o sobre os E v a n g e l h o s , r d h e r i u á f u t u r a 
C o n s t i t u i ç ã o . D e s c o n f i a d o porem o povo de que elle pudesse, 
c o m todas suas a n n u e n c i a s , n ã o estar interpretando v e r í d i -
camente as d i s p o s i ç õ e s reaes, obrit iara-o a ir a S ã o C h r i s t o -
v ã o buscar a a p p r o v a ç ã o do soberano aos actos que p u n h a m 
e m prat i ca os votos dos manifestantes , e segunda vez o obr i -
gou a i r buscar o R e i e m pessoa. 
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Con'clescendcntlo a contra gosto, Dom João compare-
ceu e renovou todas as declarações, repetiu todas as juras, 
confirmou todas as promessas, referendou todos os compro-
missos e sanccionou todos os actos do seu herdeiro, acceitando 
anticipadamente qualquer Constituição que viesse de Lisboa 
e que alli se acabava de acclamar na ignorancia do que pu-
desse ser, na certeza em todo o caso para os militares euro-
peus de que seria a tutela portugueza reimposta ao Brazil. 
Foi então que se deu o conhecido episodio da marcha trium-
phal: n'um enthusiasmo delirante o povo desatrelou os ca-
vallos e puxou a pulso, do Rocio ao Largo do Paço, o coche 
dentro do qual Dom Joào, suecumbindo por fim a todas as 
angustias moraes dos quatro mezes passados, não encontrou 
mais tensão nervosa para sustental-o e cedeu ao pavor, des-
fazendo-se em pranto e quasi desmaiando. 
No velho Paço, onde tantas horas felizes tinham desli-
zado para elle, deu meio desacordado o Rei beija-mão 
geral e, por entre alegres luminarias e repiques de sinos, 
voltou de noite ao theatro, para assistir á representação de 
gala com a Cenerentola de Rossini. Maier , que no dia ¡ inme-
diato correu a palacio, encontrou o monarcha de vestes de 
cerimonia mas com os cabellos ainda despenteados e por 
empoar, e o aspecto mudado. " E ' sem <luvida a primeira vez, 
mandava o agente francez dizer para Pariz ( i ) , que me 
approximei d'este Principe sem lhe descobrir na physiono-
mia uma expressão de benevolencia: apenas encontrei, e mui 
manifestos, os estragos causados por quanto acabava de oc-
correr." 
Entretanto pelo seu novo ministro dos negocios estran-
geiros mandou o Rei declarar aos seus enviados na Europa, 
( 1 ) Off ic io c l t . do 28 de F e v e r e i r o de 1 S 2 1 . 
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jiara qup i n i i i r n i a s s c m os ( j o i T m o s j u n t o aos quaes se acha-
v a m a c r d l i t a i l o s , ip ic bem ao contrar io ilo que c m L n y b a c h 
sc a t t i r m o u , el le j u r a r a l i v r e c vohmtar ia inc i i t e , n ã o coacto c 
im-i lrosai iK'nte, a i/ivinul CrmstiluiyVj: 
A v e n l a d e n ã o se of fusca, 
( ) R e v n ã o se e n c a n a , n ã o ; 
P r o c l a m e m o s , Portu^ue/ . cs , 
D i v i n a l C o n s t i t u i ç ã o ( i ) . 
S e m p r e d ivergente tio m a r i d o , D o n a C a r l o t a f i c a r a r a -
diante . M a n d o u c h a m a r o fi lho a quem beijou com c f f u s ã o , 
c h m i a n d o - l h c its nomes ternos de que e r a t ã o arn ica , c o b r i n -
do-o de elogios pelo seu proceder na data celebre de 26 de 
F e v e r e i r o c d i z e n d o o r m i l h a r - s c d'el lc , emquanto D o m P e -
dro se de i tava aos seus p é s assombrado e commovido . T a m -
b é m as j o v e n s I n f a n t a s a g r a d e c e r a m mui to ao i r m ã o suas 
a t t e n ç õ e s no refer ido d ia , socegando-as por meio de frequen-
tes recados c m a n d a n d o prcvcn i l -a s , c a d a vez que t r o a v a o 
c a n h ã o , de que e r a c m s ignal de regosijo, para que se n ã o as-
sustassem ( 2 ) . 
" K ' i n q u e s t i o n á v e l , r e m a t a v a M a i e r , que o P r i n c i p e 
R e a l ev idenc iou n 'aq i i c l la o c c a s i ã o u m a f i r m e z a c p r e s e n ç a 
de espir i to (pie s u r p r e h e n d e r r m e e n c a n t a r a m todos os es-
pectadores ; a meio de u m a scena t ã o t u m u l t u o s a n u n c a per-
deu de v i s ta todas as c o n t e m p l a ç õ e s c deferencias que rec la -
m a v a a fami l i a r e a l . " N ã o se pode com effeito negar que o 
papel de D o m P e d r o foi em t ã o m e m o r á v e l d ia sal iente e d e d -
i l ) I l v n i n o m . i s l l l l H l u n a l M i o noa .11 lio MilIX'O lio I S - ' l . c 
. . fr , . r , .< l . l . , II Xi i . ; f l . . i v . i m i o i r a a I"1'" r H m ' H ' O s e u a u t l i o r . K I j 
<l(! J m i o l r o , I H - J t . 
{•!) I j f r i c l c ) ill- M a l ' T lie 2 ü o 5 [nn;0 do 1 S J 1 . 
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sivo, e com tal acto se prestigiou perante a população aquelle 
que poucos dias depois o Conciliador do Reino Unido ( i ) 
chamava com emphase "o amável, inclyto e heroico Joven, 
gloria dos olhos de todos os fieis vassallos" que apparecera 
como "o intercessor e mediador entre o Throno e o Povo 
para S. Aí. outorgar a graça de uma liberal Constituição, 
conforme ao Espirito do Século, Empenho de Portugal, Voto 
do Brazil , é de todos os habitantes dos mais Estados e Domí-
nios da Coroa." 
Palmella era quiçá o único, com sua perceptibilidade 
e gravidrjde habituaes, a formar do Príncipe um conceito 
exacto e não olhar para o futuro com essas confianças ly-
ricas. Em carta ao conde do Funchal ( 2 ) , elle assim definia 
imparcialmente a attitude do futuro Imperador nos suc-
cesses de 26: " O P. Real mostrou naquella occasíão o maior 
desembaraço e presença d'espírito, e mesmo muita fidelidade, 
porque a tropa quiz sem duvida acclamal-o, e Elie sempre 
atalhou esse ultimo desaforo, gritando — Viva El-Rey N , S. 
viva meu Pay. Ha comtudo muita gente que suppoem que 
Elie estava instruido de antemão do que se meditava e he 
certo que sc deixa rodear e aconselhar por má gente. E l -
Rey temno chamado sempre desde esse dia para assistir ao 
Despacho." 
Compunham o ultimo ministerio tie D o m João V I no 
Brazil , imposto, não mais livremente escolhido, o philosopho 
e publicista Silvestre Pinheiro Ferreira, o almirante Ignacio 
da Costa Quíntel la , Joaquim José Monteiro Torres e o conde 
da Louzã, nos negocios estrangeiros, reino, marinha e pre-
sidencia do erario respectivamente. 
( 1 ) N . I . 1» do M a r ç o d s . 18*21, n a I m p r e s s i l o I toKia . 
( 2 ) C a r t a dc S de M a r ç o de 1 S 2 1 , L a t a 7 d a C o l l . - L l n h a r o s , 
. B i b i . N a c . 
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M i l l e r iiA» p c u p a c loir ioj ;i este pessoal a i l m i n i s t r a t i r o , 
a p r / a r <lo tilo r e v o l i u i . m a r i a n i c m c ins ta l la i lo no poi lcr . J u l -
IPiva o Kaliim-tc composto tie l iomens esclarecidos, S i lves tre 
sotiretiulo, c em m u i t a s cousas parecidos. " S e r i a d i f f i c i l , r e z a 
M-U otf ic io de 2 8 de l 'Vvcre iru , encontrar t r e z pessoas ( 1 ) 
mais s imples n.is seus n imios ; tenho tratado f a m i l i a r m e n t e 
ivin elles mis seus moilestos interiores e duv ido que sua mo-
l'ilia v a l h a mai s de l o o lu i ze s ." 
A a s c e n s ã o ao poder de S i lves tre P i n h e i r o F e r r e i r a i n -
dica por si sú a p r o f u n d a t r a n s f o r m a ç ã o que se o p e r a r a no 
meio pol i t ico . K r a c o m o si na F r a n ç a m o d e r a d a de F e r r y 
e ile R i h o t — n ã o na F r a n ç a r a d i c a l de C l e m e n c e a u e de 
l í r i n r . d , tocando 110 soc ia l i smo—tivesse de repente sido cha -
mado o S r . J a u r é s ou o S r . M i l l e r a n d p a r a a pres idencia 
do conse lho . S i l v e s t r e era n ã o só u m espirito de u m a inde-
pendencia f u n d a m e n t a l e i r r e c o n c i l i á v e l , como u m r e f o r m a -
dor i m p l r . c a v c l , posto que manso , ao ponto de n ã o r a r o pare-
cer p a r a d o x a l e ser por vezes c h i m e r i c o . 
Laço na p r i m c i i a mocidade , quando se dest inava á car-
re ira ccc lcs ias t i ca , desaveio-se com os directores da Con¡jre¡r . i -
çào do O r a t o r i o por mot ivo de remoques feitos á o h r a do 
padre T h e o d u r o d'Almeida—Recreação philosophica—e dei-
xou a i n s t i t u i ç ã o s a c r a , obtendo depois c m concurso o l u g a r 
de lente de phi losophia em C o i m b r a . D a sua cade ira propa-
gou o sensua l i smo de laicice c C o n d i l l a c , sendo por tal r a z ã o 
a lvo de n o v a p c r s c i ; u i ç ã o , t ratado de jacobino e obrigado 
a expatr iar - se . A c o l h e u - o por essa o c c a s i ã o c m P a r i z A n t o n i o 
de A r a u j o , que teve i n f l u e n c i a bastante para lhe a l c a n ç a r 
. „ , , ,-„r,l In . X , l „ l , .„ l u e r - r » 1 » 1 W U U - * • I.,>u«il, - l " - ' * ' » > " 
u m a ri-|"ll'»<:'1" | ,r( ,v, 'rl>li i l <li' In,,,!-!,»!''*. 
109S DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
o lugar cie secretario da sua legação na Haya, da qual, en-
trando para a secretaria de Estrangeiros de Lisboa, passou 
a encarregado de negocios em Berlim, ahi se relacionando 
muito no circulo universitario e alargando seus conhecimen-
tos de sciencias naturaes e sua visão philosophica ( i ) . 
Suas idéas foram sempre ganhando em liberalismo, e 
pela vida adiante o pensador propugnou os ideaes mais adian-
tados, do suffragio universal á abolição da pena de morte, da 
eleição da magistratura á obrigatoriedade do serviço militar, 
do socialismo do Estado, senhor único do solo, á annullação 
consequente do capitalismo. Si não tivesse sido modesto, 
probo, integro, immaculado não só de mãos como .de senti-
mentos, poderíamos comparal-o a Benjamin Constant, pela 
circumstancia de haver apa'drinhado o novo systema repre-
sentativo no Brazil . Foi, como aquelle illustre doutrinário 
suisso, fraco politico e excellente theorista, patriota zeloso, tão 
austero porém quanto dogmático, bondoso e affavel -em vez 
de egoísta e impertinente. Ao que conste, nenhuma Madame 
de Stael soffreu cruelmente por elle. 
Dom João V I apreciava-o e estimava-o sem enthu-
siasmo, nunca lhe tendo concedido a merecida distineçao cer-
tamente por causa das suas opiniões conhecidamente constí-
tucionaes. Demítt ido do cargo que exercia em Berlim, dizem 
que por exigencia de Napoleão, voltara Silvestre para Lisboa 
e mudara-se depois, não muito depois da corte, para o Bra-
z i l , onde tão somente oceupou por annos os lugares de depu-
tado da Junta do Commercio e director da Impressão Regia. 
Devia substituir nos Estados Unidos, como representante 
diplomático, Corrêa da Serra quando o seu momento histo-
( 1 ) T e i x o i r . i do Mel lo , A p o n t a m e n t o s bwfjrai ihleos , nos Annao; 
(lit l i i W . X i u ' . , T o m o I I . 
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rico pareceu suar c o m o m o v i m e n t o de 1821. C h a m a d o o u 
nie l l ior empossado pelo m o t i m m i l i t a r e p o p u l a r , o seu m i -
nisterio d u r o u p o r é m pomiuiss i ino e n ã o i n f l u i u m a r c a d a -
uiente 11a m a r c h a dos acontecimentos . A c o m p a n h a n d o o R e i 
no .seu regresso foi res id ir c m P a r i z , a h í l evando a v i d a de 
u m estudioso e tornando-se celebre como publ ic i s ta j u r i d i c o , 
a t é v i r mai s tarde entregar a P o r t u g a l os fructos das suas 
v igi l ias e m e d i t a ç õ e s . 
S i l v e s t r e P i n h e i r o F e r r e i r a , pelo que r e v e l a m suas 
cartas h a pouco editadas, e s t e v ç quas i ú n i c o , no desencontro 
de o p i n i õ e s que c a r a c t e r i z a esse instante h i s t ó r i c o , e m j u l g a r 
a r e v o l u ç ã o p o r t u g u e z a no seu v a l o r preciso. N e m a consi -
derou ins igni f icante , nem a e n c a r o u como o f im da m o n a r c h i a : 
p a r a el le se n ã o f o r i n u l o u sequer o d i l e m m a de dever o sobe-
rano a c u d i r á s c a r r e i r a s a P o r t u g a l para s a l v a r as i n s t i t u i ç õ e s , 
011 ter que r e n u n c i a r ao ve lho R e i n o pelo exc lus ivo do seu 
a m o r ao B r a z i l . F i a v a dos immortaes principios a s o l u ç ã o 
equ i ta t iva do p r o b l e m a . 
D e resto evento t ã o importante q u a n t o aquel le t inha 
sido previs to por S i lves tre , chegando seis annos antes a pre-
ven ir o R e i do que lhe g u a r d a v a o fu turo . R a z ã o demais 
para n ã o perder a p r o p r i a c a b e ç a quando v i u rea l i zado seu 
vat ic in io , e a n i m a r D o m J o ã o V I que, perdido entre c e m 
pareceres d ivergentes , sensatos uns, incongruentes outros , 
que z u n i a m e m redor do throno , f icara de todo pessimista, 
reputando perdidos os negocios p ú b l i c o s . 
D e p o i s do 26 de F e v e r e i r o e r a m dous os partidos a 
querer que D o m J o ã o V I deixasse o B r a z i l , pretendendo n a -
t u r a l m e n t e o patr io ta que D o m P e d r o p o r é m ficasse, pois de 
u m mancebo ass im inexperiente e aniego se poderia fac i l -
mente fazer o i n s t r u m e n t o da s e p a r a ç ã o e da i n d e p e n d ê n c i a . 
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O Rei bem o percebia, e por isso redobravam suas hesita-
ções. De qualquer lado se lhe antolhavam revoluções. Adivi -
nhava que deixíir o Brazil seria perdel-ot si bem que em 
provável beneficio da sua propria dynastia. N ã o ir porém 
para Portugal, era perder completamente o reino dos seus 
antepassados, permittindo á revolução constitucional que de-
generasse em republicana, a não consentir n'uma reacção ab-
solutista, sanguinolenta como muitos a preconizavam. Ora, 
si havia um ponto em que concordassem plenamente Dom 
João e Silvestre, era com certeza na antípathia ás re-
pressões cruéis e na preferencia pelas soluções brandas. 
A moderação não aproveitava comtudo com personagens 
taes como os cabecilhas do motim de 26, que tiveram a petu-
lancia de exigir serem apresentados ao Rei. Elles estavam 
formando o que Maier muito apropriadamente denominava 
um comité de saltit public—comité, dizia elle, sem missão, 
sem auctoridade e sem forças reaes, a que entretanto bastava 
proferir uma palavra para ser obedecido pelo impulso do 
terror pânico que inspirava ( l ) . 
Os exaltados que formavam a corte d'esses tyrannetes, 
de convicção uns e a mor parte de calculo, imaginaram logo 
um conselho extra-ministerial sem o assentimento do qual 
ficassem Rei e governo prohibidos de tomar resolução al-
guma importante sobre os negocios públicos. Em Madr id , 
que se tratava de imitar ponto por ponto, funccionara uma 
junta análoga antes da reunião das Cortes, e no Rio já auda-
ciosamente circulava a lista de dez membros de que se devia 
compor o tal conselho provisorio. Entre elles só se contava 
( 1 ) Off ic io de 0 de M a r ç o de 1821 . 
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u n \ U r a z i l c i r o , c cstc m c s m o octoKcnario , porque o p lano no 
fuiulo e r a ¡ i n t i - n n c i u n a l como e r a na f o r m a d e m a g ó g i c o . 
O que se q u e r i a e r a c e r c e a r mai s c mai s a auctoridacie 
s u p r e m a , e s c r a v i z a r o R e i , c u j a f i g u r a dcsapparec ia g r a d u a l -
mente d iante da i n s u b o r d i n a ç ã o e da a n a r c l i i a , porque D o m 
J o ã o f r a q u e j a r a por completo na i g n o r a n c i a do s c u poder 
e do rea l v a l o r d a sua f u n e c ã o soberana. S i , bem aconse-
lhado , escrevia M a i e r , esse P r i n c i p e fizesse e n c a r c e r a r os 
dous padres G o e s c M a c a m b o a , as d e m o n s t r a ç õ e s de rego-
z i j o e as l u m i n a r i a s s e r i a m mais geracs do que o f o r a m por 
o c c a s i ã o d a C o n s t i t u i ç ã o . 
O s e n e r g ú m e n o s do const i tuc ional i smo t i n h a m c o n v u l -
s ionado u m a c idade que a t é a h í s ó com festas se a l v o r o ç a r a , 
e a ç u l a d o as r u i n s p a i x õ e s polit icas. N o theatro os especta-
dores da plebe o b r i g a v a m a condessa de B e l m o n t e a c a n t a r 
as q u a d r a s c as outras senhoras presentes a repet irem o es-
t r ib i lho do h y m n o n a c i o n a l . A P r i n c e z a R e a l dera á l u z a 
6 de M a r ç o e, nas cer imonias rel igiosas pelo nasc imento do 
P r i n c i p e da l i c i r a , os s e r m õ e s f o r a m todos p o l í t i c o s ( i ) . A 
12 e m S ã o F r a n c i s c o de P a u l a , na f u n e ç ã o m a n d a d a Cele-
b r a r pelo Senado da C a m a r a , d i z M a i e r ter ouvido, pro-
n u n c i a d a do pulpi to , u m a diatr ibe c o n t r a os vicios da a d m i -
n i s t r a ç ã o "que in fe l i zmente n ã o offendia a verdade , mas cer -
t a m e n t e ' c h o c a v a tudas as conveniencias do sagrado min i s -
terio c d a d ign idade rea l , a l l i presente e recebendo ao p é dos 
a l tares ens inamentos que es tavam longe de ser dictados pelo 
espirito de c a r i d a d e c h r i s t ã " ( 2 ) . 
( 1 ) <.'(,rrc»[i. 1I0 M a i o r ni> A r d i . do M i n . dou Nog. E s t . S t 
F r n m . - a . „ „ . „ , , C E I N V E S T I I 
( 2 ) O f f i c i o do 14 do M a r ç o do 1 8 2 1 , I M i i r m . ^ 
». , . -a í ¿giJ-iS 
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Refería para Par íz o encarregado de negocios que, cm 
duas entrevistas que tivera cora Dom João V I , lhe aconse-
lhara a medida inadiável da detenção dos dous clérigos es-
candalosos que provocavam o alvoroço, fazendo-lhe ver 
quanto eram ambos desprezados e de facto débeis pela falta 
de libações, odiando-os os Brazileiros sem excepção e come-
çando as tropas portuguezas a envergonhar-se de haver par-
tilhado com elles das glorias do 26 de Fevereiro. Sem nada 
poder dizer em contrario a Maier , tampouco acceden o Rei 
á recommendação, parecendo ainda em demasia penalizado 
e desfallecido com aquelles acontecimentos para poder ado-
ptar qualquer resolução enérgica, por menor que fosse; mas 
j á começando a capacitar-se de que semelhantes indivi-
duos não possuíam influencia alguma duradoura sobre as 
tropas ( 1 ) . 
Estas estavam recolhendo, com os louros, as vantagens 
das suas façanhas políticas, fraternalmente praticadas. Pelo 
decreto de 7 de Março os soldos dos offidaes do exercito do 
Brazil foram equiparados aos do exercito de Portugal e esta 
disposição se extendeu, com um augmento simultaneo nas ta-
bellas, aos vencimentos dos offidaes subalternos e dos sol-
dados dos dous Reinos. As forças europeas, ao mesmo tempo 
que insistiam na communidade de nacionalidade e de interes-
ses, timbravam todavia em não ser confundidas com as na-
cionaes c em reivindicar a nobreza dos seus actos. 
N 'uma representação ao Rei, declarava a guarnição 
portugueza da capital fluminense que o fito do movimento 
político por ella executado fora salvar o Brazil da anarchia, 
attrahindo-o á causa portugueza e destruindo projectos que 
pudessem existir, tendentes a segregal-o d'esse centro de unt-
i l ) C o r r e s p . de M a i e r , ib idem. 
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lU i lp , ú n i c o cap . i z de m a n t e r os interesses do R e i n o U n i d o 
( O - A r r a s t a d a pelo P r i n c i p e R e a l , í d o l o e n t ã o dos const i -
t u c i ó n ; ^ » p o r t u u u e z c s do J i r a z i l e (jue, s i o J 'a i Jhc houvesse 
dado consent imento , ter ia p r e n d i d o os quatro cabec i lhas do 
dia 26, a K u a r n i ç ã o r e n e g a v a esta passada in t imidade c pro -
n u n c i a v a - s c c o n t r a ( luaesquer j u n t a s provisor ias no R i o de 
J a n e i r o , protes tando querer apenas ver r e a l i z a r e m - s e os p l a -
nos de r e f o r m a gerados pelas m e d i t a ç õ e s e sabedor ia das 
C o r t e s , e n ã o projectos concebidos por pessoas obscuras , á s 
quaes t ã o somente compet ia obedecerem ao que fosse vontade 
pos i t iva de S u a M a j e s t a d e . 
C o m esta m a n i f e s t a ç ã o m i l i t a r se a c o b a r d a r a m m u i t o os 
cabec i lhas que e s tavam terronV.ando o R i o , u m d'elles, o 
m a j o r A l m e i d a , pedindo ate logo o seu passaporte e todos re -
cc iando a d e t e n ç ã o , q u a n d o a t é ahi e l les e r a m os que p r o m o -
v i a m as p r i s õ e s . R e s p e i t á v e i s m e m b r o s d a J u n t a anter ior ao 
novo m i n i s t e r i o f o r a m recolhidos á cadeia , depois de i n s u l -
tados, por exigencias dos terroris tas ou p a r a escaparem a 
t r a t a m e n t o peor á s m ã o s do poro, a c u j o f u r o r ass im os sub-
t r a h i r a m as auctor idades . A v e r s ã o u l t i m a é c r i v e i si at ten-
dermos a que, depois do aviso recebido pelos cabec i lhas de se 
n ã o í n t r o m e t t e r e m mai s nos negocios p ú b l i c o s , os presos fo-
r a m soltos. 
A a g i t a ç ã o era o e lemento n a t u r a l d'esses personagens, 
e sem c i l a n ã o p o d e r i a m mesmo exercer seus talentos m a l f a -
zejos . O conde de G e s t a s escrevia a 12 de M a r ç o que os 
a j u n t a m e n t o s populares a u g m e n t a v a m de pare lhas c o m a 
i n d e c i s ã o do novo governo, que n a d a f a z i a a l é m de p r o c l a -
m a ç õ e s as quaes, pretendendo ser ncutraes , n ã o sa t i s faz iam 
part ido a l g u m , c m q u a n t o que o R e i se a r r e c c i a v a s em dist inc-
( l ) In/orrnfK.-^H (lo t» worHnrlo condo do (Jostna, em comuitl-
nlcaçao do 12 do l iarco do 1821, i lMtm. 
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Ção de todas as facções, cedendo porém alternativamente aos 
conselhos dos que acreditava serem seus chefes, á espera lá 
no amago que n'aquella confusão lhe fosse ainda poupado — 
nem elle sabia mesmo como — o doloroso regresso. 
Os níajores e padres que, instigadores efficazes e já ex-
perientes, tinham andado acirrando a soldadesca e a plebe 
para conservarem elles o dominio da situação, definiam na 
parte que lhes tocava o estado de lucta, apenas adormecida 
uns instantes, entre as duas correntes, reinol e nacionalista, 
que d'ora avante tinham de medir-se até se extinguir uma 
sob a outra. Os clubs portuguezes queriam a todo transe 
ver os empregados brazileiros fora dos seus lugares, das Se-
cretarias, da Alfandega, do Desembargo do Paço, e foi o 
receio da chamada reacção brazilica que motivou as prisões 
arbitrarias de Luiz José de Carvalho c Mel lo (futuro vis-
conde da Cachoeira), Severíano Maciel (futuro marquez de 
Queluz) , Targin i (visconde de São Lourenço) e almirante 
Pinto Guedes (futuro barão do Rio da Prata) , suggerídas 
ou antes arrancadas ao Rei sob o pretexto de que suas pes-
soas iam ser atacadas e maltratadas. 
Silvestre Pinheiro Ferreira gabou-se de ter feito annul-
lar aquella apprehensão dc reacção, dando-lhe cor de' pro-
tecção contra os manejos dos que não podiam levar á pa-
ciencia que o Brazil sahisse de vez da dependencia colonial. 
Assim se extendendo do dominio th eo ret ico ao pratico, a 
acção do primeiro ministro de estrangeiros dc nomeação po-
pular no Brazil , exercia-se de facto liberalmente sobre os 
procedimentos irregulares ou mesmo violentos que os tempos 
originavam; acerescendo, no caso de Targ in i — o único dos 
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presos «¡lie e r a i m p o p u l a r — (pie el le dev ia contas minuc iosas 
J a s u a g e s t ã o tie t h e s o u r e i r o - m ó r , d a honest idade da q u a l 
suspe i tava o p r ó p r i o S i l ve s t re , qua l i f i cando no emtanto de 
anaro lus tas os e lementos que iam permi t t indo semelhantes 
actos d i screc ionar ios c o m o essas p r i s õ e s . 
N e m os resul tados s e r i a m a f ina l b e n é f i c o s porque, p a r a 
r e f o r m a r os abusos e r e m o d e l a r a sociedade pol i t i ca do tempo, 
n ã o s e r v i a m processos v i n g a t i v o s : o que se f a z i a preciso e r a 
u m a m ã o de ferro , c o m un i al to e s incero ideal , podendo e m 
ta l hypothese ev idenc iar u m absoluto desprendimento de c o n -
venienc ias e de c o n t e m p l a ç õ e s . O p r ó p r i o J o s é l í o n i f a c i o n ã o 
evoca essa f i g u r a . 
A m e d i d a , por exemplo , de t o r n a r effect iva, por meios 
f o r ç o s o s ou vo luntar io s , a e n t r a d a das d iv idas dos p a r t i c u l a -
res ao B a n c o do B r a z i l —• c u j o credi to p a r a c o m o erar io 
tampouco se l iqu idou a p e z a r da espectaculosa s u g g e s t â o do 
penhor das j ó i a s da c o r o a — , indo bo l i r com m u i t a s das pes-
soas mai s poderosas d a t e r r a , ex ig ia n a o p i n i ã o de S i lves tre 
u m g r a u de e n e r g i a p a r a o q u a l se n ã o s e n t i r i a bastante dis-
posto o min i s t er io a que, m e r c ê d a p a r t i d a de D o m J o ã o V I , 
f i c a r i a ao lado do P r i n c i p e conf iada a e x e c u ç ã o d 'aquel la 
tare fa de r e s t a u r a ç ã o f inance ira ( l ) . 
S i l v e s t r e P i n h e i r o F e r r e i r a f ô r a , d e n t r e os novos m i n i s -
tros, o e n c a r r e g a d o de red ig ir a C a r t a R e g i a r e l a t i v a á re -
t í ) " K n a v o n l i u l o lio tnol l ior ntlo nrtoptor í s t n m e d i d a 95 so 
h a d » c j . c i i l u r c i i m u <»IA ai -ont i ml<> r o m o VIMIUHIO <lo » . l / o i m - n o . 
, , „ , i l n ( I - i w - M i o r o n t a » «la « l i a n i l i n l n l s I r . K - i l i i iv mo T h o n o u i v l r o 
m G r r v i u K m i V u omn « a <uilt"'.*'« '1"» l i a t ' " » . ™ ' I ' " ' ' ' •* l u i n u a l m o n t o 
o l ' r o a K l o n l c (lo E r a r l o : <! V . t u . vorlt UKII» a l m l a d i t loa flopola (lo 
nO» i m r t l r m o a ) .111.. o l l o v c m o KC l i a Ho ( lar |>.w M l l i r f » ' » » : Ç o v lacondo 
l i a (lo a a l i l r m u l l a n l r o m : « l a i v o s m u l t o e log iado , ( t a r t a X V , « o s 
A n n a c n d a J t i b l . N a c . ) 
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gencla e bem assim as instrucções que deviam ser deixadas 
com o lugar-tenente real para guiar sua administração, na 
qual serviria de primeiro ministro o conde dos Arcos, alfím 
chegado ao topo das suas aspirações. Achava não obstante 
Silvestre que "todas e quaesquer instrucções seríão considera-
das como desnecessárias e impertinentes", porque tanto Dom 
Pedro como Arcos andavam embalados por idéas erradas 
dos seus respectivos talentos, prestígio e popularidade. 
"Estam na lisongeira c portanto indestructivel illusão 
de que apenas o Brazil se entregue ao seo Governo obede-
cerá com docilidade aos seos acenos: que debaixo do único 
nome de Brazileiros e de hum só Imperio os Povos desde o 
Rio da Prata até ao Amazonas formarão gostosos e tran-
quillos huma só familia: e que Portugal caduco de annos, 
e acabrunhado dos trabalhos tia Revolução que vae a acabar 
lhe as forças ou se perde, e nellc pouco perde o grande Impe-
rio do Brazil , ou para se salvar invoca a protecção deste 
seo poderozo Co-estado e pela segunda vez salva o Brazil 
a Portugal da sua total anniquilação" ( i ) . 
E* facto que apenas o movimento da independencia, de-
pois de traduzir-sc pela acclamação do Imperador, lograria 
reunir por suggestão ou por força o que tão fragmentado 
andava, que fora opinião muito vigorosamente exposta por 
Silvestre, compartilhada até certo ponto por Palmella mas 
combatida por Thomaz Antonio e outros conselheiros, que 
na volta para Portugal se detivesse o Reí na Bahia, como o 
fizera na vinda para o Braz i l : dVsta vez, porém, na inten-
( 1 ) C a r t a X I , ibidem. 
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ç i to ile conccr t i i r a junt ; i local com o ^ v c r n o c e n t r a l , des-
m a n c h a r a d e s u n i ã o que se a l a s t r a v a e d e i x a r o R e i n o u l -
t r a m a r i n o de a l^um m<>do l ibado no sen c o n j u n c t o p o l í -
tico ( i ) . 
T o r n a r a - s e por fim i n a d i á v e l , e de u m modo absoluto, 
adoptar u m a r e s o l u ç ã o e Urna n o r m a sobre o regresso. O mo-
mento apparec ia quasi o ü mesmo t ã o a n j í u s t i o s o como o de 
N o v e m b r o de 18117. J á pela d e m o r a a vo l ta ia tomando ares 
de satisfao^fio á s cortes , h ã o mais de graça, do soberano. 
O s que favorec iam ou r e p u t a v a m i n d i s p e n s á v e l a ida 
do R e i , sem q u e r e r e m saber si esta lhe era ou n ã o a g r a d á v e l , 
c o m t a n t o que servisse seus planos, a r g u m e n t a v a m por f o r m a 
que d e c l a r a v a m decis iva com a sed Iça a m e a ç a da r e u n i ã o 
( ! ) <> m o t i v o p r l n H p n l do nl>arul<m;ir-so f^stn Uh'-n foi , ao que 
p n r w p , a iVHnrm.'fto «lo n l m i W i n l f rondo de Y l n m i n do quo, oasn a j -
r¡J<. t -w íl ] ¡ , t ) i l ; i t1 w d' - i i ioni . - s í ' . n í t o J'IK'.HI;» a <"íqu.T<Ir,i [>roscf í t ) ir a 
v í n c o m p o r f a l t a d.- v i v o r o s , quo oinu d i f f l e u l d a d o so t i n h a m n T i n í d n 
p a r a t a n t a fionto ( p i a n t a a (jlie o m l i a r c a v a , o so f fn -ndo o g o v e r n o os 
pcoi'-x n p u r i w «'.•' i l i n l i e í r o . 
A oplnif io o x p r o s s a p o r I ' n l m o l l a o r a que o Itoi m o s m o so n í l o 
dli'I^'Nso li I t n l i i n . i^norando-iJo no K i o como s o r i a ollo rocel i ido p o l a s 
n « v n s n u o t o r i d n d i s d a c ó r C o n s t i t u c i o n a l , c u j a s ;ÍK|n-;i i . 'õo-; so nil o 
p o i l j a m o x a i t a i n i i i t i ' p r o v e r : IDHH que "manda-J io p a r a Ifl o l>org: int ¡n i 
c o m un HHHH )£-(ÍI,(M tH'dcnn A . h i n d i , n o i i t p t n i l i a d i i s do 11111 M a n i f e s t o 
i v i n f o n u o no e s p i r i t o ( Ia n o v a o r d e m do. c o u s a s quo S . M . a d o p t o u e 
J u r o u m a n t e r , indo o r ' S t o dft osqu-i-iiM e - p e r a r e m r e r n a m b u o o pela 
r o u n i i i o í l o iiK-xim» lii>rj:antIm- . . . . N o c a s o p o r é m (pie l i a j a a l s m u a 
••Kpi-ran<;a f u n d a d a do que n p r e s e n ç a do S . M . n a l l :U i ta bas to 
p a r a n a n a r n se is i lo que a c t u í i l m o n t u ex is to e n t r o a q u e l l a l ' r o v i n e i a o 
i> I m v i - r n o C f n t n i l ; indo S . ^t, f i r i i i e m o n l e d e t e r m i n a d o a nflo se do-
n i o n i r n a n r r l l m d i IDUIM de d i to (t ias . o a r e f a z e r os n a v i o s da s i m 
'•wqimdiji P/V do figiMd.i o di* fllKiniins p n i v i s ò v i I n d i s p e n s á v e i s , quo 
noria x i imnr ir i i on to do d e s e j a r p o d a s s e m p a n a r - s e ¡ tor me io do l o t t r a s , 
011 do i i l i i i i in m o do H l m l l l m n l o , nem sor c u s í a dos l i a b l t a n t e s da H u -
it ín : i.Jlo l i i u l t n n ] i i ' i s t " i T s t i « m iteehiTai- (pio . cons idero \MT m u U o 
m a i n c o n f o r m o a d i i r n i d a d o dlICI-I{i»l o nos intoressoa d a N a g í l o o d a 
( V r f t a o f a z e r -esta u l t i m a d l l l p ' n c l n p a r a d e i x a r o H) 'as l l u n i d o o 
t r a n i p i l t l l / . a d o , n n i e s do quo p n i s i ' K i i l r a v l a n o m no e s t a d o do d u v i d a om 
quo t u d o f l ea n'owto cont ln iJnto ." ( n r s p t i c h o » e Corref ipontt f t ic iu , 
T o m o I ) . 
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de Portugal á Hespanha, não mais forçada é verdade, effeito 
de uma conquista quasi impossível, mas levada a cabo pela 
solidariedade das ideas liberaes e pela harmonia dos interes-
ses de defeza commum. 
Consolavam-se outros, affeíçoados a um tempo ao novo 
regimen e á pessoa do monarcha, com a idéa de quanto 
para a solução constitucional se podia D o m João V I consi-
derar preparado pela sua cordura de animo, espirito de re-
flexão e inclinação para os desenlaces legaes e moderados. 
Descortinavam alguns, mais sagazes ou menos confiados, 
que o Reino do Brazi l se iria dissolvendo sem remissão com a 
adbesão particular e separada de cada uma das províncias 
brasileiras ás Cortes de Lisboa, e que era mister sustar a 
desaggregação por meio de algum processo mais enérgico do 
que a mera presença de El-Rci Dom João . 
O partido portuguez apressava aquellas adhesões desta-
cadas porque esphacelavam o paíz, e faziam naufragar, antes 
que sahisse ao mar largo, o projecto de Constituição brazi-
leira, differente da portugueza, que se asseverava com ver-
dade haver ideado Palmella. O constitucionalismo do ex-mi-
nistro, não menos sincero, era tão opportunista, concreto e 
inglez no sentido de pratico, quanto o de Silvestre era dou-
trinário, abstracto e francez no sentido de theorico, posto 
apparecessem um e outro igualmente de alcance porque par-
tiam da intelligencla mais que do sentimento. "Mas o facto 
he, escrevia Silvestre ( i ) sobre a desunião do laço politico 
brazileiro que atava frouxamente as antigas capitanias, que 
desligadas deste centro e de hum systema existente, para 
se ligar a huma autoridade, e governar-se por huma legisla-
ção que airrda não existe e talvez não existirá j-amais, he 
( 1 ) C a r t a s c i t . , n o s A n n a e s d a B i b i . N a c . 
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disso lver todo o nexo s o c i a l ; lie subst i tu ir a h u m G o v e r n o , 
defeituoso s i m , m a s c m f i m G o v e r n o que t i n h a e podia se-
p i i r a i n d a u m a n d a m e n t o protector dos direitos c iv i s de 
c a d a l i ab i tantr , a mai s c o m p l e t a a n a r c l i i a . " 
J u s t a m e n t e q u a n d o se d e r a m as i m p o s i ç õ e s do dia 26 de 
F e v e r e i r o , de u m a c o n s t i t u i ç ã o desconhecida e de u m m i n i s -
terio que resu l tou incontestave lmente mai s sympath i co á 
o p i n i ã o p u b l i c a — quer a b r a s i l e i r a , por lhe r e p u g n a r e m 
ar i s tocratas c o m o P a l m e l l a e vnlidos c o m o T h o m a z A n t o n i o , 
quer a p o r t u p i e z a , p o r se lhe d e p a r a r e m no p r i m e i r o capa-
c idade e per t inac ia p a r a e n c o n t r a r e m s o l u ç ã o á q u e s t ã o posta 
— estava , como v imos , prestes a publ icar-se o decreto de 
a d o p ç ã o p a r a o R e i n o do B r a z i l d a C o n s t i t u i ç ã o a fazer-se 
e m L i s b o a , s e m p r e "sa lvas as m o d i f i c a ç õ e s que as c i r c u m -
stancias locacs tornassem n e c e s s á r i a s . " 
T r o p a e povo n ã o q u e r i a m p o r é m o u v i r f a l l a r e m m o d i -
f i c a ç õ e s , por mai s r a z o á v e i s que pudessem ser , e s ó enten-
d i a m de f o r m u l a r exigencias novas , a i n d a que d i sparatadas . 
N a phrase pouco inc i s iva I l i t e r a r i a m e n t e , m a s m o r a l m e n t e 
ponderosa de S i lve s t re , o espirito de ver t igem que d e r a i m -
pul so p a r a o r o m p i m e n t o , c o n t i n u a v a a l a b o r a r , "porque n e m 
he p o s s í v e l se contente c o m q u a l q u e r o r d e m de coisas que se 
e s t a b e l e ç a : n e m n a a c t u a l se a c h a m invest idas de poder as 
pessoas que d e t r a z d a c o r t i n a d i r i g i r a m os passos dos que 
no d ia 26 do m e z passado f i g u r a r i a m p a r a c o m o p u -
b l i co" ( 1 ) . 
Si lve s t re , penetrando d'est'arte no jogo do part ido por-
t u g u e z , chegou por isso a cons iderar p lenamente d isso lv ida 
a m o n a r c h i a brazileira. P r o c l a m a n d o c a d a q u a l de per si 
s u a s u b m i s s ã o ao governo r e v o l u c i o n a r i o de P o r t u g a l , as 
( ! ) C a r l a V i r , de M n r ç o , í b í t í c m . 
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províncias ultramarinas iam virtualmente sacudindo o jugo 
do Rio, mas para se encaminharem para a recolonização, e 
de antemão justificavam o esforço considerável dos Andradas 
e outros patriotas para unificarem de novo o paíz, fornecen-
do-Ihe um centro de acção e uma orientação conjunct a c 
harmonica. 
Esta questão de nacionalidade constituía o eixo em 
volta do qual continuaram a gyrar, em M a r ç o e A b r i l , as 
discussões sobre o regresso da córte para Portugal. O novo 
ministerio opinava pela partida de Dom João V I por lhe 
parecer ser de todo ponto impossivel ao Rei acompanhar de 
tão longe a obra constitucional de reforma, e haver o perigo 
concomitante de dar-se um scisma na monarchia: maís fácil, 
entertdiam os do governo, de evitar-se, estando o soberano 
na antiga séde da sua auctoridade e permanecendo o Principe 
como penhor da dynastia. 
Dom João resignava-se sem se consolar. A sua partida 
ficou asiente. Deíxou-a El-Rei perceber a Maier no dia do 
bom successo da Princeza Real, quando este foi a cumpri-
mental-o, c annunciou-a Silvestre Pinheiro Ferreira em nota 
circular de 13 de M a r ç o ao corpo diplomático estrangeiro e 
ás legações na Europa. Segundo este documento, o Principe 
só se demoraria no Brazil até se estabelecer a Constituição 
geral da monarchia, ficando no porto a fragata União para 
opportunamente transportal-o com a Princeza. 
Silvestre, cedia nVste assumpto porque, entre os seus 
collegas de ministerio, estava isolado no pensar que a par-
.tída do.Rei implicava a separação do Brazil , attendendo a 
que só ficavam depois d'eíla, para manterem e legitimarem 
seu poder já quasi nominal, tropas aborrecidas com razão 
pelo mau comportamento de muitos dos seus membros, e 
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que d i f í i a l m c i u e p m l v r ú u n conter por lonno tempo Rentes 
que j;¡ t i n h a m tmna.lci ( ¡os to pe la desordem e pelas ¡ n n o v a -
i ; f l « . I i l e n t i c a m n i t e r a c i o c i n a v a M a i e r , p a r t i n d o de outras 
premissas e escrevendo por seu lado que "os H n l z i l e i r o s 
cedo o u tarde neordar in in da sua apath ia e n u l l i d a d c e se 
n ã o p r e s t a r i a m mais a ser o joguete c o l u d i b r i o de u m p u -
n h a d o de l 'or tucue / . e s ." 
A e s t r e m a d i s tanc ia entre o m o n a r c h a e a a s S e m b l é a 
const i tu inte das Necess idades , j u l g a v a S i lves tre qUe ser ia 
a t é v a n t a j o s a á sabia e l a b o r a ç ã o da lei o r g â n i c a da r e a l e z a 
cons t i tuc iona l , c o r r i g i n d o e a j u s t a n d o a sua mais que p r o v á -
vel c o n f u s ã o de pr inc ip ios p o l í t i c o s . A l e g i s l a ç ã o subs id iar ia , 
p r e p a r a d a e p r o m u l g a d a no R i o , t er ia t a m b é m outre* c u n h o 
de p r a v i d a d e e o p p o r t u m s m o ; s em esquecer que, depois d a 
tare fa po l i t i ca de L i s b o a , r e l a t i v a p a r t i c u l a r m e n t e a P o r t u -
ga l , r e s t a v a c o n f i c i o n a r a C o n s t i t u i ç ã o h r a z i l e i r a q u é devia , 
j u n t a m e n t e c o m a p o r t u g u e z a , f o r m a r a base do R e i n o 
U n i d o , "podendo-se depois de todos aquelles pre l iminares 
t raba lhos e m a i s longe da i n f l u e n c i a dos P a r t i d o s nacionaes 
e das Potenc ias es trange iras (no caso tie pretemlcrem inter-
vir em pri'il dos principios cia Santa All iança) mais fac i l -
mente o r g a n i z a r h u m sys tema const i tuc ional confolrne as 
p r e c i s õ e s de todas as differentes , c t ã o differentes partes 
desta vas ta M o n a r q u i a " ( l ) . 
N a r e a l i d a d e — S i l v e s t r e o n ã o quer ia o e r t a m e í i t e en-
x e r g a r — o R e i p a s s a r a a ser u m factor quas i n u U o d'essas 
emergenc ias . A p e r t u r b a ç ã o d a m o n a r c h i a aprove i tava em 
u l t i m a analyse , conforme os pontos d c v is ta , ás C o r t e s ou a 
H o r n P e d r o . P o d i a D o m J o ã o V I ser denominado E l - R e i 
Nosso Libertador nos artigos pesados e g r a n d i l o q u ó s com 
( 1 ) C a r t a » c l t , ttMrm. 
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que enalteciam a assemblca de Lisboa—nossa Estrella Polar 
—as folhas que entraram a pullular com a liberdade de im-
prensa ( i ) , todas tão declamatorias como vasias ( 2 ) . 
A verdadeira apotheose passava porem por sobre a ca-
beça do bondoso monarcha, desdenhando aureolal-a, para i l -
luminar as figuras dos liberaloes que, de casaca abotoada 
justa e collarinhos altos, apertados os pescoços em largas gra-
vatas de seda preta, tonitroavam nas Necessidades, ou então 
a do príncipe esbelto e moreno que, no seu uniforme de 
dragão, galopava doidamente pelas ruas e estradas do Rio, 
ancioso por desempenhar um qualquer papel conspicuo. 
Quando se tratou todavia muito a serio da retirada de 
Dom João V I para a Europa, pode dízer-se que a grande 
maioria senão a totalidade da população fluminense, esque-
cendo algumas das consequências prováveis e para ella aus-
piciosas d'esse acto preliminar da separação politica, se uniu 
consternada n'um mesmo sentimento. Por mais que aquella 
partida servisse os interesses de uns ou os desígnios de outros, 
U ) A c e n s u r a p i s s ^ u Oa p o l i c i a p a r a n inspec tor gorai dos 
es tabelec imentos I l i t e r a r i o s . 
(121 E i s u m a a m o s t r a <]o es ty lo j o r n a l í s t i c o da epocha , c a r r e -
gado de m a j u s c i i l a s e de .principios l iberaos e n S o r a r o leve de senso 
com m u m : " H u m Soberano, que a t é entilo n ã o c o n h e c i a l imi t e s fi s u a 
A u t b o r i d a d e l i e a l , posto que n*e¡Ia n u n c a transpozesse a s m f t a s do 
j u s t o , e n t r e g a r n a s m ã o s do seu P o v o osse poder de que g o z a r a m seos 
I n c l i t o s Maiores , p a r a 'o receber depois restr ic to , ' m a s conso l idado por 
h u m novo P a c t o soc ia l , que a s segure p a r a sempre a fe l ic idade da Na-
ç ã o , l ie -esto h u m phenomeno n u n c a v i s to depois que l i a Sociedades , 
depois <]ue h a l í e i s ! Mon a r c h a s do M u n d o , que faze is a g u e r r a aos 
povos e s tranhos , « aos vossos mesmos por h u m p a l m o de t e r r a , por 
h u m aceresc imo de l i e g a l l a : v o l t a i ws olhos p a r a a A m e r i c a , observa i 
o b r i l h a n t e Metefiro que a l l u m i a e s t a v a s t í s s i m a l i e g i ã o ; vede, e ad-
m i r a i a M a g n a n i m i d a d e , a M u n i f i c e n c i a do Soberano do l i e ino U n i d o 
de P o r t u g a ] , I t r a z i l , e A l g a r v e s , que aos povos e s t r a n h o s d;'i legoas, e 
legoas « e t e r r a , e aos seos e n t r e g a com G e n e r o s a F r a n q u e z a aque l la 
p a r t e d a i n g e r e n c i a no G o v e r n o P o l i t i c o d a M o n a r e h i a , í j u e a N a ç f l o 
legalmente represen tada j u l g a r (Viver exercer p o r seos l e g í t i m o s P r o -
c u r a d o r e s . " (O B e m d a O r d e m ) . 
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pois rort i iKur/w r H r . n z i l n r » » c o n t a v a m t i r a r p r o r a t o da 
n i r s m a , o p c n s a n i r n t o , , „ , . prevaleceu no p r i m e i r o m o m e n t o 
entre os n a c ú m a e s , foi o de pezar pela perda de u m R c i 
(|iie todos se t i n h a m acos tumado a querer mai s a i n d a do que 
a respei tar . C h o v e r a m requerimentos , do commerc io , do c lero , 
de p r o p r i e t á r i o s , de r m p r e n a d o s p ú b l i c o s , i m p l o r a n d o a per-
m a n e n c i a de D o m J o ã o V I que os escutava commovido , tre-
m u l o o grosso lal i io c as Ingr imas a c o r r c r e m - H i c pelas gordas 
bochechas, s em ousar comtudo p r o n u n c i a r u m fico. 
H a v i a c o m c e r t e z a prcoccupa i . -õc s e g o í s t a s n'essas s u p p l i -
cas, m a s a par te n a t u r a l e i m p u l s i v a , de puro sent imento, 
era incontes tave lmente super ior . O e g o í s m o a l i á s se exp l i cava . 
C o m p r r h e m l c - s e que n a at t i tude de f idelidade ao ve lho R e i 
entrasse , por parte do e lemento b r a s i l e i r o , ma i s numeroso 
mas menos forte que o europeu , u m certo inst incto de defeza, 
u m a i m p r e s s ã o inconsciente , ou mesmo consciente em alguns , 
ila m u t u a c o n f i a n ç a c apoio que se podiam prestar , porquanto 
o anno de 1821, depois de 26 de F e v e r e i r o , foi o anno typico 
da o p p r e s s ã o ( x i r t u g u c z a n ' u m supremo e s f o r ç o de conser-
v a ç ã o . 1 
T o d o o r a n c o r a c c u m u l a d o na a l m a do velho R e i n o 
d u r a n t e o tempo da res idencia b r a / í l c i r a d a corte e causado 
pela a f f e i ç ã o reg ia á co lon ia de ixada quasi I m p e r i o , esp irrou 
e t i t ã o pe la v á l v u l a o f ferec ida na ant iga m e t r ó p o l e aos des-
abafos ora tor ios . N o novo R e i n o , a tropa de l i n h a , c u j a offi-
c ia l i i l adc c c u j a f i l e ira e r a m em grande parte portuguezas , 
estava s e n h o r a das p o s i ç õ e s c, conforme acontece sempre nas 
r c v o l u ç i x - s , os peores e lementos t i n h a m v indo á tona c n a d a 
o b s t r u í a o l i v r e curso dos resentimentos. 
A s C o r t e s t inham-sc reun ido c m L i s b o a com o v i s í v e l , 
dec larado intento de r e c o l o n i z a r o B r a z i l , e tanto bastava 
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para que se tornassem populares entre o elemento reinol 
além-mar. Todos os movimentos reflexos de constituciona-
lismo que occorreram, não foram, olhados por esse prisma, 
mais do que outros tantos indícios de má vontade á aspira-
ção nacionalista do paiz que se organizara independente de 
reacção contra a propria autonomia concedida ao Reino do 
Brazil. 
Durante aquelle anno o Prinçipe herdeiro conservou-se 
do lado portuguez. Depois foi que o esforço de persuasão 
dos elementos nativistas, a natural intelligencia da situação 
e as violencias declamatorias das Cortes o determinaram a 
inclinar-se para o outro lado e lançar na balança, no prato 
da separação, todo o peso do seu prestigio pessoal e todo o 
valor dos seus direitos de successão soberana. 1822 sería o 
snno brazíleiro, como 1821 foi o anno portuguez. 
C A P I T U L O X X X 
A OESILLUSÃO DO REGRESSO 
D o m J o ã o V I , q u a n d o mesmo n ã o p o s s u í s s e inte l l igen-
i';a po l i t i ca , t i n h a s o b r a d a exper ienc ia de governo p a r a dei-
.\ . ir i!e reconhecer que, n a h is tor ia da ntonarchia por tugueza , 
o iiH.-incnto n ã o podia ser mai s de resistencia, antes e r a de 
o s n i - M s õ M . Q u a n d o m u i t o lhe ser ia l ic i to , ao representante 
i; > d ire i to d iv ino , t e r g i v e r s a r sobre a e x t e n s ã o das l iberda-
( " Í S : neya l -as , p o r é m , s c r - l h e - h i a t ã o i m p o s s í v e l quanto o h a v i a 
-:ilo aos m o n a r c h a s d a F r a n ç a c da H e s p a n h a . 
A e l le p r ó p r i o t inha sido dado resist ir ao tratar-se l igei-
ramente e m 1810 , depois de repc l l id a a u l t i m a i n v a s ã o f r a n -
ce/.a, de serem convocadas em P o r t u g a l C o r t e s na f o r m a a n -
tiga da m o n a r c h i a — " s e n d o d'cl las apaixonado", n a phrase 
de F u n c h a l ( 1 ) , o marque / , de W c l l c s l c y , secretario p r i n -
cipal dos N e g o c i o s K s t r a n g e i r o s e i r m ã o do m a r e c h a l W e l -
l ington. A o r d e m e n t ã o m a n d a d a p a r a L o n d r e s foi c l a r a e 
t erminante , de oppor-sc o embaixador a semelhante convoca-
ç ã o , s empre que a elle se referisse o Foreign Offire. 
H I Offlolo wrrrtlMlmo a Unbares, do 20 do Novembro de 1810, 
no Arch, do Min. dai Hei. E i t . 
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Agora, comtudo, debalde procuraria esquivar-se o mo-
narcha, por mais que tentasse ladear a questão e usar de es-
capulas. N'esta impressão o devia ter necessariamente radi-
cado a presença no Rio de Palmei la que, durante sua estada 
em Portugal, simultanea com os primordios da revolução, 
fora quem mais aconselhara os Governadores do Reino a 
convocarem logo as Cortes como o melhor meio de irem ao 
encontro das reivindicações liberaes ( i ) . 
Demorado pela Regencia legal e rogado -de dar-lhe os 
conselhos do seu largo traquejo 'dos negocios e despreoceupada 
comprehensão das cousas politicas — por isto mesmo posto 
á margem e mantido em desconfiança pela junta provisio-
nal do novo governo supremo, de que era alma Manoel 
Fernandes Thomaz—, Palmella seguira afinal para o Rio 
na resolução de suggerír abertamente ao Rei "que não ha 
nem um só instante a perder para adoptar medidas firmes, 
decisivas, análogas ao espirito do tempo quanto fôr compa-
tível com a honra e segurança do Throno, e que este systema, 
adoptado sem perda de tempo, deve ser seguido com cohe-
rencia e com franqueza" ( 2 ) . 
Palmella pensava sobretudo em pôr um termo proximo 
á revolução de Portugal para evitar outra, que previa peor, 
no Brazil , e entendia que aquella só se poria termo mediante 
a execução de intelligentes medidas liberaes, porque taes 
movimentos não eram tanto expressões de descontentamentos 
( 1 ) " E s p o r a m os G o v e r n a d o r e s do I tc ino , r e z a v a a p r o c l u m a ç S o 
de l a de Setembro d i c t a d a p o r l ' a l r n e l l a , que u m a m e d i d a , que tilo de-
c id idamente p r o v a a d-e t e r m i n a d a o de se att<>ndei- As que ixas , e ouv ir 
os -votos d a N a g ñ o , r e u n i r ü I m m e d i a t a m e n t o a u m c e n t r o legi t imo e 
«cominum a N a ç i i o i n t e i r a ; c que todas a s c las ses , <le que a m e s m a se 
c o m p õ e , r e c o n l i e c e r ñ o a necess idade do u m a t a l uniflo, p a r a e v i t a r os 
males i m m i n e n t e s d a a n a r e h i a , d a g u e r r a c i v i ! , e ta lvez d a d i s s o l u ç ã o 
tja m o n a r e b í a . " ( D e s p . e C o r r e s p . , T o m o I ) . 
( 2 ) Desp . e C o r r e s p . , T o m o I . 
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locara como m a n i f e s t a ç õ e s de u m estado d ' a l m a g e r a l , ao 
q u a l s imiente se a c u d i r i a com a outorga de u m a C a r t a p a r a 
fiiKÍr a u m a C o n s t i t u i ç ã o e laborada c m C o r t e s . 
1'ara i m p e d i r e m todo o caso que a c o n c e s s ã o passasse 
a l é m de certos l imites , o que sem d u v i d a acontec tr ia si os 
revo luc ionar ios fossem deixados sem freio e sem receio, re -
p r e s e n t a r a o m i n i s t r o dos negocios estrangeiros e d a g u e r r a 
ao seu soberano que se t o r n a v a mister i r p a r a L i s b o a o 
K e i e m pessoa "ou m a n d a r o seu f i lho p r i m o g é n i t o p a r a 
i n s p i r a r respeito, e s e r v i r de centro de u n i ã o aos bons P o r -
tu^uezes ." K s t e segundo a l v i t r e , com que o d i p l o m a t a se 
c o n g r a ç a r a , t i n h a a l i á s u m a v a n t a g e m , a <le p e r m i t t i r ao 
m o n a r c h a resist ir m e l h o r ao i m p u l s o popular , o qual poderia, 
q u e r e r empres tar á C o n s t i t u i ç ã o u m a o r i e n t a ç ã o e m ex-
t remo <Ieniocratica, ao mesmo tempo que preven ia quaesquer 
c o n s e q u ê n c i a s fataes no J í r a z i l , indo q u i ç á a t é á d i s s o l u ç ã o 
da m o n a r d i i a . 
N ' u m a eloquente m e m o r i a , dest inada a D o m J o ã o V I 
c na q u a l i ' a l m e l l a t a x a v a de perigosos e i n f r u c t í f e r o s os 
a lv i t re s proposurs e m d i scordanc ia dos seus e em s y m p a t h i a 
c o m a m a i o r i a dos votos do conselho regio, por T h o m a z A n -
tonio, tanto n u m espirito de antagonismo polit ico como de 
e m u l a ç ã o pessoal, d i z i a o auctor que, e m sua o p i n i ã o , a ida 
do P r i n c i p e K c a l devia prec isamente s e r v i r p a r a g u i a r o 
m o v i m e n t o e m a c ç ã o , inipedindo-o de c o m e r t e r - s e e m dema-
g ó g i c o . 
S i e r a por u m lado t ã o impossivel q u a n t o obr igar o sol 
a r e c u a r , despedir as C o r t e s j á reunidas e subst i tu ir u m a 
a s s e m b l é a const i tu inte por o u t r a consu l t i va , e n v o l v i a por 
o u t r o u m a f r a q u e z a da c o r ô a c o n f i r m a r expressamente o go-
v e r n o in truso de P o r t u g a l , que a l i á s estava de posse da 
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auctoridade e a não compartilharia, sacrificando sua popu-
laridade, com acolytos mandados da corte e destinados na 
melhor hypothese a ser figurantes anodinos ( i ) . 
Esforçara-se pois Palmella quanto possível—e Silvestre, 
menos pratico e mais doutr inário, o acompanharia com 
igual pertinacia e talvez convicção superior—não por desven-
dar a vista ao monarcha, que abraçava perfeitamente a theo-
ria da situação, mas por instigar a sua iniciativa a entrar 
n'um caminho a igual distancia dos desmandos dos revolucio-
narios, que queriam reduzir a realeza a uma ficção, e das 
illusões dos retrógrados, que julgavam possível continuar a 
fazer pouco da revolução que rompera fremente na Penin-
sula, "como se elles escrevessem a dez mi l leguas de distan-
cia do theatro desses acontecimentos, e trezentos annos atraz 
da era em que vivemos" ( 2 ) . 
Entretanto propagava-se a insurreição ao Brazil , sem que 
Dom João V I sahisse do seu meio termo passivo. "Thomaz 
Antonio mantinha El-Rey na sua inacção", escrevia Palmella 
a Funchal (3 ) quando, infelizmente, já lhe não era dado 
maís do que exclamar: "Acabou-se a nossa comedia ao menos 
para mim! e dar-me-hei por muito feliz que não acabe a páo 
como hum entremez, e sobretudo que não acabe como tra-
gedia." 
Palmella antevira, como sempre, as consequências e 
ainda escrevera ao Rei, ao particijw-1 he a insurreição da 
( 1 ) E s t a par te r r s p o m l i a a noia das i ik \ i 5 de T h o m a a Anton io , 
de accPltar-sM» u m a n o v a I tegoncia composta de m u i t o s dos personagens 
do g o v w n o revo luc ionar io , asgregando-sc - lhes a l g u m a s pessoas g r a t a s 
ao c o r a ç ã o do m o n a r c h a . : 
{•2) K e p r e s e n t a ç f l o de P a l m e l l a a D o m J0S0 V I , nos D c s p . e 
C o r r e s p . , T o m o I . 
(:t) C a r t a c i t . do 3 de M a r y o de 1S21. 
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H a l i i a , c u j a s p r i m e i r a s notic ias t i n h a m c h e c a d o ao m i n i s t r o 
in^Ii'/ . ' r i i o n i t o n por intt-rnifil io t ío consul a l l í res idente: 
" L reio que as medidas de f o r ç a e de v igor n ã o se podem j á 
a d o p t a r , por n ã o h a v e r quem q u e i r a executal -as , e n e m 
seriam a proposito no estado de effervescencia em que va i 
achar-se brevemente esta c idade c o m a not ic ia de h o j e . " ( i ) 
M a i s u m a vez r o g a v a ao soberano que se puzesse á testa d a 
r e v o l u ç ã o , como ú n i c o meio de a t a l h a l - a e de d ic tar elle a 
lei . 
N o tocante ao l í r a z i l o p i n a r a o conde de P a l r n e l l a no 
m i n i s t e r i o — a l é m da r e u n i ã o de representantes com os quaes 
dev ia K I - K e Í c o n s u l t a r sobre a a p p l i c a ç f i o ao B r a z i l e d o m i -
nios u l t r a m a r i n o s das bases const i tucionaes , generosamente 
outorgadas aos seus subditos ou estabelecidas de accordo c o m 
e l l e s — p o r a l g u m a s medidas execut ivas de carac ter urgente 
e i n a d i á v e l . I m p o r t a v a remover a lguns funcc ionar los que, 
c o m o T a r g i n i , ( 2 ) t ivessem a t trah ido sobre sí a gera l a n í -
m a d v e r s ã o ; r e g u l a r a a d m i n i s t r a ç ã o da f a z e n d a ; pagar a d i -
v i s ã o do R i o da P r a t a e m a t r a z o ; t r a t a r do recrutamento e de 
um r e g u l a m e n t o p a r a o exerc i to ; e x a m i n a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d a j u s t i ç a e o procedimento dos governadores , e acabar c o m 
a fata l a l ç a d a de P e r n a m b u c o . 
A s s i m s inge la e f a m i l i a r m e n t e n a r r a ( 3 ) P a l m e l l a os 
acontec imentos que se desencadearam e c a r r e g a r a m os seus 
p l a n o s : " E l - R e y e m v e z de adoptar a total idade destas i d é a s . . . 
resolveu-se por conselho do T h o m a z A n t o n i o a publ i car s ó 
e i so ladamente o c h a m a m e n t o dos P r o c u r a d o r e s das C a m a r a s 
( 1 ) DnHp. f. C o r r o a p . , T o m o I . 
( 2 ) N o pnÍMíl d e s t i n a d o ao l i e i nflo v e m n i p n c i o n a d o o n o m e 
th- T a r K Í n l . qui' c n c u n t r n p o r í n i 1111 e o r i v s p o n d ó n e l a o r i g i n a l c o m o 
c o n d i ' de K i m e h a l . 
{ l i ) C a r t a c i t . a F u n e h a l de 3 de . d a r ç o de 1 8 2 1 . 
1120 DOM JOAO V I NO B R A Z I L 
do Brazil , ( i ) Daqui seguio-se o exasperar o partido Euro-
peu que pensou que huma tal medida tendia á separação dos 
dois Reinos. O Principe recusou-se a partir immedíata-
mente, não querendo separar-se da sua mulher nem por 
poucos mezes. Entretanto cresceu a fermentação e eu pedi 
a minha demissão, vendo que não podia merecer a plena con-
fiança de El-Rey que era necessária cm taes circumstan-
cias (2 ) : porém não me foi concedida a demissão (pedida 
no dia 24.) e quando El-Rcy me tinha ordenado de redigir 
( 1 ) TtiPs e r a m as p x p r e s s õ p s , a respeito, do IVi1 IH?to de I S di? 
F e v e r e i r o , re ferendado a '2'2 e publ icado a Ü4 , tpio rh ' t erminava a Ida 
do P r i n c i p o l í e a l p a r a P o r t u g a l e g a r a n t i a e v e n i u a l s a n c g â o d n O m s t i -
t n i f ã o : "Nilo podendo p o r é m a C o n s t i t i i i ^ ã o , qui? em eonseii i ieneia doK 
mencionados poderes se l ia de estabelecer e s a n c c l o n a r p a r a Of> l í e i n o s 
de Porttifjal c Al f -arv^s , s e r i gua lmente a d a p t á v e l e conveniente em 
todos os seus ar t igos e pontos ossenc iaes ¡1 p o v o a ç ã o , l oca l idade e ma i s 
c i r c u m s t a n c i a s t ã o p u n d e v o s a s ei mo a t te t id ive i s d V s t e Ilein-ü do U r a -
c i l , a s s i m como á s das Lilias e D o m i n i o s u l t r a m a r i n o s , que n ã o me-
recem menos a m i n b a I tea l con tempi a (.•ão e p a t e r n a l c u i d a d o : l ie i : 
por conven ienc ia m a n d a r convocar a esta C ô r l e os P r o e u n u l o -
•res E sou outros im .servido (pie e l l a s (ax V m i i a r f l u ) h a j a m 
ále os t seol l ier e n o m e a r sem d e m o r a , p a r a <pie m m idos a i ju i o 
j n a i s promptamente que f õ r p o s s í v e l em J u n t a dL' C ô f t c s , com a pre-
s idenc ia da P e s s o a que eu h o u v e r por beai e sco lher p a r a este lugar , 
n ã o .«óment'1 e x a m i n e m e consu l t em o que dos refer idos ar t igos for 
a d a p t á v e l a o K e i n o do I t r a s i l , mas tamhem me p r o p o n h a m as mais 
re formas , os melhoramenfos , os c s tabe lec imenlos . e quaesquer ou tras 
prov idenc ias que se entenderem essenc iaes ou ú t e i s , ou s e j a p a r a a se-
g u r a n ç a i n d i v i d u a l , e das propr iedades , boa a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a 
<• da f a z e n d a , augmento do commerc io , d a a g r i c u l t u r a , e n a v e g a ç ã o , es-
ludos , e e d u c a ç ã o p u b l i c a , ou p a r a o u l r o s quaesquer objectos condu-
centes íí prosper idade c bem gera l deste R e i n o , c dos D o m i n i o s da 
c o r ò a por tugueza ." 
( 2 ) "O cer to é . .Scnhur , que -se a l g u m nudo r e s t a a i n d a de 
s e r v i r a V . 51. <i (¡e lhe e v i t a r a d e s g r a ç a c a h u m i l i a ç i l o de receber 
a L e i que lhe quizerem i m p ô r . como a recebeo o S r . D . F e r n a n d o V I I 
6 fldoptar V . M . um s y s t e m a c l a r o , e seguil-o com l i s u r a . P a r a conse-
segnir esse f im 6 n e c e s s á r i o que V . M . tenha p l e n a c o n f i a n ç a nsiquclles 
a quem faz a h o n r a de e sco lher p a r a seus M i n i s t r o s , e que estes con-
cordem todos n*um mesmo modo de p e n s a r o de o b r a r . M e i a s medidas 
s ã o n a m i n h a o p i n i ã o a i n d a m a i s n o c i v a s do que u m a tota l i t u i c ç S o , 
porque, em l u g a r de s a t i s f a z e r e m , i r r i t a m os â n i m o s , e dilo ao mesmo 
tempo uma p r o v a d a f a l t a de meios de r e s i s t e n c i a , o d a f a l t a de von-
tade de conceder. K ' de a d v e r t i r a l é m disso , que -as c o n c e s s õ e s que 
hontem terii io s ido s u f f ¡ c i e n t o s t a l v e z p a r a e v i t a r u m a c o m m o ç S o 
no R i o de J a n e i r o , j í i o n i í o serflo do mesmo modo hoje, ou a m a n h a . " 
(Des¡> . e C o r r e s p . , T o m o I ) . 
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u m n i n n í f r s t o com as b a m const i tucionacs como o m c í o d ' e v í -
tar a r e v o l u ç ã o nesta c í t l a d e ( o r d e m que recebi no d ia 
25 á n u i t e ) j á n ã o e r a tcinpo dc l a n ç a r m ã o n e m mesmo 
desse renu'dio, porque a tropa inst igada por tres ou q u a t r o 
bota fogos nppareceu f o r m a d a no R o c i o na m a d r u g a d a se-
guinte , e d ictou a L e y . A c c e í t o u portanto E I - R e y c j u r o u 
un ia C o n s t i t u i ç ã o que a i n d a n ã o conhece, e eu en tre i como 
P i la tos na p r o s c r i p ç ã o de todo o M i n i s t e r i o . " 
A l u transparece o ponto em tudo isto m a í s doloroso 
p a r a P a l m e l l a : ver-sc arredado dos negocios p ú b l i c o s , que 
c o n s t í t u i r m o encanto da sua act iv idade . A 29 de F e v e r e i r o 
so l i c i tava o e x - m í n í s t r o dos negocios es trangeiros p e r m i s s ã o do 
soberano p a r a regressar p a r a P o r t u g a l , "onde V o s s a M a j e s -
tade sabe que deixei m u l h e r e filhos, antevendo j á d e s g r a ç a -
damente o ê x i t o que a m i n h a j o r n a d a poderia t er ." N ã o f ô r a 
de boa vontade que se a l h e i a r a d a E u r o p a : elle p r ó p r i o con-
fessa em todas as suas cartas par t i cu lares . ( 1 ) U m a vez , po-
r é m , c o n s u m m a d o o s a c r i f í c i o , n ã o se quer ia ver fora do poder, 
n'unia ociosidade e s t ú p i d a , c m que mais d u r a m e n t e se lhe 
( 1 ) N o t l c l a m l i i p<»r ^xt'inp1" a F i u w l i a l a 3 rio A h r i l de 1S11>, 
a n o m r a í . i l f » do rin'snm p a r a mi'mitro d a K f u n i e t a do K H n n , neeres -
r c n t í i v a J ' a l m H l a : " K S I M T H qui ' n ã o r o i ' i i w i t r ú v e m fl D e n s quo ou 
ni'* a d i a s s e m i seit cny.tt r m vez do mo v ô r Hmondado com o B r a z i l , " 
( J . a t a 7 d a colt . L l u l m r f s , n a l l l l i l . N a c . ) 
r u n i - l n i l t o n i a r n - s c , di -pols do fa l l fc l i tn- i i fo do irmfto M n l i a r o S , 
í | i n ' í» « u s t i ' n l a n i c m I . i n i d r r s i c i m l r a tiwlas a s q u . ' i x a s o i n l r i f i a s . u m 
• v e r d a d e i r o 1 ra ml mili o, u m a i i ie iva 'duria -diplo inal k n d a m a i s d i f f t r l l 
tiiMtH-nf.ftn. g u a r n i ó Mie ne^ai -nm a r e i í r e s e n t a i j f i o de P o r t i i í r a l n o C o n -
yi -essu de V i e n n a , foi n u i n d a d o a Itumn c inno e n d » n l x * i d o r ospoc ia l p a n t 
r i i n i D r l i u ' - n t a r I ' lo \ 11 pi ' la s u a lllx'i'tai.-Ao da l .vrn iu ih i napuleoni i -a e 
I p a l a r i ' V - t i l i i a l i n e i i l i ' lie i j u a e w i i i c r iiofcoeloH, o q u r (pier diiccr n a d a 
f a z e r , po i s Irt l i a v i a urn m i n i s t r o o r d i n a r i o , o co inmeiu ia t ior T i n t o . 
.Na côr t* ; p . tn t l f l cu l Hf d e i x o u F u i i c l m l f k - a r a t é que e m Setemttro 
de 1 K I 7 o r e m w e r a m c m c a r n e t e r fdeivtloo \yarii M a d r i d , ^ n e a r i v t r a d o 
rle u m a m í s s i l o utt I m r , q u n n d o pnreooi i que o K o v e r n o h e s p a n l l o l de-
Hls t l a d » medinyi lo n a ques t i lo de M o n t e v i d e o . 
ItetiuiiH'li i lo r o m o Kempre , fi<'hava-s<> p o r é m F u n c h a l a i n d a om 
J t o i n a a o f w r o r r e r , min 'Miin .o de I N I H , o f a l l e c l n i e i í t o do t i t u l a r P i n t o . 
AHKUIUIU ent i lo a K e r e n c l a d a leKiw.-flo, d a q u a l ñ l i f l s n f í o idesejavfl s a h l r 
m a l a . * ¡ t i u I U i u o , qulff i ú n i c o s e r v i ç o foi , a p e d i d o i n s t a n t e do P a i -
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faria sentir a falta de distracções intellectuaes c de convívio 
mundano. 
Nesta ordem de idéas entrou Palmella, uma vez afas-
tado do ministerio, a advogar de novo contra Thomaz 
Antonk)—o qual, como eco da regia predilecção, optava pela 
permanencia do monarcha no Rio de Janeiro—a volta de 
Dom João V I para Portugal. Deixou assim de considerar me-
lhor alvitre a ida do Príncipe Real, que entre o partido euro-
peu encontrava partidarios nos que julgavam Dom Pedro, pela 
sua mocidade, verdura e posição secundaria na dynastia, 
mais fácil do que o Rei de ser avassallado pelas Cortes, cujos 
desígnios eram francamente antí-brazilciros. O fundamento 
do raciocinio era análogo nos que o queriam prender ao 
Brazil com o plano opposto de dirígil-o no sentido das preten-
çoes nacionaes. 
A regencia do Principe podia encerrar perigos, mas o 
luc i la , f o r r a r dos seus compromissos rel igiosos J o s é S i l v e s t r e Rebollo, 
depois on c a r r e j a d o de negocios em W a s h i n g t o n , que t i n h a p r o n u n -
c iado aos 16 annos votos de f r a n c i s e n n o e q u e r í a e n t r a r p a r a o mundo 
c a d i p l o m a c i a . 
~S&o foi facu l tado a F u n c h a l p e r m a n e c e r j u n t o ft S a n t a S ê , 
p a r a onde foi despachado P e d r o de Mel lo l í r e y n e r ; e como c m H e s p a -
t iha n ã o Klcsse o gabinete m o s t r a s de p r e f e r i r n e g o c i a ç ã o d i r e c t a , 
n e m F e r n a n d o V I I de querer c o n t r a b i r n o v a a l t i a n ç a de f a m i l i a com 
D o m J o ã o V I — e s c o l h e n d o u m a p r í n c e z a da í í a x o n i a p a r a se s e n t a r 
D'U th ron o de que t ã o pouco g o s a r a a f a l l e c i d a I n f a n t a p o r t u g u e s a — 
e como no mesmo tempo se pro longasse a m i s s ã o e m P a r i z de P a l -
mel la e M a r i a l v a , designou E I - K e i a F u n c h a l , em J a n e i r o de INP.I , 
p a r a ser u m dos governadores do R e i n o . X e m h a v i a ello a i n d a rece-
bido i i 'essa e.pocha as i n s t r u c ç õ e s ( a c r e d e n c i a l e he gar a - l he as m ã o s 
desde Maio de I S I S ) Tiara a ífiia h y p o t h e t i c a m i s s ã o , que se c i f r a r a 
em correr pe la pos ta , entre P a r i z e L o n d r e s . X a f o r m a do costume, 
recebendo a n o t i c i a em A b r i l , t a r d o u F u n c h a l e m i r t o m a r posse do 
c a r g o : fot seca e meca , fez uso das aguas em C h e l t e n h a m , a l t e r c o u no 
seu despeito com T h o m a z A n t o n i o e de ixou que, sobrev indo a revo-
l u ç ã o l ibera l , f i casse sem effeito sua n o m e a ç ã o , a q u a l alifts recusou 
p o r se a c h a r em tle-saccordo com as t e n ç õ e s d e s p ó t i c a s e m o s t r a r 
grande p r e d i l e c ç ã o pela p o l i t i c a , de c o n c i l i a ç ã o -
X o ftimlo elle n ã o t i n h a vontade a l g u m a de s e r v i r n 'aquel le 
c a r a c t e r e n 'aque l la o c c a s i ã o . S i mesmo a longa r e s i d e n c i a n a I n - • 
p l a t e r r a lhe n ã o i n c u t i r a a l g u n s p r i n c i p i o s c o n s t i t u c i o n a e s , a pessoa 
de T h o m a z A n t o n i o era- lhe a n t i p a t h i c a , como de resto á nobreza e m 
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regresso tia c ô r t e ev i tar ia , argunUTi tava P a l m c l l a , perigos 
maiori'S, como o tk* pcrt l f r-sc p a r a todo sempre a sede t r a -
d i c i m i a l da m o n a i v l i i a . K j á que lhe n ã o t inha sido p e r m i t -
t ido f i g u r a r na A m e r i c a como pr ime iro min i s t ro poderoso, 
o K i c i i e l t e u de u m L u i z X I I I astuto, j u n t o ao q u a l cont i -
n u a v a T h o m a / . A n t o n i o a e x e r c e i como conselheiro conf i -
denc ia l u m a especie de a u c t o r i d a d é occu l ta , n a d a se perd ia 
indo tentar o u t r a c s t r é a sobre o hovo tablado const i tucio-
n a l , com u m scenario a t é r i sonho íio seu e s p í r i t o . A p e n a s o 
successo se a n t o l h a v a mais duvidoso porque a platea dc de-
m o c r a t a s detestava p a r t i c u l a r m e n t e P a l m e l l a , n'elle enxer-
gando u m actor de ta lento capaz de d o m i n a r a r e v o l u ç ã o , 
s em a c o m b a t e r es tul tamente , antes e n c a r n a n d o - a p a r a d i r i -
g i l -a ao sabor d a convenienc ia e do prestigio da coroa. 
T a n t o peor si a p e r m a n e n c i a de D o m P e d r o no B r a z i l 
o f ferec ia o n ú c l e o de que c a r e c i a b m o v i m e n t o c o n t r a r í o á 
« i - r a l . I ' o r f.^o i v r o h w t n u desdo c o m f ç n d i v e r g i r do modo doru inante de 
( i i i - j i r a r a S1III:U;JV>- " K I I e s t o u persuadid") , e s c r e v i a a J ' a l i i i ' I I a de i ' o r t -
s i u ' i i i t h , r o r i m d a m i n t i a e s i « t e n < - í a que os m a l e s de que o R e i n o de 
l 'ort t i ica l s o f f r e riAo s f í o todos fmaf t inar i^s , e quo a nflo se I h a p l í e a r 
o int'llmi- de todos un r e m e d i o s , he n e e e s s a r i o , he I n d i s p e n s á v e l que o 
E r a r i o (!<• I.ÍSIUHI Itaste p a r a » e x e r c i t o , e p a r a a s m a i s despistas es-
s e n c i a i - s . o que mV» Kiicced.; a e l n a l n i e n t e , " ( C a r t a da 11 de J u l l i o de 
i s - j i t . I . a t a 7 d a co l ) . L i n h a r e s , I b i t l c m ) . 
A poiirt'za tU,* r e c u r s o s «T» r o m effei to o f u n d a m e n t o pr inot 
t>ar - m '[in- n s s e n f n v a n d « s c o n f ' ' t i f a t t t " t i t o do v e l h o K e i n o , e ¡»ara p r i n -
c i p i a r t o r n a v a se m i s t e r d e f i n i r a s o ln ' i í rag í l e s r o c l p r u c n s dos dous 
« - r a t i o s , rio K l o de J a n e i r o e de I . l s i K . a , <* p õ r est*, n a p l m i s e de F u n -
<'hal, "ao a h r i c o dos saquen de T a r K l n l , " V u n r h a l s o l i c i t a r a do Ruverr io 
do H i o ronced.-Hse j m r t a l m o t i v o ¡\ K e p ' n r i a poderes e x t r a o r d i n a r i o s , 
pirsto que t e m p o r a r i o s , p a r a e n d i r e i t a r As c o u s a s , n a s .suas p a l a v r a s 
• f o n . a r o s e r i o e x a m e , e conNi i l tar a S . M . oa melos d e m n i e n d a r e r r o s 
antli- ' iM. e n o t o r i o s , ipm oje , pexnm r o m m a i o r f o r c a sohre a nagfto." 
S u a q i j r M i l o m a x l i i i n r r a a 'da r n l x n m i l i t a r , n s a h e r , dos me ios d" 
pa c a r o e x e r c i t o . 
, \ r.'«p<rKta de ' [honrnz A n i o n l o fo fa u m a srt e p e r e m p t ó r i a , que 
o l i e i n i lo qu i - r la i v n . r m m l o r e s : o que . l i i s t i r i eava de a n t e m A o a re-
v . l i K - i l o l I l K . r a l que l e v e p o r eri 'el lo a l ' a s ' a r de vez K u n r l m l da rtdml-
j i l s t i á e i l o . r a l m e l l a . ao i-lieRii-r a o l í i o w * f i n s de I S L ' O , n n u u l a r a abo-
n a r K.-us v e n d m e n l o s d i p l o m á t i c o s « o m « p r e d e c e s s o r e m h o n d r e s , 
p e i m l t l l n d o lhe - c n m t u d o c o n t i n u a r n a E u r o j M i n a q u e l l a o c i o s i d a d e 
e g l l a d a . 
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desaggregação da monarchia americana, iniciada pela revolu-
ção de Pernambuco e activada pelas recentes revoltas consti-
tucionaes. la verificar-se tarde e inopportunamente quão 
maís acertado houvera sido ter posto em pratica a segunda 
parte da suggestão, feita de Vienna por Palmella e relativa 
á elevação do Brazil a Reino, que fôra a remoção do Pr ín -
cipe Real para Lisboa como Vice-Rei, dispondo de amplos 
poderes. 
Esta lembrança tinham-na arredado cm 1815 os conse-
lheiros privados—o singular talvez coubesse melhor—que de 
facto dispunham de uma influencia de que nunca logrou 
gozar a serie de ministros moribundos ( l ) que Dom João V I 
chamou no Rio para seu despacho, todos fallecidos n'esse 
curto •periodo de treze anuos e que eram substituidos provi-
soriamente pelos collegas, assim 'offerecendo ao monarcha 
melhor opportunidade e maior facilidade de governar dire-
ctamente, sem tutelas incornmodas nem acompanhamentos 
ostentosos. Linhares, Barca e Palmella, por mais que se 
tivessem assignalado no governo, aconselhando e esclare-
cendo o Rei com seus talentos, não possuíram maior auctori-
dade effectíva do que Galveas, Aguiar c Bezerra, e a tiveram 
certamente menos do que Thomax Antonio. 
O resultado d'esta intimidade espiritual foi, com relação 
á mutilação dos planos sempre sensatos de Palmella, que, 
segundo escreve o auctor das Considerações (2 ) a medida 
saudável c segura da União dos Reinos se transformou em 
( 1 ) C o n s i d e r a ç õ e s sobre o c shu lo de P o r t u g a l e do l i r m i l d e m í c 
a s a b i d a d ' H l - R e i dc L w b o a n u 1 8 0 7 a t ó o prexet i ic , i n d i c a n d o a l -
f/umas prov idenc ias p a r a a c o n s o l i d a ç ã o do R e i n o U n i d a — d a t a d a s de 
L o n d r e s , 4 do J u n h o de 181Í2, n a R e v . T r i m , do I n s t . H i s t . T o m o X X V I . 
( 2 ) l ' i irecom m u i t o obra <le U a r b a c e n a , entilo n a I n g l a t e r r a , 
co inc idindo mui to seus d izeres cora os d i corres pon d enefa com J o s é 
Bon i fac io . 
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u m a n m l i i h i J e pcrpr t i i o c i u m c , iK-sunião e d i scordia , pois 
quo o B r a z i l a s i T n d i a á g r a d u a ç ã o de- reino c m q u a n t o 1'ortu-
Kal descia ao carac ter de co lonia , soffrendo o K r a r i o de L i s -
boa repet idas sangr ias c m lieneficio do K r a r i o do R i o , a n é m i c o 
pelas d i l a p i d a ç õ e s , despezas incons ideradas c ate descami-
nhos. Y. p a r a a v a l i a r do effeito d 'aqucl las sangr ias basta n ã o 
esquecer que o a t r a z o no pagamento dos soldos á s tropas 
foi u m a das causas ¡ i n m e d i a t a s e de terminantes da r e v o l u -
ç ã o do P o r t o , logo p r o p a g a d a a L i s b o a . 
S i ma i s tarde do que 1815 , nos c r í t i c o s momentos de 
1 8 2 1 , D o m J o ã o V I n ã o seguio resolutamente os conselhos d c 
P a l m e l l a , n ã o foi porque lhe faltasse a c o n s c i ê n c i a n i t ida 
d a s i t u a ç ã o , s i m a f ibra precisa p a r a a r r o s t a l - a . E ' verdade 
que pre fer ia , porque e s tavam mui to mais na sua n a t u r e z a , 
os rodeios e art i f ic ios p o l í t i c o s inventados pelo genio conser-
v a d o r de T h o m a z A n t o n i o , mas n ã o h a m e l h o r p r o v a de 
que p a r a o soberano do R e i n o U n i d o era i n e v i t á v e l c o m sua 
p a r t i d a a s e p a r a ç ã o , do (pie a phrase t ã o conhecida ao f i lho 
sobre a necessidade d c n ã o de ixar escapar a c o r ò a a m e r i c a n a . 
N e m pode s u a autbent ic idade ser contestada, visto 
a c h a r - s c r e p r o d u z i d a n a c a r t a dc D o m P e d r o , Regente , ao 
P a i , dc 19 de J u n h o de 1822 . O s termos s ã o os seguintes : 
" K u a i n d a me l embro c me l e m b r a r e i sempre do que V o s s a 
M a g e s t a d e m e disse, antes de p a r t i r dois dias, no seu q u a r t o : 
l 'nlro, se 11 Ihuz i l sr srfitirnr, antis st jii para ti, i/ur me lias 
ilc respeitar, tin que para aluuin ilt sscs aventureiros. F o i che-
gado o m o m e n t o da quasi s e p a r a ç ã o , e estribado eu nas elo-
quentes c s ingelas p a l a v r a s dc V o s s a M a g e s t a d e , tenho m a r -
chado adiante do H r a z i l , que tanto me tem h o n r a d o " ( 1 ) . 
1'urtiigiM1 
Í1) I io f i in i . ' t i l rw p i i rn n h l s l o r l a tins C f . r t e s C t ' m c s i l a N n ç f l o 
B i l cz i l , T o m o I , 1 S Ü I M H Ü 5 . 
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Dom João V I esperara, com tudo, até a ultima que o for* 
çassem a ficar. O seu ouvido estava sempre alerta, a presen-
tir uma manifestação que não chegava e que, quando se 
esboçou, foi para tornar mais amarga sua partida, maculando 
de sangue os últimos dias da sua estada no Brazil , O povo 
não estava em condições de luctar com a tropa. Maier escre-
via com exactidão para Pariz ( i ) que a população do Rio 
vía afastar-se o Rei com pezar e também com inquietação; 
mas que, quando alguns intitulados facciosos qutzeram dar 
corpo a esses sentimentos e af fixar am cartazes ameaçadores, 
fallando em opporem-se pelas armas á partida da família 
real, as trepas protestaram contra o alarme e juraram— a 
epocha era dos juramentos—manter com fidelidade o socego 
publico e velar com dedicação pelo embarque dos augustos 
personagens, sãos e escorreitos. 
Disfarçadamente era um mandado de despejo, a que os 
acontecimentos iam fornecer uma cruel saneção. Ao mesmo 
tempo que o decreto que anmmcfava a ida do Rei para Lis-
boa, ficando o Principe no Rio, com que se punha cobro ás 
supplicas, intrigas e suspeitas originadas no boato de acom-
panhar o herdeiro o soberano, outro decreto, do mesmo dia 
7 de M a r ç o , mandava proceder á escolha dos eleitores de 
parochta para a eleição final dos deputados brazíleiros ás 
Cortes portuguesas ( 2 ) , que deveriam seguir no mais curto 
espaço de tempo a tomarem assento nessa assembléa delibe-
rativa e constituinte. 
(11 Qff ic io fio ] .J de M a r ç o de 1821 . 
(2 ) O processo adoptado^ pelo p o v e m o p r o v i s o r i o dp P o r t u g a l 
<*. imi tado do l i e spanhol o r a compl icado , representando u m a e l e i ç ã o 
di' (pia 1.10 p r a u s . O povo n o i í i o a V n con imissa i ' io s , e s tes os o l e i t o r c s de 
parochi i i s , <pio e s c o l h i a m os e le i tores do c o m a r c a , vo tando estes f ina l -
mente nos deputados de p r o v i n c i a . 
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I'.stus p r i m e i r a s c l c i ç i V s e s t i m u l a r a m a r i v a l i d a d e aca l -
m a d a entre os dous grandes part idos e l evaram-n 'os a v i r -
t u a l m e n t e def in ir suas att i tudes , de f o r m a que os eleitores 
f luminenses se r e u n i r a m c m m á s d i s p o s i ç õ e s de espirito na 
tarde de 21 de A b r i l , no edif icio d a l i o l s a , n a r u a do S a b ã o , 
e m c o n v o c a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a para lhes ser apresentada a 
l i s ta do min i s t er io do P r i n c i p e l u n a r tenente ( i ) . 
A R e g e n c i a estava e n t ã o i m m i n c n t e . A nova t r a s l a d a -
ç ã o da corte a s s u m i a p o r é m p r o p o r ç õ e s e c i r c u m s t a n c i a s 
imprev i s tas . C o m m c r c i a n t e s e capi ta l i s tas portuguezes , dos 
m a i s importantes e c m crescido n u m e r o , i am n a frota c o m 
receio dos successes a v i r , r e a l i z a n d o seus negocios, c a r r e -
gando seus bens, d r e n a n d o o ouro e valores do B a n c o e, 
ao que se p r o p a l a r a , el les e os representantes da a d m i n i s t r a -
ç ã o l i m p a n d o das u l t i m a s m i g a l h a s os cofres p ú b l i c o s . P e s a v a 
sobre o espirito nac iona l u m a a tmosphera de d e s c o n f i a n ç a , 
p r o d u z i n d o u m a m a l cont ida i r r i t a ç ã o , que por u m n a d a se 
m u d a r i a e m v io lenc ia . 
' T o d a r e u n i ã o n 'aqucl lcs tempos pretendia tomar ares 
de p a r l a m e n t o , e os eleitores do R i o , aos quaes p a r a mais 
comple ta i m i t a ç ã o a t é se de l iberara c o m m u n i c a r o pro-
g r a m m a do fu turo governo, n ã o se f u r t a r a m a fazer vezes 
de c o n v e n ç ã o . T u d o lhes servio de thema de d i s c u s s ã o , as 
theses a t ropc l l aram-se , os debates aca loraram-se e a breve 
trecho, depois de o r d e n a r o desembarque dos cofres p ú b l i c o s , 
reputados a bordo, sob pena das fortalezas n ã o d e i x a r e m a 
e s q u a d r a t ranspor a b a r r a , a s e s s ã o se dec larou e m p e r m a -
nenc ia a t é que o R e i jurasse prov i sor ia e immedia tamente a 
C o n s t i t u i ç ã o hespanhola de 1812—ideal polit ico, como a 
c h a m a H a n d e l m a n n , de todas as n a ç õ e s lat inas do meio-dia . 
( 1 ) H i i n d c l i i i u n n , oí>. cil. 
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A ' meia-noíte foram acordar o Rei. Este, que almejara 
provocar uma demonstração de lealdade, não uma manifesta-
ção de liberalismo, mal veio a si do espanto, estremunhado e 
desilludido, a n n u í o ' a tudo: concedeu a Constituição hespa-
nhola, concedia até o sceptro sí o tivessem reclamado. As 
ruidosas acclamações com que em toda a cidade foi pelos 
patriotas recebido o resultado d'esse seu exclusivo pronuncia-
mento civil , despertaram todavia da primeira indifferença 
as trepas portuguezas, que se congregaram logo, como j á 
se fizera costume, no largo do Rocio. 
D'ahi ao pronunciamento mili tar, distava um passo. 
Ao romper do dia, eniquanto se enfiavam na Bolsa os dis-
cursos congratulatorios, á sombra da promett ída protecção 
de liberdade de palavra por parte do commandante das 
armas, general Caula, um regimento de caçadores cercou 
o edifício, intimou a tlispersâo da reunião, deu uma descarga 
de mosquetaria contra as janellas e penetrou no recinto de 
baioneta calada, dissolvendo o ajuntamento sedicioso, ma-
tando trez pessoas, ferindo mais de vinte, prendendo uma 
porção e pondo em fuga o maior numero ( i ) . O arremedo 
de convenção vivera... Vespace d'ane nitit. 
De novo «'este episodio se quer ver, com bastante appa-
rencia de razão, a participação do Principe. E ' muito pouco 
provável que os caçadores tivessem agido de motu própr io ; 
o Rei com certeza—ninguém mesmo o aceusou—esteve 
alheio á violencia empregada; os officiacs do regimento 
seriam por si capazes de ter ordenado a debandada e ma-
tança de uma assembléa, cuja reunião era legal pois que a 
convocara o ju iz do districto, si bem que estivessem sendo 
exaggeradas suas pretençÕes e que se houvesse augmentado 
( 1 ) H a n d e l m a n n , 06. c i t . 
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seu pessoal c o m bom n u m r r o de iml ivu luos sem t í t u l o para 
se a c h a r e m presentes? 
O interesse do acto r e v e r t i a e m todo caso a favor de 
D o m P e d r o e do seu mentor A r c o s , que t emiam, pelo menos 
tanto q u a n t o D o m J o ã o a desejava , u m a p r e s s ã o c o n t r a r i a á 
p a r t i d a d a c o r t e ; e si o P r í n c i p e , conforme r e z a m a lguns 
depoimentos , depois de p r o v o c a r a c a r n i f i c i n a a sustou, n ã o 
fez m a i s do que z e l a r sua nascente e e n t ã o gera l p o p u l a r i -
dade. A s ordens , é c l a r o , f o r a m dadas e m nome do R e i , o 
pobre R e i que j á n ã o m a n d a v a e a q u e m , no d ia 2 2 , f i z e r a m 
revogar tudo q u a n t o o u t o r g a r a na noite anter ior e conf iar de 
vez a seu f i lho, assistido de u m gabinete de quatro membros , 
a d i r e c ç ã o a u t ó n o m a dos negocios b r a z í l e í r o s ( i ) . 
H a a i n d a a v e r s ã o , per f i lhada por M r s . G r a h a m , ver -
dade é que t e s t emunha muito p a r c i a l a D o m P e d r o , de u m 
m a ! entendido , ou m e l h o r a i n d a , da descarga h a v e r resul tado 
de u m a p r e c i p i t a r ã o , n a t u r a l s e n ã o j u s t i f i c á v e l , em m o m e n -
tos de fác i l p â n i c o . O s que assim querem pensar, invocam e m 
seu abono a i m p r u d e n c i a que h a v i a c m i r r i t a r o povo da 
capi ta l q u a n d o tanto dependia da s u a c a l m a , esquecendo, 
p o r i m , que a tropa p o r t u g u e z a t inha a p e r s u a s ã o e a t é se 
j a c t a v a de poder m a n t e r perfe i ta a t ranqu i l l idade publ ica , 
c o m t a n t o que a deixassem agir com re la t iva d e c i s ã o . 
O acontec imento d a l i o l sa teve enorme r e p e r c u s s ã o , 
d e s p r o p o r c i o n a d a mesmo á sua importanc ia , e n ã o s ó tornou 
i m p o s s í v e l q u a l q u e r a l t e r a r ã o em que a inda se pudesse 
pensar da c o m b i n a ç ã o dynast ica assentada, como cavou 
( I I ( V i i w i m l m «'' e » * ' m l n l H l i T l n Al '""» ( n ' h i o l . I n i i x l ( t a -
« . • m l » ) V i n i l » l i i . w i c l " » i i ' " l t « < ' * > . M a n o . ] A . i i ™ i o K n r l n l m ( m -
K'X'I'M l i m i - I U m . . » » . A o l l c K i l i t n ™ l . l a n . na mi l l s . ' x t w w n s i i r o r o i s i -
t l v n , - r . m r n V r | , , T , I , > » <• o . rn n c . v » cV | m i « * . " " ' ' " ' « ' ' f i u i . f l o i i n -
r i , » ,!,• I . x l a v „ « l , i . t u w r <• . • . •IHmn- I n <• i l l » l r l l . i l l r u r a n i a 
v IIUTCOH l i D i i u r i r i c a H . 
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mais fundo o fosso de prevenções que moralmente separava 
as duas metades da monarchla luzitana. Seu effeito immedia-
to foi despir de todo brilho, de todo alarido, de todo calor, 
de toda expressão de saudade a partida do Rei que a 24, á 
noitinha, embarcou na nau D. João VI e a 26 de A b r i l 
sahio do porto, acompanhado por duas fragatas e nove trans-
portes, levando milhares de pessoas—quatro mi l ao que se 
diz—pertencentes e não ao serviço real, e 50 milhões de cru-
zados. A maré carregava o que a maré trouxera. O Erario 
ficava de facto vasío do numerario, em troca do qual e para 
pagamento de dividas do governo se tinham dado letras, 
que não eram acceitas, sobre as thesourarias provincíaes da 
• Bahia, Pernambuco e M a r a n h ã o , e se entregaram ao Banco 
os diamantes do monopolio e jóias da coroa..(1) 
Dom João V I veio crear e realmente fundou na America 
um Imperio, pois merece bem assim ser classificado o ter 
dado fóros de nacionalidade a uma i inmensa colonia amorpha, 
para que o filho, porém, lhe desfructasse a obra. Elie próprio 
regressava menos rei do que chegara, porquanto sua auctori-
dade era agora contrastada sem pejo. Deixava comtudo o 
Brazil maior do que o encontrara. 
As ultimas disposições de Dom João V I com relação á 
Cisplatina foram tendentes á definitiva encorporação ao paiz 
d'essa provincia, fechando-se o cyclo de guerras a que dera 
origem a fundação da Colonia e recentemente resultara, a 
ultima d'ellas, da recusa de Elio, dictada por fidelidade dy-
nastica e nacional, em acompanhar os autonomistas de Bue-
( 1 ) O governo reconheceu como d i v i d a n a c i o n a l os seus com-
promissos com o B a n c o do B r a z i l e d e t e r m i n o u o l e v a n t a m e n t o n a 
E u r o p a de u m e m p r é s t i m o de 2 .400 contos, (]ue foi reprovado pe las 
¡L'órte-s, a s quaes r e s o l v e r a m a t é pedir c o n t a s ao R e i d a entrega de 
j ó i a s da C o r ô a . 
l>l>\r j n . \ ( ) V [ N O T l l t A / . m 1131 
nos A y r e s . A H. i .u la O r i e n t a l , nuc K l i o anter iormente res-
p i a r J . - i r a <la a n i l . i ^ o p o r t u p u v a , ,le que foi e x p r e s s ã o a 
miss. lo C u r a . l n , e n e o n t r » » , p o r é m , no seu seio u m c a u d i l h o 
p a r a person i f i car sua p r o p r i a autonomia em frente á i n v a -
s ã o l i r a / . i l e i r a e á r e i v i m l i c a i c ã o portenl ia . 
Pooeas historias h a t ã o agitadas, n e s t a agi tada A m e -
riea do S u l , eomo a desses dous lustros de luc ta , e c o m 
u m resu l tado t ã o i n e v i t á v e l , nas c i rcumstanc ias de e n t ã o , 
i |uanto a v e r i f i c a d a com(uista es trange ira . A pequena pro-
\ i n c i a n ã o podia escapar a c o b i ç a s t ã o poderosas como as 
que pelo n o r t e e pelo su l a espre i tavam, e d'ellas a mai s 
f r a c a cedeu á mai s forte. B u e n o s A y r e s , no p r ó p r i o interesse, 
segundo a c r e d i t a v a , favoreceu A r t i g a s c o n t r a as auctoridades 
legal is tas , a j u d a n d o - o a s i t iar M o n t e v i d e o , e A l v e a r logrou 
e m 1814 i m p o r a K l i o tuna c a p i t u l a ç ã o depois que l i r o w n , 
ao servido argent ino como a l m i r a n t e , des truio a e squadr i lha 
tio v ice -re i hespanho l . F o i n'este periodo que a corte do 
R i o , a pretexto de proteger o l ivre commerc io costeiro entre 
os portos do S u l c os do P r a t a ( i ) , servio contra V i g o d e t o 
g o v e r n o das P r o v i n c i a s U n i d a s , n ã o podendo este mais tarde, 
(piando A r t i g a s s ó c m campo, obstar a que fosse cobrado 
a q u e l l c s e r v i ç o a M o n t e v i d e o c o m o p r e ç o da independencia 
u r u g u a y a . 
H í l e n o s A y r e s c a l c u l a r a a i n d a que tal sacrif ic io , q u ? 
A r t i g a s q u i z e r a a r r o s t a r desajudado , lhe aprove i tar ia e á 
c a u s a do seu federa l i smo, mas a p r e v i s ã o provou e r r a d a e 
v imos que foi o i m p e r i a l i s m o portuguez que, como era n a t u -
I I ) , \ M i m n - i U '1» t n l l K i i s r . l m V » I m n - n i n l l s e n t r e o I t r a z I I 
e o l i l i , ,1a P r a t 1 t,)l .. e i m m l » mim l |U" I .Inl l i lTea p lvteml , - ! ! em I S D N , 
. , l . l . . r J . l i i l . « a r „ l l „ e » . ; í l . i Ki i«rni . . - .v« i K . r t i i K i i e a i » e m .1 s u m a n 
,1,,,:,. .1,,, , , • « » „ „ » n r , , , . ! - ! , . , ! . ! ^ » l»«vti iB. ie». . is em t . » l . » oa 1 k 1 nn,S 
U . . « , ; „ , i l , . e » ,1,. . A l l n n . l e , . . ( . M « . m l i l . <1« . M > « « i l l r l l a n n l c e , . . . J 2 , l , U S ) . 
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ral , lucrou com as operações militares do anno de 1816, em 
que as trez columnas de Curado, Manoel Marques de Souza 
e Lecor penetraram por caminhos dífferentes no. territorio 
disputado, e em que Abreu (Cerro La rgo ) , Menna Barreto 
e Oliveira Alvares desmancharam o plano de invasão do 
Río Grande pelas forças irregulares do caudilho e seus sub-
ordinados. 
Culminou a rápida campanha de defeza da fronteira no 
combate de Catalão ( 4 de Janeiro de 1817), que vingou as 
armas brazileiras das vantagens obtidas por Artigas em 
1814-1815, quando chegou a tomar um parque de artilhe-
ría. A devastação e a pilhagem occuparam essas forças vence-
doras ao tempo que Lecor derrotava Fructuoso Rivera e, 
protestando querer apenas destruir a tyrannia, avançava por 
.Maldonado sobre Montevideo, que sabemos com quanta faci-
lidade oceupou, apoz repcllir no caminho as guerrilhas de 
Lavalleja, e de Oribe ( 1 ) . 
Em 1820, a situação apresentava-se satisfactoria para 
o exercito de oceupação, a qual não veio por isso a soffrer 
com os successos constitucionaes. As tentativas de Artigas 
para interceptar as communicações brazileiras entre Monte-
video e o Rio Grande tinham falhado, sendo derrotados seus 
auxiliares e elle próprio levado de vencida até o Uruguay. 
Ah i a retaguarda, com Entre-Rios, lhe ficou livre até con-
seguirem cortar-lhe taes communicações as forças portugue-
zas, constantemente reforçadas, e pelo combate de Taqua-
rembó (22 de Janeiro de 1820), lançar o inimigo para além 
do Uruguay. 
Trahido por Fructuoso Rivera e supplantado na sua 
auctoridade pelo caudilho de Entre-Rios, Ramirez, entre-
( 1 ) Hev. T r i m , do I n s t . l l l s t . p a s a i m . 
t><W J D . V J V I No V . I I V / . I I J h m 
tí»ii-sf A r t i c a s a f r s i w i : ! niumanto Ciir;uli>, descendo a m a r -
i i m \ c s i i u c r d a dn U r u i j i i a j ' , r r a l i z a v a a f ina l sua juneção c o m 
l . r o n r , a l ira^im. 'o a t u t r l a portiiKinv.a cap i ta l c c a m p a n h a . 
K m Mimti'vidi-o entretanto , c t i ja Kuarnlçãg se d e s m o r a l i z a r a 
pela i n ; K \ ã o , dandu-sc largas a d e v a s s i d ã o dos c l i e í c s , bem 
c o m o os desmando* dos inferiores , surpre l i endera o comman-
dante e m chefe c a t a l h a r a u m a c o n s p i r a ç ã o dest inada a e l i -
m i n a r pe la e x p u l s ã o o domin io estrangeiro, í[ue o d i a v a m os 
hons llc.-panhoes (! c e n t r a o q u a l se l e v a n t a r i a m mais tarde 
os patr iotas p a r t i d a r i o s da independencia loca l . 
D u r a n t e s u a c u r t a passagem pelo poder qu iz S i lves tre 
P i n h e i r o F e r r e i r a c u i d a r da q u e s t ã o a i n d a em aberto da 
C i s p l a t i n a , n ã o obstante ser p a r a el le i n ç a d a de asperezas e 
p e j a d a de duvidas* n e m o seduz indo a a n n e x a ç ã o p u r a e 
s imples pelo facto de lhe parecerem mui to diversas a n a t u -
r e z a , e s t r u c t u r a e t r a d i ç õ e s da p r o v i n c i a v i n d o u r a , nem con-
s i d e r a n d o po l i t i camente r a z o á v e l , apezar do seu desinteresse, 
que se perdesse o f ructo de tantos trabalhos e despezas t ã o 
a v u l t a d a s . A e x p r e s s ã o — o s povos querem—que a lguns a v a n -
ç a v a m p a r a j u s t i f i c a r a e n c o r p o r a ç ã o , afigurava-se-lhc, m a u 
e r a d o o seu do t i t r inar i smo , ó c a de sentido r e a l , fa lsa e 
a b s u r d a m e s m o por n ã o exist ir jamais a concordanc ia que a 
e x p r e s s ã o faz supp'ir, e ser a o r i e n t a ç ã o de u m qua lquer 
corpo socia l i n v a r i a v e l m e n t e imposta por u m ou mui to pou-
cos ind iv iduos . ( I ) 
A i d é a que S i lves tre t inha por mc l l ior , era a de congre-
Ear o c e n e r a l c o m m a n d a n t e de M o n t e v i d e o e do exerci to de 
o c e u p a ç ã o os comiems e le i tora i s para f o r m a r uma a s s e m b l e 
p r o v i n c i a l do U r u g u a y , a f im dos deputados f ranca e l i vre -
( I ) S , - n , l l . , , . , l . . t t» '" . - l » n . n s d n i v U . m U . « . n , »» ' X ; ™ - ' * 5 
e „ r r . . | » l l v ! . . , to s , „ M v M , > . -m « ' . m l » . . .•> » ' " ^ • " ' ' • > " 
|.r.-«TO n ' u m i l «In» i ' " " » » , A n n » ™ ll» ml'1' •N"1' 
p . J . — 71 
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mente decidirem o que mais lhes convinha e aos seus consti-
tuintes: si-a •erecção da Banda Oriental em estado indepen-
dente, si a reunião a Buenos Ayres, si a encorporaçào ao 
Brazil. Opinava ao mesmo tempo o ultimo ministro dos nego-
cios estrangeiros de Dom João V I na America que se acredi-
tasse um agente como consul-encarregado de negocios nas 
Provincias Unidas, no intuito de manifestar as intenções 
amigáveis do governo portuguez com relação aos paízes cír-
cumvizinhos da sua nova annexação — caso tivesse esta 
lugar — , entrando-se com elles em proveitosas relações com-
merciaes e respeitando-se mutuamente as bandeiras. 
O que a Silvestre se afigurava com razão impossível 
era prolongar mais o statu quo, representado por uma exhi-
bição militar dispendiosissima, sem se decidir cousa alguma 
definitiva, nem sendo mesmo possível fazel-o nas condições 
creadas, pois que a corte do Rio fora ao ponto de reconhecer, 
no decorrer das negociações, a soberania do Rei Catholíco 
sobre o territorio avassallado pelas armas portuguezas. Nun-
ca se houvera comtudo aquella corte declarado prompta a 
restituil-o sem compensação, conforme o exigia o gabinete 
de Madr id , arguindo que a devolução seria apenas a conse-
quência natural de tal reconhecimento de soberania, e 
que portanto ao governo brazileiro cumpria declarar-se dis-
posto a retroceder o territorio invadido, em virtude da mera 
reclamação do seu legitimo soberano. 
As ultimas ordens de D o m João V I , antes de se retirar 
para Lisboa, foram no sentido das formas preconizadas por 
Silvestre e na direcção do seu próprio constante pensamento, 
que n'este assumpto se concretizou n'uma acção perseverante 
e feliz. Convidados os habitantes da Banda Oriental a deli-
berarem sobre seu futuro, resolveram a 31 de Julho de 1821 
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d a n i a i m r a í m - e r a dado prever nas c o n d i ç õ e s e m que se 
f a z i a a c o n s u l t a , a n n e x a n d n sua t erra ao B r a z i l , como P r o -
v i n c i a C i s p l a t i n a . 
'1 anto t ivera de alegre a c h e c a d a , como teve de so-
t u r n a a p a r t i i l a de D o m J o ã o V i . C o m o m o n a r c h a /oram-se 
n ' u m a u l t i m a p e r e g r i n a ç ã o o c e â n i c a dous dos mortos da f a m i -
l i a , a R a i n h a D . . M a r i a l e o I n f a n t e de H e s p a n h a D o m 
P e d r o C a r l o s , t ransportados n a ante-vespera, á noite, dos 
seus t ú m u l o s no C o n v e n t o da A j u d a e no C o n v e n t o de Santo 
A n t o n i o p a r a bordo d a f raga ta a r m a d a em Capel la ardente , 
n u m d u p l o e apparatoso prestito f ú n e b r e que foi o u l t imo 
c o r t e j o do R e i n o a m e r i c a n o e no qua l f i g u r a v a m o R e i , a 
f i lha v i u v a e o net inho o r p h ã o . 
K m 1808, por o c c a s i ã o do desembarque, D o m J o ã o estava 
jub i lo so e D o n a C a r l o t a J o a q u i n a desesperada. A g o r a dava-se 
o opposto, como era de r e g r a nas suas r e l a ç õ e s conjugaesr 
pensar e a g i r u m sempre e m d i scordanc ia do outro. O R e i 
p a r t i a vergado á a f f l i c ç ã o . N ã o acred i tava mul to na eff icacia 
d a s u a p r e s e n ç a e m P o r t u g a l p a r a a b r a n d a r a r e v o l u ç ã o e 
restabelecer a auc tor idade do tltrono, a o r d e m e a c o n f i a n ç a 
aba ladas . P a i r a v a m sobre o seu espirito t imorato e bom o 
receio dos acontec imentos previstos e imprevistos nas duas 
partes do m u n d o , t raz idos pela s e p a r a ç ã o fata l do B r a z i l e 
pe la d e g e n e r a ç ã o do m o v i m e n t o const i tuc ional em frenesi 
j a c o b i n o , e o reveio da v i n d i c t a popular , exercendo-se c r u a -
mente n ã o tanto sobre e l le como sobre os seus protegidos e 
val idos . 
A R a i n h a ia pelo contrar io d e l i r a n t e : n'esse momento 
toda e l l a e r a amores pela C o n s t i t u i ç ã o . A o passo que o m a -
r ido , á c a u t e l a , e m b a r c a v a ao lusco-fusco l á longe, em S ã o 
C l u i s t o v ã o , p a r a ir t o m a r a d iante ira da frota que de torna 
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viagem o transportava, envergonhado e saudoso, a soffrer 
com resignação os desaforos das Cortes, D . Carlota sahia 
em pleno dia do Paço da cidade para o escaler amarrado ao 
caes fronteiro, despedindo-se com ruidosa alegria da sua 
comitiva e despejando nas ultimas palavras que pronunciava 
—afinei vou para terra de gente!—todo o seu aborrecimento 
á terra hospitaleira em que vivera treze annos, podendo sa-
tisfazer todos os seus caprichos libertinos, mas nenhuma das 
suas ambições politicas. 
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R u d e r s — R e i s c d u r c h P o r t u g a l l . B e r l i n , 1808. 
U U 1X>M J O A O V I N O B R A Z I L 
Joh. Hap. von Spix unci C. Fr. Phil, von Mart ius— 
Reise in Hrasilien auf Befchl Sr. Majcstat Maximil ian Jo-
seph von Bayern in den Jahren 1817 bis 1820. Munchcn, 
1823-31, 3 vols, c atlas. 
Maximi l ian , Prinz zu Wied-Ncu\vicd — Rcise nach 
Bmsilien in den Jahren 1815 bis 1817. Frankfurt a M . , 
1820-21, 2 vols, e atlas. 
W . E. von Eschwege—Journal von Brasilien, oder 
vermischte Nachrfchten aus Brasilien, auf wissenschaftlichen 
Reisen gesarnmelt. Weimar, 1818, 2 vols. 
W . E. von Eschwege— Brasilien die Neue W e l t in to-
pographischcr Hinsicht, wahrend eines elfjahrigen A u -
fenthaltes, von 1810 bis 1821. Braunschweig, 1830, 2 vols. 
Theodor von Leithold—Heine Ausflucht nach Brasi-
lien etc. Berlin, 1820. 
C) Periódicos: 
Correio Brasiliense ou Armazém literario. Londres, 
1808-22, 28 vols. 
O Investigador Portuguez em Inglaterra. Londres, 
1811-19. 
O Portuguez; ou Mercurio politico, commercial e l i -
terario. Londres, 1814-21, 11 vols. 
O Patriota, Jornal Litterario, politico, mercantil, etc., 
do Rio de Janeiro, 1813-14, 3 vols. 
Historia e Memorias da Academia Real das Sclencias 
de Lisboa. 
Revista Trimensal do Instituto Histórico e Geogra-
phíco do Rio de Janeiro, 1839-903. 
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R e v i s t a do I n s t i t u t o A r c l i e o l o i í i c o c G e o c r a p h i c o P e r -
n a m b u c a n o , i862-t)o.i . 
A n n a e s <la K i b l i o t h e c a N a c i o n a l do R i o de J a n e i r o . 
A n a l e s de la B ib l io t eca N a c i o n a l de B u e n o s - A i r e s . 
L a B i b l i o t e c a , R e v i s t a d i r i g i d a por P . G r o u s s a c . B u e -
nos A i r e s , 1896-97. 
K o s m o s , R e v i s t a . R i o de J a n e i r o , 1903-04. 
L e g i s l a ç ã o de 1808 a 1821 ( A l v a r á s , C a r t a s R e g i a s , 
D e c r e t o s , etc. 
G a z e t a do R i o de J a n e i r o , 1817. 
C o n c i l i a d o r do R e i n o U n i d o , 1821. 
B e m da O r d e m , 1821. 
O b s e r v e r , de L o n d r e s , 1815. 
M o r n i n g C h r o n i c l e , de L o n d r e s , 1816. 
W e e k l y M e s s e n g e r , de L o n d r e s , 1816. 
T i m e s , de L o n d r e s , 1817. 
C o u r i e r , de L o n d r e s , 1817. 
I I 
M A N U S C R I P T O S 
/ l ) A r c h i v o P u b l i c o do R i o de J a n e i r o : 
C a r t a s de D . R o d r i g o de S o u z a C o u t i n h o (conde de 
L i n h a r e s ) ao P r i n c i p e Regente , ao conde de A g u i a r e a 
diversos , 1796-809. 
Pareceres officiacs de D . R o d r i g o e A v i s o s ao G o v e r -
n a d o r do P a r á , seu i r m ã o D . F r a n c i s c o , 1796-809. 
C a r t a s de D . F e r n a n d o J o s é de P o r t u g a l ( m a r q u e z 
de A g u i a r ) ao P r i n c i p e Regente , 1809. 
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Instrucções ao marquez de Niza na sua missão a São 
Petersburgo e corresponder»cia d'esta missão, 1801. 
Despachos de D . João de Almeida M e l l o e Castro 
(conde das Galveas) ao marquez de Niza, 1801. 
Cartas do marquez de Alorna ao Principe Regente, 
1801. 
B ) Bíbliotheca Nacional do Rio de Janeiro: 
Cartas de Dona Carlota Joaquina a Dom João V I e a 
Thomaz Antonio de Vi l l a Nova Portugal. 
Collecção de papeis avulsos, memorias, cartas, aponta-
mentos, etc., pertencentes a D . Rodrigo de Souza Coutinho 
e adquiridos em Lisboa, no anno de 1895, no leilão da livra-
ria da casa Linhares. Em 12 latas e varios codices. 
Papeis particulares de D . Domingos de Souza Couti-
nho (conde do Funchal), 1806-10 e 1821. Nas mesmas latas 
da collecção Linhares. 
Cartas de Thomaz Antonio V i l l a Nova Portugal a 
Dom João V I e respostas do Rei ; memoranda e apostillas, 
1820-21. N ' u m códice de 116 folhas. 
C ) Archivo do Ministerio de Estado das Relações Ex-
teriores : 
Correspondencia ostensiva e reservada de D . Pedro de 
Souza Holstein (conde de Palmella), de Cadix, 1810-11. 
N ' u m codíce. n 
Correspondencia ostensiva, reservada e confidencial da 
Legação em Londres (occasionalmentc Embaixada) sob a 
gerencia do conde do Funchal, de Cypriano Ribeiro Freire, 
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ilo conde de Palnu ' lU e de D . José L u i z dc Souza (conde 
dc V i l l a Real ) , 1808-21. K m varios codices. 
Correspondencia ostensiva e reservada dos Plenipoten-
ciarios de Portugal ao Congresso de Vienna, 1814-15. Em 
dous códices. 
Correspondencia ostensiva e reservada da Legação em 
São Petersburgo sob a gerencia de Rodrigo Navarro de A n -
drade, de Antonio de Saldanha da Gama (conde de Porto 
Santo), do visconde da Lapa e de Abreu L i m a (conde da 
Car re i ra ) , 1808-21. E m varios codices. 
Correspondencia ostensiva e reservada da Legação em 
Roma sob a gerencia de José Manoel Pinto e de Pedro de 
M e l l o Breyner, 1815-21. Em varios codices. 
Correspondencia do marquez de Mar ia lva , de Vienna, 
F lo rença e L ío rne , por occasíão do casamento por pro-
curação do Principe Real D o m Pedro, 1816-17. N ' u m 
grande maço. 
Correspondencia do conde de Palmella e do marquez de 
M a r i a l v a durante as negociações de Pariz relativas a M o n -
tevideo, 1818-20. N ' u m grande maço. 
Correspondencia do Consulado em Londres. E m varios 
codices. 
Livros de Registro da Secretaría de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros, 1808-22. 
Cartas secretíssimas do conde do Funchal ao Pr íncipe 
Regente e ao conde de Linhares, 1808-10. N ' u m pacote. 
Cartas de Filippc Contucci ao conde de Linhares, em 
datas diversas. Em papeis avulsos. 
Cartas de José Presas a Fi l íppe Contucci, cm datas di-
versas. Em papeis avulsos. 
l U S D O M J O A O V I N O B R A Z I L 
Cartas dc Antonio de Saldanha da Gama, de Laybach, 
1821. Em papeis avulsos. 
Cartas de Tliomaz Antonio V i l l a Nova Portugal a 
Dom João V I , 1817-21. Em papeis avulsos. 
Representações do Cabildo de Montevideo, em datas 
diversas. Em papeis avulsos. 
D ) Archivo do Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
de F r a n ç a : 
Correspondencia do Embaixador duque de Luxemburgo, 
do consul geral-encarregado de negocios Maie r e do i9 se-
cretario conde de Gestas, do Rio de Janeiro, 1816-21. 
Correspondencia do consul geral-encarregado de nego-
cios Lesseps, de Lisboa, 1815-21. 
Minutas dos Despachos do Ministerio dos Negocios 
Estrangeiros para o Rio de Janeiro e Lisboa, 1815-21. 
Avisos do Ministerio da Mar inha e das Colonias ao 
dos Negocios Estrangeiros, 1815-21. Tudo em sete codices. 
E ) Archivo do Departamento de Estado dos Estados 
Unidos: 
Correspondencia da Legação no Rio de Janeiro sob a 
gerencia do ministro Thomas Sumter, 1810-19. 
Despachos dos Secretarios de Estado R. Smith e John 
Quincy Adams á Legação no Rio de Janeiro, 1810-21. Em 
varios codices. 
F ) Archivo da Embaixada Americana no Braz i l : 
L ivro de Registro da correspondencia do encarregado 
dc negocios Condy Raguet, 1822-23. N 'um códice. 
D U M J O Ã O V I N O l l l t A Z I I , 1 H Í Í 
d ' ) Museu l i r i tunn icu : 
M;iini.-ícriptos atitlícionacs ns. 32.008 e 32.609, pcrtcn-
ccntes á collcc^ão ile C. \ V . Parísl i . Dons coiiíccs. 
Nota—Os sunimarios d'cstcs códices encoritram-sc na 
Relação dos Manuscripfos portugue/.es e estrangeiros, de 
interesse para o Hrazi l , existentes no Museu Jír í tanníco de 
Londres, coordenada por Ol ivei ra L ima. Rio de Janeiro, 
1903. 
/ / ) Real liibliotiicca da A j u d a : 
Cartas de L u i z Joaquim dos Santos Marrocos, cm nu-
mero de 171, escriptas do Rio de Janeiro á familia em Lis-
boa, 1811-20. 
/ ) Archivo do Inst i tuto Archeologico e Geographíco 
Pernambucano: 
Parte inédita, referente a Portugal e á Bahía, das 
Notas Dominicaes de T o l l e ñ a r e . Copia do original existente 
na lí ibliotheca de Santa Genoveva de Pariz. 
